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A MAGE^TADE 
DO MVITO ALTA E PODEROS?^ REY DE PORTVGAL 

láo 

D.A 
NOSSO SENHOR. 

CURO NICA de humNouo mundo por tantos 
annos efperada,emnenhum tepopódiafair a luz 
commaisfelicidadei que no emquefae areynar 
hum Principe efper adopera tatas venturas. Ef> 
te he VMag.ópoderofo Rey ¿por quefendo parte 

effencialda decimafextagémgao do primeiro Rey D. Affonfo 
Henriques,taoefperada dos Portuguefes, confeguintemente 
em V.Mag.hao de ter cumpriménto os Oráculos defuas efpe-
rangas,& h&$de apparecerem o mundo as felicidades dos te-
pos domados,que qualoutro CefaT Augufto,aguardaÓ por V 
Mag.Eunao pretendo defenrolar aquietas boas venturas^ 
que pede loga efcrittura,afüptogradepera dedicatoria: fup-
ponhoasfómete,qferecido cotudo aprouallasfe madado mefof 
fe. Eftqdtéefde logo afumma.Primeira.Que he V. Magpmte 
effencial da decimafext a géragHo do primeiro Rey Portugués 
D. Affonfo Henriques. Segunda.Que a efta e nao prometí idas 
as felicidades que efper amos os Portuguefes, referidas por 
Chriftoje humfelicifsimo Imperio,quado difie aquelle Prin­
cipe magnánimo Voló inte, & infeminetuo imperium 
mihi ftabilire: com asproezas, &[viéloriasdafogeigao da 
gente Ottomana, lúdeos, i$ Hereges, í$reducgao de todas 
eftasfeitas a hum so Paftor,& Igreja. Terceira. Que nem pe­
ra efte intento tao'deftjado,deúem viuer nos coragoes dosPorJ 

tugue fes efper angas morías, oupenfomenios de defenfevrar 
-•» • ^ :fcr 
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defun¿fos Principes,dect;í;*sftxfasgéragoesacabadas'; N o n 
entis,& ncn apparentis/^dem eft lepis diípofitio.^íge-

apparece. Aparteprimeirj dadecimafexta geragao trafuer-
falPoriuguefa,quejá f?, ou, ### //£ necejjaria. Gozou eft a a 
parfeprimeiradejlasfelic, !ades}ajegunda,ha de gozar aou-
tr aparte da mefma geragao: N o n iuntfaciendamiracula 
fine neceflitate. Se/emmilagres temos vHa& decimafexta 
geragao,fe reyna hojefobre nos claramente, que necefsidade 
ha deportenfos nouos}Se Filho,í$ Payfazem a mefmagéra-
gaÓfefaÓ duasparfes efenciaesQqualalma ($ corpo perafa-
zer hum homebijPaygenerante, £? Filhogérado, & aparte 
primeiradeftagéragao gozou as felicidades pnmewas ¡ afe-
gundapar fe porque naogozara asfegundas? 

A eftepois}a efte Principe venturofo, que ciar amenté reyna 
como parte da decimafexta geragao, & com ejperímf as de fe­
licidades,quaes agora conuem efper ar,nao relatar ,. a efte de­
dico minha obra,intitulada,ChronicadaCompanhiadeIeJus 
do EBado do Braftl.Votis aflu efce vocari.Acoftumaims,ó 
grande Principe^qualouíro nouo Emperador Cejar Auguf-
tojifíe oPoetaMantuanoQacoftumaiuos afer inuocado, com 
ofertas dignas de Voffa MageBadem Aceitai o obfeqmo de 
hum vaffalio,que com igual verdade efcreue o que foi, &pro-
poemoqueefpera. 

Aceitai maispor outra via,que nao menos obriga:£$ he por 
fer V M#£. fuccefor dos Auguftos,£ffempre memoraueis Se 
nhoresReysD.IoaS Terceiro, í$'guarió: aquelk^Pay da 
Compa^hia\efte,voffo,^nofo.Aquelle,PaydaC6panhia,por-



\lhosnaÓteueperafair com feu ipfeftfo? Chegouadizernofo 
Patriar cha S.lgrifocw, que detainos PrinciperthnftaÓs, a 
D.Ioao o Terceiro tinhapor berwmor principal da Coynpa-
nhia. E talvezfubindo maisdepm^diffe,que era a Qompa-
nhia mais delRey D. Joao o Tercfi^^fua. Em feu Reyno, 
com que honras nao recebeo eftegpjtjíde Principe os ftlhos de 
Ignacio}^eftxnaes de amor naómoftrou?Dizemno as Hifto-
rias defte Monoteha,tí mais por extefo as Qhronicas de nof-
[aQompanhia.Fallemasobraspregoeiras eternas, asfunda-
goes das grandes fabricas, que como Pyramidas de feu bem 
querer leuantou datera ao Ceo : da magnifica Cafaprofef-
Ja de S.Roque em Lisboa: do infigneCollegio de Coimbrapn-
meiro de toda a Companhia,grandwfo em rendas, illuBrado 
com todas as Efcholas menores daquella celebre Vniuerfida-
de. Eftas sos duas obrasfallempor todas:as do Reyno de Por-
tugal,lndia,tí Brafil, nao he meu intento reconfalias todas, 
agradeceHasfy.Eprincipalmeíeieftifiqueeft'a verdade afun 
' da gao notaueldoBrafilQfogeito de toda noJfaChronica)orde 
nada por efte Ser enifsimo Principe por meto do venerauel Pa­
dre Manoelde Nobrega,comos mefmosfauores, tí defpefas, 
com que obrar a a da \ndia Oriental, por meio do incanjauel 
obreiro S.Francifco Xauier. 

Seguio QS intenfos defteRey amorofo a boa memoria delRey 
T>\oHooguarío,Pay deVMageftade,tíPay iabem de noffa 
Companhia. Sabido he o zelo prudente, com que Mfpoz a le­
na efpiritualde frinia tí íanfosfogeiíos daCompanhia de Ie-
fus de diuerfas Prouincias,pera a conuerfaSdo EBado do Ma 
ranhao,deíaoimmenfo numero de almas, tí nagoeí infléis, 
preuindoeftadefauoresigualmete,tídefpefas reaes. Asmef 
masfoiferuidofazer com os Misionarios do BraftLDoou cd 
larga mao os Collegios de Goa, tí Cochim de grande fumma 
de quafi mníe tí quairo mil cruzados de renda,que os Vifo -
Reys,tífeu Senado IhesíinhaStirado'JProuincia do lapao 
reftituio dous mil cruzados anhuaes:a daChina dotou com mil 
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tí qumhenios cruzados. iAoColkfw de Angola com dous mil 
por íempo de de¡z annos. Aofffcéfou os efundios dos Mifsiv* 
nanos dos Indiosfobretoderos Reys aniepajfados. No Colle-
gwdeEluas inftituio Cae ¿ira de Mathematica Qexercicw 
dos que alli mditaf)coifr. wpendio annual de duzentos cru* 
Zados, mandando juntad Inte fabricar a QÁulacom defpefa 
real, Contmuou com o edificio do Templo <¿a Cqfa profefa da 
Companhia de le fu em Villavigofa:com cohfighagaopera efta 
obratodos osanmsdemiltíquinhentos cruzados. Ealiuiou 
apobreza das ?naisCafasprofej]as com efmolas de porte* Por to 
dasasrezo esreferidas ,jufto era tfuejg iedicafk a V.Mag 
a Qhromcaprimeira da Companhia de íefu do Brafihtíjun­
to com ella os ánimos dt todos feus Religiofos, agradecidos, 
proftrados,tí como admirados ja de agora dasidades doma­
das,que efper ao gozar. 

Humilde vafalio,tí fimo 

deVmMageftade. 

Sirrtaó de Vafconcellos. 



APPROF-AC,OÉnSDA RELIGIÁÓ. 
L|Icóm4applica$aDdeuidaeñaPrimeiraUaiíe daChronica daCompanhiade 

Iefu defla £rouinciá¿do Brafil,compofta>^relIo Padre Sirnáode Vafconcel­
los da meímá C o m panhia,&: Prouincia:náo achei nada que reutr pera acen-

fura^achei muito que ver'pera o applaufo: porque nefta obra fe admira facil3o que 
em todas httdifficúltofo ; breuidade fem ccnfufaó, curiofidade femhyperbo 
les5grauidade fem artificio,fuauidade fem affe£bcao3aguclezas efcholaflicas sé fal 
rar á íynceridadetí&^t]^Fazem prologo aos illuflres feitos dos filhosde Igna­
cio a!güas noticias cev^Nótio mundo:que nao era bem íe relataíTem accoés de 
,tantagloria,fem q fe propufefle o theatro dellas.Emhúa &outracouía procede o 
Autortáoajeftado'co^ merecer 
a maior fé)naó quiz com tudo que fbffe íeu o credito.Tudo o que efcreue,ou faó 
ex pe necias repcstidas,outradicc>éscoftátes,ou efcrkturas abonadas. Aquiíeachaó 
vnidas exortacáo,& narratiua,porqhiftoriádo de propofíto, Inflamma cómo de 
pelado .Refere oque obráraóosmortos,aduirtindoo quehao de obrar aós viuos. 
N a o ferue íiíaleitura fomente pera occuparosolhos,fenaoperadefpertaros ani-
mos.Com alicaodeoutros liurosenganaíe, &quandomuito niofeperde,oiem-
po:comalÍ£aó defie^proueitaíe.Quéo lér,entenderáfa6eftaspalaurasmaís dita-
m e de feu merecimento, que diuida de meu affeéio Finalmente na obra toda 
nao ha coufa que offenda, muyto fy que edifique, em beneficio dos fiéis , íeruic-o-
de Deos,g!oria da Companhia , & luftre defta noífa Prouincia. N o Gollegio da 
Bahía 18.de M a y o de 661 

i ^Antonio de Sd. 

P O r o r d e m da Padre Prouincial Balthafar deSequeira vi o PrimeiroTomo 
da Chronica da Companhia do Eftadodo Braíil, com porta pello Padre Si 
máode VafconcellosdamefmaCompanhia, Prouincial que foi nefla Pro-

uincia-náoacho nella que notar,& ficoqueacharáomuitos que aprender emtáo 
fanta leitura,& muito que admirar em tanta variedade de coufas defte N o u o mun 
do. N é cuido caufará tedio ao que aler^porque o eftylo he doce, & fem afíécla-
cio^& fobre tudocerto, verdadeiro,& conforme as experiécias,trac|if oes, & apó-
tamentosfidedignos do Venerauel Padre Iofeph Anchieta , & outros Varoens, 
pays primeiros defta Prouincia. Pello que he muito digna de que fe imprima ef-
ta obra a gloria de Déos,& da Companhia Bahía 2o.de M a y o de 1661. 

Jacinto de Carualhaes. 

POr mandado do Padre Prouincial Bajthafar de Sequeira li, &ouuilerco o' 
deuidogofto,& particular attencio,óJiuro da Chronica da Companhia de 
Iefu defta Prouincia do Braíil,compofta,& ordenada pello Padre Sirnáode 

Vafconcellos da mefma Companhia, & Prouincia: pareceme fer obra de grande 
edificacao, proueito efpiritual^&confoiagáo pera toda aCompanhia,por fe referí-1 

re nella coufes mais admiraneis,q imitau£Ís,& de grande confufaó pera algunsHios 
que v;uemos,& vemosquam longe eftamosdaquelle primeiro , & feruoroíbeíp** 
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rko,com que fe fundouefta Prouincia do Braíil. O cftylodaobrahegraut>&pou 
co afteftado,cofrfb deue fer a hiftonaXíontém fucceílosgrsndes,& noticias muito 
curiofas defte Noufc mundo,& tudrmüi conforme as tndícpcs,que hanefte Efta^ 
do. A o Autor deuc grandes obrigao^és 6Eftado,& a nofla Prouincia doBraí!I,peI-• 
la muita di]igencia,&: certeza corrRjuéeícreuedo Braíil^&da Prouincia ;&pellos 
graues termos,com quetáodoutamenreentrea hiftoria trata algüas queftocscu-
riofis. Pello que m e parece mui digna de fe eftampar pera edificado de toda a 
Companhia >& quafíreprehenfaodosFilhos defta Prouincia. Bahia 17.de Abril 
de 1661, 

JowPmira. 

JOANNES CAVLVS OLIVA SOCIETATÍS JESV 
Vicarius Generalis. 

CVm HisloriafníBrafilien fem noftr<e Societatis Lufitano idiomate i @. Simona de 
Fáfconcellos ejufdem Societatis Sacerdote conferiptam, oliquot nojlri Theologi re-
cognouerint,&in lucemedippjje probatterint',poteHatemfaámus y Wtjpismande-

tm,ftita ijs,ad¿]uosfpe£lat,VÍdebitur;cujus reigratü haslitteras mamnoftra jubfmptus, 
ftgtllocfo noftro munitas damus. %om<e j^Julij 1662. 

JoaaPatiltis Oiiua. 

LICEKQAS DO S. OFFICIO 
*? 

V I com particular gofto,atten^ao,& curiofidade a Primtira PartedaChro­
nica da Companhia de Iefu doEftadodo Braíil, comporta com eftylo dou 
to,graue, c!aro,apraziuel, pello muito Reuerendo Padre Simáo de Vaf­

concellos Prouincial que foi daqueílaProuincia. Trata dos primeirosConquiftado-
res,& Deícobridores do N o u o mundo,& mais em particular do Eftado do Brafil, 
de fuá grandeza,& conías mais notaueis^ue faó muitas, & muito pera faber; com 
quertoensagradaueisj&muicurioías^m quetembem que ver, 8z(h entreter os 5 
curioíbs antiquarios. Trata tambem dos primeiros Conquiftadores efpirituaes da \ 
Companhia,/] ueforaó aquellas partes, dos grandes trabalíios que padeccraó, & ¡ 
perigosquepaflaraóná conuerfaó de gentes taó rudes/barbaras, indómitas,& in- [ 
humanas daquellas vaftas,agreftes,& incultas regioés, & o grande fruito cfpiritual j 
queem ellas fizeráo,em quetembem que imitar os que por officio , &votocftáo< 
dedicado^ a obratáo fanta,& tanto do feruico de Déos. N3o tcmeoufaqueencó-1 
trenoíTaéntaFéjmuitasíydefuaexaltacáo^ropagajao % & augmento ; nenhua \ 
contra oíbons coftumes,antesmuitos documentos importantísimos pera os in-
troduzir,& defterraros barbaros,agreítes, & inhumanos daquella gentiüdade $ & 
aflia julgo por digna de fair a luz peta maior gloria de Deos,honra,& crédito de­
fte noíTo R eyno,do qual fairáo os primeiros, & faem de contino os obreiros de tío 
fanta emprefa. C ó tudo,comoem odifeuríb da Hiftoria trata o Autor as vidasdeí 
algusdaquelles primeiros Mifsionarios,&?nellas dealgñas rcuelacoés, & obras ao] 
parecer milagrofas,&algüas vezes Ihesdáo titulo de Santos, & tambem do mal*! 
tyrib do Padre Ignacio de Azeuedo,& feus companheiros, aos quaes m ^ m a mar- \ 

tyres 
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tyres,contra oqucoBreue,&Decretodo SeiitíoTPapVtbanciyHI.difpocmj 
heneccffariojprimeiroqueftlhe dé a licenca pera fe eftampar, fazer o Autor 
e m o principio da Obra^ni fimdelh,proteí£^áo, & referuado dito Breue,có-
^orme fUa explicare, como fezcm todos os que defpois de fuá data efcreueraó 
vicjas,& f€kos de Varocsinígnesemvirtuae,& fántidade. Aduirto tambem, 
o.uefaltaaquialiccnfado feu Padre Prouincial. Lisboa e m o Conuento de 
N.SenhoradeIefus e m 15.deIaneirode662. 

Fr. Duarte da Conceigao> 
íékfirjubilado.tí Padre da Prouincia. 

OBedcccndo ao madado do Santo Tribunal,reui ertaChronica da fagra-
da Religiáo da Companhia de le fus, par ticular do noíTo Reyno de Por­
tugal no tocante aodcfcobrim en to daquella parte da America que cha 

mamos Braíil ,com as noticias do clima,& natural do terreno, & marítimo delta-
& mais e m particular,dos principios,& progreflbs com que os Obreiros defta 
ReIigiáo,enuiadospellosReysnodos Senh »res,foráomanifeftar aquellaGc n-
tilidade a verdadeira crenca do Euangelho. Por appendicc da obra fe off. rece 
b^ro Poema do prodigiofo Padre Iofeph de Anchieta em louuor da Virgem 
MariaSenhora nofla:o quaI,fendo hum dos principaes executores daquella mif 
fao,foubc poupar efpacos para citar,entre trabalhos táo extraordinarios, os b u 
uores que fe deuiáo a quem lheíeruia de aliuio nelles. 

A fobredita Hiftoria,&o Poema,alem de ferem notaueis pellas noticias, 
artificio, locujao, & metro ; cotcmtaó deleirofa,proueitofa, & faadoutrina, 
queaindaos menosaffeftosáReligiáo Chri(láa,& Fédortuna, fe encolhcráo 
conuéncidosjosmaisefcrupulofos Hiftoricos,& Geógrafos fe publicarás allu-
miados , & o s mais apurados PoetasconfeíTarió ficar alongados da fuauidade 
íingela,comquemyfterios táoeleuados deuem contarfe. Procede tu do táo re­
gulado com os decretos da Catholica Igreja,& refolucoens dos Summos Paf 
tores della,que nao falta mais pera acabar de aferqorar ánimos zelofos, q prp-
porlhes na eftápa efte incentiuo de luzeiros Euangelicos, pera que a ¿mitacio 
fuá,como coflumáo a Religiáo da Companhia , & outras do noffo Portugal, 
defpidáo de fi ramas,que vio plantar a mefma Fé',& crenja, & dirijo fuas ac-
joens pellos di¿tames,& execu^oens de táo bons meftres. lfto he o que finto 
na materiaprefente.EmN.Senhora doDefterro i3.deOutubrode 1662. 

O Doutor Fr.Francifco Brandao. 

Illas as informa? ocns,podefe imprimir eñe liuro,cujo titulo h^Chromca 
da Companhia de Iefus do Eflado do Brafi¿¡ Author o Padre Simáo de Vaí-
concellosj&impreffo tornará aoConfeího pera fe conferir com oori-

gina1,& íe dar licenfa pera corrcr,& fem ella nao correrá. Lisboa 17.de O u -
rubio de 1662. 

Pacheco. Soufa. Fr. Pedro de Magalhaens 
Rocha. Alvaro Soar es de Qaftro. Manoelde Maga-

Ihaens de Mentfeu 
~ Pódele 

V 
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Odefcimprimir. Listoa,trintadeOutubrQ.de 1662. 

P 

P v F.fyfodcTsrf*. 
LICENC4S DO iPAQO. 
EStatMironica da Cópanhia*de Iefus do Eftado do Braíil reui ja por marj-j 

dado do Sato Officio,&fiaquellaapprouafáo declarei o que della fentiá? 
conformándome com o queentáodifle, poflb agora cerificara V. Ma,-

geftadc,que he húa bemtrabalhadaefcritur3,& cjucalemda* miudas noticias 
daquella parte da America^ principio, &progreffijfde*feu defeobrimento, 
conquifta,& conuerfao,comque efta najáo ficaráinteirada da eftimacio que 
fedeue fazer de parte táo principal defua Conquifta; VoíTa Magcftade, &^os 
ScnhoresReysfeuspredecefforescftáóbem feruidospello zelo, & cuidado q 
appliciraó a táo grande empreía ̂  & o mundo todo fe admirará com a lekura 
de táo notaueis & difFerentesefteitos Chriftaós)militares,& políticos. E m NoíTa 
Senhora do Defterro 3.de Outttbro de 166 2* 

ODoutorFrFrancifco Brandao 
Chroniftamór. 

Odefe imprimir,viñas aslicenf as do Ordinario,& SantoOfficio, & na-
preflb tornará áMefapera fe t^xar3& fem iífo nao correrá. Lisb0a7.de 
Nouembrode662. 

^MouraP. Soufa. Velho. Gama. Sylua, 

R'Eni efta Chronica do Braíil, & tenho en tendido que cftá conforme có 
feu originaI:a qual tinhareuifto,& examinado na prrmeka reuifaó,que 
femcencomendoudeffe Santo Tribunal, & na fegunda que do Tribu­

nal do Pac;ofe m e mandou. E conforme a efta informa? áo pode o Santo Tri­
bunal darlhelfccnca paraabublicacio.Em N.S.^loDeflerrovltimode Feue-
reiro de 1665, 

O D.Fr.Francifco Brandao 
Chroniftamór* 

Ifto eflar conforme cotn feu original,pódecoTreTcña Cbronica da Có-
panhiadelefusdo Eftado doBrafil. Lisboa ¿.deMarfode 1665. 

Pacheco. Soufa. Fr Pedro deMagalhaes, 
Rocha^ D.Verifsimo de Alencaftro, 

Axáo efte liuro etn trefcé toftoes em papel, vifto o que fe allega.Lisboa 
o.deMarcx) de 1665. 

T>. Rodrigo de MenezesP. ^Monteiro, Sylua, 
^Magalhaes de Menezes. úMiranda^ 

v 
T 

V 

JO-
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NOVO BBUÍSTLLE 
REVERENDO PAT^tl* SIMO NI DE 
Vafconcellos Societatis Iefu^Sacrse TheologfS pro-
feflbrifapiétifsimo.femelac iterumRe&ori religiofíf-
* fimo,ac tándem Pfíepoíito Proninciali expedía tifsi-

mo,Braíilienfis Chronici Autoridiligentifsimo, 
quidáexeadé Societatehoc offcrt 

EPIGRAMMA. Rajilidufcribis populoiw& facía 
virorum 

lefuadujitfis aureafatfatuis. 
^íurea materies>fttlus aureusf 

áurea fandi 
Copia-.cuCla auroftatprctiofafuo. 

Mam cum barbariem cálamo depingis inermem, 
Exulat á culto pollice barbaries. 

Et cum divinos manus exarat inclyta mores, 

Non nifi dtuinü efi. quod tua ¡cripta fonant. 
Afilie viros calo,quos penna obfcurafilebatf 

Das-.tua mortales ctelicapenna beat. 
Mtonius vates fortem dum laudat Achillem, 

Vtrtutis praco dicitur eximius. 
Praconem virtutis agis^dum fcribis Achules 

Jcfuadum^&facros fers fuper afir a duces. 
Maior AchtUed cH vn tus, quálaudtbus effersl 

^Maior Métonio tu queque Scriptor erts. 

ELOGIVM 
IN^PATRE SIMONEM DE VASCOCELLOS 
Societatis Iefu,ac Braíilias olim Prouincialé meritifsi-
mú,Authorévredigés ea,qu£iilius Chronica adedele-
gantercontinet,degeftis mirificé á Patribus ejufdem 
Societatis in ipla Prouincia,dum tot gentes Fidei fplé 
dore illuftrant,á vitijs reuocant,ad virtutem tranferüt, 
ab Orco extrahunt,01y m p o reftitüüt* & fie telluré 

Auernú olim,totá nüc vertúc inCoelum. 
Vm cálamo fignas fraterna infi- Incrementa tua percipit tpfa manu. 

ania^Simon, JZ^td rnirumt Htnc cunClisJt augeri prouenift 
^ífíumcnsOrbisfatfa decora una 

nQUtx Hoc voce inclamat confina Terra Polo. 
H&rere Héroes ai quafibi gefia Vfqxe ferax operum Scrtptorc koce^ ita Tellus\ 

viaentur> P'> h part feltx addttus vfque Polus> 
^ínplaufu hac deceal nuncpoúore colft i¿.pmU Terra Poli.Terra PoUs tnuicer Vt illa 

Hos fi prima manus,te refpicit vltima'.quodque huocat i fia quies, hunc vocat tile labor. 
Plurtbus incaptum confiéis vnus opus. Vej ers tanta qutdem TelCurt encomiábalo 

illoruviPalmis ̂ ícheronta fubegtt Olympus: Par vafe vt conjiet.quinprtor illa tuo. 
rfonmfi per palmas fed data palma tuas. ̂  Se ta.i calum cognomtne prorogatiohm 

Otufemd aa/ftbi9bts per te reddiw.virtus Tanta crea»s,per te prafttt* quantafaejt 
On Vafconcellos ¿uín calis vas es;¿r in te 

guem bent cclUJlijampatet AuU Poli. 

~' PRO-
N 
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PROTESTO DO AVTOR 
t 

PPohibiomffo Sandifsimo Padre Jfrbano VIILpor hh 
D^etofeupaJfadoem\i$JeMarfode 1632. &conM 

\firmado em ^dejulho de 16 ̂ .imprimiremfe lluros de V a ^ 
' roe ns celebres emfantidade,éffama de martyrio>que conti* 
ueffemfeitos milagrofos ¡reuehfoens \ -ou outros quaefquer 
beneficios alean fados deDeos-fem reuifia,& approuafao do 
Ordinario: com tudojomo ozpefmo Santifsimo Padre em\ 
dej-unho de 16 $z.fe explica/Seno fentidofeguinte, que nao 
fe admitifem Elogios de Santo,ou Beato abfolut amenté y que 
caemfobre apefo alinda que cacedla poder emfe admittir os 
que memfobre os coftumes,&opiniao¿fiproteftafao noprm~ 
ripio,que os taes Elogios nao tenhao autoridade da IgrejaRo* 
manafenaofomenteafiquelhesddoAutor. Oquefuppof-
to,protefto que tudo o que trato nefta minha Obra,entenao, 
& quero fe entenda,nafórtnadosJobreditosDecretos9£ffua 
vltima explica(ao. Lisboa y Je Setemho de 1662. 

Simao de Vafconcellos, 

file:///firmado


, _ -

^ e » ^ T W ^e^ ?k^*r$ 

LIVRO PRIMEIRO, 

DAS NOTICIAS 
ANTECEDENTES, CVRIOS AS, ENE CE SS ARIAS, 

DAS COVSAS DO BRASIL. 

ÍNTRODVCCÁO. 

EIdeefcreuera heroica miflaó , que 
emprendérack)s Filhos daCompanhia, 
afimdecóquiftar o poder do inferno, 
fenhoreado por feis mil & tantos annos 
do vafto Imperio da Gentilidade Bra-

3 filica. Hei de contar os feitosilluftres 
deftesReligiofosVaroés, asregioés que defcobriraó, 
as cápanhas quetaláraó,as emprefas que acometterao, 
as visorias que alcanc,áráo,asnacoés que fogeitáraó,& 
areputacaó que adquiriraóás armas efpintuaes Por-
tuguefas do Éfquadraó,ou Companhia de IESVS.E co­
m o o lugar das grandes victorias coftuma fempre def-
creuerfe, pera maiorclareza dellas•, Eu,que defejo de­
clarar eftas noflas com toda a inteireza poffin elfógu ireí 
o eftylo commum-.mórmenteíuido o campo deltas hu 
M u n d o nouo,ainda em o tempoprefente mal conheci-
,do,quantomaisno daquellas emprefas primeiras •, he 
forcS;naó já de eftylo íbmente,mas de neceflidade que 
deícreuaprimeiro efte lugar , onde as bátalhas toíjO 
por hila parte taó feridas, & por outra taó remontadas 

•- = " 'A des 



^JPüfo^iiias 2tfc¿ici,*j &hi»i>*>de0ites 

dos olhos dos homés,que pedem pera crédito leu toda 
adiftin§aó,&clareza. N e m ferá r e ^ por outra via^ 
queaquelles,quehaó deentrar emliuiií taé forte deía-
fio,parf 5o fem fat̂ er o lugar, onde ha de fer o confli&Q. 
& paíTem de h u m m u n d o a outro m u n d o > foaqu&Ve-1 

nhaoprimeiro noticias delle s que regiao he, quando, 
&comofoidefcuberta,quaes fejáo íuas qualidades, 
feus climas,fuas gentesJTeus coftumes. E fuppofto qye 
andemjáalgüas""cleftas mefmas noticias e m outros ef-
crittos,he acafo,ou por cunoíidade:aqui yem por obri-
gagáo da Hiftoria. E quem com tudo nao goftar c o m a 
leituradeftascuriofasaduerteocias^po'depaíTar aos ll­
uros feguintes, fem prejuizo do principal intento. As 
noticias queheidedar,feráóao toíco,fegundo o efta-
do,em que no principio acháráo as coufas nofíbs Mif-
fionariosr,porqueáviftadoqfoi3melhor perceba o lei-
tor a differenga do que he, quando eftas Chronicas ler% 
E nao fe efpante o leitor de que feja táo grade efte prin 
cipio-,porquedelogo fica fendointroduegáo de todos 
os tomos da mefma Chronica, que fe háo defeguir, & 
háo de fer de forca muitos. 

S V M M A . 
COntém efte liuro o defcobrimento admirauel do Nouo 

mundo ¿fiipor parte da Noua Efpanha, como por parte 
do Braftl O modo com que fe repartió éntreos dous Reys de 
Portugal,^ C&fteUfi.A defcripfaÚ, ($ demarca faS geogra~ 
phica defuas térras,cofias, riosyport os,cabos,enfeadas,&fer ~ 
rania*¡fronteiras ao mar.E a refolufaÓde algüas duuidas cu-
riofaí^afaber: ̂ uemforuá osprimeiros progenitores dos In~ 
dios^Emquetempo entrdraónefte Nouomüdo?Dequeparte 
vieraoíDeque nafaóerab? Por onde,& deque manekaen~ 
Ttrdrati?Comonati conferudraofuas cores,lingoa, tScojitmes, 
fen¡deje endenté s? 

——• y— * r" i 
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Das coufas dosBr$fil i 

UUit itfjt-
if* entre o 
nig',6 H m 

i Q . A ó incomprehen-
- O íiueis os^'i%os de 
Deosróóo,1 .ann.Ds háuia, q 
Jíjuella fuaimraenfabon-
oade, & omnipotencia in­
finita, tirara do nada-ao fer 
efta machina terrena, que 
vejtnos igualméte hüas par 
tes, & outras, as do Norte, 
as do Sul,asdQLeuante,as 
do Poente, igualm éte For­
madas emhú globo, &af-
fentadas em h u m mefmo 
centro,có a mefma fermo-
fura de montes , campos, 
rios,plantas,& animaes,pe 
ra perfeita habitacáo dos 
homens. Ecomtudonao 
feicóquedeftino lhecaio 
mais em gra§a ao Criador 
hila parte defta mefma ter-
ra,qne outra^porq aquella 
que de 3. partes , Euro­
pa, África, & Aíia,compoé 
hüa fd,efcolheo Déos pera 
criar o homem, formar Pa-
raífo terreno (Tegundoo-
piniaó mais cómu)autori-
zallacó Patriarchas, cabe­
ras dos viuétes racionaes-, 
<&d que mais he, com fuá 
Üiuina preféga feita huma­
na, luz verdadeira de nofla 
bemauenturanga. Porém a 

ou tra parte da terra,óutro 
mundoignal , nao menos 
apraziuel,da qual difiera o 
mefmo Criador * que era 
muito boa •, deixouaficar 
em efquecimento,fem Pa­
ra ifo, fem Patriarchas, fem 
fuá diuina prefertc, a huma-
nada,fé luz da Fé,& falúa-
cao^té que depois de cor­
ridos os feculos de 6691 
annos,deu ordé como ap-
parecelfe efte nouo, & en­
cuberto mundo , &foia 
feguinte. 

9z Naquella parte de 
Andaluzia, aonde chamáo 
o Condado de Niebla,ha-
uia mi homem de proíif-
faó Piloto , feu nomeera 
Affonfo Sanches, natural 
da villa de Guelua-, trataua 
efte em nauegar ás ilhas da 
Canaria, & deftas á ilha da 
Madeira, ondecarregaua 
de acucares, conferuas, & 
outros frutos da térra, pa­
ra Eípanha(Tuppoftbqou 
tros? queré qfoífe Portu-
gue¿eftehomé,&qporel 
le fe deua aPortugal o pri 
meiro defeobrimétoda A-
jnerica.) Sucedeo pois, *j 
partido eftehomé(qualqr 

Defcobñmento 
admirauel do 
Nouo mundo 9 
pella parte 3 ¡j[ 
depois fot cha­
mada tHoualf* 
panba. 

Fr. Anronio d§i j 
Purificado na r. 
pr't, da> Chro-j 
nicas de S.Ago-j 
Itínho t m Por-j 
tuga} no prolo-; 
go cap. 3. f. 4.1 
veif.50. 

A 2 ave 



4 Liuro i. ú&s Noticias antecedentes 

que fofle)no anno do Se-
nhorde 1492. dehúa def-
tas ilhag, foi arrebatado (Je 
ventos & aguas por efte 
mar imm éfo á parte doPoé 
te,paragemfdra de todo o 
comercio dos nauegantes, 
deftrocado,&quafi perdi­
do^ té que paitados vinte 
dias,chegou a auiftar certa 
térra deíeoahecida, Se nu­
ca dabtes vifta,nenjjabida: 
ficou efpantado o Piloto, 
& nao fe atreuédo bufcal-
la mais ao perto, porque 
trataua entaó fd da vida f8e 
porque temía que de todo 
faltaflem os mantimentos, 
demarcouafdméte, 8c tor 
nou a bufcar feu caminho, 
Se demandar a ilha da Ma-
deira, aódefinalméteche-
gou, mas taó cófumido da 
fome,*& trabalho, que em 
breues dias acabou a vida. 
Acertou de fuceder fuá 
morte em Cafa de Chrifto~ 
uaó ColonGenoues,&.tá-
bemlPiloto ; com efteí vé-

cou o fegredo q vira, dán­
dome relagaóporextenfó 
d>, tudo, 6c deixádolhe em. 
ag'radecimento^da hofpe-

daje, iba mefma carta Je 
mareaiftffídetinha demar-
cado aterra. 

3 N a o caio no chad^ 
Colona nou a noticia de_» 
coufas taó grades: entrou 
em peníamentos leuanta-
dos de procurar adquirir 
honra & fama, Se fazerfe 
defcobridofrdealgüa noua 
parte do mundo. Porém 
como era homem cómum, 
8c femcabedal, andou pro 
curadoajudade cufto,de 
Reyno em Reyno : foi a 
Floren 5a, pafíbu a Caftel-
la,deftaa Portugal, & I n * 
glaterra, & e m todos eftes 
Reynos fem eífeito algil, 
porque nao era crido,nem 
ouuido,fen áo por zomba-
ria, reputado por h o m e m 
que contaua fonhos.Tor-
noufegúdavez aosCatho 
lieos Reys deCaftella Fer­
nando & Ifabel ( q pera 
eftes tinha o Ceo guarda­
do efta boa fortuna-, ) & fu 
poftoque també noprin-

do que morria)ccmmuni^ cipio zombauáodellefeus 

Miniftros,venceo finalméj 
te o tempo,& a conftáncia 
de Colon. Saío com man­
dar elRey, que (e defeem 

Trauco^ 
entabolur 
defcoLrinu 

MJ 



Das coufas doBrafifc 

D¿principio a 
vug'm em 3. 
de Agojfc de 

1611 cruzados dafazenda 
Real, para que 4pVeftaíTe 
nauios-, &comprVnefía 
da decima parte de tudo 
quátodefcobriíTe. Anima­
do Colon com efta merce, 
partió da Corte, íez copa-
nhia có Martim Fernandes 
Pm§on,&outro irmáodo 
mefmo, chamado Affonfo 
Pin§on,&armáráo tresca-
rauelas-,de duas dellas eraó 
Capitaés os dous irmaós 
Pindóes, & da terceira Ber 
tholameu Colon ,irmáo de 
Chriftouaó Colon, & efte 
,por Capitáo mor de todos. 
4 Deráo principio a fuá 

viagé,faindo de hum por­
to de Caftella , chamado 
Palios de Mugel, com até 
120. companheiros fdmé-
te ( a hila emprefa, a maior 
que o mudo vira até aquel 
le tempo.) A 3. de Agofto 
doanno do Senhor 1491. 
chegáráo a Gomeira, hüa 
das ilhasFortunadas.a que 
hoje chamáo Canarias: & 
da\li ao primeiro de Setté-
bré tomáraó a derrota ca-
minhodoPoéte(quaes ou 
tros Argonautas embuíca 
do maiOTtefouro, que ja-

5 

mais defcobriráo os ho-
mens : ) engolfa'ráofe no 
largo Océano po^rumos 
nouos,& nunca dántes in-
tétados.chegáráoa entrar 
na Zona tórrida ,comegá-
ráo a experimétar aincle-
mécia de feus immodera­
dos calores •, pías nada def­
cobriráo do fim de feus de 
fejadosintentos. Aquiga-
ftáráo tempo cófiderauel, 
atéque,vendoquea viagé 
fe dilataua >& nao appare-
ciáofinaes do que bufca-
u5o, entráráo em defcon-
fiága os companheiros, 8c 
apos efta , em murmura-
§áoia' parece temeridade, 
diziáo, o q até agora pare­
cía conftancia: os ardores 
do Sol faóexceííiuos , os 
mantjmentos faltáo,a gen­
te adoece, a viagem dila-
tafe.os ventos efcaíTeáo, 
finaes de térra nao appare-
cem, he incerto o intento, 
&certooperigo:aprudé-
cia pede que deíiftamosjá, 
antes q cheguemosater-
mo,em qpretédédo fazel-
lo,náo políamos, & fiqu ŝ-
mos por exéplo ao miíio 
de efcarng£>,& fábula. 

Entra? os com-
panbetros cm 
defcohfiafa da 
empuja. 

"A 3 5 Po-



'Liuraf das* Noticias MIÍU¿Í*\,,*U 
•y> .n.mL! ..yg 

Confirma CO­
JA os Ánimos 
dtfmatados. 

Ats ti.de Ou~ 
tubro comcfao 
a diuifar*t£r-: 
ra. 

5 Podéráo todas eftas 
rezoés fazer dcfmaiar ao 
maior valor: poréera Co­
lon outro Iafon famofo, 
defcobridor do velo de ou 
ro,prudente,& esforzado. 
Dezialhes , que as coufas 
grandes foráo fempre em-
prefa de ánimos género-
ios, & q nao era digno de 
muita eftima , o que nao 
era alcanzado com muito 
trabalho. Que no cafo pre-
fente,traziáo entre maos o 
maior negocio de Efpa-
nha:que antes depafíados 
muitos días, hau iaó de ver 
com feus olhos o q agora a 
dilatada efperan§a Ihes re-
prefétauaimpoí?iuel.Eraó 
as palauras de Colon taó 
cheas de certeza,queda-
uaó nouos cora§oés~& pa 
recéraio dahi a pouco tem-
po prophecias humanas, 
porque quando mais def-
cuidados eftauaó,ao rom­
per de hüa manháa ferrno-
ía, i i.deOutubro,coíne-
ga'rao a ver os mareantes 
vlaros íinaes da defejada 
terrarapouco efpa§o a di-
1 uifáráo claramente, & pri-
| meiro que todos o Gene­

ral Colon^qu e até com ef­
ta circrnftancia quizDeof 
galardóar feu valor.)Naa 
houue nuca baxel Indiaijp 
agoutado de rijos tempo-* 
raes, & dilatadoemviagé, 
que affi fe aluoró§aíTe a vi-
fta da térra qbufcaua, co­
m o ávifta da prefente fe aU 
uorogáráoosnoíTos ñaue 
gantes Poemlheaproa, & 
faltáo em térra aquelles Ar 
gonautas •, & era ella hüa 
das ilhas,a que chamao L u 
cayas, &tinhapornome 
particular Goaneami, que 
efta entre a Florida Se Cu-, 
ba. Corridas eftas ilhas, & 
communicadaa géte del-
las,fera, &intratauel,que 
feadmiraua muito de ver 
taeshofpedesemfuas ter~ 
raŝ edificou Colon hü caf-
tello, & preíidiado có 40. 
foldados, tornoú 10. ho 
mes dos Indios naturaes, 
4o.papagayos,& algiias a-
ues,&fruitosnunca viftos 
ernnoflaEuropa, comal-
güas meftras de ouro;fi~ 
nifsimc&voltou a Efja-
nha. 
6 EntrounaCortea3. 

deAbrildoannoae 1403, 

hou-

Saltan m u í 
ra. 

Mdifica Cotón 
hum cafieUo, 
& velta a E(~ 
panba. 

Ent> t Colon «4 
Corte tm 3. de 

Abtilimn* 
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D a s coufas do* o-iirafiji 

3arcilaL.> t'Ma 
^ega,l.i.cap. 5. 
loíeph da Coila 
kNouoorbe, 1. 
i.c. ".. Aftonío 
ic Gualle íiiit. 
ie Chillil.4.c.4 
Üon^alo lllef-
>s-ait 2.daHuí 
.U.iff toJ 174. 
.¡liai.nci.iJ J.;u 

:'' ••arar íiu.'. Sc-
i(i

:U ' 1 fol.::8.há 
,:*(co Gonzaga 
"ir>l.iio8.0uiedo 
iu.zx.¿5.Herr¿-
a Decada i.liu. 
x.S.Theatr.Gr-
:>s na dtfcrip. 
,i¿ di An.ci.ca. 
¡bt*\Lio Horte-
o na li.eíina. 

)e(cobrimenu 
dmirauel do 
¡ouo mudOfpor 
arte do üra-

p defcobrinry 
,»do 13iafil,Maf 
> liu.i. Chron. 
Poitugal part.( 
iu.5. c.i. Bar-
"í.hilldas n m . 
Brafil,Ii«f ix. 
füeattmn or. 

shouue grade aluoroco de 
'feftas^bautgáráofe^is dos 
Indios, q i b Cftegátóo vi­
nos •, foráo padrinhos feus 
os proprios R e y s , 8c hon» 
ráráo muito ao General,dá 
dolhe titulo de Almirante 
das Indias, & a íeu irmáo 
|3ertholameu Colon.de A -
diantado das m e f m a s : de-
ráolbe armas de CauaHei-
ros,&poznellas Coló por 
Orla,efta letrxPor Cafiilla, 
y Aragón , nueuo mundo 
halló Colon E defta cafa 
defcendem hojeos Almi-
rátesdas Indias de Caftel-
la, com titulo de Duques 
de Beragua.Poucos annos 
depois voltou Colon por 
diuerfasvezes, &foydef~ 
cobrindo a térra firme: de 
cujos fuceflbs , defcrip-
e,oés,pouoaeoés, Se gran­
dezas defta parte do N o -
uomundo, fe pódemver 
os Autores á margé cita­
dos. 
7 Eftefoionotaueldef-

cotyrimento d o N o u o mu­
do Ipor aquella parte do 
Norte, que depois fe inri?, 
tulou Noua Efpanha. O 
da outi «'parte do Sul inti­

tulado primeiroS. Cruz, Se 
depoisBraíil.materia prin­
cipal de nolfa Hiftoria,nao 
foimenos marauilhofo, né 
menos agradauel.& foi af-
fi.Depois pannos de prin­
cipiada a famofa empreía 
da India Oriental, qu eren-
do eiRey D.Manoel de fan 
ta memoria "dar fucefíbr 
aosilluftres feitosdo Ca-
pitáo Vafeo da Gama, ef-
colheo pera efte effeito a 
Pedro AluarezCabral,Por 
tugues, varáo nobre,de va­
lor, Se refolugáo. O qual 
partindo de Lisboa pera 
aquellas partes da India có 
hüa frota de treze naos em 
Margo do anno de 1 500. 
chegou com profpera via-
gem as ilhas das Canarias: 
porémpafladas eftas , foi 
arrebatado de ibre, a de v é-
tos tempeftuofos, Se der­
rotados feus ñau ios. H u m 
delles, o do Capitáo Luis 
Pires,deftroG,ado,tornoua 
arribara Lisboa: o;? outros ¡ 
12.engolfados ceuiaíiada-1 
mente em o Octano A u j ^ 
tral , depojsdequafihum 
mes de derrota, aos 24. 
Abril fegunda O^au 

bis deferípe. do 
Braíil , Abra-
hart Hortel na 
meímá deferip. 
^aó. Orlad. Chro 
nic. da Comp, 1, 
p.don.81. 
Joao de Barroj 
Decada i-J-5- C 
i.Chron.delRey 
D.Manoel 1. ix. 
55, Jeron. Ofo. 
rioLi.p.64. 

Parte Pedro Al 

uares Cahral 

m M.irfo de 

1700. 
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J8 Líurql^ ;: N-)ik't,:, ¿.atañientes 

jo.o de Barros 
1 Dedada 1.1«.$. 
¡capit.2. 
ILn¡«Coelhoem 
fuas Emprefas 
PortuguefaSjfol. 
ití. 

Vai o batel a in 
uejligara tér­
r a ^ os finaes 
quetra%.em. 

Simes fegan-
dos. 

Pafchoa (Tegundo o com­
puto de Ioáo de Barros, 
LuisCoelho,&outros)vie 
rao a tá" viftá de hüa térra 
mica dates fabida de outro 
mareante: efta reputa'ráo 
porilhaao prícipkynasde 
poesdenauegaré algiis di 
as jtíto a fuas praias, aueri-
guáráo fer tetra firme. 
8 Foi in cjreiu el a alegría 

de toda a Armada^porque 
naquella altura jamáis vie­
ra ao penfamento que 
podiahauer térra k Puze-
raólhe a proa, Se mandou 
Cabralaomeftre da Capi­
tanía q entrañe nobatel,& 
foífe inueftigar o litio, Se a 
natureza da térra.- tornou 
alegre, & referió que era 
térra fértil, amena, vellida 
deerua Se aruoredo, Se 
cortada de rioSi& que vira 
andar junto a's praias htis 
homés nús,que tira'uaó de 
vermelhos ̂  cabello corre-
c$o,cóarco &frechas ñas 
maós*. N a o faó cridas" da 
primeira vez as coufas grá 
4es:tornou a mádar Capi-
taés, & fízeraófeftes certo 
túdo o referido •, porque 
trouxeraó configo dous 

peleadores, qapanba'raó 
em húfjágada jp to a' praia: 
entraaosna nao, virihao.it 
vellos com efpanto, como' 
a monftros da natureza? & 
c o m q n e m elles có noíco, 
nem nos com elles podía­
mos fallar > por acenos Se 
finaes procuramos tirar 
noticias vpprémdebalde^ 
pofq fuá rudeza, & o me-
docó que eftauaó,era tal, 
que a nada acudiaó. O que 
vendo Cabral, mádou que 
osveftiífem, Sclangaífem 
em térra com b<5 tratamé-
to-,com que foraó conten­
tes aos feu s, Se lhes contá-
raó o queviraó, &facili-
táraóotrato. 
Q Lan§ou a Armada fer­

ro pera defeáfar da viagé, 
Se experimentar júntame­
te térra taónoua,em lugar 
aquechamárao Porto fe-
guro -, ou porque nelle re-
conheciáo feguro abrigo, 
ou porque nelle coníide-
rauáo ja feguro o fim de 
feus maiores trabalhos,Sal 
táráo finalmente em tgrra, 
.como á cópetencia de que 
primeiro punha o pe em 
táo ditofas praiá» . Aqui 

— — — ^ ^ — — • • i 

aruo-
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¿rulraéCruy, 
diim Mijfa 
commoftrasde 
*íe%ri*.' 

Das coufas do Brafil? 9 

Voem rióme a 
térra S . & u u 

aruoráráo aos 3. de M a y o 
/ c o m o querem algüs) o 
^imeirot^opfeeock: Por* 
Éüguefes q o Brafil vio, o 
Bftandarte da S. Cruz, ao 
fom de demonftra§pés de 
grandes alegrias,*& folem-
nidadedeMifla^préga^áo, 
& falúas de artelharia da 
Armada toda, gondo por 
nomea térra táo fermofa, 
Terra de Santa Cruz : ti-
tulo,que depoesconuer-
teo a cobija dos homens 
emBraíil,contentes do no-
medeoutro pao bemdiL 
ferentedo da Cruz, & d e 
eíFeitosbemdiuerfos. A o 
eftrondc da artelharia ̂ ti­
ca dantes ouuido naquel-
las regioens , feaballáráoT 
como attonitos, dos arre­
dores de fuas ferranias, 
bandos de barbarla , fu rá­
penlos de verem quefuf-
tentaua ocorpo das agoas 
maquinas táo grandes,co-
m o a de noífas naos da In­
dia-, & muito mais de ve­
ré hoípedes táo eftranhos, 
brincos, com barba, & ve­
nidos , coufas entre elles. 
nunca imaginadas. 
1 o ¡Beíciáo a ver como 

em manadas/ordenados 
porém a feu modo em fom 
de guerra * & eráo tatos os 
que cócorriáo.qut ao prin 
cipiodauáo cuidado. Po­
rém com finaes, ¿cácenos, 
&muitó mais com dadiuas 
(amelhor falla de todas as 
nagoés}decafcaueis,ma-
nilhas,pétes,eípelhos, cou 
fas pera elles as maiores 
do mundo, víeráo a conhe 
cer que* noffa entrada nao 
era de mao titulo • fizeráo 
confianza > trouxeráo m u -
lheres,&fílhos, &tratáráo 
logo có os Portuguefes fó 
ra de todo o receio traga-
rao em fuá prefen§a mof-
tras de alegrías, a modo de 
fuá gentiiidade, galantea­
dos elles & ellas de tintas 
de paos, & pennas de paf-
faros, fazendo feftas, bai­
lesa jogos,lá§ádo frechas 
aoár.ác porfimvieraócar 
regados de animaes, & a-
uesdefuasca§as,&defr>u-
tasvariasdaterra,qpornaó 
viítas outrotépo dos npf-
fos,naó podiaódeixar dea/ 
gradar. Qgádofe ébarcaua 
oGeneral,ácópanhaua(#no 
cómoftrasdeprazer: hiaó 

Trato que ca< 
necarao a ler, 
cctn os Indivs. 

B com 
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Natural' docú 
\s Indms, 

Saenefle tem^ 
po apraia hu 
*» .,j<,r<) mari-
nbc-. 

com elle ateapraia,hunsfe 
metiáo pella agoa,chegan-
do o batel,outros nadauao 
ácontenÜacom elle, ou­
tros feguiaóno ateas naos 
em jangadas, tudo finaes 
de amizade, dando a enté-
der,que lhes era grata fuá 
prefenea,& q ficauaóagra 
decidos de fuá boa corref-
pondécia. Sobre tudo m o -
ftraüa efta gente natural 
dócil, & domauel, porque 
affiftindo entre os noflbs 
as Millas , Se mais actos 
•Chriftaós dos Religiofos 
do Seraphico P. S.Francif-
co,quealli feacháraó,efta-
u áo dec étem éte,como paf 
mados,moftrádo fazer con 
ceito da bódade daquellas 
ceremonias, pódofe de joe 
lhos ,batendo nos peitos,le 
uatandoas maós,& fazédo 
as mais acc,oés,q viáo fazer 
aos Portuguefes, como pe 
zarofosdenao entéderem 
ellestábéo q fignificauáo. 
II Aquinomeió deftes 

applaufos,quiz tambem o 
elemento domar íáircom 
hum feu:& foi, que vomi-
toú i praia hum monftro 
marínho, nao conhecido, 

Se portentofo, recrea§áo 
dosPoijugueres,porc.ou-
fainfolfta,&"muiaprazi 
aoslndios,por pafto de 
gofto. Tinha de groílura 
mais qa de hú tonel, Se de 
cópriméto mais q o de do. 
n s:a cabec,a,os olhos,a pel-
le,eráo como de porco, Se 
a grofíura dajpelleera dehu 
dedo. N áo tinha d étes ¡ as 
orelhastinhaófeic.aóde e-
lefante-,a cauda de hücoua 
do decóprido,outro de lar 
go. Mollraua já defde aqui 
anouidade defte monftro, 
as muitasq andados os té-
pos fe defcobririaó neftas* 
regioés do Brafil. 
12 Gaftadoem todas ef­

tas moftras coufa de h u m 
mes,determinouoGeneral 
Pedro Aluarez Cabral, má 
darnoticiasa S. Alteza das 
nouas térras q defcobrira, 
dos rumos,Se das paragés, 
Se do qnellas vira. E c o m o 
era forga profeguir elle fuá 
derrota ,q era pera a India, 
deípedio a efte intéto hü 
Capitaóde efTeito por no-
m e Gafpar de Lemos: o 
qual júto có as noticiasje-
uou primicias dof • frutos 

da 

Pattt tCaph 
tao Gafpar de 
Lemos 4 tenar 
noticias dáter* 
ra a Porf *£*/, 
& he beta re-



Das coufas do Brafil II 

I 

Hift.ger.dalnd. 
cap.ioo. 

Müi4 4J Papa 
Alex.vit-e VI. 
be o fundameto 
da repartifao 
da America,' 

da térra > Óc hü dos Indios 
della> finaes indubitaueis. 
Fpi recebido e m Portugal 
e ó m alegría do Rey» & do 
Reyno. N a o fe fartauáo os 
grades, &pequenos de ver 
& ouuir afallajgefto,^ m e 
neiosdaquelle nouo indi-
uiduo da géraeáo humana. 
H ü s o vinháo a ter por hü 
Semicapro,outrt>s por hü 
Fauno, oupor algumda-
quelles móftros antiguos, 
entre Poetas celebrados: 
porém alegrauaófe todos 
pella efperanga quecoce-
biáo da fertilidade daqu el­
las regioés. 
i¿ Deícuberto na forma 

referida efte N o u o mudo, 
porCaftelhanos da banda 
do Norte, por Portugue­
fes da banda do Sul-,pede a 
rezaó que vejamos, com q 
parte ficou cadaqual def-
tasduasnacoens. Perade-
ciíaó defte ponto, porei 
breuementeo fundameto 
da repartigaó. Foi efte hüa 
Bullado S.P.Alexádre VI. 
Sabédo efte S.Papa c o m o 
trátauáo os Portuguefes 
daconquiftade Africa,do 
eftreito de Gibaltar pera fd 

ra, na conformidade dos 
intentos dolnfante D H é -
riquefilho delReyD. Ioaó 
Primeiro,que a fuftentára* 
Se amplificara có tito cabe 
dal de ingenho, indu ftria, 
Schzenáa-, Se qfenhorea-
uáo elpecialmente a Mina 
de ouro de Guiñé, defcu-
berta no anno de 1471. fen 
do R e y dePortugal D Af­
fonfo Quinto, Se nao íé al-
güas differégas entre hü Se 
outro Reyno:determinou 
fazer fauor a elRey de Ca-
ftella, cócedédolhe, c o m o 
emeífeito concedeo,doa-
gao da parte daslndias oc-
cidétaes-, porédemaneira, 
que nao prejudicafíe aos 
Reys de Portugal. Pera ef­
te intéto mádou naquella 
Bulla,qfe lágaffe hüa linha 
de Norte a Sul,deíde ioo. 
legoas de hüa das ilhas dos 
Acores, Se Caboverde,a 
mais occidétal pera ©Poe­
te, & q efta linha foífe mar-
codoqhauia decóquiftar 
cada qual dos Reys, fem q 
houueflecótéda entre el-
les,ficádo as térras da con-
quiftade Portugal pera o 
Nafcére, & a s dacóquifta 

B * cíe 



IX 

O fundamento 
da demarcacao 
doVraftl be hüa 
linha imagina-
riajácada tüot 
te a Suido vl-
timo porgo de 
outra tranfuer 
faltde 370.le­
goas , lanzada 
da ilba de S. 
Anta* pera o 
Tóente 
HÜt. fcra* das 
Jnd/á itada. O 
mermo r-cfet̂ f 
grande Cofmo-
grapho Pedro 
fcunescap i.OP. 
Jtoteiro doBra-
lí!. 

Ltúró I. das Noticias *\un c ai entes 

de Caftcllá pera o Occi­
dente. Paífoufea Bulla em 
M a y o do annode 1493. 
14. PoréelReyDIoaóo 

Segúdo, q nefte tépo rey-
nauaemPortugal, recla-
m o u eftaBulla,pedindo ao 
S u m m o Pontífice outras 
300. legoas ao Poente, fo-
bre as cento que tmha defi-
tinado. Ecomoeftauaoos 
Reys de CaTtella taó apa-, 
retados com os de Portu­
gal, & o efperáüaó eftar 
mais, vierao fácilmente no 
que pedia elReyD. Ioaó, 
*& de boa cóformidade, & 
parecer do S u m m o Pon­
tífice, fe concedéráo mais 
270. legoas,além do conce 
didonaBulla,a7 delunho 
de 1494. Oquefuppofto, 
aquella linha imaginaria, lá 
•gadadpNortea Sul,na có­
formidade fobredita, que 
vemaferdo vltimo ponto 
da de 370. legoas de hüa 
das ilhas dos Azores, & Ca 
bo verde, mais occidental 
(que dizem foi a de S. An -
táo^ao Poente, he o funda 
:n eco da diuifaó & demar­
cacao do Brafil. E na mef­
ma cóformidade de linhas 

fe tornou a corroborar de 
poesporsétégade 12.R1Í-
zes C<4fmographos,&Aía 
thematicos, no vltimo de 
M a y o do annode i$z£éf 
ta denjarcagáo^por occafi-
áo de duuiqas, que entáo 
recrefcéráo entre oRey de 
Portugal & o Emperador 
Carlos Quinto, acerca das 
ilhas Malucas da eípecia-
ria:como largamente refe­
re a Hiftoria geral das Tn-
dias,cap. 29. cuja exten fáo 
nosnáoferue. 
15 Suppoftas as concor­

datas fobreditas,rella def-
cer ao m o d o particular da 
repartigaó. Efta fe deue a-
ueriguar (Tegundoodit-
to)pello que corta a linha 
imaginaria,ou mental,de q 
alli falamos, que vai lágada 
de Nortea Sul, do vltimo 
poto da linha tráfuerfal de 
3 7 o.legoas da ilha de S. A n 
táoperaoPoéte.Mascomo 
nefta linha tranfueríal, os 
compaífos de huns andá-
ráo mais,& menos liberaes 
os de outros, ou depropo 
fito,ouleuados das diuer-
fas arrumagoés das cartas 
geographicas,veio a occa-

fio~ 



ua, scoiifasdoBraJiL «3 

Sñttítfas opi-
nioens fobp a 
Mercar cacao do 
{Brafl. 

A Hift. narural 
do Brafil, I.8.01. 
E GuilhelmoPin 
<¡on na mefma 
Hiít.liu.i.pag. T. 
noprinopio'dáo 
a^graosiíéu fun 
daincmo. 

Declaracao do 
dittu 

fionarfenefta materia varíe 
dade: porque huns corre 
aquella linha tráfuerfal de 
maneira,que a mental de 
Norte aSul, vé a cortar da 
America para o Reyno de 
Portugal 24. graos de có-
primétofómente, outros 
35.outros 45. outros 55. 
(deixádo outras^opinioés 
de menos cota JBc todas ef 
tasvariedadesnafeédaseau 
fas apontadas. Aprimeira 
opiniáo de 24.graos,he ef-
ca§a,nem tem fundameto 
algum ,conuencefe com a 
experiencia,pdlfe, 8c vifta 
de cartas geographicas. A 
vltima que da 5 5.graos, he 
de compaífo mais liberal, 
nao parece táo ajuftada 
aos principios referidos* 
As duas entremeias de 3 5. 
&45.graos,meparecé am 
bas verdadeiras bem enté-
didas: porque a que da 3 5. 
graos,falla pello que o Bra 
fileftádepoífe, por cofta. 
&aqueda45.fallapello q 
lhe conuem,em virtude da 
linha, que corre o fertáo-, 
& faó ambas verdadeiras. 

16 Hüa 8c outra parte 
declaro. Efta de pdíTe o 

Brafil da térra, q corre pof 
cofta,defdeográoRio das 
Almazonas, atéodaPra-
ta : porque no das Alma-
zonas comegaó fuas po-
uoagoés, quecorrematé 
paífante a Cananéa, & fe-
nhoreáo dalli em di ate to­
dos os mais portos có fuas 
embarca§oés,<Sccómercio, 
8c noRioda prata efta'pof-
to feu marco na ilha de L o 
bos, como he notorio. N é 
defte Rio da prata pera o 
Nortejüto a cofta poífué 
coufa algüa Caftelhanos, 
como fe deixa ver pella ex 
periencia,& mapas: fegu-
ra falla logo a opiniaó q da 
35.graos, pello qeftamos 
de pólfe por cofta. Pello q 
conuemem virtude da lí-
nha5que corre o fertaó,fal 
laó aócerto os que daó 45 
graos.Eftaverdadepoderá 
experimentar todo o Cof-
mographocuriofo •, porq 
fe com exa&a diligencia 
arrumar as térras do mun­
do, áedepoes com cópaflo 
fiel medir a linha que dif*-
femos,defde a ilha de San­
to Antaó 37o. legoas ao 
Poente,achará quealinha 

¥3 d̂  
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poffuemosCaf 
telbanos algua 
térra > per ten­
ante a demar-
cacao do Brafil 

Autores deilas 
opmioensm 

de Ñor te a Su!, que do vl­
timo poto defta diuide as 
térras da A m erica, vai cor­
tando direita junto aoRio 
dasAlmazonas, pello ria­
cho que chamaó de Vicé-
te Pinc,on, Se corrédo pel­
lo fertáo defte Brafil até ir 
fairno Porto, ou Bahía de 
S.Mathias45.graos pouco 
mais ou menos da Equi-
nocial, diftañte da boca do 
gráoRio daprata pera oSul 
i7olegoas:no quallugar, 
he cóftante fama, fe meteu 
marco da Coroa dePortu-
gal( verdade he, que delta 
linha aísí lágada pera a par­
te do mar do Oriente,pof-
fuemosCaftelhanos mui-
ta terra,naó por cofta, mas 
dentro do fertáo. como fe 
pode ver cláramete na de­
marcado de algúa s cartas, 
q defta nolfa parte afsétáo 
algiis lugares da Prouincia 
deBuenosayres,Paraguay, 
Cordoua,& outras.) 
17 Pella opiniáo dos q 

dáo35 graos por cofta, fe 
oóde ver oAutor do nouo 
íiuro intitulado Theatrü 
orbis, na taboa doBralil,có 
Nicnlao de Ol'meira ahi ci­

tado. E dizem affi: \nitkm 
fumit (id efi BrafilwJ d Pa~ 
rd ,qux Vortugalhmm a%x 
eflin ajinarÍo maximijlum£ 
nis Amazonumfubipfo pbié 
¿equatyre fita : £? definitin 
trigefimo quinto gradu ab 
aquatorever/us AuBrü:qm 
ingete terrarum traBü Por~ 
tugallifuijuris efíeprqfitetur 
Omefmcuten Gotofredo' 
na fuá Archontologiacof-
mica folhas 318. Pella opi­
niáo dos q dáo 4.5. graos, 
eftá Maffeo no liuro fegun 
do da Hiftoria da India, no 
principio^aóde fallando da 
Prouincia doBraíil,diz affi: 
Hac d duobus ab ¿equatore 
gradibus,partibufque adgra 
dus quinqué & quadraginta 
in Aufirum excurrit.Omzt-
m o legue Orlandino ñas 
Chronicas da Companhia 
de Iefu liu.9.num.86. E o 
doutiflimo Pedro Nunes 
ja citado, no cap 1.2. 8e$. 
diz affi. A Prouincia doBra 
fil comega a correr jtíto do 
Rio dasAlmazonas,ódefe 
principia o Norte da linha 
da demarcac, áo,&reparti-
các(Talla da noíTa,quecor 
taolertáodo Brafil) Se Vai 

cor-
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Dascou/as'/lo Brafil '5 

D'ttmttto Aé 
tmtdtSrtfil. 

correndo pello fertaó def­
ta Prouincia ate45. graos, 
ppuco mais ou menos: alli 
fe fixou marco pellaCoroa 
dePortugal. 
18 O Diámetro, qu lar­

gura da térra 4o Braíil,p é-
de també das opinioés re­
feridas -, porque as quea-
partaó mais da cofta do 
mar pera o PoSnte aquella 
linha do fertaó, confeguin 
tementedaó maior exten-
faó de largura: as que me­
nos , menor. Porém aínda, 
fegundo o computo que 
leuamos,naóhe fácil aue-
riguar largura certa, por 
refpeito da varia difpoíi-
§aó,& figura da térra. O q 
parece veriíimel,he,que te 
rá em partes de largo 200. 
em partes 30o.4oo.&mais 
legoas,por regioés até ho-
je inhabitadas de Euro­
peos , pofto que fecundas 
de gentilidade. Por efta par 
te do fertaó refpeita a térra 
do Braíil aquellas aflama­
das ferranías, que vaó cor­
réelo osReynos deChilli, 
&Perúpaífante demille-
goas,de táo immenfa altu­
ra , que faó hum alfombro 

do m u d o -, Se dellas aíHrma 
Maffeo liu.2.que o voo das 
mais ligeiras aues, nao po­
de fuperallas. O mefmo 
affirma Antonio Herre­
ra tom. 3. decada 5. Se oPa-
dre Affonfo de Oualle liu. 
1 capit. 5. Logo quefoá-
ráo em Portugal as primei 
ras noticias do defcobrimé 
to nunca imaginado , de 
térras taó eípagofas, & re­
gioés táo ferteis ,• enuiou 
elRey D. Manoel có a mor 
breuidade poffiuel,hú ho­
m e m grande Mathemati-
cb 8c Cofmographo,de ná 
§áo Florentino, pornome 
Americo Vefpucio, a re-
conhecer,fódar,& demar­
car a térra , 8c cofta maríti­
ma defte N o u o mundo. O 
que fez por efpaeo de 
tempo, entrando portos, 
metendo balizas , expe­
rimentando varias fortu-
nas.mongoésA correntes 
das agoas,até voltar a Por­
tugal com as informacoés 
doquevio, & fez. Defte 
homé tomou a térra o np-
m e de America. 
19 Depoes de Americo, 

mandou o mefmo Rey D 
Ma-

bmerico Vef* 
pucWprinei-
ro Cofnw 
pho que tx>'!o' 
rou a cofta dé 
BrafiU 
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•OC.Í/J-IO Gó­

malo Coelhofoi 
fegundo ¿e, I 
loradnrm i; 

I 

Manoel fegunda efqu adra 
de feis velas, a cargo do Ca 
pitáo Goncalo Coelho, a 
explorar mais de efpac,o a 
mefma cofta, fuas corren-
tes,mócoés, portos,quali-
dade do torráo,& da gen­
te. Andou efteCapitaó por 
ellamuitos mefes * defcu-
brio diuerfidade de por­
ros, ríos, & enfeadas . em 
muitas deftas partes fahio 
e m térra, Se tomou infor-
ma$cés da géte dellas,me-
tendo marcos das armas 
delRey feu fenhor, Se to­
mando pdlfe porelle. Pó-
rém pella pouca noticia q 
até entáo fe tinha da cor-
rente das agoas , 8c curfo 
dos ventos deftas paragés, 
padeceo graues infortu­
nios na eípeculagaó defta 
cofta, &veio arecolherfe 
a Lisboa com menos dous 
nauios,entregando as in-
formagoés do que achara 
a elRey D. Ioaó Terceiro, 
queja entaó reynaua, por 
fajleciméto delRey D. Ma-
tioelféu pay. Formouef-
teTrincipe grade conceito 
das informa§oés dittas, 8c 
enuiou logo outra efqua-

dra,porque de todo fe aca­
bañe de explorar a cofta, 
Se porCapitaódellaChri£-
touáo laques, fidalgo de 
fuá Cafa,q renouou a mef­
ma eroprefa, Se acrefcen-
tou noticias de nouospor' 
tos,& de nouas gentes, có 
grande trabalho, Se igual 
feruigo delRey.Efte fidal­
go foi o piftmeiro, que an­
dando correndo efta cofta, 
veio a dar com a enfeada 
da Bahia, que intitulond^ 
Todos os Santos,porlua 
fermofura9& apraziuel vi­
lla. E andando inueftigan-
do feus reconcauos,achou 
em hum delles,ditto Para-
guagú,duas naos France-
fas , que tinháo entrado a 
refgatar coa gente da tér­
ra . Chegou perto a ellas, 
eftranhoulhe o feito, fen-
do aquellas térras do domi 
nio Se cóquifta delRey de 
Portugal, & elles eftrangei 
ros:& reípondédo osFrá-
cefes íbberbos,moftrando 
acgáodereíiftir, osmeteu 
no fundo com gente,&fa-
zéda, em pena de feu atre-
uimento. Edepoes deté-
po cóíiderauel, varios dif-

O Capetas 
Chrtfiwáo la­
ques o terceiw 
Explorador. 

Defcobriment* 
da enfeada da 
Babia. 

¡deteo dttas 
naos Francefas 
no fundo. 
Maris Dial. < 
Chron.de Pon. 
liu.j.capj. 

cur-
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Das coufas do Brafil '7 

Net'uus <¡ di-
táo MI R'JI 
in aufds do 
Brifiljais tx 

curfos,& noticias da colla, 
voltou a Portugal, Se den 
conta de tudo a elRey D 
Ioaó-,como també lha dé-
ra Pedro Lopes de Soufa, 
q por efta colla andera có 
Armada-, &Martim Affon­
fo de Soufa,de quem a feu 
tépofe fará mégáo-, porq 
correo efte fidalgo có nu­
mero de naos *ríua cufta, 
em efpecial a coftaque cor 
re defde a Capitanía de S. 
Vicente até o famofo Rio 
da"rJlíata,deícobrindo por-
tos,rios, enfeadas, faindo 
em térra, podo nomes,me 
éendo marcos, &inuefti-
gando particularmente a 
bondade Se qualidade das 
gentes, & das térras. 

20 Das noticias dos fo 
breditos Capitaés , Se do 
que diíferaó aos Reys, el­
les, &feusCofmographos, 
acerca do que explorá-
ráo,;viraó, ócouuiraó, fa-
rei hüa breue rela§aó, por 
agora fdméte ao tofco,pe-
ra que por ella fe veja o cj 
ferá quando fe pinte aovi­
llo: & he a feguinte. Quan-
roá villa exterior aos que pt„4i,u, ,cr\ vé de mar em fóra, depo- tual 

feraoaquelles Capitaés, & 
Gofmographos, que nao 
vrraó couía igual no vni-
uerfo todo á perfpectiua 
defta noua térra: porq ao 
longe, parece hüa gloria o 
auultar dos montes &fer-
ranias,có tal cópoftura Se 
altura,que represétáo for­
mas muito peraver, ¿fefobé, 
parece, a regiáo fegtída do 
ár,leuádo coligo os olhos 
8c oscoragoésao Ceo. A 
meia vifta,comeea a appare 
cer o alegre dos bofques, 
campos,& aruoredos .ver­
des fempre , & fempre 
apraziueis. Mais ao per-
to, aluejáo as praias fer~ 
mofas, & v á o logoappa-
recendonellasmüa immen 
íidade de portos , barras, 
enfeadas,nos,ribeiras def-
penhadas, Sccomtáográ 
de variedade, que he hum 
eípanto da natureza. D e 
tudo dilferáo algúa cou-
fa, que tudo nao lhes era 
poffiuel. 

21 Ella'lita ella regi­
áo do Brafil na Zona, a 
que os antiguos chamad 
rao tórrida. Comegapon-
tualmente do meio della 

Apparécias da 
ten* exterio­
res. 

Sitio da térra 
doBrafJ» 

para 



i8 I <uro I. das Noticias antecedentes 

Defcripcao do 
no das Alma­
zonas, ou grao 
ParÁ. 
Delte no-ve-
jaófe \Abfaham 
Hortelio , & 
Theatrum orbis 
na* taboas do 
Braíil, & muito 

'tfm efpecial a 
relajo do Pa­
dre Clinltoíáo 
da CunhadaCó 
panliia de leíu. 

para a parfce Auilral, cor-
rendo ao Trópico de Ca­
pricornio^ entrando de­
fte na Zona temperada o 
efpaco , queja confia dó 
quediífemos,& logo mais 
direm os. Sua forma he tri 
angular. Pella» parte do 
Norte, Se logo pella do O -
riente que refpeita aos 
Reynos deCongo & An­
gola , he la*Oada das agdas 
do Océano. Trazfeu prin 
cipio de junto ao rio das 
Almazonas ,ou grao Para, 
pella térra q ehamáo dos 
Caribás,da banda do Lo*é-
fte, defdeo riacho de Vi­
cente Pineon, que demo­
ra debaixo da linha Equi-
nocial, 8c vai acabar (Te-; 
gundo oque ella de póf-
fe)emoutro grande rio,a 
que ehamáo da Prata, 8c 
faó duas faces do triangu­
lo, & a terceira vem a fazer 
a linha do fertáo. 
22 Eftes dous ríos, o das 
Almazonas, & oda Prata, 
principio, &fim deftacof-
lta, faó dous portentos da 
natureza, que nao hejullo 
íepaíTememíilencio. Sao 
como duas chaues de pra­

ta, ou de ouro, q fecháo a 
térra do Brafil. O u faó co­
m o duas columnas de li­
quido cryftal, q a demar-
cáo entre nos Se Callel-
la»na^fó por parte do ma­
rítimo, mas jtambem do ter 
reno. Pódem tambem cha-
marfe dousgigantes,quea 
defiende, ácdemarcáo em 
compriri5§!nto,& circuito, 
como veremos Porque 
he coufa aueriguada, & 
práticada entre os natura-
es do interior do fertab", q 
eftes dou s ríos, nao fomé-* 
teprefidem áó mar com a 
vaílídaó de feus corpós, 8e 
bocasmias tambem com a 
extenfaó de feus bracos 
a*barcaó a circunferencia 
toda da térra do Brafil ,fa-
zendo nella por hila parte 
hum femicirculo de mais 
de mil & quinhentas le­
goas -, Se por outra mais 
ao largo , outro,demais 
de duas mil, com taó defu-
íadas marauilhaSjComo lo­
go veremos. 

23 O das Almazonas, 
por outro nome Grao Pa­
ra, fem exageras, aó algúa, 
he o Emperador de toaos 

os 

Htffl Impera-
dor dos nos do 
'mundo. 
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J}as coufas ie> 

GcntC.i. a n.io. 
Veiafe deftes 
rios^Bento Fer­
nandas de opere 
fex dierumtom. 
i.c.2,fe'ft.5. 
Pineda no cap. 
2«. de Iob. verf. 
1tf.don.15. 

rips do imidovcVqualcjuer 
dosque celebra a antigui*-
dade^á villa defte ficafen-
dpkumpequeno pigmeo 
em, comparábaos de h u m 
trande gigante. C % m a ó -
ie; os naturaes Paráguar 

cu,que quer dlzer mar grá 
de: 8c tem rezáo, pois pera 
fer h u m mar, faltalhe fd fe-
réfuasagoasfafjpfdas.j Ia-
¿tefe embora;p antiguo 
mundo de feus famofos 
ríos .va India do feufagra-
do Ganges,a Affiria do feu 
ligeiro Tigris , a Armenia 
do leu fecundo Euphra-
tes,a África do feu precio-
fo Nilo -, que todos eftes 
juntos em hum corpo,faó 
pouca agoa, em compara-
gao de hum íó grao Para: 
contendáo emborafobre 
o principado, os ríos mais 
antiguos. Ariftoteles, pa­
rece dá a palma ao Indo, 
porque té de largura cin-
coenta eíladios Italianos: 
Arriano a dá ao Ganges: 
Virgilio dá o reynado ao 
Eridano, Diodoro Siculo 
ao Nilo. Porém os nof-
fos grandes ríos das Alma-
zonas, 8c da Prata,fem có-

t^erfia^ao ós Empera­
dores dos riqs. Affi o re-
folu-eo h u m douto Se cu?-
ripfp defeobridor das o--
brasmeteorológicas daña 
tureza, de nolfos tempos, 
por npmeLibertoFromó-
do,np liuro quinto de feus 
Meteoros, capitulo primei 
ro jr. Verum,por ellas pala-
uras; Sedcontrouérfiamfiu-
uius AmazonuWi in America 
dirimit, qm latitudinem ad 
.70. etiam km as diffundit, 
mareuéynufquamfluuiurfuf)-
par deinde eifluuius Argén-^ 
ttus,vulgoRio da prata, que 
non \adaquant Nilus , Eu-
phrates, Ganges, confufis in 
vnum alueum ££ communi-
catis aquis, \em a dizer, 
que decide efta contro-
uerliao rio das Almazo­
nas, mais verdaderamen­
te mar que rio j porque 
chega a ter de largura fe-
tenta legoas cujo íeme-
lhante he o Rio da,prata, 
com quem nao tem com­
parado os ríos Nib,Eu-
phrates , Ganges, juntáis 
fuas agoas em hum fd. 
24 O comprímento def­

te grao gigante dos rios,he 

"~ C2 "de 
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20 

Tem de comprt 
toentoi$OQ.ou 
16cc.ou 18oCí 
hgoas, fcgundo 
cómputos di-
uerfos. 

Largura de feu 
Corpo & boca. 

I 

Liuro l das Noticias antecedentes 
» s . ~ 

de mil & trézentas ,mif&|| circunferencia de feu 
feifcentas, ou mil & pito-
centas legoas , fegundo 
cómputos varios dos que 
o nauegáraó. A diílancia 
por onde eftende feus bra-
90S efpagofos, direito, & 
efquerdo.foma pafsáte de 
mil legoas, porrelagaódas 
gentes que bebem fuas a-
goaSi & affi deue fer de re-
záo, pera /er verdade o q 
dizem,qchegáono meio 
do fertáo a darle as maos 
eftes dous rios do Para, & 
da Prata. 
25 D a grandeza disfor­

m e defte rio fe colhe fácil­
mente o groífo de feu cor-
po, Se o largo de fuá boca. 
Ógroííbdefeu corpo he 
forga feja mui crefcido,co-
moaquelle que he alimé-
tadode tantos rios, quan-
tos fe coiilideráo pagarlhe 
o tributo deuido de fuas 
agoas, por taó grade efpa-
go,como he o de mil & tré­
zentas até mil Se oitocen-
taslegoas,afdraa extenfaó 
de feus bragos: porq en­
trando eftes com mais de 
mil legoas, ¿cpoílo feu diá­
metro , vem a fomar toda a 

gra­
de dominio fobre quatro 
mil Iegoas¿em boa Arithme 
tica. Donde de forga ha de 
ler demafiado o groíTp de­
fte cojfpo ,ou em largura, 
ou emprofqndidade, on­
deos motes mais o oppri-
mé : & efta he tal, que nao 
fe lhe acha fundo em par­
tes í &porefpaeode6oo. 
legoas da barra nunca lhe 
faltaó 30. ou 40. bragas de 
alto ,-coufa nunca já villa 
emrio. E m fuá largura o q 
fe experiméta he,que pdf-
ta hila nao na madre defte 
no,em muitasparagés,por 
mais liures que dos altos 
mallos fe lancera os olhos 
ahila &outraparte,nao 
apparecemais que ceo,& 
agoa-,nem he poffiuel def-
cobriroscumesdos mon­
tes mais altos que cercáo 
fuas margés. 
26 Abocavemafercó-

forme.o corpo, de 80. ou 
maislegoasde largo. Def-
embdcadebaixoda Equi-
nocial,& faó cortadas del-
la fuas agoas. Vomita ellas 
com tanta forga em o mar, 
quedelonga diltancia as 

co-

boca dtfii 
rio, 
Theatr.orbis Ta 
boa 16. Cimba, 
cap. 20. 

Theatr. orbis 
ibid.qui refer.MJ 
Arcourt. dicen-
tem , fe ípfum 
so.ab oltio leu-
cis dulces aquas 
percepifle. 



Das cmfas do Brafil. 21 

\tidade de ilhas 

colhem doces os marean-
tes,20.& 30 legoas mnitas 
vezesprimeiro que auifté 
a terra.Em lugar de 32.de-
tes hu manos, tem ella bo­
ca outras tantas ilhas, pe-
quenas huas, outras gran-
des:demoraó todas dabá-
dadoSul,otergo he hum 
grao. Sáoinnutneraueisas 
demais ilhas defte rio,Com 
variedadeapraziuel. Asor 
diñarías faó de 2.4.6.10.20. 
Se mais legoas: & taes ha,q 
tem de cincüferencia mais 
decentó. Sao outros tan­
tos boíques amenos, com 
todo o b o m da natureza, 
Se capacidade pera o da 
arte. 
27 Cótaó os Indios ver-

fados no fertáo, que bem 
no meio deUe faóviílos da-

. remfe as maos elles dous 
?j¡',<iZmZ rios,em hüa alagoafamo-
"'**** fa, ou lago profundóle a-

goas qfeajuntaódas ver-
tentes das grandes ferras 
doCbilli,&Perúi& demo­
ra fobre as cabeceiras do 
rio que ehamáoS.Francif-
co,quevédefembocar ao 
mar em altura de 10. graos 
8c h u m quarto: 8c que de­

fta grade alagoa feformao 
ósbragos daquelles grof-
íbs corpos -, odireito, a o 
das Almazonas pera a ba­
da do Norte -, o efquerdo, 
ao da Prata pera a bada do 
Sul*& que com elles abar-
caó Se torneáo todo o fer­
táo do Brafil ,• & có o máis 
grafio do peito,pefcogó, 
&boea,prefídem ao mar. 
Verdadehe,quecom mais 
larga volta,feauiftáo mais 
ao interior da térra-, nao en 
cótrandofe agoas com a-
goas,masauiftandofe tan-' 
to ao perto, que diftaó fo­
mente duas pequeñas le-
goas:donde com facilida-
deos quenauegáo córre­
te affima de hü deftes rios, 
leuando as candas as cof-
tas aquella diftácia entre-
polla , tornaó a nauegar 
corrente abaixodooutro: 
Se efta he a volta, com que 
abarcaó eftes dous grades 
ríos duas mil legoas de cir­
cuito. 
28 Mas tornando agora 

aográo Para fomente, de-
poferaó os Indios , dos 
quaestomáraó eftas noti­
cias aquelles Explorado-C3 res 
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22 Liüro l Jas Noticias antecedentes 

P>'<>Ctfio d<fii 
rio. 

\Ouroiprata3&l 
pedrari*' 

resCofmographos, gran­
dezas taes, que pareciáo 
entáo fonhadas, & hoje 
nao (o verdadeiras, mas 
muito acrefcentadas. Di-
ziáo poes, que aquelle feu 
grande rio trazia a primei­
rá órigem de hüas ferra­
nias monftfuofas, & nun­
ca jamáis villas na térra, de 
cóprimentó 8c altura in-
menfá, quediftauáoefpa-
go que elles nao fabiáo ex-
plicar,mas fouberáo expe-
rimétarfeus auds,fugindo 
infortunios de guerrasjun 
to ao mar: 8c que aquellas 
ferranias eílauaó cheasde 
metal amarello, & branco, 
Se de pedras de cores fer-
molas(jnodo de fallar leu, 
pera dizerem ouro, prata, 
8c pedras preciofas.) que 
as agoas do rio corriáó fo-
bre eftes mefmos metaes, 
Se com elles refplandeciaó 
a cada paflbfeus arredo-
res,montes, 8c valles circü-
uezirihos* & que em final 
£Íiílo 5traziaó aquelles na-
turaes por ordinario as o-
relhas & narizes ornadas 
cópedagosde metal ama-
| relio, que derretiáo, & fa-

ziáo em laminas: 8c que do 
branco faziáo certas cu-
ñhas , que Ihes feruiáoera 
lugar de-machados pera 
fender os troncos das ar-
uores 
29 Diziáormais,que as a-

goas do rio eráo fertiliffi-
mas de varias callas depef 
cado, mas mui efpecial de 
táo innumerauelquátida-
de de peixes boyes, Se tar-
tarngas,que podiáo aquél 
les moradores fazer tama-
nhos montes delles,& ¿el­
las , eomoeraó asmefmas 
ferranias que tinháo expli­
c a d o ^ que na mefma có­
formidade , éraó ferteis £b« 
us arredores,deantas,vea-| 
dos,porcos mótefesÁ in-
nnmerauel outra caga m ó 
tefinha. 
¿o Q u e as nagoés q ha-

bitauáo a circunferécia do 
rio,& feus grandes bragos, 
nao podiaó contallas, nao 
fd pellos dedos das máos, 
8c dos pés, por ondecoílu 
maó contar, mas nem aín­
da com os feixosda praia: 
8c indo horneando algüas, 
paflauáo de 150. fóas de 
lingoas dífferentes: 8c fora 

Sao fitas agoas 
ferttltfsimas 
dcpcjcado9 

maior 



Das coufas dohrafil 23 

"Romes d.is na 
pes de Has ge-9 
tes. 
Laganar'ts, W<* 

jtquinain Ht*-
ruriás,Mariruás* 
Samaruas, Tera-
rtasjigma ,Go-
7iapons,Mupiíii, 
fagnarar» A-
titriaris, Macu-
gas , Mac'tpias, 
jíndura •, %agtta 
tus , Mrftaim»-
mas,Ganaris,C» 
:b¡goaras Cu-
mayar* , G»a-
qwaris, Cttructt-
r¿s , Goataneh, 
Matuanh, iurin 
<j»ca- ( eftti pto 
osgigateS,de c¡w 
logo dtremos)Ca 
razanas, Po.oa-
nas,Vrayar\s,Go 
atiritSi Cotueria 
ñas , Moa cara-
ñas, Orcmptnas, 
Guiña ruinas,. 
Tutu amainas, A' 
ra^oan tinas, Ma 
riyndanas. Vari. 
Varas,, Yareua-
gua<¡uS, Cumaru-
uiarHS,Cani(;oari$ 
Yammas, Catapa 
nari*,Goariaras, 
Cagoas,Auraba. 
ris,Zurirus, Ana 
mará, Guínamas 
Curanaris, Aba-
lam, Vrubttrin-

ntonf-
trtíofas Anaos. 
tfacoís 

maior a multidaó de gen­
te ,a nao fer a guerra con­
tinua & infaciauel, que tra 
z e m entre fi. Dosnomes 
de algüas deftas nagoés pb 
reí exemplos-, porém ferá á 
margé,por náp cauíar faf-
tio s porq feria enfadonho 
fe quizefle contar todas 
as nagoés deftas gétes. E m 
fuas guerras confió algüs 
defteshum m o d o gracio-
fo,de que vfauaó os me­
nos poderofos , quando 
queriaó euitar o encon­
tró -, que como ordinaria­
mente viuem e m ilhas, ou 
ribeiras do rio, & vfaó de 
canoas mui lenes $ no temu. 
po que haó de fer acomet* 
tidos.pafíaó á outra parte 
do rio, Se logo tomando as 
canoas ás collas, as váo ef-
conder em algum dos mui 
tos lagos que ha entre as 
mattas,&fogem,deixando 
pseótrarios fruftrados* 8c 
idos eftes,tornáo areftitu-
irfe a fuas térras có as mef-
mas canoas. 
31 Diziaó,que entre as 

nagoés fobredittas, mora-
uáo algüas monílruofas. 

tura taó pequeña," que pa-j 
recem afronta dos homésv 
chamados Goayazis. O u ­
tra he de cafta degente, q 
ñafcecó ospés ás auefías: 
demaneira que quem hou 
uer de feguir feu caminho, 
ha de andar ao renes do q 
váo moftrando as pifadas: 
chamaófe eftes Matuyús. 
Outra nagaó he de homés 
Gígantes,de ió.palmosde 
alto,valentiffimos,adorna-
dos de pedagos de ouro 
por beigos 8c narizes, aos 
quaes todos os outros pa-
gáo refpeito * tem por no-
m e Curínqueans. Final­
mente que ha ouitra nagáo 
de mulheres tambem móf-
truofasno m o d o de viuer 
(Taó as q hoje chamamos 
Almazonas , femelhantes 
ás da'antiguidade, Se de q 
tomou o nome o rio]) por­
que faó mulheres guerrea­
ras , que viu é per fi fds, fem 
commercio de homés:ha-
hitáo grandes poüoagoés 
de hüa Prouincia inteira, 
cultiuando as terras.fuíté-
tandofe de feus propnos 
trabalhos. Viué entre gran 

Ntcao de pés 
nrados. 

Almenas. 

Hüa he de Anaós, de efta-1 des montanhas: fáo mulhe 

rea 
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AU'arts <¡M 

tfttátd'fit'" 

res de valor conhecidoTq 
f :mpre fe háoconferuado 
fem cóforcio ordinario de 
varoés: & ainda qu ádo,por 
concertó que tem entre fi, 
vem eftes certo tempo do 
anno a fuas térras, fáo rece 
bidos dellas com as armas 
v as máos, que faó arco,& 
frechas , até q certificadas 
virem de paz,deixando el­
les primeiro as armas, acd-
demellas a fuas canoas, & 
tomando cada qual a rede, 
ou cama do que lhe pare­
ce melhor,a leua a fuá cafa, 
& com ella recebe o hof-
pede,aquelles brenesdias, 
quehadéaffiftir* depoes 
dbs quaes,infalliuelmente 
fe tornáo,até outro tempo 
femelhátedo anno fesuin 
te,emque fazé o mefmo. 
Criaó entre fi fó as fe'meas 
defte ajuntamento-, os ma­
chos matáo,ou os entre-
gao asmáys piadofas aos 
pays,que os leuem. 
32 Todas eftas coufas 

contauaó os Indios aquel 
les primeiros Deícobrido-
res:& todas ellas, 8c muito 
maiores defcobrio o dif-
curfodo tempo. Vejaófe 

UUto l das Noticias antecedentes 

os Autores, que hoje tra-
taó defte grande rio,tantas 
vezes depoes nanegado 
Se explorado por manda­
do dos Reys. Dellefazem 
mengaó os Geographos 
que arrumáo as partes do 
mundo: Abraham Horte-
iio,Theatrü orbis, ñas ta-
boas do Brafil: Se fez delle 
humTrátadb inteiro o Pa­
dre Chriftouaó da Cunha 
da Cópanhiade Iefu,- que 
o nauegou, Se explorou 
com extraordinario traba­
m o s cuidado. Trata del­
le o Padre Affonfo de O -
ualle da mefma Cópanhia,' 
naDefcripgáo do Reyno 
deChilli,liu.4.cap. 12. Va­
rias re'agoens outras tiue 
diarias em meu poder, de 
excurfoés,que por elle río 
fizeráo os moradores da 
Capitanía de S Paulo^&to 
dos concordáo, &dizem 
coufas marauilhofas,&taó 
grandes, que nenhum pee 
cado commetteriáo os q 
diflelTem, que junto a efte 
rio plantara Déos noflb Se 
nhor o Paraifo terreal. 
33 Mas como ellas cou-

fas modernas nao faó as de 
noflo 



Das coufas do Brafil. *5 
Pefcripjao do 
* "i da prata, 
»." Paraguay. 
P:UeRio véja­
le o Padíe Oual 
le,Hiit.de Chfli 
hu.4.cap. 11. 
/braham Hor. 
telo, Theatruní 
)ibi$nas taboas 
o no l'araguay 
o eph da Cofta 
natura Noui 

.% isjliu.z.cap.6. 
i feu na fd" 
t. lío dfA»»* 
I \< ndelago. 

noflb intéto, relia moftrar 
agora as noticias do outro 
grade rio, quafi irmád é a-
goas,& potécia, chamado 
da Prata, por outro nome 
Paraguay.Dá elle a máo ao 
GráoPará, naqlle grade la-
go,de q nafcé,como já dif-
femos: ou feja iílo e m final 
da cóformidade.cj.^ey-
náo,oufeja como dado pa 
laura hü ao outro da refolu 
gáo,có q defendé as térras 
do Brafil. Defta maó vai for 
mádofe oprícipal dosbra-
gos,f Se eftédédofe por fer-
mofas cápinas, Se bofques 
'fertiliílimos, correndo ao 
Sul de 12.atéz4.graos,qua 
fi fróteiros da ilha de S.Ca-
therina ao fertaó: lugar,on 
de achajá engroífado o tro 
co de feu cqipo có largura 
Se fundo móftruofo, pello 
continuo & liberal tributo 
das agoas,qrecebe de vari­
os 8c copiofos rios,q nelle 
defébocaó por efpago taó 
gráde.Defta paragé vaicor 
rendo ao mar, Se deféboca 
nelle entre oPromontorio 
deS.Maria,& Cabo braco, 
ou de S. Antonio,em 3 5.8c 
, 3Ó.graos da Equinocialcó 

Autfiaofe fyu • 
bracos no S ?.| 

tao COK *¿ ¥? 
G; aojara, ¡ 

40. legoas de boca, & c o m 
~ • - r • » Tem ajoJegoMs 

tao impetuolos vomitos,qfí *»«. 
lágafuas agoas(apefardas 
do Oceano)por efpago de 
muitas legoas da praia, taó 
doces como as dapropria 
garganta-, Se bebédellas os1 

nauegátes, quando aínda 
nao auiftaó térra do topo 
dos mallos mais altos. 
34 Além dojlitto,té efte 

rio outros bragos, tantos, 
&taes,que com rezaó po­
demos chamarlhe gigante 
Briareo. C ó alguns deftes 
vai penetrando ^rodean­
do mais ao interior do fer­
íaoste auízinharfe apou-
ca diftancia comaos de feu 
confederado o tíraó Para-, 
fazendo com elle aquelle 
circuito de duas mil lego-
as,queaffima dilfemos. 
35 'Cófermuivafto&a-

gigátado feu corpo quan­
do vai recolhido á madre^ 
he muito maior, & mais fie­
ro sé cóparagaó, quando a 
tépos fae fóra della QSe he 
hüa vez cada annoQ porq 
coas endientesdtffertaÓ, 
q védefeédo daefuellasgrá 
des ferranias de Chilh, Se 
Perú, qual outro mar, ef-

Sua -ñagtnir*i 
£¡pccialm¿r¿*~. 
guando inunda. 

D praia 
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» 

Anenbum dos 
tíos do mundo 
cede, excepto o 
Gr*~o Para 

C 

1 i — 

praia fuasrágbas táo liceA= 
£Íofo, quede repéte toma 
polli- de campos, femen-
teira?, 8c eftancias dos ho-
més por legoas mteiras, có 
furia defnfada.De cuja có-
digaó nao ignorantes os 
naturaes da térra , elláo á 
lerta * & tanto que fentem 
finaes de fuá ira , embar-
caófe a toda a prefla em já-
gadas, qsép*re téaparelha 
das pera efte effeito,a m o d o 
de cafas portateismellas fa-
zé fuá morada, cóferuáo as 
peíToas,mantimétos, &al-
fáias, efpago de 3. mefes, q 
ordinariaméte fenhorea a 
inüdagaó:jaté q tornando a 
recolher fuás agoas,tornaó 
tábem os moradores a fuas 
primeiras eftácias. 
36 Por eftas enchétesem 
efpeciaj, parece chamaraó 
os Indios a efte grade rio, 
J a g u a y -, ou pella feme-
lhágá q té có o Grao Para,. 
porq abaixo defte,a nenhü 
outro do m u d o cede. Affi 
o julgaójá hoje os q té m e 
lhornoticia das térras. O 
Autor da Geographia do 
mudo, intituladoTheatrü 
orbis,na taboa 1 o.do Para-

guay,diz iS&Xoftfluuiü A-
mazonüjtulli totms terrarü 
orbisfiummimagnitudine ce-
dtf.Queafdraoriodas Al­
mazonas, a nenhum outro 
do orbe cede. E m feu bojo 
cóprehéde muitas ¿agra­
des ilhas, todas amenas, Se 
enfeitadas da natureza. 
37 Seusarredoresíádfer 
tiliffimosj3mpinas eílédi-
das,até calar os olhos, capa 
zes de feáras , vinhas,fru-
taes, Se de toda a forte de 
plantas, eruas, & flores de 
Europa -, 8c de taó exorbi-
táte copia de gado, q che-
ga a_ nao ter eftima algüa. 
N a o faó menores as rique 
zas de ouro,prata, éepedra 
ría, q vé defeobrindo fuas 
agoas por todos feus fer-
toés. Aquellesjndios m o ­
radores da beíramar,asíi-
gnificauáo a noflbsCofmo 
graphos, por feus modos 
tofcos.Moftrauaóihepeda 
gos de ouro, «Scprata, q có-
tratáuaó com os mais inte­
riores da térra :8c aífirma-
uáo,que daquelles metaes 
fundiaó grades quantida-
des. Contauaó,que e m cer 
ta paragé daquelle rio,mof 

He fertUtfih 

Suas minas. 



Sm prtcipicio,] 
cu ttilnein 
miuptufa. 
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taras potenciasajtThü Da-

tts. 

tranaa natu reza hüa cou-
famonftruofa, & era efta 
h u m falto altiflimo, ou def 
penhadeiro, donde todas 
aquellas agoas jutas fe def 
penhaó e m hü profundo 
lago medonho, & com táo 
efpantofo eftródo,que faz 
tremer a todo o viuente,& 
perdém o tino ps-qjj.& de 
efpago próximo o ouuem. 
Moftrauaólhes aruores in-
teiras conuertidas em pe-
dra por virtude das agoas 
daquelle rio: certificáuaó-
lhes,que todos os que be-
biáoaellas, andauáo ifen-
tos de humores nociuos, 
Se fuas vozes limpas,& cía 
ras:& finalmente que eráo 
infinitas as nagoés,que ha-
bitáuáo as margens defte 
rio, á maneira das do Grao 
Para. T u d o illo referiaó a~ 
quelles Indios aos noflbs 
Cofmographos-, & tudo o 
tépo, defcobridor das cou 
fas,témoftrado mais claro. 
Digaónohojeos Chillis,as 
Maldiuas,os Potocis,os Pe 
rús,& os mais lugares, dó-
de fe té desétranhado mais 
quátidade de ouro Se pra 
ta,do q jamáis pudéraó ajú 

nid, 8c de h u m Salamáo. 
38 Ellas faó embreue as 

noticias tofcas 8c fu mina­
rías dos dous gigantes dos 
rios do Brafil, Se Empera­
dores fem lifónja de todos 
osdomüdo.os defenfores 
Se como chaues, 8c balizas 
de todo efte Eftado. Sefe 
houueráode deícreuerto 
dos os outros riosdefta cof 
ta,q comüméte deftes tem 
defcédécia,& vedo fertáo 
cópoderofas madres, & a-
preífadas agoas cópetir.có 
o mar,feriaóneceflaríos li-
uros inteiros. Baila dizer,q 
todo o fertáo eftá feito hü 
bofque,étretalhádo como 
em cáteiros, da mefma na-
tureza, có fuas agoas 2 & a 
praia toda fe vé autorizada 
cóagrádeza Se varjpdade 
de fuas bocas, barras, ba~ 
hias,enfeadas,& alagoas*,fa 
zédoviíta apraziuel aos q 
vem de mar em fdra,ou nel 
la defembarcaótpafsáte de 
20o.fe contaó como mais 
principaes, todos có no-
mes proprios,&tx)dos cau 
dalofos,&có tal capacida 
dederecócauos abiidátes 

170. H'utt.n. 

dalofos í 10 • 

princip.iei dtj-

ta «>• 

Dz de 



xS Liuro I. das No < kln s antecedentes 

Grapdeya, & 
fcrmofura da 
coila do Brafil. 

jito Maranháo 

detudd"crhecefíarío pera 
ávida humana, q parece fe 
poderiáo alojar fd nelle Ef 
tado os homésdetodoo 
vniuerfo. D e algüs deftes 
feráforgado fazer mégáo 
na leitura feguinte. 
39 Corre efta eípagofa 

cofta (fegüdo notáraó nof 
fos Cofmographos) as le­
goas Se rumos feguintes, 
Defde o riacho de Vicen­
te Pingon, donde tem feu 
principio , áponta do rio 
Grao Pará,ou Almazonas, 
da J?anda do Loélle, corre 
quinze legoas : Se defta á 
pontado Lefte,corremas 
legoas da largura do rio, q 
fegundo mais c ó m u m pa­
recer , íaó 8o. Da pota do 
Léfte, que fica em hü grao 
da banda do Sul, vaó cor-
rendo «J 8.1egoas até a pon-
ta do no Maranháo. Ella o 
rio Maranháo em altura de 
dous graos da linha: he hü 
dos filhos do grao rioPará: 
tem 17. legoas deboca H Se 
cóforme a efta he o corpo. 
N a ó m e detenho em fuas 
grandezas,reconcauos, Se 
ferteis ribeiras,q vou fómé 
tt* moftrandoa colla. Sao 

pouoadas as térras defte 
rio do gentío Tapuya. H e 
nauegauel muitas legoas 
pera o fertaó, onde abarca 
fermofas ilhas, cubertas de 
grande aruoredo, fenho-, 
readas dos natnraesdater 
ra. Alguns quiferaó con­
fundir elle río com o das 
Almj&ojoas -, porém sé fun 
da mentó. Corre a cofta até 
efte rio Noroéfte Su elle, 
óctomadaquartado Lef-
te. Entre elle & o das Al­
mazonas ha fette rioscau-
dalofos. 
40 Da ponta do rio M a ­

ranháo , entrando em con-
ta as 17.de fuá boca, fe có-
taó 94.1egoas até o Riográ 
de, que ehamáo dos T a -
puyas.Eftá elle emi.graos, 
pouco mais,Se defde o M a 
ranhaó aré elle corre a cof­
ta Léfte Oélle. H e pode-
rofo em fuas agoas : traz 
feu naícimento de hüa ala-
goa fermofa de 20. legoas, 
na qual aífirmáo os ñatu-
raes ha copia de preciofas 
perolas. T o d o efte * -Ari­
to até efte rio,habíta i gé-
tio Tapuya, gente barba­
ra ,tragadora de carne hu-

Rio grande dos 
Tapuja 

mana, 
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mana,amiga de guerras, & II goas,até oCabo de S. Agof 
treigoés: &poriftotrata-
uáo com elles com cau te­
láronos Exploradores. 
41 DoRio grade dosTa 
puyas até o rio Ia^oaribi 
vaó 37 legoas. H e rio de 
poderola madre:eftáem 2. 
graos,& tres quartos. T o ­
do o deftrito dc,íWt>np rio 
chamado Paráíba,eftá po-
uoado doutra nagáo de gé 
te,chamada Potigoár,mais 
bem alfombrada que a dos 
Tapuyas , Se menos cau-
telofa. 
. 42 Defte até o Cabo de 

CA* wt-j S.Roque, fe eftende a>cof-
ta 37.legoas. Eftáem altu­
ra de 4.graos, Se humfeif- j 
mo: entre o qual & abarra 
de outro rio gráde,4graos 
de altura , ha hüa fermofa 
bahia, em cujas margés fe 
acha grande quátidade de 
fal feito da natureza. Def­
de o rio Maranháo até efte 
Cabo fe contáo outros 25. 
rios caudaes. 
43 DoCabodeS.Roque 

vai arqueando a pota mais 
groífa & prominente, que 
tem a térra do Brafil, em 
giro conuexo por 90. le-

tinho. Ella efte em S.graos 
& m e i o da Equinocial. E 
na diftancia deftas praias, 
entre Cabo 8c Cabo, corre 
ao mar 13. rios , entre os 
quaes reyna o rio Paraíba, 
por outro nome S. Domin 
gós, onde por tempos fe 
veio a edificar a cidade 
chamada hoje (do mefmo 
nome) Para iba Ella efte 
rio em 6.graos Se tres quar 
tos:he caudalofo-, vem de 
mui longe do fertáo.Todo 
o.deftrito do Rio grande' 
até o Paraiba he habitado 
de nagáo Potigoár,que có 
os Tapuyas feus comár­
caos trazem intimas guer­
ras. Eftes Potigoáres tra-
tauáomais humanamente 
com.osnoífos Cofmogra-
phos, &delleshouueraó 
grandesfegredos de feus 
fertoés. Entra tambem ne­
lle deftrito o rio Bebiribe, 
junto aoqual vemos fun­
dada a villa do Recife , Se 
pertodellaa outra de O -

linda. 
44 DoCabodéS.Agof-
tinho,até o fermofo Rio S. 
Francifco, vai correndo a I, 

Cabo de Santo 
ftgcflínjjo. 

Rio Caraiba. 

Rio, Behribe* 
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DefcripcZo do 
X¡osSr¿Ltíco 

Tem duas le-
K.9AS deboca. 

Seunafcimw, 

Me fertU'tfsi-

¡ cofta 42.1egoas, Norte Se 
Suli& defembocaó nellas 
dez outros rios:porém en­
tre elles merece fer notado 
oque chamamos S. Fran-
cifco.Heefterio h u m dos 
mais celebres do Brafil, o 
primogénito daqllesdous 
primeiros, & como mar­
co terceiro do meio defta 
cofta. Ella em altura de i o. 
graos,& hum quarto. H e 
copiofíffimo em agoas, def 
emboca no mar, com duas 
legoas de largura, com tá-
XíH»olencia, que bebé dei-
las os mareátes em.diftan-
ciade4 Se 5. legoas antes 
de fuá barra. Seu nafcimé-
tohe daquella famoía ala-
goa feita das vertentes de 
agoas das ferranias do Chil 
li,& Perú, donde diflemos 
procediaó os dous princi-
paes rios, Grao Para, Se da 
Prata. Sao feus arredores 
fertiliffimos, Se por efte ref 
peito foraó fempre requef 
tados dos Indios, que fo-
bre os litios delles trouxe-
raó entre fi guerras m e m o 
raueis-,das quaes contauáo 
grandes fuceflbs de fuas 
armas,áquelles noflos Ex­

ploradores de fuas terras> 
que folgauáo muito de ou 
uillos, Se ir tirando delles as 
coufas dignasde m e m o ­
ria, que defejauáo contar 
a feu Rey & fenhor. Inn-
to á cofta da banda do Ñ o r 
te habita,como já dilfemos, 
a nagaó Caeté: da banda do 
Sul,^4o$JTupinábás: pel­
lo rio affima,diuerfas callas 
de Tapuyas : mais pera o 
fertaó,Tupinaéns,Amoig 
pyras,Ibirayaras ,Almazo-
nas, & outras,de quem di-
ziaó os Indios marítimos 
que fe ornaúaó com lami­
nas de ouro (como diífe-
mosdos doGráoPará)por 
dizer que eraó grandes os 
thefouros do interior da-
quelles fertoés. H é naue-
gauel efte rio até4o. legoas 
pella térra dentro : no fím 
deftas, fe vé precipitar a-
quelle mar de agoas, de al­
tura medonha, có taó gra­
de eftrondo, queatroaos 
montes,&enlurdece a gé-
te:chamaó vulgarmente a 
elle precipicio, Cachoeira, 
8c a outro femelhante que 
faz o rio Nilo, defpenhan-
dofe de altiffimos montes 

j 

Diuerfas na-
coa de gente. 

He tiauegauel 
Wjegoasi 

CacboeirÁ me-
donba. 

com 
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Sumidouro ex­
traordinario de 
de-ye legoas, 

*K,rl lt! com todas fuas agoas,cha-
£í¿!££.¡ máráo os antiguos Catara-

¿la,ou Catarrata.Defdeef-
taCachoeiraaté a barra fe 
cótaó pafs ate de3oo. ilhas. 
Della ¿que he depedra vi 
üa) pera o fertaó, fe podé 
tambem nauegar as agoas 
defte rio, fe lá le fizeré ac-
comodadas embarcagpés, 
até chegar ao ftimídoúro, 
quedifta como 90. legoas 
affima. 
45 H e elle fumidouro 

hüanotauel inuégaó com 
quefaío a natureza-, por­
que vaiforuendo todo ef­
te río com fuas grandes a-
goas pellas cauernask, de 
hüa furna medonha fubter 
ranea, aonde fe eícondem 
demaneira, que nao fe vé 
mais raftro dellas, fe nao 
quando, depois de palia­
das doze legoas, he vifto 
tornar a rebentar có o mef 
mobrio, 8c poder de ago­
as. Fábula foi,que o rioAl-
pheo fe introduzíífe por 
debaixo da térra em bufca 
dafonte Aréthufa. O qalli 
foifabula, aqui he pura rea 
lidade da, natureza, Se hüa 
monítruofidade maior. D o 

Virgil.iEncad.? 

furíiidouro perrfima he 
da mefma maneira nauega 
uelfazendofe lá embarca-
$oés:& com eíTeito fazem 
os Indios allí moradores 
fuas coftumadas canoas, 
deqfeferuem pera nellas 
paífar, Se pefcar. O s aruo-
redos deftas ribeiras vaófe 
ásnuuescudo he humbof 
que, emmuitas^partes táo 
fechado,que impede o ceo 
&aluz. 
46 Heahüdantedepaos 
preciofos, efpecialmente 
do que ehamáo Brafil̂ vefe 
mattas inteiras defde efte 
rio ateo rio Paraíba*, Se he 
o mais fino de todo o Efta­
do. T é quantidade deca-
nafiftolas3ainda q brauias^ 
cujos canudos fao táo grá-
des,que bafta hum delles a 
dar quantidade de polpa 
pera hüa valente purga. 
Suas cápinas vem a fer ou­
tros campos Elyfios, ame-
niílímas.fertiliííimas pera 
toda a forte de gado : os 
bofqu es abundantes deca 
§a>osriosdepefcaria, & a 
térra toda de mantimétos, 
& frutas Brafilicas. Foifé-
pre affamado efte rio entre 

Riquezas > ©• 
fertditiade üt-
fie rio* 

os 
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gugar da mor-
te de D . Pedro 
Icrnandes Sar-
dtno.-, *vnsut> 
'MtfpoTHMfifit* 

l 

os naturas (nao fó até o 
tenpo em que contauáo 
ellas grandezas a aquelles 
primeiros Portuguefes; 
mas també depoes.) Cor­
re por térras mínaraes, ri­
cas de ouro, prata, 8c fali-
tre •, Se tanto mais, quanto 
mais vaó entrando aoíer-
táo Andados os tempos 
foráo bufcadas eftas minas 
por mandado de algüs G o 
uernadores,- mas até agora 
nao adiadas, por impedi­
mento das nagoés que en-
ti^.meiáo:o tempo dodef-
cobrimento deftas rique­
zas efta guardado pera 
quando fabe o Autor da na 
tureza , que allí ascriou. 
E m hüa enfeada, jüto a ef­
te rio,algüsannos depois, 
fucedeo o trille defaftre 
do naufragio do Bifpo D. 
Pedro" Fernádes Sardinha, 
primeirodo Braíil, queda 
do nella á cofta, foi catiuo 
dos Indios Caetens,crueis, 
¿k deshumanos, que con­
forme o rito de lúa gentili-
dade,facnficáráo águla, Se 
fízeraó pallo de feus ven-
tires , nao fd aquelle fanto 
Varáo, mas tambem acen­

to & tantas peflbas, gente 
deconta, amáis délljwio-
bre^que lhe faziáo compa­
nhia voltando ao Reyno 
de Portugal. Defde o rio 
Grao Para até o de S. Fran 
cifco,fe cótaó 7o,rios cau-
dalofos,além dos que aqui 
toco: dos quaes nao trato, 
porque fora larga a Hifto­
ria. 
47 D o río S. Francifco 

corre a cofta 7o.legoas até 
a ponta do Padraó da Ba­
hía de Todos os Santos, 
que vem a fer a ponta da 
barra da parte do Norte* 
8c na diftancia deftas fe-
tentó legoas fermofeaó 
as praias yinte rios de a» 
goas belliffimas s 8c naue-
gaófequafi Norte Sul.De-
ftes rios os mais aífamados 
vé a fer o rio Sergy , o rio 
Real, Se o rio Itapucurü: 
todos3.caudaíofos, & to­
dos de margés fertiliffimas, 
efpecialmente pera gado. 
Eráo mui pouoadas fuas 
ribeiras,por caufa da mili­
ta fertilidade. As nagoés q 
fenhoreauáo toda ella pa-
ragem do rio S. Francifco 
até a Bahia,eráo principal-

Rio Sergi. 
Rio ReaU 
Rio Itaputwu. 

ftdcoci dcñei 
ños. 

i^petmt^-w^. ' w ^ t M f , 
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\ 
Babia de Todos 
os Sanios, 

mete T o b a y aras, Tupín á 
bás,&Timiminds,géte to­
da menos agrefte, de mais 
palaura, Se fidelidade. A 
BahiadeTodosos Satos, 
fe houu eramos de defcre-
uer aquí fuas grandezas,lar 
gura, &circüíerécia de fu­
as agoas,de fuas ilhas ,de fe 
us recócauos, Se dos mui-
tos rios caudalofoTqUef-
cé a pagarlhe tributo-, fora 
coufa muí larga. Bailedi-
zer,q efta fo parte do Bra­
fil có feus arredores,he ca­
paz de hü Reyno. Eftáem 
{ 3-graos elcagos-, fuá boca 
tem 3.1egoasde largo, ca­
paz de todas as Armadas 
do m u d o Aqui ella hoje 
fundada a cidade de S. Sal-
uador,cabega de todo oEf 
tado: cuja defcripgaó m e 
nao toca por hora , qvou 
relatando fomente o efta­
do brutefeo & natural das 
coufasq viraó os primeiros 
Exploradores dos Reys. 
48 D a p onta d o Padra ó 

da Bahía vaó correndoas 
praias óo.legoas ao Porto, 

«¡,<fes.Gr«?. ou Rio de S.Cruz. Elle foi 
olugar,onde defébarcou 
oCapitaó Pedro Aluarez 

Cabral,quádo no anno de 
1500.defeobrio o Brafil, & 
a q chamou Porto feguro. 
Efta e m altura de 1 ó.graos 
& m e i o ' caminha a colla 
defde a Bahía quafi Norte 
Sul até o Rio gráde,q defa 
goa é 15.graos & meio^ 8c 
do Rio grande até o de S. 
Cruz,Nordéfte Suduéfte. 
Nella diftácia defébocaó 
ao mar30.rios.Osprícipaes 
faó Iagoaripe , C a m amú, 
Rio das contas, Taygpe, 
Rio de S.Iorge, q h e o m e f 
m o q dos Iheos. Sao tgaLos^ 
ríos de groífas madres,feri i 
teisfuas agoas, Se arredo­
res. As mattasdefdeoRio 
das contas até o de Santa 
Cruz,faó de paos precio-
fos -, efpecialmente do que 
chamaó Brafil. 

49 - O Rio grande vem 
de muí longe do fertaó 
traz copiofas agoas, por­
que fe metté nelle quan-
tidade denos, Se alagoas 
grádes:té mais de 20. ilhas, 
Se 4 0 legoas do mar h u m 
fumidouro, emquefe ef-
conde , qnal outro Al-
pheo,por debaixo da térra 
efpago de hüa legoa , no 

" E fim 

Biigr.tnit. 



Rio doce. 
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fimda qualtornaa appare 

L 

cer:& defte fumidourope 
ra lima corre có füdomais 
notauel de 6. 8c 7. bragas. 
Achaófe por elle grandes 
minas de pedraria, fegüdo 
entáo informan áo os In­
dios : & logo diremos dos 
Rios,doce, Se das caraue-
las (qfaó os mefmos feus 
fertcés.).A géte q pouoa-
ua entáo a térra, era hüa na 
gao de Tupinaquis, q fe-
nhoreauáo a cofta maríti­
ma defde o rio Camamú 
jité o rioQuiricaré;porque 
*o"iéYtáo fenhoreáuáo na­
goés mais terriueis, 8c aífal 
uajadas,de Aimorés, Se ou 
tros Tapjiyas femelhátes. 
50 D o Rio S. Cruz até o 

Rio doce,ha diftácia de 4 5. 
legoas,& todas eftas Nor­
te Sul.Eftá é 19. graos. T é 
a barra efparcelada ao mar 
efpago de legoa Se meia. 
Traz feu nafeimento do 
interior do fertáo , pre-
cipitandofe de varias ca-
cnoeiras,&correndo qua-
fi Léfte Oéfte , até che-
garao mar. Recebe emíí 
varios 8c grofíbs rios, com 
que aumenta fuas agoas, 

8c vé fazédo dinerfas ilhas, ( 
frefcas,&habitaueis. H e 
fértil de pefearias, áffeus 
arredores de caga. 
51 Cótáuáo feus natu-

raes aQS noífos , qpor elle 
arribafe delcobriáo grades 
riquezas: & dauaó a enté-
der por feus modos, q to­
do adlletraclro de térra de 
feus1 ierroés era hüa India 
Onétalé pedraria. Eporq 
vejamos o quáo béconcor 
don o ditto delles Indios 
coa experiécia,tresladarei 
aquihüRoteirodo q por 
tépos foraó defeobrindp 
os Portuguefes. Por efte 
me^no rio fubio depois, 
andados algüs tempos, hü 
alentado Portugués, por 
nome Sebaftiaó Fernádes 
Tourinho,natural de Por­
to feguro,com outros có-
panheiros, os quaes naue-
gando em canoas até onde 
ajudou a maré, entráráo 
por hum brago affima cha­
mado Mandij , Se defte 
caminhando por térra vin-
te legoas com o rollo a 
Loéfuduéfte , foráo dar 
em hüa alagoa , a que o 
gentío chamaua Bocado 

Man-

Roteiro* 

SebaUiao Fet-
nandes Tour't-
nho primeiro 
Defcobrtdtr 
das m\n*$ da 
Rio. doce* 
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doMandij,grande, 8c fun­
daba qualnafce humbra-
go,que vai entrar no Rio 
doce. Defta alagoa corre o 
rio a Loéfte, &dellea4o. 
legoas fe defpenha de hüa 
temerofa cachoeira. An-
dou efta géte ao longo do 
rio, que fae da alagoa, me-
lhor de 30. legoas : daqui 
voltou caminno de4o! dí­
as o rollo a Loéfte, & n o 
fim delles chegoua hü lu­
gar, onde efte fe encorpd-
ra com o Rio doce([dizem 
q andariáo neftes 40. dias 
como fettenta legoas.) 
; 52. Chegadosja'outra 

vez ao Rio doce, fizerao 
alli embarcagoés de cafca 
dearuores, poíTantes al­
güas de até vinte homés: 
nauega'raó com eftas pella 
corrente do rio affima até 
paragem em que vai me-
terfeem outro, chamado 
Acecí, pello qualfubindo 
quatro legoas , defem-
barcárao,& foráo por tér­
ra rollo ao Noroélle efpa­
go de onze dias, Se atrauef 
lando o Acecí , andáráo 
mais 5o.legoasaológo del 
le,da banda do Sul 30.de!-

las. Aquí deícobríráo en­
táo varios minaraes de pe­
dras verdoengas, que to-
mauáo de azul, & parece 
turquefcas : 8c Ihes affir-
m o u o gétio circúuezinho 
q no alto do m ote fe deícó 
briáo pedras de mais fino 
azul^&q outro hauia qti-
nha é fi copia de metal ama 
rello^affiehamápo ouro.) 
53 A o paífardo Aceci a 

derradeira vez , díftancia 
de cinco,ou feis legoas pe­
ra a banda do Norte,defco 
brio Sebaftiaó Fernandes, 
hüa grade, 8c fermofa pe^1 

dreira de efmeraldas, 8c ou 
tra de faphiras, qeftáojü-
to a hüa alagoa : 8c 60. ou 
70.1egoas da barra do Rio 
doce pera o fertáo ao re­
dor do mefmo rio,vieráoa 
dar có hüas ferras cheas de 
aruoredo,ódetábéaéháráo 
pedras verdes Correndo 
mais affima 4. ou 5. legoas 
pera a parte do Sul, déráo 
é outra ferra, óde lhesaffir 
m o u o gétio, hauia pedras 
verdes,&vermelhasdecó 
priméto dehü dedo,& ou 
tras azues, todas refpláde-
cétes. Defta ferra corrédo 

Mirar tes di 
Sfátts viriles, 
& tnrt. 

l[ma*ld*s,& 
lafbirit. 

Pedrjs •••;• V 
(f va < 
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Struit nj[-
1*1. 

•Antonio D M I 
Adorno fígun-
dt DifíoLridoi 
definí mints 

aoLeíle pouco mais de le-
.goa,deraóemoutra defi­
no cryllal, q cria e m fi eff 
meraldas ,8c júntamete pe 
dras azues. 
54 Ellas informagoés le-

uou contente efte Portu­
gués Sebaftiáo Fernandes 
Tourinho aoGouernador 
doBrafil,quarto emordé, 
Luis de Britto de Almei-
da:& foioccafiaó pera lo­
go tratar de outra entrada, 
e m que mandou o Capi-
taó AntonioDias Adorno, 
Deraque defcobriflemais 
eFurorma taó grande em-
prefa. Partió elle c o m 150. 
Portuguefes, & 400. In­
dios, 8c cpm effeito che-
gou ao peda ferra da bada 
do Léfte, 8c achou nella as 
efmeraldas* & da banda do 
Loéfte faphiras : hüas 8c 
outras* nafciáo e m cryllal, 
& trou xe dellas grade qu á 
tidade}algüas mui grades, 
porém fomenos. Prefu-
mefequedebaixo da térra 
as hauerá mais finas. E m va 
rías paragés encontrou ef 
ta tropa pedras de pefo 
defufado, que affirmauaó 
terem ouro, 8c prata. 

5 5 C o m efte achado fe 
foi recomendó ao mar ella 
gente pello Rio grande a-
baixo, 8c o Capitaó Anto­
nio Dias Adorno c o m par­
te dos .companheiros car 
minhou por térra, talando 
a s brenhas, Se atraueflándo 
nagoens delndios varias, 
Tupinaés, Tupinambás, 
8c ou*tP*ís : teue c o m ellas 
grandes encontros,atéche 
gar a Bahia ,onde deu con-
ta de tudo o fucedido, & 
entregou ao Gouernador 
oshaueres que achara. Di-
uerfas outras vezes fepe-
netráráo eftes fertoés,em 
bufea eípecialmente da-
quellas efmeraldas. H u m 
Diogo Martins Caó,o M a ­
tante negro por alcunha, 
foi o primeiro depois dos 
Capitaés referidos. E de­
pois defte, o Capitaó Mar­
cos de Azeredo Couti-féS;4-
nho , que tronxe quanti-
dade conliderauel dellas, 
Epordiuerfos outros té-
pos fizeraó a mefma jorna 
da feus fithos,& outras pef 
foas,porém sé effeito, por 
terem os tempos cegado 
os caminhos, crefeendo as 

biogo Martins 
Cao terceiro 
Defcobndor. 

O Capitaó Mar 
eos de Ax.m-

mattas, 
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Rio dan car^ 
uelas. 

mattas, & eícondendo aos 
homés eftas riqujezas. A g p 
raquádo ifto efcreuemos 
prepara hüa grande entra­
da o GeneralSaluador Cor 
rea de Sá 8c Benauides, 8c 
•feefperaó della boas ven­
turas. As nagoés que do-
mináo o fertáo deftas mi-
nas,faó todas de Tapuyas, 
Patachos, Aturan"sf*Ptiris. 
Aimorés, & outras feme-
lhantes,todagéte agrefte, 
porém toda hoje de paz. 
Dos Aimorés faó táo bran 
cosalguns como Portu­
guefes. 

56 N o entremeiodas 
4 5. legoas atrás , ha nella 
colla 20.rios :hum dos prin 
cipaes he oRio das caraue-
las. Ella em altura de 18. 
graos:he copiofo : tem na 
boca atraueífada hüa ilha 
de grandeza de hüa legoa, 
que caufa nella duas bar­
ras. Suás praias abundáo 
de thefouros do dinheiro 
do Reyno de Angola, que 
ehamáo zimbo: fuas mar-
gésfaóferteis, 8c eípago-
fas .• traz fuá corrente do 
mais interior do fertáo. A f 
firmauáo osIndios,q guia 

ua pera grandes haueres: 
moftrou o effeito na entra 
da do Capitáo Antonio 
Dias, &cópanheiros, que 
pella corrente defte rio ar­
riba nauegáráp até acharé 
as minas, queja diñemos, 
Outro notauel rio he o a q 
ehamáo Quiricaré: ella em 
18. graos Se tres quartos: 
he muifértil: nafce do inte 
rior do fertáo , recebendo 
emfigroflbs bragos,que o 
enriqüecem de agoas. Po­
rém Eu nao m e detenho 
neftas grandezas * quefd 
quero moftrar a extenfaoV 
fermofura , 8c rumos da 
cofta. Defde o Camamú 
até efte rio fenhoreana a 
nagáo do gentío chamado 
Tupinaqní, de quejádif-
femos, que nelle tépo tra-
zia grandes guerras com 
Tupinambás,& Aimorés, 
tragadores de gente, 8c fo-
bre todos atreigoados. 

5 7 D o Rio doce até o 
Cabo frió he outra porgáo 
de80.legoas, &quafito­
das Norte Sul, exceptas 8. 
H e Cabo frió paragem no­
tauel em toda a cofta: ella 
em altura de 2 3. graos:tem 

E3 junto 

Rio Qtártcéf}* 

Cabe frío<* 
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jüto afi,humfacco,ou ba­
hía , obra particular da na­
tureza , cauadacomode 
propofito entre o duro de 
hüa penedía,que lhe ferue 
de muro Se fortaleza em 
fuá entrada : ella langada 
ao comprido -, he capaz de 
grandes Armadas, que fi-
cáo dentro como em hüa 
cafa, defendidas de todas 
as injurias dos ventos,com 
hüa fó barra pera o mar. 
As agoas defta, defde Ia-
neiro até o fimdomesde 
.Feuereiro, fe vém coalha-
oaíf em fuas margens 8c 
feios mais fecretos,& tran­
formadas em perfeito fal, 
em tanta quantidade, que 
baila a carregar muitas, & 
grandes naos. 
58 Haneftepedagode 

cofta 24.1'ios.Pudéra dizer 
muitoMas grandezas que 
delles contauáo os Indios 
aos noífos.Diziáo,q defde 
o Rio doce até Cabo frío 
todas as mattas eráo pre­
ciólas de paoBrafil, jacará-
da', copaigbás.pao rey, bal 
lamos finos,cheirofimmos, 
medicinaes:&tudo em ta­
ta quantidade, que podé-

ráo carregarfe as naos de 
Europa toda. Diziáo,que 
hauiahum rio entre eftes, 
de térras ferteis, Se abun­
dantes fobre todas, cobi-
gadodps Indios , por eíTa 
rezáo, &pqrferdefenfa-
uel fobre maneira contra 
feus inimigos -, cercado de 
penedia medonha. Era ef­
te oíioTque hojechama-
mos do Efpiritofanto.-eftá 
em altura de 20. graos Se 
hum tergo : abre emboca 
coufa de meia legoa} 8c té 
emfiaviHa,quetomaono-
medomefmo rio. H e de» 
fenfauel por extremo-, por 
quede hüa 8c outra parte 
fernem de praias muralhas 
altiffimas de penedia tof-
ca da natureza , alfombro 
de inimigos. 
59 Gabauaó mais os In­

dios a bondade dos arre-
dores de outro rio,chama-
do Paraíba -, cuja corrente 
defee de mui longe das m ó 
tanhas de Piratininga da 
bandado fertaó-, & c o m o 
acha o impedimento dos 
mefmos montes, atrauef-
fando mais de 90. legoas 
do fertaó , vé defembocar 

ao 

Kií» f>aratbay 
&fuá dejerip-
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ao mar , onde a natureza 
lhe concedeo fahida, em al 
tura de 21 . graos, & tres 
quartos.Faz grande nume 
ro de ilhas de magapé fí-
oiffimo, cubertas de aruo-
redo,que fdbe ao ceo. Po-
déra daquella barra pera 
détrofundarfe h u m Rey-
no,a fer ella capaz de em­
barcado es maioreiT T o d o 
o diftrito que corre deRe-
ritygba(outro rio diftante 
15.1egoasdoEfpirito fan-
to)ao Sul,até o Cabo de S. 
T h o m e , era fenhoreado 
do 3.nagoes de gente fal-
tlagem, quecóuinháoem 
genero Goaitacámopí,Go 
aitacáguagü, Goaitacája-
coritd,q andauaó em con­
tinuas guerras, Se fe comi-
aó huns aos ou tros,có mais 
vontade, que as feras da ca 
§a:habitauaó hüas campi­
ñas, chamadas de feuno-
m e , & podéraó chamarfe 
CamposElyfios,na fermo-
fura,grandeza,& fertilida-
de. Deftes pera o fertaó ha 
bitaüaó caftas de gente in-
numeraueis, Tapuyas to­
dos , Se todos intrataueis: 
porém pella parte maríti­

ma partía o gentío Goaíta-
cá com os Tamoyos da bá 
da do Sul, & da banda do 
Norte com Tobayarás, Se 
TupinaquiSjCom quétra-
ziáo guerra. 
6o D o Cabo frío, 18.1e-

goasLéfteOéfteaeftáo rio, 
ou enfeada 9 a que os In­
dios chamauao Nhíterói, 
& nos depois chamamos 
Rio de Ianeiro, em altura 
de 23.graos. H e húabahía 
efpagofa de oito legoas de 
diámetro, & 24-.de circun­
ferencia : limpa, fegyra, ¿^ 
onde pddem alojaríPto-
dasas Armadas dePortu-
gal-,emulada da de Todos 
os Santos • cujos reconca-
uos,ilhas, rios,faccos, en-
feadas, fequiferamos aqui 
defcreuer, feria faír de nof 
fointento: fique fdditto, 
que he efta aquella 'enfea-
da,a quem por tépos cou-
be por forte que fbífe nel­
la edificada a nobre cidade 
do Rio de Ianeiro. 
61 Correndo auante 42. 

legoas, defcobrefe a barra 
do Rio S. Vicente. Efta em 
altura de 24-.graos& meío: 
nauegafe a ella Léfnordéí-

te 

Rio de Un iüO 

Rio de S. Vi­
cente. 
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te Oésfnduéíle, defde a I-
Iha ̂ randehe porto capaz 
de todas as na os. Aquí fe 
edificou a villa, quehoje 
chamamos S. Vicente, ca-
beg i da Capitanía de Mar-
tim Affonfo de Soufa. Di-
uidefe ella da de S. Amaro 
(^quefoidefeu irmáo Pe­
dro Lopes de Soufa) me­
cíante o ejQjeiro da villa de 
Satos. Hánefta cofta muí-
tas ilhas, algüas de conta: 
30. ríos de agoas puras,das 
melhores do mundo* por-
^uejgem muitos delles def 
perihados de altas ferras, 
Se por entre efpeflbs aruo 
recios, fempre frías. Affir-
mauáo os Indios, que os 
mais dos rios defte diftrito 
eráo copiofos minaraes de 
ouro,prata,ferro,calaim,& 
falitre, ate o Rio Cananéa: 
8c diftá efte de S. Vicente 
30.1egoas, quafi Nordéfte 
Suduéfte. Ella em altura 
de 2 5graos 8c meio. he a~ 
húndante todo feu diftri­
to de copiofas alagoas, & 
ríosferteís de pefcado, Se 
a térra de caga , 8c todo o 
genero de mantimétoBra 
íilico. T e m grade boca, Se 

dellapera dentro hüa fer-
mofa abra, capaz de toda a 
forte de nauios: Se até aqui 
chegáo hoje as pouoagoés 
dos Portuguefes. 
62 D o Rio Cananéa ao 

Rio da prata^vai outra fer-
mofa parte da térra do Bra 
| fií com 2oo.Iegoaspor co-
| fta,quecomprehendecou 
fas granaes,em que eu nao 
pdfíb determe •• porém em 
fumma,tem 20.rios caudas 
lofos eftas vltimas praias. 
H u m dos principaeshe o 
Rio S. Francifco: ella em 
26. graos 8c dous tergos: 
tem na boca tres ilhas : he 
capaz de nauios ordinari-
os,muito manfo, de gran-
deis pefearias: feus arredo­
res ferteis de caga, & aptos 
pera toda a planta Brafili-
ca. H e pouoado de Indios 
Carijds,a melhor nagáo do 
Brafil. 

63 Outro he oRio que 
ehamáo dos patos, em to­
da a cofta celebre. Ella e m 
altura de 28.graos: he mui 
caudalofo,- a que pagáo tri 
bnto outros menores. T é 
porfronteira a fuá barra a 
ilhadeS.Catherina^ qvai 

Rio S. tran-
cifed* 

Kie das t*tQs. 

liba de J, O -
thiÚBO, 
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fazédo abrigo aterra a m o 
do de hüa fermofa enfea­
da, de comprimento de 8. 
até 1 o.legoas-, fertiliííima, 
cuberta de aruoredo, re-
talhadade correntes dea-
>goas, pouoada de feVas fo­
mente, & em tanta quanti­
dade de veados, que pare­
ce coutada dealgum gran 
de Rey , Se fe nao foraó os 
tigres que os ccmem, fe­
riad infinitos. Parece hum 
viueirodepeixe Se maríf-
co pera todo o tépo, Se de 
toda a forte.Daqui dizéfoi 
leñado aquelle cafco de of 
Wa,nüaualhüCapitáo de 
S. V ícete mandou lauaros 
pés a hü Bifpo em lugar de 
bacía, pera q défTe crédito 
ás coufasdefta ilha.E o que 
he maís,q deftas oftras fe ti 
ráoperolas fermofas, per-
feítiílimas.Na bahía qfaz en 
trefi Se aterra firme, tem 
grandes furgidouros pera 
nauios de qualquer porte. 
H e oRio dos patos fertilif-
fimo,& abüdatiffimas fuas 
térras, Se por ifto req "lia­
das dosIndios.Efte fica fen 
do o termo do deftrito dos 
Canjds, que correm defde 

o no Cananéa, onde tem 
principio, Se trazem guer­
ras inteftinas có os Goay-
nás, Dos Carijds pudéra di 
zer muíto,acerca de feus ri 
tos,coftumes, Se modos de 
viuer,porém pretendo bre 
uidade,& fódígo agora, q 
he a mais dócil, ácaccómo 
dada nagáo de toda efta co 
fta , Se fobre tudp íjpgular 
em nao comer carne hu­
mana. 
64. Defte rio andadas 20. 
legoas,fe vé aquelle, que 
por antonomafia chama-
ráo Alagoa, cujas bonda­
des , Se fertihdade nao faó 
defte lugar. H e térra toda 
de fermofas campiñas, que 
apafcentáo os olhos com 
mfinidade de gado,tal,que 
podéraelle fd fuftentar o 
Brafil todo. H e pcfluida 
danagaódos Tapuyas, & 
pudéráo fer pouoagoens 
muí abundantes de gente 
Portuguefa.Seguefealém 
defta Alagoa por 22. le­
goas o Rio de Martim 
Affonfo. Efta efte emtrin-
ta graos Se h u m qnarto. 
Chamafe affi, porque nelle 
fahio em térra o Capitaó 

F ~Mar^ 

Rio da Alagoa. 

R¡O de Martirn 
Alfin(o% 
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Campiñas te „ 
Rio daprata. 

Marco das ter-
,4$ do Brafil, 

Martim Affonfo de Soufa, 
quandoliia defeobrindo a 
cofta até o Rio da prata, Se 
defte Capitaó tomou o rio 
nome. 
6 5 Daqui em diante até 
o Rio da prata feguemfe 
ascápinasjádittas, cheias 
de immenfidade de gado, 
cac.a,cauallos,porcos mon 
teles, 8¿ 
ñeros, qu 
Se na mefma forma, multi-
daódeefpeciesde fermo­
fas aues . Sao retalhadas 
ellas campiñas de ribeiras 
ele á"goa , Se adornadas de 
reboleiras de aruoredo, <j 
asfazem viftofas, 8c habi­
ta cao apraziu el pera ávida 
humana: Se tudo goza a na 
gaojá ditta dos Tapuyas, 
defde o fértil Rio dos pa­
tos, até a boca do grao Rio 
daprata. Verdadehe,que 
faó eftes Tapuyas gente 
mais domeftica , 8c tam­
bem ungulares c o m m u m -
mente em nao comer car­
ne humana. 

66 Chegados por fim 
noífos Exploradores á bar 
ra defte rio , que admirá-
ráo, altura de 36. graos, em 

hila ilha que lhe fica a par­
te do Norte , Se ehamáo 
de Maldonado, metteráo 
marco, com as armas del­
Rey feu fenhor. E por 
aqui temos víllo a cofta to 
da do Brafil de mil 8c cin-. 
coétalegoas,mais oume-
nos,fegundo o computo 
de varios, pello que efta-
mosde*pcfíe. Porém co­
m o a linha que corta o fer­
táo £ como no principio 
diífemos) vá fahir mais a-
uante junto á bahia de S. 
Mathias, corre mais a térra 
do Brafil da boca do Rio 
daprata i70.1egoasao Sul 
fegüdoa opiniáo dos que 
concede quaréta & cinco 
graos, efpecialmente do 
Doutor Pero Nunes Cof 
mographo delRey D. Se-
baftiaó , o mais infigne de 
feus tempos: 8e na vltima 
ponta da bahia de S. M a -
thias,na térra que ehamáo 
do marco, he tradigáo fe 
metteo o de noífas armas 
de Portugal-,& vemaficar 
em¿i3 .pera^.graosdeal­
tura. 

67 Naópodiaó deí-
xar de fer agradaueis aos 

m u i-
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f ^ ^ J R e y s fereniffimos D.Ma-

7s\ZohÚnof^&^-*o5° * erceiro, 
¡em capuah. as relagoés de feus Capi­

taés, & Cofmographos,afli 
como hiáo ouuindo delles 
a defcripgaó de taó fermo-
fa cofta, de tantos Se táo 
fermofos rios ? pórtos, ba-
hias,cabos,enfeadas,& to­
dos demarcados em pofle 
pacifica pella Coroa dePor 
tugal. Porém nao paráraó 
aqui as informagoés do q 
viraó odiante pafíaraó,dan 
docontadaquellas prodi-
giofas montanhas, que af­
fima diñemos lhes auulta-
uaodemarem fdra:&naó 
era rezao ficaíTe em filecio 
coufa taó notauel,& a pri-
meira que viraó neftaspar 
tes. Eftas montanhas def-
creuemos por extenfo na 
Hiftoria da vida do Vene-
rauel Padre Ioaó de Almei 
da no liuro quarto por to­
do o capitulo 2.3.& 4. pel­
lo que trataremos fdméte 
aqui do que viraó aquelles 
Exploradores, quanto a's 
apparencias externas, que 
deforma pede a Hiftoria. 
68 Comegaó a appare-

cer eftas montanhas aos q 

vaó correndo a cofta , da 
Capitanía dos Ilheospera 
o Sul. T e m feu principio 
poucas legoas andadas do 
fitioda villa de S. Iorge, 
aódechamaóas ierras dos 
Aimorés, por outro nome 
as Goaitarácas-, Se vaó cor-
rendo daqui continuadas 
todas como por corda,por 
toda a cofta do Brafil, á vif-
ta fempre dos rfeaegantes, 
ora metidas mais no fertáo 
coufa de oito, dez, ou 
quinze legoas ,ora fobran-
ceiras ao mefmo mar,que 
emparagenslhes laua os? 
pés,caminhando quafi até 
o Río da prata, que vem a 
fer de comprimento paf-
fante de 400. legoas. Onde 
parece defcanfou a natu­
reza hum pouco, &tor~ 
noulogoa continuar com 
a fabrica defta maquina fa­
tal do terreno, correndo 
com ellas na mefma dírei-
turafpafladocomo porfal 
to aquelle grande rio)pel-
los Rey nos de Chilli, Qui­
to, Peni , Se Granada, por 
efpago de mais de mil le­
goas , além dasnoífasqua 
trocétas, E efta he aquella 

F 2 affa-

Defcrifcao do 
exterior das 
[mas maríti­
mas da cofia do 
Brafil. 
Tem feu prin­
cipio das Goai' 
tara cas» 
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aflamada Cordilheira, afíi 
chamada dos Caftelhanos, 
daqualfazemmene,aó A n 
tonio Herrera na Hiftoria 
das Indias, tomo 3. década 
5. Se o Padre Affonfo de 
Oualle da Companhia de 
Iefu na Hiftoria de Chilli, 
liuro pnmeiro do capit. 5. 
por diante.Tratem aquel-
Íes embora da parte q lhes 
toca, qnos tratamos aqui 
do que cabe ás noífas4oo. 
legoas,que nao faó menos 
prodigiofas. 
69 A immenfa altura def 

fres informes montes, he fe 
melbáte proporcionalmé-
te a feu comprimento.-pa-
rece querem competir có 
o Ceomem Pyrinéos, nem 
Alpes,nem outros que fai-
bamos ,pódem correr pa-
relha com elles •, as nuués 
ficaólhes feruindo defaxa, 
que cingem pello meio a-
quelles grandes corpos,fi-
cando a parte fuperior ifen 
ta dos vapores, 8c exala-
§oés terrenas. Osquefo-
bem a elles,pifaó nuués do 
meio por diante: 8e quádo 
chegaó aocume, parece-
Ihes andarem fobre a tér­

ra as mefmas nnuens : as 
chuuas,os ventos, as tem-
peftades, os arcos da Iris, 
exala^oés, Se impreflbés 
meteoro lógicas,tudo ef-
taó vedo de lima fuperio-
res,gozádo ellesno mefmo 
tépo Sol,Se bonanza: ficáo 
como em outro mundo,& 
como ifentos da jurifdi§aó 
dos tempos-, qual do cume 
do monte Olympo cantáo 
os Poetas. H e certo occa-
fiaó pera louuar ao Crea­
dor , por alli os olhos no 
Ceo,que como entáo fe vé 
mais liure dos impedimen­
tos , que foem encobrillo, 
apparece mais puro, 8c fer 
mofo. Quando vaó defen-
faixandofe as nuués, Se en 
xergandofe entre ellas os 
meios corpos,que eftauáo 
cubertos,he coufa de gran 
de recrea§aó ir vendo do 
mar aquelles agigantados 
cumes,asfiguras, &appa-
rencias que formáodefer 
pentes, gigantes,cauallos, 
leoés,cidades, caftellos, Se 
torres,que arrebatáo a vif-
ta aosnauegantes: Se com 
mais rezáo o fariáo aos Ex 
ploradores reaes, nouos 

ñas 

Apparenciaj a-
praüueis» 
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&efcura , & 
*go*s defies 
montes. 

Ammaes defies 
mmtes. 

nastaesvifoés. 
70 Leuaua os olhos fo­

bre tudo aos noflbs ofpe-
des,ver brotar fobre aquel 
lescumes altiflímos, 8c fo­
bre aquella fragofa pene­
dia , copia grandiííima de 
agoas cryftalmasí que arre 
bentando em fontes,jun­
tas depois e m caudalofos 
ríos, com fuá córrete pre­
cipitada , Se com eftrondo 
furiofo,vem acornando os 
penedos, até pagar tribu­
to ao mar Delógadiftan-
cia ouuiaó os ruidos de 
fuas agoas, laftimadas, Se 
comoqueixofas das que-
brasqsétiáoema defigual 
dade dos penedos. Deixá-
ráo por ellas, fuas agoas,as 
Mufas do Parnafo,em cafo 
q tiueráo noticias dellas. 
71 Eftas externas appa-

rencias, viráo os Explora­
dores fomente, 8c(ó com 
ellas ficáráo admirados*q 
faríáOjfeviflem feus inte­
riores ? fe penetrará© a-
quellasmattasfolitarias, Se 
viráo a multidáo de feras, 
que por allí fe criaó, ifen-
tas das treqoes da gente 
humana? Canganáo de có 
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tarfuas efpecies fomente: 
Húasveriáode animaesno 
ciuos, tigres,oncas, gatos 
íilueftres.ferpétes, cobras, 
cocodrilos, rapólas. O u ­
tras deanimaes de caga, an 
tas,veados,porcos monte-
fes^ aquarios , pacas, ta-
tús, tamandúas, lebres, coe 
lhos,& eftes de 5. ou 6. ef­
pecies. Outras de animaes 
de gofto,& recrea cao, m o 
nos, macacos, bugios ,c,a-
guíz, preguigas, cotias, Se 
outras efpecies fem contó. 
Veriáoauesas mais fermo 
fas, & numerólas, que feí 
vém em outra algúa parte 
do mundo. Sdfeusnomes 
fem outra defcripgaó lhes 
gaftaria muito papel^ admi 
raueis em variedade, pen-
nas,cores,& fermofura. 
71 Veriaófeus grandes 

aruoredos, efpeífas mattas 
quefdbéas nuués, & e n -
cobrem o Ceo : a groflura 
monftruofa de feus anti­
guos troncos: a variedade 
de fuaspreciofasefpecies, 
asmelhoresde todo o V -
niuerfo,dos cedros,vinha-
ticosjacaráda's, paos reys, j 
paos Brafis vermelhos 6c < 

F3 ama-
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llruas medici-
naes. 

MinAraest 

amarellos,balfamos,copay 
gbas, almecegasjbicuyg-
bas, ou ndz nofcadas,& 
outras efpecies innume-
ráueisde paos reaes, pre-
ciofos. Deeruas cheirofas, 
Se mediciniaes,faó fuas ef­
pecies fem contó: depofi-
tou a natureza neftas mon 
tanhas hu m thefouro de re 
medios humanos, de pou-
cos cohhecido. Veriaó fi­
nalmente os minaraes de 
pedras finas, ferro, chtíbo, 
calaím, prata, Se ouro ,de 
feus ferros,vargés,arredo-
»res,& rios,que pddem có-
pararfe a mefma India, Po-
tocí,Maldiuia,& Perú. O 
tépo,defcobridor das cou 
fas, tem moftrado grande 
parte de todas ellas-, & o s 
feculos que entraré viráo 
amoftrarmais. T u d o ifto 
veriáo os Exploradores,fe 
entáo lhesforapofliuel pe 
netrar eftas imméfas mat-
tas:porém do que v iraó, Se 
do q ouuiraó aos Indios, 
tinhaó bem que contar a 
feus Reys. N a o ferá bem 
com tudo paflarem filen-
cio~algüas perguntas de 
cunofidade,que osExplo-

radores trata'raó com os In 
dios, em quantoandauaó 
correndo fuá cofta :,porq 
conté difficuldades dignas 
de fe faber. Viáoaquelles 
Capitaens, 8c Cofmogra-
phosa fermofura, &vana 
cópoftura das terras,cápos 
montes, aruoredos, aues, 
animaes,peixes,& a multi-
dáo taó grande Se varia de 
nagoés de gentes : &paf-
mauáo,como de coufa nu­
ca villa em outra algüapar 
te do mundo. 
73 Ecomoacuriofidade 

do homem em procuraría 
ber,he táo natural, preten. 
déraó (depois de adquiri­
da mais noticia das Hgoas) 
tirar dos Indios algüas re­
pollas das duuidas queti-
nháo:&faziaóIhes as per­
guntas feguintes. E m q u e 
tempo entráráo a pouoar 
aquellas fuas térras os pri­
meiros progenitores de 
fuas gentes ? D e que parte 
do mundo vieráo ? Deque 
nagáo eraó? Por onde, & 
deque maneira paflaraóa 
térras táo remotas,fendo q 
nao hauia entre os anti-
guosvfode embarcagoés 

terguntas tu-
rufas <¡M «s 
nojfos Portu­
guefes fay¡2»\ 
os lndus. 

11 
muí-
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Kao tem os Ir.-
dios limos; feus 
limos , &ar~ 
chiuosfao fuas 
memorias. 

-

muito mais capazes,qne 
as de fuas ordinarias ca­
noas? C o m o nao cóferuá-
ráo fuas cores? C o m o nao 
cóferuáráo fuas lígoas?Co 
m o chegáráo a degenerar 
de feu s coftu rn.es, Se a efta­
do taó groífeiro álgüs dos 
feus, efpecialmente T a -
puyas,que pdde duuidar-
fe delles, fe nafceraó de ho 
mes, onfaó indiuiduos da 
efpecie humana ? Q u e R e ­
ligiáo feguiaó?E finalméte 
perguntauaólhes,que bó-
dades eraó as defta lúa tér­
ra, & as defte feu clima, e m 
que viuiaó?Eftas,& outras 
femelhantes pergütas hiaó 
fazendo os noífos Portu­
guefes Exploradores aos 
Indios, fegundo as occa-
fioés que achauaó. 
74 Porémpodiáomalfa-
tisfazernagoés taó barba­
ras, a pergütas de tanta dif 
ficuldade. A feu m o d o 
groífeiro proteftáraó e m 
primeiro lugar, que elles 
nao tinhaó vfo de liuros,né 
outros archiuos mais que 
os de fuas memorias , Se q 
fomente neftas eftampa-
uaó as hiftorias de fuas an-

tigualhas, 8c dos fucceflbs 
que pello difeurfo dos té-
pos hiáo ouuindo fus aos 
outros. E vindo a reípon-
der,quantoáprimeira per 
gunta,diziáo os que eráó 
mais curiofos, 8c de maior 
experiencia, queportra-
digáo de feus antepalfa-
dos correrá fempre, q hou 
uera no m u n d o h u m dilu-
uio vniuerfal em que mor-
reráo os homés todos, Se q 
dospoucos que delle ef-
capáraó fe tornara a po-
uoar efta fuá terra,& foraó 
eftes os primeiros feus pro 
genitores,depois daquelle 
grande diluuio. 
75 Econtauáo a hiftoria 

na maneira fegninte. Q u e 
antes de chegar o diluuio 
haniahum h o m é de gran­
de faber, a que elles chama 
uáo Payé (que val o mef­
m o que M a g o , ou Adiui-
nhador, 8c entre nos Pro-
pheta)oqualtinhapor no 
me Tamanduaré, & q u e 
o feu grande Tupa, que 
qner dizer Excellencia fu-
penor, & vem a fer o mef­
m o que Déos, fallaHa com 
efte, Se lhe defeobria feus 

fegre-

Trad¡(*> *<*>-
qm¡sima entre] 
oí indios, que 
bounebum di­
luuio <• »l ¿*> 
¡entes. 

FahU de TV 
xitndHmlgrfa 
Profiera do¡ 
Indios » e/uem 
Déos eommu-
nicouo difuitioj 
& o prefetuoi-
delle ínfima de 
lm* palmean 
rfioi alta, ¿r 
fuá familia pe 
ra rtftauraftio 
das ¡entts. 
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fegredos: & entre outros 
lhe communicára,que ha­
ll ia de hauer hüa inunda­
ba ó da térra , caufada de 
aguas do Ceo , & alagar o 
mundotodo,femquefícaf 
fe monte, ou aruore*,por 
mais alta q folie. Atéqui 
váorafiejádo os relatores,-
porémlogo variaó. Acref-
centauacl,que exceptuara 
Déos húa palmeira de gran 
de altiíra, q eftaua no cu-
mede certo monte, Se fe 
hia ás nuues, Se daua hum 
fruto a modo de cocos-, Se 
kjueefta palmeira lhe affi-
nalou Déos pera que fe 
faluaífe das agoas elle, Se 
fuá familia fdmente:& que 
no ponto em que o ditto 
Payé,ou Propheta,atal no­
ticia teue , fe paílou logo 
ao monte,que hauía de fer 
de fuá faluagaó,com toda 
fuá cafa. Exqueeftadone-
fte, vio certo dia que come 
gauaóa chouergrandes a-
goas, Se que hiaó crefcen-
do ponco Se pouco, Se ala 
gando toda a térra, & quá-
dojá cobnaó o monte em 
que eftaua, comegou a fo-
bireile,& fuá gente aquel­

la palmeira /inalada, Se efti-
ueráo nella todo o tempo 
que durou o dilunia,fuf-
tentandofe com a fruta del 
la* oqual acabado, deícé-
raó,multiplicáraó,& torna 
rao a pouoar aterra.Efte e-
ra o dizef fabulofo da quel 
lesnaturaes-, Se fegúdoiL 
to, té pera fi, que antes do 
diluuio hauía ja pouoado-
res em fuá térra, Se q aquel 
le Mago, ou Adiuinhador 
com fuá familia ja a pouoa-
ua antes das agoas do dilu­
uio, Se ficou tambem po-
uoando depois ddle. 
76 Por modo aindamáis 

C 1 1 r - t- De outros wo-

labuloio contao a tradi- ^/^/^ 
* \ r- • T fi he o diluuio, 

gao de iua ongem os In- i 

dios das outras partes da 
America. Porque hunsdi-
zem (Tegundo o refere o 
Padre AíFonfo de Oualle 
denolfa Cópanhia na Hif­
toria de Chillf) que em té-
pos antiquinimos,quando 
aínda nao hauia Reys In­
gas, houuera aquelle dilu­
uio grande ¡ mas q em cer­
tas concauídades de altas 
ferraniasficáráoalgüs ho-
més, que tornáráo depois 
a pouoar a térra: 8c a mef-1 

m a 
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Tom.3. decad.$. 

mefmo, 

Liu. i.eap.Mi 

ma tradigaó diz o Autor, 
tineraóos Indios de Q U L . 
to •, &. todos eftes fazem a 
feus pouoadores antiquif 
fimos, aínda dantes do di­
luuio. Varíáo outros mais, 
'Se dizé q naqireHe diluuio 
nao pode faluarfe em tér­
ra peflba algúa, porque 
cobrio o cume dos mais 
altos montes •, porém que 
algunsfe faluáraoem hüa 
balfa que fizeraó , & di-
ziaó, que foraó eftes feis 
([menos erráraó fe difle-
raó oito. )• Faz mégaó de­
ltas opinioens, ou disbara­
tes defta gente, Antonio 
Herrera na Hiftoria geral 
das Indias: 8c ahiexcufa a 
ignorancia delles , tanto 
por fuá natural rudeza, 
como por falta de archi-
uos. 
77 D e outros efereue o 

Padre Iofeph da Cofta da 
Companhia de Iefn de N o 
uo orbe, que tem por tra-
digáo, q depois daqnelle 
grao diluuio, fahio dehüla 
go hü homem portentofo, 
chamado Viracocha,& q 
defte tiuera principio a ge­
ragao de fuá gente.Outros 
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diziaó, que fahíraó das en-
tranhas de huns montes 
huns homés nunca viftos, 
feitos pello Sol, 8c que de­
lles tiueráo feu principio. 
Etemosviííoa repolla da 
primeira pergunta, que os 
Portuguefes fizeraó aos 
Indios, emquetépo vie-
raó pouoar eftas térras os 
primeiros progenitores de 
fuas gentes. 
78 Aas tres pergütas fe-

gnintes * de que parte do 
mu ndo vieraó •, de que na­
gáo eráo^por onde, Se de 
que maneira palfáráo a ef­
tas terrastaóremotas?ref-
pondiaóquea tradigaó de 
feusantepaífados era, que 
vieraó da outra parte da 
térra,que elles nao fabiáo. 
Queeragétede edr bran­
ca: & q u e vieráo emem-
barGagoés pello mar̂ , & a -
portáráo em húa paragé, 
que elles por fuas feme-
lhangas defcreuiáo, 8c os 
Portuguefes entendéráo 
quevinha a fer a do Cabo 
frio.E vindo a contar a hif-
ftoria , diziáo , que^vie-
raó a eftefeuBrafil,lá da ou 
tra parte da térra dous ir-1. 

maos 
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Dedoushmaei 
lomfnj, fun.¡ 
li'-'.que ftgum. 
do tlatifie do: 
Indios ) tl(1-t 
da Olma partí 
da tetra apor­
tar ao Cabo 
fru, cr fora, 
feus pimieim 
fiogcn: tues. 

maós com fuá familias, em 
tempos antiquiflimos .an­
tes que algum outro naf-
cidoentrafle nelle, quan­
do a inda as mattaseftauáo 
virgés,os campos brauios, 
& as feras, 8c aues viuiáo 
ifentas de leus arcos, 8c q 
eftes vinhaó fugindo das 
proprias patrias, porcaufa 
de guerras que tiueraó. 
E que chegáraó a dar fun­
do fuas embarcagoés em 
húa bahia fegura, Se fermo 
fa , que depois (echamou 
do Cabo frío. Aqui che-
gados faltáraó em térra, 8c 
co megáraóa fazer diligé-
ciapor varias partes diui-
didos em bufca de gente, 
com quem fallaífem, 8c de 
qnem tomaífem noticias 
donde eftauaó, & do que 
deuiaó fazer v porém de 
balde',porque aterra aín­
da nao tinha conhecido ho 
m e m algum, &tudoacha-
uaó em fumma folidáo, 8c 
filencio, fenhoreadofdmé 
te das feras, &das au es :mas 
comojáa experiencia lhes 
hia_en¡inando oque os ho-
mens nao podéraó* vendo 
a frefcura , 8c fertilidade 

dos montes, dos campos, 
dos bofques, Se ríos .vie­
raó a refoluer entre fi, que 
a fortuna os tinha condu-
zido a gozar de h u m adia­
do grande, o que maispo-
déraó defejarpera largue­
za 8c abundancia de fuas 
familias.E com effeito fun-
dáráo allí hüa pouoagáo, a 
primeira que vio o Brafil, 
6c aínda a America -, de 
queja fe acabou a m e m o ­
ria. 

79 Continuauáo, Se 
diziaó mais, que depois 
de affi alfentarem nella po 
uoagaó, 8c repartirem en­
tre fi o melhor da terra,em 
que habitara ó, andado o 
tepo(pay de variedades) 
vieráo aquellas familias a 
diuidirfe entre fi. N a cau-
fa variauáo : mas diziaó 
os mais, que fora pordif-
ferengas que tiueráo fo­
bre h u m papagaio , pre-
tendendo a mulher do ir-
maó mais velho fazerfefe-
nhora delle , & refiftin-
do a mulher do irmáoma^ 
is mogo , que o eníiná-
raa fallar , com tal^ro-
príedade , que parecía 
— ^ * ^ 

pef-

Diutfao daquel 
les dous irmaos 
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Cum» multipli 
lorio. 

>. 
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peífoa humana(baftaua if-
to entre gente rude ) che-
gáraó a tanto as paixoés, q 
diu idiráo de todo as fami­
lias : a do mais velho ficou 
i;a terra,& a do mais mogo 
•corteado a praia foi dar có 
figo e m o grande Rio, a q 
hoje chamamos da prata, 
8c embocado fuá larga bar 
ra ,foi allentar viuenda da 
parte do Sul. Eeftedizem 
foi o primeiro habitador 
das térras, que hoje cha-
mamosBuenos aires,Chil-
li,Quito,Perú,& asdemais 
daquellas partes. 

8o Mas tornando ago­
ra aos que ficaraó em o nof 
fo Brafil i diziáo que foraó 
eftes multiplicando,&que 
diuididos por varias par­
tes do fertaó, & marítimo, 
formáráo grandes pouoa-
goens, que depois pello 
tempo diuididas por meio 
de difíéngoens,& guerras, 
vieraó a fazer nagoens dif­
untas , 8c lingoas varias, 
nunca ouuidas.nem apren 
didas % em coftumes, m o -
dos,&religiaó diíferentes, 
& que defta gente viera fi-
nalméte a pouoarfe o Bra­

fil todo, 8c delle toda a A -
merica. 
81 Ifto diziaó aquelles 

Indios acerca das pergun 
tas, fobre que foraó con­
futados: & a cerca da quin 
ta efpecialmente de como 
naóconferuáráoas cores? 
refponderáo com a gra-
ga íeguinte. Fagamos hüa 
experiencia.diziáo: trocai 
vofoutros cónofco os tra-
jos,&andainúsao Sol, 8e 
áchuua, quaes nds anda­
mos-^ veréis logo,que de 
brancos vos heis de to rnar 
da nofla cor. E quáto a m u 
dangadaslingoas.diziaó q 
com o difcurfo dos tépos, 
variedade de lugares, &di 
uifoésquetinháo feito en 
trefi, por califa de feus o-
dios.oc guerras, foraó for-
gadoschegara eíquecerfe 
dos vocabulospatrios, & 
ajudarfe de outros de no-
uoinuentados. 

82 Quanto á religiáo, 
conuinháo os Indios de to 
das as nagoens, affi de hüa, 
como de outra parte da 
America, que hauía tra­
digaó entre elles ancíqüif-
fima da pays a filhos, que 

Repofia dos In­
dios acerca de 
como^e genera 
táonas cores% 
df de como 
riitXo ** fa­
gots. 

Tradtcao conf­
iante entre os 
Indios da viu­
da do Apcfioto 
S.Tbome a eila 
America, 

Gx muí-
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Repofla ridicu­
la, dos Indios ¿ 
cerca da honda 
de daten a. 

JMÍ <"; 

muitos feculos depois do 
diluuio andáraó por fuas 
térras hüshomés brancos, 
veltidos,& com barba.que 
diziaó coufas de hü Déos, 
& da outra vida, hum dos 
quaes fe chamaua Sumé, 
que quer dizer T h o -
m e •, & que eftes nao foraó 
admittidos de feus antepaf 
fados, Se fe acolhéráo pera 
outras partes do mundo* 
enfinandolhes cótudopri 
meiro o modo de plantar 
Se colher o fruto do prin­
cipal mantimento de que 
víaó,chamado mandioca. 
Finalmente a cerca da bó-
dade da térra fe efpraiauáo 
mais: aqui moftrauáo com 
longas hiftorias, 8c exem-
plos , as deícripgoens das 
coufas, que a feu modo ti-
nháo por de maior m o m é -
toscotno a de feus arcos,8c 
frechas, das pennas ccm q 
fe enfeitauáo, das frutas a-
greftes que comiáo, 8c de 
quefaziáo feusvinhoS}& 
eráodas coufas q em feus 
olhos auultauáo mais, dei-
xandoporde menos con­
tar prata,o ouro, o ámbar, 
8c as pedras preciofas •, ás 

quaes tem dado titulo de 
grandes, nolfarealcubiga. 
83 Eftas eraó as repollas 

doslndios a feu m o d o tof-
co, 8c gentílico. Era forga 
quefoífem defeitiiofas, Se 
he neeelfario que demos 
nos fatisfagaó por outra 
via ácoriofidadedaquellas 
perguntas, fegundo a ca-
pacidade maior dos enté-
dimentos,q Déos nos deu, 
Se da policía em que nos 
criamos. E feja a primeira 
refolugáo.Queoshomésq 
come^áraó a pouoar efta 
America depoisdosannos 
de 1656. da criagaódomü 
do,8c diluuio geral da tér­
ra (quaefquer que fofsé) 
nao tinhaó antes delle pb-
uoado a mefma América. 
Eftarefolugaó he certiffi-
ma: confta da fagradaEf-
critturaV porq dos homés 
queviuiaóno mundo an­
tes do dilüuio,nenhume£-
capou , exceptas óitoal-
mas da Arca de Noé,das 
quaes nenhum tinha páf-
fado a pouoar a America: 
pollo que algum de feus 

Os /jemes que 
cometario a 
pouoar a Ame­
rica, depois do 
diluuio,nao ti 
nhao antes del­
le pouoádt tul­
la. 
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,He fabulofo O 
\modo de dilu« 
uto dos Indios, 

to,como asmáis partes do 
mundo. 
84. Donde fe vé, que faó 

ridiculos todos os outros 
modos com que osnoflbs 
Indios íbnháráo queefca-
páráó do diluuio,ou fobre 
aruores, ou montes, ou de 
outras maneiras feus pro­
genitores, Se cótinuáráo a 
pouoardepois de paliado. 
Pello q, fnppofto qasnoti 
cias q dáo do diluuio pella 
conílanciade nagOenstáo 
diuerfas,q affirmáo o mef-
mo,quantoáfuftancia pdf 
faó fer verdadeiras, Se do 
verdadeiro diluuio^ quan-
toás circunílancias cotu­
do faó disbarates-, queco-
m o dependiáo de m e m o -
rias,depóis do diícurfo de 
tantos feculos , era forga 
chegaíTem a eftes nofíbs té 
pos muito adulteradas: 
quando nao fejaó de ou­
tro diluuio dos que acon-
tecéraó depois de Noé, co 
m ó bem adúirte Antonio 
Herrera no tomo 3. da Hif­
toria geral daslndiasdeca­
da quinta: & fe com tudo 
antes do diluuio geral de 
N o é hóuúe neftas partes 

habitadores,. nem cofta da 
fagrada Eferittura , nem 
pdde por outra vía aueri-
guarfe. 
85 Segunda refolugáo. 

Depoisdo diluuio geral do 
mundo, heincerto em q 
tempo palfáraó a eftas par­
ieses primeiros pouoado 
res dellas. O que fe vé cla­
ramente .' porque hunsdi-
zem,que feu primeiro po« 
uoador foi Ophir Indico» 
filho de lechan, netto de 
Heber,aquellede qué fal­
la a fagrada Eferittura no 
capitulo décimo do Ge-
nefis 8c a quem coube pe­
ra fenhorear o vltimo da 
cofta dalndiaOriental.Def 
te pois dizem , que paf-
fondaquiapouoar & fe­
nhorear a regiaó da A m e ­
rica, entranoo pella parte 
do Perú, 8c México ¿Se di­
latando por allí feu Impe­
rio. Affi o traz oPadreloaó 
de Pineda da Companhia 
delefu de rebus Salomo-
nis,onde refere por efta 0-
piniaó Arias Montano. E 
vem mui a propoíito efta 
entrada de Ophir Indico-, 
porque defte feu primeiro 

G 3 po-

Depois dórit tu. 
ni o geral daí 
gentesM tncer 
to, em qui tem 
po pajfhaó 
eftas partes o( 
primeiros po* 
uoadores dellas 
i.OplHlaO. 

O primeiro po* 
uoador da Ame, 
rica foto Pbir 
Indico* 

¿11. 

In rhales^P. 
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Segunda epi~ 
ntáo.Queforao 
alguns ¡dos que 
pretetidtrao e 
dificar a torre 
de Babel, 

pouoador (fe he q o foi) 
. deuiaó de tomar o nome 
de Indios os moradores da 
America, Se toda a regiaó 
da India Occidental E por 
refpeito do mefmo nome 
dilteráo muitos (como lo­
go veremos) q a America 
era o mefmo q oOphir táo 
celebrado na fagrada E L 
critura. E fegundo ella o-
piniaó,o principio da po-
uoagáo defta térra foi pel­
los annos da creagáo do 
mudo de 1700.45. depois 
do diluuio, & antes da vin-
da de Chrifto ao mundo 
2o88.annos. 
86 Outros tiueráo pera 

fi.que.os primeiros pouoa 
dores defta America foráo 
daquelles , de que falla o 
Texto diuino no capitulo 
onze do Genefis ,que pre-
tendéráo edificar a torre 
chamada de Babel,cnjas a-
meas queriáo que chegaf 
fem ao Ceo. Porque deftes 
dizem alguns, que vendo-
fé fruftrados, Se confundi­
dos por Déos ñas lingoas, 
porque nao fe entendefsé 
tía obra,efpalhadcs depois 
por diuerlas térra s,vie rao 

Ttrttttá cfi-
niie, Qtu fa­
rdo das gema 
dos Hebreos ,i¡ 
em lepo de Sa-
lamio faúao\ 
viagen emtnf 
ca de ouro a§ 
Ophir. 

Monarchu I.. 
fitanam toat. i. 
fol8.vetib. 

habitar efta noíTa America. 
Efe affi he, faó muito an-
tigos elles pouoadoresi 
porque a hiftoria da torre 
paflbu aos 131. annos de­
pois do diluuio,na era de 
i788.dacriac.ao do mudo,-
2174* antes da vinda de 
Chrifto a elle. 
87 Outros difleraó,que 

eftes primeiros pouoado-
res foraó daquellas gentes 
dos Hebreos, as quaes o fa 
bio Salamaócuftnmaua en 
uiar em fuas naos do mar 
Vermelho áregiaó chama­
da de Ophir ,em bu fea de 
ouro, paos preciofos, íi-
mios, 8c coufas femelhan-
tesj Se tem pera fi, que efta 
regiaó deOphir he a da A-
merica,efpecialméte o Pe-
rú,Mexico,& Brafil. E efta 
opiniaó parece a alguns 
muito prouauel, éccomo 
taladefende com forgo-
fos argumentos o Padre 
Ioáo de Pineda de noífa ! S í 3 
Companhia de rebus Sa- 3S3SST 
lomonis liuro 4. cap. 16.fol. 
214.. retratando o parecer 
contrario,que tinha fegui-
do em feus Comentarios 
fobre Ipb. N a o cómenos 

"eir 

Tcrtio Regu 9. 
num.z¿JecjtSa. 
lomonin Afioa 
gaber , qux eft 
Jiuxta Ailath in 
I litore macis cu-
!bri terrac Id*. 
mcae, mifitqoc 
Iranin clafle ilU 
feruos fu«$,viros 
nauticos,gnato$ 
m a m cum ícr-
uis Salomcnisp 

\C 
ÍÚ-

aurfi 
tuletunt ad Rc-
gera Saiomoné. 
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fundamentos 
deíla opiniao, 

efficacia a defende oPadre 
Frey Gregorio García da 
fagrada Religiáo de S.Do­
mingos no liu.4-.de Indorü 
occidentalium origine, Se 
allega por íi os Autores fe-
guintes:Vatablo fobre o 
3.IÍ11. dos Reys, cap. 9. QSe 
foi o primeiro defeíbr def­
ta opiniacT)Poftello,Gon>-
pio, Arias Montano,Ge-
nebrardo,Marino Lixiano, 
Antonio Poffiuino , R o ­
drigo Yepes, Boíio , Ma -
noelde Sá, & outros refe­
ridos pello Padre Pineda 
no lugar ja citado. 
88 E naverdade,os fun­

damentos que trazem por 
íi eftes Autores fazé a cou­
fa muito veriíimil-, porque 
ninguem pode negar, que 
o grande fabio Salamáocó 
fuá alta fabedoria teueco-
nhecimento da difpoíigáo 
de todas as térras do mun-
do,como elle o diz no cap. 
7.daSabedoria. J#/¿ emmde-
dit mihi horü, quctfunt,[cit-
tiam veram, vtfciam difpofi-
tionem orbis terrarum, & vir 
tutes elementorum.Yois fe ti­
nha conhecimento do mtí 
do, Se fabía confeguinte-

55 

mente os thefouros das ri­
quezas da America, efpe­
cialmente de Maldiuia, Pe-
rü, Chilli, Se as da térra do 
Brafil, Se tinha táo grande 
defejo de ajuntallas pera a 
obra do Templo deJEfeos, 
que trazia entre maós,- por 
que nao mandaría em bu f-
ca dellas ás partes fobredit 
taspmórmétetédo fdpera 
efte effeito fabricada grof-
fa Armada nos portos do 
mar Vermelho,com gente 
do mardeftra,inftruída por 
elle , como por meftrede 
todas as artes. E correndo 
efta de tres em tres annos 
o mundo em bufca deftas 
drogas^porque nao pode-
ría nefte tépo penetrar tá-
bem eftas vltimas térras do. 
Occidente? N e m peraifto 
o acouardariáo carrancas 
dos antiguos Philofdphos, 
deque nao eraó nauega-
ueis eftes mares,nem habi-
taueis eftas térras. porque 
teue fciencia infufa da ar­
te daCofmographia,Geo<-
graphia, & Hidrographia, 
como de todas as mais fcié 
cias. Nemaviagé era mais 
difficultofa por iífo •, porq 

par-
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Tíneda no lugar 
affima foj. 2*15. 

•i coljegmida. 

partindo, como coftumá-
uáofuas Armadas do mar 
Vermelho,vinháo corren-
do aquella parte da India 
OrientaljCofteando Mala-
qua, 8c Samatra-, Se daqui 
direitas á ilha de S. Louré-
go,defta ao Cabo da boa ef 
peranga , Se dahi caminho 
direito ao Brafil •, & defte 
finalmente correndo a co-
fta,bufcando as ilhas de C u 
ba,S.Dommgos,Hiípanio-
la, ócdellas osReynosde 
Perú, Se Chilli. N a mefma 
forma pinta a viagem def­
tas naos Genebrardo.O^w 
tuitQMz e\\e)Joluentes ex ma 
n Rubro,(3 alíqualndia O -
rientalisparteperluftrata,at~ 
taBis Malaqua, Samatra,re-
¿iddeinde contendere adinfu--
lam SanBi Laurentij,ex qua 
ad Caput bona fpeijnde ad 
Brafitíam : atque kgentes il-
lam Brafilue oram , tangere 
Cubam,ty infulam StinéiiDo 
miniciHifpanam^x qua tan 
dempateret accejfus ad M ? -
xicanasoras: E muito m e ­
nos ha de diftancia do Ca­
bode¿>oa efperanga á co­

alla doBraíil,&dahi á d a N o 
j ua Efpanha, que á de E fpa 

nha antigua, Africa,& Phé 
necia,onde cómnmmente 
dizem os Autores chega-
uaó as naos de Salamaó,co 
m o fe deixa ver do compn 
todos graos. Seiftohever 
dade,os primeiros pouoa-
dores deftas partes entrá-
raó nellas depois dos an­
nos de 2933. da criagáodo 
mundo, que foi o tempo 
em que reynou o labio Sa-
lamáo, 1028. annos antes 
do Naíciméto de Ghrifto. 
89 C o m efta mefma opi 

niaó vé a cóceder outros, 
que dizem que Ophir era 
em outra parte diuerfa, ou 
folie aMina,ou Angola,ou 
a India, fegundodiuerfos 
pareceres : masqueleua-
das aqllas naos deSalamáo 
de forga de ventos , def-
garráraó ás praias da A m e ­
rica , Se íicandofe nella al­
guns dos nauegantes ,po-
uoáraóa térra. E nelle m o 
do nao parece ha impoffi-
bilidade algüa •, &otépor 
pronauelomefmo Autor 
referido no cap. 10. 
90 Outros difleraó, que 

foraó eftes primeiros po-
uoadores de nagaóTroia 

Monarch." tom. 
'•liu.I.tiLlk, 

4, opiniao. 
Que forao dos 
mefmos He­
breos; mas por 
meio de naos 
defgarradas, 

5. Opiniao* 
Quefordotrita 
nos companhei 
tos de Eneas. 

nos 
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Liu.f.e.tz.pa-
r a e w p M . & lib-
I4.cap.x$4>ara& 

Segundo a M o 
natcbXuür. foL 
(52. 

nos, Secópanheiros de E-
neas •, porq depois de des­
baratados eftes pellos Gre 
gos na famofa deftrüigáo 
de Troia, fe diuidiráo en­
tre fi, bufeando noijas ter-
ras,em que habítafíem,co-
m o homens e#nüergonha-
dosdomundo,&fucceíTo 
das armas. Algúsdos quaes 
dizem fe engolfáraó no lar 
goOcéano, &paííáraóás 
partes da America, Affipa 
rece o daó a entender a-
quelles celebres verfos de 
Virgilio. ^ ! 

Vofiqudm res Afitf, PriamU 
que eüertere gentem 

tmmeritam visüfuperis^céci^ 
ditquefuperbum 

llium,&omnis humo fumai 
'Neptunia Troia: 

Diuerfa exilia , & diuerfas 
qu^rere térras 

Augurijs agimur diuúmiclaf 
fem quefubipfa 

Ant andró, £*fPkrygi£ moli~ 
mur montibus Id¿e, 

íncerú quafata fer ant ,<vh 
-fifteredetur. 
Vejafeo Padre Frey Ioaó 
Pineda a margena citado.E 

Jiegundo efta opiniáo, os 
poüoadoresdefta térra paf 

fáraó a ella1 pellos anno5 

iSoó.da críagaó do m u n ­
do , Se antes da vindade 
Chrifto a elle 1156. j 
91 Outros tiueraopera 

fique foráó Africanos ef­
tes primeiros pouoadóréS} 
os quaes depois da deftrui 
gao de Cartílago feica pel­
los Romanos, ébarcados é 
naos, da mefma maneira q 
os Troianos,houuerad de 
buíear acolhida por diuer 
fas térras, & alguns delles 
defgarr ara ó aforra de vé-
tos a efta cofta do Brafil. E 
nao ha que eípantai%porq, 
fegundo Strabáo lib. 17. 
tbháo os ditos Cartagi-
nenfes,qüandoforáo cer­
cados dos Romanos, tre-
zentas cidades na África, 
Se fd na principal de Car­
tílago íeacbáráo no cerco 
fetecentas mil jáeilbas. For 
§a era logo bufcaífe varias 
térras taó grande multú 
daó de gente, onde hou-
ueiTedeterabrigo.E fefo-
raó eftes os primeiros po-
uoadores, paíTáraó a eftas 
partes na era da criagaódo 
mundo de 3833. íeguiidc 
ocomputoda Monarchia 

6, Opiniao. 
Quffurao Afú 
canos* 

-Monafc'n. T ufir, 
1.1.0.13/01.107. 

v" r H 
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7.0p\n\ao. 
Que forao dos 
atinges lúdeos, 
que pía'ao ca­
tira s no tempe 
do Prcpíeta 
Gz.eas. 

i 

Coftumes dos 
Indios fao con­
forme í aos dos 
lúdeos. 
¿pudCornd.ir. 
Genef. foi.28.ic 
Tabula. 

Lufitana, 8c antes da Redé 
gao dos homés, cento Se 
quarenta&noue. 
oz Outros querem,que 
foífem eftes daqu ellas gé-
tesdosdez Tribus dos an 
tigucs Iudeos,que ficáraó 
catiuosno tempo do Pro-
phetaOzéas, fegundo o 
tem a Hiftoria de Efdras 
no liuro 4.cap. 13.onde diz 
dellas,quepella virtude di 
uina foraó guiadas a húa re 
giaió defeonhecida, onde 
nunca habitara gente hu­
mana , 8c por'caminhos 
muito compridos de anno 
&meiodeviagem. Eftare 
giaó entendem que era a 
nolfa America,Se eftes ho­
més os primeiros pouoa-
dore s della. E fe afli he, paf 
fáráo a eftas partes pellos 
annosdacriagáodo m u n ­
do 3226. & antes da R e -
dengáo dos homés 724.. E 
na verdade,muito grande 
proua faz por efta parte a 
femelhangaque ha de cof­
tumes entre eftes Indios 
Sé a qlles antiguos lúdeos: 
como he o ferem medro-
£js,couardes, fuperfticio-
I fos,métirofos, cóferuado-

res da geragao de feus ir-
máos,cafandofecom as cu 
nhadas, quando aquelles 
morrem,- lauaremfe a cada 
paífo nos rios^& outros v-
fos, em que conformáo có 
efta nagáo. 
93 Outros feguem a o-

piniáodeDiodoro Siculo, 
que tem pera íi, que eftes 
primeiros pouoadores fo-
ráo daquellesPhenices A-
fricanes, que em tempos 
antiquiffimos,faindo a na-
uegar fora das Colúnasde 
Hercules, Se corrédo a cof 
ta de África, foráo leuados 
do impeto de ventos a hüa 
térra nuca villa,de notauel 
grádeza, no meio do Ocea 
no,que defronte de África 
corría a parte do Poete •, & 
era terrra ameniffima, fer-
tiliflima, chea debofques, 
campos, rios, 8c fontes» E 
efta térra nenhila outra po 
dia fer na parte demarca­
da , fe nao a grande A m e ­
rica. E fegundo efta opi-
niaó, eftes primeiros po­
uoadores Africanos paíTá­
raó a eftas partes na mefma 
era.poucomais ou menos, 
em q a opiniaó antecédete 

faz 

H.Opiniao. 
Que foraoPke-
nices, 
Liu.tí.cap 7. 
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Oualle na Hift 
de Ch.liIai¡u.3,c 
iiol.81. 3 

Difficuldade 
commum cotra 
eftas opinioes 
por ondepafsa 
rao os animaes 
4 eftas partes» 

faz aportados a ellas osCar 
taginéfes. Finalméte Pero 
Bercio emfuaGeographia, 
8c Theodoro deBry, col-
ligé a antiguidade dos po­
li oadores da America ñas 
•partes da N o u a efpanha, 
das noticias de feus anti-
quifíimosReys,&das rui­
nas de feus grandes edifi­
cios , Se de outras coufas 
memoraueis, q naquellas 
partes acháraó osEfpanho 
es,porq taes coufas,naó pa 
rece podiáo fabricarte fe 
nao em tempo immemo-
rauel.Eftasfaóas opinioes 
com qneprduoa fegunda 
refolu g áo que propu z, a-
cerca da incerteza do tem 
po, em quepafíaraó a eftas 
partes os primeiros pouoa 
dores dellas. 
94. Verdade,he q té aín­

da contra fi toda sellas opi 
nioés em geral hüa inftan-
cia grande: & v e m a fer dos 
animaes terreftres, ongas, 
tigres, 8c outros femelhan 
tes, comopaífáraóa ellas 
partes ? pois nem era pof-
fiuel nadarem por táo gran 
de diftancia de mares, nem 
parece os trariaó os ho-

59 

mens confígo em fuas na­
os , nem fabemos quehou 
uefle pera efte effeito fe­
gunda Arca de Noé, nem 
tambem que Déos fizef-
fe delles fegunda 8c no­
ua criagáo nefta térra. Por­
que entáo.a quefim man­
dara o Senhor a N o é , fe 
occnpaífe em faluar na 
Arca as callas todas de a-
nimaes , macho , Se fe-
mea? 

95 Por eftas, &feme-
lhantesrezoés tiueraó ou­
tros Autores pera fi mui­
to differente parecer. Ehe, 
que os pouoadores pri­
meiros deftas partes paf-
fa'raó a ellas , ou por térra 
continna,ou diuidida com 
algum eftreito breue, que 
fácilmente podélTe fer vé-
cido , aflidehomens,co-
m o de animaes. Depen­
de a forga defta opiniáo da 
pergunta feguinte. Se he 
a térra defte N o u o mun­
do , ilha, ou térra firme? 
Iacobo Chineo diz , que 
inda atégora nao coníla de 
certo, fe he ilha, ou fe he 
térra firme: fuppoíroqli? 
por voto dos melhorcs 

y,Opimas, 
Que os pi met­
ros poHOiid?res 
deílas panes 
p.fárao a el-
las por tena 
ietimuhou p™ 
,:.áode algum 
%rene efirettc-

y 

Se a tena def­
te Nouo mundo 
be ilha, ou tiv-
ra firme. 
Liu.i.cap.xo. 

H ' Geo-' 
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Refolucao 
Autor. 

ao do-

I 

Geographos eílárecebido 
que he ilha. GemmaPhri-
fio no cap. 3. da diuifaódo 
m u n d o , deixa a pergnnta 
e m opiniaó , irías inclinafe 
mais a que he ilha C o m a 
mefma indifferéca fe fica o 
Autor do nouo liuroThea 
trumorbisnataboa da A-
merica: Se com rezaó^ por­
que até nolfos temposnin 
guem chegou a experimé 
tar o fitio da térra da A m e ­
rica , por aquella parte do 
Norte, que corre contra o 
1 Eílreito q chamaó Fretú 
Dauisxomo tambem nem 
por aquella parte dálé do 
Eílreito deMagalhaés,que 
corre aparte do Oriente. 
96 Snppofta a indeter-

minagáodos pareceres : a 
[refolugáofeja també con­
dicional. Q u e fe a térra de­
fte N p u o mundo he con­
tinuada com qualquer das 
partes do antiguo, por ahi 
fe ha de dizer,q continuou 
nella a propagagáo dos ho 
més,& dos animaes junta­
mente-, 8c da mefma manei 
ra, fe he ilha có entrepofi-

t jg:r©-de algum brene eftrei-
'-* 1 to;, parque entáo era fruf-
c¿ 

traneo o apparato de naos > 
affi pera homés,como pera 
animaes. Enella fuppoíi-
gaó tenho efta fentégapor 
maisprouauel-, Se pórtala 
julga o Padre Iofeph da 
Coila »daCópanhia de le? 
fu,de natura-Noni orbis,- Se 
citando nella fe vé mais ás 
claras a verdade da refoln-
gaó principal que affima 
tomamos, a faber, que de­
pois do diluuio geral do 
mundo, he incerto em que 
tépo paífáraó a ellas par­
tes os primeiros pouoado 
resdellas: porque alémda 
incerteza de opinioes táo 
varias, como vimos, c o m 
eftavltima fentengafe de-
moftra mais •, porque fe até 
hoje fe nao pode aueri-
guar fe pellas partes vlti-
mas deílaterra fe podia paf 
fara pé enxuto, ou fe de 
forga fe hauía de paífar por 
agoa,nem que diílancia ti­
nha efta - como fe poderia 
aueriguar, quando palfá-
ráo os primeiros que vie­
raó pouoar efte mundo? 
97 D o affima ditto fe ti­

ra tambem a refolugaódas 
outras tres pergütas. Por-

q«e 

Xefpondtfe a 
pcr$*nta, de J 
parte vieraó os 
primeiros po 
madores dfft* 
tetra. 
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Vt que nacao 
era'o. 

Porque parte 
&de quema-
Mira paffarao. 

que áfegiida, deque par­
te do mundo vieraó aquel 
les primeiros? poderáref-
pondercada hum fegüdo 
a opíniaó quefeguir, ou q 
deIudea,ou quedeTroia, 
óu que de Carthago, ou q 
dePhenicia,&c.Aatercei-
ra: de q nagaó eraóprefpó-
deraó hüs, que dos Indios, 
outrosqdos lúdeos,ou­
tras que dos Troianos,on 
tros que dos Carthaginen-
fes,outrosque dos Pheni-
ces, &c. E finalmente á4.. 
pergunta-porque parte,& 
dequemaneira paífáraóa 
eftaspartes ? diráóhunsq 
em naos a iífo deftinadas, 
outros que em naos def-
garradas,outros por térra, 
ou breue eílreito, &c. que 
tudo faó opinioes, Se po-
deráfeguir cada hum o q 
melhor lhe parecer. 
98 Depois de todas as o-
pinioés, & modos deref-
ponder affima deduzidcs, 
me pareceo referir aquí a 
opiniáo de Platao , Se de 
outros Philofophos feus 
antecellbres: porque por 
meio defta(Te he verdadei 
ra)fe refponde com muito 

maisfacílidade, Se breuida 
de,a todas as quatro per-
guntas ventiladas.Diz poís 
Platao,& diziáo aquelles 
grauiííímosPhiíofophos,q 
houue em tépos antiquif-
fimos htía ilha prodigiofa, 
chamada de Atlante, que 
comegando defronte da 
boca do marMediterraneo 
& dasColumnas chamadas 
de Hercules, hia correndo 
poreífe mar immenfo, có 
extenfáo táo agigantada, 
que era maior que toda a 
África,& Afia. Porém que I* 
depois andados os fecu-° 
los,toda efta térra foi fub-
uertida, Se inundada com 
as agoas do Océano,por 
occaíiaó de hum grande 
terremoto, &alluuiáo de 
agoas de hum dia,& noite: 
&quefícou fendo mar na 
uegauel, a que chamamos 
hoje mar Atlántico, appa-
recendo nelle fomente al-
gíías ilhasfas da Madeira, 
dos Aflores, do Cabover-
de,&asdemais)permodo 
de oífos de defunto corpo 
que fora. As pavuras de 
Platao faó as fegu T:c3. Tüc 
enim Velanisillud innauvia-

Plafaónoíeu TÍ 
maso,&na C i-
cia. 
opiniao de ría 
tao, & outios' 
Pbilophos i que 
affirmao hauer 
hita dba de Af­
ilante , müor 
que toda ñfn-
ca& Apa, 

HÍ bile 
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N 

A ilha de /Alá 
te de {< *ca ha-
ma de fer co* 
ttnuacomfte*' 
ra da Noua c 
panba. 

7 

bileerat; infulam enim ante 
oítium habebat,quodvos Co 
lumnas Her culis appellatis\at 
Ínfula illa, ¿^ Lybid, £$ Afid 
maior erat>t$c. Pojleriore ve 
ró temporejerrú motibus, ac 
diluuijs ingentibus obortis v~ 
no die, ac no ¿te graui incum~ 
bente,& apudvos totum mi­
litare genus aceruatim térra 
abforbuit, & Atlantis Ínfula 
jtmiliterin marifubmerfadif 
paruit. 

99 Segundo a opiniaó 
deftes Philofophos , efta 
ilha de táo agigantada ex-
tenfaó, era naquelle tem­
po continua com a que ho 
je chamamos America, Se 
todo hum corpo fomente, 
aquechamauaoIlhadeA-
tlante.E arezáo efta mani-
fefta:porquefendoo cor­
po defta ilha maior que o 
da Africa,& Afia,& coiné-
gando das Columnas de 
Hercules, ou boca do mar 
Mediterráneo, & difeor-
rendo por aquelle golfo, 
chamada aínda hoje Atlan 
tico, nao era poffiuel que 
deixaíTe de ir enteftar com 
roda a cofta chamada ago-
rada Nonaefpanha : pois 

até efta nao he tal o eípago 
do mar Atlático,que igua­
le á grandeza da térra de 
África, & Alia -, Se pera o 
fer, fe deuiaó necelfariamé 
te juntar,a parte do corpq, 
que hoje he da America, 
com a que vfnha correndo 
a ella pello eípago do mar 
Atlántico-, porque de am­
bas íaíílea grandeza monf 
truofa que lhe dau áo. 
ioo O que fuppofto,ref 

pondendo agora á primei-
ra pergunta, hafededizer, 
que os primeiros progeni­
tores dos Indios da A m e ­
rica (Tegildo efta opiniaó) 
entráraó a pouoalla fuc-
ceffiuamente com os que 
entráraó a pouoar a ilha de 
Atlante -, pois tudo era a 
mefma térra, mais, ou me­
nos dillantedas Columnas 
de Hercules. E foi muito 
antes, que na ditta ilha rey 
nalíe o Principe Atlante, 
que fuccedeo nos annos 
da criagáo do m u d o 23 34.. 
fegundo o computo dos 
Autores quedefereuéef­
te feu reynado,& o de ou­
tro feu irmáo,nefta ilha. V e 
jafe a Monarchia Luíitana 

tom. 

Defta epiniao 
fe refponde ago 
ra as pergun. 
taspoftas* 
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tom. i.cap. 13.Aafegunda 
pergunta:de que parte do 
mundo vieraó ? fe ha de ref 
ponder neíla opiniáo (co­
m o por aquelles tempos 
era hü fó o corp o defta A-
•meríca, Se o da ilha 'Atlan-
tica,& eíleeftaua taó con­
junto ás Columnas de Her 
cules, térra de Europa, Se 
pella parte Oriental a térra 
de África) que por hila Se 
outra fronteira, ou de Eu­
ropa , ou de África, paífá-
raó os primeiros pouoado 
res,affi da Atlántica, como 
da America, q eraó a mef­
ma coufa : ou eftes foífem 
lúdeos, ou Athenienfes, 
ou Africanos, fegundo as 
opinioesfobredittas. E c o 
a mefma facilidade fe po­
de refpóderá terceira per 
gunta: de que nagáo eráo? 
íegundo as mefmas opi-
nioés.Evltimaméte aquar 
tapergunta: de que manei 
ra paífáraó a partes táo re­
motas? fica patente : porq 
affi das Columnas de Her-
cules,terra de Europa, co­
m o da de África, fácil fica-
ua o paífar á ilha de Atlan-
te*& abreuidadedadiftan 

cia moftra Platao em fuas 
palauras * Infulam emm ante 
oflium habebat>quod<vos Qo~ 
lumnas Herculis appellatis. 
Aquellas palauras, Anteof-
úum habebat, nao denota ó 
grande diftancia. 
101 MarcilioForcinofo 

bre efte lugar de Platao no 
Timseo, cap.4. tem pera fi, 
qtoda efta hiftoria da ilha 
Atlántica he verdadeira. O 
mefmo parecer tem Dio-
doro Siculo liu. ó. capit. 7 
onde diz o que ja affima 
referimos,que os Phenices 
em tempos antiquiífimos 
nauegandofdra das Colü-
nas de Hercules, Se corré-
do a cofta de África, foráo 
leuadosdaforga dos ven­
tos, ahúailhadenotauel 
grandeza,fronteira a Afri-
ca,qGorria á parte do Poe­
te, ameniffima ,fertih'ffima, 
chea de bofqnes, derios, 
de aruoredos, decidades, 
& edificios fumptuofos. 
Abraham Hortelio na ta-
boa da America, diz , que 
hamuitos que tem pera fi, 
que a mefma America fo¡ 
defcnpta por Platao, & de 
baixo de nome da ilha Atlá 

^ tica, 

Pareceres acet 
ca da opimaó 
da übaúe A* 
tlante. 

Abraham Hót 
tclio na taboa 
da America. 
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ídem ib idem. 

Ibtdein." 

Ibidcm. 

Apud Jofephum 
d3 Cofta, hb.i. 
cap.i. 

tica, & que tambem Plu­
tarco fegnira a opiniaó de 
Platao: 8c nao diz elle cou 
fa algüa* em contrario. O 
Autor do liuro, que fe in­
titula do Mildo(& outros 
o atribnem a Ariftoteles, 
ou T h eophrafto])diz,qu e 
neílelugardo mar Atlán­
tico, alem dade Europa, 
África y Se Alia, hauia ou­
tra ilha grande, 8c nao po­
de fer fenaÓ ella. E m pro­
na do mefmo he trazido 
cómümente outro lugar 
de Ariftoteles, ou Theo-
phraílo,ondé diz,que o Se 
m d o dos Athenienfes pro 
rubio em tempos antiguos 
a feus cidadaós, o nanega-
rem á ilha de Atlante, por 
naódefempararem fuapa 
tria. Parece que approua 
Plinio ella opiniaó nolíu, 
z.cap.'ÓT; & no liuro 6. cap: 
32.onde diz, que Hánon 
Carthaginenfe, nauegan-
do ás partes Occidentaes 
do Oeeano,foi dar em tér­
ras nonas* nunca dantes a-
chadas. Fauorece o mef­
m o Zarate emfuaHiftoria, 
Se o mefmo parece faz o 
Curfo Conimbricenfe fo--•<. 

bre o fegüdo doCeo, qn eft 
i.art.2.onde refere alguns 
dos Autores que a fauore 
cem,&elleanaó cótradiz. 
102 Se hei dedizeroq 

finto rjeíla opiniáo táo dif 
cutida da ilha de Atlante, 
confeífo que faz algiia for 
ga a meu entendimento, 
naofó o feguillaPlataó,ho 
m e m de tanta autoridade, 
chamado naquelles tépos 
por antonomafia, o Diui-
no,luz de toda a Philofo-
phia , & d e todos feus fe-
gredos, Se táo ferio em to­
do feu dizer: mas tambem 
o modo com que falla,quá 
do a fegue, defereuendoa 
com todas fuas particula-
ridades,da grandeza da ter 
ra , fertilidade dos litios, 
feus bofques , feus rios, 
fuas fontes, fuas gentes, 
feus coftumes} fuasfaga-
nhas,fu as cfdade s,fe«s lup 
tu oíos edificios •, Se final­
mente os Reys que nella 
fenhoreauáo, em parte del 
la elRey Atlante, & na ou­
tra parte outro feu irmáo, 
chamado Guadiro. T u d o 
illo parece ella metendól 
medo aduuidár de hü ho-l 

mem 

Parecer do Au-
Hr da obra. ; 
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tcrguntafc a 
rez.áo da mu-
danca das cores 

Segundo aThi-
lofo p&ia procer 
de da propor-
fao das 4, qua-
lidades% 

m é táo ferio,pera fe poder 
cuidar delle q efcreueopa 
tranhas. Algils có tudo re-
geitáo eftadoutrina da ilha 
Atlática comofabulofa;ou 
ti»os por incerta, ou por im 
pofliuel:&pór iffo propus 
é primeiro lugar as outras 
opinioes affimaxada qual 
íiga o que lhe parecer. 
103 Reftaó outras4.per<-
giitas dosPortugueíes aos 
Indios. Era a i .delastComo 
nao conferuáraópas cores? 
Porqnenhii dos feus pri­
meiros pays teria cor de 
qnaíi vermelho toftado , 
qual he a dos Indios da A-
meriea.Narepofta qderáo 
attribuiaó a mudaba dasco 
res ao demaíiado calorq fe 
re fuas carnes. E parece fal 
láraó conforme a Philofo-
phia,<3cexperiécia*porq os 
Philofophos cócardáo,q a 
cor braca procede defúma 
frialdade, como fe vé na ne 
ue:&a negra de fumo ca-
lor,comofe veno pez. Por 
jífo Ariftoteles attribue a 
brácura docifhe,áfrialdade 
do vétre da máy, & a negru 
rado coruo,aocalordové 
tre da mefma. Edeftes do­
us extremos fe tira ó as co­

res étremeias,vermelha,a-
marela,verde, Sec. fegüdo 
diuerfa intenfaó de calor, 
ou frio:quáto mais partid 
pao do calor, tanto mais fe 
chegaó ao preto* Se quáto 
mais do frió, tanto mais ao 
bráco:aííí qfoi opiniaó dos 
Indios cóforme a Philofo-
phia. E foi tábé cóforme a 
experiécia^ porq fegúdo if 
to,vemos, lágádo os olhos 
portodos os climas do mil 
do,tátadifferé§a de cores 
noshomés-, &tudo nafce 
do téperamétodiuerfo de 
qgofaó.OsEuropeos,quá 
to mais chegados ao Polo 
gelado, tato mais brancos 
faó-,como OIádefes,Flamé 
gos,AJemaés.E pello con­
trario os Africanos, Afia-
nos, Americanos, quanto 
mais chegados ao tórrido 
da Zona, onde mais predo 
mina o calor, tato mais pre 
tos faó. Edrquivemqhüs 
nafcem aluiííimos,outros 
mais ba$os, outros tofta-
dos, outros fulos, outros 
vermelhos, outros pretos, 
outros fobre o preto aze-
uichados. 
104. Porém,naó obftante 
toda efta doutrina,né o sin 

1 dios, 

Experitnci*i 



66 Liuro I. das Noticias antecedentes 

Difftculdad* 

Arifloteles pa­
rece attribue a 
caufa a im*-
ginatius 

|dios,né os Philofophos,né 
a experiencia, parece fatif-
fazem baílanteméte, por­
que padece as inftancias fe 
guintes. Se toda a caula da 
fuá cor vermelha he a re-
záo do clima, 8c calor, os 
Portuguefes quevem a vi 
uer entre elles, no mefmo 
clima, & calor, & aínda dé-
tro de feus mefmos fer­
ro és, 8c tal vesdefpidos.co 
m o elles,por todaíua vida* 
porque faó fempre bran-
cos?E porque de fuas m u 
lheres brancas géraó bran-
cos, & eftes géraóoutros 
brancos,& nao vermelhos 
como elles? E pello contra 
rio os Indios, que váo a vi-
ner entre os Europeos, no 
mefmo clima , & no mef­
m o frió com elles, porque 
ficáo fempre vermelhos? 
Eporque de fuas mulhe­
res géraó tambem verme­
lhos, Se eftes géraó outros 
femelhantes, &naobran-
cos como osEuropeos? 
105 Ariftoteles parece 

que attribue a différenga 
defta^ cores á maginatiua, 
fegundo aquelle dittofeu, 
Imaginatwfacit caufam. E 

porq deixemos a hiftoria 
celebérrima da fagrada Ef­
erittura Genef 10.n3.das 
cores diu erfas das ouelhas 
de Iacob nafeidas da imagi 
nagáadasmáys, & outras 
hillorias de animaes, q tra-
zéos Autores: vamos aos 
homés.Quintiliano defen-
deo de adulterio a hüa m u 
lher branca, q parirá criága 
preta, fó com moftrar que 
eftaua em feu apofento ao 
tépo da conceigáo o retra 
todehüEthyope. Taífo 
efereueda Clorinda, qnaf 
ceo branca de pays pretos, 
fó por eftaronde foicóce 
bida a pintura de hüa virgé 
branca. Heliodoro conta o 
mefmo de Cariclea, q naf-
ceo branca ,fó porq a Ray-
nhadeEthyopia fnamáy 
coftnmaua olhar pera hü 
retrato de Andrómeda brá 
ca.Outros cafos femelhan 
tes efcreuem os Autores a 
cadapaífo. Enaóhaduui-
da,qté a imaginagáo efi­
cacia pera maiores monf-
truoíidades: de que fe po­
de ver hü liuro íteiro doPa 
dreloáoEufeb. Nieréberg 
é fuá coriofa Philofofiá, 8c \ 

he 

http://10.n3.das
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r;ao tem aqut 
¡igar eíla re-

parecer do Au­
tor, 

he o fegüdo. Porém,a meu 
ver, efta doutrina nao tem 
aquilugarjporquede fuc-
celfos fingulares,naó fe ar-
guméta com efficacia pe­
ra o geral,que fempre acó-
tece: porque era necelfa-
nóprouarno nolfocafo,q 
fempre os Indios defta ter 
ra ao tempo da conceigaó 
tem na memoria a fuá cor 
vérmelha: oque nao tem 
probabilidade algüa. 
106 Nella pergunta,de-

pois de bem coníiderada, 
tenho por coufa certa, qa 
caula da cor vérmelha dos 
Indios do Brafil, procede 
fem duuidade calor ̂  mas 
nao de qualquer modo,fe 
nao depois deconuertido 
nelles em natureza •, como 
tábé nos naturaesdeAngd 
la, &femelhantes partes,on 
de os homés degeneráo da 
cor. Explico na forma fe-
gninte. Temnos moftrado 
á experíécia em homés brá 
eos, que por fucceífo viue 
rao entre os Indios porto 
da a vida, ou grande parte 
della,fé vellidos, & expof-
tosao rigor do Sol,como 
elleŝ q fupofto q na verda-

de delullráráo, 8c éba gárá o 
e m parte fna cor, có tudo 
né chegáráo a fer verme­
lhos comoIndios,né gérá-
ráo filhos vermelhos como 
ellesf de hü delles exéplos 
fou teílemunha de villa.) 
107 N a o he logo a caufa 

defta cor 9 calor de qualqr 
modo; fenaó que he necef 
fario calor reconcentrado, 
&tal,quevenhaaficar em 
natureza. Poré aquí coníi-
lle o poto todo da difficul 
dade, em explicar o modo 
có q o calor neftes homés 
veaficar énatureza de pal 
a filhos. Explico affi QSc he 
coufa que atégora nao a-
chei em Autor algum por 
mais diligencia que fiz.)A 
quelle primeiro homé,que 
no Brafil comegou a cor-
tirfeaó calor do Sol( Seo 
mefmo digo em Angola, & 
ñas outras partes,óde hou 
ne mudanga de cores) peí 
lacontinnágaó do largo té 
po de fna vida foi adquirin 
do téperaméto intrinfeco, 
&natural,mais calido qdá 
testo qual/npcftc/naófoi 
baílate nelle pera mudar ef 
pecie de cor total, porque 

He malario 
calor que fafle 
tm iiatiatua, 

* ", 

Explicacao. 

I2 eíla 
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A « 

ella neceffita de grao de ca 
lor mais intenfo •, foi có tu­
do baílate pello menos pe 
i-aembagarlhe as cores, & 
adquirir téperaméto mais 
calido: com elle gérou de­
pois o filho*& o filho viué-
do na mefma forma que o 
pay,acrecfétououtrograo 
de calor, & temperaméto, 
& oneto outro ', até que 
pouco & pouco veio hü 
deftes a ter aquella inten-
faó de calor, & tempera­
méto neceífario pella Phi-
lofophia pera efpecie de 
cor difiérente,. & foi a vér­
melha , a que fomente po­
de chegar o grao de calor, 
Se temperamento do cli­
ma. E eífetaltemperamen 
to,digoeu, que chegou a 
fer conuertido em nature­
za-, & que he forga que fe 
transfunda pera iflb na vir 
tnde fem inaria no macho, 
5c na femea, Se q por meio 
della palfe a toda a géragáo 
depaysafilhos. 
108 Faz emproua defta 

doutrina(que atégora nao 
achei explicada em liuros) 
a de Ariftoteles, em quáto 
attr ibue a brancura do cif-

ne á frialdade do ventre da 
máy, Se a negrura do cor-
uo ao calor do ventre da 
mefmarporque em atribuíl 
la ao ventre, dá a entender 
que he natural aquella qua 
lidade de frip.ou calor.Po-
rém nao fatisfaz em tudo: 
porqfe o grao defrio do vé 
tre fora a caufa fdméte de­
fte eífeito,produzira fem­
pre branco o ventre frio,& 
produzíra fempre preto 
o ventre calido. E com tu­
do vemos por experiécia 
o contrario:porque a m u ­
lher branca , de branco pa­
re branco, 8c de negro m u 
lato * feja quente, ou fria a 
difpoíigáo doventre.Dó-
defe tira manifeftamente, 
que nao efta fdméte no vé 
tre a virtude do grao do 
frio,ou calor neceífario * fe 
nao na virtude feminaria, 
que depende de ambos os 
generantes:porque fe am­
bos tem virtude fria,géraó 
brancovfe ambos calida, gé 
rao preto , & fe hum fria, 
outro calida,géráo mulato 
de cor entremeia, né per-
feitaméte braca, né preta. 
109 D e hüa preta deE-

thyo-

Háofatisfat. 
cmtitae. 
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CaforM* 
thyopia,fe vio,náo ha mui-
tostempos,em Pernambu 
co(Tegüdo fe conta na Hi­
ftoria natural do Brafil) q 
parió dous gemeos , hu m 
perfeitamente branco, 8c 
outro perfeitamente pre­
to : deuiaó de fer de dous 
pay s •, ou de hum pay brá-
co,qne deuendo de gérar 
mulato, particípate debrá 
co Se preto , diftínguio a 
natureza em dous as cores 
que hou ueráo de eftar có-
fufamenteemhum fd.Ve­
mos tambem a cada paífo, 
de pays pretos Ethyopes 
nafcerem filhos brancos. 
Muitos vi deftes,affi em A o 
gola, como nelle Braíihpo 
rém eftes nao entraó em re 
gra:faó eípecie de monf-
trnos da natureza. Ete­
rnos refpondido a duuida 
das cores dos Indios. 

o,¡gm>&v* 11 o A da mudanca,& 
riedade dailin] • f J J i * i 

goa> d, mju{ variedade das lingoas, he 
també duuida curiofa.Por 
que fe aquelles primeiros 
pouoadores doBrafil falla-
náohúa lingoa(porq nem 
podiaó fermuitas , nem, 
quando o folfem, podiaó 
fer tantas como fabemos 

donde procedeo. 

teñios Indios,que chegaó 
a contarfe mais de cento di 
uerfas) como fe multipli-
cou em tantas taó differen 
tes ? Q u e m foi o autor del-
las?Em que efcolas apren-
déraó, no meio dos fer-
toés,taó acertadas regras 
da Grámatica,que nao fal­
ta hum ponto na perfeigaó 
dapraxe, denomes, ver-
bos,declinagoés,conjuga-
goés, aéliuas, &paffiuas? 
N a o daó vétagem nifto ás 
mais polidas artes dos Gre 
gos,& Latinos. Vejafe por 
exemplo a Arte da lingoa 
maiscómum do Braíil, do 
venerauelPadre Iofeph de 
Anchieta , 8c os louuores 
que ahi traz defta lingoa. 
Por eftes julgaó muitos, q 
tema perfeigaó da lingoa 
Grega:& na verdade teme 
admirado, eípecialmente 
fuá delicadeza,copia, Se fa-
cilidade. 
m Aeftaperguntaref-

pondéráo os Indios, dan­
do por caufa o difcurfo do 
tempo,& variedade dos lu 
gares.E certo,que fe foraó 
perfeitos politicos,naópo 
déraó refponder mais em 

I? for-

ltepojta del '» 
dios.. 
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A mudanza das 
lingo AS depen­
de da conu-
pcaoTdos roca-
bulos}¿ehua3& 
introdujo de 
outros pera fu­
tra* 

Ixemflo 

forma. Todas as coufas 
defta vida , ou fe varíáo có 
o tempo, ou com* elle aca-
báo : quanto mais as lin-
goas humanas, que alé de 
depéderem do ár, tem feu 
valor do arbitrio do homé, 
pornaturezainquieto, 8c 
vario. O modo com tudo 
com que húa lingoa feva-
ria,on muda, em outra, ou 
em militas, náofouberáo 
explicar os Indios -,& nos o 
explicaremos por elles,aju 
dadosporém do fúndame 
to que elles deráo. Efeja a 
primeira repolla. 
112 Toda a variedade 

dalingoa,oumudanga del 
la,depende neceflariamen 
tedacorrupgáoque oté-
pofaz em Os vocabulos da 
primeira, 8c introdncgáo 
de outros nonos, q bs ho­
més inu entáo pera fegun­
da , ou tomaó delingoas 
differentes. E porque efta 
¿orrupgaó de huns voca­
bulos , 8c introducgáo de 
óutros,melhorfe entenda, 
p'oreiexemplo em hüa fd 
lingoa,& feja eílaa dePorr 
tugal. 

1 .fll.^ecorn"3tim entre 

os Autores, que a lingo a q 
fallauaó os homés Portu­
guefes no tempo emque 
os Romanos fenhoreáraó 
a Lníitania, foi a Latina per 
feita, 8c pura, affi como os 
mefmos Romanos entaó 
a fallauaó em Roma. Veja-
fe Dnarte Nunes deLeaó 
na fna Origéda lingoaPor 
tnguefa.Os modospoiscó 
que efta lingoa fe foi varían 
do, até chegar ao eftado 
em que hojeafallamos.fo-
raó os feguintes. Primeiro, 
por corrupgaó da termi-
nagaó das palauras-, porq 
em lugarde firmo, quean 
tesdiziamos,dízemos ho­
je fermaó: em lugar defirm 
MUS, íctuo:de prudens, pru 
dente. Segundo, por cor­
rupgaó de diminuigaó de 
letras, ou fyllabas-, porque 
demare, dizemosmande 
nodü, no idefagitta fetta. 
Terceiro,por acrefcenta-
méto de letras,ou fyllabaŝ  
porq de vmbra, dizemos 
fóbra:de mica, migalha:de 
MUS, agnlha. Quarto,por 
troca dehüas letras e m o u 
tras -, como de Ecclefia, 
Igrtja'de defiderium , de-

Duartc Nunes 
de Leáojcapó. 

•*•* 

fejo: 
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fejo : de cupiditas cubiga. 
Quinto,por trefpa§odele 
tras^como defeneftra, fref-
ta:déf^¿^r«cabrefto: de 
\ feria,feira. Outra calla de 
¿orrupgáo, he por meta­
phora , muito natural aos 
Portuguefes,como chama 
do allomado ao acelerado, 
ou irado,tomando a meta-
phora dos que fazem a co­
ta em foma, &náo por miu 
do-, porque o allomado 
nao langa conta ao qu e faz 
por miudo.Da mefma ma-
neira chamamos abelhudo 
ao que anda apreífado,to-
mando a metaphora da a-
belha: & lampeiro ao que 
faz a coufa antetépo, to­
mado a metaphora dos fi­
gos lapos : talludo ao que 
heja crefcido,pella meta­
phora das alfaces. E defte 
genero faó grande quan­
tidade. Ajudou álem difto 
pera a mudanga da lingoa 
Portuguefaáinuengáo de 
VOCabulospróprios, outo 
madosdas nagoés có que 
communicauaói como fe 
pode ver em D u arte N u ­
nes de Leaó já citado. 
114 Agora vindoao nof 

fo intéto. Affi como a lígoa 
Portuguefa porcorrngaó 
de hüs vocabnlos, 8c intro 
dugáo de outros.veio a dei 
xar de fer lingoa Latina, 8c 
ficou lingoa Portuguefa. 
8c como antes de chegar 
ao eftado,em que hoje a ve 
mos , teue tantas mudan-
gas de lingoas , que hoje 
nao faó entendidas: por­
que acabou nos Portugue 
fes a lingoa primeira, que 
fallauaó em tempo deTu-
bal,qnedizé ferCaldayca, 
&femudou em outra, & 
efta em outra, & depois na 
Latina, Se vltimamentena 
que hoje fallamos: & c o m c 
defta Latina fe formáráo 
tantas efpecies, como faó 
Caftelhana, Galega, Fran-
cefa,& outras. Affi també 
todas eftas variedades tem 
acontecido ñas lingoas do 
Brafil, que porfemclhan-
tescorrupgoés, & intro-
ducgoésdevocabulos, Se 
femelhante mudan ga de lu 
gares,fe veio fuá primeira 
lingoa a corromper, Se m u 
dar em taó varias efpecies, 
até chegar á multidaó,que 
hoje fe cota de mais de cé! 

~~ diuer-

Conforme a 
Duarte Nunes 
de Leaó aJÜma, 

Conclufao da 
duuida. 
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Coftumes ¿<w 
Inrfúi ¿o »*• 

diuerfas jhüasde nenhum 
m o d o entendidas das ou­
tras, outras em parte* por­
que debaixo de algüa ca-
bega cómua , a que cha-
maó matriz , fe cómuni-
caóalgüaspalanras, qual a 
do Caftelhano,ouGalego, 
com a do Portogues.E te­
mos refpondido á duuida 
das lingoas.Refpondamos 
agora a dos coftumes do 
Brafil. 
115 Qiiemconíidera0e 

comattengaó aliberalida-
de, comque o Autor do v-
niuerfo repartió feus bes 
naturaescom efta térra do 
Braíil, afertilidadedefeu 
torraó, a frefcuradefuas 
cápinas, a verdura de feus 
montes , o ameno de feus 
bofques, 3 riqueza de feus 
thefouros, & a delicia de 
feus ares,&cl¡mas:fem du­
uida que julgaria,que á m e 
dida de taó bem adorna­
do palacio faria o Senhor 
a efcolhados homés , que 
o hauiaó de habitanqual 1¿ 
efcolheohü Adaó, Á Eua 
a medida do terreal Parai-
fo,que pera elles prepara­
râ . Senaó que tudo verá 

multo ao contrario. Lán­
gara os olhos por elles cá-
pos,porelfas brenhas, por 
eífas ferranias* & veránelr 
las elpecies de gentes in-
numeraueis,que viuem 'a 
modo de fer.as , 8c como 
taes contentes com o tof-
co das brenhas, 8c folidaó 
da penedia, defprezando 
todo o polido dospalacios, 
cidades, Se grandezas de 
todas as mais partes do m ü 
do. 
116 Todas eftas nagoés 

de gentes,fallando em ge­
ral , Se em quanto habitaó 
feus fertoés, &feguem fuá 
gétilidade,faó feras 9 falua-
gés, montanhefas, 8c de€-
I hu manas: viuem ao fom da 
natureza, nem feguém fé, 
nem ley, nem Rey (freio 
c ó m u m de todo o h o m e m 
racional.]) E e m final defta 
fingularidade Ihes riegou 
tambem o Autor danat.u«-
rezaas letras, F,L,RiSeu 
Déos he feu ventre, fegü­
do afrafede S. Paulo:fuá 
ley, 8c feu Rey,faó feu ap-
petite, &gofto.Anda6em 
manadas pellos campos de 
todo nús,affi hom és,como 

mu-

Em fuá genti-
l'idade nao tem 
hum atildado, 
nem fijH lej, 
nem JUj.' 

Andao nh* 
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N-íff tem poli-
cia^nem arte. 

i" 

Turao as faces 
orelbas9& bet. 
f°s. 

3 

mulheres, fem empacho al 
g um da natureza. Viue nel 
les táo apagada a luz da re 
zaó quafi como ñas mef-
mas feras. Parece mais bru 
tósem pe, que racionaes 
humanados: huns femica-
prós,hunsfaunos,huns fa-
tyros dos antiguosPoetas. 
N e m tem arte,nem policía 
algüa, nem fabem contar 
mais que até 4-. os de mais 
nu meros notáo pellos de­
dos das rnáos, &pés -, Se os 
annos da vida pellos frutos 
das amores que chamaó 
Acajús \ ou pello Setteef-
trello,que nafce emMayo, 
aquem ehamáo Ceixii. An 
daó esburacados, muitos 
delles,pellas orelhas, faces, 
&beigos ̂  Se neftes bura­
cos engaftáo pedras de va 
rias cores, de groíliirade 
hü dedo. Alguns vi có cin­
co, & outros cófette bura 
cos,nas faces,&bei§os-, Se 
eftes íaó os maisprícipaes 
entre elles, Se os q mais fa-
§anhas obráraó. Sao por or 
dtinario mébrudos, corpu-
létos, bédifpoftos > robuf-
tos,for§ofos:&pera qmais 
ofejáo,os ataó pella sper-

ñas quádo nafeé, có certas 
faxas muí apertadas,com q 
depois de grandes ficaó 
mais vigoroíos. 
117 Sua morada he co­

rnil mméte,como de gente 
ifenta de leys . dejurifdi-
§aó,& república, por on­
de quer que melhor Ihes 
parece •, huns pellos mon­
tes, outros pellos campos, 
outros pellas brenhas ̂  va-
gabüdos ordinariamente, 
ora é hua,ora é outra parte 
fegüdo ostéposdo anno, 
Se as occafioés de fuas co-
medias,ca§as,& pefcasrsé 
patria certa, sé affei§aó al­
güa , fora de toda a outra 
forte de gentes.Os abrigos 
de huns, faó hüas peque­
ñas choupanas, armadas á 
maó é^paos, cuberías de 
palha, ou palma, corpo a-
quellasque hoje femé, Se 
ámenháafequeimaó. Q u -
tros,queté maisfemelhan 
gadecommunidadehuma 
na, formáo cabanas,ou bar 
racas compridas, defde o 
principio até o cabo,sé re­
partimento algum . entre 
meio alojaó dentro vinte 
até triuta cafaes .: deft^ 

~K cada 

N*# tem mora 
da cota. 

Suas cafas f & 
moldo de feui 
agaf(ühos% 
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Sao prtgvico-
fus, mentmf-s. 
comilois, & ua 
M S a rtnhos, 

Ad Philip.?, cap 
i^Aá Tituin.i. 

Sao paupérri­
mos. 

cada qual fe arrancha de 
hum efteio até outro com 
feu cao, & fogo,*que fem­
pre tem coníigo* & aqui vi 
uem jútos todos como ce­
nados em chiqueiro, fem 
queá memoria Ihes venha 
pejarfe hús dos outros em 
acgáo algüa natural. Dor-
m e m fuípenfos em redes, 
que tecemde algodáo,as 
quaes pendnráo por duas 
pcntas de efteio a efteio: 
& algüas nagoés dormem 
no chao. 
118 Nos mais coftumes, 

faó como feras, fem poli-
cia,fem prndécia, fem qua 
íi raftrode hnmanidade, 
preguigofos, mentírofos, 
comiloés,dados a vinhos^ 
& fd nefta parte efmera-
dos , porque os fazem de 
callas innumeraueis,como 
logo diremos. Parece que 
deftesfallaua S.Paulo, quá 
do dizixguorumDeus <ven-
ter efvfempermendaces, mala 
befiU, ventres pigri,&c. 

119 H e gente paupér­
rima -, cuja meía he aterra, 
cujas iguarias pendem de 
feu arco h 8e nefte faó táo 
deftros,que parece que o-

bedecé a fuas frechas, nao 
fomente as feras da térra, 
masospeixes da agoa:có 
ellas cagáo juntamente 8c 
pefcáo,ellas lhe feruem jü-
tamentedelagos,redes, Se 
anzoes. 

1 zo Fora defte, feu 
maior enxoual vea fer húa 
rede,hum patiguá, hü po­
te, hum cabago, hüa cuya, 
hü cao. Seru elhe a rede pe 
ra dormir no ár, atada, co­
m o já diífemoSjde tronco a 
tronco:o patiguá (]que he 
como caixa de palhas]) pe­
ra guardar pouco mais q 
a rede, cabago, & cuya. o 
pote,que ehamáo igacába, 
pera feus vinhos: o cabago 
pera fuas farinhas, mátimé 
to feu ordinario: a cuya pe 
ra beber por ella: Se o cao 
pera defeubridor das feras 
quando vaó a cagar. Eftes 
fdméte vem a fer feus bes 
moués,& eftes leuaó coli­
go aódequer qvaó:& to­
dos a mulherleua áscoftas, 
q o marido fo leuao arco. 
121 Eftas faó todas fuas 

alfaias, íé cuidado de mais 
outra coufa,-porq vellidos 
fobejaólhe os de Adam, 

8c 

Suas alfaias, 
C modo de ca-
mínnar. 
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facilidade com 
que fe arran-
chao a noite,& 

Com que achao 
tudo o que Ibes 

he necejfaiio. 

t.„ 

8c Eua: os campos,os bof­
ques, 8c os rios Ihes dáo de 
graga o comer, 8c beber. E 
quando faltaó rios, Se fon-
tes,nao falta certa caftade 
planta , que elles ehamáo 
Caragoatá,que conferna a 
agoa da chuua entre as fo-
lhas Q remedio de lugares 
eftereis pera osfequiofos.]) 
Onde Ihes anoitece, ahité 
facilm éte cafa certa, fogo, 
& cama-, porq fe a noite he 
chuuofa, fincáo na térra 4. 
paos, & neftes armáo ou­
tros portec~to,có hü modo 
de vimes,a que ehamáo ci­
p o s ^ cobreño de folhas, 
ou palmas .* de leito femé 
fuasredes.qne armáo, ou 
de tronco a tronco, ou de 
pao a pao (jos q as té.) Ofo 
go tiraó de cerros paos, hü 
molle,& outro duro,q ro-
gáo á forga hü có o outro, 
8c có o mouiméto cócebé 
calor, & com o calor fogo-, 
& feito ifto comé,bebé, Se 
dormé contentes. N é o co 
mer Ihes he difficnltofo, 
faó pouco delicados ,cóté 
taófe com ratos dos cápos, 
rans,cobras, lagartos, jaca­
r é s ^ outros bichos feme-

lhantes. 
122 Acagatomáodedi-

nerfas maneiras ou áfre-
ch?,ou em couas cubertas 
de ramos maiores,&meno 
res, Se de tantas maneiras, 
que nao Ihes efeapáo as fe 
ras por mais ardilofas que 
fejaó.E o que mais he, que 
a cada genero de caga, tem 
feu diftinto modo de ar­
mara hum modo ehamáo 
Patacú,a outro Mondé ara 
taca, a outro Poé,a outro 
Mondé guacú, Se a outro 
Mondé goaya. 
123 Pera aues te també 

inftrumétos dinerfos, prin 
cipalmentetres :chamaóa 
hum Ingana bipiyara, que 
caga pellos pés*a ontroln-
gana juripiyara , que caga 
pellos pefeogos -, 8c a ou-
rrolugana pitereba,que ca 
ga pello meio do corpo. 
H e pera ver a facilidade de 
algüas deftas cagas. Húa 
demuita recreagaó expe-
rimentei eu com meus o-
lhos, & he a fegninte. Ef-
tando em húa aldea,v 1 que 
vinha voando hüa quaíi 
nuuemde paliaros, a que 
ehamáo Tuins, calla de 

¡lodos de fuas 

caca!* 

De aues. 

faciUdade -¡m 
que catab AÍ 
aues. 

'K> Pi-
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(U4t 

papagaios pequeños, que 
tambem falláo, & faó elli-
mados.Poufáraó 'eftes en-
chendo certas amores, q 
ehamáoaragazeiros: cha-
mei algüs filhos dos Indios 
que os foffem cagar -, leua-
uáo elles hüa vara comprí-
da, & na ponta della hum 
lacinho , foraófe aos pés 
das aruores -, Se daqui Ihes 
hiaólangádoolago ao pef 
cogo ,hum 8c hum, 8e íem 
mais refiftécia, que de quá 
do em quando afaftar a ca-
bega,& fazer hum peque-
no gemido,com a maior fa 
cilidade,& deftreza do m ú 
do,trouxeráo muitos del­
les^ todos viu os. 
124. Ñas pefearias vfaó 

de frecha ,có que atrauef-
faó o peixe,que vai nadan-
do,com arte eftremada, ou 
de eruas, com que os em-
bebedáo de muitos mo­
dos , com folhas que eha­
máo japicay, ou com cipo, 
a que ehamáo timbo pu-
tyana, ou com outro que 
ehamáo tinguy, ou tiniui-
ry,ou com hüa fruta que 
ehamáo cururúapé, ou có 
raíz de mangne:ou có cor 

tiga de aruoreanda. Víaó 
tambem, depois dosPor-
tuguefes,deanzoes, 8c de 
certa calla decouos,cha­
mada vruguy boandipiá: 
Se no mar vfaó por embar-
cagáo de jangada,que vem 
a fer tres até quatro paos 
boyantes ligados entre fi, 
onde leuaó linhas , 8c an-
zoes,¿i¡:peícáo peixegrof-
fo. 

125 Sao por extremo 
vingatiuoscom crueldade 
deshumana* nao fe efque-
cemjamáis dos aggrauos, 
até tomar vinganga delles; 
ainda qu e feja eftando eíp i 
rando. Nagoés ha deftas q 
em colhendo ás máos o mi 
migo,oatáoahum paopé 
durado, como fependu-
ráraó húa fera , Se delle a 
pollas vaó tirando, & c o -
médo pouco a pouco, até 
deixarlhe os oífos esbru-
gados* ou cozendoas,ou 
aflándoas, ou torrandoas 
ao Sol fobre pedras v ou 
qu ádo o odio he maior, co 
mendoasernas, palpitan­
do ainda entre os dentes, 
Se correndolhes pellos bei, 
gos o fangue do miferauel 

Sao víngatt 
uos,& ciueis* 

ZxcploddVin' 
gane a quecof* 
tumao tomar 
de feus inimi­
gos. 
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Outro exemplo 

da vinganca,é' 
fem odios. 

padecente , quaes tigres 
deshumanos. Outros lhe 
abremasentraiihas, &lhe 
bebem o fangue em fatisfa 
gao do aggrano -, Se antes 
que efpire chega a elle o 
i aggrauado , qu algum feu 
párente, &dandolhecom 
hüa maga na cabera, acaba 
de mátalo: & fica defte fei-
to aíTamado, & com nome 
de grande, Se valen te en­
tre es outros. Vfaó tam­
bem partir o padécete em 
quartosrqual caga do mat-
to,&¿íTados eftes, ou co-
zidos,os váo comendo em 
feus banquetes,com gran­
des bailes, Scbebidas de vi-
nho^& pera mais ceuarem 
o odio,cófernaó parte de­
ftas carnes ao fumo, pera 
dar fabor ás mais carnes 
das feras, quando as cozé, 
como coftumamos fazer 
com toucinho. Notauel 
foi o cafo de hum Tapuya 
Goaytacádenagáo-, tinha 
efte por inimigo feu a hum 
principal da mefma na§aó, 
bufeaua occafisó de vin-
garfedelle : &coméftar 
<:erto,que fe acolhéra pera 
hüa aldea,que eftaua a cara­

go dos Padres da Compa­
nhia, có quem eftauáo en-
taódepáz, Se fe vendiaó 
por amigos feus-, naódef-
cangou de vigíalo, de noi-
te,& dedia, pera o matar 
E oque mais he, que viu­
do a faber, que adoecéra o 
principal, na mefma aldea, 
óemorrera , & que eftaua 
enterrado, nao aífocegou. 
Teue traga pera irdefen-
terrallo, Se affi morto lhe 
quebroua cabega([quehe 
o modo entre elles de to­
mar vinganga, Se fartar o 
odio) E entaó fe deu por 
fatisfeito, valente, Se hon­
rado. 
126 Suas armas faó arco 

&frechas,&neftasfaótaó 
deftros, que podem acer­
tar hum mofquito voádo, 
tem mais hüa ma§a,ou cla-
uadepaorigiffimo, Se pe-
fado como o mefmo ferro, 
có que enueftem huns aos 
oütros,em fuas guerras,& 
com quequebraó a cabe­
ra aos que nellas mataó. 
127 As cófultas de fuas 

guerras faó muito pera ver 
efcolhenfe quatro, ou cin~ 
codos mais anciáos^que 

~~~foT 

Armas dos In­
dios. 

Confultat & 
vfos de fuas 
gueird?. 
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foráo affamados de valen-
tes.Eleitos eftesiaífentaófe 

Elegem fempre 
o mais válete. 

O Capitaó be 
tambem fre­
gador* 

em roda, em lugar fepara-
do, & pondo primeiro no 
meioprouiméto devinho 
baftante,váo confultando, 
& bebendo •, Se tanto dura 
aconfulta,como a bebida. 
E em quanto eftao nefta 
cóclaue, nao he licito a pef 
foa algüa fallarlhes , nem 
ainda chegar aauiftallos. 
Por fim de contas,o que ef 
tes Cabios veneraueis,&bé 
animados do Bacho,alli có 
cluem,iífofem fallencia fe 
cumpre, ainda quefaibaó 
que a execugaó Ihes ha de 
cuitar a propria vida, nao 
he pófliuel contradizer a 
taó venerando confiftorio. 
Elegem fempre eftes qua-
tro hü dos mais valétes do 
deftrito. Efte gouerna to­
da a guerra, em quáto nao 
cómete cobardía: porém 
em fazendoa, ou ainda fo-
nhandoa, helogo depofto, 
nemfazem mais cafo algü 
delle. A efte Capitaó com­
pete juntamente o officio 
ctePrégador dos feusxor-
re fuas eftancias, & pregar 
Ihes certas horas do dia, Se 

noitea altasvozes, oque 
haó de fazer. Traslhes á 
memoria as faganhas mais 
illuftres de feus antepaífa-
dos,&as couardiasdefeus 
contrarios, pera animalices. 
Seus acommetimentosfaó 
de aííalto,& por ciladas. 
128 Dos que tomaóna 

guerra, os velhos c o m e m 
logo (carne do maior fa-
bor pera elles) os mance­
bos leuaó cattiuos, amarra 
dos em cordas, com gran­
des algazaras, a maneira de 
triumpho.Omodo com q 
depois os mataó, Se come, 
heforga qponhamosaqui\ 
porque he hüa mais refi­
nada de fuas barbarias.Lo-
go que o contrario he to­
mado viuoem guerra, Se 
aquelle que o cattiuou, te 
intento de moftrar nelle a 
illuftre fa§anha de guerrei 
rovalente-, remeteoápo-
uoagaó do maior Princi­
pal ,& aqui em lugar de gri 
lhoésfe faz entrega delle 
folemqe a hüa carcereira 
fiél,queoceue, & engor­
de por tempo :peraiftofe 
lhedaó caladores,peíca-
dores , Se todo o mais ne-

cef-

Dos quetomao 
em guerra, os 
velhos comtm 
logo, os mance­
bos engordao 
pera comer de­
pois, 

J 
Modo cruel (% 
que ceuáo, en.. 
gordao, matad 
tm terreiro, & 
comem o que 
fot tomado em 
guerra iom to­
das fuas cere­
monias. 
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Trini» 

ceíTario,paraquefeja bem 
apafcentado: 8c com adner 
tencia,que fe lhe nao dé pe 
na emnada,antesaliuio, Se 
defcanfo em tudo, porque 
affi fe va engordando, qual 
bruto animal ̂  pera os in-
tétosda gula, Se odio, que 
logoouuiremos. Quando 
já,a parecer da carcereira, 
eftá grcífo em carnes, def-
pedem méfageiros por to­
das as pouoagcés circum-
uezinhas,fazendo a faber 
o dia da fcfta, pera que to­
dos íbjt ó prefentes a folé-
nidade taó felliual -, fobpe-
na de encorrerem em nota I 
de auaros os que nao con-
uidarem, Se de mal criados 
os que nao acudirem. ¡ 
129 Congregada na for-; 

ma referida efta barbara! 
gente,vai fahindoaquelle 
valente foldado,que ha de 
matar o contrario, a hum 
terreiro, como a humpa-
lanque,pifando grane, cer 
cado deparentes, 8c ami­
gos, como fe fora a armar­
le Caualleiro , ou a paíTar 
triumpho no mefmo Ca­
pitolio de Roma. V e m ve­
nido a milmarauilhas, de 

79 

pennas alfentadas em bal-
famo, todo em contorno, 
defde a cabiga até os pés. 
Vemacabega coroada có 
hum diadema vermelhoa-
cefo,cor de guerra.Do pef 
cogopendem dous colla­
res da mefma cor a tiracol-
lo encontrados, que vem a 
morrer na cintura. Os bra-
gos pellos ombros , coto-
uelos,& pnlfos, vaó enfei-
tadoscomfuasplumagés, 
a feigáo de enrocados gra­
des. Pella cintura apertaó 
húa larga zona -, defta pen­
de até os joelhos hum lar­
go fraldáo a modo trágico, 
Se de táo grande roda, co­
m o he a de hum ordinario 
chapeo de fol.Efinalmen­
te nefta conformidade,nos 
joelhos,pernas,pés, vai có-
tinuahdo a libré, tdda da 
mefma pega, de pennas de 
aues, as mais fermofas, & 
luftrofasem cores, que pe 
ra efte effeito gnardáo de 
feusantepaífados. 
130 Afíifevefte,&arrea 

o feroz cóbatente fahindo 
a terreiro. Leuanas máos 
húa maga , a maneira da-
quellas com que fe com-

batiaó 

Sua efpada. 
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Comofaea ter 
*eiro o padecen 
te, c <omo he 
mono. 

r 

Íbatiáo os caualleiros da an 
tigna idade -, a qual defde a 
empnnhadura ate aquella 
parte mais groífa.com que 
fere , vai toda guarne­
cida das mais luzidas pen­
nas:^ he efta feita de pao 
mui pefado, Se forte co­
m o o mefmo ferro. Affi fe 
aprefenta o combátete ao 
terreiro,foberbo,jaclancio 
fo,& bizarro. 

131 Entretanto vem 
faindo o trille prefo, que 
ha de fer facrificado, atado 
com duas cordas pella cin­
tura, &por eftas tiráo dous 
mancebos robullos, porq 
nao poífa diuertirfe pera 
húa ou outraparteros bra-
gos foltos, pera com elles 
tomar os golpes .que lhe 
comega a tirar o contrario^ 
oqualfevaidetendó nef-
tes dé propofito, pera mor 
fefta dos circunílantes, até 
que com a vltima pancada 
lhe faz em pedagos a cabe-
ga,& o derriba morto, có 
tais applaufos, gritas, aíío-
uios ,bater dearcos ,8c de 
pés, dos qneeftaóá villa, 
que atroaó osares. 
131 Mas voltando atrás, 

he muito de aduertir outra 
notauel ceremonia : porq 
logo que o trille prefo vai 
faindo do carcere pera a 
morte, he collume irem re 
cebello aporta íéisou ferie 
velhas mais feras que ti­
gres , Se mais immnndas q 
Harpyas, de ordinario táo 
ennelhecidas no officio, 
como na idade,paflante de 
cem annos, que afli as efco 
lhem. V a ó cnbertas com 
as primeiras ronpas denof 
fos pays primeiros , mas 
pintadas todas de h u m ver 
niz vermelho, Se amarello, 
com que fe daó por muito 
engragadas : vaó cingidas 
pello pefcogo,&cintura, 
com muitos &compridos 
collares de détes enfiados, 
que tem tirado dascaüei-
ras dos mortos, que em fe-; 
melhantes folénidades té 
ajudadoacomer: &pera 
mórrecreagaó váo ellas cá 
tando, 8c dangando ao fom 
decertos alguidares, que 
leuaó em asmaos pera ef­
feito de receber o fangue, 
enjutamente as entranhas 
do padecente. Recebidas 
eftas, & o fangue, entra o 

Prin-

r 

:? 

Das velhas que 
acompanháo o 
padecente, & 
de como je rr-| 
parte feu torpo; 
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Principal feito Almotacel, 
a repartir a carne do de-
funto.Aeíla manda diui-
dir em táo miudas partes, 
que ppfsáo todos alcan­
zar húa pequeña feuara fe 
qu er. E he tanto affi, que 
affirmaó Indios antiquif-
íimos, que como commú-
mentehe impoffiuel che-
garemapronar tantas mil 
almas da carne de h u m fd 
corpo, fe coze militas ve-
zes h u m fd dedo da maó, 
ou do pé, em hum grande 
azado, até fer bem delido, 
& depois fe reparte o cal­
do em táo pequeña quan­
tidade a eada h u m , que 
pqífa dizerfe có verdade, 
que bebeo pello menos do 
caldo,onde fora cozida a-
quella parte de feu con­
trario. E quando algum 
dos Principaes , ou por 
enfermo , ou por muito 
diftante,náo pode achar-
feprefente, lá fe lhe man­
da feu qninháo, que de 
ordinario he húamáo, ou 
pello menos h u m dedo,do 
defunto. E efte fe tem peí 
lo maior brazáo , Se mdr 
nobreza de toda a géra-

gaó,o haner morto, comi-
do,ou bebido,dealgúa par 
te cozidá de feu contra­
rio morto em terreiro. A fu 
made todas eftas cruelda­
des, Se gétilidades defcre-
ue h u m Poeta moderno 
com os verfos feguintes. 

Lignea claua olli in dextra, 
quamaélatobefíos, 

Atquefaginatos homines,cap 
tiuaque bello 

Corporarfua' difcifa infrujia 
trementiajentis 

Veltorretfiammis, calidovel 
lixat aheno: 

Velfi quando famis rabies 
Jiimulat,mage cruda, 

Etiam cafa recens ,mgroque 
fluentiatabo 

Membra vorat, tepidipaui-
tantfub denúbus artus: 

ÜorrSndum facinus' vifu, 
horrendumque relaiu. 

133 Emfeuscafamen-
tos nao ha refpeito a pa-
rentefcos por via feme­
nina : antes a íilha da ir-
máa he commummente a 
mulher do tío, ou a mu­
lher que foi do irmáo de­
funto. T o m a ó mritas 

Abraham Hor-
tel.íobrea ex­
plicarlo da figu 
ra da America 
00 priacipio. 

Coftumes de 
feus cafamen-
tOSaj 

mu-
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mulheres •, & como entre 
elles nao fe trata de dote, 
cuidaó que fazem muita 
gragaem cafarem Cornel­
ias. N e m feu amor he tal, 
qneporqualquer defgof-
toquetenhaó as nao lar-
guem,com a meíma facili-
dade com que as recebé-
raó : nem ellas le mataó 
muito por elfe apartamé-
to; As fecundas acabáo de 
parir, & como fe o nao fiJ 

zeífem,continuáoem feu 
mefmo feruigo 8c occu-
pagaó,comodantes. Poré 
os maridos (coufa ridicu­
la) em feu lugar, langaófe 
na rede,&faó vifitados dos 
amigos,como o houuera 
de fer a mulher: a elles cu-
raó,daó as potagens, Seco-
midas fadías -, Se tem certo 
tempk) de recolhimento, 
no qual nao conuem fair 
fdra,nétrabalhar,por nao 
empecer ácriága. Mas nao 
he muito pera efpantar q 
fe acné elle collume no 
Brafil, quádo em Efpanha, 
Córcega, 8c outras partes 
de nagoés mais políticas, 
diz o Padre Frey Ioáode 
Pineda ,.que em tempos • i 

antiguos fe vfaua o mefmo 
por authoridade de Stra-
bo, Ioáo Bohemo, & ou­
tros , que cita na fuaMo-
narchia Eccleíiallica. 
134. Sao inconílantes, & 

variaueis: ojjue hoje fize­
raó por adquirir , ainda 
que com grande trabalho, 
8c com fuor de muitos 
dias, ja ámenháa nao he de 
eftimapera elles. O lugar 
onde fixáraó fuas cafas a 
poder de brego & fuor, 
dahi a pouco já nao Ihes 
ferue, &olargaó,fazen-
do outras com nouofuor, 
& trabalho. 

135 A feus mortosfa­
zem exequias barbaras, 8c 
muito pera ver. Huns os 
enterra ó em hum vafo de 
barro,que chamaóigagá-
ba , com fnafouce, 8c en-
xada ao pefcogo,ou feme-
lhanteinftrumento de feu 
trabalho , pera que pof-
faó na outra vida fazer fu­
as plantas , & nao mor-
raódefome. Outros me-
lhoráo a fepultura , por­
que os mete em fuas entra 
nhas,cóas ceremonias fe-
guintes. Tiraó o corpo do 

deT 

LiH.3.cap.ij>.pa-: 
ragr.i. 

Sao inconílan­
tes s & varia­
ueis. 

í 
Ceremonias co 
que enterrao 
¡eus defuntos. 
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defuntoahum campo,a-
cópanhadode todos feus 
parentes-, & chegados allí, 
tiraólhe as entranhas os fei 
ticeiros,&agoureiros mais 
Venerau eis-, &logo o váo re 
partindo em partes, a cada 
qual aquella que lhe cabe, 
fegundo o grao maior ou 
menor do parentefco. Ef­
tas partes torráo no fogo 
certas velhas, a quemper-
tence por officio : torra­
das ellas,cada hum come 
aquella que lhe coube có 
grande fentimento: Se tem 
pera fí,q he o final de ma­
ior amor que pódem ofté-
tar nefta vida aos que fe 
aufétáo pera a outra,o dar 
Ihes fepultura em feus vé-
tres , Se encorporallos em 
fuas entranhas. Porécóef 
ta differéga, que os corpos 
dos que faó Principaes, fd 
os comem outros Princi­
paes como elles, Se repar-
tem os olTos pellos demais 
parétes,os quaes guardaó 
pera tépo de fuas grandes 
feftas, como de vodas, ou 
outras femelhantes -, onde 
partidos por meudo a m o 
do de confeitos, os váo co 

mendo pouco Se pouco,-
Se em quanto todos aqu el 
les olios nafdrma ditta nao 
fáo comidos, andáo de lu­
to, que entre huns he cor­
tar os cabellos, Se en tre ou 
tros deixallos crecer.E qua 
do depois leuantaó o do, 
he com feftas extra ordina 
rias de vinhos,& bailes. O s 
Tapuyasem particular co 
m e m os filhos, quando fue 
cede morrerélhes pouco 
depois deferemnafeidos: 
tendo perafi,que efta po-
fto em boa rezaó, tenhaó 
por tumba depoisde mor­
ios ,0 mefmo bergo, em-' 
que gozárao a primeira vi­
da. 

136 Os títulos de fuá 
mor nobreza,pera có hus 
confifté ñas maiores oíla-
das de feus inimigoÍ,que 
depois de mortos, & comi 
dos , guardáoem lugares 
particulares , junto a fuas 
cafas, quaes nos cartorios, 
os brazoens das mores fi-
dalguias : & tanto mais fe 
prefaódeftes , quanto faó 
maiores os monees de ca-
neiras , & offos, porque 
faó final de maior numero 

$ 

Dos títulos dt 
fita noureM-

Lx d s 
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¡dos vencidos em guerra, 
Se de fuas maiores valen­
tías. Pera com outros,con-
íifte elle titulo em hum, co 
m o Tufaó, ou habito, que 
trazem langado ao pefeo-
go-,&hehum collar de dé 
tes enfiados,dosqmatáráo 
emfuas guerras, &defa-
fios* tanto mais deeftima, 
quanto colla de maior nn 
mero dos queixaes , que 
nelle enfiaó. Pera com ou-
tros,faóasvnhas crecidas. 
Pera com outros,o cabelló 
tofado. Pera com outros, 
hum fraldaó de pennas luf 
trofas. Pera com outros,o 
maior numero de buracos 
nasfaces,&beigos.Eftes,5c 
outros femelhátes,faófens 
títulos varios,& varias fuas 
prefumpgoés, Se timbres 
da nobleza de fuas cafas, 
de que muito feprezaó,& 
por cuja defenfáo daráó 
as vidas,& paftaráó por to 
dos osinconuenientesdo 
mundo,pornáo defdizeré 
do que pede cada hú def-
tes titulos:dada hüa cau ei­
rá deftas, ou fio de dentes, 
ou pedra de face, oubei-
.go,en>penhor de fuá pala-

ura ,náofaltaráó com ellat> 
ainda quelhescullea vida 
137 A vínda dos amigos 

recebem langandolhes os 
bragos ao peícogo, 8c aper 
tandolhes a cabega a feus, 
peitos, có grande planto, 
trille fentimento,altosfuf-
piros,& copiofas lagrimas-, 
como cópadecendofe dos 
incommodos , que no ca-
minhohauiáo depaífar. E 
feito ifto,no mefmo ponto 
fe moftráo felliuaés, defter 
rao o fentimento,fufpiros, 
Se lagrimas, como fe eftas 
eftiuelfem a feu mando, 8c 
pello tempo que quifefsé 
fomente. 

138 Rariffimamentefe 
acha entre elles torto, ce­
gó, aleijado,furdo,mudo, 
corcouado,ou outro gene 
ro de monllrofidade.' cou­
fa táo c o m m ü em outras 
partes do mundo. T e m os 
olhos pretos,narizescom-
preífos,boca grande, cabel 
los pretos, corredios -, bar­
ba nenhúa,ou muirara.Sáo 
viuidouros,& palfaó mui­
tos decem annos, Se cento 
Se vintemé entráo e m cans 
fenaó depois de decrepita 

ida-

CeremK¡4 d 
fue recthmu 
í«f pedef¿ra. 

Caramente naj 
cem viciados, 
oit com tnonf-
tmofiiadc. 
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Eufeites dosln-
dios% 

idade. Quando meninos 
faó doceis,engenhofos,ef-
pertos, & b é aífeigoados: 
mas em chegando a fer 
| maiores , todas aquellas 
partes vaó perdendo, co­
m o fe nao foráo elles os 
mefmos. Trataó huns aos 
outros com maníidáo,quá 
do eftáo fem vinho -, porq 
com elle,gritáo, Se faltáo 
todo o dia, 8c noite¡ tudo 
faóbrigas,& defarranjos, 
139 T a m b e m fe enfei-

taó a feu modo de diuer-
fas maneiras. Húahepin-
tarfetodo o corpo de va­
rias cores,commummente 
de preto,vermelho,& ama 
relio , com fumo de fru­
tas ,janipabo,vrucú, Se ou 
tras. Outros fe ornaó de 
pennas varias,de guaras, 
aráras^anindés, Se outros 
paífaros mais luílrofos. D e 
lias fazé grinaldas, coroas, 
braceletes,franjoés, plu-
magens, Se com ellas fe en-
feitaó, por cabega, bragos, 
cintura, &pernas •, & cui­
dan que enleuaó os olhos 
dos que os vem. Iáfevaó 
furadas as orelhas,faces, 8c 
beigos, na forma que affi­

ma diífemos , nao ha mais 
fermofura no mundo. Os 
maispoderofos paílaó ain 
da a maó : tecem húa re­
d e ^ vaóna enchendo de 
pennas,amodo demanti-
lha de cores -, Se Iogolan-
gandoa fobre a cabega,co-
brem até a cintura, &ficaó 
excedendoá todos na fer­
mofura defta gala. 
14.0 N o comer sao tam­

bem Ungulares. Efuppof-
to q todos vfem dos mel-
mos mantimentos (cora-
mummente fallando) de 
raízes de plantas ,mandid-
ca,aypi,batata,inháme, ca­
ra, mangará,legu mes, car­
ne de fuas cagas, peixede 
fuas pefeas , 8c frutas dos 
campos • fáo com tudo di-
uerfos os modos entre el-
les^pórque huns coíki maó 
comer alfado,&cozídoao 
modo ordinario-, oque ha 
de alfarfe,fobre brazas, 8c 
o que ha decozerfe,empa 
rielas, a q chamaó nhaem-
pepó, de cujo caldo com 
farinha de mandioca fazé 
como papas, que charnaó 
mingaiiou mindipird. O u 
tros.bafta toftar a carne,ou 

Mcde de fem 
gm;a.o¡no co­
mer. 

*> 
L3 »ei-
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i. 

¡peixeao Sol, & dalla por 
cozida,& alfada, &pafto 
faborofo. Outro'svfaóde 
melhor artificio , & q em 
verdade torna a carne QSe 
aindaopeixe) faboroíiífi-
mo:fazem na térra húa co-
ua ,cobrélheo fundo com 
folhasdearuores, &logo 
langáo fobre eftas a carne, 
ou peixe, que querem co-
zer,oualfar, cobremnade 
folhas, & depois de térra: 
feito ifto,fazem fogo fobre 
acoua,atéque fe dáo por 
fatisfeitos •, & entaó a co-
mem:&chamaóa efte m o 
doBiariby Ospeixesmiu 
dos embrulhao em folhas, 
Se metidos debaixo do bor 
ralho, em breue tempo fi-
cáocozidos , ou aliados. 
Pera farinha, ou legumes 
nao vfaó de colhér quan­
do comem , mas feruélhe 
em lugar della tres dedos 
táo adeftrados,que fazen-
do o lango á boca de remef 
fo,náo perdem hü fd grao. 
O tempo de comer deter­
minado, heqnandoanatu 
reza lho pede,como qual-
quer animal do campo-, Se 
pedelho :IL tantas vczes, 

que comem dedia, Se de 
noite'5fetemdeque. E m 
quanto ce m e m obferuaó 
raro filencio,& raramente 
bebem¿ mas depois o fazé 
por junto, & com adema-/ 
fia que diremos. Saófofre-
dores de grandes fomes, 
quando he necefiario-, mas 
tendo que comer,acabaó 
hila anta inteita, fem def-
canfar. O mefmo he nos vi 
nhos ' gaftaó muitos dias 
em fazer quantidade em 
talbas grandes , que cha-
maó iga§ábas -, porém no 
ponto em que efta perfei-
to,ccme§aóabeber,&náo 
acabáo até que nao acabe 
o vinho, ainda qu e feja vo­
mitándoos ourinandoo^ 
andando ároda, Se bailan­
do em quanto dura a cau-
fa de fuá alegría. 
14. i So em fazer varias 

caitas de vinho faó enge-
nhofos.Parece certo, que 
algum Déos Baccho paf-
fou a eftas partes a enfinar 
Ihes tantas efpecies delle, 
que algüs contaó trinta Se 
duas. Huns fazem de fruta 
que ehamáo acaya\outros 
de aipy?& faó de duas caf-

tas-, 

Parece que al­
gum Baccho en 
Jinouefia gen­
te a faz.er tan 
tas cafas de 
vinho* 

Alguns tontáo 
trinta & duas* 

IJW'III 1 — m, 
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tás.a húa ehamáo cany ca­
ra gú,aoutra cany macha-
xéra : outros de pacdba,a 
que ehamáo pacouy *on-
itros de milhOja que cha-
Lmaó abatiny: outros dea-
nanás,q ehamáo nanauyj 
8c efte he mais eííicaz, Se 
logo embebeda .• outros 
de batata, que ehamáo je-
tiuy: outros de janipabo: 
outros que chamaó bacú-
tinguy : outros de beijú, 
ou mandioca, que chamaó 
tepioeny : outros de mel 
fylueftre,on de agucar, a q 
ehamáo garápa. outros de 
acajú -, & defte em tanta 
quantidade,cjuepóclé en-
cherfe militas pipas-,de cor 
a m o d o de palhete. Defte 
vieu húa frafqneira, &fe 
nao fora certificado do q 
era, affirmára que era vi­
nho de Portugal. Fazéno 
da maneira feguinte.Efpre 
m e o acajú é vafos,e neftes 
o deixaó eftar tato tépo, q 
ferna,eícume, Se ferméte, 
atéficar cófuftácia de vi-
nho,mais ou menosazedo, 
legú^o a quantidade do té 
po. H e elle vinho entre el­
les eltim\do fobre todos 

os outros: 8e fer fenho'r de 
hú delles cajuaes pera ef­
feito delíe, he ter o morga 
domáis pingue. 
ia.z E m fuas curas rife 

efta gente de medicamen­
tos compoílos: (o nos lim­
pies dos campos tem fuá 
confianga-,& eftes Ihes en-
íinou a natureza, & o vfo, 
como a arte aos melhores 
Médicos. Cada qual he m e 
dico de íi,& dos feus-,& ap 
píicaó com grande deftre-
zaos remedios, affi inte­
riores, como exteriores, ef 
pecialmentecontra vene­
nos. Nosenchimétoseua-
cuaó ofangue chüpádoo 
á forga por entremeio de 
certos cabacinhos, ou far-
jando o corpo, ou raigan-
do tambem ar veías com 
hum dente depeix?, que 
ferue de lanceta. D. tofo he 
o quefára com eftes reme 
dios • porque em chegan-
do a defeonfiar o Medico 
de q eftesnao baftaó.con-
uocáo os parentes, & feíto 
planto fobre o enfermo, 
lhe daó com húa maga na 

cabega, Se o acabáo, & feí-
toem pedagoso fazé paf-

Seus modos de 
curar. 

; 

% 

Matao o doente 
deftonfi icoy & 
faz.em paño 
delle. 



88 Liurojjas Noticias antecedentes 

Aw 

% 

Seus inftrume-
tosimuficas)& 
dancas% 

to de feus ventres: &tem 
porgloria, nao fó os paren 
tes, mas tambem b que ha 
demorrer, quecheguea 
acabar com húa acgáo de 
tanto valor, 8c por eíla vía 
¡eliuredas míferias da vi­
d a ^ vágozar dos lugares 
alegres,quefó fe concede 
na outra aos que morré-
ráo valerofa mente. 
143 T e m tambem feus 

inftrumétos mnlicos. Hús 
osfazemdeoífos de fina­
dos , a que ehamáo cágoé-
ra outros ehamáo muré-
muré: outros maiores có-
mummente de conchas 
chamaó membyguagú, & 
outros vrucá • outros de 
cana chamaó membyapá-
ra. Sao mui dados a dangar, 
& faltar de muitos modos, 
aqutfjehamaó guau em gé 
ral.-ahumdos modos cha­
maó vrucapy:a outro, dos 
de menor idade , chamaó 
curúpirára: outro guaibí-
páye, outro guaibiábucú. 
Huí delles géneros de dan 
gas h« muí folemne entre 
elleSiácvemafer, quean-
daó nelle todos á roda fem 
nunca mudarem o lugar 

donde comegaráo, cantan 
do no mefmo tom arenga s 
de fuas valentías, & feitos 
de guerra, com taes afíb-
uios,palmadas, 8c patadas, 
que atroaó os valles. E pé-> 
raque nao desfallegaóem 
acgaó táo heroica, affiftem 
allí mimílros deílros , que 
dáo de beber aos dangan-
tes cótinnaméte dedia,& 
de noite, até que váo em-
bebedandofe,& caindo o-
rahum,ora outro, & final­
mente quafi todos. 
144 Eftes fáo os coftu­

mes dos Indios do Brafil, 
fallando em c o m m u m -, fe 
nao que os Tapuyas tem] 
alguns ungulares. Poreia-Í 
qui fomente os em qnedif 
ferem. H e efta gente dos 
Tapuyas a mais vagabun­
da entre todas : mudáoos 
litios quafi todos os dias 
có efta ceremonias. Aa vef 
pora do día, o Principal de 

Coftumes par^ 
ticulares da m 
faodot Tapuja* 

3 < 

Confultas, & 

ceremonias q 
Ifaxjí cada di¿ 

em que bao de 
habitar* 

todos faz ajuntar a relé de acercar,,,. 
feus feiticeiros, 8c adeui-
nhadores,que fempre tem 
em grande quantidade^ Se 
feito concelho com elles, 
pergunta,aondeferábem 
que váo afléntar rancho o 

' ' • <m • 1 

dia 
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dia feguinte ? & o que haó 
de fazer nelle? de quema-
neira haó de matar as feras? 
&c. Ouuido o oráculo, 
omodoquetem de partir 
lie nefta forma. Antes que 
abalem,vaó todos juntos a 
lauaríe e m rió , ou ou­
tra qnalqueragoa: feito o 
lauatorio,esfregaó os cor-
pos pella area,lodo,ou ter-
ra,&tornaó fegunda vez a 
lauarfe ¡ Se faidos da agoa, 
vaófeao fogo,&ao ar del 
le vaó farjádo feus corpos 
có détes de animal pordi-
uerfas partes,atélangarem 
fangue:& efte tem por re­
medio vnico pera euitaro 
canfago, que hauiáo de ter 
no caminho. Chegados ao 
lugar deftinado por feus 
feiticeiros, os que fáo mais 
mancebos váo logo ao mat 
to,cortáo ramos, fazé bar­
racas tofeas, Se pequeñas, 
chamadas como elles Ta­
puyas : Se logo eftas fáo 
ponoadas das mulheres, 
criangas, 8c bagajem de 
todos os haueres que con 
figotrazem. Iftofeito,def 
te lugar ( morada que ha 
de fer de h u m dia) partem 

os homens, huns ácaga,oui 
tros i pefca,outrosa mel- * 
fylueftre», Se as mulheres, 
as demais idade , húas ás 
raizes de eruas , outras 
ás frutas , que poííaó 
feruirlhesdepáó, enjuta­
mente de vinho. As de me­
nor idade ficáo e m cafa, 8c 
váo preparando as couías 
affi como váo vindo pera 
fnílento c o m m ú de todos. 
O demais tépo cátáo,dan-
gáo,faltáo,&lutáo. 
145 H e para vera breui-

dade, Se facilidade c o m q 
cagáo. Ajuntáofe os cega­
dores todos £q c o m m u m -
mentevé a fermuitos cé-
tos)váofe ao lugar defti­
nado ,feguindo o oráculo 
de feus feiticeiros, defpe-
dé algús delles,os mais def 
tros,a vigiar as couas,j& ja 
zigos da caga -, os qífaés* a-
chados,voltáo, Se dado pó 
to,váo todos, Se cercáoo 
lugar, & como faó em tan­
ta quátidade, 8c deftros na 
arte, nao Ihes efeapa feraal 
gúa,pormaisligeira otfma 
nhofa q feja -,porqfé'fogé 
das maós,ou dosarcos.daó 
na boca doscaés cacadores 

Modo de UCA 
dos Tapujas* 

M Con-
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Concluida a caga, logo có 
grande feíla daó com to­
da ella no meio de feus ran 
chos, cantando, 8c bailan­
do ,-faélheao encontró na 
mefma forma, as q ficáraó 
em guarda das choupanas, 
defentranhaó as feras (cé-
to, duzentas, & ás vezes 
mais , fegundo o numero 
dos cagadores,& fertilida-
de do litio) ócfeitas gran­
des couas cuberías por 
dentro de folhas, metem 
nellas os animaes em pe-
dagos, Se cubertas deter-
ra,pondofogo fobre ellaS, 
na maneira que affima dif-
femos , ficáo cozidas, ou 
alfadas , como em forno. 
T é pouco que trabalhar 
no aflentar das mefas, que 
quando muito faó folhas 
dejjjggres fobre a mefma 
térra*: nefta fe aífentaó em 
roda, 8c com as raizes, 8c 
legnmes,quetinhaó ajun-
tado as de cafa,comem to­
dos até mais nao poder, 
fem prouidencia dos fe-
gubtesdias , porque pa­
ra elles eftaó confiados na 
deftreza dos arcos, 8c dt 
feusagoureiros. 

- • • 

146 Otempoquefobe-
ja do dia, gaftáo em jogos, 
cantos, 8c bailes. Se affi 
vaó paífando a vida, fem 
cuidado algum da eterna, 
ou conta algúado bem,, 
011 do mal que fizeraó. So­
bre a tarde torna o Princi­
pal a confultar feus feiti­
ceiros a cerca do diafe-
gnintemefte fazem o mef­
mo, & o mefmo em todos 
os de mais -, 8c efte he feu 
modo continuo de viuer. 
147 H e fingularmente 

fero entre ella géte o m o ­
do de furar as orelhas, fa­
ces, &beigos. T o m a ó o 
pobre mogo padécete, le-
naóno como em procilTaó 
entre cantos 8c dangas -, Se 
chegando ao lugar defti-
nado , hü dos mais nobres 
feiticeiros amarrao de pés 
Se maós,de maneira q nao 
polfa mouerfe: Se logo en­
tra outro feiticeiro,óc com 
hü pao duro, Se agudo lhe 
fura as orelhas, faces, ou 
beigos,fegüdo o q pedem 
os parentes, ou fuas boas 
obras merece* planteando 
étretátoasmáys á villa do 
torméto dos filhos-, porém 

le-

Todo o tempo 
que Ibes/oh ja 
de cajeart& co­
mer gitftao em 
jogos, cantos, 
Ó bailes* 

Modos de furor 
as orelbAS, fa-
ies3&kifos. 



•wfe Das coufas do BrafiL 

Sb ao que he 
Principal de to 
dos he licito tra 
Jur timado o 
(abellota modo 
de. coroa, & as 
vnhas dos de­
dos polegares 
comptidas. 

J 

leuandotudoembem,por 
fer acglo de gtQria,& hon­
ra da&milia. -
148 O que he Principal 

dos Tapuyas he conheci-
>do entre os outros, por­
que trazó cabello tofado 
a m o d o de cofoa, 8c asv-
nhasdos dedos polegares 
muito compridas -, iníignia 
que pertenee fomente ao 
Principe,& nenhum fie ou 
fado trazer. Os mais paré-
tes feus , & os que íaó fa-
mofos na guerra, tempri-
nilegio de vnhas cópridas 
nos mais dedos das maós, 
porénáojiopolegar. Das 
criangas Bos Tapuyas fe 
diz, que dentro emnoue 
fomanas comegáo júnta­
mete a andar, & nadar:pel-
loque nenhü ha entre el­
les, macho, ou femea, que 
nao fejainíigne nefta arte. 
Chegáo a mais annos de 
idade que todas as outras 
nagoés. Aífirmafe delles, 
qnepafsáo muitos de cé-
to 8c trinta, Se céto Se qua 
renta annos : 8c faó eftes 
antiguos tidos entre elles 
em grao veneragáo, 8c co­
m o oráculos. 

em s 
mere. 

r.lHuil,*-

^1 

Sao inimigos 
géraes de tedas 
as nafoens. 

*„. . n»TMff- Mil II ... -, 

*4<> báotábé insulares ̂ J*"^ 
•^«XV-11^.^ »r» r*-* & ~ xew lingoas di 

naí.aUa.porqfe affirma tere ¿ 
pertddecé lingoas diuer-
fas.E da mefma maneira ex 
cede é numero degéte,q 
algüs tiueráo por maior q 
o de toda a Europa junta» 
Sao inimigos conhecidos 
de todas as mais nagoés de 
Indios:có eftas,& aínda có 
algüas das fuas, trazéguer 
ras continuas. E defta táo 
conhecida inimizade, lhe 
veio o nome de Tapuyas, 
q val o mefmo q de contra 
rios,on inimigos. AIem def 
te nome geral a todos, to­
ma outro cada qual das 
fuas nagoés, ou do lugar, 
ou de feu Principal; coftu-
m e antiguo dos primeiros 
ponoadores do mundo* 
como de Roma,ou deRo-
mulotomáráo o nome os 
Romanos:de Lufdos'tü-/ 
litanos/de Agar os Agare-
nos • de IfraeT os Ifraelitas. 
Affi tambem entre eftes In 
dios, de hum Principal cha 
mado Potygoár tomáraó 
nome os PotigoaresX'de 
Tupy(q dizé fer pdonde 
procede agétecJtftodoBra 
íil)hüas nagoens tomáráo 

Mí 

o no 
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*£fitncao das 
r*c> es de ln-
i ios do Brafil, 

Reduzetife * 
dous géneros 
que fe diuiden 
em varias ef­
pecies. 

, o neme de Tnpynambás, 
'̂outras de Tnpynaquis, 
outras de Tupygoaés, 
& outras de Tomymi-
nds. 
15 o Concluo elle liuro 

dos Indios coma declara-
gao de fuas efpecies. As na 
goés dos Indios do Braíil 
todo,reduzéalgüs a tres: 
Topayaras , Potigores, 
Tapuyas : outros a qua-
tro^crefeentando a ellas a 
de Tupinambás: outros 
a cinco,acrefcétandomais 
a de Tamoyos : outros a 
feis,acrefcétando a de Ca-
njds. Porém eu fazédo có 
euriofidade diligencia por 
varios eferittos de anti­
guos, & peífoas de expe­
riencia entre os Indios, có 
mais propriedade julgo, 
quenada ella gente*fe de-
ilenMuzir a duas nagoés 
genericas,ou a dous gene-
ros de nagoés fomente -, as 
quaes fe dinidaó depois 
em fuas efpecies na manei 
rafeguinte. 

i<5i Todos os Indios 
quantos ha no Brafil, ve­
mos quefe reduzem a In­
dios manfos,& Indios bra-

¡V* 

uos. Manfos chamamos, 
aos que com algum modo 
de república (jiinda que 
tofea) faó mais trataueis, 
8c perfeueraueis, éntreos 
Portuguefes, deixandofe 
inftruir, Se cultiuar. Cha­
mamos braúos,pello con­
trario, aos que viuem fem 
modo algum de república, 
faóintrataueis, & có diffi-
culdadefedeixaó inftruir. 
Aquella nagaógenericade 
Indios máfos, diuidefe em 
algüas efpecies, & a prin­
cipal comprehende todos 
os bandos, ou ranchos de 
femelhantes Indios,qcor-
rem ordinariamente a co f-
ta doBrafil,& fallaó aquel­
la lingoa cómmüá, de que 
compos a Arte Vniúerfal 
o Padrelofeph de Anchie-
tada Companhia de Iefu^ 
como faó,Tobayaras, T u 
pís, Tupinambás, Tupi-
naquis,Tupigoáes , T u -
miminds, Amoigpyras, A-
rabóyáras , Rariguoáras, 
Potigoáres, Tamoyos, Ca 
rijos, & outras quaéfquer 
que houuer da mefma lin­
goa. Todas tenho que fa-, 
zem fó húa efpecie,ou na- j 

cao 
- • - -w _ 
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Diuifaodana-
eao dosTapuy4S 
gm perto de 
tem efpecies. 

t 

He conforme ao 
yfo das gentes 

gao efpecifica, pello qac-
cidentalméte diüerfas, em 
lugares,& ranchos. 

152 Aoutraefpeciehe 
de Goayanásjndios que 
tambem fe cótáo entre os 
manfos-,mas diíferente lin­
goa, faó dos mis trataueis, 
«Sthabitaó pera avltima par 
te do Sul, fronteiros aos 
Carijos,Se "contrariosjeus. 
Outras efpecies muitas ha 
delles Indios pello fertaó 
dentroj efpecialméte pel­
lo Rio das Almazonas aíli-
ma,de homés nao lo ñas lin 
goas,mas na cor, feitio, 8c 
coftumes diuerfos^ mas gé 
te manfa,Sc tra&auel 
153 A outra nagáo ge­

nérica he de Tapuyas.Def 
ta aífirmáo muitos.que có 
prehéde debaixo de fi per­
ro de hum céto de lingoas 
differentes, &porconfe-
gninte outras tantasefpe-
cies:afaber, Aimorés, Po-
tentús, Guaitacás, Guará-
momis, Goarégoarés, Ie-
garngús , Amanipaqués, 
Payeás: feria canfar contar 
todas. 
154 Ella repartigaó que 

fago, he conforme aovfo 

93 

das gentes, entre as quaes 
nao fechama nagáo diuer­
fa, a qüefiaó tem diuerfa 
lingoa , nem baila diuerfa 
regiaó,nem dinerfo trato, 
nemdiuerfo Principe-, co­
m o por induegáo fe pode 
ver, difeorrendo pellas na­
goés do m u n d o : porque 
por iífo a na gao Portugue 
fafetépordiftinta daCa-
ílelhana, eíladaBiícaínha, 
aBifcaínha da Francefa,a 
Fnmcefa da 01andefa,&c. 
porque tem diüerfas lin­
goas hüas das outras-, Se tá 
tomáis diüerfas íáó as na­
goés, quanto íaó mais di­
üerfas as lingoas. Diüerfas 
regioens faó a de Roma, 
& a de Sicilia*& com tudo 
porque os homens dellas 
fallaó búa fó lingoa, he hüa 
fd nagaó. Diuerfo Prínci­
pe he o dos Romanbs,qUe 
he o Papa,& o dos Sícilia-
nos,queheoReydeEípa 
nha -, & c o m tudo elfa di-
uerfidade naófazdiuerías 
a nagaó Romana, 8c SicJr 
liana. Diuerfa religia¿,8c 
coftumes rem os Oían Je­
fes das ProuinciaáTogeitas 
aEfpanha, qos daquellas 

M3 '17 
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\ 

i\t>aqui fe 
\fob\ÍO.\tOm 

¿que ehamáo vnida¡». huüS 
faóCathohcos, &outi>s~ 
hereges : huns feguém os 
coftumes de Chrifto , ou­
tros os deLutéro,Caluino, 
Scc.Szcotudo a nagáo he 
a mefma, porque a lingoa 
he a mefma. 
15 5 Daquife declara,que 
n enhila das primeiras diui 
foens que referí, que al­
guns faziaó pollas nopriri 
cipio,he ajuíládacom o v-
fo das gentes, porque nao 
poem a diüerfidade ñas lin 
goa$:osTobayaras nao té 
diuerfa lingoa dosPotigoa 
ras,nemdos Tupinambás, 
nem dos Tamdyos , nem 
dos Carlos, 8c faziaónas 
có tudo diüerfas nagoens. 
Equádo fehouueífem de 
dinerfificarpellas regioés, 
coftumes, ou: Principes di-
derfds-,Sinda entáo nao era 
proprio o numero das di-
nifoens de 3.45.nem ó.ef-
pecies^porque nelfe fenti-
do faó muito mais fem có-
garagáo lúas diüerfas re-
gidés9coftumes, Se Princi­
pes, i 

156 Tobayarasfaóos 
Indios principaes do Bra­

fil^ pretédem elles fer os 
primeiros pouoadfcres Se 
fenhores da térra. O nome 
q tomáráo, o mofíra -, por­
que yára quer dizer fenho 
res,tobá quer dizer roft®| 
Se vem a dizer que faó os 
fenhores do rollo da térra 
que elles té pella fronteira 
do marítimo, em compa-
ragáo do fertaó. Enaver-
dade, elles faó os que fe-
nhoreáraó fempre grande 
parte da cofta do mar.On-
tros dizé que aquelle T o ­
ba alludeá térra da Bahia, 
que fempre foi tida entre 
os Indios por roílo,ou ca­
beceado Brafil: Sz porque 
eftes Tobayáras {enhorca, 
raóprincipalméte efta par! 

te, por ilfo dizem fe cha­
m a ó Tobayáras: a faber,le 
nhores da térra da Bahia. E 
naverdade c o m o taes fo-
ráo fempre reuerenciados* 
entre os mais Indios, por 
primeiros, degráofenho-
rio,& por valentes, 8c fiéis. 
157 E m fegundo lugar 

os Potigoares forao jfem-
pre Indios de valor, $¿ fe 
fizeraó eílimar pellas ar-
mas,que por longos annos 

Do neme , ó 
boas parte, d* 
na fáo da ro-
bafaras% 

Das boas par­
tes da nacáo 
des Potigoares. 

mo-
mmmm***~ 
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Dos Tamoyos* 

Da etimologl 
d§ nome de Ta­
puja. 

moueráo contra os Toba-
yaras: ñas quaes tiueráo en 
contros dignos de hiftoria-, 
porém nao m e poífo de-
ter em contallos : ficaráó 
pera quem de profeífo tra 
br das con fas doBrafil. Se-
nhoreáraó principalmente 
da Capitanía de Pernam-
buco, & Itamaraca pera 
baixo por cofta , & pello 
fertaó , grande efpago a-
té as ferras de Copao-
ba , onde punhaó em 
campo vinte até trinta mil 
arcos. O terceiro lugar na 
valétia,conftancia naguer 
ra,& outras boas partes, té 
os Tamdyos do Rio de la 
neiro:de cujos fucceífos 
de guerra diremos algüa 
coufa quando tratarmos 

Hdefta Capitanía. Tapuya 
nao he nome propriamé-
teda nagáo, hefódediui-
faó-,&val tanto como di-
zer,contrario •, porque era 
o m e fino ver qualquer ou 
tra nagaó hum Tapuya, 

queveruum inimigo de~ 
clarado,por nome, & efféi 
to: porque como a nagaó 
dos Tapuyas he gente a-
treigoada, ik tragadora, q 
igualmente anda ácaga da 
gente,& das feras,pera pa­
rto da gula s a todas as cu­
rras tinha feito infultos, 
q u e m o fecreto , q u e m o 
publico-,& por ilfo era tida 
de todas por inimiga , & 
como tal chama da T a ­
puya : a faber^nagaó con­
traria. T e m muito mais 
copia de gente que algüa 
das outras nagoés^ & algüs 
cuidaó que mais que to-
dasjuntas Foraó fempre 
affi, como mais feras, mais 
affeigoadas ás entranhas 
das brenhas, &defertos.Or 
dinariamente quafi todas 
eftas fuas nagoés andaó 
com guerra entre fi •, por­
que como o feu mais efti-
mado paito feja carne 
humana, por eftavia 
pretédéhauello. 
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LIVRO SEGVNDO, 

DAS NOTICIAS 
C VRIOSAS, ANTECEDENTES, 

DAS COVSAS DO BRASIL. 

S V M M A 

Ontém outraparte daré/blufaádasperguntas cu­
rio fas das coufas dos Indios. Se chegou a degenerar 
algüa de fuas nagoís, de maneira queperaefie o fer 
de humana?£%ue Religiafifeguem ? Se he certo que 

veio a ejlas partes S.Thome\ou outro oApoSlolo de Chrifto? 
Se e Bando na ignorancia de fuá gentilidade, podiaÜfaluarfe 
alguns delki} Trata da bondade da térra do Brafil ? Defien­
de ejta das Calumnias,que os Antiguos lhe impunbafide Zo-
natorrida,& inhabitauel: typorfim moílra a bondade do 
clima, c¥ duuidafe nelleplantou Déos o Faraifo Terreal? 

drasfaz filhos deAbrahaó, 
Se de rudes, &barbaros,ho 
mésracionaes: porque he 
coufaterta, que c^a vir­
tude , Se boa criagaó defta 
fanta ley entre os Porrn-
guefes , tem vifto o Braíil 
mudágas muinotaueisnas 
nagoés defta gente. Deftas 
mudangas iremos vendo 
fucceífos dignos de hifto­
ria em feus lugares, quan­
do venha a prepofito de 
noífo intento, efpecialmé,. 

Oftramos 
no liuro 
antecede 
te os cof-
tumesdos 
Indios, é 

quanto habitaó feus fer­
toés , & feguém fuá genti-
lidade. E he bem qu e co-
nhegaó elles, Se o mudo as 
móftruolidades de fuá na­
tureza, pera q dellas mais 
admiremaefficacia,com q 
a ley deDeos de tofeas pe-

A criacao da 
verdadeira po 
Ixcia da Té de 
Chrifto temfei 
to nos indio s 
grandes muda 
cas de coftumes 

N te 
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Excmpto. 

\ 

tenas fundagoés das Ca­
pitanías da Bahia.Pernam-
buco, Rio de Ianeiro, 8c 
outras-, em cujas conquif 
tas florecéráo muitos em 
numero , que foraó affa-
mados, lounados, 8c pre­
miados dos Gouernado-
res,& Reys,por valerofos, 
engenhofos, guerreros, Se 
fiéis-, & o que mais he,por 
doceis, pios , amorofos, 
refpublicos,Chriftáos, fo-
fredores de todos os con­
tralles : tudo ao contrario 
do que no liuro antece­
dente vimos. E por agora 
feja exemplo hum famofo 
Tabirá,que irmanandofe 
com os Portuguefes, fez 
proezas em armas, em Fé, 
8c lealdade Chriftáa. H u m 
Itájibá, quequerdizerbra 
godf^rro: hum Pírajiba', 
que quer dizer brago de 
peixe : hum Exuig,Iucú-
guagü, Tapéririj, Tape-
ribira, Tapércaba, Tara-
pa'pong, Aparaitigabucü, 
Aparaiticamiri,Pindagua-
gú Jbitmga, Ibitingapeba, 
todos de nagaó Tobayá-
ras, famofos, & Chrilláos, 
q como taes acabáraó na 

Féde Chrifto, có efpera-
gadefnafaluagáo. 
z Da mefma maneira dos 
Potigoares, h u m antiguo 
Potigoagú, Guiráopina, 
Arárúna, Cerobabé, Mei--
rúguagú, Ibátatá, Abaiqui 
ja,todos famofos, 8c Prin­
cipa es de grandes Pouos* 
dos quaes fe affirma , pu-
nha em campo cada qual 
delles de vinte até trinta 
mil arcos -, queforáo gran­
de preíidio noífo ñas Capi 
tañías deItamaraca',Paraí-
ba, 8c Rio grande. N a o fal­
lo aqui dontroPotiguagú, 
maior que todos eftes ,af-
fombro que foi de Olan-
defes em noífos tempos, 
ñas guerras do Braíil-, por­
que pera fuas faganhas hü 
Tomointeiro era pouco 
volu me. E de todo o ditto 
fe tira claramente, que nao 
nafcemos coftumes auef-
fos defta gente do clima da 
térra, mas fomente da cor-
rupgaó da natureza,& fal­
ta de boa criagaó, em ver­
dadera Fé, ley, Se policía-, 
pois vemos que com ella 
luz cultiuados,quaíi diffe-
remdefimefmos. 

TE 

Outro exeplo. 
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Se fe bao de w 
os Indios mais 
barbaros que 
[ao os Tapujas 
por indiuiduos 
verdadeiros da 
geracao huma 
nal 

Algún* tiueráo 
pera fiq{" nao 
eráobuMMos 
os Indio'* 

3 Eporaquitinhamos af 
fas refpondido á pergunta 
das coufas dos Indios. Po-
rémcomofe ajnntou a ef­
ta , aquella vltima admira-
gao dos Portuguefes, que 
pergnntauáo, como che-
gáráo a eftado taó groífei­
ro algüas nagoés deftas,ef-
pecialméte Tapuyas, que 
pó'de duuidarfe delles, fe 
nafceráo de homés5ou có-
feruáoa humana efpecie? 
Por fatisfazer a efta pergü-
taem mais abono defta gé 
te pobre,& miferauel,que 
nem cabedal tem pera acu 
dirporfié de boa vontade 
referirei aqui a refolugaó 
defta pergiita,antiguamé-
te conteftada pellos pri­
meiros que pouoáraó efta 
America,pella parte Seté 
trional da Noua Éfpanha, 
& fentenciada pello Sum­
m o Pontífice, que no mef 
motépo regía a Igreja de 
Déos, 
+ Chega'ráo a ter pera fi 

muitos daquelles primei­
ros Pouoadores, nao fó i-
diótas, mas ainda letrados, 
que os Indios da America 
náoeráo verdadeiramente 

homens racionaes, nem ín 
diuiduos da verdadeira ef­
pecie humana-, &porcon 
feguinte,que eraóincapa-
zes dos Sacramentos da 
fanta Igreja : que podía 
tomallosperafi, qualquer 
que os houuelTe,& fernir-
fe delles, da mefma manei­
ra q de hü camelo,de luí ca 
uallo,oudehü boi,ferillos, 
maltratallos, matallos,fé m 
juna algüa, reftituigáo, ou 
peccado. E o peor he, qu e 
pos o intereffe dos ho­
mens em praxi vfual táo 
deshumana opiniáo. Eco-
megou a execugaó defta 
nouadoutrina na ilha Ef-
panhola , primeira que foi 
no defcobrimentodos In­
dios, & primeira na execu­
gaó da ruina delles •, & foi 
laurando pello Reyno de 
México, & por toda a N o 
ua Efpanha.Naquella ilha, 
teftemunhaFrey Bartho-
lameu de las Cafas Bifpo 
de Chiapa \ varaó de gran 
deauthoridade, queche-
gáraóosEfpanhoes a fuf-
centar feus líbreos com 
r r d -s pobres Indios, 

q per. o tai effeito matá­

is, 

Exemplos dos 
que tratauao 
como brutos os 
Indios, 

4 

~*¿4 
iNz uao-
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c 
.foi. IÓO 

uaó , 6c faziaó empollas, 
como a qualquer bruto 
domatto. A Hiftoria geral 
das Indias cap.3 3. fallando 
da mefma ilha Efpanhola 
diz, que vfauaó aquelles 
moradores,dos Indios,co-
m o de animaes de feruigo, 
tendo por coufa fuá aquel 
les que podiaó apanhar, 
quaes feras do campo, & q 
os faziaó trabalhar em fuas 
minas,mal tratándoos, acu 
tilandoos, 8c matándoos, 
como Ihes parecía E que 
chegára a ficar a ilha por ef 
tarezáo hü deferto-, por­
que de hit milhaó 8c meio 
quehauia , chegoua nao 
hauerquinhentos. E Frey 
Agoftinho de Auila na fuá 
Chronica da Prouincia de 
México diz, que em feu té 
po chegára a nao hauer hü 
íb^morrendohuns á fome, 
outros a rigor de trabalho, 
ostros a maós dos Efpa-
nhoes *, Se os mais fe mata-
naó a fi mefmos com pe-
gonhas, 011 enforcandofe 
das aruores por eífes cam-
pos,as mulheresjuntamé-
te com os maridos, Se afo-
gando també os proprios 

filhos,antes de fairdasen-
tranhas,porque nao che-
gaífem a ver 8c experimé-
tar tempos taó infelices. A 
tanto chega a cobiga dos 
homés, Se atantochegá-
raó aquelles primeiros Ef-
panhoes, fegundo a rela-
gaó dos Autores affima ci­
tados. 
5 A taó laftimofo eftado, 

acodio o Ceo (quando ja 
osbradosde tanto fangue 
chegauaó ao Tribunal do 
Empirio) por meio de hü 
varáo efpiritual,gráde Re-
ligiofoda Ordem fagrada 
do Patriarcha S. Domin­
gos, por nome Frey D o ­
mingos de Betangos, Pro­
uincial que foi naquellas 
partes. Compadecido elle Í^JH^ 
de males taó grandes, 8c 
táo manifellos impedimen 
tos da prégagáo do Euan-
gelho.mandou a R o m a hü 
Religiofo da mefmaOrdé, 
por nomeFrey Domingos 
de Minaja, varáo de gran­
des partes, a tratar efta cau 
fa no Tribunal do S u m m o 
Pontífice anno de 1537. 
no qual Tribunal, depois 
de villas as informagoésde 

toria da fundar 
$0 da .Prouincia 
do México liu. 1. 
cap. 3<V 

hüa 
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¡»«- hüa 6c outra parte, fe de-
unal • *• A • % 

Fti determina 
¿o no Tribunal., <• « • * 

4a amaten termmou,com authonda-
ti fue, que os ln 
tatos[<*o vefda¿ 
t.cms bcmens, 
'<«• faz.es dos Sa 
\¡amentos, /»-
ures por nata-
r< "La¿? fenho* 
rts de fuas ac-
pens. 

Bulla do Sum­
mo Pontífice* 

N 

de Apoftolica,como cou­
fa tocante á Fé, que os In-
diosda America faó h o m é s 
racionaes, da m e f m a efpe-
cie , & natureza de todos 
os outros^capazesdos Sa­
cramentos da fanta Igreja-, 
& por confeguinte liures 
por natureza, & fenhores 
de fuas acgoés * na forma q 
fe vé ñas mefmas letras A -
poftolicas , que faó as fe-
guintes. 
6 Paulus PapaTertius,v-

niuerfis Chrijlifidelibus,pr£-
fentes litteras mfpeBurisfalu 
tem, tíApojlolicam b ene di-
Bione. Et infra. Veritasipfa, 
qu¿enecfallí, nec fallenpo-
teft,cümprtfdicatoresfideiad 
officiumpr/edicationis dejli-
naret,dixifíe cognofcitur, Eü 
tesdocete omnesgentes. Om-
nesdixit, abfque omni dele-
Bu,cum omnesfidei difciplinú 
capaces exi$at.£)uod vides, 
tí tnutdens ipfius humanige-
neris aemulus, qui bonis operi-
bus,vtpereant,femper aduer-
fatur>modü excogituuit ha-
Benus inmditam, quo impe-
Jiret, ne verbum Deigenti-

bus,vtfaluttfierent}pr¿edica~ 
returiacquofdamfuosfatelli-
tes commouit, quifuam cupi~ 
ditatem adimplere cupientes, 
Occidentales,tí Meridiona­
les Indos, tí alias gentes, qm 
temporibus iftis adnojlrano-
titiamperuenerunt ,fubprtf-
textu quódfideiCatholktf ex 
per tes exijlant,vti bruta ani-
maliaadnoBraobfequia re-
digendos ejfe pafsim ajferere 
pr¿efumant,tí eos inferuitu~ 
tem redigunt, t antis afliBio-
nibusillos vrgentes, quantis 
vix bruta animalia lilis fer-
uientia vrgent. Nosigitur, 
quiejufdem Domininoftri vi 
ees, licétindigni, gerimus in 
tenis, tí ouesgregisfuinohs 
commifas, qua extra ejus oui 
lefunt,adipfumouile toto ni-
xuexquirimus : attendentes 
Indos ip/bs vtpote veros homi 
nes,n6 [olümChriflianáFidei 
capaces exiBere, fedvt nobis 
innotuit, adfidem ipfamprom 
pttfsimé currere : ac volentes 
\fuper his congruis remedijs 
prouidere^prmiBos Indos, tí 
omnes alias gentes ad notitia 
Chrijltanorum inpofi&rum de 
uenturas , licét extra fidem 
Cbrtfn exifiantfua libértate, 

N 3 ac 

http://faz.es
file:///fuper
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Ce fu da nttf-
ma Sulla em 
Ptmgtui. 

ac rerum fuarum dominiopri 
uatos,fiuprwandq,s nonejfe, 
imo libértate, ¿5* dominio hu-
¡ifmodi<vti,&'potm,&'gau-
' -dere libere, & licite pofíei, nec 
mferuitutem redigidebere:ac 
quidquidfecusfien contige-
ritjrrttum,cy mane, ipfofique 
Indos, & alias gentes,ver bi 
Deiprxdicatione&'exemplo 
bontf vita, addiBamfidem 
Qhrifii inmtandosfore, au-
thontate Apoftolka perpra-
fentes litterasdecernimus, ¿^ 
declaramus: nonobftantibus 
fremifsis, c ¿eterifique contra-
rijs quibufeunque. Datum 
Roma anno 1537 Quartono 
naslunij, Vontificatus nofiri 
annotertio. 
7 E m Portugnez qner 

dizer o feguinte. Paulo Pa­
pa IH.a todos osfieisChrif 
taós,qneas prefentes le­
tras virem, faude, 8c ben-
gaóApollolica. A mefma 
V erdade,que né pode en­
gañar, n e m fer engañada, 
quando mandaua os Pré-
gadoresdefna Féaexer-
citarefte offício, fabemos 
que dalfe .* Ide, & eníinaia 
todas as gentes. A todas 
diífe , indiferentemente, 

porque todas faócapazes 
de receber a doutrina de 
nolfa Fé. V e n d o iílo,ócen 
uejandoo o c ó m u m inimi-
godageragáo humana, q 
fempre fe o p p o e m ás boas 
obras, pera que peregao, 
innentou h u m m o d o nnn 
ca dantes onuido, pera en­
tornar q a palaurade Déos 
nao fe prégaífe a's gentes, 
n e m ellas fe falualfem. Pe­
ra illo m o u e o alguns mi-
niftros feu s, que defejofos 
de fatisfazer a fuas cobi-
gas , prefumem affirmar a 
cada palfo , que os Indios 
das partes Occidentaes,& 
os do Meio dia, & as mais 
gentes, que neftesnoífos 
tempos té chegado a nof-
fa noticia, haó de fer trata­
dos, Se reduzidos a nolfo 
feruigo c o m o animaes bru 
tos,atitulo deque faó in-
habeis pera F é Catholica: 
Se focapa de que faó inca-
pazes derecebella, os poé 
e m dura feruidáo,& os af-
fligem, Se opprimem tato, 
que ainda a feru idaó e m q 
tem fuas bellas, apenas he 
táo grande c o m o aquella 
comqueaffligé a efta gé-
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te. N o s outros, pois, que 
ainda que indignos,temos 
as vezes de Déos na térra, 
& procuramos com todas 
as forgas achar fuas oue-
lhas,que andáo perdidas fd 
ra de feu rebanno, pera re­
dil zillas a elle, pois efte he 
noífo office conhecendo 
que aquelles mefmos In-
dios,como verdadeiros ho 
més,náofdméte faócapa-
zes da Fé de Chrifto,fenaó 
queacodema ella,corren-
docom grandiífima prom 
ptidáo,íegundo nos conf­
ía: & querédo prouer nef-
tas coufas de remedio con 
ueniente, com authorida-
de Apoílolica, pello teor 
dasprefentes, determina-
mos> 8c declaramos,que os 
ditos Indios „ Se todas as 
mais gentes que daqui em 
diátevierem á noticia dos 
Chnftaós, ainda que elle-
jaófdrada Fé de Chrifto, 
nao eftaó prinados, né de-
uemfello , de fuá liberda-
de,nédo dominio de feus 
bens,& quenáodeuéfer 
reduzidosaferuidáo. D e ­
clarando que os dittos In­
dios, Se as demais gentes 
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haó de fer atrahidas,& con 
uidadas áditta Fé de Chrif 
ta, com a*prégagaó da pa-
lanra diuina, & c o m o e x -
emplodeboavida. Etudo 
o que em contrario defta 
determinagaó fe fizer, feja 
emíidenenhum valor,né 
firmezamaó obftantes qua 
eíquer coufas em contra­
rio , nem as fobredittas, né 
outras, em qualquer ma­
neira. Dada em Roma,an-
no de 15 37. aos noue de 
Iunho, no anno terceiro 
de noifo Pontificado. 
8 D e tudo o ditto fe vé, 
8c confelfamos,qne dege-
neráraóos Indios de feus 
progenitores,por feus co­
ftumes barbaros, em tal ma 
neira , que vieraó a duui-
dar os homés,feconferua-
uaó ainda em fi a efpecie 
humana. Porém tambem 
da refolngaó da duuida fé-
tenciada pello Sumo Paf-
torda Igreja, que palfou 
em coufa julgada,confta,q 
foi a prefungaó errada, & 
que faó elles verdadeiros 
indiuiduosda efpecie hu­
mana , Se verdadeiros ho-
menscomo nos, capazes 

- -

dos 
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Thdeo hite 
criaeao agrtjte 
fa%.er que hum 
bonum pareja 
IrtttOy mas nao 
que o ftja. 

Exeplo da cria 
fáo do menino 
Abtdis. 
Monarchia Lu. 
(itan.tom.i.cap 
2X.&2J. 

dos Sacramentos da fanta) 
Igreja,liures por natureza,1 

8c fenhores de feus bes, óc 
acgoés. yerdadehe,que 
ipódeoleite, & criagáoa-
grefte deslullrar a hum ho 
m e m , & em tal grao, q pa-
regahum bruto , mas nao 
quechegneaofer. Quan­
do viaó aquelles primeiros 
Portuguefes hü IndioTa-
puya,hum corpo nú, huns 
couros, & cabellos rolla­
dos das injurias do tempo, 
hü habitador das brenhas, 
companheiro das feras, tra 
gador da géte humana, ar­
mador de diadas •, hu m fal-
uagemem fim cruel, def-
humano, & comedor de 
feuspropriosfilhos: fem 
Déos, fem ley, fem Rey, fé 
patria, fem república, fem 
rezáo: nao era muito que 
duuidafsé,fe era antes bru 
to pollo em pé,ou racional 
em carne humana. Acria-
gáo agrelte dentre as ca­
bras , nao pode tornar fe-
melhantea ellas , ao mini­
no Abidis , reputado por 
fera dos cagadores delRey 
feu páy? N a o faó innume-
raueis os cafos femelhan-

tes a elle ? pois tal fu cede 
emoprefente, Se a rezáo 
he, porque como o homé 
racional nella vida depen­
de neceífariamente em feu 
obrar dos éstidos exterio­
res^ elles he forga que fe 
jáo tofeos &grolfeiros na-
quelles que viuem em os 
montes feparados do tra­
t o ^ policía da gente: da-
qui vem que també he for-
gadO,que neíles taes todas 
as obras que pende da re­
záo, fejáo porconfeguin-
tetofcas,& grofleiras: & 
tanto mais, quanto mais os 
fentidos o foráo. 
o. Toda efta doutriña he 
certa *porémdefla mefma 
tiro eu argumento forgo-
fo em fauor da canfa dos 
Indios. Porque na mefma 
forma que adiamos poffi-
uel, que hu m homem ver-
dadeiraméte racional, por 
meio da criagáo agrefte, Se 
tofeo vfo dos fentidos,pd-
de perder o luílre deracio 
nal, & chegar a parecer hü 
bruto, affi també pello có-
trario,eífe mefmo, deixan-
do a criagáo agrefte, &tor 
nado ao trato politico dos 

ho-

O homem mais 
tofeo, por forcé 
damacaopolv* 
tica je i'ay fo-
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Exemplo. 
Outros carpes 
bum*nos fe vi­
raó ccm accoes 
humanas } & co 
tudo brutos, 

homens , por meio defte 
poderá apurarfe pos fen-
tidos,&apurados elles,nas 
obras da rezáo •, Se nao m e 
parece fe allegará diuerfi-
dade: os exemplos o mof-
trap-,porqueomogo Abi-
dis, verdade he qu e de fi-
Ihode Principes veio a fer 
reputado por'bruto , por 
meio da criagaó agrefte^ 
poréelfe mefmo.criado de 
pois é policía na Corte de 
feu pa,idetal maneira reco 
brou o perdido, que che-
gou a reynar. E qu é duui­
da q o Tapuya mais mota 
nhes,reduzido atrato poli-
tico,pdde tornar a aperfei 
goar o lnftre perdido da hu 
mana efpecie?Muitos vi có 
meus olhos trazidos do tof 
codasbrenhas, &naappa 
recia hüs brutos. 8c có tu­
do andados os annos, có a 
criagáo,& doutrina dos Pa 
dres da Cópanhia, os achei 
depois taó trocados,que 
quafi nao os conhecia. 
10. N e m faz em contra­

rio oargnmento que tra-
ziáoalguns,de indiuiduos, 
que foráoviftoSjCOin cor-
pos humanos, Se acgoens 

perqué eraofi 
Ibos de bruto. 
Exemplo de bu 
minino, que fe 
ciiou a \ifia 
dos f adres da 

humanas -, 8c com tudo fe 
moftrou feré brutos: veéfe 
delles muitas efpecies na 
Hiftoria natural do P Eufe <******* 
1 • -XT" -1 - cr lb"" tMtl'-

bioNiereberp-inao o poífo «•-«.©•»«». 
, , „ 1 Liuro Recial. 

negar: de hu tenho por cer i;;^T? 

to, q fe criou com nolfos 
Padres da Cópanhia noCa- i 
boverde,era filho de hüa ef 
craua, & d e h ü animal da-
quellas partes, a que eha­
máo mono: era rapaz bem 
formado éfeigoens, écor-
po,eftatura,cabega, máos, 
& pés, como qualquer fi­
lho de homé:viuo,eíperto, 
& q fazia o q era mandado. 
Pozfe é queftaó fe era ca­
paz dos Sacramétos, refol 
uecfegf nao-, & qnédeuia 
fer bautizado. Porénefte 
eramuidiíferentea rezaó,. 
porque fe prouou q o prin 
cipal progenitor nao era 
homé racional, fe nao ani­
mal bruto-,& por cófeguin 
te, que nao tinha alma ra­
cional. E logo os finaes o 
moftrauáo^porque náofala 
ua, & tinha hü vinculo de 
cabellos pellos lobos abai-
xo, indicios claros do pay 
q o gérou. Por é nos noifos 
Indios he diuerfa a rezáo, 

O por 
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Que religiáo 
figfcós indios 
do £ufil\ 

porque fabemosque feus 
progenitores foraó homés 
racionaes , em cuja gera­
gao he coufa certa náone-
ga o Autor da natureza a 
infufá ode alma racional. 
11 Seguefeporordema 

pergnnta da religiáo dos 
Indios. A efta refpondéraó 
elles fomente com as noti­
cias de S.Thomé (deque 
logo diremos, pois fe nos 
abreoccafiaó taó boa.) E 
na verdade he,queftáo cu-
riofavporq fe aquelles feus 
prim eiro spou oadores,pa-
ys, Se meftres , foráo lú­
deos,fegundo a opiniaó de 
algüsíou eraó do pono ef-
colhido , &adorauáo a o 
Déos verdadeiro *, ou eraó 
dos Idolatras, & adorauáo 
a Deofes falfos: fe foraó 
Troianos, Atheniéfes, A-
fricanos, ou qualquer ou­
tra nagaó daquelles tépos. 
tinhaó feus Deofes parti­
culares , Saturno, Iupiter, 
Marte, Mercurio, Hercu­
les , Atlante, Pallas, Diana; 
pois logo com que acon-
teciméto vieraó os Indios 
do Brafil a degenerar de to­
do o culto de Deofes?cou 

fa táo fora das nagoens do 
mundo , que a primeira 
queaprendem, he algum 
Déos fuperior a tudo., fe­
gundo a luz da rezáo na­
tural , refugio de feusma-. 
les , 8c efperangadeíeus 
bens, 

i x Nefta materia fejaa 
primeira refolugaó. Os In­
dios do Brafil de tempos 
immemoraueis a efta par­
te , nao adoraó expreíla-
mente Déos algummé tem 

Indios do Bra­
fil nao adorao 
expresamente 
Déos algum,ne 
tem templo, ne 
Sacerdvte,nem 
faenficio, nem 
ié,mm ley 

templo , nem facerdote, 
nem facrifício.nem fé,nem 
ley algüa. Leáofe os Auto­
res á margé citados, onde 
tratáo da gente defta A m e 
rica,& acharáó^poftoque 
em outros termos) efta mi 
nha concluíaó. Confia 
mais em fegundo lugar da 
experiécia de todos osPor 
tugnefes, que entre elles 

ü. 1 CA • • • * - inam Hottelio. 

viuedelde o principio do ¡SE¡sr¿*:-. 
defeobrimento da térra. A ar*do" 
rezáo porq allí degenera-1 
rao de feus progenitores, 
véafera mefma qadefeus 
coftumes: &porqoccu-
padosnas guerras, ícodios 
entranhaueis, a que fáo 
mui propenfos, defeuida-
rao 

MafféodaHifto. 
ria da India liu.z. 
NicuJao Orlan. 

! diño, Francifco 
! ¿achino, Abra-
h a m Hottelio. 
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rao do amordeuido aDeos 
& vltimamente por ferem 
ño c ó m u m mais agreftes,q 
todas as outras nagoés da 
America. 
u Diífe, do Brafil-, por­

que dos Indios de quafi to 
das as outras partes da A-
merica,do Perú, México, 
Noua Efpanha, &c. fabe-
mos o contrario •, & que a-
cfiáraó aquelles primeiros 
feus defcobridores gran­
des indicios 9 & ru inas de 
templos famofos,de varie-
¡ dade de ídolos, Sacerdo­
tes, ceremonias , & cultos. 
Chega a fer efpanto o que 
fe efcreue da mageftade 
delles. Vejafe Garcilaífo 
da Veiga em feus Comen­
tarios Reaes,liu.2. capit. 2. 
Ioachim Brulio, Hiftoria 
peruana , liuro 1. capit. 4.. 
Frey Agoftinhode Auila 
Hiftoria do México, lia 1. 
capit. 24. & 2 5.Hiftoria ge­
ral das Indias capit. 27. & 
12 i.oPadre Aífófo deOua 
le da Companhia de Iefu, 
Hiftoria deChilli,liu.8.cap, 
primeiro, & fegundo. 

13 DiíTcexpreífamen-
te-, porque fuppofto que 

¡claramente por c o m m u m 
1 nao reconhecem D e idade OM 
algtía •, tem com tudo huns *• 
confufos veftigios de hüa 
Excelécia fupperiór,a que 
ehamáo Tupa, que quer 
dizer Excelencia efpanto-
fa •, & defta moftraó q de­
penden! -, pella qual rezáo 
tem grande medo dos tro-
uoés, & relámpagos, por­
que dizem que íaó effei-
tos defte T u p a fuperior 
por iífo ehamáo ao trouáo 
Tupágununga, que quer 
dizer, eftrondo feito pella 
Excelencia fuperior •, & 
ao relámpago ehamáo T u 
pá beraba , que quer di­
zer, refplandor feito pella 
mefma. Osmefmosvefti­
gios ha entre elles da im-
mortalidade da alma , & 
da outíra vida} porque tem 
pera íí, que os varoens va-
lentes , que nefta vida ma-
táraó em guerra, & come-
ráo muitos dos inimigos^ 
& da mefma maneira as fe-
meas, que foraó táo dito-
fas que ajudáráo a cozel-
los,aífallos, & comellos-, 
depois que rnorrem fe a-
juntaó a ter feu paraifo em 

Tem al¿Üs ref\ 
ligios de Dcos% I 
& da outra vi 

J 

Oz cer-
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N5» cúdai'H 
aoutraviíabí 
tfiíritual, Sc 

«áo si teperal-

certos valles, que elles cha 
maó cáposalegres (quaes 
outros Elyfios) & que allí 
fazem grandes banquetes, 
cantos, & dangas.Porém 
os que foraó couardes, & 
que em vida nao obráraó 
faganhas, vaó a penar com 
certos maos efpiritos , a q 
ehamáo Anhangas. 
\A. A ella noticia da ou­

tra vida allude aquelle m o 
do , com que enterraó os 
feus defnntos, com fuá re­
de, & inftrnmentos de feu 
trabalho juntamente* por­
que na outra vida tenhaó í 
máo em que dormir, Se có 
que grágear de comer D o 
de nao cuídaó que a outra 
vida he efpiritual, como 
nds^fenáofóméte corpo-
ral,como a q agora viue-
mos •, Sc poé allí fua-bema-
uenturanga na quietagaó, 
Se paz que teráo, iíeta dos 
trabalhos defta vida 4 Pello 
contrario poem a defditta 
ñas inquíetagoés,& traba­
lhos dos que viuerem en­
tre aquelles maos efpiritos 
que chamaó Anhágas. Ef­
tes faó os veftigios que té 
tila gente, Se até aqui che-

ga o cabedal de fuá fé.-nem 
fabem cláramete outrafor 
te de premios, ou caltigos 
de Ceo,on inferno: nem té 
clara noticia da criagaódo 
mundo,nem de algum ou-t 
tro myfterio da Fé. 
15 Creem que ha huns 

efpiritos malignos, de q té 
grandiffimomedo: a eftes 
ehamáo por varios nomes: 
Curupíra,aos efpiritos dos 
penfamentos-, Macachéra, 
aos efpiritos doscaminhos 
Iurúpary,ou Anhága,aos 
efpiritos q ehamáo maos, 
ou diabos •, Maráguigána, 
aos efpiritos, ou almas fe-
paradas , q denunciáo mor 
te^aquem daó tanto cré­
dito , que baila Có o imagi­
naren! que tem algum re­
cado defte efpirito agou-
reiro,pera que logo fe en­
treguen! á morte, & c o m 
effeito morraó fem reme­
dio. A eftes fazé certas ce-
remonias,naócomoa deo 
fes,fenáo como a méfagei 
ros da morte -, offerecendo 
lhesprefentes com certos 
paosfinhos metidos e m a 
térra,& tem pera fi que có 
elles fe aplacáo. 

Creem que ha 
efpiritos maos. 

f 

16 Tem 
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Seus feiticei-
.ros, ¿rfettif* 
ñas. 

Exempto pri­
meiro de fuas 
feiticarias. 
Chronica del­
Rey D. Manoel; 
fol.41. 

16 T e m grande canalha 
de feiticeiros, agoureiros, 
&bruxos. Aquelles(a que 
chamaó Payes, ou Caray-
bas)có faifas apparécias os 
Qnganáo-, 8c eftes os embru 
xaóacada paílo. O s T a ­
puyas nefte particular faó 
os peores * porque alé de 
nao conhecerem a Déos, 
creem inuiíiuelméte odia 
b o e m formas rediculas de 
mofquitos,gapos,ratos, 8c 
outros animaes defprezi-
ueis. O s feiticeiros, agou­
reiros, 8c curadores,faó en 
tre elles os mais eftimados* 
a eftes daó toda a venera­
d o •, & o que dizem, pera 
com elles heinfalliuel. Os 
modos de dar feus orácu­
los, &adiuinhar osfutu-
ros,faó varios, & ridiculos: 
porei hü, ou dou s, por ex-
emplo. Vfaó algüs de h u m 
cabago a m o d o de cabega 
de h o m e m fingida, com ca 
bellos, orelhas, narizes, o-
lhos, 8c boca: eftriba efta fo 
bre húa frecha, como fo­
bre pefcogo, 8c quando 
queremdar feus oráculos 
fazem fumo dentro defte 
cabago com folhas fecas 

detabacoqueimadasi & 
do fumo que fae pellos o-
lhos; ouuidos, & boca da 
fingida cabega,recebé pel­
los narizes tanto , até que 
com elle ficáo perturba­
dos, 8c c o m o tomados do 
vintiô  &depois de affi ani-
mados,fazem vifagés,&ce 
remonias,como fe foraó in 
demoninhados: dizem aos 
outros o que Ihes vé a bo­
ca,ou o que Ihes miniftra o 
diabo* óc tudo o que diz é 
em quanto dura aquelle 
defatino, creé fírmemete, 
qual fe fora en tre n o's reu e 
lagáode algum Propheta. 
Ahunsameagaó amorte, 
a outros más véturas,a ou­
tros boas •, 8c tudo recebe 
o vulgo ignorante, como 
ditto dealgúaDeidade. E m 
qualquer lugar queappa-
rece,fazemlhe grandes fe-
ftas,dangas,& bailes,como 
aquelle que traz configo 
efpirito táo puro. 
17 Vai outro exemplo. 

H ü troífo de foldados Por 
tuguefes, que tinha parti­
do em companhia de gran 
de qu átidade delndios a fa 
zer guerra ao fertáo, vio 

txemplo fegü­
do. 

03 com 



I IO Liuro II das Noticias curio fas 

com feus olhos, &depos 
vniformemente o cafo fe-
guinte. Pollos e m fron-
teira dos inimigos os nof-
fos,entráraó em dunida>fe 
fe han ia de acommeter, ou 
nao, porq eftauaó intrin-
cheirados fortemente, Se 
có melhor partido de de-
fenibres. Ex que h u m dos 
lndios,que por nos milita-
uáo,faeahii terreiro frori-
teiroaoiuimigo, Scfixan-
do na térra duas forqui-
íhas, amarrón fortemente 
fobre ellas hila claua , ou 
maga de pao, que he fuá ef 
pada, Se chamaó tangapé-
ma,todagaláteada depen 
ñas de paliaros variadas é 
cores. Depois que teüea-
marradaa claua,conuocou 
a muitos dos feus pera q 
dangalfem,& cantaflfem ao 
redor della . Sc acabadas 
fuas dangas, Sc cantos, co-
megou o meímo feiticeiro 
a fazer as fuas per fi fd, 5c 
ao redor da mefma maga, 
acrefcentando aellas ridi­
culas ceremonias, momos, 
ócefgares. Feito ifto»che-
gandofe á efpada, ou rna-
ca,diíTe entre détes certas 

palauras mal pronuncia-
das,& peor entendidas h 8c 
dittas eftas, foprandodlem 
dellas tres vezesfobreaef 
pada •, de improuifo ficou 
ellafolta das ligaduras em-
que eftaua, faltou fdra das 
forquilhas, 8c foi voando 
pellos a'res com aftas de ad 
miragaó dos Portuguefes, 
que defejofos de ver o fim, 
perfeueráraó em h u m lu­
gar. Coufa efpantofa! Dalli 
a pouco efpago de tempo, 
viraó todos,que tornaua a 
vir a mefma efpada voan­
do pellos ares, pello mef­
m o Caminho, 8c i. villa de 
todos fe tornaua a por no 
proprio lugar, 8c fobre as 
mefmas forquilhasjporém 
com grande diueríidade, 
porque vinha toda enfan-
goentada>&eftillando fan 
gue, qual fe viera de gran­
des matangas. Ficáraócon 
fufos os Portuguefes, po-
rém o feiticeiro contente, 
Sc declaroulhes opronof-
ticoa final certo de viélo-
riatacrefcentando, que p o 
diaó fegnros acommeter, 
porque hauiáo de matar 
os contrarios, & derramar delles 
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Da v'tnda do 
Apo fiólo S.Tho 
me a America. 

Pegadas de S, 
Tbome em 8. 
Vicente. 

delles muito fangue.Elle o 
diífe, & o fucceífo o mof-
troubreu emente, porque 
matáraófobre quatro mil, 
& poferaó em fúgida in-
numeraueis. Vejaófeasva 
rías 8c notaueis efpecies 
de feitigarias,que efcreue-
mos no liuro da vida do V e 
nerauel Padre Ioáo de Al-
meida no liuro 4.do cap. 6. 
pordiante,quefaómuidi-
gnas de notar , & e u n a ó 
quero repetillas aqui. 
., 18 Terrios ditto em ge­
ral quanto a Fé de Déos: 
quanto a Fé de Chrifto em 
particular, he coufa digna 
defe faber,a que os Indios 
apontáráo em fuá repofta 
acerca da vinda do Apof-
tolo S. T h o m é a efta fuá 
térra, onde diziáo, tinhaó 
por tradigaó Ihes enfinára 
coufas da outra vida •, mas 
que nao fora recebido de 
feusantepaífados. Sobre 
efta duuida curiofa,pera 
maior clareza, direí o que 
vi,iSc alcancei de pelfoas fi­
dedignas. Iaznaquella par 
te da praia que vem cor-
rendo ao Norte do porto 
da villa de Sam Vicente, 

nao muito longe delle,hü> 
pedagode arrecife,ou la-
gem,qué o mar laua,cobre, 
8c defeobre , com a varie­
dade de fuas ordinarias ma 
res. Nomeiodeftafaóvif-
tas de todos os que aquel­
la parte fe chegáofalem de 
outras menos principaes) 
duas pegadas de h u m ho­
m e m defcalgo,direita,& ef 
querda,ambas em propon 
gao de quem paífa pera o 
mar,a parte pofterior pera 
aterra,& a anterior pera a 
agoa:táo viuas, & expref-
fas, como fe em hum mef­
m o tempo juntamente fe 
fizeráo, & viraó : 8c de tal 
maneira permanentes,que 
né pudéraó os feculos paf 
fados defcompollas9népa 
rece poderáó os futuros •, 
porque fuppofto que nao 
entráode impreífáona pe 
dra, faó como de pintura 
taó firme, taó natural, 8c vi 
ua,que o melhor pintor do 
mundo nao parece pode-
ria fazer obra taó acabada. 
Deftas pegadas pois Qquc 
foraó fempre dos Portu-
guefes,defdefua primeira 
entrada no Brafil, hauídas 

por 
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por couía milagrofa, Se ref 
peitadaspor coufa fanta, 
até otépoem qiré illoef-
crenemos ) tirando infor-
magáo aquelles primeiros 
q ponoáráoeftaCapitania, 
8c depois delles algnnsPa-
dresdenoífa Religiáo, a-
cha'ráo por tradigáo anti­
gua de pays a filhos dos na 
tnraes da térra, q eraó pe­
gadas de h u m homé bran­
co, barbado, Sc vellido, q 
em tempos antiqniflimos 
anda'ra naquellas partes, & 
tinha por nome Sumé em 
fuá lingoa , q he o mefmo 
qnenanoífaThomé-, Sc 
enfinaua coufas da outra 
vida, & no fundamento da 
ditta tradigáo, &da mefma 
confa,que de fi parece mi­
lagrofa , foi fempre tido o 
lugarpor fanto, Sc venera­
do como tal:& com rezaó* 
porque a que propofito fe 
poem a natureza a pintar 
imagens taó proprias dos 
pés de h u m homem?&de-
poisa q propofito as con-
ferua por taó dilatados té-
pos? » 
19 Sobre a verdade def­

ta tradigaó dos Indios,con 

oficiascuriofas 

feflb que tiue eu em tem- L*<.i,¿ 
pos paliados algüa duui- K 
da i porém defta m e foi li-
nrando o mefmo tépo, 8c 
a experiencia, de maneira 
que venho hoje a tella per-
certa. Conuencemme os 
argumentos dos grandes 
finaes,que fe acha'raó,& a-
chaódeprefentepor toda 
efta cofta do Braíil,& fora 
della por toda a America. 
Nefta Bahia fora da barra, 
em outra praia femelhan-
te, diftante como duas le­
goas da cidade, aonde cha 
maó a Itápoá,vi com meus 
olhos, 8c veem cada dia os 
nolfos Padres, Se o pouo 
todo,em outro pedago de 
recife,ou lagem,hi1a pega­
da de homé perfeitiffima, 
metida de impreflaó na fu-
ftancia da pedra, Sc a parte 
pofterior pera a terra,a an-
teriorpera a agoa. A efta vi 
do eu de hüa aldea de Indi 
os, note que cócorriaó to 
dos os que traziamos em 
noífa compauhia, ainda os 
que hiaó com cargas: per-
guntei a hum delles a cau-
la(que era eu nouo no ca-
minho:)refpóderaóme to 

I dos 
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Vegadas de S 
Thomé no To­
que Toque. 

dos' Pay, Sumépipueraan-
gabaíié . he que efta alli a 
pegada de Sam Thomé-, 
entaó Ihes pedi me leuaf-
fem a ella-, viapégada,que 
diífe,dehum pé defcalgo, 
efquerdo, afli 8c da manei­
ra que fe fora impreífo em 
barro brando. T e m n a os 
Indios em grande venê -
raga ó , 8c nenhum paf-
fa, que a nao viíite,fe po­
de h &tem pera fi que 
pondolhe o pé , fica me-
Ihorado feu corpo todo. 
Nao he efta parte frequé-
tada, como a outra de S. 
Vicente, dos Portugue­
fes , porque efta a mor 
parte do tempo cuberta 
com o mar , & fó ap-
pareceem vazantes maio­
res. 

20 Dentro da barra 
da mefma Bahia , como 
tres legoas de diftancia , 
e m a paragem que cha­
maó Sam Thomé,ou T o ­
qué T o q u é , em outra 
praia , & em outro pe-
dago de lagem femelhan-
te,deixou o mefmo San­
to outras duas pegadas 
de feus pés imprelfas na 

fuftancia da pedra , na 
mefma fórma que a da 
lagem da Itápoá, 8c em 
diftancia hüa da outra , o 
que requere a propor-
gaó dos paífos ordinarios 
de hum homem que ca-
minha. Foraó fempre em 
todo o Braíil tidas , haui-
das, & veneradas por pe­
gadas do Santo Apoftolo 
milagrofas , entre os Por­
tuguefes. E a tradigaó an-
tiquiffima dos Indios de-
riuada de pays a filhos, 
he na mefma forma que 
anima temos ditto -, que 
faó pegadas de hum ho­
m e m branco, com barba, 
8c veftido , que naquel-
las partes andará 9 8c tra­
tara com elles,de outro 
modo deviuer muito dif-
ferentte, chamado por no­
me T h o m é ̂  do qual af-
firmauaó eftes particu­
larmente , que certo dia 
exaíperados feus auós 
com a nouidade de fuá 
doutrina , ou induzidos 
de feus feiticeiros , ou 
do inimigo c o m m u m d a 
géragaó humana ,' arre-
metendo pera prendel-
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lo, Sc elle fe fara retirando 
direito á praia , fazendo 
caminho por hum mon­
te abaixo , taó ingrime, 
que era impoffiuelfeguil-
lo por allí -, Sc que em 
quanto por outra parte 
com algum circuito o bnf 
ca'raó , tiuera tempo de 
fugir ¡ Se o viraó ir pel­
lo mar , deixando fruf-
tradcs feus intentos , Se 
por memoria de fna re­
pugnancia , aquellas pe­
gadas impreíías na pedra 
fobreditta. Efta tradigaó 
he conftante : aueriguá-
raóna os Padres de noífa 
Companhia, que no mef­
m o lugar refidiaó anti­
guamente », os quaes re-
conhecéraó fempre , Sc 
veneráraó aquelles finaes 
como do Santo , Se co­
m o coufa fobrenatnral. 
N o cume do monte, por 
onde defceo , fundou a 
deuagaó do pouo hüa I-
greja em honra do Santo, 
Se em memoria da ditta 
tradigaó •, a qual Igreja 
fe bem foi fempre vene­
rada , Se viíitada dos Fiéis-, 
no tempo prefente o he 

com mais continuagaó, 
& concurfo, pellos effei-
tos extraordinarios , ti-
dos por milagrofos, que 
alli experimenta afécom-
mua dos enfermos, 8c ne­
cesitados. 

21 Aqui,pera maior 
coníirmagáo do fobredit-
to , obrou a diuina Po­
tencia hüa circunftancia, 
que parece traz muito de 
fobrenatural H e efta hüa 
fonte perenne de agoa 
doce , que brota de ou­
tro penedo junto ao das 
pegadas , poneos paflos 
andados,em a raiz do pro-
prio monte , por onde 
he tradigáo que defceo 
o Santo. A efta fonte cha­
ma o vulgo fonte de Sam 
T h o m é mijagrofa •, & a 
rezáo he varia. Huns di­
zem que he milagrofa, 
porque nafce milagrofa-
mente da pedra viua,qual 
la a de Moifes no defer-
to. Outros,porquemila-
grofamente nafcera ao to­
que de humpé do Santo, 
cuja pegada alli fe vira, 
qual lá a do pé do Cordei-
ro deS.Cleméte.De fub cu*. 

Circunftuma 
dehüafut n 
da por t Ma-
grofa. 
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O que vi3&jul 
go def a f o m 

••• • aVk 

\juspedes fons viuusemanat. 
1 Edaqui querem federiue 
o nome Toqué Toqué. 
Outros porque milagro-
famente fe conferua fem­
pre em hum mefmo teor 
de fuas agoas, quer de ve-
rao, quer de inuerno-, fem 
que redunde por mais chu 
uas q haja, & fem que dei-
xedeeftar chea , por mais 
calmas que abrazem a tér­
ra. Outros finalméte,por-
que cura milagrofamen-
te com fuas agoas a to­
do o genero de enfermi-
dades. 
22 Ifto he o que dizé. 

Eu direi o que vi com me-
us olhos, 8c o que pare­
ce mais verifimil , porin-
formagaó que tireideho-
mens antiguos , fidedi­
gnos , 8c moradores do lu-
gar,indo a ellefó pera ef­
feito de aueriguar a ver-
dade : vi que he certo, 
que nafce aquella fonte da 
pedra ditta , nao daquel-
le mefmo lugar, onde fuá 
agoa fe ajunta, comoem 
piadeagoabenta-, fenaó 
mais affima de hum como 

| olho pequeño , por on­

de fae em taó pequeña 
quantidade, que efcaga-
mente fe vé , fe nao he 
dequem fazreflexaó-, por 
que vem como lamben-
do a pedra, & c o m o m o -
lhandoa nao mais * mas 
enchendo fempre apia:& 
o que tresborda , he im-
perceptiuel tambem, por­
que váida mefma manei­
ra lambendoapedra fútil­
mente-, &comohepou-

8c cae em área, nem ca 
fe empoga,nem pode per-
ceberfe. 

23 C o m rezáo,de tu­
do o que vi, duuído , fe 
fe ha de dizer que naf­
ce efta agoa da mefma pe­
dra viua , ou antes que 
por aquelle olho que dif-
fe , vem atrahida da fuf-
tancia'do monte? E a re-
zaó da duuida he , por­
que faz forga aexperien-
cia,que moftra, queném 
mingua, nemredundajá-
mais a agoa defta fonte, 
fe nao que fempre eftá no 
mefmo fer. Porqfabemos 
qo natural dasfontesque 
temfeunafeimento da ter 
ra, he queredundáo quan 

Duuida do naf-
cimento aefla 
agua* 

Px do 
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Conjetura que 
najceo de to­
que de hum pe 
¿o Santo. 

do ha inuernadas, Sc faltaó 
quando ha grandes fecas: 
Sc a que nafce da pedra vi­
na, nao fegue eftas varieda 
des *, porque efta nao de­
pende da térra, que fe en-
fope com grandes inuer­
nadas , ou fe feque com 
grandes calmas. Cada qual 
julgaránefta duuida o que 
lhe parecer^ que en fd digo 
o que vi, Se experimentei. 

24 Acerca do que dizé, 
que nafceo do toque de 
humpé do SantOifuppof-
toquenáo acheineíla pe­
dra final de pegada, nem 
qnemavilfe, formei com 
tudo hum argumento fa-
uorau el:porqne,fuppofta 
a tradigáo referida, q veio 
fogindo oSanto por aquel 
le monte abaixo, obferuei 
(pondome no lugar das 
pegadas da lagem, termo 
onde foi parar, Se olhando 
direito ao cnme do monte, 
aonde dizem que eftiuera 
a aldea, Se donde parece 
partiV)que fica a fonte em 
caminho, & q u e deforga 
vindo direito > hauia de paf 
lar pello penedo em que 
[nafce E por aqui fe faz 

verifimel,que indo paíTan-
dopizaria com feus pés a 
pedra,a cujo toque brota­
ría o as agoas. Quanto aos 
effeitos das agoas defta fon 
te , bem fe pode por ellés 
com verdade chamar mi-
lagrofa. H e coufa muifa-
bida,& publica,que em no 
m e do Santo, 8c com m o ­
do hauido pormilagrofo, 
dáofaude aquellas agoas 
aos enfermos, que chegáo 
a lauarfe nelks, ou as man-
dáo bulcar pera iífo.Tudo 
collegi da frequencia das 
remarías que fazem a ellas, 
dos finaes que vi pendura-
dos pellas paredes dalgre-
ja*& dos varios, &diuer-
fos fucceííos milagrofos, 
que ouui contar nelle ge­
nero a homes fidedignos. 
25 As pegadas do San­

to, que no principio dilfe, 
nao vi, nem hoje fe enxer-
gáo*,v¡ a lagem, Sc nella m e 
moílráráo os antiguos da-
qu elle lugar a parte aonde 
eftiueráo, Sc aonde as vi­
raó com feus olhosmo que 
nao pddehauer duuida al­
güa-, porque o conuence a 
fama,& o teílificáo inftru-

IjfeiM tliüa 
agoa. 

Stnaes itjtti 
^tgaiai. 

me-
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Sinaes do Apo-
ílolú S. Thomé 
no Cabo frió. 

métos antiquiflimos de da 
tas de térras, daquelles pri 
meiros tépos, em os quaes 
fe affigna por marco a lagé 
das pegadas do Santo, di-
'zendoafli. Concedo hüa 
data de térra fita ñas pega­
das de S. Thomé, tanto pe 
ra tal parte, Sc tato pera ou 
tra,&c. E eftes inftrumen-
tos vi,& temos hü em nof-
fo cartorio defte Collegio 
daBahia:fe nao que os té-
pos, que tudo gaftaó, vie­
raó, paífados os fecnlos 
nao menos que de mil 8c 
quinhentos annos,a cegar 
eftes fantos finaes. Huns di 
zé,que pella continuagaó 
dos deuotos, que folga-
uaó de leuar reliquias, raf-
pádo parte delles : outros, 
que ajndou pera ifíb a dif-
poligaó do lugar 9 que he 
praia de área mui mouedi-
ga , & p o d e arrafar osva-
zios conglutinandofe com 
a mefma pedra. 
26 Pallando eu pella ci-
dade deN. Senhora da Af-
fumpgaó no Cabo frio,dif-
tante da do Rio de Ianeiro 
18.1egoasem altura de 23. 
graos 8c h u m feifmo pera 

o Sul: o Capitaó que allí 
gouernaua m e foi moftrar 
hüa paragem chamadaltá-
jurúfnomedos Indios)en 
tre a cidade Se hüa fonte 
extraordinaria de agoas 
vermelhas,medicinaes, ef­
pecialmente contra o mal 
de pedra. Nefta paragé m e 
moftrou hüpenedo gran­
de amolgado de vanas bor 
doadas (deuem de fer de 
fette ou oito pera cima) 
taó imprelfas na pedra,co-
m o fe o mefmo bordaó dé 
racomforga em branda ce 
ra^porque todas as mogas 
eraó iguaes. E a tradigaó 
dos Indios he,qne láó do 
bordáode S.Thomé, em 
occafiáo,em que os Indios 
reliftitiáo ádoutrina, q alli 
Ihes prégaua .* & Ihes quiz 
moftrar com efte exéplo, 
que quando os penedos fe 
deixauáo penetrar da pala 
ura de Déos , feus duros 
coragoés refiftiáo,mais obf 
tinados q as duras penhas. 
27 H e tambem digna de 

notar aqui a hiftoria de 
Mairapé, lugar diftante co 
modes legoas no interior 
doreconcauo defta cida-
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Pegadas do A~ 
pcfiolo S. Tho­
mé na? ar aiba. 

de.Hehumcaminho feito 
de área folida, Se pura, de 
comprimento de meia le-
goa pello mar dentro-, & a 
tradigaó delle he, que foi 
feito milagrofamente por 
S.Thomé,quando andan­
do neftaBahia pregado aos 
Indios daquella paragem, 
elles fe amotináraó contra 
o Santo , aoqual,fugindo 
da furia de feus arcos , foi 
leuantandoo mar aquella 
eftrada por onde paífaífea 
pé enxuto á villa fuá , co-
brindo logo o principio 
della de agoa, porque nao 
podeíTenifeguillo os Ge­
nos , quenapraiaficáraó 
admirados de coufa taó ex 
traordinaria,- &chamáraó 
dalliem diante aquella ef­
trada milagrofa,Mairapé, 
que val o mefmo,em lin­
goa dos Brasis, que cami-
nho de h o m e m branco:afíi 
chamaüáoa Sam Thomé, 
porque até entaó nenhum 
outro branco entre fi ti-
nhaóvifto. 
28 N a altura da cidade 

de Para iba em fette graos 
da parte do Sul pera o fer-
taó,em hum lugar hoje de-

ferto,&folitario, le vé ou­
tro penedo com duas pe­
gadas de hü h o m é maior, 
Se outras de outro mais pe: 

queno v Se certas letras ef-
culpidas na pedra. Efte lu­
gar he achado cada palfo 
dos Indios,qne de fuas al­
deas vaó á caga-,Sc tem pe­
ra fi, que aquellas pegadas 
faó de S.Thomé: 8c fegun 
do o que affirma S.Chrifo-
ftomo, Se Santo Thomas, 
que acompanhaua a Sam' 
T h o m é h u m dos Difcipu 
los de Chrifto, asfegundas 
pegadas menores deuem 
de fer defte. As letras pre-
tendéraó os Indios arreme 
dar aos noflbs Padres ñas 
aldeas , masnaófeenten-
deo atégora fna fignifica-
gaó. 
29 N a o fono Brafil, mas SÜM»**» 

por toda eífa N o u a Efpa- !SV¿* sff*-
nha,hanoticias admiraueis: "*'* 
direias de mor conta. Frey 
Ioachim Brulio na Hifto­
ria do Perú de fuá Ordem 
de Santo Agoftinho liuro 
1.cap. ̂.refere, que no mar 
do Sul,em hüa aldea cha­
mada Guatuleo, tinhaó a-
quelles Indios feus natu*.( raes, 
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raes, nao fó por tradigaó 
antiquiíiimade feus ante-
>aírados,mas ainda por ef-
«|ritto em certas pinturas, 
e que vfauaóem lugar de 
etras •, qu e hila Cruz qu e 
alliadorauaó com fumma 
veneragaó , Ihes fora dada 
por S.Thomé,cuja imagé, 
8c proprionometinhaó ef 
culpidoem pedra viuaem 
hila rocha, pera memoria 
perpetua de coufa taófan 
ta. O mefmo refere o Pa­
dre Gregorio García,liu. 5. 
cap. 5«onde acrefcéta, que 
efta Cruz he a mefma que 
pretendeoqueimar aquel 
le infigne herege Francif­
co Draque, quando defco 
brio o Eílreito de Maga-
lhaés -, mas fem effeito, & 
com exemplo de hum por 
tentó marauilhofo : porq 
a Cruz lágada ñas chamas, 
nao fe queimou-,antes por 
tres vezes fruftrou a pérfi­
da intégaó do herege, que 
por outras tantas intétou 
confumillacom fogo, cu-
berta de pez,& alcatraó. E 
finalmente efta milagrofa 
Cruz trasladou, ádados os 
tempos,pera Guaxáca,hü 

Prelado zelofo, Ioaó de 
Ceruantesj&he venerada 
naquelle lugar com gran­
de multidaó de milagres. 

30 Frey Bartholameu 
de las Cafas Varaó fidedi-
gno,BifpodeChiapa, de­
pois de tirada grane infor-
magaó do cafo, affirma em 
hüa fuá Apología, quecóf 
ta por antiquiífima tradi­
gáo dos Indios daquellas 
partes,que em ternpos an­
tiguos foráo anníieiados a 
feusauós os myfteríos da 
fantiífima Trindade , do 
Parto da Virgem, & da Pai 
xáo de Chnfto,por hús ho-
mens brancos,barbados, & 
vertidos até os artelhos.Có 
diz com o que affima dif-
femos,que andaua com o 
Santo Apoftolo T h o m é 
outro'Difcipulo de Chri­
fto. 
31 Aquelles primeiros 

Caftelhanos, Fernáo Cor­
tes, & feus companheiros, 
quando no principio en­
tráraó na ilhadeCozumel 
da Noua Efpanha,acháráo 
hila coufa,qos meteo em 
admiragáo-, porque viráo 
hum fermofo muro de pe­

dra 

Voraolhes ahu­
ciados os Myf-
tertos da Saii-
tifsim^TindA-
.,í,Fa>toáuVÍr 

grnt^&Fttix'o 

de Chrifto. 
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draquadrada, & no meio 
delle aruorada húa Cruz 
de dez palmos em alto, ve­
nerada por toda aquella 
gente como Déos da chu­
lla: & o que mais he, que 
por feu meio a alcangau áo 
em fuá s fecas, fazendo pe­
ra efte effeito procilfoens, 
& preces a feu modo gen-
tiíico;ou por milagre de S, 
Thottié,quealli a plantón 
(fegundo nota o Autor da 
Hiftoria do Perú affima ci-
tado)ou por traga do ini-
migo infernal, pera fazer 
que efta gente idolatraffe 
no excelfo da veneragáo, 
tendo aquella Cruz por 
verdadeiro Déos. Era efte 
lugartido por c o m m ü ía-
crario de todas as ilhas cir-
cumuezinhas, &náo hauia 
pouo algum,que nelle nao 
tiuefíefua Cruz de pedra 
marmore,ou de outras ma 
ferias. Affi o affirma també 
Gomara fegüda parte,cap. 
15.8c Iufto Lipfio no liuro 
3.em qu e trata da Cruz. 
32 Finalmente,prouafe 

o affu mpto que pretendo, 
deqandou por eftas par­
tes o Santo Apoftolo T b o 

mé, por teftemunhos infi-
nitos,de todos os Reynos 
da America, 8c de todas a^ 
gentes, 8c nagoés naturae 
do Braíil, do Paraguay, d 
Perú , efpecialmente d 
Cuxco,Quito, 8c México-, 
como largamente tratta,& 
confirma o Padre Meftre 
Antonio de laCalanchano 
linrox.de fuá Hiftoria Pe­
ruana, cap. 2. O que tudo 
fuppofto: quem hauerá q 
negué ainda hóje hauerfe 
deterpor certa , tradigaó 
táo confiante por tantas 
vias,por tatos Reynos,por 
tantas nagoés, 8c cafos taó 
extraordinarios ? Doutra 
maneira negarfe ha. a fé có 
múa da tradigáo humana 
em todas as mais coufas, tá 
to contra o eftylo do m u n 
do, 8c o intento da fagrada 
Efcrittura,qu e diz, Exod. 
32. Interrogapatremtuurnr 
&annunttobittibi: maiores 
tuos,&dicenttibi. Senáo 
pergunto eu: affi como no 
papel as letras, porque nao 
fe imprimiráó tambem ñas 
memorias, as efpecies das 
coufas memoraueis? N e -
guemos logo as faganhas ¡ 

dos 

Xlonclitfao do 
dato* 

Va'Sfebade 
negar tradicao 
humana. 

http://linrox.de
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dos Cefat es,dosPompeos, 
dos noífosViriatos,Serto-
•ios, 8c outras hiftoriasfe-

elhantes. 
3 3 Contarei hu m cafo 

jraciofo , &juntamente 
muí a propofito em proua 
do intento. Refere o Pa­
dre Affonfo de Oualle da 
Companhia de Iefu, no li­
uro que compos da Hif­
toria do Reyno de Chilli, 
que ouuio contar muitas 
vezes ao Padre Diogo de 
Torres da mefmaCompa-
nhia,Prouincial, ¿¿Funda­
dor daqu ellas Prouíncias, 
Varaó digno de todo o ere 
dito:q indo elle ditto Pro­
uincial caminhádo por hü 
valle de Quito vio hum día 
defeílahü Indio ja de ida-
de , que tocando feu tam­
boril , eftaua ao fom delle 
cantado em fuá lingoa cer 
tas hiftorias,&eftauáoou-
uindo attétos outros man 
cebos. Parou o Padre, Se lo 
go acabado elle de cantar, 
perguntou, que ceremo­
nia vinha a fer aquella? Ref 
pondeohüdosque o ou-
uiraó , que aquelle Indio 
que cantana, era o Archi-

uifta da aldea, a quem cor­
ría obrigagaó de fair aquel 
le lugar todos os diasfan-
tos, 8c repetir cantando 
as tradicoens , 8c coufas 
memoraueisde feusante-
palfados, em prefenea dos 
que allieílauaó , que por 
morte delle eílauaó deíli-
nados pera ficar em feu 
lugar : porque como os 
Indios nao tinhaó linros, 
vfanaó defta diligencia pe­
ra conferuar ñas m e m o ­
rias as hiftorias antiguas. 
Paflbu mais o Padre a per-
guntar, que era o que de 
prefente cantana ? Ref-
pondeo, que cantara em 
primeiro lugar a hiftoria 
de hum dilunio,quehou-
uerano mundo antigua­
mente, Sc innundára to­
da a térra % Se que palia­
dos depois delle diluuio 
muitos feculos, hanédofe 
tornado a pouoar o mudo, 
veioao Perú hum homem 
branco chamado Thomé, 
a pregar hüa ley noua,nun 
ca ouuida naquellas re-
gioens. Exemploheelte, 
que moftra com euidencia 
a fé que deuemos dar a's f m -

file:///Exeniplo
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tradicoés das gentes, aín­
da que barbaras. Que m o ­
ta mais que o Efcriuaó af-
fente no pápelas hiftorias, 
ou que aquelle do tam­
boril as alíente ñas me­
morias dos que o eílauaó 
ouuindo , pera effeito de 
feremconferuadas emper 
petua lembranga? E por­
que faremos mais cafo do 
que fe imprime no papel, 
q do qfe imprime ñas me­
morias dos homens? Pel­
lo que de te do o fobredit-
to difenrfotiro por coufa 
certa , que fe deue dar 
crédito á tradicaó.que af-
firmahauer andado neftas 
partes o Apollólo S. Tho­
mé. 

34 Quanto mais que, 
porque de hüa vez aper-
temos efte affumpto, hei 
de moftrallo com argu­
mentos de maior profif-
faó: Se digo affi. Algum 
dos fagrados Apollólos, 
por obrigacaó de precei-
to dinino, palfou a efta 
America a promulgar o 
Euangelho daLey da gra-
ca , em que os homens fe 
hauiaó de faluar : efteA-

pollolo, nao foi Sam Pe-
dro,né S. Paulo.nemSam 
loaó, nem Santo Andrej 
nem Sam Philippe , nenj 
Santiago, nemSamMatl 
theus, nem Sam ThadeoJ 
nem Sam Simáo, nem S. 
Mathias, nem outro San­
tiago, nem Sam Barthola-
meu : relia logo que fof-
fe Sam Thomé. So a pri­
meira deftas propoficoés 
tem neceffidade de pro-
ua : que algum dos fagra­
dos Apollólos por obri-
gagaó de preceito diuino 
palfou a efta America a 
promulgar o Euangelho 
daLey da gracia, emque 
os homés le hauiaó de fal­
uar. Illo parece que con-
uencé as palauras de Chrif 
to,por Sam Marcos no ca­
pitulo 16. aonde antes de 
lubirao Ceo,lancou a obri 
gagáo q tinha, fobre os A-
poftolos-, Sc Ihes difle affi.-
Ide pello m u d o vniuerfo, 
8c prégai o E u ágelho a to­
da a criatura :o q crer,&for 
bautizado,faluarfeha •, 6c o 
q nao crer, condenarfehá. 
Q u e m diz,pello m u n d o v-
niverfo, nao deixa de fdra 

a Ame-

Marcos. 16. 

ff -»"-tf 
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Gregor. in hu-
mii.íup.Marc.tó. 
Thcoph. Hugo 
jCr-J. Caetano 
ibid. Barrad, in 
Mi>rí1.2$.& Marc. 
16. 

a America , que he quafi; 
ametade do mudo I>Quem 
^iZíatoda a criatura, nao 
fcleixa de fora as da Ameri-
|fca,qfaó quafi ametade das 
gentes.8c que efte precei-
to fe haja de explicar na ge 
neralidade,que fó á de m ü 
do,& cria turáis, entendem 
os íantos Padres ,8c Don-
tores fagrádós a margem 
citados. Emoftro com re­
záo efficaz.porque Chrif­
to era Redemptor vniuer-
fal, tanto da America, co­
m o das outras partes do 
mnndo:logo tanta obriga-
§aó lhe corría de mádar en 
finar o Euangelho á parte 
da America, como ás ou­
tras partes do mundo. Affi 
o póderou HugoCardeal, 
tirado a nólfa mefma con-
fequencia.EraChriftofdiz 
elle) Redemptor vniuer-
íaldo mundo ; logo a to­
dos deuia communicar o 
beneficio da Ley Euan-
gelica. Declaro mais o ar-
gumento.-porqne eftaLey 
da graga, tem fer gra§a, 8c 
tem fer ley : em quanto 
graca,he dom vniuerfalde 
de todos h porque he ga-

nhado pella Morte,& San 
güe:de Chrifto, como Re-
dempior vniuerfal de to­
das as gentes,fem exeep-
§aó de pefíbas , quanto 
mais de meio mud o da A -
merica. E m quanto ley, 
deue elle Euangelho de 
Chrifto fer promulgado fe 
gundo o direito das gen* 
tes humano, & diurno em 
todo o deftrito do Legif-
lador, 8c efte he o mundo 
todo: &fenaó,comopo-
deráó ferhauidos por tráf 
greífores da ditta ley , a-
quelles,a quem nao foi de­
nunciada ?ou com que re­
záo poderia o Indio da A -
mericafer condenado,ap-
parecendo na outra vida 
fe m Bautifmo, fe efte lhe 
nao fora pregado? 

35 Conftadoditto,que 
mandón Chrifto aos fan-
tos Apollólos , que pro-
mulgaífem á Ley da graca 
por todo o mundo vni-
uerfo , fem excepgáo de 
parte algüa : porque de 
todas era Redéptot, a to­
dos tinha igual obrigacáo, 
8c elfa mefma obrigacaó q 
tinha(indofeaoCeo)deixa 

O** ua 
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Os Apcjlolos 

piégarao oT.ua 

gílho pello n.Ü 
'do todo em rf-

pa(o de menos 

de &fo.*nnis. 

S. Thom.ad Ber 
pard. i o. left. 4. 
SXreg. Papa in 
tap. 16. Marc. 
í.loaó Chnfoit. 
huroil. 76. fupra 
Math.Euthim. & 
Theophil. fur. 
taath.14. 

na aos Apollólos, como 
íueceíforesfeus no officio. 
Porém nao fica bailante-
mente prouado, que com 
effeito correífem os Apo­
llólos o vniuerfo mundo, 
ou todas as quatro partes 
delle,qne o mefmo he.Ifto 
prouo agora com os argu­
mentos feguintes: porque 
adontrinacómüa dos fá-
tos Padres, &Doutores fa-
grados he,que aleyEuan-
gelicafoipromnlgada por 
todo o mundo vniuerfo, 
pellos mefmos Apollólos, 
dentro de efpago de 40. 
annos depois da Morte 8c 
Paixaó de Chrifto. Affi o 
affirmaó exprelfamente S. 
Thomás, S. Ioáo Chrifof-
tomo, S. Gregorio Papa, 
Euthimio, Theophilato, 
nos lugares citados *á mar-
gem, com grande numero 
deExpofitores modernos. 
E m particularEuthimio ci 
tado tem pera fi, que den­
tro em efpago de vinte até 
trinta annos pregara ó os 
Apollólos a Ley de Chri­
fto por todo o mundo. O 
Euangelifta S.Marcos quá 
do compoz o feu Euange­

lho , dizia jáentaó,que 
eftaua diunlgada aLeyde. 
Chrifto pellos ApoUolos^ 
em todas as partes do mu­
do : Pradicaueruntvbique. 
£5V.fendoaffi que o fantto 
Euangelifta eícreueo feu 
Euágelho doze annos fo­
mente depois da Morte de 
Chrifto, fegüdo o diz Ce-
farBaronio. S.Paulo fallan 
do do feu tempo diz, que 
jáentaó eftaua pregado o 
Euangelho a toda a criatu 
ra ,que habita debaixo do 
Ceo: Vradicatumeíl'Euan-
gelium in omni ere atura, qu£ 
fubcceloefi. E q u e m negará 
que ella a noífa America 
debaixo do Ceo? Sd os qué 
lhe negáo o mefmo Ceo, 
como depois veremos. 
36 Seguefe de todos ef­

tes argumentos, que algü 
dos fagrados Apollólos 
palfou a efta quarta parte 
do mundo,que chamamos 
America , a promulgara 
Ley da graga.Confta tam­
bé , que efte Apollólo nao 
foiS.Pedro,nem S.Paulo, 
nem algum dos que referí 
affima-,como fe vé na rela-
gaódefuas vidas: Se porq 

Cjcfac Beron. ad 
an. XI. 4¡, Vasli 
C0IA13 

k 
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|B§oha Autor que o diga-, 

r;S^;refta logo, queeftefoífe o 

ce que affi ó quiferaó fíg-
tiiikar Sam Chrifoftomo, 
lbomil.6 í. & S.Thomás em 
fuaCatena inloannem cap. 

fr 11.aonde dizem : Thomas 
iqfirmior erat & infidelior a-
kjs-poftea ómnibusfortwrfa-
éíuseft, £5* irreprehenfibilis, 
quifolus terrarum orbemper-
currit y & in medijsplebibus 
voluebatur volentibus eüin-
terficere. N e m faz contra ef 
tadoutnnaaexpoíi§aó de 
algüs Doutores, q dizé, q 
psfantos Apoftolos,née-
ráo obrigados a correr, né 
có effeito corréráo por li 
mefmos o m u d o vniuerfo-, 
que iífo parecía impofli-
ueljfendotaó poucos é 8c 
em táo breue tempo. Por­
que efta expoíigaó fe en-
tende (fegúdo os mefmos 
Doutoresbem eftudados) 
.que nao corréraó os fan-
tos Apoftolos o vniuerfo 
mundo, quanto a lugares 
particulares , 8c indiui-
duos-,o que he verdade, & 
depoisfefez, & vaifazen-
do por feus fuceífores. Po 

Ma'donar. Cor-
ncl.alap, Lori* 
ñus. 

rem que correífem as par­
tes do mundo, quanto aos 
lugares principaes,nem o 
negaó , nemopddemne-
gar-,pois fabemos que an-
dáraó os Apoftolos ñas 
tres partes do mundo prin 
cipaes, Aíía,Europa,& A-
frica,8c fó da America pro 
cedía a noífa queftaó, cuja 
parte affirmatiua agora de 
moftramosmem eu vi Au­
tor algum,que o negué ab 
fotutamente h 8c fó o nao 
affirmaó,porque Ihes nao 
eraó prefentes os argumé 
tos,que hoje nos faó ma-
nifeftos. 
37 Acheifdméte o dou-

tiffimo Cornelio Alapide 
fobre o cap 16. de S. Mar-
cosque diz alli: que nao 
parece verifimil, que taó 
poucos Apoftolos por íi 
correífem o mundo todo: 
principalmente porqu e na 
America,de nou o defeu-
berta, nao fe achaó vefti-
gios da Fé. Se foubera ef­
te doutíflimo Expofitor 
os veftigios de Fé prodi-
giofos ,que temos referi-
do,quediífera? Sem duui­da algua,naóduuidana. Se 

a? fon-
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foubera daquella tradigaó 
taó confiante, Sc auerigua 
da pello Bifpo de' Chiapa, 
affima referido , de como 
os Indios antiguos daquel 
las partes foráo inftrnidos 
nos myílerios da Santiffi-
ma X r indade,Parro da Vir 
gem,Morte, &Paixáo de 
Chrifto, por huns homens 
brancos,com barba, & veí-
tidcs ateos artelhos : dos 
muitos veftigios que ográ 
de Colon,Defcubridor pri 
meirodas térras da Noua 
Efpanha, «ScfeusCompa-
nheiros,acháraó em as pri-
meiras ilhas della, que feus 
moradores reconheciaó 
h u m fd Déos infinito , Se 
omnipotente, Se que elle 
Déos tiuera Máy,que vé a 
fer os primeiros dous arti-
gos da Fé.Que em Cu ma­
ná, térra nap muí diftante 
da fobreditta,entre feus i-
dolos adorauaó aquelles 
naturaes hüa Cruz com ce 
remonias de grande deua-
gaó-, com ellafebenziaóa 
li,& aos filhos ñoñamente 
nafcidos, pera liurarfe, Se 
liurallos a elles,de males,fe 
gundo o refere Gommara 

part. 3.cap. 83. Se todos ef­
tes , Sc outros veftigios da 
magnificencia de leus tem] 
plos,da diuerfídade de fu-. 
as ceremonias, de, feusje-1 
juns, & abílinencias rigu-' 
rofas de carne,Sc outros fé 
melhantes,que agora dei-
xo por breuidade, Sc fepd 
dem ver em parte no Pa­
dre Antonio de la Calan-
cha Religiofo fidedigno 
de Santo Agoftinho no li­
uro fegundo da Hiftoria 
do Perú,foubera o dontif-
fimo Cornelio Alapide nao 
dnnidára de que hauia na 
America veftigios da Fé, 
& d e qpalfáraa eftas par- ^ ^ 
tes algum dos fagrados A -
poílolos •, 8c por confe-
guinte,qefte fora S. T h o -
me. 
38 D e tudo o atrás refe­

rido fe colhe com bailante 
certeza, que paífon a eñayMmem^ 
noífa America o fanto A - f* 
poílolo Thomé, & q cor­
reo nella os lugares marí­
timos que temos apunta­
do, & faó as principaes de­
ltas partes. E fobre efta re-
folugaó,faó dignas de pó-
derar outras duas refohv 

§oés 



—•*••• 

Das coufas do Brafil. 117 

O'itros Auto-
tes de Se pare" 
ccr. 

goés moraes, hüa da parte 
dajulliga Sc mifericordia 
infinita de noflb grande 
peos,que nao permittio di 
íatar até o tempo do def-
cobrímento defte N o u o 
mundc^que foi efpago de 
1500. annos) a graga da 
Ley Euangelica-, fe nao q 
logo a commnnicou a to­
das fuas gentes,igualmen-
te com as outras partes do 
mundo. A outra da parte 
dos naturaes da térra * que 
contra eftes (que nao ad-
mitriráo aquelle fanto Le­
gado Euangelíco) eftaráó 
gritado ateo día vltimo do 
Jnizo , aquelles finaes de 
fuas pegadas, de feu bor­
d a o s de fuá doutrina, q 
era teftemunho Ihes dei-
xou de fuá pertinacia ̂  & 
á villa delles naópoderáó 
allegarignorancia. 

39 Alem dos Autores 
affima referidos,tem tam­
bem pera fi que veio a eftas 
partes o fanto Apollólo, 
o Padre Francifco de M é -
doga daCompanhia de Ie-
fu,em feu Viridario Pobl. 
44 oPadreRibadeneira da 
mefmaCompanhia,no feu 

Flos San&orum, na vida 
do mefmo S. T h o m é , 8c 
Andre Lucas na vida de S. 
Ignacio foi. 24.5. onde tras 
hüanotauelprophecia do 
mefmo Santo,qneprono-
llicando aos Indios diífe,q 
depois de muitos feculos, 
viriáo a lúas térras hüs Sa-
cerdotes.fucCefforbs feus, 
aprégarlhes o mefmo Euá 
gelho,queelle lhespréga-
ua h Se trariaó pordiuifas 
Cruzesemasmáos:&que 
1 eftes os congregaría ó em 
pouoagoens,pera qnevi-
neífem em ordem 8c poli­
cía Chriftáa * 8c que entáo 
Tupís, 8c Garamomís Q q 
comprehendem todas as 
nagoés)viuiriao em paz.O 
que tudo teue cumprimé-
to com a entrada da Com­
panhia de Iefu naquellas 
partes, qnádo viraó os In­
dios os Sacerdotes della 
chegados aquellas regioés 
com Cruzes em as máos, 
em lugar de bordoés, & q 
eraó osprimeiros,que de­
pois do fanto Apollólo, 
prégandolhes a Chrifto,os 
vniaó em varias Chriftan-
dades. Prophecia,quefen-
' do 

ProphecU n»~ 
tauel. 
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Comprouafe a 
mefma propi€ 

cia,& vtnda d° 
fanto Apcfiolo 

do c o m a mefma vniformi-
dade achada entre todos 
os Indios daquellás partes, 
de taó varias nagoés , lin­
goas , Se territorios, Sc có 
diftancia de 200. 300. Sc 
mais legoas, femhauerfe 
jamáis communicado en­
tre fi\pareceo ter fúndame 
to folido, Se c o m o tal (de­
pois de feita bailante dili­
gencia) a enxeriráo os Pa­
dres da Companhia nos 
AnnaesdaqllasProuincias. 
40 O s Autores do liuro 

mtkuhdojmagofieculi, foi. 
63.no fim, referem a mef­
ma prophecia^ &refolué, 
que nao fe pode duuidar 
de que andalfe naquellas 
partes o fanto Apollólo * 
por eftas íubílanciaes pala 
uras.Inremoti/simis illis Pe-
raguarU Prouincijs tvtntam 
ubique inter Barbaros memo 
riam, vejligiaque SantfiTho 
ma Afjojioíiinuenérefocij, <vt 
dubitari nonpofsit Apofiolü 
ifticolimfuifje. Fazem tam­
bem mengaó defta prophe 
cia,FreyIoachim Brulio ja 
citado liu. 1. capit. 5. n. 7. Sc 
Ioaó Torquemada parte 
3.defua Hiftoria liuro 15. 

cap.49.0 PadreAffbnfo de 
Oualle da Companhia de, 
Iefu affima citado : aonde] 
tambem diz, queemmui-
tas partes do Perú, 8c doj 
Paraguaihe c o m m u m tra-1 
digaó haner eftado nellas o 
Apollólo S.Thomé, 8c q 
dilfo ha grandes finaes: 8c 
traz outros argumentos 
forgofos.Primeiro.os süp-
tuofos,& magníficos tem-
plos,que hounenosdous 
poderofos Imperios do 
Perú,&Mexico,muito an­
tes que foífe a elles gé-
te Efpanhokidos quaes a-
cháráo ainda em fuá entra­
da muitos, muiricos, & 
mui adornados, conforme 
confía dos Hiftoriadores. 
Segundo, o conhecimeto 
que tiueraó do verdadei-
ro Deos,Criador do mun-
do,Remunerador dos bes, 
&Caftigador dos malesrde 
Chrifto Redemptor.-da in-
mortalidade da alma,como 
tiueraó os Indios Ingas, 
Amautas* &darefurrei-
gaódoscprpos , como ti­
ueraó outros •, do que tu­
do tras Autores nomefmo 
capitulo citado. E por ter-

ceiro 
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3 
Sefepodefal-
uar os Indios 
do Brafino meto 
de fita mera ge 
ulidaae. 

ceiro argumento tráz hüa 
íermpfa Cruz,dequecon-
§aGarcilalío,qu e tinhaó os 
Reys Ingas em Cufco, e m 
h u m de feusPalacios reaes, 
1 em certo apartamento cha 
mado Huáca.lugar fagra-
do,& de veneragáo.O que 
rudo moftra ñolfo intéto, 
que deforga hauia de ha-
uer peífoa, quelhes cómu 
nicaífe a noticia das coufas 
dittas,antes que entralfem 
naqu ellas regioens os Caf-
telhanos-,& nao parece po 
diafer outro, que o Apof-
tolo S. Thomé. E temos 
moftrado a v erdade da tra 
digaó de hauer vindo ás 
partes da America elle sa­
to Apollólo. Sobre tudo 
colla da Igreja Syriaca,on-
denasHgoens defte Santo 
felé,queefteue na A m e ­
rica, Se prégou alli aquel­
les pouosv& parece fe nao 
pode negar ja hoje. 
41 Depois de tantas du-
uidas curiofas,parece bem 
ponha fim a ellas hüa mui 
neceftaria •, 8c he eíla, a da 
faluagaódelles Indios: Se 
no meio de fuá gétilidade 
fe.podiáo,ou pddem fal-

uar alguns delles? ou fe to 
dos fe perdem>Na verda-
deqne qúádotomeiapen 
na pera tratar efta duuida, 
mepareceo que igualmé-
te a tornaua pera tratar de 
hüa Apología em defen-
faóda mifericordia denof 
fo grande Déos >, porque 
fem duuida.dura coufa pa 
rece aquella voz commüa, 
de que toda efta inmenfa 
vaftidaó de almas de h u m 
mundo inteiro, Se por ef­
pago. de tantos feculos de 
cinco mil, feis mil, & íete 
mil annos depois de fuá 
criagaó,atéa vinda dos Pré 
gadores Euangelicos,hon 
ueífe de perderfe toda: fen 
do certo q morreo Chrif­
to por faluallas -, 8c quer 
Déos que todas fe faluem. 
OraEu, depois de confide 
rara duuida , Sc ver com 
cuidado os Padres,& Dou 
tores fagrados-,tenho cóce 
bido,que tem hauido gran 
des mifericordias da bon-
dade diuina fobre efta def 
emparada gente. 
42 E digo em primei­

ro lugar , que na confu-
faó de tantos feculos ,quá-

R do 
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No w « o de fuá 
méru genttlid" 
detiutrüóa, ó 
tem ignorada 
inuectuelda Fc 

Altifíodorcnfc 
in ílim.hu,3.traft 
J.cap i. qucft. I 
Giihelmo Pan-
íienfe defide c. 
2.Alexand. Ha-
lenf.i.part.queft 
m.5.B.Vcnt.in 
?.diftin&.*5. avt 
i.quaeft.i.&.^.Ga 
bnclin düt. *:. 
qua¡rlt2.art.5.diíb 
i. Ger.'on traft. 
de vita ípint. 
lcft.i.&4.Cotdu 
balib.i.quaeft 4-
concl.i.& J.Ca-
ftro lib.2.de lege 
píenali, citados 
porSoar.dc fide 
dVp.17.fcit i.pa 
rag. i. Valencia, 
Mcd:na,Vafque» 
Durando 3Coma 
do,Almai, Vick o 
na,Pcdro Sotto, 
Sotto,Cano , A-
zor,Sanches; os 
quaes refere, & 
cita o mefmo Pa 
dreSoarcsdefl-
de,dil>.i7.fc¿U. 
num.5. 
S.Thom.adRom. 
10. 

do ainda a térra da Ameri­
ca eftaua efcondida,& an­
tes que a ella palfalfe o A-
poftolo Sam T h o m é , ou 
outros Prégadores-, os ho­
més deltas partes ñas tre­
nas de feu gentilifmo vi-
uiáo, ordinariamente fal-
lando,com ignorancia in-
uenciuel da Fé dinina-, & 
porconfeguintefem pec-
cado de inndelidade, por­
que houueífem de fer con 
denados. Ella refolugaó, 
fuppofto que foi refutada, 
Se desfauoreeida de mui-
tos»,có tudo he recebida o-
je dos melhores & mais 
piosDoutores,com Santo 
Thomas Secüda fecunda; 
quíeft. io.art. i.& os mais á 
margem citados. E a rezáo 
he clara, porque eftes ho­
mens nao tiueraó conhe-
cimétoalgúdaFé,néfou-
béraó que cou fa he reuela 
gáo,& por vétura né ainda 
que coufa he Déos alguns 
delles : logo mal podiáo 
peccar contra o preceito 
da Fé,que nao fabiaó. H e 
o que claramente diz.Sam 
Paulo adRomaq. io.£¡uo-
modo credetfi nonaudierüt? 

aut quomodo audientfine fr* \ 
dicante ? C o m o hauiaó de 1 
crer,fe nao ouuiaó ? ou co 
m o hauiáo de ouuir, fem 
quem lhesprégalTe?Ó po­
bre doTapuya metido ém 
fuasbrenhas, a quem nun­
ca veio ao peníamento o-
brigagaóda Fé, com que 
rezáo fe lhe imputaría a 
peccado a falta della ? E o 
mefmo fe ha de dizer dos 
que v iueraó,& viuem ain-
! da hoje depois d a préga-
' gao do Apollólo S. T h o ­
mé, ou outros Prégado-
res, naAmericaifenáoou-
uiraóa tal prégalo , ou 
Ihes nao foi fufficientemé-
tepropofta. Porque, co­
m o diz Santo Thomas» 
nao baila que os Apofto­
los prégálfema Féem to­
das as Prouincias,ou Rey-
nos, fe taes,ou taespeflbas 
em particular a naóouui-
raó. Affi o trata com pro-
uas mais extenfas Vitoria 
em hüa relagaó que faz 
dos Indios moradores das 
ilhas v & o Padre Soares 
citado na margem, na dilp. 
i7.fed.i.nuin.g> 
43 Antes acrefeento, q 

po-
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táo so dos myf 

totos da lefo'^ 

Lrauilhrats: 

ñus fitnda dos, 

íitittirats pode \ 

ter alguns deU 

les ¡(Moranaa 
o 

muemihcl. 

podiaó,& pddem naqu el­
la fuá gentilidade ter igno 
rancia inuenciuel, nao fó 
dos myfterios fobrenatu-
raesdaFé,Trindade, En-
carnagaó, & Remunera-
§aó,quefaóde íi fobrena-
turaes, &excedemoco-
nhecimento natural do ho 
m e m $ mas també dos pro-
prios myfterios naturaes 
deDeos, Autor da nature­
za : como de hauer Déos, 
ferhumfó,independente, 
omnipotente, &c. Pello 
I menos em algiías peffoas, 
8c por algum tempo da vi 
da.Porque eftas verdades, 
ainda que pddem conhe-
cerfecoma luz do enten-
dimento natural, cotudo 
I nao faó propoíigoés a que 
i chamamos per Je notas, né 
primeiros principios qua-
to a nos, pofto que o fejaó 
em fi •, & he neceífaria, ou 
propria inuengaó, ou dou 
trina alhea •, pera o que faó 
os enteíndimentos dos In­
dios doBraíil táo pouco ca 
pazes de efpecular nef-
tas materias, que o a que 
mais fobíraó per fi , foi o 
conheciméco daquella có 

fufáo,queporvezesdiífe-
mos,de hüa Excellencia fu 
perior,aque ehamáo T u ­
pa, que tem dominio fobre 
ostrouoens,&confcos-,& 
a quem parece attribuem 
a remuiiera§áo dos luga­
res melhores,ou peoresda 
outra vida, & até aqui fo'-
be de poto o difeurfo defta 
pobre gente. Seiftoheco-
nheceraDeos,ou náo,dei-
xo eu ao juizo dos don tos. 
44 Donde fe diífermos, 

que alguns deftes por algü 
tempo tiueráo ignorancia 
de Déos ̂  feu s homicidios, 
adulterios,furtos,& femé-
lhantes obras,ainda q con­
tra o lume da rezáo natu­
ral, 8c materialmente fejáo 
más-, nao fáo cotudo pec-
cados mortaes Theologi-
cos q ehamáo os D D . nem 
por elles merece o inferno 
fenaó outra pena téporal* 
porqcomo nao conhecé a 
Deos,naó cómetté contra 
elle injuria , na qual cófif-
te o fer infinita a culpado 
peccado , 8c merecedo­
ra de pena eterna. Antes 
os que entre dles tiuef-
fem ignorancia femelhante 

Ve;aófc os Ex-
pofitote¿ de s. 
Thom. íobrea 
qucil.7<5. rucan­
do da ignciar.cia 
Valqucs hic difp. 
i22.¿anch.Ub i. 
de Calog. c. itf. 
n.33. Valencia, 
lAzor. Alex. & 
outtos que cita, 
] fegue íoar. gra-
¡natenfe de hde 
ldifp.17 fe¿l. 2. n, 
¡<S.& 7,admed. 
Hugo Cardeal 
de mcarn. d. 5. 
fe&An 107. | 
O Cardeal Hu-] 
go de incarn. d. 

Os que te igno 

ramia de Déos 

pelos peccados 

que commttem 

nao merecem 

penna do Infer 

no, fenao tem-

por al» 

Rx in-
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5uar.de fide d 
J7.fcc>.i.num. 7, 
fine. 

í uar.de fide d. 
i2.fea.2Ji.14-

inuenciuel de alguns dos 
principios moraes (^oque 
nao repugnado rfienos em 
algüas materias, nao taó 
conhecidas, comonafim-
ples fornicado , vingan-
^a , & femelhantes ¿ fe­
gundo os Doutores)naó 
peccariaó , nem ainda 
phifica, & materialmente-, 
porque entaó nem oífen-
diaóoditamedarezáo. Di 
go mais, que todos aquel­
les que nefta fuá gentilida-
de viueíTem fegundoaju-
fta ley da rezáo, 8c ditame 
do bom 8c honefto, pode-
riaó alcanzar de Déos gra-
ga,& faluarfe •, fegundo a-
quelle principio dosTheo 
logos. Facienti quod infe efi 
Deus non denegat gratiam.E 
acrefeento, que tenho pe­
ra rnim , que aquelle prin­
cipio poderá ter effeito tá-
bemnos quepeccaVaó no 
difcurfodeíuavida,fe no 
fimdellatiueréeííícaz ar-
rependimento, & Ihes pe-
zar devéras de hauer offé-
dido aquelle que conhece 
por Déos, ou o mefmo lu-
m e da rezáo: porq fazé o 
queem fi he h 8c pódefe 

Suar. de fide d. 
• 2. Iec5t. 1. n. 14. 
Delugo de fide 
difp. io.le&.i.n. 
20. 

Da bondade da 

clima 

crerda grandeza da miíe-
ricordia do Senhor ( que 
quer que todos os homés 
fe faluem) Ihes conceda a 
eftes pobres affi arrependi 
dos, o mefmo auxilioda 
graga,queno primeiro ca­
lotera quefe faluem : Sc 
he conforme á boa rezaó, 
Se os Doutores que cito á 
margem. 
45 Relia por ver a bon­
dade da térra, & clima, fe­
gundo a ordem das per-
guntas palfadas. Por eñz\¡b¿S¿ 
rezaó fou forgado a efere-
uer nefta materia mais o le 
guinte. E tambem porque 
eftou vendo os curiofos 
v erfados em Hiftorias,que 
me dizem,que fendo efta a 
primeira que íae a luz de 
coufas deftas partes,naó fa 
tisfagonéao gofto deque 
a lé,nem ao officio de qué 
a efereue, fe nella nao der. 
algum maior conhecimé-
to,ao menos de que coufa 
feja Brafil: por quanto tu­
do o que até agora difle-
mos,ou he feu defeobrimé 
to,oufuas gentes, ou feus 
exteriores fomente. Pro-
feguireí, vifta efta rezáo^ 

ferá 
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Brafil, 

Barros Decad. 1 
lib.5.cap.i. 

Dos nomes do 
Brafil.1, Santa 
Cruz.,, 

feráporémcomtal breui-
dade , que nao fe enfade 
<pemlér, nem tambéqué 
efcreue. 
46 E porque comece~ 

mos por ordem pera mof­
trar que couía heBrafil,di-
rei primeiro o que he quan 
to ao nome^ & depois direi 
o que he quanto á fuftan-
cia •, feguindo a doutrina 
doPhilofopho , que diz, 
que De vnaquaque re 
cognofcendumeH quidnomi-
niSy ¿? quidrei. Quanto ao 
nome: o primeiro que te-
ue efta parte da America, 
de q efcreuemos, foi Ter­
ra de S. Cruz: aífi lho im-
pos Pedro AluarezCabral, 
a quem de vfo^óccomo di­
reito das gentes efta impo-
figaó pertencia,como a prí 
meiro Defcobridor. A oc-
cafiaófoi,ouado mez de 
Mayo,em que aruorou ef­
te final de noffaRedemp-
§aó ñas praias de Porto fe­
guro £ & por ventura que 
foi o mefmo diada S. Cruz 
3.demaio , fegundo o ef-
creué Pedro de Mariz de 
varia hiftoria , Dialogo. 5. 
cap,*.&Ioaó deBarrosDe 

cada ixap. i.)ou tambem 
o coftume da nagáo Por-
tuguefa aífeigoada a prin­
cipiar fuas emprefas debai 
xo defte viuifíco eftandar-
te de Chrifto. 
4-7 O fegundo nome q 

teue,foí o de America:efte 
tomou daquelle infigne 
Geographo, chamado A-
merico Vefpucio, de qué 
diífemos,queveiopormá 
dado delRey D. Manoel, 
depois de Pedro Aluarez 
Cabral, a defcobrir, & de­
marcar em fegundo lugar 
a cofta do Brafil. O tercei-
ro foi o de Brafil, em que 
fez troca a cobija daquel­
les , que depois vieraó ao 
tratto do pao,q agora eha­
máo defte nome •, nao fem 
algum abatimento da im-
pofigaó doprimeiro,fubf-
tituindofe áqlle Madeiro 
vermelhocomoSáguede 
Chrifto, & prego de noífa 
Redempgaó, outro madei 
ro,quefó tem de fanguea 
cor, & de preciofo o appa-
rétedacobiga dos homés. 
C o m rezaó fe qu eixa defta 
mudága o Hiftonador Por 
tugues na Decada citada, 

2. Anetica. 

'.Brafil' 

,< 

R3 & 
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¿. India Ocá-
üintal. 

k 
Outroslbeqm 
v.ei ao por noua 
lufitam*' 

Se Pedro deMans emíeus 
Diálogos. N o quarto lu­
gar chamafe India Occidé 
tal-, ou porque foi deícü-
berta no mefmo tépo que 
a Oriental, ou pellafeme-
lhangaqneha entre os In­
dios de húa Sc outra parte, 
Aííiocuidou o Autor do 
liuro intituladoTheatrum 
orbis,na deícripgáoda A-
merica.Ou tambem dono 
me de Ophir Indo,primeí-
ro feu pouoador, fegundo 
a opiniaó que atrás pufe-
mos. Outros curiofos lhe 
quiferaó tambem accomo 
dar o nome de Noua Lufi-
tania,á imitagáo do de N o 
uaElpanha:naó era mal ac-
comodado\ porém nao ve 
mos que efteja em vfo. 
48 Quanto áfuftancia, 

hauia muito que dizer em 
defenfaó 8c abono da ter 
ra do Braíil •, & muito mais 
de toda a America: porém 
por eícufar grandes pro-
ceífos, direi fummariamé-
tes Se fóméte da parte que 
toca ao Braíil. Epera eu 
hauer de arrezoarde jufti-
ga fobre as bondades de q 
Deosadotou, heneceífa-

riodesfazer primeiro fuas 

calumnias • pera o que pro 
teftoque em todo o direi­
to fáo partes fufpeitas a's 
outras tres partes do or-
be,porque he certo q conf 
piráráoem outro tépo to­
dos os Sabios da Europa, 
África, & Alia em aniqui­
lar, Se defacreditar em tu­
do efta quarta parte do 
mundo. 
49 Ariftoteles o Princi­
pe dos Sabios, no fegundo 
liuro de feus Meteoros, c. 
5.cótcda a eícola de feus 
difcipulos, foi o primeiro 
que infamou a America,a-
pregoandodella, 8c de to­
da a mais térra que corres­
ponde á Zona, a que cha-
maua "Tórrida Q entre os 
dous circuios folfticios de 
Cancro, Sc Capricornio) 
fer térra inútil» feca , re-
queimada -, 8c incapaz de 
fontes,rios, palios. Se aruo 
redos^ & por confeguinte 
deferta pera fempre, Se in-
habitauelaos homés, pel­
los excefíiuos ardores can 
fados da proximidade do 
Sol, que anda fempre fo-
bre ella. A efte Philofopho 

íeT 

Sao fufpeitas 4 
parte do Bra-
fi!> as outras;. 
partes domun 
do. 
Cofta de nouo 
orbe lib.i.cap.9. 

§ 
Calumnias ¡j 
dtfftrao os rhi 
loJopbost& As­
trólogos anti­
guos da zona 
tenida* 
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fegulraó depois,Plinioliu. 
2. cap. 68. ondedefacredi-
taa mefma regiaó de re-
queimada , tórrida, acefa 
dos vehementes raiosdo 
Sol, Se confeguintemente 
de intratauel á gente hu­
mana . Virgilio e m fuas 
Geórgicas liuro primeiro 
toca a mefma infamia quá -
do diz: 
Quinqué tenent coelü Zona', 

qaarum <vna corufco 
Semperfok rubens,&tórrida 
femperabigne. 

Ouidio no primeiro de fu­
as Metamorphofes .• 
Totidemque plaga tellurepre 
muntur: 

guarum qua media efi, non 
efi habitabilis aftu. 

Cicero,Philo Iudeo,Beda, 
S.Xhomas, Efcoto, D u ­
rando referidos pellos C o 
nimbricenfes x.de Ccelo,c. 
I4.quíeft. i.art. 3. tiueraó o 
mefmo. E foi opiniaó có-
muniffima dos Sabios de 
todas aquellas tres partes. 
Quemáis infamias podiaó 
dizerfedehüa pobre par­
te , aufente,nunca ouuida, 
né villa té entaó em juizo? 
50 OAchilles de feus ar-

rezoados vinha a fer efte. O 
Sol he a caufa total do ca­
lor: logo' quanto mais de 
pertoferir,tanto mdr ca­
lor caufará : fere a regiaó 
da Zona tórrida mais de 
perto que algüa outra do 
mundo(por q anda fem­
pre fobre ella,creuerberaó 
nella feíusraiosdireitos, 8c 
a m o d o de fettasQpois lo-
go,qu é hauerá que aguar­
de nella? Efte he o Achu­
les dos contrarios, q pare­
ce tem vécida a caufa; 8c a 
forga que tem no calor, 
milita na fecura. 
51 N a o páráo aqui oseó 

trarios da noífaZona tórri­
da i pretende negarlheaté 
o proprio Ceo c ó m u m ás 
creaturas todas. Diziáo 
nao poucos, né menos au-
thorizadosPhilofophos, 8c 
Aftrologos, q nefta noífa 
regiaó, como é toda a mais 
Zona tórrida , nao hauia 
Ceo correfpondéte •, porq 
aífirmauaó que nao era ef-
pherico,fenáo q era a m o ­
do de pinha,ou dehúpa-
uelháo,ou decafafúdada 
é colíínas, que de búa par­
re té o te¿lo,da outra o fü-

Reíao das ca­
lumnias da Zo 
na tenida. 

Calumnia dos 
que d-x.nm » 
nao he efpheii 
coo Ce, , TÍ. ir 
coirefpoudca 
Z»>atot te'ü% 
Coltaliu.i.c.i. 

\" 
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Theod.&Thfco 
ph.in c o m m . aci 
Ha-br^ros'8. l.a-
tfenr.'iib. s.di 
•uin.inííir.cap.^; 
kA". A£oft.i n g t 
íicl.cap-9. 

H 

damento, ficando o meio, 
que correfponde á Zona 
torridâ sé parte algüa def­
te benigno corpo. Affi o 
coníiderou o Padre Sam 
Chrifoft. homil. 14. & 17, 
fobre a Epiftola dos He­
breos-, onde eílranha mui­
to a opiniaó dos que dizé, 
qheo ceo efpherico,cor-
refpondente a toda a térra-, 
& cuida que he contra a fa 
•grada Eferittura, quando 
diz,que he o Ceo taberna-
culo fixo. C o m S. Chrifoft. 
concordaó Theodoreto, 
& Theophilato:& Lactá-
cio riofe dos Philofophos, 
que canfaó feu ingenho 
em prouar que o Ceo cer­
ca toda a térra. E o q u e he 
mais,queduuidou S. Agof 
tinho nefta materia,taó grá 
de Philofopho,& Aftrolo-
go,có eftas palauras .f^uid 
adme pertinet vtrumccelum, 
ficutfphera, <undiqueeonck~ 
4at terram in media mundi 
mole libratam,an e4ex atra­
queparte Aefuper, vehtt difi-
cus, operiat} A m i m que m e 
pertéce fe o Ceo como ef-
phera cérea a térra, ou fó 
mente a cobre por lima co 

£ 

# . ••- • 

m o te&o?Sóbre tudo Pro- fcsíTgc 

copio amrma,que hecon-
tra a Eferittura fagrada a 
fentengade Ariftoteles, q 
diz,queo Ceo he efpheri-
co, Se q fe moueao redor 
da térra. Formaó alguns ef 
te arguméto em prona def 
ta opiniaó,- porque olhan-
do nos pera as Eftrellas 
quando eftáo fobre noífa 
cabega.apparecem meno-
res:<8c quando eftáo no O -
rizonte apparecem maio­
res, íendo as mefroas : nao 
por outra rezáo.fenáo por 
que apparecem em diuer­
fa diftancia, menos longe 
quando maiores, &mais 
quando menores: nao eí-
táo logo em Ceo efpheri-
co, porque a efphera nao 
admitte lugares menos & 
maisdíftantes. 

52 Poreftaviapreten-
diaó os Autores citados ¡gg 
aniquilar a térra do Brafil, 
8c da America toda, negan 
do huns poder hauerter-
ra,onde cuidauáo»que nao 
hauia Ceo. Outros negan-
doaporde nenhum effek-
to-, porque de balde cria­
ría o Autor da natureza 

• • • ~ . . . . JI • 1 i 
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Defendefe a 
tena do Brafil 
das calumnias 
contrarias* 

térra que nao hauia de fer 
habituada, pella inclemen­
cia dos aftros, quando nel­
la admitilfemos Ceo. O u ­
tros leuauáo efta impoffi-
bílidade pella dos mares, 
quetinháo por immenfos, 
8c impoffiueis de nauegar, 
pera chegar a ella,cafo que 
tal térra houuelfe. E final­
mente os que a cócediaó, 
era com tantas notas de 
inútil, inhabitauel, requei-
mada, &c. que era o mef­
m o que nao hauer tal ter-
ra.Eexaqui a nolfa regiaó 
fem Ceo,& s é ten-acorna­
da emár , & e m agoa fo­
mente. 
53 Pera liurar de tantas 

caíünias taó fora da rezáo 
a térra do Brafil, 8c delle 
N o u o müdo,houuera mi-
fter muito tépo. fe a expe-
riécia de tatas gentes,ainda 
das partescótrarias,a olhos 
viftos nao pregoára hoje 
por fonhos todas as opi-
nioens dos antiguos, nao 
fem algum deícrediro feu. 
E com tudo,como foraó as 
calumnias publicas , fabi-
das entre todas as gentes^ 
\8c nem todos palfaó ao 

Brafil , nem tem noticia 
do defagrauo dellas -, antes 
ainda os mefmos que até, 
Sc a veem com feus olhos, 
nao fabem ordinariamente 
ascaufas -, feraagradauela 
todos refponder mais em 
forma: affi o faremos -, mas 
ferácoma breuidadepof-
Üuel. 
54 E primeiro que tudo, 

lancemos fora a ignoran­
cia dos que pretendem ti­
rarnos o Ceo, & com elle 
feus.influxos benignos. A-
codé por hora deftas par­
léis Autores íapiétiffimos-, 
ainda dos das mefmas par­
tes cótrarias, Se por taes di 
gnos de mais crédito, Tha 
les Milefio da parte da Io-
niâ  Pithagoras, & Licéto, 
da parte da Italia:os Sabios 
da Babilonia,os da Caldea, 
osdoEgypto, os da Gre-
cia£Ariftoteles,Ptolomeo, 
Alphragano, & Platao no 
feu Timeo ) prouaó por 
nolla parte có rezoéseui-
dentes,aífi Philofophicas, 
como Aftronomicas, que 
a toda a terra,em qualquer 
parte que efteja,refpóde o 
Ceo,porfer elle efpherico, 

~S~ ~~~8c 

Autores em f*\ 
aot do Brafil. 
Commbr.decoe!' 
l«,Ub.a.C4.ait,i-
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Experitnc¡a. 

Se redódo. Porém porbre-
uidade, moftremollo fdmé 
te agora com a experien­
cia do mouimento do Sol, 
Lúa, & eftrellas errantes. 
Todas eftas vemos cónof 
fos olhos, nefta mefma re-
giáocalumniada, iremfo-
bindo todos os dias do H o 
rizonte Oriental ao meio 
do Ceo: Sc defte defcer até 
o do Poente: & daqui vol-
tar outra vez em perenne 
mouimento tao lugar do 
de feu Oriente. E fe o.Ceo 
nao fora efpherico , Se ef-
pherica a térra 9 nao ti-
nhaó os aftros porque an­
dar a roda. N a mefma for­
ma, com noífos olhos ci­
tamos vendo , que vai o 
Ceo rodeando a térra com 
fuas eftrellas fixas igual­
mente diftantes : fegun­
do o confirma a fagrada 
Eferittura com as palauras 
do principio do Ecclefiaf-
tés , dizendo alli: O Sol 
poemfe, & torna a feu lu­
gar-, & tornando ahi a naf-
cer , volta em giro pello 
Meiodia , Se rodea pello 
Aquilaó ao Norte , allu-
rniádo todas as coufas e m 

circuito, Sc torna a voltar 
a feus circuios . E a mef­
ma Eferittura a cadápaflb 
chama ao Ceo ámbito, cer 
co, ou giro , que val o 
mefmo que efphera-,com'o 
tambem á térra chama or­
be : Orbiterrarum,cy quid-
quidcceli ambitu contineiur. 
Pois logo q dizem a ifto os 
Aftrologos?eomo pddéne 
gar qfej a efpherico o Ceo? 
55 Néfazécontra,oslu­

gares qallegaóda fagrada 
Eferittura-, porq quando 
chama ao Ceo tabernacu-
lo,tenda>cafa,pelIe, Se ou­
tros nomes femelhantés, 
nao té refpeito á figura, fe 
nao ao officio có q abarca, 
Sc recolhe todas as coufas 
em circuito. E aínda a pel-
le abarca o animal era redó 
do á maneira do Ceo. 
56 Oargumétocótrario 

das eftrellas menores, 8c 
maiores,hefd aparéte-,por 
qu e eftas eftáo s épre e m a 
mefma diftancia da térra, 
ou em refpeito da fuperfi-
cie,oucentrodella.E o pa-
recerem maiores quan­
do eftáo no Horizonte, 
procede da craffidáo dos 

"aresT 
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Ailltrtllasef 
lao mais Unge 
TO Oúumtc q 
turnéis it> c « . 

ares,& vapores, qfepoem 
entre ellas Sc nos * engran-
decendoas tanto mais , 
quantos mais , Sc mais 
grolfos faó os vapores : 
n^ó porque na verda-
de o fejaó , mas porque o 
parecem aos olhos: affi co­
m o parecerá maior qnal-
quer coufa metida em a a-
goa,que fora della,por ref­
peito da craffidaó do meio 
por onde paífaó as efpe­
cies. Verdade he,queficáo 
mais longe de nolfos olhos 
as eftrellas, quando fe veé 
no Horizonte,q quádo no 
meio do Ceo h porque en­
tre nos Sc o meio do Ceo 
entrepoéfe fomente dous 
elemétos,deár, &fogo:& 
éntrenos ScoSol.v g.quá 
do ella noHorizonte,álem 
delles dous elemétos en­
trepoéfe mais o femidia-
metro da terra:poré a quá-
tidade delfe femidiame-
tro , & ainda a térra toda. 
em cóparagaó da grande 
diftancia do Ceo reputafe 
por nada* Sc nao he caufa 
da maioria,ou menoría das 
eftrellas apparente 9 fe nao 
a dos vaporesjá dittos,fe-

'39 

gundoadoutrina dos Phi-
lofophos, Sc Perfpe&iuos 
Ariftoteles , Séneca, Al-
phragano, 8c outros. Mal 
negaó logo com efte ar­
gumento os Autores con 
trarios a figura elpherica 
do Ceo. 

5 7 Liu res ja das prin-
cipaes calumnias tocantes 
aoCeOftratemos agora das 
da térra. Mas primeiro q en 
tremos era proua, nao pof 
fo deixar de fazer aduer-
tenciaaos que eftes meus 
Efcrittosleré,que naópaf 
fem íem confiderar a incer 
teza das coufas defta vida; 
& c o m quejníliga rouba-
uaó aquelles bós antiguos 
a toda hüa regiaó nao me­
nos que o Ceo, 8c a térra, 
com prouas táo pouco có 
cluentes. Q u e diíferaó,fe 
refufcitáráo hoje comnof-
co, & viráo o que vemos? 
Sem duuida quearrepen-
didos diíferáo , que a tér­
ra do Braíil, todaa A m e ­
rica , Se toda a meia Zo­
na , a que chamauáo 
Tórrida , nao fd nao he 
térra inútil , feca , re­
quemada , deferta , in-

Ari ÍL'ib.3. m e 
txor.cap.4. 
Séneca I ib. r. 
nat.quaeft.cap.7: 
Alphragano dift". 

Incerteza das 
coufas díft.i vi 
da. 

Sz ha-
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Ixperucia das 
botidadts do 

Br.ftl-

intre es anti­
guos houue 
tnuites, amde 
ftndtrao a us­
ía da Zuna 
tórrida. 
Cbnimbr.i. de 
cedo cap.l-f.q.i 
ait.3. 

inhabitauel pera géte hu­
mana* mas pello contrario, 
que he húa regiaó tempe-
rada,amena, abundante de 
chuuas, orualhoSjfontes, 
rios,paftos> Verdura, aruo-
redos, 8c frutos pera per-
feíta habitagaóde viuétes. 
Ifto viraó, Se experimenta 
rao primeiro que todos os 
mortaes de Europa, hum 
Colon,&feus companhei­
ros- hum Cabral com toda 
fuá Armada, que com feu 
valor, & trabalho mais que 
humano , defcubríraó as 
partes defta Zona como 
encantada aos homés dos 
antiguos feculos. Ifto ve­
mos, Se gozamos nos hoje 
os que as habitamos, com 
talfuauidadede tempera­
mento, como em humpa-
raifo da térra. 
58 N a o fó os homés de 

noífos feculos: houue tara 
bem muitos dos antiguos, 
que acertáraó no conhécí-
rnento defta verdade. Affi 
o afíirmauáo Erathofte-
nes, Prolybio»Ptolomeo, 
Auicena , 8c nao poucos 
de noífos Théologos, de 
que faz mengáo S. T h o -

mas na lúa Terceira pa rte. 
queft. 1 oz.art.2.8c em tan­
to grao, que chegáo a de­
fenderle nefta partede-
baixo da linha Equinocial 
criara Déos o Paraífo ter-
reftre -, por fer efta a parte 
do mundo mais tempera-
da,deleítofa, Se amena pe­
ra a vida humana. Ifto cla-
mauáojá tanto dantes ef­
tes Autores* porém nao e-
ráo cridos. É ainda que eu 
agora nao m e aprouei-
te do q acrefeentáo do Pa-
raifomaó me palfa com tu­
do por alto pera quádofor 
tempo.Por entretanto nao 
polfo deixar de agradecer­
les o reconhecerem nef-
tas partes tal temperamé-
to, Sc táo fuaue, que fejaó 
forgados a paliar pera el­
las o mefmo Paraífo da ter 
ra. 
59 Náohebaftanteaho- %*£ 

mes de bom entendiméto'' 
ver,& experimentar/fobre 
tudo ferágofto fabera re­
záo fundamental de cou­
fas taó notaueis, Sc ouuir 
confutar os maioresSabios 
dos feculos. O Achules de 
fuas rezoés he efte: O Sol 

quan-
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tira do "Rio 
'. Ianeiro gua­

rnáis aufen-
do Sol3tanto 
caí &quan-

> » mais freiste 
» ais húmida. 

quanto mais de perto fere, 
& quanto com raios mais 
direitos,&aperpendiculo, 
tanto com mais violencia 
áquenta,&feca: logo fe-
rindo a efta noffa regiaó de 
muito mais perto que as 
outras, & com raios direi-
tos,que<lepois reflecté fo 
bre fi, & feencontráo huns 
com outros, heforga inte-
daó ocalor,aquentem ,fe-
quem,requeimem, & abra 
zematerra. Fracasfaóas 
forjas defte Achules, fem 
fer neceífario ferillo pella 
planta do pé,como fíngiaó 
os Poetas: com o engaño 
de fuas mefmas rezoés,o 
venceremos. Os homés q 
habitaóa parte: do Sul do 
Brafil,queehamáo Rio de 
Ianeiro, veé por experie-
cia que n a mor aufencia do 
Sol, & quando he ferida 
com raios mais obliquos, 
entáo eftá mais feca , falta 
dechuuas, & humidades: 
& pello contrario,em pre-
fengadoSol , & quando 
diaisferida com feus raios 
mreitos,entaó eftá mais hu 
mida , abundante de chu­
llas ¿evapores : logo aqui 

náoheverdadeiro aquelle 
feu principio, que quanto 
o Sol fere mais de perto, & 
quanto com raios mais di-
reitos,táto mais aqueta, & 
feca-, &porconfeguinte 
nemdaquiformáobom ar 
gumento, que fejaaterra 
do Rio de Ianeiro feca,tor 
rida,requeimada, &inhabi 
tauel aos homés. 
60 A caufa he muito dig 
nadeaduertirfe, & c o m o 
exemplo de hum alambi­
que fica clara.Quando o fo 
go,que cerca o alambique, 
imprime nelle pouco ca­
lora experiencia nos mof-
tra que ficáo aseruas 5 que 
háo de eftillarfe, quafi fe-
cas } nem defpedem vapo­
res ao alto, que depois re-
folutos em gotas diftillem 
agoas a modo de chuuas-, 
&arezáohenaturaU por­
que como foi pouca a for-
§a do calor^pouco licor po 
dedefentranhar-, & quan­
do efte pouco defentra-
nhado pretendía fobir ao 
alto,peranaquella fegun­
da regiaó vnirfe em gotas, 
& foltarfe em chuuas-, o 
mefmo calor tornou acón 

Kex.ao do fobre 
ditto. 
Coila liu.irf.7. 

S3 fu-
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fu millo, Sc deixou fruftra-
do o intento. Pello contra-
no,quando o fogo do alam 
bique imprime nelle maior 
calor, maior copia de vapo 
resleuanta * Sc pddem ef­
tes fobir ao alto,& efphera 
concauado inftrumento, 
8c nella cóuertidós em go 
tas, refoluerfe c o m o em 
chuua , Se dar copia de a-
goa-porque o calor.inda q 
grande, &poderofoa le-
uantar vapores grandes, 
naóhecom tudopodero-
fo pera gaftallos todos,an-
tesquecheguem a refol­
uerfe em agoa. O mef­
m o pafla no noflb cafo. 
Quando o Sol por mais re 
moto imprime menos de 
calor naquella térra doRio 
de Ianeiro,ou outras femé 
Ihantes, atrahe menos hu-
midades* Sc como faó pou 
cas pode gaftallas, deixan-
do a térra feca , & fem as 
chuuas que della nalcem: 
quando porem o calor he 
maior,he tábé maior a co­
pia de humidades*&como 
o Sol nao pode gallar to­
das, he forga fubáo ao alto, 
ácahi fe cóuertáo é agoa, 

Se refoluaó em chnuas,re-
guem,& humedegaó a ter 
m,8c por cófeguíte mode 
rem os calores. Eexaqui 
como pdde o Sol eftar muí 
perto, Se ferira térra com 
raios direitos fem a fecar, 
nem ainda aquentar de-
maíiadamente : & efta re 
zaó milita,naó fó nefta,mas 
em outras partes femelhá-
tes da America. O que fup cmt*9i 

pofto, fique por cóclufaó, 
que a Zona tórrida Q ex­
ceptas algtías partes em q 
, ha caufas particulares)en-
| taó he menos feca,quando 
maisprefenteafere o Sol-, 
Se entáo mais feca,quando 
mais aufenre eftá: & p o r 
confeguinte,quenúcapd- \M txttjf 
de torrarfe de feca, nem a- *£J"' 
brafarfe de ardores * porq 
arefrefcaó 8c humedece 
os vapores desfeitos em 
chuuas :8c mui ao contra­
rio fe philofopha nefta ma 
teria fdra dos Trópicos: 
porque alli a chuua com o 
frió, o calor com a fecura 
andáo infeparaueis. 
61 Outra caufa ha mais 

commüa,ainda a toda a re-
giaó Equinocial , 8c he* 

por-* 
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* porque c o m o aqui os dias Outras caufas 

*boa tempe- - m .- * 

> iao iguaes co as noites,<x 
o calor do dia mais breue 

•i afilt& zona 
[e >nida. 

onimbr. i. de 
xloc. 14. q. i, 
t.3-

qnas outras partes de ve-
rap,daquinafceq ñas par­
tes Equinociaes o frió da 
noite diminue o calor do 
dia-,& o calor do dia, o frió 
da noite-, & ficaó quafi tem 
perados calor &frio.Mui-
tas outras caufas fe apon-
táo:comoheo íitio da ter­
rajáis alta c o m m u m m é -
te, 8c mais vizinha ameia 
regiáodo ár,q he mais fria, 
& mais ifenta da reper­
c u d o dos raios do Sol. A 
maior vizinhanga domar, 
asviragoens continuas vi-
taes, &benignas,que com-
mummente íe experimen­
taos & he forga mitigué o 
calor:parece efte hum fin-
guiar dom de Deos>tirado 
dos thefouros de fuá om­
nipotencia. Efobre todas 
eftas caufas , tenho pera 
mim ajuda tambem certa 
eondigáo, ou propriedade 
da térra particular, de que 
o Autor da natureza do-
tou a efta regiáo do princi­
pio do mundo, álemdabó 
dade dos aftros. 

6z Segundo o que te­
mos ditto , bem fe fica li-
urando de calumnias a re­
giáo do Brafil, <Sc de toda a 
America. Efícáo tambem 
defapparecédo as carran­
cas,^ horrores da immen-
fidade dos mares doOcea-
no entre a America & as 
outras partes do mundo, 
q pareciáo perpetúamete 
innauegaueis. Eftes temo 
res tem defapparecidoco 
m o fumo,á vifta dos gene-
refos coragoens da gente 
Portuguefa, & Caftelha-
na, que tem corrido o m u n 
do todo, experimentando 
os polos mais diftátes, Ár­
tico^ Antartico •, pallado 
climas, regioés, & zonas 
nunca dantes viftas. Pera 
ifto fouber áo achar inftru-
mentds, & armar vafos em 
o mar,que pareciáo cida-
desportateis,aífombro das 
nagoés eftrangeiras, & em 
cuja comparagáo defapa-
recem as aíFamadas naue-
gagoésdos Eneas, lafoés, 
Vlifles. Efobre tudo fique 
aífentado,que a nofla re­
giáo nem he fem Ceo, nem 
fem térra, nem térra inútil, 

. * • • 

nem 

Valor de?ortu­
gue fes,& Caf-
telhanos, mef-
trou que nao 
eino xnnautga-
ueii os mares 
da America, 

V'tma condu-
fao. 
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Contra os que 
niga»a% a ftt 
da ierra dt 
Brafil. 

nem por extremo feca,tor 
rida,& requeimada: nem 
falta de chuuas, fótes, rios, 
paftos, &aruoredos : 8c 
pofconfeguintenédefer-
ta, &inhabitauelagente 
humana. Antes pera que 
polTa ver o mundo, o quan 
to neftas mefmas coufas 
(fe nao excede) nao dá vé 
tagemásdemais térras, & 
regioés do vniuerfo-, de-
monftraremos cada qual 
de fu as bondades, Sc pro-
priedades de poríi, tratan­
do fomente do Braíil, que 
por ora eftá á nofla conta. 
63 Nega'raóhunsofer 

a efta térra * outros lhe ne-
gáraóas'propriedades: có 
osquenegáráoofer, nao 
temos que canfarnos : em 
térra do Brafil eftamos, nel 
laefcreuemos , noífos o-
lhos a veem, 8c noífos pés a 
pifáo. V e m o s nella cida­
des populofas, muitas vil­
las , muitos lugares: nao ha 
quem negué já efta verda-
de-, porque afíifoiferuido 
o Autor do vniuerfo, que 
efta obra fuá viene a íer ma 
nifefta aos olhos dos ho­
mens, ócdefenganafle ella 

mefma afabedoria do m ú 
do. Confeflb que andando 
correndo efta térra, Secón 
Aderando a perfeieáo de 
fuafermofura, m e ría cp-
migo algúas vezes, lembra 
do dos dittos dos antiguos 
Se do engaño em que viue 
rao tantos feculos: Se bafte 
ifto pera os que negauáo o 
fer a efta térra ,- & outros 
diráo que nao mereciáo 
nem ainda efta reporta. Os 
que negauao as propie­
dades, vinháo ao mefmo 
que a negar o fer* porque, 
fegundoAriftoteles,as pro 
priedades faó as moftras 
do fer. E he certo, que a 
mefma experiencia, qnos 
moftrou o íér doBraíiI,nos 
moftra jütaméte a perfei­
gaó das propriedades:del-
le & faó eftas taes, q pare-
ceráó increiueis aos que as 
nao viráo. E por efta rezáo 
eftou obrigado a prouallas 
mais por menor v 8c dahi 
refpóderei depois aos A u 
tores que foráo em contra 
rio. 
64 EmtodaaboaPhilo-
fophia.da bondade das pro 
priedades fe colhe a bon-

• 1 ¡ . i 

dade 

Contraes qt 
negauao atp\ 
priedades^ 
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Vroptiedades 
ó necesarias 
ra que búa 
rratenbano-
e de boa. 

Propriedade. 

dadedofer. Quatro pro­
piedades faó neceflarias 
pera que por ellas hüa cer­
ra tenha nome de boa. A 
primera he: QueTe vifta de 
verde: afaber , deerua, 
paftos , & aruoredos de 
varios géneros. A fegun­
da. Quegozedebom cli­
ma , de boas influencias 
do Ceo, do Sol , L u a , & 
eftrellas. Terceira. Que 
fejaó fuas agoas abundan-
tesdepeixes, & feus ares 
abüdantesde aues: Quar-
ta : Que produza todos 
os géneros de animaes, & 
beftas da térra. Confta tu­
do do diuino Texto na 
criagáo da térra: & por ef­
tas quatro propriedades 
a approuou por boa o A u 
tor della : Protuht térra 
herbam virentem , & fa-
cierítem femenjuxtd genus 
fuum : lignumque faciens 
fruBum , (Shabensvnum-
quodque fementem fecun-
dúm fpetiemfuam • Cf vi~ 
dit Deus quód efiet bonum. 
Diz o diuino Texto noca 
pitulo primeiro do Gene-
fís: Produzio aterra erua 
verde, que daua femente, 

fegundo feu genero : 8c 
juntamente amores fruti-
feras, que dauaó femen­
te, fegunda fuá efpecie 
8c vio Déos que era boa a 
térra. Ex a primeira pro­
priedade : 8c por ella jul-
ga Déos a térra por boa 
Fiant luminaria mjir mane­
to coeli , & diuidant diem, 
acnoéfem ,• &ífintmfigna, 
& témpora , & dies, & an­
nos & vidit Deus quód 
efiet bonum Diz o mefmo 
capitulo . Fagaófe lumi­
narias no Ceo, &diiudaó 
a noite, & o día * & firuaó 
de finaes, de tempos , de 
dias , 8c de annos: 8c vio 
Déos que era bom. Ex a 
fegunda propriedade, & 
he a do bom clima,por on­
de julga a térra por boa. 
Producantaquce repule ani-
mtfviuentis, &volatikfu-
per terram : & vidit Deus 
quód ejfet bonum. E x aqui a 
terceira,que produzáo fu­
as agoas viuentes nadado­
res , 8c feus ares viuen­
tes voadores , 8c por a-
quijulgou aterra por boa. 
Producat térra animam vi-
uentem m generefuo, jumen­

ta, 

i.fropriedade. 

^.Propriedade. 

^frcpriedade. 
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A térra do tra 
fd be por exce­
lencia fempre 
verde tntre to­
das as térras 
do mundo. 

ta , ¿5* reptilia , & be ¿lias 
térra fecundúm fpecies fitas: 
ty vidit Deus quód efiet bo­
num. Ex a 4. propriedade, 
que produza a térra os 
animaes , Se beftas della 
em varias efpecies : pro-
duzio, Se vio Déos que e-
ra boa. 
65 Daquifevé,quenaó 

pode a térra deixar de fer 
boa, e m q u e houuereftas 
4.propriedades.népoderá 
deixar de fer defectaofa 
aquella, e m q u e faltarem 
todas quatro, ou parte del 
las. Pois agora irei moftran 
do todas eftas quatro pro-
priedades por excellencia 
na térra do Brafil-, & de­
pois dellas v iftas,tiraremos 
entáo a confequencia . E 
pera que vamos por or* 
dem, ponhamos a primei­
ra refolue, a ó. 
66 Primeira refolueaó. 

H e a térra do Brafil por ex 
celencia fempre verde, 
cheade eruas, Se aruore-
dos de varios generos,en-
tretodas asmáis térras do 
mundo, na conformidade 
do Texto de fuá primei­
ra criae,aó. Nefta propo-

fic,aó fó poderá duuidar» 
quem nao efteue no Bra­
fil i nem teue noticia del­
le. A primeira coufa, qad-
miraó os q de nouo vé a ef 
ta térra, he o enfeite de fuá 
perpetua verdura , quer 
de inuerno , quer de ve-
raó : parece eftar fempre 
em hüa eterna primaue-
ra , que recrea o olhos, ¿fe 
conuida as almas alou-
uar o Autor da natureza: 
porque fem duuida exce­
de nefta fermofura a to­
das as outras partes do or­
be : a eífas fó enfeita de 
meias a natureza na pri-
mauera, empreftandolhes 
a tapetaría, que no inuer­
no Ihes defarma. Porém 
a nofla parte enfeita de tor 
do no veraó , Sc inuer­
no. 
6y Dous géneros faó de 

verdura , os que reque­
re o diuino Texto •, á fa-
ber,de eruas verdes , 8c\ 
verdes aruoredos: & p a -
recem fer eftas que hoje 
tem,as mefmaseruas,& os 
mefmos aruoredos, c o m 
qfahio das maósdo Cria­
dor efta nolTaterrxProtulit 

ter-
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Ha no Brafil 
trez.e géneros 
deeruarafleira 
; Hift.nat. lib. 1. 

alus 5.cap.i. 

térra herbam virentem, lig- \ 
numque&c. Porque todas 
as bondades vemos neftas 
eruas,& aruoredos, que o 
Criador vio naquellas,pel-
lás quaes deu a térra por 
boa.yiditDeus quódefiet bo 
nü. T é a verdura das eruas, 
Se aruoredos do Brafi^en-
gra§adamente as bonda­
des feguintes. Enfeita a ter 
ra, a legra a vifta, recrea o 
cheiro, fuftenta o gado, cu 
rao homens , engrandece 
os edificios, fartaosfamin 
tos, enriquece os pobres: 
náofei que mais bondades 
houuefle ñas da primeira 
criagáo. Treze géneros 
fe contáo fó de eru a , qu e 
ferueaoíuftento do gado 
por montes, 8c campiñas 
immenfas.qneDeos criou 
por toda efta cofta-, por 
cuja bondade he táo gran­
de a copia de gado , que 
pode cótarfe por milhoés. 
Campiñas vi,náo de muitas 
legoas, onde paftauáo oi-
tenta mil caberas de gado, 
comtalfecundidade, que 
huns fe comiaó a outros,-
8c outros comiaó os caes, 
feitos lobos de puro vi­

cio . Maior exceflb dizem 
ha ñas Capitanías do Rio 
Sam Francifco, Rio real, 
Rio Serjipe, 8c Rio grade * 
¿catudoexcedem as que 
correm do Rio dos patos, 
altura de vinte 8c noue 
graos até o grande Rio da 
prata. Henotauel por a-
qui a bondade da eru a, os 
campos nao tem fím,o nu­
mero do gado faó milhoés 
<Sc milhoés * donde fd pel­
los couros fe mata , 8c fe 
carr.egauáo muitos nauios 
delles , deixando a carne 
por inútil. N a o fei que 
melhores . nern quemáis 
géneros de erua deuia pro 
duzir. Aa rifca he o que diz 
oTextofagrado. Protulit 
térra herba vírentemefa-
ctentem femen juxta genus 
fuum. O s mais géneros faó 
de eruas maiores, todas flo 
ridas, todas cheirofas, to­
das boas pera infinitos re­
medios dos homens. Con­
tallas feria infinito procef-
fo : nem os de Diofcori-
des , nem outros maio­
res volu mes baftariaó : lo­
go com tudo porei alguns 
exemplos. 

Tz 6MTs 
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Asumido 
Biafil. 

do 

68 O s aruoredos he o 
outro genero de verdura, 
que pede ofagraclo Tex­
to : & a bondade dos do 
Brafil he bem conhecida 
no mundo,porfuafermo-
fura,preftimo>&preco.He 
naverdade ornato da térra, 
Se abono das máos do Cria 
dor,veraqu ellas mattas im 
menfas,gloria, Se coroade 
todo o aruoredo do vin-
uerfo,os pés naterra,as co 
pasnoCeo, formando bof 
ques deleitofos,brutefcos 
fombrios, os mais agrada-
ueis do mundo. Pellas ma­
iores calmas do veráo pe-
netrei o interior deftas mat 
tas,legoas inteiras9 afom-
bra fempre, sé vifta de Sol, 
qual fe fora na maior fres­
cura da primauera de Eu­
ropa. Aqui admiraua feus 
grofíbs troncos, fuá pro­
cera altura, a diuerfidade 
de feus géneros, afuaui-
dadedefeu cheiro dos bal 
famos.copaigbas, almace-
gas,falgafrazes, &c. Allia 
compofic.aó de feus fitios, 
ordem,trauaeáo: apenas 
em partes fe vé diftancia 
porque caiba hum homé 

entre tronco 8c troncólo 
táo fofrega emulacaó, que 
fe váo impedindo o lugar 
huns a outros. Muitos vi 
abracados corpo a coj-
povoutrosprefoscom Ia§a 
das de cordas-, Sc quando 
cuidaueis que eraó de li-
nho,ouefparto,eraó ellas 
outra cafta de aruore, a q 
ehamáo cipo. E m proua 
particular de que todas as 
eruas,& aruores do Braíil 
faó boas, cada qual em feu 
genero , Sc com bondade 
exquifita,& fíngularileaó-
fe quatro liuros inteiros da 
Hiftoria natural defta tér­
ra outras vezes citada h Se 
folgará de ver o leitor (alé 
da verdura) o thefouro de 
virtudes medicinaes, que 
Déos pos nefta parte do 
mundo. Eu fomente das 
eruas altas porei aqui pou 
eos , maisapraziueisex-
emplos, & depois algüs tá 
bem das aruores. 
6o, Hüa efpecie mui ga­

lante, & caufa de louuar o 
Autor da natureza he, aq 
chamamos ananásrfeu fru­
to he a m o d o de pinha 
de Portugal : o gofto & 

chei-
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trago Ata. 

cheiro a m o d o de mara­
co taó o mais fino :fuas fo­
lhas faó femelhantes a erua 
babofa. A cabega do fruto 
galanteou a natureza c o m 
H u m penacho, ougrinalda 
decores, apraziueis : efta 
feparada, & entregue á ter 
ra, he principio de outro 
ananás femelhante •, álem 
deque dentro no m e f m o 
fruto nafce femente delle 
e m quantidade. Suas bon­
dades feruem pera o gofto 
& pera medicina: comefe 
e m fruta 9 8c fazfe e m con-
ferua durauel. D o fumo 
defte fruto mifturado c o m 
agoa fazem os Indios m e ­
dicina, da mefma maneira 
que nos do hydromel. 
feu licor efprimido de fref 
co,& bebido,he efficaz re­
medio pera fupreflaó de 
ourina , &dorderins , 8c 
juntamente contra vene­
no , efpecialmente contra 
o fumo da mandioca ¿ ou 
raizdella. Defta erua,& fru 
to trata Monardes cap. 63. 
mais lárgamete: nos o que 
bafta pera noflb intento, 
70 Outra efpecie,á vifta 

defpreziuel, mascheade 

preftimospera a vida hu­
mana , he a da erua cham a-
da carágoatá.He florida, 8c 
tem varias, 8c notaueis ef­
pecies. H ü a dellas he a ver 
dadeira erua babofa medi­
cinal, conhecida, deque 
vfaó noflas boticas. Outra 
efpecie he mais fylueftre, 
crefce e m grande quanti-
dade,&lágadefi eípigoé? 
do comprimento de húa 
langa,floridosem a ponta, 
Serueefta planta pera va-
rios*vfos dos homés' por­
que plantada e m circuito, 
ferue de cerca graciofa, a 
hortas, quintas, &qual-
quer outra forte de fazen-
da. As folhas e m pedagos 
feruem de telhas ás cafas 
dos Indios D o corpo das 
mefmas folhas fe tiraó ef-
trigas a m o d o de linho, 8c 
mais fortes quelinho,de q 
fe fazem linhas,cordas, 8c 
pano,efpeciaImentenaNo 
ua Efpanha. Ferido o efpi-, 
gao defta planta depois de 
bem madura,he coufa muí 
topera ver langar de den­
tro de fuá cauidade taó 
grande qu átidade de licor, 
que pode encher hil gran-

T 3 a 
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de pote ,0 de hüa fomente. 
Defte licor̂ fazéo.s Indios 
vinho)vinagre,mel,& acu­
car-, porque he muito do* 
ceÁcozido coalhafea rao 
do de torroens,& do mef­
m o fumo mifturado com 
agoa fazem vinho,do acu­
car fazetn o vinagre desfei 
toemagoa> & expoftoao 
Sol, tempo denouedias. 
Efte meímo fumo moue o 
ventre, prouoca ourinas, 
alimpaosrins, veasvrete-
res,& bexiga-, desfaz a pe­
dra , Sc ferue de outras cu-
ras.fe o mifturaó com taba 
co. C o m o fumo de hila 
de fuá s folhas alfada, efpre 
mido, Se mifturado có hü 
pequeño de falitre bem 
moído, vntados os finaes, 
ou cicatrices das feridas,fe 
faó modernas» embreues 
diasdefaparecem,como fe 
nunca as hounera. As mef-
mas folhas toftadas, 8c ap-
plicadas.faó medicinaef-
ficazperaos efpafmos, & 
mitigáo as dores, efpeciaj-
mente bebendojuntamé-
teofumo, porque tornáo 
eftupido ofentidodota-
cío.Defta planta efcreuem 

varios Autores, Scprinci" 
palmenteCarlos Clufio em 
fuaHiftoria das plantas liu. 
5. Outras efpecies tem ef­
ta planta , masíaó déme­
nos conta. 
71 O genero de erua de 

raizmaisnotauel, Sc pro-
u eitofa do Braíil, he a que 
ehamáo mandioca T e m 
debaixo deíi diuerfiflimas 
efpecies.a faber: mádijbu-
§ú, mandijbimana, man-
dijbibiyána, mádijbiyuru-
cú,apitiúba,aipiy-, Sc efte 
fediuideem muí varias ef­
pecies apontadas a' margé. 
O fumo deftas raizes ver-
des(exceptas as dos aipiys 
todos) he venenofo , 8c 
mortal a todo o genero de 
viuente. H e efta planta to­
da a fartura do Brafil, Sc he 
tradigáo,quea enfinou aos 
Indios o Apoftolo S. T h o 
mé,cauando a térra em m ó 
tinhos,& metendoem ca­
da qual quatro pedagos da 
vara de certos ramos, que 
ehamáo manaiba, de com-
primento como de h u m 
palmo cada h u m dos peda 
eos , cujas tres partes váo 
metidas em térra, q fiquem 

em 

Mandioca» 
Jtpijgoaíit, ai-
ptjavttndi, *}t'jr 
Catba, *'i¡>iji<>'t-
pamba,aifiji«l>o-
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emíbrmade Cruz; 8c dahi 
adez dias commummente 
brotaóospedagosde vara 
por todos QS nos que tem 
adeudados, & dentro em 
fete,ouoitomefes crefcé 
em alturadedous até tres 
couados-, fuppofto que he 
neceflario ordinariamente 
hum anno pera perfeigaó 
de feufruto,quefaó as rai-
zes, duas,quatro, feis, 8c 
muitas vezes chegaó a dez 
mais ou menos compridas, 
8c grofías, conforme a fer-
I tilidade da térra. 

7 2 Defta raiz tirada da 
terra,rafpada,lauada,&de-
pois relada, efpremida, 8c 
cozida éalguidares de bar 
ro,ou metal, a que os Bra-
sxs ehamáo vymoyipaba, 
os Portuguefes forno, fe 
faz farinha de tres caitas: 
meio cozida , aque cha­
maó vytinga-,osPortugue 
fes farinha relada • mais de 
meio cozida,que ehamáo 
vyégacoátinga : & cozida 
de todo, até que fique fe­
ca , que ehamáo vyatá •, os 
Portuguefes farinha feca, 
ou de guerra. A farinha re­
lada dura dous dias: a meia 

cozida feis mezes , a de 
guerra,oufeca,hum anno. 
Todas eftas ferué de pao 
aos Brafís, & gente ordina 
ria dos Portuguefes , & a 
juizo de muitos que cor-
réráo o mundo, abaixo de 
pao deEuropa,náo ha ou­
tro melhor. H e muito gra­
de a abundancia defte má-
timento: náofarta fomen­
te o Brafil, mas podéra a-
branger a muitos Eftados, 
8c antiguamente fartaua o 
Reyno de Angola, antes q 
lávíaflem defta planta. D o 
fumo deftas raizes quádo 
fe efpremem,fica no fundo 
hum como pé, ou polme, 
do qual, tirado, 8c feco ao 
Sol, fazem farinha aluifíí-
ma, mui mimofa,chamada 
tipyoca: & do mefmo pol­
m e obreas pera cartas, 8c 
gomaperaaroupa 8c man 
teos. 
73 Preparafe tambédou 

tras maneiras a mandioca: 
partemfe as raizes verdes 
depois de limpasem diuer 
fos pedagos, eftes fe poem 
afecar ao Sol por dous 
dias , depois de íecas, pi-
faófe em hii pilaó, 8c fazfe 

De outros vfos, 
& prouettos da 
mandioca. 
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farinha , a que os Indios 
ehamáo typyrati^os Por­
tuguefes fárinbacrua. Def 
ta fazem hu ns bollos aluif-
fimos, & delicadiflimos, q 
he o comer mais mimólo-, 
ou em quáto molles& fref 
cos,ou depois de duros, & 
torrados: 8c eftes fe guar-
dáopor muito tempó, & 
chamáolhe os Indios mia-
peatá, que val o mefmo q 
bifeouto. Langáo tambem 
de molho em agoa eftas raí 
zes por tres^uatro^ou cin 
co dias, até que amolegaó, 
& deftas afli molles, chama 
das mandidpuba,fazé fari­
nha mais mimofa, chamada 
vypuba^os Portuguefes fa 
rinha frefea : 8c he o comer 
ordinario da gente Portu-
guefa mais limpa em lugar 
de paó3feita todos os dias-, 
porque paflado hum día 
nao he ja taó boa. Secáo 
tambem eftas raizes ao fo-
go, 8c guardaónas por de 
maior eftima pera varios v-
fosxhamaólhecarimá. Def 
tas pifadas fazem hüa fari­
nha aluiífima , & della os 
mais eftimados míngaos-, q 
he a m o d o de papas futís, 

é 

Ajfi 

8c medicinaes, frefeas, con 
tra pegonha. T a m b e m fe 
fazem della bollos doces 
com manteiga, & agucar. 
Todas eftas efpecies fie 
mandioca erua, faó pego-
nhentasaoshomés que as 
comem,excepto o aipij ma 
chaxera h o qual aliado, he 
muito goftofo, 8c fauda-
uel. porém os animaes bru 
tos todos comem eftas rai­
zes eruas fem prejuizo al­
gum •, que como nao fabé 
langálla de molho , aflalla, 
ou cozella, accomodouo 
Autor da natureza as cou 
fas á neceflidade de fuas 
criaturas. 

r v • t • •• Daraitadoai-

74 Da raíz do aipij ma- ,¡; faV» ,¿. 
chaxera fazem tambem os ' 
Indios feus vinhos, a que 
ehamáo caúymachaxera -, 
&álemdefte outra cafta na 
forma feguinte. Maftigaó 
asfemeas a mandioca, 8c 
lanzada e m agoa affi maf-
tigada,fazé outra efpecie 
de vinho eauicaraixú-,até 
as folhas da mefma manay-
bapifadas,& cozidas, faó 
outro pafto goftofo aos In 
dios. A farinha relada pof-
ta fobre feridas velhas, he 

vni-
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vríico & mui effícáz re­
medio pera alimpallas, & 
curallas. A mandioca , a 
que ehamáo caáaxima pi­
fada ,. lanzada na agoa, Sc 
bebida em forma de xaro-
pe , he íiniffima contra-
peconha. D e outra plan­
ta femelhante a efta , de 
que fe faz outro genero 
de pao ñas partes da N o ­
ua Efpanha , tratáoMo-
nardes capit. 5 z. & Ouiedo 
no Summario,capit. quin­
to •, porém nao he de tan­
tos vfoscomo efta nofla. 

75 Iamacarú , ou v-
rumbeba , ou jarácatiyá, 
he genero de cardo agre­
fte , efpinhofo, informe, 
amigo de lugares mais fec-
cos , &areofos ,deípre-
zp das plantas, quanto á 
vifta exterior-, mas quan­
to a qualidade interna, ho­
rada natureza. H e coufa 
marauilhofa ver fuas mui-
tás,& varias figuras, quaes 
as dehumProtheo-, ja de 
eruarafteira , jádearuo-
reerguida -, já pequeña, 
ja' grande -, jágroífeira,já 
delicada j já fertaneja , já 
marítima; fempre veftida 

no exterior com o cilicio 
de feus efpinhos , mas 
fempre rio interior nobre 
ñas qualidades. Sao mili­
tas em numero fuas efpe­
cies : da variedade , 8c 
conuenienciadeduas del-
las fallarei aqui fomente. 
Nafce a primeira ordina­
riamente ñas praias, ¿¿lu­
gares feccos : o tronco 
híias vezes he triangular, 
outras quadrado, groífei­
ro fempre, 8c armado de 
efpinhos : defte (• contra 
coftume da natureza^em 
lugar de ramos , nafcem 
outros troncos , os quaes 
brotáo em flores muito 
graciofas .brancas, Sc de 
excellente cheiro : a eftas 
fuccedéno tempo de ve-
ráo hüas frutas vermelhas, 
na grandeza, & feitio fe-
melhátes a h u m ouo de pa 
to-, no interior branquifli-
mo,mas cheiode femen-
tes pretas.He efte fruto ap 
perecido dos caminhantes 
fequiofos,por feu bó chei-
ro,porfua humidade gof-
tofa,que,fatisfaz a fede: Se 
pera efte effeito fe applica 
aosfebricitantes -, porque 

V ref-
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resfria , Sc humedece o 
palato, tira odefejodea-
goa,& recrea-,corrobora o 
cora^áo: & c o m mais for­
ceo fumo efpremido, he 
remedio vnico ásfebres bi 
liofas. Outros indiuiduos 
ha da mefma efpecie,huns 
raftando 'por térra , ou­
tros e m p é •, huns a m o d o 
de cobra , outros de co-
roa , outros de muitos 
bracosmáo fefingem mais 
varias formas a hü Pro-
theo. N a o he de menos 
admira§áo a fegunda eí-
pecie,chamada dos Indios 
vrurumbeba,do m e f m o ge 
ñero de cardo eípinhofo. 
Achafe efta fomente e m 
mattas defertas -, o tron-
Ico todo efpinhofo , alto, 
direito , &comalgúafe-
melhan§a de pinheiro de 
Europa, ainda ñas folhas. 
A efta efpecie attribue os 
Indios varias bondades, 
que c o m o entre nos nao 
eftejaó e m vfo, nao m e de-
tenho e m contallas. 
76 Acabemos eftes exé-

plos có duas efpecies de 
platas Angulares no m u n ­
do. A húa dellas ehamáo 

I 

6 

erua viua , 8c cuidáraó 
alguns que fe nomea afli 
por capaz de vida fenfiti-
ua , pellos raros effeitos 
q u e v e e m -, porquebafta 
tocarlhe na ponta de h u m 
de feus ramos , pera que 
logo toda ella , 8c todos1 

elles, c o m o fentidos , & 
aggrauados, defordenem 
a p o m p a de fuas folhas , 
murchandofede repente, 
& quafi veftindofe de lu­
to (quaes fe ficáraó mor-
tos, ou enuergonhados) 
até qpaflada a primeira co 
lera,torna e m fi a planta, 
eftendedenouo feus ra­
m o s , 8c tornáo a often-
tar fuá pompa. H e plan­
ta emula do Sofcem quan­
to elle viue, viueella*& 
e m fe pondo , c o m ellej 
fe fepulta , enrolando a 
gala de feus ramos, qua­
fi amortalhados e m fuas 
mefmas folhas , tornadas 
de cor de luto , atépaf-
far o trifte da noite » Sc 
tornar o alegre d o dia; 
fegredo fd d o Autor que 
a fez. H e outrofi Angu­
lar efta erua •, porque he 
júntamete veneno, & con 

tra-
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! Eruas da Vai-
xao, ou Mará-
cuja. 

traueneno finiflimo. C o m 
pequeña quantidade feita 
em pd, dada em qualquer 
conuite,matáo os Indios 
com grande difíimulo a 
fóus contrarios -, 8c á fi­
neza de fuá pegonha(Ten-
do táo grandes Emóla­
nos) nao tem adiado an­
tidoto mais proprio,que 
o de fuá mefma raiz be­
bida em pó ; ou em fu­
mo. 

77 O outro portento 
das eruas , gragadospra-
dos,bríncoda natureza, & 
deuagáodapiedade Chri-
ftáa, he aquella,a que eha­
máo os Portuguefes erua 
daPaixao, os Indios ma-
racujá, os Caftelhanos da 
Nona Eípanha granadi-
lha. T e m noue elpecies, 
maracujá guagü, mirí,fa-
tá, eté , mixira, peróba, 
pinina , temacúja , vna. 
Duas faó as mais princi-
páes , de que fó fallarei, 
guagú, & míríCrefce a ma 
neira de era, em breue tem 
po trepa altas aruores, grá 
des teftos , efpaciofas la-
tadas , amododeparrei-
ra* cobrindo tudo de hila 

verdura graciofa , 8c va­
ria , entregachada de fo­
lhas , flores , .frutos em 
numerofa xjuantidade. H e 
afolha das mais agradaueis 
& frefeas do Brafil , 8c 
por eífe refpeito fuá fom-
bra mui appetecida. 

78 Aflorheomyfte-
riovnico das flores. T e m 
otamanho de hüa grande 
rofa-, &neftebreue cam­
po formou a natureza htí 
como theatro dos myf­
terios da Redempgáo do 
mundo. Langouporfun-
damento cinco folhas ma­
is groífas, no exterior ver­
des , no interior fobrofa-
das - fobre eftas , pollas 
em Cruz , outras cinco 
purpureas todas de hua 
& outra parte. E logo de­
fte como throno fangui-
neo , vai armando hum 
quafi pauelháo feito de 
huns femelhantesa fiosde 
roxo,com miftura de bra­
co. Outros lhe chamáráo 
coroa , outros mdlho de 
agoutes aberto , 8c tudo 
vem a fer. N o meio defte 
pauelháo, ou coroa, ou 
mdlho fe vé leuantada 

A flor be myf-
tei'to da Fai-
xao* 

Vz hü 
•JUk» • 
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hüa columna branca , co­
m o de marmore, redonda, 
quafi feita ao torno, Sc re­
matada pera mais graciola 
com hüa mac,áa, ou bola q 
tira a óuada. D o remate 
defta columna nafcem cin 
co quafi expreflas chagas, 
difuntas todas, &pendu-
radas cada qualde feu fío-, 
táo perfeitas, que parece 
as nao poderia pintar neu­
tra forma o mais deftro pin 
tor : fe nao que em lugar 
deíanguetemporfimahü 
c o m o p ó fútil, aoquál fe 
applicaesodedojfica nel-
lepintada a mefma chaga, 
formada do pd,como com 
tinta fe podéraibrmar. So­
bre a bola duada do rema-
te,feveem tres crauos per 
feitifíimos.as potas na ból­
laos corpos,& cabegas no 
a'r: mais cuidareis que fo­
raó allí pregadas de induf-
tria>fe a experiécia vos nao 
moftrára o contrario. A e£-
ta flor por iflb ehamáo flor 
daPaíxáo, porque moftra 
a os homens os principaes 
inftrumentos della * quais 
faó, eoroa,cclumna,acou-
tes,crauos,chagas. H e flor 

queviuecom oSol,& mor 
re com elle: o mefmo he fe 
pultarfe o foi, que fazer el* 
la fepulehro daquelle feu 
pauilháo,ou coroa, jáen-
tao cor de luto,& fepultar 
nelle ifentos osinftrumé-
tosdaPaixáo fobredittos-, 
quenafeido o Sol torna a 
oftentarao mundo. N a fer 
mofura, Sc no cheiro traz 
efta flor contendas com a 
rofa ̂  porque no artificio, 
manifefto he que a excede. 
Perfeuera quafi todo o an 
no,comfucceflaó de hüas 
a outras. 
70 Os frutos deftas duas U»* <> 

Frutos 

eixo os das ou­
tras fete menoresjfaó co­
m o grandes peros de Eu­
ropa, & ainda dóbrados-, 
huns redondos ̂ outros d-
uados: acor hegraciofa, 
mete de verde,amarela, & 
branca.a cafca groífa, poré 
nao dura. Eftá efta chea de 
hüa polpa branca, fuccofa, 
entrecachadade fementes 
pretas,de cheiro &gofto 
fuaue. H e refrigerio dos fe 
bricitantes.defafoga, Sc re­
frigera ocora^áo. Muitos 
a deráo e m lugar de xaro-

pe ..,̂  
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Tem efta erua 
i u tuüe de fal 
caparrtlba. 

Epilogo das 
wi.ii> eruas. 

pe cordial,com grande ef­
feito. Reprime os ardores, 
excita o appetite do cibo, 
Sc náofazdánoao éfermo, 
pofto q coma grande quá 
tfldadecantes recrea, Sc apa 
gaafede. Semelhante ef­
feito tem as flores, &caf-
cas do pomo,poftas em có 
ferua. T e m outra virtude 
iníigne efta planta, pofto q 
a muitos incógnita * porq 
he de igual, ou maior effi-
cacia, que a fal§aparrilha, 
pera defobftruir por via de 
fuores.ou onrinaSiporque 
dada a beber efta erua algü 
tanto pifada em vinho, ou 
em agoa.fem aballo algum, 
8c em mui breue tépo,ex-
pelle as immüdicias do vé-
tre,& corrobora as entra-
nhas.E as mefmas folhas pi 
fadas,lan£adas em agoa fer 
uente, até que fique tepi-
da, faó remedio efficacifli-
m o pera o mal de almorrei 
mas , lauandofe comella. 
As mais eruas nao poflb 
defcreuer s porei fó os no-
mes Cámara erua de feis 
efpecies, & todas regalo, 
& mezinha dos homens. 

cíes Auenca, erua de co­
bras , erua dos ratos , erua 
do bicho;, eruapulgueira, 
faleaparrilha , cipd de cá­
maras , béthele, pimenta 
quatro géneros -, gingibre, 
cayapiá,caapéba, caradba, 
caátimay,caátayajetíea,v-
rúcatújaborandí, nhambi, 
tajdba jeeapé, inimboya. 
Todas eftas faó eruas me-
dicinaes, das mais conheci 
das, 8c vfadas, de virtudes 
táo raras,que fora neceífa-
riohnm Diofcorides pera 
deícreuellas. Sao contra-
peeonhafiniflima, & r e m e 
dio de quafi todos os ma­
les do Brafíl,fe bem fe fou-
befséapplicaramodo dos 
Indios do fertáo. Deftas 
poucas eruas referidas po 
derájulgar o leitor, fefea-
jufta bem com o Texto fa-
grado.a verdura, &bonda 
de da térra do Brafil. M e -
lhor julgára fe de todas ou 
uira arelagáo: porém tan­
ta detenga, nem he de meu 
intento, nem aflumpto fa-
cil.Ocuriofo que mais de-
fejar, veja os liurosaflima 
referidos deGuilhelmoPin 

Philipodio quatro efpe-1 con,&de lorgeMarcgra-

v? ui, 
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Da verdura 
das aruores do 
Brafil. 

Poetife 4 fuma 
aellas. 

UJ,& verá hüa coufa gran­
de, 
80 Das aruc-res, que he 
outra parte nao menor da 
verdura, Sc bódade da tér­
ra, era rezáo que viflemos 
tambem alguns exemplos: 
porem he notorio no mu­
do o grao fubido da per­
petua verdura dos aruore 
dos, & bofques do Brafil. 
A térra toda pode cha-
marfe h u m fdbofque.Pel-
loque,deixando por máo 
a frefcura, Se preciofidade 
dos cedros,angelins, quafi 
ébanos, carápinimas, m o -
cetaybas,claraybas,jacuy-
bas, mac,arádúbas,cibipy-
ras , vinháticos , putú-
muyús, tapapinhoás, pe-
rdbas, gapucáyas, jacaran-
dás,paos Reys vermelhos, 
amarelos, palmeiras-, co-
queiros :deixadaoutrofia 
delicia das aruores, osbal-
íamos, copaigbas, ibicuy-
bas, icicatybas, jetaybas, 
falcafrazes,canafiftolas,ta-
marinhos,quafi crauos,ca-
nelas,&c. deixando todas 
eftas efpecies, defcreuerei 
algilas fomente das q faó 
fructíferas, pera gofto dos 

quefaócuriofos. 
81 H e o acajú,ou cajúei-

ro, a mais apraziuel, &gra 
cioía de todas as aruores 
da America: Se por ventu­
ra de todas as de Europa. 
H e muito pera ver a pom­
pa defta aruore,qu ádo nos 
mefes de Iulho, Se Agof-
to fe vai reueftindo do ver 
de fino de fuas folhas-, nos 
de Setembro, Outubro,& 
Nouembro,do braco fob-
rofado de fuas flores-, Se 
nos de Dezembro, Ianei­
ro, Sc Feuereiro, dasjoias 
pendentes de feus frutos. 
8z Defde a raíz até a vl-

tima vergontea, tem gran­
des myfterios efta pompo 
fa aruore. Oveftído mais 
tofco de feu tronco ferue 
de tintas pretas: o mais in­
teriora modo de camifa,he 
buícado dos officiaesCor-
tidores pera tinta amarela: 
a madeira do troco, Se bra-
cos,he appetecidados que 
rabrieáo obra naual * tiráo 
dellacuruas,& leamesfor 
tifíimos: As folhas fáo do­
tadas de cheiro aromático, 
principalmente e m tempo 
deveráo. Brota e m flores 

Defcripcao da 
aruore 1 ajua­
ro* 

Preñimo da 
aruore cajuei* 
ro* 

muí 
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mui galantes de branco vi 
uofobrofado , de cheiro 
táo fuaue, quando o Sol as 
fere com feus raios ,que en 
che as mattas Sc' recrea os 
cáminhátes. Afombra def­
ta aruore hefaudauel: tan­
to atrahe com efta os en­
calmados caminhantes, co 
m o atrahe com fuá fermo-
fura os olhos curiofos.Mas 
oque mais he de admirar, 
q nos mefes de íeu maior 
enfeite, efteja efta aruore 
chorando, náofei fe pella 
vaidadedomüdo que lhe 
fobeja, fe pella que ainda 
lhe falta : ocertoheque 
fuas lagrimas faó lagrimas 
Sabéas de licor cryftalino, 
perfeitagommaarabia, Se 
nao fem fragrancia de chei 
ro. Multiplicandofe eftas 
hüas fobre outras , fazem 
huns ramaes a m o d o de pé 
dentes chdueiros,que fer­
uem de ornato aella,& aos 
curiofosde refina , grude 
mais delicado. D a mefma 
gomma vfaó també os In­
dios pera remedio de mui­
tos feus achaques,desfeita 
empd, Sc bebida em agoa. 
S$ H e Angular entre to-

Requere tuga­
ra, freosi& ef-

dásas aruores: parece que 
de propofito bufea ráchos 
eftereis,alheios do confor-
cio das outras: nos areaes 
mais gáfios , ahi verdeja 
mais,ahífae mais alegre có 
fuá vfanía, enchédo tal vez 
legoas inteiras de defertas 
praias,& areaes inuteiŝ  8c 
quanto he mais feco o lu­
gar, & o tempo, tanto he 
maior feu vigor -, porq pa­
rece qatraueflaó fuas rai­
zes o profundo da térra,& 
della chupáo,a modo de ef 
ponjas,o humor de que fe 
alimentáo. 
84. Os pomos defta aru o 

re parecem feitos de fo-
bremáo da natureza, quan 
do mais curiofa. H e hum 
feito de dous,ou dous que 
fazem hum, & ambos de di 
uerfas efpecies: coufa rara 
no mundo. A o primeiro 
ehamáo cayjú: he fruta có 
prida,a modo de pero ver-
deal, porém maior : huns 
faó amarelos, outros ver­
melhos , outros tiraó de 
hüa,& outra cor-,todos fue 
cofos, frefeos , 8c doces, 
qnandoafezoados. Igual-
mete mataó aos encalma­

dos 

terets. 

<( 

Cajú t & feus 
preílimos. 
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dos a fede,& aos neceffita-
dos a fome: a fuftancia in­
terior he efponjofa,fucco-
fa,& fem carogo, ou peui-
de algüa. Pera os ludios he 
teda a fartura, todo o feu 
mimo, Se regalo * porque 
he feu comer,& beber ma­
is prezado, Quando ver-
des,ou feccos ao Sol, femé 
de fuas comedías: & delles 
mefmos,quádo maduros, 
tiráo os vinhos mais pre­
cio ios leus, na maneira fe-
guinte. Vaófe a elles como 
á.vmdima , &conduzida 
"a 
ta 

jun­
go os vmnateires 

ros no ofíicio,em quá-
to eftáo frefeos, Se tirada a 
caftanha, váo efp remendó 
poucos 8c poucos, ou ás 
máos, ouáforca de certo 
genero de prenfa de pal-
ma,queehamáo tipity-, 8c 
aparado o licor em algui-
dares; o váo lancando em 
grandes talhasque pera if-
ío obráo,& ehamáo igácá-
bas, onde c o m o em lagar 
ferue, &fe torna em vinho 
puro,& generofo* Se he o 
quebebemeom maisgoC-
to, Se guardáo largos tem-

fpos-, & quanto mais velho> 
maiseíficaz. Temfeporfe 
lices aquelles,cujos deftri-
tos abundáo deftas aruo­
res , Se fobre elles armáo 
fuas maiores guerras. D o 
bagado íecco aoSol,& de­
pois pifado,fazem a mais 
mimofa farinha que pode 
feruir a feu regalo , mere­
cedora de fer guardada em 
cabaeos pera feus maiores 
banquetes. 
8 5 As caftanhas tem fe-

melhanga de rins de lebre. 
E m quanto verdes fazem 
dellasguifados. Depoisde 
maduras , aliadas faó co­
mer doce 8c fuaue, iguaes 
ásnozes de Europa: con* 
feitaófea modo de amen-
doas,& em falta deftas fup 
prem a materia dos doces 
feccos. Por efta fruta con-
xáo os naturaes da térra 
feus annos.'o mefmo he di­
zer tantos annos, que tan­
tos acajús: como fe dosa-
cajús depédefle a boa for­
tuna de feus annos : Sc na 
verdade,parte he da feliei-
dade naturaf defta geni 
ta ':¡ «••:'•• •: 

86 A aruore chamada 

CafanhM 
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•une caf* 

'i 

peA»?ffc *• capucáp,he tambem dig-
'""*"""" m de fer notada, pelfoga-

lantaria do fruto. Sao ar­
uores ordinariamente de 
trpncos grofíbs , 8c por 
extremo altos. Seus po­
mos faó do tamanho de 
cocos da India , quando 
eftáo com a primeira caf-
ca, pofto que mais efphe-
ricos. Dentro neftesftof-
cos,& grolfeiros por fd-
ra)cria , &efconde a na­
tureza quantidade defru 
tos doces, &fuaues,que 
pddem encher hum pra-
to, á maneira de caftanhas, 
mas de melhor fabor, en-
xeridos em certo vifgo a 
modo de bagos de romaá 
Rematafeeíla como caixa 
com hum buraco tres ou 
quatro dedos de largo na 
cabega inferior, porem fe­
chada com húa como ro-
lha da propria materia, táo 
apertada, Se armada de du 
reza, ella, & toda a cai­
xa, que com diíficuldade 
fe rende a hum forte ma­
chado. Enfinou com tu­
do o bogio fendo animal 
bruto , modo mais fácil 
de abrilla ^ porque pe­

gando com as máos no ra­
m o , em cuja ponta naf­
ce , dá com o. p o m o no 
tronco da aruore tantas 
vezes , até que per fi fe 
defpedearolha , &aber-
to o buraco tira as] cafta­
nhas , cujo parto lhe he 
muiagradauel:como tam­
bem a Indios , Se Portu­
guefes. Deftes vafos de­
pois de fecos, vfaó os T a ­
puyas , em lugar de pra-
tos , Se panelas . Ha tan­
ta quantidade deftas a m o 
res em alguns terrenos, q 
pódem íüftentar com feu 
fruto exercitos inteiros. 
H e madeiraadefta aruore 
incorruptiuel, & por tal 
mui bufeada pera eixos de 
engenhos. Acafcadefeus 
troncos ferue de eftopa 
pera calafeto de barcos. Se 
houueramos dedefereuer 
em particular as a m o ­
res todas do Brafil , fa-
riamos hum grande volu-
m e : do que tantas ve­
zes temos ditto , ficaó 
bem conhecidas as infru-
tiféras. Das que dáo fru-
to.álemdos dous exéplos 
referidos, apontareí pou-

X co 
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Outras aruo­
res frutifetas. 

co mais que os nomes -, 8c 
faó os feguintes, pella lin­
goa Brafilica ordinariamé-
te. 

8 7 M a ngabeira, cuj o 
fruto éfnauidade de gof-
to 8c cheiro nao conce­
de ventagem a muitos de 
Europa. Mocujé, que,fe 
nao excede , nao cede á 
mangaba na docura do fru 
to. Pitangueira ,feusfru­
tos faó como ginjas de 
Portugual em gofto , Sc 
qualidade. Pitombeira,feu 
fruto he a modo de nef-
pas -, porém mui doce, & 
de cheiro fuaue, queref-
cende a almifcar. Goia-
beiras , &aracazeirosfaó 
varias efpecies : o fruto 
dos que ehamáo miry he 
comoperinhas , & t e m o 
fabor das fanjoaneiras de 
Portugual. Igbánemixa-
ma , tem fruto a modo 
de ameixas garagoganas, 
de bom fabor. Pocobei-
ras , Se bananeiras -, feu 
fruto he de todo o anno?, 
fuas folhas por mui vigo-
fás chegaó a ter de com-
primento vinte palmos, Sc 
até quatro ou cinco de 

largo. Iaboticaba ; feu 
fruto nafce no mefmo pao 
da aruore , deíde a raíz 
até o vltimo das vergon-
teas •, he preto , redon­
do do tamanho de amei­
xas , & d e fabor de vuas, 
fuaue , até pera enfer­
mos. Bachoripari, he feu 
p o m o a modo de frutas 
nouas de Lisboa. V m -
bú , tem fruto a modo 
de ameixas , Sc as raizes 
como balancias eíponjo-
fas , feruem de comer,& 
beber aos caminhantesfe-
quiofos em falta de agoa. 
Pinheiros Brafilicos , ar­
uores altiflimas, cujaspi-
nhas faó quafi de tama­
nho de botija * cujos pi-
nhoes faó mais compri-
dos que caftanhas , nao 
taólargos,mas mais gofto-
fos : comemfe crus , af-
fados , ou cozidos , 8c 
fúftentaó exercitos gran­
des . Ha outros que cha­
maó pinhoeiros mais bai-
xos , cujos pinhoes faó 
taó faborofos como os 
de Europa* porém íaó pur 
gatiuos. Araticú he aruore 
muifrefca,de3. efpecies, 

cu-
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enr}.joa,\ 
tnduba , 

Jttti/í tn 
mofara 
nwr¡clt amor eirá, 
pttjHtd , ibarae, 
gHaHakabá; iba-
ruba,¡biraba,tba 
otitma, ja.pa.t4u. 
d)ba,jabotapita-
b<t , jaracaUa, 
ibabiraba, ¡baca-
mttc\, tbaputugg 
¿el.i)7tba, m'tubt 
•vmaTí, fai fruí. 
tai rt^rcflti. ftt-
utma Indio $V 

ag<td+ 

cu jes frutos tem feitio de 
pinha.Oa que ehamáo a-
ratieúapé, hedoce 8c fua­
ue: o a que ehamáo arati-
cágoagií, toca de agro do 
ce, mui frefeo pera tempo 
decalma. A terceira efpe­
cie nao fe come. Guttis faó 
amores altiflimas, de tres 
efpecies : feu fruto tem 
feitio de ou o, mas he muí 
to maior : o cheiro bom, 
o fabor mediocre. Caía-
zeiros tem a mefma gran­
deza : os frutos como 
grandes ameixas reinoes, 
verdes, Se amarelos. Ia-
pinabeiro, hefemelhante 
em altura: feus frutos co­
m o grandes magáas, fer­
uem aos Indios igualmen­
te de comer , Se enfei-

,'te com fuá tinta. Tama-
rinhos , canafiftolas hor-
tenfes, Sc brauías : pal-
meiras hortenfes, & bra­
uías : coqneiros horten­
fes, & brauíos , diüerfas 
efpecies, com diüerfas ca­
itas de fruto. Por euitar 
faftio,ponho á margem os 
nomes das demais •, ahi 
os poderá ver^o que for cu 
riofo. 

g 8 eftas faó as aruores 
do Brafil, frutiferas .ver­
des em todo anno , & a -
praziueis aos olhos. N a o 
fallo aqui das que faó pro-
prias deEuropa,das quaes 
por maior parte fe daó 
nefta térra. Todas eftas 
aruores tem muito , ou 
pouco de virtude medi­
cinal , como vimos ñas 
eruas: grande prerogati-
ua de fuá bondade. Al­
güas deftas fe veem por 
eftas mattas , que álem 
da natural verdura,fe vef-
tem & enfeitáo de taes 
8c taó fermofas flores, que 
reprefentaó armagoensa-
praziueis , hüas verme-
Ihas , outras roxas , ou­
tras brancas, outras ama-
relas a modo de M a y o de 
Portugual •, 4& tal vez to­
das juntas, & com tal gra-
ga,que parece fe poza na-
tureiza a debuxar a mais 
pintada primauera. Vi mui 
tas deftas com aftas de re-
creagaó,&naó foubecópa 
ralas a algüas outras donof 
fo mudo velho. Ñaópof-
fo aquideterme mais:qué 
quizerverextéfaméteabó 

Todas 4í aruo' 
res do Br^fil 
fao meécisaes. 

VeHemfe emi­
tas deltas de 
apraviuets for 
res. 

X dade, 
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l.Kefolucao.O 
clima do Bra­
fil he porexcel 
leñcia bom tn>-
tre todas as 
mais térras do 
mundo. 
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dade, verdura, & frefcura 
do amoredodo Brafil, buf 
que os Autores aíflma ci­
tados* que eu vou depref-
fa,& hei de acudirá m e u in 
tentó. 
89 Segunda refolugaó. 

O clima doBrafil he por ex 
cellencia b o m entre todas 
asmáis térras do mundo. 
E he a fegunda proprie-
dade.que requere o Tex­
to íagrado na bondade da 
térra, fegundo aquellas pa 
huras:Fiat luminaria inftr-
mamento cceli£$ diuidantdie 
acno8emy &c. D o quedif-
femos no principio, quan­
do liurámosefta térra das 
calumnias dos que que-
riao roubarlhe o Ceo , fe 
pddem tirar as excellen-
eias, que nefte lugar faó ne 
ceflariaspera moftrar que 
he bom efte clima* porém 
que feja por excellécia bó, 
tambem nao ferá diíEcul-
tofómoftrallo a quem fi-
zer comparagáo entre el­
le & os climas íábidosda 
Europa, África, &Afia. 
N a o quero eu fer fó o A u ­
tor defta refolugáo. V e -
Jjáofe primeiro as excellen 

MafTcoliu.?. da! 

Hillona da in. 
día. 

cias quedefteclima engrá 
dece MafFeo liuro x.da Hi­
ftoria daIndia,onde diz af­
fi : Regio fer me tota imprimií 
amana ejlyoeli admodumju-
cundafalukrtfque temperies: 
leniumquippe a mari vento-
rum commodifsimiflatus ma­
tutinos vapores ac nébulas 12 
peftiué disjiciüntfolefquepu-
rifamos ac nitidifsimos red-
dunt. Sc atete a totafere pla­
ga fontihusac fyluis^S amni^ 
businclitis&c. Quer dizer 
H e efta regiáo do Brafil fo­
bre tudo amena ̂  o tempe­
ramento do clima jucun-
do,&íaudauelv porque a 
viragáo fuaue dos ventos 
mareiros desfaz os vapo­
res, 8c neuoasmatutinas, 
& torna os aftros puriffi-
mos: quafi toda eftá ador­
nada de variedade de fon-
tes, nos, ole aruoredos. O ;**"• to 

meímo tem Theatrum or-
bis na defcripgaó do Brafil 
pellas mefmas palauras de 
Maffeo, por ifíb as nao traf 
lado. Gotofredo e m fuá 
Arcontologiacofmica foi. 
^I4.dizafíi: Frmtur Bra-
filiaaere óptimo propter ven" 
tosfuauifsimos, quipropefem 

per 

Gotofredo fe 
314. 4c fue A 
contologia ce 
mica. 
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• 

'íúilhclmo Piñ­
ón noliu. i.da 
ledicina do 
ralil. 

peribifpirant: dbundatfónti 
busjiutíipfyluifquei diftin-
guiturque inplana,é? leuiter 
edita collibus ¡fimper amano 
virónfpeBanda, &<varieta-
teplantarum, £5* animalium. 
C o m o dizendo • Goza o 
Brafil de ares boniffimos 
por rezaó de ventos mui 
fuaues,que nelle quafi fem 
pre afpiraó: he abundante 
de fontes,rios, & bofques, 
variado fuaueméte de val-
les,& outeiros, & reuefti-
do de verde, fempre apra-
ziuel. Guilhelmo Pingon 
no liuro primeiro da Medi 
ciña do Braíil dizafli:Br«-
filiá autem prafiantifsimafa 
cilétotiús Americ arpar speni' 
tus inttofpeétaducunda inpri 
mis falubrique temperie excel 
lit vfique adeo, <vt mérito cum 
Europa atque A fia de ciernen 
tia aerisló' aquarum certet. 
Diz que o Brafil, preftantif 
fima parte da America, he 
de mui agradauel & fauda 
uel temperamento,com tá 
ta excellencia,que com re­
zaó pode contender com 
Europa, Sc Afia acerca dos 
áres,& das agoas. 
90 Porém eu quero mof 

trallo ainda có rezo és. A -
uerigüada coufa he, que a 
bondade do clima de húa 
regiáo,fe ha de contar pel­
la maior felicidade della-, Se 
que efta fó, excede a todas-, 
& que todas as que pode 
dar a natureza , cedem á 
bondade daquelle. Porque 
como da bondade do cli­
ma, 8c da cócordia de fuas 
quatro qualidades,depen-
da a vida,faude, Se conten­
tamente dos viuentes^pou 
co importariáo todas as 
mais naturaes felicidades, 
fe com falta da vida, faude, 
8c contentamento fe hou-
ueflem de lograr. 

91 A medida dé toda a 
felicidade natural,foi o ef­
tado do Paraífo terreno, 
por iflb chamado de deleí 
tes •* & toda efta fuá felici­
dade confiftia no tempe­
ramento proporcionado 
dos quatro humores pro­
cedidos das quatro quali-
dades doclimaiCómqueo 
h o m e m viuera pera fem­
pre, & fempre com faude, 
& gofto-, fe nao o impedirá 
a amargura do peccado. 
Defta medida té defeaido 

Prouafe 

rtMens. 

* 3 o ge-
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A primeira re 
gra dos cliiha¡ 
foi a do l'aiai 
foteruftrc% 

k 

iSao ba clima 
quefíao fe ja 
doetitio9 ne ho­
mem que nao 
fija doente. 

o genero humano-,Se quá-
to mais diftante eftá cada 
qual das regioés do mun­
do daquelle clima, 8c tem­
peramento primeiro, tan­
to maisdiftáte eftá daquel 
la primeira felicidade. N a 
conformidade defta dou-
trina certa, dizem alguns 
Médicos, que nao ha clima 
no eftado prefente da na­
tureza defcaida , quenao 
fejadoentio, nem homem 
que nao feja doente. E di­
zem bem i porque -nao 
ha clima,nem tempérame­
t e que nao diminua da­
quelle primeiro do Paraí­
fo : Sc como aquelle era a 
regra da vida,faude,& con 
tentamento do homemftü 
do o que he menos,he me­
nos vida,menos faude, m e 
nos contentan) éto. £enáo 
que.corao fomos gérados 
com eíla mefma deftempe 
ranga, 8c nao gozamos ou 
tramelhor •, naoaduerti-
mos no que nos falta : mas 
pode aduertillo o douto 
Medico , que confiderar 
noflas acgoés deftempe-
radas. porque nao ha ho-
mem,que pofía dizer com 

verdade que pafla ifento 
de achaque, ou defeonten 
tamento,femfaber dizer o 
porqueh 8coporique,hea 
falta da proporgaó requj-
fita p era a faude, & gofio 
perfeito. 
qz Helogobreue,defor 

ga>noflra vida: quafi doen-
tes fomos todos, & todos 
viuemoscom menos goC-
to no prefente eftado. Po­
rém ha menos deftes ma-
les,aondeoclimatem me­
nos defcaido. O Eftado do 
Brafil.tenho pera mim.que 
defcaío menos: mdftroaf-
fi;porqu e a bondade do cli 
ma compoem fe da bonda­
de dos aftros que nelle pre 
domináo, & júntamete da 
bondade dos ares, primei-
ro,&melhorpafto dos vi-
nentes. O s aftros que pre-
domináo nefta regiaó do 
Brafil,conhecidamentefaó 
bons,& com tal bondade, 
que, fe nao excedem, nao 
cuido daó ventagé ás mais 
partesdo mundo. Aexpe-
riencia nollo mofíra, 8c te-
ftificaóno grandes Aftro-
¡ogos , que computáraó 
húas Sc outras regioés Ar-

O BrafJ tfí 
metas éSantt 
tmfeu clima 
da (lima doV, 
taífi. 

Os afires itfit] 
regia» fal fu­
tes , &fetat-\ 
fes. 

ticas, 
mmm 



Dascoufi 

ticas, & Antarticas : por­
que nefta a fermofura, cá-
dura, pureza, 8crefplan-
|dordoSo],Lua,&eftrellas, 
pgrece eftá no mefmo pon 
to de fuá primeira criagaó. 
Ñas partes de Europa ve­
mos ordinariamente que o 
Sol,depois deja nafcido,& 
leuantado a mais de hila 
langa da terra,naó offende 
os olhos,nem aquenta, né 
defpede o fermofo refplá-
dor de feus raios, com que 
alegre a terrâ  8c da mefma 
maneira antes de fe por: 
porque a groífura dos á~ 
res impede todos eftes 
effeitos. Pello contrario 
nosnoflbs Orizontes, ve­
mos aquelle aftrode ouro 
fempre puro, & no mefmo 
íer,ounafga, oufeponha, 
que com a mefma luz , 8c 
reíplandor alegra toda a 
térra. G o m a mefma ex­
celencia de luz em feu ge­
nero prefide a Lúa nogo-
uernoda noite , fazendo 
táo claros os objcelos,que 
pddemlerfeaolume defta 
celefte tocha, os fegredos 
das mais meúdas cartas. O 
mefmo vemos na fermofu 

i. . . . . 
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ra, & claridade das eftrel­
las. H e bem conhecida a de 
humCmzeiro, quatro ef­
trellas puras poftas éCruz, 
& húa mais quelhe forma 
opé,princefas deftesCeos, 
ornato das eftrellas Antar-
ticas,& guia fegura dos na 
uegantes: afermofura,pu 
reza,candura, &multidaó 
das que compoem a via la­
dea , & da mefma maneira 
das que compoem asmáis 
figuras do noífo Hemif-
pheno Antartico •, de que 
fazexpreflamengaó Pero 
Theodoro Aftrologo pe­
rito, 8c outros que corré-
ráo eftas partes^cujo pare­
cer, 8c de outros referidos 
pello doutillímo Mathe-
matico Theodoro de Bry, 
na oitaua,& nona parte de 
fuas Obferuagoens, nao 
quero deixar de por aqui\ 
pois o traz ao mefmo inté-
to daquella s fuas partes 
de Chilli, o Padre Affonfo 
de Oualle da Companhia 
de Iefu-, & refere afli. O s q 
dos noífos doutos rulcá-'f0

u
d̂;-n

e¿' 
rao o mardoSul, noscon «p!?;

liu'u j 
taó militas coufas daquel-1 
le Ceo, & de fuas eftrellas,' 

¡ffi 
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Q ^ d depende 
mais na honda 
de externa ? os 
aftros dos ares 
ou os hes dos 
aílros* 

affi de feu numero, como 
de fuagrandeza.E eu jul-
go que em nenhúa manei­
ra fedeuem antepor ás ef­
trellas Meridionaes, eftas 
que cá vemos:antes affiT-
mo,fem genero de duuida, 
qua faó muito mais , mais 
luzidas,& maiores as que 
fe veem vizinhas ao Polo 
Antartico. Até aqui o Au­
tor, E logo continúa lou-
uando grandemente as do 
Cruzeiro,Via láctea, Sc as 
outras. O que por fer. tef-
temunho de homens táo 
doutos naAftrologia,faz 
muito aonofíb cafo. 

93 A fegunda; parte do 
clima(como diiTemos)faó 
osares: Se pode fer quef-
táo poblematica,qual mais 
dependa na bondade ex­
terna de fuá pureza, 8c fer 
moíura, fe os aftros dos á-
res ? ou os ares dos aftros? 
Eftes có fuas influencias 
purificáoosáres : osares 
com fuá pureza tornáo pu 
ros aquelles : & como fem 
bondade dos aftros , que 
benignamente confumáo 
as humidades,&exalagoés 
entremeias, nao pode ha-

uer pureza,nem bondade 
de áres,-afli fem a pureza,& 
bódade dos ares, q defim-
pida a craflidáo do meio, 
nao pode hauer pureza, 
nem refplandor dos aftros. 
E he o a que vem o Padre 
Maffeo no lugar aflima ci-
tado,quandodiz , que as 
viragoens dos áresdoBra-
fil,desfazendo os vapores, 
Se neuoas,tornáoas eftrel­
las puras, Se limpas: porém 
onde aftros Se ares confe­
derados conípiráo na pu­
reza, he fem duuida o cli­
ma puro , & vital aos ho­
mens. O primeiro manti-
mentodeque viuemoshe 
o ár:fe efte he puro, he for-
gaque purifique as entra­
nhas , &coragaó,fonteda 
vida:fe he grofleiro,ou cor 
rupto,he forga que engrof 
fe, Sc corrompa tambem 
eftas fontes vitaes. Que im 
portará que o alimento q 
tomamos duas vezes no 
dia.feja mui puro, & deli­
cado-, fe o principal manti-
mento de cada hora, 8c de 
cada momento, for groflei 
ro,& corrupto? 
94. Neftenoflb clima do Bra-
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Ares do Brtfil 

fao puros. 

4 

Brafil faó táo puros os á-
res,que fe pode dizer com 
rezáo que bebemos efpi­
ritos vitaes -, porque nem 
0$ vicia excefíb de frió, né 
excefíb de calma h fe nao 
que he hüa primaueraper 
petua, comviragóenstáo 
fuaues , 8e puras, quaes 
defcreueMaffeo,&os A u 
tores já citados : nemeu 
íei parte do vniuerfo,que 
goze o mefmo. Os que 
nauegáo pera eftas par­
tes , pella pureza dos ares 
defcobrem a prefenga da 
térra * quanto mais vem 
chegandofe a ella, tanto 
vem bebendo os ares mais 
puros, fenfiuelmentedif-
íerentes dos com que co-
megáraó a viagem. E com 
osares fe parece as agoas 
domar , decryftalpurif-
fimo,fereniflimas: dasal-
pas popas fe eftaó vendo ir 
nadando os peixes no pro 
fundo das agoas , como 
reuerberando em ouro. 
Raramente fe exaíperaó 
em tempeftades : caufa 
| porque os naturaes da ter 
rafe atreuem anauegállas 
legoas inteiras de diftan-

i cia da praia 9 em pequeñas 
¡canoas , traues cauadas, 
ou em tres paos ligados 
huns com outros , a que 
ehamáo jangadas. Pois fe 
concordáo na forma fo-
bredita a bondade dos á-
rescom a dos aftros, que 
bondade de clima nao te-
rá o Brafil? H e por exce­
lencia bom entre todas as 
térras do mundo : & n a ó 
apérto mais a confequen-
cia , porque nao preten­
do aggrauar outras partes. 
95 Pdde reforgarfe efta 

doutrina com efte funda­
mento. As eftrellas quanto 
mais de perto predomi­
n a o s quáto có raios mais 
direitos,tanto mais purifi-
caó os ares doclima^quan 
to em fi he:)& a rezaó he 
natural, porq quanto mais 
deperto, 8c direitos obraó 
os raios,táto có maior effí-
caciacófuméas neuoas,& 
os vapores entremeios ̂  Se 
por confeguinte purificaó 
os ares, 8c os torna ó vitaes, 
& fuaues.OSol,Lua Se prí 
cipaes efttrellasdoCeo pre 
dominaó fobre o Brafil, 
como fobre as mais par-

Refor^afe «4 
mefma, dott.i-
na com ciar, 
fundamento. 
í'umma Aífosolo-

gica,Cap^. 

tes 
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tes da Zonatorrida, mais 
de perto, Sccom raios mais 
direitos , que fobre algüa 
outra térra: he forgalogo 
que tornem os ares do cli­
ma do Brafil mais puros, & 
vitaes,queosdas mais par­
tes do mudo. E que o Sol, 
Lúa, 8c principaes eftrel­
las do Ceo predominem 
fobre o Brafil mais de per­
to, & com raios mais direi-
tos, nao pode duuidarfe: 
porque o Sol,Lúa, &fi-
gnos do Zodiaco, que faó 
as eftrellas principaes do 
gouernodo mundo, tem 
entre fi , & a regiáo defta 
Zona dous elementos, de 
fogo, Se ár:&em qualquer 
outra regiaó fora da Zona 
tórrida, tem entre G &el-
la(alem dos elemétos fo­
go, 6c ár) a parte da térra 
que vai de mais a mais,até 
qualquer dos climas com 
quem fizermos compara-
gao. H e fundamento efte 
eflicaz, & claro eftá que 
fendo a Zona doZodiaco, 
o palacio c ó m u m daquel-
Jes Principes dasluzes, Se afrentando alli o trono do gouerno do vniuerfo, que 

fempre dentro da efphera 
delle deuáo as coufas de ir 
mais regulares 5 comoem 
effeito váo os tempos,o ve 
rao, o inuerno -, os dias, 8¿ 
as noites-,o frió, Sc a calma^ I 
Se o mais que pertence a 
h u m perfeito clima , nao 
fendo affi em as outras par 
tes da térra. A ifto alludio 
o texto da fagrada Eferit­
tura, quando dille: Fiant 
luminaria infirmamento cce-
li,ty dmidantdiem, ac noBe, 
tyfint mfigna, £? témpora, 
tydies,cy annos. Comodi-
zendo, que faó finaes dos 
climas aquelles aftros ,pel-
la variedade, & igualdade 
dos tempos, dias, & annos. 
Difle,quanto em fi hejpor-
que nao ha duuida, que ha 
algüas outras caufas, que 
impedem efta regra com-
müa, que propufemos em 
algüas partes defta Zona, 
onde os climas fe fentem 
inclementes* porém deftas 
nao temos muitas no Bra­
fil , nemeonuem meter-
monos agora nos porqués 
defta variedade. 96 Terceira refolugaó. Produzem as agoas do Bra 
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Prodmem AS 
¿PJAS do Bra-

jfd peí xes , & 
\nuts por exal-
llcnctaLons en-1 
ff re tedas as 
I térras do mun­
ido. 

Suas agoas fao 
puras, & cij/f-
talinas, 

íil ( a m o d o defallardafa­
grada Efcrittura)viuentes 
nadadores -7 8c feus arfes 
yiuétes voadores, perex-
cellenciabons entre todas 
ss térras do mundo. E he a 
terceira propriedade re­
querida pella fagrada Ef­
erittura : Froducant aqutf 
repule anim¿e viuentis , ¿^ 
volatilefuper terram. N a o 
fei fe pella bondade das a-
goas hemos de medir abó 
bade dos peixes •, ou fe 
pella bondade dos peixes 
hemos de medir a das a-
goas? E da mefma manei­
ra , fe pella bondade dos 
ares, a bondade das aues-, 
ou fe pella bondade das 
aues, a bondade dos ares? 
O u fagamos hüacoufa,ou 
outra, fempre acharemos 
grande bondade nos pei­
xes , 8c aues do Brafil • 
porque das agoas temos 
ditto que faó das me-
lhores , mais puras , 8c 
mais cryftalinas do m u n ­
do , tanto falgadas,como 
doces, E m partes mui di-
ftantes da praia , feolha-
res pera o fundo , veréis 
os feixos, & conchas das 

áreas , que eftáo bran-
quejando quaes pedagoé 
de prata- Sendo pois o e-
lementotáo puro, a bon­
dade dos peixes he tal,que 
rara he a efpecie nociua*& 
muitas dellas fe dáo a co­
merá doentespor manti-
mentolene, 8c bom. N o 
grande numero de fuas ef­
pecies , feeumehouue-
ra de de ter, encheria h u m 
volume Vejafe h u m li­
uro inteiro cópofto cócu 
rioíidadepor IorgeMarc-
graui , &heoquartoda 
Hiftoria natural do Braíil: 
ahifeacharáó tantas efpe­
cies , que parece nao de-
uiahauer mais na primei­
ra formagáo das agoas, def 
de a grade balea até o pei-
xe mínimo, Scfeveráque 
nao daó nefta parte venta-
gem as noífas agoas a al­
güas do orbe. 
97 Monftros marinhos 

té laido i cofta,de cuja ef­
pecie , né antes, né depois 
fabemos q houueífe noti­
cia é outra algüa parte do 
mudo. Aquelles Defcobri 
dores do Braíil, viraó o pri 
meirc^de qjáfalámos)nas 

Y z praias 

Mentiros man 
nbos drfiesma 
res. 

file:///nuts
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j Tetxes fomes, 
\& peixes mu­
llí tres. 

Peixes loys. 

Baleas. 

Ámbar, 

praias do Porto feguro: Se 
depois delles foraó táo va­
rios os que fe viráó, & d e 
rao monftruofas efpecies, 
querequerem hum trata­
do mui grande. Dos pei­
xes homés, & peixes mu­
lheres vi grandes lapasjun 
toaomarcheasde ofíadas 
dosmortos-, &vifuasca-
u eiras , q nao tinháo mais 
diflRírenga de homem , ou 
mulher, que hum buraco 
notoutigo, por onde dizé 
que refpiráo. O s pejxes 
boys faó mui ordinarios: 
cozemfe a maneira decar-
ne,com couues, ou arrds-, 
& pddem engañar aos que 
o nao fabem , parecendo-
lhes vaca ría vifta, & no fa­
bor. As baleas faó em táo 
grande numero , que fó 
nefta Bahia anda hoje ocó 
trato Real fobre ellas em 
quarenta 8c tres mil cruza 
dos por tempo de tres an­
nos . Reuolue a multidaó 
deftes peixes o profundo 
das agoas, 8c langa a praia 
táo grande quantidade de 
ambar,que tem enriqueci­
do a muitos. N o Searáhe 
a mor abundancia -, achafe 

por arrobas,& fazem delle 
menos cafo os Indios da-
quellas partes , 8c o dáo 
por retornos mui leues. 
Talhouue, quedeupor 
hüa vez arroba Sc meia de 
gragaa certo Portugués. 
Chamáo os Indios ao am-
barpirapuama repoti,por 
que tem pera fi ,queferue 
de pafto da balea,& fae del 
la ás praias por vómitos. 
Perto deftaBahia faio á cof 
ta outro monftro, pofto q 
dedifferente efpecie, que 
deu proua a efta opiniaó 
dos Indios,, porquetrou-
xe no ventre nao menos q 
dezafeis arrobas deliciar­
te corrupto 7 & parte faó. 
Quando ifto eícreuo, de­
fronte defta cidade da Ba­
hia no principio da praia 
da ilha chamada Tapanca, 
fe defeobre grande quan­
tidade de ámbar finiflimo a 
mododeminaral-, porque 
á enxada andaó cauando 
grande numero de eícra-
uos a praia, Sc quafi todos 
acháo pedagos enterra-
dos,quaes grandes, quaes 
pequeños, alguns de mui-
ta confideragáo.Muito ha­

uía 
— 
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v>dade&fer 
>¡ura das 
es. 

uia que dizer no genero 
de peixes -, porém eunáo 
m e canfo daqui pera baixo 
na multidáó dos deftas a-
gjoas'.remetome ao liuro ci 
tado. 

98 A mefma bondade 
proporcional fe acha ñas 
auesdeftes ares. T o d o o 
vniuerfo nao parece vio ef 
pecies , nem mais em nu­
mero, nem mais fermofas: 
parece as mefmas dos pri-
mitiuos ares, antes criadas 
no mefmo Paraífo da tér­
ra : tal he a bondade, o nu­
mero , 8c variedade defua 
fermofura:fd naquelle pri 
meiro Ceo terreno podiaó 
pintarfe táo finas cores, co 
m o faó as de hum querey-
ua',de hum canindé, de hü 
guará, de hüa arara, de hü 
papagaio, quando he ver-
dadeiro,de'hum tyé, 8e ou 
tros femelhantes, que eu 
nao quero defcreuer,por-
que m e remeto a outro li­
uro do mefmo Autor jáci 
tado, Sebe o quinto da o-
bra do Brafil: vejao o lei-
ter curiofo, 8c compare ef 
tas com as outras aues do 
mundo. H u m fd exemplo 

nao poflb deixar de referir 
quemoftra muito a fecun 
didade Sc variedade das 
aues deftes ares: Sc he que 
de h u m paflarinho fe con-
táo noue efpecies,diuerfas 
todas, a qual mais galante, 
Se enfeitada da natureza* 
chamaó a éfte paflarinho 
em geral os naturaes da ter 
ragoanhambig: em parti­
cular a hilas efpecies, eha­
máo goaracyaba,que quer 
dizer raio do Sol -, a outras 
quo£raciyaba , que quer 
dizer cabello do Sol, Se a 
outras poem outros no-
mes fegundo o modo de 
fuafermofura, que he taó 
varia, Sc apraziuel,que nao 
poderá arremedálla ornáis 
deftro pintor com as mais 
finas tintas: rouba o verde 
do ccftlo do pauaó, o ama-
relo do pintacilgo,o louto 
do papagaio, Se overme-
lho do goará, ou tyé -, poré 
quebradas todas eftas co-
res,& modificadas com tal 
primor.que parece que né 
faó aquellas, nem dellas de 
ue coufa algüa aquelles 
paífaros Chamaólhe os 
Portuguefes picaflor. H ¿ 

<?' 
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lorge" Mafcgra-
ui lib.5.cap.4. 

auemuí pequeña: quatro 
dellas nao fazem o corpo 
de hum fó pintacilgo: tem 
cabega redonda, bico com 
prido,viue fomente do or-
ualho das flores , por cuja 
falta,fendo tomada viua, 
morre logo. Seu voo he li-
geiriffimo;quafi nao fe en-
xerga no ár, 8c voando paf 
cenasflores.Efta auezinha 
fuppoftoquefométa feus 
ou os ,8c delles nafce , he 
coufa certa, que he produ 
zidamuitas vezes de l?or-
boletas. Souteftemunha, 
quevicó meus olhos hüa 
dellas meia aue , <Sc meia 
borboleta,irfe perfeigoan-
do debaixo da folha de hüa 
latada, até tomar vigor, & 
voar. Maior milagre:fe af-
firma della conftantemen-
te, & por tantos Autores, 
que parece nao pdde du-
uidarfe, quecomo fd viue 
de flores, em acabando ef-
tas,acaba ella na maneira fe 
guinte: prega obiquinho 
no tronco de hüa aruore, 
8c nella eftáímmouel co­
m o morta, em quáto tor-
naó a brotar as flores (eme 
faó feis mefes) paflado o 

qual tempo, torna a viuer, 
Se voar. E efte exéplobaf-
tepera o intento de rafte-
jar a multidáo, 8c varieda­
de das efpecies das aues 
deftes ares, Se fna fermo-
fura. 

99 Quarta refolugaó. 
Produz a térra do Brafil os 
animaes, & beftas della,em 
varias efpecies por excel-
lenciaboas pera feus vfos 
entre todas as térras do 
mundo, na conformidade 
da quarta propriedade da 
térra boa: Proaucattérraa-
nimamviuente in genereJiio, 
jumenta, £$ reptilia, & bef-
tias ten xfecüdüfpecies fuas. 
Fora coufa curiofa pintar 
aqui as qualidades de cada 
qual das efpecies de ani­
maes deftes montes, & bre 
nhas,&fuasbódandes,pe-
ra feruigo,vfo,6c proueito 
do homem. Porém fora o-
bra comprida, fora de meu 
intento. Dous liuros efere 
ueó lorge Marcgraui na 
Hiftoria natural referida 
8c náoforaó baftátes. N a o 
deixarei com tudo de apó 
tar algüas pera recreagaó 
dosquelerem. Eentrem 

Das va t* ef­
pecies dos am-
maesdt >'*.-f,. 

em 
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\)¡fciir>ch 
Ui monos 
jigio sao Brafil 

em primeiro lugar os m o -
> nos, 6: bogios. Sao eftes 

em numero fem coto por 
eftas brenhas, &mattasdo 
Brafil-, &táo fobejos, que 
no fertáo faó as guerras or 
diñarías dos Indios •, aos 
quaes deftroem fuas plan­
tas r Sc perturbáo fuas fe-
menteiras. Huns faó gran-
des.outros pequenos^hús 
com barba,outros fem el­
la* huns pretos, outros par 
dos, outros que metem de 
amarelos: differentes em 
geftos,condigoés, &pro-
priedades*hüs alegres,ou-
tros malenconicos ¡ huns li 
geiros, outros vagarofos-, 
huns animólos, outros co-
uardes. D e nenhüa coufa 
tem tanto medo como da 
agoa, Se do lodo: Se fe acer 
táo de molharfe, ouenlo-
darfe,entráo logo em ma-
leneonia,fazem eígares, Sc 
efpantos ridiculos. Rece-
bem feus hofpedes com fi-
uaesdefefta, &Iamentaó 
feus mortos com finaes de 
íentimento,&com táo grá 
de planto,que atroáo toda 
hüa montanha.Paflaó ávi­
da alegremente,nas mattas 

• • 

mais interiores fazem feus 
cantos,certas horas dodia, 
Sc da noite: no pino della, 
ao romper da menhaá , Sc 
pello meio dia faó os mais 
ordinarios. Ajuntaófe to­
dos em hüm lugar, Se logo 
hum delles mais pequeño 
pofto em alto, & os demais 
emroda , leuantaavoza 
modo de antiphona, Se da­
do final, refpondem todos 
¡cantando em femelhante 
tom -, & em tanto conti­
nuad o canto, em quanto 
aquelle quecomegou tor­
na a dar final que acabem. 
Saófurgioens de fuas feri-
das, &fabemcurállascom 
certas eruas, que maftigáo 
na boca, & applicáo á par-
te,com effeito márauilho-
fo. E m frechando algum 
delles , tira logo com fuá j 
máo a frecha,acode á erua, 
Se applica a medicina, co­
m o fetiuerarezáo. Enáo 
hefabula,mas informagaó 
certa dos Indios do fertáo, 
que quando os frecháo,tal 
vezlangaóa maó a algum 
pao fecco que achaó,& ati 
rao com elle* ou com a mef 
mafrecha. O artificio, & 

inge-
"P "• 
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Freguifa ¿o 
Stafl, 

C,atig-4. 

ingenho, comque tragaó 
feus modos de viuer , he 
táo notauelentre'todos os 
animaes , que parece lhe 
aflifte em fuá sacgoens al­
g u m alentó racional. 
ioo Seráagradauelou-

uir as condigoens de ou­
tro animal particular fd­
méte defta térra, chamaó-
lhe o s Indios aíg, os Portu 
guefespreguiga do Brafil. 
H e do tamanho de hüa ra-
pofa ,decorcinzenta, ca­
bega muipequena,redon-
da, fem orelhas> dentes de 
cordeiro, cabello compri-
do,mais curta nos pés que 
nasmáos» em cada hü dos 
pés té tres vnhas mui ton­
gas. H e animal preguigo-
fifíimo * gafta hüa hora em 
paflarde hum ramo a ou-
tro:das folhas deftes fe fu-
ftenta, porque fd eftes nao 
pddem fugir a feu vagar. 
Nunca bebe: rarifíimamé-
tedávoz* & quando a dá, 
he a modo de gato peque 
no.Pegadeuagar, mas o q 
hüa vezalcanga,com mul­
ta difficuldade o larga. 
i oí O gariguéhe outra 

admirauel compoftura de 

animal: he do tamanho de 
hum cachorro , cabega de 
rapofa,focinho agudo, dé 
tes & barba a maneira de 
gato, asmaos mais curta.s 
que os pés , negro pella 
mor parte. O que he mais 
extraordinario nelle, heq 
na parte inferior do ventre 
lhe formón a natureza hú 
bolfo,a que os Indios cha­
maó tambed,& nefte mef­
m o lhe incluío os peitos 
com oito tetas. Aquicon-
cebe,géra,fórma,& cria os 
filhos,emquáto per fi nao 
faó capazes de bufcar de 
comer: Se defte bolfo faem 
fóra.&tornáo a entrar qua 
do querem.He animal mor 
daz,grande amigo degali-
nhas, quebuíca, Se caga a 
modo de rapofa , em falta 
das quaes ármaciíadas peí 
las aruores pera cagar as 
aues. A cauda defte animal 
he preftantiífimo remedio 
peradoengaderins, & p e -
dra,pifada,& bebida em a-
goa>qu átidade de hüa on-
ga por algüas vezes éjejü; 
faz gérar leite, ferue pera 
dores de cólica, acelera os 
partos, & tem outras vir-

cudes 
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\ to: eos montea 

túdes admirau'eis. 
102 O s porcos monte-

fesfaó outra efpecie digna 
de eferittura.Enché as mat 
tas em táo grande quátida 
de,que defeem militas ve-
zes aos valles, Se campos 
exercitos inteiros* Se táo fe 
rózes em certos tempos, 
quetndo metéem terror, 
Se efpanto* porque fazem 
certo trilhar de détes, que 
atroa,&alfombra,- &aflá-
nhados defpedagaó a gen­
te. Headmirauelfeumo-
do de marchar * porque 
andaójuntos , em mana-
das.ou varas diüerfas , 8c 
cada hüa traz feu Capitáo 
conhecido , ao qual no 
marchar tem refpeito, nao 
oufando nenhü ir diante. 
H e impofíiuel vencer hüa 
deftas varas, fem que pri­
meiro fe mate o Capitáo* 
porque em quanto veem 
aefteviuo , affi fe vnem, 
animáo, &moftráo valero-
fos em fuá defenfa , que 
parecem inexpugnaueis: 
Se pello contrario, em vé-
do morto o Capitáo , def-
maiáo , Se langáoafugir 
H e rara neftes animaes hüa 

5 

*77 

c o ^ q ü e t r a z e m o embi-
go ñas coilas, contra toda 
a mais forma da natureza. 
C o m o eftas pudéra referir 
muitas efpecies extraor­
dinarias: porém nao medá 
lugar meu intento. R e m é ­
teme aos liuros citados, Se 
repito fomente os nomes: 
ongas, tigres, gatos fyluef-
tres, ferpentes, cobras, la­
gartos , crocodilos, rapo-
ías,antas,véados, porcos 
montefes, aquarios,man< 
íos,pacas,tátuis,tan-)ádú is, 
coelhos, eftes de feis efpe­
cies; bogios,faguÍ3, maca­
cos ,preguigas, cotías,coa-
tis,londras:feria longo co­
rar todos. E tenho dado 
breues noticias das quatro 
bondades da térra do Bra­
fil , que faó as mefmas com 
que 'Déos a criou em fuá 
primeira formagáo,& pel­
las quaes julgou que era 
boa. 
103 Porconclufaódef- < 

te liuro, &deícnpgaódo 
Brafil,em que temos eferi-
to as qualidades da terra,o 
temperamento doclima,a 
frefeura dos aruoredos, a 
variedade de plantas , 8c 

Z abun-
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Opmuts 

táfe. 
iideea 

abundancia dé frutos , as 
heruas medicinaes , adi-
uerfidade de viu entes, afli 
ñas agoas, c o m o na térra, 
&aues taó peregrinas^ 
mais prodigios da nature-
za.com qu e o A uthor del­
la enriqueceo efte N o u o 
mundo:poderiamos fazer 
comparado, ou femelhan 
§a,de algüa parte fuá,com 
aquelle Paraífo da térra, 
e m que Déos N . Senhor 
c o m o em jardim pos a nof 
fo primeiro pay Ada m,có­
forme a outros diligentes 
Authores,Horta, Argen-
eola, Ludouico Romano, 
Seo noflb Padre Eufebio 
Nieréberg ñas fuas Quef-
toens naturaesjiu. i.e. 35. 
104 Porém remetendo 

oscuriofosa variosAutho 
res,aindaEfcolaftico¿, S. 
Thomas.l.p.q. ioz.a.2.ad 
quart. Qredendvm efi Para-
dyfum in temperattfsimoloco 

efie£onftituttí,<i>elfub JEqui-
noBiali, wlalibi. S. Boau ét. 
i.dift. 17.dub. 3.dá a rezaó: 
guia fecus JEquimMia «fi 
ibimagna temperies temporis 
Soares deOpere fex di§ rü, 
lib. 3.cap,6.n. 36. Cornelio 
Alapide inGenefc.z.verí 
8.parag4. Deixo a feu jui-
zo coníiderem a ventagé 
que fazé algüas térras do 
mun d o N o u o aos fabulo-
fos Campos Elyfios,Hor-
tos penfiles, ilha de Atlan­
te* & a femelhangacom o 
melhor clima da cerra , 8c 
auentejada á ilha Tapó-
brana , cuja clima he táo 
infefto á faude dos ho­
mens, c o m o teftifica o Pa­
dre Lucena na Vida de S. 
Francifco Xauier, liu. 3. c. 
10. E com ifto damos fim 
ás noticias curiofas, Sc 
neceflarias das cou­

fas do Brafil. 

C?.) 
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Í N D I C E 
DOS DOVS LIVROS ANTECEDENTES. A 

Lma^onas/m. i .72.31. 

America ¡fuá reparticao . liu. 

i.num. 13. 

Seus pouoadores. Vtde Opi­
nioes 

De que parte Vieraó} Hu. i.num.97 

Deque nacao erao\porque partes paffhraol 

Ibid. 

Americo Vefpufio primeiro Explorador do 

Brafil.liu.i.n.31 
Jntomo Días Adorno Defcobridor dos mi­

nera es das pedras precio fas. Itu. 1. 77.54. 

Aruores principáis do 'Brafil. üuro 2. 
num. 8 0 . 

Cajueiro. ̂  feu preftimo.hu. 2.77. 81. em 
diante. 

C^apucayajua defcrip^o.liu. 2 .«.86. 

Outras aruores frutijeras.fi». 2.71.87. 

Atlante Jua ilba.liu. 1.72.98* 

Opiniaó dé Platao ¡obre efta ilha liu. 1 
««7/2.94. 

nancer acerca desla opiniaó.liu. i.n.101. 
($102. 

B. 
Sabia de Todos os Santos.Uu. 1.77.47. 
(Brafilque coufa fe jal liu .2.n.46. 

Nomes do Brafil.lm.2j1.4j. 

Seu diámetro.liu. 1.72.18. 
Seu fitio.liu.i.n.21 

Sua demarcacao.liu. i.n.i 4. 

Diüerfas opinioes/obre eíla demarca fao.liu. 
*.7í«7W.l5. 

Se n primeiro Explorador Mu. 1.77.3 i. 

Segundo Explorador Mu. i.n.19 

Terceiro ExploradorMu. i.n.i 6. 

Noticias quederaoeUes do Brafil ao Ufar. 
//«.i. 7/. 2 o . 

A relacao de feu defcobrimento foi agrada-

uel aos ̂ eys de Tortugal ¡turo 1. 
num.67 

Seu primeiro BifpoMu. 1.77.46. 

Defcrip^üode ¡uas ¡erras marítimas, liu. 1. 

777/772.68. 

De fcripcao, grandeva y & fermofura de fuá 

cofta.Itu-1.77.39. 

Altura de feus montesMu. 1.77,69 

Frefcurd>& agoas desees montes. 1.i.n* 7 0 . 

Suas ap par encías Mu. i .77.20. 
S*'«77íd7'f:0.//#. 1.72.6*. 

Bondadey & clima de fuas térras. Hu. 2. n. 

45. Veja fe tambem o Verbo CHmt. 
Suaboa temperie.liu.2.n.6i. 

Experiencia da bondade da térra, liu. 2. 

num. 57 
Contra os quenegauaoo fer da terrafé pro 

priedades .liu. 2.72.66. 

Variedade ̂ origem de fuas linguas. liu. 1 

72/V777. I I O . 

Seus ares puros.liu 2.77.93* 
Bondade de fuas aues J£ peixes .1.2. 77.96. 

Seus animaes terre(les Mu. 2. do n. 99. por 
diante. 

Bruto com efpecie humana, liuro 2. num. 

i o. 

Bullado Tapa Mexandre VI. fobre a re­

partkao da AmericaMu.1. num. 1 3 

Bullado Vapa^aulo III.fobre a líberdade 

dos Indios Mu. 2.77.6,& 7 

C 
CabodeS.^oqueMu.i.n.^2. 

Cabo de S. Agoflinbo.lm. 1.77.43. 

Cabo frioMu.i.n. 4 7 
Calumnias da Zona tórrida. VideZonc. 

Carijós.Hu.i.num.63. 

Caftdhanoi pofuem siguas térras penen-

ceníes a demarcado do Brafil .1.1 .n. 16 

^ Clima 
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Qlima doBrafil he por excellencta bom entre 

todas as térras do tnundoMtu. 2.72.89. 
\ 7 J O ha clima que nao jeja doentio.l.i.n. 91 
O Brafil (fíamenos diftante emjeu clima do 

clima doParaifo terreal.liu.i.n.g'Z. 
Colon trata deentabolaro defcobrimento do 

Nouo nmndo.liu. 1.77.3 • 
Da principio a (ua YtagemMu. 1.77.4. 
Entraojeus companheiros em defconfianc,* 

da emprefa.Ibidem. 
Confirma Colon feus ánimos.liu. 1.77.5« 
Cometo a diuifar térra aos 11.de Outubrty. 

liu. 1 .TJ 5-
Edifica bü ccftello^ Volta a Efpanha.Ibi. 
Entra na Corte em %.de AbrilMu. 1.72.6. 
Cores dos Indios, liu. 1.72.103. 
Parecer dos Indios fobre fuas cores, liu. i-

77«772.8l. 
Experiencia fobre ellas, liu. 1.77.103. 
Difficuldade fobre as me finas.liu. 1.72.104. 
%equifitos pera ellas, liu. i.n.ioj m 

Parecer do Autor ¡obre esle ponto liu. 1 
num. 106. 

Coftumes dos Indios. Vtde Indios. 
Coftumes dos Tapuyas.Vtde Tapuyas. 

D 
Defcobrimento do Nouo mUndo.Vejafe Mun 

do nouo. 
Defcobrimento de minas de pedras precio-

¡as.Int. 1.77.5 1 
Modo fabulofo dos Indios acerca ¿o diluuio. 

liu. Í .72 84. 
Tradic.ao que teñí fobre ó diluuio. liu. i n. 

74.75. «76. 
Dtogo Martins Cato flefcobridor dos mine* 

raes das pedras precie ¡as.liu. 1.72.5 5 • 

£ 
Eruas doBraftl.liu>a\.n.6j. 
Erua Vtua,® feus effeitos.tw.'i.n.jó. 

Ernts da P^xáo. Veja fe Mar atuja. 
Ananas,Car agoata. liu. 2.77.70. 
Iamacurú.liu.2.n.y^. 
Mandúca.liu.l.n.yi. 

Epilogo das mais eruasMn.z.n.Jp. 
Exploradores doBrafil. Ve ja/e Brafil. 

F 
Feiti$artas dos Indios JHu.i.n.i6+ 
Exemplo dellasMu.0!.77.17. 

G. 
Gafparde Lemos parte a Portugalleñar no 

ticiasdo Brafil.ltu.i.n.li. 
GoattacajesMu. i.n.^g. 

H. 
Pode o homem por mais tofeo que feja por fir 

¡.a de criado política fa^erfe político. 
liu.i.n.y. 

Podeoleite, té criafio agrefte fa^er que o 
homem parefahruto,® nao que o feja. 
liu. 2.77.8. 

Nao ha homem que nao feja doente. liu. 2. 
720777.91. 

I 
Os que tem ignorancia inuenciuel de fleos, 

pellos peccados,que commetem nao mere-
cem pena do inferno,jenao temporal, liu* 
2.77«m.44. 

Os Indios do Brafil tiueraó > & tem geral-
mente ignorancia inuenciuel de fleos no 
meio defuagentilidadeMu. 2.77.42. 

Tem alguns delles ignorancia inuenciuel dos 
myfterios folrenaturaes,® najuraes.liu. 
l.num.Jfi. 

Ilha de Santa Catberinajiu.i.n.6%. 
Ilha Atlante. Fejafe Atlante. 
Indiosyfeu natura, Im.i.n.io. 

Seus progenitores.lw.i.n.JÜ. 
Sua diuifaSem pouoa^oens. liu. 1. ».8o. 

fypofta que derao fobre fuas Imgfias. liu. K 
num. 111. 

Seus coftumes.liu.i .72.115. 

Semelhantes aos dos lúdeos, liu. i .71.91. 

Nao tem humantdade,nem fi.nem ley, nem 
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Dos dous liuros antecedentes. 187 
{¡{ey.liu. 1. TI- i 16. 

Andao ñus,nao tem policia,ne arte.Ibidem. 

Furao as faces,orelbas,& bei^os. Ibidem. 

Sao paupérrimos.liu.1 .num. 1 1 9 . 

Sao preguiyfos,mentir ofos,& comiloes. liu, 

i.numj. 18. 

Nao tem morada certa muitos delles. liu. 1 

I 72W772. I I 7 . 

| Suas alfaias,& modo de caminhar . liu. 1 

I num. 120. 

| Modo de fuas ca^ás.liu. i .num. 1 2 2 . 

Modo de fuas pe/casMu. 1.77.1 2 4 . 

Suas armas, © modo de guerras liu. 1 
7272777.1 2 6 . 

Modo com que ceuao o que foi tomado na 

guerra.liu.i .num.i 28. 

Modo com queomatao.liu. 1 .7222777. I 3 r» 

Sadinconftmtes¡& Variaueis.liu. 1.72.1 3 4 
SÚO Vin^atiuos.liu. 1.72.1 25. 

Exemplos de fuá Vmganc.a.liu.i.n.1 25. 

Títulos de fuá nobre\a.liu. 1.77.1 36. 

Seus enterros.liu.i.num. 135» 

Sua hofipedagem.hu. f .TÍ. 1 3 7 . 

Modo de feu comer.liu. 1. num. 140. 

Modo de fuas curas Mu. 1.77.142. 

Seus enfeitts. liu. 1 .num. 139. 

tnftrumentos,muficas, & dantas . liu. 1 
72/2777. I 4 3 . 

Tem a Verdadeira Fé de Chrifto feito nelle s 

grande mudanza de coftumes liu. 2.72. 1 

Que religiáo feguém} liu. 2.72«w. I I . 

Tem alguns Veftigios deDeos, (£ da outra vi 

da.liu.i.n.i%. 

Nao cuidao que a outra vida he efpiritual, 

masfb temporal.liu.^.n. 14. 

Creem quehamaos efpiritosMu.'Z.n. 15• 

Vmerauao búa £ V # ^ como Déos da chuua. 

liu.i.n.^i. 

Ttuerao alguns peto fique os Indios naoe-

rao humanos , & os tratauao^mobm-

tos.Uu. 2.TÍ. 4. 

Sua iffiorancia inuenciuel. Veja Ignorancia. 

Stftpodemfaluarno meio de fuá mera gen-

tilidade>liu.i.num..\\. 
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] Mudanza dasímgntts de que circunftancias 

de penda} liu. 1. n.11 Q. 

Linguas dos Indios. Vejife Indins. 

Linguas dos Tapuyas. Vé: fe Tpuyu. 

Variedadedus linguas do. Brafil liu. 1 

72«777.I I O . 
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Mandioca.Uu.i.n.Ji 
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727/772.72 

De outros vfos,&prOueitosAiu.l.n.J^. 
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S(ufruto,&propriedades liu.i.num.Jg. 
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Montanhas doBrafil.Hu. 1.72.69. 
Apparencias exteriores d< Has. Ibidem. 
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Nafoes dos Tapuyas perto decem efpecies 

a 2 /*«• 
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Anno do 
Senhorde 

'549-
' c&j* 

»6< 
*1i^:'ir31^-' <<y**s£ ̂ ax$v 

Anno da 
Cópanhia 

10. 

L I V R O P R I M E I R O 
D A 

CHRONICA 
D A 

C O M P A N H I A 

JESV 
D O E S T A D O Di) BRASIL. 

Pello Padre 

SIMÁO DE VASCONCELLOS 
D A M E S M A C O M P A N H I A . , 
Natural da Cidade do Porto,Lente que foi da fagrada Thcologia, 

& Prouincial no ditto Eftado. 

S V M M A. 
Ontémaekifati, principio devida,viage,& che-
gada aoBrafilJo Padre Manoel da Nobrega • os 
fundamentos da conuerfaÚ das almas>que nelle lan-
fouporfi£$ por feus companheirosJe/de o anno de 

i $q.y.atéodei 5 5 $.com os principios da funda fa§ do Colle-
gio da Bahia,S.Vicente <Cafas do Efpiritofanto, Pernambu-
co& V orto feguro .& osfinsbemafiombrados dos feruos de 
DeosSaluadorRodnguez,Leonardo Nunes,Pedro Correa, 
Mo de Soufa, Domingos Pecorela ,&Ioao Afpilcueta N a -
narro. 

A COR-



Liuro I. da Chronica da Companhia de le fu 
I Anno do 
Senhor di 

I 549-
tm ponte ten 
poicne aCo-
pxr.hu muito 
\inundc. 
]bv«i!ndo o Có. 
¡Vuito do Marty-
jolo^io Roma­
no aos 15.dc.Dc 
izcmbio. 

ORRIAa 
Era da cria 
gáodomú 
do é 6748. 
annos, fe­
güdo o có 

puto mais veriíimil-,&aEra 
da Redépgáo dos homens 
em 154-9. & achauafenef-
te tempo nolTa Compa­
nhia de táo pouca idade, q 
tinha fóméte noue anuos* 
porque nafeéra por con-
firmagáode Bullas Apof-
tolicas no anno de 1540. 
Porém como foi fempre 
timbre das tragas diuinas, 
commeios pequeños em 
prender coufas grandes-, 
tinha eíla pequeña Reli­
giáo já nefta puericia de 
fuá idade corrido quafi to­
da a circunferencia do an­
tiguo mundo (chamolhe 
antiguo por diftingaó do 
Nouo, de que logo dire­
mos:) achauafe ñas partes 
principaes de Italia, tinha 
penetrado as Alemanhas, 
Alta, &Baixa, as Gallias, 
as Hefpanhas , África , & 
Afia, com muitos Colle-
gios, Cafas, &Refiden-
cias : hüas feitas, outras 

comegadas,- & todas com 
os felices fucceífos, de q 
faz mengaó largamente a 
lenda dos dittos noue an­
nos, & noue liuros pri-
meiros das Chronicas ge-. 
raes de nofla Compa­
nhia, eferittas pello Padre 
Niculao Orlandíno. 
z Parara aqui nefte m u ­

do antiguo o abrazado ze 
lo de nolfo Santo Patriar-
cha Ignacio de Loyola, 8c 
paráraó tambem aqui as 
diuinas tragas * fe para­
ra íó nelle a materia de 
conquiftar : hauiaporém 
outro mundo inteiro de 
almas , que hauendo fi-
do criado júntamete com 
as outras partes da térra, 
nao teue a ditta das de­
mais -, porque as agoas 
immenlas doOceanoodi-
uidiraó do comercio dos 
homens , 8c o priuáraó 
do meio c o m m u m daFé, 
8c faluagaó eterna. O b o -
jo do Inftituto da Compa­
nhia nao fe limita a regiaó, 
ou nagaó algúa,por mais re 
mota, & defacómodadaq 
parega : & muito mais 
a efta , que por algxlas 

Anno da 
Copanliia 
10. 

Nao partnt m 
tiguo,bufu No 
uo mundo. 

con-
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Do Eslado do Brafil. 
Anno do 
Sc 

1 m 
nhorde C O l l g r Q e n c Í a S f e COnfidC-

raua particular emprefa 
fua,por fe comegar a defco 
brir myfteriofamente qua-
1] no mefmo anno, em que 
noífo Santo Patriarcha ti-Comecafe 

dtfccbrir qnafi, „ . ,; 

no mefmo tem- nha naícido ao m u n d o . co 
po em que ncf- r T x . /y. 

f. famatfba m o fe Déos o empenhaíle 
k"" 5 4 defdefeu nafcimento pe­

ra a cóquifta efpiritual de­
fta vaftiflima regiaó, que 
nafcia por noticia junta­
mente com elle-, &játan-
to anticipadamente fe lhe 
prepararte , &afleguraf-
fe o campo , onde fuá fa­
grada Religiáo hauía de 
combater, 8c lutar com o 
inimigo infernal, priuan-
doo da antigua pdfle, em 
que por tantos feculos fe 
hauia injnftamente intro-
duzido , 8c feito fenhor 
abfoluto de tantos milha-
res de almas: logrando ne­
fta parte diurnamente am­
bicióla a Cópanhia, aquel­
la ditta porque fufpiraua 
Alexandre , ouuindo di­
zer ao Philoíopho Anaxa-
goras , que hauia mui­
tos mundos , nao fendo 
elle ainda fenhor de hum-, 
'8c guardando Déos efte 

N o u o (porfegredos oc-
cultos de fuá prouiden-
cia)pera o defcobrir nefte 
tempo , & dar noua ma­
teria deconquiftaraos foi 
dados daquelle Capitáo, 
que foube trocar a milicia 
temporal pella do efpiri-
to,com taó feguros acer­
t ó s e nao menos glorio-
fas victorias. 
3 Succedeopois,queno 

anno fobredittode 1549. 
correndo entre as' gentes 
as noticias mais claras do 
deícobriméto eftranho def 
te N o u o rm3do,que appa-
recéra entre o abifmo das 
agoas ,pouoado de innu-
merauel gétilidade, defem 
parado de todo o focor-
ro , &alheiodoconheci-
mentp da Fé -, defpertou 
Déos noflb Senhor(como 
Autor que he da faluagaó 
dos homens)o coragaó al­
to, & generofo do Vene-
rauel Padre Simáo Rodri­
gues de Azeuedo, q nefte 
tépo afliftia é Portugal, pe 
ra q trataífe do bem deftas 
almas. Communicou a cou 
fa á Alteza delRey D o m 
Ioaó o III. q entaó viuia, 

Anno da 
Cópanhia 

10. 

DefpertAO Se­
nhor o coracá o 
do Padre M.Si 
tnáo Rodrigue} 
pera tratar do 
rtmedi* do Bra 
fi*-

A i Prin-



-

Liuro I. da Qhronicada Companhia de le fu 
Anno do 
Senhor dt 

'549-

I Encomio ¿o Ta 
dre Meslre Si-
tnao Rodrigue':•» 

Principe táo pío, & incli­
nado a propagar a Fé, que 
fe lhe ouuira muitas ve-
zes , quedefejanamaisa 
conuerfaódas almas, que 
a dilatagaó de feu Impe­
rio. E com efta difpofigaó 
da parte do Rey, & obri-
gsgaó de noflb Inftituto, 
foi fácil ajuftar os intentos, 
& concluir, que fe expe-
dilfehxlagloriofa miflaó a 
partes táo necefiitadas. 
4 EraoPadreMeftreSi-
máOjVaraóApoftolico de 
altos efpiritos,&apoftadas 
refolugoés pera emprefas 
do feruigo de Déos, 8c do 
próximo, E merecíanos ef­
te grande Pay da Compa­
nhia Portuguefa, que nef­
ta Hiftoria do Brafil enxe-
riflemos hüa comprima nar 
ragáo de fuas excellentes 
virtudes, 8c raras partes: 
nao fó porCabega primei­
ra , 8c primeiro Prouincial 
da Companhia em Portu-
gal-,mas tambem pellos grá 
desdefejos queteue, 8c lo 
go veremos, de vir empre-
gar feus trabalhos nefta 
noífa emprefa^que he re­
záo que entre os homens | 

valhaó també defejos por 
obras, pois valem em os o-
lhosdeDeos.) Efinalmen 
te.porque elle, & aquella 
fuá Prouincia foi primeira 
origem , & como máy pri­
meira de todos noflbs Mif 
íionarios, 8c confeguinte-
méte dos frutos, que com 
íeus trabalhos colhéraó 
nefta táo vafta vinha do Se 
nhor. Efte táo deuido re-
conhecimento ficará em 
eterna memoria pera os q 
hoje,&pera os que em té-
pos vindouros,continuaó, 
& continuaren! as empre­
fas daquelles primeiros V a 
roens , que foraó noífas 
guias. E quero eu da mi-
nha parte, fique eftampa-
do neftes Efcrittos, efteco 
moprotefto meu,& de mi 
nha Prouinciai& fico com 
ifto fatis feito, vifto como 
japrimeiroque nds, 8ccó 
penna mais alta, té dado á 
eftampa as obras heroicas 
defte Varaó o Autor da 
Hiftoria das Chronicas da 
Companhia do Reyno de 
Portugal,na parte primei-
ra,liuro primeiro, capit. 5. 
Agora fdméte tocaremos 

_____ o que 

Anno da 
Cópanhia 



. - p" 

•Dd-E$adoJo Brafil. 5 

StThorde oquepárecer necefíatioá 

H9-
, Talla cmqut 
ftáua mijjJ 

¿o Brafil. 

fim do intento q leuamos. 
5 Entre todas as ou tras 

* virtudes ,8c raro zelo def­
te fanto Varaó.fd o feruor 
ce m que pera fi procurou 
amiflaófobreditta, pofto 
que fem effeito, era baftan 
te a moftrar ao mundo 
quáobem aprenderá da­
quella fonte do feruor de 
.eípiríto, Ignacio SantoPa-
triarcha noífo, de qué foi 
companheiro por muitos 
annos, 8c dos primeiros q 
mamáraó o leite de fuá 
doutrina, em París, Vene-
za, Sc R o m a •, até que por 
juizodiubofoi efcolhido 
por companheiro, do gran 
de Miffionario do Oriente 
o Santo Padre Francifco 
Xauier , & mandado pera 
efte intento a Portugal. As 
rezoens, pellas quaes foi 
forgado ficarfe em Lisboa, 
8c nao profeguir a miflaó 
da India, banhado em lagri 
maspor verpartir o com­
panheiro fomente á ditofa 
emprefa.que aposfi lhe le-
uaua o coragáo; trata diffu 
famente £ liuro primeiro 
das Chronicaside Portu-

Anno da 
C ópjnhia 

I O. 

I gal já citadas. E em fu m ma 
I foraó os clamores do Rey, 
1.8c do pouo,que tendo aos 
dous por Apoítolos enuia>;» ;'«»/-« 
dos de Déos aquelle Rey- " 
no,hauiaóque nao eftaua 
em prudencia priuarfedo 
remediode fuas almas pre 
fente , pello futuro das a-
lheas: 8c vieraó,a mais nao 
poder,depois de confulta 
do o S u m m o Pontífice, 8c 
S.Ignacio, em que a conté 
da fe partiífej fofle embora 
o Padre M . Xauier peraa 
India , & fícafle o Padre 
Meftre Simáo em Portu­
gal. Pois agora ao noííbin 
teto:eftas mefmasrezoés 
foraó a caufa do mor em-
penho.com que pretende 
a miflaó do Braíil-, porque 
á vifta da primeira repulfa, 
que tanto fentio \ 8c cho-
rou, lhe parecia ter mais di 
reito nefta fegunda occa-
fíaó : mdrmente que tinha 
já em Portugal Varoés de 
efpirito, quepoderiáo fup 
prir fuá aufencia. Represé-
tauafelhe qu e fó efta mif-
faópoderiafartarfeus de-
fejos , &fd ella igualara-
quella primeira doOriéce. 

Parte fe* nv-
Tendió vsi o ° • 
dre M. X. -re­
fera a Iré «¿~ 
fila o patine ,.; 
S'r.na» em '. 
tugal. 

A3 
Poe 



Liuro I. da Qhronica da Companhia de le fu 
Anno do 
Senhor ¿t 
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Trafica qut o 
Padre Ai. í¡-
máo fit. a il-
RtjftirtamiJ 
faó do Brafil. 

Poétodaa forga pera com 
elRey.de quem pendía to 
da efta contenda •, porque 
nao acabaua coligo aquel­
le Principe ver apartada de 
feu palacio a prudencia, 8c 
experiencia defte Varaó, 
que era Meftre juntamen­
te do filho,& confelheiro 
dos maiores negocios do 
pay. A efíicacia da petigaó, 
& pratica com que o Pa­
dre M. Simáo pretendeo 
conu écer ao Rey, porqu e 
contém tudo o que refe­
rimos , 8c deue fer a pro-
pria, porei aqui ao peda le 
tra,aíficomoa trazoPadre 
BalthafarTelles na primei 
ra parte,liuro 3. capit. z. de 
fuá Chronica de Portugal: 
&heafeguinte. 
6 Atégora£Senhor)té-

do recebido de Vofla real 
máo muitas, 8c muigran-
des merces pera a Compa­
nhia Cque todos fabemos 
reconhecer, &nenhuma-
cabarde feruir)náo tenho 
pedido nada pera mim á 
conta da grande vontade 
com que Vos firuo, 8c da 
que em V. Alteza vejo pe­
ra m e fazer merces. Por on 

de agora, com toda a con-
fiága V o s quero pedir hila 
merce, que fegundo con­
fio da graga diuina, ferápe-
ra Vos fazer maiores feruir 
gos,eftando aufente, enti­
nándoos gentíos, do que 
Vos fago com minha pre-
fenga,sédo Meftre do Prin 
cipe meu fenhor. B e m fá-
be V. Alteza, como de R o 
mayinha deftinado peraa 
Iadia por companheiro do 
Padre M.Francifco:o gof-
to de V. Alteza m e fez fi-
car em Europa, cheio de 
milfaudades da India, 8c 
grandes inuejas de m e u 
bom companheirotpello q 
a vofla Alteza,como a Prin 
cipe táo jufto,pertence fa-
zerme juftiga, reftituindo-
m e agora a conuerfaó da 
gentilídade9que entaó por 
bons refpeitos m e tirou.Iá 
o Collegio de Coimbra, q 
Vofla Alteza mádou fun­
darla cuja obra até agora 
tenho affiftido) eftá em al­
tura, que fem mim pode ir 
auante. B e m fei que haue-
rá muitos , quemeeftra-
nhem querer deixar a Cor 
te de VofTa Alteía pellas 

chou-

A nn o da 
Cópanhia 

IO. 
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Do EHadodoBrafil 
Anno do 
¡Stnhcide 

'- 549-

Pede litenf a pe 
ra ir ao Brafil 

choupanas dos Brasis-,dei-
xar o m elhor Principe,pel-
los peiores gentíos •, & o 
maior fenhor, pellos mais 
tjaixosferuos: mastalvez 
he licito deixar a Déos por 
amor de Déos , largar o 
R e y pellos valíalos, dei­
xar o fenhor pellos eícra-
uos. H a muitos melhores 
que eu nefta Vofla Corte, 
que com partes maisaué-
tejadas poflaó acudir a 
VoflbReal feruigo^mas ha 
mui poucos , que feani-
m e m a deixar os Corte-
faós de Lisboa, pellos Ai­
morés do Brafil. D.-ftas 
poucos , com Voflfa Real 
licenga , quero eu fer o 
primeiro no Brafil, pois 
nao mereci fer o fegundo 
na India. A Vofla Alte­
za pertence por muitos tí­
tulos concederme efta li­
cenga •, affi porque ha 
muitos annos que cor-
rem por fuá conta eftes 
gentios,como també por­
que a pego em recompen-
fa de feruigos, fe alguns 
tenho feito a Vofla Alte­
za j a cujaRealbegninida-
de pertence acudir c o m o 

b o m Senhor a aquelles fer-
uos,comp bóRey a aquel -
les vaflallos,como bó paf-
tor a aquellas almas, 8c co­
m o Principe taó begnino 
áconfolagaó defte humil­
de feruo feu. 
7 Defta pratica cófta do 

grande feruor, com que in 
tentoua emprefa o Padre 
M. Simáo : & por outras 
vias cófta, que foi taó gran 
de a forga de impedimétos 
quefeoppuferaó,de den­
tro, & fora da Religiaó, q 
fnppofto q o Rey já fe in-
clinaua a cócederlhe a ida 
por tépo de 3. annos, n2Ó 
foi poífiuel effeituarfe eífc», 
néacabar configo aquella 
Prouincia priuarfe de hü 
paytaóamauel. O q f u p -
poftojiouue de ficar o Pa­
dre M. Simáo, &efcolher 
pera aquella emprefa hum 
Varáo tal,q pudefle corref 
poder ao grande Meftre 
Francifco Xauier, & fer 
h u m Aportólo da Ameri-

como elle o era da A -

Anno da! 
Cópanhia 

IO. 

Houue com tu­
do rezoens fer 
fofas3queobii-
ghao a ficar 
oP;Jrc M.Si-
mao. 

ca 
fia. E coníultando o nego­
cio có os Padres mais gra-
ues,cóomefmoReyD.Io 
aó, & mais efficazméce có 

aMa-



8 Lturo I. da Qhronka da Companhia de le fu 
Anno do 
Senhor «Ji 

I 5+9-

•<Cahu afeite 
(tire g P«<ír! 
Mavori t!.i Ki,-
brtga pera a 
tmfreja deBia 
fil. 

aMageftade diuina,cahio 
a forte venturofa fobre o 
Padre Manoel da' Nobre-
ga fundador. E como efte 
he o Varaó,fogeito que ha 
de fer de toda efta Primei­
ra parte de nofla Hiftoria, 
com os feitos raros, 8c o-
bras heroicas,que por fi, 8c 
feus companheiros.obrou 
no Eftado doBrafilJie for-
ga,quejá defde agora,an-
tes que parta,digamos o q 
he,pera que dahi vamos vé 
do o que ferá depois na 
emprefa. E aduirto aqui, 
que ñas coufas particula­
res defte nofíb primeiro 
pay da Prouincia, &feus 
companheiros, feguirei có 
principal cuidado huns a-
pontamétos, que em meu 
poder tenho, do Venera-
uel Padre lofeph de An-
chieta, eferittos de fuá pro 
priamáo, & letra : volume 
pequeño no corpo, por­
que he fd de quatro qua-
dernes -, mas na fuftancia 
grande, porque contém 
noticias de coufas muito 
grandes. E por ferem de 
táo autorizado Varaó,có-
temporaneo,amigo, 8c có-

panheiro feu , faó dignos 
de todo o crédito, «Seda ver 
dade que nefta materia fe 
pdde defejar,& eu fempre 
procurarei feguir em toc^ 
ella. 
8 E m o PadreManoel da 

Nobrega hia tragando a di 
uina Sabedoria de Déos 
neflb Senhor hum Apof-
tolo da inmenfa gentilida-
de de hum N o u o mundo, 
que por efpago de feculos 
taó dilatados como temos 
ditto, tiuera encuberto, 8c 
deftituído, por oceultos 
juizos,de Meftres Euange 
lieos, que lhe enfinaflem o 
caminho de fuá faluagaó. 
E fegundo ifto.náo hauerá 
que efpantar, fe toda a vi­
da, & coftumes defte, que 
afli foi eleito pera fim táo 
alto.faírem taes, quaes ne-
ceffita emprefa táo gran-
de:porquefempre ñas tra­
gas diuinas concordáo en­
tre fi os principios , meios, 
8c fins.Os principios do Pa 
dre Manoel da Nobrega 
foraó os feguintes. Nafceo 
nofeculodepays nobres, 
8c virtuofos h primeiro fun 
damétodosbós : & c o m o 

ÍSho 

I Anno da 
Cópanhia 

Sen nafámtn-

ti, & critfft. 



Do E fiado do Brafil. 
Anno do' 
Senhorde 

>549-

ifiudaem C Í 
imbra. 

Vai aeaharfe-
«j eftudos 4 SM 
¡amanea* 

Agraduafe de 
Bacharel for­
mado em Ca-
nomst 

filho de taes foi creado 
em sato temor, & amor de 
Deos.Chegadoa idade fuf 
ficiente, foi leuado a eftu-
dar á Vniuerfidade de Co-
imbra •, deu moftras de bó 
engenho,& habilidade, 8c 
nao de menor índole pera 
a virtude. Perfeigoadojá é 
Humanidades, entrou em 
defejós de paífar a conti­
nuar feus eftudos fdra da 
patria. Partiofe á Vniuer­
fidade de Salamáca, 8c nef 
ra fez taó bom emprego 
na intelligencia dos Caño­
nes (a que fempre foi incli 
nado} que foi hauidoco-
nhecidamente por hü dos 
mais aventejados naquella 
profifla ó. Feito efte pro-
greflb, voltou a Portugal, 
8ci fuá propría Vniuerfi-
dadede Coimbra:aquicó-
fümoufeus eftudos, &fe 
agraduou deBacharel for 
mado em Cañones, có grá 
deapplaufo, & opiniaó de 
letrásvefpecialméte por vo 
to de feu Meftre ó Doutdr 
Martim Afpilcueta Ñauar 
ro,q ó pregoaua pello me-
lhor de feus difeipu los. Aa 
volta defta opiniaó creíci-

aó as efperágas de valer no 
feruigo delRey v& de gran 
des defpachos.aífi porfuas 
letras, como por feus vir-
tuofos coftumes, 8c talen­
tos naturaesi& fobre tudo 
pellasmuitasvalias qtinha-, 
porque feu pay eraDefem 
bargadór, & hü tío Chan-
celler mor, 8c ambos mui 
cabidos có aPeflba Real, q 
delles fazia grande eftima-
gaó, 8c Ihes cómettia negó 
cios de muirá qualidade-, 
por cujo refpeito tinha já 
dado moradía a Nobrega, 
8c cócedidolhe outros fa-
Uores pera feus eftudos. 
9 Poréeráoastragasdiui 
ñas mui differétesdas hu­
manase mui diuerfo fim a-
tirauáo hüas, & outrasipor 
q pello mefmo caminhode 
fuas efperangas, acháráo 
meio,có q de todolhe abor 
recefle o mudo: & foi afli. 
Vagará hüa Collegiatura 
na Vniuerfidade: era coftu 
meleuarfe efta por oppofi 
gao: pofle a ella oP Nobre 
gajáétáo Sacerdote deMif 
fa:& íupofto q.ajuizo dos 
melhores, $c de feu M e ­
ftre o Doutor Nauarro, 

Arno da 
Cópanhia 

10. 

Meto de fuá 
Cettuerfao, 

B fazia 
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Anno do 
Senhor de 
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Entra na€ott> 
paniña no anm 
de 1544. 

Crefce em ef-
piritoé 

fazia elle a feu oppofitor 
conhecida ventagem, fi-
cou com tudo aquelle vi-
ctoriofo , & Nobrega re-
geitádo ( que eftes faó os 
juizosdos homens.) Co-
nheceo o foldado já deftro 
a traga do AltifíiiTio ,& de-
terminou defpicarfe com 
o mundo,afrontallo, 8c re-
pudiallo,como o mundo o 
fizera com elle s entrando 
em hüa Religiáo, em que 
por via de obediencia lo<-
grafle mais feguros feus lá 
gos . Efcolheo pera ifto a 
Companhia de Iefu, que 
entáo andaua nouamente 
no mudo, em os olhos dos 
homens por feu Inftituto 
da faluagaó das almas * 8c 
nefta entrou com effeito 
noCollegio deCoimbra no 
anno do Senhor de'1544.. 
no tempo mais florido de 
fuá idade,quando o Rey ti 
nha nelle os olhos, 8c quan 
do o mundo lhe hia pro-
mettédo efperangas gran­
des. 
10 Feitojá Nobrega R e 

ligiofo da Companhia,naó 
fe pode fácilmente expli­
car o zelo que comegou a 

feruer em feu peito pera 
coufas de Deos,& do pró­
ximo. E m hüa 8c outra 
coufa foi viuo exemplar, 
quando Nouigo deNoui-
gos, quando Collegial dé 
de Collegiaes: 8c confor-* 
m e a ifto era- o conceito, 
que delle tinha a Religiaóv 
porque fendo ainda mui 
moderno, o efcolhéraó os 
Superiores pera pay, 8c 
pro&etor do próximo, po 
bres, viuuas, orfaós, pre-
fos> enfermos, defempara-
dos •, ofEcio dos de mais im 
portancia , 8c confíanga, 
que tem a Companhia: 8c 
fello elle de maneira, que 
ficou sedo verdadeiro mol 
de a todos os que depois 
oferuiraó. Suaua, canfa-
ua,naó dormía, por ajudar 
a qualquer neceffitado,ou 
noeípirito, ounOcorpo, 
Eefta era a materia, em q 
mais frequencemente fal-
lauaCoimbra, &feus con­
tornos , ainda depois de aü 
fente elle muitos annos, 
no zelo ardente do Padre 
gago-, que affi lhe chama-
uaó alguns, por ter algüa 
couíá de impedimento no 

" "laF 

Anno da 
C6píiüu¡ 
10, 

He efcolhido 
pera pay t & 
proítefor do 
próximo^ 



Do E fiado do Brafil. il 

A m o do" 
Senhorde 
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Conuerfat de 
\hurit Iulteador 

\9bjl1nadv. 
i i R;h de An. 
ch, ta e m feus 
| apontamentos 
pag-4. 

follar. O s fücceffos iraó 
mcftrádo o que dizemos. 
11 Hauia naComarca de 

Coimbra hum h o m e m va-
kntiffimo , grande faltea-
dor de caminhos , & de 
quem temía toda a tetra, 
efpecialmente os Meiri-
nhos, que elle trazia amea 
gados. Depois de varios 
roubos, & aíTaítos,foi pre 
fo o valente, & fentencia-
doá morte. Acudiologo 
oPadte Nobrega a fazer 
feu officio,& palpando o 
eftado do homem, achou 
que eftaua defefperado, & 
obftínado emodiodaslu-
ftigas, &dosquelhetra-
gáraó aprifaó: nao que­
ría ouuir fallar em Confíf-
faó, ou Sacramento, ou 
meio algum de faluagaó. 
Que faria o feruorofo ze-
lador das almaspBufcou to 
dos os meios,correo todas 
as tragas em fncceífo taó 
trifte * applicou MiíTas, o-
ragoens, jejuns •, praticou 
hüa & muitas vezes ao ob<-
ftinado, & nenhüa coufa 
abrandaua aquelle duro 
coragaó. Quando defef-
| pera do já do negocio, ins­

pirado do zelo do efpiri­
to , den na traga feguinte. 
Pedioattégaó aó homem, 
& c o m alta voz , ¿fcqso-
lhos no Ceo , lhe diíTe affi: 
Irmáomeu,daqui vos di­
go , que eu tomo fobre 
mim todos voífos pecca-
dos-, eu dareí cónta del­
les no Tribunal diuino, 6c 
ceífai já có voífa obftiiía-
gaó. A efta voz, como fe 
defcera do Ceo, aquietou 
logo o penitente, ¿¿pon­
do os olhos no Padre, fem 
mais outra palaura f lhe 
diífe : Padre meu, quero 
confeífarme. Fello aflf,af-
foífegou,ouuio a fentenga 
defuamorte, ¿fcfuppofto 
que á leitura deft 1 refufci-
tauaóaslébrangas de feus 
primejros odios,comída-
quella cófideragaó da pro 
meífa do Padre foraó re­
batidos •, & chegou elle 
aquelle vltimo, &terriuel 
fupplicio, banhado em la­
grimas, fufpirandoao Ceo 
có moftras de cóuerfaó no 
tatiel, de grande gloria de 
Deos,&de feu feruo.E até 
aquí pode chegar o fino da 
maior charidade,tomar fo-

Anno da 
Cópanhia 
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Cafo tfpanto-
fo da tafitgD 
te hüa feteait 
ta al8triada. 
loícph.j.pag.^ 

bre fi os peccados alheios. 
1 2 C o m o mefmo zelo, 

pofto que nao com o mef­
m o effeito, fuccedeo o ca­
fo feguinte, que he efpan-
tofo. Foi chamado o Padre 
Nobrega pera húa mulher 
peccadora, que eftaua em 
aníias da morte .* tinha gaf-
tado grande parte da vida 
e m m a o eftado, publica & 
efcandalofamente,com hü 
Ecclefiaftico. Chegou o 
Padre, applicou os reme-
dios.que em taes cafos. feu 
efpiritolhedittauai & de­
pois de grandes refolu-
goens,lagrimas, &moftras 
de arrependimento, veio a 
ouuiíla de confifíaó,& ab-
foluella •, porém com efta 
comminagaó, quevifleo 
que fazia dalli em djante^ 
porque fe agora achaua 
propicia a mifericordia de 
Deosiretrocedédo é pec­
cados de tanto efcandalo, 
acharia depois rigurofa a 
diuina juftiga. Ficou im-
prefla na alma daquella 
peccadora efta refolugáo 
de Nobrega , prometeo 
precatarfe,& foimoftran-
doque cumpria a promef 

fa,efpa go de hu m anno,vi-
uendorecolhida, freqíié-
tando os Sacramentos, 8c 
pondo quafi e m efqueci-
mento opaíTadodeícredj 
torporém hegrandeafor-
ga das tragas do inimigo 
do genero humano. Pafla-
raóostépos, masnaópaf-
foua vigilancia do pay da 
fenfualidade: baftou o dif-
curfodaqu elles pera fazer 
crer ao pouo, que eftaua 
já confirmada a merce de 
Deos»mas nao baftou pera 
apagar naquelle coragáoo 
incendio antiguo de Sata-
na's:tornou ao vomito co 
o maior fecreto que po-
de.mas co deshoneftidade 
maior.Ex que certo día.ef-
tando Nobrega bem def-
cuidado de cafo táo eftra-
nho, ehamáo á portaría, q 
va'com toda a prefla aju-
dar a morrer hija mulher, 
que eftá em paflamento. 
Apreflafe o feruo deDeos, 
chegaácafa, 8c achaque 
era a lúa primeira conuer-
tida s porém em mui diffe-f 
réteeftado^porque achou 
aquella trilte alma defef-
perada:náo quiz fallarlhe a 

pro-

Anno da 
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propofito, nem por nelle 
os olhos, né virarlhe orof-
fo : ócinformandofe das 
pefíbas que eftauaó pre-
fentes,ouuioa relagaódo 
defatmo defaftrado em q 
déra: porque difleráo.que 
aquella mulher,depois de 
hdar fd configo, diante de 
todos os q alli eftanáo ro­
pera ñas palauras feguin-
tes:Heverdade que por ef 
tar eu amancebada por vin 
te annos com hum Eccle-
fiaftico m e hei de códenar? 
E refpondia ella mefma: Si, 
repetindo ifto tres vezes: 
concluio dizendo: Pois eu 
creio que Belzébú criou 
os Ceos,& a térra, & o mar 
& as áreas, 8c a elle m e en­
trego. Aqui ficámos (con­
tinuara*} os relatores) ato 
nitos,& pafmados -, acodi-
moslhe com hum Crucifi-
xo , oqualregeitoucom 
efcandalofasviíagenSi 8c 
nefte eftado mádámos cha 
mata V.Reuerencia. En-
trou oPadreem feu coftu-
mado feruor de efpirito, & 
applicouaqui todas as tra­
gas de que vfára com o fal-
teador,por ver fe podía ti­

rar da máo de Satanás a-
quellatriftealma. Bradaua 
aoCeo, multiplicaua lagri 
mas,fufpiros, oragoés.ap-
plicaua reliquias, imagens, 
exorcifmos: porém todos 
eftes remedios nao baftá-
ráo,que a peccadora mor­
reo cega, furda, 8c muda, 
&deuaalma ñas máosde 
Satanás: porqquiz Déos 
com efte exemplo moftrar 
aos peccadores , que faó 
táo verdadeiros feus fer-
u os no prometer perdoés 
da mifericordia, como no 
ameagarcaftigos da jufti-
ga: & qpeccadosde rein­
cidencia, eícandaloíbs, 8c 
como de eftado,bradáo ao 
Ceo, 8c grangeáo agoutes 
extraordinarios. Foi igu al a 
eftimagáo de Nobrega ne­
fte fegundo.qno primeiro 
cafo i porque naquelle vi­
ráo os homens,que abría o 
thefouro da gragai&nefte, 
que preuia o rigor da juf-
riga Evalháo eftes dous 
fuccefíbs por muitos, que 
deixo por femelhantes. 
13 Náocabiaemhumfó 

Collegio,em húa fd cidade 
zelo táo grande. Sahia com 

Anno da 
Cópanhia 
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licenga dos Superiores a 
defafogar em miflbens por 
diüerfas partes do Reyno, 
ainda dos deGalliza,&Ca-
ftella , á maneira de hum 
Santo Ignacio, & de hum 
Santo Xauier. Partía de 
Coimbra com hum bor-
daónamaó , ócBreuiario 
penduradodobrago, fem 
mais outro viatico, cami-
nhando a pé : o veftido 
mais roto, 8c defpreziuel-, 
difeorrendo por aquelles 
lugares, aonde efperaua 
mais fruto , como voz de 
Déos , feito hum Pre-
goeiro do Euangelho.pe1-
dindo efmola de porta em 
porta, &agafalhádofenos 
hofpitaes com os demais 
pobres de Chrifto. Quádo 
entrauanos lugares,gafta 
ua có a géte mais capaz o 
tepodamenháa em prega 
goés,praticas, 8c conuer-
foés particulares:&otépo 
da tarde gaftaua é doutri-
nar os qeraó mais rudes,có 
fruto, & effeitos notaneis. 
14, Entrando na Cidade 

da Guarda (Teita primeiro 
mformagaó, como coftu-
maua^as coufas publicas, 

8c de mais pefo daqlle po-
uo,emqhouueflTe de me­
ter cabedaf)achou dousca 
fos principaes. O primeiro 
era de húa triftepeccado-t 
ra,aquem o lobo infernal,. 
hum diabo incubo,qual o-
uelha perdida,tinha traga­
do, 8c cobrado tal dominio 
fobre ella , que viuiaó de 
portas a dentro.como ma­
rido, & mulher, com efpan 
to,& efeandalo do pouo, 
&femremedio,hauia mui 
tos annos. Aqui vinha naf-
cendo o efpirito de nofíb 
Peregrino^entaó mais for-
te,quando hauia mais que 
vécer.Bufcou occafiaóde 
fer ouuido defta mulher, 
prégoulhe taó áltamete da 
fealdade do peccado,q a 
peccadora rédidaveio lo­
go lágarfe a feus pés, 8c per 
gútoulhe,fe hauia ainda re 
medio pera faluarfe?E ou­
uido muito dagrádeza dos 
thefouros da mifericordia 
deDeos,banhada em lagri­
mas pedio ao Padre tépo 
acómodado,& comegou-
lhe a contar do principio 
toda a hiftoria de fuá tor­
pe vida . Sendo eu moga 

(lhe" 

An 1 
M 

Con-r,ft<b 
huapsí<A»>iat 
que vn:u ha | 
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nos a r.'oiiu del 
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(lhedizia) & mulher (im­
ples , vejóme hum diaao 
penfamentoir bufear por 
efle mundo algum efeo-
lár,dos que a gente ignora 
te defta térra tem pera fi q 
ándáo pellas nuués,trouoa 
das,«3c pés de vento gran­
des , 8c adiuinhaó osfuc-
ceflbs futuros j pera que 
medifllflealgúaboa dita 
minha. C o m efte nefeio 
penfamento fahi com effei 
to de minha cafa,& fui por 
caminhos occultos.óc nun 
ca de mim antes intenta-
dos,femfabereu aódeme 
leuauao deftino. Eftando 
em hum deftes caminhos, 
fezfeme encontradigo hú 
demonio veftido em hábi­
tos compridos, como de 
eftudante, &,perguntou-
me aonde hia ? Nao quería 
eu defeobrir meu propo-
fitOi porém ellemo decla-
rou dizendo: T u nao vés 
com tal, & tal penfamen­
to? Pois eu fou aquelle ef-
colarquetubufcas: que 
queres que faga por ti? V é 

I dome defeuberta, lancei 
fora o medo, 8c pejo, & có 
feíTeilheaverdade : entáo 

acrefeentou elle o fegnin-
te : Pois porque en pofla 
fazerte o*q defejas, he ne-
ceflarioquecpnfintas co-
migo no queeu te direi. E 
apartandomeem hum lu­
gar fecreto,entendi logo o 
intentado efpirito immú-
do : 8c fuppofto que ao 
principio refiftijVÍm a con-
fentir no que quería por 
penfamento, mas fem ef­
feito , q antes delle defap-
pareceo o eícolar,& fiquei 
eu fruftrada,masnáo arre-
pendida v porque tornan­
do pera minha cafa,me tor 
nou a apparecer o demo­
nio^: eu m e entregueide 
tal modo a elle, que ficou 
fendo como marido meu, 
viuendo comigo de portas 
a dentro, & com tanto do­
minio fobre mim, queme 
obrigaua a commeter os 
mais torpes & nefandos 
a&os, que pode inuentar 
a natureza deprauada:& o 
que mais he, qmeleuaua 
por varias partes de Por-
tugal,por térras, 8c mares, 
a engañar os homés,indu-
zindoos, ckconftrangen-
dóoseu em virtude fuá, 

Anno da 
Cópanhia 
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Anima efta 
peccadora , & 
por meio da 
€onfitf*o def-
urra o inimigo 
•nfetnalm 

com acgoens deshoneftas, 
a cómetter torpezas abo-
minaueis. Nefta forma m e 
trouxe por muitos annos* 
8c outros tantos ha que 
m e tornou a minha cafa, 
onde nao defiftio, mas faz 
queacommetta torpemen 
te os mais honeftos, 8c vir-
tuofosdo lugar* 8c rneo-
briga pera todos eftes ef-
feitos como befta a' forga 
de pancadas. 
15 O u u indo eftas cou­

fas, cada vez hia entrando 
em mais efpirito o noflb 
Peregrino •, que pera cafos 
femelhantes tinha máo fin-
guiar. Animou á poBre 
peccadora, declaroulhe a 
efKcacia do Sangue de 
Chrifto, que a tudo abran-
ge, Scenfínoulheocomo 
era neceffario refiftír for­
temente aos engaños do 
diabo, &aparelharfecom 
grande ddr, Scarrependi-
mento a húa perfeitaCon-
fiflaó. Aqui foi coufa dig­
na de efpanto* porque no 
ponto em que efta mulher 
fe refolueo a confeffarfe, 
nefle mefmo perdeo o de­
monio a liberdade com q a 

panhia 
pofluíarnemjáamandaua, | & £ ¿ 
nem chegaua a ella, nem a 
efpancaua ,. mas fomente 
de longe lhe fazia aroea-
gas,que nao fe confeífafíe* 
com tanta efficacia, q at¿ 
eftando a peccadora prof-
trada aos pés doConfeflbr, 
era aflalteada com aflbm-
bros terriueis, 8c impref-
foés crueis,taó forgofas, q 
tremia,fuaua, ócfeapega-
na por vezes ao Padre. Po­
rém ,ó virtude diuina ! o 
mefmo foi acabarfe o Sa­
cramento, 8c ferabfolta de 
feuspeccados aquella pee 
cadora, que defapparecer 
de improuifo o infernalef-
pirito,deixando liurea mo 
rada ao Senhor, que a ti­
nha criado, 8caoferuode 
Déos materia de confola-
gaó •, porque na obra em q 
Chrifto Redemptor noflb 
mais fu ara por langar fora 
h u m demonio encafado: 
Eratlefusejiciensdtfmomumi, 
fe vía elle fauorecido do 
mefmo Senhor có taó pou 
co cabedal dé trabalho, >& 
fuor feu. n ' 

:>D 
16 Ofegundo cafo foi, 

de h u m h o m e m Eccleíiaf-
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ra, que viuia,com efcan-
dalo grande de todo aquel 
le pono, hauia muitos añi­
nos, emoccafiaó depec-
tado de portas a dentro* 
•&-taó obftinado, que nem 
infpiragoens do Ceo,nem 
aduertécias de amigos, né 
temor do inferno, né cen-
furas de Prelados,né amea 
gas do Rey, foraó baftátes 
a refr eallo. Auifado de to­
das eftas circunftancias, q 
faria o pobre peregrino? 
C o m que authoridade có-
bateria hü coragaó igual-
mete fenhor do lugar, que 
do vicio ? Era grande o a-
nimo de Nobrega : vai ví-
fítarhua 8c outra vez o 
nobre Eccleíiaftico ,como 
acolhendofe a feu emparo 
em térra eftranha-, ferueo, 
acompanhao, chégaafa-
zerfe amigo feu familiar 
(porque na boa conformi 
dade das vontades aífenta 
melhor a perfuagaó dos en 
tédimétos#)AlTi fuccedeo 
no noflb caí o •, porque em 
fentindo o deftro zelador 
afFeigoada aquella vonta-
de,comegou logo a cóba-

batella,no principio có fuá 
uidade, propódolhe díate 
dos olhos o perigo é q vi-
uia,a vileza do eftado em q 
eftaua,a infamia de lúa pef 
foa táo bé nafcida,o efcáda 
lo de todo aqlle pouo, 6c o 
que he mais, o rifco de fuá 
perdigaó eterna.Eftaua po 
rém aquelle coragaó h u m 
durobronze: ouuia íbmé-
te por refpeito, mas nao o 
; penetrauáo as vozes (que 
; ainda as do proprio Déos 
nao faó bailantes , quan-
fdo nao quer o homem, 
| que he fenhor de feu al-
uedrio.) N a o deíifte o hof 
*ĵ etie •, & como tem o ou*. 
uido por fi, applica rezo­
ens mais efficazes,da mor­
te , do inferno, de caftigos 
afperrimos em cafos fe-
melhantes •, que a tudo da­
lia lugar a capa de boa a-
mizade : porém á vifta do 
vinculo mais forte de tor­
peza táo enuelhecida, nao 
tinha forga o de amizade 
taó moderna . refolueo-
fe o bom Eccleíiaftico, 
em que o Padre lhe nao 
fallaíle mais na materia, 
fobpena de lhe tirar a vida, 

C fooT 
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fem refpeito a amizade, Sa 
cerdocio,ou Religiaó. Po­
rém com tudo eftas mef-
masameagasforaó a caufa 
da conuerfaó defte pec-
cador •, porque á vifta del­
las cobrou nouas forgas o 
zelo de Nobrega, que ne-
nhúa coufa mais deíejaua, 
quedara vida por defen-
faó da Caftidade.Infta op-
portuno, 8c importuno, 
qual outro S. Paulo, com 
maiorforga-,entra na cafa, 
jáprohibida, 8c bufcao na 
rua,naIgreja,dedia, Sede 
noite,& moftralhe com ef­
te grande animo a impor­
tancia do negocio , que 
emprende, 8c quanto a el­
le lhe importe refolugaó, 
pella qual hum homem ef-
tranho chega arrifear a pro 
pria vida. Aquiconiega a 
entrar em fi o combatido 
Hercules,& comega a con 
Aderar coligo fóas rezoés 
feguintes, dizendo affi-
Ternuel conflito, que ou 
»ei de matar efte Religio-
fo,ou hei de matar meu ap 
petiteJAgrauetermohei 
chegado ! Se mato efte 
Kel'giofo, mato tambem 

có elle meu appetiteTpoT: I Anno da 
que nao lera poffiuel,ma- CóPanhia 

tando h u m tal hometn.que l °* 
fique vina dentro de* mi­
nha cafa a occafíaóqueíu-
ftentó: feráforga fogir, 8o 
deixálla. Pois fe por fim hei 
de vir a deixar meu appeti-
te , pera quequero matar 
efteReligiofo?Morrapois 
antes meuappetite, & c ó 
efta morte viua minha al-
ma,viua minha honra, viua 
meu crédito,& viua o ze­
lo de quem tambem me 
foube conuerter. Rédeo-
fecom effeito á forga de 
combates efte grande Her 
cules da fenfualidade, en-
tregoufe rendido afeu có-
petidor, langou de caía a 
occafiaó de feus males, 8c 
dalli em diante foi exem-
plardehoneftidade, hum 
raro efpelhode virtude, a-
gradecido fempre ao Pa­
dre Nobrega , 8c por feu 
refpeito a toda aCópanhia. 
17 N a peregrinagaó que 
fez a Caftella , lhe acon-
teceo outro cafo, que por 
femelhante quero meter 
aqui. Caminhando pera 
Salamanca, encontrouno 

ca-
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caminhohüm fetíhor titu­
lar, que elle conheciado 
tempo que eftudou na-
qüella Vniuerfidade. A n -
daua efte a' montaría com 
copia de criados,& fu.cc.e-
debeftara'queHa horajan-
tando junto ai huns Cafaes: 
tinha configo a mefa húa 
moga , com quem tinha 
mao tratto hauia muitos 
annos, & com a qual trat-
taua actualmente prati-
cas deshoneftas, fem pe-
jo dos criados,& com me-
nofcabo de feu fangueil-
luftre. Tinha já noticia 
delonge o Padre Nobre­
ga defta infamia •, 8c vendo 
agora diante de feus olhos 
aquelle pouco pejo 8c 
temor de Déos , entrou 
em zelo, chegoufeáme­
fa, & comegou areprehen 
der feu atreuimento , fal-
landolhe por Vos, affean-
dolhe as circunftancias del 
le, defuanobreza,defeu 
perigo , 8c do efcandalo 
que daua aos que o fer-
uiaó, com tal efpirito, que 
ficáraó todos pafmados-, 
8c efperauáo os criados 
I que Iho mandafle langar 

dalli,ainda ás pancadas. Po 
r e m o Códe,lagádoacou 
fa a graga*, lhe fez efta per -
gunta: Hermano, fois de 
los Alumbrados? queréis 
limofna? Refpondeo o Pa 
dre/ Pecunia tuatecumfitin 
perditionem :$oishumper-
dido,poes taó perdidamé-
te eflendeisa Déos: olhai 
nao fe cumpra em vos a-
quillo da Eferittura fagra­
da : Vidi impium Juper-
exaltatum&c.&que daqui 
abreues días va defparar 
em o nada da morte,& pe­
ñasco inferno. Ficou co-
jin^Taflbmbrado o Conde: 
ném já comia.nem r ía,nem 
fallaua. Foi neceflario to­
mar a m á o h u m chacor-
reiro feu , dizendoao Pa-
dre:Hermano,fi queréis li­
mofna , tomalda.y quan­
do no, id en ora buena, y 
dexadeomera Su Seño­
ría. Mas contra efte con-
uerteo Nobrega feu zelo 
feueramente, chamando-
lhe por T u , & eftranhan-
dolhe as chacorriges, com 
que eftaua cócorrédo em 
acto de táo grande efean-
lo. O fim defta comedía 
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Pclgaua de pa 
dettr t &fer 
dffprefado, 

efperauao feruo de Déos 
quedefparafíe em panca­
das, dadas por feu* atreui-
mento •, 8c nenhúa outra 
coufa mais defejaua: poré 
foi mui differente •, porque 
as duas figuras principaes 
ficáraó conuertidas. O cha 
correiro lancoufe logo aos 
pés do Padre, proteftandó 
emmenda: o Conde callón 
entaó,& fez depois-, por­
que lágou defi a occafiaó, 
viueo exemplarmente,a-
gradecido fempre a N o -
brega , por cuja deuagaó 
fundón hum Gollegia ,á 
Companhia détro de^c^if 
térras. 
18 Difcorreo depois por 

varias villas, 8c lugares de 
Portugal: & c o m o o m o ­
do era em todas femelhá-
te , direi fomente algiias 
coufas em proua de feu 
grande efpirito. Era eftre-
madofeudefejo de pade­
cer ', folgaua que tudo lhe 
faltaffe,que todos o maltra 
taífem,6c tiueffem em pou 
co,por feruigode Deos,& 
das almas. 8c o contrario 
difto fentia táto,como ou­
tros pddem fétira falta de 

honra , & regalos. T e u e 
noticia h u m fidalgo illuf-
tre,DomDuartedeCaftel-
bráco (entáo Alcaide mor 
da villa de Sabugal, 8c de­
pois Conde della) que vi-
nha o Padre peregrinando 
a pé, & quafi fem gapatos, 
gaftados do largo cami-
nho •, 8c que entraua pella 
villa pedindo efmola pel­
las portas, 8c trataua de fe 
agafalharnohofpital. Co-
nhecia elle o fugeito, 8c có 
padecido de feu mao tra­
to, determinou com todo 
o empenho hoípedallo em 
cafa,& mefa: porém de bal 
de,porgue refiftio á corte-
fia do Fidalgo, como refíf-
tíra á maior tentagaó do 
diabo» Crefcia o empenho 
naquelle Senhor, écman-
doupdr vigías ás portas da 
Igreja,onde hauia de pré-
gar,pera quedalli o trou-
xeflem a jantar a fuá cafa: 
mas nao menos crefcia a re 
folugao do Obreiro Apof-
tolico , que tinha acnado 
traga, com que depois da 
prégagaó nao era achado 
dos criados, indofe embre 
nharemhummátto, onde 

efcó-

Anno 
Copan) 
I O 

Éuita os vi 
los de D. Dt 
te de CAÍIÍ 

branco. 
Chron. de Po 
paru.cap.x5, 

http://paru.cap.x5
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efcódido efcapáua daquel 
la como afronta, 8c perfe-
guigaó. Masagraga foi, q 
reforgoüa caridadedo fi­
dalgo as tragas, & pos taes 
visias,qhouue de fer def-
cuberto feu jazigo, 8c elle 
achádono meio de húasfyl 
uas.mais contente entre as 
efpinhas,que outros entre 
panos de armar dopalacio. 
Achado affi com o furto 
na máo.foi forga de eorte-
fia (que e^e tambem fa-
biavfar)acudir ao chama­
do do amigOichegou a ca-
fa.agradeceolheós termos 
de fuá muita caridade, mas 
fignificoulhe altamente a 
pena,que nefta mefma cor 
tefía lhe daua, 8c o quanto 
importaua a feu intento 
fer vifto viuer como po­
bre, & nao entre mimos, & 
regalos. Vieráo por fim 
nefte concertó * que o Pa­
dre fe agafalhaffe embdra 
nohofpital, mas que nelle 
receberia por e fmola o fu-
ftentoda cafa do fidalgo: 
que defte modo fabé con­
tender os Varoens fantos 
contra osmimos, & rega­
los da carne-,'& com feme-

lhátes exemplos conuen-
cem as ajmas no defprezo 
do m u nao. 
19 Se nefte lugar rece-

beo o amigo a noflb pere-
grino,tanto contra vonta-
de^ outros houue,que o re 
cebéraó muito conforme 
.aoquedefejaua. Chegára 
hum dia de guardajunto a 
hum lugar , onde vio que 
eftauaó huns homens ju­
gando a bola, 8c ouuiojun 
tamente pouca decencia 
.emjuas palauras (como 
ccftuma gente de pouca 

a, larga na vida )che-
e a elles , comegou a 

larlhes de Déos, 8c pre-
tendeo, conUertellos ame 
Ihorcompoftura* poré os 
homés (quaesfeouuíraó 
hum aggrauogrande^en-
cheraónode injurias enor 
mes,& graues a frotas, & 
faltou pouco q nao viefsé 
a pancadas, zombando del 
le , 8c dandolhevaia, de-
ziaó: Efte he aquelle eftu-
dátaó,q o outro dia furtou 
a mulher cafada ,• prenda-
mollo,&leuemoílo ao Cor 
regedor Entaó feaccen-
dia mais o feruo de Déos 

Anno da 
Cópanhia 

I O. 

He mal trata-
' rfo, cr afronta­
ndo de hum ju-
gadores* 

C3 ho 



Cbtgarao a pre 
ddot& negar-
tbe 4 efmola. 

22 Liuro l da Chronica da Companhia de le fu 

Senhor Í'e|n0clefeÍ0 cíefer «AfOnta-

549-

do dado do ceo 
a hum hon.emt 
que de/prt^ou 
os conceibos tíe[ 
tiobrega , &• 
biasfamou de ; 

Chron. de Port. 
pm.i.üu.z.cvitíj 

do: porém elles depois de 
fatisfeitos o deixáraó por 
louca Noutro lugar che-
gáraó a prendello por in­
tentar hú feruigo de Déos. 
Outros lhe negáraó a ef­
mola, morrendodefome 
dias inteiros: fempre com. 
tudo aqllefeu efpirito ef­
taua forte, 8c apoftadoa 
trabalhar por bédas almas.' 
20 Poreiaqui hum cafti 
go horrendo, que o Ceo 
deü a certo homem, por, 
defprezar efte feruo feu, 
8c o mefmo Déos, blasfe­
mando. Hia entrando 
Igreja de hum deftes luga 
res, &achou que fe fazia 
nella hüa follía defcompof 
ta , que com muficas mal 
foantes,& bailes deshonef 
tos,profanauáo o lugar fa-
grado. Reprehendeo oa-
treuimento como era re­
záo : porém os dangant es, 
fentídos de fe lhe interrom 
per a fefta, perderaó o ref­
peito ao Prégador,com ac 
goens defcompoftas,& im 
pacientes: 8c acrecentan­
do maldadeamaldade,che 
góu hum delles ao defpre-

zodo mefmo Déos, foltan 
do palauras blasfemas, taó 
horrendas, quefícoupaf-
mado o ferúo do Senhor. 
Posfe de joelhos,pedindo 
a Déos nao ouuiíle táo gráj 
des defatinos. Se nao que, 
acabada a folia, & pofto a 
cauallo o blasfemo pera ir 
jantar a fuá cafa,armóufe o 
Ceo contra elle com taó 
defufados finaes de tem-
peftades,raios, trouoés, & 
com taó grande perturba-
gáodos elementos, que to 
dos entendéraó fer caftigo 
do Alto: 8c com mais fun-
daméto,quando viraó cair 
dasnuuenshum raío com 
bramido horriuel, &acó-
mettero trifte delinquen-
te,que á vifta do mundo, 
doCeo»&dosAnjos¿, fi-
couabrafado, &conuer-
tido em pd , 8c em cinza: 
caftigo horrédo, mas bem 
merecido portaóinfolen-
tedefacato. Ficáraó ató­
nito s os da folia, 8c i vifta 
defta fefta do Ceo taó dif-
ferente,temia6,& tremiaó 
& cobráraó alto conceito 
doPrégador,ácdarezaó, 
com que os reprehendía. 

efcó-

]Anno 
[Copan) 
10. 
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sfX>r d°e P ^ ^ ó : palaura de lugar 
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Aj"agenta o de 
momo de outra 
tnulber , em 
quem tinha fa 
cil entrada. 
Orland. liu.7.11. 
7l.Chr0n.de Por 
tug.t.part.Uu. t. 
cap. IO". 

em lugar, &reuerencia<-
11 ao feus dittos dalli em dia 
te,como dehum Prophe-
ta de Déos , & de hü Elias 
vengador. Villa houue,que 
com hum fó brádo que le 
uantou efte feruo do Se­
nhor no meio de hüa pra-
§a, contra os peccadores, 
fem mais cabedal5ficou re-
formada,temendo, 8c tre­
mendo. 

21 N a o eraó fd os ho-
més,tambem os demonios 
tinhaó refpeito ao Padre 
Nobrega. Vinia por eftes 
lugares hila mulher,conhe 
cida de todos por atormé-
tada do diabo, o qual fe ti­
nha apoderado della com 
táo grande familiaridade, 
que lhe entraua no corpo 
cada vez que quería, falla-
ualheáorelha, & dizialhe 
coufas admiraueis, com q 
efpátauaopouo. Aafama 
da prégagáo de Nobrega 
comegou a refpirar efta 
mulher,bufcou o,lan§oufe 
a feus pés, pedio remedio 
pera poder afugentardefi 
diabo táo apoderado. En­
trando o feruo deDeos em 

zelo de efpirito contra o 
maligno f diífelhe fó eftas 
palaurasf Irmáa,quando o 
diabo tornar a terconuof-
co , dizeilhe que va fallar 
comigo, 8c deixaio vir, que 
eu mehauerei cá com el­
le. Coufa eftranha! foi taó 
efEcaz fó efte remedio, q 
efcolheo antes aquelle an­
tiguo poíluídor largar a 
pofledoque tinha ganha-
do , que ir ouuir as pala­
uras de Nobrega, que o a-
mea^aua; defappareceo lo 
go,ficou a mulher com vi-
éioria., 8c Nobrega com a 
fama, que afugentaua o de 
mónío fó com fuá palaura. 
22 N a peregrinagaó q 

fez a Galhza,teue occafiaó 
de padecer muito,efpecial 
méte de fome, por fer mui 
pobre aquella térra. Coftu 
mauaoPadre Nobrega ef 
tandojáemo Brafil, con­
tar aos companheiros, co­
m o por graga , o cafo fe-
guinte,quelhe aconteceo 
na cidade de S. Tiago. E 
foi(diziaelle.-) Depois de 
pregar certo día de guar-
da,fahi eu, & o Irmáo meu 
companheiro a pedir ef-

mola 

Anno da 
Cópanhiaí 

10. 

Vai em peñ^ri 
nac^o a GJ-
lX.i. 
,ofeph 3.pag. 8. 
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24 Liuro I. da Chronica da Companhia de le fu 
feriamos tambem de iba I Anno. 
relé,chamáraópor nos, di- lCóPaní 

Sncctjfo que r. 
ue tom brws pi 
bresque falja-
mer.te peaiaó 
*fmoU% 

Anno dol m o i a p^i^ p 0 r t a s.& ten-

do corrido varias rúas, lem 
proueito algum , chega-
mosa hüapraga, onde vi­
mos hum ajuntamento de 
mulheres Gallegas.có gra­
de rifada, &galhofa s & 
querendo o Irmáo meu có 
panheiropedirlhe efmola, 
vioqueeftauáo todas ellas 
ouuindoahüa, quefeita 
prégadoraarremedaua, co 
m o por zombaria, o fer-
máo que eu tinha prega­
do. Teue vergonha de che 
garolrmáo, &ficoufem 
efmola •, 8c a que eu tinha 
tirado,naóchegauaa qua-j 
troceitis: pello que todo 
aquelle dia paífámos fem 
comer. Poré acudió Déos 
na maior neceffidade-, por­
que chegando a noite, 8c 
recolhendonos ao hofpi-
tal, fomos dar acafo em hü 
apofento delle,onde achá-
mosquátidade de pobres 
pedintesperegrinos, com 
muitas viandas, 8c cabalas 
de vinho,comendo, 8c be-
bendo alegremente -,&ti-
nháo grandes contendas 
entre fi . no ponto emque 
nos viraó, parecendolhes 

zendo.* Irmaos,fentaiuos, 
8c comei, 8c fereis noífos 
juizes , porque eftamos 
em grande difputa, fobre 
qual de nos labe melhor 
pedir pera tirar muito di-
nheiro. Eu(dizia o Padre) 
como eftaua morto de fo-
me,aceiteide boa vontade 
o offerecimento, como ef­
mola da máo de Déos , 8c 
comecei a. comer} & meu 
companheiro. E m quanto 
ofaziamos, contaua cada 
qual delles o modo que ti­
nha pera engañar , E por 
derradeirodilfe hü: Vof-
outros nao fabeis pedir: 
olhai,eu tenho efta traga: 
nunca pego efmola * mas 
chegando a hüa porta,doii 
ahí hum grande fufpiro, di 
zendo: Bendita feja a Ma­
dre de Deos,ou, Bedito fe 
ja tal Santo: os de cafa tan 
to que ouué efte meu fenr 
tido fufpiro, acodem logo 
a faber o que tenho: entaó 
eu com hüa voz quebrar 
da,& fraca quanto poflb, 
comego afír.Senhores, grá 
desfaóasmerces,q N. Se­nhor" 

10. 



i -¿Ti 

1 5+9-

muit(j ma vid^cbm afpé-
íos a^oütes^érá que arre^ 
negafíe de ChriftoT: ás mi-
nhas máos has de morrer 
(dizia) fe nao arreñegá-
res;&eu refpondia: o per­
ro , nao hei de arrenegar 
daFé de meuSenhorvpor-
que Nofla Senhora , ou 
éfT iago, ou outro Santo, 
conforme o lugar em que 
meacho, mehadeliurar 
E com effeito, irmáos, affi 
o fez com eftépeccador, 
qíie aqui vedes •, porque 
eftando eu hüa noite mui 
attribulado,cariregádo de 
ferros em hüa mafmorra 
efcura,encomendandome 
á Senhora, ou a tal Santo 
(bendita feja aMageftade 
de Déos) acheime ao ou­
tro dia ao romper da alúa, 
em térra de Chriftaós , 8c 
pordarlheasgragasdetaó 
grande merce, venho a-
gora em romaria áfua fan­
ta Gafa. Contada efta hif­
toria, concluío dizendo. 
C o m efta traga todos m e 

Do E fiado do Brafil. 

Amo d£nhor m e tem feito. Sabei 
que eu eftaua catiüoíem 
Turquía \ > 8c o perro dá 
Turco meu anío medauá 

*5 

grandes efmolas ; & 
pera mim;Qüé vos pa 

rece irmáo ? nao tenho ga-
nhadoa apofta?Eu que até 
entáo tinha fee^rrido mi­
nha neceffidádei& de meu 
companheiro,.com zelo 
da honra de Déos s deia 
fentenga na forma feguin-
te. Soes huns Iadroens, í-
nimigos de Déos * andáis 
roubando as efmolas dos 
pobres > 8c engañando o 
pouo Chriftaó h 8c mere­
céis fer todos enforca-
dos : heiuos de accuíar 
áluftiga.. Ficáraó pafrna-
¡dos os pobres ( porque 
cridan áo quá¿ tinháo em 
mim hum dos féus : huns 
apos outros fe foraó acó-* 
lhendo fora do hofpital* 
£c onde quer que m e en-
contraua algum delles>fu~ 
gia por outra rúa], temen-
d o ^ tremendo. 
23 Noutraoccaíiaó,che 

gara Nobrega canfado, 8c 
famintoa certa pouoagaó, 
& vendo gente em hüa 1-
greja,náo pode acabar co­
ligo defcanfar •, foifea el­
la 5 fubioaopulpito, 8c 
como vinha com poucas 

Anno da 
Cópanhia 

10. 

Feruor de fuá 
pregacao. 
Orland.L 7.11.71. 
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Liuro I. da Chronica da Companhia de le fu 

todos os cafos das mifíbés, j Anno <ja 
8c peregrinagoens defte "' 
feruo; do Senhor -, quan-
tos nella* foube alumiar, 
quantps redtizir , qüan-
tos tirar de mao eftado, & 
trazer ao caminho da vi­
da. 
zá. Efteheo Varaóque 

efcolheO em feu lugar oPa 
dre Meftre Simaó Rodrí­
guez pera a éprefa do Bra 
fil. Bemdaua moftras,que 
o zelo,que taó bem afíin a-
ra nos pouos pequenosde 
Portugal,com maior forga 
refinaria. entre a immenfi-
dade de Barbaros de h u m 
N o u o mundo. A fama de 
feu grádeefpiritofóia cau 
fa de fer pedido em par­
ticular com grandes veras» 
affi da Alteza delRey D ó 
Ioaó, como tambem de 
feu Gouernador, o primei 
ro que vinha a eftas partes. 
Pello que foi forga férmá-
dado chamar pellos Su­
periores ás peregrinagoésl** í*« 
affima referidas. Obede-
ceoo feruo de Déos, veio 
logo a pé a Lisboa, acei-
tou a miflaó , como mer-
ce da mao do Altiffimo, a | 

quem 

Anno do forcas do caminho, & era 
algum tanto impedido da 
lingoa , emeomegandoa 
pregar, como nao era co-
nhecidaapeífoa , fizeráo 
pouco calp> 8c todo o au­
ditorio fe acolheo hü apos 
outro. N a o defanimoü o 
íéruodo Senhor, defceo 
do pulpito, 8c pedio enca­
recida mente ao Par ocho, 
querogalfe ao pouo, que 
átardeovieífeaouuir. Fel 
lo o Parocho com modo 
defpreziuel, dizendo affi; 
Q u e m quizer pdde vir á' 
tarde ouuir aquelle ..Cléri­
go gago. Veio ópotio,mais', 
pello ditto de feu Vigario, 
que por ef^eranga de fru­
to» Porém o Gago de tal ma 
neira fe explicou, 8c feaf-
cendeo em efpirito, q dei-
xou abrafados no fógo do 
amor de Déos os ouuin-
tes, com tal excefíb , que 
pediáó inflantemente que 
ficaífe alli aquelle Préga-
dor, pera remedio de fuá 
faluagaó .* que affi troca 
Déos coragoens, 8c affifa-
be concorrer com feus fer 
uos, Fora coufa comprida 
querer relatar por menor 

He tnaniáit 
chamar > & *> 
ceita a mifM^ 
cerno merce ps 



'Do E fiado do Brafil. *7 
Anno cío" 
Senhor ¿e 

1549-

Deraolke tinco 
companheiros» 

Saocbega a 
tempo pera ir 
na frota* em-
oarcafe embúa 
nao de Anto­
nio Car i no dt 
Barros* 

quem, 8c a todas as almas 
daqnelle N o u o mudo, def 
de logo fe dedicou, 8c pro 
teftou feruir até a vltima 
boqueada. Deraólhemais 
ós Superiores cinco com­
panheiros, Varoés de pro-
uada virtude, & defejofos 
deépregar feus trabalhos, 
8c dar a vida, fe necelfario 
foífe,por bem das mefmas 
almas. Eraó feus nomes os 
feguintes.O PadreLeonar 
doNunes,o P.Ioaó de Af-
pilcueta Nauarro,o P. An-
tonioPires* &dousIrmaós, 
Vicéte Rodríguez, & D i o 
golacome. Naófoipofli-
uel, por mais preífa que fe 
déra o P. Nobrega, chegar 
a Lisboa a tempo em que 
pude/Te embarcarfe com o 
Gouernador, que por elle 
efperaua-, & como nem el-
le,nem elRey,quifeífeacei 
tar outro /pello cóceito de 
fuá virtude, 8c letras h fup-
pofto qpartio coa frota, 8c 
mais Religiqfos cópanhei 
rós,deixou cotudo efpe-
rádo por elle hiia fermofa 
nao de Antonio Cardofo 
de Barros,qtábé vinha por 
primeiro Prouedor doBra 

filma qual fe embarcou, 8c |¿ópanhia 
veio a alcágar a frota a pou ¡ 1 o. 
casfangraduras-, onde foi 
recebido do Gouernador 
em fuá nao , commoftras 
de grande alegría, 
25 Era efte primeiro G o 

uernadorThomé de Sou-
fa,fídalgode grandes par­
tes, muiexperimétadonas 
guerras de África, 8c da In 
diadas quaes partes fe ti­
nha portado valerofo Ca-
ualleiro 3 & por feus ferui-
gos mereceo fiar delle o 
Rey emprefa taó grande, 
de dar principio a hu m Ef­
tado em que pretédia fun­
dar Imperio. Trazia po­
der abfoluto, comjuriídi-
gao fobre todas as mais Ca 
pitaníds Partió da Barra 
de Lisboa ao i.de Feuerei 
rodo anno de 1549. Nefta 
viagé abrió as velas de feu 
grade feruor o P. Manoel 
da Nobrega, &breueméte 
pode experimentar o Go­
uernador o q delle ouuia 
fó por fama , porque nao 
aquietou feu efpirito , 
pregando , ¡praticando, 
fazendo prociífoens,pro-
hibindo jogos, juramétos, 

Parte ie l'-f 
boa ao prin 
ro de Teuerr 
dei¿a9. 

Como fe^iou 

na viagem* 

Dz fa-
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2 8 Liuro I. da Chronica da Companhia de le fu 

elleámeTa, 8c vindo a ella 

Cafo prodigio-

| Chronica dePor 
tug.part.i.liu.; 
cap.7. 

fazendo amizades.trazen-
do aos Sacramentos, 8c ef-
tranhando fobre m o d o a-
bufos. E m breue tempo fe 
vio a nao, &toda a frota,re 
formada por meio feu, 8c 
de feus companheiros , q 
todos eraó Varoens apof-
tados, como depois Con­
tará a Hiftoria. 
zó Entre outros fucce-

deo h u m cafo notauel ne­
fta viagem, queficou im-
preífo na memoria ao G o ­
uernador, & depois o có-
taua muitas vezes em Póí-
tugaI,como grande prodi-
gio:foiaffi. Veioadefco-
brir o Padre Nobrega,que 
o Gouernador guardaua 
na viagem , 8c tinha guar­
dado muitos annos hauia,a 
titulo de deuagaó,naó co­
mer cabega algúa de pei-
xe,ou carne , em honra da 
cabega de S.IoaóBautifta, 
cortada por defenfaó da 
Caftidade: 8c c o m o era re-
foluto feu zelo, 8c mais có 
os maiores , & por efta vía 
parece quería Déos acre-
dítallo já dalli h bufcou oc-
cafiáode aduertillo* &foi, 
queeftando h u m dia com 

humpeixe , na ó quiz co­
mer a cabega delle .• en taó 
lhedeclarou , que aquella 
deuagáo,que fazia,vinha a 
fer efpecie de fuperftigaó^ 
8c era bem que Sua Senho; 
ría atrocaífe e m outra mais 
aceita a Déos, & a o Santo. 
O Gouernador, que tinha 
já conuertido em coftume 
aquella deuagáo,& por vé 
tura tinha pera fi, que por 
ella lhe tinha o Santo feito 
alguns fanores, diífimula-
ua com o Padre; porém el­
le , que nao coftumaua 
empréder de balde as cou­
fas, vendo que naóbafta-
uáo palauras, veio á obra* 
& reueftido de efpirito 
prophetico, intrepidamé-
te lhe dille: Mande Volfa 
Senhoria langar a linha ao 
mar,&doquepefcar verá 
claramente a vontade de 
Déos, & elfa figua, já que 
nao quer feguir meus con 
felhos. Langoufe a linha, 
com grande aluorogo de 
muitos, que eftauáopre-
fentes, & efperaulo o fim 
de promeffa táo noua.-quá 
do veem todos c o m feus 

olhos 

Anno <||! 
Cópanhia, 

10. 
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Do Eñado do Brafil 

Í2.* olhos (prodigio milagro-
1:4.0, ío'.jvir prefa no anzol hila 

cabega de peixe fd, & fem 
corpo', emcumprirnento 
dá verdade de Nobrega. 
Eicáraó pafmados, 8c fo­
bre todos ó Gouernador* 
&foi taó grande a forga, 
com que fentio defenga-
náríe á vifta de taó claro fi­
nal do Ceo, que mandou 
logo cozer a cabega , co-
meoa em prefenga de to­
d o s ^ repartió com algüs, 
como de peixe milagrofo. 
Conciliou o cafo, affi pera 
com o Gouernador, como 
pera com toda a nao, con-
ceitode Santo a Nobrega-, 
8c á volta defta opiniaó o-
braua em bem de fuas al­
mas grandes coufas N a o 
medetenho nefte cafoem 
ponderar, quem foi o que 
íeparou a cabega aquelle 
peixe ? com que inftrumé-
to?oucomquefím? Por­
que quandóDeos quer fa­
zer milagres , as agoas lhe 
Ipddem feruir de cutello, 
8c as mais leues occafioés 
de materia pera prodigios 
grandes. A occafiaó nao 
foigraue. porém oexem-

Anno da 
Cópanhia 
IO. 

Auislaaoa ter 
ra da Balia. 

pío que della refultou, foi 
grauiffirno, caufa do gran­
de conceito do feruo de 
Déos, 8c principio da me-
lhoria de muitas almas , q 
depois fe rendéraó a fuá 
doutrina. 
27 Tempohauiaquena 

uegauaa frota com eftes 
auxilios efpirituaés de N o 
brega, 8c de feus compa­
nheiros, & com os ventos 
fauoraueis, que o Ceo lhe 
daua*qu ando chegados ao 
j¡m de Margo , ou como 
queremoutros, principio 
de Abril, comegáraó a ver 
os finaes da defejada térra: 
os ares claros, os ventos fe 
renos, as agoas de prata* 8c 
apos eftes arrebatauaó os 
olhos os montes altos,ver­
des, appraziueis, que en-
leuauáo junto com a vifta 
os coragoens dos nauegá-
tes: mareaó as velas, buf-
caó porto , &chegaópor 
fim a langar ferro(com fef-
fenta & feis dias de viagé, 
fe hemos de feguirOrlan-
dinonasChonicas da nof-
fa Companhia)nafermofa, '§ 
8c efpagofa Bahía d e T o - ll'dcM^° 
dos os Santos * affi chama-

Orland.p. I.liu 9' 
num.85. 
¿cgundo outroj 
no principio dei 
M>ril. ! 

undo outroi 

03 da, 
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chada^e apraziueis ilhas, JAnno da 
húas grandes , outras pe- C6Panhia 

D (cripcaoSda 
Babia, 

1 

1 

1 

da,on porque parece hum 
Paraífo, onde habitao to­
dos os Santos * ou porque 
parece que todos os San­
tos do Paraífo influem nel 
la algüa parte de fuas qua-
lidades. E na verdade nao 
feieufehauerá em todo o 
defeuberto paragem mais 
accomodadapera o com-
mercio , & habitagaó hu­
mana ,que efta da Bahia, 8c 
feus arredores (que tudo 
entra em nome de Bahia-,} 
nem ferá fácil o defcreue£ 
la eu aqui como he. 
28 Quanto ao mar, he a 

Bahia hüa capacidade de 
agoas de muitas legoas 
(aaólhe algüs doze de día 
metro có feus bragos mais 
groffos,& por confeguin-
te de circunferencia trinta 
& fei s.jHe eftancia fiel pe­
ra nauios,abrigada dos vé-
tos 8c tempeftades do Cu­
écano. Dentro de húa bar­
ra Real de mais de duas le­
goas de largura £ o que he 
limpo,fundo, &nauega-
uef)entrada feguradega-
l'eoens,& naos dalndia,fuf 
ficiente pera todas as Ar-, 
madasdo mudo, entrega-J 

quenas, & tantas em nu­
mero, que fe afíirma que 
paífaó de cento da barra 
peradentro*pella mdrpaf 
te enriquecidas degroíías 
fazédas de moradores-,fer-
mofa,com graciofa varie­
dade em brancas praias,tof 
eos penedos, verdes arre-
dores.boqueiroens, entra­
das, 8c fahidas, que fazem 
bahías differentes , & en-
ganáo fácilmente a vifta 
hüas com outras, dos que 
nao tem experiencia. cer­
cada quafi em cótorno de 
térra firme, de cujo fertáo 
vem a pagar tributo gran­
des rios •, o de Piraia, M a -
tuim,Parnamerim, Seregi-
pe, Paraguagú, Iagoaripe, 
8c outros que nafcemdef. 
tes , ainda que menores, 
nao menos apraziueis, & 
todos elles nauegaueis. 
Veemfe hoje todas eftas 
bahías, 8c margens de rios, 
cercadas das ricas lauouras 
da doce planta de cana-
u eaes, já verdes ,já Louros, 
quafi innumeraueis. Poré 
o que mais admira , &faz 

10. 

todo 
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senhorv£todo efte reconcauo mais 

549- proueitofo,he aprouiden-
cia particular;^ com que a 
natureza deu portos , & 
commercio a>todas eftas la 
üouras, & fázendas, ajun-
tando'a - qualquer deftes 
rios maiores hüa plebe nu-
merofa de riachos, & eftei 
ros,que meteo pella térra, 
de maneira que até a par­
tes muito diftantes, coli­
madas no coragaó della, 
foraó bufcarcomo de pro 
pofito eftes riachos , to­
dos nauegaueis, pera Ihes 
darem porto¿ 8c fahida, có 
taó alegre confufaó , que 
fe nao pode fácilmente jul 
gar, fe eftá aqui a térra nó 
mar,feomar na térra. A -
uúltáo entre todas, as gran 
des fázendas dos enge-
nhosdeagucar , maqui­
nas luftrofas* porque con­
tení grandes officinas, 8c 
grandiofas cafarías de Igre 
jas .moradas dos Senhore s, 
Vigarios,lauradores, offi-
ciaes, feruentes, 8c efcra-
uos.Evem a fer eftes en-
genhos em nu mero,quan-
do ifto efcreuemos,feífen-

taó outras tantas villas, 8c 
fazem aquelles arredores 
fobre maneira nobres , 8c 
apraziueis. Henotauel a fa 
cilidade do tratto, comer­
cio, ócferuentiade todos 
eftes moradores. Sao viftas 
aquellas bahías, rios, por-
tos,boqueiroés, entradas* 
8c faídas , continuamente 
cheios de velas,quaes gra­
des, quaes pequeñas, to­
das fem contó : os arraes 
bracos, os marinheiros pre 
tosj faó todo o feruigo ne 
eénario, efcuíaó carros,,8c 
caualgaduras, & vem a fa­
zer o commercio , nao (ó 
mui fácil, &abreuiado,mas 
proueitofo,& alegre:8c a 
faltar efta grande facilida-
dedemeneio.naóvejo eu 
como fora poffiuel defem 
bocarem todos os annos 
defta Bahia pera o Reyno 
de Portugal tantos mima­
res de caixas de agucar , q 
enchem taó grandiofas fro 
tas, de tanta quantidade 
de naos, como vemos, to­
da a dogura, 8c todo o rifo 
do Rey,& do Reyno. 
29 As agoas defte gran-

ta 8c noue, que reprefen- de lagamar , ou pequeño 

Ocea-

Anno da 
Cópanhia 

IO. 
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Anno dol Océano, da barra pera dé-
senhorde tr0)parecem de cryftalDa 

nao mais alógadafla praia, 
experimentei, que olhan-
do pera o fundo das áreas, 
via nelle os feixos, Seas con 
chas branquejando amo*» 
do de pedagos de prata. As 
margens , &ribeirasdos 
rios por ordinario eftaó ga 
lanteadas da verdura dos 
mangues,mui engragados; 
nao fd por verdes , mas 
por aquellas finguíares la-
gadas,comque a natureza 
vigorofa os enredou-,p5f» 
quedo mais alto de feus 
bragos langaó vergonteas 
a beber em as agoas, 8c ne-
ftascomoluxuriando ,dos 
[dragos fazem pés.arreigaó 
em o fundo,criaó raizes,& 
tornaó a brotar ao alto tro 
cosdiuerfos, &diuerfos 
ramos. N a o daó eftas ar-
u ores fruto algu m*recom-
penfaó porém a falta delle, 
com varios preftimos em 
proueito maior dos mora-
dores*porque aquelles bra 
gos, que diñemos langaó 
do alto apréder outra vez 
emas agoas,fdrmáocada 
hum cinco 8c feis raizes 

^ n ^ q ü é c h e g u c m ávafa, 
as quaes naquelle efpago 
que lhe chegoú a agoa das 
marfés,fe cobrem com tan* 
ta quantidade de oftras, 
hüas fobfe outras, que tal 
vez he bañante h u m íó^é 
deftes pera encher hücef-1 

to. Debaixo deftas mefmas 
raizes fe- cria tanta co­
pia de caráguejos, qti e fen 
do muitos milbares os m o 
radores, principalméte fer 
uentes, & eferauos, a to­
dos daó paita quotidiano, 
& goftofo,fd os que andaó 
pellaá margés dos ríos. C ó 
a folha deftas aruores pi­
fada, fe fazem os coftumes 
de.toda a courama do Bra­
fil ,muito mais breu emen­
te que com ofumagredo 
Reyno * 8c com a cafca pi­
fada fe dá a tinta vérmelha, 
8c engragada,que tem os 
mefmos couros. D e feus 
troncos fe fazem asmelho 
res, 8c mais incorruptiueis 
madeiras pera todos os al­
tos das caías,como faó cai-
bros,enchimentos,& pila-
res:&vemafer efta aruore 
infrutifera a de maiores 
preftimos. Depefcadohe 

Anno da 
Cópanhia 
ICv 

toda 
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Excellenca da 
térra. 

&rios abüdantiffima.-fuas 
efpeciesfaó innumeraueis* 
goftofo todo, & fádio: né 
he menor a copia de gene-
ros de marifco, regalo de ri 
eo£, &fartura de gente or­
dinaria. 
30 A térra he hu pinta­

do Mapa, fempre verde, 8c 
fempre alegre h porq con-
feruáo todo o anno a folha 
feus aruoredos. Nacópof 
tura da natureza, be aífom 
brada,lenatada em outei-
ros, eftédida em campiñas, 
pouoada de bofques,abu-
dantede paftos, retalhada 
de rios, fecunda de fontes, 
fempre a mefma.fempre va 
ría.- donde nafce, que he 
innumerauel o gado,& to 
do o genero de criagáo a-
bundantiífímo. O torráo 
por ordinario he fino, ma-
§apé, feraz, &vigorofo, 
nao ib das coufas naturaes, 
mas das do Reyno;aa fru ta 
de efpinho nao dá vétagé 
ámelhor de Europa: as par 
reiras todos os mefés ftii-
riáo com fruto,fe todos os 
mefesforáo podadas, &be 
neficiadas.Qfitip principal 

defta paragé, he o daqúel­
la partejunto a barra, on­
de hoje auiiltâ a cidade „ 
prominente a toda a bahia, 
8c donde a h u m leúár dé 
olhos fe eftáo vendo jun­
tamente aquellas agoas, i-
lhas, praias, penedos, ver­
dura, boqueiroéhs, entra­
das , 8c faídas, 8c embarea-
^oens innumeraueis, que 
affima diífemos : húa das 
viftas q no mudo fegabáo. 
Os moradores naturaes da 
^ | , por natureza faó \i-
beraes, engenhofos, mag­
nánimos,^ dadiuofos. Se­
ria coufa grande defcer ad 
particular t quer deefmo-
las,querdedonatinos gra­
tuitos. H o m é houue^que 
defpendeo graciofamen-
tequátíade fazenda, com 
que pudéráo enriquecer 
quatro: aindaviuerrt fuc-
ceífores feus^ queféguem 
a liberalidade do pay Oc-
cafiáo vi,em que tirando-
fe hüa efmola pera prin­
cipio de luía obra pia , fe 
ajuntáráo fd na cidade trin 
ta 8c dous mil cruzados: 
outra houueem q fe ajun­
táráo pella cidade:,, &re-

Anfio da 
Cópanhia 

IO. 
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Excellejia dos 
ares. • % 

concauo, pera a fabrica de 
hum templo, feífenta mil 
cruzados, dáñelo hum id 
morador os trinta-,em agrá 
deciméto dos quaes fe lhe 
fez eferittura dafundagáo 
daCapellamdr. 
31 Aregiaódoárheco-

nhecidamente vital, hum 
quafi fegundo Paraífo,húa 
perpetua primauera,onde 
raramente fe fente exceflo 
defrio,oudecalma,donde 
andaó defterradas as pef-
tes,& ramos della, as 
gas contagiofas-,& fem"£ 
injuriados climas morrem 
os homés por feus cabaes, 
cheiosdedias , codean-
nos. Eftá em altura de tre-

: ze graos &meio,entre a li-
nha,&trópico Auftral: 8c 
cotudo zombáo feus na­
turaes da doutrina dos an­
tiguos Philofophos, q ti-
nháo pera fi, que era inha-
bitauel efta parte do mun-
do,q nao tinhaCeo,qcare-
cia de Antípodas* &outros 
fonhos cótrarios do q ho­
je nos moftraa experiécia. 
Faltaua fd que fofle tam­
bé melhor o Ceo defta par 
te-, 8c nao ferá temeridade 

affirmallo-,fegundo a dou­
trina que temos aíTentado 
no Liuro fegüdo das Cu-
riofidades do Brafil. Parece 
naverdadefe pos a natu­
reza a formar efta parte do 
nu3do,quando eftaua dóá 
máo mais folgadaxomolá 
difle Plinio da fuaCápania. 
31 H e a Bahia cabega do 

Brafil, 8c he efte na com-
poftura, a modo de hum gi 
gante grande. O brago ef-
querdo lhe váo formando 
as Capitanías de Sergipe, 
Pernábuco, Itamaracá, Pa 
raiba, Rio grande, Seará, 
Maranháo,& Grao Pará.O 
brago direito lhe formaó 
as Capitanías dos Ilheos, 
Porto feguro, Efpirito fan 
to,Rio de Ianeiro, S.Vicé-
te,& defta até o grao Rio 
da prata;de maneira q vé a 
lauarlheasmaos (pornao 
dizer os pés)a efte grao gi-
gáte, da parte efquerda as 
imméfas agoas do rioGraó 
Pará:& da parte dereitaas 
do Rio da prata. 
33 O primeiro Defcobri 

dor deftaBahia foiChrifto-
uáo laques fidalgo da Ca-
faReal,aqlle de qué diffe-

Anno da 
Cópanhia 

10. 

He a Babia ca 
btfa do íftade. 
Pimío tmur.Hií 
tor.liEí>cap.5. 

Primeiro Def' 
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mos 
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Primeiro To. 
uoador da Ba. 
hia9j 

mos ja no liuro primeiro 
dascoufasjdoBraíil, que 
andando defeobrindo , & 
demarcándoos portós de­
fta cofta,veio a dar com ef-
ta Bahia ate entáo écüber-
taí & entrando nella, por 
íua fermofura V co m o de 
Paraífo, lhe pos o nofné, 
Bahia deTcdós os Santos. 
E indo correndo feus re-
concauos, emhtím,aque 
ehamáo Paraguagú achou 
duas naos deFrancefes,fa-
zendo refgatecom os In­
dios . a's quaes, pondofe el­
las em refiftencia, & nao 
querendo largar o porto, 
que nao lhe pertenciá, por 
fer conquifta do Rey de 
Portugal, meteo no fundo 
com gente, &fazenda:que 
affi obráuáo os Capitaens 
daquelle tempo em coufas 
do feruigo de feu Rey. 
34 O i.PouoadorPortu 

gues foi outro fidalgo por 
nomeFrácifcoPereiraCou 
finho-,& foi a ©ccafiaó a fe-
guinte. Voltára efte fidal­
go dalndia, onde fízera fer 
uigos grandes a'Córoa de 
PortugaU tépo q os Capi 
taes Gómalo Coelho, Pero 

Lojpes de Soufa, 8c Chríf-
touáo laques q (como dif 
femos)tinhaó informado 
a S. Alteza das coufas do 
Brafil, & das grades efperá 
gas que prometíaó, e m cu 
jo fundamento fe tinha o 
R e y refoluto em mandar 
pouoar eftas térras. Nefta 
occafiaó pedio Francifco 
PereiraCoutinhoparte del 
fas>offerecédofea cultiual 
las,& deffédellas á fuá cuf-
ta da immeníidade de Bar-
aros, que alli viuiaó. Foi-
íeíeira a merce , & de-

marcoufelhe a cofta , que 
corre defde o Rió S.Fran-
eifco,até a pota do padraó 
da Bahia , que vem a fer a 
pota da Barra chamada ho 
je de S. Antonio: 8c logo 
depois fe lhe fez merce da 
propriaBahiaLdeTodos os 
Santos,com todos feus re-
concauos. Partido pois ef­
te fidalgo empeífoa, com 
boa Armada feitaáfuá cuf 
ta,pera eftas partes, veio a 
defembocar da ponta do 
padráo pera dentro, & co-
megou afortificarfe, 8c po; 
uoarjuntoaomar , onde 
agora ehamáo Villa Velha. 

Anno da 
C ópanhia 

10. 
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Efteue algum tépo de paz 
com os Indios, & chegdu a 
fazer dous engenhos , & 
algüas rogas .* fe nao que, 
como faó inconftantes to­
das as felicidades da vida, a 
defte fidalgo teue també 
occafiaódedefcaír-, &foi 
efta o defaftrado cafo da 
morte do filho de hü Prin­
cipal dos Indios mais guer 
reiros,& temidos em todo 
o Brafil, chamados Tupi­
nambás. Leuantoufe ag-
grauado efte Principal có» 
toda fuá gente,comegt5tíá 
perturbaba paz , & tazer 
cruel guerra: matou gran­
de quantidade de Portu­
guefes em vinganga de feu 
aggrauo, 8c entre elles hü 
filho baftardo do mefmo 
Capitaó Francifco Perei-
raCoutinhojdeftruindo á 
volta da guerra os enge-
nhos.rogas, 8c tudo quan­
to pofifuia ó : de maneira, 
que dentro de fete ouoi-
toannos, por mais induf-
tria, 8c valor quefoube ap 
plicarem fuá defenfahum 
,Capitaó,outro tempo táo 
deftro 8c venturoib ñas 
guerras da India (ou por 

10, 

jufto CaftigO, OU por OCCUl I ̂nno da 
to deftino de fuá eftrella) C6Panhia 

veio a ficar de todo deftrui 
do. H o u u e de retirarfe á 
Capitanía dos Ilheos: po­
rém aqui,fepara'ráo as ar­
mas , nao parou o rigor ida" 
fortuna defte fidalgo^ por­
que embarcandofe depois 
de algum tempo, em fé de 
certas cópoficoens de paz 
com os Indios , antes de 
chegar i Bahia fez naufra­
gio a embarcagáo em que 
vinha-,&o mefmoCapitáo, 
com todos os que com el­
le nauegauáo, & fahiráo á| 
praia , foráo nella catiuos 
dos Tupinambás, 8c logo 
mortos có barbara cruel-
dade , 8c conuertidos em 
paftos de feus ventres. E 
efte foi o fim do primeiro 
Pouoador da Bahia, ócjun 
ta mente a caufa, que m o -
ueoaelRey atomalla por 
fu a, 8c fabricar nella hüa ci 
dade, que folie cabega, & 
comocoragáo do Eftado, 
donde pudeífem ferfocor 
ridos todos os mais luga­
res da cofta. 
35 Náodeixareicomtu 

do de referir aqui ao breue hif-
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-Ijjtforu do 
gtanue Diogo 
\¿lu*rez. ante-

A i tfior aoPouoa 
J *>nr primerio 

a hiftoria notauel d o cele­
brado D i o g o Áluarez^por 
q u e faó dignas de ferfabi-
das fuas circunftaneias, & 
querem alguns contallo a 
¡elle pello primeiro Póuoa-
[ddr da Villa velha.Foi Dio 
g o Aluarez Portugués de 
nagaó, natural da notauel 
villa de Viana, de gente no 
bre, &generofo coragaó. 
Sendo mancebo, aípirou a 
ver nouas térras -, embar-
coufe e m húa nao, que fe­
g u n d o alguns, fazia viagé 
pera S. Vicente, Capitanía 
defte Eftado, já entáo po-
uoada por Martim Affófo 
de Soufa:fegundo outros, 
pera a India. Foífe qual­
quer das duas a derrota, a 
nao chegou a efta cofta d o 
Brafil, 8c nella conftrangi-
d a d e h u m temporal rigo-
rofo,depois de quebrados 
os maftos, foi dar e m os bai 
xos que hoje vemos junto 
á barra da Bahia á parte d o 
Norte,chamadosdo Gen­
tío Mairagiquiig,onde fez 
miferauel naufragio, 8c pe 
receo parte da gente ao ri­
gor da fiereza dos mares, 
parte ao da fiereza dos In­

dios, que fahindo ás praias 
catiuáráo os pobres nau­
fragantes, &os.defpojáráo 
davida,fazendo delles paf 
to. Entre os mais catiuos 
notarao os Barbaros a fin-
guiar conftancia d o noflb 
Diogo Aluarez, quedef-
prezádo o golpe da fortu­
na, ajudaua a juntaras cou 
fas do naufragio c o m co­
ragaó intrépido e m fauor 
dos queja tinha porfenho 
resaque he o fino da pru-
.dencia faber accomodarfe 
Gura coragáo aos langos va 
rios da fortuna:)contentá-
ráofe delle , ócaflentáráo 
entre fi,que aquelle fícafle 
c o m a vida: traga d o Alto 
pera os fins que veremos 
do feruigo de Déos , do 
Rey, & da térra. 

36 Entreafazendaque 
fahia á praia, recolheo Dio 
g o Aluarez alguns barrís 
de poluora , & c o m elles 
h u m , oudousarcabuzes-, 
8c tienes confiftio toda a 
felicidade, ¿efenhorioem 
que depois fe vio. porque 
eftando já recolhidos e m 
fuas aldeas, concertou el­
le h u m dos arcabuzes, & 

Anno da 
C ópanhia 

IO. 

Cafo do arca-
busque d'fpa-
rou,& cerno f-
couttdopor el 
le por mais que 
humano. 

E3 dif-
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difparandoo em preíenga 
de todos, á vifta d$> eftron-
doque fez , do fogoque 
luzio, 8c do effeito que o-
brou (deuia fer a morte de 
algüa fera, ou aue) ficáraó 
attonitos os Barbaros de 
coufa que nunquajá mais 
viráo .• poferáofe em fngi-. 
da mulheres , 8c meninos, 
dizendo a vozes que era 
hum homem de fogo, que* 
quería matallos. Apenas 
paráráo os varoens: a eftes 
fezcapazes que o quejü^ 
rao era arte fuá, que poour 
com ella.ajudallos contra 
feus inimigos y que nao ha­
uia de que temer, porque 
feu fogo mataua fomente 
os contrarios, nao os ami­
g o s ^ ficáraó com ifto de-
fabafados. N o mefmo té­
po traziaó guerra com os 
Tapuyas habitadores do 
íitiodePafle, diftante co­
m o feis legoas do lugar aó 
de hoje he a Cidadeiquife-
raó fazer experiencia, jütá 
rao feus arcos.&leuandoo 
por guia foraó dar fobre 
elles, 8c viraó tudo o qu e 
efperauaó^porqueno po­
to que tiueráo noticia a-

quelles faluagens, que hk 
contra elles o bomem de 
fogo (queafíi Ihechama-
uaó)que de Ionge feria, 8c 
mataua,quaes fe viraó afu 
riadehum Vulcano, ficá­
raó defmaiados , 8c der'aó' 
a fugir pellos mattos* fican 
doafti prouado o valor, 8c 
arte mais'que humana fna 
opiniaó defta gente ) de 
Diogo Amares, cuja fama 
correo era breue por to­
dos os fertoens, 8c foi tido 
por homéportentofo,có-
tra quem nao eraó capazes 
feus arcos : 8c aqui lhe a-
crefeentáraó o nome, cha-
mandolhe o grande Cara-
murú.OsPrincipaes maio­
res prezauaófe de que qui 
felfe aceitar fuas filhas por 
mulheres , &lhasofiere-
ciaó •, 8c cuidauaquealcan 
gauafauor grande aquelle 
de quem as recebia. E m có 
tedas de guerra que feof-
fereciaó, Diogo Aluares 
era o arbitro de todas ellas.* 
foidemaneira,que embre 
ue tempo fubio de catiuo 
a fenhor.que tudo gouer-
naua^S: aquella parte pera 
onde inclinaua feu fogo, 

I Anno da 
|C6panh?a 

'10. 

tudo 
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Jjftnf de fuá 
norada3& fuá 
familia. 

Mmbarcafe pe 
ra Tranca > & 
fuafos'g ahi 
teufm 

tudo obedecía, & pagaua 
pareas. , 
37 Aífentou fuas cafas 

naquellerafo, que hoje fe 
vé em Villa velha, além de 
Noífa Senhora da Vitoria, 
cifjas ruinas ainda agora 
daófinaes. Teueaquigrá 
de familia,& muitas mulhe 
res •, porijue nao fe hauia 
por honrado o Principal, q 
com elle fe nao tinha appa 
rentado.Houue muitos fi­
lhos, & filhas,que pello té­
po foraó cabegas de no-
bres géragoens. Neftes ter 
mos eftaua, quando che-
gou a efta Bahia húa nao 
Francefa,determinou paf 
farnellaa Portugal porvia 
de Franga,&carregandoa 
de pao Brafil, embarcoua 
mais querida de fuas mu-
lheres,dotada de fermofu-
ra, & Princefa daquella gé 
te. Fesfe á vella , nao fem 
grande inueja das que fi-
cauáo. Dellas contáo al-
guns.que chegáráo a lan-
garfe a nado feguindo a 
nao, coraperdadehúa,q 
fícou afogada ñas ondas. 
Chegado a Franga, foi ou-
uida fuá hiftoria do Rey,& 

Ramha com fatisfagaó,co-
mocoufa táo noua- folga-
uáo de ver a efpofa, indi-
uiduo eftranho de hü No­
uo mundo. Tratáráo de 
bautizar a ella , & cafar a 
ambos na face da Igreja. 
Celebrou eftes Sacramen­
tos hum Bifpo, dignando-
fedeferé os padrinhos os 
EropriosReys. Houueel-
i por nome Catherina Al­
uarez , fendo o do Brafil 
Paraguagtí.Deráolhe aRaí 
•í}ha& outros Senhores ti­
tular :*s ricos vertidos , 8c 
muitasjoias, masjiáo con-
fentíráo paífarema Portu-
gal.Oquevifto, por meio 
de hum Portugués por no. 
me Pedro Fernandes Sar-
dinha, que acabara em Pa­
rís feqs eftudos, &voltaua 
a Lisboa, fez auifo a elRey 
D. Ioáo o lll.da bódade da 
barra, & térra da Bahia , a 
fim de que a mandaífe po­
uoar Efte Pedro Fernan­
des Sardinha.depoisdefei 
tafuarecomendagáo , foi 
defpachado por elRey pe 
ra a India, por Vigario ge­
ral, & he o mefmo que de­
pois veio por primeiro Bif 

PO~ 

A n n o da 
Cópanhia 

10-
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Volta ao Bra-

r 

Sufragio de 
búa nao q bta 
ptrao Ru> da 
*T*t t.& o que 
Mi.'c c'nou. 

po do Brafil D o m Pedro 
Fern andes Sardio ha. 
38 Depois de algum té­

po voltou Diogo Aluarez 
ao Braíil, concertandofe 
em Franga com hum mer 
cadorgrofíb,quecarregá-
dolhe duas naos com quan 
tidade de refgates, poluo-
ra,munigoens, 8c artelha-
ria,& trazendoo a elle, 8c a 
fuá mulher^em troco diftó 
lhas carregaria de paoBra-
fil". Chegou a falu amento, 
cumprio a obrigagaó, car-
regando as naos, & c o m a 
arteiharia.formou eftancia 
forte,onde feguro habitaf-
fe,áfombra da qual, 8c có 
o valor dos refgates, come 
gou a fazerfe fenhor de 
muitos eferauos, 8c vaflal-
los, temido, &refpeitado 
das maiores potencias da 
cofta. 
39 Nefte cómenos fuc-

cedeo,que nauegádo hiia 
nao pera o Rio dá prata,có 
gente Caftelhana (muitos 
delles noores, que hiáo po 
uoar aquella parte) leuada 
de tormenta, foi enxorar 
Jñto aBoipeba em hüa pon 
ta, ondepellofuccelTofi-

cou o nome Pota dos Caf-
telhanos. Soubje Diogo Al 
uarez do naufragio, 8c co­
m o já experimentara for­
tuna femelhante , foifacil 
condoerfe: acudió logo á*-
quella parte a tempo <}u.e 
linrou a gente dos dentes 
dos Barbaros, &atrouxe 
conligo, 8c hofpedou hu­
mana m éte, em elpeciaf al­
guns Caualleiros deconta 
que entre ella vinháo * os 
quaes tornados a Efpanha 
pregoáraóolango, 8c fo­
raó caufa que olmperador 
Carlos Quinto mandaffe 
efereuer hüa carta,em que 
lhe agradecía o feruigo q 
lhefizeraem liurar aquel­
les feus valfallos,offerecé-
dolheporilfofna graga. 
40 N a occafiáo do nau­

fragio houue h u m cafo di­
gno de hiftoria -, porque 
voltando Diogó Aluarez 
Caramuru de focorreraos 
Caftelhanos,fefoiaellefua 
mulherCatherina Aluarez 
Paraguagú , & Hie pedio 
com mftancias grades que 
tornaífe abufcarlhe hüa 
mulher, que viera na nao, 
& eftaua entre os Indios, 
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W 
porque lhe apparecia e m 
vifaó,&lhediziaqá mañ-
(Jaífe vir pera junto a fi, & 
lhe fizefle hüa cafa. Tor-
nou o.marido/& naóachá 
do mulher algüa em todas 
as «aldeas, nao fe aquietou 
rdeuota Cathe^iiia Alua­
rez , ttiftaua que naquellas 
aldeana tinháó, porq nao 
ceífauaó as vifoens, que a 
:ertificauáó. Feita á fegú-
da,& terceira diligencia, fe 
veio a dar com hüaimagé 
da Virgem Senhora nofla, 
que h u m Indio recolhér-a 
da praia,& tinha lágadoao 
canto de hüa cafa. Foilhe 
aprefentada, 8c abragan-
dofe com ella dille que a-
quella era a mulher q lhe 
apparecia: pedio ao mari­
do lhe mandaffe fazer hüa 
cafaIfezfehüa entretanto 
de barro, & pello tempo 
outra de pedra 8c cal,onde 
¡foi honrada com titulo de 
Noífa Senhora da Graga, 
eñricjuecida de muitas re­
liquias, & indulgencias, q 
entáo mádoü o S u m o Pon 
tifice •, & hojeppfluemos 
Religiofos da fagrada R e ­
ligiáo do Patriarcha S. Ben, 

to¿aos quáéá fez doagaó ef < 
ta denote matrona ;• affi dú 
Igreja ?.: como da térra áo 
circuito della, & alli jazeá 
térradofeu corpo. 'ni 
•¿ 411 Porefte tépo pinta* 
do pera a IndíáMartim Af-í 
fonfo de Soufa, veio de arri 
Jbáda a tomar porto nefta 
barraitraziacófigoReligió 
fos.os quaes entre as edu» 
fas deferuigodeDeos,qa-
quifizeráó, foi bautizar na 
mefma Igreja os fiihos,& fi 
Jhas deftes dous deuocos 
^aá^erihora: das quaes hüa 
cafou nefta occafiáo có Af 
fófoRodrigués natural de 
Obidossoutra cóPaulo Di 
as Adorno fidalgo Geno-
ués,qtinhavindode S.Vi-
céte por caufa de hü homi 
cidio.€hegou depois difto 
FrácifcoPereira Coutinhol 
([como affima vimos^&xa 
fou outras duasfilhas le­
gitimas deíitre elle, & Ca-
therina Aluarez com ou­
tros dous homens Portu­
guefes nobres h das quaes, 
8c de outras muitas que 
logo foi cafado có peflbas 
de conta,affi legitimas, co­
m o naturaesvio numerofa 

F & 

Anno. da 
Cópanhia 

1 a 

Succejfatdefil 
U*** & setos \ 
de atífogo "¿I-
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Saemem térra 
0 Gouerkador^ 
crfoldados. 

& feliz fucceflaó, táo ef-
tendida,que feria coufalar 
ga querer contalla toda. 
Digo fomente, que defte 
tronco procedéraó mui­
tas das melhores & mais 
nobres familias da Bahia. E 
efte he o antecelfor de Frá 
cifeo PereiraCoutinhofdó. 
de dizemos, que foi Cou-
tinho o primeiro Pouoa-
dor por data delRey ,& di­
reito Real: porém Diogo 
Aluarez foi o primeiro por 
datados Senhores da térra 
naturaes, & direito das^e1^ 
tes. Qual jija maisjulgué-
noosquefabem. 
4z Nefta paragem pois 

da Bahia faioem terrâ efta 
efcolheo pera cabega do 
Eftado, & aífento perpe­
tuo dos Gouernadores, 
Biípos, & Ouuidores ge-
raes , aquelle primeiro, 8c 
bem afortunado Gouerna 
dor T h o m é de Soufa. Foi 
demandar o lugar da Villa 
velha,fitio appraziuel, don 
de diflemos fe deícobre a 
fermofuradetoda a Bahia. 
Veio marchando a fom de 
guerra,armados, &pof-
tos em forma de peleja os 

Cópanhia 
10. 

Portuguefes : affi porque) *"™¿ 
náofenauáodos naturaes 
da térra, como por fer con 
ueniente que vifTem eftes 
o poder com que vinha, & 
comegaflem a fazer con* 
ceito do brago poderofoi 
do Rey de Portugal. Cóí-j 
taua ogroífo da gente de 
mil homens, os feifeentos 
foldadps,os quatrocentos 
degradados: a fora outros 
muitos moradores có fuas 
cafas-,& algüs criados del­
Rey ,que vinhaó prouídos 
em officios; porOuuidor 
geral Pero Borges, & por 
Prouedor mor do Eftado 
Antonio Cardofo de Bar­
ros. Nefte lugar de Villa ve 
lha eftiueráo alojados e m 
boa ordenanga, efpago de 
hü mes,é quátofe demarca 
ua o fitio pera a cidade, q 
de nouodeterminauáoe-
dificar. 
43 Depois do Gouernador 
fairaó tábé a térra os Reli­
giofos da Cópanhia, & fo­
raó agafalhados jüto ao ar-
raial: aqui fazédo primeiro 
facrificio, o mais foléne q 
puderáo,em acgáo de gra-
gas. Mandou o Padre N o -

Sam « ¥M-
dret em ferré, 

brega 
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brega aru orar Küa fer mofa 
Cruz,íínai propicio aquel­
les infléis de Ría fakiagaó; 
¿dogo leuatando os olhos 
tlóalto daquella eminéda 
$or todo o grande contor 
W d a Bahia, alcangou que 
tudo eraó eftancias delu­
dios Barbaros, 8c que com 
a mefma fréquencia habi-
tauáo pello interior do fer 
táo, ém tanta quantidade, 
q podía duuidarfe, quaes 
eraó mais, fe elles, ou as fo­
lhas das aruores? Ficou 
por húa parte como corri­
do de acharfecó taó pou­
cos fegadores em táo gran 
défeára: & por outra par­
te nao cabía emíi de pra-
*zer, porq viaja com feus 
olhos campo eftédido, em 
que fartafle feu generofo 
cofagáo. Alegrauafecom 
adperángadosque hauia 
deconuerteraDeos •, 8c 
eíitrifteciafe com a lem-
branga dos que já fe lhe re 
prefentauao perdidos. Bra 
daua ao Ceo, 8c confudia-
fe na confideragáo de táo 
efcondido jüizo,que criaf-
fe Déos tantas almas, có a 
mefma bondade,&amor,q 

todas as outras do vniuer­
fo, &qiieaeftasacudilTe 
có tantos meips de fuá fal­
uagaó, &deixaífe as defte 
N o u o mudo, feis mil & ta­
tos annos , fem noticia de 
D¿os,daFé,ou da outra vi 
dalDesfaziafe emlagrimas, 
& quanto mais concebía 
de pefar pellos já perdi­
dos ,tant o mais fe banhaua 
de alegría pellos que pre­
tendía ganhar A todas as 
partes daquellas grandes 
brenhas fe apoftaua feu ze 
lofo efpirito, 
44. Achaua porém gra-

ues impedimentos neftes 
principios da conuerfaó. 
O primeiro era, porq nao 
tinhaó osPortuguefes Sa­
cerdote, quehouuefle de 
fem ir de Vigario, 8c foi for 
5a que houueíTe de fazer 
efte officio , á inftancia do 
Gouernador, 8c do pouo, 
confeífando , pregando, 
defobrigandó,&fazédoas 
mais acgoens deParocho. 
Següdo,porq nao fabiaó a 
lingoaBrafilica,& por ace-
nosexpriraéfe mal os có-
ceitos, mórmente os q to-
cao á alma: né ainda ínter-

Fz pretes 

Anno da 
Cópanhia 

IO. 

t '*•• 

Impedimentos 
da conuerfa*. 

F^ Nobrega 
o/ficto de Paro-
chom 
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pretes hauia accomoda-
dos.Terceiro, poique án-
dauáo pella mo'r parte os 
Indios inquietos có guer­
ras entre fi,& com os Por­
tuguefes muitos delles, 8c 
era coufa difficultofa im­
primirá doutrina Chríftáa 
em entendimentos táo di-
tierfos. Deftas guerras nao 
pude achar mformagao 
particular: a raíz dellas fa-
beféqüe foi mais antigua, 
defde os primeiros funda­
dores das Capitanías, qua, 
do tomauaó poífe dellas-
por mandado dosReys de 
Portugalrporque foráo no 
tando os naturaes da térra 
em noífosPortuguefes ou 
tra ihtengaó mui differen-
te da comqueaportáráoa 
ella em Porto feguro: en­
táo tratauáo com elles co­
m o hofpedes, moftrauaó 
alegrarfe com fuá prefen-
§a,& enchiaónosdefauo-
res,& mímosíporém agora 
hauiaófe como com inimi­
gos, pretendiaó defterfal-
losde fuas patrias, fazerfe 
fenhores dellas, & ainda de 
fuas liberdades*Pera reme 
dio deftes males, ¿c defen*-

t-, 

faó fuá natural, paflataó pa 
laura por toda a cofta do 
Brafil, 8cconfederáraófe 
as nagoens,fuípendédo os 
arcos que maneauaó en­
tre íi,paífando a forga del­
les contra os Portuguefes 
inimígocommum. " \ 
45 Neftasprimeirasguer 
ras houue íucceflbs dig­
nos de hiftoria •, porém eu 
nempoífo agora determe 
nelles,nem aqui vem tanto 
aopropriocomo quando 
tratarmos da cóquifta das 
Capitanías, onde foraó o-
brados. Digo fdméte, quej 
depois de tempo de expe­
riencia , aífentandoos In­
dios que perdiaó as vidas, 
8c nao reftaurauaó as pa­
trias^ queosPortugue-
fes,ainda q menos em nu­
mero, eraó maisventuro-
fos pella ventagem defuas 
armas,esforgo,induftria,& 
conftancia,vieraó a enten­
der que Ihes eftaua melhpr 
a paz.Os primeiros que tra 
táraó concertos dellas, fo­
raó Tobáyaras, 8c Tupi­
nambás da Bahia ̂  outros 
Tobayarás de Pernambu-
co*& os Tamoyos do Rio 

V 
Anno da 
Cópanhia 

de 
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j* delaneiro-,osquaes,como 
de melhor entender, ven­
do que a forga dos Portu­
guefes hauia deviraobri-
gallos,mais cedo, ou mais 
tarde, 8c receofos outroíi 
"' dos Putiguáres , 8c Ta-
' puyas.quelhes ficauáo fo 
hreascoftas^de cuja ami-
záde jamáis fe fiauáo) an-
dáráo primeiro , 8c feitas 
pazes com os Portugue­
fes , viráráo contra aquel­
les os arcos. Ficáráo fenti-
dos,& exafperados os Po-
ciguáres,& Tapuyas :po-
rém védofe fds,vieráo por 
tempo a imitallos. Durá-
ráo eftas pazes em quanto 
durou a paciencia dos In­
dios -, porque a gente Por-
tuguefa.náo contéte com 
fenhoreara terra,palfanaa 
fenhorear as peífoas; 8c co 
m o em cafo de liberdade 
natural, todo o homé, por 
mais to feo que feja,acuda 
porfi,houueraó de tornar 
arompimento muitas de­
ftas nagoés. E eftas vinhaó 
a fer as guerras que de pre 
fente acháraó na Bahia os 
Portuguefes ao tempo da 
chegada dos Padres, 8c al-

Anno da 
Cópanhia 

10. 

guas outras que as nagoé5 

traziaófintreíí. N a o def-
maiáraó cotudo os obrei-
ros zelofos £ que onde he 
grande o defejo, nao foem 
parecer os méios muito 
difficultofos.) A primeira 
traga com que fairaó , foi 
fazer familiares decafa(ain W * <««* 
daácuftade dadiuas , 8c 
mimos) os meninos filhos 
dos Indios •, porque eftes, 
por menos diuertidos, & 
por mais habéis que os grá 
des,em todas as nagoés do 
Braíil , faó mais facéis de 
dou trinar-, 8c dou trinados 
os filhos , por elles fe co-
meganáo a dou trinar os 
pays : traga que a expe­
riencia moftrou fer vinda 
do Ceo, como moftrará o 
difeurfo. Pera o fegundo 
impedimento da falta da 
lingoa, feruio també a tra­
ga dos meninos •, porque 
có eftes fallando cada dia,á 
volta do vfo da doutrina 
aprendiáo o idioma Brafi-
líco. N o terceiro principal 
impedimento, applicáraó 
taes tragas , por meio de 
fuasoragoés, penitencias, 
&induftrias, qchegáraóa 

F3 con-
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coníeguir aliento de pa­
zes entre muitosidaquel-
les Barbaros^os quaes vie­
raó render os arcos ao no­
uo Gouernador, que acei-
tou os meios dellas, 8c os 
recebeo com moftras de 
benignidade. Nefte entre-
meionaó ficou o Ceo fem. 
algiias primicias ,. porque 
grangeáráo os Padres as al̂  
toas de muitos innocentes,* 
8c velhos, que bautizauáo 
inextremis(& foráo em 
bom numero^porque pe­
ra efte effeito corriáo as ef-
tancias, & punháoolhei-
ros,quefielméteauifauáo 
dos doentes. 
46 Neftas coufas fe oc-

ae-
a ci-

o>- cupauáo os noífos, quan­
do paífadoomesde Abril, 
mudou de litio o Gouer­
nador pera diftancia,como 
de meia legoa de Villa ve-
lha, lugar que tinha demar 
cado 18c comegado a fun­
dar a cidade.a que pos no­
me de S. Saluador : ácfoi 
forga mudaremfe tambem 
noífos Religiofos , 8c no 
mefmo tempo, em que os 
moradores edificauaó ca 
fas,fazerasfuas, 8c Igreja, 

no lugar onde hoje fe vea 
deN. Senhora,da Ajuda, 
inuocagaó que entáo lhe 
poferaó i 8c foi a primeira 
que no Brafil teuea Com­
panhia Efta obrara ó cóní 
proprias maos, & fuorfc^ 
porque como andauaó os1* 
moradores oceupados em 
femelhantes obras, &prin-
cipalmente em cercar a ci-
dadepera defenfaó de al­
guns gentíos , que ainda 
náoeftauáofugeitos , nao 
hauia quem pudeífe fer-
lhes de ajuda. Elles eraó os 
meftresdastaipas, hiaóao 
matto, cortauaó as amo­
res , traziaó as madeiras ás 
cóftas, &omaisneceífa-
rio: 8c o mor rigor era, que 
hauia grande falta do fufté 
to corporal, &eraóforgá-
dos andar pedindo de por­
ta em porta o q hauiaó de 
comer , 8c achauaó mui 
pouco,porque era a todos 
cómüa a neceffidade: hiaó 
áfonte pella agoa , 8c ao 
matto pella lenha,pera o q 
andauaó á ligeira em cor­
po i que nao hauia entre 
tanta pobreza tratar de 
vefte.ou manteo: 8c talvez — n e m 

Anno da 
Cópanhia 
I Ó. 

Fatacrn os Pa­
dres a primei­
ra Jgt ja'com 
proprias maos 
& fuor es no/i-
tío de N. ¿f-
nherada Aju-

Pediaodepot' 
ta em porta o 
que hamao de 

cvmtu 
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je Caluario. 

i ^ X j nem gapatos hauia , Bem 
h 1549. ca m" a- ; 

: y 47 Nefte fitio de N. Se-
\u,ga»iis>o nhora da Ajuda perfeue-
dav«da, *:rarao,exercitando nator-
"/'«/̂ .«ílma referida , juntamente 

comosminifterios da Có-
^íiuhia, o de Parocho dos 
uPortuguefesjaté queche-
gando do Reyno hum Sa­
cerdote, lheentregáraóa 
Vigairaria, 8c com ella a ca 
fa, 8c Igreja, que com tan­
to fuor tinháo edificado-, 
& fe foráo contentes aífen 
tar noua habitagaó fora da 
cidadeem hum lugar alto, 
que hoje ehamáo Monte 
Caluario, com noüostra­
balhos , femelhantes aos já 
referidos Era o fítio do 
monte Caluario aquelle, 
onde hoje vemos fundado 
o mofteiroda fagrada Re­
ligiáo de Nofla Senhora 
doCarmo. Naquelle tem­
po era o principal aliento 
das aldeas dos Indios de 
toda efta Capitanía , por 
feusbons ares, vizinhanga 
domar, 8c outras melho-
rias, que nelle conheciaó. 
Era grande a quantidade deBarbaría,queneftas po-

uoagoenshabitauáo, & d í 
uerfos os Principaes, que 
asgouernauáo a feu modo 
gentílico. Aquiacháráoos 
noífos Miflionarios em q 
empregarfeus defejos.Co 
megou cada qual a por em 
praxe a traga que mais lhe 
parecia accommodada á-
quellaconuerfaó. 
4.8 Se bem, poucos dias 

andados,comegáráo a co-
nhecer, que a diíiiculdade 
da conuerfaó era grande, 
&naómenoroperigo del 
aporque eftaua efta gen­
te brauia, 8c arreigada em 
feus coftumes barbaros, 
principalmente no de co­
mer carne humana,ter muí 
tas mulheres, odios, guer­
ras , feitigarias , & excefíb 
devinhos : vicios todos.q 
fobre maneira perturbáo 
osfentidos , prouocaó a 
grandes defarranjos, 8c di-
uertemde tudo o que he 
de rezaó . mérmente que 
eftauáo fora da cidade fem 
coaegáo algüa, nem ainda 
de emcacia de rezoens,em 
quanto os noífos ignora-
uaó a lingoa. Bemviaóos 
feruos de Déos o pengo: 

Anno da 
Cópanhia 

IO. 

Dificuldade,& 
pertgo da con-

uerfat ntfieln 

gar. 
Orland.l.9.n.P*. 

&a 



48 Liuro I. da Chronica Ja Companhia de le fu 

Anno do 
Senhorde 
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ptLtt'ta N 
nano 

I! 

8c a primeira refolu§aó q 
tomáraó foique,auentu-
rafsé a vida porbé daquel 
las almas, efperando o au­
xilio do Ceo onde era taó 

o remáis fe grande a neceffidade. M e -

P*L^ teráo todo o cabedal em 
aprender a lingoa, & o que 
mais fe aflinalou nefta em-
preía,foi o Padre IoaóAf-
pilcueta Nauarro , que 
faíoem breue tempo fuffi 
cíente pera pregar nella,& 
confeífar : & foi o primei­
ro que pos na lingoa Bra-
íilica algüas Oragoens, & 
Diálogos da nolía fantaFé, 
a fim de cathequizar efta 
gente Corriaó todos os 
dias as aldeas,faudandoos, 
fabendo dos doentes, cu-
rádoos, 8c acodindo a fuas 
neceílidades do modo q 
podiáo. E foi táo podero-
faefta primeira traga, que 
de homens feros, 8c intra-
taueis, vieraó a entrar em 
rezáo, cemegando a ouuir 
aos Padres , bufeandoos, 
confíandofe delles, ácabrá 
dando da fereza de feus ri­
tos agreftes (que até bru­
tos animaes vimos render-
fe a bem fazer.) Porém he 

IQ 

Dtficutdade a 
unjo da car' 
le humana, 

coufa digna de fer not ada, I *nno *>.' 
que fendo bailantes eftes'Copanh,a 

trabalhos pera quefolfem 
remitíndo algüs daquelles 
Barbaros de outros coftu­
mes inueterados, & añus­
gados com a natureza,oo^ 
modemultidáo de muíUe 
res,odios,guerras,& oque», 
he mais,dademaíia de feus 
vinhosjcom que de peque 
nos fe cria ó , 8c a que faó 
fobre maneira inclinados; 
com tudo do vicio abomi 
nauel da torpe gula da car 
ne humana,fuanáo, 8c tra-
balhauáo osPadres, & nao 
podiáo refreallos. Desfa-
ziaófe em zelo Nobrega, 
8c os mais companheiros, 
porque viaó a cada paífo 
diante de feus olhos aquel 
la infanda carnigaria nos 
terreiros, 8c ouuiaó com 
feus ouuidos a folénidade 
das feftas , comquemata-
uaó,&repartiaó c o m o e m 
agougue as carnes de feus 
inimigos i 8c nao podiaó 
pdr remedio a taó detefta-
uel abufo , deshonra da 
propria natureza. 
49 Dous motiuos prin­

cipalmente os incitauaó. 

PrTT 

Motines qm te 
pera efte atufo. 



; 
nado til) ¿Ja* S*Í*V. 

1 J 
49 

Anno do 
Senhor de 

»549-

M W Í K C Í que 

tempera efte 
abujfe% 

Ixemplo do na 
tur al apetite q 
tem a carne 
humana* 

Primeiro, porquetiriháo 
aquelle pello manjar mais 
fáborofo, vital, & prouej-
tofo á natureza humana, 
de {quantbs ha na térra: 
nao ha carne de fera, vea-
do, poreo montez,tatu, 
fpfca, apereya,cbtmda fuá, 
Jtaó prezada,qu e chegue a 
hüa fd pofta de carne hu­
mana : vem a fer pera elles 
o fabulofo Necear dosDeo 
fes. C o m efticriaó os me­
ninos mais regalados-, com 
efte alimetaó osfracos, & 
os enfermos mais enfaftia-
dos, Contaua hum Padre 
de nólfaCompanhia, gran­
de lingoa Braíilica , que 
penetrando húa vez o fer­
taó , chegando a certa al­
dea , aehou hüa India ye-
Ihiffima no vltimo da vida., 
catheqüizoua naquelle ex 
tremo, enfinoufhe as cou­
fas da Fé , 8c fes cu m-
pridaméte feu oíficio.De-
pois de hauerfe canfado 
em coufas de tanta impor­
tancia , attendendo a fuá 
fraqueza , 8c faftio , lhe 
difle (fallando a modo feu 
da térra:)i Minha aud (afíi 
chamaó ás que faó muito 

velhas ) fe eu vos déra a-
góra h u m pequeño de a-
gucar , ou outro bocado 
de conforto de la das nof-
fas partes do mar , nao o 
comerieis ? Refpondeoa 
velha , cathequizada já: 
M e u neto, nenhüa coufa, 
davidadefejo, tudo jame 
aborrece -, fo hüa couía 
me pudéra abrir agora o 
faftio : fe eu tiuéra hüa 
maófinha de hum rapaz 
Tapuya de pouca idade 
tenrinha , 8c lhe chupara 
aquelles oífinhos ¿ entáo 
me parece tomara algum 
alentó; porém eu (.coitada 
de m i m ) nao tenho quem 
me va frechar a hum def­
tes . Parece que eftá aftaz 
explicado o appetite da 
gente do Brafil pera car­
ne humana. O que eu te­
nho pera m i m he , que 
crefeé nelles efte grande 
deíejo de pequeños , á 
medida do qué* tem de 
yingarfe de feus inimi­
gos : 8c como he o fum-
m o da vinganga ccmer-
Ibe as carnes, daqui vem, 
que a medida do gofto 
da vinganga nafce com 

G éP 

Anno da 
Cópanhia 

10. 
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l.Mottuo. 
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com elles o da comida. 
50 Ofegüdomotiuóhe 

o terlhe metido em cabega 
o inimigodogenerohuma 
no,q a mdr gloria a q pode 
chegar nefta vida hü homé 
valerofo,he catiuarviuo na 
guerra hücótrario feu, tra 
zello prefo ,matallo,& 00-
mello depois em terreiro, 
có aquellas fuas gentílicas 
ceremonias deqvfaó, de 
metello em céua.étregallo 
a velhas ¡q o engordé, fina-
larlhediafoíéne, conuidar -
parétes, 8c amigo s, veftirfe 
das galas mais unas de fuas 
pennas.faírcó elle a terrei­
ro , jugarlheasferidas, 8c 
deixallo morto no capo a 
fom de applaufos,& vinas» 
na forma q por menor dif-
femosno Liüro 2.dascoii-
fas do Brafil. E nefta acgaó 
tem pera fi eonfifte o mdr 
grao de nobreza de fuas ca 
(as, 8c familias,- tato mais 
excelente,quátos mais fo­
raó os catiuos, mortos,& 
comidos, na formarefert-
da. 
51 Daqui fe pode ver ar­

goma dimculdade,& peri 
go,com que os nofíbs pre-

Anrio (Ja 
Cópanhia 
I Ó. 

de hum Tapuja 
que quería* re 
partir ̂ c o ­
mer. 
Apoatia Bahía, 
fol.t.rerC$.4 

tendiáo defarreigar defta 
gente taó inueterado abu-
fo da carne humana , Sc 
verfeá mais e m praxe no 
cafofeguinte. Eftauaóef. 
tes Indios hü día celebrans.&n! 
do hüa das feftas referid^ 4Z^f¡tt 
da morte de humTapupJf'1"" «* 
em hum terreiro perto dé 
noífos aposétos,& ouuiaó 
os Padres os gritos defcó-
poftos, os affbuios, bater 
depé,& arcos, que atroá-
uáo os montes vizinhos. 
Que faremos? diziaó ;Ce-
garnfoemos ? Taparemos 
os oúuidosv&bocas? Sere­
mos como confentidores 
de táo enorme offenfa de 
Déos cada dia?Per a q que­
remos as vidas? Nao faó bé 
empregadas em cafo tad 
notauel.taó proprio do ze 
lo dé Chriftáos.quátomais 
dodeReligiofos? Disten* 
do ifto,remeteNobrega,& 
feus companheiros: vaófé 
aoterreiro,bradáo ao Ceo, 
allegaó grades queixas¿re 
prendendo afperamente, 
8c com imperio mais que 
humano aqllas infámese 
remoldas, ádéteftaueiscar 
nigarias,FicáraQ pafmados os 
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Amotina fe os 
Indios contra 
ot Padres, 

os matadores5& em quan­
to parauáqfufpenfos,che 
gaófe os Padres ao corpo, 
quejazia morto entre as 
velhas , que decoftumeo 
hauiaó de partir, & cozer, 
(ajftancaóno das vnhas da-
jjqfíelles lobos carniceiros, 
J8C daqllas Harpyascrueis. 
Aqui ficáraó mais atónitos 
á vifta de refolugáo táo ef-
tranha . porém entáo nao 
houuealgü, qfeatreueffe 
opporfeaos Padres, que o 
leuáráo , 8c foráo enterrar 
e m h ü lugar efcondidodé 
tro de fuá cerca. 
52 Mas cóué qeftejaó def 
agora á lerta os piadofos 
roubadores, porq arma o 
inferno cótra elles furor de 
morte. Aqllas velhas q dif-
femos.decujos détes,qua-
es tigres esfaimados tirá-
raó os Padres a prefa, idos 
elles, leuantáraó taes alari­
dos naquelle terreiro,fize-
raó taes eígares.diíferaó ta 
es injurias aos homés,de in 
fames,couardes,pera pou­
co,^ deixáraó perderá hó 
ra & nobreza de fuá gera­
gao, 8c femelhátes repren-
foéSique afrontados elles, 

Anno da 
leuantáraó motim,&é fór- cópanhia 
ma de guerra feitos em hü 1 o. 
corpo, foráo demandar os 
Padres. Tiueraauífo o G o 
uernador do que paífaua, 
& tinha mandado aos mef 
mos.queferetiraifemá ci-
dadtQSc otinháo feito em 
fecreto a húas pobres cafas 
debarro,onde hoje fevé o 
Cóllegio,-) 8c foi táo fero o 
impeto com que deraó os 
Barbaros.q nao achandojá 
os Padres .faltou pouco q 
nao arrombaísé os muros, 
&deftruifséamefma cida 
de. Foi forgado acudir o 
Gouernador có todo feu 
prendió, & partecóefpan 
to das armas de fogo([q el­
les admiraó)parte com re-
zoés efficazes de eloqué-
teslingoas, houueraóde 
ceder, &retirarfe. 
53 Poréaposefte,feguio-
fe outro acometimento 
contra osnoífosjporq mur 
muranaó os Portuguefes, 
8c diziaó,que aquelle zelo 
era indifcreto, que pofera 
emrifco a cidade, tirara o 
commercio, & refgate dos 
Indios, que era o reme­
dio dos homés, 8c femslhá 

iinrmurafai 
das Ptrtaeue. 

Gz tes 
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poem de nao co 
mtr carne hu 

mana 

tes outras queixas,funda-
dasprincipalmét^em in-
terefle. Acudió a eftas ca­
lumas o Goueruador T h o 
m e de Soufa , como taó 
Chriftáo;& logo com mais 
efficacia o mefmo Déos, 
de cuja caufa fe trataua •, 

Aquieta^ os p o r q u e paífado aqneile 

;:2;C^euoeiro.&colera,defpe-
pedidas as infames velhas, 
que inftigauáo, tornáráo" 
em íi aquelles Barbaros, 
vieráo pedir perdáo aosPa 
dres,& meter terceiros có 
o Gouernador pera que 
lhosmandafle, porq eráo 
feuspays, &jáfabiáoque 
tratauáo feu bem, & pro-
metiáoemendarfe do abu 
fo da carne humana. Ficá­
raó fatisfeitos os Portu­
guefes, & entinadas a fiar 
mais emDeos. Feito con­
certó com efta aldea , que 
fe abfteriaó das feftas refe­
ridas * ficáraó os Padres có 
tentíííimos; porém hauia 
outras muitas,independé-
tes defta,q nao queriaóef-
tarporelle. Queremedio? 
(iébrados da doutrina de 
S.Paulo a Thimoteo, & 
Tito que no emendar 

t. Ad Thimo». 
i.AdTitum.J. 

* erros alheios procedamos 
com fu au idade •, Scdade 
Chrifto Redentor noíTo, 
que quando fe viílem os 
Apoftolos entre lobos tra 
gadoresde carne humana; 
entaó fe houueíTem co 
cordeiros.) Foraófe te 
com os Principaes , & c e 4 
lebráraó amigauel cótrat-
to com elles, que pello m e 
nos feria licito aos Padres 
entrar ñas cadeas dos pre-
fos que eftauaó á ceua a fal 
lar com elles, 8c cathequi-
zallos. E m virtude defte 
confentimento, tinhaóos 
Padres em cada aldea pof­
to vigías,& andauaó aler­
ta de húaem outra, cathe-
quizando, praticando t Sc 
bautizando os que hauiaó 
de faír a terreirô  afficomo 
entre os Portuguefes tra-
taó os mefmos Padres có 
os quefaem a fer juftiga-
dos,& em c negando aol u 
gar do fupplicio, deixaó fa 
zeroalgoz fuá obrigagaó. 
Porém ifto mefmo enue-
jou o inimigo da faluagaó 
dos homenstmeteo em ca­
bega a efta gente ignoran-
te,q aquella agoa dobau-

Annb da 

Cópanhia 

I O. 

Math.to. 

féntrn eencer 
to os Padres c» 
as outras al­
deas» 
Orlan d.l.j.n.96. 

tiímo 
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Htfcindem 
couhato. 

hor de t^mo tiraua o gúftoás car­
nes dos padecentes ,. por 
mais que elles os engordaf 
fem : 8c aprehendida efta 
perfuagaójdenenhúa ma­
neira confentiraó mais q 
?os°,Padres fizdfemtal of-
fiao-, refeindindo^todo o 
¡fcontrattofqueeftahe apa 
laura deBarbaros,) 

54. Dura coufa parecia 
aos Padres ver com feus o-
lhos morrer gente huma­
na, capaz da bemauentu-
rága, & nao poder acudir-
lhe com o remedio vnico 
da faluagáo ; pera meter 
mais cabedal 5 eraarrifear 
maiores efperangas Sem­
brados bédas reuoltas paf 
fadasQque fe pera hila al­
dea emque fó refidiaó,te-
ue effeito, nao podía pru­
dentemente efperarfe o ti-
ueíTeemtodas^ porque né 
fempre Déos faz miiagres. 
C ó outra traga faíráo (de­
pois de encomendado o 
negocioaDeos)&foia fe 
guinte. Quando fabiáo,q 
em algüa daqnellas aldeas 
hauia dehauer padecente, 
hiáoentáoavifitalla,& ef-
tandolácomoacafo, pe-

Outra traca 
de bautizar co 
agua de hum 
lenco molhddo. 

u 

fr 

diáolicenga pera ir ao ter-
reiVo,conp protefto de ver! 
aquellas fuas ratificas, 8c 
dantas:& como efta gente 
fe preza muito de que os 
Abarés(aífi ehamáo aos Pa 
dres) lhe gabem feus bai­
les, 8c vozes quando t:an-
íaó, 8c muito mais que fe 
dignem de ferem presares 
a dlas-,no ponto que alli os 
VÍaó,cheios de vangloria, 
de tal maneira fe imbebiaó 
| na fefta, que defcuidauaó 
! por algum efpago do pa-̂  
decente-, 8c logo na tal oc-
caíiaó chegauafe algum 
delles aojuftigado, &da-? 
ualhealli breueméte orne 
lhor que podia noticia de 
noíTa S.Fdperfuadindooá 
contrigaó de feus pecca-
dos, & a pedir o Sacramé-1 
to do Bautifmo: 8c feito if­
to, tirando de hum lengo, 
que leuaua enfopado em 
agoa , & efpremendolho 
fobre a cabega, dizendoa 
fórma do Bautifmo, odei-
xaua Chriftáo •, «Sctrium-
phaua com efta fanta in-
uengaó dos embuftes,cotn 
queoinimigo infernal en-
ganaua efta pobre g¿ntc: 

G3 &" 

Anno daj 
CópanhiaJ 

IO. 
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Comerte o Va 
dre tiobrega 
hum nftgne 
fettteetro tido 
por plbo de 
Déos. 
Oriaadlp. n.97-

& com ifto por entát»fe 
contentanáo eftes zelofos 
trabalhadores, até melhor 
occaíiaó. 
55 Alem do cafo do pe-

rigoaflima referido, hou-
ue outro,em que oslndios 
comfegáráo a conceber 
maior conceito das cou­
fas dos Padres. Tinháo el­
les outro impedimento ho 
tauel de grandes feiticei­
ros , em cujas máosafíife 
entregau áo,qu e tu do qu á 
tolhesdiziáo, tinháo por 
verdadeiro, Sczombauaó 
de qualquer outro ditto 
contrario , com prejuizo 
grande da doutrina Chrif-
táa. Entre eftes.hum era o 
mais eftimado, 8c como ca 
bega de todos ,refpeitado, 
qual outro Oráculo de A -
pollo: tinhafe por filho de 
Deos,& como tal mudaua 
os elementos, dauarepof-
tasde coufas futuras,fin­
gía medicinas, 8c domina-
ua em tudo com tal impe­
rio, & authoridade,que fa­
zia tremer h u m fó aceno 
feu;& com eftes, & feme­
lhantes embuftes, defuia-
ua os limpies Indios da 

doutrina da verdadeiraFé 
A efte taó grande feiticei­
ro chamou a defafio o Pa­
dre Nobrega, obrigandoo 
com forga de imperio fu-
perior,a que failfe a terrei- • 
ro. nao pode efeufarfe o I 
fingido filho de Deos:pre-
preparáraófeas coufas, a¿ 
pellidoufe gente.que con­
correo fem numero a ver 
coufataónoua. Exqche-
ga a entrar em theatro o 
grande feiticeiro, mui au­
torizado, & acompanha-
do, aflbberbando aquelle 
ajuntaméto.batédopé, 8c 
fazendo vifagens. Sahio 
pello contrario o Padre 
Nobrega fem companhia, 
humilde , & fereno •, 8c 
chegandofeaelle, fezlhe 
fó a pergúta feguinte, mas 
com grande efpirito. Di-
zeme.quem te deu o po-
der,com que obras as cou 
fasqueougodeti, fendo 
tu criatura c o m o qual­
quer das mais? Sua repof-
tafoi chea de foberba, 8c 
com voz arrogante.Que el 
le tinha o poder de fi mef­
m o -, porque era filho de 
Déos, queraandauaose-

lemen-

Anno da 
Cópanhia 

I O. 
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X 

1 

M m l E 1«* n e n t 0 s» & tnorauanoal-
i CAQ to-, que c o m o a filho o re-
y *" cónhecia,& fe lhe moftrá-

ua entre as nuuens, 8c en­
tre os temerofos trouoés 
1he communicaua o que 
jiaŝ iaude dizer, ác fazer. En 
kféu e m feru or o zelo abra 
/ado de Nobrega, ouuin-
do tal blaíphemia, ¿fe pon­
do os olhos como afogea-
dos nofeiticeiro,deu hum 
alto brado, exclamouao 
Ceo,& arrezoou em bre-
uespalauras, mascomtal 
efficacia,queficou conuer 
tido o Bárbaro, langoufe a 
feus pés, 8c confeffou em 
publico feus erros, pedin-
doperdáo, 8c fer admiti­
do á doutrina dos Padres, 
56 Langoulhe Nobrega 

os bragos, & feita hüa pra-
tica ao pouo fobre o enga 
no da feita que feguiáo, «Sc 
defengano da Fé que pro 
feflámos, recolheo o arre-
pendido , cathequizouo, 
bautizouo , 8c perfeue-
rou elle por toda a vida', 
com efperangas de fuá fal­
uagaó; E o que foi mais, 
querendido efte Achules, 
fe rendéráo com elle oko-

Ktndidt *fit 
JuMn.fi"* 
dita» malí u 
tttntat dti 
ftitütüai. 
OrhuUp-a.»»-

en|os do mais granado de 
feufifequazes, &comodif 
cipulos na mefma arte • cá­
todos quaes , pera maior 
folénidade o acompanhá-
raó no Bautifmo e m hum 
mefmo dia, com a mdr fef-
ta,& apparato , quódaua 
lugarapofíibilidade do té 
po. E foi efte o primeiro 
Baütifmo,que até entaó fe 
folemnizára publicamen­
te. Os fetecentos ficáraó 
cathecumenos, fe bévio­
lentados por entaó feus de 
fejos, á vifta daquella, que 
tinhaó já por grao felicida­
de. Viraó com tudo.pou-
co depois, o cumprimento 
delles, com grande jubilo 
de fuas almas, & nao me­
nor exemplo pera os de­
mais, .*'"-
5 7 Deu m u i to que fazer 

ao inferno, ver tantas almas 
conuertidas em táo breue 
eípago;reeeaua que decé-
tos vieífem a militares, 8c 
vieífe a fer priuado elle do 
dominio de táo grande gé 
tilidade. Sahio com enre­
do terriuel* porque o mef­
m o foi acabar de bautizar-
fe a primeira cétena,q def-

cer 

Anno da 
Cópanhia 

IO, 

Cento deiles fe 

bautizar *o ju 
tos. 

ltmtnfavS com 
que fat $ de­
monio de dotn-
cxgraue. 
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cer fobre todos talfog* d 
doenga, que parecía pafte. 
Aqui comegaó a defeor-
goárosmaisfracos* porq 
os que aínda nao eftauáo 
rendidos , osremoquea-
uaódizendo,que aquelle 
malvinhado Alto.porque 
deixauáo feus antigusü 
coftumes-,que nafciadá a-
goa ,em que foraó molda­
dos y que hauia de durar 
muitos tempoS} que todos 
hauiaó de perecer í que o 
remedio era fugir, & dei­
xar os engaños dos Padres. 
Poréficouo inferno fruf-
trado -, porque fe lhe opos 
ozelodeNobrega,& em-
penhóu fuá palaura , que 
paflaria e m breue tempo a 
doenga :8c viraóno e m ef­
feito-, porque appjicando 
o remedio de fangrias, que 
efta géte até entáo nao vfa 
ua, & juntamente de pro-
ciífoéns ao Ceo * antes de 
poucos dias ceífou a op-
preífaó, ficou conuencida 
a mentira dos calumnia­
dores, & a verdade de N o 
brega autorizada. 
5 8 Eftando as coufas da 

Bahia nefte eftado, chegá-

5 nouas, que na Capita- l£m 

niade S. Vicente,diftanteKÓL 

24o.legoas,cofrédo a cof­
ta á partedo Sul, hauia grá 
de defemparo da doutrina 
Chriftáa-, porque os Poiv 
tuguefes, que allíjáé 
uáo, 8o comegauáo a [ 
uoarlugares, viuiaóa ma^l 
do de Gentíos * 8c os Gen­
tíos có o exemplo deftes, 
hiaó fazéndo menos con-
ceito daLey dosChriftaós.-
& fobre tudo, que viuiaó 
aquelles Portuguefes de 
humtrattoviliííimo, faitea 
do os pobres Indios, ou 
noscaminhos, ou e m fuas 
térras , fendo muitos def­
tes Chriftáos, bautizados 
por certos Religiofos do 
Patriarcha S. Francifco, 
Caftelhanos ,queporfuc-
ceífos de viagem, tinháo ef 
tado c o m elles algum tem 
po,naparagem a que eha­
m á o dos Patos: que todos 
eftes fáziáo feus eferauos, 
feruindofe delles, 8c aue-
xandoos contra toda a ley 
de rezáo. Pello que pe-
diáo homens definterefla-
dos^qu e foffem alguns R e 
ligiofos a compor coufas 

panha 
10. 

Pedemfe ofrti 
rot da Campa* 
nhta pera reme 
diat grandes 
necefsidadts 
da Capitanía 
de S.Vicente. 
Apont. de %,yu 
«ntcfol.i.&i. 

tao 



Anno 
Senhor <fe 

¿5+9 
¡Confuirá fobre 
I i />rr/f5# 4/S1-
JW/f. 

Do Efiado c^Brafil. 

Xe^oens p.ra 
nao irem Rt-
hgiofos. 

:t?áoÍmportantes dePoítu-
guefes;& de. Indios. 
,59 Mágoou altamente o 
coragaó de Nobrega efta 
popoíja.-pos em confulta 
aíepófta della:reprefenta-
jbaéferezoens por mía, & 
*>utra parte; pera nao irem 
le arrezoou afíi Q u e na có 
quifta.temporada pruden­
cia pedia que folie acóme-
tendoo o Capitaó, fegun* 
do ó numero defoldados 
que tinha: 8c quando efte 
era pequ eno, qu e nao con 
uinha diuidirfe,porqener-
|ua a diuifaó as fbrgas do 
exercitoi& a vitoria q jun­
to elle fe promete, arrifca-
fe eftando diuidickxPois lo 
go, fe deconquífta a con-
quifta,&de prudécia a pru 
dencia, fe argumenta bem¿ 
nefta noífa conquifta efpi-
ritual,achádonos nos com 
táo pequeño numero, co­
m o he o de feis Toldados 
nao mais, aceitando em eá-
pP,á vifta de taó immenfa 
3arbaria,ainda por vencer* 
¡ queprudencia pede, que 
deixando deiacómeter to­
dos é hú corpovpera alean 
garde húa vez húa boa vi-

57 
/Anno da 

10. 

torunos cliuidamos, & en (cópanhia 
fraquegamos, cóacometi-
métos diuerfos? Végamos 
primeiro efta emprefa , 8c 
depois voltaremos as ár-
masvitoriofas a outra. N a o 
pdde fer maior em nos , q 
emjChrifto, o zelo de con-
qutítar as almas pois efta 
meunafoi fuá praxe * nao 
acudidas demais Prouin-
cias do mudo, antes de ha-
uer conquiftado a de Iu-
dea,poródecomegou. C ó 
todos feusApoftolos jun­
tos acómeteo aqlla princi­
pal parte da térra, & depo­
is de ganhada, 8c preíidia-
da étáo diuidioo exercitó, 
de dous édousfoldados,a 
cóqu iftar as outras partes. 
A forgaj^ejtoda efta rezaó 
nosmdftrara'o exéplo no 
effeito. Ponhamos,qde feis 
q fomos vaó z. a S. Vicéte: 
com quatro que ficáo, co­
m o ferá pofliuelacodir ao 
Gouernador que nos trou 
xe, a Portuguefes que nos 
polTuem , aprégagoens, 
confifloens , 8c maisne-
ceflidades da térra ? E 
como ferá poffiuel £ que 
he o que mais fdrga ) H po-
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poder acudir a táodiujer-

Rtzjtens de N0 
bugaft lapai 
ti •'j»'r%ria. 

¡ 

fas, & numerofaspouoa-
goens de Indios, que fd pe 
ra húa vez viíitallas,faó ne-
ceífarios muitos obreiros, 
quanto mais pera conuer-
tellas? Sobre tudo,porque 
a eftes da Bahia em prjniei 
ro lugar fomos mandados 
por noífo Patriarchalg^a-
cio, & por nolfo Padre M„ 
Simaó % 8c eftando elles de 
poífedends, &ndsdelles, 
com que rezáo faltaremos 
a eftes prefentes, por acu­
dir a outrosdiftantes , & a 
quem nao eftamos ainda 
obrigados? Melhor parece 
que efperemos o foccor^ 
ro do Reyno, que nao po­
de tardar -, & com melhor 
acertó entáo acudiremos a 
húa,& outra partea 
6o Pareciáo eftas rezoés 

eíficazes, mas nao aquieta 
ua com ellas a grande con­
fianza de.Nobrega.Ha mui 
ta differéga(dizia pella par 
te contraria) entre a cos­
quilla temporal, 8c efpiri-
tual: naquella depende o 
fucceífo do esforgo,& bra 
go dos foldados: na efpiri-
tual,doesforgo, & brago 

de Déos: aquella cóquifta 
he violenta, efta he volun* 
taria. Esforcé Déos hum 
coragaó, 8c com hum fd 
brado,com hum fd pregad 
do Ceo, da outra vida,.¿ 
dosbens,&males eternos, 
poderá render muitas mi 
almas , fem mais ajuda de 
companheiro algum,que-
rendo ellas. Efe Déos nao 
dér o esforgó, ou ellas nao 
quizerem,naóbaftaráó td 
dos os Collegios de Euro-
pa.Hú fd foldado bailan hú 
fd val por grandes exerci-
tos,aonde entra o esforgo 
de Déos, & o querer dos 
homens. H u m f o bradode 
humBautifta foi bailante 
pera cathequizar tantas 
gentes, pera o recebimétd 
de Chrifto:hum fd Apofto 
lo era baílate em cada qual 
das Prouincias do mundo, 
Haja € nos efpirito de Bau 
tillas, efpirito de Apofto­
los, 8c bailará aprégagaó 
de qualquer pera cotiuér-
ter a gétilidade toda doBra 
fiL N a o pergúta efta,quán 
tos faó os 4 vé? mas»q&?o 
que diz, o que prega ? E 
baila que efte os conuéga; 
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J«t/4 o ?4¿rr 
NohegaaoVa 
ere Leonardo 
h*»es pera a 
empresa de S. 
rutntc*. 

"\ 

r 

l» 

pésbqúe logo fiquerá ga-
diados. Seis fomos aqui, 
que podemír a feis partes 
djuerfas do Braíil, a gritar 
por «fies camposí¿ por ef-
jbs;bÉeo&as,Saluagáo, fal-
á£«freterna.r Quátomais, 
jae fe agora damos dousj 

4íáo ferá Déos efca^o em 
darnos depois quatíio,quá 
do menoscuidarmos. *••'•> 
.61 E m virtude d» refo-
tegaóaífimareferida, aui-
fbu o Padre Manoel deNo 
bregapera a emprefa deS. 
Vicente ao PadreLeonar-
íló Nunes, Varaó de gran­
de íátisfagaó, &prouada 
virtude.de quemefperaua 
grandes effeitos •, 8c ao Ir-
raáo Diogo Iacome!pera 
feu companheiro. Acei-
tou elle a miflaó, como da 
parte do mefmo Déos : & 
fiauidas as ordens, & direc 
gao do que hauia de guar-
dar,aííido Superior,como 
tambem do Gouernador 
ahorné de Soufa (o tjual 
lhe encomendou muito a 
liberdade dos Indios fai­
teados,,8c lhe deu proui-
fóésefficazes pera em feu 
ftqme os fazer ajuntaí, & 

mem •ayg 

reiffli 
tiVd 

t u i r á l i b e r d a d e , ) p a r V
A n n o d a 

da Babia ao i.deNoué-
bro de 1549. fez efcala 'á 
pouoagáo doEípiriro fan-
to(q já enÉáo era principia 
dajaqui ajútoú alguns In­
dios naforroadas Prouifo-
ei^eferidásr&recebeopé 
taiouigo ao irmáoMathe-
us|Nogueira ferreiro, de 
quem depois diremos, 8c 
tornou a pártirie; Poré em 
quanto prefegue viagem, 
demos noticia da Capita­
nía aonde he mandado. 
;6i Efta Capitanía de S. 
Vicente fot das primeiras 
do Braíil. Eftá em altura de 
legraos 8c meio, corrédo 
pella coila, do Trópico 
Auftral pera a parte do Pó 

dade de veráo ,8c inuerno, 
forado c o m m u m d e toda 
a outra térra do Brafil del 
la pera o Norte.có os mef-
mos fríos, & calmas,que fe 
experimentáo na Euro­
pa , com mais rigor pella 
térra détro: trocadas po­
rém as cefoens -, porque o 
veraó,faó os feis mefes do 
inuerno , & o inuerno 

Cópanhia 
IO. 

Parte no pri­
meiro detiout 
Lrode 154^, 
JoCpag.13. 

Defcripca% d, 
Capitanía de 
S.Y íceme. 

•' 

H faó 
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ao faó os feis mefes do v 
do clima de Eurdpa ([que 
aífi íoube trocar as máos o 
A^tor da natuteza pera 
os fins que pretendía ) O 
terreno nefertüifíimo, nao 
fó dos frutos commús do 
Braíil,masdosfrutos ,|¡J&> 

. tas, & floresmelhorelJuV 
Europa: efpecialmení^fe 
fermofea de r abundantes 
feáras detrigOíéScfeeun^as 
vinhas.Os campos recreaó 
os olhos,igualmente velli­
dos de eruayfiores, & gado 
em numero exeefliuo, 8c 
de todos os géneros. H e a 
farturade todo o Eftado 
de carnes,&trigo,efta Ca­
pitanía ; & pode dizerfe 
della ( o que lá dilfe Italia 
da fértil Sicilia emcompa-
ragaó do pouBTídrnano) 
q he o celeiro detodo oBra 
fil.As entranhas de todaa-
qu ella térra ,íaó minas de 
todo o genero de metaes, 
principalmente ouro * 8c 
defte fe bate hoje moeda, 
8c fe efpera venna a fer ef­
ta parte, outro rico Perú, 
ouPotoci. 
63 Seu fundador foiMar 

timAffonfo de Soufa,fidaI 

go de partes conhecfdas 
Cque depois foiGouerna-* 
dorna Iudiaiíeuoucpnfi-
go pera ella b grañdie Á -
poftolo do Oriente,© Sát© 
PadreFrancifco Xauier^ 
nellaobrou cauallariaatiij' 
nasdetíiftoria.) A efte ti 
nha elRey concedido ndP 
ta coila búa Capitanía de 
cincoentaíegoas, 8c outra 
dé outiiasutátas a leu irmaó 
Pero tbpes de Soufa. A 
pouoar afuápartió Mar-
tim Afloníb c o m húVAr-
mada,feita ápropria cuila, 
comqueándou fondado; 
& demarcando todos os 
portos, rios, 8c enfeadas; 
que correm até o famofo 
Rio da prata (em cíijos bai 
xos deixou perdida húa 
nao)faindo em térra, pon* 
donomes, metendo mar­
cos, 8c tomando poffe por 
elRey de Portugal. Tor* 
noua voltar áparagem já 
dittade 24. graos 8c meio, 
8c nella fundou húa villa, a 
que pos nome S. Vicente 
(dóde depois o tomou to­
da a Capitanía) junto a hú 
porto capaz, &fermofo, 
que fenhorea duas ilhas, 4 

Seu fu*4«to 
feiUarttwAf 
fafidt KU. 

futiré & 
villéé**?* 

fa-
tmmmm 
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lundacao da 
villa de Satos. 

J ° a 8 & z e m d ü a s B a r r a s : ado 
•Norte fortifieóu com húa 
torre, que ehamáo da Biri-
tioga: ad© Sul com outro 
forte , pera defenfaó da-
qüelle tempo ambas bar­
rantes. N á mefma ilha,em 

5 diftanciacómode duas le­
goas da de S.Vicente,fuh* 
dou outra villa, a que cha* 
máo de Santos : ¿outras 
em outras paragens com 
gentequetrouxe dePor-
tugal^naó fallo de outra, 4 
entaó fe fez em Guibé^por 
que efta fundóufe na de-
marcagaóda data de feu ir 
máo Pero Lopes de Sou­
fa ) que com elle viera, 8c 
morreo afogado no mar.) 
Eíla villa de S. Vicente foi 
a primeira,em que fefez a-
gucar na coila do Brafil, 8c 
donde as outras Capita­
nías fe prouéraó de cana 
pera planta,6c de vacas tá-
bem pera criagáo. 
- 64. Habitara o deftrito 
defta Capitanía ateo tem­
po da ditta fundagáo,muI-
tidaó grande de Indios bar 
baros, os quaes á forga das 
armas Portuguefas fe fo­
raó afaílando, & habitan-

J-V,:.._*. ~ 

Safunt dtfié 
tafia. 

—77-5—:—;—-—¡"VIAnno da 

'i c o m o aínda hoje habí" cópanhia 
táo.péfá a banda do Sulfaté 1 o. 
ascorrentes cío Riodapra 
ta. A primeira nagáo def-
tes.he a dos Gdayanazes-,a 
fegunda dosCarijos , dos 
IJatos , & dahi em diante 
nalgoens dé Tapuyas di­
üerfas, de cujos litios, na-* 
frezas, térras fecundifli-
ihas,&abundantifíimas de 
ga¿o, fobre todas as ou­
tras do Brafil, diflemosno 
Liuro primeiro das coufas 
curiofas da térra do Brafil. 
65 O s coftumes dos Por 

tuguefes moradores, qué c4mtsits 
entaó fe achauaó neftas vil j£™£™. f"" 
las,vinhaó a fer quafi como 
os dos Indios -, porque fen 
do Chriftaós, viuiaó a m o ­
d o de Genios. N a fenfua-
lidade'erá grande fuá de-
uaflidáo, amancebandofe 
ordinariamente de portas 
a dentro com fuas mefmas 
Indias-, oufoflem cafados, 
ou folteiros. N a o fe eftra-
nhaua tráfgreífaó dos pre-
ceitos da Igreja-,nem hauia 
fallar em jejum , nem e m 
abftinécia de carne, & m u i 
toponeo nos Sacramentos 
neceflarios pera a falúa-H3 i ao: 
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gao ; homens hauia < 
defde que entráraó na te>-
ra, fe nao tinháo confefía-
do,nemcómungado. Vir 
uiafede rapto dos Indios, 
& era tido o oíficio de aflal 
teallos,por valentía* óepor 
elle eraó os homens eftifrfa 
dos-,& fobretudo femPde-r \ 
lado, fem Prégador, fem 
quem zelafíe da parte ié. 
Déos tantos males. 
66 Efte era o eftado das 

avé.ra,.] coufas daquellaCapitania, 
Urna, da a í.j 71 f * 

Z'*''hm ",'- q11311"0 chegou a ella o Pa 
' dre Leonardo Nunes.Lan 
gou ferro no porto da villa 
de S. Vicente*& tanto que 
foi fabida a noua, queeraó 
chegados dous Religiofos 
da Companhia,nao le po­
de explicar o grande aluo-
rogo de todosi^ualode 
perigofos enfermos,á vifta 
do Medico de fama.)Con-
corréráo á embarcagáo.fo-
ráo leuados com applaufo 
de grandes, & pequeños* 
huns Ihes bejauáo o bor-
dáo,outros a roupeta, ou­
tros lhe pediáo a bengáo, 
como de homés vindos do 
Ceo pera remedio feu ( 4 
fempre o prudente enfer­

m o eftima o Fiíico, aínda 
que fejaá* conta deniezí-
nhas penofas ) Gomegár 
rao a fabricarlhes cafas, 8c 
Igreja,folgando cada huía 
deétreuir no trabalhQ deí 
las,trazendo as:madeitó's, 
¿k mais materias a feus pro 
prios ombros , ainda os 
mais graues da terra,como 
pera coufa fagrada.̂  
{6y lá tinha lido informa­
do o nouo Miífionario do 
eftado da térra-f 8c confi-
derando a muita necefíi-
dade daquellesPortugue-
fes, refolueofe tratar em 
primeiro lugar de ajudal-
los, 8c depois aos Indios: 
afíiporque he cófelho ef­
te cíe h u m dos grandesMif 
fionarios que teue algreja, 
oApoftoloS.Paulo, que 
deuemos primeiro traba-
Ihar pellos que faó de nof-
fa Fé, 8c depois pellos de 
fdra della* como tambem 
porque da conuerfaó dos 
Portuguefes dependía e m 
muita parte a dos Indios, i 
68 Era o Padre Leonar­

do Nunes varáo defearna-
do de todos os affe&os hu 
manos,mortificado,pobre, 

Á*nó da 
Oópanhia 

rio. 

Yabricaílbts 
cafa.&lgrejd 

Refotitefe em 
tratar primer 
ro dos^rtJi: 
guefes t&dt 
fots dos Indios. 
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humilde, prudentcpacié-
te, &fobr,é tudo dotado 
de grande zelo de efpirito. 
Efte foi o primeiro moti­
la o , que tiueráo aquelles 
moradores pera entrar em 
müdangadevida »otefte-
munhoinculpauel daquel 
le feu Meftre. Viáo oPadre 
Leonardo paífar por fuas 
portas pedindo de efmola 
o de que hauia de fuften-
tarfe, em pobres veftidos, 
&talvez defcalgo, ou có 
alpargatas de cardos * 8c 
era efte hum efpertador, 4 
Ihesbatia júntamete a .por 
ta, & ao coragaó. Viaóno 
pellas pragas.pellas praias, 
pellos campos, enfinando 
a doutrina, & explicando a 
obrigagáo de Chriftáos a 
feus filhos,& efcrauos. 8c 
á volta deftes aos fenho­
res * 8c enuergonhauaófe 
do mal 4 tinhaó correfpó 
dido nefta materia. Viaóno 
na cafa do pobre, do rico, 
do jufto ,do peccador, do 
fenfual, doqueafront©u, 
doqueefpancou, do que 
falteou , &queacabaüa 
grandes effejtos ñas emen 
das das vidas , alcangaua 

pefdoens, fazia amizades* 
8¿ compungia.ófe aquel­
les, que achauaó em fi de-
feitos iguaes, < 8c nao viaó 
effeitos femelhátes. Viaó­
no fubir ao pulpito, fallar 
da outra vida, do premio 
ddsbons , & caftigo dos 
máos, dafealdadedo pee-
cado, & feus grandes pe-
rigos:& diziaó, que era hú 
S.£>aulo,ou hum Propheta 
mandado de Déos a con-
j u erter aqlles pouos. V iaó 
por fim aquella caridade 
felicita, com que acabaua 
de dizer Mifía, & pregar a 
humpouo , 8c na mefma 
manháa tornaua a dizer 
Milla, 8c pregar a outro di-
ftanteduas;, & tres legoas, 
por acudirá .todos na gran 
de falta íjjf& hauia de Sa­
cerdotes •• & era tal o efpi-
rito,& prefla, com 4 cor­
ría os lugares circunuezi-
nhos, a pezar de fríos, ne-
ues, & calmas exceflluas, 
que vieraó a porlhe por no 
m e na lingoa do Brafil, A -
baré Bebé, que quer dizer 
Padre que voa. 
69 C o m eftes exemplos 
que os homens viaó,& co-

Anno 
Copan 

IQ. 

da 
hia 

<̂r mo 
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T'jlemunbo do 
P¿dre lefepb 
Wtf Ancheta fe 
be a tntidaua 
Jcjits pouos. 
v>i » ¿ «t y. n. 

to-

í 

zes do Ceo, defpertadoras 
dos coragoens,afli fe foraó 
melhorando as vidas da-
quellesmoradores,que dá 
teftémunho o Venerauél 
Padre lofeph de Anchie-
ta contemporáneo feu * q 
em muito breue tépotrb-
cou aquelles polios dema 
neira,que pareciáo outros* 
tirando os homens da ce-
gueira em 4 viuiáo,defar-
reigandoos da fenfualida-
de,langandolhes de cafa as 
occafioés, cafandooscom 
as proprias amigas, fazen-
dolhes largar© abufo de 
faitearos Indios fa mor fi­
neza a 4 entáo podiaó che 
gar:) já guardauáoospre 
ceitos dalgreja^Jáconfef-
fauáo,& cómungauáo de 
oito em oito, & de quinze 
em quinze dias, có tal mu-
danga, que fe eílranhauáo 
a fimefmos, &diziáo,que 
feefpantauáo de como 
Déos os nao fouertéra no 
eftado primeiro* & que no 
Padre Leonardo lheadmi 
niftrára hum Propheta 4 
osalumiára,4fora aquel-
te a conuerfaó de Niniue, 

• • 

8cc. Todas refolugoéns 
moftradoras de coragoens 
trocados, & todas emfuf-
tanciateftemunhadas pel­
lo Padre lofeph em feus 
Apontamentos. ,,, 

70 Pera melh©r ajuda 
dos Portuguefes , & pera 
melhor acudir també aos 
Indios, quepereciaóem 
fuagentilidade, comegou 
o Padre Leonardo a rece-
ber alguns nouigos , dos 
que fabiaó bé a lingoaBra-
fiíica , ou a podiaó apren­
der fácilmente. Admittio 
em primeiro lu gar a Pedro 
Correa,& Manoel de Cha-
ues, homens principaes, 
moradores da térra , de 
muitos annos do Brafil, & 
muito grandes lingoas: 8c 
logo apos eftes > algús m o ­
gos pequeños , affi Euro-
peos,como.miftigos.Entre 
eftes, os que principalmé-
te prouáraó,foráo dous, 
Leonardo do Valle, & Gaf 
parLourengo. D e todos 
irá fallando a Hiftoria etti 
feus lugares, porejue fo­
ráo grandes fogeitos na 
conuerfaó dos Indios. C ó 
eftes nouos companheiros 

vilá 

'•e* • 

Recebe o Padre 
Leonardo al­
guns mucos. 

iof.pa5.1tf. 

"flfif«ü. 

http://iof.pa5.1tf


Do E fiado do Brafil. 65 
Ánna&da viuia o Padre Leonardo 
1 5 4 9 ^ i e m S r ^ e ©bferuancia, & ri 

1 fgordevida.eócótinuapo-
íff« rigor </**» 

ílof.pag.18. 

eao , é trtt. 
delle es filhos 
dos Indios pera 
cathequn-allos. 
I0f.pag.2o. 

breza,&mortificagaó, pe 
dindo pellas rúas efinola 
pera feu fuftento, de dous 
emdous.com grande edi-
ficagaó do pouo. Sahiaó a 
fezerdoutrina pellos luga 
res,& pellos campos,efpe-
cialmentea miftigos,& In­
dios : pera cujooffeito foi 
podo o IrmáoPeroCorrea 
em eftylo da lingoa natu­
ral da térra a fu ma da dou­
trina Chriftáa,pella qual en 
finauáo có fruto das almas.-
71 Naóhauiajútoaomar 
pouoagoés deIndios(prin 
cipalintétoda miflaó )né 
eracóuéniéte ainda largar 
os Portuguefes: deu é húa 
tragaacaridade engenho-
ía do P. Leonardo * posfe a 
caminho em cópanhia de 
hú dos mais robuílos Ir-
máos,bó lingoa,.& atrauef 
fou apéaqllas fragofas fer 
ranlas, de queja fallamos, 
naquelle tempo mais bra­
mas.^ das aldeas de gen­
tíos, qpor aquellas mattas 
viuiaó : teue poder có fuá 
autoridade,ajudada da lin-

Anno da 

IO. 

gu^eloquéte do Compa- cópanhia 
hhj&iro,pera negociar, 4 lhe 
entregafsé os filhos peque 
nos, por4 quería trazellos 
cóíigo pera o mar, 8c eníi-
narlhes entre os Portugue 
fes as coufas da Fé, 8c dar-
Ihes a agoa doBautifmo. 
Dura coufa accómeteo o 
Padre * por4 o mefmo he a 
eftagéte arrancarlhes osfi 
fhos.que arrancarlhes o co 
ragáo* poré entraua aqui a 
máodeDeos;3lles os entre 
gáráo,&o Pos trouxeem 
grande numero, quaes o-
uelhinhas,áCafafadeS. Vi 
céte, é a qual có outros mií 
tigos da térra,&alguns or-
faós vindos dePortugaI,for 
m o u hú Seminario, óde os 
noflbslhes eníinauaó afal-
lárPor^igqes,ler,efcreuer 
&aindaLatim aalgúsmais 
habéis * & a volta de tudo 
os bons coftumes, & dou­
trina Chriftáa : 8c foi traga 
de grande importancia * 
porque com efteceuo, ou 
anzóldo filhos dos Indi­
os feitos Chriftáos, fe a-
trahiáo depois os pays 
com maisfacilidadea imi-
tallos , 8c. deixar os ritos 

" I de 

F<*x feminar'to 
dos meninos d: s 
Indios, & di 
*lguns ha. o t 
& miníeos. 
Jof.ibKi. 

http://I0f.pag.2o
http://emdous.com
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de fuá Barbaria. 
71 HúadifRculdadefeof 

ferecia: 4 pera fuftécar tata 
géte,era grande a pobreza 
daCafa.&ainda da terramé 
eraó baftátes as efmolas, 4 
de porta em porta pedia ó. 
Pera remedio defta necéf-
íidadeacudiraó oslrmaós 
có fuas tragas: inuentáraó 

r.ufmí, .#. oíficios mecanicos,có que 
l;:;^:; pudefsé ajudar. OIrmaó 
%JIlch«« DiogoIacomeleuátouhú 
|j^ ;« naia-t torno de pé, s é mais noti-
«**«* «• cia <j0 oíficio, 4 a 4 lhe deu 

a égenhofa caridade* 8c no 
tépo efcufo das mais occu 
paCjOés.fazia coroas,& ro­
íanos de pao,que repartía 
pordeuotos, &cediaó ta­
beé proueito daCafaOu-
tros Irmaós aprédiáo a fa­
zer alpargatas(£0.rq entaó 
eraó muí poutoí os gapa-
tos)qrepartiaó por algús 
dos homens ordinarios, 8c 
de que vfauaó peracami-
nhosafperos. O m o d o de 
as fazer era efte: hiáo ao cá 
po, traziaó certos cardos, 
ou caragoatás brauos,lan-
gauános na agoa por 15. 
ou 20. dias, até q apodre-
ciáodeftestirauáo eftrigas 

lof.pag.iC. 

grandes,como de linho, 8c I%F* da 

maisrijas4 linhp, &dellasK.panhia 

faziáo as dittaó alpargatas) ' 
4 eraó feus gapatos.Outro 
fe fez officíal de carpinta-
ria, sé4núqua aprédeffei 
có tal habilidade, 4 fez per 
fuas maós muitas Caías, 8c 
Igrejasnoflas em S. Vicéte, 
8c depois no Rio de Ianei-
ro,sédo jáSacerdote. O Ir-
maó Matheus Nogueira,4 
com o P. Leonardo viera 
do Efpirito fanto, vfaua tá-
bé do oíficio quenofecu-
lo tinha de ferreíro,fazédo 
anzdes, cunhas, facas, & o 
mais generode ferraméta, 
coque acudía grádemete 
ao fuftétodos meninos, 8c 
Caíá.E defte tépo ficou in-
troduzido,trabalharéos Ir 
maósemalgús officiosme 
canicos, 8c proueitofos á 
cómunidade. por rezaó da 
grande pobreza, é que en­
táo viuiáó, N é deucpare­
cer coufa noua, & muito 
menos indecente,que Re-
ligiofosfeoccupem emof 
ficios femelhantes* poisné 
S. lofeph achou que era 
coufa indigna da dignidade 
dehúPayde Chrifto(qual elle 



k_- -. 

>« 

DoEflai. rafil. 67 

!549 

|Acior.i8.n.3. 

[ftegu 

Armxfe o Infér 
no contra os Re 
ligiofos. 

¡Senhor del e^e era na c o m m u m efti-
,magáo dps^iomens-,} nem 
S.Paulodehum Apollólo 
doCollegio delefu ¿ganhar 
o 4 hauiaó de comer,pello 
trabalho de fuas máos, 8c 
fuordefeu rofto: antes foi 
exéplo,4 imitara© os mais 
perfeitosReligiofos da an 
tiguidade,acoftumádo,có 
efta traga,o corpo ao traba 
lho,óca alma á humildadé-
chegou a fer regra vinda 
doCeo,qos Anjos dittára ó 
a Pacomio Abbade fanto. 
73 Nomeiodeftapaz,& 
foflego de vida, paflauáo 
osnoflbs cótétes éfua po 
breza, viuendo do fuor de 
feu rollo, óctrabalhádo no 
béda4Has almas,pellasqua 
es deraó de maó ao mudo, 
patria,parétes,& tüdo o 4, 
tirado Déos ,pofluíaó: quá 
do,fdradetodoo imagina 
do, fe comegoua armar o 
inferno contra efta pobre 
cafa: & a caufa foi a4Ha mef 
ma»4hoje perfeuera, &per 
féuerará é qu ato du rar étre 
os Portuguefes a immode 
rada cobiga de catiuar os 
1 Indios,8c nos PP. da Copa 
' nhia o zelo de fuá liberda-

-— ' -/• . , ' ," ~ i Anno da 

de:porq(como ja tocarnos cópanhia 
aflima)tinha trazido o P. (10. 
LeoriardoProuifaódo G o 
uernador geral,é 4 manda 
uafofséréftituidos os In­
dios , que os Portuguefes 
hauiaó catiuado cótra jnf-
tiga,ou écaminhoSjOuem 
fuas terrasjóu doutro qual 
quer modo(] é efpecial os 
Cbriftaós,4 tinhaó doutri-
nado,Rebautizado osReli 
giofos de S. Frácifco Calle 
lhanos^pera que fofsé to­
dos pollos é fuá liberdade. 
Algú deftes Indios tirara o 
P.logo ao principio, das ca 
fas de algús moradores.có 
fuauidade, &boasrezoés, 
tocátesaobédefuas conf 
ciécias:poré depois,andan 
do o tépo,esfriado já é al­
gús deUesa4|le primeiro ef 
pirito có q os dou trinara, 
arrepédidos.etornados có 
trarios ,comegáráo primei 
roa murmurar dos PP. 8c 
logoaperfegaillos, tirado 
Ihes as efmolas, 8c dizédo 
delles as coufas, qfua pai-
xaólhesdittaua: 6c eraó el 
las taes,q andauáo como 
enuergonhados,& admira 
dos, deque pudefletanto 

Ii o ini-

Saa fn\e%»< 
dos es Padrei> 
>or caujadah 
itrdade dn in­
dias. 
Apont.dc 5. Vi-
ccntCjtol.i. 
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xas consta os 
faées 

oinimigodobem dos ho­
mens, quedefcompufefle 
por efta via , o que Déos 
por outra via ,tinha obrado 
em tantos moradores. 
74 O fundamento defta 

«,«*-* P» paixáo, explicauaócom a 
queixa feguinte. Se os Pa-
dres(dizFáoelles)v€ atra-
tardas almas, porque nao 
tratáodellas,& defeu Inf-
titutofdmente?Porque fe 
metem com os Indios dos 
pobres ? Porque Ihes háo 
de tirar feu remedio?Que-
rem que váo fuas mulhe­
res á fonte, &rio? &que vin 
dode fuas térras a lenho-
rear oBrafil.fiquem iguaes 
aos naturaes delle? Parece 
digna decópaixáo a quei-
xa:poré a ella refpódia oPa 
dre Leonardo,defta manei 
ra:Naó vejo eu(Tenhores) 
coufa mais tocante a vof-
fas almas,& a meu Inftitu-
to,que eftade tiraruos os 
Indios mal hauidosde ca­
fa. Algum dia o entendieis 
vdsaífi,quando podía con 
uofeo mais agragaperare* 
mediar voífas almas;, quea 
cobigapera acudir a vof-
foseerpos. Q u e variedade 

houue agora? Náojulgaf-
tes entáo, que erátobriga-
gáo voíTa, 8c profiflaó mi­
nha,© tratar de repor eftes 
Indios em fuá liberdade? 
Ningué pode faluarfe fem 
reftituiroalheio; pois fe ef 
tes Indios faó feus por na­
tural direito , fem que fe-
jáoreftituidosa fi mefmos 
como podéis faluaruos? 
Que titulo houue, que os 
fizefle voffos ? o querer 
que o fejáo ?,ocatiuallos 
contra fuá vontade,fem ag 
grauoalgum precedente?' 
N a o toca iftoa voflas al­
mas? E nao toca a m e u Inf 
tituto fazer conuofeo 4 
reftituaeso 4 na<5 he vof-
fo,& trabalhar.queosque 
faóroubados,tornem a fer 
feus ? H e tanto de meu Inf 
tituto,tanto de direito di­
uino, natural, ¿chuman©, 
8c taó digna emprefa de 
religiofospeitos , que fd 
por efta caufa perderemos 
as vidas,eu, ócmeus com­
panheiros , & cuidaremos 
que entáo as ganhamos. Se 
por efta nos faltarem vof­
fos fauores, 8c fe occafic¿ 
narem noífos trabalhos, a-

fron-

\nno da 
Cópanhia 

I O. 



i cum» 

Do E fiado 4o Brafil. 

SeXrle &onta»i& defcreditoien-
540. taónos^eremospor dito­

fos. HúaTó coufa fentire-
mos, & he a que toca a vof 
fas confciencias * porque 
ifto he tornar ao vomito, 8c 
dar por térra corn^ o edifi­
cio, que atégoratfnheis e-
dificado. Confolanos com 
tudo, que nao faó os mais, 
osqueacendem efte no-
uofogo , 6c que haueis de 
vir a conhecer,que proce­
de todo de húa fd cabega, 
femeadora de cizania, 8c 
inimiga de todo voflb bé. 
75 Por entáo ficáraó co­

m o emfeminario eftas re­
zoens* porém andado pou 
cotempo , brotou a luz o 
defengano: & como a pai-
xaó nao procedía de ma-
leuolencia das peflbas, fe 
naódo fentimento dos In­
dios , de cuja feruidaó fe 
fentiaópriuados*foi fácil o 
desfazerfe efte neuoeiro, 
comporemfe as coufas ,re-
concíliaremfecom os Pa­
dres, ¿cpedirlhes perdaó. 

cae» am fi « Eftes Indios pollos em fuá 
o-/um¡*. iiberdade , tmhadeíeíoo 
üao aos Padres, y ^ j T - l t

J 

Padre Leonardo de leuar 
a fuas térras, Scnellas fazer 

6 9 

•w* 

huacopiofa Chriftandade: 
o ^ue també defejou de­
pois o Padre Nobrega pe­
ra o mefm© fim* 8c porque 
á vifta dos Portuguefes 
nao refufcitaflem as lem-
brangasjáenterradas; po­
rém impoflibilitoufe o ef­
feito com varios acciden­
tes, masnáo fe acabáráo os 
defejos,que ficáo referua-
dos pera melhores tépos. 

76 N a o foi fd a perfe-
guigaó fobreditta , a que 
padeceoo Padre Leonar-
do*quiz o inferno defafró-
tarfe delle mais ás clarasrto 
m o u por meio hu m hom é, 
nao taó velho na idade, co 
m o enuelhecido em vicios 
da carne. Tinha o Padre 
trabalhado com efte,mui-
to tempo hauia , porque 
largafle a m á occafiaó de 
portas a dentro, em que vi 
uia, com muitos filhos,& 
nao menos efcandalo dos 
que hauiaó memorado a vi 
da : deulhehúa, 8c muitas 
batarias.primeiro em fecre 
to,& depois ao claro *por-
queondetomauaforgas o 
efcandalo , era forga que 
nao enfraquecefsé os prc-
Í3 g^7 

Anno da 
Cópanhia 
IO. 

Vertendt hun. 
peaadorefpan» 
carao Padre 
Leonardo>-
Iof.pâ .io. 
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Jrrtpendefe 
'Zgrefiorjaz.-
fe amigo da Có 

vr me-
-a a rula. 

gadóres Euangelicos.Qyá 
do hum dia, leuado de fu­
ror diabólico, cegó do a-
mordalafciuia, efperouo 
Padre no meio de húa rúa 
efte perdido homem,& ti-
roudehum pao, quele-
uaua,pera efpancallo: fem 
duuida o fizera * porque o 
feruo de Déos, eftaua taó 
fora de fugir , que antes 
pofto de joelhos , efpera-
na ogolpe,como da parte 
da Iuftiga diuina por fuas 
faltas: porém hú filho, que 
fe achou prefente, enuer-
gonhado defta acgáo,re-
parou a pancada, 8c lhe ti-
rou o pao das máos, fruf-
trandoaífi a íntengaó do 
pay,mas nao o merecimen 
todo Padre. Nao tirou o 
inimigo fruto defta em­
prefa* porque o homem, 
caindo na cota do mal que 
fizera,corridodefi, & edi­
ficado do feruo de Déos, 
cdnuerteoapaixáo em a-
mor.fezfeamigo, 8c fauo-
receo fobre maneira a Có­
panhia naquellas partes: 
& o que mais importa,caio 
emfeu perigo, langou de 
cafa a occafiaó , 8c depois 

de bons dias.com cento 8c f¿0
hlfcí 

tantos annos deid^depaf-1 ,°Jm ia 

fou a melhor vida,com bós " 
finaes de fuá faluagaó. H ú 
dellesfoi, que empreftan-
dofelhe copia de cera de* 
M a s Confrarias pera feu 
enterro,ck Officio,com có 
digáo que depois fe pagaf 
fe por pefo o difpendio* 
durou o a&o tempo con-
fiderauel* & có eftar sépre 
acefa, quando depois veio 
aopefo,-nao houue que 
pagar.porque pefauamais 
entaó (que com taes to-
chasfabe morrer,oquefou 
beviuer com taes obras.) 
Faz mengáo deftamaraui-
lha como milagrofa o Pa­
dre lofeph de Anchietá, 
attribuindoa a final da fal­
uagaó defte homem. 
77 Náoparáráo aqui os 

trabalhos. Haliiaem S. Vi­
cente hum Ioáo Ramaího, 
homem por graues crimes 
infame, & a&ualmenteef-
commungado. Mandou-
IheoPadre Leonardo pe­
dir com corteña, fofle fer-
uidofairfe da Igreja, por 
que pudefíe elle celebrar 
Sacrificio, pois nao podía 

He atomttib 
fegunda veutt 
efpada ma, & 
lime per modo 
extraordinario. 
Oriandiiu.!/.». 

em 
MH» 
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Do E fiado do Brafil 7* 
Anno do 
Senhor 3c 

1549. 

em fuá prefenga: felloaíuV 
cVceletrouo Padre. Poré 
dous filBbsYeus Mamalu-
cos,dad©s por afrontados, 
determináraó caftigar no 
feru© do Senhor a injuria 
que tinha© por feita ao 

y • 

pay*&leuados de*fuá na­
tural barbaria materna,ef-
peráraóno aporta da Igre 
ja,onde chegando hú del­
les fez golpe fobre oPadre 
com a efpada nua * porém 
e m vaó.porque langando-
fe o feruo de Deosdejoe-
lhos peraapparallojficou-
lheo brago fufpenfo (qual 
o de outro Abrahaó*)ou 
fofle porque ficou atóni­
to com taó rara efpecie de 
piedade, ou porque Déos 
entaóoquizeuitar, pera 
repartillo depois é varios 
tragos, que aínda lhe ref-
tauáo por padecer. Fofle 
húa,ou outra coufa, pare-
ceo prouauel aOrlandíno, 
que entrara aqui a máo de 
Déos, quando difle : Siue 
hitcrara pietatisfpecies ,fiue 
diuino vis multarum profpi-
ciensanimarumfaluti,facri~ 
legos conatus inhibuit,faei-
ntísperpetratum non eft. 

aquel-

78 Tinháo nefte tempo cópanhia 
os, Portuguefes grauiífi- 10. i 
mas guerras com os Indios r< -

chamados Tamoyos, 8c ti- HS**"* ¡-
nháo eíles tomado em af- {vd*°nl"p, 
faltos algúas mulheres dos ¡*X«'% 

/* -*"S /% \CinnetrAt. 

melmos Portuguefes ,com 
alfas laftima dos maridos, 
8c nao menos perigo da 
honra, vida,& alma dellas* 
porque o coftume deftes 
Barbaros he, que em vin­
ganga dos maridos, vfaó 
mal das mulheres prifío-
neiras,& depois feruemfe 
dellas como de efcrauas: 
& o que he mais, queem 
qualquer fentimento que 
tem,ou lembranga de feus 
odios paitados , as matáo 
como rezes,& fazem paf-
to dellas* Sentía muito a ca 
ridade do Padre Leonar-
do.orifcodellas almas* 8c 
fiado no auxilio diuino,fez 
miflaó a eftes contrarios, 
leuando coníigo o Irmáo 
Pedro Correa,grande ta­
lento, 8c eftremado lingoa 
doBrafil.Chegou a fuas ter 
ras,foí a fuas aldeas, 8c fia­
do em Deos,& na eloqu é-
cia da lingoa do Irmaó, aífi 
fufpendeo, ócconuerteo 

• r f 
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i tí. fegunSa 
tmjf.tÓ aos Pa­
tos , por liurar 
da morte a cir­
ros Caftelhanos 
Ídem ibid. 

aquellescoragoés fuá áu-
toridade, que vieraó a con 
cederlhe todas as mulhe­
res que tinhaó , & algúas 
já poílas em ceua, pera ef­
feito de fuá gula* 8c com el 
las voltáráo aos maridos, 
quenáoacabauáo de crer 
coufa taó rara defemelhan 
tes Barbaros. 
79 Outra viagé fez aos 

Indios dos Patos, cem le­
goas de diftanciaja feme-
Ihante feruigo de Déos-, 
porque indo ter aquella 
paragem certos fidalgos 
Caftelhanos com fuas fami 
lias,que nauegauaó pera o 
Rio da prata, 8c eftauáo ar 
rifeadosaferé morros da­
quella gente (entáo inimi-
ga*)por meio daprefenga 
do Padre Leonardo , cuja 
autoridade era venerada, 
&conhecida entre aquel­
las gentes, elles fe amanfá-
raó : agradecéráo muito 
que fofle viíitallos * 8c em 
troco defte fauor que ima 
ginauáo Ihes fazia, lhe de-
ráo todos os Caftelhanos. 
C o m elles voltou pera S. 
Vicente, onde eíliueráo 
até que houu e occafiáo op 

pb'ftuna de profeguirem *-r,no ; a 

fuá viagem , agradecidos 
fempre ao Padre; comoa-
quellesquepor feu refpei 
to efeapáraó de périgo da 
vida taó prouauel.Com fe­
melhantes obras de carida 
de,&ctím o exemplo fin-
guiar de fuá vida,&defeus 
Companheiros, teftemu-
nha o Padre Anchíeta,que 
tinha Leonardo conuerti-
do a Capitanía de S. Vicen 
te,quandonoanno de mil 
8c quinhentos 8c cincoé-
ta 8c tres a foi viíitar da vez 
primeira oPadre Nobrega. 
80 Correndo ascoúfas 

de S. Vicente na forma fo-
breditta,no annofeguinte 
de 15 50. chegou á Bahia 
húa Armada, 8c por Capi­
tanía o galeaó conhecido 
por fama, que chamauaó o 
Velho , & outros nauios 
menores, com gente, 8c 
mantiméntos, mandados 
por elRey pera foccorro 
dánouacidade do Salua¿ 
dor.por Capitáo Simáo da 
Gama. Alguns tiueráo pe­
ra li,que vinha tambem nef 
ta Armada D o m Pedro 
Fernandeé Sardinha ,pri-

n . 

chegA A téu 
hua Armada 
em foccorro da 
noua Ciidt, 

meiro 
m+* 



4. Do E fiado do Brafil. 73 
Anno do 
Senhorát 

15 5 P-. 

M.5.C i-f. 341-

Vieraó na ditr 
ta Armada 4* 
Padres em foc­
corro das al-
m*st 

meiro Bifpo do Brafil, 
foa de gratule authorida-
de, & bom pfégado'r * com 
Clérigos^ & quantidade 
de ornamentos peráo cul 
to de fuá Se:fegundo o ef-
creue Pedro de Maris nos 
feus Diálogos de varia hif­
toria. Suppoftoqueeufa-
zendo diligécia.tenho que 
houue erro no anno * por­
que achei nos liuros dos 
Regiftos da fazenda Real 
defta cidade.que foi paífa-
daa Prouifaó de feu pro-
uimeñtoemLisboaa4.. de 
Dezembro de 15 51. & 4 
chegou áo Brafil no prin­
cipio de 1551. & morreo 
em 16.de Iunho de 1556. 
Donde fe vé que foi erro 
do computo, 8c efte fegú-
dofeguirei. 
.81 Vieraó nefta Arma­

da quatro Padres de noífa 
Companhia: a faber, o Pa­
dre Affonfo Bras, o Padre 
Saluador Rodrigues, ©P. 
Manoel de Paiua, 8c o Pa­
dre Francifco Pires , man­
dados por ordem de noflb 
Patriarcha Ignacio de Lo-
yola,em foccorro defta Vi 
nha do Ssnhor: enjútame­

te nomeaua por VicePro-
uincial do Braíil ao Padre 
Manoel da Nobrega. Fo­
raó recebidos como An-
jos vindos doCeo:fize-
raófe por fuá chegada ac-
goens de gragas aoSenhor, 
que foi feruiao acudir có 
táo opportuno foccorro: 
8c jalé dauáo todos porbé 
pagos de dous que deraó 
pera a emprefa de S. Vicen 
te,& aprédiaó a cófiar em 
Déos, lébradosbé da pro­
metía deNobrega,que ha­
uia de pagallos em dobro. 
82 Tinha pera fi o P. N o 

brega,4todo o efpirito dos 
Mifliónarios doBraiil fe de 
uiareduziradous pontos, 
Mortificagaó, ScObedien-
cia.O 1 .lago 4 fez, foi exer 
citar os 4 de nouo vinhaó 
nos actos deftas duas virtu 
des. Poreipoucos.masfe-
raó efficazes exéplos. Seja 
o 1.o do P. Manoel de Pai-
ua:a efte, com pretexto da 
pobreza é 4en*aó viuiaó, 
mádouvéder apregaópel 
Jas pragas * entoádo o por-
teiro é voz alta: Queque*: 
comprar efte homem?g'Lle 

he já Sacerdote, 8c £ode 

Anno do 
cenhor de 

1550. 

Exercitao Pa­
dre Nobrega 
AOS ladres m 
uamante iht* 
gados em mor» 
tificacao j eH 
obedieniia. 
Iof.pag.29. 
Apont.f.i, 

M.tnda por em 
pregao o Pa-
d\e Manoel d¿ 
?aiua. 

K fer-
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7 4 LIMO I. da Qhhñica'da Companhia de le fu 

Anno do f^j 
Senhor ¿c 

1550. 

TTol*; 

1 

ruirem 
foi taó de fifo o pfegaó, 4 
chegou a perfuadirfe o 
.pouo, que hia de veras 
(porque continuou algús 
dias*)&já fomente fe du-
uidaua, fe era acertó def-
fazerfe a Companhia defte 
Religiofo, tendo taó pou­
cos O gouernador T h o ­
m é de Soufa propos o oar 
fo ao Ouuidor Pero Bor-
ges*& acrefcétou: Eu nú-
qua vi véder Sacerdote de 
Miífa * mas como vejo 4 os' 
Padres o fazem.naó oufo 
condenallo. Naófaltaua 
qu é prometefle jaaté cem 
cruzados pello P.Paiua* 8c 
I os moradores de Villa ve-
lha fobiraó o lango,por4 o 
queriáo pera feuCapellaó. 
Éfpátauaófqtodosde ver 
efpe&aculo táo nouo* po-
ré o védido Padre aos lága 
dores deículpaua o feito 
por via da pobreza: 8c quá 
do era pergütado,fe eftaua 
rofoluto aferuir ? refpon-
dia 4 fi*porque elle era dos 
Superiores.ác 4podiaóef 
tes diípor do feu , como 
melhor Ihes parecefle. A fe 

Ofragnintra 
atadla Vuitt 
RtdligHtS. 

gues*po¿que eftéera o pre 
goeiro^que niapradando 
pellas pragas: 8c pddepor-
feem queftáo , qual dos 
dous ficou mais mortifi*-
cado, fe o que era apre-
goado calando , ou fe o 4 
apregoáuabradando? Af-
fentado com effeito o dia 
em que fe hauia de arrema 
tar o lango, quando todos 
efperauáoo fim,declarou 
o P. Nobrega aoGouerna-
dor, 8c mais amigos da Có-
panhia.o efpirito có 4 a4^a 

fingida venda fe fazia, por 
exercicio de mortificagáo, 
& obediencia: os quaes fi­
cáraó edificados, &náo m e 
nosexercitadososdou sPP. 
4 fizeráo a figura do acto. 
83 Hia o Padre Nobre­

ga có o mefmo Religiofo 
Paiua caminhandojunto a 
hum monte ingreme,quiz 
prouar mais fuá obedien­
cia, & mandoulhequefe 
lágaflea rodar por alli abai 
xo. Nao houue mais demo 
ra, langoufe intrepidamen 
te fem confidar o peri-
go , até que foi mandado 

Anno da 
Cópanhia 

II. 

lM¡af *" 
dte ta»** f 
«andaéa^-
irt¡af *"* 
merne <**»• 

gúda figura defte aclo foi | parar A o Padre Vicente 

Ro-

1 * 



«• DoEfladoHo Brafil. 75 
Anno do 
Senhor de 

Ifif.pag.3?. 
Apom.f.i, 

Rodrigues v mandou que 
aflentaifle Ibldada £Om hú 
tedeÍáo,^m quem apren^ 
deífe ó onicioy & com qu é 
morafleafuas» ordens até 
fairperfeito: 8c aflifefez. 
A o l?adreIoaó Afpilcue-
ta Nauarro mandou que 
fofle difciplináhdofe pel­
las ruas:atéchegar á praga 
do (íouernador(cujo Có-
feflbrera) que folgaria de 
ver penitente taó deliro. 
Fello Nauarro com obe­
diencia rara, & nao menos 
edificagaó dacidade. Eftas 
8c outras femelhantes mor 
tificagoens,& obediencias 
eraóasdaquelle bom tem 
po.que cótinuaUáoas me­
morias de outras , a que 
alguns chamáraó exceflbs, 
emque noflbs Religiofos 
fe exercitauáo em Coim-
bra na primitiua Compa­
nhia de Portugal: & prou-
uéra a Déos perfeueráraó 
ainda hoje eftes exceflbs, 
com o mefmo feruor de ef 
pirito. Dellas faz honorí­
fica mengaó o Padre lo­
feph nos lugares á margé 
citados. 
8a. Feitas as dittas expe-

w^H/^Mv^ 
necias, fezlhes o PadreNo 
brega acís nou a mente che-
gados a pratica fegu inte. 
Qne os varoens que vera, 
deftetados da patría,paren 
tes,amigos, &Collegios de 
Europa.poftosemefta no 
ua regiaó do mundo, haó 
de afíentar configo, 4 na© 
faófeus,mas4iaójádaGé 
tilidade,cnja faluagaó vé 
buícar.Halhesde andar re-
tinindonas orelhas o pre-
ceito de Chrifto: Ide pello 
mundo vniuerfo, &prégai 
o Euangelho a toda a cria­
tura. &c. C o m nofco falla, 
fucceflbres fomos dos A -
poílolos, cáenos ás coilas 
fuá obrigagaó. E que cria­
turas nos coubéraó em fór 
te? As mais efquecidas, 8c 
defamparadas do vniuer­
fo, aonde por eípago de 
mais de feis mil annos, nao 
chegou a Ley de hum fó 
Déos * & depois por eípa­
go de mil 8c quinhentos 
nao chegou a Ley Euágeli 
ca. Por efta caufa , & p o r 4 
sao eftas as maisbrutaes,& 
agreftes de todas ,ficamos 
sedo nos mais ditofos: qua 
toaCruznosficasédomais 

Anno do 
Senhor de 

1550. 

Pratica que 
ftz. o Padre 
Nobrega aos no 
uos kifswi 
rios. '1 

Mare.itf. 
Math.14. 

K* pe-



Anno do 
Senhorde 

76 Liuro l da Chflmica da Companhia de le fu S 

155© 

Aft.ii. 

rfci-H. 
An.br. in Pf. 3$. 

pefada.tanto mais nos pa­
recemos com Chrifto: lem 
bremonosquea carregou 
efte Senhor tanto por ef­
tas criaturas mais baixas, 
como pellas mais nobres. 
Naquelle langoldeS. Pe­
dro igualmente fe lhe re-
prefentáráoos géneros de 
animaes mais nobres, 8c os 
maisvís&baixos, por di? 
zer o Senhor que quería 4 
todos fefaluafíem,nobres, 
8c baixosigualmente*por-
que igualmente de todos 
era Redentor. N a o fe po­
día melhor explicar a bai-
xeza, & rudeza de húa na­
gaó, que com o nome de 
jumentosrpois deftas gen­
tes baixas,&rudes, a que o 
ProphetaRey chamou ju-
mentos,fegundo a explica 
Santo Ambrofio,diz,que 
igualmente fe haó de fal-

Tj uarcom os demais bpmés: 
Homines, & jumentafalua-
bis Domine: & o que mais 
he, que igualmente os co-
nheceo,entre os quefefal 
uáraó de todas as gérago-
ens do mundo. O Euange 
lifta S.Ioáo no feu Apoca-
lipfe; Ex ómnibusgentibus, 

c^Wibubus, cypopulis, & 
linguis\ft antes apte Tronum, 
ty in confpeBu Ég$i,&c. Pe­
ra efta gentihdade táo re­
montada , &nouámente 
defcuberta,tro uxe Depsa 
Companhia ao muncf©: en 
taó quiz que nafcefle, quá 
do ella no Nafcente, 8c no 
Poete fe defcobria: 8c nao 
faó indicios fomente , he 
proprio Inftituto,a conuer 
faódagétflidade. Leuou-
nos,he verdade.ventagem 
o grande zelador do gen-
tiliimo do Oriente o Padre 
Meftre Francifco Xauier 
no fer primeiro : porénáo 
na forte de gente * porque 
quant© efta nofla tem de 
maisrude, tantopddeter 
de mais gloria. Eftamos fei-
tos(Padres, 8c Irmáos em 
Chrifto) hum efpeélaculo 
vniuerfal á villa do Ceo, 4 
nosmoueo, á vifta do Vi-
gario deDeos naterra.que 
nos mandou com tantos 
priuilegios ,fauores jubi­
leos do thefouro de Chrif­
to* & á vifta de noífa M á y a 
Companhia,que nos deui-
nou áemprefa.&nospre-
uenio com feus meioSídel-

Rey 

Anno da 
Cópanhia 

II. 

«» 

<.. 

^ 
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Anno do 

Do Efiadó'do Brafil 77: 

1550. 

Reparte "Sobre 
gaos Hifs'wna 
nos i:n dous co 
mo ejquadroes, 
pera P rtugue 
¡escindios. 

St^ylePortagal/quenos 
pedio* 6c do mundo todo, 
que eftá̂ oSferuando co­
mo cooperamos comaglo 
ria de Déos, honra da Com 
ftenjiia, crédito do Rey, 8c 
obrigagaó de noflas pefc 
foas.por tantas vias cótrai-
da por caridade, por pro­
metía , por voto, por infti-
tuto.por preceito de Chrif 
to,& por vigor da propria 
emprefa que aceitamos. 
85 Hauia ainda nefte té­

po grande corrupgaó de 
coftumes, aflína gente Por 
tuguefa.como nos Indios. 
Os portuguefes licencio-
foscom a vida foldadefca 
vecejáuáoem vicios publi 
eos, 4 feruiaó de efeádalo 
a toda a terra.Os Indios ef-
tauáo ainda pertinazes no 
peiorde feus vicios, & c ó 
mais forga nos 4 faó mais 
conformes á carne. Pera re 
medio de huns 8c outros 
males , repartió Nobrega 
em dous efquadroens feus 
foldados*huns delles prin­
cipalmente pera os Portu-
guefes.outrospera os In­
dios * feita primeiro lifta 
dos mais neceífitados * 8c 

Anno da 

II. 

Conuerfaó de 
hum peccado\ 
publico^ &tj-
ca dalofo. 

com tal ordem,que todos Icópanhta 
osdiasáeflembataría, 8c' 
ajuntandofe ánoite fizef-
fem conferencia do que tt-
nhaó.obrado entredia,pe-
raque á medida da necef-
fidade foflem applicando 
as armas de peñítencías,o-
ragoens,jejnns,difciplinas, 
com que applacaflem a di-
nina Mageftade offendida. 
N a o foi debalde* porque á 
medida do feruor,hiaDeos 
pondo a fuá máo, 
86 ComhumPortugues 

degradado, nobreno fan-
gue,mas infame nosvicios¿ 
& efcandalofo ém toda a 
cidade, meteo por muitos 
dias cabedal h u m deftes a-
u entureiros, indo bu fcallo 
a fuá caía todas as manháas 
auifandoo, amoeftandoo, 
opportuna,& importuna­
mente, fegundo a doutri­
na dqApoftoIo * mas nao 
aproueitaua. Dauaconta) 
do fuccedido,applicauaó-
fe mais & mais penitécias, 
8c cada vez mais indureci-
do aquelle coragaó. Até 4 
chegou hum dia por Déos 
deílinado,& que indo ama 
nhecerlhe á porta o leu re-K3 quo 



7 8 Liuro l da Coróme a da Companhia de le fu 

CóMnhla q^crcntccm abrindo a bo 
u . ' capera lembrarlhé o efta­

do emque viuia, entrouo 
peccadorfoberbo, & alti-
uó por natureza , em 
taó grande paixaó , que 
brotou ñas palauras fe-
guintes : Padre perfigui-
dor, igual tomájeis vos a-
quelleferuigoque eftá fu 
jo ( moftrandolho com o 
dedo) 8c o leuareis,a lanar* 
8c aquelle pote que eftá 
vazioy&o leuareis a encher 
deagoa * que; nao queimar 
m e as entranhas todos os 
dias com vofías' fenfabo-
rias. So efte lango efperaua 
a mifericordia diuina. Vai-
fe o Padre ao vafo, 8c Ieuao 
alauar* toma depois o po­
te , vai enchello á fonte, 8c 
perguntalhe, com toda a 
boa paz, fe tem mais que 
fazer?Aqui nao pode dei­
xar de renderfe efte Her­
cules brauo: arrebentou-
lhe o coragaó pellos olhos, 
qual outra pedra do defer-
to em agoas * posfe de joe-
Ihos , abragoufe com feu 
Bemfeitor, & prometeu-
lhemudangarefoluta: afli 
o experimentoua cidade, 

coníexéplo igual ao que 
tinha recebid©;de efcan­
dalo * porque ch«gou a vi-
uer com© Religiofo.reco-
Iherfeá fombra dos Padres, 
8c empregar dalli em dia«l* 
te fuas acgoés em ajuda de 
noífos minifterios. Da con 
uerfaó defte difle Nicnlao 
Orkndino eftas palauras: 
Omnium prope miraculum, 
quidaminLufitania , ¿yin 
Brafilia , quo deportatus in 
exitiumfuerat, improbitate 
nobilis, conuerfusefladinfig-
nemvirtiitem: quafi tendo 
por milagrofa no conceito 
dos homens, mudanga de 
táo deprauada maldade, 
pera taó infigne virtude. 
8 7 N a o foi fó efte o ren-

dido*outro andana a rol, fe 
nao de menor qualidade, 
de muito maior liberdade, 
& també degradado. Eraó 
mais illuílres que elle feus 
vicios, cometidos afli em 
Portugal, como no Brafil* 
malfeitor,arrogante, fober 
bo,desbocado, fem temor 
de Déos, nem dos homés, 
em cabo defalmado. D e 4 
maneira acometerla hum 
ícldado manfo,Religiofo, 

ahú 

Anno da 
Cópanhia 

II. 

Orland.l.H.n.7* 

Couuerfaomats 
notauel de ou­
tro peccador 
fcmclbante* 



Anno dé 
Do E fiado do Brafil 79 

se:h
0
0Je|ahúleaótaóbrauo?Aeo-

1550. uardarfe nao cóuinha.pois 
hia de propofito a empre­
fa. EntraCom brandura có 
elle, fazlhe obras de ami-
¿o/queatéleoés doma*) 
porém as obras de amiza-
de tornaua o homem arro­
gante como dediuidajfem 
corteña, ou agradecimen-
toalgum. Mas Deos.que 
fabe mudar coragoens, per 
mitiohúa occaíiáó oppor-
tuna. Succedeo que caio 
em húa enfermidade elle 
h o m e m fera : eftaua em 

33Sí,5s| húa pobre choupana fora 
da cidade, defamparado.se 
criado.parente, ou amigo: 
porém nao fem o feu zelo-
fo pretendente, que teue a 
occafiaó como vinda do 
Ceo. Entrou a elle,defaba-
fouo,confolouo, que alli o 
tinha a elle por criado, pá­
rente, & amigo : que nao 
hauia de defamparallo,que 
ellebaftaua pera feruillo: 
que fd fentia nao preftar 
pera fazello como mere­
cía tal peífoa. Aceitouaof 
ferta^mas nao a agradecen* 
porque tinha tudo por de 
uido aos quilates de fuá 

qúalidadcNem foinecef-
faríomiiito tépo pera moí 
traramdringratidáo, que 
viráo os homens ,• ptorque 
continuado a doenga por 
tempo largo,&náo menos 
com ella a paciencia do feu 
feruente,quecdmo efcra-
uo trabalhaua, chamando-
lheMedico , bufcandolhe 
as mezinhas , fazendolhe 
a cama, barrendolhe a cafe, 
lauandolhe os pés* aquelle 
peito duro,ingrato a todo 
efte bem fazer, correfponr 
dia com reprehenfoés def-
cortefes, 8c baixas * dizen-
do ao Padre, que deuia fer 
mal criado, 8c de baixo fo-
lor,qué fazia as eoufas táo 
tofcamente.Sc mais a hum 
homem de fuá qualidade. 
Nao defefperaua o feruo 
de Déos: quanto mais ef-
brauejaua o touro, tanto 
tinha maiores efperangas 
de rendello. E fuccedco] 
afli* porque foi húa de fuas 
reprehenfoensa caufa to­
tal de fuá repentina mudan 
ga. Entroulhe húa manháa 
o feruente pella porta den 
tro, 8c parecédolhe ao en-
fermo(tanto de corpo,co-

Anno d¡ 
Cópanhia 

II. 

mo 
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mn<la (nínimant'^niin ni- ?l«nmn!)nllfíirnS C\ Porlpf» /Ann 

I. 

""Inhí m ° d e fofrimentó)que v£ 
p nha tarde*fobre efta tardá-

ga comegou a langar fobre 
elle gr'aues injurias, dizen-
do que era homem baixo, 
que fazia como quem era, 
8c outras nao menores. Po 
rém o foldado de Iefu pa 
decente,que nao efperaua 
outra coufa , fe tornou 
qual nouigo diante de feu, 
Meftre, posfedejoelhos, 
pedio perdaó de fuas fal­
tas: 8c logo tira de húas dif 
ciplinas(que pera oeífei-
to leuaua preparadas ) 8c 
virandofe pera hum Cru-
cifixo.comegou a diicipli-
narfe com tal crueldade, 4 
em breue tempo lhe vio o 
enfermo as coilas lanadas 
emfangue* Scleuantando 
o difciplinante a voz, dif-
fe:Eftesagoutestomo diá 
tedaquelle Senhor Iulga-
dordobem;&domal, em 
caftigo do que dizeis te­
nho taltado a voflb ferui-
go.E era efte que afli fe dif 
ciplinaua¿&era reprehédi 
do de homem baixo, hum 
dos mais veneraueís Va-
roens de todos quañtos o 
Padre Nobrega tinha por <M, 

_ 

companheiros , o Padre 
Ioaó Afoflcueta Nauarro, 
na© fomente p » fuá vir-
de,mas tambem |5br fuá no 
breza bem conhecido da 
Cafa,& folar dos Afpilqifí 
tas do Reyno de Nauarra, 
aparentados com a illuf-
tre Cafa dos Loyolas. O 
que quiz aduertir,porque 
vejamos quem, & a quem: 
quem era o queferuia, 8c 
quem o que era feruido: 
quem o injuriado, 8c qué 
oqueinjuriaua. 
88 Aqui com tudo á vif­

ta de elpe&aculo táo raro, 
feabrandou aquelle peíto 
de diamante duro * ¿clan-
gado da cama aos pés de 
Nauarro,«proteílou com 
breues,fe bem efficazes,pa 
lauras , a emenda da vida. 
Venceftes (dizia) vencef-
tes Padre meu, com vofla 
humildade, minha fober-
ba 1 com voflb primor mi­
nha defcortefia* comvof-
fo fofrimento, minha arro­
gancia * com vofla perfeue 
ranga,minha obftinagáo*& 
com voflb exemplo , meu 
coragaó,& alma. Soda Sa­
bedora de h u m Déos po­

día 

o d, 
Cópanhia 
II. 

Refotuefe, & 
comertefH 9 
peccaion 



" ' ,'' • • < ' ' • " . ? : - — ~ — •'»• • 

Do E fiado do Brafil. 8i 

^or^jdiaefperarfelango táeopJ^eós^xcélfo, Senhorde 

»55P-

^ 

portuno. Todos meus 
erros fica© enue/gonha-
dos , &Spnuencidosem 
thqatro.Bu vos prometto, 

5^« v — " * " " 3 " -ir 

merecendo.Daqui me con 
feflbpor rendido voflb, & 
efpero que,como folies 
caufa da faude do corpo, 
ofejais també dada alma, 
que determino entregar-
uos. Leuou o vencedor 
o feu rendido em os bra-
:os, aífentouo na cama» 
dio difpondo até o mais 
fobido grao de dor , & 
deu principio a húa geral 
Confiflaó , que durou 
por mais dias * obrando 
fempre a diuina miferi­
cordia naquelle coragaó 
effeitosdeverdadeiro con 
uertido. Sárou de todo, 
moftroufe ao pouo , & 
aos templos , daifcfoex-
emplo de cabal peniten­
te : H<ec mutatio dextera 
excelfi , podemos dizer 
com o ProphetaRey*por-
que mudanga taó notauel 
oá© podia proceder dou-
cra maó , que da de h u m 

coragoens. Ó defte pec-
cádor ficou taó outro,que 
era járeconhecido^por de 
homem , o que dantes e-
ra aborrecido por de fera: 
8c o que dantes efcanda-
lizaua por deprauado.edi-
ficaua agora por comedi­
do, por pi¿,por arrepen-
didcpor trocado. Foief-
ea* vitoria mui feftejada do 
P.Nobrega,dos cópanhei-
ros, & de toda a cidade. 8c 
á vifta della fe fegoiraó ou 
tras muitas emprefas femé 
lhantes em peccadores pu 
blicos, 8c apos eftes gran­
de cóuerfaó da gente ordi 
oaria.Perfeuerou efte nof-
fo infigne peccador cóu er 
tidoem feu fanto arrepé-
diméto,& mudága de vida 
(qual outro S. Paulo) por 
muitos annos , feguindo 
fempre o confelho,& dou 
trina dos PP. 8c acabou có 
grades efperagas, 8c finaes 
dé fuafaluagaó. 

8^. Os das aldeas nao 
faíaó c© men©res empre-
fas:eraó muitas em nume­
ro , 8c por todas difcor-
| riáoaquelles,a cujo cargo 

_ 

A 
C 
I 

nno <•••' 
1 • 

o patín ¡a; 

1 . i 
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Anno do 
Senhor de 

1550. 

Tr.'f4 de que 
vfauío os Pa­
dres efpecial­
mente Afpil-
cutta na con­
uerfaó dos In­
dios. 

'V 

foraó diftribuidas * fina-ildasfobredittasleys»coufa ¿j»*fc 
loufe porém entre todos o 
Padre Ioaó Afpilcueta N a 
uarro^jue andaua volante 
p©rhum 8c outroexerci-
to de Portuguefes, 8c de 
Indios) afli pella excelen­
cia que já'tinha da lingoa 
Bralilica , como por fuas 
grandes tragas\m toda a 
materia de efpirito. A pri­
meira coufa que procura* 
rao todos eftes Pregoei-
ros do Euangelho foi, que 
os Indios cathecumenos -
fizeífem Capellas, & Igre-
jas aecómodadas a fuas al-
deas,pera nellaslhesadmi-
niftrarem o culto diuino, 
8c neceífarios Sacramen­
tos. Segunda , que vief-
fem em forma deRépubli-
ca,comleys mais políticas, 
& accommodadas ao efta­
do em que de prefente fe 
achauaó . Posfe em exé-
cugaó, 8c prezauáofedé 
feaífemelhar nefta parte 
aos Portuguefes : & o s q 
dantes viuiaó vagos pel­
los campos sé aliento cer­
to , eraó obrigados dalli 
em diáte a reduzirfe a qual 
quer das aldeas, & ao teor 

~ : 

11. 

Otland.1.9. num-
100. 

muí importante, porque 
os Padrea pocjeffem obrar 
nelles os eiTeito|¿la dou­
trina Chriftáa. V 
90 Húa das coufas,, 
difíicultaua ©fruto 
jado, era o coftume que 
ainda hoje ha nefta gente, 
quafi neceflario nos que \ 
nao eftaó muidomeftica-
dos * que como viuem de 
de feu arco, em amanher 
cendo partem á caga das 
aues,& feras por eflés cam 
pos* & como de natureza 
faó andejos, &vagabúdos, 
voltaócommilméte á noi­
te *de maneira que em to­
do o dia nao ha trattar com 
elles comfoífego. Porém 
efte inconueniente ven­
cía o grande feruor de Af- T,ÍS* ̂ ¡I 

pilcueta.Hia efperallos fo- C"^! 
brea tarde,a tempo que v i S T ' 
nhaócarregadoscom fuais 
caga*!* daualhes as&oas 
vindas, «Scosparabensdo 
fncceflb aos que tiuéráo 
boa ditta.Dizialhes, 4def-
cánfaiTem, 8c ceafsé muitói 
em bora có fuas familias: 8c) 
quádo já eftauáo defeáfa-
dos, & fatisfeitos,écome-

" gando 

A 
>•<*; 
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*£* 3 ¥**> * noité adefeni©¡ar 
feu mant©^ comégauaelle 
a defprega^ a tdflrénté de 
fu a eloqtíiencia, levantan­
do a voz, Sc prégandolhes 
©s myfterios da Fé,andan-
doem roda delles,baten-
do pé Í efpalmando ma©s, 
fazíendo as mefmas pau-
fas,quebróse & efpantos 
coftumados entrefeus Pre 
gadores, pera mais os agrá 
dar, 8c perfuadir. Arre-
batauaófe de fuá grande 
eloquencia, 8c dadeftre-
zade fuá lingoa,eonuen-
ciaófe , domefticauaófe, 
& adeftrauaófe defta ma­
neira facilméte pera o Bau 
tifmo, que recebiáo quafi 
aoscentos. 

91 Outra coufa aca-
iboucó os Indios mui ne-
cefíaria*& foi,queleuan-
taflém duas cafas em duas 
aldeas principaes , pera 
.qüefoflemcomo dous Se 
í&inarios, aonde fe ajun-, 
taffem feus filhos, & os das 
mais aldeas,pera hauerem 
de fer cathequizados com 
maior commodo, & per­
feigaó : á imitagáo de ou­
tro Seminario,que leuan-

Itx. Uuantax 
deus Stquna-
ríos fefa dou 
trina dos fi­
lias das ludios. 

*ara,©Padre Nobrega jú-
to á eidade, de que logo 
diremos. Foraó eftes Se­
minarios meioeíHc;az*por-
que, em breue ficáráo os 
meninos meílres dos pays 
em todo o genero de dou­
trina Chriftáa* que era for­
ga 4 efpalfaados elles por 
fuas cafas , cantandoa de 
dia,& denoite,cópofta em 
íua propria lingoa, a com-
municaflem a todos. E o 
que foi coufa mais nota­
uel , que tendo, por man­
dado dos Padres,cuidado 
cada qual dos meninos em 
fuá cafa de viíitar qual­
quer que eftíuelfe doen te, 
8c rezar fobre elle a Ora-
gáo do Padre noflb* acon-
teceo por vezes,com a boa 
fé deftes innocentes,obra-
remfe curas milagrofas , 
de que os Indios fícauáo I 
admirados, 8c com maior í—~ 
conceito da Fé que pro-1 
feflamos. | 
yx Correndo certo dia 

as cafas da principal ?Tdea, 
(como era coftunié ) pe­
ra foccorrer c^uoentes, 
8c pera coarmélhor ef­
feito intiipar a doutrina 

Anno d 
Cópanhia 
II. 

Órlánd.liii* IOÍ 

nua% 114* 

¿L Li de 
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A 
Senhor 

'155©. 
Dtftftem os In 
dios de hü ban­
quete que ti­
nháo prepara­
do de quattts 
de homens y ca­
be cas > p¿s> & 
maos , ajtaaos) 
& cotudos por 
meio do Padre 
Afpilcucta. 
Oriandliu.loji, 

T 5°deChrifto*viooP.Idaódét 
ennor de . ̂  •, r • e 

Afpilcueta feis,oufete ve­
lhas igualmente maduras 
naidade^, & refinadas ém 
feus ritos gétilicos (qüaes 
fete Arpias do inferno)4 
rodeauaó húa grande fo-
gueira, miniftrando lenha, 
fatigando o fogo cocán 
tos de alegría a feu modo 
bárbaro .-entendeologo^ 
quepodiafer, 8c chegan-
dofe vio que eílauaó alTan 
do muitos quartos de car­
ne humana, 8c outros tan­
tos tínhaó a cozer em hum 
grande azado, em que en-
trauaó diüerfas cabegas, 
pés,& máos* tudo a fim de 
celebraré certa fefta. Que 
fariaNauarro? lembráraó-
lheaquiashiftorías do m ó 
te Caluario, 8c arefolugaó 
que daqui fizeraó os com-
Ipanheiros, que nefta ma-

—Jteria fe ganha tanto mais, 
Iquantohe maior a brandu 
lra,6c paciécia. Abominou-
lhesa cozinha infame com 
arguinétos deduzidos peí 
la pieda^e Chriíláa:poréro 
como ainja e r a5 gentíos 
os defta feítu,efcuíáraófe 
có feus antepy(facios:Naó 

n. 

fabestu (díziao )quetfoijA™o* 
fempre efte o regaló maior 
de noflaS-feílasŜ gne neftes 
nos criamos de pequeños, 
& eftes , aprendemos de 
noífos pays, 8c auds ?M& 
te parece táo fácil largar 
hücoftdme taó antiguo? 
Ouuio o Padrea efeufa, 
diífimulou , & tratou por 
entáo de cathequizallos* 
porque bem via, que fem a 
luzdaFé, nao podiaó co-
nhecerfe táo grandes tre-
uas da gentilidade: & por 
fim veio a acabar com os da 
fefta, & com as velhas(qne 
he o que mais efpanta)tro 
caflem o banquete em ou­
tras efpecies de comida. 
Por eftas, & outras feme­
lhantes tragas de efpirito, 
deque víáua o Padre Af-
pilcueta Nauarro, vieraó 
commúmente a dizer del-
le,qu^parecia que andana 
auinculada a conuersáo da 
gentilidade,na gente Afpíl 
cueta Nauarra * alludindo 
á conuerfaó que o Padre 
Meftre Francifco Xauier 
no mefmo tempo fazia no 
Oriente, ckcompafandoa 
com a que o Padre fazia no 
" ~ — — gra-

i 

X 
> / 



. Do E fiado do Brafil. «5 
Anno do 
Senhorde 

1551, 

leuanta o Pa-
dutüobregaco 
fuas proprias 
naos hum Se­
minario junto 
a cidade, pera 
tnacao dos me 
n» IÍ na doutri 
na Ch. ñáa. 
Orí ana. .11.0.77 

Sara o Padre 
Vicente "Rodri­
gues de repen­
te de hü.i lar­
ga doenca por 
obediencia de 
¡Hobrega. 
Orlad.) m.79. 

Brafil, ambos da gente Af-
pilcueta Nauarra. -*> 
.95 Iungjá cidade tinha 
tambem |induftria do. Pa­
dre Nobrega, &feüs com 
panheiros, leuántando ca­
ía de Seminario com fuas 
proprias maos, & trabalho 
Nefte criauáo.&fuftenta-
Uaó quantidade de meni­
nos filhos dos Indios , 8c 
meftigos da térra, e m bons 
coftumes , 8c doutrina 
Chriftáa,com muitofruto, 
8c ajuda das almas:porque 
faziaó tata eftima defte R e 
colhimento que de todas 
as partes concorriaó meni 
nos.em tal numero,que pa 
recia já impoffiuel fuften-
tallos. Aquiaprédiaóalér, 
efcreuer, contar, ajudará 
Mifla,& doutrinaChríftáa: 
& os que eftauáo mais pro 
ueélos fahiaó em procif-
foens pellas rúas, entoan-
do e m canto de SolfáasO-
ragoens, 8c myfterios da 
Fé,compoftos e m eftylo. 
Aqui he digno de notar o 
fucceífo feguinte.Era gra­
de a feára, 8c eráo poucos 
os obreiros, & entre efles 
poucos continuaua hum, 

.que era o Padre Vicente 
Rodrigues com doéga de 
h u m anno inteiro, & q u e 
ainda promettia longos va 
gares: leu a do h u m dia de 
zelo o Padre Nobrega, có 
efpirito,ao q parececmais 
que ordinario > fallou ao en 
fermo defta maneira : Pa­
dre Vicente,a doutrina das 
almas tem neceflidade de 
fós * pello que em virtude 
da fanta Obediencia vos ©r 
deno, que lancéis fora efla 
doenga, & vades acudir ao 
próximo. Coufa admira-
uel! no mefmo ponto foi o 
P. reftituido á faude , 8c 
fbrgas perfeitas,6c foi logo 
ajudaraos mais,náo sé fru­
to das almas. 

94. Entrou o anno de 
15 51. & chegou á Bahia 
outra Armada igual á do 
anno paífado, mádada por 
elRey de Portugal,emfod< 
corro de fuá noua cidade 
do Saluador, debaixo do 
gouerno do Capitáo A n ­
tonio de Oliueira, h o m e m 
muito nobre(em quem en 
cabegou a Alcaidaría mdr 
della, que continuou ateo 
prefente e m fuá defcen. 

Anno da 
Cópanhia 

I * 

Chega do Rey-
no hua Arma-
da com nonas 
alegres de 0-
breiros que ef-
tauSe pera vir 
tjadar. 
Maris Dial, 5. c. 
víol.342. 

1-3 den-
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^TrabAhü as 
ttdrts com a 

Jamadas nats. 

Anno ^o;(l€ncia)porquecomoain-
Senhoroc1 t ¿S* x

 m , 

da neíte tempo nao hauia 
mercadores de cbnta no 
Brafil, coílumaua mandar 
todos oá annos neftás naos 
fazendas,gado,caualIos,& 
outras coufas neceiTarias 
ao prouimento abundante 
da térra. Efta Armada,fup 
pollo que nao trouxe foc­
corro de obreiros, touxe 
eomtudoefperangas ale'2, 

gres, dequepretendiaó a 
imiffaQ com inftancia mui­
tos, 6c bons fogeitps, & 4 
icedo viriaó,leuados da fa-
jma de multidaó de almas, 
í^frutoquenellas fe fazia. 
Vinha nefles nauios quá-
tidadedeh©mens degrada 
dos,&orfaás mádadas peí 
laRamha D. Catherina pe­
ra cafe cafarem,& pouoa-
rem a térra C o m efta gen­
te tiueraó os Padres aflas 

., jtm que empregar feus de-
fejos, aeudiodo, afliao re­
medí© efpirituaí dos degra 
dados, como ao eftado té-
poral das ©rfaás, com zelo^ 
¿c na© fem o eíperado fru­
to * porquetiráraó a mui­
tos de peífimo eftado, & a 
muitas ajudáraó a empa-

12 

Manda o Pa­
dre Nobrega 
ke P. Agonfo 
Brasy & hum 
companheiro Ir 
m h a Capit-
tila do tfp'r tó 
fanta. 

rar, eomhóra¿ 8c rera'edio¡ IjJ**"'* 
95 Poreftetempodoan'CDpanh,a 

no em que imoide: 1551. 
fegúdo colijo dq compu­
to , & de búas palauras do 
Padre lofeph de Anc 
em feus Apontamétds 
outra noticia nao pude a-
char)mandou o Padre N o 
brega á Capitanía do Eípi-
rito fanto, já entáo funda­
da, mas deítituidade obreí 
ros do Euangelho, oPadre 
Affonfo Bras, hú dos qua­
tro 4 pouco ha difiéraos 
vieráodePortugal em foc­
corro. Eftá efta Capitanía 
em altura de 20. graos, 8c 
humtergo,diftante 120. le­
goas da Bahía, & de S. Vi­
cente outras tantas:foifun 
dada no anno de 1525. por 
Vafeo Fernandes Couti-
nho fidalgo de igual valor, 
& nobreza, dos mais illuf-
tres,& antiguos foláres de 
Portugal. Concedeolheo 
Serenifíimo Rey D. loa© 
Terceiro cincoéta legoas 
por cofta,eomegando don 
de acabafle a data de Pe­
dro de Campos Donatario 
de Porto feguro, corrédo 
ao Sulfpellos feruigos que 

V**¿ 

Altuu,fanda-
fStt&ft'mti-
ro Pouaadar 
dtfl* Cáfila-
ma. 

na 

v 
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s X ^ P íucfialhefizeráí Fez ero 
r Lisboa húa boa Armada a 

«551 

Chegaao Bra-
fi Vafeo Fer-
nandes Cout't-
nho^&daprin 
ctpio á /*«»//„-
fw# ¿4 /»-//»«-
r#f j»i//4. 

fuá cufta,com gente, & a-
preílos neceíBrios pera 
defenfaó da térra i 8c vi-
n^áo com elle ajudallo fef-
teñtahomens riobrescria­
dos delRey,, D o m lorge 
deMenefes, D o m Simáo 
deCaftelbranc©,& outros. 
Chegou a faluaméto a ef­
ta cofta do Brafil,ondepór 
informagoens (ao que pa­
rece) dos que hauiaó de­
marcado a térra foraó em 
demádado porto, que ho­
je chamamos do Efpirito 
fanto* & entrando da barra 
pera dentro a máo efquer-
da,junto a© monte de N o f 
fa fenhorailarigáraÓ gente, 
ao fom da Artelharia de 
feus nauios\na4Has praias 
oceupadas entáo de Gen­
tío bárbaro;* ¿fe ñas mefmas 
comegáraó a fundar a villa 
que agora tem nome Villa 
veiha, cominuocagaó do 
Efpirito íánto, quefoide*-
poisodetodaá Capitanía. 
Aquiteue apertadas guer 
ras de húa parte com ana-
cao dos Guayanás > & d e 
outra com a de Tupina-

J 

quís ( cujos fucceflbs va­
rios a mim m e nao pertenw 
cé aqui * )porém he certo 
4 naquelle principio mof-
troü a fortuna bom rollo a 
noflasarmas,_5c alcangou o 
valor defte Capitaó Vito­
rias dignas de hiftoria , 8c 
taes,que foraó caufa de 4 
pedúTem pazes parte dos 
inimigos.outros fe retiraf-
fem a feus fertoens, 8c ti-
ueíTero lugar ós noflbs de 
m u dar de litio pera outro 
mais feguro,& forte, onde 
hoj e vemos a villa com in-
uocagaó daVitoria.porref 
peito de húa que entaó al-
cángámos confiderauelde 
numerofa quantidade de 
Barbaros, queno lugar ef-
tauáofit uados. 
96 Eftá efta villa em lu­

gar igualméte defenfaüel, 
& cómodo pera ávida hu-
manaxercado de agoa, ar­
mado de penedia, íiorriuel 
por natureza , habitauel 
por arte: junto ao rio,per-
t© da barra, fenhor de pef-
earias & marifeos fem nu­
mero. Seus arredores faó 
térra fértil, capaz de gran-
descanaueaes , 8c enge-

_ _ _ _ . • • I I » — * — ^ — 

nhos: 

Anno, da 
Cópanhia 

12. 
* v 

Succtjto de 
guerra que te-
ue Vafeo Fer 
nandes Couti-
nho com os na 
turaes da tetra 
Guclhclmo Pin. 
:on Iiu.̂ .cap. 4. con 11 

Dejcripca» da 
Villa da Vito-
ria}&{tus def 
tritost ejfha 
ueres» 
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scXiidei H n o s' ^eus c a m P o s a m er 
icti e nosjetalhádosdeTÍos, ^ 
* ' ' fontes:fuas mattas receñ-

dem; fa© delicia dos chei-
ros-í balfamos ,copaigbas, 
almececas¿íalgafrazes:féu s 
montes efta© prénhes de 
minas de varia forte de pe­
draria, 8c fegundo dizemi 
de prata, & ouro : ferá fe­
liz o tempo em que faiaó a 
luz cora, feu parto. Toda§ 
as> partes referidas promet 
tem boas dittas: faráo rela-
gáójdellas os que ao dian­
te éicreuerem * que eu tra­
to fomente do que perté-
ce a© eftado prefente; em 
que vai a Hiftoria. Nefte 
com tudo darei breue no-
tieia do haodo pom que co 
lhem, &vfaódothefóur© 
dds balftmos aquelles m o 
radores. Sao aruores áltif-
fimas', de- troncos grafios, 
&refteniiidas tamas , que 
#jQCfideih.ñlnito^s do ce* 
kferebal&m©~aiPaleilina¡ 
Húgenero dellas charoáq 
esjiaturaeácabnreigbá* de 
coranzentá i¿¡ folbíis áraa-
neira de myjrt©, & cafcade 
groflura de humdedo, Ef­
ta cafca pois , golpeada no 

¿alfana , & 
x ¡cus Jfcites no 
tañéis. 

m e z deFeuereirbjóu Mar 1*™° & 
• • • ~ « -w • Cñnanliia go,em: conjun'gao de Lúa 

ehea, langa pellas feridas, 
em vez de fangue,copia do 
licor a marello fr agrantiffi-
mo,&'preciofiffimo, a que 
chamamos balfamo,em ta­
ta quaníidáde, que corre o 
mundo todo*ou como fae 
da aruore, ou feito em o-
bra de bolas, vafos, contas, 
8c femelhantes pegas chei-
rofas 9

! & prezadas. H e ad-
mirauel fuá virtude medi-
cinal:ellefdfuppre húa bo 
tica.de remedios huma-
nós:réfolue,digere, & con' 
forta por'intenfáo calida, 
ácfeca. Duas gotas delle 
leüadásem jejum pella bo 
©aidesfazá afina, & crue­
zas do ventre , & conforta 
as entranhas i C ó elle mpr-
no esffegrado o peitofe 
desfazé as ©pilagoés frías.* 
¡8c esfregada'a cabega , 8c 
speféogo, com panno ver-
tmelh©, * corrobora ocere-
brío , ipreferuadeapoplé-
xía,&efpafmo. Temeffi-i 
cacia grande pera farar fe-
•ridas * & mordeduras dea-
riimaespegonhentos. O s 
proprios brutos leuadoé 

do 

Cópanhia 

12. 

• " 

I 
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Outro ¡entro 
de tal jamo cha 
modo íofaigbiu 

doinftintonatural, quan­
do eftaó feridos correm a 
efta.aruore , 8c morden-
dolhe a calca achaó reme­
dio a feu mal. E m diuer-
faspartesdo Brafilnafcem 
ellas aruores , no Rio de 
Ianeiro, S. Vicente, Per-
nambuco * porém nem 
em taó grande copia,nem 
detaófinobalfamo , co­
m o na Capitanía do Efpi-
tito fanto. A o outro ge­
nero chamaó os natura-
es copaigba : faó tam­
be m grandes aruores,tam-
bem cinzeritas , porém 
faó maiores as folhas. Fe­
rida o tronco até a m e -
dulla , efpecialmente e m 
conjungaó de Lúa chea, 
recebemfe de licor gran­
des cantaros: chamaólhe 
(cómo a aruore)copaig­
ba ;: & quando celfa, ta­
pado o buraco por oito, 
ou mais dias, quando de­
pois fe torna a deftapár^ 
faecom a mefma liberali-
dade. Ocheirodefteole© 
nao he taó preciofo , mas 
he igualmente medicinal 
que o prinjeiro. 
97 NeftaCapitania pois, 

& villa daViéloria,foi rece 
bido oP.AffófoBras,& hú 
Irmáo cópanheiro íeu,có 
táo grade aluorogo do po 
uo , quanta era anecefli-
dade que tinha de quéad-
miniftrafíe as coufas do ef­
pirito. Edifícáraólhe em 
breue tempo Cafa, 8c Igre 
ja*na qual, 8c fora della peí 
las ruas,&pragas,exercita-
üa os minifterios de nofla 
Cópanhia,có bó fruto das 
almas. D e cafos particula­
res fd achei conjecturas, 
masnáorelagaó* por4na-
quelles tempos obrauafe 
muito, efcreuiafe pouco. 
Contétoufe o P. lofeph có 
dizer, 4 ajudaua efte Va-
rao aos próximos có Con-
fifíbés, praticas, 8c exorta-
goésefpirituaes* &feex-
ercitau a també a fi em peni 
técias,&trabalbos do cor-
pecó grade edificagaó de 
todos* &efpecialméte,4fa 
zia oíficio de carpinteiro,4 
núquaaprédéra:có rezáo* 
por4 fe a necefíidade faz 
meftres, com maior o zelo 
deajudar os próximos. 
98 Efte progreífohiaó 

tendo as coufas * porém o 
M efpi-

Anno da 
Cópanhia 
12. 

De como foi re-
cebido r.efia vil 
la o P. Agonfo 
Bras3& do que 
obren nclla9 

} 
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Anno do 
iScnhordc 

1551. 

Trata o Padre 

tsolrtga de ir 4 

femumbuco. 
Aponr. de Pcf-
namb.íol.i. 

efpirito de Nobrega, que 
afpiraua a toda a^Gentili-
dade , nao fe afloífegaua 
emtáo pequeños termos. 
Refoluefe nefte anno de 
mil & quinhentos 8c cin-
coenta 8c hum ir em pef-
foa a Pernambuco,a fim de 
ver o modo que poderia 
ter a conuerfaó daquellas 
almas,que eráo innumera-
ueis, & todas faltas de doil 
trina. Porém em quanto 
difpoem a viagem, & vem 
por caminho, he bem que 
demos breuemente noti­
cias defta Capitanía, 8c do 
eftado em que entaó efta­
ua. 

99 H e a Capitanía de 
3;!¡f ̂  Pernambuco húa das pri-
~SÍ|meiras,& mais nobres def-
iHittgerai'dasln 
ld:a$ cap.99. 
Hitt.nat.do Bri-
GlU.pag.tfo. 

12. 

f >. 

ta Prouincia. Corre cin-
coéta legoas por cofta def 
de o no S. Francifco altu­
ra de dez graos, & hú quar 
to,atéenteftar com outro 
rio chamado Igarugú em 
oito graos da Equinocial. 
Pera o fertáo nao tem limi 
te certo, fe nao o que fe a-
charpordiuifaó das térras 

tas legoas,mais ou menos, ¡£.nno da 

fegu ndo o computo de al opan,>' 
gunsdos Geog£aphos.To 
da he térra bem aflentada, 
com moderada compoftu 
ra de montes, & campiñas: 

JL _ft__H^_PKS_j 

o torráo fertil,feraz,vigo-
rofo,cc que promette def-
empenhar os defejos dos 
que a cultiuarem.por mais 
ambiciofosquefejaó. Os 
campos faó fecundos de 
infinidadede gado, rega­
dos de rios,abundantes de 

\ fontes,& agoas falutiferas. 
ÍSdde nos que defembo-
i cao em o mar,fe conta nu­
mero de vinte 8c cinco.-
nefta Capitanía os mais 
delles caudaes, &naüega-
ueis. Seu aruoredocom­
pete com as nuuens, per­
petuo na verdura , fem 
numero na quantidade, 
fem prego na eftima. Os 
paos Brasís ,amarel os, Ja­
carandas , caripinimas, 8c 
fobre tudo a amenidade 
de feus fermofos co-
queiraes he ungular. D a 
bondade do clima , ares 
vitaes , & mais commo-entre Portugal &Caftella* didades pera a vida hu-

ócdeuem fer como trezé- |mana, baila dizer que he| 
__ _ "parte 

*-*u 

/ 

• 

twe~y J 
^ 

K r w / 
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Anno do 
Senhor de 

1551.. 

Foi dada a Ca­
pitanía de Per-
nabuco por el-
•"^D.UriUh 
ahume Coe-
\ Iho. 

\i\* 
x\v Do EBado'do Brafil. 

parte principal do Brafil. 
Nefta fd Capitanía podé-: 
ra bem fundarte hú Rey-
no. :? t. 

ioo Foi dada efta par 
t©d© Brafil por elRey D. 
íoáó a Duarte Coelho o 
Velho:a occafiáo foi a mef 
ma que temos ditto de 
Martim Aifonfode Soufa, 
8c Vafeo Fernandes Cou-
tinhó. Tinha elle chcga-
do da India ricode bens,8c 
de feruigos: em pago del­
les lhe foi concedida efta 
Capitanía , pera que a po-
uoafle, 8c defendefle á fuá 
cufta, demarcada na forma 
que diflemos,& com as lar 
guezas que conftáo do fo-
ral,que faó grandes. C o m 
efte defpacho animado fez 
húa Armada , 8c embar-
coufe nella com toda fuá 
cafa, 8c muitos patentes, 
8c amigos , que quizeráo 
acomjpanhallo,proüídode 
íoldadefea, ócapreílosde 
guerra , tudo á fuá cufta. 
Deu á vela em Lisboa no 
mes de Margó de 1530. 
Chegou á fuá Capitanía,& 
tomando primeiro noti­
cias neceflarias, & expe­

rimentadas outras eftan-'¿0 
Anno <í 

panli'r; 

12. 

D¿fembarcaev. 
Pcrn^tnouco^c 
dá principio *.-
villa de clin-
da* 

cías , veio a defembarcar 
no porto , a que os Indi-
dios ehamáo Paranambu-
ca, 8c nos com pouca cor-
rupgáo Pernambuco. E 
logo indo rogando as mar­
tas ao fom de armas de fo­
go , terror daquelles Bar 
baros , abrirá© caminho 
dehúalegób * &©onten-
tandofe dé hú lugar mais 
alto (litio que depois foi 
da vílla)liure de padraílos» 
8c defenfauel, fundou húa 
torre de pedra & cal (cu­
jas ruinas aínda hoje per-
feueraó naRuanoua)fór-
mou valles, difpos fuá gen 
tedeguerra , &moftrou 
bem a experiencia oquan 
to lhe era neceflario todo 
efteaprefto * porque foi 
aqui acómettido com ter-
riueis aflaltos de Barba­
ros fem numero, chama­
dos efpecialmente Caetés, 
capitaneados por France-
fes , que traziáo confi­
go. Foraó pollos em cer­
co com grades apertos de!r"» **'»*&< 
lome, oc lede * em cuja de- «. &f-«> 
fenfaófoi ferido o mefmo 
Capitaó , morta muita 

todos vencería. 

M2 gen-
/*) 
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Ann.° í° gente, 8c chegáraóa pon-
s,nhorde t o d e perderfe Porémera 
"551 

Cont\w* tí os 
mtfmasfiucef-
f,¡ Duarte coa 
i fe ¡euflta. 

Duarte Coelho homem de 
grande coragáo, deliro em 
guerra * 8c tirando maiores 
brios dos maiores apertos, 
com tal valor fe houue , 4 
nao fomente veio a liurar-
fe do cerco,mas a accóme-
ter o inimigo, com táo mi-
lagrofas emprefas, que e_ 
rao dignas de húa grande 
narrágáo. Matou infinida-
dede Barbaria, & aos qué 
ficáraó obrigou, ou a pa­
zes , ou a retirada do fitio 
por larga diftaricia,em que 
pudeífem viuer os mora­
dores, &aflentarfazédas. 
As mefmas vitorias conti-
nuou depois Duarte Coe­
lho o mogo filho feu, & d e 
feu valor * em cujo tempo 
chegou a nao apparecer 
inimigo cincoenta legoas 
em circuito, quebrados os 
arcos,& os bríos* com que 
puderaó continuar os nof-
fos a fundagáo da villa de 
Olinda.com quietagáo, & 
foífego , crefcendo efta a 
grande eftado. Porém aqui 
entre táo profperos fuc-
ceflbsdeguerrajulgo que 

torao de gran­
de adjutttrtc .. 
Indias Totea­
res pera mfas 
Vitoria! 

he cóforme a rezáo aduer-
tir, que pera eftes foraó de 
grade adjutorio os Indios 
da nagáo Tobayár: & ifto 
Ihes firu a fe quer por agra­
decimiento. . jmy 
io i Foi efta nagáo dos 

Tobayáres a primeira,que 
(como já tocamos fallan­
do da Bahia)fe pos da par­
te dos Portuguefes * a pe-
far de Potiguáras , T a ­
puyas, & outros ,&em nof 
fa defenfaó obráraó gran­
des coufas em todas as co­
quinas. D a deftas partes 
porei algús exemplos. Se-
ja o primeiro o de h u m aífa 
mado Tabyra, Capitaó de 
valor,esforgo,& arte: che­
gou a fer terror, 8c alfom­
bro de noífos inimigos*vé-
ceobatalhas, matou innu-
meraueis, & fez taes proe­
zas em armas, que fd com 
Tabyra fonhauaó. O mef­
m o era faber que vinha no 
exercito,que dar a empre-
za por perdida. A mo d o 
dos Capitaés de fama,dif-
punha ciladas, analtos no­
cturnos , inopmaueis,tra-
zendo areados com elles 
feus contrarios. Rondaua 
" ~~ de 

Anno da 
Cópanhia 

Faeanbas do 
Capitaó Tabj-
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S e X ac de noite di 

93 

1551 

fíe defaM 
r»¿ yra^&o fue 
tejió do dtfafio. 

ad© as ar­
rapes do inimigo, 8c ou-
uia quanto entre fitrata-
uáo* & nofeguiíite día pó-
dofeemfronteiralhes def 
cubría fuas tragas eomoa-
diuinhadas,mettédoos em 
efpanto,&med©. Etudo 
juftificáo certidoensauté-
ticas dos Capitaés daqu el­
le tempo. 
102 Exafperadas,&def 

efperadas as nagoens,ap-
pellidáraó fuas gétes ,met 
teráooreftodo poder, 8c 
formáráo exercito excefíi-
uo,& numerofo.ajuramé-
tados a morrer, ou acabar 
de húa vez com efte agou-
tecommú de todas. Fize-
raófe fronteiros a feu ar-
raial, & mandaraólhe inti­
mar defafio. Sobiofe a hum 
alto o mais esforgado de 
feus combatentes, & agrá 
es vozes, chamando por 

feu nome, dizia: Tabyra, 
Tabyra, fda protiarfor-? 
gas contigo, he nofla vinda 
aeftelugar: feesvalente, 
cromo dizes , conuem que 
faias com toda tua gente a 
-jamjpo, quenelle nos acha 
Iris fem temor *: 8c fe com 

tudo náofairesde tuas co- fcópaní 
uas (em que encouados ef 12. 
taes como ratos)naó te ja­
ctes mais de esforgado. O u 
uio Tabyra o defafio, & le 
uantandofeahúa eminen­
cia, vio os campos cuber-
tosdeguerreiros, que ba-
tendoos ares o efperauaó 
arrogantes, promettéd©fe 
defta vez a victoria , que 
perderaó por tantas. O u ­
tro que Tabyra nao fora, 
desfallecerá * porque n|o 
tinha comparagáo algüa 
exercito com exercito:po-
rém elle,quenaó fabiaque 
coufa era medo.com tanto 
maior brío , quanto era 
maior a emprefa , ajuntou 
os feus, 8c falloulhes afli: 
Parentes, 8c amigos, bem 
nos diziaó a nos os Portu-
guefes,queoDeos quea-
doraófauoreeiaosde feu 
bando: aqui nos traz agora 
como a matadouro juntos 
os inimigos, que tempo ha 
andauamos pellas mattas 
bufeando pera húa vez a-
eaballos: os mefmosfaóa 
quem tantas vezes vencef 
tes:o virem vnidos, he que 
quer noífa boa fortuna dar M3 de 
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Anno 
Senhor 

«551 

do 
de 

de h u m golpe nome a nof-
fasarmas : nao ha que te­
mer: quanto mais que no 
cafo prefente nao he vo­
luntaria a batalha, forga he 
que faiamos a quem nos 
defafia,fobpena de couar-
des. Saiaó, faiaó das couas 
os ratos , & vejamos que 
gato he efte que pretende 
comellos?Imitai o que vir-
des que fago, & por vétu-
ra vejaes hoje 4 deixa em 

"asmáosa pelle. DilTe, 
*e_: em breue tempo fe 

pos fronteiro ao inimigo, 
8c prefentou batalha. Con 
tafe, que rompeo nefta có 
talfuror , &eftrondode 
vozes,baterdepés, ¿car­
eos , queatroadasasaues 
que voauáo,caiaó em ter-
ra.O famófo Tabyra(qUal 
aexalagaóléuena regiáo 
doár, cercada de nun ens 
inimigas, concebe fogo, 
rompe em trouoés,& def-
Ipedecorifeos) aíficerca­
do da multidáode feus ini 
migos.concebe ardor,bra-
macomotrouáo, ¿ccorií-
co*aflblla, Scpoemporter 
rao4maislherefifte. Era 
porém a multidáo de Bar-

12. 

báros excefliua:a centena s i *?"° ** 
demortós fuccediáo mi-'CopM,hia 

lháres de viuos * 8c com© 
deftes ó primeiro cuidado 
era tirar dá vida o CajpitSó 
Tabyra , n© principal fer­
uor do confliélodefearre-
gou fobfe elle por hum la­
do talnuuem de frechas,4 
correuperigo fuá vida, ¿5: 
ficou pregado em h u m o-
lho, a cuja vifta'éfteue fuf-
penfo feu exercito.Porérn 
Tabyra arrancando á fre-
cha,& com ella o olho , & 
acudindobreueméte a cer 
ta erua que lhe eftancouo 
fangue, difíeaos toldados 
que foífem por diante,que 
ninguem defmaiafle, que 
pera vencer feus contra* 
rios lhe baftaua hum olho 
fd.Continuou có elle que­
brado , mas inteiro o ani­
mo* áccomo fd a grande­
za do numero detinha a vi-
toria,depois de mortos & 
frechados taó grande quá 
tidade de Barbaros , 4 — e 
naófouberaópdr o numej 
ro, antes que o Sol fe pu-
fefle ficáraó os noífos fe-' nhoresdo campo , & del 
húa vitoria das mais famo-í 

fas 

x 
v 



-J-s? 
L __ DoEflado do Brafil. 95 

|^h°or^j fas de todos aquelles tem-

1551. 

Füi'J' ¿r4H</* 
de Paragiba,& 
ltagiba. 

Digreffao dos 
fui cef os que 
por tempos ha 
de ter Pernam-
buco. 

pos. 
1 o 3 N a o foi inferior no 

valor, &poteneia,o grande 
Pirágibá, que val tanto co­
m o Brago de peixe. Taes 
faganhas obrou em defen-
faódos Portuguefes, que 
mereceo fer appremiado 
cóm Habito de Chrifto, 8c 
tenga. O mefmo obrou hú 
Itagybá Brago de ferro, & 
muitos outrosTobayáres, 
em cuja ajuda, 8c potencia 
foraó os Portuguefes re-
I montando as demais na­
goens pera o interior das 
brenhas, &fe ficáraó elles 
ñas partesmaritimasdater 
ra,indo defta maneira fem­
pre aconquifta com prof-
peridade, 8c em crefcimen 
toa villa de Olinda. 

104. Ooquemprophe-
tizára entáo as varias for­
tunas, que tinháo guarda­
do os tempos, a eíla nobre 
villa ? Q u e m diflera que fe­
ria Olinda, andados os an­
nos de hum feculo,o thea-
tro da maior inconftancia 
da vida, o campo da maior 
variedade humana ,que vi­
raó os olhos dos mortaes? 

Crefcerá, fubiráó aos ares 
fuas maquinas, chegará a 
fer cabega de hum dos Po­
tentados do orbe, foberba 
em edificios, illuftreem ci-
dadáos, efm erada em poli­
cía, culto, faufto, tratto, ri­
queza* conhecida,applau-
dida, bufcada de todas as 
partes do mundo,porfuas 
ricas drogas : ferá feu cor-
pb agigantado, floren te, 
pouoadode grandiofas vil 
las, cheio de grandes ma­
quinas deengenhos,reúe-
ftidode verdes 8c louros 
canaueaes,rico,grandiofo, 
hum quafi Paraifo da vida 
humana. 

105 Porém(drodada 
fortuna!) efla mefma gran 
de cabega, efíe mefmo agi­
gantado corpo,por fober­
ba, & outros vicios, ou por 
juizos occultos do Ceo, 
cairáó breueméte, & c o m 
precipitada ruina feráó 
defpedagados, feitos op-
probrio, & lu dibrio, de gé 
tes infléis eftrangeiras. A -
quella fuá cabega de ouro 
ferá abrazada em viuo fo-
go,tornada ( qual de pri­
meiro) lugar deferto , 8c 

Anno da 
Cópanhia 
12. 

Pronefiico de 
¡ua ruina* 

mat> 

/ 
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551-

¡Seu incendio. 

sSio d° mattamnahitauel,fem luf-
tre,fem nobreza, fem poli-
cia,culto,faufto, tratto, ri­
queza* defconhecido,& 
deixado de todos. Aquel­
le feu corpo de metal fer-
mofo,bragos,&pés,feraó 
feitospedagos, & pollos 
por térra. As villas, os lu­
gares, as maquinas, os en-
genhos, as doces platas,fe 
nhoreado tudo de cultor 
eftranho: os homens mor-
tos,martyrizados,tyraniza 
dos, com crueldades taes, 
que excederá© ás dos De­
cios, & Dioclecianos. Foi 
vifto feu incendio por ver-
dadeira reuelagáo em lu­
gar mui diftanté, & muito 
antes que naturalmente fe 
pudefíefaber,por hum fer 
«ode Déos Religiofo,que 
pofto de joelhos arrafado 
era lagrimas, 8c leuantadas 
as máos ao Ce©, m e certi-
ficou a mim mefmo que if­
to efcreuo^ia propria hora 
emque fúccedia,com to­
das fuas circunftancias, © 
trille, & lamentauel cafo. 
H e pefíba pallada já da pre 
fente vida,a quemfedeuia 
todo o crédito * porque 

Tornar) * fe» 
\pimeiiaftr. 

álem defta foi dotado dei^rno da 

outras muitas vifoens d o . r 1 " 1 

Ce©. 
106 Aquicomtudo, d 

feliz queda; podemosdi-
zer com rezáo* por4 quan 
to foi maior a ruina, tanto 
com mdr efpanto do mu­
do ha de refufcitar. H e m o 
mentanea a refurreigaóde 
hura corpo,torna nouamé 
te a alma com noua graga 
a dar vigor aos membros 
mortos.A4Ue corpo, a4Ha 
cabega, aquelles membros 
deslulirados com a sobra 
da morte por 24. annos, 
quafi em hum mométo to-
maráó noua alma,com no­
na graga, & tal vigor, que 
pora em efquecimétofua 
ruina : ferá coroa das ida-
des pafladas ,: enueja das 
prefentes, &efcarmento 
das futuras: ferá aflbmbro 
de eftrangeiros, labéo de 
fuas armas, portento de va 
lor, exemplo de vencedo­
res , prega© dos feculos, 
gloria daLufitaoia ,& hon­
ra da gente Pernambucé-
ft,& Capitaés internos, & 
externostáo valerofos, 4 
feráó cótados nos Annaes 
" fu-

file:///pimeiiaftr


1 •*¿d Do Efiado do Brafil. 97 

V551 

Estado efpiri 
tualdos morado 
hs & Pernam-
b co naquelle 
1, npo. 

s"B
n¿r¿°l futuros entre os Martes Se 

raideofes da guerra. Tor­
nemos agora ao fio de nof 
fa Hiftoria. . 

107 O que aflima difle 
foi o principio da funda-
gaó da Capitanía de Per-
nambuco : 8c do modo 
de viuer de feus morado­
res, occupados em guer­
ras licenciofas,fem Pafto-
res , ouPrégadores,que 
Ihes pudefíemirá máo,fe 
deixa ver o eftado em que 
fe acharia acerca de fuas 
confciencias quando pera 
elle vinha o P. Nobrega. E-
ra muita a corrupgaó da 
fenfualidade, mui pouca a 
guardadas Leys Ecclefiaf 
ticas, &raro ovio dos Sacra 
métos.Homens hauia,que 
por efpago de quinze , 8c 
vinte annos , nem con-
feflauáo, nem commun-
gauáo , nem mais tratta-
uáo de Mifla, ou Préga-
gaó,4os proprios Gétios. 
A eftes males daua mais 
oufadia o efcandalo de al­
guns Sacerdotes fecula-
res , que deuendo zelar 
eftes vicios,chegauá a pre­
gar có boca atreuida,náo 

OrhmL'n-n.«o 

fer coufa illicita,nem pro­
hibida por ley algúa, fu-
ílentar cada qual dentro 
de fuá cafa Indias , ainda 
com mao vfo* nem ter por 
cattiuos os Indios que 
podiáo grangear. Efte e-
ra o eftado da Capitanía 
no temporal,& efpiritual. 

108 Nefte eftado pois, 
fe refolueo o Padre N o -
brega ir intentar remedio 
a eftas almas. Chegou a O -
linda,leuando porcompa-
nheiro o Padre ¡Antonio 
Pires, Varáo prouado em 
todo o genero de efpirito, 
corrédo o anno do Senhor 
de 15 51. fendo ainda Go­
uernador geral na Bahia 
T h o m é de Soufa, 8c Ca­
pitáo mdr, 8c Gouernador 
em Pernambuco Duarte 
Coelho. Defte, & de toda 
a gente do pouo foráo bé 
recebidos:& naócom me­
nos alegría dos Indios* por 
4 e m foádopor feus arre-
dores^ cráo chegado á ter 
ra dou s da4Hes Abarégua-
gús(4afíi chamaó aos PP.) 
dos quaes elles tinhaópor 
fama,4 na Bahia, & é S.Vi-
cente,eraó pays, 8c Prote-
11 ' — • • 1 • 1 . _ 11 

N dores 

Anno da 
Cópanhia 
12. 

Chega o Padre 
iSobregaa Olin 
da3& he be re-
cabido dos Pof-
tuguefes}& dos 
indios. 

Orland.l.l2.n.6;. 

• • • - » 
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Sc7o/d°« Sores-dos Indios, & Ihes 
eníinauaó osmeiosdefua 
faluagáo^deícéraólogo de 
fuas aldeas a darlhes a boa 
vinda, carregados de ca§a, 
legu mes,beijiis,farinhas ,of 
fertas de fuá pofíibidade * 
& pedirlhes quizefsem fer 
hofpedes feus,&leuarlhes 
a luz da doutrina quetra-
ziaodoCeo. Recebéraó-
nososPP.com moftrasdfe 
beneuolencia, & defpedi-
raónos com efperágas do 
quedefejanaó. 
109 Poré era necefíarío 

em primeirolugar dar algü 
meio ás coufas dos Portu­
guefes. ComegouoP.No 
brega a lángaras primeiras 
redesdaprégagáodo Euá 
gelhonaqllevaíto mar, & 
nao sé grande fruto .• porq 
como a peflba,vida, & fan-
tidadedoPrégador era taó 
conhecida, faziaó a fuas pa 
lauras geral applaufo, pe-
diaó q fícafle có elles, dizi­
aó q era voz do Ceo,q por 
feu meio fe hauia decóuer 
ter a térra •, & lhe efferecé-
raócafa,¿¿Igreja. Omef-
m o frutohiafazédoocó-
panheiro na géte ordinaria 

i 

Comeca a exer-
citar os minifte 
nos da Compa-

nhia>&°fm° 
que faz.. 

Hauia poré duas fortes de 
géte da mais auultada,que 
necefíitana de cabedalma-
is 4 ordinario. Eraó eftes 
quátidadede amácebados 
cófuas mefmas Indias, & 
outra nao menor multidaó 
dos 4 cafiuauaó os Indios 
sé titulo algújufto*porque 
como aquelles nao podiaó 
fazerfe capazes dos Sacra­
mentos sé41argafséasln<r 
dias de feu mao tratto,né 
eftes sé 4 largafséoslndi-; 
os de feu feruigo * eralhes 
pella hora da morte ouuir 
fallar, quanto mais confen 
tir,natalrefoiugaó. Dauaó 
pordefeulpa,4femIndias9 
8c Indios ficauaó fé reme-
dio*que era opiniáo de fe­
us Sacerdotes, 8c a vfauáo 
elles*que era licito retellos 
efpecialméte por necefíi-
dade. E vé a fer efte o mdr 
impediméto, quádo aquel 
les mefmos, quedeuéráo 
acudir ao mal,faó o exéplo 
delle. 

110 E m grandes an­
uas fe via mettido o feruo 
de Déos reprefentauafe-
lhe a feu grande zelo faír 
a publico a confutar as 

cla-

Anno da 
Cópanhñ| , 

12. 

% 

\ 

• 
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Alnno do 
Senhor de 

L'55-'-
Pre JA lóbrega 
tom grande ^t 
lp contra teitoi 
Sacerdotes fecu 
lares que enfi-
*4£*jL* doum 
«4 efeándalofa. 
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Incita» " *'• 
itrdons dittos 
ao pono contra 
.H.Habrtg't. 

ás claras doutrina táo inju-
fta,& dar a vida,fe neceífa-
rio fóffe, pordefeníáó de 
dous,pontosÍ táograues; 
pertencétes, humáhonef-
tidade , outro á (íberdade 
dos Indios. Pellos pulpi­
tos, pellas pragas , pellas 
rúas, em praticas publicas, 
8c particularesjtrattaua de 
enfinar a todos a verdadei-
ra;& folida doutrina: & c o 
m o tinháo os homés gran-
deconceitode fuas letras, 
8c virtude, hia fazendo o 
defejado fruto: dauáomui 
tos de maó ás mancebas* 
muitos largauaó os Indios 
malhauidos , ouosreti-
nháo com condigoens li­
citase fu aues* &geralmé 
¡teacudiaó áfreqnéciane-
ceífaria dos Sacramentos, 
até alli taó pouco vfada. Se 
nao que o inimigo das al­
mas , por feus fequazes, 
aquelles Sacerdotes femea 
dores da faifa doutrina já 
ditta, por caufa della, & 
porque viáo que noflb Inf 
tituto <era contrario a feu 
modo de vida , &impedi-
métomanifeíloaos lucros 
defuasprégagoens,& Mif 

fas,concebéraó tal odio có 
tra os Prégadores da verda 
de,que preténdelo infa-
mallos, expulfallos, ou acá 
ballos fe £udeflem, incitan 
do pera ifto o pouo, & os 4 
eraó de fuá faegaó: & che-
gariaóaeífeituarfeu inten 
to,anaó acüdirem ámalda 
de(a poto ja de cómetter-
fe) os homens principaes 
dó gouerno,& defapaixo-
nados.qne reprehendéraó 
a infolencía, & opprimiraó 
os defarranjos della. 

n i E m quanto pafla-
uáoeftas confas entre Por 
tuguefes*osIndios naócef 
fauaóde enuiarfeus Em-
baixadores, pedindo aos 
Padres quifeflem ir a fuas 
aldeas denunciarlhes a pa-
laura de Déos, de 4 fdmé­
te tinháo noticias cófufas. 
Acudiráo os PP. a feujuf-
to intento* & foraó recebi-
dos daquella gente com as 
maiores moftras de feftas 
defua gentilidade. Era a 
multidáo grade, &os obrei 
ros fom éte dous,pouco in 
duftriados em fuá lingoa, 
8c era impofliuel acudir a 
todos. Tomáraó a traga fe-

Anno da 
Cópanhia 

I*. 

Salí os Padres 
recebidos com 
grandes feflas 
ñas aldeas de 
Pcrrémbuc9>& 
tornee ¿o a enfi-
nxr os Iridies 
dellas. 

Ni guin-

j 
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lAnno do 
iScnhorde 

I'55* 

Infpirao diabo 
ermija em al­
guns iBí/iC'j, & 
hum delles tra­
ca iontra os ta 
di es hum enre­
do ¿iulmlico. 
Orland.liu. n.n-
6!. 

guinte. Efcolhéraó een-
to dos mais habéis pera 
ferem ©afhéquizados, & 
depois meftres dos de 
mais: tomaráo eftes com 
facilidade a doutrina , 8c 
merecerá© em breue fer 
appronados pera oBautií 
mo. Porém o inimigo das 
almas nao dorme: infpirou 
fogodeenueja em alguns 
dos que nao foraó admi­
tidos * 8c deftes hum, que 
era a cabega.arrogante, de 
grande opihiáo entre elles, 
8c de quem aprendiáo fai­
fas doutrinas , leuantou 
hüa perturbagáo perigo-
fa:hia mettendo em cabe­
ga aos (imples Indios ea-
thequizados, que elle era 
da géragaó dos Padres.por 
certa via, que Ihes hia con­
tando fábulofa, que delles 
aprenderá antiguamente a 
doutrina, que dantes Ihes 
enfinaua, &que morrédo, 
por mandado de Déos, re-
fufcirára pera lha entinar > 
& era a mefma 4 Ihes pra-
ticauáo os Padres ( & enfi-
naualhes elle coufas bem 
más) pello que concluía 

que elle fd baftaua, & ti­
nha da parte de Déos o lu­
gar preuenido pera dou-
trinallos. C o m efte eílrata-
gema tinha já engañado a 
muitos, quando foiauifa-
do Nobrega do que pafla-
ua*&com toda^ prefla, 8c 
zelo prégou contra o en­
gañador , 8c desfez feus 
embuíles com táo grande 
effeito,que foidefterrado 
por falfo,& efteue a ponto 
de fer morto a máosdopo 
uo,a nao lhe acudirem os 
Padres. 
ii2 Obradas as coufas 

referidas , & tendo tenta­
do o Padre Nobrega o ef­
tado defta Capitanía,fazé-
do primeir© capazes os 
moradores,voltou á Bahía 
com intégáo de tornar, ©u 
mandar mais numero de fo 
geitos , bemneceffariosa 
táo grande feára. Epera 4 
por entretanto fe confer-
uafíem os principios lan-
gados, deixou na térra, & 
como em refeins.o Padre 
Antonio Pires feu compa­
nheiro , porque alé de fuá 
grande virtude , era bem 

Anno da 
Cópanhia 
12. 

' 

Volta o P. N«-
ttega áBafña 
deixádo emfeu 
tugar a fadrt 
Antonia t'"ts-

deixaífem iros Padres, por ||qu ifto, affi de Portugue-

~~ fes, 
--»' 

% 
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Anno do 
Senhor Je] 

I552. 

DjUrfo Gouer-
íuW*b;Á* ir-
mida» 

í!¿4 
ÍHi 

to 

.*** 

fes,com©deludios. Enao 
feenganou •, porque foi 
conferuando a miflaó no 
mefmo téorcomegado.-pe 
ra cu jo effeito lhe cócedeo 
o Gou ernador DuarteCoe 
Iho húa Ermida de N. Se-
nhora da Graga, que edifi­
cara comintengáo de tra-
zer pera ella Religiofos de 
SvAgoftinho. Eftaua efta 
fítuada no proprio monte, 
emque ao prefente vemos 
edificado oCollegio da C ó 
panhia. Nefta Ermida tra-
balhou com grande cuida 
do o feruo de Déos, por­
que nella paflaua os dias, 
8c parte das noites em Có-
fiífoés continuas, ócadmi-
niftragáo dos mais minifte-
riosdefeulnílicuto : 8c o 
I pouco tempo que lhe fo-
bejaua,occupauaem arra-
far o monte a poder de feu 
brago * 8c como era homé 
de grandes forgas, chegou 
a fazer hum largo terreiro, 
no qualedificou por fuas 
mefmas máos cafas de tai-
pa,em que fe agafalhou reí 
ligiofamente, com recolhi 
mentó eftremado * porque 
¿ra mui dado á Oragáo, 8c 

L. 

familiartrattocom Déos. 
113 Chegou o Padre 

Manoel *de No&rega de 
Pernambuco á cidade da 
Bahia no mes de Margo de 
15 5 2. & vifitando o peque 
no rebanho de feus Reli­
giofos , achou que tinháo 
nao fó ccnferuado , mas 
muito aumentado o efta­
do das coufas efpirituaes, 
entre os Portuguefes, & 
Indios. Achou comtudo 
que eftauáo fentidos de 4» 
como eraó em grande quá 
tidade,naó podiaó acodir-
lhes como quizeraó em to 
das as aldeas com a frequé 
cia de Miflas,prégagoés,& 
doutrinas , de queja eíla­
uaó capazes.Era principio 
deQuarefma , 8c como fe 
viera mui folgado da mif-
faó, ¿c viagem de Pernam-
buco,fe ofíéreceo(fuppof 
to o nao fer taó verfado na 
lingoa dos Indios) tomar 
áfuacontaas Milfascon-
uentuaes, prégagoens, 8c 
Cófiflbésdetodosos días 
de guarda daquelle fanto 
tempo, afli da nofla Igreja 
da cidade , como de Villa 
velha*porque affi podefsé 

N 3 ficar 

Anno da 
Cópanhia 

»5. 

Chtga o P. Ho-
brega ¿ Bahia 
em tempo de 
Quarefmsktra-
balha nella in-
cancauelmente. 

>-^* 
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Atino do 
Scnhordg 

«55*-

Chega a H-tbia 
o Btfpo Do Ve-
dio remandes 
Sardinha com 
alguns Sacer­
dotes* 

ficardefoccupadosos lin-
goas,que hauiaó de acudir 
ásaldeas <D que ciímprio á 
rifca; & nao fem grande e-
dificagaódopouo. N o dia 
fanto pella manháá dizía 
Miffana nofla Igreja da ci­
dade * depois della,préga-
ua,& confeffaua até certas 
hora_:& logo apé com feu 
bordaó namaó(por hauer 
entaó falta de Sacerdotes) 
hia a Villa velha,dizia MilTa 
outra vez, 8c ditta ella pré- * 
gaua,& cófeífaua até mais 
nao hauer. Oofehouuera^ 
em rodos osCollegiosmui 
tos deftes obreirosl O cer 
to heque todas eftas diffi-
culdades facilita o zelo ver 
dadeiro da faluagaó das al-
jmas. 

114 Nefta neceflidade 
de obreiros, acudió oCeo» 
com a chegada de D o m Pe 
dro Fernandes Sardinha, 
primeiro Bifoo do Brafil, 4 
trou xe configo alguns Sa­
cerdotes,Conegos, & D i g 
nidades,pera formar fuaSé 
8c Igreja Cathedral nefta 
cabega do Eftado, na for­
ma que tocamos no prin-
cipio do anno de 1 $ 30. on 

de fó reparamos no anno, 
que pellas rezoens ahí dic­
tas aueriguámos fer efte, 
8c nao aquelle Foi efte 
PreladoVaraó infigneem 
letras,& virtude,affamado 
Prégad©rdefeus tempos: 
eftudára.na Vniuerfidade 
deParis, onde fe'agraduou 
de Doutor • foi mandadoá 
India có o oíficio de Viga-
ri©geral,& pello bem que 
nelle fe houue, mereceo 
fer eleito Bifpo do Brafil, 
por elRey D. Ioáo oTercei 
ro. Era dotado de grande 
zelodofcruigo deDeos,& | 
das almas * & nelle tinháo 
pofto os olhos, & efperan-
gas os moradores de fuá 
Diecefi. Sena© que enue-
jofb o inimigo c o m m u m 
do bem das almas , tragou 
como fe reduzíife a bre-
ues annos fuá vida có mor 
tedeshumana, dequeno 
anuo de 15 56. tocaremos 
hüa breue noticia. Tinha 
grande conceito do pro-
cedímento dos Padres da 
Companhia, de cujos tra­
balhos defejaua ajudarfe 
em fuas obrigagoens paf-
toraes. Logo que chegou 
áBa-

— « - j — 

Cópanhia! 

*3- I 
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De [pac1 A pro-
uifak do Padre 
Antonio Pires 
pera que vifite 
emfeu nome a 
Dieuü de Per 
mmvu.e. 

A T 'íláBahia , com beneplácito 
¡tlz doPadreNobrega,defpa-

chou prouifaó ao P. Ant© 
nio Pires, que tinha ficado 
em Pernambuco,pera que 
vifitaífe em feu nome a-
quella Diecefi. Aceitou a 
commiífaópor obediécia, 
& fez o offiei© com gran­
de prudencia, dando reme 
dio a muitos negocios, que 
parecia ímpoíuuel acaba-
remfe em tempos táo licé-
ciofos * tudo com grande 
fatisfagáo & agradecimen 
todoBifpo. Feita efta vi-
fita , foi mandado vir á Ba­
hia o mefmo Padre,afli pe­
ra dar conta ao Prelado do 
já obrado, como pera que 
com fuá noua informagáo 
fe diípufeífem em melhor 
I forma as coufas daquella 
Capitanía. 
• 1.15 Nefte meio tempo, 

r*,a* H e m q u e as aldeas da Bahia 
KpfolreT comegauáo a florecer, fo-

breueiohumagoute, que 
juntamente foi caftigo de 
maos, 8c aflicgáo de bons: 
acendeofe quafi de repen­
te húa como peíle terriuel 
de tofíe, 6c catarro mortal, 
fobre certas cafas de In-

ta< ddeasde 
1%'us* f' 

_ 

dios já bautizados , mas 
pouco lembrados dasobri 
gagoensChriftáas, dados 
ainda, com publico efcan-
dal©, a feus antiguos vi­
cios * 8c com euídentes fi­
naes, que vinha do Ceo def 
tinada a eftes * porque fo­
mente elles morriáo, com 
todos feus filhos, & fami­
lias , nao tocando a peíle 
nos bons , 8c tementes a 
Déos. Porém defte agoute, 
comque o Ceo quiz tirar 
a emenda de huns, preten-
deo tirar Satanás a ruina de 
outros:& foi afli. Metteo 
na cabega aquella genteru 
de, que a tal doéga era cau 
fada pellos Padres*porque 
onde quer que punhaó a 
máo , por meio da agoa, 
có quelauauáo os corpos, 
punha a peíle feu rigor. E 
foi táo de veras, que o po­
bre pouo ignorante, leua-
d© do embulle, comegou 
logo nao fd a fugir, mas co 
moabenzerfedos Padres* 
os cathecnmenos de feus 
Inftruc1:ores,&os difcipu-
losdefeusMeílres, como 
fe foraó hús diabos.o mef­
m o era vellos em hum ca-

minho 

Anno da 
Cópanhia] 

»3. 

Meteo o diabo] 

em tabeu ¿-J 
quella gente ru* 
de3qM a doenfa 
era cau fada peí 
los Padres, & 
agoa do Bautif 
mo. 

"¿v*^ 
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04. Liuro l da Qhronicada Companhia de le fu 
Anno áo 
Senhor «3c 

1551. 

Comience Déos 
o ewbufte fobre 

•ihtto com exem 
píos contrarios 
mar nuil bofos. 

minho, que voltarempor 
outro. Chegáraóavfardo 
vltimo rémedio,que quan 
do ouuiaó que hauiáo de 
vir por hu m caminho, ajii-
tauafe toda a communi-
dade, 8c nelle queimauáo 
piraentas, & fal pera retel-
los,& como efconjurallos, 
nao foífem por diante, fe­
gundo coftumauaó fazer 
por ritos antiguos de fuá 
gentilidade, quando que-
riaó afugentar maos pro-
digios,peftes , ou animaes 
nociuos:&naó podiaó che 
gara mais. 
116 Porém efta infernal 

inuengáo desfez em vento 
o mefmo fuccelfo contra­
rio. Tomauáo os Padres 
por remedio ir correndo 
as cafas dos doentes, leu an 
do configo os meninos in­
nocentes de fuá doutrina, 
cantado Ladainhas dos Sá 
tos, 8c benzendo os enfer­
mos com agoa benta. E co 
m o c o m efta fantaceremo 
nia fomente,vilfem os In­
dios, que fé leuantauaó al­
guns faós Q ou pella féda-
quelles innocentes, ou peí 
la dos enfermos ) pafma-

uaódetaó repentina m u -
danga,formauaó conceito 
dos Padres, & defmentiaó 
com eftes cafos afalfidade 
do aleiue contrario.O cafo 
mais vrgente foi, que offe-
receo hila deftas aldeas aos 
Padres h u m menino def-
confiado já da vida: era ef­
te filho de gentío, pediráo 
licengaaopay pera bauti-
zallo,&deoa de m á vonta-
de,mas com effeito ventu-
rofo * porque o mefmo foi 
fer molhado na agoa do 
Bautifmo, queentregar-
lho viuo,& faó. E com efte 
vltimo cafo,efpanto de to­
da aquella cafa,fe acabáraó 
deconuencer,pediraó per 
daó, 8c vieraó offerecerfe 
aos Padres,como a pays,& 
Meftres verdadeiros. 
117 Vifitou raaisoPadre 

Nobrega fobre a4He rol 
antiguo dos vicios dos In­
dios , que diñemos fizera, 
como tambem dos Portu­
guefes , pera quereparti-
daméte trataffem de defar 
reigallos:& conhécendofe 
notauel melhoría e m to­
dos os mais erros, fó noa-
bominauel abufo da carne 
___ ~h\3~ 
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Aqno <fc 
Cópanhiaj 
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Jnn,0< d<M humana, nao eílauaó leus 
benhor de •- r, r • r • 

proctetores fatisieitos*por 
que achauaó conuenci-
dos a muitos, ainda dos já 
bautizados, com efcanda­
lo, & tentagaó dos outros, 

105 
Anno da 

A cha o P. tüobre 
g* que delin­
quiólo ainda mui 
' tos Indios Chrif 
\iaos no rfo de 
\i.mt, i ame hu 
mana, & confuí 

ta fobre Q repte 

térra. Pafmauaó os iridios cópnhia 

tanto mais torte , quanto 
^ mais efte vicio he nelles 

quafi naturaÉSc viáo qefta 
vinha a fera porta mais fá­
cil do inferno, 4tinháode 
prefente oslndios. Ficou 
magoado o P Nobrega, & 
querendo pdr em confulta 
o remedio, étrou o feruor 
em hü dos cópanheiros(Te 
güdo conjec"turo,deuia fer 
oP.Nauarro* por4heeíle 
o metal de fuas tragas , 8c 
nao pude achar quétrou-
xelfe n o m e expreífo:) to-
m o u logo debaixo da fotai 
na hüa difciplina, 8c vefte, 
&foi a fazerfe penitéte,cor 
redo as aldeas na maneira 

;»«»faSM«-|feguinte. Chegauaá pri-
lar com que hÜ\ • 1 j n • 1 

í̂ «/̂ m».|meira aldea vellido na-
qlle facco de fupplicio, paf 
feaua hüa 8c muitas vezes 
feu terreiro, 8c o arredor 
de fuas cafas, quando mais 
cheas dé moradores , com 
a difciplina na maó desfa-
, zendofe em fangue , até 
tmgir a vefte, 8c molhara 

derar o abufo da 
gula di carne ~ 
humar A , difci-
pltnaudofe r.l-
1.& aldeaf truel-
mente. 
Orland. ibid.n.71 

deportento táo nouo, a- u 
juntauaófe a ver o que nú-
qna viráo -, & os que ti­
nháo mais finaes de rezaó, 
compadeciáofe, & pediaó 
ao Padre nao quifeífe ma-
tarfe por fuas maos, & Ihes 
diíTeíTequehe o que pre­
tendía com aéto taó cruel? 
Entaó refpondia o peni­
tente, leuantando a maó 
ao Ceo, & juntamente a 
voz quanto podía, Que o 
intento daquelle aóio era 
applacara ira diuina,qfa-
biaeftaua aparelhada pera 
defcarregar fobre aqlles, q 
fendo já filhos dos PP. & 
enfinados com fuá doutri­
na , continuauaó o infame 
vicio do appetite da carne 
humana-.de queja era o pri 
meiro auiíb, a graue doéga 
q tinháo padecido. O mef­
m o fazia na fegtída, tercei*-
ra,&maisaldeas:atéqueos 
pobres delinquétes^enté-
dendo que era defcuberto 
feu crime, & que era cau­
fa de tato danno, cheios de 
terror & efpátofaíraó a pu 
blico,pediraó perdaó,& af 
sétáráocom ley penal en­
tre todos de nao tornar al 

O vicio 
> . -" 

file:///iaos
file:///i.mt


K Liuro II. das Noticias curio/as 

J* 

Que 

ao £, 

religiáo 

os Indios 

porque fabemosque feus 
progenitores foraó homés 
racionaes , emonja gera­
gao he coufa certa náone-
ga o Autor da natureza a 
infufá ode alma racional. 
u Seguefeporordema 

pergunta da religiaó dos 
Indios. A efta refpondéraó 
elles lómente com as noti­
cias de S. T h o m é (de que 
logo diremos, pois fe n os 
abreoccafiaó taó boa.) E 
na verdade he,queftáo cu-
riofa*por4 ̂ e aquelles feu s 
primeirospouoadores,pa-
ys, 8c meftres , foráo Iu-
deos,fegundo a opiniaó de 
algüs*ou eraó do pouo ef­
colhido , ócadorauáoao 
Déos verdadeiro * ou eraó 
dos Idolatras, & adorauáo 
a Deofes falfos : fe foraó 
Troianos, Atheniéfes, A-
fricanos, ou qualquer ou­
tra nagaó daquelles tépos, 
tinhaó feus Deofes parti­
culares , Saturno, Iupiter, 
Marte, Mercurio, Hercu­
les , Atlante, Pallas, Diana; 
pois logo com que acon-
teciméto vieraó os Indios 
do Brafil a degenerar de to 
do o culto de Deofes?cou 

Indios do'Bra­
fil nao adoiao 
expresamente 
Déos algunijtie 
tem templo, ne 
&acetdvte,nem 
facrificioy nem 
fé,nem ley, 

fa táo fora das nagoens do 
mundo , que a primeira 
queaprendem, he algum 
Déos fuperior a tudo, fe­
gundo a luz da rezáo na­
tural , refugio de feus ma­
les , 8c efperangade feus 
bens. 

12 Nefta materia fejaa I 
primeira refolugaó. Os In-' -s 

dios do Brafil de tempos 
immemoraueis a efta par­
te, nao adoraó^expreíía-
mente Déos algummé tem 
templo , nem facerdote, 
nem facrificio,ñem fé,nem 
leY aJgtia Leáofe osÁuto-
resámargécitados, onde 
tratáo da gente defta A m e 
rica, 8c acharáófpofto qu e 
em outros termos) efta mi 
nha conclufaó. Confia 
mais em fegundo lugar da 
experiécia de todos osPor 
tuguefes, queentreelles 
viué defde o principio do 
defcobrimento da térra. A 
rezáo por4 affi degenerá-
ráo de feus progenitores, 
veafera mefma 4 a de feus 
coftumes: &por4occu-
padosnasguerras,c<odios 
entranhaueis, a que fáo 

muipropenfos,defcuida-

MaffcodaHifto. 
riada India liu. 2. 
NicuJao OrJan-
dino,Franciíco 
íachino, Abra-
h a m Hortelio. 
Theatrutn orbis» 
Oliucira, Hitto-
ria natural do 
Brafil. 

• 

rao 
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Das coufas do Brafil. 107 

rao do amordeuido aDeos 
8c vltimamente porferem 
no c ó m u m mais agreftes,4 
todas as outras nagoés da 
America. 
• i 2 Difle, do Braíil* por­
que dos Indios de quafi to 
das as outras partes da A-
merica ,do Perú, México, 
Noua Efpanha, &c. fabe-
moS o contrario * 8c que a-
cTTáraó aquelles primeiros 
feus defcobridores gran­
des indicios , 8c ru inas de 
templos famofos,de varie­
dade de ídolos, Sacerdo­
tes, ceremonias , 8c cultos. 
Chega a fer efpanto o que 
fe efcreue da mageftade 
delles. Vejafe Garcilaflb 
da Veiga em feus Comen­
tarios Reaes,liu. 2. capit. 2. 
Ioachim Brulio, Hiftoria 
peruana , liuro 1. capit. 4.. 
Frey Agoftinhode Auila 
Hiftoria do México, liu. 1. 
capit. 24.Sc 25.Hiftoria ge­
ral das Indias capit. 27 8c 
12 i.oPadre Affófo deOua 
le da Companhia de Iefu, 
Hiftoria deChilli,liu.8.cap, 
primeiro, & fegundo. 

13 Difle,expreíTamen-
te* porque fuppofto que 

outra ri 

claramente por c o m m u m , r m^ ref{ 
nao reconhecem D e idade y¿2di 

algiía •, tem com tudo huns 
confufos veftigios de hüa 
Excelécia fupperiór,a que 
ehamáo Tupa, que quer 
dizer Excelencia efpanto-
fa -, & defta moftraó q de-
pendem h pella qual rezáo 
tem grande medo dos tro-
uoés, & relámpagos, por­
que dizem que faó effei-
tos defte T u p a fuperior: 
por 1IT0 ehamáo ao trouáo 
Tupá§ununga, que quer 
dizer, eftrondo feito pella 
Excelencia fuperior •, & 
ao relámpago ehamáo T u 
pá beraba , que quer di­
zer, refplandor feito pella 
mefma. Osmefmosvefti­
gios ha entre elles da im-
mortalidade da alma , & 
da outnra vida ¿ porque tem 
pera fi, que os varoens va-
lentes , que nefta vida ma-
táraó em guerra, & come-
rao muitos dos inimigos * 
& da mefma maneira as fe-
meas, que foraó táo dito-
fas que ajudáráoa cozel-
los, affallos, & comellos-, 
depois que morrem fe a<-
juntaó a ter feu paraífo em 

Oz cer-
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Anno 
Senhor 

1552. 

108 Liuro X da Chronica da Companhia de le fu 

¿¿ de almas (pois outra femé 
lhantenáofeacharia facil-
méte)& a explorar aquel­
les fertoens, & denunciar 
por elles aFé deChrifto:& 
que por efta via fe faziaó 
dous feruigos .juntamen­
te a Déos, & a o R e y , que 
ná o tinhaCapellaó que má 
dar. 
121 Agro pareceo aoPa 

dre Nobrega o hauer de 
largar h u m táo grande o-
breíro de fi, & dos Indios 
prefentes, pellos futuros, 
díftantes,& incertos: po­
rém concordauaó no mef 
m o zelo eftes dous Va-
roés , aos quaes parecia 
m u i pouca a Gétilidade da 
Bahia pera feu grande ani­
mo. Encomendou Nobre 
IgaonegocioaoCeo , & 
houue de concederlhe li-
cenga, entreuindo també 
pera ilfo petigaó doGouer 
nadorpor parte do ferui-
go delRey. Hauida efta, 
partió a emprefaNauarro, 
explicada primeiro a con-
digaódefeu intento prin­
cipal, que era o das almas, 
queáfombra dos mefmos 
foldados determinaua con 

Trabalhos* aa 
mtfíao. 

duzír. Achou nefta empreii"*10 ,* 
fa oferuodo Senhoroque \¡T 
defejaua feu efpirito* por-
que eraó aquelles fertoés 
ainda virgens, intrattaueis 
a pés dePortuguefes4iífi-
cultofiífimos de penetrar*! 
era neceflariojbrir cami­
nho á forga de trago: eraó 
continuas as alagoas , 8c 
rios * ocaminharfemprea 
pé,& pella mdr parte fem­
pre defealgos * os montes 
fragcfiílimos.asmattas ef-
peflas, que chegauaó a im-
pedirlhes o dia. Entre to­
dos eftes trabalhos muitos 
desfalleciaó,& muitos acá 
bauáo a vida por ellas bre-
nhas:porém entre taógrá-
des neeeflidades nao def-
maiou nunca o grande co 
ragáo de Nauarro , pera 
grandes emprefas criado: 
animaua aos fracos,feruia 
aos doentes, daua fepultu 
ra aos corpos dos 4 mor-
riáo, 8c todas eftas miferi-
as , doenga s , & mor-
tes choraua como propri­
as * & faziaó tanto effeito 
nelle,quechegou a nao po 
derterfeem pé de fraque 
za * porque ( qual outro 

Apof-
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Xto .Etófl ¿0 Bn*/?/. 10 

. 

Annó'do 
Senhorde 

1552. 

\lítn ia mifao. 

x 

Apoftolo das gétes} com 
os fracos enfrequecia, & 
có os enfermos, éfermaua. 

122 Chegados por fim 
ao termo da viagem, os foi 
dados nao defcobriraó os 
haueres quebufcauáo,ou 
porfalta de guias, ou por 
traga do Ceo. Defcobrio 
porém Nauarro feu the-
íburo , teuefallade mui­
tas nagoens de gente , ás 
quaes prégou a doutrina 
de Chrifto, que todos ou-
uiáodeboa vontade * mas 
né todos a podiáo feguir, 
afli pella preífa que a tro­
pa leuaua , como porque 
nem todos entendiáo a lin 
goa, 8c por outras rezoés. 
Troxe com tudo grande 
quantidade de almas , que 
I vieraó rompendo as mat-
'tas,atéfairao mar , na Ca­
pitanía de Porto feguro, 
onde Nauarro os aífentou 
em aldea * por cuja caufa, 
Sc pella fraqueza, 8c acha-
Sues,com que fe fentia ,fe 
cou alli até noua ordem 

dos Superiores. Fazem 
mengaó defta miflaó do Pa 
dre Nauarro o Padre Ni­
colao Orlandino no liuro 

13. num. 71. das Chronica s 
da Companhia, & ©Padre 
Balthafar Tellestom. i.liu. 
3.cap. 9. dasChronicasde 
Portugal, & algúas lembrá 
gas que achei de aponta-
mentos antiguos* nenhum 
com tudo declara o tempo 
della:porém como por ou 
tra via confia que no prin­
cipio do anno feguintede 
1553. fe auiftou o Padre 
Nobrega com elle em Por 
to feguro Q como log© ve­
remos) fica prouado que 
foi a partida no anno de 
1552. em que a efcreue-
mos. 
12 3 Pellos fins defte an­

no adousdeDezébroacó 
teceo o tranfito fentidifíi-
mo, febégloriofiflimo.do 
maior dos Miflionarios da 
Companhia, Prégador das 
gentes Indianas, Apoftolo 
do Oriente,o Santo Padre 
Francifco Xauier. C o m re 
záo cau faria grande aballo 
nos Miflionarios defta Pro 
uinciaoeccho defta noua 
inefperada*porqueera vni 
co exemplar efte,a cuja me 
didaobrauáo, & c o m c u -
jns augmétos crefciaó, ani 

Anno da 
Cópanhia1 

13-

Tranfito glorio 
fo do grade mtf 
fionario o S. P. 
Francifce Xa­
uier. 

O3 mados 

t r 



no Luro I. da ChroncadaCompanha de le fu 
h 

SennhorJcroadoscom a fcroelhansa 
icc2. da emprefa, & mais com a 

" excelencia das obras. Poré 
nao faltará nunqua q u i ­
tar naquelle portento de 
obreiros Euangelicos* por 
que fe a morte inuejofa 
lhe abbreuiou o tépo,a vi­
da prodigiofa<ieixou exé-
plos,que pddem eíléderfe 
a longos feculos , & a to­
dos os obreiros do mudo. 
E m breue termo, nao mais 
que de onze annos,correo 
trinta mil legoas por aquel 
les nonos Reynos do O -
riente, a pé, talvez defcal-
go, pegado á cauda dosca 
uallos , com os ornamen­
tos ás coilas , embufca de 
almas. Conuerteo deftas 
numero fem contó, derri-
bou Templos de Gentíos, 
deftruío Conuétos de Bó-
zos,langou por térra qua-
renta mil ídolos , edificou 
Igrejas innumeraueis, & 
bautizou por fuas mefmas 
maos hum milhaó & quafi 
meio de infléis. E baile por 
maior elogio defte grande 
Apoftolo do Oriente,o 4 
diz delle Boffio Autor gra 
uiflimo, que fez mais fruto 

naquella Gentilidade ellelpff.*? 
fo nefles onze annos aínda , / 
nao cumpridos, do que foi 
© danno que fizeraó os He 
reges no rofto do mundo 
por efpago de mil &.qui-
nhentos defda vinda de 
Chrifto até o tempo de fuá 
prégagáo. Confundió os 
Bracmenes, osCacízes,os 
Bonzos,qual outroApof-
tólo S. Paulo, entre enfer-
midades, trabalhos, neceíl 
fidades , perigos , naufra-
gios.Foi tres vezes fubmer 
gido das agoas , perfegui-
do de infieis, ladroens, de-¡ 
monios, falfosirmáos,tido 
por louco, afrontado, en­
tregue a aflaffinos, apedre 
jado * & depois de fazer 
nos elementos todos pro-
digiofas marauilhas,aballar 
a térra,armar o ár, refrear o 
fogo.&amanfar o mar*de-
poisdeem todas as criatu 
ras obrar portentofos mi-
la gres, dando vifta a cegos, 
faude a enfermos , vida a 
mortos*á vifta do vaftolm 
perio daChina,aonde pre­
tendía entrar, qual outro 
M o y fes á vifta da Terra de 
promiífaó, arrebentando 

em i 



Do Efiado do Brafil. 11 i 

Anno.. do 
Senhor de 

'553-

f arte o P. Ni. 
trega a vifitat 
a Capitanía de 
S.Vtcente , & 
vai correndo de 
cammlio as ma 
is Captamos 

em puras faudades doCeo 
em f u m m o defemparo de 
todas as coufas humanas, 
na ilha de Sancháo,em húa 
pobre choga de ramos, 8c 
torroens,rota, &aberta ás 
injurias do tempo, em hüa 
fefta feira, Era de 1.5 5 2.dez 
annos, fette mefes, 8c qua­
tro dias depois de hauer 
entrado na India, aos 55. 
defuaidade, c o m h ú Cru-
cifíxo e m as máos, & os no 
mes de Iefus 8c Maria na 
boca, entregouaalmaao 
Senhor,que pera tanta per 
feigaó a criara. Celebrá-
raó os Miflionarios defta 
Prouincia, entre plantos 
8calegrías, fuas exequias, 
na maneira que eraó deui-
das a virtude taó rara * 8c 
ficáraólhes eftas mortas lé 
brangas feruindodevíuos 
efpertadores pera melhor 
obrar. 
124 Entraua o anno do 

Senhor de 15 5 3.8c era té­
po de que o PadreNobre-
ga fofle vifitar os princi­
pios da Chriftandade, que 
tinhaólangado em S. Vicé 
re os dous obreiros que allí 
mandára,afii por zelo, co­

m o por oíficio. Partió e m 
Ianeiro do corrente anno 
em comtíranhiado Gouer­
nador geral T h o m é de 
Soufa , que nefte tempo 
foi vifitar toda a cofta do 
Sul. Leuou con figo o Pa­
dre Francifco Pires, 8c qua 
troorfaós , que tinháo vin 
do de Portugal, 8c viuiáo á 
doutrina dos Padres, pera 
aggregaraoSeminario.Foi 
correndo as Capitanías: na 
dos Ilheos, no breue tem­
po que alli efteue , leuou 
os olhos de todo aquelle 
pouo o zelo de fuas pré-
gagoens, ckpediolheafífté 
cía de Padres. N a de Porto 
feguro achou o zelofo Pa­
dre Ioáo Afpilcueta N a -
uarro,que,como diífemos, 
tinha mandado ao fertáo 
em companhia de htia tro­
pa defoldados, 8c fe hauia 
recolhido aquella y illa, 8c 
nella tinha obrado coufas 
grandes, fegundofeueípi 
rito: do qual edificado pe­
dio o pouo cóiftancia fun 
dafíeallireíidencia * 8c al-
cangou promeífa de N o -
brega(Tendo tambem me-
dianeiro aiflb o Gouerna­

dor 

! Armo da 
Cópanhia 

'4. 

N 4 dé PoHo fe­
guro achou 0 
P.aÜaUar'ú. 
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LUYO I.daQhronca da Comíanlo a de le fu 
¡Anno do 
.Senhor de 

í'553-

Teue grandes 
coi.tralies naco 
fia de S. Vtcen-
\te} & rítmame 
i te tndefe ao fun 
W í o nauio, efta 
\poti por vúlagre 
lOilauii.i.x5>n.63. 

dor T h o m é de Soufa,que 
defde logo deftinou lugar 
pera Cafa, 8c Igreja.) N a 
Capitanía do Efpirito fan­
to achou já Cafa , 8c Semi­
nario de meninos da noífa 
doutrina, a que preíidia o 
Padre Affonfo Bras,com 
boa criagáo degüellas ten-
ras plantas,& ajuda de Por 
tuguefes,& Indios Vifi­
tou, &deuordens do que 
fe deuia fazer. 
125 D o porto do Efpi­

rito fanto partió aFrota do 
Gouernador, 8c foi auiílar 
o Rio de Ianeiro . náoen-
trou porém efta da barra 
pera dentro, por ter noti­
cias que eílauaó de guerra 
os naturaes da terra,& nao 
confentiaó commercio de 
Portuguefes . pello que 
profeguio a viagem a S. Vi 
cente , em cuja coila teue 
varios contralles* porém o 
vltimo foi perigofiflimo, 
porque a pouca diftancia 
do porto fe leuantou de 
ímprouifohüaterriuel té-
peftade,có cuja furia che-
gáraó alguns dos nauios a 
ponto de perderfe* & com 
effeito, por juizo oceulto 

i+. 

J 

do Alto, o em que hia o Pa \6™° t
da 

dre Nobrega, a vifta de to-' pa 

dos foi ao fundo * porém 
(coufa marauilhofa, 8c ao 
que parece tragada pello 
Ceo ) vindo efte feruo 
do Senhor com muí pou-
casforgas do largo traba­
lho da viagé ,em quelidá-
ra de dia, 8c de noite no bé 
das almas de toda aquella 
Frota, 8c nao tendo vfo al­
g u m de nadar, foi vifto an­
dar fobre as ondas có gran 
de aflbífego (que té os Va 
roensjuftos prefente fem­
pre o auxilio diuino, tanto 
na térra, como no maréate 
que houue occafiaó , e m 
quelangados huns Indios 
as ondas otomáraóembra 
gos , & puferaó a faino na 
térra de h u m ilhote que al­
li faz o Océano : a efte o 
vieraó depois bufear , & 
foileuado ávilla de S. Vi-
centepellas rúas &pragas, 
com applaufo do pouo, 8c 
Cidadaós , 8c nao menor 
alegría dos Padres, que o 
recebéraó c o m Te Deum 
laudamus, como a hornera 
concedido do Ceo. 

126 Porém nem ainda 

4 

^ 
i 

iFoi recibido dos 
moradores de S. 
Fícente, & Pa­
dres como home 
.>mdo do Ceo% 

pera 

7* 
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Do Etfadodv Brafil H3 
Anno d • pera os iuílos ha nefta vi- (caita, Mamalucos illegiti-
c , ^ ¡ da inconftmte, alegría fe- ]mos,&defalmados, coar-

¡gura . Aconteceo aqui 
«i hüa femeftianga da varié»-
¡dadé , com que os ho­
mens do pouoludaico trat 
••A..^^.^ i^Urifí-n /»m A\-y Af* 

¡Oi.'.J 'tj.n. 
h\'0\ f-, Rio 
,: <-í?b :ap,l8. 

leuantafe cor.-
i.ot Padres 

búa conjurará 
fermciofa. 

tárao^a Chrifto e m dia de 
Ramos. Aquelle famofo 
Ioáo Ramalho, hotnem ri­
co na térra , mas infame 
nos vicios, amancebado 
publico por quafi quaren-
ta annos, 8c de ordinario 
por eíla caufa efcommiga-
do (cujos filhos diíf;mos 
affima intentáraó por as 
maós no feruo de D-os 
Leonardo Nunes ) lem-
brado agora de feus anti­
guos odios, 8c tendo aín­
da viuo em feu peito o ag-
grauoquecuidou lhefize 
ra o Padre, quando o man 
(dou auifar fe faíífe da Igre 
ja , porque prefente elle 
nao podia exercer o facri-
ficio do Altar , por eftar 
cenfurado : entre ás ale­
grías, &parabens,com que 
o pouo recebia por hof-
pede o Padre Nobrega, 
andauaelle com acátenla 
de feus filhos, muitos era 
numero, & todos de má 

cps,frecbas, Sc gritarlas, fa-
zédogéte,& delinquieran 
do a villa contra os Padres, 
efpalhádo de alguns delles 
crimespeflimos, & indig­
nos de feculares , quanto 
mais de peflbas Religioíasj 
8c deftes meünos foraó ac-
cufados por elles ate o m e f 
m o P Nobreg. por4 todos 
injuriafsé dehü golpe no 
dia de feus maiores viuas. 
127 Ouuio o humil­

de feruo de Déos enner-
gonhado, & pollos os o-
lhos em térra, a aecufa-
gaó * 8c tomou nella hila 
refolugaó digna de fuá pru 
dencia, 8c zelo. Refpon-
deo,que faria juíliga : mas 
Iogo,porque vifle ©mun­
do o zelo com que a C o m 
panhia cria feus fubditos, 
8c a feueridade com que 
caftigaaosque acha defe-
c"tuofos*& por 4 outro fio 
aecufadorera homem taó 
conhecido, & tinha efpa­
lhádo no pouo as propof-
tas calumnias* mandou faír 
de cafa primeiro que tu­
do os Religiofos calum-

P niados* 

Anno da 
Cópanhia 

14 

Toma lóbrega 
hita refolucao 
agra% maspru-
dente. 
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affi íábeoCeo acudir por/An,no ~ 
feusferuos , 8c confín- J j * 
dír os que o faó de Sata-
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piados* que vinhaóafer,o 
Padre Manoel de Paíua, 
Francifco Pires ̂ Manoel 
de Chañes , 8c alguns Ir-
máos -8c pos em juizo dian 
te do Vigario geral a deci-
faó do cafo , mandando 4 
as partes o prouaflem , 8c 
fejulgafle feueriflimamen 
te*porque fe ísraó taes os 
calumniados, nao feruiaó 
á Companhia* & fe o nao 
eraó,feria julio que o mun 
do foubefle as inuengoens 
daquelles homens apaixo-
nados. Fezfe afli,tiráraó-
fe as teftemunhas da mdr 
parte do pouo * porém nel 
las tiráraó os aecufadores 
hum libello diffamatorio 
de fuas mefmasvidas*por-
que conformemente os 
condenáraó todas de ho­
mens defalmados , fober-
bos, vingatiuos, calum­
niadores * 8c aos Reli-
giofos abonáraó de fer-
uos de Déos puros, lim-
pos , 8c exemplares. Pu-
blicoufe a fentenga, foraó 
reftituidos a fuá Cafa com 
applaufo , 8c acompa-
nhamento de toda a villa, 
8c louuor dobrado (que 

nás. ) Foi femelhante a-
qui a prudencia de N o -
brega , á com que Santo 
Ignacio fez que fdflem 
julgadas as calumnias que 
outros homens apaixona-
dos impuferaó a feus com 
panheiros(que nao he no­
ua na Companhia efta con 
tradigaó do inimigo dobé 
das almas.) 

128 Áprefumpgaóte 
meraria daquelles aecufa­
dores, ao que fe pode col 
1 egir, foi a feguinte. Con-
fiderado entre os Padres 
quaó grande impedimen­
to era á faluagaó das al­
mas da Gentilidade, a falta 
de lingoas do Brafil , que 
com deftreza lhe explicad-
fem o Euangelho * deter­
minara© metter em caía al 
guns meftigos filhos de In 
días , pera que prouados 
primeiro em a doutrina re 
ligiofa (aproueitando) fof 
fem receñidos na Compa­
nhia* & quando nao,fer-
uiflem pello menos dein-
terpretes. Deftes hauia 

"alguns 

PrudemU Ja 
Xohega feau-
lliante ruñe ca 
foideS.tpu. 
CIO. 

— • 



Do Efiado do Brafil. " 5 
Anno do 
Sehnor' de 

Caufa da pre-
fan,pcat%dos ac 
cufauores dos 
Padres* 

C*fligo nota* 
uel que amea-
pu dar o Padre 
tfobrega a hum 
nuflico que co-
metteo desho-
neftidade. 
l0feph.cap.3S. 

alguns recolhidos, quan­
do chegou a vifitar o Pa­
dre Nobrega, occupados 
em feruigoíla Cafa: & co­
m o nao eraó da Cópanhia, 
faíaó algüas vezesfdra. Def 
tas faldas vieraó a sétir mal, 
8c recearfe os Mamalu-
ccsaccufadores, quede-
uiaó cuidar hiaó a fuas ca­
fas , ou de feus intereífes 
(<Sc eraó todos da mefma 
calla, & relé ) & como ti-
nhaópaixaó có os Padres, 
impuferaólhes os crimes 
dos meftigos. 
129 Porém aqui he dig­

no de notar o fuccelfo de 
hum deftes meftigos. Ti­
rada feuera inforraagáo, a-
chou o P. Nobrega, que 
delinquiraxóu éceoo,exa-
geroulhe a culpa, 8c a pu­
reza da Companhia.em cu 
ja cafa eftaua* 8c depois de 
feito capaz,difíelheaífi:Ir-
máo meu , a fealdade do 
peccado que cómeteftes, 
8c o aggrauo 4 com elle fi-
zeft.es á Companhia.fd po­
de fatisfazerfe com que fe 
jais enterrado viuo : tende 
paciencia , pedi perdáo a 
Deos,confefiái,& comun-

, 1 Anno da 

gal * porq a manhaa a taes Cópanhia 
horas fe ha de abrir fepul- j 2 
tura na Igreja, 6c fe vos ha 
de fazer Oíficio, & cantar 
Milla de defútos, & haueis 
de fer enterrado viuo. Co-
megou a tremer o pobre 
meíligo-,& como conhecia 
a inteireza, ¿^ refolu gao de 
Nobrega, deofe por acaba 
do.confeflbu, córaungou, 
8c ao tempo aflinalado do-
bráraófe os finos.celebrou 
fe oOfficio de defuntos, 8c 
difíe a Mifla o P.Manoel de 
Paiua de corpo prefente 
amortalhado (fufpenfa ao 
tal efpeétaculo muita géte 
Portuguefes,& Indios, 8c 
ainda parentes do peniten 
ciado-)&fendo acabado o 
Officio,&Refponforio vl­
timo (como he coftume) 
foi botado na coua, & de­
pois de algüa térra em fima 
langoufe de joelhos o Ir-
maó Pedro Correa(que fo 
fabia em fegredoa intégáo 
de Nobrega) pedindocó 
lagrimas perdáo por aquel 
lepeccador , de quemjá 
podía efperarfe quevini-
riacomo refufcitado dal-
li em diante A o Irmáo P2 fegui-

JSS 
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Trata Nobrega 
de entrar pello 
fertaó cem le 
goas de diftan­
cia a fundar no 
Uos Pouos. 
Orland.fup.n.67. 
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feguiráo todos os prefen-
tes-, acujosrogosoSeruo 
zelofo,que náo^pretendia 
mais que metter efpáto, & 
moftrar a pureza da C o m ­
panhia , vfou de mifericor­
dia , & mandou quefofle 
deséterrado, & defamorta 
lhado,deixandooliure, po 
rém defpedidcMa compa­
nhia dos Religiofos, q dalli 
em diante fe abftiueráo de 
receber femelhante géte, 
nem ainda pera o feruigo 
da Cafa. E ficou o fogeito 
prefente por toda a fuá vi­
da com onome de Fulano 
daCoua. 

130 Comportas eftas 
coufas, vendo Nobregaq 
a conuerfaó doslndios hia 
muí devagar,náofó por re­
záo de fuá rudeza , mas 
principalmente por rezáo 
das contédas, & odios dos 

<—** Y 

Portuguefes, que preten-
diáo cattiuallosfem titulo 
algumjufto, 8ceráo caufa 
dedefaflbflfegoaelles, 8c 
aos Padres: 8c fobre tudo 
confiderando os obftina-
dos ánimos de muitos pee 
cadores efcandalofos pú­
blicos, 4 ná©deixauáocó 

1* 

fuá dcuaífidáo melhoraroiAm,° d* 
rebanho do Senhor* enco- 'CÓPanl,ia 

mendando primeiro o ne­
gocio a Déos rcom o fer­
uor de feu collumado ze 
lo , determinou irfê pello 
fertáo détro como cém le-
goas,bufcar lugar aecómo 
dado, 8c fundar de nouo 
hum pouo principiado em 
finceridade, 8c verdadeira 
Religiáo,& amor de Chri­
fto. Fauoreciáo os votos 
dos companheiros, & trat-
tauajádeaprefto* quando 
chegando a refolugáo ano 
ticiado Gouernador, im­
pedio o effeito cora todas 
asvéras,por largas rezoés, 
parteChriftáas,& parte po 
liticas.Tinha receñido por 
Nouigo pouco hauia o Ir­
ma© Antonio Rodrigues, 
homem que hauia fidofol 
dado ñas partes do Pará-
guai, & muiverfadonos 
coftumes da gente Carijd, 
entre a qual eftiuera mui­
tos annos. A elle tomón 
por companheiro 9 8c com 
mais algús cathecu menos 
dos Indios de Pirátininga, 
ao menos entrou pello 
fertaó como quarenta le-

Impede o Go­
uernador feu 
intento. 

goas 
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Armo do 
Senhor de 
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Entl* IHokiga 
filio ¡ertao den 
tro^o. leooas, 
& funda hu* 
muapouoacdí 
de Indios. 

Defcem grades 
leuas de indioi 
dosfertoens dt 
Fariguai a fer 
douttmades do 
fadretioírega. 
Apont.fol-5. 
Orland.1. 
\ 

! 

goas até a aldea de Iapyu-
ba,ou Manigoba,a fim de fa 
zer experiencia do que tra 
zia emfeupenfaméto.Fez 
aqui hüa pequeña Igreja, 
8c cqmegou nella a enfinar 
a doutrina Chriftáa, dando 
principio a húaRejidencia, 
quecontinuou alguns an­
nos , com muito fruto da-
quellas almas,principalmé 
te de innocentes, & bauti­
zados inextremis, queco 
agragadaquelle Sacramé-
ro voauáo ao Ceo, 
131 Aa fama defte grao 

zelo de Nobrega, mui co-
nhecido pellos fertoés do 
Paráguai ( nos quaes era 
chamado Barcaclué, que 
val o mefmo que H o m e m 
fanto)fe aballáráo grandes 
leuas de Carijds em bufea 
delle, pera ferem doutrina 
dos na aldea já ditta, que fi 
caua mais perto * pois nao 
foraó taó ditofos4tiuefsé 
effeito os defejos que o 
Padre tiuéra de ir a fuas ter 
ras, donde fora chamado 
por elles tantas vezes. Era 
efte hum grande principio 
pera os intentos de Nobre 
gah & parecíame que por 

aquiabria o Ceo caminho 
áqlla Gétilidade taó defam 
parada. *Sé- nao que as tra­
gas de Déos eráo outras. 
moftrouas hum cafo lafti-
mofo, ainda que por outra 
parte feliz. E foi,queindo 
chegando efta gente áde-
fejada aldea? foiátreigaó 
acometida dos Tupis feus 
contrarios * roubados,feri-
dos,& mortos muitos del-
les:masnáofem eíperanga 
grande de faluagaó, pello 
que entáo fe publicou, 4 
quando os eftauáo matan­
do feus contrarios, diziaó, 
como é fé dofagradoBau 
tifmo,que defejauáo,& vi-
nhaóbufcar: Matamos, & 
comeinos embora como 
caens*quenofías almas haó 
de irao Ceo, aquelle lugar 
que os Padres enfinaó. Di-
tofoEfquadraó! Semelhan 
te foi fuá refolugaó á dos 
antiguos 8c esforgados 
Machabeos,quando, fegü 
do fna Hiftoria do liuro 2. 
capit. 7. deraóas vidas tem 
poraes com alegría, prote-
ítando a firme efperanga 
que tinhaó da eterna. 
•32 Sentio por extremo 

Anno da 
Cópanhia 
l3-

Sao accomme-
tidos os fobre* 
dittoslndios por 
feus inimigos, 
& morrem mui 
tos icm final de 
fuá falúa$ao% 

?} oPa-
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Succefiode al-
gusCaJlelbanos 
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Manda o P. No 
•l''*%*6 hmao 
f Pedro Correa a 
U<¿rtar comln-
\dios contrario} 
fobre a líberda-
I de de certos Ca 
ñelhanes defti 
nados a morte, 
&faolhe conce 
didos. 

o Padre Nobrega efte fuc-
cefíb* mas punha aconfi-
angaem Deos.fJCTe fabe bé 
o tempo, ¿chorada falúa-
gao dos que tem efcolhi­
do. Alguns Caftelhanos vi-
nháo em companhia dos 
dittos Carijds: eftes a o té-
podo combate.como eraó 
poucos, 8c nato podiaó re-
fiftirlhes, fe acolhéraó pel­
los mattos* dos quaes,paf-
fada a furia dos Barbaros, 
vieraó huns ter á aldea de 
Manigoba, & alli foraó re-
colhidos com toda a chari-
dade do Padre Antonio Pi 
res:outros caíraó ñas maos 
dos inimigos, que osguar-
dauaó pera oftentagaó de 
feus arcos, & paito de fuá 
gula depois que fofíem 
gordos, fegundo feu cof-
tumebárbaro. Porém fa-
bendo do fucceflb mifera-
uel deftes pobres homens, 
o Padre Nobrega, nao lhe 

•¡ fofreo o coragaó deixallos 
perecer • mandou o Irmaó 
Pedro Correa a Paranáitú 
por Embaucador feu aos 
Tupis*5cp0rfeu refpeito, 
8c pella eloquencia, & ze­
lo com que o Irmaó Ihes 

ínfiitneoTadre 
Koltrega* C«» 
fraria da Mi­
nino Ufa, 

foube fallar, lhe mandáraó i A""» <& 
de prefente todos os Cafte rópanhia 

lhanos : coufabemdigna '^ 
de eípanto a Tjuemfabeo 
grande empenho deftes 
Barbaros em qualquer feu 
pnfioneiro , quanto mais 
em peíToas de conta. 
13 3 Nefte tempo infti-

tuíooP Nobrega a Con-
fraria chamada do Menino 
Iefu(como já na Bahia inf-
tituíra outra , & outra a-
chára no Efpirito fanto) 
por virtude de Bullas Pon 
tificias, que peraiflbhou-
ue*aggregádo a ella aquel' 
les mogos orfaós 4 temos 
ditto vieráo do Reyno á 
fombrados Padres*comin 
tengáo de fazer delles dig­
nos obreiros da Vinha do 
Senhor :8c junta mente os 
meninos filhos dos Indios, 
que o PadreLeonardoNu 
nes hauia congregado: pe­
ra que todos em boa con-
form idade fe criaífem na 
doutrina da Fé, Sc apren-
defíemaler, efcreuer,& 
cantar: 8c os orfaós alé do 
fobreditto aprédefsé a lin­
goa Brafilica, & os filhos 
dos Indios a Portuguefa. 

>TH 

ro-
r« 
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Stinor de 

'553/ 

^f/J«f Jtór<-
\ga ficarfe em 
\S ¿fuente , & 
mandar á "Ba­
hía mais obrei 
ros pera tao 
grande ¡tara. 

¡aSy 
= 
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C¿£g¿ a Babia 
a Armada do 
Goueruadar Do 
Duarte daCof 
ta,&emfnaco 
panlna,o factor 
ro de fete uoffos 
ttes Padres, & 
quatro Irmaos 
& entre tiles < 
Irmao lofoph 
de Ancbieta. 

134. T o m a d o j á o puífo 
á térra. & vendo Nobrega 
quáo larga porta fe abría 
nella pera«o| intentos da 
Companhia, no grande nu 
mero de pouoagoens Por-
tuguefas , que cada dia fe 
hiáoleuantando, & naím-
menfidadede almas de va­
ria forte de Gentilidade, 4 
eftauáo gritando por re­
medio: determinou ficarfe 
alli com demora,antes má-
dar chamar á Bahia mais nu 
mero de obreiros, 4 viefsé 
aajudar nefta feára. Pera 
efte effeito partió o Padre 
Leonardo Nunes, peflba 
de tanta confianga , como 
temos moftrado, 8c moftra 
tambem a importancia do 
negocio a que he manda­
do. Porém nao menos ca­
fo fez o Ceo defta traga de 
Nobrega*porque naquel-
le mefmo anno em 13. do 
mes de Iulho chegára á Ba 
hia o mais importante foc-
coro, que até entáo vira,né 
por ventura vería depois,a 
Companhia doBrafil. Eraó 
fetteiogeitos , & eftes de 
maneira, que promettiáo 
fer fette cabegas contra­

rias aos fette vicios princi­
paes. Era ©primeiro , & 
porentáQjSuperiorde to-
dos,o Padre Luis daGram, 
Reitorque fora doColle-
gio de Coimbra ( o maior 
da Prouincia de Portugal) 
8c cedo veremos Prouin­
cial defta:táo venerado, 8c 
dotado do peo em talen­
tos da natureza, & graga, 
que dará bem que fazer a 
nofla pena. Eráo os outros 
dous Sacerdotes, o Padre 
BrasLourengo,& o Padre 
Ambrollo Pires, 8c quatro 
Irmáos, Ioáo Gongalues, 
Antonio Blafques Cafte-
lhano, Gregorio Serráo* 8c 
fobre todos, como entre 
planetas aquelle que foi 
SoldaAmerica,luzda Gé-
tilidade, gloria de feus Ir­
máos , honra da Compa­
nhia , &exemplar de Mif­
lionarios * aquelle quefó 
podia fartar os defejos de 
Nobrega,o grande lofeph 
de Anchieta,aflas conhe-
cido hoje no mundo por 
portento de fantidade, fe­
güdo Taumaturgo de ma 
rauilhas,& Apoftolo defte 
nouo orbetcujos louuores 

Anno da 
Cópanhia 

I* 

em 

Í-* 
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Auno do 
Senhorde 

«553 

i! 

Partió de Lif-
iwa efte foccor­
ro aí. de MAJO 

4O anno de 15 5$ 

em particular agora callo, | 
porque quero primeiro fe 
guir feus paflbs^» 8c notar 
fuas obras,pera depois fal­
lar por junto em ungular 
Volume,fe primeiroDeos, 
ou a obediencia nao dif-
poferem de mim, ou de mi 
nhapenna. 
135 PartirádeLisboa efte 
taó grandiofo foccorro no 
anno corrente de 1553.a 
8.de Maio, em companhia 
de D o m Duarte da Cofta 
fidalgo illuftre,filho da4He 
D o m Aluaro da Coila 
Embaixador que foi del­
Rey D o m Manoel ao E m ­
perador Carlos Quinto,& 
grande amigo da Compa­
nhia. Vinha por Gouerna 
dorgeral,o fegundo defte 
Eftado, Chegáraóalangar 
ferro na Bahía de Todos 
os Santos no dia referido 
de 13.de Iulho do mefmo 
anno,com alegría dos que 
¡ vinhaó, & dos que efpera-
I uáo, coftumados a ver to-
' dos os annos Armadas de 
feu Rey. 
136 Bem fei que dizem 

alguns que foi efta partida 
&chegada do Gouerna­

dor D s m Duarte da Coila 
( 8c por confeguinte do 
noflb foccorro) no anno 
de 15 5 2. Afli t u e m Pedro 
de Maris de Varia hiftoria, 
Dialogo 5. cap. 2. Eoque 
mais he,que o liuro dos af-
fentos defte Collegio da 
Bahia,emquefe efcreuem 
por ordem de annos , & 
dias os Miflionarios 4 vem 
pera efta Prouincia , tem 
afíentado a vinda dospre-
fentes no anno de 15 5 2. o 
qu e re vera foi erro de có-
puto,ou de penna * que a-
cheitambé em outrasLé-
brangas de máo antiguas, 
fundadas todas(ao quepa 
rece) no ditto afíento. E 
que leja erro,aueriguei cía 
ramente por ou tro aliento 
mais certo do P. lofeph de 
Anchieta , que como vi­
mos, foi hum dos que che-
gáraó em companhia de 
D o m Duarte, & té de fuá 
propria letra em partes di­
üerfas de feusApontamé-
tos pagina 37.& 38. 4 foi 
efta cnegada no anno de 
1553. partindo de Lisboa 
em companhia do fegun-
I do Gouernador D o Duar-

teda 

A/.no ét 
Copaba 
1* 

'« * Otada 
* D«wtW«(e 
<¡aCofia Mm. 

nao no mttode 
ttfl. comeen. 
ti01 amia. 
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lio* & 
chegádo áBahia a 13>de Iu 
lh© do dittójmno. O mef­
m o fegué NicolaoOrland. 
ñas Chronic. geraes de nóf 
fa Cópanhia,l. 13, n.68. óc o 
P. Efteuáo de Paternina na 
vida do P. Iof de Anchie-
ta,pag.23.&4.3. &©P.Bal 
thafarTelles ñas Chron.de 
Portugal,part.2.1.5. c. 6. & 
outrasAíemoriasde máo,4 
vi antiguas. Porém o 4 tira 
de todo a duuida, he a díli-
gécia4fiz no liuro antiguo 
dosRegiftos daFazédaRe 
al defta Cidade da Bahia, 
pello qual cófta 4 D . Duar 
te da Cofta foi prouido em 
Gouernador defte Eftado 
em o 1 .de Margo de 15 5 3, 
em cujoafíento, 8c tresla-
do de fuá mefma Pronifaó 
nao pode hauer duuida. E 
defta diligécia ficáo confu 
tadas có mais rezáo as opi­
nioes de algüs 4 dizé, que 
veio no anno de 15 56,8c 4 
feu anteceflbr gouernou 
7. annos (4 vé ao mefmo) 
«Sctudo fdra da verdade. 
137 Foráo recebidos os 

nofíbsdehü Sacerdote, & 
dous Irmáos, de 4confta-

uafóraente nofla C o m m u 
nidade:eraó o P. Saluador 
Rodrigues, & os Irmáos 
Vicéte Rodrigues,& Do­
mingos Pecorela, afli cha­
mado por fuá eftremada 
candura. Eftes era© todos 
os operarios de hum lugar, 
onde hauia táo grande fea 
ra.Comegáraologo a pré-
gar,ainda os que nao eráo 
Sacerdotes , & a enfinar a 
ler,& efcreuer a grande nu 
mero de meninos, & Gra­
mática aos mais prouec-
tos. O primeiro exemplo 
que vio no Brafil hum dos 
Sacerdotes nouaméteche 
gados,foio feguinte.Acó-
panhou o IrmaóV¡ c e n £ e 

Rodrigues a hüa aldea de 
que tinha cnidado,a fim de 
bautizar hü Tapuya, que 
os Indios della tinhaó em 
cordas pera matar» & co­
mer em terreiro có as cere 
monias tatas vezesjá ditas, 
&nefta aldea por noua ain 
daobferuadas.Tinha o T a 
puya cufiado ao Irmáo 
bem de trabalho em o inf­
truir, & eftaua apto pera 
fer bautizado : porém a 
malicia do Principal da 

Anno da 
Cópanhia 

14. 
Hum so Satft--
dote 9 é'i.lr* 
maos fe acha* 
nao enth naCA 
fu lia Mhid. 
Oriad.l»«3»h>í* 

Abúrfo ¿4" 
de ler >& efcre-
uer9& íaútn. 

trqd galante 
rom qitilmncf 
fo bautiu>u bu 
Tapuya que ef­
taua per a fer 
mortOié' comi­
do em ttrteiro* 

? 
Q . al* 
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Anno do 

653 
sXd:»H e a > < i e r a Gí t l o- c ó j eB D

u 

rádo o a 4 podiáo ir os PP. 
prohihio aos feüTque lhe 
náodefséagoa*por4tépe 
rali efta Gétilidade, 4* a-
goabautifmal ébota ógof 
to ás carnes dos 4 com ella 
faólauados.Ficou admira­
do o nouo có,panheirode 
tata barbaría. Quereme-
dio?Fingiraó os dous 4 co 
miáo,& pediraó lhe defsé 
pello menos pera beber hú 
pucarodeagoa : mas.náo 
puderáo engañar a fagaci 
dade do Bárbaro, &foilhe 
negada. Porénáofaltouo 
Ceo có fauor a taó pios de 
fejos * por4 a cafo palfou 
húalndia vinda de fóte có 
hú cabago grade da agoa:a 

, efta ignórate da prohibigaó 
J pediraó de beber* & é quá 

to fingía hú delles 4 bebia, 
engopou na agoa olengo* 
& foi efta baílate, porque 
có ella efpremida fobre o 
corpo do que hau ia de pa­
decer, 8c applicada jütamé 
te a forma daquelleS. Sacra 
meto, mandáráo aquella 

I alma ao Ceo. 
138 H ü mes andado de­

pois da chegada defte foc-

£5«rfHw' •** 

corroa paflbu a melhor vi­
da na Cafa da Bahia o P.Sal 
uadorRodrig«|es.Efoí efta 
outra prouidencia doCeo* 
porque íó elle era Sacer-
dote(como vimos)& a tar 
dar mais ofoccorro,fiearia 
é grande falta a Cafa c ó do 
us Irmáos fóméte.Foi efte 
P.o primeiro dos da Copa 
nhia, que chegou a gozar 
o premio dos trabalhos def 
ta penóla Vinha. Foi rara 
fuá finceridáde,& obedié-
cia:tal,4 dizédolhe(defpe-
dindofe delle pera S. Vicé 
te)o P. Nobrega, por m o ­
do de iperbole i V. R. nao 
morra é quáto eu nao tor­
no *recebeo efte ditto co­
m o preceito de obediecia: 
8c chegádo depois ás por­
tas da morte, daualhe ifto 
grade cuidado, parecédo-
Iheque nao poderiairver 
a Déos fem que houuefle 
quéoabfolueffe defte pre 
ceito: ¿cnaverdadeteue 
refpeito a morte,que ana-
da perdoa , a taó íanta 
íinceridade* porque efte-
ue defconfiado dosMedi-
cos tempo notauel , fora 
do que parecia natu-

Anno d¿ 
Copa nhia 

«•5. i 

fafa o P.UI-
iudcr Rodri­
gues a mtlUr 
vida comltm 
fundad** */> 
ranea' de jua 
faluacdó. 

Sua grande fin 
ccridade, &o» 
bediencia. 
loíeph pro; 
pag.iz 

w^i 

ral . ,_ ;-
_ - _ > B - - _ _ _ M « - -

, ^ V ^ 
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¿iSnno do 
v Senhor de 
!553 

Do E fiada do Brafil 

V, 

bttmildadt 
& mais virtu­
des. 

ral,iuftentando a vida, ate 
que chegou o P. Luis da 
Gisam , quejfcom poderes 
deé olateralao Prouincial 
abfolue© aquella alma re­
tida em lagos de obedien­
cia fd imaginados* & o mef 
mofoiliurallodo efcrupu 
lo,4 dar a alma ao Criador. 
C o m rezaó lhechamauao 
Venerauel Padre lofeph, 
homem de fimplicidade, 
8c obediencia. 

139 Varaó álem difto 
verdadeiraméte humilde. 
Sdmente elle era Sacerdo-
te(como diíferaos ) 8c nao 
lhe foi com tudo pefadofi 
car debaixo da obediencia, 
8c fuperioridade dolrmáo 
Vicente Rodrigues, que 
ainda o nao era. (E que de 
eftrondo podia caufar nou 
tro tempo, 8c noutro cora 
gaó,eftafófombra de def-
prezo!) E m todas as virtu 
des religiofasfoi exemplar. 
em todo o genero de oc-
eupagaó incanfauel* em to 
doobé do proximodiligé 
te* & era toda a forte de de 
uagaó affec"tuofo*efpecial 
m éte deuotiífimo da Virgé 
S.N.da Aflumpaó: em ne-

123 

~ I Anno da 

M m i * fegun 
da defejaua no 
di* d* Apurnp* 
c.:á i*$tnhoi*. 

nhúacoufa fallaua có mais cópanhia 
gofto, 4 nos myfterios def 114. 
tafuaMáy. Pagoulheella 
efte amor có o mimo que 
muito defejaua*& foi, defa 
tallo defta vida em feu pro 
prio dia*depoís de padeci­
dos com grande paciécia 
os? trabalhos de fuá enfer-
midade,cheiodefé, &ef-
peranga, recebidos todos 
os Sacramentos da fanta 
Igreja,efpirou no pótoem 
que o relogio daua a meia 
noite.q foi prlcipio do dia 
da Aflüpgáo do anno pré­
sete de 155 3.C0 hüCruxi-
fixonaraáo, & na boca o 
fanto nome de Iefu, 8c M a 
ria,có grade cófolagáo de 
feus Irmáos, que nefte pri 
meiro exemplar da morte 
tomáraó animo pera fazer 
menos cafo da vida. 
140 D o nouo foccorro 

foraó mádados a Porto fe­
guro o P. Ambrofio Pires, 
8c oP Gregorio Serraó(na 
cóformidade da prometía 
que alli diflemos deixára 
feita o PadreNobregaqu^ 
dopaflaua pera Sam Vi­
cente ) em lugar do Pa­
dre Ioáo Afpilcueta Na-

Sao mandados 
a Porto feguro 
a fundar refi-
dencia o Padre 
Ambrofio Pires 
CGregorio Ser 
raí. 

t " ''" '. — 
Q¿ arro, 
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sJnhor d° Uarro • q u e depois da mif-
1 c c r C íaó d© fertáo affima referi-

da,alli ficára debilitado ñas 
forgas do corpo. Porém a 
fortaleza do efpirito defte 
feruo de Déos era tal, 8c 
obrou taes coufas nopou 
co tempo que aqui fe déte 
ne.que nao faria eu bé dBi-
xallas em filencio, por mais 
deprefla queváefcreuen-
do,por acompanhar o foc­
corro táo elperadodo Pa­
dre Nobrega. Dizem defte 
Varaó as noticias átiguas, 
& o Padre Nicolao Orlan-
dino na Hiftoria geral de 
noífa fagrada Religiaó, fe-
guindo as mefmas noticias 
que chegáraó aRoma*que 
nefte lugar obrara o Ceo 
muitos prodigios á medi-

/"'<«£"-1 da do grande feruor defte 
zelofo Padre, & queaquil-
lo que nos ánimos malcul 
tiuados , & endurecidos 
daquelles homens nao acá 
bauafua palaura , acaba-
uaó caftigos prodigiofos 
repentinos do Ceo: 8c fo­
raó afli. Hauia era h u m lu-
gardaquelles hüa antigua 
de prejudicialcontenda,& 

r,/ entre partes obftinadas:to 
' • ~ ^ 

bra Déos no-
aueis 
s 4 medida do 

g,ande y el lo do 
[Paare AjpiUue 
te. 

14. 

m o u Nauarro á fuá conta ¡¿¿'"V? 
defarreigar eftes íntimos' cpan 1!a 

odiosmáo reíjjéitáraó eües 
á pefíba do medianeiro. a-
meagou elle o caftigo do 
C e o , & dekouos. Coufa . 
marauilhofa! D e repente 
fe vio leuantar h u m incen­
dio horriuel, que em bre­
ue efpago confumio a mdr 
parte das cafas do lugar, 
fem jamáis fe faber donde 
viera,ou donde tiuera prin 
cipio:que peraDeos hauer 
de caftigar hum incendio 
de odios , julgou que era 
opportuno outro de fo­
go. N a o para aqui: noutro 
lugar licenciofo em vicios í%pw5̂  
cora demafia9prégaua o Pa 
drepenitécia(qual e m o u 
tra Niniue) antes que vif-
fem fobre fi o caftigo de 
Déos: faziáo orelhas fu r-
das : ex que de improuifo 
feleuanta outro femelhan 
te incendio , 8c taó atroz, 
que fem valerem tragas de 
homens, tornouemeinza 
quafi todo o lugar. E o 4 
mais mete© e m efpáto,foi 
a circunílancia íeguinte 
Efcapáraó do incendio as 
1 cafas de hum h o m e m rico, 

7* 

X 

*¡ 

t ¿ 

E ec- ^ 
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Anno do 
Sehnor de 

1553^ 

T—T f 

i ., Do EfUdo do Brafil. I25 
». 

neccador publicó em vfu-
ras,& fenfualidade*gloriá-
dofe, & jaclEandofeelle de 
innocente dos crimes que 
lheattribuíaó, & de que o 
reprehendía o Prégador, 
dizendo que o moftraua o 
Ceo , pois fuas cafas nao 
merecéraó fogo. Afli feja-
ctauajquandoao fegundo 
dia defceo(o donde nao fe 
fabe ) fobre o te&o de fuá 
morada taó horrendo fo­
go , que em breue efpago 
tornou emcinza , &car-
náo os haueres daquelle 
peccador, & c o m elles a ca 
fa toda, fem fícar mais que 
o lugar que fora dellas. 
C ó eftes portétos do Ceo, 
& c o m o exemplorarode 
fuá vida, 8c doutrina,trazia 
o Padre Afpilcueta Ñauar 
ro aquelles lugares já mais 
arrendados,& defcidos da 
dureza antigua. Nefte té-
popois chegára© os dous 
Miflionarios referidos , 4 
á vifta de tantas demonftra 
goens do efpirito de feu an 
tecefíbr, foraó recebidos 
comveneragaó, &refpei-
to.Do que obrarem,diraó 
as annos fubfequentes» 

142 Porém entre tanto 
digámoslos algüa coufa 
defta Capitanía. Foi feu 
primeiro fundador, & po­
li oador, Pedro de Campos 
Tourinho, homem nobre, 
natural de Viana do Lima: 
fegüdo outros de Villa de 
Gónde,a quem elRey D o 
Ioaó o Terceiro cócedeo 
cincoenta legoas por cof­
ta. Védeo efte Capitaó fuá 
fazenda, & acullá della a-
juntou húa Frota, na qual 
embarcado com mulher 8c 
filhos, & outras familias, pa 
rentes, 8c amigos,que qui-
feraó vir pouoar efta noua 
térra , partió do porto de 
Viana, & veio a demandar 
o Brafil, 8c langar ferro em 
Porto feguro , no mefmo 
lugar,onde aportou Pedro 
Aluarez Cabra!. Aquidefé 
bareou fuá gente, 8c come 
gou a edificar a villa 4 hoje 
alli vemos,cabega da Capi­
tanía* & depois della as de 
S.Cruz, & Santo Amaro. 
Teue naquelles primeiros 
annos guerras có a nagaó 
dos Tupinaquis, quele-
uauaó mal ver gente ellta-
nhacultiuar fu as térras* & 

Anno da 
Cópanhia 

14. 

Pundatao da 
Capitanía de 
Porto feguro*» 

• ^ 

-»-
0.3 de-
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Tafia i Cap-ta 
madc tarto ̂  
¡,uro,aT>M-
deAlecafireDu 
qvde Aueiro^ 
, por titula de co 
pa. 

mas(de que nao acho mais 
que generalidades) che-
gáraóa meter noífa gente 
emfaccoapertado. Porém 
acabou tudo o tempo* 8c 
depois de alguns annos foi 
florecédo aquella villa e m 
moradores,&a térra emfa 
zedas de canaueaes, 8c en 
genhos. Por fallecimento 
de Pedro de Campos ber-
dou a Capitanía hüa filha 
fuaLeanordeCápos,que | 
co m licenga delRey a ven 
deo a D o m Ioaó de Alen-
caftre D u q u e de Aueiro 
porcem mil reís de j uro. Ef 
te Principe a fauoreceo có 
naos,gente, &mercado-
rías,quemandaua a ellato 
dos os annos * 8c chegou a 
ter fette engenhos. Eftá ef 
ta villa e m 1 ó.graos&meio 
de alt.ura.He toda a Capi­
tanía térra frefca , vellida 
,dearuoredo, & abundan­
te de rios caudalofos , 8c 
líerteis. D e fuas mattasfe 
colhe a maior quantidade 
de pao Brafil, & do mais fi­
no de toda eftacoílaParte 

Anno dal 
Cópanhia! 

14.'' I 

Torna o P.Lto-
nardo ¡Xunes pt 
ra S.Vicente^ le 
ua cor figo f.fir 
ligiofos% & en­
tre cues o Ir-
máo lofeph de 
Anchteta. 
Orlád.l.i3.n.7J. 
I0fcph.pag.4f. 

por meio do Rio grande* 
8c pella do Sul có a do Es­
pirito fanto por meio do 
rioMaruypoóco mais ou 
menos. Eeftaheafunda-
gáo defta Capitanía. 

143 Tornemos agora 
ao Padre Leonardo N u ­
nes : o qual depois de eftar 
na Bahia até Outubro do 
prefente anno , tornou a 
voltarperaS V ^ e n t e ' ^ e w 

gundo a ordem que trou-
xera de Nobrega* leuando 
configo h u m b o m foccor­
ro de obreiros, a faber, Vi­
cente Rodrigues , queja 
entáo era Sacerdote, 8c ou 
tros 4 Religiofos dos que 
vieraó de Portugal, & en­
tre eftes o Irmáo lofeph 
de Anchieta. 
idA Naofentia bem Sa- *<*«».» 1* 
TT r _ \ligtofos huadefi 

tanas delle loccorro, legu /«̂ ««̂ -i 
do procurou deftruillo: ?*j«££r 

1 . « • ' cafa» naufrt-
graxtts com n 
da por merce de 
U.Senbora, 

porque chegando aos bai-
xos dos Abrolhos,o aflal-
tou c o m taó defapodera-
da tormenta , que fe viraó 
perdidas as duas embarca-
goés e m que hiaó reparti­
dos, rotas as velas , corta-

eíla Capitanía pella banda dos os maftos, perdidas aíi 
doNortecomadosIlheos \ coras, & batel:a e m que hial 

5> 

í 
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[Anno do 
I Senhor de 

o Irmáo lofeph, ful'juar a 
traués entre os Arrecifes, 
onde padecendo por toda 
hüánoite a bater das- on­
das alteradas .puderaó ef­
tas viralla,&quebrallajinas 
nao puderaó contrallar a 
confíanga de lofeph, & de 
feus cópanheirosl queco 
as Reliquias dos Santos, 8c 
com hüa Imagem da Vir-
gem S. nofla em as máos, 
em cuja vefporade ñia 
Prefentagaó fe achauáo, 
clamauáo aoCeo, 6c pe-
diáo mifericordia * até que 
rompédo a alúa do alegre 
dia da Virgem, por mara-
uilha de feu grande fauor, 
fairaó todos viuos á praia, 
&podéraó depois leuaro 
nauio, ainda que quebra-
I do, ¿fe deftrogado.ao porto 
que ehamáo das Caraue-
las. A embarcagáoem que 
hia o Padre Leonardo en-
xorouemapraia, &fezfe 
empedagos , faluandofe 
agente , & algüas coufas 
della* & defta foi forga ref-
taurar a quebrada. Porém 
em quanto a obra fe fazia, 
roraó combatidos de ou-
rro aperto defome, que pe 

ra tanta gente, & e m praia 'cópanhia 
efteril chegou a fer extre- , .;. 
ma*& fd eemfruta bufea-
dacó trabalho'pellos mat-
tos conferuáraó as vidas, 
N a o fe pode negar que 
entreueio em taó grandes 
perigos fauor milagro fo 
da Senhora, & vai lofeph 
experimentando a particu 
lar protegáo, que toda a vi 
da gofára. Concertado o cug» ao w 

• f. - _, • ,_. rito fanto/? U 

nauio, proieguirao viage ««#»?* 
_. J &T ' r \dre ÁffófoBras 

ao porto do repinto i a n - W ^ W 
to, aónde depois de algüa tode S M 

refei9áo,embarcáráo coníí 
go o Padre Affonfo Bras, 
que naquella Cafa eftaua, 
8c deixando em feu lugar 
o Padre Bras Lourengo, 
largando a vela , chegáráo 
afaluamentoa lanzar fer­
ro no porto de S.Vicente 
defejado,em 24.. de Dezé-
bro do mefmo anno de 
!553- X. 
14.6 Nao ha cubígofo q 

afli fe alegre com a chega-
da de naos da India, em q 
eípera os retornos de feus 
groífos empregos, como 
aqui fe alegrou ocorrigaó 
de Nobrega com a chega-
da deíle feu foccorro, em 

AUgria de No 
brega a vfia 



'Recebe lóbre­
ga patente de 
Prouincial do 
Brafil, fepara-
do da Prouinci* 
de Portugal, ve 
nella por Cola­
teral no gouer-
no o \?adre Luis 
da Gram. 
Orí and. proxime 
num. 74. 

> 

> 128 
Anno do 
Senhor de *lu e empregara tanto cabe 
- 5 5 3. dal. N a o fe fartaua de abra 

gallos hüa &^autra v ez, ef 
pecialmente ao Irmáo lo­
feph * que parece lhe dizía 
já defde alli o coragaó, qué 
portempos hauia de vira 
fer efte fugeito: qual de ou 
tro Iacob o feu lofeph mi-
mofo, cópariheirodefeus 
caminhos,cóforte de feus 
trabalhos,aliuio de feus cui 
dados,defempenho de fu­
as cáas, & honra da miífaó 
do Brafil 
14.7 A té efte tépo gouer 
ñaua Nobrega có titulo fo 
mente de Vice Prouincial, 
fubordenado á Prouincia 
de Portugal,dóde partirá, 
Porém confiderando nof-
fo Patriarcha Ignacio a grá 
de diftancia dos lugares, & 
os inconuenientes que po 
diaó occafionarfe de con-
fultar taó longe negocios, 
quepediaó ordinariamen­
te prefta refolugaó(com o 
acertó que em todas fuas 
coufas coftumaua,) def-
pedio patente nefte anno 
ao Padre Nobrega pera 
que fofle Prouincial com 
jurifdigaó diuidida,& inde 
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pendente de Portugal * af- i£?™nJ¡|¡ 
finalandolhe por compa- °pa ° 
nheiro Collateral com os 
mefmos poderes (porque 
afliopediaogouerno, 8c 
circunftancias daquelleté 
po}o Padre Luis da Gram, 
Varáo das partes, &efpe-
rangas ¡ queja diflemos* 
com ordem outro fi , que 
de feus companheiros ef-
colhefíe alguns de mais ex 
periencia pera Cófultores 
dos negocios demais m o ­
mento, cujos votos feriaó 
fomente confultiuos , & 
nao diffinitiuos: 8c deftes 
hum(qual elle elegeiTe) fe 
ría o companheiro de feus 
carainhos. Veio com efta 
juntamente outra ordem 
pera que o mefmo Padre 
Nobrega, & o Padre Luis «js»« 

O „ nev. ¡a» Solemne de 

daGram,fizefiem promiao «.»*•«« p-
-, , - *• f • ¡dres Manoel de 

folemne dos 4. votos, vlti- »**•, & 
. . .— luis da Gram. 

m o grao dos da Compa­
nhia , ñas maósdequal-
querOrdinario deftas par­
tes. 

148 A primeira coufa 
que intentou o Padre M a ­
noel da Nobrega depois 
do nouo titulo de Prouin­
cial, &dachegadadetaó 

<v 

Aprimrírao-
ha quefci.de-
pois de Premn-
lialfoi hum C» 
logia em P H M -
tingat 
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Anno do 
iScnh rdc 

!"55* 
C ufas que pe-
Ira ifto omotie-
M0. 

gáq de'huiti Cottegionos 
campos de Pirátininga, pe 
raonde tinha já feito m u ­
dar alguns Indios princiv 
paes com fuas aldeas, dei-
xádo o lugar das antiguas. 
Pos em confulta feus in­
tentos* 8c era das rezoés, 
a primeira : qué (kquelle 
lugarpoderíáo maiscom-
modamente acudir,naó fd 
ás aldeas dos Indios, que 
allijámorauaó, mas a ou­
tro grande numero de al­
mas , que habitauáo por 
efíe fertaó em circuito* & 
com efta vizinhanga dos 
Padres fe poderiaó mais 
fácilmente auocar , ou 
pello menos remediar por 
meio de miflbens doslin-
goas, queja entao 
muí peritos. Segundare-* 
zaó: porqu© no lugar on­
de eílauaó , era© já mui­
tos, 8c tinhaóáíuaconta 
pera fuíteñtar grande nu­
meró de meninos do Semi 
nario, aflji brincos, cómo: 
filhos de Indios, ,8c a térra? 
eftaua muipobre, 8c nao 
podiao^as efmolas abran* 
ger a tantos ** & póde¿ 
riaó, répartindofe. Ter-

Anno da 
Cópanhia { 

'5-

ceira: porqueera nécefla-
rio , fendo ja o Brafil Pro­
uincia dé jperfij hauer Eftu 
dos , 8c criar fugeitos em 
tal número, que acudiífem 
a taó diueríaspartes,como 
as de que confia , todas 
necefíitadas * ás quaes nao 
poderia acudir com foc-
corrós bailantes áde Por­
tugal , viftas as emprefas 
com que de prefente fe a-
chaua pera varias partes 
do mundo, 
149 Contentáraó as re­

zoens : 8c logo,na confor-
midade dellas , no princi­
pió de Ianeiro do anno fe-
guinte de 15 54. deixados 
na villa os que parecéraó 
neceífarios pera osminif-
terios dos Portuguefes)fo 
rao mandados 13.0U 14.X0 
geitosPadres,&Irmaos de 
báixodaobediéciado Pa­
dre Manoel de Paiua füdar 
0 Collesio iádittonos cá-

t ^ . J, . • T"*/l. .tüítllenciadot 

pos de Piraaninga. ültes «««** ¿* ** 
r_, , 1 titimta. 

capos merecem nome de 
Elyfíbs, ou bem afortuna­
dos * affi pella ventura 
que Ihes coiibéjdeq fofsé 
elles o primeiro Seminario 
da cóuerfaó daGétilidacie 

túndate o Co­
legio de Piratk 
ñinga em latid 
ro de 1554, 

R na-

1 
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bcnhor de j Kaqllas partes, 8c o maior 
de toda a Prouincia: com© 
porque partióWm elles a 
natureza do melhor do m ú 
do. D e toda a abundan­
cia de coufas necefla-
rias pera vio da vida huma 
na faó capazes * 8c ainda 
pera recreagáo. 8c dili-
cia.aquema procurar.Re-
ueftefe de flores de cra-
uos.rofas, agucenas, lirios: 
he fértil dé vuas , magans, 
pelfegos, nozes, ginjas, fi­
gos , marmelos , amdras, 
meloés ,balancias, 8c quafi 
todas as frutas de Europa. 
Defeáras de trigo,grandes 
vmhas, abundancia de ga-
do,cauallos, carneiros, ca-
bras,porcos manfos,mon-
tefes,& aquarios. Cagainfi 

w Ü̂  DlCa animaes.aues, gali-s 
JM¡ nhas,perús,perdizes,rolas: 
^ r 1 feria longo contar fó as ef­

pecies dét©das eftas cou-
fas.Diftaó comodez lego­
as do mar¿pórém do porto 

H jde S. Vicéte. ti. ou 13. 
^ fieáo quafi na fegunda re­

giáodo ár, depois de-atra-
ueflada aqlla notauel fer­
rada, de q diífemos algüa cotifa n© Liuro primeiro 

Anno da 
Cópanhia 

*5-

ilacata. 

das coufas do Brafil* que 
fempre vai fubindo, acu­
mulado montes fobre m ó 
tes * & tem bem que fij­
ar os que houuercm de 
chegar a vencellos , pera 
gozar do rafodas campi­
ñas. 

150 Apropria afpe-
reza dasferras faz maisa-L/a^s. ¿, 
praziuel a benignidade dos"""p"""" 
campos : daqualafpere-
za fó digo, que a paragem 
por onde le atraueífaó ef­
tas ferras, he a mais fácil, 
que depois de experien-l 
cia, & difeurfo dos tem-l 
pos pudéraó achar os m o 
radores da outra parte do 
fertáo de Pirátininga pera 
paflarem ao marfchaman-
dolhe os Indias Paraná 
placaba,) & com fer parte 
efcolhida , & o caminh© 
feito por arte, he elle tal, 
que poem aflbmbro aos 
que háo de fobir, ou de£-
cer.* O mais do efpago 
náohecaminhar , he tre­
par de pés, & de maos, a-
ferrados ás raizes das ar­
uores , & por entre que­
bradas taes , & taesdek penhadeiros, qconfeflb de 

mim 
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Anno do 
Senhorde 
I 

f{ 
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mim , que a primeira Vez 
quepaífeiporaqui,me tre 
meraó as carnes,olhando 
pera baixo. Aprofundeza 
dos valles he efpantofa: a 
diuerfidade dos montes 
huns fobre outros, parece 
tira a efperanga de chegar 
ao fim : quando cuidáis q 
chegaisao cume de hum, 
achaifuos ao pé de outro 
nao menor : & he ifto na 
partejátrilhada, 8c efcolhi 
da. Verdade he,que recom 
penfaua eu o trabalho def­
ta fubída de quando em 
quando*porque affentado 
fobre h u m daquelles pe-
nedos,donde via o mais al­
to cume , langandooso-
lhos pera baixo m e parecia 
que olhaua doCeo daLua, 
8c que via todo o globo da 
térra pofto debaixo de 
meuspés: & com notauel 
fermofura, pella varieda­
de de viftas,do mar, da tér­
ra, dos cápos,dos bofques, 
&ferranias,tudo vario, 8c 
fobremaneira apraziuel. 
Se fe houuera de medir o 
grande diámetro defta fer­
ra, houueramos de achar 
melhor de 8. legoas :porq 

fuppoftoq vai fazendo em 
paragés algüas chans a m o 
do de taboMros , fempre 
vaifubindo, 8c tornando 
á mefma aípereza* ainda q 
em nome diuerfa,chama­
da em hüa das paragens, 
Praná Piacá Mirí, 8c logo 
em outra Cabarü Para-
rángaba*& tüdo he a mef­
ma ferrania. E finalmente 
vaifubindosépre até che­
gar ao rafo dos campos, & 
á fegunda regiáo do ár, & 
onde corre taó delgado, 
que parece fe nao pddem 
farfaros que de nouo vaó 
a ella. A grande copia de 
alagoas,fontes, ¿crios*a 
fermofura de bofques, bru 
tefcos,& aruoredos* a di­
uerfidade de eruas , &flo-
res*a variedade de animaes 
terrenos, & voadores * as. 
apparécias admiraueis da I 
compoftura da penedia I 
pofta em ordem defigual* 
defde o principio ( pare­
cerá criagáo do mundo* 
a riqueza dos mineraes de 
ferro , cobre , chumbo, 
8c ainda ouro.prata, 8c pe-
draria*tudo ifto, fe fe hou­
uera de efereuer em par,. R2 tlCLl-

Anno da 
Cópanhia 

'5-

) 
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Scnhorde ticular,pediria leitura mui 

I í W diftufa. 
151 Indóeü^fubindoc© 

meu companheiro o meio 
defta ferra,nos diuertio hü 
eftródo extraordinario, 8c 
defufado, do mais intimo 
della. Parecíanos que ou-
uiamoso grande boato de 
muitas pegas de artelharia 
juntas, que pellas quebra­
das desmontes fazia o fom 
mais medónho. E pergun-
tando nos hum ao outro o 
I que feria? nao foubemos a 
que attribuircoufa táo no 
uarmas perguntando logo 
aos Indios que comnofco 
vinháo, difíéraó pella lin-
goaBrafilica:Itá aé cera: Pa 
rece que he eflrondo de 
pedra. E foi afli * porque 
paflados dias fe achou o lu 
gar,onde arrebentárahum 
penedo de circunferencia 
confiderauel, que das en­
tranhas , com o eflrondo 
dítto, como gemidos de 
parto, brótoua luz hü the 
fouro pequeño. Era efte 
húa pinha, do tamanho & 
fórma do coragaó de 
hum touto, chea por den-
trcf de pedraria de diuerfaS 

cores: hüasbrancase©mo 
detranfparentecryftal, ou 
trasroxas de fina cor, ou­
tras entre branco 8c roxo, 
aínda imperfeitas, ao que 
parecia , 8c nao acabadas 
de formar da natureza. T o 
das eftas eftaua© difpoftas 
em ordem,quaes bagosde 
romáa em feu pomo, den­
tro de hüacaixa, ou caica 
táo dura , que excedia o 
mefmo duro ferro. E co­
m o he arremegada á forga, 
ou com a violencia dobo-
jo donde fae,ou com o gol 
pedos penedos com que 
encontra.fedesfazem pe-
dagos , 8c moftra aos ho­
mens feus haueres. 
1 ep. A Philofophia def-

tes fucceflbs he fabida*por \& 
_. * 1 \do 

Anno da 
Cópn nhia 
I*. 

r^ 
Phylofoplna de 
como fe formato 

arrebentao 

[penedo. 
m ~ ' t __ 1 do centro de hu 

que como a operagao do 
Sol,&natureza, pera ha­
uer devir a formar o parto 
mais polido daquella fina 
pedraria ñas entranhas de 
hum penedo tofco,he for­
ga que reduza algüa maior 1 
quátidadedefeu interior 
amenorqualidade da pe­
dra q pretéde gerar, que 
quanto he mais fina, tanto 
mais dura he * & quahí© 

mais 
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1 Ann© do 
Senhor de 

Do E fiado do Brafil. l33 

Pobrefa Xeligio 
fa com que vi 
mao naquelle 
principios esla 
obreiros do Se-
nb9r% 

mais dura, tant© mais par­
tes he forga que cóprehé-
daem menor efpag©*&co 
m o nao fofrea natureza va 
cuo, nem he pofliuel paf-
far o ár o gr ofíb do penedo 
pera foccorrello: no mef­
m o ponto e m que a forga 
do Sol hetanta,quechega 
a querer caufar vazio em 
prol da obra, que tem en­
tre máos* refifte por outra 
via a natureza.Sc nefta luta 
arrebentá o bojo da pedra, 
&fica a obra imperfeita. 
Aqui no mais patente def­
tes campos , junto a hum 
rio, 8c perto da viuéda dos 
Indios, efcolhéraó os Pa­
dres ofitiopera feu Colle-
gio, &porbomannuncio 
do futuro, difleraó nelle a 
primeira Miífa aos 25. de 
Ianeiro,dia da Conuerfaó 
do fagrado Apoftolo Sam 
Pauló*decujonome qui-
feraó todos fe denominaf 
fe o fitio , 8c depois fe de-
nominou a villa,& territo­
rio todo. 
153" O modo da pobre­

za , 8c edificagaó religiofa, 
com que aquí comegáraó 
a viuer eftes obreiros da Vi 

nha do Senhor, defereue-
réi pellas mefmas palauras, 
com que o -pinta o mefmo 
Irmáo lofeph de Anchie-
ta: & diz affi á letra. Aqui 
fe fez húa cafinha de palha, 
com hüa elleira de canas 
por porta , emquemorá-
raó algum tépo bemaper-
tados os Irmáos; mas efte 
aperto era ajuda contra ó 
frío, que naquella térra he 
grande com muitas gea-
das. As camas eraó redes.q 
oslndios coftumáo*os co­
bertores o fogo, pera o 
qual os Irmáos c o m m u m -
mente, acabada a ligaó da 
tarde,hiaó por lenha ao 
matto, 8c a traziaó ás coilas 
pera paífar a noite.O veíli-
do era muito pouco, & po 
bre,fem caigas, nem gapa-
tos,de panno de algodaó. 
Pera mefa vfáraó algum té 
po de folhas largas dearuo 
res em lugar de guardana-
pos* mas bem feefcufauáo 
toalhas.onde faltaua o co­
mer,© qual nao tinháo don 
de Ihes viene,fe nao dosln 
dios,quelhes dauáo algüa 
efmola de farinha, & ás ve-
zes(mas raras) alguns pei-

Anno da 
Cópanhia 

•5-

R 3 xinhos 
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Anno do ". , - 0 z— 

Senhor de xmhosdorio, «caga do 
554. matt© Muito tempo pafla 

rao grande fo?íie,& frío: 8c 
c o m tudo profeguiráo feu 
eftudocom feruor,leudo 
ás vezes a ligáofdra ao frío, 
com o qual fe hauiáo me­
lhor , que com o fumo den 
tro de caía. Até aqui lo­
feph. Efta mefma fuftancia 
com pouca mudanga ef-
creueo o mefmo a R o m a a 
noflo Padre Ignacio de 
L o y ola, em carta fuá feita 
e m Agoftodo mefmo an-
no,em que himos de 15 54.. 
£ diz afli no mefmo Latim 
e m que a efcreueo. §Alo­
mario vfque adprafiens non-
numquamplus viginti(Jimul 
enim pueri catichefia dege-
bantympaupercula domo lu­
to c¥ Ugnis contéxt a, paleis 
coopertaftquatuordecimpajfus 
longa, decemlatamanfimus. 
Ibifichóla, ibi valetudinaria, 
ibi dormitorium, ccenaculum 
Víteme coquina, ¿fpenusfi-
\mul Jfunt:nec tamen ampiar ü 
Yhabitationum, quibus alibi 
[fratresnoBri vtuntur , ms 
mouet defiderium j fiquidem 
Dominus nofier IeJüsChrif-
tusin arcJiore locopofituseft. 

cum in paupereprajepi inter 
dúo bruta animaliavoluitnaf 
ci¡ multo vero aréíijfimo cum 
in Cruce pro ño bis dignatus 
eflmori. 
154 Aqui nefta pobreza 

fe abrió a fegüda Claífe de 
Gramática que teue oBra 
fil(porqúejána Bahia fe ti 
nha aberro hüa) frequen-
tauaónanoflbsIrmáos, 8c 
bom numero de eftudan-
tes brancos.&Mamalucos, 
queacudiáodas villas cir-
cunuizinhas. Lia efta Claf-
fe o Irma© lofeph de An-
chieta:occupagaó em que 
perfeuerou alguns annos, 
com grande aproueitamé 
todefeus difcipulos , 8c 
com maior opiniaó de fuá 
fantidade. O trabalho era 
excefliuo: ainda naquelle 
tépo nao hauia neftas par­
tes copia de liuros.por on­
de pudelfem os difcipulos 
apréder os preeeitosda 
Gramática. 
155 Efta grande falta re-

raediauaacaridade de lo­
feph á cufta de feu fuor, 8c 
trabalho, efcreuendo por 
propria máo tantos qua-
dernos dos dittos precei-

tos*, 

Anno da 
Cópanhia 

1 

Abrefie em JP¿ 
ratininga a 2¿ 
clafte de Gram 
tica que teue* 
Brafil, & enfi-
na nella o ir­
maó lofeph de 
Ancheta* 

Defmtafe te-
fiph efcreuendo 
por propria 
maoesquader-
nos de Grama-
tica pera feus 
dif(ip*l*¡* 

*^» 



^ií- Do Eftadú do Brafif. '35 
Anno do 
Senhor de 

tío mefmo tem 
po enfina a lin­
goa Latina, & 
aprende a Bra 
filica,compoer¡ 
a Arte, Vocabu-
lio,& documet; 
£- +pera be con-

\»r\fejfar,& Catbt 
quijar na mej 
ma lingoa. 

tos.quantos eraó os difci­
pulos que enfinaua; paflan 
do niílo asmoites fem dor-
mir,porque ©s dias occu-
paua inteiros ñas obri'ga* 
goensdo officio:& aconte 
tecia naópoucas vezesró 
per á manháa, & achar a I© 
fephcoma penna na máo. 
156 Naoparauáo aquí 

feus trabalhos * era de viuo 
ingenhd, 8c era infáciauel 
fuá caridade, 8c de hüa, 8c 
outra coufa tiraua grandes 
forgas. N o mefmo tempo 
era Meftre, áceradífcipu-
lo , écosmefmoslhefer-
uiáo de difcipulos, & mef-
tres*porq na mefma Clafle 
fallando Latim , álcangoü 
da falla dos que o ouuiaó a 
mor parte da lingoa doBra 
fil,quebreuemente perfei 
gooucom tal exceilencia, 
q pode reduzir aquelle idío 
ma bárbaro a m o d o & re-
Igras Grámaticaes, compon 
do Arte dellas, taó perfei-
ta¿queappróuadados mais 
famofos lingoas, foi dada !á 
Impreffaó, & tem f éruido 
de guia, 8c mefíra daquella4 

facúldade aos que depois 
iveraó.'com prouéito,« fá 

. . 

cihdade * 8c della haligaó 
particular em alguns Col-
legios da Prouincia. Alera 
da Arte , fez Vocabulario 
da mefma lingoa: traduzio 
a doutrina Chriftáa, 8c riíyf 
terios da Fé , diípoílosa 
m o d o de Dialogo, em be­
neficio dos Indios eather 
cumenos.: &fez trattado, 
interrogatorios, 8c auifos 
neceflários pera os q hou-
ueífem de confeflar,& inf-
truir,principalmente no té 
po da morte,aosjábautiza 
dos * deixando aliuio com 
feus trabalhos aos queem 
tempos vindourosfehou-
ueífemdeoccuparno trat 
to de faluar eftas almas. 
157 Eradeftroemqua­

tro lingoas, Portuguefa, 
Caftelhana,Latina,r & Bra-
filica:em todas ellas tradu­
zio em romáeés píos, com 
muita graga,& delicadeza, 
as cantigas profanas, que 
entáo andauáo em vfo* có 
fruto das almas , porque 
déixadasaslafciuasnáo fe 
ouuia pellos caminhos ou 
tra coufa fenáo cantigas. 
ao diuino , coriuidados os 
entendimentos a íflb do 

fuae 

Anno da 
Cópanhia! 

»5-

'•> fem eftes , 
defíerrajfem os 
profanos 

Traducía em 
lingoas valga 
res, & romaces 
pios^s lafciuo*, 
parque cantaf 
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Anno do 
Senhor de 

•554-

^Trabalhauao os 
ligiofos cofuas 
proprias wiioS) 
vem fuas obras, 
\&n*s dos In­

dios* 

I . 1 1 ! » , , I II • l I • .,, __ 
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fnaue metro de lofeph. 
Aprendeo a fazer alparga­
tas de cardos ftrau os, que 
feruiaóemlugar decapa­
ros. Iuntamenteafangra-
ddr * com que foi caufa 
da vida a muitos, porque 
nao hauia ría térra o tal oí­
ficio. Aprendía em fim em 
hum mefmo tépo lofeph 
todas as artes, modos, 8c 
tragas, com que podiafer 
de afinio a feus Irmáos na-
•quelle defterro do mudo, 
¿c a qualquer dos outros 
homés fem differenga* por 
que a todos fe eftendia a-
quelle feu dilatado pojo 
da caridad©; atodosenfi-
naua,conl©láua, 8c metiá 
emfeucoragaó * &tndo 
faó principios, depois verá 
o mundofens prodigios. 
158 N a o era efte com tu 

do o. principal intento de 
lofeph, &.mais obreiros* 
a c©nuerfaó da Gentilida­
de era a que alli os trouxe-
ra em primeiro i lugar:To­
dos em cafa,todos fora del 
la,todos volantes andauáo 
no feruigo dos Indios * le« 
uantauáo elles entáo fuas 
caías , que por mandado 

de Nobrega tinháo come-
gado : eftas tambem ajudá-
ráo a fazer ©s Religiofos 
com fuas proprias máos • 
crélcia a obra, & crefcia á 
medida della o feruor da 
doutrina Chriftáa. Fize­
raó juntamente Igreja de 
taipa de máo , cuberta de 
palha.accommodada á oc-
cafiáo do tempo. 
159 Áquicomegáráoafa 

zer osOfficios diuinos,enfi 
nar a Doutrina duas vezes 
no día, inftruir os que ha­
uiáo de fer bautizados, 8c 
celebrar os cafamentos a 
ley dosChriftáos, dado de 
máo á multidaó das mu­
lheres dos contrattos de 
fuá gentilidade. Pafmauaó 
os Indios de ver a perfei­
gaó dascoufas fagradas*,& 
afama defta Igreja, & da­
quella agoa'que leua ao 
Ceo,com© dizem.crefciaó 
cada dia,deixando feús fer 
toens.. 
r'ióo Dos primeiros que 
alli principiará©, &aper-
féigoaráofuas aldeas , os 
©ousíprincipaes foraó Mar 
timAffonfo Tebyregá, 8c 
Ioáo-Cái V b y Senhor de 

- ^ -

Auno da 
Cópanhia 

'5-

Modos de dou-
trinan 

Martim affofo 
tebyreca , & 
loao Gal Vbt 
forao os princi­
paes Indios que 
fe ajttmárao 
aos Padres em 
Viratininga 
deixandofeus 
fortoens. 
Apon*, deí. Vi­
cente fol.7. 

• 
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thoríell^aibatygbajá muito ve-
i r c± lbo,o qualdeixado no 1er-

tá© parentes, cafas, & ro-
gas, veio a viuerjuntoaos 
Padres em hüa pequéjia 
choupana, perabédefua 
almaDaqui partia,náo fem 
grande trabalho por fuá 
idade, ao lugar primeiro 
em bufca de mantimento, 
&colhido efte tornaua sé 
demora : &oqhemaisde 
admirar , que nao hia vez 
algüa, fem pedir licéga aos 
Padres, & sé fe defpedir de 
N Senhora na Igreja* & le 
uaua deftinados os dias.no 
fim dos quaes apparecia 
díate dos PP. a dar rezáo 
de fi: & nefta boa fé,& fim-
plic idade, fendo doutrina-
do,cathequ izado, &bauti 
zado,perfeuerou efte hon 
rado velho até fuá morte, 
femelhante á vida, com ef-
perangas de fuá faluagáo. 
O mefmo foi de Martim 
Affbníb , como depois 
veremos : & a exemplo 
deftes famofos Indios def-
céráo tantos de feus fer-
toens, que nao cabiaó já* 
em a aldea. 
| 161 Pera mais fácil ca-

-
- * 

Anno da 
thecifmo de tanta géte, o r c ^ i l 
denou o Pudre Nobrega 
que vielfem da villa de S. 
Vicente aquelles meninos 
filhos dos Indios * que co­
m o já dilfemos, tinhaó alli 
criado os Padres em Semi­
nario de boa doutrina, 8c 
fabiaójáler,efcreuer, & c á 
tar muitos delles: foraó ef­
tes de grande ajuda a toda 
a fuá gente,eontinuádona 
noua aldea fuá efcola,& a-
judádo a beneficiaros Of-
ficiosfagrados em cato de 
orgaó.códeftreza, «Scinf-
trumétosrauficos £ o m d r 
gofto, 8c incitaméto,q po­
día hauer pera os pays. ) 
As tragas que vfauáo, eráo 
asfeguintes. Iuntauáofe á 
noite a cantar pellas cafas 
cantigas de Déos em pro-
prialingoa, cótrapoftasás 
que elles coftumauaó can 
tar váas,& gentilrcas: com 
os Padres ajudauáo a ca-
thequizar .• naefcolainf-
truiáo aos feus iguaes .af­
fi cm doutrina , como 
emler, efereuer , Secan 
tar* &vinhaóa fer quafi 
meftres deftes. Todos os 
dias pella manháa no fim 

S-"̂  dT 

Os filhos dos In 
dios do Semina^ 
rio de S. Vicente 
ajudao muito a 
conuerfaó dos 
pa]s, & paren-
tes. 
Apont. de S, Vi­
cente fol.7 < 

'5 
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ja as Ladainhas dos San­
tos , & a tarde a Salue 
Rainha , com outras pias 
Oragoens em canto de ór­
gano : ás feftas feiras agou-
tauaófe com difciplinas , 
que todos raziaó delinho 
de cardos: duasvezesno 
dia dauaó ligáo da Dou­
trina Chriftáa , & erabre 
ue tempo nefta forma fo­
raó bautizados com toda 
a folemnidade pofliuel paf 
fante de trinta deftes me­
ninos ( & eraó mais de 
cento os que efperauáo 
femelhante fortuna) cora 
grande fefta, 8c applaufo, 
8c nao menos exemplo 
dos pays : com os quaes 
com tudo os Padres hiaó 
mais deuagar, porque ar-
reigaífera bem ñas coufas 
daFé , & defarreigaífem 
de feus ritos gentílicos , 
.efpecialmente das muitas 
I mulheres, & vinho s, que 
faó os viciosque mais eo-
ftumáo perturballos,& in-
ftigallos a grades defarran 
jos Neftes vicios a ne-
nhuns tinháo mais con­
trarios que feus propri-

os filhos * porque eftes, 
com zelo já Chriftáo, vi-
giauáo os pays, & osac-
cufauáo aos Padres , 8c 
aju dauaó a Ihes quebrar 
astalhasde vinho e m fuas 
bebedice^ 

162 E m todos os b©ns 
principios colluma Sata­
nás entreporfeus ernbuf-
tes na materia da faluagaó 
das almas : afli o fez aqui, 
primeiro com doengas, 
logo com odios , & por 
fim com guerras : 8c foi 
defta maneira. Ellando as 
coufas nefta bella paz, co-
megou a apoderarfe dos 
pobres Indios húa^ como 
peíle terriuel depriorizes, 
com tal rigor , que era o 
mefmo acommetter, que 
derribar, priuar dos fenti-
dos,&détrode 3.ou4-.dias 
leuar áfepulttya.Defte tra 
balhofeajudou o inimigo, 
mettendo em cabega a efta 
gente fimples^comojá em 
outras occafio és)q os Pa­
dres Ihes caufauaó amor-
te,qnáo morriáo allí éfeus 
Tertoens , & outros feme­
lhantes embulles, fem re-
záo,mas com effeito,& tal,[ 

Anno da 

Cópanhia 
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Tiueraó ot Pa­
dres neílefitio 
tres prefegui 
coens diabólicas 

Primetral 
De kua ptfti-
lencia. 
Apont.fol?. 
lofeph pag.4*. 
Orland. liu. 14.2 
nuoi.izo. 
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Anno do 
Senhor de 

Ve eleitoo Ta-
dre Leonardo pe 
raira Kema 
por Procurador 
geral. 

que fe viráo os Padres em 
grande aperto, & odifeur 
fo da conuerfaó em peri-
go.Recorréráo a Déos, & 
ordenáráo noue Procif-
foés aos noue Choros dos 
Anjos,com a mdr folemni-
dadepofliuel: hiaonellas 
todos os faós, homens, 8c 
mulheres com luzes dece 
ra em as maós, os meninos 
da efcola com Cruzes ás 
coilas, 8c difeiplinandofe 
muitos até derramar fan-
gue: 8c á vifta defta pieda-
debiaó trocando aquelles 
Barbaros os conceitos,por 
queá medida della paraua 
a furia da doenga. Outro 
meio humano entreueio, 
&foi,que vedo os Padres 
que o mal era forga de fan-
1 gue,& nao hauendo na ter 
raMedico, ou Sangrador, 
nem ainda lancetas, come-
gáraó alguns , & o Irmaó 
lofeph o primeiro, a agu-
gar feu s caniuetes de apa­
rar pennas* & com elles, 8c 
com o zelo da caridade fan 
grandoos fizeraó tal effei-
to,que raro foi© quedalli 
em diante morreo: & os pe 
rigofos em breues dias m e A 

lhoráraó. A a vifta de h u m 
& outro exemplo ficáraó 
os Indios de todo fatisfei-
tos, 8c diziaó, que a doen­
ga daua o diabo, & a faude 
dauaó osPadres.Efte meio 
de caridade, que com efta 
gente vfamos, onde quer 
que com elles viueínos,em 
fuas doengas ,he húa das re 
zoens mais forgofas, que 
abranda fuá natural fereza. 
Algum efcrupulo houue 
entre os Religiofos do ex-
erciciodasíangrias, pello 
perigo de irregularidade: 
mandoufe perguntar a 
queftáo aRomaanofíb Sá 
to Patriarcha Ignacio pera 
fucceflbs femelhantes : a 
repolla foi por eftas pala­
uras : Quanto ásfangrias 
digo, que a tudo fe eften-
de o bojo da caridade: pel­
lo que com mais reíblu-
gaó ofaziáodalli emdian-
te,até o mefmo Padre N o -
brega por fuá máo em ca­
fos de neceífidade. 
163 A fegüda perfegui-

gáo foi de odios. AdJlesMa 
malucos Ramalhos, de ar­
uore ruim peiores fru­
tos , tornáo agora a re-

S2 íuí^ 

Anno da 
Cópanhia 

*5-
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"55* 
Da conjtiracao 
dos Mamalucos 
Ramalhot con­
tra os Padres, 

fufeitar feus rencores * 8c 
foraó maiores os males , q 
excitáráo > queapropria 
peíle. Morauáo eftes em 
hum lugar 3. legoas diiün 
té dePirátininga por nome 
S.Andre:daqui tramauáo 
feus embutes , ccdefpe-
diáoapégonha, que con-
cebéraó contra os Padres, 
amotinando toda a criatu­
ra , que conjurafle contra 
elles, como contra os mo­
res inimigos em vinganga 
de fuas, que elles chama-
uáo,injurias,& em liberda-
de do vfo da térra de aífal-
tear, &eattiuaros Indios. 
Aos proprios Indios per-
fu adía© com argumento 
de mdr forga, que pdde ha 
uer entre efta gente* & era 
langarlhesem roílo, que 
feacolhiáo a Igreja por co 
uardes,<Scpor nao prefta-
rem pera a guerra contra 
feus inimigos: 8c era efte o 
maior improperio de que 
os podiaó calumniar * & 
com que defeito hiáope-
rigando alguns mais fra-
cos.Naó páraóaqui, vaófe 
á aldea de Manigoba , refi-
dencia moderna dos nof-

Pl»ll-»..l Ife. -

Anno da 
Cópanhia 

'5-

fos,perturbaó tudo, & per 
fuadem com a deftreza de 
fuá lingoa aquelle reba-
nho ignorante, que largué 
osíadres homens eftran-
geiros, & degradados pe­
ra eftas partes por gente 
vadia: & que maior honra 
lhesferiafugeitarfea ho­
mens deftros em arco & 
frechacomo elles , que a 
huns eftranhos couardes. 
N a o fd diíferaó, mas fize­
raó * porque os pobres In-
dios,fuppofto quemanfos 
por natureza, engañados 
daeloquencia 8c efficacia 
dos Mamalucos, em cujos 
corpos parece fallaua o 
diabo, afli fe foraó embra-
uecendo, & amotinando, 
que houueraó os Padres 
dedeixallos , em quanto 
nao fe efperaua mais fruto. 
N a o permittio có tudo o 
Ceo,que eftes homens en­
gañadores rendefsé os de 
Pirátininga, que prome-
tiaó morrercom osPadres, 
por mais combates que 
pera ifto deraó. 
164. A terceira perfegui, 

gao 101 de guerra. Efta ex- '*_««•_« 
citou, ou o efpirito infer-1*'* 

Xsaguertatnti 
tada,ou do día-

nal L 
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nal , ©u o daquelles mef-
raos Mamalucos: de qual 
nafceífe,nao ha noticia cer 
ta.O certo benque fe accé-
deo entre os Indios mofa­
dores de Pirátininga 8c fe­
us comárcaos * &queef-
tes feitos em hum corpo 
vieraó a acómeteílos. Saí-
ráo contra elles os Piráti-
ninganos armados defeus 
arcos, &frechas , & n á o 
menos de confianga era 
Déos, a qué jáconheciaó, 
porque eráo Chriftáos, ou 
cathecu menos grande par 
te delles. Porémebegados 
á vifta do inímigo,entráraó 
empauor,& defeonfianga 
de commeter hüa táo gran 
demultidaóde géte, qual 
nunca tinhaó imaginado. 
I Efta defeonfianga notou a 
mulher do Capitaó mdr de 
todos, a qual(fegundo cof 
tume antiguo defta géte) 
hia ao lado do marido* & 
erabautizada.grandeChrif 
táa,& de animo varonil: 8c 
virandofeaos foldados re* 
ceofos,os animou,&lhes 
difíeafli: Que couardia he 
efta,óToldados? N a o vos lé 
braes, que pelejamosjá da 

parte de Chrifto, & como 
peflbas pertécétes aoCeo? 
&queeftesque vedes faó 
Gentíos,tragadores da car 
©e humana? Fazei todos 
aquelle final,que os Padres 
vos tem enfinado, da fanta 
Cruz, & com elle confia­
dos acommetei* q*oDeos 
que feguimbs nos ha de 
dar victoria contra eftes Pa 
gaos. 
165 Foráo palauras pa­

rece de efpirito fuperior* 
porque foi coufa de efpan 
to ver, depois de feito o fi­
nal da Cru z, o grande ani­
m o com que arremetéraó, 
táoconhecido , que def-
maiaraó logo os contra­
rios, 8c fepuferáo em tor-
pefugida, commiferauel 
eftrago.demortos, &cat-
tiuos* attribuindo osnof-
fos a victoria ao final da fan 
ta Cruz. D e nofla parte fo­
ráo mortos fó dous, 8c ef-
tes.diziáo commumméte, 
quepornáo/Jarera crédi­
to ao ditto da India. Cora 
todos eftes tres géneros 
deperíiguigoens foi nefte 
tépo cóbatida efta táo ten 
raVinhado Senhor. ttáó 

Anno da 
Cópanhia 
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Venceos Chrif 
taes os Gentíos 
com o final da 
S.Cruta. 

S3 def-
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Tanemfe os Pa 
tires fangrado­
res dos Indios 10 
marauilbofo ef­
feito. 
TOrlancUiu. 14. n. 
'321. 

defconfiauá© c o m tudo 
feus operariosiapplicando 
fueres, Sacrificios, & O r a -
g©ens pera cultura deftas 
almas. 
i66 Defta guerra fe con 

ta,que depois de retirados 
os inimigcp do campo, a 
noite íéguintevoltáraófo 
breelle,a ver fe achauáo al 
guns corpos mortos dos 
contrarios,aos quaes que-
braflem a cabega ,defpeda 
gaflem, 8c comeflem,em 
vinganga de feus odios,fe-
gundo feu collume barba 
ro. Porém como em lugar 
de corpos,achaffem fdmé-
temontes de térra leuan-
tadosdefrefeo, entendé-
ráo que eráo os corpos <j 
bufeauáo, 8c que alli os ti­
nháo fepultados* porque 
náocriaó , que fendo dos 
feuSjOsnáotiueflem comí 
do os contrarios, 8c vfafsé 
có elles taó pi© beneficio. 
Defenterráraónos, ccleuá-
jraónosás coicas a fuas al-
deas,contentes com a pre-
fa : fe nao que lhesmof-
trou a luz da manháa o en­
gaño * &vendofecomos 
corpos dos feus, choráráo 

Anno da 
Cópanhia 

>p*^ 

ixtwpto /*«£« 
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o trabalho perdido, & ad-
miráraófe q*e que em táo 
breue tempo eftiueffem 
táo trocados* feus ínimi-
igcs,que fe abíliuelfem das 
carnes dos corpos quema 
táráo, & vfaflem cora elles 
de hum beneficio táo con­
trario a feus antiguos ri­
tos. B o m exemplo he efte 
da abftinencia que já vía-
uáoos difcipulos" dos Pa­
dres de carne humana. 
167 Hauia já feis annos 

que continuaua a cultura 
defta Prouincia , comosl2£_T_' 
fucceífos que temos refe-1 *•p**" 
rido;& era rezaó, fegundo 
o m o d o de noflblnftituto, 
efpecialmente fendo Pro­
uincia jáfeparada , eleger 
Religiofo que fofle a R o ­
ma informar dos negocios 
della a N.R.P.Geral,que 
entaó era o Padre Ignacio 
deLoyola. Feita confulta 
faío eleito pera efta miflaó 
o Padre Leonardo Nunes 
primeiro companheiro do 
Padre Nobrega, primeiro 
pay, 8c fundador em efpi­
rito da Capitanía de S. Vi­
cente, & o mais pratico de 
todo o Eftado. Aceitoua 

mif-
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SeTordelmiffa6 C Ó m . ° °bediencia» 
naócomodignidade* por­
que igualmente era refi-
gnado a feus fuperíores, 
que defapegado de hon-
ras,efte Varaó. Preparou a 
difpoíigaó dos negocios, 
recebeoasordens, &ben-
gaó de feu Superior* & c ó 
o apparato de viatico, que 
bem fe deixa confiderar da 
eftremada pobreza daquel 
les tempos, partió alegre 
nomesdelunhode mil& 
quinhentos 8c cincoenta 
& quatro. 
168 Sao porém differé-

tes as tragas de Déos , 8c 
dos homens: porque o na­
uio emqhia ¿fezlaftimofo 
naufragio, 8c acabáraó nel 
le as vidas quafi todos os 
que fe embarcara©, 8c có 
elles o Padre Leonardo. 
Efcapáraó mui poucos, 
mas bailantes pera teftifi-
car o grande zelo com que 
aquelle feruo de Déos ne­
lle vltimo conflicto, Scdef-
pedida da vida mortal,em-
penhou feu trabalho era 
ajudar os companheiros 
a leu ar com animo Chrif-
táo trago taó violento, 8c 

Parte, & faz. 
naufragio em 
que acaba a vi 
da. 

Anno da¡ 
tópanhial 
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confeflando, animando, 8c 
pregando em voz alta com 
h u m Crucifixoema máo 
atea vltima boqueada. 
169 Affi morreo por o-

bediécia fobre as ondas do 
Océano, aquelle, que en­
tre os fertoés do Brafil foi 
a vida de tantos. Choráráo 
fuá morte os Religiofos, \ja!,?Jl{M 

priuados de feus grandes 
exemplos: ospouosde S. 
Vicente, priuados de fuá 
faudauel doutrina : 8c os 
defertos da Gentilidade or 
faós de pay,defenfor, 8c li­
bertador. N a o pretendo 
recontar de nouo a vida 
defte grande Varáo, por-
q he tornara repetir gran­
de parte da leitüra paflada: 
a quem já a tem lido, baila­
rá refrefearlhe a memoria 
de que foi elle,depois do 
Padre Nobrega,© primei­
ro obreiro da miflaó do 
Brafil, hum VíceNobrega 
de S.Vicente, hum Apof­
tolo daquellas partes.hu m 
exemplar de béviuer dos 
Portuguefes > hú pay dos 
Indios, hum aliuio de toda 
a forte de criaturas, begni-
no,affauel,& incanfauel pe ra 

http://partes.hu


Anno do 
Senhor de 
!554-

144 Liuro I,da Chronica da Companhia de le fu 

rao bem de todos. Eraef-
pelho de pobreza* pureza, 
afpereza,obediencia,& de 
todas as outras virtudes re 
ligiofasmo amor de Déos, 
& do próximo hum Sera-
phim. Eftas virtudes foraó 
o meio a^onuerfaó mais 
que ordinaria dos morado 
res de S.Vicente. Diz delle 
afli o venerauel Padre lo­
feph de Anchieta: C o m as 
prégagoens,&vida exem­
plar do Padre Leonardo 
Nunes, comegou Déos a 
mouer, 8c trazer a tal con-
fufaódefeus peccados os 
moradores daquella Capi-
tanía,que os mais delles tra 
balháraópor fe apartar de 
feus vicios : huns cafan-
dofecom as Indias que ti­
nháo por mancebas, ou­
tros apartádofe dellas buf-
candolhes maridos , ou­
tros viuendo bem e m feu 
eftado matrimonial, 8c to­
dos com grande efpanto 
de fi, vendo a cegueira em 
quetinhaó viuido. T u d o 
ifto faó palauras do Padre 
Iofeph,teftemunha quali-
ficada daquelles mefmos 
tempos. Efte efpirito lhe 

daua o acertó das tragas 
efficazes da cóuerfaó dos 
próximos: aquel la dqSe-
minario dos meninos, dif­
cipulos primeiro, & mef­
tres depois de feus pays: 
aquella grande agilidade 
como de Anjo, com que 
voaua, e vez de caminhar, 
ao maior feruigo dos ho­
mens, & por iflb chamado 
Padre que voa. V o o u atra-
ueflando as grandes ferras 
da Paraná Piacaba em buf-
ca dos filhos dos Indios, 
pera cathequizallos. V o ­
ou penetrando os fertoés 
mais diftantes do feroz Ta 
m o y o , em bufea das m u ­
lheres dos Portuguefes, q 
tinháo cattiuasperapafto 
da gula. V o o u a térras aín­
da mais remotas do Gétio 
Carijd.em liuramento dos 
Caftelhanos , que eílauaó 
entre elles, e m perigo da 
morte.A muitas,&infígnes 
miffoés femelhantes voou. 
Eftas virtudes foraó as (j 
fofréráo as ameagas, aggra 
uos,contumelias, &afron 
tas daquelles mefmos, a 
quem procuraua o luftrc 
da alma (que efta vem a fer 

amoe-

Anno da 
Cópanhia 
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SeTortl3 m o ^ c m q o m u d o pa-
,cc4 ga.)N é cuide algue,q pa­

recería menps bé alfombra 
do a efte Varaó aquelle ge 
ñero de morte,com q a^a-
bou -.porqquédefejauñ m o 
rer por obediécia aopéde 
húpao(comodizia muitas 
vezes)por ajudár hüafd 
alma*mais eftimaria morrer 
emoccaíiaódeajudar a tá 
tas, quantas foraó as q enfi 
nou a defpedir davida mor 
tal, & entrama eterna, na-
quella embarcagaó. Pois 
a fi mefma como fe defpo-
ria aquella alma pera a éter 
nidade? Que cotas faberia 
lagar nefta hora, o q porto 
do o tépo da vida as trou-
xe apuradas?Có o Crucifi-
xo na máo,&a difciplina na 
outra, pedindo ora miferi­
cordia, ora offerecédo pe­
nitencia por fi, 8c pellos q 
morriaó,fixos os olhos em 
o Ceo, fediz,qobrigado 
da fereza dos mares, clama 
do é alta voz: Miferere mei 
Dw,acabou a vida, 8c co-
raegaria a gozar da eterna. 
Defte feruo de Déos efcre 
neo P. Balthefar Telles na 
Primeira parte das Chroni 

1 

Anno >da 
Cópanhia | 

15. » 

Da mtrte gle. 
riofa das d,n¡ 
(eiuor de Déos, 
Pedro Carrea, 
& Uai da So» 
fd. 

casdePortug.l.3.c.io. 
170 HeDeosadmirauel 

emtodasfuas difpofigoés: 
nao pode o h o m e m per-
guntarlhe os porqués del­
las. Ainda ellauáo retinin-
do ñas orelhas os balidos 
do jufto fentimento de hü 
rebanho táo diminuido , 
por morte de hum paf-
tor táo vigilante , princi-
pio,<5cpayde táo importa 
te emprefa: quando come 
gáoaíbarda parte do fer­
táo os eccos fentidiííimos 
da morte de outros dous 
Irmáos , filhos ambos pri­
mogénitos do mefmo Pa­
dre Leonardo, q recebéra, 
8c formara em Chrifto na 
Cópanhia , duas luzes das 
treua s da Gentilidade, am­
bos nos annos mais flori­
dos , guias dos mais occul-
tos fertoés, exemplaresde 
Miflionarios,eípelhosde to 
da a virtude : chamauaíe 
hum Pedro Correa, outro 
Ioáo de Soufa. 

171 A occafiaódefua 
morte (fegundo a conta o 'fíSwÜ 
VenerauelP.IofephdeAn IoMpií 

chieta, que feguireiá letra 
nafuílancia, afli pella áu-
" "T thô  

OccafiavS que 
6OUKC pera ella. 

VL 
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i.Motiuo, 

172 Outro motiuo hou 
ue pertencehte á caridade* 
8c foi, q algús* daqlles no­
bres Efpanhoes, qué affi­
ma diflemos, q indo pera o 
Rio da prata foraó dar ao 
Porto dos Patos, & foraó 
trazidosdallipello P.Leo­
nardo a S. Vicente cófuas 
mulheres, 8c familias:deter 
mináraó depois profeguir 
viagé em canoas até o mef­
m o Porto dos Patos, pera 
dahipaflarem por térra ao 
Rio da prata. E porq ti­
nháo füdadcsarreceios, q 
os Indios Tupis entre-
meios ,chegádo a feus por 
tos(que có probabilidade 
feria neceífario)lhes fariaó 
treigáo,& os mataría ó por 
odio que Ihes tinháo *pedi 
raóinftáteméte aoP. N o -
brega mádafle aplacar ef­
tes Barbaros pello Irmaó 
Correa.que dominaua a to 
des pellaexcellécia de fuá 
lingoa. 
173 H o u u e aínda tercei 

rometiuo* &foi, qhauia 
guerras acefas entreaqllas 
duas nagoens Tupís,&Ca 
rijos dos Patos , dellru-

nio per fuas noticias mais 
certas,pcr fer elle atualmé 
te Meftre, contéporaneo, 
& cohabitador do mefmo 
Collegio quando deraó as 
vidas eftes dousferuosdo 
Senhor)fo¡ á feguinte.Cor 
ría fama de húa nagaó de gé 
te,q habitaua aié dos Cari-
jds, a qué chamauáo Igbi-
rayaras os naturaes, 8c os 
Portuguefes Bilreiros: di-
ziafe q era dotada de bons 
coftumes, de hüa fd m u ­
lher , de nao comeré carne 
humana,de fogeigáo a hüa 
fd cabega, que nao eráo a-
migos de matar, 8c outros 
raros entre os mais Indios: 
& parecia tinháo já bó ca­
minho andado pera aceitar 
a Doutrina de Chrifto. A o 

tiÉj fom defta fama, q voaua, ar 
^W dia em zelo o Irmáo Pe-
^ droCorrea porirleuarlhes 

luz do Euangelho .* tinha 
já tomado por eferitto os 
vocabulos,& modos de fal 

* lar defta géte, de hü Indio, 
j\ qtinha ellado étre elles cat 
|f tiuo,& certificaua eftas no 
™ ticias. Efte foi o primeiro 

motiuo defta miflaó, o ze­
lo de con uerteráFé aquel'I indofe , 8c affolando-

Té 

Anno da 
Cópanhia 
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Parte o Irmao 
Pedro Correa 
acornó anhado 
do Irmao loao 
de Soufa,& Ir 
mo Fabuno. 

i 

grande incoqauniente ef­
te pera os intentos da con 
uerfaó da Fé, quedefeja-
uaó introduzir os PadVes 
em húa & outra gente/ 8c 
fó Correa poderla acabar 
com eftes Barbares depo-
felfem os arcos. Por eftes 
tresfins,oumotiuosfe re-
folueo o Padre Nobrega 
mádaroIrmáoPedro Cor 
rea a efta gloriofa miflaó, 
confiando delle que com 
fuá grande eloquencia, 8c 
feruor de efpirito acabaría 
todas eftas tres coufas*que 
de propofito quiz eu dif-
tinguir,porque fe veja que 
todos os fins , &motiuos 
defta miflaó foraó fantos, 
, & dignos de fe derramar 
Ifangueporelles. 
174 Pera efta miflió pois, 
& pera eftes fins, foi auifa-
do o Irmáo Pedro Correa 
cógrandejubilode fuá al­
ma (porq efteseráo feus 
mais eflimados épregos.) 
Partió a ella a 24.de Agof-
to dia de S. Bertholameu 
doanno córrete de 1554.. 
tomádoab€gáo,&abragá-
do a feus Irmáos có lagri­

mas de alegfia ( q parece 
lhe adiuínhaua o coragaó 
a boa vétura, q por aquel­
las mattaslhe tinha guarda 
do o Ceo.) Acópanbáraó-
no o Irmáo Ioáo de Soufa, 
& o Irmáo Fabiano: os ca-
uallos eraó feusljórdoés, 
o viatico a grande prouidé 
cía de Déos, & dos cápos. 
Chegados ao porto prin­
cipal dos Tupís(era entaó 
o a q hoje chamaó Cana-
néa,& o donde fe arrecea-
uaó os Caftelhanos) étrou 
pregando áqllagéce,<5c có 
fuá graga, & eloqu écia cat 
tiuou os ánimos de todos, 
fez oíficio de Arjo da paz* 
prometteraó de nao fazer 
mal aosEfpanhoes,& afli o 
cüpriraó á rifea. E he hü 
dosmotiuosdaida. Tra-
tou logo da paz, Renego­
cio da Fé,&deraó pala ura 
de fazer hü lugar feparado 
onde todos pudefsé aj tin-
tarfe a ouuir a Djutrina 
Chriftáa * &oqueheef-
panto , que chegáraó a 
entregarlhes os cattiuos, 
quetinhaójá écordr, co­
m o a engordar perapaílo: 
primor mais raro, a qu*. 

Ti p<> 

Anno da 
Cópanhia 

*5-

Chegdí ao por 
to dos Tuph. 

Aleanca a boa 
paftagem dos 
Caftelhanos, pa 
laura das pa-
i.es,com os Tu­
pis, & de ouuir 
a doutrina d* 
fe* Entregan­
te mais os C't 
tinos, & entre 
elles hum Cafte 
Ihano que ti­
nháo j apera co 
mer% 
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pódem chegar. Entre eftes 
Ihederáo humCallelhano, 
que tinha vindo comosCa 
rijos contra elles á guerra* 
& com efte ( álem de liuraí 
lo da morte) porque efta­
ua mal feríelo de hüa fre-
chada,q<houuera na guer­
ra , deixou o Irmáo Fabia­
no pera que o curaífe, 8c 
confolaífe*como fez, até q 
paflandoos outros Cafte-
¡hanos , que hiaó ñas ca­
ndas,© leuárao configo, fi-
candofe fd o Irmáo enfi-
nando a doutrina da Fé, & 
efperando ocompanhei-
ro,que tinha partido em t¡. 
de Outubro. 

175 Chegou o Irmáo 
Correa, depois de largos 

ch,ga ¿"r»l ¿carperoscaminhoSíáter-
^o/ Canjas, & 
acaba dellas tu 
¿o o que pcrlen 
tía. 

rados Carijós:& como era 
táoconhecido feu nome, 
graga,&eloquencia,ouui-
raó de boa vontade feus 
fermoens, & vieraó em tu­
do o que pedia, afli das pa­
zes com os Tupís, como 
de receber a doutrina da 
Fé*com tal facilidade, que 
difíeo mefmo Irmáo a hú 
Portugués q alli fe achou, 
que nunca vira Indios taó 

difpoftos. Aqui feinfor-
m o u deuagar acerca do 
primeiroíntéto que leua-
uados Indios Igbiráyaras, 
&fcchou q na© podía ha­
uer por entaó entrada pe­
ra elles (por inconuenien-
tes,parece,de guerras das 
nagoens entremeias.) O 
quefuppofto,védo como 
ceflaua aquelle intento, & 
como já tinháo paffado li-
uresdos Carijds os Efpa-
nhoes, em cujo fauor tinha 
vindo , fe pos outra vez a 
caminho, com intengaóde 
tornar aos Tupis com a 
boa noua da paz que com 
elles queriaó os Carijds, a 
alíentaras c©ndigoens del 
la, & introduzir de efpago 
a prégagaó da Fé neftas 
duas nagoens. 
176 Senaóquefaóin-

comprehéfiueis osjuizos 
de Dees: entrouaquioiní 
migo infernal, inuejofo de 
taó grandes principios: a-
motinoude improuifo os 
Barbaros contra os Préga-
dores da verdade, 8c deter 
mináraófeem dará morte 
aos que pretendiaó dar-
lhesavida. A caufa de taó 

Anno da 
Cópanhia 

15 -*rv 

a 

' 

1 
Conjuraoft os 
Indios, & re foi 
uemfe em ma­
tar os Irmao*. 

gran-
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Herí Gaftelka-
tío fot a caufa 
da conjuracdo 
dos Indios. 
Que Caflelhano 
he efte* 
lof.p.$o.&{3. 

que foi hú Caflelhano, ho­
m e m peruerí*/, que allife 
acharacóm©Irmáo Cor­
rea: pcrém queCaftelhano 
he efte? Direi'primeiro b q 
fegue o Padre lofeph de 
Anchieta , & tenho por 
mais certoA ©feguí naRe 
lagaóda vida doP. Ioaóde 
Almeida /depois diré i o q 
feguém outros. Tinha hü 
Padre de nofla Cópanhia 
dósquemorauáo no mef­
m o Collegio de Pirátinin-
ga , por nome Manoel de 
Chaues, liurado das cor-
das & dentes dos Tupís a 
elle Caflelhano, que efta­
ua cattiuo : & da mefma 
maneira tinha liurado hüa 
India Canjd, com qué an-
daua em mao eftado, dan­
do remedio aos dous,a elle 
com liberdade da vida, a el 
la com fogeigáo do eftado 
de matrimonio. Elle pois 
fói. fegundo a Relagaó de 
lofeph, o Caftelhano, cau­
fa da conjuragáo dos Cari-
jos, pello fentimento que 
teuedeverfe apartado da 
índia,que tinha por amiga, 

{ E porque, efte he ponto 

.•JLtsi-3 

fuílancial , porei as pala­
uras de lofeph. Efte homé 
(diz elle)que os fez matar 
era hum Caftelhano , que 
eftaua cattiuo em poder 
dos Tupis, 8c o Padre M a 
noel de Chaues liurou da 
morte: da qual tambem li­
urou hüa India Canjd.que 
elle tinha por manceba , - á 
qual cafáraó os Padres: 8c 
porque nao quiferaó dal-
laao barregáo, como elle 
pretédia pera tornar a feu 
peccado,tomou tato odio 
aos Padres, que veio a pa­
rar em fazer matar aos Ir­
máos. Todas faó palauras 
de lofeph. O mefmo fegué 
certos Apontamétos an-
tiguos,que achei em noflb 
Archiuo.-&omefmoo Pa 
dre BalthafarTellesno lu 
gar abaixo citado n. 6. 8c 7. 
Outros dizéquefoi aquel 
le mefmo Caftelhano, que 
o Irmáo Pero Correa li­
mara do poder dos T u ­
pís , entre outros pri-
fioneiros,como vimos * 8c 
que o mefmo Irmáo lhe 
tirara a amiga, caufa do fen 
timento. Alfioefcreue Or 
landino ñas Chronicas de r¡ nof-

Anno da 
0 ópanhia 

15. 1 
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a morte 
dre.f. 
lbid.p.50. 

nofla CompanhiajTom. 1. 
Liu. 14.. n. 12 5. & o Padre 
Eufebio Nieremberg dos 
Varoens illuílres abaixo ci 
tado. Fofle a caufa por 
qualquer dos dous modos 
nao vem a fazer diuerfida-
de na hiftoria* fuppofto q 
parega o faz no fim do mar 

VarHeen, J ' Y » ? ' O CCttO ilC, q U e ílll-

caif,¡ta», fera\ naciente aquelle p o b r e h o 
mtedosta T t C J 

mera de verle apartar de 
fuá m á conforte , oupor 
via do Irmáo,ou do Padre, 
cobrou tal odio aos da C ó 
psnhia, q determinou vin-
gárfeufentiméto nos do­
us innocentes, & defacau-
telados Irmáos : & c o m o 
era fagaz,manhofo, & def-
tro na lingoa Brafilica,me-
teu e m cabega aos fimples 
Indios, que os Irmáos vi-
nbáo por efpecias da parte 
dos Tupis feus contra­
rios,^ que conuinha tirar-
lhes as vidas muito ápref-
fa,antes que experimentaf 
fem e m fi as frechas, & den 
tes íe feus Inimigos. N a o 
foraó neccífarias mais pa­
lauras a gente táo barbará, 
& yariauel • faem a terrei­
ro, appelidáo géte, bate os 

i 

1 

pés,osarcos, 8c as »'..-.:.!>;?s, 
finaes de amotinados , 8c 
arremete a© caminho e m 
bufca dos dous feruos de 
Daos. 

177 Tinháo elles che-
gado, bem fdra do fuccef-
fo,a hila campiña, rezando 
füas deuagoens, a pé, & có 
feusbordoés em as maós, 
quando ouuiraó alaridos, 
8c vozes, que atroauáo os 
montes vizinhos, & de im 
prouifo veemfe cercados 
de bandos de feus mefmos 
hofpedes, 8c juntamente 
de h u m chuueiro de fuas 
frechas. Encontráráo pri­
meiro c o m o Irmáo Ioáo 
de Soufa, c o m h u m cefti-
nho de pinhoens pendu-
rado do brago(viatico que 
deuia fer do caminho ) o 
qual vendo aos Barbaros 
conheceo feu dañado in­
tento-A pofto dejoelhos, 
muocando os fantos no-
mes de Iefu,6cMaria , foi 
trefpaffado de fuas crueis 
frechas,até que caindo def 
maiadoemterra, deu o ef­
pirito ao Creador. T u d o 
via o Irmáo companheiro 
PedroCorrea*& e m quan-

Anno da 
C ópanhia 
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Modo com que 
derao a ida, 

I 

to 
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toduraua aquelle efpe&a 
culo fanguineo, prégaua 
em voz alta, ¡¿sprehendé-
do taó grande defatino, có 
aquella fu a coftu mada elo 
qu encía, que abrandára os 
mais duros penedos. Poré 
nao eraó já ouuidas fuas 
palauras, nem eraó aquel­
les coragoens os mefmos* 
trocáraófe em coragoens 
de feras * endurecéraos o 
fogo ardente do inferno: 
carrega logo o Cordeiro 
manfo hüa nuuem defre-
chas,& feito o corpo todo 
emhumcriuo (qualou­
tro Martyr S. Sebaftiáo) 
paffadoo peito, & entra­
nhas , nao pode terfe em o 
bordáo,caíndo de joelhos, 
leuátadasasmaos ao Ceo, 
rompeo aquella alma dit-
tofa as ataduras^ da carne 
mortal,&voouáTerra dos 
viuentes, por quem tanto 
hauia fufpirado,&padeci-
do nefte defterro. Ficáraó 
os corpos defútos no mef 
m o lugar do martyrio, pe­
ra feré comidos das aues, 
8c feras, 8c ficaráó até o dia 
derradeirofeus ofíbs, por 
teílemunhas de táo gran­

de maldade. 
178 O o fejrascrueis! d 

tigresHircanos'.a dous cor 
deiros manfos ? ó Cafte­
lhano duro! pagas com 
morte a quem te deu 
a vida? Q u e importa, que 
com maó efcondida obres 
o homicidio ? C o m máo a-
Ihea o obrou h u m Hero-
des,&foicom tudo Mar­
tyr illuftre o zelador da 
caftidade. Emtuamáonaó 
eíláa caufa do martyrio, ef 
táemtuaintengaój &efta 
foi a deteftagáo da pureza. 
O o almas ditofas í d Mar-
tyres felices! Primicias do 
Brafil, eípelho de Mifliona 
rios,luftrede Confeflbres, 
efmalte dos queprégáo, 
honra dos Irmáos, gloria 
da Companhia: com voflb 
fangue fertilizaftes aquel­
las mattas, com voflb exé-
plo ficaó appeteciueis* 8c 
1 vira dia , em que efte fan­
gue brote em grandes co-
lheitas defta Gentilidade. 
Tres foráo os motiuos da 
morte deftes feruos de 
Déos: a prégagaó da Fé, a 
caftidade, & a obediencia* 
8c todos excellentis. 

Foi 

Anno da 
Cópanhia 

'5-



15* Liuro Ijda Qhronka da Companfrütde le/u 
Anno do 
Senhor de 

'554 
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\tctho Carica, 

Vima m feculo 
de ¡airear, ©• 
•(anular Indios. 

179 Foiolrmáo Pedro 
Correa no feculo de gera­
gao nobredos Correas do 
Reyn© de Portugal. Paf-
foufe ao Brafil naquelles 
principios da Capitanía de 
S. Vicente, 8c foi nella o 
mais poderofo dos mora­
dores. Gaftou muitos an­
nos de fuá vida accomo-
dandofe ao m o d o de viuer 
do lugar, faiteando, & cat-
tiuando Indios por mar, 8c 
por terraje q enriquecía 
fuá cafa •: nao entendendo 
a grande inj uria, qu e niflb 
fazia aquellas creaturasra 
cionaes , por natureza li­
ares * antes parecendolhe 
faziaferuigo a Déos, com 
(capa de que entre Chrif-
itaós podcriáo reduzirfe a 
CbrHlo. Cheg©u aquella 
Capitanía o Padre Leonar 
do Nunes no anno de mil 
8c quinhentos & quaren-
Ca & noue: & ouuindo Pe-
droCorrea fuá doutrioa,& 
as rezoens, pellas quaes ef 
tranhaua aquelle m o d o de 
viuer de faitear, & cattiuar 
os Indios ̂  com© era homé 
ci.paz, & bem entendido, 
fez nelle tanta impreflaó, 

D e erminafi a 
dcuear , of/icio 
&aam elle a 
inunda, ¿rentra 
mCampanhu. 

que deliberou, nao fó de*-
xar o oíficio, mascom-Jle 
o mundo, v:'dedicarfeto­
do a hum perpetuo facri-
ficio, entrando em Reli­
giáo. Iulgaua, que fó defta 
maneira poderia pagar fe­
us peccados.Trattoucom 
o Padre Leonardo, foi del 
lecora effeito recebido na 
Companhiü(como em feu 
lugar diflemos ) 8c foife-
melhante fuá conuerfaó á 
de b u m S. Paulo*porque 
fbiinfigne ©zelo com que 
trattou os Indios dalli em 
diante, padecendo pella li 
berdade de feus corpos,& 
vida de fuas almas, fomes, 
fedes, frios, calmas, mal-
querégas, perigos de mar, 
8c de térra, &todo o gene­
ro de trabalhos,com a cóf-
tancia de outro Apoftolo 
das gentes.Foi ©uuido di­
zer muitas vezes ,quenaó 
poderla alcangar perdaó 
dos grandes males que ti­
nha obrado contra os Bra-
sis, fenáo empregandofe 
todo éfeu feruigo até mor 
rer. Afliocumprio* porq 
cinco annos que lhe ref-
tou de vida, foraó outros 1J^ 

" tan- « 

Anno dn 
Cópanhi? 
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Dedicafe todo 
ao [entice dos 
lndios,o que to 
do fe eccupara 
em 4ggranes 
feas* 
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Oí empefi s de 
fuá eloqutncia 
\tia 

\Bras)s. 
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,̂Anno pitantes que teue decatti-

>CS uode Indio?-
/ * - . 18© N a o p ¿ Jécontarfe 

facilméte os fertoés q cor-
'4rr¡reo, ostmares qnauegou, 

os rios q paflbu,as brenhas 
qrópeo embufcade feus 
amados Indios. Por toda a 
Hiftoria atrazada encofra­
mos com eftes feus traba­
lhos. Paflbu intrépido aos 
arraiaes dos Tamoyos, ás 
térras dosTupis,dos T u -
pinaquis.dos Carijds: fuf-
pédeo feusarcos.&muito 
mais feus coragoés, o gran 
de efpirito,Sceloquécia de 
Correa:(náo tornoarepe-
tirpafíbs particulares. )He 
coufa aueriguada,que foi 
o melhor lingoa daquelle 
tépo: dillo expreflamente 
o P.Iofeph*& que era tal a 
córrete de fuá eloquencia, 
que emcomegádoa fallar, 
fuípédia os ánimos. Entra-
ua pellas cafas dos Indios 
pregado, como fe entrara 
pellas fuas,ainda que fofsé 
Gétios. Aprégagaó era có-
müméce de noite, 8c fucce 
dia comegar antes do meio 
d Jla , 8c acabar alta ma-
nháa, fem que alguem dor 

— — * — ' * i i — • ] 
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miífe. C o m efte d o m , & 
feu grande efpirito,ná© pó 
dem reduzirfe a numero 
os muitos que trouxe de 
feus fertoens ao gremio 
da Igreja : & os muitos 
que cathequizou , que 
bautizou, quecurou, 8c 
liurou da morte. Foi dif-
cipulo do íadre lofeph, 
nao menos na Arte da Grá 
marica, que da virtude* 
8c de fuá Claflfe foi man­
dado por obediencia a ef­
ta vltima, 8c ditofa miflaó. 
O que quiz aduirtir aqui* 
porque fe veja, que o Ir­
maó Pedro Correa foi ef-
tudanteem noífa Compa­
nhia, & nao Coadjutor té-
poral, comoefereueoPa 
dre Balthafar Telles na fuá 
Segunda parte das Chroni 
cas,liu.5.capitulo 52. num. 
13. Enganado,parece, ou 
de que nao chegou a fer 
Padre , ou dos officios 
baixos que no feruigo da 
Companhia exercitoupor 
fuá humildade.Ocontrario 
he certo ¿ dillo expreflamé 
te feu mefmo Meftre da 
Gramática o Padre lofeph 
por eftas palauras. Come-

"V~ gou 

Anno da 
Cópanhi¡ 
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Pci/jltídatit* 
dif cipulo do P ¿ 
dre lofeph. 
Iefcph.pag.4^ 

icfcph pig.47, 
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SeXrd°ecou © Irmáo,Pedro Cor- feito era do feu Copea? £ ¡ £ * 
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fiXaeraozra 
plantos 

nunvn8. 

rea o eftudo d'éGrámatica, 
cora muita diligencia , & 
feruor , por fer ordem da 
obediencia , & c o m zelo 
das almas, pera poder fer 
ordenado, &empregarfe 
mais e m feu feruigo. 
181 Sabida a morte def-' 

te fanto Irmáo e m Pirátí-
'*"*' niñea, houue plantoseral 

«¿íPir-4/i. entre os Indios • enchiáo 
ningafellamor' , • ¡~ 

>"«<«</« rr¿:os-'m©ntes os eccos de le-
Slund. i¡u. J y S ais laftimofos: jamáis fi­

zeraó a feu m o d o exequi­
as mais fentidas. Náofal-
tou Prégador : a© redor 
dos trilles enojados anda­
na hura dos mais efcolhi-
dos, 8c efte e m altas vozes 
fe queixaua affi: Aonde ef­
tá o noflb Pay?o noflbMe-
ftre?onoflo Prégador? A -
quelle que c o m fuá elo* 
quencia fufpendia por in-
teiras noites noflb fono, 8c 
noífos coragoens? Aquel­
le que era Medico de nof-
fas enfermidades, 8c con-
folagaó era noífos traba­
lhos? Aonde eftá? A o n d e 
eftá?Pergütauáoa feü m o ­
do aos caminhos» aos m o n 
tes.aos rios,aos deferios, q 

i 

Chamauáocrueis 8c ingra 
tos aos con g'Dés, aos Dra­
g o s ^ aos arcos, dos q lhe 
tiráráoavida. Eanáoferé 
Chriftáosalguns delles, & 
todos difcipulos dos PP.ar 
máraófuas frechas contra 
gente táo fera. 
182 Algxias merces do 

Ceofecontáofeitas a efte 
feruo feu em fauor de fuas 
miflbés.- hüa de duas vigas 
de notauel grandeza, que 
no meio de hü de feus ca-
minhos lhe caíráo fobre a 
cabega,có ferida mortal:& 
quando dauáo os compa­
nheiros por desfeita a mif-
faó,o acháraó faó de repen 
te,Comefpanto grande. O 
mefmo fe diz de hüa dor 
de ©lhos veheméte, qlhe 
impedia o caminhar : mas 
pofto emoragáo, foi liure 
deimprouifo,& cótinuou 
a éprefa. N a o faó nouas ef 
tas preferuagoés do C e o 
aosqafli trabalhaó por elle. 

183 O IrmaóIoaóde 
Soufa foi dosprimeiros 
pouoádores da Capita­
nía de Sam Vicente , 8c 
dos primeiros q recebeo 

•5-

1 

Algias merces 
que o Ceo f*z* 
em fauor de fu­
as miSocns. 

Vida do Irmao 
\oao de Scufa. 
lofeph pag.51. 

na 
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Autores queef 
aeutrao defies 
L.,-, ¡turados 
;' r n.i-

i 

na , Companhia o Padre ' 
Nobrega. Foidehonefta 
géragáo,da c<\fado primei­
ro Gouernador do Brafil 
T h ó m é d e Soufa.Eftando 
ainda era o feculó, viuia co 
m p em religiáo ,»virtuofa 
8c fantamentejejuaua to­
das as quartás, feftas feiras, 
8c fabbadosdoanno. Nao 
eonfentia onde quer que 
eftaua,confa que parecef-
feoffenfadeDeos. Pade-
ceo por efta caufa algüs def 
prezos,& vituperios* & tu 
doleuauacó alegría. Entra 
donaCópanhia,diz o Vene 
rauel P. lofeph, q excedía a 
todos feus iguaes era cari-
dade,fimplicidade,humil-
dade, 8c penitencia: 8c he 
efte hum grande teftemu-
nho. Folgaua de feruir na 
cozinha '¡ 8c mais offícios 
baixos.por agradar a todos 
8c defprezarle a fi: &delles 
lugares fabe Déos tirar fe­
us mimofos, perafauores 
femelhantes ao que fez a 
efte feruo feu. 
184. Deftes dous ditofos 

mancebos efcreuéraó mui 
tos Autores: o P. Nicolao 
Orlandino na Primeira par 

Anno áa\ 
Cópanhia 

'5-

te das Chronicas da C o m -
panhia.liurb 14, defde o n. 
118. Mafféó liuro 16. das 
coufas da India. O P.Pedro 
Iarich,T©m.2.defeu The 
fouro Indico,liuro i. capit 
24..O P.Pedro'de Ríbade-
neira liu.^da Vida de Sato 
Ignacio,capt 12. O P. • Spi-
nelo naVidáda VirgéS. jtf. 
cap 20.0 P. Bakhafar Tel 
les ñas Chronicas dePortu 
gal Parr.2.1.5c. 5 z. O Catar 
logodosMartyresda Có­
panhia de Iefu . Antonio 
de Vafconcellos naDefcrip 
gao de PortugalO P.Eufe 
bio Nieréberg Tom.z.dos 
Varoés illullres da Compa 
nhia. E primeiro q todos ©̂  
P. lofeph de Ancnieta em 
feus Notados manufcri-
tos. 
, 185 N a Cafa do Efpiri-1 
to fanto continuaua o P a - t e Z ' 
dre Bras Lourengo, que ¡¡S-u, ,<.„. 
allideixámosem lugar do °r 

Padre Affonfo Bras o an­
no antecedente , quan- y: 
dopaflamo^com o P.Leo 
nardpNunes. Entre as cou 
fas ne augméto efpintual 
que allí fez, foi hüa deuota 
Confraria, com inuocagáo 

Ha Cafa di 
pirita fMt, 

Infl'tmia „.'/; 
búa denota ce 
"rariadaCiBi-
dade. 

d 
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Jn"0 d,° da Caridade :©inftitutoo 
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Ixem^lo T*ro, 
indicio de fu* 
fcguraconcien-
cia,& tedien 
cta. . 
lofeph wpt* 

T i 

rooílraua * & eráélle, qu e 
alemdaCófiflaó, & C o m -
munháonás feftas princi­
paes do anno, 8c de N . Se-
nhora, todos os que nella 
entrauáo, ficauáoobriga-
dos a procurar com todas 
as forga s defarreigar dous 
vicios (os mais communs 
na térra ) juramentos, & 
murmuragoens* com pena 
deftinadapor regra, que 
pagaría certa quantia de 
dinheiro pera ajuda de ca­
far hüa ©rfaá,todo aquelle, 
que ou em fuá pelfoa fof-
feachado cometer os taes 
vicios , ou os confentiífe 
nos outros fem trattar de 
lheapplicar remedio con-
ucnienteaflinado na mef­
ma regra. 
186 Porém entre todas 

as obras que aqui fez efte 
Varaó,hüa tenho por rara, 
& que denota feu grande 
efpirito, & obediencía*por 
que confta.que refidindo 
nefta Cafa por alguns an-
nos,náo teue nunca Padre 
companheiro, nem ainda 
Sacerdote de fora , que o 
aliuiafle ñas obrigagoens 

[exteriores do pouo , ou 
ñas interiores de fuá confi­
dencia: &í© tinha porcó-
panheíros Irmáos (pella 
grande falta que hauia de 
Padres.) B e m fe deixa ver 
quanta pureza dalma he 
neceflaria, 8c quanta con-
fíanga em fi, 8c em Déos, a 
humhomem,quehade ad 
miniftrar Sacramétos a ou 
tros, 8c náotéquemlhos 
adminiftre a elle: & quanto 
zelo feja neceífario pera q 
tendo porofficio leuantar 
os outros,náotenha,fecaírl 
q u e m o leuante: ou he q 
fuacófeiéciá lhe da cófiá-
ga de nao caír * ou que 
com rifeo de feu remedio 
(cafo que caía ) quer acu­
dir aos outros caídos : 8c 
ifto he mais. 

187 Efte fd Sacerdote 
era o Parocho daquelle po 
uo todo: nem na noífa, né 
era algüa outra Igreja, ha­
uia qué prégalfe ,oucon-
fefl3Ífe,ou doutrinaífe,ou 
adrainiílrafle Sacramento 
algum:atudo acodia h u m 
íó Bras Lourengo incan-
íauelmente * 8c com tal fru 
to,quediiredelleo Vene-

Anno da 
Cópanhia 

«5-

Trabalhaua por 
muitos, & com 
muité fruto. 
¿ofeph fup». 

1 

rauel »» 
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daquelle b o m tempo du-
raua aínda eorafeu, fendo 
elle já velho,ná villa do Ef­
pirito fanto o effeito ̂ da 
doutrina do Padre, pof ef­
tas palauras. Doutrinaua, 
& prégaua (4,20 $om tan" 
to rruto,que alem do apro 
ueitamento dospays,ficá-
ráo os filhos com tanta luz, 
& táo affeigoadosávirtu-
de,como ainda agora fe en 
xerga, efpecialmente ñas 
mulheres, as quaes naquel 
la pequeña idade ganhá-
ra© pera o tempo futuro 
pera fi, 8c pera fuas filhas, 
continuando quafi todo o 
femíneo fexoaConfiflaó, 
& Cómunháo cada oito, 
I & quinze dias, com nota­
uel fama de honeftidade 
entre todas as do Brafil. 
Sao palauras do Venera-
uel Padre, que he bem lhe 
agradegaefta nobre villa. 
188 N a o eftaua fatisfei-

tooCeo com os obreiros 
que tinha leuado pera fi: 
hia també fazendo fuaco-
lheita quafi cada dous me-

mí Dominli, fes. N o Collegio da B a -
*"""''^ Jhíachamou a melhor vida 

aquelle Irmáo fimplicifli-
mo, por nome Domingos» 
a quem ( c o m o diffemos) 
por refpeito de fuá grande 
fimplicidade poferaó por 
fobre nome Peeorela. Nef 
te feruo de Déos andaua 
emqueftáo, qual florecía 
mais.fe a fímplicídade.ou a 
obediencia? H e certo que 
foraó ambas infígnesnelle 
eftas virtudes. Cinco an­
nos feruio efte feruo fiel a 
Companhia, 8c em todos 
elles fe teue fempre por hú 
efcrauocomprado pordi-
nhciro pera o feruigo da 
Cafa*fem maisquerer,nem 
mais pretender , que o de 
hum efcrauo leal. Entre os 
mais offícios da obedien­
cia,© principal era ter cui­
dado de hum jumentinho, 
8c ir com elle a todas as par 
tes onde era mandado em 
bufca dofuílento da Cafa, 
queerapobriífima. Bafta-
ua fignificarlhe o Superior: 
Irmáo Domingos,ide á le-
nha pera a cozinha .* fem 
mais demora, a pé defcal-
go, roupeta a meia perna, 
8c fem barrete , nem fom-
breiro ordinariamente, a-

Anno da 

Cópanhia 
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Grandesefeitos 
de fuá fimpli­
cidade, &obe-
ditncia9í 

V3 pa-
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parelhaua feu jumérinho,e 
hia ao matto a carregar de 
lenha*& da mefma manei­
ra á fonte a carregar de a-
goa.Náo era neceflario pe 
ra elle defcanfar; tornaua 
ao matto, tornaua a fonte 
pello meiodas rúas da Ci­
dade , & tinha por gloria 
otrabalhar pera feruosde 
Déos. -:r: "•-
189 Quandofaltauade 

comer na Gafa ( que era 
muitas vezes ) náó def-
maiaua Domingos Peco-
rela : ornaua feu jumento, 
hiafeásaldeas dos Indios, 
&entraua; com elles cora 
tal graga.fállandolhes pella 
propria lingoa* em que era 
|períto,que eftes lhe faziáo 
a carga do mais eftimado 
defeushaueres,farinha, ca 
ga do raatto, batatas, bana­
nas, caras, queheoque 
poflueefta gente quando 
mais rica : & era naqu elle 
tempo o comer de mais ef-
timados Padres. Era rala 
humildade limpies, 8c fim-
plicidade humilde defte 
bom Irmáo.quechegaua a 
terfe por obrigado a ferüir 
ao proprio jumento:affi cu 

raua delle , afli fe compa­
decía defeu tpabalho, co-
m © fe fora Criatura rario-
naljchegaua a defcuidarde 
fi,4por cuidar do afninho. 
Paréceolhe algüas ! vezes 
que vinha carregado fobre 
fuasforgas*& logo cómpa 
decido tirou parte da car­
ga das cofias do jumento, 
& a p o s ásfuas , & cami-
nháráo ambos carregados: 
8c aos que lhe pergunta-
uáo>porque tomauaquel-
I le trabalho? refpódiá che ib 
de compaixáo: Porque ef­
ta pobre criatura nao po­
de mais: 8c que fe diría de 
mira, fe vieiffe ella arrecen­
tando c o m a carga, & o Ir­
máo Domingos folgando? 
1 po : Alem das referidas, 

era perfeito em todas as 
mais virtudes religiofas ,pu 
ro, pobre, manfo, deü oto, 
mortificado , fofredor de 
trabalhos,&de grande ze­
lo. N a o lhe fofria o cora-i 
gao ver falta algüa ,'qnaó' 
eftranhaífe* & auifaualo-
goao que vio faltar, cora 
fanto amor, & fimplicida-
de. C o m © era perito na liu 
goaBrafilica,fazia pellas al 

Arinb da 
Cópanhia 

'5-
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59 

Vltimo decida 
le. 

deas pande fruto nos In- p 
dios,com aquelle feu mo­
do chao, 8c liVi$les,de que 
elles g©ftauaó.Foi dos pri­
meiros que recebe© o Pa­
dre N©brega ua Bahia. / 
191 Ad©ece© efte feruo 

fiel do Senhor >de hura ac­
cidente extraordinario de 
pedra, tal que em breue o 
chegou ás portas da mor­
te. Neílas dores foi rara fuá 
paciencia, 8c conformida-
de com Déos. Perdeo an­
tes queexpiraíTe osfenti-
dos todos, com o grande 
tormento das dores* por­
que nao tiueffe lugar o í-
nimigo entre ellas de per­
turbar fuá fimplicidade.A-
cabou © curfo defta vida 
ern 24. de Dezembro de 
1554.. ©om geral fentimen 
to, 8c nao menos opiniáo 
de fantidade:de quem po­
demos com verdade dizer 
o que lá diífe S. Agoftinho: 
VeniuntindoMi * <_$* rapiuni 
regnum ctflorum>cyc. Iaz fe-
pultado na Igreja antigua 
da Bahia. 
192 C o m o Irm áo D o ­

mingos Pecorela efpirou 
juntamente o annode rail 

&quinhent©s &cineoen-
ta & quatro* 8c comegoü 
o de mil 8c quinhentos 8c 
cincoenta&cinc©. Nefte 
fe achauáo em toda a Pro­
uincia 26.fogeitos da C o m 
panhia' 4, na Bahía>2em 
Porto feguro, 2. no Efpiri­
to fantOjcinc© em S4 Vicen 
te,treze em Pirátininga: pe 
queno numero de fegado 
res pera táo grande feára. 
Reíidia ainda na Bahia o 
Padre Luis da Gram cola­
teral, igual em poderes có 
o Padre Nobrega» donde 
difp u nha os negocios, q 
fuccediaó defta parte do 
Norte, com grande nome 
de fantidade,& muitofru-
to,qUe tinha feito > 8c fazia 
ñas almas de Poituguefes, 
8c de Indios * leu ando por 
diante es fundamentos lan 
gados por Nobrega, cojas 
ordens reuerenciaua co­
m o de Santo. Naóach©a-
pótados cafos particulares 
dos muitos q he certo o-
brou efte Varáo,& feüscó 
panheiros o anno preféte 
193 Ainda nefte tempo 

fenáotinhaó auiftado ef­
tas duas columnas da Có­

panhia 

Anno da 
C ópatihia 

16. 
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s X t p a n h i a do Brafil, Nobre-
1555. ga*& Gram, &fafetiá ne-

ceífario fazello , afli pera 
communicar o paflado, co 
moperaconfultar o futu­
ro. Pello que pardo Gram 
averfecom Nobrega a S. 
Vicente .• nos porém nao 
poderemos acompanhal-
lo, porque fomos chama­
dos acelebraras Exequias 
fentidas de hum incompa-
J raüel obreir© Se alsum ho 

Morte {entid>(\ . . „ *-' • 

f,ma do tadn\ ra tiue paixao contra o im-
loáo Jlfeilcm'» • 1 j _ 
j Hauario. 
lorland.Hu.15. 

perio violento da morte, 
he na prefente,quando ve-
jo,quedehum táo conta­
do numero como he o de 
tres,& dedicado eífe ácul 
tura de húa Vinhatáo ef-
tendida* chamado pera o 
trabalho della por táo gran 
de Senhor.de taó diftantes 
térras, por taó immenfos 
mares*roube a morte rigu 
rofa,cruel*tyrana, hum def 
fes tres obreiros, & o mais 
principal * fem refpeito a 
annos,partes, talentos, ou 
neceflidadedefimtaó grá 
de. C o m rezaó leio q cho­
rara ó inconfolauelmente, 
os dous que fomente ficá-
raó,ofaudofo apartamen­

to de hum companheiro, 
que era a luz Juftre, 8c exé 
pío damifíladoBrafil, o 
incáfauel trabalhadnrloaó 
de Afpilcueta Nauarro. 

Acuelle tantas vezes no-
meado nefta Hiftoria , 8c 
nunca affás louuado. A -
quelle que com fuas tra-
gas,zelo, efpirito .pacien­
cia^ fangue, tirou tantas 
almas da garganta do dra-
gáo infernal. Que comba­
teo o duro peito daquelle 
homem nobre no fangue, 
mas infame nos vicios, ef-
candalofo naCidade:aqüé 
nao podéraó render os an­
nos , o Rey, as Iuftigas, as 
prifoens, os caftigos * ven-
ceocom tudo a perfeue-
ranga, 8c paciencia rara de 
Ioáo Afpilcueta. Elle ven-
ceo © outro Hercules fa-
mofo (cafo naquelle tem­
po celebre , & pera os fe-
culos exemplo dos que 
trattaó de almas:) era ou­
tro nao menos duro cora-
gáo,daquelle antes fera, q 
h o m e m , malfeitor publi-
co*degradado,foberbo,ar-
rogante, desbocado} de 
quem fallamos no anno de 

Anno' da 
Cópanhu 

l6 

Ifüego de ¡a, 
[ant* nda. 

I ' 

mil 

http://lorland.Hu.15
http://Senhor.de


' • — ' — I -

Do Eftado.do Brafil 16 

¡Anno do 
ISenhorde 

1555-

mil & quinhentos & cin-
eoenta, a quem feruindo 
por largo tempo de cria-
do,chegando a lauarlhet) 
feruigo , & trazerlhe ̂ a 
fonte o pote de agoa, Pri­
mamente pello fangue de 
hüa cruel difciplina aca-
bou de ganhallo. 
194 Eftefoiaquellegrá 

de zelador, que vellido de 
difciplinátefai .} pellas rúas 
8c pragas da cidade da Ba­
hia , lauandofeem fangue, 
até as portas do Palacio do 
Gouernador , cu jo Con-
feflor era; eípanto, 8c edi-
ficagáo de muitos pecca-
dores. Efte,o que faia pel­
las aldeas era femelhante 
trajo , qual Eccehomo ba­
nhado em feu fangde, pre­
gando, ameagando, 8c ef-
pantandoaos Indios :com 
cujo nouo efpeétaculo, 8c 
nunca delles vifto, deixá-
rao o abufo cruel da carne 
humana. Foi aquelle táo 
conhecido, & refpeitado 
entre Portuguefes 8c In­
dios, que chegaua a ferbaf 
tante fd fuá prefenga pera 
compora todos,aindaquá 
do mais alterados .• decu-

I jas P^§2Joens, 8c dou tri­
nas ficauao fufpenfas as al­
alinas : por cujo meio fe 
cóuertéraó innumeraueis 
peccadores: a cujas amea-
gastremiáo os mais endu­
recidos. Foráo exemplo os 
pouos de Porto feguro, 
quando viráo os incendios 
do Ceo,vingadores em fa­
uor da verdade defuapa-
laura. Efte Varaó foi o pri­
meiro que faío com a em­
prefa da lingoa dos Braíís, 
com que fuípendia feus 
ánimos. H u m dos pri­
meiros que faío com a tra­
ga de aliftar os peccado­
res públicos , 8c comba-
tellos todos os dias , até 
rendellos. C o m a de pre­
gar aos Indios denoite, 
quando eílauaó mais des­
ocupados , & tal vez a 
noite inteira . C o m a do 
modo de viuer mais po­
lítico , 8c humano dos 
Indios. C o m a de leuan-
tarem Altares, 8c Capellas 
em fuas aldeas. C ó a de for 
marSeminario de meninos 
filhos dos Indios , donde 
faiáo na qu ella idade^taó 
bons difcipulos , quévi-

lAnno 'da 
C ópanhia( 

l6. 
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vinháo a fer meftres dos 
pays.Coma deporéírican 
to de orgáo as cantigas 
dos Indios, que continhaó 
a Doutrina Chnftáa* fican-
do elles inílruídos á volta 
da íuauidade do cantoEl-
le tragou os modos, com q 
foi fácilmente, largando a-
quella géte feus ritos bar-
baros,multidáo de mulhe-
reSjfeitigarias, vinhos, 8c a-
buío da carne humana.Foi 
dos primeiros q pera efte 
intento arremeteo ao Ta­
puya morto em terreiro a 
tempojá de fer repartido, 
8c comido.defprezando o 
perigo da morte , que fe 
preuia de Barbaros ainda 
entaó nao cultiuados. Foi 
| finalmente o inuentor pri­
meiro daquella traga de 
bautizar com a agoa de le­
go molhado, efpreraido fo 
brea cabega dos q eílauaó 
em prifoens pera feremco 
raidos. Cora eftas, & ou­
tras tragas femelhantes,dig 
ñas de leu feruor, & efpi-
rito.c onuerteo aquelle Va 
rao milhares de almas.com 
tal facilidade , que corría 
delléb dittado, Q u e pare­

cia andatia auinculada a 
conuerfaó dejium 8c ou­
tro munddíbriétal, 8c Oc-
cidental,á gente Afpilcue­
ta jNauarra. Efte zelo por 
fimweioacuftarlhea vida* 
porque acómetédoaquel 
la miflaó ( que atrásdiífe-
m o s ) de duzentas legoas 
do fertáo,até entáo fódefe 
ra s, 8c gente fylueftre pe­
netrado, depois de acaba­
dos muitos dos compa­
nheiros na emprefa, efea-
pou elle tal, que parecia a 
mefma morte,& veio a pa­
gar o tributo c ó m u m nao 
muito depois delles. 
195 FoioPadreloaóAf 

pilcueta Nauarro de gera­
gao illuftre,natural doRei-
no de Nauarra, da cafa, & 
tronco dos Afpilcuetas,a-
parentados com a familia 
nobilifíiraa dos Xauieres, 
& Loyolas, fobrinhoda-
qlle celebre Doutor Mar-
tim Afpilcueta Nauarro, 
Cathedratico de Prima da 
faculdade de Cañones na 
iníigne Vniuerfidade de 
Coimbra, de cuja cafa en-
trou na Companhia no 
anno de 1544. peflba 

Anno dá 
C ópanhia 
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emplo. Eradegenerofos 
iritos* & como tal foi ef 

colhido pera a maior em­
prefa que entáo fe coníi-
derauada cóuerfaó davGé 
tilidade defte N o u o mun-
do,era companhia do Pa­
dre Nobrega, 8c como a fe 
gunda peflba apos elle. V á 
rao verdadeira mente hu-
milde,fímples, 8c de gran­
de obediécia: em cuja pro 
uafuccedéraó cafos nota-
ueis,como beber hum co­
po de azeite ao acenodo 
mádado do Superior,qual 
fe fora de agoa,-& todos os 
mais q pello difcurfo def­
ta Hiftoria vimos. Delle fe 
diz, que mandandoefere-
uer em hum papel a ora-
gáo do Padre noflb , & 
polla fobre os enfermos, fa 
rauaóde feus males fó có 
eílamezinhafanta. Cania-
do pois, 8c confumido ef­
te feruo deDeos defeus ex 
ceífiuos trabalhos, 8c mais 
q tudo da miflaó iobredit 
ta,paflbu a melhor vida no 
Collegio da Bahia no anno 
da Redépgaó do mudo de 
1 § 5 5. recebidos todos os 

SacramétQ§ da S. Igreja,có 
fentimentó geral de todos, 
&maisexcefliuo dos que 
eraó maiores peccadores. 
Iaz fepultado na Igreja ve 
Iba do ditto Collégio.aóde 
efperaó feus oflbs a refur-
reiga© geral dos defuntos. 
Faz mégáo honorífica def 
te feruo dó Senhor o Ve-
nerauel P. lofeph de An-
chieta em varias partes de 
feus Apontamétos. Orlad. 
é muitos lugares das Chro 
nicas de noflaCompanhia. 
EufebioNieréberg dos Va 
roes illuftres,pag.692. E o 
P. Balthafar Telles ñas 
Chronic. de Portug. liu. 3, 
cap.9.daPartei. 
196 Nao fe acouardaua 

com tudo o pequeño reba 
nho dos víuos,á vifta de tá-
tos,& taes mortos.Tinhaó 
féviua qhiáo eftes fundar 
na outra vida nouosCoIIe-
gios, 8c noua República 
naCidade dcDeos,cujo co 
Hume he fnllituir iguaes, 
ou mais auentajados aos 
qleua em emprefas feme­
lhantes. Lidaua nefte tépo 
o efpirito de Nobrega in-
canfauel na conuerfaó dos 

JAnno da 
Cópanhia 
IÓ. 
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Cafligd • Pa­
dre Hobrega fe 
unamente osln 
dios por matar 
em terreiro, CT 
comer carne bu 
mana. 
Irafcimini,& n°-
litc pcccarc Pau 
U. 

-! 

Indios e m S. Vftgn|et,& ex 
perimcntaua nelles varios 
effeitos á medida da varie­
dade de fuá natureza ín-
conftante* efpecialmente 
fobre o vicio de matar, 6c 
comer é terreiro os inimi­
gos. H e notauel nefta ma­
teria o cafo feguinte. Cor­
ría o principio de Ianeiro 
do prefente anno , & f o -
raófeásefcondidasdos Pa 
dres quantidade de Indios 
das aldeas de Pirátininga a 
hum lugar por nome la-
raibatígba, aonde tinháo 
preparado grandes vinhos 
pera brindaré fobre as car­
nes de hum Tapuya, que 
hauiaó de matar, 8c comer 
em terreiro.Obráráo feu in 
tentó liuremente, porque 
ficauáo muito diftátes dos 
Padres : porém voltando 
nao fe acháraó táo Colga­
dos * porque o Padre N o -
brega reueftido da ira do 
zelo de S. Paulo, depois de 
reprehender grauemente 
o atreuimento em homés 
jáChriftáos,os mais delles, 
Ihes deu penitencias mui 
granes* 8c entre ellas, que 
nao entraflem nalgreja até 

nao irem todos difciplina-
dosde má© c o m m ü (co­
m o o forao e m fuas feftas 
abominaueis)pedindo per 
dáf)aoSenhor,que tinháo 
ofíendído. Q u e m vira oar-
rependimento deftes In-
dios,& a facilidade com q 
aceitáraó as penitécias, di­
ría , que nao hauia gente 
mais apta pera oReyno de 
Déos. Foráo todos.fem re­
pugnancia algüa ,difcipli-
nandofe:hiaó diantedelles 
feus filhos cantandolhes as 
Ladainhas, &Pfalmo Mi-
firere: & depois de feita a 
penitencia, 8c reconcilia­
dos á antigua graga dos Pa 
dres, voltáraó logo ao vo­
mito. 
197 Naótinhaópafíado 

muitos días, quando indo 
eftes mefmos á guerra, 
tcmáraó nella hü Goa-
yaná contrario* 8c voltan­
do com elle pera a aldea, 
cóuidados parece de fuas 
boas carnes, detcrmináraó ** 
fazer o mefmo que tinhaó 
feito em Iaraibatigba: & o 
q he mais q pera proua, q 
era a caufa publica o pro-
prio Principal já Chriftaó 

Anno da 
Cópanhia 

Id 

•V. 

Cafo notauel i* 
outra remiden 
tta dotlndiotr 
em querer ma­
tar % & comer 
hum tattmm 
'guerra,&oef' 
pmt$,&rifc* 
com que • **** 
ton. 

por 



Do o i<$5 
Ann° ^ipor n o m e Martim Affonfo» 
^ d c deMeUaiMandoualimpar 

o terreiro defronte das ca 
fas dos Padres, com tal re-
foÍugaó,fefta,& alarido^co 
mole em feu fertáo eftiue 
rao (que parece nao fícáo 
em fi neftescafos,pu arre­
batados do odio do inimi-
g© , ©u do amor da carne 
humana,ou do appetite da 
honra, quecuidaóganháo 
em femelhante a&j.) lá 
chegauaaferprefoem cor 
das o pobre G©ayaná , já 
corriaó os brindes , jáfea-
preftauaóas velhas.repar-
tidoras que hauiaó de fer 
das carnes do trille pade­
cente : preueniaó fogo,le-
nha , panelas emqueco-
zellas: já finalmente fe en-
feitaua aqlle valente trium 
phador,que hauia de fer o-
brador de táo illuftre feito. 
Quando nefte cómenos 
íentioo defcomedido 8c 
arrogante Principal a for­
ga do efpirito deNobrega: 
oqual,depois de tentados 
osmeiosde brandura fem 
effeito, mandou Religio-
fos refolutps,quequebrá-
ráoascordas , largáráoo 

prefo, afugentáraó as ve­
lhas ^desfizeraó o fogo, 
quebráraó as panelas, 8c 
tainas de vinho* 8c o q mais 
efpanta, fenhoreáraófe da 
propriamaga, ou efpada, 
com que coftnmáo ef-
grimir,ferir,&matar nefta s 
occafioens * ,8c he entre el­
les o maior aggrauo. Aqui 
fe deo por afrontad© © bó 
Principal Martim Affonfo: 
gritou, aflfouiou, bateo o 
arco,&o pé, appellidou os 
feus,& ameagou que lan-
garia de fuas térras gente 
que nao deixaua defafron 
tarfe hü Principal de feus 
inimigos. Pretendeo tor­
nar ao intento* 8c em lugar 
da maga,ou efpada, houue 
hüa fouce ás máos, & quiz 
obrar cora ella a raorte, q 
com a efpada nao podía: 
poréfoilhe tirada com tal 
induftria.que ficou fruftra 
do feu intéto, 8c o Goaya-
ná liu re. E o fim mais efpan 
tofo foi, que quandofe po 
dia eíperarde hum Princi­
pal aggrauado, 8c vaflallos 
táo inconftantes,hum gran 
dedefatino * pofto diante 
de todos elles Nobrega, 

Ihes 

Anno da 
Cópanhia) 

16. 
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folugá©,& efpirito áfeal-
dadedodelitto que come 
tiáo homens já dalgreja de 
Deos,quevoltand© t©dos 
as collas fe foraó como en 
uergonhados meter e m 
fuas cafas* &páflado o fu­
ror , 8c reprehendido tam­
bem oPrincipalde fuá fo-
gra,& mulherjndias Chrif 
táas , & de bom refpeito, 
tornou em fi elle, & os de­
mais cairaó no mal que fi­
zeraó , 8c foraó langarfe 
aos pés dos Padres a pedir 
Ihes perdáo de fuá igno­
rancia. 
$98 Trazia o Padre N o 

brega tempo hauia emfeu 
peito (como já tocamos) 
grandes ferunres de ir aí-
fentar Refidencia c©m al­
guns companheiros entre 
os Indios Carijds, que ha-
bitauáo a mor parte da cof 
ta marítima até o Rio da 
prata, 8c era grande multi-
dáo de gente accómoda-
daperaaFé*& cercada de 
outras nagoens, das quaes 
todas fe efperaua grande 
colheita. Eftes penfamen-
tos reuoluia em feu enten-

dimento, quando chegá-
raó Embajadores de to­
das aquellas partes do Pa­
raguay Rio da prata,on-
de por fama era mui conhe 
cid<$ o zelo de Nobrega, & 
de feus companheiros co 
m o de homens fantos: & 
pediaóquequizefleir, ou 
mandar alguns dos feus a 
enfinarlhes o caminho da 
verdade. Vinha entre os 
mais Indios hum grande 
PrincipaljáChriftáo, por 
nome Antonio de Leiua, 
cujos defejos deleuar os I 
Padres eraó táo grandes,! 
q depois de atrauelfar có 
muitos trabalhos fertoens 
de duzentas legoas com 
íeus vaflallos,dizia,que ou 
hauiaó de ir com elle os Pá 
dres ,ou elle com todos os 
feus hauia de ficar entre el 
les.Daua por rezaó,queto 
das as nagoens daquellas 
fuas partes eílauaó com-
promettidasnelle, & feria 
afronta fuá tornar có maós 
lauadas:&que fe osPadres 
folfem com eUe,todos ha­
uiaó de ouuir fuá doutri-
na,& fem elles ficauaó fem 
remedio de quem Ihes pre 

galle 

Anno da 
C ópanhia 

16. 

ChegÜ Bmbai 
xadores dosftr 
toens do j?ú ¿d 
prata,& POTA* 
gua'% ao Padre 
lóbrega, apta. 
dtrlhe \\dm 
que Ihes enfinaf 
femó caminho 
dá vtrdade. 
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Chega a ponto 

ide partirfe a 
mijíao fohredit 
ta mas empede-
fe com chegada 
do PadreGram. 
lofeph vbi fup. 
Apont.de S. Vi­
cente f.i i. 

gafíe defenganadamente, 
& fora de coliga. Facilita-, 
uaa petigáo do?Principal, 
outra occafiaó opportuna 
de feruigo de Déos: por­
que pretendiáo paflar pel­
los mefmos fertoés ao Rio 
da prata parte daquelles 
Caftelhanos , que b Padre 
Leonardo Nunes de boa 
memoria tinha trazido ¿na 
forma que diflemos, dtn-
tre o Gentío dos ̂ atos, & 
8c nao podéraó ir com os 
primeiros. Pediáo eftes a-
gora ao Padre Nobrega, 
quizeífe mádarlhes dar ef 
colta por alguns Religio-
fos lingoas, que franqueaf 
femapaflagem entre as na 
goenspor onde hauiáo de 
paflar, que fd aos Padres 
conheciáo,& refpeitauáo. 
199 Todas eftas rezo és 

era© fettas de fogo,que en 
cendiáo em caridade o co­
ragaó de Nobrega:por to­
das ellas efleue refoluto a 
partirfe , &apontojáde 
embarcarfecom algüs có-
panheiros em canoa pello 
rio abaixo, que retalhando 
aquelle vallo fertáo, vai a 
desébocar no rioParáguai, 

_.I~.— IBg__>__W__ W^__________aWWWMM^'»N-^----^___ < 

Do Eftado do Brafil. 16% 

f 8c da prata > Pórém o Ceo 
tragaúa'coüfas diüerfas, 8c 
foi feruido que no pro-
prio dia de 15. de Mayo de 
155 $.em que hauía de par 
tir, chegafle noua que ti­
nha aportado á villa de S. 
Vicente o Padre Luis da 
Gram feu colateral , por 
quem efperaua. Efoiordé 
parece doCeo*porque nef 
ta demora teue lugar de fa 
ber em como os Tupis, na 
gao bellicofa, 8c pella qual 
de forga hauiáo de paflar, 
eftauáo em guerra, 8c im-
pediáo o caminho: & n a ó 
era prudencia aífegurar a 
pafíágem aos que lha pe-
diaó.nem as proprias pef-
foas nefta occafiaó. Pello 
que houue de ficar (que 
ondeo Ceo nao fauorece, 
as tragas dos homés faó ne 
nhúas.) 
200 Impediraófeosfer 

uoresde Nobrega, porém 
nao fe impediraó os do Pa 
dre Luis da Gram. Poucos 
dias hauia que era chega-
do, aparecíame quegaf-
taua o tépo de balde. Tra-
toucom o Padre Nobre­
ga o animo que trazia de fe 

Anno da 
Cópanhia 
IÓ. 

em-
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Vai §V.Gram 
alúa mijf-odo 
fertáo, & fica 
fiuftrado por 
cauja de guer-
\ras. 
lofeph pag.ó i. 

16 8 Liuro fda Chronica da Companhia de lefu 

FAZ, fecunda 
tioifiao, & nelu 

grande fruto. 
lofeph pag.ói. 

* 

empregar comjos Indios: 
foi fácil conco?dar£m taó 
femelhantes ánimos. Pe­
netro© logo o fertaó, le­
ñando por companheiro 
© Irmáo Manoel de Cha­
ues , perito na lingoa do 
Braíil, com intento de fa­
zer Refidencja e m hüagrá 
de pouoagáo de Indios, 
em que parecia poderia fa 
tisfazer feu defejo,& fazer 
muito fruto ñas almas. Po-
I rém efte intento ficou fruf 
trado * porque ardia em 
gu erra efta gente, & trat-
taua de ©utros cuidados. 
N a o ficou com tudofruf-
trado o trabalho de táo grá 
Ide caminho > apé, & f e m 
I preuengaó de viatico,mais 
que o que dauáo os cam­
pos, & rios que paífauáo. 
201 Fruftradaefta,mu-

dou a emprefa a outra po­
uoagáo nao menos popu-
lofa , que eftaua era paz. 
Aqui foi recebido có igual 
alegría fuá, 8c dos Indios. 
Proposlhes pratica da pu-
tra vida,dos bens, & males 
queefperamos* & teme­
mos, & da neceflidade q 
tinháo da Doutrina da Fé 

pera falu arfe. Vieraó fácil­
mente em tudo, fizeráo I-
greja,& nella Ihes adminif 
traua os Sacramentos , & 
enjinaua a Doutrina duas 
veaesnodia , 8c todas as 
noites (tempo mais a pro­
pofito entre elles)faia o Pa 
dre,& hü menino da D o u 
trina com húa campainha 
diante fazendo final, 8c cor 
ría as cafas da aldea , enfi-
nando em alta voz as ora-
goens tres vezes em cada 
húa dellas : traga com que 
ficáraó cathequizados em 
breue tempo, Scvoáráoao 

Anno dal 
Cópanhia' 

id 

Ceo muitas almas , iafli de 
innocentes , como de adul 
tos * trocando eftes com 
grao facilidade feus anti­
guos coftumes, de muitas 
mulheres, exceflbs de vi-
nhos, 8c mais ritos gentili 
eos. Foi grande numero 
o dos que acabáraó a vida 
bautizados, & com gran 
des efperangas do fruto 
da diuina graga * 8c o que 
mais andaua por efpanto 
era , que alera dequeem 
breue tempo foraó todos 
os defta aldea Chriítaós, & 
dos melhores daquellas 

par-
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/ 
he femado em 
Cbllejto per fei­
to d de Ptrdti-
npiga, que Até 
entáo era fú in-
ehoadc. 
lofeph pa^.ói. 
Apont.de "& Vi­
cente. 

partes,já maishiáoá guer-! 

ra,fem quepripeiro con-
feflaífem, 8c eofnmungaf-
fem * 8c nunca nella foráo 
vencidos.- . v 

202 N o fim defte pr^fen 
teannodetermmou o Pa­
dre Nobrega, cora confe-
lho do P.Luis da Gram, 8c 
mais adjuntos feus, formar 
em perfeito Collegio, o q 
fó era inehóado em Piráti-
ninga, pellas rezoens qjá 
aponíamos, de fer o lugar 
ocoragáo da Gentilidade 
daquella Capitanía, donde 
mais fácilmente podiáo a-
cudir a grade multidáo de 
Gentío, q habitaua aquel­
les arredores: 8c porq era 
mais abundante a térra pe 
ra fegüdo a pobreza daql-
les tempos palfarem a vi­
da humana .Eteue princi­
pio a execugáo defta obra 
eom folemnidade nos pri­
meiros de Ianeiro do anno 
feguinte de 15 56 E efte foi 
o primeiro Collegio forma 
do q teue a Prouincia do 
Braíil. Iá nefte tépo tinháo 
quafi acabado as cafas , 8c 
Igreja de taipa de piláo, 8c 
náocó pequeño fuor dos 

«9 
no%veft$lantes,que pe­
raa obra traziáo ás coilas 
os cellos de terrŝ  8c potes | 
deagoa,no tempo que po 
diáo poupar de feu eftu-
do. Notauelmente Juzio 
aqui o trabalho do b o m Pa 
dre Affonfo Bras, que foi' 
o meftre, ¿^juntamente o-
breiro,afli das taipas,como 
da carpintaria. C o m efta 
vltima refolugaó fe aecó-
modárá© Glaífes mais em 
fórma,pera ler, efcrener,& 
Latim. &applicáraófe a ef-¡ 
te Collegio os poucos bes 
de ra iz qu e polfu ía a Cafa 
de S. Vicente, ficando efta 
viuendo de efmolas fdmé­
te. 
203 ConíiderandooPa-

dre Nobrega o zelo, & ef­
pirito do Padre Gram feu 
colateral, & como com fuá 
prefenga ficauáo empara­
mas as coufas de S. Vicéte, 
trattou de voltar á Bahia, 
8c vifitar a conuerfaó def­
tas partes, que neceflita-
uaóde obreiros, 8c trazer 
contigo algüs,efpecialmé-
telígoasperaas aldeas. C ó 
munica o intétoao P. Grá, 
8c difpoem viagem pera 

Y oprin-

Anno da 
Cópanhia 

16. 

lofeph pag.S*' 
JApont.de 5. Vi­
cente foi- ir. 

Pertenúe o Pa­
dre Nobrega Vol 
tara Bahia co 
alguns compa-\ 
nheiros* 

r 
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V.incipio das 
aldeas da Capí 
yantado ifpiri 
to fanto. 

69 Liuro lija Chronica da Companhia de Iefu 

o principio do atin©feguin 
te,ondeo iremos eíperar. 
204 N a Cafa da villa do 

Efpirito fanto perfeuera-
© a o Padre Bras Lourengo 
com a mefma fatisfagaó,tra 
balho,& zelo, que nos an­
uos paliados. Era por ef-
tremodefejoí© da conuer 
faó dos Indios,&offerece-
ofelhe nefte tépo húa boa 
©ccaliaó. Teue noticia q 
ñas partes do Rio de Ia­
neiro andauáoem guerras 
crueis duas nagoens del­
les , chamados huns Te-
miminds.-, outros Tamo­
yos , quefedeftruíaó,& 
comía©huns aos outros* 
aproueitandofe da occa­
fiaó (por induílna també, 
& autoridade do P. Luis 
da Gram ) trattou como 
Senhor, & Gouernador da 
térra, que entáo era Vaf­
eo Fernandes Coutinho, 
que cffereceífe agafalha-
doao Principal dosTemi-
minós.que eftaua de peior 
partido, 8c fe chamaua M a 
racayáguagú, que vem a 
dizer em noífa lingoagem 
o grandeGatto.Fezfe a em 
baixada , propondofelhe 

Anrio da 
Cópanhia 

17-

prudentemente, nao fuá 
menor forca(porque tam­
bem em peitos táoagref-
tes entráo defeonfiangas) 
fe nao ©s inconuenientes, 
8c njoleftia da guerra* 8c q 
fuppoftoquejáem outras 
occafioens tinha dadomof 
tras do valor de feus arcos, 
quizefíe agora defeanfar, 
¿ctrattar de vida mais quie 
ta:& que pera iffo lhe offe 
recia fuas térras, fauor, 8c 
emparoy&odos Padres da 
Companhia, que tambem 
defejauáo exercitar com 
elles o que com todas as 
nagoens do Braíil, Acei-
tou o grande Gatto © of» 
ferecimento: mandou Vaf 
co Fernandes Coutinho 
embarcagoés, & veio com 
todos feus vaflallos reco-
lherfe ao emparo de feu 
begnino Protector, 8c dos: 
Padres, queja por fama co 
nheciáo. Defta gente fe 
formou hila populofa al-
dea,onde pello tempo em 
diante houue grande con 
uersáo de Chriftáos: 8c feu 
Principal o grande Gatto, 
alem de perfeito Chriftáo, 
foi homem mui prudente «¡Im'f&fi 

Conuerfaó do 
Principa ja­
mado o grande 

gente. 

em 
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Anno d o | e m c 0 u f a s ¿¿ p a z ? & dV 
benhordel 0 r •. 

guerra , 8c era leu tratto 
pouc©differenfede qual­
quer bem gouernadoPor-
tugues. * .• 
20 5 Aa fama deftes, In­

dios Temiminds, 8c do fru 
toque com elles^obrauaó 
os Padres, défcéráo de fe­
us fertoens grandes leuas 
de gente* & entre eftas o 
aflamado PiráObyg, que 
val o mefmo, que o Pu'xe 
verde,com grandes aldeas, 
de que era Principal. E lo­
go da parte de Porto fegu 
ro defcéraó muitos dou-

!555-

> ( 
Coü(tfl"¿*de ou 
tro chamado 
o Peixe verde, 
& dos Tupir*-
quis de Porto 
feguro. 

tra n^caó dosTupinaquís, 
«Sc fizeráo todos güilas po 
uoagoens* a cnja-multídaó 
foráo acudindo necefla-
rios obreiros da Compa­
nhia, que ganháráo depois 
muitasalmas, comoaHif­
toria a feus tempos dirá. E 
foráo tambem de grande 
adjutorio eftas aldeas na 
conquifta que depois in­
tentamos na enfeada do 
Rio de Ianeiro, indo a ella 
em companhia do Go­
uernador M e m deSá, 
&feu fobrinhoEfta-

ciode Sá. 

Anno da 
C ópanhia 
16 
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Senhor de 
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, LIV^ROSEGVNDO, 

DA CHRONICA 
D A C O M P A N H I A D E 

j E sy 
DO ESTADO DO BRASIL. 

S V M M A. 

Ontinuao os trabalhos do Padre Manoel da No-
brega, ty feus companheiros , já mais em numero, 
com grande fruto na cultura das almas,defde o an­
no de 15 5 ¡j.atéode 1562. Éntreos mais obreiros 

multa o IrmaS lofeph de Anchieta, prodigiofo * & o Padre 
Luis da Gram,fegundo Prouincial do Brafil. Da fe noticia 
dasguerras dos Portuguefes contra Francejes na enfeada do 
Rio de Ianeiro.DafundafaÚ daquella Cidade , CS C°ü%io 
della. E tocaofe os tranfitos a melhor vida de nojfo S. Patriar-
cha Ignacio de Loyola, delRey Dom Io#o oTerceiro, & dos 
Irmatis Bertholameu <sAdam& Matheus Nogueira. 

Anno da 
CópanLia 

17. 

tetuntaife os 
7upioambas,& 
'apoyas contra 
s Po? tuguefes. 
Maris DiaU^-c 2. 
Apont.da Bahía 
f,_pag.i.fine. 

Á cidade 
da Bahia 
andaua ne 
íle tempo 
occupad© 
o Gouer­

nador DomDuarte da Cof 
ta e m guerras com todos 
os Indios. E a occafiaó foi 
oaleuantamento de algüs 

,,\ 

Principaes defcontentes. 
Eraó eftes ̂ oderofos em 
arcos,Scfofriáo mal a íobe 
ranía dos Portuguefes, q 
cada dia cntrauáo pella ter 
ra dentro com fuas fazen-| 
das»8c hiáo fazendofe fe­
nhores até do fertáo. E co­
m o era gente valenteados 
Tupinambás, viélotiofosj 
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lulgaS algum 
que nSo he *M» 
fautlbas gter 

e m muitas occafioens, 8c, 
confederados pera efte ef­
feito c o m as nagoens dos 
Tapuyas mais interiores* 
feitos emhumcorpo,con-
fiadosnamultidaó de lúas 
frechas , fazendo menos 
cafo de antiguos concer-
tos.leuantáraófe, 8c pon-
dofe em armas, fizeraó as­
faltos em diüerfas partes, 
matando, 8c roubandonel 
lás,& pellos caminhos tu­
do quanto achauaó, com 
cófufaó defordenada dos 
moradores todos, 8c nao 
menos detrimento das al­
deas dos Padres. Deraóq 
cuidar no principio ao Go 
uernador*porqas queixas 
dos offendidos fe exage-
rauaó:osda cidade canfa-
dos ainda das guerras paf-
fadas , faziafelhes de mal 
tornara ellas * &perfua-
díaó a paz.ainda com con-
dígoensdefiguaes. Diziaó 
que os tempos nao eraó to 
dos huns, 8c que os apref-
tos primeiros eraó já con­
fundidos, as defpefas demi 
©uidas, a gente pouca, 8c 
defigualatáo pujante ini­
migo : 8c fobre tudo,que 

deuiaarrecearfe a c o m m ú 
incon-fíancia da fortuna^ 
que vencendo nc$ os pre-
fentes,naó ficauaó por if~ 
fo vencidos os inimigos to 
dos * 8c vécédo elles a nos, 
ficauaarrifcadotodo o Ef 
tado do Braíil, que depen­
día mais da fama,que da po 
tencia da Bahía. 
2 Podiaó quebrar o co­

ragaó eftas defconfiangas a 
outro,qne o d e D o m Duar 
tenáo fora: porém era efte 
fidalgo dotado de grande 
prudencia,experiencia, 8c 
conllancia de animo : 8c 
aos que exagerauáo a muí 
tidáo de frechas do inimi­
go, refpondia o queláo 
outro celebre Capitaó , q 
fendo tantas que cobrifsé 
o Sol, áfombra dellas pe-
lejariamos raais defencal-
mados : á falta de apreftos 
8c foldados,dizia, que pou I 
eos homens de fogo bafta-
uaó pera queimar a fre-
chariatodado Brafil: 8c á 
falta dedefpefas,dizia,que 
nao eraó muitas necelfa-
rias * porque efperaua co­
mer dos femeados das tér­
ras dos Barbaros.Más che-

Anno da 
Cópanhia 

17. 

1.1 

Refoluefe em 
contrario pare 
cero Gouerna-
doré 

Y3 

P 
gan-
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Anno do 
« L d e i B

a n d o ® a i s a o ^uo.acref-

.iuro lija Chronica da Companhia de Iefu 

1556. centaua^ queno cafo pre­
fente a guerra vinha a fer 
forgofa , nao voluntaria * 
porque era forga caftigar 
a rebeldía de vaflallos leuá 
tados, fobpena de injuria, 
8c afronta propria. Fez fe 
emfim a guerra* porém có 

xomcfé com ef tal prudencia, q u e fe vifíe 

' ©intento de caftigar , & 
©aó podelfe verfe perigo 
defermos vencidos. Mon­
tón muito pera elle effeito 
a boa induftria do Capitaó 
Aluaro da Coila, filho e m 
tudo da prudécia,& cons­
tancia do pay. 
3 Foráo varios os fuccef 

fos da guerra : nao hede 
m e u inftitutocótallospor 
extenfo. Digo fdméte,que 
teue nella mais lugar noflb 
esforgo , que nofla forea: 
cora poucos acora metía­
mos a muitos *, mas como 
eraó noflas armas auante­
jadas , curfauáo mais que 
fuas frechas, & contétauaó 
fe os noífos có derribar a-
quelles que de mais a mais 
alcangauáo , 8c defiftiáo 
dos de maior diftancia. E nefta forma ficauáo fem­

pre vencedores , fempre Anno A' 
- :A~~ -Z~ j í - _ |Cópap'.iia 

fer aió vario' u 
fucccpes di 
¡urna. 

,. Ardil com % 
rcnctiáo. 

temidos , nao perdiáo 
gente,8c vihháo a tero mef 
m o effeito, ainda quemáis 
dete/igofa a guerra. Porém 
como era grande o nume­
ro dos contrarios,vfou o 
Gouernador de hum ardil 

< 

de muita importancia. Fin 
gio que trattaua concer-
tos com fd a nagáo dos T u 
pinambás . & como as na­
goens dosTapuyas fe nao 
confiauaó della gente,por 
ter íido feus inimigos de­
clarados^ fó fe vniráo nef 
ta occafiáo a fim de euitar 
o inimigo commura* fácil­
mente deu crédito ao en­
gaño , &concebeo,que 
queriáo fazerlhes treigáo, 
langarfe com os nofíbs, & 
defemparallos a elles * 8c 
foi o mefmo comegarema 
defconfiar, que fugir pel­
los mattos , deixandoíds 
os Tupinambás. Aquicó-
fiftio noflb bem*porqueos 
Tupinambás^endofe fal­
tos de táo grande quanti­
dade de arcos , 8c que oü 
mais tarde, ou mais cedo hauiáo de vir a fer vécidos* trattáraó de veras, o qfin-l gida-

17. 

z.Ardt¡9. 
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Anno 

ISe-^K>rde 

555-

^ 
f 

TwiMoP. N,. 
brega a vi[ita\ 
a Cdfa da Ba 
i1actm4.com 
fanieiros lin­
goas. 

i . 

dojgidamentecuidáraóos Ta., 
A" puyas:& os.mais aduerti-

dos pediraó pazes , & f e 
lhesconcedéraó: os que as 
nao pediraó já menos for­
tes foraó vencidos, parte 
mortos * 8c parte cattiuos, 
8c eraó eftes muitos milha 
res.:& afli teue fim eíla m o 
lefta, mas bem afortunada 
guerra,no mes deMayo do 
anno do Senhor de 15 56". 
4 Nefte comenosche-

gou á Bahia o Padre N o -
brega , que o anno paliado 
deixámos em S. Vicente 
trattandoda viagem, 8c fe 
aproueitouda mongáoda 
cofta. Trouxe c©nfígo4. 
companheiros eftremados 
lingoas dos Indios:o Padre 
Francifco Pires, ¿5c os Ir-
maós Antonio Rodrigues, 
Antonio de Soufa, 8c Fa­
biano de Lucena. Rece-
beoo aquella fuá Cafa có 
alegre roílo, porque tor­
naua a ver feu Prouincial,o 
numero de feus fojeitos 
augmentado, & ©crédito 
da lingoa Brafilica pera as 
aldeas reftaurado. N a o foi 
necelfario muito defcanfo 
aquelle , que todo feu ef­

pirito óc v¿da tinha dedi­
cado á faluagaó das almas. 
Foi informado d<sfuccef-
fo da guerra pallada dosln 
dios.quecaílígára), 6cfo-
jeitára com animo Chri£. 
taó varonil D o m Duarte 
da Cofta: pareceolhedif-
pofta a fefaó., 8c tra^tou lo 
g o c o m o Gouernaaor, q 
de fiera pió , &zelofodo 
bem da Chriftandade, que 
reduzifle ás aldeas os In­
dios nouamente fojeitos» 
afli os jáChriftaós,como os 
queopretendiáo fer, em 
lugares acommodados,on 
de osPadres podefsé dou-
trinallos, 8c ellar com elles 
de aliento * fazendolhes I* 
grejas capazes (porque as 
que até entaó tinháo, eraó 
Capellasdevifita fóméte.) 
N a o foi neceflario muita 
forgaíatudodeu ordem o 
Gouernador, & com effei­
to breuemente fe forraá-
raó muitas aldeas,&fe po-
feraó Religiofosnellas. 
5 A primeira aldea que 

aífentáraó os Padres, foijü 
toaoRiovermelho.* refi-
diraó nella os Padres Anto 
nio Rodrigues, ordeñado 

•--ii ",- •-•«-•———-,^--~ — n m 

de 

Anno da 
Cópanhia 

l6. 

RedusoP. No-
brega quantida 
dé de Indios at 
aldeas,& poem 
em ^dellas Re 
fidencia deta-
dresQ 
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Anno do 
Senhor de 

1556. 

[ZaRefidencia. 

! 7 * w 7/.^ Chronica da Companhia de lefu 

de próximo .¿^Leonardo 
do Valle, ambos peritos na 
lingoa d©Prafil(pofto que 
eíla gente fe m u dou de­
pois pello tempo pera ou­
tra aldea de S. Paulo.) A fe-
gada chamada de S. Sebaf 
tiaó, aflentáraópor entaó 
noutrofitio meialegoada 
cidade* & logo por boas re 
zoéns ella,&outras fe vni-
raóemhüa , intituladas. 

3,n<rjWf»ri¿. 

te fe comegáraó a meter 
nasaldeasElcolas de meni­
nos, de.ler*,elcreuer, can­
tar, 8c Doutrina Chriftáa, 
có a. mefma perfeigaó dos 
quéeftauáono Seminario* 
de cujo aproueitam éto já 
diflemos,. O modo de enfi-
nar ,que nellas fe vfaua ,f& 
ainda hoje perfeuera ñas al 
deasdoBrafil(com pouca 
variedade em algüas del-

At no d-
Ct par «»:a 

•7-

Modo que g u n 

dZli < Í W , 1 
naDoi.'nr,. das 
Mías, 
di*i Lili t4 

filem. 

^•Refidtnlia. 

Tiágo. Aterceirafoiado las)heofeguinte.Rompé-
Efpirito fanto, nao muito J u- r :i~ 
íongedoriodeloanne, q 
hoje ainda perfeuera, mas 
nao naquella antigua gran 
deza, qera demais de mil 
arcos. A quartafoía de S. 
Ioáo, no litio, que depois 
veio a chamarte Tapera 
de Boyrangaoba. Todas 
eftas quatro aldeas prefi-
diou Nobrega comPadres 
8c Irmáos rendentes, pera 
melhor enfino dos Indios. 
E hüa das coufas, que mui 
toalegrou aonouoVifita-
dorfoi.náo achar já por ef| 
tas aldeas entre os Chrif-
táos mais antiguos o infa­
m e abufo da carne huma­
na. 
6 Defte tempo e m dian­

do a manháa, em fe ouuiia-
do pella aldea o fino qtan-
ge á Mifía, todos os meni­
nos della fe váoajuntarna 
Capella mor da Igreja, aon 
de poílos de joelhos, em 
coros iguaes , entoáo em 
voz alta louuores de lefu, 
&daVirgem * dizendoos 
dehum coro. Bemdito, & 
louuado feja o fantiflimo 
nome de lefu : ckrefpon-
dendoosdooutro: E oda 
bemauenturada Virgem 
María M á y fuá pera fem­
pre, A m e n : & logo todos 
juntos: Gloria Patri, & Fi-
lio,& SpirituifanttogAmen. 
E nifto continuaó até che­
gar a Mifía. Chegada efta,a 
ouuem em filencio*& aca­

bada 

.<•* 



I Do Efiado^o Brafil. 

sthordelbau'aellaOdosos mais In-
1556. dios)efperaó elles no mef 

m o lugar o Religiofo que 
tein cuidado delles ,0 quál 
lhesenfina as oragoens^da 
Doutrina Chriftáa em voz 
alta, &aposeftadameuna 
maneira os myfterios de 
nofla fanta Fé, em Diálo­
gos de perguntas «Screpof 
tas , compoftos pera efte 
effeito em lingoa do Bra-
fil,da fantiflima Trindade, 
criagáo do mundo,primei-
10 h o m e m , Encarnagáo, 
Morte, & Paixáo, Refurrei 
gao, 8c mais myfterios do 
Filho de Deos.doluizov-
niuerfal, Limbo, Purgato-
rio,inferno, Igreja Catho-
íica,&© Efícáo taó def-
tros, quepddemeníinar, 
8c enfináo com effeito em 
fuas cafas aos pays , que 
faó mais rudes ordinaria­
mente (fuppofto que tam 
bem eftes, &asrnáystem 
fuá particular doutrina to­
dos os dias fantos, & D o ­
mingos na mefma Igreja, 
com praticas accómoda­
das fobre ella.) Acabada a 
Doutrina, tornaóadizer 
os meninos a coros: Lou-

177; 

uadafeJT¿ faritinjmono- IAnno 

^ 

medelefu.ReípQ-gdem o" 
outros : % o dj. fantifli­
ma Virgem Maria^Máy fuá 
pera fempre: Amen. Elo* 
go efperaó que os roand^, 
8c váo todos juntos a fuas 
efcolas, a ler, efcreue r, ou 
cantar : outros a inftru-
mentos muíicos, fegun­
do o talento de cada hum: 
8c faem no canto, 8c inftru 
mentos taódeftros , que 
sjudáo a beneficiar asMif-
ías, 8c procifíbens de fuas 
ígrejas,com a mefma per­
feigaó que os Portugue­
fes. ( A cuja vifta achando-
fe présete hüBifpo,naópo 
de teraslagrimas,confíde-
rando a capacidade que 
nunca imaginara em taes 
fugeitos.) Neftas efcolas 
galbo duas horas da ma-
nháa, 8c outras duas horas 
da tarde, tornandofelhes a 
tanger o fino, a q puntual­
mente acodem. 
7 TágédoásAue Marías 
da noite, tornaóíeajütar.á 
portadaIgreja,<Scdaquifor 
maó prociflaó com Cruz 
leuantada diante, &poftos 
em ordem vaó" cantando I 
" Z pej-

C opai 

*7» 

da 
¡hia 

--•-' 

-<w 

Modo como tn-
eomendáo-sa' 
mxs do Pmga* 
torio os meninos 
das aldeas* 

7 
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Ann0 do ~T,— 7 

^nhor de penas rúas era, afta voz can 
5 s6. *'Sas ̂ a nM s e m .fua ̂ go'a, até chegprem a hüa Cruz 

deftinadâ a cujo pé pollos 
dT'.joelhós encomendaó as 
3-l£nas doPurgatorio na for 
'mafeguinte, em fua lingoa 
propria, Fiéis Chriftaós, 
amigos de lefu Chrifto,lé-
braiuos das almas, que ef­
táo penando no fogo do 
Purgatorio: ajudaiascom 
hum Padre noflb, & Aue 
Maria,pera qüeDeos as ti­
re das penas que padece. 
E refpondé todos: Amé. 
Rézaó em alta voz oPadre 
noflb,& Aue María, &vol 
táo com a mefma procif-
faó,& canto até a portaría 
dos Padres, onde por fim 
entoáo, 8c refpondem co­
m o afíima.Bemdito &lou 
uadofejaosátiflirao nome 
de lefu, &c. efperaó que 
os mandem, & mandados 
fe váo a fuas cafas. 

8 Efte he o exercicio 
n £ 3 dc« meninos : odosPa 

\íom os Indios. djces he o que fe fegueJBau 
tizáo os innocentes , ca-
thequizáo os adultos, ad-
miniftraólhes o Sacramé-
to de Matrimonio na Ley 

da graga, & o d a E u c h a -
riftia aos que faócapazes: 
enlinaólhés a boa intelli-
géncia, obferuancia , 8c 
perfeigaó de todas eftas 
coufas„ Defendem fua li-
berdade, cura© fuas doen-
gas, preparáoos pera bem 
morrer, fepnltáo e m feas 
Igrejas os que morrem , 
com a folemnidad e de en­
terro dos mais pontuaes 
Portuguefes,com tumba, 
procifíaó , Cruzes , velas 
acefas, Contrarias. Efo­
bre tudodifcorrem, 8c pe-
netraó os fertoens , pré-
gandolhes o caminho do 
Ceo,trazendoos, & intro-
duzindoos na fanta Igreja. 
o H e béq digamos tábé 

o q os Indios fazé. H e efta 
géte tanto mais fácil e m a -
ceitar a Fé do verdadeíro 
Deos,quáto menos empe-
nhada eftá có os falfos* por 
que nenhü conhece, ou a-
m a , quepoífaroubarlhea 
affeigaó. Seus Ídolos faó 
os ritos aueflbs de fua G é -
tilidade, multidáo de m u -
Iheres.vinhos» odios, agou ros,feitigarias , & gula de carne humana: vécidos ef-

Ánno d. 
Cópa'.nia 

K7-

.J. 

Occupacoes d<ts 
Indios ñas al­
deas dosPadxes. 

tes, 
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Anno do 
fenhor de 

*79 

. / 
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finí J 

I 

tes nenhüa repugnancia^ 
lhesfica pera coufas daFé: 
& porque he taoadmira-
uela mageftade, & confo-. 
nanciadas obras do verda-' 
deiro Déos, que ellas m'ef-' 
mas eftáo pregando ao en 
tendiméto mais rude(quá 
doa^afféigaó náo''eftá im-
pedida)quefaó dignas de 
todaacreenga. Afli que vé 
cidas aj|ídifliculdades dos 
rit©s,he muito pera lo uuar 
a Déos, ver nefta géte o cui 
dado com que osjáChrif-
táos acodem a celebrar as 
Feftas, 8c Oíficios diuinos. 
Sao afeigoadifíimosamu-
fica*& os que faó efcolhi-
dos peraCantores dalgre-
ja,prezaófe muito dooffi-
cio, $cgaftáoosdias, ocas 
noites em aprender, 8c enfi 
naroutros. Saédeftrosem 
todos os inftrumentos m u 
fieos, charamelas, frautas, 
trombetasjbaixoés, corne­
tas^ fagotes:com elles be 
neficiáo e m canto de or-
gáo Vefporas,Completas, 
Miflas,Prociflbés,taó folé-
nes como entre os Portu­
guefes. 
i o Prezaófe de que an­

dera fuas Igrejas bem ador 
nadáS de p^ramé^i, Cru-
zes, alampadas,Qonfrarlas, 
8c tudo o rrfais dó^ulto di­
uino das cidades, J31oria% 
fe de ferem os primeir* 
quecontribuaó pera efta! 
pegas,por mais queempe-
nhem pera iffo feu fuor, 8c 
trabalho. Será entre elles 
falta mui notada,pofluíré 
coufa de prego,fem que re 
partaó cora fua Igreja. Era 
certas aldeas vizínhas a o 
mar,faiaóás praias em tem 
pos de tormenta pedagos 
deambar , que os Indios 
achauaó: de raro fe fabe, 
quenaóleuafleo achadoa 
offerecerá Igreja, deixan-
do pera ella algüa parte. 
Sei eu que com húa dadí-
ua deftas fe fez hüa boa 
Cuílodia de prata doura-
da,frontaes ricos, & outras 
pegas do diuino culto, em 
certa aldea.Nos dias de O -
ragos,&Feítas,ornaó com 
grande curioíidade fuás I-
grejas com enramados a~ 
praziueis de eruas, 8c flo­
res, que tal vez excedem 
ascedas:trabalháo todos á 
porfía * 8c naó-ba algum Z2 

- — > — — — — - - — 

Y 
por 

Anno ¿*. 
Cópanhia 

17. 

Pre^Sofe da 
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Anno ¿o'C""* '" • , 

senhor dc P
o r mals refpeittdo que fe 

155¿V jaíCjueja^feuiefhanté'oc-
cafiaónádcanfe. Serátido 
por facrjfegio' entre el-

*''•••**•' Jjfejtl» deixar de acudir a hüa 
jjjji jftas feftas, ,por mais dif-

' "-^Wa'ntes que eílejaó.He pera 
agradecer, ver partir carre 
gadas as pobres Indias có 
os filhos aos peitos , & o 
eefto da prouifaó á cabe-
ga,caminhode hüa, duas, 
8c tres legoas, pera chegar 
na mefma manháa á Mifía, 
até a qual (por mais tarde 
que cheguem)náo haó de 
comer coufa algüa. Osfab 
bados a tarde acodem á I-
greja , & cantáo deuota-
mente a Salue da Virgem 
Senhora nofla e m canto 
de orgaójcom feus cirios 
ñas raaos: & todas as fegü-
dasfeiras pella menháa os 
Refponforios dos defun-
tos,encomendando c o m o 
Sacerdote fuas almas a 
Déos ao fim da Miífa. D a 
Paixao de Chrifto faó mui 
dreuotos:celebraó feus paf 
fus com fentimento, fazé 
fepulchros curiofos, que 
muitos delles pintaó: to-
maódifciplinas de fangue 

• _ 

Liuro II,da Chronka da Úompanhia de lefu 

<¡orrendoos pafíbs na S o -
mana fanta.* até os filhos de 
pequeña idade leuaó ñas 
prociflbens íuasCruzes ás 
cofias. Sao fólicitos de con 
feflar, 8c cómmungfar * 8c 
énuergonhaófe muito en 
tre os oqtros, os que nao 
tero,ou idade, ou Cap3f i-
dade pera iffo: 8c os q che-
gao a commungar, váo có 
decencia, Sc feus rofaríos 
ao pefeogo. Dilatauafev a 
hüa India a Comraunhaó: 
depois de varias diligen­
cias, ajuntou h u m grande ¡ 
pao de cera.leuouo aoPa-
dre C©nfelTor,pédindolhe 
c o m grande inftancia , 8c 
c o m nao menos fimplici-
dade,lhe concedefleci có-
mungar .* indicios d©leus 
defejos grandes. A outro 
Indio dilataua o Padre a 
confiflaó:posfe de joelhos 
com máosleuantadas,& la 
grimas nos ©lhos, dizédo, 
hia ao matto, 8c podia caír-
lhe h u m pao na cabega, ou 
mordello hüa cobra, '<& m a 
tallo, 8c ficar baldado o tra 
balho que c o m elle tinha 
tomado , indofe fua alma 
ao inferno: 8c foube dizer 

tan-

Anno d-
Cópará:,! 

'7. 

"Y. 
V..J* 

M*-b 
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Anno do, tanto,que ficou co m eferuj 
b^hordel pul© o Padre, .& logo allí 
1556. 

Diuidemfc as 
aldeas dos l ^ 
\dios, & multi-
\plu*(¡feostra 
\balhos dos P' 
¿res. 
i*olcph pag.61, 

f©iconfeflado. 
u N o Collegio de Pira*, 

tininga crefceo efte anno* 
notauelmente o trabalho 
dos obreiros dos Indios : 
porqeftesjleuadqs de fua 
nalOTalinconftanc,ia,& tá-
bení da neeefíidadc de ter 
ras pera fuas lauouras, di-
uidiraófe do lugar e m q u e 
o Padre Nobrega os dei-
xára junto ao Collegio, em 
fette diftintas pouoagoés, 
8c todas diftantes * das 
quaes fuppofto que acu-
diáo á Igreja ñas Feftas do 
anno principaes, & Q u a -
refmas,a fuas Praticas.Con 
fifloens, 8c Communhoés* 
nao era com tudo bailante 
ifíb pera fua cultura, & era 
forga multiplicarfe quafi 
as mefmas fette vezes o tra 
balho dos Religiofos, cujo 
efpirito nao fofria feu def-
emparo.Tinháo,alem def­
tas fette pouoagoens, ou­
tra maior a que acudir dif-
táte duas legoas * & e m dif 
tancia de tres hüa villa de 
Portuguefes , que com-
mummente náotiqhaóou 

,1 

lofeph citado» 

daCompamW^^avjfí. p 

tauáo os Deraingos^&Fef 
tas.comMífla, Prégagáo,& 
Doutrina. Era e£e tra 
lhoexcefliuo , ¿cpou-* 
os obreiros * cío que fub 
de ponto,que eraó os ca-
minhosafperrimos, cheios 
de martas, & de alagoas, q 
deforga hauiaó de paflara 
pé,& defcalgos, comex-
cefíiuas calmas hüas ve­
zes, outras com exceflbs 
defrios.naqllas partes muí 
rigurofos. Delles diz o Pa­
dre lofeph de Anchieta, q 
deftes caminhos andauaó 
commümente com os pés 
esfolados,& efcaldados do 
rigor das neues, 8c geádas: 
Scquefuccediaa cada paf 
fo chamarem de noite pe­
ra doentes necefíitados, 8c 
acudiré os feruos de Déos 
com fachos acefos pello 
meio das mattas cerradas, 
tropegando, 8c caindo a ca 
da paflb com aflas de p'eri\-
go. Palauras faó de Anclue 
ta* & a tanto fe eftendia fía-
quelle tempo obojo da ca 
ridade. Era taó grande o 
defuelo(contintíaIofeph) 

Z3 que 

% r^r 
J 

- ! 
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«82 
Anno «In 
Senhor tic 

tatJtu da noi­
te día foraiil 

„. ¡ ¿ir ÍÍJ Iedia. 

: "< 

•Crefct o fruto 

qué era forga fazeré aquel 
lesbons^bréirds da noite 
dia perátS*pOK|ue entáo fe 
ajuntauá© a rezar as Horas 
~anonicás,quedeuiaódo 
§*entád faziáo fuas pra­
ias efpiritüaeSj entáo to­

mauáo diíciplina,& faziáo 
todos os mais actos defuas 
deuagoens, 8c mortifica-
goens, com tanto gofio, q 
nao fentiáo a falta do fono. 
T u d o he doPadrelofeph, 
quenas mefmas obras te-
uetaó grande parta 
?2 N a Cafa de S.Vicen­

te meteo o Padre Luis da 
tí'tZ Gram efte .anno hum no-
ptffiiei u o m o d o de doutrina das 
•imgo» srafin- coufas da Fé, por Diálo­

gos deperguntas,&repof 
tas (queja ñas aldeas tinha 
metido entre os Indios) 
na lingoa Brafilica : 8c co­
m o ©aquellas villas os mais 
dos homens , & mulheres 
fabiáoefta lingoa , &efte 
m o d o de Diálogos he mui 
i conforme ao coftu me na­
tural do fallar dos Brasís* 
foipera ver o muito que 
contentou efta noua traga 
deenfinar, 8c o grande cui 
dado cotn-que fe dauáo a 

Liuro lija Chronica da Companhia de lefu 

aprender: efpecialmente 
as mulheres miftigas em 
breue tempo ficáraó mef-
psas, 8c prezauaoíe de en-
Jíinar feus filhos, &efcra-
bo-com a mefma doutri-
trina * & fe viáo ©aquellas 
villas tantas efcolas, quan-
tas eráo ais cafas, ©nde*eUas 
morauáo, com mudanza 
notauel de coftumes, 8c 
frequencia maior do Sacra 
mentó da Confiflaó pella 
lingoa Brafilica: porquefi-
candolhes imprefíasnoen 
téndimento, depois de ef-
tudadas,as verdades daFé, 
era forga que obrigaflem a 
vontade com mais effíca-
cia , qu e qu ando era© fo­
mente ouuidas. Refidiaó 
entaó na Cafa de S, Vieen-
te 2. Sacerdotes: eftes ti­
nháo cuidado, nao fó defta 
villa, mas tambem das ou-
trascircunuiezinhas, onde 
na©hauia Clérigos, 8cfó 
elles eraó os Curas de ne-
ceflidade. 
13 Nefte tempo chegá-

raónouas, quietéraóem 
perturbagaó toda a cofta, 
e m como naquella enfea­
da^ que os Indios chama-

Anno da1 

Cópanhia I 

lofeph affima. 

Dous Sacerdo­
tes sementé a-
codem a muitas 
villas. 

uao 

t* 



l'Anno do 
¡SciíhpT de 

Pri»ifir-i no-
\uasda entrada^ 
\aos Iram t¡es 
.na enftada do 
\Rto de lamiro. 

Do Eftado do Brafil. »«?3 
uáoNhiteroy, & o s Por-
tuguefes Rio de Ianeiro, 
diítante de S. Vicente 24.. 
legoas correndo aoNortek pouoalla, ctir viuer 
tinha entrado hüa efqua-
dra de naos Francefas , 8c 
comegauáo a fe fortificar. 
Deu efta noua mu|to em q 
entender,afliaPortugue-
fes',como a Indios, 8c por 
confeguinte aos Padres, q 
confiderauáointroduzida 
guerra, perturbadora de 
todo o bem , &dofoífego 
neceflário pera perfeita có 
uerfaó das almas.NaCapi-
tanía do Efpirito fanto,ten 
do partido pera Portugal 
o fenhor da térra Vafeo 
Fernandes Coutinho, 8c 
deixado entregue o gouer 
no della a D o m lorge de 
Menefes, fe leuantáraó os 
Indios de diüerfas partes 
do fertáo, efpecialmente 
Tupinaquís, 8c deraó taó 
crueis aflaltos na terra.que 
deftruiraó, 8c queimáraó 
os engenhos, 8c fázendas, 
com morte de muitos Por­
tuguefes , 8c do mefmo D. 
lorge, ¿ D o m Sirnáode 
Caftelbranco.que lhe fuc-
cedeonogouernoj* 8c che 

garao a pQr a villa em tal a-
perto, q u é W a ó forgados 
muitos mocadores a def-

a ou-
$ tros lugares. 

14. N a o pqfíb deixar <¡ 
contar aqui(fuppoílo qué 
repugne a penna)o fuccef 
fo mais trille, que até eftes 
tempos viráo as partes do 
Brafil, 8c choráraó os Por­
tuguefes delle. Foieíleo 
naufragio, 8c morte cruel 
de D o m Pedro Fernandes 
Sardinha Bifpo primeiro 
defte Eftado, 8c dos que 
có elle nauegauaó. Chegá­
ra efte grande Prelado á Ba 
hia de todos os Santos,ca-
bega de fuaDiecefí,no prin 
cipiodoannode 1552. 8c 
procederá com o zelo , 8c 
aceitagaóqne naquellean 
no tocamos : até que no 
prefente em q irnos (nao 
fei fe chamado do Geo.fe 
do Rey:dizem alguns.que 
da melhoría das almas) fe 
embarcou pera Portugal 
em companhia de Antp-
nio Cardofo de Barros Pro 
uedormdr que fora do Ef 
tado, 8c de outras peflbas 
nobres,queleuauáo fami-

lias 

A«no d»/ 
Cópanhia 

17. 

Naufragio de 
Dom Pedro Fer 
nandes Sardi­
nha Bifpo pri­
meiro do Brafil. 
Jofeph in Poe-
mate degeftis 
Mendefla a hb. 
3»á pag.57. 

:J.: 
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. . < * . 

Senhor de lias de mulheres,* 8c filhos. 
15 56. ¡Deraó a' vel^pos primei­

ros de Iunho * fe hauendo 
nauegado quatorze dias, 

oufe contra elles o O -
__ onte comiera tempef-
tadede vetos de trauefsia 
enuoltosem efcuridaó,tro 
noens, 8c relámpagos * taó 
furiofa, que logo fe deraó 
por perdidos* porque dif-
taua perto aterra., 8c nao 
podia contrallar a nao a fu 
ria dos mares.Mandou fer­
rar o Piloto o paño* & q u á 
do quizeraó langar ferro 
ao mar (remedio vnico de 
füas efperangas) tendo a 
amarra entre máos, lauou 
otconués tal pancada de 
mar,que leuou coníigoan 
coras,& amarras, 8c faltou 
pouco que nao leuaífe os 
pobres nauegantes. A tu­
do fe achaua prefente o sá 
to Prelado, & vedo as pou 
cas efperangas que refta-
uáp de vida (porqjá hiaó 
aullando as praias, 8c pera 
e%s leuauáo a nao como 
j conjura dos agoas, ventos, 
&mares,quebatiáo furio-
famente ocoílado ) pofto 
de joelhdl*, depois de ex-

í 
Anno d<¡ 
Cñ^nhia 

I7Í 

jplamaraqCeo, comegou 
.mía pratica aoscópanhei-
ros,poré nao acabou*por-
pefoi atalhada comcon-
ufaó de vozes, 8c alaridos 
dos trilles nauegantes, q 
viad a nao ir delcaindofo­
bre hú disforme penedoq 
por entre as nuuens, & re­
lámpagos entáo mal diui-
fauáo,mas logo conhecé-
raó ás claras,indo darfobre 
elle, & fazendomiferauel 
naufragio, nos baixos cha­
mados deDomFrancifcoj 
por outro nome Enfeada 
do Porto dos Francefes,al| 
tura de dez graos 8c hum 
quarto, entre dous rios, o 
de S. Francifco, 8c outro 
por nome Cururúig.a 16. 
de Iunho do córrete anno. I 
15 Porém aqui(ó ferezal 

de coragoens humanos!) Eo,eBO"p'' 
quando os ventos, mares, 
8c penedos deraó como 
perdaó aos affligidos nau­
fragantes , faindo a térra, 
huns añado, outros e m o 
batel, todos debilitados, 
quafi no vltimo alentó, a 
maósdefaluagens chama­
dos Caétes, que naquella 
paragem habitauáo,acabá-1 

~ rao 



•i' Do Eftadqdo Brafil. 185 
Anno do 
Senhor de 

'/ 
1550. 

Inganos de q 
VJáraU os In­
dios com os ñau 
fragantes. 

rao as vidas com naufra-^ 
gio muito mais deshuma­
no . E m vendo eftes o def 
trogo da nao do alto dei 
fuas ferranias, defeéra© áé 
praias, & aguardando alli 
fingiraófe amigos , mof-
trando compadecerfe de 
feu eftado * leuáraónos a 
hofpedar a fuas pequeñas 
choupanas, fizeraó fogo, 
trouxeraó mantimento , 
alentáraó os corpos debi­
litados * mas com cautela 
atreigoada, porque fize­
raó no mefmo tempo aui-
fo a feus circunuezinhos 
pera o que hauiaó de o-
brar, 8c veremos logo. O 
coragáo do homem he leal, 
8c mais em occaíi©és de tá 
to aperto. Nunca fe de­
raó por feguros os pobres 
Portuguefes: olhauáo pe­
ra os hofpedes , pareciaó-
Ihes feras tragadoras * pera 
os quincaes de fuas pou-
fadas, viaó rumas de oflbs, 
8c caueíras de morros, fi­
naes dos muitos que ti-
nhaó comido, infignias pre 
zadas de feu esforgo, 8c va 
lentia. Elles em quantida­
de innumeraueis,osnoflbs 

Anno'da 
Cópanhia 

*7 

poucos, bs mais mulheres, 
& meninos,dcfarmados,& 
alguns femlcamifa, affi co­
m o o mar os deixára. Fa­
ziaó da neceflidade virt^ 
de, cariciauá© os q conh > -
ciáo por mortaes inimi­
gos, moftrauáolhes finaes 
de agradecímento debai­
xo de táo fundados arre-
ceios. 
16 Defpediraófevltima-

métede feus hofpedes, 8c 
foraó feguindo o caminho 
q elles Ihes moftráraó a fim, 
de leu engaño. Eis q chega *,s» «i-w 
doao deícuberto daspra-br'"*" 
iasjüto a hü rio, q de forga 
hauiáo de paflar, íaé de em 
bofeada chufmas de ferc-
zes faluagés ,atroádo aql-
las enfeadas có feus coftu-
raadosalarídos(raenos baf 
taua pera hú exercito táo 
fraco.) Caíráo logo def-
maiadas mulheres,& crian 
gas com vifta táo terriuel. 
Dos homens poucos po­
diáo terfe em pé : fize­
raó aquella gente fera dos 
peitos immoueís aluo de 
fuas frechas, ¿ledas cabe-
gas proua de fuas ¿na­
lgas, femrefiftencia algüa. 

ntau 
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Morte deshwm 
na úo btfpo Dé 
fe aro ker nun-
des SardmlM. 

s¡ 5»nhor de Hi3o macando húns, Sc ou 
r¡ 3 5 ;¿^ tros ©arrégando, qual caga 
'•! ' do mattcvperat fazer ban-

Hqueresa toda a fua gente, 

flb tigres Hircanos! Que 
crueldades voífas nao vi­
raó heje eftas auaras pra-
ias.?Nem choros das crian-
gas.nem abragos das máys, 
nem defpedidas trilles dos 
defpofados , pays, 8c fi-
Ihos.commouiaó aquelles 
peitos duros. As mais ten-
ras criangas tornaua© pel­
lo brago, 8c deípedagauaó 
era hum penedo , & ás 
máys que as chorauaó, a-
briáo a cabega » ourafga-
uaó os peitos com facoés 
de paos duros, N a o che­
gou aqui a erueldade do 
tempo de hum Herodes, 
ou a de hum Dioclecia-
no. 
17 Refta porém o cafo 

mais trifte. Tinha paífado 
o rio em balfa o Prelado,& 
eftaua vedo da outra par* 
te toda ella tragedia fan-
guinolenta , ouuindo os 
alaridos dos lobos fetos > 
¿c os balidos das ouelhas 
raanfas K que a feus den-
tes acabauáo * 8c pade­

cía outras tantas langadas 
e m feu coragáo : quan-
*o pregado com os olhos 
b Ceo , 8c confultando 

¡o que faria, faíráo do mar 
ás ribeiras do rio multi-
dáo dos mefmos falúa-
gens nadadores , queem 
bufea delle , & dos que 
© leuáráo.tinháo paífado. 
Signifícáráolhe eftes por 
acenos , que era aquelle 
o grande Prelado dos Por 
tuguefes, Sacerdote con-
fagrado a Déos , que ha­
uia de tomar vinganga del 
feus exceflbs. N a o pene-
traua porém coufa algüa 
táo duros coragoens : de-
ráo com hüa maga no fan­
to Prelado , abriráolhe a 
cabega pello meio. O mef­
m o fizeráo aos compa­
nheiros , & leuáráonos 
pera pafto prezado de fe­
us ventres , &feusoflbs 
por infignia dé táo grande 
faganha. E efte foi o fim do 
primeiro Bifpo do Brafil 
D o Pedro Fernandes Sar­
dinha, 
. 18 O lugar onde foi mor 
to efte vir tu ofo Prelado, 
he tradigaó commüa que 

Anno da 
Cór^nhia 

17r-

O tugar em q 
foi morto nunca 
mais reuerdeceo 

nun-



'/ 'Do Eftado do Brafil. 187 J 
Anno do 
Scnh ̂ ¿> 

'. 

L. 

triarcha S. I 
gnacio* 

nunca mais vioem fi fer^ 
mofara, ou ornato algum! 
natural*porque veftinflofê  
antes de erua, & d e aruo-| 
redo,ficou dahi em diante 
efteril,efcaluado, 8c feco, 
quaes outros montes de 
Gelboé pella malíligaó de 
Dauid,¿morreré nelles os 
infignes Varoens de Ifrael, 
Saúl, & lonathas. D o caftil-
goquehouueraó na térra 
eftes infolentes faluagens, 
noutro lugar diremos. 
19 A efte eftado tinhaó 

chegado as coufas da Pro­
uincia , quandoem R o m a 
houue por bem o Ceo de 
chamar pera fi a primeira 
cabega, 8c mouimentode 
toda a maquinada Compa 
nhia9o bemauenturado Pa 
dre, 8c Patriarcha noflb I-
gnacio de Loyola , feruo 
fiel, pera que fofle entrar 
no gozo de feu Senhor. 
Efpirou efta alma ditofa 
ao nafcerdo Sol de hila fe­
fta feira 31. delulho doan 
no corrente da Redemp-
gaó dos homens 1556. de 
idade de 65.16. depois de 
ter fundada a Companhia, 
8c propagada por quafi o 

Orbe todoíC©ra humcen-
to de Caías f 6c CofÍegi©s 
deReligiofos em 13. Pro-
uincias(naó entrando era 
contaadeRoma.) 
20 Varaó verdádeíramé 

teprodigiofo , & pay de 
entranhas fuauiflimas, 8c 
amorofiflimás: cujas pala-
uras,naó fd ouuidas , mas 
fomente lidas, antes hüa fo 
letra de feu nome, era baf-
tantea encher de dognra, 
8c zelo os fubditos pera 
dar de maó á patria , pá­
rente s , amigos, 8c def-
terrarfeporbem das almas 
pera as mais duras brenhas 
do mundo. Aqui pudéra 
eu enxerira hiftoria rara de 
fua fanta vida, por pay có­
m u m da Companhia , 8c 
particular da miflaó defte 
N o u o mundo, nao menos 
que da do Oriente, quej 
encomendoua feu amado 
companheiro Xauier/po-
rém anda ella efcritta por 
tantas, & taó diüerfas pen­
nas , que daó efcufa baf-
tante, pera q eu occupe an 
tes a minha em coufas mais 
occultas defta Prouincia. 
Nao poderei có tudo dei-

>Anno da 
Cópanhia 

»7* 

Aaz 

Suauidade das 
entranhas iit 
Ignacio* 

xas 
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•*## N M M »;«</? 

>cnhordeXar de fa^er^eHa algum 
.1556. breucfepilogo. 

2 i H e couia digna de ie 
notar nefte grande Santo, 

eno mefmo anno , em 
que tragaua a diuina pro-
uidencia defcubrir aos ho­
mens a maquina fegunda 
defte N o u o mundo , que 
por tantos mil annos tiue-

/̂r« ŵ i-ra efcondida : nefte mef-
mento no mef-1 f* • 1 C A 
\mo anno em q lllO,qUC IOI O QC 1 ¿J-O I ialO 
Déos defcobrw, « _,„ j • • r-

aluzcooprodigioío par­
to de Ignacio emEfpanha, 
Prouincia de Cuipufcoa, 
de troncos nobiliflimos , 
fendo Pontífice Innocen-
cioVIII. Emperador Fe­
derico III. Rey de Caftella 
D o m Fernando Catholi-
co,inui£to,&de Portugal 
o felicifíimo Rey D o m M a 
noel de boa memoria. Por 
quequeria a Sabedoriade 
Déos noflb Senhor, que 
quando fe hia defcobrin-
do hum mundo de almas 
neceflitadas , fe fofle jun­
tamente criando hum no­
uo portéto de fantidade,q 
houuelfede reduzillas ao 
Ceo. AflionotáráoasBul 
las Apoílolicas, 6c o Con­
cillo Tarraconenfe cele-

I 
tjrado no anno de 1602. q 
qepois de chamar a Igna­
cio Capitaó grande, que 
l)eos mandou a fua Igreaj 
com'fíngular prou id encía 
peraquenos tempos pre-
fentes,qual outro Atlante, 
fuftentaffe o mundo aos 
hombros de fua doutrina, 
8c piedade;acrefcenton, q 
efte era aquelle Anjo ho­
mem, & homem Anjo do 
Apocalypfi,com corpo de 
nuué,roftodeSol,&pésde 
columnas de bronzeafo-
gueadas.humfobreo mar,, 
outro fobre a térra. 

22 C o m rezáo moftra 
Déos ao mundo o noflb 
fanto Patriacha em figura 
de Anjo homem,& de ho­
m e m Anjo, por dizer que 
houue nelle duas origens, 
Angélica húa,outra huma 
ñama térra nafeeo, huma­
nos foraó feus progenito­
res , humano feuilluftre sá 
gue , & aquella generofa 
criagáo que operfeigoou, 
atéfer digno dos Palacios 
dos Reys mais illuílres. A 
forga da predeftinagáofez 
que fubifle ao fer quafi An 
gelico, pordeftino de hum 

tiro 

Anna di 

y ípínbi 
•7- V 

Tem figura de 
Anjo3 (yhome. 
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1 

*nn,° íítiro"ditofo , q u e d e u p o K l carao? Q u e f a u o r e s , & m i -

5 5 ^ 

ía/íí vifoens. 

térra cora o fer de h o m e m 
& o fubio a© fer de qua 
Anjo. C o m © h o m e m co 
nheceo feusdeffeitos^os1 

caftigou feueraméte.com 
lagrimas,& penitencias af-
perrimas de cadeas.faccos, 
cilicios,pés defcalgos, ca­
bega defgrenhada, 8c habi-
tagáo de húa coua hórrida, 
mais de feras, que de gen­
te hu mana.Viuia de efmo-
las,jejuaua continuamen­
te a pao 8c agoa(éxceptos 
os Domingos.)A cama era 
a dura térra, ficando ape­
nas emfogeitotaódeícar-
nado a femelhanga dofer 
bumano. E contra efte ho­
m e m afli desfigurado afsef 
tou o inferno filas maqui­
nas,perfeguioo, afrótouo, 
aflbutouo,efpancouo, ef-
bofeteouo , acnfouo,fez 
que fofle tido por louco , 
por herege, Sc engañador 
dospouos. 
23 C o m o Anjo parece 

q gozaua da continua vifta 
do Ceos da face do Senhor, 
da Virgem fantifíima , 8c 
Béauenturados. Quefe-
gredos lhe nao commnni-

mos nao fizeraó a eífe feu 
Anjo humanado? Vio e m 
fuminos deleites a Trinv-
dade fantiflima, a prefen'gj 
de Chrifto, & d e fua M á y 
facratiflima. Efta Senhora 
lhe concedeo a pureza A n 
gelicar&foráó raais detrin 
ta as vezes q l&e fe cómu-
nicáraó, ella, & feu Filho 
fantifiimo.&Trindade di-
uina, banhando^quella al­
ma ditofa das doguras da 
Gloria. Foilhe moftrado o 
modoadmirauel com que 
a diurna Sabedoria criara 
do nada todas as criaturas: 
a inteligencia verdadeira 
de muitos myfterios de 
nofla fanta Fé : os princi­
pios de muitas fciécias hu­
manas* & o conhecimento 
fobrenatural de coufas fu-
turas,& aufentes,comofe 
com os olhos as vira. Co-
nheceo os penfamétos de 
peitos humanos, aífofle-
gou coragoens affligidos, 
defeobrio enredos do de­
monio Foi arrebatado 
a ver as coufas celeftiaes, 
o que hauia de padecer 
por amor de Chrifto , 8c o 

jAnno da 
Cópanhia 

I/. 
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senhor de progteflb que ha*uia de ter 
a ReligiáodáGpmpanhia, 
que hauia de fundar, & d a 
nafinidade de almas q por 
meio della hauiáo de faluar 
fe. T u d o iftoqueriáofigni 
ficar os refpládores daquel 
le feu roílo de Sol •, & jun­
tamente© amor abrazado 
deSeraphim,em que fe ac-
cendia da gloria de Déos, 
8c faluagaó do próximo. 
E q u e virtudes fobrenatu-
raes nao refultáraó defta 
vniáo de amor? Q u e de ma 
rauilhas infolitas , Sc por-
tentofas nao obrou ? Foi 
vifto leuantarfe no ár, acu­
dir a diüerfas partes , jun­
tamente fenhorear os ele-
mentos.fopear os efpiritus 
malignos, fararenfermos, 
Sc refufcitar morros. 
24. Porém fobre todas ef 

tas grandes coufasmos qui 
zeraó dar a entéder aquel­
les Veneraueis Padres,& 
Doutores fagradosdofan 
to Concilio Tarraconen-
fenospésde columnas de 
bronze affogueados.hum 
pofto no mar, outro na ter 
ra,o 'efpirito particular das 
miffoens defte homé An-

jüb,expofto fempre, Sc eo-
o em caminho,por térra, 
por mar,embufcade al­
as. O o que fermofos pés? 
Ht/im pulchri pedes euan-

geíizantiu} Q u e peregrina-
goens náoacommeteo.?A 
Monferráte, a R o m a , a Ie-
rufalem, por Efpanha, por 
Franga, porFlandes, por 
Inglaterra ,por Italia, a pé 
fempre, & fempre defcal-
go , quafi fe foraó pés de 
bronze. Que direi do fogo 
de fua charidade?Por con­
verter hum mancebo lafcil 
uo,fe meteo em húa ala­
goa gelada no meio do in­
uerno. Porconuerterasal 
mas efcolhiaporfe aperi-
go da propria faluagáo, & 
da perda da gloria, por ga-
nhardo inferno os próxi­
mos. E c o m o era impofíi-
nel correr per fi o mundo 
todo,correo o do Oriente 
por meio daquelles feus 
primeiros Miflionarios, 8c 
eftedoOccidéte por meio 
dos fegundos, fignificados 
huns 8c outros pello pedo 
mar. Se mais mudos fe def-
cobríraó, amaisadfpirára: 
por efte zelo grande das al 

Annoj 

1.7. 

daj 
hia 

mas, 
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l A T ílma^ck miflbensdo mar^Sc 
Senhor der"a*> ... ̂  Í>^L~». A 
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Anno "da 

Que,xa do d(f-
cuxdo das Reí 
cocns. 

daterra, quizo Senhor q 
fofle conhecido-;& fera fer 
uido que feja imitado de1 

feus zelofos filhos. E baftaP 
por hora efta breue noti­
cia pera noflb intento» 
25 K a Bahia paífáraef-

teril o anno que comega 
de 15 57. pella queixa que 
jáfiz muitas vezes»de que 
nao fe occupauáo era ef-
creuer noífos antiguos: he 
neceflario andar mendi­
gando de anno em anno 
noticias,como hauidas por 
efmola,de papelinhos ve-
lhos»achados acafo-i porq 
os ApontaraentoS do Pa­
dre lofeph > & alguns ou­
tros que nelles eftribáo, 8c 
vem a fer o mefmo, ñera té 
os annos todoS,nem tudo* 
antes nem a centefíima par 
te dos feitos dignos de rae 
moria daquelleá ditofos 
tempos da Companhia» q 
pera bem houueráo de an­
dar impreflbs,náo fd ©opá 
pel.mas nos coragoens»pe 
ra exemplo dos que pr©* 
feguimosfuáemprefa» Paf 
fe embor a era íHécio o pre 
¿ente anno: o certo he, q 

l.& 

Padece o Vadre 
\Zobrtg4nA &* 

nao paflar,aó aqlles obreí- cópanhk 
ros cora hüa máo fobre ou 
tra m á o . Achei fomente 
nos ApontamentosdoPf-
dre lofeph > que padécela 
efte anno na Bahía o Padre 
Nobrega largas 8c graues 
enfermidades. E fabernos 
nds por oütra via, que to­
das aá que a diúina Magef-
tadelhedaua » fofria cora 
tal paciencia» &conformi-
dade com Déos » quevi-
nhaó a fer igualmente de 
mereciraento a elle,& edi-
ficagáo aoS íubditos» 
26 Tambera cora os an­

nos entende a rodadafor-
tunajarbitrade tudóoeria 
do, Ñ o raes de Agoft© do 
anno paífado fuccede© era 
R o m a a morte do bemau é 
turado Patriarcha noflb I-
gnacio de Loyola.No mes 
de Iunho do prefente fuc» 
cedeo em Portugal a mor­
te do Sereniflimo Rey D. 
loaóIIIHüa 8c ©ütra mor 
te deu muito que fentir a 
nbfibs Miflionarios: p©rc| 
n© primeiro perdéraó pay 
primeiro ̂  & no fegundo 
pay fegüttdós Conic pay 
choráraó, á efte Principe 4 

''i 
•i] 

Uorth íWSfj» 
Ü.Ua% llh 

I 
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557. 1 

foi fem,da a 
diiie 

tute dos 
[da Companhia 
portmvez.oes9 

Primeira. 

foi quafi Confundador da 
Companhia vniuerfal •, por 
gue foi fundador da Pro-
ucia dePortugal-,& por­

que foi fundador da mif-
faó do Brafil. Sabida cou­
fa he das Chronicas de nof 

r
f:

rn%Lc:« faCompanhia^fli cómüas, 
J f w""" ©orno particulares, o mui­

to que concorreo efte A u 
guftoRey com noflb Pa-
triarcha Ignacio pera a 
fundagáo vniuerfal de nof 
faReligiaóyápella grande 
eftimagáo que fazia de feu 
Inftituto,já por rezoens q 
fobre elle formaua, já por 
cartas que em feu fauor ef 
creuia ao S u m m o Pontí­
fice^ aos Principes de to 
daaChriftandadejá porLe 
gados que enuiaua aRo-
ma.já por defpezas de fua 
fazenda Real , mandando 
pagar todos o s gallos que 
neceífarios fofíem , pera 
có effeito adquirir as Bul­
las de confirmagaó. Che­
gou a dizer noflb Santo Pa 
triarcha Ignacío,quede to 
dos os Principes, & R e y s 
Chriíláos^DomloaóIII 
tinha pot principal bemfei 

.CórWii 

'18. ' 

i 

Íor da Companhia: 8c cof-
umaua acrefcentar algüas 
rezes, queeraaCompa-
Ihhia mais de elReyD.Ioaó, 
iquefua. H e exageragáo* 
mas he fundada em gran­
des'principios de amor, 
mui eílreito,& firme entre 
efte grande Santo 8c efte 
grande Principe. Muitos 
fucceflos o moftráraó, em 
que me nao detenho. 
27 Segunda rezaó,por 

fundador da Prouincia de 
Portugal. Elle Augufto 
Rey foi o primeiro entre 
todos os Principes, que al 
cangouemRomade San­
to Ignacio, Sc do S u m m o 
Pcntifice,Padres da Com-
panhia,aquelles dous pri­
meiros Varoens os Padres 
Francifco Xauier , 8c Si-
maó Rodrigúeseos quaes 
efte fundou aProuincia de 
Portugal, aqlle a da India. 
Elle os recebeo igualme­
te em fuas Cafas,em feu Pa 
lacio, & em feu coragaó. 
E m fuas Cafas,porque lo­
go Ihes fundou a primeira 
era q viueraó em Lisboa: 
pouco depois a notauel 
Cafaproffeflade SamRo-

qüe7 

Anno da 
M 

Segunda. 
Por fundador 
da Prouincia 
de Portugal. 

V 
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Anno 
Senh> 

»557 

¡ti» 

meiro de toda a Compa- ̂  
nhia , magnifico em ren­
das , Sc fogeitos paífafcte 
deduzentos,& illufixado 
c o m i d a s as Efcolas me­
nores anexas. M a ó fallo 
no Real Collegio de Sam 
Paulo na India, Sc outros 
que encheo igualmétede 
rendas ,8c fauores de pay. 
E m feu Palacio recebsoos, 
fa zendo Meftre de feu fi-
iho Principe herdeiro de 
feu Reyno o Padre Simaó 
Rodrigues: &erafeuco-
ragaójfazendoo Confeflbr 
feu, 8c quafi adjúto do go-
uernode feu Palacio có fi­
no amor atea mortej&de-
pois della deixando emtef 
tamento encomendado á 
Rainha D. Catherina fua 
muttier¿q deífea elRey D. 
Sebaftiaó feu neto Meftre, 
8c Confeflbr de nofla Re-
Kgiaó. Afli fundou a C o m ­
panhia emPortu gal, fendo 
por efta via a primeiraPro-
uinciado mundo, qteue 
N.fagrádaReligiáo*porq a 
Romana naqllé tépo nao 
fe intitulaua Prouincia. 
.•* 

Ttretird. . ^ 

Bb deit: 

íi * Terceira rezáo he, «¡£& 
porque fundou a miflaó x£m 
do Brafil na forma que dif 
femos no principio de§& 
Hiftoria , mandando a eí-Kí**í 
la o P. Nobrega, & feus priy 

meiros Companheiros, có 
os mefmos fauores, & def­
pefas Reaes' com q man­
dara á India o P. Francifco 
Xauier, 8c com que depois 
cotinuou com todos leus 
Miflionarios. Por ellas tres 
vrgentes rezoens fentio á 
Prouincia do Brafil a falta 
de hú táo magnifico 8c tref 
dobrado fundador. Fize-
raólhe os Religiofos delLi 
os deuidas exequias, 8c rc-
prefentáráo furíebresOra-
goensdefuas virtudes ve­
ramente Reaes. N a o foi 
menor ó fentimento do Ef 
tado todo. Cobriraófede 
trille luto os Gouernado-
res,os Capitaés, 8cos N o ­
bres do pono: a todos che 
gou o fentimento, como a 
todos abrangérao feruor , 
de fuas Armadas,com que 
os foccorria. 
29 Por eftas táo multi­

plicadas obrigagoens,era 
deuido que na Hiftoria 

¿H? 
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557. " 

l.t 

\ 

Seu na^ 
trouxe config 
promñicos de 
fuas felicida-
detm 

1 

larga narragáo das excellé-
cias defte Principe: porém 
.jgomoandaó táo notorias, 
eferittas por táo granes 
Autores , contentarmeei 
cora referir aqui fdméte o 
epilogo que prégariáo das 
virtudes Reaes de feu ani­
m o os Oradores de fuas 
exequias: Sc faó as feguin-

«/"**• tes.O nafeiméto defte Prin 
confito . . . „ 

cipe vio júntamete os pro 
nofticos de fuas felicida­
des . N o mefmo dia de 6. 
de Iunho de 1502. em que 
faío a luz em Lisboa, faío 
o Ceo c o m hüa nouidade 
infolitavporque mouendo 
oselementos,fezque def-
feitosemtrouoens, & re­
lámpagos atroaflem o m u ­
do , &fizeflem celebre o 
día. Cujo effeitoconfide-
rado, no melhor do veraó, 
&queeraóasvozes,&lu-
zes fomente feftiuaes,&a 
ninguemnociuas: tiueráo 
os prudentes , que foraó 
applaufos do Ceo,. có que 
introduzia e m feus Rey-
nos eftePrincipc nouamé-
te nafeído .• coftume feu 
era nafeiraentos extraor­

dinarios. A o fucceflb re-iAnno da 

ferido foifeito o EpigrámaC¿?anhU 

feguinte. 
Nafceris Jnfeauitur tempef-
•* tas hórrida :nimhi 
ljijueti>pluuiapracipitante 

cadunt. „ 
Dejuperincipiunt tonitusmu 

gire,corufcant 
Fulgurafulmmibus mifta, 
flagrante Polo. 

Certatimventi voluitt maret 
faxea laxat 

Molus emoto pbdereclauf 
tranotis. 

Nuüaque natura pars non 
tremefaólafatifcity 

Dum nouusHefperionaf­
cerisorbepuer. 

Natura immanes partus pa­
riendo laborans, 

Significat quantum fiepa-
riedoferat. 

Chegado a idade de vinte 
annós.porfallecimento de 
feu pay o inuiélo Rey D. 
Manoel,tomou o Cetro do 
gouerno do Reyno e m D e 
zembro de 1521. defpofa-
do coma SereniflimaRai-
nha Dona Catherina filha 
de D ó Phelippc Primeiro 
R e y de Caftella, irmáa do 
Emperador Carlos Quin­to, 

mmtmm 
% 

K \ 
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Dates Rtaes 
iiBt Irineipe'. 

Do Eftado'do Brafil. 

Viedadc Ckrif-
láa. 

tó.Foraó raras as virtudes 
Reaes deílePrincipe:fingu 
jar fua piedade pera com 
Déos, Sc culto diuino: ar-
deñtifíimofeu zelode.jn-
troduzír a luz da Fé de 
Chrifto ñas nagoés barba-
ras.tranfordinaria.fuâ pru-
dencia.&fapiencia em có-
feruar em paz & jnftiga 
feus vaflalos:louuauel a hu 
manidade.manfidaó, & ele 
mencia,"com q falúa a Real 
Mageftade, fe fazia refpei-
tardefeus pouos: Auguf-
ta,& verdadeiraméteReal 
a magnificécia,cora que a-
cudia a lugares fagrados, 
& aos opprimidos de ne-
ceflidade: exaélo, 8c vigi­
lante em promouer Arma­
das , 8c expedigoens pera a 
guerra. 
31 Afliftia aos Officios 

diuinoscomfumma reue-
rencia :trattaua com Déos 
os negocios de feu Reyno 
com grande confianga:to-
maua tempos deftinados 
peraaOragáo mental, 8c 
vocal : ardía em zelo de 
que todas as coufas que 
feruiáo nos diuinos T e m -
J-plos*, efpecialmente Igre-

.'95 

<'Jf 
Proueo de Bif­
es muitas *f 

U$ dO Atjié*, 

Proueo Patriar 
chas. 

jas Cathedjraes, a n d a í f e m $ £ * 
compoitas , 5c decentes: |, $ 
pera cujo effeito foi opri-
meir© Rey,que pedio Bif-
pos ao R e m a n o Pontífice* 
pera muitas partes de feus 
Reynos,que careciaó del­
les. E m Portugal pera Por-
talegre, Leiria, Miranda: 
na Alia pera Cochim , 8c 
Malaca: na America pera a 
Bahia de Todos os Satos: 
na África pera o Cabover-
de,& Guiñé. Fez confti-
tuirnaEthiopia Superior 
o primeiro Patriadla dal-
greja Latina Ibaó Bermu-
dio •, depois deííe o Pádré 
Ioaó Nunes Barrero da 
Companhia de lefu •, dous 
Bifpos pera feus adjuto-
res, 8c fucceflbres n©Pa*-
triarchado,& outros Reli-
giofos varoens Prégado-
res da Fé, todos da mefma 
Companhia, com grandes! 
defpefas de fua Real fa-
zenda . Por todas as Pro-
uincias de feus Reynos 
fez leuantar fumptuofos 
Templos, prouendo to-'^''";;' 
dos de Sacerdotes, orna- **¡« /««/ 

pegas ricas. O s 
magnificos doens , que 

a • 

Bbx inda 
\ 
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el 

Salimiento Je 
Domloaonoca 
fo de hum fa-
crilego Hertge. 

inda hoje exiftem em Ie-
rufalem,em Galiza, & e m 
outros lugares , faó boas 
teílemunhas. Entre todos 
le diz que leu a a ventagé 
ofermofo alampadario do 
Templo de Santiago, in-
ueja de todos os* que alli 
offerecéraó grandes Prin­
cipes. 
32 Foi grande exemplo 

defuapiedade o fentimen 
toque moftrou no cafo do 
facrilego herege, que em 
prefenga do proprio Rey, 
ñas mefmas feftas do Prin­
cipe feu filhó.na mdr cele-
bridade do Templo, arre-
batou das máos do Sacer­
dote (quando a moftraua 
ao pouo ) a diuina Hoftia 
confagrada. Por muitos 
dias efteue encerrado fem 
ver a luz do dia, nem fallar 
com peflba de feu Palacio, 
fufpirandoj&derramando 
copiofas lagrimas:qüando 
faío foi vellido de luto no 
meio de hüa prociflaó a pé 
defcalgo,a fim de aplacar a 
ira diuina. T á o intímame­
te fentia as offenfas da di-
uina.Mageftade , aquelle 
que ñas occafioens do pro 

>AA Anfio < 

Zelo da ti. 

prio fentimento da perda Anfi° daj 
Ide dez filhos, & muitos ir- ff^ 
jmáos , que a cruel morte ' 
'lheroubára, fe hauia com 
táoplacido animo, q pou­
cos dias depois do tranfito 
do Principe vnico herdei-
ro dejfetts Reynos, de pou 
co defpofado,faio a publi­
co de fefta com toda a fua 
Corte a celebrar o dia dos 
Santos tres Reys Magos. 
O o coragáo verdácleiramé 
te Gatholico! 
33 O zelo da Fé que ar­

día em feu peito fez q m e -
telfe em Portugal o fagra-
do Tribunal da Iriquiíigaó 
contra a herética prauida-
de. Delle fe diz que con-
quiftou mais gentes coma 
Fé,q feu pay coas armas-, 
& foráo eftas aflaz viélorio 
fas. Fez exquifita diligen­
cia porque fe achaífe na In 
dia o fagrado corpo do A -
pollolo S.Thomé, que alli 
era fama eftaua fepultado: 
até qpor meio de feu Vi-
forrey Duarte de Menefes 
foi defcuberto,cora ungu­
lar confolagáo do Rey, & 
vniuerfal da Chriftandade. 
MádoU guardar fuas-pre-

ciofas 
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9? 
Auno ,do 

Xeformou as 
krltgioens qui­
to pode. 
Lucena lib. 3. á 
cap. 5. 
Vafcon.foU?5. 

E» deldofas Reliquias decente-. 
, -'- ̂  tímente era hú cofre de pra­

ta de artificio mirifico da 
China,á cufta de fua Real 
fazenda. : 
34. Chegou a fer chama­

do Reformador das Reli-
gioés. Auocou a feu Rey-
no Varoens infignes em vir 
tude, ;&obferuanciareli-
giofa,de diüerfas nagoens, 
que ajudaflem a florecer 
eftes járdins principaes 
das virtudes em Portugal. 
Introduzio nouas Relí-
gioens , alera da Compa-
nhia,as duas mais obferuá-
tes do Patriarcha S.Fran-
ciíco,da Piedade húa, ou­
tra da Arrabida, com cujo 
exemplo de fanta vida, Sc 
pobreza> ficou edificado o 
Reyno. 

3 5 E m nenhila coufa 
mais campeaua a pruden­
cia defte grande Rey, que 
na eleigaó acertada deMi-
niftros inteiros , 8c incor­
ruptos najuftiga das par­
tes, 8c pacíficos nogouer-
nodospouos. Celebre foi 
ocafoda.fentégaque deu 
contra fuaReal fazenda, 8c 
jfendo prefente o, mefmo 

18. 

Prudencia de 
fuas eleicoens, 

R e y , 0 Deferabargador $ £ * 
Francifco Días de Amaral, 
em caufa de trinta mil cru­
zados. A o fegundo dia foi 
chamado o Defembargá-
doraPalacio, & quando 
podia arrecear acharü o 
Rey malcontente,experi-
métouo muito ao contra­
rio; porque lhe difle : Eu 
vos chamo pera agradecer 
uos o animo com que cóf-
tantementejulgaíles con­
tra mim o que a Iuíliga vos 
ditana * fazeio afli fempre, 
8c fempre m e fereis agra-
dauel. 
36 A efte Principe deue 

Portugal o augmento, & 
exercicio apurado das le­
tras fagradas, Sc profanas. 
Reftituioá cidade de Co-
imbra aVniuerfidade,alma 
dasfciencias » que elRey 
DomDinis allí tinha prin­
cipiada Chamou pera ella 
os mais celebres, & floren-
tes Meftres de Frariga, ¿V: 
Efpanha,com eftipendios, 
8c merces. Dotouadepaf-
fante de trinta mil cruza-
dosjderenda. Conftituío 
nella Collegios de Religio 
fos eftudantes,com rendas 

P»MMM_7< 
trast 
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Sua clemencia. 

Sua Real Jibe-
rjltdadc. 

competentes .<& tudo ifto 
com táo grande luílreda 
Vniuerfidade, que veio el­
la a repartir pello mundo 
^aroens iníignes em todas 
as fciencias: em efpecial a 
Vniuerfidade deSalaman-
ca,mais nobre de toda a Eu 
ropa , ádornou com tres 
Cathedraticos de Prima 
do dereitociuil,fuccefíi-
uamente h u m apos outro. 
37 Entretodos os dotes 

foi infigne o de fua clemé-
cia C o m efta juntamente 
animaua, Sc alegraua feus 
valíalos i 8c parecia q que­
ría meteílos no propno co 
ragaó , ainda aquelles de 
qué recebiaaggrauos'.dei 
xo cafos ungulares a efte 
propofito celebres. N a o 
era menor fua Reallibera-
lidade. Todos os annos 
mádaua pdrem eftado de 
Matrimonio hum grande 
numero de orfaás,dotadas 
do thefouro Real. Suften-
taua femelháte fu rama de 
viunas, & pobres. Fazia 
groffas efmolas aMoftei-
ros neceflitados : Sc nao 
eráo menores as que defti 
ñaua pera refgate de catti-

uos. D e todo o genero de A^í° *!a 

meceflitado fe compadecía, < <?an ',1 

intimamente. Procurauaq 
assétégasde cafos de mor 
te ,náo fe deflem femtíiiui 
grandeexame:nem eraa-
mig'o de Iuizes que fe pre 
zauáp d? rigurolos. Aflif-
tia emRelagáo todas as fo-
manashúa vez-, 8c fempre 
ahi fe inclinaua mais a ab-
foluer.que a condenar os 
reos. Hauia ley dos Reys 
predecefíbres , queosla-
dreens quefoflemeonué-
cidos em certa ínmma,fof-
fem marcados em orofto-, 
porque foflem conheci-
dcs por taes, 8c fe guardaf 
fera delles. Reuogouefta 
ley, dizendo, que podiáo 
eftes homens arrepender-
fe, 8c vir por tempo a vida 
louuauel * & nao parecia 
julio que fofsé eftimados 
entaó pello que foraó, 8c 
nao pello que eraó de pre­
fente •, né fcfíem pera com 
os homens reputados por 
maos,os que pera cóDeos 
eraó tidos por bons. Se­
gurado efte mefmo difa­
men refolueo.que fefizef-
feeleigaóde humBifpado 

em 
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Anno do 
Senhc)rdc 

1557. 

Do> Eftado do Btafil. 95 
em fogeito, em quem algú 
de feus Confelheiros du-
uidaua dar voto, por dizer 
q tinha viuidoemfua m o -
cidade mais liurementedo 
queconuinha » fuppofto 
que por entáo louuaüel-
mente.mandou c©m tudo 
fazer o prouimento nelle, 
dizendo,que diante da M a 
geftadehumana , nao era 
bem foflem deimpedimé-
todefeitos, que dianteda 
. diuina já o nao eraó. Seu 
I Palacio era hú abrigo có­
m u m de neceflitados. Che 
gou a propor o Mordomo 
Real , que fe efcufaflera 
táo grande numero de fer-
uentes nelle, pera cuitar os 
excefliuos gallos : lidoo 
roídos que fe apontauaó, 
refpondeo o magnifico 
Rey :01hai, de huns deftes 
tem neceflidade o Pago, 
os outros tem neceflidade 
delle:peIlo que deixaios fi-
car todos.Com a mefma li-
beralidade gallou na cida­
de de Euora grandes fum-
masdedinheiro naqlleaf-
famado cano da Prata, o-
bra qfora de Quinto Ser-
torio, Sc realeza daquelle 

Anno da 
Cópanhia 

•s. 

\ 

pouo. Por órnate do mui­
to que na materia poderia-
mos dizer, fechemos com 
oteftemunho do S u m m o 
Pontífice R o m a n o , qée 
confeflbu ingenuamente, 
que nao fd elle, mas todos 
os mais Principes daquella 
idade,ficauáo vencidos da 
magnificécia Real delRey 
Dora Ioaó III. v 

38 N a o fó em materias IA"""' im' 
, — r . . * .neme da topa 

deelpirito , mas tambem !«*» >"mit 
*• . » . - , . • . de inmuta, 

ñas armas 101 feliz : & jun­
to com o nome de Rey pa 
cifico, mereceo tambem o 
de guerreiro fafli fabia pro 
mouer a paz, & afli fabia 
mouer a guerra. N a o hou­
ue tempo de mdr paz, que 
o feu:& nao houue tempo 
de mdraprefto, 8c fortuna 
de guerra.Em nenhum ou 
tro tempo fe expediraó á 
cóquiftadalndia maisgrof 
fas Armadas. E m nenhum 
outro alcangáraó os Portu 
guefes victorias de mdr im 
portancia,nem fuftentáraó 
cercos de mdr fama. T o -
careibreu emente. 
30 Nao foi de importan 

cia aquella victoria nunca 
aflaz louuada,quando de­

pois 

1 
> 1 

h 

!í 
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Vtüor'u do ter 
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Anno do 

!557-
Senhor de poisdedeftririda a ilha de 

Bethel, tomadas as duas ci 
dadesBagaim, Sc Damáo, 
era toda a India celeberri-

H "^~ mas.depoisdemortoopo 
tentiflimo Soltáo Baudur 
Rey de Cambaya, Sc edi­
ficada a notauel Fortaleza 
de Dio pello* iníigne Go­
uernador, 8c Capitáo mdr 
da India Ñ u ñ o da Cunha-, 
vindo acommeter efta for 

lima Antonio i 
de Vrdc.na vida, 
dc'ftc Rey foi. j 
196. ou íegundo ( 
outros Muflafa. 

ga anno de 1538. o grao 
Baixá Soleimáo Viforrei 
doEgypto, Conquiftador 
deRhodes.por mandado 
do grao Turco Solimáo, 
c©m grofla Armada deoi-
tentavelas, 54.galés,feis ga 
leoens,quatrogaleagas, 8c 
outros nauios de alto bor-
do,«5cquantidade propor­
cionada de Ianiceros , 8c 
foldados velhos, com que 
posocerco apertadifsimo 
notorio ao mundo? Foi re 
batida fobre forgas huma­
nas doCapitaó Antonio da 
Silueira da cafa illuftre dos 
Condes de Sortélha, com 
feífcentos foldados Portu 
guefes nao mais, fofréndo 
hatadas fortifsim as, ¿kagref 
foens crueis, até comeffei 

to defalojar o inimigo com 
fuga vergonhofa, deíxan-
do vallas, línhas, artelharia, 
8c tres mil corpos defpo-* 
jados da vida -, admiragaó 
depodaaAfia , África,& 
Europa,&caufa pella qual 
o inuiériflimo Rey de Fra-
ga,pru dente arbitro de fe­
melhantes feitos, mandou 
tirar hum retrato ao vino 
do Capitáo Silueira, & o fi 
xou em feu Palacio entre 
os Varoens famofos 

Atyio 

Cópanhi 

18. 

na 
guerra. 

4.0 Aqui fuccedéraó 
dous porten tos: hü daquél 
lefoldadofamofo Lnfita-
no , que vendofefaltode 
pelouro,arrancou hum dé 
te da boca,& com ellecar-
regou, & fez tiro. Outro 
daquelle portento da vida 
humana, hum h o m e m na­
tural de Bengala, que aqui 
acháraó os noflbs, Sc tinha 
viuidotrezentos & trinta 
Sc cinco annos: conferua-
ua era fua memoria osfuc-
ceflos da antiguidade que 
vira: qu átro ou cinco ve­
zes mudara ©s dentes, Sc 
outras tantas fe veílirade 

&tornára ao Vigor 

Dous portento 
hum de vallor 
outro dtnatur 
%*a% 

cans 
de 

-^V-MH 
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de máhcebo. Seguía a feita 
pérfida deMafamede: tinha 
hü filho de 90. ahnos, ou4 
tr© de 12. viuia de efmolas,» 
8c certa porgáo q ferapre 
lhe déráo hauia cem annos 
os Sénhores q foráo do lu 
ar*& pedia agora.cófirma 
áo do Gouernador pera 

ella,qfe lhe cócedeo por 
fuaprodigiofa duragáo. 
41 Nao foi menos afla­

mado no mudo o fegundo 
cerco de Dio do anno de 
1547-tépo de noffoRey fe 
liz^quádo foldados Portu-
guefes.poucos é numero, 
muitos em valor Q q eraó 
óoo.náomais) capitanea­
dos por Ioaó Mafcarenhas 
infigne Capitaó,fuftétáraó 
origurofocóbatetaó cele 
brado do poder delReyde 
Cábaya Sultáo Mamúde, 
fuperior éforgasao de So 
limaó, de trinta mil folda­
dos efeolhidos de toda a 
Europa, África, 8c Afia, 8c 
entre elles feis milTurcos. 
Poré era inuiér© o animo 
do Capitáo, 8c foldados: 
foportáraó as frequ entes 
8c enfadonhas batanas cíe 
taó grade poder,até qarra 

^"•if^í 

fadas as muralhas á forga 
cruel de ce pegas de arte-
Iharia.feruiraó ospeitQsde 
muros(TeguíJo o cófelho 
deLycurgo)de 140. tVtu 
gneíes nao mais, q efcapá-
raó de mortos , 8c feridos* 
quando paliados 4. mefes 
inteiros da peleja \ veio a 
foccorrellos o magnánimo 
ViforreyD.Ioaó deCaíirb 
có 1400. Portuguefes, 8c 
300. Indios naturaes : Sc 
chegádo áqlla Fortaleza ar 
ruinada, Scquafiarrafada, 
tomado maior animo á vif­
ta do maior deftrogo,ou-
fáraó accómeter o inimigo 
en^ dous batalhoens, com 
táodefufado valor.que he 
fama conftante,que alcan-
gáráo nefte dia a victoria 
maisfaraofa que vira o O -
riente. Morreráo nella oitoi 
mil dos contraríos de mais 
valor , & os outros foráo 
forgadosafugir, faltando 
dos noífos 5 5. fóméte. Có-
correo a táo infigne feito, 
foradopéfaméto dos ho­
mens, o foccorro celeft^q 
fauorecia as ArmasdelRey 
de Portugal i porque du­
rante o conflicto foi vif-

Anno dt 
Cópanhia 

18. 

íl 

Antoni¿\\teVaf 
con.ra Vida def 
te grao Rey, foi. j 

Ce ta 
• — . . 
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Senhor de 
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Villoría do cer 
code C9afim. 

ta fobre o Templo da nof-
fa fortaleza,cercada de grá 
de refplandor, húa mulher 
de graiidemageftade, que 
de'fpedia raios de luz , Sc 
perturbaua os olhos dos in 
fieis;& era a Virgé Senho-
ra nofla,que pugnaua pel­
la caufa dosfeus. 
¿2 N a África foráo no­

torias as guerras que fuf-
tentou , & os cercos que 
defendeo com felicifsimos 
fucceflbs. Valha por to­
dos o aflamado cerco de 
C,afim,que por feis mefes 
defenderá© os noífos Por 
tuguefes contra o poder 
delRey Xarife, 8c cem mil 
foldados de pé, 8c cauallo, 
qcom continuos &defef-
perados affaltos, 8c bata-
rías de grofla artelharia de 
maquinas 8c inuengoens 
defufadas , oscombatiaó 
com extraordinario aper-
to. Saíraó com tudo com 
a viéloria, que o mudo ad­
mira^ celebra até ©tem­
po prefente. onde oXari-
fe,de corrido, 8c defefpera 
do,leuátouocerco, &foi 
forgado confeffar, q valia 
mais hum fdPortuguez, q 
'muitosMouros. N a o pre-

C5pahi¡M 

fft 

y 

tédo aqui contar as Vi&o-
Íias todas defte Rey feliz: 
ora coufa mui larga fora 
de meu intéto,fe houuera , 
der,elataros fucceflbs prof/^ 
peros de fuas Armas na A-
íia, A'frica, 8c America : as 
faganhas, de feus Viforreij 
Gouernaclores, Capitaés 
asFortalezas que rédeo,8c 
as que fundou commagni 
ficencia Real inexpugna-
ueis. Andáo cheas asHifto-
rias defta materia, onde po 
deráó vellas os curiólos 
largamente. 
43 T e m o s pintado ébre 

ue rafcunho os dotes Rea-
es defte Auguílo Principe. 
E quádo efperaua o mudo 
vellos perpetuados có fue 
ceflaófecüdade cópridos 
feculos,moftrou oCeoafe 
cundidade, mas nao ©once 
deo a permanencia della * 
porq fendo nao menos q 
de dez a numerofa proge­
nie dos filhos , dignos da 
Monarchia de feu pay, 
quaes flores mimofas de 
jardim Real foraó corta­
das todas era agro no me­
lhor de fuá verdura, mur­
enas, & tornadas em térra, 
antes que viflem o fim de 

mmerofa (te-
cepo de icifi-
lhos, & todas 
defnntoinaf.it 
da idade. ! 

quem .M' 
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lAnno. do, 
Scnh jf de 

'557. 

Nemes defies 
| Principes. 
I limera 

[Segundo. 

N 

Terceiro. 

Querto. 

Qmnto. 

Sexto. 

Settimet 

qviem as cultiuára. Porei 
feus nafeimentos, Sc mor-, 
tes. O Principe D o m Af-; 
fonfo nafeido em Almeí-
rim é 23. de Feuereiro,de 
1526. morreo crianga. A 
Princefa Dona María ñaf­
iâ  em Coimbra emquin 
edeOutubro de 1527. 

cafada com D. Phelippe 
Principe de Efpanha, filho 
do grade EmperadorCar-
losQuinto , do parto do 
Principe primogénito* em 
ixdelulhodemü Sc qui-
nhétos &quarenta 8c cin­
co , de idade de dezafete 
annos Sc meio. A Infanta 
D. Ifabel nafeida em Lif-
boa em z8.de Abril do an­
no de 152©. efpirou meni­
na. A Infanta D.Beatriz naf 
cida em Lisboa em quinze 
de Feuereiro de 1530. da 
mefma idade. O Principe 
D. Manoel nafeido na villa 
de Aluito, em o 1. de N o -
uembrode 1531. acabou 
de pannos. O Principe D. 
Phelippe nafeido em Eno 
ra em 2 5.de Mayo de 15 3 3 
també menino. O Infante 
D.Dinis nafeido em Enora 
em 26. de Abril de mil 8c 

1 

qumhétos.5c trinta 8c cin­
co, acabou etqbreue. O 
Principe D. loas nafeido 
em Euorá em 3 de Iunho 
de mil 8c quinhétos 8c trin 
ta 8c fette, cafado có a Jn-
fantaD.Ioanna filha d o E m 
perador CarlqfoQninto.de 
q deixou o Principe D. Se-
baftiáo, q fuccedeo a fe^ 
aud no Reyno,em 2.de Ia­
neiro de 15 54. de 1 p. an­
nos 8c 7. mefes de idade. O 
Infante D. Antonio nafei­
do em Lisboa em ̂ .deMar 
go de 1539. jgozou mui 
pouco da luz da vida. O u ­
tro filho baftardo por no-
meD. Duarte, Arcebifpo q 
foi de Braga, tábé morreo 
na flor da idade. E por aqui 
fe acabou táo defejada def 
cendencia. 
44 FoíelReyD.Ioaóde 
mediocre eftatura, de roí-
to fermofo, aluo, 8c cora-
do,negra, 8c denfa barba, 
olhos da cor doCeo,ref-
plandecétes, áctáocheios 
de mageftade, que mui­
tos fe turbauáo em íua pre 
fenga,& com fer táo gran­
de a autoridade defuapef 
foa, tinha hüa ferenidade 

Anno da 
Cópanhia 

18. 

. 

oitm** 

mma 

:; 

Dtim» 

Suasfeifttns. 

(.'C2 de 
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Sua morte. 

senhor de ̂ e afpeéto tácv*mauel,q 
ccy. ¡todos os que o viaó fe lhe 

affeigoauio j & nem ainda 
os proprios inimigos po­
diáo terlhe odio. Morreo 
em Lisboa de hum accidé 
te de apoplexia em 11, de 
Iunho ©^1^57. de idade 
de 5 5. annos^tendo reyna-
do trinta & cinco , 8c feis 
rnefes^com geral fentimen 
to,ainda dos eftranhos. Iaz 
fepultado na Capella mdr 
do Conuento Real de Be-
lem,em companhia de feu 
pay elRey D. Manoel. E 
he bem nquem viuas em 
nolfas memorias eftas bre-
ueslembrangas. 

45 N a Capitanía de S. 
Vicente hia crefeédo o ar-
receio do poder do Fran­
cesco e o anno paífado fe 
apollara da enfeada doRio 
delaneiro,Secada vez hiaó 
auultando mais fuas cou­
fas. A refolugaó de fua vin 
da aquelle porto foi afli.Ti 
ueraó noticias os France-
fes em fuas térras de como 
a gente dos Tamoyos na­
tural daquella paragé, mui 
ta em numero, 8c guerrei-
ra, depois de hauereftado 

Eftado dos Ira 
cejes na enfea­
da do Rio de U 
nctro. 

em amizade com os Portu 
guefes, 8c guardadolhes a 
fe prometida por algum 
tempo, vieraó com tudo a 
quebralla, irritados de ag-
grauos que diziaó ter re-
rebido delles, 8¿ que de a-
migos eílauaó feitos feuá 
contrarios : 8c como era q 
litio do Rio taó acomoda­
do pera tirar grandes pro 
ueitos das drogas princi­
paes do Brafil,efpecialmé-
te do pao vermelho, por q 
tanto fufpiraó as nagoens 
eftrangeiras.'vendo por ou 
tra partea pouca , ou ne-
nhüarefiftenciaque podía 
hauer na entrada , pois né 
eftaua prefidiada,nem nel­
la hauia Portugués algum 
queadefendefle : aofom 
de todas ellas nouas que 
corriaó.feanimou hum Ni 
culaoVillagailhon homem 
nobre Francés Caualleiro 
de S. Ioaó , a fabricar húa 
Armada de foldados, & vir 
oceupar onopinadaméte a 
ditta enfeada, como em ef­
feito fez, fem quem lhe re-
fiftifle: & já nefte tépo em 
que irnos tinha aífentado 
liga com os Indios, ¿&com 

v • • i 
Anno' da' 
Cópffnhia 

18. 

4* 

f 

+ 
bran-
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Mudanza qttf 
houue entre a 
gente do gran­
de Gatto. 
Ioícph p.» 54-

brandas palauras, 5c dadi-
uas liberaes, fe tinha feito 
fenhor de feus coragoens,, 
&eílauáovnidosem hum 
corpo cótra os Portugue­
fes , & de máo cominua 
hiaófortificandofe, da'ndo 
alísfc que entender aos de 
JB. Vicente comTua vizi-
nhanga. 
46 Noannódei555.vi-

mos a mudanga que fez o 
grande Gatto , Principal 
das pouoagoens dos T e -
miminds.das térras do Rio 
de Ianeiro peraasdaCapi-
tanía do Efpirito fanto h o 
gofto com que comegá-
raó alli a fabricar fuas al­
deas, & o com que os Pa­
dres da Companhia faziaó 
com elles o fruto defejado. 
Eco tudo já no anno pre­
fente (Tegu indo feu curfo 
ordinario a variedade hu­
manare veem grandes re-
uoltas deftes Indios, entre 
fi»&comos Portuguefes-, 
áctaes, que vieraó a rom­
per em guerras foltas, em 
que fe hiaó confumindo 
os pobres Temiminós, af-
falteadoshúsda cobigade 
alguns Portuguefes, ou« 

Anno < 
C ópanhia 

'9-

Remedio que 
os Padres Ibes 

deraí% 

tros das frenas dos de fu a 
nagáo-, cora que chegáraó 
a ter por melho* partido 
retirarfe ás brenhas 4o fer­
táo, & tornara viuer corno 
feras. Aquí fe dobráraó os 
trabalhos dos noífos obrei 
ros -, porque í^lheibTré-
do o coragáotfuenouuef-
fe de fair com a fua o iními 
go com mura das almas, fo 
rao obrigados do zelo a en 
trar pellas brenhas £ quaes 
paílores em bufea de oue-
Ihas perdidas) Sc nao fem 
fruto -, porque reduziraó a 
muitos , ¿"Óstornáraóa 
feu rebanho , 8c primeira 
concordia, liures dos den-
tes do lobo infernal, 8c os 
apaftoráráo com o fértil 
pafto daDou trina Chriftaá. 
Os demais fucceflbs irá có 
tando a Hiftoria dos annos 
feguintes. 
47 N o anno do Senhor S¡_ * tfü, 

de 1558. chegou á Bahia r _ S f 
de Tocios os Santos M e m 
de Sá terceiro Gouerna­
dor do Eftado do Brafil, fe 
gundo o aflento authenti-
co do Liuro dos Regíftos, 
que acheiem poder do Ef 
criuáó da fazenda Real, on 

: 

i 
1 

J Ce 3 de 



r 
do 

206 Liuro lija Chronica da Compmhia\Je fefi 

: v 

\'\ 

rcú-o de Maris 

11 

!¡¡°íd° de eftá bragada a Prouifaó 
558; ¡de feu oíficio, quefepaf-

fou em 25. de Iulho de mil 
8c quinientos 8c cincoen-
ta &lcis5mas eílá regiftada 
paBahiano anno ditto de 
mil & quinhentos 8c cin-
coéta Sc o¿»^donde fecó-
uence o engaño de Pedro 
deMaris Dialogo 5. & ou­
tras Memoria s manu eferit 
tas,quevi,& dizem que ef 
ta chegada foi no anno de 
rail 8c quinhentos 8c cin­
co éta 8c cinco. O que fem 
duuida foi erro dos com­
putos que fizéraó,dando a 
cada Gouernador dos an­
tecedentes tres annos ajuf 
tados, que comegando do 
anno de mil & quinhentos 
&quarenta 8c noue.aca-
bauáonoannoque dizem 
de mil 8c quinhentos áccin 
coenta & cincomáo aduer 
rindo qemparres taódif-
tantes,rararaente,ou nun­
ca pode fer certo aquelle 
feu ajullamento Mathema 
tico. Menos rezáo de fun­
damento acho ao Padre Ef 
teuáo Paternina liuro 2. da 
Vida do Padre lofeph de 
Anchieta cap. 1. aódefup-

poem que foiféitb Gouer 
nadorMenídeSáno anno 
de mil 8c quinhéto§ & cin-
coenta 8c noue:& tudo foi 
engaño de computos de 
peflbas aufentes. 
48' Merecíanos nefte lu­
gar efte. yenturofo Cfpi-
táoMem de Sá hum gran^j 
de Trattado de fuas virtu­
des heroicas , por pay da 
Companhia , dos pobres» 
da republicanos Indios,& 
de todo o Eftado. Mas co­
m o pretendo breuidade, 
direi fummariamente o q 
delle deixou eferitto o V e 
nerauel Padre lofeph de 
Anchiera,teftemunha có-
téporanea, 8c de mor qua-
lidade-, Sc outras Relagoés 
fidedignas. Era o Gouerna 
dorMem de Sá homem de 
grandecoragáo , zelo,& 
prudencia, acompanhada 
de letras 9 8c experiéciaem 
paz, 8c guerra. Trazia elle 
por regimentó do zelo del 
Rey D o m Ioaó III.de boa 
memoria, que procurafle 
em feu gouerno por todos 
osmeios poífiueis trazerá 
Fé de Chrifto os Indios do 
Braíil: &porqueeítein-

Cópanhi; 

# * 

J 

Paternina cap.i 
lofeph p*& 67 
&68. 
Paternina üu.i 
cap.i.f.55. 

Virtudes Cbrif" 
taas do Gouer­
nador Mem dt 
Si, 

tentó 
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\ni:o do 
Senhftrde 

l558. 

I 

toma exerci-
cíos efpirituaes 
& fa> outras 
louuaueis de-
uacoens. 

teñ3tiuciie.melhor effei--
to,sédclhe manifeíto o ani 
rao pió do Gouernador q 
efcolhia , na Prouifaó de 
fuaeleigáolhe dá a enten­
der o mefmo Rey, que ha­
uia de gouernar muitofc an 
fiosj dizédo nella,que fer-
uiria alera dos 3* annos or­
dinarios o mais tempo que 
elReyfofleferuido: & c ó 
effeito feruio quatorze an 
nos-,cujos trabalhos lhe pa 
recéraó poucos dias pello 
amor que teue a efta pro­
uincia , qual Iacob a Ra­
quel fermofa. 
4© A primeira coufa que 
fez elle b o m (^apitáo, fal­
tando em térra , foi reco-
lberfe e m h u m cubículo 
dos Relígiofos da Compás 
nhia de lefu, & tomar ahí 
por oito dias os exercicios 
efpirituaes de noflb Santo 
Patriarcha Ignacio , á inf-
trucgáo d© Padre Manoel 
daNobrega, confultando 
com Déos, 8c cora feu inf-
truc~lot>([que conhecia por 
zelofo, 8c- fanto) os meios 
maisfuaues.com quepo-
deria confeguir o intentó 
delRey feu fenhor , &<o 

feu-,queera¿> morbera do 
Eftado, Sc c©ftUerfa6dos 
Indios:& pera to^as as ac-

goens que depois *brou, 
ficou daqui animadiífhno, 
comegando em primeii^ 

Anno da 
Cópanhia 

19. 

1 lugar por fua peflba, cpm 
vida exemplasí^ijraitor-
meméte coitá$uou até ef 
pirar.Rezaua o Officio di­
uino todos os dias: infalli-
uelmente vinha ouuir Mif-
fa ante manháa ao noflb 
Collegio : confeflaua , Sc 
cómungaua todos osfab-
bados ,por dias mais defoc 
copados petá'elle que os 
Domingos. Era continuo 
emafliftiráspregagoés, Sc 
daua aos Prégadores pías 
aduertencias. Era brando, 
8c benigno pera com to­
dos, 8c taó inclinado á vir-
tude,queanáo fer a obri-
gagaó de feu cargo , efeo-
lhéradeboa vontade (co­
m o elle dízia^ferhüm dos 
particulares Obreiros, 8c 
Miflionarios da Compa­
nhia: mas fe na profifíaóo 
nao foi, pareciáo no tratto 
familiar, ¿Vreípeito que ti 
nha aos noffós,efpecialmé 
te ao Padre Manoel <\-> N o 

bregq 
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"«mo 00- r . 

Senhor de brega, a quemtfonlultaua 
558. |em tudo, &/em cujocon-

felho narfa obraua. 
50 O primeiro nego-

otrmtir,'^u. cjoijuepos em execueaó 
TeTel%m\ foi o dos Indios. Soube q 
'"""'"""/'I eftes tinháo no tempo de 

feus'aa^^rqres afíenta-
do pazes cbtiTos Portu­
guefes, Sc que,náo obftan-
tesellas.viuiáo fem mode-
ragáo nos ritos de feu Gé-
tilifmo,matando,& comé-
do feus contrarios, viuen-
do a modo de feras efpa-
Ihados pellas brenhas, &fa 
zendo guerraiiuns a ou­
tro s,feguindo o difame de 
feu appetitefdméte,com 
prejuizo grande dos que 
já tinháo abragado i Fé, 8c 
de toda a república. Cóful 
tou os meios do remedio* 
Sc refolueo que era necef-
fario por freio aquellas de­
mafias com leys eíficazes* 
8c mandou promulgar as 
feguíntes fob graues pe-
nas.Primeira,que nenhum 
de noffos cófederados ou-
fafle dalli em diante comer 
carne humana, Segunda, 
que nao fizefle guerra, fe-
naó cora caufa juila appro 

Mmocape o 
vulgo ¡w caufa 
ütfias /gr#. 

uada por elle,-acorde feu *"?> daj 
Confelho.Terceira.queíe ^^ 
ajuntaíTemempouoagoés ^' 
grandes, em forma de Réf, 
publicas, leuantaflem nel- ± 
las Igrejas,a que acodilfem " 
os ja Chriftaós a cumprir 
com as.obrigagoés dtfleu 
eftado, & os Cattiecume-
nos á Doutrina da Fé * fa-
zendo Cafas aos Padres da 
Companhia pera querefi-
diflem entre elles, a fim da | 
inftrucgáodosque quifef 
fem conuerterfe. 

51 Promulgadas eftas 
leys,foi coufa digna de ef-
panto ocomoofealuoro-
teu todo o vulgo, mitiga­
do . parece, das tragas do 
inferno, Sc do medocouar 
de.Diziaó , que todas eftas 
leysvinhaó tragadas pello I 
Padre Nobrega, que eraó | 
violentas, imprudentes, 8c 
pe dia ó vir a fer caufa da 
deftmigaó da república. 
QueGouernadorfez nun­
ca tal(acrefcétauaó) que­
rer prohibir a Gentíos feus 
antiguos coílumes?Quem 
pdde prohibirá h u m tigre 
quefeceueem carne hu­
mana? Q u e m quifertirar-

lha 
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Opoemfe So-
brega em de-
fenfaódasleys 

¡y . . •;.„ T ~ 4 1 .i •• • ' — 

lhadosoetttesr, nao ha de 
encorrer feu % © r ? Pois 
nao menos encorrerá nof-
fa República no de tantos 
milhares de arcos,quepd-
de armar cótra fi nefta pro-
hibigaó. Que fe nos daque 
fag^o guerra hñs. aoutros? 
Nao vemos qué nefta eftá 
nofla paz, porque diuerti-
do poder táo grande nao 
polla vnirfe contra nos? 
Pois obrigallos que fe ajü-
tem em pouos grandes, 
nao vé a fer o mefmo que 
ajuntarmos nos grandes 
exercitos fobre noflas ca-
begas?Que fagáo Igrejas, 
8c Cafas aos Padres , iíio 
nao he violentar a liberda-
de defta gente ? deígoftal-
los? metellos era ira contra 
os Portuguefes ? O Go­
uernador que tal faz, nao 
tem experiencia: ha de ar-
rependerfe,& queiraDeos 
que quando queira pof-
fa, 
52 Todas eftas m u rmu-

ragoéschegáráo aferpro-
poílas aoGouernadonpo-
rém opposfe contra ellas q 
valor de Nobrega. Ref-
ponüia , que os Gouer-

209 

nadorea pifados tinhaó 
feito aflazem chegar com 
os Barbaros ao tftado pre­
fente : &quefer4 0 ag 0_ 
ra já confederados, ̂  tri­
butarios ao Rey de Por­
tugal , feria afronta do 
nome Pon&%#§ íofrer 
que á vflla^f&éfpubli-
caseftejáo offendendoao 
Criador em acgoens con­
denadas por dereito da 
natureza , como he a de 
comer hum hornera a ou­
tro. Q ue os tigres nao of-
fendem aley^darezaó em 
femelhantes^acros, porém 
os homens fim •, Sc nefte 
crime deuem 8c pddem 
fer refreados :doutra ma­
neira,© que nelles he bar­
baría , fica em nó¡> fendo 
impiedade,ou medo. E 
da mefma maneira fe de­
uem impedir as injuftigas 
que cometem , fazendo 
guerra leuemente a ou­
tros noífos confederados, 
que viuem confiados em 
noífa protecgaó. Dá-\ 
xem , deixem prohibire£-
la gula , eflas guerras; a-
jnntemfe embora em.po­
uos-, que temos hum Déos 

Anno da 
Cópanhia 
!9« 

Dd gran> 
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Senhor de gtande , que ^nao pode 
1558. ¡deixar de eflar da parte 

dos que a-t>dem por fua 
honra & fanta ley. Q u e 
©s primeiros queauentu-
rauáo as vidas vinháoa fer 
os padres da Companhia, 
pois^ha^ifi.^ habitar en­
tre elles l^ftrSTeTiouuef-
fem por efta caufa de le­
vantarte , fobre fuas ca-
begas e m primeiro lugar 
hauia de cair o rigor : & 
pois que elles defarmados 
náotemiaó feus arcos ma­
is ao pertQ4jjo tinháo que 
temer aoionge tantos ar­
mados Portuguefes. O co­
ragaó do Gouernador era 
pió, de grandes efperan­
gas emDeos:mandou exe-
cutar feu bando em rigu-
rofa obferuancia •, & com 
effeito fe foraó reduzindo 
os Barbaros a quatro po-

ow„?.,i».1derofas aldeas,de S.Pau-
£ ¿ # £ lo > de Santiago, S. Ioáo, 

1 & Efpirito fanto •, & c o -
megáraó a viuercom mais 
policía , occómodando-
fe aos nouos preceitos, fa-
zendoIgrejas,& admittin-
do Padres. 

53 Hauia comtudo 

Uurojlja Chronica da Companhüfaíe/íel^ j 

Prin- Anno da 
Cópanhia 

9 

| hum Indio j*r 
cipal, por^ ¿ftremo fober-
bo,& arrogante, afli pel­
la multidáo defeus arcos, 
c o m o pello fitío aíperri-
mo,8cdefenfauelem que 
viuiá : charaauafe en£i¿!ftí¿»*-i 

ti pa_-68. 

Caíligi do ar­
rogante Pmü-

'urnrupe-

lot. in Pocmitc 

f 

os feus Giirurug^á, gue 
era noflb fallar vetti a dizer 
C a p o bufador : langaua 
grandes arrogancias con­
tra os Portuguefes: dizia 
que eraó couardes , que 
nao fe atrcuiáo a prouar 
fuasforgas , que nao fe 
lhe daua de feus manda­
tos , que hauia de con-
feruarfeus antiguos ritos, 
matar, 8c comerem ter­
reiro feus inimigosi & que 
o mefmo faria aos Portu­
guefes , quando quifef-
fem impedirlhe acgoens 
táo generofas. Vieráo ef­
tas arrogancias ás orelhas 
do Gouernador M e m de 
Sá, entendeo que era ef­
te Bárbaro de mao exem-
plo aos mais* determinou 
executar nelle tal caftigo, 
que feruifíe de abater os 
fumos a taó grande fober-
ba , & meter emefpanto 
os que quifeflem ímrcallo. 

Efco-
- * ' " ' % • • 

/ 

/*"• h 
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t7orde!lhcd foldados refolutos, 
i ce8. deolhes ©rdés fecretas,& 

(quando menos o imagi-
nou achou Cobre fio arca­
buz dos Portuguefes aql-
le arrogante •, porqu ©dan­
do de repente em fuas al­
deas, enchgndo ©stares de 
eftrondb,fogo, Sc pelouro, 
metéraó em confuíaó os q 
defeuídados dormiáo, 8c 
quando quiferáo porfe em 
defenfa, eílauaó preueni-
dos feus arcos , entradas 
fuascafas,mortos, &feri-
dos os que podiáo fazer-
Ines refiílencia: os maisfo-
gindo pello efeuro da noi­
te fe foraó aos mattos.dei-
xando fd, 8c defaraparado 
o pobre C,apo Principal: 
o qual defencouado don­
de pretendeo efeonderfe, 
foi tomado ás raaos, pofto 
em prifoens apertadas, 8c 
trazídoácidade , onde né 
já bufaua, né mordía, né fe 
inchaua do vento de fua 
natural fantefia. Foi pre-
fentado ao Gouernador, 
8c metido em afpera & có 
prida prifa§. Diuulgoufe 
a fa ma do caftigo , feruio 
de ©xemplo 8c terror a 

Anno da 
Cópanhia 
I O. 

todos. Quaesouejíi2S,que 
viraó com fe^soíhos o lo­
bo fazer carniĝ ria da que 
feguiaópor meftu dore-
banho , cheas de ©vedo, 
váo comoeípantadas me-
terfe era feus corraes, nao 
oufaó faÍE..^yt^héentro 
delles fe dao^ór feguras: 
afli ficáráo todos os de­
mais Indios, i vifta do ca­
ftigo feuero daqlleMaio-
ral. 

+ ^ ¡Prtmuiga ««-

54 N o mefmo tempo *<*!? ,«•%• 
J
 y , % * \uorda Ubeida-

em que mandara langar* *»*-*. 
bando das J|YS^ de rigor 
contra os '-©oíos , pro-
mulgou outras em fauor 
dos mefmos , que foflem 
pollos em fua liberdade 
todos aquelles, qu e con­
tra juíliga eftauáo emfer-
uidáo feitos eferauosdos 
Portuguefes.* & n a exe-
cugáo defta ley, moftrou 
finezas em defenfaó dos 
Indios. Efteue rebelde a 
efte decreto hum homem 
poderofo da térra , re-
pugnaua largar de fi o$ 
que já tinha por efera-
uos , cercoulhe a cafa 
de foldados , chegou a 

-Lr ordem que r-üe ' 
Dá x tJda, 
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íjenhorde tida » & langada por ter-
15 58.. ITS, & feexecatarafem du­

uida , fe©¿nuertidoa me­
lhor padecer nao obede­
cerán poderofo. Viáoos 
Indios efta igualdade no 
Go'iernadOüyjue táo cóf-
tanté*ti?*yEfe^ear feus 
exceflbs, c o m o pera defa-
fróntarfeus aggrauos, le-
uáráó e m bem fuas réfolu-
goens, & muito mais a do 
fucceífofeguinte. 
55 Vieráoqueixas,que 

ÍJSde-sfí*' certos Indios contrarios 
tó^^aos q iáyiuiáo em aldeas, 
&»%• dos n n *J v'"-~jfc 

dm de tari- nzerao treiga&j aos mora-
s"(i' dores dellas, matando tres 

fubditos feus,que fé mao 
dolo eílauaó pefcando era 

"̂  hüa praia,&depois de mor 
tososcomeráó. Aquien> 
trou em zelo de juftiga o 
Chriftianiflimo Gouerna-
dor,fentind©mais o defa-
cato da honra deDeos,que 
o de feu bando. Era empre 
.fa efta mais arrifcada-, por­
que por hüa parte hauiaó 
com gente feroz, temero-
fa , fenhora de muitos mi­
mares de arcos, de mais de 
trezentas aldeas,que habi-
tauaó as ribeiras do rio Pa-

Liuro IIJa Chronica da Companhiddelefu, 

t-

ragua ̂ n ,que, ve de fcéndo 
domáis interior do fertaó, 
& fe dáo as maós hñs a ou 
tros (que deftes eráo os ag 
grefíbres do deliélo.) Por 
outra-parte eílauaó a mirau 
os Iradios offendidos a ver 
comoeaftiggulQ Moflan Ar 
mas cafo qué "tanto jSro-
hibiaó.Era forga que quan 
do eftas nao tomalfem vin 
ganga, o fizeífem as fuas, 
com vilipendio noflb, 8c 
maiores eftrondos da tér­
ra. T u d o ponderou o de­
liro Capitaó: mandou con 
folarosaggrauados, &af-
íegu rallos, que defcuidaf-
fem da fatisfagáo, que nel­
la eílauaó empenhadas fu­
as Armas: & aos contrarios 
defpedio menfageiros pe-
dindo ©sdelinquétes pera 
que foflem caftigados , na 
mefma forma e m queag-
grauáraó •, porque de ou­
tra maneira feria forga pa­
ganera todos odeliélo de 
poucos/ Meteoemteraor 
arefolugaóda embaixada, 
quiferáo obedecer os Prin 
cipaes,& entregaros homi 
cidas:p©rémeráo elles ap-
parentados, reboluérao os 

po-

1. 

Anno daj 
Cópanhia 
l9-
Quem erao ef­
tes lnd>. -i., 
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1 

Mees do vul 

cora elleshumko,rpo,apof 
tados a defenderle antes, 
& libertar por armas :co£ 
tu m e táohonrado, 8c ac-
gaó taó heroica, c o m o a de 
matar feus inimigos, & c o 

re mes?.: 
foi, cjueiíáoíiauiaódc en­
tregar os deUnquentes , q 
foflem os Portuguefes lá 
bufcallos. 
56 Aquitornaagoraafe 

gunda defcófianga do vul-
gp. Sabiaó a grande forga 
daquelles barbaros, &di-
ziáo , que eílauaó poftos 
e m armas q.apellidáuáo é 
feu fauor o fertáo, 8c que 
podía por aquí occafio-
narfe a ruina de nofla gen-
te,pordefaggrauar infléis: 
q menos mal era q elles fe 
defaggrauaflemafi, & nao 
caifle fobre nos o peri-
go.Porém o Capitáo M e m 
de Sá animado de feu esfor 
go natural, & dos forgofos 
argumentos de Nobrega, 
que com grande confian-
ga no Ceo lhe pronoftica-
ua a victoria-, mandou for-' 
marexercito, 8c c o m aju­
da ©os mefmos aggraua-

<~H1 

dos(acomp3nhados do Pa 
dre Antonio" Rodrigues 
grande lingoaBr^iica^foi 
elle m e f m o accóm«ter os 
inimigos arrogares,Dtfem 
barcoüafoldadefca éfuas 
praias -, mas©Jujgarojnde 
hauiaó d 

Anno da 
Cópanhi¡ 

I O: 

Accommetime-
to & bsa for­
tuna de Mem 
de si 

.¿Hípele-
jar eftaüamuí uiftante, que 
tinháo retirado a gente 
mais aó interior do fertaó 
entre mattasefpeiTas, por 
onde hu ni foldado fomen­
te nao achaua caminho, 
quanto mais h u m exerci­
to : foi neceíljm^ir abrin-
dóeftradasaíor§a de m a ­
chado, ¿cfouce, íobindo 
montes,baxádo valles,paf-
fandorios & alagoas m o -
leftas por todo h u m dia, & 
hüa noite. E x que aos pri­
meiros raios dá Auroraap-
parece o lugar que buíca-
uáo. Era eíte a eminencia 
dehüaferranía cercada to 
da e m contorno de madei-
ros groiTos,com vallas,fbf-
fos, & muitos milhares de 
barbaros a fom de guerra, 
empenados,&arrogances, 
quebatendo os arcos, en-
chendo os monees de vo-
zaría, allouios, & buzios, 

3 prü-
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.cnho, dc prouocauao a guerra.Na-
c 5 & da porém ac^uardou o ef-

forgado. coragaó de M e m 
de Sá: rfíandou tocara ac-
couvrteter, diuidido oef-
quadraó por dous lados, 
«rlegp porhum,&por ou 
troÍOTffrtyP|íl|_ro aper-
tadamente ©rigor de nof-
fa arcabuzaria : refiftiaó 
com tudo valenteméte,té-
do por fi a melhoría do li­
tio, & numero dos folda­
dos, que eraó infinitos. Pe 
lejoufe tempo confidera-
uel com.-ya,¡jos fucceflbs 
defortuna.ateque por fim 
enfraquecidos Sc diminuí 
dos os Barbaros, voltáraó 
as coilas, &deraóafogir 
pellas mattas: porém nem 
eftas Ihes foraó de refugio-, 
porque os Indios aggra-
uados , quepelejauaóde 
nofla parte,lhes feguiraó o 
alcance, Sc quaes lobos af-
fanhados em ouelhas me-
drofas, defgarradas, fize­
raó eftrago laftimofo, & 
tingiráo a verdura de fan­
gue. 

_*ewJ..57 Pareaquiofurormi-
de tutu di Si. litar*ponderemos hum ca-

fo,quemoftra bern o zelo 

Chriftáo do^ono Capitáo 
M e m devS». Ouuio no 
meio defte eílrondo, que 
húdos corpos que jaziáo 
proftrados do inimigo ti­
nha menos hum brago: fof 
peillauafe que lho cortara 
outro I n d ^ o n ^ r i o ^ e -
ra com ello em vinganga 5 
foi efta a maior das penas 
que fentio na empreía*pa-
rou com os applaufos da 
viéloria , Sc reíeigaó dos 
corpos,em quanto efte pó 
to de honra de Déos nao 
fe remediaua:mandou lan-
gar pregáo , qu e fobpena | 
de raerte fofle reftituido o 
brago dentro em tantas ho 
ras:&foic©m effeito*por-
que dentro do tempo de-
ftinado fe achou o brago 
junto ao corpo dodefun-
to, reftituindo igualmente 
com elle o alentó ao Capi­
táo: entaó gozou dos vi-
uas da viéloria 9 louuou o 
esforgo dos foldados, Sc 
ordenou quetomaífem re 
feigáo,& defeanfo. 
58 Poré nao parou aquí 

a vic"loria:paiTou a noite, & 
ao raiar da Alúa fegpín-
te torna© a ir rompen© as 

Anno da| 
C ¡panhia 

IO. 
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A 
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^ J l m á t t a s i ^ ^ d p a l t a s fer­
ie c 8. raS> & profundas valles, a-i 
5 , brindo vías por arte dea-

{ gulháo, apollados os ven­
cedores, ou a perder a vj-

J\ da,ou aacabardehúavez 
-* |com aquella que chai|ia-

ufojaadáha & ropc.owdo 
Gentiliffiff&«aBaTiia. E n a 
verdadeacháraó o quecui 
dauáojporque ellauafeit© 
em hum corpo o mais gra­
nado de duzentas aldeas, 
empenhadosa vencer,ou 
morrer . A eminencia de 
fua defenfaó eftaua fun­
dada fobre cabegos de al­
tos montes , que parecia 
competiaócomas nuués: 
ínas raizes eftauáo cerca­
das de húa alagoa, qual ou 
tra Eftygia,chea de horror, 
Sc efpanto, groflbs vapo­
r e s ^ profundas agoas,q 
fe defpenhauáoem hü rio 
furíofo , ímpofliuel de va­
dear. A primeira difficul-
dade das agoas fe venceo 
depois de algüas tragas : a 
fegunda parecia infupera-
uel-, porque eraó os mon­
tes aleantilados, como cor 
tados á enxada.Com tudo» 
íazendo primeiro húa brer 

ue falla o Capitaó aos Por­
tuguefes, & o fadre Anto 
nió Rodrigues aos Indios, 
deufefínala accomtneter, 
debaixo do nome viuifico 
da Santa Cruz, que aruo-1 
ráraó,& appellidáraó. SftJ 
biaó trepando Ú&jyéfSc 
maos pc0ftW^ raizes q 
foraó das aruores. Bramia 
o furor do Gentio,langaua 
penedos pello monte abai 
xo, mas com pouco effei­
to i porque prohibíraó nof 
fos arcabuzes a continua-
gaó de algüas partes mais 
feguras. Ché^áfáoporfim 
os primeiros auétureiros, 
defenderá©opaflbda en­
trada a outr©s,eftes aos vl-
timos, & entráraó á forga. 
Reprefentoufe aqui húa 
tormenta fera : a vozaría 
defeompofta dos Barba­
ros, & o eftrondo de nofla I 
arcabuzaría por entre a-I 
quellas mattas efpeffas,en-
chiáo tudo depauor, 8c ef 
panto:a frecharía,amodo 
denuués,&chuueiros,co 
bria o Sol. até que vendo 
o inimigo o terreiro alaílra 
do de corpos mortos,, de 
maneira^que já impediaó 

Anno da 
Cópanhia 
10. 

os 
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da era, quetráíiáo prefos 

L 

I tinas da Cid* 

Anno do 

Senhor de osvmos, largarao a torga, 
558. valendofedbspés, &das 

brenhas.-porém de balde* 
porque foraófeguidos,có 
taó grande terror, que fe 
affirma,que matauaopay 
aofilho piqueno, porque 
náo^cjj^defcobridor com 
feu chorfW9^5reda por 
ondefeefcondia : & q u e 
foi táo grande a mortan-
dade, que nao podiáo con 
tarfe os morros. 

59 C o m eftas viélorias 
HÍ ucMdo a1 voltáráo á cidade, 8c foi nel­

la reccbido o iGouernador 
M e m d e ^ t ^ m o hornera 
mandado doGeo,pera hó-
ra,defaggrauo, & quieta-
gaó do Eftado, 6c agoute 
,do Gétio rebelde. Fizeraó 
publicas acgoens de gra-
gas, & viráo os que foraó 
de contrario voto,que nao 
era de balde a confiága do 
Gouernador, 8c Padre N o 
brega, cuja prudencia & 
zelo ficou daqui em mais 
veneragáo:& com mais ef-
panto quando depois de 
paífados tres dias appare-
ceo á vifta da cidade embar 
cagáp deParáguagú,& fez 

Anno da 

©s delincuentes caufa de 
todas eftas reuoltas, pera 
que nelles toraaífem vin­
ganga c o m o Ihes parecef-
le,8c concedeflem pazes á 
genjte que reftaua, quefe 
obrigaua a g m y ^ j ^ a w 
em d i a n t e ^ é ^ promul­
gadas, & todas as mais con 
digoés, que quífefsé im-
porlhe : que logo quería ó 
vnirfe a aldeas, 8c admittir 
Padres, que Ibes eníinafsé 
aFé, & fazerlhes Igrejas, 
& Cafas. Dobrou eftefuc-l 
cefíb a geral alegría, efpe-l 
cialmente a de Nobrega, 
como mais empenhadoj& 
nao fefartaua de fazer no-
uas acgoens de gragas. 
6 0 Tornemos agora a 

noflbs Miflionarios. Ajuda 
dos de táo boas venturas, 
hiáo cada dia acrefcentan 
do as Igrejas dos Indios, 
prefidiandoas c o m folda­
dos da eípiritual milicia, & 
produziaó grades frutos, 
conuertendo 8c bautizan 
do copiofo numero de al­
mas. Aa vifta deftas melho-
rias parecia que refufcita-

CÓp.lllIlM 

.'9-
FtdcmpaiL'soi 
Inüot de Pa-, 
ragua(í*% 

t 

Crefce o fruto 
das almas nos 
aldeas coma 
induñria do Pa 
dre tiobrcgat& 
cmpanbeiros. 

A\ 

finaes de paz, Aembaíxa-ljuao Padre Nobregi das ^ 

con-

- ^ • K T 
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Islado dos F M 
ce fes na enfea­
da do Rio de la 
neiro. 

padecía, ¿¿c^mtalexceft 
fo, que a qualquer oütro 
derribará© e m térra : po­
rém o feruor do efpirito 
era outra como fegunda 
al ma defte Varaó, &»efta 
lhe cjauajp alento,comque 
corríale difeofría porto 
das asaldeas (. que eráo já 
muirás) vifítandoas , ani-
raandoas,confolan doas, & 
fempre a pécom feu bor-
dáo na máo, fazendo paf-
maraté os Indios a eífica-
1 cía de feu efpirito incanfa-
uel. 
61 Da Capitanía de S. Vi 

cente vinháo cada dia aper 
tados auifos , de como os 
Frácefes, que defde o an­
no de 15 56. oceupauaó a 
Enfeada do Rio de Ianei­
ro , hiaó cada vez mais apo 
derandofe do fitio, drogas 
da térra, 8c comercio dos 
Indios* os quaes á vifta das 
Armas de Franga hiaó cref 
cédoem fuas infolencias, 
& difeorriaó toda a cofta 
em dáno dos noífos. Dizi­
aó, quetinhaójá cercado, 
&entrincheirado todo ofi 
tio.#4 entrauaó por fua Bar 

Cópanhia 

20. 

Oceupaflo dét 
nofios no tfpi 
rito Santo* 

ra cada día foceorros de ÍSL¿ 
Frangaiqhiaófaurádofor 
taleza em húa ilha perto da 
Barra,com q ficaríaó inex-
pugnaueis:& outras cou­
fas ,q em femelhantes occa 
fioés séprefe exagéraosle 
metiaó terror aos/ioüosT 
6z Na-Üh^Vania do Ef­
pirito íanto oceupauaófe 
os noflos em trazerem das 
brenhas os Temirainds, q 
diflémos fugiraó pera ellas 
por mao trato de algüs Por 
tuguefes, & díflengoés q 
tiueraó entre fi:& em con­
certaras deíordés dos In­
dios do fertaó* no que po­
diaó menos,por fua barba­
ra ferocidade, & menos co 
nheciméto dos Padres. E 
nada mais achamos por 
hora, nem defta , nem da 
Capitanía de Porto fegu­
ro. 
6 z N a o correo menos vé <*>t* 

J „ , . D. Pedro Lei-

turoíooanno de 1559. q 
o antecédete de 15 5 8. por 
que fe no antecedente re-
cebeoa Bahia húa colum­
na fecular do Eftado,& có 
uerfaó daGétilidade,.nefte 
prefente anno recebe© o 
Eftado .1 Sc conueffaó da 

\- i. 

i 1 

Sifpo] 

táo a Babia no 
anno da ijjp. 
Sacchino liu. 3. 
num. ">»'. 

Ee Gen-
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Sfnhordc Gentilidade outra colum-
5 50 na Ecclefiaftica mui necef 

faria.o Venerauel Prelado 
D o Pedro Leitáo 2. Bifpo 
do Brafil. Chegou efte Pre 
lado á cidade da Bahia em 
o;de Dezébro de 1559-fe-
gutf©oRegiftode fua Pro 
uiíáó, queafllüilágadano 
Liuro da Fazéda Real,por 
mais que outros queiraó 
variar efte tempo. Suas 
íaudofas memorias pre-
goaó aos que hoje viue-
mos grandes exéplos* prin 
cipalmentenozelo efficaz 
da conuerfaó da Gétilida-
de, emcuja*execugáofa-
bemos que ajudou muito 
aos Padres da Companhia, 
chegando a bautizar elle 
por fuas mefmas máos mui 
tos Indios em noflas alde­
as* ócfazendo outras mui­
tas acgoés de Prelado exé-
plar, Ce fanto, q eu folgára 
de hauer por menor , afli 
como m e conftáo por fa­
ma. 
64. E m companhia do dit 

to Prelado vieraó em foc­
corro defta feára do Se­
nhor 7,Obreiros:2. Padres, 
Sc cinco Irmáos; o Padre 

Cbega do Rej-
m nono foccor­
ro de fete ilif-
Jimaries, 
Liu.dos Alientos 
do Collegio da 
Bihia foi. }• 

IoaódeMell©^ & o Padre 
Dicio.com os Irmáos lor­
ge Rodrigues, R u y Perei-
ra,Iofeph,Craílo,& Vicen 
te Meftre. Deftes Obreiros 
os menos feruiráo a Com­
panhia nefta miflaó * por-

Anno da, 
Cópanhi.i 

20. I 

I- iu.dosiUcn»( 
Í0J.1. 

tesgrauesque tinha , foi 
tornado a mandara Portu 
gal: o Irmáo lofeph falle-
ceo em breue no Collegio 
da Bahia * Crafto, R u y Pe-
reira,& Vicéte Meftre,naó 
prouáraó no trabalho & 
zeloneceífario das almas, 
8c foraó deípedidos, Tra-
ziáonouascomo fora elei 
toem R o m a por Geral de 
nofla Companhia o Padre 
Diogo Laines, Varáo nota 
uel em letras, 8c fantidade, 
em lugar de N. Sato Patri-
archa Ignacio de boa me­
moria * & júramete cartas 
fuas, emqlouuauaosbós 
progrcflbs dos q trabalha 
uáo no Brafil, 8c animauaa 
profeguir a emprefa. Tra-
ziaó alera dillo patente, 
em que fazia Prouincial 
defta Prouincia ao padre 
Luis da Gram , quc| en­

taó 

He eleito em 
Roma o Padre 
Diogo Laines 
& elege por 
Frouinaaldefla 
Provincia o Pa 
dre Luis daGra. 
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taóafliftiaem SamVicen-
te*porquel£a<chaua o Pa­
dre Nobrega ántíos hauia 
muí quebrado, & opprimi 
d© de continuas doengas, 
I &langaua fangue pella'bo 
ca.Com eftas coufastodas, 
efpecialmente com allei-
gaó ©oPadreLuisda^jram, 
fe alegrou intimamente o 
venerauel velho, afli porq 
tinha grande conceito dos 
dotes, zelo, & prudencia 
do nouo Prouincial, como 
porque fua grande humil-
dade o fazia defeonhecer 
os feusxondigaó fabida de 
Varoens fantos, em cujos 
olhos auultáo os talentos 
alheos,& parecem arguei-
ros os proprios. N a o era 
ifto defejo de defeanfar, co 
m o neftaHiftoria veremos* 
mas eraó defejos de verfe 
fubdito , Sc viuer fugeito 
ao mandado doutro, por 
cujo eftado hauia annos 
fufpiraua, 8c o pedia com 
anfias a Deos,¿V a Roma. 
65 Iánefte tépopafla-

uáo de 4.0.os Obreiros def 
ta Prouincia. C ó os que de 
nouochegáraó á medida 
dofjbruordefuaspetigoés, 

Anno da 
Cópanhia 

10. 

1 

Do grande ef­
pirito de hum 
Indio por no-
meGantadeüá. 
Sacchino fup. 

foireforgando oP. Nobre 
ga as Refidencias dos In-
dios.pondo em todas ellas 
h u m Padre,& hum Irmaó* 
com q hia em grande cref-
cimento o negocio das al­
mas. Iá fe achauáo Indios 
ñas aldeas, dosqu^es/épb 
dia fiar o ferem Meftres do 
Cathecifrao, 8c de outros 
o ferem Prégadores da Fé. 
Entre eftes foi raui nomea 
do h u m Principal por no­
m e García de Sá. a efte con 
cedeo o Ceo.depois de có 
uertido , a femelbanga de 
hü efpirito de S. Paulo pe­
ra conuerter os de fua na­
gáo* Sc pos tanta graga em 
lúas palauras,que fufpen-
dia aos Indios, 8c os trazia 
como a bandos a procurar 
o bé de fuas almas.em gran 
de ajuda dos trabalhos dos 
Padres. C ó a prégagáo de-WmíTl't 
íte Indio fe mudáraó pera tSuMlt" 
litio mais commodo,& vni 
rao é géte z.das aldeas,^ é 
tépo do Gouernador D ó 
Duarte da Cofta fe tinhaó 
formadoradoRio verme-
lho fe palfou pera mais per 
to da ciadde, 8c fe vnio alli 
com algüas outras'líícleas 

M 

Ap5c.piq.daBahia 

i 
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Terturbao os 
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í "nhor de pequenas,fazendo húa po 
15 59. < uoagáo grande, com Cafa 

de Padres,& Igreja i & a ef 
ta fe pos por nome S. Pau­
lo. Outra chamada de S. 
Sebaftiaó,com outras mais 
pequeñas foraó formar ou 
trap©noagaó numerofa jú 
to a Pirajá tnes legoas da 
Cidade, com Cafa de Pa-
dres,& Igreja,a que pofe-
raó por nome Santiago. 
66 E m S . Vicente viuiaó 

uZ'íncte. nefte tépo os noífos com 
menos fruto que defejos, 
por caufa das perturba-
goens dá cofta, nafeidas da 
vizinhanga dos Francefes 
do Rio de Ianeiro, que fe 
bem até entáo nao faziaó 
per fi guerra offenfiua , á 
fombra porém delles an­
dauaó infolentes os Ta­
mdyos , difeorriaó, Sc per-
turbauáo toda a cofta. A-
crefeentoufe aquí aos nof 
fos outro trabalho, 8c foi o 
feguinte. Tinháo fogido 
do Rio de Ianeiro aoCapi-
táo Villagailhon 4. folda­
dos todos hereges,os qua­
es elle quería caftigar por 
errqs cometidos Q porque 
era Capitaó Catholico,ze-

Liurv Ilja0ironita da Companhia de lefu ' }pft, 

cefodebum 
(ge Francés 

perturbo» 

Capitar.u de 
Vicente. 
pag-6$. 

.pont.j.Vicen 
,J.:s. 
Saccíuno lio-4Ji. 
1P7-& ifo 

lofo de juftíca^c vingador 
dos aggrauosPque le fa­
ziáo aos Inclios, principal­
mente a mulheres:)chegá-
ráo eftes a S. Vicente, & fo 
rao alli bem recebidosdos 
Portuguefes , com titulo 
de e^angeiros,c^ambem 
de CartfoIicos,fegundo ao 
principio moftrauáo Po­
rém elles comegáraó logo 
a vomitar a pegonha que 
no peito traziaó efeondi-
da,da doutrina do pérfido 
Caluino^porque h u m del­
les efpecialmente,por no­
m e Ioaó Boles, h o m é dou 
to na lingoa Latina,Gregá, 
8c Hebrea , verfado na fa­
grada Efcrittura.adultera-
da ao m o d o de fua faifa fei 
ta, fallauafiniftramétedas 
Imagens fantas.Indulgé-
cias,Bullas, Pontífice, 8c I-
greja Romana, diante de 
homens fimples,ao princi­
pio em fecreto, depois em 
publico, & tudo ifto miftu 
rado com taes gragas , & 
dittos,quealegrauaaos q 
o ouuiaó, 8c pareciaó bem 
aos ignorantes, porque fal 
laua deftroEfpanhol,& foi 
gauáo de ouuir fua lattía. 

Che-

i -

Anno da 
Cópanhia 
10. 

, ^ 
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67 Chegáraó eftas noti­
cias ao P. J_tí?s da Gram, 
que eftaua em Pirátininga, 
& e m continente fe partió 
por acudir ao principio 
defta peíle, que quandd já 
chegou, tinha inficionado 
aspouoacoens marítimas, 
8c leuádo apos fi tiente 
ignorante. Soube o here­
ge defta vinda, 8c como era 
aftuto, ócmanhofo, 8c co-
nheciaporfama o zelo 8c 
letras do Padre, arreceou-
fe, & fez logo húalnueéti-
ua contra elle,cujo princi­
pio tinha ellas palauras 
AdeftemihiCivlites, oferte 
gladios ancipites ad faciendo 
vindiftam m LuduuicumDei 
oforem, &c. N a qual o ar­
güía grauemente, porque 
deixaua de dar o pao da 
doutrina da palaura de 
Déos aos Portuguefes,por 
dallo aos Gentios.contra a 
doutrina de S. Paulo, que 
primeiro manda principiar 
a doutrina Chriftáa pellos 
que faó de noífa nagáo, 8c 
depois pellos que faó ef-
tranhos. Aintengáodefte 
herege era,exafperar o ani 
m o d o pouo contra o Pa­

dre Gram / por faltar á fua 
Doutrina pella dar aos In­
dios: ̂ juntamente o ani* 
m o d o Padre h porque fe 
fofle reprehendido, ou ac-
cufadodelle, Ihepudelfe 
intentar fufpeigoens. Po­
rém o efpirito defte fertfo 
de Déos, que ardía em vi­
llas chamas por acudir a 
fua honra*o mefmo foi che 
gar,quedeclararfenospul 
pitos,nas pragas, no publi-
co,&fecreto , & confutar 
as heregias do homem atre 
indo* defenganádo ao po­
uo rude de fuas falfida-
des, amoeftandoo que fe 
guardafle delle como da 
mefma peíle. 
68 Determínou o here­

ge fagaz de ir vifitar ao Pa­
dre, que eftaua noutra vil­
la vizinha , por ver fe po-
dia,ouabrandallo, ouirri-
tallo totalmente pera feus 
intentos: porém nao fucce 
deo*porque chegou a tem 
po em que eftaua pera Al­
bir aopulpito , ácvendoo, 
deulhe tal vigor feu efpiri-
to,que de repente mudou 
a prégagáoa,ccómodádoa 
aonouoouuimc. roínofe 

Ee3 

Anno da 
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Anno do : 
Senhor de mnitotempo dantes a el-
i c 50,. i tudára ao mefmo intento. 

Ficou fufpenfo o herege, 
tornoule ás boas,6c acaba­
da aprégagáo, foipraticar 
com o Prégador familiar-
mete, fingindofeemtudo 
Catholico,Sedando efeu-
fas a feus dittos friuolas. 
PorémGram.que entendía 
bem feus embulles , 8c fa­
bia que lanraua a peíle em 
occulto,& queja o vulgo 
ignóratechegaua a dizer, 
queBolés era homédou-
tiífimo, que o Padre Gram 
nao oufaua difputar com 
elle, que o perfeguia pella 
Inueétiua que lhe fizera,& 
coufas femelhantes: aper-
toucom a IuftigaEcclefia-
ftica j & depois de muitas 
exortagoens, & proteftos, 
acabou que fe entendefle 
contra elle, & fofle prefo, 
& remetido ao Bifpo dá 
Bahia.Aflifefez, & 2. có-
panheiros mogos, 8c idio­
tas foraó com elle: oquar-
toreduziofe , Sc ficou na 
terra,onde vinco por mui­
tos annos cora moftrasde 
fiel Catholico. 
69 >• E m Dezembro,fim 

Liufy Hjaffjronka da Companhia de lefu 

defte mefmoanno,chegou 
ásmáos do'Patíre Gram a 
patente \júe aflima difle-
mos,do cargo da Prouin-
cia.mandada da Bahia pel­
lo Padre Nobrega. Houne 
de obedecer* porque nem 
as Ojpafioens, nem a chitan 
cia derfugar fofriáo efeu-
ías: Sc ajnntando os Reli-
giofos todos naCapellado 
Collegio, Iha manifeílou * 
& por principio, Sc prote-
ftagaó do amor fraterno, 
com que determinaua go 
uernallos, Ihes beijou al­
li os pés, & pedio com la 
grimas ajudaflem a fuasfra 
cas forgas* & logo leo tam 
bé a Carta donouoeleito 
Geral o Padre Diogo Laí-
nes,na qnalanimaua aos q 
leuauáo ás coilas a Cruz 
dacóuerfaódos naturaes 
defta Prouincia, 8c os exor 
taua a vencer as difficulda 
desda emprefa* efpecial­
mente as dos duros cora­
goens dos Indios: Sc que ti 
uefle cada hum pera fi,que 
nefte negocio toda a mif-
faó dependía fd delle * Sc 
que tinha dado ordem em 
R o m a , q fe fizeflem éfpe-

Anno da 
Cópanhia 
10. 

Hctbe o Ptfdre 
*ra.m 4 Pacen 
^ de P.ttuin-
.cial, i¿ aos R¿_ 
l'giofos a carta 
do ladre G.ral 
&f*z.fobre el­
la hÜa prÁtica. 
jofpjg.óS. 

> 
ciaes 
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O P-flYf Jf4»* 
íi/f» Pir« fot 
o autor da Ca 
pella prodigio-
ja de Ü.Senho-
ra da Ajuda de 
Porto ¡eguroy 

h 

x< 

ciaesfuffragios pella Pro­
uinciado Braíil. Cornelia 
Carta, 8c comáp'raticaéf-
piritnalj que o nouo Pro-
uincialfobre ella fez,fe ex-
citou era todos os Padres, 
6c Irmáos daquella Cipi-
taniahui$ nouo feruo^ de 
efpiritó^coraque fazia ca­
da qual por fer primeiro 
em'procurar o q era mais 
trabalhofo. 
70 E m Porto feguro vi-

uia por efte tempo o Pa­
dre Francifco Pires Supe­
rior daquella Refidencia, 
comfama delouuauel vír-
tude¿6czelo, cujas m e m o ­
rias ainda andáo frefcas 
nos coragoens daquelles 
moradores. Efte feruo de 
Déos foi aquelle, que com 
feusfuores , 8c de alguns 
companheiros -que confi­
go tinhá ,edificou alliaCa 
pella táo aflamada de N. Se 
nhora da Ajuda, humter-
godelegoa donde hoje fe 
vé a villa , Santuario o 
maisrefpeitado 6cfrequé-
tado de todo o Brafil. Nef­
taiCapella foi o Senhor fer 
uido auincular h u m pro­
digio de marauilhas: 6c o 

principio dellas foiofnc-
ceflb admirauel feguínte. 
Hiáo aquelles fernos de 
Déos obrando a fabrica da 
Ermida no alto de hú m o n 
te,6c ficaualhes a agoa, afli 
pera a obra,como pera be­
ber, muito longe : hauiáo 
dedefcera bufcallaao bai­
xo do valle, 8c entrar de for 
ga pellas térras de h u m m o 
radon leuauao efte graue-
mente, dizendo, que era 
deuaífarlhe fua fazenda-,lar 
gaua queixas contra os Pa 
dres,6c contra fuas obras. 
Dobrauaólhe eftas o traba 
lho, 6c fentiao mais a pai-
xáo do bom homem,que o 
canfago de trazer ás coilas 
a agoa. 
71 N o meio defte fenti­

mento, he tradigáo defde 
aquelles tempos, que en­
tráraó os Religiofos em a-
pertados requerimétoscó 
a Virgem. O o Senhora(dí 
ziaó) fe agora nos conce­
deréis aqui húa fonte, Aca­
ramos nos aliuiados, aquel 
le h o m e m aflbflegado, 8c 
vofla obra iría por diante! 
Eia irmáos Q acrefcentou 
o padre Nobreja', q ¿ntaó 

le 

Anno da 
Cópanhia 
20. 

Prodigio da f 0:7 
te milagrofe. 

\ 
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senhor de *e achaua prefente ) fabei 
550. terfé*porquecom efta ne-

Jnhüa coufa he diflacultofa: 
vamos a dizer Mifla.Coufa 
marauilhofa ! Ex que no 
meio do Sacrificio ( queja 
fefazianaCapella, pofto 
que imperfeita) ouué foar 
hura borbolháo de agoa, q 
brotando de debaixo do 
Altar, foifair por meatos 
da térra fora daErmida per 
to della ao pé de húa aruo­
re . Ficáráo admirados 
vendo pollo em obra o fe­
gundo milagre de S. Cle-
mente,ou de hum Moyfes 
no deferto. Cocorreo a ver 
afontemilagrofa orecon-
cauotodo, 6c entre eftes o 
fenhor da fazenda, enuer-
gonhado de quáo mais li­
beral fe Ihes moftrára a Se-
nhora aosReligiofos,6c có 
agoa mais doce , 6c clara , 
fendoafuadealagoa , 6c 
muifomenos : 6c com efta 
como reprehésáo do Ceo, 
ficou trocado pera com os 
Padres, & por toda a vida 
deuoto efpecial da C o m ­
panhia. 

72 Diuulgoufe a fama 
delta marauilha por todo 

; • , J,. - - = ; 
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o Eftado do Brafil, &con-
corréráodahi e m diante a 
eftas agoas milagrofas, Sc 
fanta Ermida da Senhora 
(qual a de Nazareth, ou 
Loreto) os pouos todos, 
como a ófficina de mila­
grea que experinaentauáo 
a cada paflb, 6c experimen 
táo ainda hoje os que com 
fé vifitáo aquelle Santua­
rio* 6cfolgauaó de ouuir os 
Romeiros do mefmo Altar 
o ruido da agoa, que corre 
por debaixo da térra até 
fair a fóte. Seria coufa mui 
to comprida querer tra­
tar aquí por menor de to­
das eftas marauilhas : pó­
delo bem fair com ellasos 
moradores daquellaspar­
tes , 6c fariáo hum grande 
volume,em maior honra, 
8c gloria da Senhora. Def­
te prodigiofo Santuario ef 
creue o Padre lofeph de 
Anchieta : 6cjádaquelle 
feu tempo antiguo reco-
nhecia grandes milagres. 
Poreiíuas palauras, como 
de teftemunha táo fidedi­
gna , 6c porque recopila o 
q d Ufemos: faó asfeguin-
tes. O Padre FránciícoPi-

Anno da I 
Cópanhp; 
20. r 

e"latamHa¡taM 
•todas d. tpt 
garita fonte. 

toxicar do Tt-
drt Ufefh. 
Jof.p,g.* 
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Anno do 
Senhor de 

I56© 

" 5 

Orland.li_.il. 
num.76". 
Tellesi.p.l.3.c.8 

0„/}.i prodigio 
d* térra ¿aquel 

U iimida. 

resfoi Superior de muitas 
Refidencias , 6cafliftindo 
na de Porto feguro,na Er­
mida de noífa Senhora, q 
he da Companhia , 6c por 
fua ordem, 6c de feus com 
panheiros fe obrou ,\ lhe 
fez a Senhora merce de a-
brir railagrofaméteaquel­
la fonte táo aflamada por 
toda a cofta do Brafil, em 
que fe fizeraó , 6c fazem 
muitos milagres , faraó 
muitos de diüerfas enfer-
midades*aonde váo em ro 
maria embufea de faude, 
8c a acháo : 8c outros pe­
ra o mefmo effeito man-
dáo por agoa della . Até 
aquiAnchieta * quemo-
lira bem a fama das mara-
uilhas daquelles tempos. 
Efcreueo tambem defte 
milagre Orlandino Liuro 
vndecimo numero fetenta 
6c feis. E o Padre Baltha-
farTelles na Primeira par 
te das Chronicas dePortu* 
galliuro 3. cap. 8.Debaix© 
daquelle Altar fe expe-
rimentáraó por outra via 
dobradas marau ilhas , 6c 
merces da Senhora* porq 
fendo enterrada nefte mef 

21. 

Ff Ma­

m o lugar húalraagera f u a i ^ j j 
na occaliaó em que oGen-
tio faluagem afíblou a vil­
la, ficou aquella térra con-
fagrada, 6c fegundo San­
tuario de marauilhas pera 
comosquealetiáo por,re 
liquias , 8c vfaó della era 
fuas neceflidades : qquis 
aVirgéconfpiraffem aqui 
em feus fauores eftes do­
us elemétos, térra, 8c agoa. 

73 T a m b e m o anno 
de 1$6o.em que entramos, 
teue a Bahia foccorro de 
Obreiros, como no paífa­
do. VieráocjousReligio-
fos ambos ír'maós, Anto­
nio Gongalues,6c Luis R o 
drigues*cujo auxilio.ainda 
que menor, foi de confo-
lagaó h porque aos que 
mihtáo,qualquer foccorro 
acrefcentao animo. Con-| 
tinnauao Padre Nobrega 
c©m feus achaques traba-
Ihofos , mas nao deixaua a 
continuagaó da cultura da 
Seára do Senhor, que cor­
ría com fruto defejado,ef-
pecialmente nr?s aldeas , 
ñas quaes fe celebráraóef 
te anno paliante de trezé-
tos Bautifmos, dnz^ntos 

http://Orland.li_.il
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'JVx. grande a-
balo em Portu­
gal a entrada 
da gente fian-
cefano Kso de 
Ianeiro* 

'! 

Matrimonios da Ley da 
graga* 6c fe defcéráo gran­
des leuas de Gentilidade 
de feus fertoens,pera a I-
greja do Senhor , nao 
confia quantidade ao cer­
ta-
74 Fizeráo em Portu­

gal grande eccho as rela-
goens do que hiaó obrán­
doos Francefes na enfea­
da do Rio de Ianeiro, & de 
como nos quatro annos 
antecedentes fe tinhaó for 
tificado com fortaleza de 
confideragáo, quafi inex-
pugnauel* 6fjque cada dia 
crefcia o poder em nume­
ro de Indios Tamoyos fe­
us cófederados,6c foccor-
Iros qlhes vinháode Frá-
tgâ Sc de como alli fe apro-
neitauáo, 6c enriqueciaó 
das drogas do paoBraíil, 8c 
outras muitas.que pera el 
les eraó de grande valor, 6c 
a nos de dáno: 8c que.fegú 
do os Tamoyos folicita-
uáo as outras nagoens cir-
cunuizinhas , 6c crefcia o 
numero de foldádosFran-
cefes,fe podía temer que 
accómetefsé maiores era-
pref *s,mouédo dalli guer-

Anno dal 
Cópanhia 

21. 

Ponderafe "em 
cófelbo de guer 
ra o negocio dos 
Franctfes, & 
manda fe hua 
Armada pera 
defMj ¿los, . 

í 

ra ás mais partes da coila 
As quaes rezoens coníi-
deradasnosConfelhos de 
Guerra dePortugal, Sccó-
municadas a Sua Alteza a 
Senhora Donna Catherina 
de Auftria irmáa do E m -
per4J.o¡f Carlos Quinto, q 
por morte delRey D o m 
Ioaó feu marido,6cdefeu 
filho o PrincipeDom Ioaó, 
gouernaua o Reyno em 
lugar de elRey D o m Se-
baftiáo feu neto , por fer 
ainda de pouca idade, man 
dou ao Brafil húa Armada 
a feu GouernadorMem de 
Sá, pera que com todas as 
forgas procurafle langar 
fdra aquella ignominia do 
nome Portugués. 
7 c O Gouernador,que , 
/ 7 JL * nadar m unft 

de nenhüa outra coula cui \"">* "»?«{< 
, do Rio, 

daua , como era de cora-
gao generofo y zelofo da 
liberdade do Eftado que 
lhe fora entregue, pos em 
Confelho o modo da exé-
cugáo do mandado Real* 
6c nao faltáraó pareceres, 
que nao conuinha com 
taó pouco poder accom-
meter inimigo taó fortifi­
cado : que fe deuia dilatar 

Poem o Gotiev 

o effei- l 
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Do Eftado do Brafil. 
Anno do 
Senhor de 

Í560. 

Oeffeíto até melhor occa­
fiaó, em cjue houuefíe ca-
bedal feguro. Menos mal 
he (diziáo) fofrer o aggra-
uo por algum tempo majs, 
que a ignominia de fer pro 
pulfados: que eta já a po­
tencia do Francés de con-
fideragáo , o fitio quafi in-
expugnauel, os auxiliares 
qu afi infinitos:qu e as naos, 
baftiraentos, 8c apreílos de 
guerra lentrauaó cada dia 
de Franga , 6c nao fe ga-
ftauaó. Por outra parce, 
que noífas naos peratan-
ita emprefa era© pou-
cas , Sc a foldadefca de 
conta nao podia fer mui­
ta , nemdemafiadososa-
preílos de guerra. 
76 Eftas eraó as rezoés 

era contrario : porém o 
Gouernador prudente , 
8c Chriftáo, depois de ha­
uer confultado comDeos, 
6c com o Padre Manoel 
da Nobrega (de cuja vir­
tude tinha grande concei 
to) que lhe perfuadia a em 
prcfa , 6c quafi feguraua 
aviéloria ¡ 8c vendo que 
quanto mais tardafle, mais 
fe difficúltaua , engrof-

fando ó tempo as forgas, 
8c a paciencia dos noífos 
o animo ao inimigo * 61c 
queviria,naó a defender-
fe depois com mais faci-
lidade , mas tambem a of-
fender aos defcuidado§., 
6c ganhar outras pragas, 
com maior ignominia do 
nome Portugués : refol-
ueófe em apreftar a Arma­
da, aggregandolhe osna­
uios que pode ajuntar, 6c 
barcos da cofta , com a 
mdr quantidade pofliuel 
de foldados Portuguefes 
efcolhidos, 6c alguns In­
dios. Eráo os nauios por 
todos Q nao fallando e m 
barcos ) dez, ou onze * 
duas naos de guerra prin­
cipaes, oito ou noue na­
uios ordinarios. C o m ef­
tes, entregando as velas ao 
veto, 6cefperangas aoCeo, 
fe fez na volta doRiodela 
neiro.náo obftante q algús 
faziáo reparo na peflba, q 
nao parecia cóueniétear-
rifcarfecóomais cabedal, 
quando tanto neceflitaua 
della todo oBrafil. Leuaua 
coligo o feu fiel amigo N o 
brega, fem cujo confelho 

Ffz nada 

" 7 . 
Anno da 
Cópanhia 
21. 

Refíluefe em 
partir a 4 Ar­
mada. 

ittoscap.fi. 
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I ij 

Ck-g* 4 Ar­
mada a barra 
4o Rio de la* 
fietre* 

nada determinaua*6lc por­
que julgauáo tambem os 
Médicos, fer neceflari© q 
mudaífe o clima da Bahia 
pera o de S. Vicente mais 
frió, por rezáo dos muitos 
achaques que padecía, ef-
pecialméte do fangue que 
langaua,com perigo da vi­
da. 
77 Chegou a Armada á 

barra do Rio de Ianeiro.có 
profpera víagé (indicio de 
fortuna profpera)nos pri­
meiros mefes do anno cor 
réte:6cfuppofto q ocófe-
lho era, que logo em che-
gando, no mais efcondido 
da noite fe entrañe a barra, 
¿Sc de repente fe accóme-
teífe o inimigo defacaute-
lado: com tudo,como os 
fuccefíbs do mar faó incer 
tos , foráo conftrangidos 
os noflbs a fer primeiro a-
uiftados de fuas cetinelas, 
8c langar ferro por entaó 
de fdra. Os Francefes fe 
poferáo em preparagáo*6c 
deixando todas fuasnaos, 
ferecolhéráo a Fortaleza 
com mais de oitocétos fre 
cheiros Tamoyos*porque 
afli coma multídáo da gé-

Parte ¿dqti a 
t/dreSairega 
fer* ¡.Vicente. 

te.corao das armas,reliftif-
fem melhor a noflb poder. 
Daqui partió o Padre N o -
brega pera S. Vicente, por 
parecer de M e m de Sá, afli 
por chegar fraco do fan-
gu©quelángaua, 6c ferne 
ceflario aplicarlhe reme­
dio com tépo, como tam­
bem pera que láfolicitalfe, 
por táo conhecido na tér­
ra, algum foccorro de ca­
noas , 6c Indios. N a o foi 
em váo a efperanga do G o 
uernador * porque a pou­
cos dias andados vio que 
vinháo encorporarfe com 
feus nauios,hum fermofo 
bergantina artelhado ,com 
algüas canoas de guerra, 
6c foldados deílros em fe-
melhante genero, M a m a -
lucos, 6c Indios, guiados 
de dous Religiofos daCó-
panhia , Fernáo Luis, 61c 
Gafpar Lourengo : com 
cuja vifta fe alentáraó to­
dos da Armada.E com eftel 
bom prefagio mandón o 
Gouernador M e m de Sá 
embocar a barra da Enfea­
da, a pefar de toda a defen 
fa, que Ihes impedia a en­
trada: 6c pollas dentro nof 1 
_ _ _ _ _ _ _ 

Anno da 
Cópanhia 

zo. 

Soccorro de S. 
Vicente. 
lofeph fup. 
íacch.1. 4. num. 
iot.8c 109. 
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SeTordel^s embarcag©ens,fe foraó 

559 
Dafirijifat i* 
•«tafea »—t 
hllaiaithon. 

preparando pera accome-
ter a fortaleza principal da 
ilha,que ehamáo Villagai-
lhon,6c parecia inexpugna 
uelj porq tudo oque era 
ilha,era fortaleza, 6c tudo 
o que ©ra fortaleza JUia* 6c 
toda ( excepto hú peque-
no porto de praia)era cer­
cada de penedia braua.on-
debate o mar , como cera 
bragas de comprido, cin-
coenta de largo, em cujas 
vltimasduaspontas leuan 
tou a natureza dous cabe-
gos talhados ao mar , 61c 
no meio de ambos h u m fin 
guiar penedo , como de 
quatro bragas em alto , 6c 
feis em contorno. Da cir­
cunferencia dos recifes, 6c 
penedia delles, tinháo fei­
to defenfauel mnralha:dos 
douscabegos com pouco 
artificio, duas juntamente 
naturaes 6c artificiaes for­
talezas: 6c do penedehum 
pouco mais cauado aopi-
cáo,caixadepoIuora fegu 
ra, 8c confiante contra to­
da a artelharia. Horror cau 
fou yillo de perto, o que 
ao longe parecia mais fácil 

Cópanhia 

20. 

Acometem a 
forca, & alean 
cao Vitloria. 

78 Soube porém o valor Anno da 

Portugués húa vez empe-
nhadodiflimular o medo. 
Accommeteoa todoopo 
der.ócem breue conflicto 
ganháraó térra , primeiro 
degrao de Víctorh. Sc aífef 
tando nella grofla artelha-
ria,foraó batendo fortemé 
te por dous dias 8c noites 
cótinuas as principaes par 
tesda forga: porém de bal­
de >, porque era viua a pe­
nedia aecómodada fdméte 
por arte a poder de ferro, 
6c nao era poíiiuel fer ren­
dida por efta via. Trata-
uáo os noífos já de reco-
lher as naos,a artelharia, 8c 
retirarfe,por efta caufa , 8c 
porqeftauáoferidos mui­
tos foldados, 6c principal­
mente porque faltauajá o 
pelouro,6c poluorapera o 
cóbate. Porém viofe aqui 
ofauor do Ceoás claras* 
porque a forga que pode 
refiftir ao pelouro Portu­
gués , nao pode refiftir a 
feu brago • leuado efte do 
brio natural.feitos em hu m 
corpo, arremetéraó ao ca-
bego principal,q olhapera 
abarra, chama do da^'Pai-Ff 3 meiras 
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Senhor de meiras, 6c o entráraó com 
1560. 

'X 

Jcúoa'e ¡rafas 

morte de muitos inimigos. 
C o m efte bom fuccelfo a-
nimados accómetéraó em 
fegundo lugar ao penedo, 
queaflima cufiemos feruia 
de cafa de poluora,com tal 
valor , que defemparado 
dos feus,foi ganhado } 6c 
juntamente com elle per­
dido de todo o animo dos 
Francefes,6c Indios, que 
fiados no fecreto -6c efcu-
ro da noite , fe foraó def-
penhando pouco a pouco 
dasmuralhas abaixo , 8c 
embarcados em bateis,6c 
canoas, fe acolhéráo,parte 
ás naos , parte a fuas bre­
nhas , deixandonasmáos 
dos Portuguefes, com a 
fortaleza , 6c apreftos de 
•guerra, húa das ínfignes vi 
¿lorias daquelles tempos. 
O dia feguinte fez o Go­
uernador M e m de Sá ac-
gáo de gragas a Déos nof­
lb Senhor por merce taó 
grande, celebrando os Pa­
dres da Companhia a pri­
meira Milfa que vio aquel­
la ilha. 

79 Hauidaa victoria, 

uia de conferuar a forga, 
ou nao? Refolueofe, que 
conuinha antes arrafalla, 
pella rezáo notoria aospru 
dentes,queasforgas diui-
didasneceflariamétefe en 
fraquecem, 8c as cora que 
de prefente nos achaua-
mos,náoeráo taes quepu 
deflem prefidiar a ilha,re­
fiftir ás naos do inimigo, 
queficauáo , 6cacodirás 
neceflidades precifas da 
Bahia. O quevifto,condu-
zida ás naos a artelharia, q 
o Francés na forga deixá-
raem grande quantidade, 
6cos mais defpojos della, 
pofto por térra tudo o que 
era artificial, 6cpodia feruir 
de reparo,determinou par 
tirfe. Porém antes que dé á 
vela,hebem fagamos men-
gáodo fim que houue hü 
foldado, famofo entre mui 
tos nella emprefa , Capi­
táo da principal eftácia do 
combate,8c hum dos prin­
cipaes autores da victoria, 
por feu grade valor,6c pru 
dencia. Chamauafe Adáo 
Gongalues, era morador 
e m S.Vicente, dos mais ri-

Anno Jjj 
Cópan-'M , 

II. 

PetLfe confulta 
& arrecife * 
fortaleza. 

Couerfao de 
hu foldado def 
ta emprefa por 
nome Adao Ge-
$alues9 

I p osí' em coniulta,fe fe ha-1 ¡ eos & poderofos da térra: 
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?c6o.CI desoís do fucceflo da em-

~(crh>"g-I's 

prefa,trattar com oGouer 
d©r M e m de Sá de certi-
doens de feus feruigos ,# a 
fim de requerer a elRéy 
premio deiles. Porém faó 
de admirar os meios que 
Déos tem deftinadSs pera 
predeftinagaó das almas. 
Quando andaua mais oc-
cupadoo noflb Adáo ñas 
pretenfoens que lhe pro­
metía o mundo,ouuio hüa 
como voz fuaue interior, 
que o obrigou a dar libello 
de repudio a todas as gran 
dezas delle, 6c fazerfe tol­
dado humilde de outra mi 
licia do Ceo naCompanhia 
de lefu. Trocou as peti-
goens* 6ca que determina-
ua fazer a outros Tribu-
naes,fez ao Padre Luis da 
Gram Prouincial que nef­
te tempo eftaua na Bahia, 
pedindo com grande hu­
mildades confufaó da vi­
da paflada.fer admittido. 
Vioocúpriraento de feus 
defejos , den vltimo vale 
ao mudó, 6c a todos os ha­
beres que nelle pofluía(6c 
erad eftes de coníideragáo 

na Capitanía de S. Vicen-
te)6c todos applícou pera 
defpafas de obras da C o m 
panhia *encomendandolhe 
júntamete a educagáo de 
hum filho q tinha de pou­
ca idade, quedefejatiaef-
tudaffe, 6c fofle participan 
te com elle de táo fanta mi 
licia. T u d o faío á medida 
defeudefejo* porque era 
traga de Déos, poílo que 
os meios parecefsé huma­
nos. D o fim defte foldado 
que afli foube trocaras ar-
mas,dirá a Hiftoria em feu 
lugar,quando tratar de fua 
religioíá nicfrte, tal como a 
refolugaó que tomou. 
80 D o filho diremos ag© 

ra breuemente. Chamaua-
fe efte Bertholameu Adáo: 
encarregoufe delle o Pa­
dre Nobrega em S. Vicen-
te:era de boa índole 6c in-
genho,6c de melhor fortu 
na do Ceo* porque vio tu­
do quanto delle pretendía 
o pay .* eftudou Gramáti­
ca , entrou na Companhia, 
perfeuerou na Religiaó 
até o fim do Curio da Phi-
iofophia , Sc acabado efte 
concluio oda vida,c^mal*-

Anno da 
Cópanhia 
21. 

Entrada na Oi> 
panhiat & mor 
te feli^ de Ber­
tholameu Adao. 
lofeph pag. 130. 
Mat.cap.«. 

guns ' 
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«nno 00 „ • » • « / i T»I 

senhor de gus pnncipiosja da Theo 

I 

>i 

1560: 

í , 

[Profana de Va 
dre lofeph 
Mcbieta. 

ii h 

talar do Indio 

Urtim Jffífo 

logia, 6c com venturofos fi 
naesdefua faluagáo,fegú-
do o deo a enten der o Ve-
nerauel Padre Iofephj por 
que pedindolhe feu pay 
Adáo no Collegio do Rio 
de Ianeiro, que applicafle 
algüas Millas por feu filho 
Bertholameu, que era de-
funto na Bahia, como en­
táo tinera por nouas. ref-
pondeo lofeph: Cinco lhe 
tenho já offerecido logo 
quando morreo* nao tem 
neceflidade de mais. Con-

l"\ tem a repc fia duas profe-
' cias:porquenempodiafa-
ber humanamente quan­
do morreo, eftando em di­
ftancia de du zetas legoas, 
6c nao tendo vindo nauio 
antes que o prefente: 6c 
muito menos podia faber, 
fem particular communi-
cagáodoCeo, querJo ti­
nha já o defunto neceílida 
dede mais facrificios. 
81 Entre os Indios fe af-

finaláraó alguns no com­
bate da fortalefa. O prin­
cipal de todos foi hú, que 
depois do Bautifmo teue 
por'nome Martim Affon­

fo. Defte publica a ima, q 
com os feus, de q foi Prin­
cipal^ Capitaó,fez faga-
nhas taes,quemereceofer 
premiado pello Gouerna­
dor geral,& por elRey, có 
Hahito de Chrifto, 8c ten-
ga,éjuedepois gozáraótá-
bem alguns feus defeen-
dentes. D o mefmo grande 
Martim Affonfo, hornera 
revera de coragáo 8c va­
lor ,como mais ao diante ve 
remos, acrefeentáo algüs, 
que no conflicto maior do 
accommetimento do pe­
nedo da poluora , elle lhe 
pofera o fogo, attribu indo 
a efte feito muito, princi­
palmente a caufa de def-
maiarem os Tamoyos, Sc 
apos delles os Francefes, 
defemparando a fortale­
fa com apreflaquevimos. 
Porém nao acho em eferit 
tos efte feito notauel O 
certo he que fez ellefolda 
do faganhas dignas de me-
moria,queaté hojeduraó. 
8 2 Acabou M e m de Sá 

de preparar a Armada pe 
ra partirfe, 6c nao fofreo o 
coragáo a efte pió Gouer­
nador tornarfe áBahia,fem 

Anno da] 
Cópanhú j 
2Í. 

Parte Htm de 
s* com a Ar-
nuda pera Sam 
Vicente^ 

que 

v. 
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Do Eftado do Brafil. 

tZrt\WQ primeiro fe fofle ver 
I' I560. 

|# WatteWcdeSa 
\com a tomada 

¿Jpera ̂ Vicente. 

s 

com feu amigo.Nobrega a 
S.Vicéte, peraagradecer-
Ihe o confelho q nefta em­
prefa lhe dera, 8c o foccor­
ro qdallilhe mádára:6c jü-
tamente porquefe achaua 
defpef© de mantim.écos,6c 
naqlla Capitanía hauia del 
les abúdancia, Sc era breue 
a viagé, porque era tempo 
de mongóes do Nordefte. 
Deoávelaa Armada , 8c 
quando foi no vltimo de 
Margo fe achou furta no 
portodeSátos.Leuou co­
ligo o Gouernador os do­
us Religiofos, q tinháo vin 
doem foccorro.ambos de 
bilitados do trabdho,6cam 
bos dcéces das incomodi­
dades do mar,6c gnerra:po 
rém em breue melhoráraó, 
6c conualefcéráo.Bé fe dei 
xaconíideraro gofto cora 
quefeaviftariáo aqui eftes 
dous efpirituaes amigos', 
M é de Sá,& Nobrega. Deo 
lhe Nobrega os parabens 
da victoria , 6cdeoos elle 
tábé a Nobrega, dizédo, q 
fe efta fe hauia de attribuir 
a homé algü como a inftru 
meto deDeos, a elle era juf 

y 

to q foífe, pois tinha íido 
taó gradé parte na rcfolu-
gáoda éprefa, 6c tinha pro 
mettido quafi de certo o 
effeito della. 
S3 Aqui obrou o P. N o -

brega coufas dignas de feu 
grade efpirito. Vin ha a Ar­
mada mui defpefa de máti 
métos, a gente maltratada 
dos fríos 6c trabalhos da 
cóquifta,6cgráde parte del 
la doéte: a tudo fe eftédeo 
a caridade dacjlle, q nao ti­
nha nada de feu , & tinha 
muito pella grade cófiága 
é Deos.Era peraver o vene 
rauelvelho, carregadode 
annos, 8c achaques,andara 
pede S.Vicéte pera Satos, 
Sc de Satos pera S.Vicéte, 
caminho como de z.legoas 
alfáz enfadonho:ora fobre 
agenciar mantimentos em 
foccorro da Armada * ora 
fobre remediar famintos, 
necefíitados, 8c doétes del 
la;6casmaisvezesa trattar 
com o Gouernador fobre 
caufas, litigios, 6c prifoens 
de foldados. Punhalhe día­
te dos olhos o muito q ti-
nhaó padecido, 6c a vict :>-
riaque tinháo alcanc. do,a 

Anno da 
C ópanhia 

21. 

Gg íím 

Obrou aquieta 
dreSebrtrgagral 
aes abras de pie ¡ 
aude , pel­
las quaes mere 
teo jer chema-
do p y dos 1%-
cejati Uli. 

I©iepl» paw. 70. 

m . — —a.« 
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Anno do 
234. Lium lija Chronica da Companhia de lefu 

Muden a villa 
de S,A*dre. 

Senhor de fimdehauerlhes perdocs, 
560. liurangas, 6c outros feme­

lhantes fauores. Efoi de 
maneira, que aqui ganhou 
Nobrega,mais que era ou­
tra parte algúa.o fer chama 
do Pay dos neceífitados. 

84. E m quanto aqui fe 
F ^ Í . C - deteueMemde Sá,fezal-
ITatlU'd) gúas outras coufas a peti-
/'«*'fi"feD,M' caódefeu amigo Nobre-
&do*e}. | 3

 w _ P . ^ 

Jííffi'vi. ga,6cdoP. Luis da Gram. 
«„« c. F o i h ú a dellag) m a n d a r m u 

dar pera Pirátininga a villa 
de S. Andre,diftante cami­
nho de 3.1egoas, por rezo­
ens que a ilfo mouéraó do 
feruigo de Déos , 6c del­
Rey •, efpecialmente porq 
eftaua efta villa jüto ao mat 
to, 6c por eífa caufa era af-
falteada a cada palfo dos 
Indios inimigos, que habi-
tauaó as ribeiras do rio Pa­
ra iba : & pello contrario, 
depois de mudada, foi efta 
villa a maior de todas as da 
quellas partes, por muitos 
annos adiante, & mui aju-
dadados Padres da C o m ­
panhia , que nella faziaó 
muito fruto ñas almas,fer-
uindolhes de Parochos, a-
brindo nella Efcolas a feus 

Aje-Jo. t »«-
dar a C 'legí, 
de Piri'imfa 
tet*s,v¡..,<¡ 

filhos, Sc exercitando com 
elles todos os outros mínif 
teríos daCompanhia. A fe­
gunda obra foi, queaju-
dou muito ao Padre Pro­
uincial Luis da Gram, 6c a 
Nobrega, no intento que 
tinháo de mudar o Colle­
gio do lugar de Pirátinin­
ga, onde eftaua, pera S.Vi-
cente,como com eífeito fe 
comegou a mudar efte an­
no, por rezoés qde nouo 
fe ofíerecéraó.naó obftan-
tes as com qu e alli fe for m á 
ra no annode 1555. 3?¡ze-
ráofe logo nelle Claífes, 6c 1 
abriraóle Eftudos , tudo i 
fcmbrado fauor de M e m 
deSá. Eaqui torna agora 
o Padre lofeph de Anchie 
táa renouar feus primei­
ros trabalhos, emenfinar 
os filhos dos raoradores 
deftas villas. Continuáráo 
eftes Eftudos por algús an 
nos,até que (como depois 
veremos) por orderado 
venerauel Padre Ignacio 
de A^euedo,quandovifi-
tauaa Prouincia, fundado 
o Collegio no Rio de laneí 
ro, 6c dotado pella raagnifi 
cencía doSereniflimo R e y 

~ — Doiñ 
1. 

Ann. «te 
Cópanhi*, 
21. 
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c-

i 560. 

JiUrao os Pa 
dres ofaminho 
da ParanaPia-
'.taba com gran­
de proueito dos 
i-aeradores. 

s X r d e P o m Sebaftiaódefaudofa 
memoria,fepaflaraó pera 
eftacidade, onde até hoje 
prefeneraó. 
85 Outra terceira obra fi 

zeraó os Padres Luis da 
Gram, 6c Nobrega, com o 
fauor do Gouernador,que 
foi hü grande proueito da 
República. Corre entre as 
villas de S.Vicente 6c a de 
Pirátininga aquella efpan-
tofaraontanha , de queja 
fallamos por vezes.chama 
da PiranáPiacaba%6c como 
era deferta,fragoia,& toda 
mattas brauas , 6c por ella 
de forga fe hauia de paífar 
por caminhofabidoios T a 
moyos contrarios que ha-
bitauáofobre o rio Paraí-
ba,neftelugar vinhaóefp^ 
raroscaminhantes de hüi 
8c outra parte, 6¡c os rou-
bauáo, cattiuauaó, 6c co-
raiaó. Aeftedánofairaóos 
Padres cora remedio: ajun 
táraó forga de feruigos, 8c 
com agencia de dous Ir­
máos da Companhia inge-
uhofos,6c refolutos, man-
dáraó abrir nouo]caminho 
por parte diferéte,furtado 
ao inimig©. Fizeráono os 

Irmáos có grade rrabalho 
6c perigo da vida: 8c por ef 
te paífauáo os moradores 
com feguranga , dando ao 
Gouernador, 6fc aosPadres 
os agradeciraétos deuidos 
áqllas Réfpublicas, Óc per­
manece © caminho até o 
prefente. 
$6 N a o paráraó aqui as 

occafioens de boas obras 
deftes z.feruosdo Senhor, 
Grá,6c Nobrega. Nefte co 
menos fe leuátou fobre to 
das aqllas villas de S. Vicé-
te hüa torméta,a mais defu 
fada q vira© os homés ha­
uia muitostépos.Deimpro 
uifojúto ao pdr do Sol, fe 
comegou a dcsfazey oCeo 
em vetos, chuuas,raios, 6c 
trouoés.có efpátofo eftró 
do,6c tremor da rerra hor-
riuel, qpareciadesfazerfe 
a maquina do vniuerfo to­
da-, 6c nao com pequeño ef 
trago, porq leuaua pellos 
ares as cafas, as aruores, 8c 
os proprios homés, aonde 
muitos pereciáo. N o meio 
defta cófufaó,& perigo; re 
partéfe osReligiofos, aso­
cié hüsaDeos,& outrosao 
próximo. O principa! foi o 

Anno da 
Cópanhia 

II. 

Ajuda 9 Vadrt 
Luis da Gram 
ao próximo em 
bu* roí menta 9 
& tremor da 
terr4 pmgofo. 
Sacchino liu. 4* 
nuofcaoo 

-.. 

/ 

Ggz Pa-
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1 

Senhor de Padre Prouincial Luis da 
1560. Gram,oqual,defprezado 

o perigo em todo o tempo 
quedurou a tormenta, 6c 
tremor da terra.andou cor 
rendo as caías dos morado 
res Portuguefes,6cIndios, 
animándoos, 6c preparán­
doos com o facraméto da 
Confiífaó,pera efperar co­
m o Chnftáos qualquer for 
tuna aduerfa^até quede to 
doceflbuoperigo. 
. 87 Paífado efte fuccelfo, 

Caf, notauel q ' _ „ A 
acantas a, ta ̂ UVC2i O U tTO. t Ora© Z g\XQV-

t„ma"crJde ra os Indios de húa aldea, 
trouxeráo della hura meni 
no filho de feus cótrarios, 
&logo, fegundo feu bár­
baro cpftume, tratauáo de 
metello em cordas , pera 
matallo em terreiro, 6c co-
mello. Eradiftañteaaldea, 
6c o caminho trabalhofo • 
nao foi porém bailante if-
fo:era fabendo o cafo o Pa­
dre Gram, caminhouapé 
com diligencia, 6c chegou 
a tempo do melhor da fef-
ta;6c com fer acto efte, em 
que os coragoens defta gé 
te eftáo mais intrattaueis, 
paráraó todos em vendo o 
Padre.deraó ouuidos a fu-

hum mfnwo ln 
dio que eftaua 
pera fer morto 
& comido em 
terreno. 

as palauras,8c perfuadidos 
de fua propofta, lbe conce 
deraó o rapaz pera o bau­
tizara m o d o dos Chriftáos 
antes-que morreífe : ifto 
fdméte lhe pedirá o Padre. 
Porém depois de bautiza-
dojeuado do feruor da di 
uina graga,6c condoido da 
innócécia do menino, que 
padecía fem culpa algüa, 
leuántou a voz no mefmo 
terreiro,6ccomegou a Ihes 
proporas coufas feguites. 
Eftou fatisfeito(d¡z)do in 
tentó principal a que vim ¡ 
pello que dou a todos as 
gragas, porque como ho­
mens de rezaó m e ouuif-
tes: porém,fuppoftoque 
Déos vos fez taes, ouuime 
agora outras poucas pala­
uras. A todos os que aquí 
eftaes conhego mui bem, 
a huns como Chriftaós, a 
outros como amigos:a hús 
6c outros proponho afli .• 
Que valentía intentáis ho-
je?Que feito heroico? Q u e 
nobreza cuidáis de ad­
quirir pera voífaS famí-
lias?Ofanguedehum rae-' 
ninó innocente, que*iem 
fallar fabe,quanto mais of-

Anno da 
Copanjua 
i i. 

Sarchino lia. 4* 
num. 20Z. 

ten-
r mrarr n v i — w 
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lAnno 
iSenhot 

Do Eftado do Brafil. 

i i©. 

defendemos? O homem va-
ilerófo com oütroíe ajuftai 
& vencido efte,naó he ef-
panto publique a gloria de 
fua valentía : porém c©m 
h u m menino? Q u e nagaó 
i ha que tenhapor gloria vé 
cello? Por cobardía o raatal 
lofi.Éftes alaridos,eftes afc 
fouios,éftebaterdepés, 8c 
de arcos, efte apreftó de ef 
pada de vingador, 6c de fe­
roz ¿ contra qué fe prepa-
ra?Cótra hü pobre innocé 
| te,táó fraco.táo máfo, taó 
pequeño, que né fabe pe-
diruosa vida, nem té máos 
pera defenderfe da morte? 
Q u e gloria he eftá(infamia 
direí eu)que contratos de 
empregaranimos genero-
fos na morte de táo peque 
no innocente? N a o vos cor 
reís fe quer do que ainda 
poderáó dizer voífos mef­
mos contrarios, quefe pe­
ra hü menino fraco de fua 
nagaó fe ajuntáraó tantos 
valentes, quedevalentes 
ferá neceífario ájútarfe pe­
ra h u m que feja h o m é fei­
to , que tenha brago, maos, 
6c apco,como vds,pera de­
fenderfe? Pello q u e d a n ­

do tiueife efte voflb coftu 
rae algüa apparencia de a-
c"fco valente, feria na morte 
de hú gu erreiro como vds, 
contra quem armaftesvof 
fo arco, 6c a quem fez cat-
tiuo voflb valor : porém 
hum menino que contra-
riedade Vos podía fazer, 
pera ter nome elle de ven­
cido, 6c vds de vencedo-
res?elle a ignominia de cac-
tiuo,6cvds a gloria de fe­
nhores ? Afli que mais m e 
empenho hoje por honra 
vofla, que pella vida defte 
innocente • porquea pena 
defte acabará era breue, 
mas vofla infamia viuítá pe 
ra eterno. Largai, largai, ó 
valétes guerreiros.efte cor 
deiro manfo .* empenhaia 
efpada,Sc arco em as ongás 
brauas da matea, que tem 
garras, 8c dentes * 6c nao 
em hüa caga cafeira, que 
cria húa mulher a feubafo. 
Quanto mais queja eftas 
carnes pella virtude daqlía 
fagrada agoa do Bautifmo 
ficáráo dedicadas a Déos -, 
& o que as comer, eíi-j. 
certo do caftigo. Foraó 
taó effícazes eftas pala-

*37* 
Anno d* 
Cópanhia 

21. 

Gg3 'has, 
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Anno do ~ j ¡í ~~— 
Senhor de uras, que a prelenga dellas 
1560. 

Segundo cafo 
quafi femeihan 
te. 
Sacch.l.4.«-2°* 

\ 

ficáraó todos como mu­
dos O s q eráo Chriftaós, 
como enuergonhados fo­
raó faíndofe do terreiro:os 
que eraó Gentios.paráraó 
com ofacrificio: 6cfuppof 
to q houue apaixonado, 
que ás efcondidas matou 
o prefo, na© fe comeo,nem 
repartió* que he entre efta 
barbara gente a proua do 
refpeito maior q podiaó 
ter ao Padre, como ponde 
rámosjá noutras partes : 
raaiidáraólhe entregar o 
corpo, 6c cora ifto fe aca­
bou a tragedia. 
: 88 N a o tinha paífado 
muito tempo, quando da 
mefma guerra trouxeraó 
com femelhante fefta ou­
tro prifioneiro, mancebo, 
robufto , rendido á forga 
de arco. Nefte pera com 
os Gentíos nao tinháo i-
gual forga as rezoés do Pa 
dre GramObráraó cora tu 
do duas coufas,confétiraó 
que fofle bautizado,6cnaó 
fon© com id© depois de 
morco, fe nao entregue ao 
Padre:porque diziaó elles 
bé explicados : E m nao fer 

\ • 

bautizado, 3c fer cernido, 
pódem ceder os particu-
culares: porém era fermor 
to em terreiro, nao he bem 
que ceda a communidade* 
porque he rezáo de efta­
do ; que deue fer inuiola-
uel. Era de viuo kigenho 
o prifioneiro , penetrou-
lhe o coragáo devéras a >nf 
trucgáo do Padre Gram 
quando o bautizara, 6c fez 
tal conceito dos bes da ou 
tra vida, quedefprezaua já 
a do corpo-, nem fallaua já, 
nemacodia por coufa fua, 
nem pedia ao Padre que o 
defédeífcjádefejaua ver-
feno conflicto. Rompen-
do a manháa, ao fom de fe­
us coftumados alaridos ,ba 
ter de pé, 6c arco, que taz 
atroar as montanhasjunto 
o pouo,preftes as velhas re 
partidoras,fogo, 6c panel-
las, amarrado com compri 
das cordas, fae a terreiro o 
padecente,6c logo fae a el­
le oválente guerreiroque 
o prifinnára, 6c dizlhe, fe­
cundo feu coftu me, as vl-
timas palauras: Porfiarás 
minhas raaos victowofas 
has 4e viraacabar.Ouuin-

do 

A n n o dvj 
Cópanhia 
ai. 



" -

i'Anno' 

* » Do Efiado do Brafil. 39 
isenhor dídoefte vltimo vale de fua 

i c6o. vida © animofo Indio (fe-
'gundo o que eftaua indu-
ftriado) poéfe dejoelhos, 
leuantaos olhos aoCeo, 
6c inuocando o fanto no­
m e de lefu , recebe o gol­
pe cruel do fero carniéei-
ro,6c vai gozar da vida sé-
piterna. Mandou o Prin­
cipal entregar o corpo ao 
Padre, 6c ficou fruftrado o 
inferno quanto a alma, 6c 
quanto ao corpo ficáraó 
fruftradas aquellas fette 
Harpyas infernaes das ve­
lhas, qdeterminauaódef-
pedagallo, 6t comello. 
89 Era chegado o tem­

po de mongoens, 6c acha-
uafeMemdeSá com a Ar­
mada fornecida de manti-
mentos , 6c apreftadado 
neceífario : quando em 
vintecinco de Iunho do 
prefente anno, defpedido 
do bom amigo Nobrega, 
6c mais Padres , mandou 
dará vela em demandada 
Bahia deTodos os Santos. 
Embarcoufe em fua com­
panhia o Padre Prouincial 
Luis daGram.leuando có-
figo dous Irmáos grandes 

faltad Arma­
da feto a Ba-
Via,& lena a 
tadre lms da 
Gram. 
Jof.píg-71-

^ S T ! ? — — ' 

lingoas do Brafil, Gongalo 
deOÜueira,6cGafpar Lou 
rengo, deixando por Su­
perior da Capitanía de S. 
Vicente,6c juntamente da 
. do Efpirito fanto,o Padre 
Nobrega. N a viagem nao 
defcanfou o zelo do Padre 
Gram; prégaua, confefla-
ua incanfauelmente a toda 
a gente da Armada,8c á tar 
de Ihes fazia Doutrina, a q 
acodia o proprio Gouer­
nador defbarretado, dan­
do exemplo aos demais: 6c 
cora fer elle taó perfeito le 
trado,diziatque aprendía 
alli o que nao fabia,Na mef 
ma forma fe occupauáo os 
Irmáos, fazendo Doutn-
nas aos Indios por fua lin­
goa. 

©o Chegou a Armada 
ao porto da Bahia aos pri­
meiros de Agofto , 8c fo­
ráo notaueis as alegrías, 8c 
parabésdopouo,có q foi 
recebido o Gouernador, 
afli por fer amado de to­
dos , como pella feliz victo 
ria,que tinha alcangad©, 8c 
de que tantos prudentes 
duuidáraó. Foi o Pacre 
Grá recebido emfeu Col-

i^io 

iAnno da 
Cópanhia 

21* 1 ' 

Occupaca* dos 
noffotn 

Chega a Bahia 
aos primeiros 
de Agofto. 

Y 
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Anno do 
Senhor de 

I 560. 

Vtfita o Tadre 
Prouincial as 
Mdeas, 

Firma a aldea 
de S.Antonio. 

S 

1 
t 

s 

240 Liuro lija Qhronka da Companhia de lefu 

legiocomamordepay. E 
logo,feguindo as pifadas 
de feu antecciTor,no mes 
de Outubro feguinte foi 
vifitar as aldeas a pé , com 
grande edificado dos que 
fabiaó fuas poucas for§as, 
N o mefrno mes formou 
hüa aldea, aquecharnou 
de Santo Antonio, ajun-
tando nella grande quan­
tidade de gente, queviuia 
inculta em hum lugar cha­
mado Erembé , noue le-
goas diftáte da cidade,pra-
ticandolhesdas coufas do 
Ceo, 6c dando principio a 
fua inftmcgáo. Achou que 
ñas outras aldeas fe tinha 
feito grande fruto, 6ic era 
tanto o numero de Cathe-
cumenos, que fe bautiza-
nao aoscentos, 6c fe cafa-
u áo muitos na Ley da gra-
ga, com grande gloria do 
nome de Chrifto: & nefta 
vifita das aldeas gaftou o 
reftante do prefente anno, 
animando aos Religiofos, 
pregando aos Indios, 6c a-
codindo a fuas neceflida­
de^ 
¿91 Nofimdoanno,de-

fejandq efte zelofo feruo 

de Déos quenáofeper-
deffem os principios que 
tinha langado feu antecef-
f©r na Capitanía de Perná-
buco, mandou continuar 
com aquella miflaó o Pa­
dre Gongalo de Oliueira 
bom lingoa do Brafil, 6c ou 
tro Padre Prégador, pera 
quehiíattendefle aos Por 
tuguefes, outro aos Indi-
os,q eráo innumeraueis, 8c 
defemparados da Doutri­
na Cbriftáa.Foraó bem re-
cebidos na villa de Olinda, 
6c agafalhados ñas cafas 
que allideixárafeitas ©Pa 
dre Antonio Pires no alto 
do litio do Collegio, que 
depois fe fundou. Daqui 
faíáo como volantes os 
dous Miflionarios , Sc era 
tanta a neceflidade da tér­
ra , que mal fabiaó a qual 
primeiro acodiflem. N a vil 
la faziafermoens o Padre 
Prégador aos Domingos, 
8c dias fantos , 6c o Padre 
Oliueira fazia Doutrina 
aos rudes, Indios, 6c A n g o 
las, pella manháa aos que 
náofaiáo da villa , átajrde 
aosquehiáoapefcar-, Sc 
com huns 8c outros tinhal 

Anno «J; 
Cópanl}¡4 

^ I. 

refnaiftyct t 

•Padre Goii(Alt 
deOhueita, é 
outra tadratri 
gadtr, 
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Annó <J°I bem que fazer : o mefmo 
Senhor de 

l^ÓO. 

liabMao ñas 
aldeas. 

r 

4 

S40 chamados 
a Bahia. 

obrauáonasmifTqens pel­
las villas,& lugarescircun-
uizinhos, donde eraó cha­
mados comainftanciaque 
pedia fua neceflidade. 
yz Outro tépo gaftauaó 

correndo as aldeas dos*In-
dios, onde os recebiaó co­
m o homés do Ceo , lébra-
dos da primeira doutrina 
q ao Padre Nobrega ouui 
rao. Neftas aldeas fizeraó 
algü fruto •, mas nao podía 
fer oque defejauaó,porfe 
ré ellas muitas^ & porq co­
m o nao podiaó afllftirlhes 
como conuinha,naó oufa-
uáo a bautizallos , com 
receios de que tornaflem 
depois a feu paganifmo: 
contentauáofecom bauti­
zar os qachauao no vltimo 
da vida, &cathequizaros 
demais,pera o q o tépo def 
fe de fi: 6c depois de traba-
lharé eftes dous Mifliona­
rios comzelo, & religiáo, 
fazédo innumeraueis Con 
fiflbens, acabando amiza-
des, tirado muitos de mao 
eftado , & outras obras do 
feruigo de Déos: paflados 
z.annos voltáraó á Bahia, a 

chamado dos Superiores 
pera depois tornaré com 
mais copia de Obreiros a 
táo grande feára. ' 
93 por efte tépo houue 

ñas Capitanías dos Ilhéos, 
& Porto feguro grandes 
perturbares nafeidas de 
aflaltos continuos da na­
gáo Aymoré,que tudo m e 
tia em temor. H e efta cafta 
de Indios Aymores a mais 
brutal , & deshumana de 
todo o Brafil : defeende 
dos Tapuyas antiguos^po 
rém por occafiaó de guer­
ras que houue entre elles, 
fuccedeo qde certos ban­
dos menos poderofos, fu-
gindo a feus inimigos fe re 
colhéraó ao interior do fer 
taó a lugares fragofos , & 
montanhas eftereis, onde 
náopudefleferachados:& 
como alli viuiaó feparados 
do comercio de toda a ma 
is géce, por difeurfo do té­
po vieraó feus filhos, & ne 
tos a perder a noticia da lin 
goagépropria,e formáraó 
outra q de nenhüa ousra 
nagáo era entédida,féa,£u 
tural,arrácadadopeito.tre 
géteagigátada,robuíta,& 

|Anno da 
Cópanhia 

zt 

Hh r 

or-

ft r i J 

Perturbafae 
dos Aymores 
ñas Capitanías 
des líbeos, & 
Porte fe gurí* 
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Anno do 
Senhorde 

I56© 
De[crifcdit& 
coílumes deSles 
Ualnagens, 

íorgofa : náotem cabello 
algum em todo o corpo, 
mais que o da cabega-, to­
dos os mais arrancio. Vfaó 
de arcos demafiadamente 
grandes : faótáodeftros 
frecheiros, que nem hüa 
mofea Ibes efeapaJigeirifli 
mos, grandes corredores: 
nao viuem em cafas, oual-
.deasiné algué Ihes achou 
jamáis morada:pellos mat-
tos Sc campos andáoama 
neira de feras,de todo mis, 
homens, & mulheres: dor 
m e m na térra, Sc efeacamé 
te Ihes ferué algüas folhas 
decolcháo. Aschuuasle-
uaóaopé de búa aruore, 
ou com qualquer ramo cu 
bertos. N a o trattáo de rof 
fas,nem femeados: fuften-
taófe de frutas agreftes, & 
caga de feras, 8c aues, que 
parece obedecera a feus ar 
eos i & efta comem erua, 
ou quando muito malaífa 
da.Machos, &femeasan­
da© trofquiados, 8c tem 
fuas naualhas pera efte ef­
feito, feitas de certa efpe-
ciede cana,q quafi igualaó 
as'deago. Igualméte andaó 
á*ca§a das feras, Seda géte-, 

& heíhes a carne defta o 
mais fabprofo pafto. Acco 
mete fépre á treic,áo,nüca 
era defeuberro-, 8c poriflb 
pQueosémnumero acco-
metema muitos, porq nao 
trattaó de defender o cam 
po-,mas nao vendo a fua, lo 
go fogé cada ¡hú por feu ca 
bo : félealdade,ou policía 
de hús pera outros, né ain­
da pays pera filhos. 
©4. Eftes Aymorés pois, 

faluagés,& agreftes.por ef 
tes tépos comecáraó a def 
cer defuasferras, em q vi­
vía© hauia tautos annos: & 
guiados das corrétes dos 
rios , vinhaó apos ellejs fair 
aomar,&dauáo alfaltos é 
tudo o q achauaó,matádo, 
&affolando os eferau os,& 
fazédas dos moradores, & 
ainda muitos dos fenhores 
ñas villas dos Ilhéos,& Por 
tofeguro,có confufaó ge­
ral , &muiefpecialdas al­
deas dos Indios dos Pa-
dres,qné podiáo deféder-
fe,nem ter ofolfegonecef 
farioperatrattar de fuacó 
uerfáo. 
95 Chegou áBahiaa.quei 
xa defta opprefíao táo 

Anno r!a 
Cópanhia 

Jijfolao9&per 
tur bao ate a co 
uerfaó. 

J. 
gran-
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Senhor de 

í 56Q. 

Vinganga qua 
'-remen M e m de 
S i. -V. -"infíikos 
dilles. 
I0I.I.1. degeílis. 
MerodcSat>.55. 

grande % compadeceofe o 
GouernadorMem deSá,& 
tomando cofelho.efpecial 
mete com feu amigo N o -
brega,conuieraó que fofle 
o mefmo Gouernador e*m 
peflba acodir á infolencia 
daqlles Barbaros,por hon­
ra deDe*os,& do nome das 
Armas de Portugal. Ajun-
tou nauios ligeiros , efeo-
lheo foldados de fatisfa-
gaój&álguns Indios das al 
deas , & defembarcou em 
breue tépo no porto dos 
Ilheos. Chegou era occa­
fiaó opportuna, porq in­
formado-dos raoradores j 
fóube queeftauáoosde-
linquétes retirados a luga­
res occultos.fragofos, Sc 
ihaccefílueis , onde fe da-
uáoporfeguros, 8c don-
deíaiaó a fazer feus aflafc-
tos. N a o houue demora: 
tomada guia,posfea cami­
nho oGouernadbr cora to 
da a fua gente,antes que 
podeflem fer auifados* 8c 
depois de corridas efpef-
fas mattas* altos rochedos» 
Sc profundos valles, deraó 
em' hü laberinto de agoas 
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la, q parecía mar. Era f or­
ea paflarfe efte , nao fe vía* 2 
maneira * até que foi defeu 
berto hü lugar por onde 
paflauáo os Aymorés. Era 
efte a m o d o de ponte de 
hum fd pao eftreito, onde 
os pés mal fe íirraauáo, de 
comprimento mais de mil 
paflbs, por onde parecia 
impofliuel paflar gente hu 
mana:porém tudo vence o 
defejo do coracaó do ho-
mé,quando he grande: paf 
fou o exerfeifco eftas agoas 
Stygias, 8c logo có o mor fi 
lencio que pode fubio de 
noite á fragofidade do li­
tio-, 8c quádo fe dauaó por 
maisfeguros aquelles bra­
mos faluagens , deu fobre 
elles o impeto dos nof-
fos,degolládo, ferindo, pó 
do por térra todo o viuen 
te,homens , mulheres, Sc 
meninos: taes houue,qne 
do fonno nocturno pafla 
rao fem meio ao fonno da 
morte j & táes,qtie imagi­
nando fugir,fe vinháo me­
ter em noflaS maós. Achá-
ráo alguns refugio iiasábre 
nhas i©ntrós nem efle pu-* 

c 

a m o d o dedique,ou repre 11 déráo alcaftgaryporqué írbi 

Hh rodo 
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cafo,tinha deíxado deem- Anno 

50J. 

i 

ro,& o do fogo: arderaó as 
mattas por muitas legoas, 
Sc tornáraó a noite claro 
dia*& quando o Sol come 
c,anaofeu,viraó melhor os 
trilles Barbaros feu gran­
de eftrago,porquefeguin-
do a vereda do fangue, a-
chauáo os pays aos filhos, 
os raaridos as mulheres de 
funtos pellos caminhos, & 
o abrigo de feus efcondri-
gios tornados emcinza. 
96 Depois áedefeáfa-

ré, tornáraó embufeadas 
Saemlbe esln¿\ praíaSOS VÍ£toriofOS folda 
"'Xv''íctosS d 0s , Sc vinhaó cantando 

feus tiumphos: fenaó que 
lhesreftaua ainda que ven 
cer,porque junto a ellas os 
efperauáo as reliquias do 
deftroc.0 pafíado. Sairaó 
das brenhas de improuifo, 
quaes vflbs afíanhados , a 
quem os cacadores matá-
raó os filhos-, & com feus 
coftu mados alaridos cui-
dáraó efpantar, 8c entre ef 
panto &turba§áo fazer ef 
trago : porém cedeo.em 
maior ruina fua-, porque o 
prudente 6c experimenta 
ti-J Capitaó., preuendo© 

bofeada no matto contra-
filada, com ordem que ou-
uindo final acoflifle, 8c def 
fe ñas coftas aos Barbaros. 
Succedeo comió o defpo-
fcra : fingiraóos noflbs q 
fe cetirauaó,apreflando o 
paffo, & n o ponto qu e vi­
nhaó fobre elles , fentiraó 
ñas coftas os arcabuzes, 8c 
fobre as caberas as efpadas 
dos Portuguefes. H u m fd 
remedio Ihes ficaua a efta 
pobre gente, &foilanear-
ieaomar •, mas como nao 
faóosdefta nagaó peritos 
no nadar, ¿cnoflos Indios 
fi.arremecáraófe apos el-j 

Cópanhia 

II. 

les (quaes nadadores tu-
baroens)& afogáraóhüs, 
outros trouxeraó á praia 
cattiuos, cora miferando, 
& igualmente merecido 
eftrago. C o m eftas victo­
rias entrou o Capitaó 
M e m de Sá na villa dos I-
lheos,foi direito ao T e m ­
plo de noífa Senhora, on­
de fez publicas acgoens de 
gracas, Sc foi leuado de to­
do o pouo como cm trium 
pho , por libertador de 
fuas térras , 8c vingádor 

de" 

5r fe Í 
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senhor deloefeusaggrauos. 

l 560. 

torna o inimt-
\ & p refreído 

t>;*¿Uitur ba-

lalbStL'be ven 
ctdo ntlla. 

97 Naótinhaóbempaf-
fado muitos dias ,'eftando 
tudo em bella paz, 8c a vil­
la occu pada era reprefen-
tacoens de alegría: ex que 
do alto de fuas eminencias 
veem as praias cuberías de 
bandos'de Barbaros em fó 
de guerra, ferindo os ares 
com eflrondo gentílico. E 
foi o cafo , que entrados 
emdefefperacáo 8c afron­
taos Aymorés, appellidá-
[ráo os moradores de to­
dos os montes circunuizi-
nhos, defua.oudeoutrafe 
nagoens, incitándoos con­
tra os Portuguefes inimi­
go commura ¡, & vinháo 
feitos em hum corpo apof 
tadosaleuar configo catti 
uo o Gouernador M e m de 
Sá , ou acabar por húa vez 
as vidas. N a o pareceo mal 
ao Capitáo esforgado: di-
zia qne vinháo allí entre-
garfe ao cutello juntas as 
reliquias daquelles, qcom 
táo excefliuo trabalho nao 
podéra alcangár-, que que­
ría o Ceo de hú golpe ex-
tingu ir nagáo táo peruer-
fa, •&aliuiardehüaveza-

__5 
quellepouo. Saiolhes a© 
ericontro(leuando diante^ 
como coftu maua, o viuifi-
coEftádarte daCruz)& ac 
cometédo a cauallo arma­
do o meio de feu efqíia-
dráo, fícáráo attonitos os 
Barbaros.que nunca viráo 
tal modo de pelejar; defor 
denáráofe,& comegáraó a 
fentir o rigor da arcabuza-
ri,que por parte do mar, 
& da térra os cercaua , 8c 
fazia matanga cruel: poré 
era gente furgofa, defefpe 
rada,& muita em numero: 
os arcos dos Aymorés grá 
des por extremo, alcanga-
uaó tambem noífa infan-
taria,&naó fem dáno con-
fiderauel,até queleuantan 
do a voz o Capitáo mdr 
M e m de Sá, animou os foi 
dados,& mandou que ar-
remetefíem a todo poder 
Sc perigo por todas as par 
tes. Cerráraó elles quaes 
leoens, fiados najuftiga da 
guerra , 8c victorias pafla-
das.&em breue efpago fe 
vira© as praias cuberías de 
corpos fem alma, 8c as ef-
cumas do marque as lana* 
| uaó tornadas cor de fágtf e\ 

Hh 3 "^ref-

Ánno da 
C oí 

> 
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do 
X £ * refto dos inimigos entre 
cGif gue á torpe rogida,& com 

" tal terror , que a poucos 
dias andados voltáraó hu­
mildes a pedir pazes ¡ que 
felhesconcedéraócom as 
mefmas condigoés das pri 
meiras: Que nao comeriáo 
carne humana, ñera fariáo 
guerra algüa, ainda aos ou 
tros Brasís,fé approuagaó 
do Gouernador: quefea-
juntariaó em aldeas gran­
des , onde viueífemcom 
modo político ,feuantafsé 
Igrejas , 8c Cafas aos Pa­
dres da Companhia, que vi 
uiriáo entre elles, 8c enfi-
nanáo a Doutrina da Fé 
aos que qnifefíem conuer 
terfe Dobráráofe as ale­
grías dos moradores daql-
la Capitanía, & juntamen­
te dos de Porto feguro i-
gualmente intereífados : 
<&compoftas as coufas vol 
tou o Capitáo M e m de Sá 
afeuaflentoda cidade do 
Saluador da Bahia. Tre-
zentas aldeas fecontáo, q 
deftruío , 8c abrufou do 
Gentío rebelde -, 8c o que 
náj quís defcer á Igreja, 
r etiroufe por eflas brenhas 

por diftancia de feífenta 8c 
mais legoas -, onde ainda fe 
nao dauáo por feguros do 
ferro & fogo Portugués. 

08 Entrou o anno de 
1561. &eoncorréráo nelle 
prenuncios de grandes co 
lheitas na Vinha do Se­
nhora paznafeida daguer 
rapafíada, o zelo da con­
uerfaó doGouernadorMé 
de Sá, & o do Bilpo D o m 
Pedro Leitáo,que fe acha-
uaó na Bahia jnntos:& co­
m o eftas caulas vniueríaes 
eráo benignas, 8c influíáo 
coma induftria de Obrei­
ros zelofosínáó podía dei­
xar de fer o fruto propor­
cionado. Suppofto queja 
nefte tempo viuiaó na Ba­
hía em paz geral Portugué 
fes, Sc Indios , & era efta 
boa occafiaó pera tratar dá 
conuerfaó de todos-, ficou 
com tudo grande multi-
daó de Gentío das guerras 
palladas, taó diuidido¿< Sc 
efpalhado £por mais que 
fe procurou ajütallo) que 
parecía irapoffiuel poder­
m e ac©dir-,principalmente 
aosquehabitauáo ñas par 
tes maisfrag©fas, & alon­

gadas 

Anno ¿i 
Cópanhia 1 

22. 
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Anno ao 
>«nhor de 

Do Eftado do Brafil. iá,7 

i 564. 

% 

Manda « 

'fotnsde dous 
¡em dous>& tra 

[aLfm muitas al 
\mas a Igreja 

\ae DtoU 

gadas dacidade. Porém o 
feruor do efpirito do Pa­
dre Luis da Gram.a primei 
ra coufa que intentou no 
principio defte anno, foi 

A defpedirRcligiofos de do-
££ «?f-| us em dous a pregar a D o u 

trina do Euangelho a efta 
gente,& a difpollos,& có-
uidallosde fua parte com 
boas palauras , 8c prefen-
tes de coufas que elles ef-
timáo.a que quifeífem vir 
habitar em lugares mais 
commodos, & ajuntarfe.a 
modo dos Portuguefes a-
migos feus,em pouoagoés 
grandes com cabega, Re­
pública, & gouernopoh-
tico-,porque alli feriaó dou 
trinados dos Padres,como 
os outros das aldeas pri-
meiras. 
90, N a o vieraó frnftra-

dosos Miflionarios, que 
eraó peritos , ckeloquen-
tes na lingoa do Brafil, 8c 
guarda aos taes grande ref 
peito efta gente : por cuja 
caufa, & porque tambem 
os eftimulaua o crédito, 8c 
opiniaó em que viaóosq 
já eílauaó ñas aldeas á fom 
bra dos Padres -, vieraó to­

za. 

fundacao de 
nonas aldeas* 

dos facilméte em q fariáofcóoíahía 
omeímo. Oquefuppof-
to,foi tudo dizer & fazer, 
8c a obra marauilhofa -, por 
que dentro de efpago de 
hum anno fe viraó funda­
das , portas em ordem , & 
com grandes principios 
de Chriftandade, tantas, 8c 
taópopulofas Igrejas,que 
em muitos annos nao pare 
cia pofliuelajuntarfe: tan­
to montou a cooperagaó 
dos q gouernauáo a Re­
pública , Com o trabalho 
dos operarios induftrio-
fos. A primeira pouoagáo 
quefundárao, foi a da ilha 
de Itáparica tres legoas da 
cidade,com inuocagaóde 
Santa Cruz, no mes de Iu­
nho do prefente anno: pe­
ra efta concorreo Gentío 
em grande quantidade das 
ribeiras do rio Paráguagú .* 
elegéraó cabega principal, 
fizeraó cafas, Igreja,& m o 
rada pera Religiofos , 8c 
comegáráoa ferinduftria-
dos com a afliftencia de hü 
Padre,&hum Irmáo, An­
tonio Pires, &Manoetde 
Andrade. N o mefmo m>.£ 
de Iunho fundáraó a íe-í^f {m-

<S 
:' -i 

Primeira fnu* 
dacao. 
Sacch.fup.n.283. 

í 

gunda 
Quad.50. 
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beríi or de gunda em diftancia de do-

1561. 

* .1 

1 
1 

., 

Terceira fnn-
dacao. 

rta funda-

ze legoas dac idade corré-
do aoNorte, em fitib fértil, 
por noraeTatúapara,com 
muocagaódelefu. Peraef 
ta concorreo nao menor 
quantidade de Gentío, até 
entáo efpalhado aoredor 
daquellerio,namefmafór 
ma fobreditta, & com ou­
tros dous Religiofos de 
Refidencia,o Padre Anto­
nio Rodrigues, Sc o Irmáo 
Paulo Rodrigues : & e m 
bren es dias chegáráo aqui 
a quatrocenros os meni-
nosque aprendiáoa Dou 
trinaPouco tempo depois 
fe fundou a terceira dez le 
goas defta,correndo a cof­
ta do Norte, &vinteduas 
da cidade, com inuocagáo 
de S. Pedro.mais populofa 
que as duas primeiras.Con 
corréráo pera ella as aldeas 
chamadas de C,aboyg, na-
quelle tempo numerofas, 
8c outras mais pequeñas. 
A quarta foi mais adiante 
outras dez legoas,trinta 8c 
duas da cidade,no litio cha 
mado Anhébyg , cora ¡n-
utjcauáo de Santo Andre, 
ce quantidade de géte Bar 

bara.Porém como eftes el-
tauáo era guerra com ou­
tro Gentío, que habitaua 
as térras do rio Itápicurú, 
oito legoas diftante, quaré 
ta da cidade, & eráo con­
trarios poderofos.efpecial 
mente os de hum Princi­
pal aflamado , por nome 
Arácaé, cora grande impe 
dimento da conuerfaó: le-
uado o Padre Luis da Grá 
do zelo do bem deftas al­
mas , com aflaz de traba­
lho, & pengo da vida (por 
que eftaua ainda brauía a-
quella gente toda, 8c fem 
commercio de Portugue-
fes])foiem miflaó a elles,& 
afli ihes foube fallar,&con 
uerter os ánimos, que pon 
do de parte a ferocidade, 
aflenton pazes entre elles 
8c os da Anhébyg: 8c ou-
uidaa palaura deDeos,lhe 
pediraó Padres , 8c Igreja 
na forma dos mais. 
100. E m Nouembro fe-

guitedo mefmo anno paf-
íou o Padre Prouincial á 
emprefa pera a parte do 
Sul:& na paragem chama­
da Maca mamü, dezáfeís le 
goas da Cidade , fértil de 

Anno «; 
Cópanhia 
21. 
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térras, abundante de rios, 
füdou a quinta ppuoagaó 
de muitos mil arcos, con­
gregados de outras mais 
pequeñas de lugares diftá 
tes,&quafi inaccefíiueis,& 
poslhe por nomeN. Senho 
ra da Aflumpgaó , prefi-
diandoa de dous Religio-
fos,comotodas as outras. 
N o mefino mes fundou 
a fexta poüoagáo em ou­
tro fitio pouco diftante 
juntoaTinharé, chama­
do Taporagoá: a efta ag-
gregou todo o Gentío 
que pellas mattas circun-
uezinhas eftaua embre-
iihado , em quantidade 
confiderauel : prefidioua 
de Padre , & Irmáo , & 
poslhe por nome Sam Mi 
guel. 
101 Béempregado tra­

balho o defte anno/ «Scnaó 
foi menos copiofaacolhei 
ta que delle refultou. Den­
tro do mefmo quis o Pa­
dre Prouincial ir vifitar, 8c 
tornar acorrer todas eftas 
aldeas, queja nefte tempo 
eraó onze £ entrando em 
numero as cinco mais anti-
Jguas)porq quería elle mef 

m o ver com feus olhos, & 
confolarfecom o frutoef-
p¡ritual, que efperaua de 
táobemempregados fue­
res de feus Miflionarios. 
Mandou anticipadamen­
te auifo a todos os Padres 
que nellas refidiáo, que fuf 
pédeflem os Bautifmos pe 
ra fua ida,faIuo os que fof-
fem de neceflidade -, porq 
afli com fua prefenga , 8c 
por ventura do Gouerna­
dor, & do Bifpo,em algüas 
partes fetpodeflem cele­
brar com maisfolemnida-
de, maior applaufo dos q 
hauiáo de fer bautizados, 
8c mdr eftimulo dos que 
pretendiáo chegar ao mef 
m o aéfco . fezfeafli. Che-
gado o dia a fíinalado, pos-
fe o Padre Prouincial a ca­
minho a pé com feu bor-
dáo^coftumefátodaquel 
le bom tempo ) Sc áónde 
hauia agoas defcalgo^que 
tem eltas confíangas o ef­
pirito humilde, fem perda 
algüa dereputagáo. Eraó 
muito pera ver os cami-
nhos cubertos de In-ii-

, huns 

Anno 
Cgpríhia 
2Z. 

OS com reaes 
pretendendo leuar ás 

Pirte e Padre 
Prouincial a vi 
fitar,& correr 
as aldeas } & he 
feftejadodosln 
dios. 
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de ás coftas o Padre, outr©s 
icomapplaufos feftiuaesa 
feu m o d o fylueftre, ou­
tros a pedirlhe que foflem 
elles os primeiros no Bau­
tifmo , Sc houue tal,que 
determinou leuar a coufa 
permododepeita, vindo 
pera ilfo carregado de ce­
ra, & hum bogio.que offe-
recia ao Padre porque o 
bautizafle entre os primei 
ros -, dando júntamete por 
caufa,que era velho,&po-
dia faltarme a vida,& per­
der aditta daquella agoa, 
queleua ao lugar do def-
canfo. Abragbu o Padre a 
todos : aosquetraziáoas 
redes ,diífe,que os pés dos 
feruos deDeos nao canfa-
uaó • aos que feftejauaó,q 
celebraflem embora asvef 
poras do dia de fua maior 
ventura ( pello Bautifmo 
que'áo outro dia hauiaó 
de receben) aos q pediaó 
fer dos primeiros , difle, 
queterialembranga -, mas 
fezlhes hüa pratica fobre o 
prefente da cera, & bogio, 
Sc «declaroulhes a grande 
pureza dos Sacramentos 
dá Ley da graga, que nem 

fombra de interefle per-
mittem, pomo nem també 
o Inftítuto daCompanhía: 
& em penitencia ordenou 
ao velho.que tornafle car-
regado , & entregaífe a-
quellas coufas a fua m u ­
lher, & filhos. 

1 oz Nefta maneira che­
gou o Padre Gram a húa 
das aldeas mais antiguas , 
por onde lhe pareceo co-
megar, &foiade S. Pau­
lo Achou feita a Igreja 
humbofque,armadade ra 
mos, & flores, fegundo a1 

poflibilidade dos q a pre-
parauaó. Aqui Ihes agra-
deceo o bem que fe tinha© 
applicado ás coufas della -, 
& Ihes fez pratica do que 
mais importaua a fua iál-
uagáo, da eíficacia dos Sa­
cramentos da Igreja Ca-
tholica -, & feito exame, 
achando muitos iuftruí-
dosnos myfterios da Pe, 
comegou a bautizallos có 
a mor folemnidade pof-
fiuel de ornamentos Eccle 
fiafticos, apparato de pa-
drinhos , 8c ceremonias 
fantas da Igreja , porque 
fizeflem elles conceito 

3 Anno 

1Z. 

>».* 

Cbegado ¿, al­
deas bautiza in 
canfaueln¡tmft 
&(clcbramni-
tos Matrimo­
nios na Leí da 
gr«c*. 
íiacchJ. $.án.iáto. 

da 
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Annd doi da grandeza do que rece-
Senh0ídc biaó, & entraífera os ou­

tros em nouo feruor de 
procurar o mefmo. Defta 
palfou á aldea de Santiago 
poucodiftante, aondeo-
brou na mefma forma: Sc 
dahiádeS. I©áo, ondea-
chou o Padre Gafpar Lou 
rengo, & o Irma© Simáo 
Gongalues. Aquifaíraóos 
cathecumenos com Cruz 
algada a receber o Padre fd 
ra de pouoado pafíante de 
meialegoa , com muficas, 
feftas.coroas na cabega,co 
m o em fymbolo da efpe-
¡ ranga do dia feliz de feu 
Bautifmo.Chegou oPadre 
Prouincial, báutizou em 
hum dia 173. & e m outro 
113. depois dos quaes ce-
lebrou grande numero de 
Matrimonios na Ley da 
graga, renunciadas as mais 
mulheres de feu Gentilif-
ra©. 
103 Partió a outra aldea 

da inuocagaó de Santo A n 
tonio,porcaminhos afper 
rimos: Sc defta á do Elpi-
rito fanto diftante quatro 
legóos, fempre apé, por 
(mais* que os indios fe con 

Ánno d< 

Continua com 
* pipa das al­
deas. 
n>id..i.i32. 

22, 

Ibiin.283.1 

dojáo de füafraqueza, Sc cópanhia 
lhe pediaó vfafíe de fuas 
redes. Era ambas eftas al­
deas lauou na fóle do Bau 
tifmo quantidade de ca­
thecu menos , 8c cele-
brou muitos Matrimonios 
com grande alegría , por 
ver a boa difpofigáo em 
que achaua áqu ellas ̂ ao-
uas plantas. Deftapaflbu 
á ilha de Itáparíca , aldea 
que cuftára muitos íuoresj 
efpecialmente do Padre 
Antonio Irires v 8c do Ir­
máo Manoel de Andrade, 
trazendo a gente dos cam 
pos, 8c bretíhas, com que 
fepouoára. Nefta entrou 
na vefpora da Inuengaó da 
Santa Cruz de Mayo s 8c 
aqui langáraó os cathe-
cumenos a barra fobre to­
das as outras aldeas apor­
que faíráo grande efpa,go 
fdra a receber o Padre Pro 
uincial em forma de pro* 
cifsáomaisdeuota queto 
das ,com húa grande Cruz 
que muiros delles leua-
uáo ás coftas , & os de 
mais cantando a coros ,'a-
joelhandofe a paflbs dí-
ante della , adorandoá iiz com 

_ A 
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¥ Á 

líbeos, 
fitio pe-
aldea. 

comdeuagáo, &reueren-
cia.até encontrar com o Pa 
dre Prouincial: aquiplan-
táraó a Cruz na térra,faz© 
dodiáte.della deuotas fup 
plicas em fua lingoa, fobre 
hauereradefer admittidos 
as agoas dofagTado Bau­
tifmo. Aa vifta detáo pió ef 
pec"taeulo,taóbem repre* 
fentado em plantas nouas, 
ficou confolado o Padre, 
& fundou daqui efperan-
ga,quenaó ficariaó balda­
dos os trabalhos dos que 
oscuitiuauáo. Aodiafe-
guinteda Inuengaó da S. 
Cruz, matriculo© no liu ro 
da milicia della pello fanto 
Bautifmo cento Sc fetenta 
& trescatheeumenos, or-
denou Efcola , aflinando 
Meftre, com quem os me­
ninos aprendeflemiá volta 
de ler , <& efcreuer.a Dou­
trina 8c coftumes Chrif-
taós. Sc logo fe ajuntáraó 
a efta paliante de trezétos. 
í 04 Atéqui tinha chega 

do cora fua vifita ©Padre 
Prouincial,quádo chegou 
da Capitanía dos Ilhéos 
bnra Indio por n o m e H e n 
riqueLuis, aquembauti-

1 • 

zara o Bifpó D o m Pedro 
Leitaó hü anno hauia.com 
outro companheiro Gen­
tío, naturaes arabos^ Prin 
cipaesdaquella parre, a pe 
dirReligiofosque os dou 
trinaflem^ offerecendofe a 
fazerlhes Cafas, 8c Igreja. 
E fuppofto que era diftan­
cia de x8.1egoas,& ocami-
nhode ferranias grandes, 
rios dificultólos de va­
dear, & os Obreiros pou­
cos ; cora tudo nao aca­
bou configo deixar paflar 
occafiaó taó boa., pois no 
mefmo tempo eramos ro-
gados,em que andauamos 
rogando a outros. N a © fa-
bedefeáfar o efpirito, quá 
do he feruor©fo. Partió o 
mefmo Padre Prouincial 
com elles,apefar deferrás, 
8c rios,chegou, vio o fitio, 
aflinalouo pera forraaral-
dea, 8c defde logo o dedi-
couáVirgem N. Senhora 
da Afíumpgaó. ,. 
105 lito feito^vendo q 

fe chegaua o diada Cruz 
de Settembro > inuocagaó 
da Igreja de Itáparica, on­
de tinha prometido achar-
fe pera nouos B a u t h W s , 
P"7 

Anno <Ü3 
Cópanhia 

21. 

Torna é ItÉpa-
rica, bautiza 
muito, & cele­
bra quantidade 
de Matrimonios 
na Ley da gra-
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* 
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Anno i 

aldea. Aqui fe achou com 
o Bifpo Dora Pedro Lei-
tá©,que tinha vindo da ci­
dade, leuado tanto de fua 
deuagáo4como-dadó Pa-
dre Prouincial. N o pro-
prió dia.de Santa Cruz •, o 
1 defcanfo do caminho taó 
largpfoicomegar é rópé-
do áAlúa a bíáquear os fe­
us cathecumenos, na fagra 
da agoa do Bautifmo, Sc fo 
rao em numero 530. & n o 
dia feguinte foraó oitenta 
os pares que ligou com a 
, gra§a da Ley doMatrimo-
I nio. Ficóu admirado o Bif 
po .., & os que o acompa-
nhauáo,da paciencia defte 
feruo fiel i porque gallan­
do o dia toda até alta noi­
te, chamando ora hús, ora 
outros, a eftes inftruindo, 
aquelles bautizándola ma 
is fe pode acabar com elle 
que tomaíTe refeigaó cor­
poral , ou defcanfo algum 
entremeio,até vltimamen-
te acabar:que neftas obras 
tinha pofto a fatisfa§aó de 
coaiec,°& defcanfo. 

100 PaíTou daqui efte 
Obipiro incanfauel outra 

22. 
Pajfa a aldea 
do Efpirito fan 
to , faz* nella 
íyo.Bautifmos 
na de S. Anto­
nio 250. na do 
Bom ltfu 892. 
& yo. Matri­
monios na Ley 
da Gra$a. 

vez a aldea do Efpirito fan Jcópanh; 
to^oñde o Padre Antonio 
de Pinna hauiaA de dizer 
Milla noua. Bautizou alli 
J 70. Foi áde Santo Anto­
nio , bautizou 250, Def­
ta paífou á do B o m lefu, 
pouco hauia comegada-,8c 
acjuifartou ¿ntáofeueípi 
rito,porque celebrou oito 
centos & nouenta & do­
us Bautifmos em hum día, 
& no feguinte fetenta M a ­
trimonios na Ley da gra-
5a . Porqm nefta aldea 
faó muito pera ouuir as ri-
dicularías, comqueoefpi 
rito maligno pretendeo ef 
tornar efta obra : porque 
navefporado dia emque 
efperauáo fer bautizados 
os cathecumenos, foi vifto 
andar rodeando as cafas 
hum homem feo, & esfar-
rapado , queinduziapor 
fua lingoa aquella gefite fa 
cil,dizédolhe, que a rezáo 
porque os Padres os ajnn-
tauáo com tantas veras na 
quelle lugar , era pera os 
matar a todos , com certa 
traga que tinháo inuen^a-
do, & elle Ihes fingía, 8t 
moftraua ao viuo. N a o 

Bmbuíles redi-
culos com que 
o efpirito mali­
gno pertendeo 
ftoruar o fruto 
defte obreiro, 
lbi<¡U88.&.28p. 

H hou-
r¡, -»*i*^ 
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Primeiro 
buQe. 

segundo embifi-

ft'. 

Senhor de honue muter mais, acumju 
1561. | laófe huns com outros, & 

m-\ trattáo de, fugir ao matto. 
Prefentiraó os Padres o ru 
mor , acodiraó.difluadi-
ráonos com rezoens* Sc foi 
pera elles amaiseffícaz, q 
bufeandofe cora toda a di­
ligencia o autor doembuf 
te, nao fe achou, nem qué 
pudefíe dizer quem era, 
nem donde era, nem pera 
onde fora. Difiera eu, que 
era o inimigo infernal •, 8c 
affi foi crido de codos. N a o 
parouaqui o embufte. O 
dia feguinte eftando jun­
tos na Igreja, éfperandojá 
a hora do Bautifmo , exq 
de repente corre húa voz: 
Acodi,acodi,que toda a al­
dea fe queima: perturbaó-
fe todos, faem da Igreja,a-
code(cada qual a leu lan-
go,acñáo fer tudo falfo.tor 
náof&enuergonhados, re­
cébenlo Bautifmo a pefar 
do inferno. 
107 Porém o inimigo nao 
canfa entra o outro dia. Sc 
có,elle outro embufte. A o 
tempo que eftaua o Padre 
Prouincial celebrado o fan 
to Sacrificio da Mifía, com 

?.. 

i-

•ceiro embu-

a mdr folemnidade pofli-
uel, & pera que com mais 
apparato celebrafle també 
os Matrimonios, que pera 
entáo guardara: virando-
fe depois do Offertorioaó 
pouo, Sc tendo já tomado 
a máo a hü dos contrallé-
tes, indo tomara da efpo-
fa , de improuifo todos 
quantos eftauáo na Igreja 
eftremecéráo, & fe leuan­
táraó, & deraó afugir,qual 
fe fora hum bando de aues 
á vifta de algúfero gauiaó, 
8c c©m táo defufado irá-
pulfo , que nao atinando 
com as portas, faíaó pellas 
proprias paredes (era© el­
las de palmábate ficar defé 
parado o Templo. Foraó 
toreados fair apos elles os 
dous Acólitos, que ajuda-
uaóá Mifía, afli reueftidos 
como eftauaó,a reduzillos, | 
Sc aquietallos,deixandok> 
em o Altar o Miflacantan-
te pegado aquelle a quem 
tinha tomado a máo, que 
efeagamente pode reter. 
Poréra nem nefta terceira 
tragedia pode preoalecer 
o inferno s porque os $ous 
Acólitos reduziraó a* to­

dos 

Anno dsK 
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Parte a outra 
Gentilidade, af-
fenta com ella 
\ fitio pera duas 
aldeas. 
jbid.num.29».& 
«oí. 

dos , fazendoos a feu m o ­
do capazes,quenfo hauia 
fundamento algü pera tal 
defordem. Tornáraó ál-
greja, continuáraófe os Sa 
craraentos, ficandofruftra 
do o engañador, que pof­
to q po^le perturbar, nao 
pode impedir Viofeaqui 
hutn¡jridiculo efpe&aculo, 
quemoftrou bem de qué 
procedía •, porque os noi-
uos, que pera efta fefta fe 
tinhaó enfeitado, quando 
voltáraó vieraó defeom-
poftos , fnjos , esfarrapa-
dos,da deíordem com que 
tinhaó fúgido, Sc dos luga 
res em que fetjnhaó efeon 
dido. 
108 A penas tinha aca­

bado com a pouoacáo do 
B ó m lefu o Padre Prouin-
cíal,quando chegáraó E m 
baixadores de certos Gen-
tios.que habitauáo dez le­
goas mais ao Norte,a pe­
dir Padres. Naócommetia 
femelhátes emprefas a ou 
tro o noflb incanfauel O -
breiro: partió elle mefmo 
com ©á'Embaixadores, 8c 
por riáis que preuenio a-
uifo,foi feftejado defta gé­

te fobre todas as outras* 
porque quando menos o 
cuidou, muito antes que 
chegaíTe a ella , ouuioque 
atroauáo as mattasmulti-
daó de vozes incompof-
tas-,reparou, & eraó canti­
gas a modo do fertáo, com 
quefaiaó a darlhe as boas 
vindas , homens, mulhe­
r e s ^ meninos. Vinhaó 
em ordem,os meninos pri­
meiro , em fegundo lugar 
osvaroens , &noterceiro 
as mulheres; galanteados 
todos com enfeites de pen 
nasdepaffaroSjpedras nos 
beigosde cores differétes, 
& marchando ao fom de 
feus coftu mados inftrumé 
tos. Chegados a auiftarfe, 
depois de recebido o hof-
pede com as mais finas ce­
remonias de fua cortefía, 
fezlheso Padrea primeira 
pratica do CatheciTntó, de 
que ficáraó fatisfeitos : & 
foraó logo demarcar o li­
tio da pouóagaó , emque 
hauiaó de ajuntarfe, & fa­
zer Igreja , que logo dalíi 
intituláraó com nome de 
S.PedroApoítolo. AiTen-
tado efte,leuáraó outros o 

Padre 

22. 

o 
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isenh,, de Padre com nao menosre-
1561. 

£p 

¿r dai po^s <¡ 
concluio entre 
os lún.igos. 

\l 

ftas dalli oito legoas >, 8c 
deftináráo lugar pera ou­
tra aldea, 5c Igreja.quein-
uocáraóde S.Andre. 
109 Tinha concluido* 

nove oirou jporém ficauaólhe os olhos 
tmon,raaidea,\ e m ^-¿ia aldea diftante quafi 

outras dez legoas, a maior 
de todas , & de grande fa-
ma:masera de gente inimi 
ga,& contraria ás outras. 
Que faria? Nao acabou có 
figodeixalla : foilfeaella, 
pcfto que nao chamado, 
chegou,& achou hü Prin­
cipal aflaz venerauel entre 
os feus , homem de outro 
feculo,de 120. annos de 
idade, emenjo lugar pella 
muita velhice gouernaua 
hum neto feu de feífenta 
annos.por nome Capinno, 
hom£m de muita conta, 8c 
auto/idade. E c o m o defte, 
8c cTdú feus dependía em 
grande parte a propaga­
d o do Euangelho, 8c paz 
de todas aquellas aldeas, 
meteo o Padre cabedal 
portrazelloconíigo, que 
vieffe a ver a cidade, 8c o 
mododotrattodos Portu 
guefeSiporque ficafíemais 

& ^ 

•4 .»; 

Anno áj 
Cópanhi;. 
22. 

'. 

afeicoado:& era tanta a au 
toridade que tinha ganha-
doentre elles,que nao po­
de deixar de vir no q que­
ría , nao obftante o i linda­
do receio que tinha,por ha 
uer de paflar por feus ini­
migos , dos quaes nao fe 
finia. Veio com tudo, & 
com fuccelfo grandejpor-
que de caminho afíentoü 
pazes com os raoradores 
de Santo Andre , princi­
paes inimigos , por meio 
do Padre : Sc na cidade foi 
recebido do Gouernador 
commóftrasde grande be 
nenolencia, dandolhede 
veftir, 8c alguns doens de 
vinho de Portugal, ferra-
mentas,& outros-, & fobre 
tudoProuifaó de Capitáo 
dos feus a m o d o Portu­
gués : coufa digna de feria 
cada em feus Annaes , Sc 
quefez inueja aos outros. 
E ficou nefta forma é gran 
de eftado a conuerfaó da-
quellas partes. Nefte a n - j ^ j 
no chegou áBahia foccor- '/"*" ¡ná 

ro de Portugal de humPa-
dre por nome Francifco 
Víegas,& h u m Irmá& Ita-
liano:porém nao veigja ef­feito 

difpedidos. 
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XmS. Vicente 
continua ISobre 
ga (om o fruto 
das almas. 
loiqphpas-73-

M A l T fjfcitQ fruto algum "de fua 
ÉÍ. Uc6i C m^ó»Por-í5rc.-anibosbre 
M ' '. uemente deípedidos da 

Gompanhíavque fuppofto 
que foráo dos chamados, 
nao eráo efcolhidos. 
n o Emqnanto na Bahía 
de Todos os Santos, & fe­
us deftric*r©s afli fe occupa 
ua 6P.Gram, & feus Reli-
giofos -, o Padre Nobrega 
era S.Vicente, com os que 
com elle viuiáo,náo eftaua 
ociofo, porque fuppofto 
qu e debilitado da faude, 8c 
carregadodos annos, 8c a-
chaques-,era o efpirito fem 
pre o mefmo: com efte cor 
riaaovillas circunnizinhas 
pregando, praticando,con 
fefiando,comaflaz detra-
balhojfempre a pé v& quan 
dflfubía lugares altos, era 
vezdebordáo, lheferuia 
de encofto o cópanheiro. 
i 111 Traziáoneftetem-
po reuolta toda a térra os 
continuos alfaltos dos T a 
moyos, inimigos dos Por­
tuguefes defde o tépo da 
entrada dos Francefes no 
Riod^laneiro. Andauáoá 
caca <|a nofla gente, como 
dasíéras,perapaftoda gu-

. 

Tra^em os Ta­
moyos reuoltas 
as villas de S. 
Vicente co feus 
ajfaltos. 
Ídem Jbid. 

AniíoJVl 
CópáHlua 
22. 

la ¿Sájütaméte da v'mg§qa. 
Ac^metiáo repétinaméte, 
oradasferras aos q viuiaó 
no «fertaó de Pirátininga, 
ora das canoas a©s que vi­
uiaó no marítimo-, &naó fe 
daua alguem por liure de 
feu s arcos, 8c détes. Entre 
tantas anguftias o fanto ve 
lho Nobrega era ajiuio de 
todos,ou perfi,ou per feus 
Religiofos : fazia oflício | 
doPropheta Ionas,amoe- '!$£+£+ 
ftaua a todos,q fe arrepe©- ££J¡?' 
defíem.&confeflaflem, 8c 
andaifera aparelhados, co­
m o em perigode morte: q 
preuiniflenf a jufta índig-
nagaó doSenhor,que com 
os mefmos meios os cafti-
gaua,có qooffendéraó,& 
comamelma maó dosTa 
moyos, qaggrauáraó, fal-
teáraó,& cattiuáraó^é re­
zaó. Por efta caufa manda-
ua fazer aos Religidíbs fre 
quentes facrificios, penité 
cias,& ora§oens,comque 
aplacaflem o Ceo, Sc fizef-
fem capazes aquellas vil-
lasde feus peccados. 
112 D e todos os traba­

lhos dos homens coftu ma 
Déos tirar algum fruto. I 

l u 

Kk Nef-
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1 

'$*eho(d« Kefta occaíiáo o tírbu da 
1 c 6 & ifaluagáode duas celebres 
D. na'f.,te mulheres.que deráo a vida 
«£'£*! conftanteméte por defen-
Zf""^ faó da caftidade. Erafabi-

dó o deprauado coftume 
dos Tamoyos, quealem 
de vfarem des prifíoneiros 
para pafto do ventre , vfa-
uáo tambem das mulheres 
pera materia da lafciuia. 
Corriafama quetrattauáo 
de dar em certa paragem, 
em a qual era moradora 
mí a mulher miftiga viuua, 
& de bom viuer: efta fal­
lando cem fuas amigas dif 
fe as palaurasfeguintes:Os 
contrarios Tamoyos m e 
háo decátriuar-, porém eu 
nao me hei de deixar leuar 
viua, porque m e nao te­
ñí" áo por manceba, como 
as de hais. E feita efta refo 
lugác.foiccnfeffjr, & c ó -
mungar , & recolhecfe a 
fua cala. Pa fiara pouco té-
po.quando deráo ntlla aí-
ialtoosTamoyos.ctC que-
rendo leualla a fuas canoas, 
rcíiftio com tanta forga a 
poder de brago, que hou­
ue de chegar a h u m de do­
us extremos, ou entregar­

an Ljfu 
Barba fe á vontade dos Barbaros, 

ou entregar em fuas maós 
ávida: efcolheo antes efta 
forte, &atraueflada a ta­
cadas deo conftanteméte 
a alma a feu Criador. 
113 Foi mais notauel o 

cafo da fegunda mulher, 
tambem miitiga,calada, 8c 
dotada de fermofura cor­
poral , mas muito mais 
daefpiritual* porque era 
aflinalada em virtude, dou 
trina , 8c frequencia dos I 
Sacramentos entre todas | 
fuas iguaes. Eftaprophe-
tizou cláramete o que lhe 
hauia de fucceder* porque 
acabado de commujagar 
hum Domingo, chegando 
a cafa dille ás parentas, Sc 
amigas, como deípedin-
dofe dellas^ftas palauras: 
O s Tamoyos m e háo de le 
uarem fuas canoas, & e u 
palfarei bradando por tal 
parte ( dizédoa por feu no 
m e ) & ninguem m e acodi 
rá. Foi tudo affi, porq de­
ráo os Tamoyos aflalto,& 
cattiuáráo entre outros ef 
ta mulher,embarcár¿ona e 
fuas canoas, & foi letuadá 
pella parte q tinha ditto, 

Anno 
Cópai 

22. 

di! 

Cafo fegundo 
mais notattti de 
outra mulher !f 
deo duas vicat 
a fua, & de bu 
feu filhoypor de 
fenfao dacatli 
dado. 
« 
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¡Anno .doj gritándoiferifcqu© alguei» 
^'M M acóJáilfe. phégOTt á ter>. 

radosTáraoyokí ^ © f e ­
nhor da préfaiez á feuspa y 
fíesete della, ©orno da ÉIC 
Ihor piútf jjifíra.fua mane e 
ba. Berá ©orinecía efta ven 
tnrofailípofad© Senhor, 
qile¡a confauagao, de< fua 
vidacohüftia na. fatisfagaó 
do intéto doBarbaro,: que 
log© comegou a moftrair-
lhe afféigáo * porém ella ani 
mada daí]uelle , que pode 
defcobrirlhe o fucceflb fu 
turo, refiftio coriftantifli-
mamaitey &ree[ia§ouao 
monftro lafciuo. ¡Natural 
era,védofe defprezado ef* 
te jtarbaro,toof an logó vin 
gaga,' porém ieuádod^fec 
mofara, 8c efperanga que 
nella lhe ficaua, porqcrejáí 
nao poderia durar muito 
tépo cóftancia de mulher, 
deixoua viuer por mais té­
po, feruindofe della como 
eferaua, mas trafandoa-co­
m o amiga por reduzilla a 
feusintentos¿;; porera ella 
conftaQtecomo hüa rocha 
determino© entregaríe >. an 
tes asieras fugjndo pellos 
I mattos; fe nao q c o m o era 

ai 
* 

fo«*&andaat ptjttfapfe / £ £ , * 
toigoiüuel por muito cés-Jm. 
pxiiíuftentar o cerco da fe) 
mé:paflados 3. días deixo© 
as brenhas vdefce© aos fe* 
meados x m bafea de fuf-
teqto * aquí foi fentidky Sc 
preía; Fúriofo, & defefpe-
radó já o Bárbaro, quís t©« 
mar vinganga dobrada\; ef-¿ 
perou que parifle, 8c á vif­
ta da m á y matoui aflbü, & 
júntamete comeo o filho; 
Efta trifte vifta fentio, mas 
nao con ferttio com o Bar-
bato, a refóJüta máy: o q 
vifto,a defp^dagóu també, 
faz édo materia de fuá gu­
la a queonaóquiferafer 
de fua laféiuiay querendo; 
antes eífa forte matrona 
perder duas vidas,qúeco-
meter hüa fó offeeía de 
Déos... Foi efte cafo eele-
bre,&co rezaó diuul^ada 
efta matrona por verüadeí 
raraáftyrda caftidade t 8c 
pddfe feruír de exemplo il-
luÜre.honra, Sc coroa'das 
jmoraeres naturaes doBra-
fil. A certeza delle he gíá-
de i porque o conta e m 
fuftancia, quafi nos mef­
mos termos, o Veneraueljiofe',"'lín 

~KkI P¡^ 
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fenhor de 

Liuro\ll¿%£brtmtada Companhia de Iefuf ¡ 

! 

Padre lofeph de A c h e ­
ta , & diz que foi notd|río, 
&queporrelagáodosíííief 
mos Tamoyos teuecert»-
za delle * óc.falladefta me-
morauel mulher como de 
alma bemauenturada, que 
gozado premio do raarty 
rio:acrefcentando,q oTa-
m o y o que a cattiuou, 8c 
deuafeu pay.foi logo cas­
tigado doCeo.fendo catti­
uo , morto, 8c.comido de 
feus contrarios. . 

114. O ú tro cafo fucce-
Cafi[a Jet Tu ~ . ,_^ / 

*»»<,i-"-r deoneftesaflaltos dos T a 
meraotnm ef. -. . 

vaoojoiPa. m o v o s , digno de ler iabi-
Z2£¿?fo do. Leuarao cattiuo hum 

efcrauo dos Padresjunta-
mente com hum filho ípu: 
pediolhes o efcrauo có hu 
mildadequeo nao mataf-
fera » ou ao menos depois 
demertoque naocomef-
fem ív¡as carnes.quetiuef-
fem refpeito a qu c era fer­
uo dos Padres, homés bós, 
que tem trato cora o Déos 
verdadeiro, óc'podia cafti-
gallos Zombáraó os Bar­
báis do ditto do cattiuo, 
mas nao zombou o Ceoá 
vifta de fua crueldades por 
4jue elles raatáraó o pay. & 

©filho, Sc oscomeraóem 
leus conuítes \ 8c o Ceo fez 
tal demonftragaó de cafti-
go;qu©defceo logo fobre 
o lugartodopefte cruel, 
que comegando pello Ca­
pitáo homicida, foiconfu-
muido a todos miferauel-
mente ,• deixand© á íldea 
deferta,efpanro, Sc exem-
plqdosvizirihos.' 
115 Entre tantos aíTal-

tos dos inimigos fizeraó tá 
bembü contra elles os In­
dios que fauorecia© noífa 
parte. Neftetomáraó por 
marlüa prefá, quemuitó. 
defe jan áo: era ella hü gran I 
de Principal y Capitaó que 
hauia lid©de muitos affal-
tos,<& tinha morto esco­
mido a muitos Portugue­
fes eom grande crueldaoe. 
Trouxeráóno prifioneiro 
á villa, & tendo receio al­
guns Portuguefes que po 
déría acolherfe das raaos 
dos Indios, fizeraó que o 
mataífemlogo era fangue 
frió-, 8c pera íffo lhe deraó 
dentro riá villa cafa.itó qual 
nao fomenté lhe tirara,© a 
vida, masvfáraódecppel-
dade deshumana y poique 

Cópanhia 

1XÁ r'¿ i 

*/i«-De bum P 
cipal quttomí 
rao os nofioi f«. 
dios, é cfttgo 
barb.no q e ne 1\ le ¿xecutarad,. 
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do *nno ̂ ¡clepoisde mortoo fizeraó 
ícnnor oe L 

K ¡ 561.. 

Sentimeto que 
mflrou o Pa­
dre Nohega no 
tafoáittOi é 
¿o que nellefe? 

em poKas,anarap,«0c come 
rao a m o d o geriíilico: & tu > 
do ifto lhe cDiiféntiraó a-
quellesPortugpefes a fím¿ 
de os encarnizar cótra fe­
us inimigos. Eftaua nefte 
tempo %o Pjadre Nobrega 
<yn Pirátininga, Sc quando 
lhe chegou a celágaójde fei 
to táo feio,fentioo por ex­
tremo, porque via que a~ 
crefcentauaóeftes homés 
oíFenfas a offenfas. Láou-
de eftaua chorou efta com 
lagrimasdefangue, &ef-
creueo logo aos Padres da 
villa, orderifcidolhes faífsé 
todos pella rúa publica to­
mando difciplina, & pedio 
doa.brados mifericordia., 
porque os Portuguefes en 
traffemem fi, conhecepdo 
feu peccado, Sc o Ceo fui-
pede fíe o caftigo, que con 
fideraua eftar amea§ando 
fobre aquelle pouo. C o m 
que efpirito tomaífe efte 
feruo de Déos táo afpera 
refolugáo, naóodireide 
certo#ias fei quefoiattri-
bu id#a impulfo do Ceo:& 
na ^rdade, computado 
efte affeéfco com o que dan 

\ 

22. 

W ^depois prégaua n©s \*%* 
pulpitos a fim de q os ho-
men| diuertiflem a luftiga 
dfaifía , Sc vifta ©utrofi a 
particular afflicgaó com q 
fallaua na materia, Sc a vlti-
raá refolugáo que vei© a to 
mar de expor fua propria 
peflba a manifefto perig© 
da vida entre inimigos, co­
m o logo veremos , junto 
tudp em Varáo de táo grá 
de efpinto,faz proua clara, 
que nao fallaua a cafo, fe 
nao que lhe era manifefta-
do o caftigo da deftruigaó 
daquella térra,& quepro-
curaua por todosos meios 
euitallo. 
116 O u tros indicios de 

caftigo do Ceo tiueráo lo* 
go os moradores da villa 
de S.Vicenteiporqu>í*eio 
fobre aquelle p©uo tal in-
cédio de doenga de d-fen-
teria de fangue, quipos a 
todos em graue aperto. 
N a o eraóbaftantes os Pa­
dres, trabalhando de dia,& 
de noite,a dar alcáce ásCó-
fiflbens dos que chegaüáo 
ás portas da morte , nem 
ainda a fangrar , 8c curar* 
qa tanto qbrigaua o apefr 

Zafigo de hu ¡ 
graue ihenv* i¡ ¡ 
veto fobre u n \ 
U de S, Vueh- j 
W > & do que j 
nella trabalfja- \ 
rao tí Padres. 1 
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P4f^ 4 melhor 
rúa o Irmao 
Matbeus N#-
ueira. 
>feph pag-2¿& 

-..ücS.Vicé 
efoi.-í. 

to,caridade, & neceflida-
de:por cuja califa, & jun­
tamente por grandes aderé­
celos que tinháo do fuc-
ceflb de certo alfalfo que 
hauiáo ido dar a feus inimi 
gos, andaua a gente toda 
cómo alfombrada: & p o r 
todas eftas caufas fazia o 
Padre Nobrega freq u en­
tes procifloens pellas rúas 
publicas, & Ordeno© que 
détro em cafa tiueífem os' 
noífos oragáo nocturna 
perene na maneira fegu in­
te. Q u e eftiueflecáda qual 
d©s Padres, & Irmáos cer­
tas horas da noite em ora­
gáo medidas por relogio 
de área, & no fim della to-
ena'fle' difciplina, 8c paflafle 
©relogio a outro, & efte a 
ontr v;,até paflar a noite to-
da;&perfeuerou o feruor 
defta¿ deuagáo toda hüa 
Quarefma, nao fem indici­
os deperdoeUs do Ceo. 
f 17 N o anno prefente 

paflbu a melhor vida o Ir­
máo Matheus ^Jogueira 

; Coadjutor temporal, aqlle 
" a quem difleraos recebéra 
na. Cópanhia o Padre L eo 
Qardo Nunes na Capitanía •BPr 

.4»"— 

do Efpirito fanto, & leuárá 
pera a de S.Vicente no an­
node 1559. Defdefecular 
foi Déos moftrando que 
fe conteritaua deftélrmáo. 
Pallando de Portugal, pa­
tria fu a,aos lugares da fron 
reirá de África , fendo alli 
foldado, contaua elle, que 
recebéra do Senhor gran­
des merces-, porque feruin 
do de efpia(oflicio naqüel 
las partes muito arrifea-
do") oliurára de muitos pe 
rigos em que fe vira,ora de 
M o n robora de leoés,a cu­
jas máos,& garras efteue a 
ponto de per4Pr : & q u e 
; eftes perigosdá morte , 8c 
outros q via cada dia nos 
encontros de guerra , lhe 
feruiáo de viuo efpelh© da 
moete eterna. 

118 Das fronteiras de 
África tornou a fua patria* 
& quando cuidaua defean 
far.lheoífereceo afortuna 
occafiáo pera©iaior def-
terro. Achou que pello té 
po de fua aufencia tinha vi 
uido erradamente # mu^-
Iher com q u e m era.cafado, 
e m feu grandedefereSito: 
pe nao acabando conligo 

Anno da¡ 
CópanJuí 

22. 

xX ma-

r 
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imbarcare pe 
¡r*« Brafil y ó 
[epítema JO 
lípmto [amo. 

Y 

< "nhotdí m a t a u < a » n e m a'ncia aecufal 
la(leuado da piedade uatu 
ral.de que era dotado, & 
da lembranga dos benefi­
cios que recebéra da máo 
de D é o s ) refolueofeqúe 
eraferuidoo Ceo mortifi-
callo,& tirallo da patriaba 
ziaófeleuas de gente pera 
pouoaroBrafil, achou q 
nelle viuiria mais defeonhe 
cidoda gente.aífentou pra 
gadefoldado, &veiode-
mandaraCapitaníado Ef­
pirito íanto. Aquimiiitou 
alguns annos, ajudando a 
defender aquella térra de 
grandes afijos, com que 
foi cobatida por vezes de 
quátidade de Barbaros ini 
migos, onde Déos fempre 
oliuroudeperigos varios, 
&"fcom nome de h©mé va-
lerofo •, porque era rob(uf-
to,&de grandes forgas cor 
poraes. N o tempo que lhe 
fobejauada guerra, tratta-
uade ganhar fua vida ex­
ercitando oíficio de ferrei 
ro,mui neceífario naquel-
letempo, &eftimadona-
quellaípartesv viuédo fem 
pre ©¿He o temor deDeos, Sclembrangadebens , Sc 

Sea modo de vi 
uerahu 

males fa"oütra vida f fer-
uialhj^e lébranga da mor­
te o&q via acabar na guer-
rai&'jias penas do inferno 
o fogo da forja de feu oífi­
cio. 

119 Nefte tépo palfou 
por aquella Capitanía o Pa 
dre Leonardo Nunes, 8c 
inflamado já noflb Mathe-
us no amor diuino, 8c de-
fejofo de largar o mundo, 
&darfe aquelle, de quem 
tantas merces recebéra, pe 
diolhe a Companhia, foi re 
cebido nella, & depois ap-
prouadofeu recebimento 
pello PadreProuíncial M a 
noel da Nobrega , 8c por 
noflb Patriarcha S. Igna­
cio Geral entáo de nofla 
Religiáo, a quem foi pro-
pofto,náo obftante fer vi­
ua a mulher com quera era 
calado, 8c repudiárajpdlo 
adulterio. 
120 Feito Religiofo, tra 

toumais devéras d¿ agra­
decerá Déos as merces q 
delle hauia recebido , 8c 
Déos de fazerlhe a elle ou 
tras de nouo. E m o N o -
uíciadotomou por exem­plar a feu meftre Leonar­do 

Anno d*'-
Copan hiaj 
22. 

fíe recelido na 
GompanhUt. 

— 
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Cafigaua feu 
corpo tom rigor 

Annó do « -VT 0 

senhor'de doNtines,& procurou de 
1 c6i imitallo, efpecialmíí&ena 

refolugáo efficaz decjafti-
garfeucorpo.oqu 
taua c o m o trattára h u m 
jumento de carga. Era po-
briífima a Cafa e m que vi-
uiáo , fuftentauafe cora 
muito trabalho de cfmolas 
pedidas aos Fiéis de porta 
em porta: pera poder ali-
uiarem parte efta necefli­
dade, & acodir juntamen­
te ao fuftento do Semina­
rio dos meninos filhos de 
Indios, & Portuguefes po 
bres, armoutendadefeu 
oflicio (eom4>eneplacito 
do Superior)& todo o té­
po que fobraua dos exer-
cicios efpirituaes, traba-
lhaua nelle, 6c aliuiaua có 
feu fuor aquella taó gran-
de"ñebefíidade. 
12 h.. Nos principios de 

feu*if&uiciado foi comba­
tido do inimigo com ten-
tagoens graues^mas fentio 
femprenellas o fauor diui 

Jno. Eftaua certo dia attri-
bulado com hüa rija bate­
ría/do infernal eípirito,quá 
do fe lhe offereceo aos o-
Ihosaluta de hüa formiga 

*j*dé apotra. 
?a da Cafa ,, 
fan effich. 

Cafo naltul 
moda com que 
fameaUdfrí 
*tentaba. 

TS> 

l 

Iefie^^P-

& outro biehihho:preten-iAnno d: 

dia efta leuall© a feu formi- c*inh" 
gueiro ,' relutaua aquelle, ' 
& por maior preualecía: 
defapareceo a formiga, Sc 
quando cuidaua o Irmáo 
que era acabada a conten-
da,comego© com mais for 
ga-,porque chegando a for 
miga ao lugar de feu reco-
lhiméto,deo ponte da pre 
fa ás companheiras, pellos 
modos fecretos aos ho­
mens , que a natureza Ihes 
enfina , eV logo j untas em 
enxamé vindo feguindoa 
Sc empolgando no bichi-
nho , fizeraó todas o que 
hüa fd nao pódéra,& o ar-
raftáráo vencido á coua, 
onde faziáo feu celleiro. 
Caío entáo em fi o Irmáo 
Nogueira, & ficou coá-i-
doi porque entendeo, que 
lhe moftraua Déos alli no 
exterior h u m viuo exem­
plar do que paífaua den­
tro em fua alma, 8c que afli 
procuraua o demonio ven 
cello, 8c nao podendo fd 
perfi, chamaua outros ,«¡ 
c o m o formigas,mlútiplir 
cando impulfos, o hi|ó k-
uando ácoua infernaCLá> 

-« ** 

m 
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r Do Eftado do Brafil. id. 

ÍAnno ¿oí Q U f e p Q r terfa Q JJo-
Senhor « a . * . 

1 coi U IS° » c o n n e c e o ° enga-
' ' 'Ino , agradeceo o fauor, 

& reíiftib de todo á ten-
tagaó , c^atodasdalliem 
diante com mais cfpiri~ 
to. / 

» 4 fnwtá rt 
Merendado dos 
Indios por fuas 
obras* 

122 Foi permudado'pe 
ra Pirátininga, &naó<mu-
dou nunca de eftylo, quer 
na virtude, quer no traba­
lho do oíficio. Importou 
©ra ito o fru to qu e fez com 
fuas obras([alem do reme­
dio da Cafa -, 5 porq como 
entre aquelles Indios ne-
nhüa coufa hauia de mais 
eftima,que hum machado, 
hüa fouce, hüa cunha, 8c 
outras pegas femelhantes, 
ácommodadas a feus tra­
balhos, & o Irmáo as fazia 
com perfeigaó,&com<poa 
vontadea todos, vnico na 
terrajera tido delles, qual 
outro Déos Vulcano, em 
grande reuerencía: Sc por 
efte meio acabaua com el 
les tudo quanto quería a 
fim de fua faluagaó. Da­
uaó lhe os filhos cora fa-
cilicjade pera lhos enfinar, 
acodfaóá doutrina do Ca-
thecifmo , 8c obedecíaos 

atóeos feus mandadero fc¿ 
m o ©e'homem que tinha ^ 
artejnais que humana,pro 
ueitófa pera beneficio de 
todos , Mandaua reca­
dos ao fertaó , 8c lá era 
pontualraente obedeci­
do. Elle foi grande par­
te da caufa de fe facilitar, 
8c freqnentar o Semina­
rio da Doutrina Chriftáa 
dos meninos , & da con­
uerfaó de muito numero 
dos grandes. 

123 H u m anno antes 
que morrefle efte bom Ir­
maó , foi affligido com 
continuas doengas , eau-
fadas do perenne traba­
lho , 8c penitencias rigu-
rofas com que mortifica-
ua feu corpo , batendo 
nelle como no mefpaofer 
ro, até quebrar de iyk du­
reza de maneira, q u e m ó 
podía terfe ero pé /ho­
m e m que fora de taó gran 
des forgas(]que como nao 
hauia entaó ainda na C o m 
panhia conftituigoens, & 
tomaua cada hum as pe­
nitencias que lhe pare­
cia ) chegou a nao ter 
mais que ps ofíbs * & nao 

Suas penttcciai 
& or.ifah 

f Ll del 
•*•** 
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Como fe af are-
lia fer» mer-
tcr. 

Senhor de d eixaua por ilfcyié o traba 
156^ lho.néaoragáo. Néftaera 

continuo,& deuotiflfno: 
& quando já por fraqüeza 
do corpo chegou a nao po 
der eftar de joelhos, eícre-
ue delle oVenerauelP. lo­
feph de Anchieta contépo 
raneo feu, que tinha feito 
t.úas como moletas em q 
fe luftentaua.&hü tiracol-
lo aopefcogo.comq podía 
ter as maós leuantadas.por 
ajudar com efte fitio deuo 
to a oragaó. 

124. Nefta forma conti-
nuou efte feruo fiel até ca-
íremcama-, nella efteue 5. 
atéó.dias nao mais: neftes 
com frequentes fufpiros, 
& jaculatorias ao Ceo, fe 
aparelhou deuotaméte pe 
ra a partida defta vida: pe­
dia aos Irmáos lhe fallafsé 
de Dc'os muitas vezes:a ou 
tros que lheleflem ligáoef 
piritualva qual ouuida, fi-
candofe íó meditaua fobre 
ella,& fazia feruorofos co 
loquios, até que tomados 
os Sacramentos todos, & 
defpedindofe de feus Ir-
maós©odia penúltimo de 

Liuro lija Chronica da Companhia de IefuT^ "^ 
Anno ¿i 

Bife odia de 
fua morte. 

irei Efuccedeoafli, porq 
aofeguinte día 29. de Ia­
neiro do anno corrente de 
1561.deo a alma a feu Cria 
dor,fendo de idade de qua 
íióo.annos. Falla delle có 
grande louuor o Padre lo 
feph de Anchieta :* Sc foi o 
primeiro da Companhia, q 
na Capitanía de S. Vicente 
morreo em cama.Foi fepul 
tado na Igreja de S. Paulo 
da villa de Pirátininga. 
125 N a Bahia nao paífa-

raó as coufas menos feli­
ces o anno de 1562. que o 
antecedente4porque o Pa 
dre Luis da Gram com fe­
us Obreiros nao ceflaua 
momento na emprefa co-
megada. Paífada a fefta do 
nome de lefu , orago da-
quelle Collegio , partió a 
fuascoftumadas raiflbens, 
& nellas fez o fruto feguin 
te. N a aldea de S.Tiago la 
uou na agoa do fagrado 
Bautifmo 120. cathecume 
nos. N a de Sam Ioaó 550. 
N a de Santo Antonio qua 
trocentos. N a do B o m le­
fu duzentos 8c vinte qua­
tro. ,E aquí parou), por 

GópanLia^ 

i 

P'jfaf o\ tée 
Gramas alde­
as % & celebra 
nellas grande 
copia de Bar. 
tifmos. 
Sacch.U.n 16), 

Í 

! 

feavida,diflé:Araajnjiáame[j traga do inimigo infer­

nal, 



Do Eftado do Brafil. 267 

Senhor de 

I562. 

0 dolnal, inuejoíodo bem def-

MoUimfa M 
¡odios dt duas 
aldeas jera » 
(atoo, Ó ('' 
•tendidos. 

tas almas : porque tendo 
enuiado diante a preparar 
oscathecumenos da aldea 
de Sam Pedro o Padre A n 
tonio Rodrigues, recebeo 
logo efcrittofeu, é que di-
zia , que nao ib os Indios 
daquella aldea, mas també 
os de SantoAndre de máo 
commumfe tinháo acolhi 
do pera o fertáo ( & torna 
aquí o efpirito inuejofo do 
anno paífado a fazer das 
fuas.]) ü cafo foi,que os fei 
ticeiros das brenhas,achan 
dofe menos acompanha-
dos de feus antiguos fub-
ditos , Sc defraudados da 
honra,& proueito que del 
lesrecebiaó, entráraó em 
fentimento,& procuráraó 
cora embulles, & rezoens 
diabólicas preuerteros de 
ftas aldeas.q eraó mais mo­
dernas, 8c menos confian­
tes ainda na doutrina dos 
Padres* 8c foraó ellas táo ef 
ficazes pera com elles,que 
os leuáraó todos apos li:fe 
nao que parece preuenio 
o Ce© o efpirito prefago 
d© P.Gram, mandado dian 
te oP. AntonioRodrigues, 

o quaH^bédo o defarrájo, 
fupppfto q fraco,& enfer­
m o ,*lfe pos a caminho por 
mótelaflazafperos ébufc 
ca delles,có tal ftieceífo, q 
por prouideneía diuina a 
poucas jornadas encótrou 
cóchufmademais de tres 
milalmaSjhomens, mnlhe 
res,& meninos, taó carre-
gados de fuas alfaias, caba-
gos,cuyas,patigoás,potes, 
bogiosv& taófarnintos, Sc 
canfados ( fóra do qcuida 
raó.por fer grande a quan­
tidade de géte, 8c o fertaó 
efterif) q foi fácil tonara re 
duzillos enúergonhados 
8c fazellos capazes dos 
engaños daquelles feiti­
ceiros , q pretédiaó ímpe-
dirlhes a faluagaó, a fim de 
feus interefíes fóméte. Vol 
tadoselles, &compoftos 
em fuas aldeas, mandOu re 
cado o P. Antonio détudo 
oqpaflara, de como eíla­
uaó já reduzidos, arrepédi 
dos, 8c preparados.Qual fe 
ouuira hüa noua do Ceo, 
voou aquelles p o u o s o 
Padre Prouincial : 8c foi 
o fruto como milagrofo * 
porque foraó 1150.0S que 

Anno da 
C ópar.hia 
23-

Banuya o Pa­
dre Gram em 
búa fó aldea nu 
mero de 11 yo. 
cathecumenos. 

*—*̂*-

L12 noua 
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<fc68 Liuro Jija Chronica da Companhia de Iefií> 
^wr 

!Anno do 
^nhar de nouamentealiftou m mw 
56*, liciadalgrejaCatholicadef 

tas duas aldeas(outr¿tap 
tas lacadas crueis dátiles 
feiticeiros, & do autor de 
feusembuiles.)Feito efte 
feruigo de Deos,inftaua o 
tempo da Quarefma * foi 
neceífario acodir o Padre 
Prouincial ás prégagoens, 
& mais exercicios da cida-
dade, aílazconfoladodo 
pallado fucceífo. 
. 126 Paffou o trabalho 
da Quarefma , & as conti­
nuas Confiífoens da Paf-
choa-, & porque náofein-
terrompefle ó ganho das 
almas.faioo Padre Prouin 
cid com hum nouo inuci­
to-, tragou húa graue mif-
faó, que fe bem era de mui 

í™rVnd",Mpe°- to feruigo de D é o s , & d e 
' muitos milhares de almas, 
era cofti tudo mui arrifea-
da,& commummentetida 
ponmpoffiuel: atudopo 

i • rém fe atreue o feruor de 
1 efpirito. Tinha o olho em 

muitos milhares deGétios, 
que habitauaó as ribeiras 
do rio S; Francifco •, & co-
m o eftes traziáo guerras 
entre íi , eraó caufa que 

menea o fa-
úrt Gram hüa 
\g mofa mtjfao 
efe i 

¡bcsjporemfem 
effeito. 
Sacch/up. 

••"IIII 

-

nao defsé ouuido ao Euá-
gelho huns, & outros; pa-
receo ao efpirito de Grá, 
que tudo alhanaua, q com 
fua prefenga pedería con­
cordar efta gente, 8c fazel-
loscapazésdo bem de fua 
falüagáo. Pode odefejo in 
tentar, tomar companhei-
ro,porfe a caminho.-porém 
nao foi pofliuel o chegar^ 
porquedepois de andadas 
muitas jornadas, experimé 
tados graues perigos de 
gente brauia , queaflalta-
ua os caminhos,& de todo 
o animal,ou bruto , ou ra­
cional , fem diftingaó,fazia 
pafto-,de diuerfidade de fu 
ria de rios,&fobre tudo da 
dura fome, que os chegou 
á morte*houueraó de voj-? 
tar, com a vidafi, poré nao 
comas forgas, & faude có 
que partiraó:mas fe có tu­
do faltou a occafiaó , nao 
faltou odefejo,nem falta-
riaó os merecimentos. 
iz7 Torna em roda vi­

ua a vifita de fuas amadas 
aldeas. E m Itáparica bau­
tizo© io8.cathecuroenos. 
Era S. Miguel aldea dds I-
lhcos 897. N a d e noífa Se­

nhora 

> 'IIIM dai 

CépauLi-j 

Continué com 
grande numero] 
deBanttfmos » 
ñas aldeas, j 
MemJl4 

/>• 
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56*. 

AUPO <Mnhora da Aflurapcaó jun-

deftas duas Igrejas, 5c fru­
to de grandes fuores., tra­
balhos ,Sc fomescomque 
palfou eftes caminhos em 
tempos dechuuas,enché-
tes de rios, lugares def er-
tos,onde nem abrigo, nem 
1 foccorro hauia de viatico, 
fempre a pé. Dos Ilheos 
voltou ás aldeas do Efpiri-
:tofanto,& branqueouna 
fonte da graga,em hüa 170 
E m outra 138. Na deS.Tia 
go 153. NadeS. Antonio 
202.NadeS.Pauk>, onde 
como mais vizinha á cida­
de por feu muito zelo fe 
quis achar prefente o Bif­
po D. Pedro Leitaó,nz. 
Jíia crefeendo a Seára do 
Senhor nefta forma, Sc fal-
taua copia bailante de fe-
gadores: quandoproueo 
o pay dos Operarios, que 
no mes de Iulho do corren 
teannochegaflem á Bahía 
quatro Religiofo s noífos 
verfados todos na lingoa 
Brafilica.vindos de S. Vicé 
te,afaj>er, o Padre Manoel 
de Paiua, o Irmáo Manoel 
de Chaues, o Irmaó Gre-

Anno da 
Cópanhia 

Peruñ. 

goriojSerráo, & o Irmáo 
Diogolacome , que bre-
uempnte ordeno© oBifpo 
DóorPedro Leitaó deOr-
dens facras •, ficando aptos 
todos pera ajudar na co-
Iheita das almas. 
128 Nefte tempo defpe-
dio o Padre Prouincial o ̂ ' f ££ 
padre Ioaó de Mello por •««««««W 
Supenoramiflao de Per- i<>¡«-

1 II- I Apont.de 

nábuco, que allí tmhamos b 

comegada na villa de Olin­
da, juntamamentecomo 
Padre Antonio de Sá peri­
to na lingoa do Brafil. Fo­
raó recebidos eftes dous 
Miflionarios como dous 
Anjos vindos doCeo.por-
que andauaó hauia tempo 
em prejudiciaes reuoltas 
o Gouernador, Sc Princi­
paes da térra, com bandos 
feitos de parte a parte, pe-
rigofos -r8c prometiaófe q 
por meio deftes docsRe-
ligiofos teriaó meio eftas 
coufas. Foi efta a primeira 
emprefa que intétáraó: vi-
fitáraó hnns,& outros, ga-
nhando primeiro maó có 
elles, &breuemente com 
fuas íetras,praticas, Sc pré-
gagoens, decidiraóasre- t 

!:í 

LI3 zoens 

m 

http://202.NadeS.Pauk
http://Apont.de


Anno do 
Senhor de 

1562. 

17 o Liuro lija Chronica da Companhia de lefu 

zoens da contenda yfy có-
cluiraó amigauel corapo-
íigaó. Aa vifta defte cafo fp 
rao bufeados por rnecfía 
neiros de dilfengoés par­
ticulares , de odios íntra-
nhaueis,&inueterados, a 
que deraó remedio á forga 
de induftria,fofrimento, Sc 
trabalho. Auiuáraó com 
fuas prégagoens, 8c prati-
cas.ovfodos Sacramentos 
da Penitencia , 8c fagrada 
¡Communháo, emqiea-
cháráo grande defeuido. E 
nefta materia houue cafos 
particulares de grande fer 
uigodeDeos,q náoachei 
fingularizados. 
129 Viuiáo os Padres de 

efmolasdos Fiéis, ócreco-
lhíáofe no lugar 8c mora­
da de quatro cubículos, q 
allideixáráoos anteceflb-
res defta mifsáo: & pouco 
depoistom nouas efmolas 
que ajútáráo,fizeráo Igre­
ja de pedra &cal, comin-
uocagáode N.Senhorada 
Graga. Daqui faíáo em mif 
foejis a todas as villas cir-
cunuizinhas , pregando, 
confeflando, 8c dou trinan 
do pellas pragas a brancos, 

& eferauos: difcorriáopel 
las aldeas , bautizauáoem 
artigo da morte, cathequi-
zauáo , 8c doutrinauáo. 
Nellas, Sc outras obras do 
feruigo deDeosffegundo 
o que acho eferitto) con­
tinuáráo eftesMiflionarios 
até o anno de 1567. nao 
deixáráo porém lembran-
ga algüa de mais cafos par­
ticulares, que alli obraísé} 
nem nos a taremos até o an 
no de i5Ó8.emique torna­
remos ao fio da Hiftoria 4 
porque entáo fefará refi-
dencia em forma nefte lu­
gar. 
130 ContinuauáoemS. 

Vicéte as reuoltas dos an­
nos paífados, &hiáocada 
dia ameagando maior rui-
na,porque os Indios inimf 
gos com o exercicio fe a-
chauáo mais deftros, com 
as prefas da carne huma-
ñamáis encarnigados , 8c 
com a induftria da gente 
Frácefa, que ficára no Rio 
de Ianeiro,mais foberbos: 
nao prétendiáo já aflaltos 
fomente, mas acabar, 8c 
coníumirde todo os Por­
tuguefes , 8c langallos por 

~~ huí 

Anno da 
^ópanhia 

As guerras de 

S. Vicente vai 

ameacandorui-

na. 
Apont.dc.S. Vi 
centcáfiC. 
Sacch.l 6.11.201.1 
Iolcpbpag.77« 

i. 
* 1 
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Anno do, j ^ yez f¿ fe £ ' fefai 
S«nnordc _ ' . _ . 
I15 62. 

f 

Leuantaofe m 
Tupís contra os 
portuguefes do 
Villa de P/rkt't-
ñinga. 
Ídem Jbid» 

¿los. Ajuntauafe a todos 
eftes males o infeliz fuccef 
fo, que de próximo tinhaó 
ha.uido os Portuguefes 5 

porque acómetendo a©s 
Tamoyos com o mdr po­
der que pofluiaó, por/uf-
tosjuizosdeDeos,ou por 
caftigo das injuftigas, que 
contra os mefmos Indios 
tinháocómetido, taó cho­
radas ,Sc pregadas de N o -
brega,foraó vencidos, & 
desbaratados. 
131 Eftando as coufas 

nefte perigofo eftado, á vif 
ta delle vltimo fuccelfo, 
fobreueio outro mais pera 
temer-, porque os Indios 
Tupís do fertaó confede­
rados noífos, queja anda^ 
%aó meios aruinados, com 
efta occafiaó acabáráo de 
fe declarar por contrarios, 
Sc hiáo cada vez mais re-
forgandofe com o poder 
de outras aldeas circunui-
zinhas, queeftauáoneu-
traes, Sc de muitos outros, 
quédenos fugiáo por def 
contentes, &bufcapaó a 
elles por de melhor par­
tido. 

I 

1» Nadficáraóemwa^S^S 
s arreceíos dos Portugue 2 / 

Defcem os \n 
dio< dofrtao 4 
da. gttit* d\ 
rtlU üt Pira 
tmii ga* 

os arVeceios dos Portugue 
fes aporque paflado'pou-
co t&hpo, vendofe os In­
dios do fertaó com groíf > 
poder.ferefoluéraóem to 
do o fegredo de ir dar fo­
bre a villa de Pirátininga, 
acabar os que nella elta-
uaó, &£>zerfe fenhores da 
quelles campos.qna cobi-
gauaóporfuafartura , 8c 
pella boa defenfa que dalli 
tinhaó contra osPortugue 
fes, pello intermeio das fer 
ras Paraná piacába.que fer 
uiaó como de muralhas na 
curaes. Abaláraócomeffei 
toporcaminhos occultos 
multidaó numerofa,muí-
tos milhares de Gentilida­
d e s ainda de Chnfta ós fu 
girinos, deftros ñas .entra­
das, 8c faldas da villa,& cria 
dos nella alguns,com inte 
tode tomaré os noífos def| 
cuidados. Poré o Senhor, 
que pretendía mais cafti-'SÍ MUim 
gar , que arruinar aquella '""t"-
Capitanía , ordenou, que 
hu m Indio compadecido 
denofías affligoens,& lem 
brado da doutrina dos Pa­
dres, feapartafle de entre 

elles 

^r 
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\ falte. 
i M e m ¡i..\ 

Anno do «. 0 

Senhor de elles, & viefle por cami-
1562. nhosmaisbreues,rompen 

do o matto , adarrecado 
aosnofibsde como deícia 
fobre elles táo grande pe­
der. 
133 Chegou a noua aos 

tres de julho do prefente 
Trefardife« \ anno,achandofe naCafa d e 
"'ir""""/ Pirátininga dez Religio-

fos, por Superior delles o 
Padre VicenteRodrigues: 
ficáraó todos metidos em 
grande confufaó * porque 
era muito o poder do ini­
migo , & mui limitado o 
noflb : poré aqui moftroú 
a máo de Déos o como pó 
de,&fabepelejar pellos q 
fegué fua S.Fé. Foicouía 
muitoperalouuarofenhor 
dos exercitos, ver o como 
moueo os coragoés dos In 
dios cathecu menos, & bau 
tizados, noflbs difcipulos, 
como fe tocara nelks alar­
ma & Ihes infundirá brio 
guerreiro pera nos defen­
der, & tomar armas contra 
os feu s. Viera ófe logo re-
colhendoi noflbs amigos, 
&os que configo podéraó 
abalar de feis , oufete al­
deas, que metéraó dentro 

Liuro lija Chronica da Companhia de lefu 

das eftancias , pera mor-
rer , ou vencer c©m nofeo 
júntamete, por mais que a 
vinda dos das aldeas Ihes 
cuftaua,naó fó*perigo,mas 
grandes incommodidades 
dos camintíos fecretoS , 
por óde por rezáo da pref 
fa, 8c fegredo, era forgado 
virem de noite , por gea-
das, & fríos violentifíimos, 
nao í'ó pera homés, mas pe 
ta mulheres , 8c meninos: 
& a pefarde tudo vinháo 
a bandos , como trazidos 
da maó de Déos , & quafi 
femfabeíemo que faziaó, 
á vifta de huns, que fe lan-
gauaó no mefmo tépocó 
oioimigo, Sc de outros q 
fe ficauá© embrenhados 
ñas mattas. ^ 
134 Entre todos, o qutr 

deu moftras de maior va­
lor, & lealdade, foi o Indio 
chamado em feu Gentilif. 
m o Tebyregá, & no Bau-
tifmoMartim Affonfo.Prin 
cipal de Pirátininga. Fez 
efte Indio marauilhas. re-
colheo logo fua gente de 
tres aldeas q tinha diuidi-
das, pódolhes as cafas por 
térra,& deixando fuasgri 
_ _ _ _ _ . jas, 

Anno daj 
Cópanhia i 
2 3 . i 

o ' 

Vater dofúfr] 
(ipal TehrtfiJ 
Idcnlbiá. 
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£nnh°or jj°jas , & rocas ao furor de 

1562. 

fat. pratie* 
aesfeus* 

feus contrarios , 'porque 
perdeífem de húa vez a ef-
peranga dellas. Por cinco 
dias que tardou o inimi­
go , ácdurou a prepara-
gáo do combate , andjou 
fem pre em viua roda, ora 
difpódo as coufas da guer 
ra , ora metendo em con-
fianga os Padres, ora ani­
mando os Portuguefes, 
que eraó poucos,& doé-
tes . Fazia pratica aos fe­
us de dia,& de noite, que 
defendeflem a Igreja , Sc 
©s Religiofos feus pays , 
quebs enfinaraó , 8ccria­
rlo na Fé:q viífera qDeos 
eftaua de fua parte * por­
que dos contrarios, huns 
eraó Gentíos, outros def-
IeaeS,& ar renegados ¿ que 
deixáraó a Doutrina dos 
i Padres* & elles eraó filhos 
| t.'i Igreja: que vifíem oco-
¡ m o elle contra feu proprio 
rmáo carnal conhecido de 
- >dos,pornome Ararayg, 
& hum filho fobrinho jfeu, 
q le vinha em fauor do ini-
n 'go,eftaua animad© a pe 
i tejar pella Fé, que húa vez 
] tora ara f 8c pellos Padres 

quel.ha enfináraó,arriícan 
do ávida, mulher , fiihos, 
8c fazenda, com efperan-
gade que Deos,aquera fer 
uia , hauia de eftar da fua 
parte * & que as mefmas 
obrigagoés occorriaó aos 
queja eraóChriftaós,&aos 
que o nao eraó pellos de-
fejos que o Senhor Ihes ti­
nha dado de o fer. O cafo 
defte fobrinho feu , filho 
de Ararayg, foi a maior fi­
neza defte Indio * porque 
leuado o fobrinho do a-
mor natural, & coníideran 
do que vinha a fazer guer­
ra contra hura tio feu, Ca­
pitáo da parte contraria, 
fez opofliuel por reduzil-
lo: fezlhe afaberamulti-
daó de arcos que contra 
elle vinháo, 8c cobriáo os 
campos-,que era certa a vi­
ctoria por parte dos feus* 
que nao quizefle perder-
fe a fi,& toda fua gente-,q 
como fobrinho, 8c fangu e 
fecondoiaJ& olfereciaafa 
zer de maneira, que fe lhe 
deífeboaeuafaó, &ato-
das fuas coufas. D e to­
dos eftes offerecimentos 
zombou o tío Tebyregá, 

Anno da 
iCópanhi» 

Pertendeper-
uerteÜo Ara­
rayg fobrinho 
feu, refifie com 
confianza, 
.dem Ibid. 

Mm r e í -
.'i 
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174 Liuro lija Chronica da Companhia de lefu 
Senhor de r e í P o n d e n c l 0 » q~CCOIl-

1562. fiaua em Déos vencello, 
& matallo, por cauía da 
Fé , Scdefenfaó da Igre­
ja fanta •, cuja bandeíra ar-
uorou logo daquelle pon­
to em diante , ornando-
fe , 8c veftindofe todo 
de fuas coftu madas ar­
mas. 

1 ac Eftando as cou-
Mímete* os r n 

immi,o, T- ; fas nettes termos , reco-
Zü.'"',p.tZ lhidas as mulheres dos Por 
ÍT'* tuguefes , & Indios na 

Igreja , por lugar mais 
forte , Sc porque rogaf-
fem a Déos pello fuccek» 
fo do conflicto : ex qu e ao 
romper da Alúa do dia,q 
foi o da Oitaua da Vifita-
gáo deNoífaSenhora,daó 
os inimigos de improuifo 
fobre a villa de Pirátinin­
ga , com táo grande eí-
trond© de gritos , aflb-
uíos , bater de pés , 8c 
arcos £ comocoftumaó) 
que parecia fe vinha o mu­
do abaixo , &fearruina-
uáo os montes vizinhos. 
Todos elles pintados , 8c empennados , jactancio-fos , promentendofe a vi­ctoria , deixandonas cof-

Saemle, > 
foi aa 4 
tomftl.r 
«fo. 

tas canalha de velhas car-
regadas' de pancllas, 8c a-
zados , e m q u e diziaó ha­
uiaó de cozera carne dos 
cattiuos, fegundo as leys 
de feus coftumes barba­
ros,. Porém tragou diffe-
rentemente o Ceo' •, por­
que os noflbs faíraó a re-
cebellos com nao menos 
brio, & esforgo,com ban-
deiras da Igreja de Déos, 
pella qual pugnauaó. Era 
pera ver pelejar ásfrecha-
das irmáos contra irmáos, 
fobrinhos contra tios.pri-
mos contra primos , 8c 
filhos contra pays. Foráo 
varios osfucceífos da guer 
ra : até que por fim can-
fados , & desbaratados fe 
retiráráo os contrarios, có 
morte de muitos, & mui­
tos mais feridos •, 8c fem 
que raorrefle hura fó da 
nofla parte, pofto que fi­
cáraó muitos frechados, 
aos quaes acudiráo os Pa­
dres, curándoos } & fi­
zeraó todos acgáo de gra-
gas por táo grande fuc-
ceflbk 136 Entre os qmorré-ráo da parte doinimigo.foi ~~ \ hum, 

aS,tm f 

Copjr 

• \ 



Do Eftado do Brafil. *75 
Anno do 
Senhor de 

I56L. 

Vtnt.rofo cafo 
da morte do fo-
limbo de Mar­
tim Affonfo. 
ídem lbid, 

h u m o fobrinho de Mar­
tim Affonfo Tebyre9¿,cha 
mado por fua valentía Ia-
goanharó , que vem a di-
zer,o Cao brauo, que capi 
taneaua h u m tro§o:efte fa-
bendoqueas mulheres fe 
tinhaó recolhidoem nolfa 
Igreja , & que hauia alli q 
roubar,veio a dar combate 
nella pella parte da cerca 
da horta dos Padres , que 
elle bem fabia: pagou po­
rém o atreuimento * por-
i que daili lhe atirou hüa fre 
cha hu m efcrauo, taó bem 
empregada,que deo com 
elle e m térra , & a pou­
co efpago acabou a vida. 
Foi efte fucceiTo grande 
parte de defmaiar o inimi­
go ^ porque confideran-
ao os noífos refolutos, & 
os feus feridos , & mortos 
tnuitos,aofegundo diado 
cerco,& combate, deftru-
indo o que pudéraó nos ar 
redores, fobre a tarde de­
raó a fugir com tanta pref-
fa, que nao efperaua pay 
porfilho.Saíraólhesos nof 
fos em alcance, & tornáraó 
dous delles, que vendofe 
; abarbados com a morte,gri 

Anno da 
Cópanhia 

*3-

tauáo pellos Padres, 8c al-
legaúaó que eraó cathe-
curííenos feus: porém em 
balde-, porque Martim Af­
fonfo Tebyregá Ihes que-
brou a cabega com a efpa­
da , dizendo, que tal de-
lidio nao era merecedor de 
perdaó. 
1 xr CoftumehedeDeos '*-«•»/*/« 

. -* . - , .-, guiraodoagt 

tirar bens de males : allí os ;*«/</** 
tirou do alfalfo paífado h 
porque ficáraó mais fir­
mes na F é os Indios que 
já eraó Chriftaós, mais de-
fejofos de o fer os que o 
naóeraó,&com maior có­
modo de fua inftrucgaó, 
porque có medo dos con­
trarios eraó forgados dei­
xar os litios alongados, 8c 
vir viuer dentro da cerca 
de Pirátininga , que a toda 
aprefla fizeraó de taipa de 
maó a modo de muralha * 
8c fe trocou o eflrondo 
das armas em exercicio 
da Doutrina Chriftáa.Ou­
tro bem fe feguio •, por­
que dos eferauos dosPor-
tuguefes das villas circun-
uizinhas , que tinhaó vin­
do ajudar a guerra, enfer-
máraó muitos depeftilen-Mmx te 



276 Limo lija Chronica da Companhia de lefu 
A nno do ' 7~¿ • * r 

scni.or d c
 te detentena de iangue pe 

! 1 562. ¡ngofa-ellesindoajndallos 

Da fentida mor 
te d¿ gr,to Prin 
lipal Martim 
jffonfo Ttby-
reca. 
ídem Ibid, 

* 

1 

os Padres, aehauáocom-
mummenteque fó tinhaó 
onornedeChnftáos , por 
grande defcuido dos fe­
nhores. &taeshauia,qem 
toda fua vida nao tinháo 
ouuidocoufadaFé: &foi 
neceííario preparallos de 
nouo pera fua faluagaó , 
morrendo muitos com ef­
perangas della, que alias 
houueraó de perderfe. 
13 8 Porém hüa laftima 

grande cortou aqui o co­
ragáo dos Padres: &he,q 
no difeurfo defta doenga 
foi Déos feruido leuar pe­
ra fi da vida présete aquel­
le grade amigo noífo,Pro­
tector daquella Igreja, 8c 
villa, o esforgado Capitáo 
Martim Affonfo Tebyre-
gá.O qual depois de affi pe 
lejar valerofamente con­
tra feus parétes, & irmáos, 
pordefenfaódaFé , com 
nouosprepofitos de leuar 
por diante a caufa de Chrif 
to, & defender Pirátinin­
ga com feu poder, & auto 
ridade, conhecendo a mor 

Fernáo Luis, hum dos m o 
radorestia Cafa, éclhedif-
íeafll: Padre,conhego que 
minha vida acaba, finto fó-
méce faltar aos Padres nef­
ta occafiaó,em que a que­
ría por por elles , & pella 
Fé de Chrifto:mas jaque o 
Senhor he feruido tragara 
coufanoutra maneira, ef-
tou mui conforme, &lhe 
dou muitas gragas,&aVof 
faReuerencia pego ajude 
a minha alma nefte confli­
cto efpintual. Fez confif-
faó mui deuagar, tornoufe 
a reconciliar muitas vezes, 
com grande fentiméto da 
vida paífada, & de nao ha­
uer guardado até o míni­
m o dos confelhos dos Pa-
dres-,com tanta conftanck^ 
& valor, que bem moftrá-
ua qobraua Déos naquel* 
le coragáo predeftinado. 
Fez feu teftamento, dei-
xando nelle encomédado 
a fua mulher, & filhos, que 
feguiflem fempre os Pa­
dres-A recebidos os Sacra 
mentos da fagrada Cóv u> 
nháo, & Vngáo,com hua? 
fáto Crucifixo em as mao 

A nno 
Copar. 

¿3-

ce,mádou chamar o Padre |lheétregouaalma,nopú 

pnv 
*T**rm'r-m* 



Do Efiado do Brafil. 277 lili 
o m rimo 

Chrifto houue poV be naf-
cer na térra , com grande, 
edificagáo de todos . Foi! 

A-ino m prj0 c}i3) em, qne o 

,1502. 

cocía certa , que todo o ne 
socio efteue ñas máos de-
íle Indio ̂  &íequifera elle 
confennr com os feus, Pr-

Anr.> _a 

23-

chorada, & fétida por muí;. rátininga acabara ás máos 
tos días a morte delle gran, daquelles Barbaros. 
de Indio> & foi fepulcado | ' 4*° Ainda continuad os 

Do muito que 
deuea Compa­
nhia a efte Iri­
dio. 
Ídem Ibid. 

na noífa Igreja em lugar 
decente,acompanhado de 
cencurfode todos os Por 
tugúeles, Indios > & Con­
tra rías . E tambem pode­
mos contara ditofa morte 
defte Capitáo entre os bes 
que Déos quis colher do 
combate paífado. 
139 Muito deuea Com­

panhia a efte Principal, & a j 
toda fua géragaó.Elle foi o I 
que allí a recebeo emfeus 
principios,aííinaloulhe lu­
gar em fuas térras, ajudou 
a fazerlhe Cafas, & Igreja, 
trabalhou que foífemobe 
decidos, «Screfpeitadosos 
Padres : deo tragas a feu 
fuftento corporal : a elle 
em fim tomou Déos por 
defenforda Fe,& Doutri­
na Chnftáa daquella parte, 
dedezReligiofos,&deal 

güüumerode Portugue^ 
ib3 quena occafiaó do có* 
ba efeacha'raó: porque he 

Os morado' bens do aflalto porque os 
moradores das villas cir-'f,..̂ '̂ : 
cunnizmhis , áviíia dopelí//;c í:r/ 
rmo paíIado,ternendo ou- w*lu>* -°\ 
tro í emelhante em fuas ca- ['^:VU'^' 
fas,bufcauáo agora coni/^w^ 
mais defejoMiniftros efpil 
rituaes da Companhia , cej 
cada qual defejaUa teílos 
configo. Os mi radores de 
Itanhaé deraólhes em fu* 
villa o melhor apofento ú 
tinháo i pera que reíidií-
fem com elles -, cu pel­
lo menos os vifitaffem 
comfrequencia; o que fa­
ziáo com fruto das almas 
de Portuguefes, Sc efera-
tíos. N o tempo das reiiol-
tas palladas tinháo vindo a 
fazer aliento junto a efta 
vüla duas aldeas de Cério, 
quenáoquiferáo feguiro 
bando inimigo: paífauáo 
por ellas noífos Religiofos 
quádohiáo a vifitar a villa, 
& faziáo tambem de catni 

» 

Ívím3 n 
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Bautifmo 
Indio de 130 

Senhor de n n ° ̂ t 0 C O m ¿ ^ a g?nCe> 
1562. bautizando fuas crianzas 

in extremis , fallandolhes 
de Déos, 8c ganhando pe­
ra o Bau tilmo ora hús, ora 
outros. Entre eftes he dig­
no de fer hiftoriado o cafo 
feguinte. 
141 Hauia aqui h u m In-

coimfaó, & dio por n o m e Piririgoá O -
_,«„** b y g m u ¡ entra(jo era ida-

de, que por contas de feu 
algarifmo vinháo a fer 130. 
annes, todo enrugado ,fó 
com apelle fobre os oífos, 
com moftras que fora an­
tiguamente pintada,&ga-
lanteada,indicios de Indio 
Principal : osfentidosde 
ver,&ouuirjámui desba­
ratados: a penas em fim po 
dia terfe fobre os pés efta 
antigua eftatua. Efte In­
dio pedio inflantemente a 
hum dos dous Padres que 
ovifitauáo,lhe concedeffe 
com toda a preífa aquella 
agoa, com que lauaua os fi 
lhos de Déos * porque elle 
por nao morrer fem ella, ti 
nha deixado o feu fertaó, 
8c chegadofe á fombra dos 
brancos.Prefentio o Padre 
a for§a da predeftinagaó 

daquella alma * porém en-
traua eró defeonfianca , q 
pella extrema fraqneza 
dosfentidos e m q o acha-
ua.naó feria capaz de per-
ceber a intelügencia dos 
myfterios necelfarios: ti-
rouo com tudo a e'xperié-
cia da duuida ̂  porque o vi 
gorqnea velhice lhe tira­
ra , lhe reftituíra o defejo q 
tinha de faluarfê  Sc oque 
a natureza lhe negara, lhe 
concederá a gra§a que o 
predeftinára •, porque de 
tal maneira percebia, 8c pe 
netraua os pontos de fuá 
inftrucgáo^ueaffirma hü 
Padre antiguo que ifto re­
latador ventura o mefmo 
por cujas maos correo } q 
excedía nefta materia to­
dos es outros Indios cora: 
quem trattára:baftaua pro 
porlhe o myfterio húa fó 
vez, pera ficarlhe impreífo 
na alma cora capacidade 
mais que ordinaria. 
142 Sobre o myfterio da 

Encarnacáo do Filho de 
Déos, reparou muito em 
que a Senhora ficaífe yir-
gera depois do parto: ale-
grauafede ouuir ̂is rezoés 

Anuo i'a 
Cópat.'. | 

H ¡ 
* e 

Sc 
1*^^^^ 
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*5 61, • 

¡nats di ¡nafre 

A«"» *i & perguntaua muitas cou 
ie* °' c fas fobre efte myfterio.que 

nunca mais lhe efqueceo, 
nem o nome da Virgé M a ­
ría : fobre todos fe lhe im­
primió o da Refurreigáo 
do Senhor, 8c juizo final: 
repetíaos a cada pallo, & 
chamauapera ilfo feus fi-
lhos,netos,&bifnetos, 8c 
dizialhes afli a feu modo: 
O Déos verdadeiro he le­
fu , que fe fa 10 de baixo da 
térra , & fe foi ao alto das 
nuuens, 8c ha de vir muito 
irado a queimar o mundo, 
& os maos. Depois de inf-
truido fufficienteméte, & 
de maneira que parecia q 
o mefmo Déos fallaua nel-
Ie,foi mandado leu ara Igre 
ja,& aífentado em hüa ca-
deiraporfuafraqueza, 8c 
fendo perguntado anteto 
dos o que pretendía , fez 
alli a pratica feguinte. Que 
elle quería fer lauado na-
juella agoa que leuaua ao 
Ceo v porque de continuo 
cuidauaemfua alma na ira 
comqueDeos hauia de vir 

tautifmt, ér 
orática defte 
Judie. 

a queimar o mundo, & o s 
maos, 8c refufcitar todos 
o shomcns morros pera ef 

tar aconta com elles. Q u e 
deteftaua fua vida paífa-
da. Q u e por falta de conhe 
cimento da verdade come 
ra muitas vezes carne hu-
mana,& fizera taes, 8c taes 
peccados no terapo de fua 
mocidade:mas queja hoje 
tudo aborrecía, & quería 
que Déos lheperdoafTejcV: 
que baftaua eftarem no in­
ferno tantos parentes feus 
por ignorancia-,que quería 
fer o ditofo,em que caílfe 
efta boa fortuna. Foi bauti 
zado-, 8c ao tempo que lhe 
lancauaó agoa, arrebétou 
em choro: & perguntado 
pella caufa, refpondeo, q 
porque entáo lhelembrá-
ra quantos de feus antepaf 
fados fe foraó ao inferno 
fem aquelle bem que go-
zaua. Parecefe muito o 
fuccelfo defte Indio com 
o de outro, a qué pos por 
nome Adáo o venerauel 
Padre Iofeph:foi femelhan 
ta na idade,nos defejos, na 
eíficacia de feu Bautifmo, 
Sc fuccelfo da morte-, por­
que tambera efte noflbacá 
bou a vida pouco depois 
de bautizarlo, como aquel 
" : ¡e~ 

Anno da 
Cópanhia 

*3-

Ht femelhanve 
ao indio Ada* 
de lofeph* 

, 
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Í X Í 1 l * de Iofeph,có finaesgrá-
1562. des da forga da predeíhna-

gáo de fua alma. 
143 N o mefmo tempo 

que as coufas hiaó com ef 
...., te bom rofto no fertáo de 
5»¡_T Pirátininga có os Tupys, 

andaua o marítimo em per 

Affalteao os la 
moyos o rio , a¡ 

y 

petua lida cora os T a m o -
yos:porque os da parte do 
Rio de Ianeiro tinháo vin­
do era fuas canoas,&aflal-
teado toda a praia deBoy-
guagú goaba,& varias ou­
tras partes,matando,& le-
uando cattiuos quantida­
de de mulheres, & meni-
nosieftespera pallo tenro 
de feu ventre,aquellas pe­
ra oda lafciuia. Nao hauia 
1 remedio a tantos males-, 
1 porq andauáo em canoas 
volantes de 15.até 20.re-
meiros por bada, elles mui 
deftros no remar , & nao 
hauia poder preuenillas, 
nem darlhe alcance, né for 
ga nofla q os acouardafle. 
144 Por efte tempo, ten 

do * chegado de Portugal 
Vafeo Fernandes Couti-
oho, & vendo a fuaCapita-

Gentio,defejaua tomar fa-
tisfagád; porém ach mafe 
impoflibilitado de erre, 
&aprcftos , & o inimigo 
por eftremo foberbo das 
pafíadas victorias : viueo 
có efta magoa como afró-
tacio alguns annosjatéque 
perfuadidó de fuas pou-
casforgas, &queixasdos 
pouos , mandou pedir 
foccorro á Bahia a M e m de 
Sá Gouernador de todo o 

A ll.O ;dj 

Cópanitia 

wj •*• --* w — —. Sotierre » iíoA 

Eftado, quecomoCapi-fe;;X;í 
taócuidadofo dobera d e f e / ^ 
todo elle, apreftou hüa Ar p ^ 
mada de nauios da colta h-» 
geiros, guarnecidos d i gé 
te,& armas-,& porCapitaó 
feu proprio filho Fernaó 
de Sá,mancebo de grande 
coragáo , & digno herdei-
ro das partes de feu pay. 
Fezfe ávela, & veio a em­
bocar áfoz do rio chama­
do Quiricaré, queeftáem 
altura de 19. graos, como 
30 legoas da villa do Efpi­
rito fanto. Aqui fe foi en-
corporar com elle a gente 
de guerra da Capitanía. Fi 
zeráo em térra feus valos, 

niado Efpirito fanto def-1 & reparos •, & d e r á o e m 
baratad* das guerras do 11 breue fobre oGeotio defa-

.^.fwmom 

y 
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Anno dodefacautelado, que facil-
**3kT,mente pofdraéera cfesbá-
* ' rate,qpm raprte,, 5c catti-

^éiroderauitos. Porém a 
gloria defte fuccelfo fe có 
uerteo logo em [pláto-,por-
que reunidos osBarbanos 
difpoftos em bandos nu-
merofos , Sc apollados a 
defafrontarfe-,quandoain-
da os noflbs cantauáo a vi­
ctoria , rompendo os mat-
tos , enchendoos montes 

com tal defordem, 8c per-
turba^ábdos feus, que an­
tes de poderem chegar ás 
embarcagoens, matáráo a 
Frechadas o proprb Capi-
taó,& muita outra gente. 
Foi íentidiflimo oiíuccef-
fo, afli pella perda de hum 
mancebo táo briofo, em-
penhado na liberdade da 
térra, como da confequen 
cia dos Barbaros, quedalli 
tiráráo maior eftimagáo de 

de alaridos , 8c os ares de feus arcos: pofto que nao 
frechas , deraó comtanto \ ficáraó táo folgados có 
impeto fobre elles, que foi 
forgado mádar Férnaó de 
Sá retirar aomar : pórétn 

o relio que ficou do 
foccorro. 

Anno da 
Cópanhie 

Nn LI-
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Anno dbi 
Senhor de 

LIVRO TERCEIRO, 
?. 

DA CHRONICA 
DA COMPANHIA DE JESV 

D O E S T A D O D O BRASIL. 

S V M M A. 

Ontéma continua gao da Hiftoria defde o anno Je 
1562. até o de 1.568. AnotauelmifiaÓdo Padre 
Nohrega,cy lofephHe Anchieta, a fim de ajfentar 

™pazes as térras dos Tamoyos. A dotafabdo Collegio 
_ * / * _ J _ _ *^ _ J _. y * _ # _ J . * Til/» _ .« i» # 1 <h/vt/> /rMi)/(/i im Mr _..>.-daBahia.eAfundafao da Cafados Ilheos.O progrefioJZSfim 

das guerras ao Rio de Ianeiro fundafao daquella cidade, £f 
Cofkgio della.A vífita quefeznefta Prouincia o Padre Igna­
ciode Azeuedo,até'voltarpor Procurador a Roma. A morte 
do Padre Diogo LaynesfegundoGeraldaCompa9hia,a quem 
ífuccedeo o S. Padre Francifco de Borja.cJ a dos Padres Diogo 
lacome,ty Antonio Rodrigues. 

Anno d»\ 
CópanJikí 

Toi a colheiia 
do anno 1563. 
tnerros copiofa 
por occafiaó de 
bia grande pef 
tilencia. 

STAOna 
maó do 
grade Pay 
dos cellei* 
ros os té-
pos prpf-

peros, 8c fezaó das feáras: 
8c afli como acótece mui­
tas vezes, que a annos fer­
iéis fuccedem os eftereis i 
afli tambem na noífa feára 

|-==r__—--- - ^ ^ ^=±==5-.-—. 

~^r_ 

1 ̂ SF"— 

rs¡ir\i_i_i 

wifi\ 1™ T T Í W ^ _ Í _ 
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dpirituaj da Bahia, á fertili 
ida.de dos annos paífado? 
fuccede nefte de 1563. 
colheita menos copiofa. 
Foia caufa hüa terriuel in­
temperie de ares, oucor-
rupgáo , que a m o d o de 
pefte contaminou a mdr 
parte da térra. T e u e prjnci 
pío da banda da ilha de I-
táparica , deu fobre a ci­

dade, 

: 1 

SMch.'W.n.lji' 
Apont.daBjh J 
Í.U.T. I 

_ 
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Anno'dodade , &dahi pella coila 
01 d 'marítima correndo aoNor 563.* 

G*idádodosPa 

te, foi leuando as aldeas de 
Sam Paulo, Sam Ioaó, S. 
Miguel, Sc outras muitas, 
que por aquella parte ef-
tauaó de Chriftaós, Sc Qé-
tios, Scefcagamente dei-
xou viua a quarta parte 
dos moradores dellas: or-
goufe o numero a paflánte 
de trinta mil almas , as da 
Capitanía da Bahia fdmé­
te , efpe&aculo por luía 
parte miferando, por ou­
tra pera dar gragas ao Ceo 
([cujos faó eftes langos ) 
porque parece efteue cu­
bicado o fruto já aflezoa-
do dos dous annos pafía-
dos,de tantas almas ¡redu-
zidas á graga por meio da 
agoa Bautifmal -, Sc quis a-
proueitarfe dellas /antes 
que por fua natural inconf 
tancia pudeflem peruer-
terfe. Mas fe faltou a occa­
fiaó de crefciméto dos bau 
tizados,náo foi pequeño o 
feruigo de Déos que eftes 
feruos feus obráráo era a-
cudiraosque caíráo doé* 
tes,ácpreparar os que aea-
bauáo -, porque como fo­

ráo ditofos nos principios 
de fua Chriftandade,o fof-
fem tambera nos fins della. 
Andauáo volantes era va­
rias eftancias, onde á volta 
dosjá Chriftáos, bautizá-
ráo inextrerais muitos mi­
lhares de adultos gentíos, 
que prouauelméte corre-
riáo perigo, fe nao foflem 
cmmaré táo ditofa. 
2 Comegou a doéga por 

granes dores do interior 
das entranhas, q Ihes fazia 
apodrecerosfigados , Sc 
bofes:&logoveioadarem 
bexigas, táo podres & pe-
gonhentas,que lhescaíaó 
as carnes a pedagos cheas 
de bichos malcheirofos 
Naófabíaó osPadres a qué 
primeiro acodir ¡ porque 
no mefmo tépo efpirauaó 
muitos em diuerfos luga­
res^ nao era pofliuel dei­
xar o que já tinha pofle, 
por acudir ao que a nao ti­
nha. Aconteceoao Padre 
Gregorio Serraó, que al-
fiftia na aldea de Itáparica, 
eftando ajudando hum 
deftes a bem morrer, di-
zerlhe h u m mogo , que 
hauia parido hüa India 

Anno da 
Cópanhie 

24-

'«. 

Qualidade da 
doenca* 

for{* do mal 
& e aenfplo no-
tautU 

Nn2 na-* 
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Senhor de naquella mefma hora no 
1563. 

I 
Cbegao de Por 

Wugal 4*Obroi-
\ros. 

meio do terreiro ( coufa 
commüa no tépo daquella 
doenga,pelloaperto dedo 
res que caufaua)& deixá-
ra o parto defemparado,& 
fefora,&que a criangafi-
cauaapóto de morrer :af-
fligiofe o zelofo Obreiro, 
porque era neceflario ir a-
cudir aquella alma, & por 
outra parte hauia perigo 
de deixar eftoutra . N o 
meio deftas aníias difle oln 
dio que eftaua morrendo: 
Nao tomes pena Padre, a-
cudea efta alma ,que eu ef 
perareiporti. Foi o Padre, 
achou duas criangas ge-
meas,hüa já morta, outra a 
1 poto de morrer: bautizou 
efta,foiella ao Ceo,& oPa-
dre tornou ao feu doente, 
que achou ainda viuo, mas 
eíperando por momentos 
por elle.Delle exéplo fepd 
dé tirar muitos do aperto 
defta cótagiofa doenga. 
3 Nefte anno chegáraó 

de Portugal mais quatro 
Operarios, o Padre Quiri-
cío Caxa,&os Irmáos Bal-
thafar Alures, Sebaftiaó 
de Pina, 8c Luis Carualho. 

Efte vltimo vinha fó por 
doenga éxperimétar os á-
res do Brafil,& nao adian­
do melhoría voltou aoRey 
no. O Padre Quiricioco­
megou a ler na Bahia húa 
Cla/fe de <?rámatica. O s 
outros dous foraó* ajudar 
ás aldeas. 
4 N a Capitanía de S. V ¿ 

Anno da 
Cópanhia 

Vai por diante 

em S. 

cente, efpecialmétena parfeX;^' 
te marítima, tudo eráo aflál %££ 
tos,mortes, Sccattiueiros 
'feitos pellos Tamoyos , q 
cada vez hiáo crefcendo 
em numero, Sc parecia ql 
tinha a diuina Iuftiga amar 
radas as máosdaqlles mo-* 
radores pera fua defefa : 
nao contentes os inimigos 
com aífaltos , trattauáo já 
de acometer toda a térra, 
¿capoderarfedella. Aavi* ***.*.*•_ 
fta deftas occafioens anda-; *«f ¿T/"f£ 
uafeito o Padre Nobrega í ~ í k 
I t r- T » I , Upont.de.S, Vl-

hum zelofo Propheta,bra- « 
dando por pulpitos, Sc pra 
gas penitencia-, porque ef­
taua períuadido o sátó ve 
lho,que tinháo os T a m o ­
yos ajuftiga da fua parte, 
8c que Déos pugnaua«por 
elles,pprque os Portugue 
fes Ihes quebrarlo as pa- \ 

zes. 
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Anno do zes,os aflalteáráo, cattiuá-
senhotde r á o & entregáráo'algunsa 

outros Indios feus contrá-1563/ 

Tem femimcta 
da ir meter fe 
entran Buaa-
rosjiii par* 
tai com 

t •¡árida. 

rios, pera que os matafsé, 
áfccomeflemi & nao hauia 
arrependiméto deftes pee 
cados. Efte cuidado lhet a-
traueflaua a alma-,&depois 
de meditar annos inteiros 
fobre elle, fentia em feu co 
ragáo no tempo que trat-
taua comDeos,grandes im 
pulfos de ir meterfe entre 
aquelles Barbaros,ou pera 
acabar pazes com elles, ou 
para acabar entre elles a vi­
da. 
5 Trattou Nobrega efte 

feupenfamétocom os do 
,„ _. Íto'¡ gouerno da República. 8c 
p^_r^i eftaua claro que hauia de 

fair approuado, pois o ga-
nho vinha a fer de todos, 8c 
o rifeo era de hum fót8c de 
nenhum delles : quanto 
mais que a refolugáo era 
fem duuida do alto, como 
por muitas prouas fe vio., 
Sc o deu depois a entender 
o Venerauel lofeph deAn 
chieta companheiro feu, 
dizendo que cufiara a N o 
brega dous annos inteiros 
de continuas, óeferuoro-

fas oragoens efte requeri-
méto. Fiado pois era o po­
der diuino , que tira fontes 
de penedos duros, ácnas 
caulas táojuftificadas que 
o mouiaó,depois, de reno-
uados os votos da Religi­
áo, na primeira Qitaua de 
Pafchoa fedefpedio de fe­
us Religiofos, 8c efcolheo 
por companheiro da mif-
faó tal fugeito, que com re 
záo duuidáráo depois os 
homens,qual dos dous o-
brára nella maiores mara-
uilhas, fe o Superior, feo 
fubdito? Era efte o Venera 
uel Irmáo lofeph de An,. 
chieta.beraconhecido, Sc 
refpeitado ja entáo até en­
tre os Indios % grande lin­
goa Brafilica. Chegáráoos 
dous Miflionarios aos pri­
meiros lugares fronteiros 
dos Tamoyos,&daquios 
leuou eni peflba,& era bar 
ca propria Fráciíco Ador­
no nobre Genoues,homé 
rico da terra,& grande ami 
goda Companhia-, & ten-
do partido a 21 .de Abril de 
11503. chegáraó aos luga­
res principaes das praias 
do s Tamoyos a quatro de 

N n 3 M a y o 

Anno da 
Cópanhit 

Parte & miffa 
dos TamcjsSy le 
ua por compa­
nheiro o Irmáo 
lofeph de An-
chuta* 
Ideq» lbtó. 

mi 
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I 

M a y o do mefmo anno. 
6 Efte lugar frontejro 

dosTamoyos,como cou­
fa taócelebre,naquelle té­
po ppr térra barbara, inimi 
ga , Sc tragadora da carne 
deChriftáos,&hoje por ter 
fido theatro das acgoés de 
dousVaroens táoilluftres, 
que confagráráo aquelles 
montes, 8c aquellas praias 
com fua fantidade-,he julio 
que como foi por elles af-
Ifinalado , feja tambem por 
nos conhecido. Difta efte 
lugar,porcóputo do mef­
m o Iofeph,26.1egoas de S. 
Vicente,correndo ao Ñ o r 
te altura de 23. graos 8c hú 
quarto, T é féu principio 
vindo da villa de S; Sebaf-
tiáodavltima pota da en-1 
feada que ehamáo dos M a 
ramorais , fronteira á ilha 
dos Porcos , correado ao 
Sul as tres enfeadás feguin 
tes,dos Porros, de ;Vuba-
tyba,& Larángeiras,até eci 
teftarcomo graóCairugú, 
penedias disformes \ efpan 
todos nauegantes-, & pel­
lo fertáo cerco horriuel <Je 
altasferranías,incultas,im-
penetraueis,rauros em fim 

Anno <!, 
Cópanhia eternos da natureza. Efte 

era o íitib daquelles barba 
ro'sjdaquifaia o mor terror 
dos Portuguefes daquel-
las partes: 8c deftas praias 
defpediáo numero de ca­
noas guerreiras formida-
uel;&do fertáo exercitos 
temerofos de frecheiros,q 
coraoferasrópiaóas mar­
tas, &trepauáo a penedia 
pera acometer, 8c nao po­
diaó elles fer penetrados, 
nem acometidos. 

7 Eftas praias me trazé 
á memoria as q lá fingiaó ̂r/™„„¡̂  
os Poetas do rio Acheró-f"1^-"* 
te:porque e m chegando á 
noticia daquella gente bar 
bara, que tinha defembar-
cado em as fuas gente ef-
tranha, armáraó logo fuas 
canoas a impedirlhe o paf-
fo(qual outro Acheronte, 
& Cerbero :)chegádo po­
ré aquellas veneradas pre-
fengasde Nobrega, 8c A n ­
chieta, já conhecídos deU 
lespor fama de hora és inno 
centesiamigosde Deos,& 
pays de Indios: Sc muito 
máis ouuindo a eloqiietj* 
ciadas faudagóens de lo­
feph é fua propria lingoa, 

hcá-



.-1 

Do Eftado do Brafil. 287 

565-

*n"^. ̂ c á r a ó fatisfeitos > fíáráofe 
60 °r e delles,& entráraó ña barca 

íem medo algum : ouui-
raónos , metéraónos em 
porto feguro junto a hum 
ilheo,& defpediráofe. A o 
dia feguinte vieraó os Prin 
cipaes de duas das aldeas 
pera trattar principios das 
pazes, & deixando no bar­
co doze mancebos em re-
fens,mandáráo que partif-
fem eftes a S. Vicente , & 
ellesleuáráo pera térra os 
Padres có moftras de de-
uido refpeito. 
8 Foraó hofpedados na 

cafa de h u m velho por no­
m e Caoqu ira, entre os T a 
moyos Principal, & pofto 
que Gentío, de boa indo-
le,capaz, & pera com elles 
de grande autoridade. A n 
tes de algüa outra coufa, 

^«r^i^-'armáráo os Padres Igreja 
^tf^to

cdos\ entre h u m aruoredo, cu-
berta de palmas , pobre, 
mas iimpa , 8c decente . 
aqui fizeraó aos noue de 
M a y o o primeiro Sacrificio 
€jue vira entre fi aquella ge 
te barbara, primeira acgáo 
degradas dos noífos pel­
las merces atélii recebidas, 

$2o hofpedados, 

com 
Barbaros* 

Enftnao a Dou­
trina CbnftZa, 
faó be euuidós. 

II 

&prirneí 

pellas que eíperauáo rece ¡24. 
ber em piiífaó tanto do fer 
uigo deDeos.Com eftes Sa 
crificios continuáráo to­
dos os d i ^ acera grande o 
efpanto, Sc reuerencia da­
quella gente,que nunca vi 
ra coufa femelhante, Feita 
Igreja,em vez defino, a vo 
zes altas conuocauaó á fan 
ta Doutrina 5 primeiro os 
meninos, Scdepois os gran 
des,que concorriaó aban-
dos,huns á nouidade do a-
<5to,outros á noticia dos fi­
lhos por coriofidade; poré 
logo pallados breues dias, 
de veras ̂  porque ficauaó 
conuencidosda eloquen-
cia de Iofeph,& fuas pala-
uras,quecomofetas pene 
trauaó os coragoens, expli 
candolhes com frafes, fe-
melhangas, & metaphoras 
proprias de fua na§aó , de 
que elles muito goítaó, os 
myfterios de noífa sata Fé, 
emfórma,q refere o mef­
m o lo feph,que breuemen 
te chegáraó a ficar inftruí-
dos,&podéraó fer bautiza 
dos, fe eftiueraó em parte 
fegura * & que fazia nelles 

gran-

'! 

íaJL 
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"ŝ hor del grande impreífaó o rigor 
dos caftigos eternos , com 
que hauiáo de fer punidos 
os que comiáo carne hu­
mana , 8c cometiáo feme­
lhantes delictos.-pafmauaó 
8c prometiáo emendarfe. 
A mefma doutrina anun-
ciáráo ñas aldeas circu nui-
zinhas,muitas»& numero-
fas, &moftrauáo aífeigáo 
aos Padres.tédoos em con 
ta de homens que trattaó 
com Déos, fuperiores a to 
dos feus Payés, que tem 
em conta de Prophetas. 
o, láchegauáoadefco-

brirlhes todas fuas tragas 
de guerra,& as que tinháo 
preparado pera de nouo 
acometer aos Portugue-
fes:porraar eráo as canoas 
duzentas, por térra eraó 

" ^ todos os arcos que habira-
uaó as ribeiras do rio Pa-
raiba,com paito feito, que 
delfem todos juntos fem 
ceífar até acabar com a Ca­
pitanía , 8c fenhorearem a 
térra Entaó deráo por 
mais bem empregados os 
trabalhos ce perigos de 
fua miflaó , quando á vifta 
deftes apreftos confidera-

DefcobremdU 
fcph duas tra-
tas,& f»r¡ai 

uáoos dos noífos táo di-ícj™^ 
minuidós emforgas. 
" 1 o Eftando as coufas 

neftes termos táo bem af-
fombrados, foi correndo a 
cofta a fama,fempreacref-
ceqtada , de como os Pa­
dres eráo chegados á para 
gem chamada por fua lin-
goajemlperoyg.&oa que 
vinhaó; Sc a efta voz todos 
os que habitauaó ñas par­
tes do Rio de Ianeiro , in-
ktereífados na mefma guer­
ra, fe alteráráo , tomando 
mal o tratto das pazes. Par-
tiraó fem demora de diuer 
fas partes em fuas canoas 
os mais zelofos, determina 
dos a matar os Padres , Sc 
com fua morte eftoruar os 
concertos. Chegou entre 
todos primeiro com dez 
canoas a ponto de guerra 
efquipadas , hum grande 
Principal chamado Aim-
biré,amigodos Francefes, 
Sc fogro de hum delles, ini 
miciffimo dos Portugue-
fes,porquefora affalteado 
delles,metidoem hüa bar­
ca com húa ferropea oos 
pés, dondefugiraanaíioj 
lembrado fempre da inju-

H-

fot mal toma­
do o tratto das 
pazes no Rio 
de Unciro>par-
eem diuerjos 
Frincepaes a 
matar os Pa-
drcs,Ó eitorual 
las. 
Ioíephpag.ti. 
Aponüw. 

na, 

i< 
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trímetro ftri­
go da vida des 
gadtcs. 

Anno ¿o ria,& de natureza táo cru-
. Senhor de , , 

* •*' ¡cometéo contra elle hita 
devinte mulheres que ti­
nha , a mandou abrir vi­
ua pello ventre até mor­
rer. Efte pois chegado á 
aldea onde refidiaó os Pa­
dres > tratou de noite com 
os feus, que fem duuida 
os maraífem na melhor oc 
cafíáo que pudeífem , Sc 
apos m o langaífem máo 
do barco , & d o s Portu­
guefes que aillos trouxe-
raó. 

11 Feito efte confe-
Ihofecreto, ao dia feguin­
te defejando osanciaósda 
térra trattar das pazes, qui 
zeráo fe achalfe prefente 
efte Principal das dez ca­
noas , por fer entre elles 
de grande authoridade: 
fendo auifado, veio álun-
ta i porém com grande 
rnultidáo de armados, mof 
trando bem fua tengáofa-
crilega. Fauorecia mais a 
occafiaó de fua maldade, 
que no raeíino tempo fe 
achaua aufente a maior 
paite dos pouos daquel-
las aldeas, idos a feus la-

_ vt rao em con-
felho das pa%.es 

uores. T u d o prefentiraó 
os dous feruos de Déos* 
porém feu coragáo eftaua 
forte , Sc defejofo de pa­
decer a máos dos in|ieis 
por caufa táo jufta. Che-
gados aos votos das pa­
zes , o defte Principal foi 
dirigido a feu intento; Sc 
a primeira condigaó que 
propos com grande arro­
gancia foi , que lhe ha­
uiáo de entregar primei­
ro tres Principaes dos In­
dios de Sam Vicente, que 
fe tinhaó apartado dos fe­
us ,dádolhe guerra em fa­
uor dos Chriftaós, pera os 
matar,& comer. A efta pro 
pofta taó iniqua refpon-
deráoos Padres com gran 
de quietagaó, 8c raodeftia, 
dando rezaó da impoffibi-
lidade i porque os que pe­
dia ó , eráo jada igreja de 
Déos, 8camigos dos Por­
tuguefes -, & fendo affi, 
nao era po/fíuel entre-
garlhos, porque ínáo con­
tra a Ley de Déos, «Sepa-
laura dadarque entreChri-
ftáos a primeira coufa que 
andaua ante os olhos, era 
a guarda da Fé , 8c leal-

O o dade, 

Anno da, 
Cópanhia, 

24. 

Propofia, de 
iihbtrh 

Repofta dos 
dus< 
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tiáo, Sc quetendoa pro-
mettido aquelles Princi­
paes, corno queriaó elles 
queaquebraffem ? antes 
daqui era bem que tomaf-
fem exemplo pera folgar 
de ter por amigos os que 
affi fe moftraó conftantes 
na palaura dada ̂ 8c o con­
trario deuiaó eftranhar, 
collegindo que quando có 
aquelles fequebrauaa fé, 
tambem fe quebraría com 
elles : que por outras vias 
poderiáo moftrar os Por­
tuguefes ferem amigos fe 
us,mas que nao conuinha 
por efta. 

iz Difleraó os Padres, 
8c mouéráo com fuas re­
zoens os circunftantes , 
porém o peito defte Bár­
baro ficou táo duro , co­
m o de primeiro , 8c con-
cluío com mais foberba , 
& arrogancia com eftas 
palauras, em feu eftylo : 
Pois que vofoutros fois 
efcagos de meus contra­
rios , que tem morto, 8c 
comido os meus , 8c nao 
os queréis entregar , nao 
tenhamos pazes -, Sc vi-

roufedefcortefméte a ou 
tra parte , eftandoosque 
cffeguiaó armados7 cora o 
olho nelle, efperando o mi 
nimo aceno do que hou-
uelfem de fazer : porém 
nefte eftado tomou a máo 
o velho Pindobug „, Capi­
táo da aldea, & c o m taes 
palauras lhe moftrou fua 
pouca rezáo, que nao ou-
fou paflar a diante, ou por 
que entre efta gente he 
grande o refpeito que fe 
guarda aos velhos,os qua­
es veneraó como pays ,ou 
porque Déos lhe intimou 
a eííicacia com que falla­
ua. N a o era com tudo cou 
ía faciladesfazerfe adiíS-
culdade daquelle apaixo-
nado Principal, quedepé-
diaó as pazes muito de feu 
¡voto •, porque fallaua em 
nomede muitos, que eraó 
quafi todos os do Río de 
Ianeiro , mas pera diuertir 
o negocio aífentáráo h u m 
meio ditado , parece do 
Ceo, 8c foi q o ponto dos 3 
Principaes q pedia, fe man 
daífe proporaSamViceji-
te , ás cabegas maiores 
do gouerno. Aceitou oBar 

baro 

Anno da 
Cópantia! 

*4-

Ajfento vlttm>>\ 
que fe tonm. 

"-' 
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Anno dobaróacondicaó, .&quis 
ienhordeelleferoEmbaixadorda 563/ 

i' * 

Segundo perico 
da rida que ú-
tteráo os Radies 
& tomo foraó 
líures. 
lofeph p¡>g. 84. 

propoíta,confiado que ou 
fairiacom a fua 1, ou cora 
fuas canoas perturbaría o 
eftado das pazes, aífaltean 
do os lugares dos Portu­
guefes. Porém Deosdif-
posao contrario * porque 
os Padres efcreuéráo aos 
da República , quede ne­
nhum modo deííem ouui-
dos a propofta táo irnpia., 
aínda que por negalla po-
felfememperigofeus Le­
gados de ferem morros, 8c 
comidos dos Barbaros: fe­
gundo o que,nao teue ef­
feito efta parte nem tam­
bem a outra da intégáo do 
Embaixador h porque foi 
recebido , & tratado dos 
Portuguefes com taes fa-
uores,que entrou conten-
te,&depaz. 
• 13 Liures os Padres de­
fte perigo, entráraó no fe­
gundo mais apertado: por 
q andando ambos na praia 
encomendandofe a Déos 
como coftumauaó, viraó 
qj^ vinha hüa canoa a to­
da aprelfa efquipadacom 
trinta remeiros, 8c demo-

raua pera o porto onde eí~ 
tauáo. Eeraocafo, que 
vinha nefta Paranápucú,j 
que quer dizer Mar eípa-
gofo, Indio principal,filho 
do Capitáo que gouerna-
ua aquella mefraa aldea, 
onde os Padres entáo ha-
bitauáo, por nome Pindo-
bugú , que fignifíca Pal­
ma grande, muito amigo 
noífo: deixando a tras oito 
canoas que capitaneaua , 
fabendo as nonas de que 
tratauaó os Padres de pa­
zes ,8c tinháo perfuadi-
do a ellas feu pay , vinha 
a toda a preífa refoluto a 
tirar a vida a taes Embai-
xadores , por pernicio-
fos ao bem c o m m u m de 
fua nagáo : 8c tinha dado 
ordem aos feus , que em 
chegando langaffem maó 
dos Padres , 8c que elle 
os mataíia : Porque meu 
pay(^dizia elle) he velho, 
8c nem por iflo me ha de 
matar. Tudo ifto tinha paf-
fado entre elles, Vendo 
pois os feruos de Déos a 
canoa , fabendo mui bem 
quaó mal tomada fora fua 
vinda de todos os do Río 

Anno da 
Cópanhia 

I 

O 0 2 de 
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si d!| R¡o de Ianeiro, & que ti-
1563. 

.i 

\Tima Uftpká-
' cofias ao í\ Ni-
{Ingaperap'f-
far hum riot & 
,d¿ com ella na 
•Moa. 

nháo confpirado cm.fua 
morte, fufpeitáraó logo o 
que era, &eomegáraóare 
tirarfe ao pouoado da al-
deafdiftantecomo quinhé" 
tos palfos ( por nao dar oc 
cafiaó elles mefmos a feu 
mao intéto,achandoos allí 
fdra de pouoado ) íenaó q 
como era velho, 8c fraco o 
Padre Nobrega, á viftá de 
tantos remeiros hia mui 
deuagar^& o mais foi, que 
hauendo de paifar humrí-
beiroaofimda praia 9 cuja 
agoa daua pella cintura, 
fez mégaó de querer tirar 
as botas, que por refpeito 
de doenga trazia •, mas co­
m o hauia de gaftar tempo, 
& a canoa vinha voando, a 
grande caridade do com­
panheiro o tomou ás cof­
tas^ como eft^seraó ira­
cas por quel?radas,quiz pa 
rece o Ceo fair alli cóhúa 
reprefentagáo graciofa * 
porq a poucos palfos an­
dados gemendo com a car 
ga,deu por fim com o po­
bre velho na agoa. Que fa-
riaó á vifta do aperto da 
morte? Tornáraó porcon-

felho efconderfe entre o 
aruoredo, & defcalpndo 
aqui as botas, ¿VdeTpindo 
a mais roupa molhada,por 
de grande pefo, ficou fo­
mente com a interior, que 
náp eicuíaua a modeftia, 
8c defcalgo. T o m o u Io-
íeph ofato molhadoás cof 
tas, Sc tornáraó a intentar 
ocamínho:porémera efte 
ladeira ingrime, nao podia 
Nobrega fubilla.&jáhiáo 
•ouuindofe asvozes,&ba-
ter dos remos dos que che 
gauáo: foi forga tornar a ef| 
códerfe no matto,& porfe 
em oragáo, tratado já mais 
das almas , quedas vidas. 
Ex qno meio defta afflic-
gáofuccede outra •, porq 
lentiraó que entraua no 
matto h„a peífoa que vi­
nha pera elles: porém foi a-
judadoCeo-, porqueche-
gando mais ao perto.achá-
raó fer hum Indio que def 
cera da aldea, 8c a cafo en­
trara. Efte os ajudou a le­
uar quafi ás coltas.e os pos 
era íaluodétroda Cafa do 
Principal Pindobugú,pflU 
co antes que os da canoa" 
chegaífem. , 

PcT-

Anno _a 
Cópanhia! 
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14. Porém nao fe acabou 
a comedia •, porque eftaua 
auséte da cafa o fenhor del 
la, em quem confiauaó os 
noflbs, 8c vinhaó chegan­
do os contrarios. Pois que 
remedio? O Ceo parece q 
andaua de propofito copó 
do fcenas, pera fair depois 
com hum fim alegre: por­
que entrando o fenhor da 
canoa acópanhado de mui 
tos feus em cafa do pay, a-
chandooaufente , 8c aoV 
Religiofos poftosdejoe-
lhos, encomendandofe a 
Dees, & rezando as Vef-
porasdoSanto Sacramen­
to Q porq era o dia feguin­
te do Corpo de Dsos) ef-
perádo por feu vltimo tra­
go : no tépo quechegou 
a fua prefenga aquelle ani 
m o dannado, cóncebeo tal 
terror, & refpeito, que fi­
cou parado. Conuerteoa 
furia ern pratica* 8c ouuin-
do as palauras, efpecialmé 
te de lofeph, eloquéteem 
fualingoa,acabou de mu-
darfe , confeflbu de plano 
^intento com que partirá, 
¿eco que entrara naquel-
lacafa-, mas que em vendo 

Chega defirs 
Ptnaebfcu. 

Pratica } fe? 
¿ofilho. 

fuas prefengas, Scouuindo ]$£* 
luaspalauras.ficauaja tro- U ^ 
cado , &perfuadidoque 
pelfoas taes nao vem com 
treigáo,ou engaño. 
15 Veio de fora o velho 

Pindobugú, fenhor da ca­
fa,& fabendo do fucceftbl 
do filho, moftrou rofto ale 
gre,fignificandoque finti-
ria muito fe fuccedéra al­
gum mal aos Padres. Era 
Indio de boa capacidade, 
8c chamando o filho a par-
te.lhefez húa pratica íobre 
a grauidade de coftumes 
que vira em feus hofpe-
des: gaboulhcfua aprazi-
uelprefenga , fua grande 
conftancia de animo , def-
prezador de todos os tra­
balhos, & como entre tan­
tos q procuráraó oífen-
dellos nunca defeompufe 
rao fu a ferenidadej&con-
cordou em tudo com o có 
ceito que formara o filho. 
Hüa coufa fobre todas as 
outras tinha admirado efta 
gente, & era efta a grande 
continencia que guarda-
uáo,. porquetendolheof-
ferecido os Principaes da-
quellas aldeas íiberalmére 

O o 3 filhas. 

> tí 
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V'fnüo dacá-
Uir.amia dos Pa 
U r o , & dalhe 
\Noiteg. tenia 
\della. 

filhas, 6c irmáas (coftume 
c o m m u m entre elles,com 
a mefma chaneza, & facili-
dade.quefe brindáraó hüa 
cuya.ou copo de vinho,) 
viao que fempre os Pa­
dres as regeitáráo. Difto 
pafmauáo-, &chegáráoa 
perguntarlhes, como era 
poffiuel aborreceré o que 
todos os outros homens 
apeteciáo? Refpódeolhes 
a ifto o Padre Nobrega ti­
rando da algibeira hüas dif 
ciplinas.moftrandolhas, & 
dizendo, que raagoando 
com aquellas feu corpo, af 
fegurauáo a continencia, 
& fe defendiáo de impe­
tos lafciuos, 8c mouimen-
tos defordenados da car­
ne. Aqui ficáráo elles mais 
atónitos de coufa táo no­
ua.Tinháo aos Padres por 
amigos de Déos ,• & entre 

'segada pean] todos Pindobucu nao cef-
'caa tinaaliufU . 3 f » I 

faua de praticar aos feus.q 
eraó homens quefallauáo 
com Déos, aos quaes elle 
defcobria feus fecretos: Sc 
aos do Rio de Ianeiro di-
zia,queviffem quefealgú 

tandadede peftes contra|£j£* 
elles. Púnhalhes exemplo/ L £ 
Sé nofoutros temos medo | 
de noflbs Payés ([faó feus 
feiticeiros,) & nao oufa-
mos offendellos * quanto 
maisodeuemos ter deftes 
Abarésfafíi chamaó aosPa 
dres)que faó verdadeiros 
Payes,fillaó com Déos, 8c 
nos langaráó^fe quiferé) 
cámaras de fangue , &fe-
bres malignas ,com queto 
dbsmorraraos? C o m eftas 
praticas dePindobugú.nin 
gué fe atreuia a tratar mal 
os Padres, & tratauacs el­
le como filhos , & Ihes pe­
dia o encomédaífem a feu 
Déos : quenaótemeífem; 
que elle , & bs feus fepo* 
riaó em terreiro por elles. 
Cófultauaos todos os dias, 
ouuindo có grade atten-
gaó efpecialmente osmyf 
terios da Creagaó do rau­
do, 8c Encarnagáo do Fi­
lho de Deos:& léndo com 
batido por varias vezes 
dos q cada día vinhaó do 
Rio, que mataílem os Pa­
dres , fempre os defencb^ aggrauo Ihes faziáo, haui- abominando a tal refofb-

aó de fazer vir do Ceo mor gao. Achauafe fempre pre 

fente 

file:///Noiteg
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563. 

f im ditofo do 
Ftndobucü-

Segundo confe-
Iba dos P^res. 

Reyoens dos an 
daos. 

deveraqllas fagradasce-
remo£Í33?& foidemanef-
ra feu aproueitaméto, que 
por premio do Ceo foi ef­
te venturofo Indio Pindo-
bugú.depoisde perfeito ca 
thecunieno dosPadres.tm 
grande Chriftaó, notauel 
entre muitos •, & como tal 
obrou até o fim da vida. 
16 Chegauafeotempo 

de concluir o aífento das 
pazes, entráraó outra vefê  
era confelho, prefentes os 
Padres. Aqui defabafáraó 
entáo alguns dos anclaos, 
queixandofe de antiguas 
magoas.Diziaó,que osPor 
tuguefes foraó os primei­
ros que quebráráo as pa­
zes firmadas de hüa 8c ou­
tra parte, Ihes fizeráo guer 
ra, 8c os cattiuáráo, 8c tra-
táraó como beftas de car­
ga : Vdfoutros^díziáo el­
les) quando nos comegá-
mos a guerra contra Temi 
minds , gente do grande 
Gato, confiados na multi-
dáo de arcos de noífos ini-
mieos,os ajudaftes ,pele-

¡¡pía com elles contra nos* 
mas Déos nos ajudou , 8c 

pudemos maisrporém ago 
ra: 8c aqui calláraó Sabia 
murbem o Padre Nobre-
ga,quetudo o que diziaó 
era verdade: 8c parecédo-
Ihe fazia melhor negocio 
em conceder com elles , 
diífelhes allí: Eu,porque 
fei que Déos eftá irado có-
tra os meus, m e offereci a 
vir tratar pazes com voíou 
tros.pera com iífo o araan-
far : porém agora por fua 
parte nao fe haó de que­
brar eftas pazes* que por if 
fo trago eu cá a minha ca­
bega, & a de meu compa­
nheiro fem medo algum, 
porque trato verdade. Mas 
també vos afiírmo daqui, 
que fe vofoutros as que­
bráis , entendei que a ira de 
Déos fe ha de virar contra 
vds , & haueis de fer def-
truidos. Efte ditto de N o -
brega,aííirma o Padre lo­
feph, que nao foi fomente 
ameaga, masprophecia, q 
depois fe vio cumprida á 
nfcaiporqne todos os que 
quebráráo eftas pazes,ex-
perimentáraó os ameaga-
doscaftigos. Porprophe-
cia a tiueraó os mefmos In 

d os, 

Anno da 
Cópanhia 

24, 

RetaOtns dos Pa 
dres* 
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563. 

ÍTnidios , & como tal a foraó 
acnhordc . ,- - „ , , 

publicando pellas aldea*, 
Sc c o m ella metiaó medo 
aos que tinháo penfamen­
to contra o que alli afsétá-
ráovno que fempre fe achá 
ráoconftantes os morado 
res de Iperny, Sc pello con 
trario fraqueáraó os do 
Río de Ianeiro , 8c Cabo 
frío. 
17 Hauia dous mefes q 

| refidiaó os Padres entre os 
Indios,&náofe acabauáo 
deconcluir as pazes, por­
que dependiaó aínda de al 
güas circunftancias : pera 
que eftas tiueífem effeito, 
pareceofermui necelfaria 
a prefenga dos Padres em 

niotuefenoir^ S.Vicente,& affilhofigni-
.a partirfe aS. ., C f 

r.c,i.t,,&<!••- ticauao os do gouerno da-
", quellaviliai porém os Bar-
baros,que ainda de todo fe 
nao dauáo por feguros, 
defconfiariaófem duuida, 
fe antes da vltima auerigua 
gaófelhefolfem os Lega­
dos das pazes. Pello que, 
feita nefta diíüculdade o-
ragaó,relblueo o Padre lo 
feph configo,que feria fer­
uigo de Déos partir a con-
tenda, 8c contentar a hüa 

¡por bem da par. 
lofehppag.SS, 

Anno da 
Cópanlaia 

i * 

8c outra parte, indo o Pa­
dre Nobrega, & ficando el 
k j & affilho intiínoií.T Sen­
tía Nobrega hauer depar-
tirfe fem vltimo effeito, Sc 
muito mais deixádo o có-
panheiro fó entre Barba­
ros : vendo c o m tudo a re-
folugáo que o mefmo lo­
feph tomara, & tinha por 
de Déos , Sc a neceflidade 
vrgente de fua ida pera be 
das pazes, &queficanaó 
«afli contentes os Indios, 
cujo defgofto feria occa­
fiaó de muito danno nefta 
materia, refolueo partirfe. 
18 Hauia de embarcarfe 

. Communtct n 

Nobrega ao outro día peí &*» ¡>. N«-
, , — . - * ^ brega tres reuc 

la manhaa-, na noiteantece,/**» ?««,,. 
dente teue Ioíéph conhe-'%ÍM.\.ZÍ 
cimento fobrenatural de 
tres cafos occultos,qDeos 
Ihereuelou.&ellecommu 
nicou ao Padre Nobrega 
por caufas juilas. Foi o pri 
meiro,que naquella pro-
pria noite entráraó os Bar­
baros a fortaleza de S.Vi­
cente, matáraó o Capitaó 
della,& fua mulher, Sc le-
uáraó cattiua fua familia. 
Segundo,que fulano (fcb-
memconhecido,& amigo 

de 

~s 
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Áuerigua Nc 
kegaem S.Vt 
(ente as pro­
vectas, & a-
fba ferem ver 
iUJtxras 

Tcr'CeirOjque chegaria ce­
do a Sara Vicente hura ga-
leaó de Portugal carrega-
do de fázendas. Cora a np-
ticia deftas tres prophe-
cias partió Nobrega na ma 
nháa deftinada, nao muito 
efpátado deqfoubefíe cou 
fas taó occultas (pella ex­
periencia que tinha do feu! 
grande efpiritojo compa-' 
nheiroquedeixaua. Che-
gou a Sam Vicente no fim 
de Iunho do corrente an­
no , & aueriguoulogocó 
magoa fua ferem verdadeí 
rasas duas priraeiras pro-
phecias* porque os inimi­
gos tinháo entrado a for­
taleza,morto o Capitáo, & 
fua mulher, &leuado ca­
rilla toda fua familia •, 8c o 
amigo era morto pello fue 
ceflbtrifte do carro ¿ A 3. 
prophecia fe cumprio lo-
go-,porquedepois de che-
gado cinco dias,aportou o 
galeaó que difiera aquel-

jámila , dando por tudo 
iNóbrega muitas gragas a 
Déos. Foi recebido em S. 

Vicente como aquelle 
quesera pay de todos , Sc 
que deprefente tinha aca­
bado a coufa de mais im­
portancia daquella Repú­
blica, tanto a fua cufta , Sc 
fem opreffaó algüa do po­
uo. C o m egou a tratar com 
osdogouerno acerca da 
vitima averiguagaó das pa 
zes, informouos, 8c con-
cluio tudo era bem. Aos 
Tamoyos que alli achou 
fez grandes mimos, 8ca-
gafalhados , leñándoos a 
noífas aldeas, ^recreán­
doos, a fim de fiearem con 
rentes , & firmes na paz. 
Porém em quanto o Pa­
dre Nobrega era Sam Vi­
cente trata eftas coufas, 
tornemos a acompanhar a 
lofeph, queficou fó entre 
géce barbara, continuado 
refens das pazes. 

19 N a o fei que maior 
proua podía fazer o Ceo 
em hüa alma muito mi-
mofa fua , que de propo­
fito quizefle laurar para 
fi , que a que fez com o 
noflb lofeph.Nao he hum 
fpecíaculo de D¿os , dos 
Anjos , 8c dos homens 

Anno da 

Cópanijia 

24. 

Trata do 9liu 
m« fim das pa 

TT*-

pp ver 
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ferigo, & fc-
gur*nfa3 & lo 
feph si, & a-
compaihado. 
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meria de pés,& raaos ou-fc¿ 
tro qualquer hojnfifli.En-k^. 
tregáraófe muitos ásjPThe-1 

ver hum mancebo na flor 
da idade,de30.annos ainda 
náocabaes , no mor vigor 
da natureza, ócquandoa 
carne , Sc fangue mais fe-
nhorea , metido em térra 
barbara,entre homésferas, 
entre mulheres nuas, elle 
coligo fd,sé quépudefíé 
notarlhe exceflbs, com có 
bates continuos , & quafi 
necelfarios,de olhos , de! 
ouuidos , da carne , dos j 
homens , do diabo, 8cdo 
proprio inferno ? Nao fei 
em que Vr Caldeorum po 
dia fer mais apurado hum 
Abrahaó , nem em que 
térra Hus hum Iob * Ai 
do fd ( diz o Efpirito fan­
to ) porque fe cair nao 
tem quemoleuante.Aqui 
hum Chriftáo fd, hum Re­
ligiofo fó, entre tantas oc-
cafioens de peccado , Sc 
morte , onde fe cahir nao 
tem quem o leuante.nem 
quem o confole , nem 
quem o anime, ou com-
munique Sacramento al­
gum ? O certo he que a 
nao fer lofeph , ao apar-
tardo cópanheirofe Ihea-
|parraría o coragáo,& tre-

, aos baldas , aos ermos 
defertos : neftes porém, 
feeraófds , nao eraó taó 
maj acompanhados : po­
rém lofeph fica fd emde-
ferto , Sc fica acompa-
nhado de gente peflima, 
de fua infidelídade , de 
fua inconftancia , 8c de 
fna crueldade. H e fó no 
meyo de hum pouo bár­
baro, 8c de hüa Babylonia. 
20 Quería laurar aqui o I*»w m"!o * 

^^ ** f knacheree* se, 

Ceo hum nouo modo de,*,**/"»*«*-
Anachoreta fó, 8c acom-
panhado * quejuntamen-
te vencefle o difficultofo 
da folidaó, & dama com­
panhia : h u m Santo An-
taó folitario no ermo , 8c 
hum Abrahaó acompa-
doem Caldea : laurauaa-
quihum homem raro, hü 
Santo vnico , hum ex­
emplar de Varoens iHuf-
tres , compoftos das per-
feigoens de muitos : hum 
lofeph na caftidade, hura 
Abrahaó na obediencia, 
hum Moyfes nos fegre-* 
dos do Ceo , hum Iob 

na 
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genhor de 

TrAta'eu cor 
po com .cautela 
de so,& mal a-
iwpanbade. 

Anno! do j0t, n a paciécia, hura Elias 

no zelp^_ck hura Dauíd na 
hum|dad?:hum portento 
de rharauilhaSi 8c alfombro 
do mudo.E efte he o com­
panheiro q Nobrega dei-
Xa fó, 8c acompanhado^de 
Barbaros. 
x i B e m vio lofeph o ef­

tado em que ficauasbem fa 
bia que era neceflarioha-
uerfecomo fd , 8c como 
malacompanhado : trata 
de guardarfe de fi , 8c dé* 
guardarfe daquella gente 
Barbara . Pera tratar de 
guardarfea fi,era forga ha-
uerfecomo morto ao tro­
pel de objetos torpes , q 
eraóneceflarios onde ana 
turezanáoconhecia pejo, 
8c a honeftidade nao era 
conhecida, que he guerra 
mais forte Era continua 
fua penitencia, cilicio, je-
jum,contemplagaó, que 
diuertiaó a alma a Déos, 8c 
apos ella os olhos, &defe-
jos. Era femelhantes exer-
cicioshefabidoque paflá-
ua a mdr parte das noites, 
porq os dias pudefle gaf-
Itair era bem dos homens. 
T o m o u em primeiro lu-

24, 

Toma por ad-
nogada a Virge 
N. Senhora. 

Compoem a Vi­
da tia i¿§rthora 
em vetfo. 
í'accminal.i.c.5 

garpor aduogada da e m : | * * * 
preta, <x muito era efpeeial 
de fua caftidade,a Virgem 
Senhora nofla , no meio 
defte incendio de Babylo-
nia. „ E era tal o effeito de 
fua protecgáo, q nao che­
gou a elle o mínimo calor, 
nem ainda fumo daquelle 
fogo infernal. 
22 Aqui fez promeflaá 

Senhora de compor fua Vi 
da é verfo. Mas como cata 
ría verfos de Siáo é térra a-
lhea onde né tinha liuros, 
nem papel, nem tinta,nem 
penna ? A tudo deu tragas 
o amor da Senhora. Saíafe 
a praia do mar, 8c alli junto 
ao brando murmurar das 
agoas, pafíeando cornos 
olhos no Ceo compunha 
os verfos , &logo virán­
doos á praia,fazia della brá 
co papel em que os efcre-
ula, pera melhor metelíos 
na memoria. Oquefenti-
métos.'ó q coníideragoés, 
& qconceitos aquí dizia / 
Deu principio á obra por 
fua puriflima Conceigáo, 
foifeguindo todos os pal­
fos de fua Vida, chegou a 
fuafelicilíimaAflumpgaó, 

Ppz cUu-
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De hua mara-
uilhofa A « < x > 
nha (jue foi vif­
ta no tempo d< 
fna íompojicáo-
faicrnma l.i.c.4 

'i 

Parecer do Au­
tor j obre tila 
aue. 

8c fubio com ella ao alto 
trono de fua gloria : nao 
ficou paíTo da fagrada Ef­
erittura, prophecia, ou dit 
to celebre de Santo, que 
nao enxeriíTeem feus can­
tos, Foidepoimétocom-
m u m doslndios,que viraó 
por vezes nefta praia hüa 
auezinha graciofamente 
pintada, qcom brádo voo 
andauacomo fazendo fe­
fta , em quanto lofeph hia 
compondo, & efereuen-
do, 8c lhe faltaua brincan­
do, óranos hombros ,ora 
ñas máos,ora na cabega.-ou 
pera moftrar a lofeph o 
cuidado que o Ceo tinha 
delle •, ou pera moftrar aos 
Indios o com que hauiaó 
de refpeitallo. Ifto que os 
Indios affirmáráo , depos 
tambem que vira hum ho­
m e m Portugués, q aquel­
las praias chegára. E nao 
ferá efta a vez derradeira, 
que vejamos em lofeph fe 
melhantes fauores. 
2 3 ® q116 eu tenho pera 

mim fobre aquella auezi­
nha , he , que defeia ella a 
trazerlhe o defpacho do q 
pretendía da Virgem , em 

Paccrninafup: 

galardaó de feu trabalho, 
& amor * 8c erajajjpm da 
cófirmagaó da pure:&por 
que o cantou afli o mefmo 
lofeph em feus verfos, dí-
zendo,que ella o guardara 
puro, &limpodetodoo 
penfamento lafciuo. Eaífi 
o difle depois de muitos 
annos a hum Padre amigo, 
queixandofelhe efte de pé 
famentos importunos, 8c 
tentagoens da fenfualida-
"Qe: aconfelhoulhe, que 
nao pedifíe a Déos lhas ti-
rafle.mas que lhe defle vé-
cimento nellas-, & aerefeé-
tou : Porque eu fei outro 
(he certo que fallaua de fi) 
que o pedio defta maneira, 
8c foi ouuido^ porque có-
batido largo tempo, de fe­
melhantes tentagoens, fa-
uorecido de Déos, 8c fua 
M á y fantiflima, nao fd nao 
caío.mas recebeo promef-
fa fegura de nao cair jamá­
is . Fez o amigo o que lo­
feph lhe aconfelhára, 8c dé 
tro de tres dias oaflegu-
rou,q dalli em diante celia 
ria aquella importuna b^-1 
talha de fuas tentagoens?! 
&experimentouoafli. \ 

Ñáo 

Anno da 
Cópanhia 
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I Do Eftado do Brafil. 

Anno do 
Senhor de 

1563: 
lew reuelacao 
opa faria gran 
\dts affombros9 
mai q naa mor-
teria, ate nao 
ape.feicoar a 

Vida da Senho­
ra. 
Paterninal.í.c.j 

289 

24. N a o foi efte fomente 
o premio de feu doce can­
tar-, tJieue tambera reuela-
gaóclá Virgem, que palla­
ría grandes afíbmbros, & 
efpantos da morte entre a-
quellesBarbaros : por^m 
quenaóomatariaój porq 
quería que acabaífe, & a-
perfeigoaífe fua Vida. Afli 
o diflb o mefmo lofeph 
porfua propriaboca^por-
que tardando a repolla da 
paz dos de S. Vicente, en­
fadados os Barbaros , fei-
tos feras crueis, dizendo-
lhehumdia: lofeph apa-
relhate, Sc fartats d¿ ver o 
Sol-, porque tal dia temos 
aflignado pera fazer ban­
quete de ti, fe até ctáo nao 
vier reportados teus. Ref-
pondeolhes lofeph com o 
rifo na boca: Eu íei mui bé 
que m e nao haueis de ma­
tar. E perguntado depois 
porque fallaua com tanta 
confianga, difle cláramete, 
que pella palaura qa Vir­
gem lhe dera, que nao có* 
fentiria quealguem o ma-
tafle antes de acabar fua Vi 

ñ a, 25 Parece que hia igual-

# * 

mente poetizando, &pro-
phetizando efte feruo de 
Deos-,porquepor efte mef 
m o tempo,em quanto as 
pazesfeacabauáode aue-
riguar,enfadadosde efpe-
rar alguns Tamoyos, ou le 
uados de fua natural incóf 
tancia,náoobftanteas tre-
goas,deráo aífaltoemcer^ 
ta parte de S. Vicente, & 
trouxeraó alperoyg algüs 
Portugefes cattiuos. Tra-
tou lofeph fobre feu ref-
gate-,& como o prego có-
certado tardaífe mais do q 
aíTcntáráo , refolueraóos 
Barbaros fazer paftodos 
Portuguefes : querendo 
executallo chegou lofeph, 
& c ó efpirito do Ceo Ihes 
prometeoaffi : Odia que 
vem,quandoo Sol chegar 
a tal lugar ̂ moftrandoliio 
com o dedo ) haó de vir 
fem duuida algtíi os que 
trazem opre§o do refga-
te-, fó até entáo pego que 
efpereis • & diífelhes os no 
mes dos homés que o tra-
ziáo,onumero, & calida-
de das pegas de paño , 8c 
ferramenca £ que efte he o 
dinheirodoslndios^áccó-

Pp 3 cluia 

Anno d¿ 
Cópanhia 

301. 
11 

i 

Proph"t'fya. o 
d ¿ a i & hora da 
chegada do rej-
gate. 
i'atemina U.c. 5 



'Anno do 
Senhor de 
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l 

cluía,quaempenhaua fua 
cabega , & fe viífem q>nao 
era verdade,lha quebrafsé. 
Satisfeitos os Barbaros có 
a e fperanga de táo boas pe 
gas,dando inteirocrédito a 
lofeph, q tinháo por Payé 
guagii dosChnftáos,defifti 
rao, e viráo có feus olhos o 
effeito, affi como Ioíeph o 
pintára:tomáráofeu refga 
te, &entregáráoliuresos 
cattiuos. Defta táo íingu-
lar prophecia faz mengaó 
o Padre EfteuáoPaternina 
na Vida que traduzio de 
Latim em Caftelhano do 
Venerauel Padre lofeph, 
liuro x.cap. 5. 
26 Chegára a efta térra 

barbara h u m Ayres Fer­
nandes amigo de lofeph, 
com certa occafiaó-, trat* 
tauáoos Indios emfegre-
do de catciuallo , & fazer 
delle hum banquete: foia-
uifado o pobre homem, 8c 
defejaua a colherfe daquel 
la praia aliara-, nao tinha po 
rém embarcagáo: aífázaf-
fligido deo conta aolrmáo 

*: lofeph de feu grande peri 
tum amigo QQ: refpódeolhe elle: N a o 

¡tendes que temer amigo, 

Outra propb 
cía com que 
ra 
da marte. 

Anno ái 
Cópanliia; 

24. 

porq era tal parte da praia 
haueis de achafc. ámanháa 
hüa embarcagáo , e m que 
vosfalnareis. Difíe,&íuc-
cedeoafli. Eftas faó as o-
bras de lofeph fd:as de acó 
panhado faó as feguítes.O 
tempo todo que lhe fobe-
jaua de fi,do trato deDeos, 
8c da Virgem, empregaua 
em proueito dos Barba- íf—**«««• 

r ^ baros com gran 

ros. Todos os días tornaua A'fmu 

lloras affinaladas perafallar 
Tfoxn elles do bem de fuas 
almas , 8c declararlhes a 
Doutrina Chnftáa : dizia-
Ihes que hauia outra vida, 
premio pera bons, 8c cafti­
go pera maos,efpecialmen 
te pera os homicidas,& tra 
gadores de carne humana: 
8c houue muitos que fe 
abftiueráo por tempo de­
ftes peccados Q 8c nao po­
día chegar a mais a effica-
cia da doutrina. ) Podéra 
bautizar quafi todas aquel 
las aldeas-,mas attendendo 
ao pengo de retrocederé 
ficando fós , o nao fazia: 
bautizaua fomente os qef 
tauáo in extremis , Eprre 
eftes he notauel o cafo f S 
guinte.Parirahüa India, & 

'- " • • 

vinha 
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Do Eftado do Brafil. 3°3 
Afino do 
Senhor de 

1563.-

B4Uti%*a búa 
áurea a pon­
to de morrer , 
'$• dalhe com 
4greca a vida 
Sofcphpag.fy. 
fatcrnina U . 
_p.4-

Segundo cafo 
Aemtro que 
bautizou de­
pois de enter­
cado. 
3. Vicente f.24. 

vinha efpirando a creatu-
ra.tratauáofepukaria: a ef 
te tempo chegou lofeph* 
pedioá,bautizoua, & co-
broulogovida: chamou* 
lhe María, entregoua a feu 
pay, que era hum filho de 
Pindobúgú,por nome Qui 
ráaobugúFoi cafo efte ma 
rauilholb de q ficáraó paf-
mados os Indios. 

27 Mais efpantofo foi 
outro cafo,& mais celebra 
do doslndios. Tinha cê ta*' 
velha enterrado viuo hum 
menino filho de fua ñora, 
no mefmo ponto em que 
o parirá, por fer filho a que 
ehamáo Marabá(] quer di­
zer de miftura) aborreci-
uel entre efta gente* &era 
que o parió a India em po­
der do marido, tendo fido 
gérado por outro, coque 
fora cafada primeiro : 8c 
nao era parto adulterino, 
comocuidouo Padre Pa-
terninaaflima citado. Foi 
lofeph auifado do cafo de 
pois de pallada mais de 
meia hora,&indo ao lugar, 
defenterrouo , bautizouo 
múo,8c faó, 8c entregouo 
a mulher fegura pera que 

ocriafle. Succedeoocafo 
á 28.de Iunho dó~j>refente 
anno j 8c foifemelhantea 
outro que lhe aconteceo 
em S.Vicente: foi afli. ,Ti-
uera noticia que húa Gen-
tia hauia parido hum filho, 
& v é d o que era móftruo-
fo em algüas partes do cor 
po, enuergonhada, contra 
todaapiedade de máy,o 
efeondéra, 8c enterrara vi­
uo : acodio á preflá.defen-
terrouo aínda có vída,ap-
plicoulhe a agoa do Bau­
tifmo , & logo entrefuas 
mefmas máos morreo, pe­
ra viuer eternamente. Viáo 
os Barbaros eftas maraui-
lhas,& tinháo alofeph por 
mais que homem. 
28 Porémnáodeíifteo 

inferno. Nefte meio tem­
po, primeiro de Iulho do 
corrente anno ? chegára ó 
dorio de Ianeiro oito ca­
noas guerreiras de T a m o ­
yos , com intengáo ainda 
demataremo Legado das 
pazes, de cujo trato fem­
pre feaggrauáraó: porém 
depois de íaltarem em tér­
ra , chegando a fallar cora 
lofeph , «Scouuindofuas 

pala-

Anno da 
Cópanhia 

24. 

Cafo femelha-
te. 

Efe apa de ou* 
tr>a perigo. 

S.VicentBf.»5. 

http://28.de
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Ar.no do palauras,ficáráo outros, & 1 lofeph, ÓC certa gente que 
Senhor de i n- - >-. i - ^ ,1 i r « t J r> 17- . 
I563. 

Enredo diabó­
lico pera elUr-
sur as pa-us. 

difl'eraó,1que tinhaó rezaó H tinha vindo de S. Vicente. 

Leuatitamento 
dos do Rio. 

os que diziáo que efte era 
o grao Payé guagú dos 
Chr^táos,que amarraua as 
maós aos homens. 
29 Aosfeisdelulhoche 

gáraó as canoas q tinhaó 
ido a S. Vicente com o Pa­
dre Nobrega > 8c com a vin 
da deftas intentou o inimi-
go,pay das defeordias, ar­
mar hum enredo terriuel. 
Chegáraó dizendo que vi 
nháofugindo,porque Ihes 
difiera hum efcrauo , que 
osPortuguefes os queriaó 
matar; & que com effeito 
hum Domingos de Braga 
matara hum Indio da com-
I panhia de Aimbiré Q aqlle 
Principal.que tinha ido fo­
bre a propofta da primeira 
junta ) 8c fizera que hura 
feu irmáo lhe quebrafle a 
cabega. C o m eftas menti­
ras ficáraó triúphantes to­
dos os moradores do Rio, 
que tinhaó vindo com má 
intengáo contra lofeph» & 
dandolhe credito,fe leuan 
táraó logo, 8c na feguinte 
madrugada fugíraó, pre-
tendendo leuar confio-o a 

Anno ¿t\ 
Cópanhiaj 

244 ! 
Forém Pindobd^ú, & ou­
tros Principaes de Ipe-
royg,os defenderáo, re-
reprehendédo aquelles de 
maneira , que hum delles 
corrido caío na conta de 
feito táo feio por dittode 
hü fó eferau o, 8c fe ficou, 
dizendo que quemantes 
morrer com os Portugue-1 
fes. Seguiraó os outros feu 
^arainho -, & h u m por no- -s.vi«m«.M. 
m e Caáoquira,o mais po-1 

derofo entre todos , teue 
ao menos poder pera en­
trar de palfagem na cafa de 
lofeph, & aflbmbrallo,di-
zédolhe a modo de amea-
ga: Exaqui que irnosfogin 
do, porq os teus nos que­
riaó matar: a uto nos man­
darte s a S. Vicente, pera q 
nos confumiflema todos? 
Masdifle,& foife. Ficou 
lofeph turbado com taes 
nouas, porém logo fonbe 
o fundamento dellas. 
30 Ainda bem eftes nao 

tinhaó ido,quando chegá­
raó outras dez canoasdo 
Rio, cuja gente logoveíol 
bufeara lofeph com gran-1 

des 
1.1 .'?..„ JM'-i. 
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A imo d̂ i Anno á°;degeflT0ncl0S, .& carran- jura , 8c hei de fazer pazes £ i 
Senhor del , , r i 11 o r ; - ICopariíua 

¿ cas : mas chegando a iua ¡ti cora elles • &-raibaoqne¡2j> 
\cheg.o outras 
\det. canoas do 
Ric3metem em 
affombros a lo­
feph',»;as nao 
pupo auante. 
Ídem. 

prefenga^. nenhum fe a-* 
treueo a langarlhe a maó. 
Fizeraó com tado o pera 
que fo tinhaó licenca do 
Ceo , ácdaVirgetn s 8c 
porcinco dias continuos 
oaífombráraó , moieítá-
raó , & rouháraó a po­
breza que tinha, intentan­
do leuallo a fuas térras, oo 
ao menos hum Portugués 
que allí eftaua á fila fomv. 
bra , chamado Antonio 
Dias , que tinha ido a ref-
gatar fua mulher 8c filhos 
cattiuos em as guerras pal 
fadas. Refiftifaó porém 
os da aldea valerofamen-
te •, até que o Principal 
Pindobugú £ que fó por 
refpeito defegurar as pa­
zes , & ferem elles hos­
pedes, ritiera paciencia ) 
enfadado já , fe foi a elles 
com a efpada de pao na 
máo, avozes altasdizen-

%tm doáffi : N a o querem ef­
tes vagabiidos fe nao que­
brar cabegas de bran-
cos ? £ois eu o nao hei 
jdeconíentir > que tenho 
empenhado minha pala-

Prat 
dobucii 
os do lito. 

efte*Payé que aquí tenho 
heograndePayé dosChnf 
taós ,confelheirode Déos-, 
8c fe alguem o offender , 
ha de ver a morte fobre fi, 
8c os feus. 8c fa.íbaó tam-
bem que aquelle Portu­
gués Antonio Días faz as 
Caías dos Padres , 8c do 
Déos dos Chriftaos Q ifto 
dizia porque era pedrei-
ro } & fe alguem lhe em­
pecer , que ha Déos de 
tornarle contra elle , co­
n o fe o Henderá aos Pa­
dres Ifto dizia com tal 
braueza, baterdepé, & 
palmas Q final de defafio} 
que acudiraó os feus ar­
mados , & houueraó de 
vir ásfrechadas porém os 
contrarios calláráo. A gran 
de fidelidade defte Prin­
cipal , moftraua bem o 
que depois hauia de vir 
a fer D iqui foi ter com 
o Irmao , 8c lhe dille • 
Filho lofeph,nao tenhas 
medo •, porque bem ves 
o como eu torno por ti. 

por ilfo falla tambem 
com Déos , que m e dé 

03 larga . 
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lAnno do 
¡Senhor de 

l"563-

Chegao Indios 
de S. Vicente, 
dtfcobrefe o fu-
damento de to* 
do O enredo^ a-
leituofe as pa-
•ees, ficao todíS 
l amigos. 

de larga vida ( nao fabia 
ainda enfilo mais pedir Q [ 
nao hajas medoquetédei 
xe matar, ainda que os te-
us rnatem os meus emSam 
Vicente * porque fei que 
tratas verdade. Será po­
rém mal, feas coufas que 
por aqui fe dizem forem 
afli. Agradeceolhe lofeph 
ooífíciode pay, prome-
teolhe fua interceffaó di­
ante de Déos -, & com a-
nimo aflbífegado lhe aíf> 
gurou,que cedo hauia de 
ver que era falfo tudo o 
quefedizia. 

31 N a o tardou Déos 
em acudir pellos feusjpor 
que quando mais eftauaó 
embrauecidos aquelles 
Barbaros , chegou á praia 
o proprio Indio da com­
panhia de Aimbiré t de 
quem diziáo que fora mor 
to por Domingos de Bra­
ga , Sc declarou o fun­
damento do enredo todo. 
<Sc foi.que efte Indio, por 
hum'medo mal fundado' 
que teue , fe meteo pel­
los raattos , Sc a cabo 
de hum raes que por el­
les andou , chegaua en­

táo viuo , Sc faó , como 
todos o viaó,v moftrando 
fer mentira tude o que fe 
diflera. E apos efte vieraó 
logo appareceudo outros 
Indios , dos quaes fe ti­
nhaó femelhantes def-
cofafiancas •, 8c contáraó 
eftes, como o Padre N o -
brega os leuára a Itánhaé, 
& fizera pazes enere el­
les & aquelles morado­
res , abra§andofedepar-
~ y i Parte na Ig^ja pera 
mais feguranca : 8c depois 
os ajunta'ra em Pirátinin­
ga, & fizeratD mefmo: 8c 
logo afléntáráoasmefmas 
pazes cora os do rio Pa-
raíba, 8c os Tupís difci­
pulos dos Padres , de Pi­
rátininga, 8c Mayranhaya, 
tambem na Igreja-, &con-
u erfau áo, éctratau áo hu ns 
com os outros como ami­
gos , & irmáos Aquia-
caba'raóde ficarenuergo-
nhados os que taó fácil­
mente creraó, vencido o 
inimigo, que os perturba­
ra-, & todos fe moftráraó 
fatisfeitos das pazes,& lo­
feph liure deleus afsót>ros 
caido cadavez é mdr cota 

de 

Anno <Ja 
Cópanhia 
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Difct*ldadtsdA 
partida» 

Arnío «Jo de Payé guacú dos Chrif-
Senhordcí , , J ° 3 

32 'Dada por boa a con-
firmacáo das pazes , fez o 
Irmáo lofeph commuas 
8c particulares deraóftra-
coensdeaceoésde graeas 
a Déos noflb Senhor, qlie 
por efpago de cinco mefes 
de feu defterro tirara o fim 
defejadode tantos. Sendo 
tempo de defpedirfe, fegú 
do a ordem que tinha do 
PadreNobrega^chau&ajf^ 
da difficuldades-, porque á 
affeicáo que lhe tinháo, & 
elle tinha aquelles Barba-
ros,fazia prefa na vontade. 
Elles chorauaó afalta délo 
fephfeu am¡go,oPayé ma­
ior , que adiuinhauafeus 
fuccefíbs futuros,qUe Ihes 
enfinaua a boa doutrina, 
que os curaua,fangraua,& 
confolaua em fuas doen-
e.ast&Iofephchoraua mais 
fentidamente, verficartan 
tas almas defemparadas do 
remedio de fua faluagaó, 
táo doceis/& inftruídas já; 
Sc o que mais he,táo defe-
jofas dofagradoBautifmo. 
-Cdrtaualheefte fentimen­
to a alma * ¿fcerataófor-

cofa nelle a caufa de par­
tirfe , como a de ficarfe. 
Corifideraua tambem por 
outra via aquelle lugar, 
que fora pera elle outro 
como defterro de Pafmos 
pera o mimofoIoaóEuan-
gelifta \ porque allí goza­
ra entre o rigor do defter­
ro , Sc alfombres da mor­
te , táo mimofas illuftraeo-
ens,& fauores de Déos, 8c 
de fua M á y fántiflima, que 
podía chamarlhe com re­
zaó lugar de fuasconíb-
laeoens. T o d o ifto vem a 
dizer hilas fuas palauras, 
que deixou eferitas fobre 
efte defterro : faó as fe-
guintes, fallando em ter­
ceira peflba. Affiefteueo 
Irmaó (a faber lofeph*) até 
meado Settembro entre 
os Tamoyos , entregue 
áprouidencia diuina , & 
muito confolado, palian­
do muitos tragos da mor­
te , quecanfauaó os que 
vinhaó do Rio , 8c outros 
combates efpirituaes > de 
que rioífo Senhor o li-
urou,&c. 
33 Hdüueporfimdepar 
tiríeefte prouadoAbrahaó 

Anno da 
Cópanhia 

lofeph pag.90. 

-_a_ 
Q^qx do 
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308 L/aro ///¿/a Clónica da Companhia de lefu 
lAnno do 
enhorde 

!563-
Pulir lofeph 
em hua canoa 
de ca(ca. 
lofeph pag.90. 

yltimo embuf­
te contra aspa 
<rct» 

do lugar de V r Caldeorüv 
efteMoyfes mimólo do ca 
tiue ir o doEgypto-,&o per 
feguidolofeph de feu def-
tcrro,aos quatorze de Se-
tembro de 1563. em hüa 
pobre canoa de cafca de 
hum madeiro, barca fraea 
pera taó fortes mares: po­
rém lofeph tomara bons 
pilotos,a Chrifto, & a Vir-
gem Senhora nofla, M á y 
fua.em primeiro lugar. A -
lera deftes leuauao á fua 
conta Cunhambéba gran-
deamigo feu, o que trou1 -
xeradeS. Vicente as vlti-
masnouas das pazes. A ef­
te fe entregou lofeph co­
m o a Superior na viagem, 
& por elle fe deixou go-
uenaarnosperigos grades 
que teue. Aínda aqui nao 
ceflaó embulles fobre as 
pazesxhegando adefean * 
lar á ilha dos Porcos, acha­
ra ó alli húa canoa de Indi­
os do Rio (caufa de todas 
ascontendas:)eftes preté-
deraó tornararruinar con-
tralofeph o coracaó deCu 
nhambéba.Tu donde va's? 
(lhe dizem) Sabe que nof 
outros vimos fogindo,por 

que os moradores dePirá-jcópanhia 
tininga-quebráráo as pa- 14., 
zes,matáraó a h u m noflb, 
Sc os Portuguefes vieraó 
apos nos ate a Britioga, Sc 
pretendéraó matarnos ás 
arcabuzadas. Baila tes cau 
fas»-eraó eftas pera mudar 
qualquer coragaó, quanto 
mais o de Indios : porém 
Cunhambéba reípondeo-
lhesafíhlde embora, que 
eu bem fei que os Chrif-
ta_ósfaóbons,& tratáo ver 
dade: fe iflb foi afli,vofou-
tros lhe darieis a caufa.E 
deu ao remo com a mefma 
firmeza quedantes. 
34 Pallada efta.entra ou 

tra tormenta , conjurada J¡5„S* 
parece pello mefmo infer-j_^£ 
no,por ver fe poderia acá-'SJ^'g 
bar no mar,o que naopu-Z™;' 
deranaterra:brama oven- *v 

to, defcompoemfe ornar, 
8c as ondas acoutio a bar­
c a ^ remeiros, chegáoa 
ponto de perderfe. Qtiefa 
ría hüa barquinha, cafca de 
hüa aruore, ainda nao bem 
feca ? Comeca a gemercó 
o pefo, a alagarfe com a a-
goa,dandofe por perdidos-
osIndios:poréná o lofeph 

que 
• HI.HIUUIUI'.' " 
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que tinha oráculo da Vir-
gem M á y fua, que„aó ha­
uia de morrer antes de per 
feicoar fua Vida. Animaua 
osIndios,que tiuefsé con 
fianza em Déos Jancaflem 
fora a agoa, nao defempa-
raífem 0 reino, porq fem 
duuida hauiaó de ir a falúa 
mentó. T u d o viraó os In­
dios (nao fem admira gao 
da confiaba de IofephQa-
placou a tormenta, chegá-
ráo ao porto , faltájáo 
era térra, & foráo recebí-
dos com applaufo aos 
zi.de Settembro:foi Ieua-
do lofeph como em triü-
pho por homem do Ceo, 
vencedor de tantas diffi-
culdades, quealcancáratá 
tas vi&orias. Aqui fe infor-
m o u Cunhambéba , & 
achou fer embufte o qdif-
feraóos da canoa do Rio 
de Ianeiro, & ficou mais fir 
m e na verdade dos Padres. 
35 Reftituido Iofepha 

fua Cafa, & a feus amados 
Irmáos,recreado,& agafa-
Ihado nos proprios cora­
goens, efpecialméte do Pa 
.dre Nobrega Superior, 8c 
companheiro de feus tra­

balhos , que nao fe fartaua 
de abracallo , 8c darlhe os 
perabés da chegada, 8c do 
fucceflo de feu defterro: 
o primeiro tempo que te­
ue acabou de dar curapri-
mentoápalaura que dera 
á VirgéSenhora noflTa,Pa-
trona fua , de perfeicoar 
fua Vida. Coraecou a def-
enrolar daquelle thefouro 
felíciífimodefua memoria 
por ordem de liuros, can­
to s ^ capitulos.toda aqlla 
comprida ferie , nao me­
nos que de quatro mileen 
to 8c fetenta 8c dous ver­
fos, que fazera dous mil & 
oitenta 8c feis difticos: pro 
digiofo parto de m e m o ­
ria! Acabado de limar, & ef 
creueroPoema , offere-
ceoo á Virgé fua M á y có a 
Dedicatoria feguinte. 
$ntibiquavoui,Materfan-

¿tifsimaiquondam 
Carmina, cum fatuocinge-

rerhoñelatus. 
Dum mea Tamuias prafen-

tia mitigat hofies, 
Trafioque tranquilla pa­

rís inermisopus: 
Uic tua materno me gratia 

fouitamorei 

Anno da 
Cópanfaia 
2 * 

J>¿ lofeph eí-
prtmento a pa-
laura que ¿era 
k Senhora de 
perfeicoar fua 
Vida. 

o]fertá,&De» 
dilatoria da\ 
obra» 

qcu Te ¡ 
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¡! 

Bxflicacao ¿a 
Dedicatoria. 

Te corpus tutum, menfque 
regéntefuit 

Sctpius optauíyDomino ihfpi-
rantejohres, 

Duraque cumfeuofunere 
' mnclapati. 

Atfuntpajfa tamen merrtam 
mea vota repulfam, 

Scilicet Heroas gloria ta-
tadecet, 

36 Por efta Dedicatoria 
poderáver o que entéder 
da materia, que he digno 
jdecompararfe noflb Poe­
ta com qualquer dos me-
Ihores da antigu idade. O 
fentidoda Dedicatoria he 
efte. Exaqui, M á y fantifli-
ma, os verfos que oífereci 
a voffbslouuores, quando 
me vi cercado de inimigos 
feros,& quando foflegaua 
cora minha preséga os T a 
moyos, 8c defarmado tra-
taua de pazes entre arma­
dos Barbaros. Aqui teue 
vofla beneuolencia com 
amor de M á y cuidado de 
mim, Sc fombra d e voflb 
emparo viui feguro no cor 
po,&alma. Muitas vezes 
defejei, com diuinas infpi-
racoens,padecer dores,pri 
foens,&mortevporém nao 

foraó admittidos meusde-
fejos, po.rgu^ a gloria taó 
fublime chegáo ío os gra­
des Heroas. Pella facilida-
dade,docura,& deuagaó 
cordial defta Dedicatoria 
fepoderájulgar o efpirito 
de todos os mais verfos;'os 
quaes nao poderei deixar 
detresladar nefte volume 
fem oífenfa de táo grande 
Autor, Sc de táo pía obra h 

& ainda do gofto dos que 
^ m j a b e m de Poefia. Po­
rém como nao pddem ver 
terfe tantos verfos em Por 
tugues,pera os que nao en 
tendem Latim-,contentéfe 
eftes có aquelle breue exé 
pío da Dedicatoria : 8c os 
Latinos acharáóporexté-
fotodo o Poema fielmen­
te efcritto no cabo defte 
Tomo,onde poderáó vel­
lo : porque affi nem perdé 
os que íabem efte thefou-
ro , nemficáoosquenáo 
fabem atalhados com elle 
fem proueito, no meio da 
licáo.E acabaófe aqui os re 
fens de lofeph. 
37 N o Efpirito fanto tra 

balhauaó os Padres em.a-
quietar as diflencoés pre-

judi^ 

Anno da 
Cópanhia 

Voefe eSleht-
maaofim do 
Volunte, 
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Padres eaquie 
tar as difcen-
coem entre Por 
tuguefts& In 
dias. 

Anno • d° judiciaes entre Portugue­
sa <* c ̂  ^ Iodíos^ &efpecial-

K jméteemredfrárf ás aldeas 
?S?K;os que dellas tinháo fogi-

do com pretexto de aggra 
uos: & já com o diuino fa­
uor fe hiaó amanfando a-
quelles-cora§oens magoa-
dos. muitos venciaó com 
boas rezoens , 8c muitos 
com amea§as dos caftigos 
& penas da outra vida-, 8c 
tomauáo aífentar fuas al­
deas com grande feruigo 
de Deos,& do bem conmu^ 
porque alem do que im-
portaua a fuas almas , fa­
ziáo eftes corpo có os nof 
fos, 8c eraó aj nda de nofla 
defenfaó, & temor dos q 
aindaficauáo inimigos. En 
tre eftes fe acabáraó de re-
colheros que andauaó ef-
palhados da gente do gran 
deGato:&pormeiodeto 
dos osreduzidos,feefpe-
raua na Capitanía grande 
melhoría de paz. Neftes 
fertoens eraó grandes os 
trabalhos dos noflbs, quan 
do andauáo,a modo de paf 
tores , correndo as mattas 

Trabalhos dos 
fertoens. 

contra íi a refiftencia dos 
mefmos qbufcauáo, mas 
també os perigos daquel­
les a quem fogiaó, por ef-
tarem emarmas;&era for-
§a que quando oseneon-
trauaó,os trataflem, ao m e 
noscomdisfauores , com 
afíbmbros, ¿^terroresda 
morte. Viofe aquí hüa pro 
teccáo efpecial do Ceo 4 

porque encótrandofe mui 
tas vezes por eflas mattas 
os Padres com eftes inimi­
gos , 8c andando aflanha-
doscomoferasv nunca ou-
fáraómao fó matados, mas 
nem ainda a por máos nel-
les, pello refpeito grande 
que Ihes tinhaó, de homés 
quefallauaó comDeos,& 
faziaó vida inculpauel* an­
tes diziáo, que a ninguem 
renderiáo feus arcos , f> 
náo a elles • & danaójá ef-
perancas diflb-, porém até-
gora ficaó em fua pertina­
cia , & com elles ainda al­
guns dos fogidos, que per 
tenciaóás aldeas , aqnaó 
foi pofíiuel chegar. 
38 Coufa commüa he an 

Jembufcadeouelhas fugi-l daré os males acompanha-
Idasj porque nao lo tinhaó I dos, & queahüapeftefe 

fi^a" 

Anno da 
Cópanhia 

niwm 
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Anno de. 
t̂r.hor del 

1564. 

ITíWie ge xjfl ex 
-trao-t din aria. 
•Sacch.l.8.n.i98 

íignlogo peíle. Experimé-
táráo-efte teor da nnture-
za^bem áfua cufta) oá m o 
radores da Bahía • o anno 
paífado de 1 563.paflbuge 
tnerído toda efta Capita-
nia com húa quafi peíle , 
ou corrupto peftilence,q 
tirou a vida a tres partes 
dos Indios (éftrago mife-
rauel! ) Entra o anno de 
1 564.. 8c vemos que entra 
com elle hüa terriuelfome, 
com noua mortandadé, 
& nao pequeña anguilla 
dos Padres que das aldeas 
tinhaó cuidado. Foi a cau­
fa da fomea mefma que a 
dadoéga, a intemperie do 
ár,applicada primeiros aos 
corpos , agora aos frutos: 
era lailima grande-,porque 
nafcendo eftes fermofos, 
alegrando a vifta, & incita­
do a eíperan§s,mornaó no 
melhor mal logrados * mur 
chando primeiro vencidos 
da injuria dos tempos, ate 
caír em térra , feguindo os 
paífos de homens apeíla-
dos.Eráo em grande quan 
tidade os que acabauáo ca 
da día por effas aldeas a 
máos defta fome tyranna: 

Sc era neceflario aos Pa-j£nm> da opanhiá 
dres trocar ogenero de tra 
balho* & o q dantes appli-
cauáoá conuerfaó das al­
mas, aplicallo agora a reme 
dio dos corpos .buícauaó-
Ities o fuftéto da vida ; po­
rém o mais que podiaó ajü 
tar, vinha a fer nada entre 
tantos. Curauaonós , ani-
maiiaónos , preparauaó-
nos,facramentauaónos, fe 
pultauaónos; & neftas o-
Ĵ ras andauaó etn perenne 
íiaa,corrédo as aldeas ad-
jutoresvolantes, porque 
osreíidétes nao baftauaó. 

39 Neftaforoetáodef-L M^ 
humana, nao acabauáo os íl^fL, 
malíes có os qu e morriaó .• tJz;;¿¿ 
porq os viuos das aldeas „e

 l}"""f'-
vizinhasácidade, leuados 
do aperto, chegauáo a ven 
derfe a fi mefmos por con 
fas decomer. H o u u e tal, 
que entregou fua liberda-
de por hüa fó cuya de fa­
rinha pera Imrar a vida: 011 
tros fe alugauáo pera fer-
uirtodaavida , ou parte 
della . outros vendiaó aos 
proprios filhos que gerá-
raó -j outros aos que nao 
geráraó, fingindoos feuS: 

a tu-



Anno do 
Senhor de 
1564.. 

Outros fe acó-
Ihiao pera o 
ftitáo. 

a tudo ifto perfuade a dura 
fo©e, 8c neceflidade (que 
por ífíb lhe chamou oPoe-
ta>Maléfkfidafames7€j) tur~ 
pisegejtas.yü o que he mais, 
que fem entreuir contrato 
algu,com títulos fomente 
fuppoífos,eraó muitos fe-
nhoreados dos Portugue­
fes, fícando deftruidas al­
deas táo numerofas, que 
com fu ores de tatos annos 
tinháo recolhido osPadres 
&reduzido ao gremio áú 
Igreja das matas brauas de 
fua Gentilidade. Tres al­
deas das mais remotas, 8Í 
das mais populofas , a de 
N.Senhora daAfíumpgáo 
de Tapé pitanga,a de Sam 
Miguel de Tapéragoá,& 
a de Santa Cruz de Iagoa-
ripe , pera onde fe hauia 
mudado a de Itaparica por 
caufa da tome, 8c por lhe 
meterem em cabega feus 
feiticeiros , que procedía 
eíla em caftigo de fe haue-
remíogeitadoa Chriftáos, 
foraó defemparadas,efpa~ 
lhandofe os moradores 
dellas por fuas antiguas 
mattas bnfcando comedia. 
4.0 Todos eftes defar-
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^ ~" : ~ M nno da 
rajos notaueis cortauaoo Cópanhia 
cora£áo aos Padres , ̂ - 25. 
pecialmente ao Padre Grá, | 
vendo fe hiáb mallogran-
do frutos táo crefcidos, 
no mefmo tempo, em que 
houueraó de madurar -, 
deixádo fruftrados os fuo-

de tantos 8c táo in-

Tornaoes Pa­
dres a entrar 
pillas »i/r.ttas, 
&redw>em os 
Indios fugtti-
uos. 

res 
canfaueis trabalhadores, 
que com tanto afFcdlo ca­
li áráo , plantáráo, & p o ~ 
dáráo. Náoperdéráocom 
tudo as efperangas os O -
breircs do Senhor : tor-
nao a penetrar as mattas» 
váofeem bufca dos que 
fogiaó , & depois defei-
tos largo tempo habita­
dores das brenhas , con-
uerteraó feusfeiticeiros,& 
conuertidos eftes, torná­
raó a reduziros incoftan-
tes fugitiuos. Os Padres 
Ioaó Perera, Adaó Gongal \lbTfeTJr°-
ues,lorge Rodrigues, 8c%^r R" 
outro Irmaó , eftiueraó a 
ponto de fere mortos dos 
q fugiraó das aldeas de T a 
péragoá, & TapépitangaJ 
onderefidiaó, por querer 
impedilos,e efcaparáo por 
fucceflbtidopormilagro-
fo. C o m os presétes mfor-

1 ¿ í 

\r-

i ; . 

Rr tumos, 
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Anno fioT _-~ 0 , 
|stnhordcl

tunlos> oc com os do anno 
1564.. 

Re4lut.emfe a> 
aldeas a cinco, 
& lugo a qua-
t.o. 

Outro trabalho 

Dnuidas qhou 
ue ñas Copras 
folie d¡ttas3re-
f.'icüo quefo-
j bn ilfo reio da 
j }.i<jad*Conf-
\c!r>!i'l.i. 

S.Vicente f.^. 

paífado, por mais diligen­
cia que poferaó os Padres, 
ficáraó fó cinco aldeas , q 
depois fe reduzíraó a qua­
tro , tendo chegado a fer 
tantas , 8c táo florentes, 
como temos vifto os an­
nos paífados. Outro tra­
balho refultou da fúgida,-
porque foi defcompofta, 
«Secada qual tiraua por on­
de bem lhe parecia, 8c nel­
la morréraó alguns Indios: 
voltáraó muitos fem m u ­
lheres , 8c queriaó cafar * 
mas como fe nao foubefle 
fe eraó mortas eftas, ou fe 
foraó parar a outra parte, 
era forea efperar tal vez 
longo tempo por aueri-
guaraverdade , nao fem 
grande moleftia dos Indi­
o s ^ dos Padres. 
4.1 Houuegrandeserm 

baracos,&duuidas decó-
fciencia, nos que comprá-
raó os Indios na forma af­
fima referida. Recorreofe 
a Lisboa ao Tribunal da 
MefadaConfciécia,& del­
le veio a refolucaó feguin­
te. Que o pay podia em di­
reito vender ao filho emea 

fo de apertada neceflida­
de : & q qualquer fe podia 
véderaíimefmo pera go­
zar do pre^o. Hauídaefta 
refolucáo, entráraó em có 
fnlta na cidade da Bahia o 
Bifpo D. Pedro Leitaó có 
o Gouernador M e m deSá, 
o Ouuidor geral Bras Fra-
gofo,& oPadreProuincial 
Luis da Gram: & pareceo 
bem que fe publicafle ao 
pouo a refolucaó da Meia 
4a-Confciencia,porque có 
ella ficaífem quietos os q 
compráraó na forma con-
theuda,& os q foraó com­
prados fdra della fe tiuef-
femporliures. Porécomo 
os moradores da Bahia, & 
de toda a cofta,eftauáo fei-
tos fenhores de táo grade 
quantidade de Indios vé-
didos fdra do direito por 
tios,&irmaós,& parétes.q 
nao tinhaó dominio fobre 
elles-, determinoufe que os 
taes eraó hures:viftas có tu 
do as grades diíficuldades 
qfealegauaódefe largaré 
todos eftes Indios do ferui 
90 dosPortuguefes;&por 
que podiaó ir outra vez 
meterfe entre os Gentíos 

com 

Anno da 
Cópanhia 

Daofe por li­
mes os Indios 
comprados for* 
da rejolucao te~ 

fcrida¡ masco 
algüas condi-

cosns. 



Do Eftado do Brafil 
Anno do 
Senhor de 

1564,. 

com difpendio de fuas al­
mas , 8c nao fem p'erigo da 
Re*publica,foi permictidb 
queficafíem era cafados q 
os tinháo , com as condi-
coensfeguintes. Que 03 
ditos Indios afli mal ñauí­
dos foflem auifados de fua 
liberdade ; mas que como 
liuresferuiflem a aquelles 
queosrefgatáráo em fuas 
vidas, por cuitar os incon-
uenientes que do contra­
rio fe podiáo feguir &quei 
fugindo os taes Indios, os 
pudeflem os amos mandar 
bufcar,&caftigar. 8ccom 
condica ó que os amos, em 
reconhecimento de fua li-
berdade,lhes pagaífem em 
cadahum anno por feu fer 
uico aquilloque juftamé-
te Ihes fofle taxado . com 
declarado, que continua­
do elles a fugir pera o Gé-
tio,sédo depois da primei­
ra vez , perdefíemafolda-
da de h u m anno, em recó-
penfadoqueos amos per 
deraó embufcallos. E ou-
trofi , queospolfuidores 
dos dittos Indios, os nao 
poderiáo vender,nem dar, 
nem trocar,nem leuar fdra 

3^5 
Armo da 
Cópanhia 

*5-

do Brafil; & o que os nao 

quizeflepofluircom as có 
dieOens apontadas,ospu-
defletornará dar aos que 
I Ihos venderaó , fem titulo 
de dominio que tiuefíe fo 
; bre elles , Sc eftes lhe tor-
nafsemopreco. 
I 4-z Porém nem eftas con 
d p . , _ At foirtdltdl 

igoens Je guardarao,nem !«»*(»«»/«-
; a refolugáo feruio de mais ZZt 7I,t 
\ que de cattiuarem mais In '**** 
\ dios com capa de vendi-
¡ dos por fi mefmos, ou por 
| feus pays-, porque enga-
nauáo os pobres, 8c quan­
do hiáoao regiftar, faziáo 
que difíefsé o que queri-
áo : fendo que (tirando 
poucos na forca da fome 
fobreditta ) raramente fe 
achara que Indio fe ven-
defleaíi.ouafilho legiti­
mo: nem fuas neceflidades 
faótaes, que fenáopof-
faó remediar fem feme-
Ihante rigor de védas,con-
trarias á liberdade natural, 
táo eftimada delles, & de 
todos os homens . N e m 
tambem a condicáo per-
rniteida do feruigo dos 
Indios por toda a vida^po-
fto que por feu eítipen-

Rrz dio, 
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Anno do 
fenhor de 

1564.. 

Outra occa­
fiaó com que 
fe catmauáo 
os Indios , ó 
dtfpouoauao as 
aldeas. 

dio , deixaua de fer vio­
lenta^ quafi mododecat 
tiueiro,a nao interuiré'gra 
uiíTimas rezoeiis verdadei 
ras,que a cohoneftaflem. 
4.3 N o mefmo tempo fe 

fez cófulta fobre outra pra 
ga mais vniuerfal, que def-
pouoaua as aldeas 8c era 
efta a capa de hüa fenten-
§a , que fora promulgada 
contra os Indios Caástés, 
dando a todos por efera-
uos,& toda a fua defeendé 
cía (como ja' noutra parte 
diflemos) pella morte que 
deraó ao Bifpo D o Pedro 
FernandesSardinha.E co­
m o ñas aldeas da Bahia ha­
uia grande quantidade de 
parentesdos Caáetés , & 
náofó eftes fe hauiaó por 
cattiuos, mas í volta delles 
outros que o nao eraó, có 
qualquer fombra de o fer-, 
defpouoauáofe as aldeas 
de todo. A efte grande mal 
tendo refpeito o mefmo 
Gouernador,&oOuuidor 
geral,moderáráoa fenten-
§a dada,5c exceptuáráo os 
quefereduziffemas Igre­
jas onde hauia Cathecif-
m o da Fé -, porque eftes 

nao poderiáo fer eferauos. 
Porém a'limitado náofbi.2e* 
dé fruto; porque elles'̂ oui 
fe nao acolhiáo ás Igrejas, 
ou fe o faziáo.naó eftauaó 
ahí feguros dos Portugue­
fes, 8c como defefperados 
fugfaó, 8c morriaó á fome, 
ou fe metiaó com feus pro 
prios inimigos, 8c morriaó 
a máos violentas .- atéque 
caindo em tantos defarran 
jososMiniftrosReaes, re-
QPgáraó de todo a fenté-
ca-,masfoiatempo q pou­
cos delles eraó viuos. 
44 A eftes exceflbs, ¿Va 

outros femelhantes acu-
díraó os Reys, como ver­
dadeiros Catholicos f Sc 
por defeargo de confeié-
cia,mandáraóque nao fof 
fem cattiuos,fe nao aquel-p* 
les q foflem tomados em 
guerra jufta ( apontando 
juntamente as condicoens 
dajufticada guerra,) Sc a-
quelles que foflem refga-
tados das cordas: c o m de­
claradlo , que tanto que ef 
tes feruiflemtépo bailan­
te pera fatisfacaó do pre­
go que por elles fe deu *,fi-
cafíem liures. Porém porq 

ain-

Anno da 
Cópanhia 

Coma tteudi-
rao os Rejs a 
efies excejos 
dos Indios mal 
hattidos pafiju 
do aperladas 
ieys em fauor 
de fua Úcr-



r~ 

Do Eftado do Brafil. 'S 

Senhor de a'Dí^a a ^ ^0ra<^ informa-
¿¿2,. dosos Reys de muitos en­

gaños qilTnefta materia fe 
cometiaó, elReyD. Phe­
lippe Següdo em onze de 
Nouembro de 15^5. re-
uogando todas as leys de 
feus anteceflbres, mandou 
que fomente foflem catti-
uos os que foflem toma­
dos emguerrajufta, feita 
porReal Prouifaó aflinada 
por elle, 8c de outra manei 
ra nao. E m trinta de Iulho 
do anno de 1609. paflbu 
SuaMageftade outra ley, 
emqreuoga todas as paf-
fadas, 8c declara todos os 
Indios do Brafil, affi bauti-
zados,como por bautizar, 
por liures,conforme a di­
reito, & nafcimento natu­
ral-, & manda que por taes 
fejaó tidos, & ñauídos; 8c 
acrefcenta affi-E por quan 
to fou informado,que em 
tempo de alguns Gouer-
nadoresfecattiuauaó mui 
tos Gentíos contra a for­
ma da ley delRey meu fe-
nhor,& pay -, hei por bé» 
6c mando , que todos fe­
ja© poftosem fua liberda­
de, Sc fe tirem logo do po-

3'7 

der de quaes quer pefíbas 
quepstiuerem, fem em­
barga que digaó que os 
compráraó, 8c queporcat 
tiuos Ihes foraó julgados 
por fentenca:as quaes có-
pras, 8c fentengas declaro 
por nullas,por ferem con­
tra direito. A qual ley, fup-
pofto que fe veio com em­
bargos na cidade da Bahia 
áexecueaó, &fereplicou 
a Sua Mageftade, nao obf-
tantes os embargos, &re-
plica , tornou a paflar ou 
tra ley em dez de Setem-
bro de 161 ó. em q u e con­
firma a pafláda. Évltima-
mcte efta mefma foi con­
firmada poj* elRey D o m 
Phelippe Quarto, pafíada 
em Lisboa em 31. deMar-
gode 1640.& regiftadana 
Babia no mefmo anno -, era 
que manda, que nenhum 
Indio de qualquer quali-
dade,ainda que feja infiel, 
pofla fer cattiuo, nem pof­
to em feruidáo, porncnhtí 
modo, caula, ou titulo ̂  né 
pofla fer priuado do domi 
nio natural de feus bens.fi-
lhos,ou mulher, aggrauan 
do apertadamente as pe-

Anno c 
Cópanhií 

* * f Rr3 ñas 

. V 
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Anno do 
Senhor de 
1564. 
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lundacao do 
Collegio da Sa 
ha feita por 
elRey D.scbaf-
tiao em • anno 

naspafladas , como ahife 
pode ver; , 
45 lá nefte teinpo-erao 

numero de Obreiros defta 
Prouincia mais acrefcéca-
do '.porque na Bahia eraó 
osPadres dez,& oslrmáos 
quinze: era Sam Vicente, 
&Pirátininga,dezoito por 
| todos •, no Efpirito fanto 
dous.dousem Porto fegu 
ro,dous em Pernambuco, 
& tres nos llheos, como lo 
go veremos.E pera que po 
Idefíemcom maisdefemba 
rago empregarfe na cultu­
ra dos Indios,& Portugue 
fes,nefte mefmo anno o Se 
reniífimoRey D o m Seba-
ftiaó.pay amorofo daCom 
panhia,com animo nao me 
nosliberal qChnftaó,do-
tou o Collegio da Bahia de 
hxia congrua porgáo, pera 
fuftento de atéfelfenta Re 
ligiofcs.applicada na redi-
zima defta Capitanía,que 
pello tempo fe reduzia a di 
nheiro, vintemil reís pera 
cada fogeito^que vem a fa­
zer tres mil cruzados.Tu­
do confia de fua Real Pro-
uifaó , paífadaemfetede 

qual merce a efte Principe 
reconhecemos por fan^la 
dor, com os fuffragiqícof 
turnados em noífa Religi­
áo. Verdade he que teue 
elRey P.Ioaó feu aud von 
tadedefundarodittoCol-
legio, 8c tinha dado princi­
pio a elle quando falleceo: 
o que fempre reconhece-
remos nefte pió Rey, com 
os mais fauores de pay , q 
fez á Companhia •, em par­
ticular á de Portugal, & a 
1 efta do Brafil. Cótudo.co-
m o a doagáo do dote cer-
to,& determinado, foifei* 
taporelRey D o m Sebaf-
tiaó, a elle temos por fun-
dador.Oquequizemosad 
uertir aqui,porque alguns 
Autores nomeaó a elReyl 
D o m Ioaó abfolutamentel 
fundador do Collegio da I 
Bahia, igualmente com ol 
de Coimbra em Portugal, 
& o de S. Paulo na India. 
Afli o tem oPadre Antonio 
de Vafconcellos na Def-
cripgáo dos Reys de Por­
tugal , na Vida delRey D ó 
Ioaó: & o Padre Balthefar 
Telles ñas Chronicas de 

Anno ó-, 
Cópanhia 

Nouembro de 1564. Pella IPortugal parte z.liu.6.capj 
' ' • * • - - ' • » — ~ — * * » ^ ~ — • ' " i • 1 n 1 1 i » ^ _ — _ — — « 
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Anm> éc 
Senfar de 

5 6 ^ 

Do Eftado do Brafil. 
T 

faja a melhot 
yd* o ?adre 
Ü:ogo Lames 
frral de mjfa 

$<¡».pAnh't*. 
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54. num. 3. leuados parer 
ce do fundamentó qusa-
pontei (porque teue vun-
tade de fundar o Collegio , 
8c deu principio a eíle0 
46 Efte mefrao anno em 
o mesdeFeuereiro palfou 
a melhor vida na Cafa pro-
fefía de R o m a o Padre Dio 
go Laines Geral de noffa 
Companhia,com fentimé-
ro.naófdde toda ella, mas 
de toda a Corte Pontifical. 
Nefta Prouincia fizeraó, 
demonftragoens do fenti­
mento deuidoiporque era 
na verdade pay amorofo 
della,& mui zelofodacon 
uerfaó de fua Gentilidade. 
Foi Varáo raro.igualmen-
te nos dotes da graga, que 
nos da natureza.'Sc de qué 
difle o Cardeal Alexandn-
no,que logo foi eleito em 
S u m m o Pontífice chama­
do Pío Quinto , quecom 
fua morte perderá a Re­
pública Chriíláa hum dos 
mais infignes defenfores 
della Outro Illuftriflimo 
Cardeal difle, que hauen-
do eftado em R o m a quafi 
cincoenta annos , nao vira 
morte mais fentida. Mui-

Anno da 
Cópanhia 
2 5 . 

i 

tos Principes fdra de Italia 
lhe fizeráo exequias ftíp-
tuoiWE ollluftriífimoCar 
dealAuguftáno Othotru-
ches.nas que lhe celebrou 
e m Delinga, em vez de lu­
to , veftio o fepulchro de 
purpura-, porquedizia, q 
a memoria de hú táo gran­
de Varáo fehauíadecele-
brarcom fefta, 8c nao c o m 
luto. A nds,em perda de ca 
beca táo grande, nos toca 
mais o fentimento de fua 
morte,que o hiftorialla. Pd 
de fe ver no PadreFrancif- Sacch.,,„ T9„ 
co Sacchino nasChronicas Bah,af4,fine-
da Companhia de lefu, liu. 
8.defde o numeroxoo.adiá 
te-,«Seno PadreRibadenei-
ra dos 4.Geraes da C o m p a 
nhia •, &. no Padre Eufebio 
Nieremberg de Varoens 
illuftres da Companhia i 8c 
outros. 
47 N a villa da Capitanía 

dos Ilheos fe edificaua efte Nefie atino de 5:64. feeaifi 

nojfos tu vtlla 
dos Ubeos , & 

refidiao *'<n 3. 
Religiofos. 

anno com grade calor,Té '¿fiZ' 
pío, 8c Caía pera Religio-
íos da Companhia, c o m as 
efmolas,&animo liberal de 
feus moradores : 8c reil-
diáo ahitresReligiofos del 
la com boa aceitagáo , 8c 

fruto. 



Anno do 
Senhor de 
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fruío. V.erdade he q eráo 
antiguos os defejos dtíftes 
Cidadaós defde o anfíode 
155 3. em que*por alli paf-
fou o Padre Nobrega, quá 
do hia a vifitar S. Vicente, 
& lhe pediraó Padres, que 
lhesaífiftiflem, como alli 
diflemos.Porém como en­
táo eraó ainda poucos os 
fogeitos nefta Prouincia, 
fó fabemos que foráo a ef­
ta villa muitasvezes em mif 
faó, & chegáráo a eftar de 
reiidécíaem htia aldea per 
to della-,mas na villa fó def­
te anno por diante temos 
noticia que eftiuefíem de 
; liento -, Sc que o primeiro 
quecomegouca refidir foi 
o PadreFrácifco Pires,de-
poisdeter fido Reitor do 
Collegio da Bahia, c o m o 
Padre Balthafar Alures: Sc 
efte achames eferitto que 
fizera alli grande fruto nos 
Indios , cuja lingoa fabia ̂  

pitanía, Sc villa. T e m feu 
principio efta-J£apijania 
dos Ilheos da ilha de Ti-
nharé,onze,ou doze lego-
as da Bahía corrédo ao Sul 
(como eíf a'julgado por sé 
tenca de M e m de Sá G o ­
uernador do Eftado, & de 
feu Ouuidor geral Bras 
Fragofo) & vai correndo 
defte lugar ao mefmo ru­
m o cincoenta legoas por 
cefta, atéacabar no porto 
; & rio de Santa Cruz , tres 
legoas da villa de Porto fe­
guro , pouco mais ou me­
rgos-, porque aínda nao ef­
táo demarcadas por efta 
parte as duas Capitanías 
de Ilheos, Sc Porto feguro. 
H e térra fcrtil^amena, rega 
dia, capaz de riquezas,de 
grandes canaueaes, Sc en-
genhos,de paos preciofos, 
brasis.jacarandás, fagafrás, 
8c outros,& de todo o ge­
nero de mantimentosBra-

Anno 
Cópanhi 

*5-

Bondades da 
térra. 

\Difrifcao da 
I Capitanía 3 & 
1 rük dosllheos. 

mas nao particularizaócal filíeos. Heretalhadadegrá 
fosalguns. 
48 E ja' que nefte anno 

comegámos a fer morado-
res,ferá bem que nelle di­
gamos algüa coufados pri 
meiros principios defta Ca 

des,ecaudalofos rios.(Dei«• c*^ 
xando os menores) o rio 
d o C a m a m ú , diftante feis 
legoas de Tinharé , em al­
tura de legraos, he hum, 
dos mais capazes rios de 

toda 

file:///Difrifcao


"Anno do' 
Senhor de 

1564. 

toda efta Cofta pera gran-

i¡ 

Uoáas Citas. 

des pouoacoens / ccco-
merc1(JsT^A barra he fá­
cil , 8c efpagofa , a modo 
de duas, por refpeito da 
ilha chamada de Quiépe, 
que tem junto aboca. En-
tráopof ella grandes na'os 
chegados á ponta da ban­
da do Sul nadáo era fete 
ou oito bragas.Da barra pe 
ra dentro ha hüa fermofa 
bahia , á qual de diüerfas 
partes correm ribeiras de t 
agoa doce a pagarlhe tri­
buto. Tras fuas agoas mui 
todo interior da térra, po­
fto que nao he nauegauel, 
mais que atéó.ou 7.1egoas, 
por impedimento de húa 
grande cachoeira. 

49 Defte a feis legoas 
ha outro rio chamado das 
Contas. Veefe na boca del­
le h u m ilheo pequeño, he 
capaz de nauios ordinari-
rios,he nauegauel até oito 
legoas nao mais, por ref­
peito de húa cachoeira. 
Defta perafima fe pode tá 
bem nauegar , fe lá fe fi-
zeremaccom modadas em 
barcagoens. Eftáemqua-
ftorze graos, 8c hum quar-

Do Eftado do Brafil. V 321 

to. Era abono do aruore- ¡cópanhil 

*5-do defte rio , he celebre a-
queHe efpantofo cedro,q 
defceo por elle abaixo, Sc 
faindo pella barra fora., fe 
achou langadoá praia , de 
táo crefeido tronco, & a n -
nofos bragos , que deu fó 
elle a madeirá rodaá fabri­
ca de húa Igreja da fanta 
Mifericordia.quefez a vil­
la dos Ilheos, 1 é q algü ou­
tro pao entrafle nella: nao 
chegáoaqui os cedros táo 
gabados do Líbano. 
50 E m diftancia de ou­

tras feis legoas eftá o rio 
chamado Taygpe, cauda-
lofoem agoas: regagran-
des,& remontadas mattas-, 
metemfe nelle outros m u i 
tos de menos conta. T e m 
feu nafeimento de húa ala­
goa fermofa , quecontém 
em fi duas ilhas cheias de 
aruoredo. Nao fago cafo 
de outros dous fomenos, 
que entre efte & o río das 
Cotas defébocáo ao mar, 
Veníbáo, 8c Iaparapé. 
51 DeTaygpeaoriode 

S. lorge , que he o da vil­
la dos Ilheos , ha duas le­
goas de diftancia, tem tres 

Ceé» famofa 
que deu inadci-
ra peta toda 
húa Igreja. 
Tdles pan. |¡b. 
3-cap.J. 

«i. 

Rio TajgpÍ4 

Rio de S Jorge, 
ou dos Ilheos. 

Ss ilheos 
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Anno ¿o\ 
Senhor de 

I 564-

I Aio Cu; U)gp(. 

tioVatipe. 
m 

a* 

¡o grande. 

ilheos na barra, & junto a 
eífésHa fúrgidouro, 8L os 
nauios que haó de e«trar 
váo pello canal, Norte, & 
Sul, com o ilheo grande: 
faóferteis feus arredores, 
eftá em quinze graos efea-
gos. do de S. lorge a duas 
legoas eftá o rio Curuyg-
pe,de menos conta. Defte 
a i i. legoas defemboca no 
maro rio chamado Pat^pe, 
fecundiílimo de mattas do 
eftimado paoBraíihfebera 
pera enriquecer aos ho-
més có efte thefouro. nao 
he capaz de embarcagoés 
grandes , que fartem por 
hüa vez feus defejos -, em 
jbarcos menores he forga q 
o fragaó dos interiores de 
fuas mattas , por falta de 
barraaccomodada. Iunto 
a efte,menos diftancia que 
de duas legoas,corre oRio 
grande em quinze graos 
& meio de altura: tem jun­
to á boca tres mattas de 
matto a modo de ilhas : 
bom furgidouro de^fora 
na ponta da barra do Nor­
te , lugar feguro de na­
uios pequeños, que pd-
dem tambera entrar no 

Anno áa 
Cópanhia 

>5-

Liora primeiro 
das Noticias do 
iraní. 

rio , 8c acháo na barra ao 
principio duas bracas do 
canal -, logohüá^oifdani 
em diante tres, quatro, 8c 
cinco. H e nauegauel até 
pito,dez legoas $ de gran­
des pefearias, 8c ferteis ar­
redores : entráo nelle no 
fertáo muitos rios, Sc ala-
goas, que fazem feu bo-
jo dilatado: achaófe nelle 
mais de vinte ilhas habita-
ueis: Sc efte he aquelle rio, 
.que guia a grandes haue-
rres,& minas do fertáo, co­
m o já noutra parte difle-
mos-,pelloqual abaixo def 
céráo em canoas de cafcas 
de aruores muitos dos có-
panheiros de AntonioDias 
Adorno,q fubído pello río 
dasCarauellas affima defen 
tranhára eftes fertoens, 8c 
defcobriraefmeraldas, fa-
phiras, 8c outros minaraes. 
5z Depois do Rio gran­

de cinco legoas , defagoap,. 
no mar o rio Boygquigá-" 

ba. Defte a quatro legoas ̂ l*'"5' 
& meia o rio de Santo An-
tonibjdahia duas o rio de 
Cernambitygba : todos 
tres caudalofos , poftol 
quedefotnenosbarra, Sc\ 

defte 

Rio lojgqui* 
taba. 
Xio de S. An­
tonio. 



Do Eftado do Brafil 
Anno do 
Senhor de 

564.-

Senhor deíla 
Capitanía lor 
ge de Viguei-
redo Correa. 

M Í » Í / J « em 

feu lugar a 
francifco R.o-
pitiro. 

Comeen de po 
uoar o mt»ro 
de S.Paido. 

defte vltimo ao de S.Cruz 
cprremdu|s legoas, & he 
oemcujo porto entráraó 
as naos da India de Pedro 
AluresCabral , que def-
cobrírao efte N o u o mun­
do ; eftáem altura de de-
zafeis graos 8c meio. E te­
mos deferitto a cofta defta 
Capitanía. 

5 3 Defta fez merce el­
Rey D o m Ioaó o Tercei-
ro a lorge de Figueiredo 
Correa Efcriuáo de fua Re; 
al Fazenda . mas como 
efte por rezáo de feu car­
go a nao podefle vir po­
uoar em peflba, mandou 
em feu lugar a Francifco 
Romeiro Caualleiro Caf­
telhano, homem pruden­
te, 8c animofo,com hüa 
Frota , prouídadeapref-
tos , 8c moradores necef-
fariosperaa noua pouoa-
§áo v tudo á cufta do Se­
nhor da térra. Partió de 
Lisboa efta Frota, chegou 
á cofta , 8c foi defembar-
carno porto de Tinharé. 
Comegou a pouoar no al­
to do morro de S. Paulo: 
mas defcontentandolhe o 
'fitio depois dedefeuberto 

__?* 
Anno o rio dos Ilheos (chamado 

affi,ftellos tres que t^ju-
to álWra,dos quaes toma, 
nao fó a villanas toda a Ca 
pitania,o n o m e ) paífaufe 
pera elle com toda a gente^ 
8c era efta em grande par­
te da boa nobreza de Por­
tugal, que por varios ref-
peitos vinhaó a pouoar ef­
tas partes. 

54 Nefta parte fe foi 
fortificando, 8c alientan-

jj do a villa,a que pos por no Z 
me Sam lorge, acontem-
plagáodo Senhor da térra. 
N a mefma paragem fufté-
tou os primeiros annos im 
portunas guerras do Gen-
tio faluagem Tupinaquí* 
até que por tempos fe^pa 
zes com elles , 8c os trat-
toudetaóboa maneira, q 
elles mefmos lhe foraó de 
grande ajuda pera que a 
Capitanía folie em crefei-
mento. Abrió comercio 
com homensricos de Por­
tugal, &fabncou quanti­
dade cié engenhos de acu­
car , com que em breue 
ennobreceoaterra. Eíiáef 
ta villa em altura de quin­
ze graos efeagos. 

da 
Cópanhia, 
25-

P^lficafe,^ 
afienta a vilía 

Ilheos. 

Ssz An-
1 
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Anno do 
Senhor de 

I 564. 

Segundo fenhei 
da Capitanía 
\ Lucas Ctraldes. 

Guerras dos A* 

tnoies, 

55 Andáraó os tempos, 
&&íWrc„ymo de Lareaó, 
filho de lorge de Fíguei-
redo, vendeo,com licenga 
delRey , efta Capitanía a 
|Lucas Giraldes, qmeteo 
nella grande cabedal, 8c a-
crefeentouo comercio,& 
fabrica de engenhos. Poré 
como tudo varía o tempo, 
eftando a villa nefte eftado, 
moueo o inferno ,ou ¡nec­
eados dos homens,o Gen­
tío chamado Aimoré , o 
mais bárbaro, 8c prejudi­
cial da toda a cofta, inimi­
go de Portuguefes, 6c tra-
gador de fuas carnes •, o 
qual defeendo do intimo 
das brenhas, comecou a fa 
zer aflaltos ñas fázendas 
dos campos,roubando,ma 
tando, 6c comendo gran­
des, & pequeños, com tal 
fereza, & continuagáo, q 
tiueraó por melhor largar-
Ihes os arredores , 6c aco-
lherfe á villa * onde ainda 
naóviuiaó feguros, & fo­
raó forjados mui'tds ca-
faesacolherfe á Bahia, por 
efeapar com vida: até que 
o Gouernador M e m de Sá 
no anno de 1560. foi dela-

frontar efte pouo, 6ccafti-l¿^nhf 
gou feueraraentg os deliq-
cjuentes 1 tornando a ter 
melhoría , pofto que nao 
a dé feus principios , atéq 
hajacabedalde importan­
cia , que excite comercio 
naterra, fem o quaí nao pó 
de hauer opulencia. 

56 N o principio defte 
anno preparou o Gouer­
nador M e m de Sá na Bahia 
húa Frota, que enuiou ao 

vRio de Ianeiro. Ofunda-
' mentó defta diremos pri­
meiro , 8c depois iremos 
apos ella.a ver o fim q tem. 
O fundamento defta ex­
pedido foi o feguinte. Ti 
nha M e m de Sá eferito da 
Bahia á RainhaDonna Ca-
therina , que gouernaua 
Portugal o fuccelfo da 
guerra que fizera contra 
Villagailhó na enfeada do 
Rio de Ianeiro, rendédoo, 
8c pondo por térra a for­
taleza qu e alli tinha, na for 
maque diffemos no anno 
de 1560. Foifeftejada a no 
ua como merecía,6cappro 
uado tudo o que alli fe o-
brou : hüa fó coufa deu a 
entenderá Rainha, 8c Có-

felhei-

5-

Dtfpede W/len 
de Sa hüa Fro­
ta ao Rio de Ja 
miro. 
Mac.ctf, 
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Anno do 
Senhor de 

1 564:. 

3*5 

\ 

\Tbeor da carta, 
da Rainha. 

[elheiros, que nao fatisfi-
era ¿^Sgjoi, o nao deixar 

preiídíadá a fortaleza com 
gente Portugués. Porefta 
caufa,6c porquejuntamé-
te tinha chegado a noua 
das pazes , que por meio 
de Nobrega, 8c lofeph fe 
afletáraó entre Tamoyos 
6c Portuguefes* chamou a 
Rainha a Eftacio de Sá,fo-
bnnho doGou ernadorMé 
de Sá,homem de coracáo, 
6: prudencia•, 6c mandan*? 
do preparar dous galeoés,1 

prouidos de apreftos de 
guerra,6cfoldadefca,man-
dou que toraalfe entrega 
delles, 6c lhe ordenou que 
foflfe á Bahia, 6c ahi eftiuef-
feás ordens do Gouerna­
dor geral feu tio^porqqne 
ria que daquella cidadefof 
fe a húa eraprefa de feu fer 
uico á^enfeada do Rio de 
Ianeiro. 
5 7 Chegou Eftacio de 

SááBahia,6caberras asear 
tas da Rainha, continhaó 
(depois de darfe por .bem 
leruida do que com feu va 
lor obrara naquella enfea­
da o Gouernador M e m de 
Sá)que confiderando o té 

Anno da 
Cópanhia 

*5-

po accomodado ̂ aflLp̂ ilo 
borVfuccelfo paflaacTde 
noflaS armas, como pellas 
pazes, que depois diffo fe 
affenta'raó com os Indios 
TamoyoSiparecia boa oc­
cafiaó de meter gente nof-
fa no Río de Ianeiro , fe-
nhorear a térra , langarde 
todo fdraoFrances,6cco-
rnegar a pouoar naquella 
paíte: pera o que lhe man- \l 
dauaaquelleCapitáo deef 
feito có duas naos de guer 
ra,queaggregadas ao po­
der do Eftado, feriáo baf-
tantes pera a emprefa •, 6c 
tudo fícafle a fua ordem, 
6c defpoíicaó.O cuidado-
fo Gouernador , que ne-* 
nhúa outra coufa mais de-
fejaua,védofecom táobó 
Capitáo,6cfoccorro,aggre 
gando a elle os nauios da 
cofta, 6c algúa gente mili­
tar, coma morpreftezaq 
pode auiou a Frota, 8c a 
defpedio no principio do !'a 

anno,corrente} com o Re­
gimentó feguinte. Que fof 
fe demandar a barra doRio '¿"^'^ 
de Ianeiro, Sc entraffe nel­
la a fom de guerra, 6c,ob-
feruafíeallias difpíicoéns, 

Aprefl.i, & def 
a Flota. 

tegmento do 

— * 
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Anno do 
Senhor d 

I564. — - „ 
prometefle efperancX de 
vicloria, procurafle tirar o 
inimigo ao mar alto, 8c ahi 
rompeflecom elle,fazédo 
fempre por conferuar as 
pazes com os Indios Ta­
moyos: 6c ordenandolhe 
porfimdoRegiméto.que 
podendo tomar confeího 

jffcom oPadreNobrega,iíaó 
"** ' lobrafle coufa de importan 

leía fem elle , pello grande 
conceito que tinha de fua 
virtude, 6c prudencia. 

5 8 Chegou o Capitáo 
mor Eftacio de Sá a barra 
do Rio de Ianeiro no mes 
.deFeuereiro: 6c a primei­
ra coufa que fez, foi defpe 
dirdallihum barco a S. Vi­
cente com cartas do Padre 
Nobrega, pedindolhe qu i 
zefleauiftarfecom elle em 
peflba,porferuico deDeos 
6c delRey, na conformida 
de que o Gouernador feu 
tío o defpunh'a em feuRe-
gimento,o mais preño que 
fcflepoffiuel. Entretanto 
foi correndo a cofta , 6c 
poftos della, 8c achou por 
ditto de hum Francés que 

ChcgdtCepü-
taomor abar­
ra do no, 

•¿hiada tbamar 
o Padre ¡Sobre 

I Morte dc.qua-

— ¡ ^ 

tomarao, q os Tamoyos cópanhia. 
do Rio de Ianey^janháo L-
alterado as pazesTcfc efta-
uáo^em guerra.Duuidáraó 
os homens domar , 8c al­
guns foldados-, mas logo á 
cufta de feu fangue fe def-
enganáráo* porque entran 
do em bateis da barra pera 
dentro a fazer aguada em 
húa ribeira.hum delles que 
mais fe empenhou, foi acó 
metido de fete canoas de 
^Tamoyos, de cujas máos, 
fuppolto que efcapou,foi 
com morte de quatro ma-
rinheirosfrechados. Declafc^*-
rou eftefucceflb a duuida, 
8c logo a foi moftrádo ma­
is ás claras a experiéciavpor 
que eftaua tudo ardendo 
em apreftos de guerra: os 
portos por onde podia fer 
acomettido o inimigo, cu-
bertos de canoas armadas: 
as praias cheias de T a m o ­
yos empennádos, ferindo 
o cháo,& os ares, ameacá-
do rompiraento de guer­
ra: tudo difpofi§oens in-
duftriadas pella nagaó Frá 
cefa. Inteirado de tudo o 
Capitáo mor Eftacio de Sá 
(depoisde feita algüa ex-

perien-

l 
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Anno do 
Senhor de 

564. 

periécia de menor empe-
nho,faindo dos encontros 
fériddslljuns foldados, 8í 
outros mortos,sé efFeko) 
pondoemconfelhoo que 
viaó do grande poder do 
inimigo, 8c de como vfatia 
de cautela, naóquerendo 
fair ao mar a batalha^& co­
m o nao era bailante o po­
der com q fe achauaó pera 
fair em térra, por falta prin 
cipalmente de embarca-
Qoens pequeñas: &fobrg| 
tudo porque teue noticia 
por via de hum cattiuo dos 
Vamoyosfúgido,que ef­
taua S. Vicente em guerra 
(ditto que concordaua có 
, a tardanza do Padre N o -

RdoHeocl brega*) refolueo que era 
fl^truin. bem ir aquella Capitanía-, 

porque de fua idarefulta-
uaó muitos bes, foccorrer 
a terra,auiftarfecom o Pa­
dre Nobrega, & prouerfe 
de embarcares de remo, 
& mantimentos. 
50 Porém aconteceoa-

Succeffemara- ' r . r r • 1 

miho¡o;comq qui n u m iucceíio,tido por 
milagroio-, porque partida 
a Armada no mes de Abril, 
eip hüa quinta feira da So-
mana fanta,logo na fefta fe 

forao fainos os 
nojfos dentro os 
Tamoyos 

guinte á meia noite cfye~ 
gou;o Padre Nobrega^tm 
hüai¿rncha,com mais dous 
companheiros,&como vi­
nhaó com vento tompen-
tofo,defejofos de abrigar-
fe delle , fuppondo que ti­
nha entrado a Armada, em 
bocáraó a barra , & furgi-
raó de dentro: fenaóque 
quando contentes do fuc-
ceflb,aoprimeiro arralar da 
manhá^come^áraó adef-
cobnro Orizonte,emvez 
dasncífas naos de guerra, 
íeveem metidos entre in-
finidade de canoas arma­
das inimigas:&oque mais 
he, fem remedio de poder 
tornar peraiora •, porque 
o veto, que na entradajie 
forafauorauel, áíaídalhe 
ficaua contrario. Que faria 
hiiatanchinhafó defarma-
da,entre taó grandes eftró 
dos de guerra entre gente 
feroz, ¿¿deshumana,que 
nem o nome fabe de bom 
quartel?Diiraófe por per­
didosas marinheiros, en-
comendauáofe a Déos os 
Padres, & fobre todos mof 
traua grade confianza N o 
brega. Ex q no meio defta 

"¡tfíí 

Cópanb 

*5-

¿a. 

lofeph Ibid, 

fefv— UrUUl-^. 
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¡tX de a%áocome§áoaapare-

1 564. 

Saem'osVtdres 
tm terra.&f*-
?em accafi de 
gracas. 

cerwvcíames dos gal£o-
ens , & e m pouco efp̂ aco 
entraó a barra,&langáo ter 
ro junto aos noflbs. Efoi o 
calo,que o mefmo contra­
lle de tormenta que trou-
xera os Padres,fez arribar 
osgalioés, que no dia an­
tecedente tinháo partido. 
Aaviftadetáo grande fue 
cefíb, fe proftráraó de jbe-
lho s todos,reconhecendo 
a merce do Ceo: & logo o 
feguinte Domingo de Paf-
choa fairáo em térra na ilha 
chamada Villagailhon,on-
dedifleráoMiífa,&fezNo 
brega hum Sermáo ao po-
uo,em acgáo de gracas. 
60 Auiftado aquí o Ca­

pitáo morcó o Padre N o -
brega , & tomando de no-' 
uo confelho com elle,con-
uieráoque era bem irem a 
S.Vicente refazerfe,affi de 
mantimentos.como deem 
barcagoens de remo, com 
que pudeflera afllftijc o té­
po neceífario, 8c acome­
ter á ligeira os poftos onde 
nao podiaó chegar nauios 
grandes. Deraó á vela, & 
dentro embreues dias che 

gáraóaoportode Santos, ^t' 
Achou oCapita^jgjor que, 25. 
cbntinuauáo aquí as pazes 
r» ~ r ~ Continuad ñr-

tirajes com os 1 amoyos <»«»«r%« 
deIperoyg,entre os quaes \s!lóf¿

,"í* 
eftiuera Nobrega , & lo­
feph-, & que morauaó mui 
tos'delles entre os Po/tu-
gu efes, 8c cora fu a frecha 
os defendiaó de algús T u ­
pís inimigos: efpecialmen­
te o fiel Cunhabéba , que 
alíentára cafa có toda fua 
ícente fronteiro aos mef­
mos T u pis,fd por noífa a-
mizade. E pello contrario 
achou q os Tamoyos do 
Rio de Ianeiro tinhaó feito 
por toda aquella cofta va­
rias hoftilidades, inimigos 
de toda a paz, Sc fofíego. 
E m S. Vicente comecou o 
Capitaó mora experimen­
tar graues difficuldades a-
cerca da emprefa.mouidas 
por varias peflbasda raef-
ma Armada, ás quaes nao 
parecia bem acometer era 
taloccafiáo de tempo. Di-
ziáo que o inimigo era in-
numerauel, fortificado em 
cafapropria.com mantimé* 
tosa maó, comembarca-
coés táo ligeiras, có o mef-

Vifficuldadei 
das, 
Ib'— 
da Emprera. 

^ .¡ti*'' • mo 

>~. 
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,1, 

Anno «jo m o v e nto, com armas que 

\c¿± ']Í^maIS&&podiáofaltar,in-
' ' dnftriados na guerra pejla 

gente Francefa, cujos pfrin 
cipios tinhaó experimen­
tado : 8c que tudo o con­
trario achauamos em nos * 
porque eramos poucos,a-
cómetiamos com o peito 
áfrecha , em térra alhea, 
onde nao fabia mos dos 
poftos que pddemfazera 
noflb intento , osmanti-
mentos acabados , a tér­
ra raipofíibilitada a darnos 
outros, pellos aífaltos con 
tinuos dos inimigos , as 
embarcacoens grandes, 8c 
pefadas , a munigaó limi-
rada , 8c noífa gente Por-
tuguefa pouco deftra no 
m o d o de pelejar dos In­
dios : que poderia fuc-
ceder hüa deígraga, que 
defle que chorar : que 
fempre foi prudencia, nao 
arrifcara graues perigos, 
onde a emprefa he volun­
taria , 8c pode efperar oc­
cafiaó fegura. Iítodiziáo* 
& a efte fim raouiáo mui-

I tas tragas, huns com ze-
lo,óutros com receio, ou­
tros por enfadados. 

61 O PadreNotofle, 
que ^inha gaftado muitas 
noiteaém oracáo cóDeos 
fobre o fuceeflb delta em­
prefa , & tinha fentimen­
to do Ceo,q hauia de fair 
cora effeito, que fe hauia 
depouoaroRío , & q u e 
os eftoruos eráo iouen-
coens do inferno: oposfe 
firmemente a todos os pa­
receres contrarios. Dizia, 
que as emprefas grandes 
nao fe acabauáo fem tra­
balho, nem fem perigo* 8c 
que á vifta da importancia 
defta , nenhum trabalho, 
ou perigodeuia reputarfe 
por grande : porque fe 
pomos diante dos olhos 
a Capitanía delRey alfol­
iada -, o inimigo pujan­
te , & refoluto a acabal-
la >, a pouca potencia da 
térra pera refiftirlhe ; & 
o poder de Portugal, 8c 
Brafil empenhado pera li-
bertalla * parece que nem 
a Portugal, nem ao Bra­
fil , nem á Capitánía,nem 
á reputagáo Portuguefa, 
conuem que fique mal 
logrado cabed al , quje 
cem cuftado tanto , ¿i 

Anno da 

*5-
Sentimentosdo 
Padre Nobrega 
fobre a emprefa 

s 
Punic*Joa fo-\ 
bre\ mefmo- * 

_ * - _ 
Tt »antos 
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taffco&^nnos ha queheef-
perado. Q u e dirá fVrtu-
tugal, o Brafil, efta Capi­
tanía , & os proprios ini­
migos , fe depois de taó 
grande fama de poder, vi­
ren! que voltamos as cof-
ras fem fangue?Mais hon­
ra feria em tal cafo moftrar 
eífas celtas feridas na pe-
leja, que fans fem pele-
jar •, porque feridas mof-
\ trariaó defgraca da fortu­
na, & fans moltrariáo def-
dourodafama. Quanto 
mais , que nem o inimigo 
he táo formidauel , nem 
fuas fortificacoés faó mu-
ralhas,nemfuas armas vor 
mitáofogo, comoasnof-
fas •, lómente excede em 
mant'unentos,& canoas li-
geiras : porem eu Q dizia 
elle") ainda que com táo 
poucas pofíes.me obrigo 
a remediar efta falta aVof-
fa Senhoria.Conclula,que 
dilatafle o-coragáo com 
grades efperáeasemDeos, 
porque de fua parte lhe 
pronofticaua fuccelfo vé-
turofo , Sc entendía que 
,era feruido o Ceo,que de-
f-a vez fe cdificafle cida­

de Real no Rio de Ianei­
ro. 
62 Era grande o concei­

to <|tinha oCapitaó mor da 
prudécia & virtude deNo 
brega, até entaó por fama, 
agora já por experiencia. 
T o m o u per m o d o de ora-
culo do Ceo as palauras 
do Padre , & propos de 
cumprilloárifea. Enaver-
dade a fantidade do fugei 
to9 areíbluc,áo com que 
fallou, a impreífaó que fez 
no Capitaó, o fim que te­
ue no fuccelfo, tudo mo-
ltra que foi mais que hu­
mana fua refolucaó. lo­
feph de Anchieta diz ne­
fta materia as palauras fe-
guintes. OPadreNobre-
ga,como tinha por tragada 
de Déos efta lomada, & 
grandiffima confianca,por 
nao dizer certeza , que 
1 fe hauia de pouoar o Rio 
de Ianeiro , posfe con­
tratodos com grande có-
ítancia. Atéqui as palauras 
de lofeph. Moftrou ainda 
mais o intento outra repo-
fta que deu o mefmo N o -
brega nefta ocCafiaó:{xoF-
que dizendolhe o Capitaó 

Anno ¿¿ 
Cópanhia 

*5-
Toma o C.tpi • 
tí. mor as bai­
la 1 as dt Na-
bir^.i piir ora-
cu.'•> do Ceo<& 
\dei,iminu fe* 
guillas. 

indicios que foi 
infpirada do 
Ceo a refolu­
caó de Üobrega 
lofeph. pag. vi. 

mor j 
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Üoiregaconue-
ci a emprefa os 
aminos dos foi' 
¡Uiiou 

sThordc raornoPr,nc'P^0> entrado 
entáo, ao q parece, das re­
zoens contrarias: Padre 
Nobrega , 8c que conta 
darei a Déos, & a elRey,fe 
lancar a perder efta Arma­
da ? refpondeo elle com 
confianca mais que huma­
na r- Senhor,eu darei con­
ta a Déos de tudo -, 8c fe 
forneceflario ireiá prefen 
ca do Rey, 8c refponderei 
ahiporvds. 
63 Ficou com todas ef-' 

T̂ :«w?l tas coufas táo conuenci-
do, 8c refoluto o Capitaó 
mor , quenenhúa coufa 
da térra Q dizia elle) jamáis 
p trocaría . Porém pera 
perfuadir aos foldados deí 
contentes , foi neceflaria 
noua lida de Nobrega: an-
daua, Sc defandaua aquel­
las duas legoas, que ha de 
Sam Vicente a Santos,on-
de eftauáo com o Capitáo: 
praticaua com os de mais 
rezáo, moftraualhes a mui 
taque hauia pera que nao 
deixaffem e m flor efpe-
rancas de frutos táo gran­
des^ gloria que fe Ihes fe-
, guiria da viótoria, 8c o de-
lar que contrahiriáo da 

de parte dellp, ajudauaos, 
fauoreciaos e m fuas peti-
goens , Sc conuencialhes 
osáramos. Leuouos a re­
creará nofla Cafa de Sam 
Vicente por alguns dias, 
8cí villa de Pirátininga ou­
tros-, onde foraó mui bem 
agafalhados , Sc aliuiá-
raó os cuidados com táo 
grande variedade de vif­
tas , 8c com verem os In­
dios de nolfas aldeas ar­
mados a feu modo , Rea­
nimados pera a mefrna em­
prefa. Aqui fez que fe af-
fentaífem pazes na prefen 
ga do Capitaó mor, & e m 
nome do Gouernador ge­
ral feu tio , entre os nof-
fos 8c alguns Principaes 
do fertaó , que eílauaó 
em guerra . Defcéraó fe-
guros fobre fua palaura, 
8c rendéraó os arcos , 8c 
fe offerecéraó muitos del­
les á jornada , 8c ajudá-
raó com feus mantimen-
tos i com que ficáraó os 
Portuguefes mais confir­
mados , que Déos tra-
gaua o fim defejado : 8c 

Anno da 
Cópanhia 

*5-

\ffr>ta pcfyps 
oto a'gu ¿Yin 
cipaes do fertat 
& •iludan efin 
•t emprefaj, 

Tt2 
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& na verdade, daqui hou-
565. uerao grande parteJloq 

neceílitauáo.affi de gente, 
comodemantimentos. E 
veio*a fer de tres eífeitos ef 
tafaídaaPiráriningarcon-
firmou os ánimos dosjol-
dados, deixou em paza-
quelle fertáo, ¿kproueo o 
de que neceífitaua a Ar­
mada. 
64 Feito o fobrcditto, 

defceo das ferras Nobre-
;fr^";!ga,&no raaritirao correo 
: £ 5 & as villas, & lugares todos, 

mais com efpirito , queco 
forjas da carne: prégaua, 
&animaua em publico, 8c 
é particular,fobre o apref-
tode eraprefa'táo impor­
tante , publicando, per 
doens de delitos em no­
m e do Gouernador ge­
ral aos que fe embarcaf-
fem -, 8c com fua induftría, 
& authoridade ajútou hú 
foccorro confiderauel de 
Portuguefes mefticos, 6c 
Indios,& de canoas, & ba-
ftimentos, que jútos a ou­
tros , que logó chegáraó 
da Bahia,& Efpirito iánto, 
fizeraó prouimento cabal, 
¿¡tbéfdra do que fuppu-

\ 

Jg nu» •ai mi ¿u 

nhaó os que yotáraó pella 
parte contraria • Sc com el­
le fe apreftaua a Armada. 
Poré como efta nao ha de 
fairao fim que pretende 
fenáoem principiodo an­
no feguinte-, cheguemos 
primeiro á Bahia,& depois 
voltaremos a ferpreféntes 
ao fuccelfo della. 
65 NaBahiadauacuida­
do o íucceífo da Armada: 
porque foraó notorias as 
rezoens quetiueranoRio 
peradefiftir da emprefa, & 
nao eraófabidas as que tU 
nha pera remediallas. Era 
entrado o principio do an­
no de 156 5. & tudo era ru 
mores incertos. Trazia if­
to affligido a M e m de Sá, 
por Gouernador, por tió, 
por zelador do feruigo del 
Rey, & do Eftado que lhe 
tinha entregue.Eftado en­
tre eftes cuidados, chegá­
raó cartas do fobrinho , & 
Nobrega:o fobrinho rela-
tauao muito que tinha o-
brado o Padre •, o Padre o 
muito que tinha obrado o 
fobrinho: Sc ambos conui-
nhaó, em c o m o eftauaórQ 
raediadas as faltas da Af 

mada, 

Anno á* 
Cópanhia 

24 

Achafe a Ba­
hía eom gran* 
de cuidado do 
fuccefio da Ar­
mada. 

AUuiáfe com 
boAinoues que 
CkcgATáO. 
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Senhor de 

1565: 

í 
Kcrefctntdofe 
MA Babia duas 
Clafes, hua de 
Latim > outra 
de JbeoUgia 
moral. 
Sacch. part.i.liu. 
i.n.158. 

mada,que partiría a feu in­
tento, contentes os Tolda­
dos, óccomefperancade 
victoria. C o m eftas nouas 
relpirou a Bahía, qu e tinha 
metido empenhos grades, 
Sc arreeeaua vellos mal lo­
grados. 

66 N o noífo Collegio 
da Companhia acrefcen-
; tou o Padre Prouincial os 
Eftudos có húa noua Claf-
fede Latim, & com húa h-
cáo de Theologia moral, a 
qual lia o Padre Quiricio 
Caxa,da materia de Virtu-
des,& vicios. N o cuidado 

com»**»T} da conuerfaó dos Indios 
nao defcanfaua o efpirito 
do PadreGrá:tra§ou fazer 
efte anno ñas aldeas o mdr 
apparató de celebridade 
dos Oíficios da Somana sá 
ta,que até entáo houuera, 
com Iubileo, que pedirá a 
Roma, pera os tres dias vl-
timos : porq quanto mais 
eftauáo diminuidos aqlles 
pouos das defgra caspa fía 
das.tanto mais lhe parecia 
neceffario animar elfes 
poucos, porque tornafsé 
ao. feruor antiguo: & nao 
foi fem frutovporque os ai 

ate Gram com 
o feruor de fit­
as aldeas. 
Ídem Ibid. 

fiftentes aferuoraráofe* & 
dos aufentes muifós lar-^íó! 
gárácío fertáo,& acudiráo 
á fama da celebridade. 
67 Nefte mefmo anno 

houue em R o m a Congre­
gado dos Padres Profer­
ios da Companhia, & nella 
foieleito em Geral perpe­
tuo de toda ella o SantoPa 
dre Francifco de Borja,Du 
que que fora de Gandía, 
8c efpelho que entáo era 
de fantidade, em lugar do 
Padre Diogo Laines de 
boa memoria , que o anno 
antecedente paflara a me­
lhor vida. Logo q foielei­
to á primeira pofle de feu 
Generelado , elegeopor 
Vifitador geral defta Pro­
uincia do Braíil em nome 
feu o Padre Ignacio de A* 
zeuedo , que fe achara na 
Congregado por Procu­
rador geral da India, & Bra 
íil; aquelle grande efpelho 
de perfeigaó religiofa , q 
depois veio a confagrar os 
mares com feu proprio fan 
gue, «Scdcquarentacom-
panheiros,derramado pel­
la Fé Catholica, a maós de 
Hereges Vgonotes,como 

Anno da 
Cópanhia 

He eleito em 
Roma emCon» 
gregacao por 
Geral da Copa 
nhia o S.fadre 
francifco de 
Borja. 
Bahía £4.' 
Sacch.part.2. í¡i>, 
*,n.i3o. 

Eiegeo logo 
Padre Ignacio 
de kwuedo por 
v.fitador geral 
deftaPremncia. 

Tt3 em 
___ 
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come na. villa 
do Efptrito sato 
lol.p.io.i:. 
Sacch part.3. liu 
J.n.i^é. 
Chton. de Tort 
part. 1.ÜU.3. cap 
io-n.6 

em feu lugar fe dirá * que 
por ora fomente fe alegra 
efta Prouincia com _ boa 
nouadefuaeíéigáo, efpe-
rando alegrarfe o anno fe­
guinte com fua boa vinda. 
68 N a villa do Efpirito 

Ttanfu. d, p<¡ t• nto a c abou o curfo defta 
dre Diogo la-, ****J*'W . ^ 

, prefente peregrmagao o 
. Padre Diogo Iacome. Foi 
• efte Padre Coadjutor efpi 
ritual na Companhia, gran 
de feruo de Déos, 8c de a-
brafadas entranhas na fal­
uagaó das almas. Pella con 
uerfaó deftas deu o vltimo 
valeápatria, &aosColle-
gios de Europa, & fe veio 
meternos defertos entre a 
Gentilidade dó Braíil, em 
companhia do Padre M a ­
noel de Nobrega no anno 
de 1549. N a Bahia experi-
mentoucomelleas iogra-
tidoens,&dureza daquel­
la matta, até entáobrauía, 
dos coragoens dos Indios, 
com muito fruto,&ganho 
feu de grandes actos de pe 
nitencia, 6c mortificagáo. 
Foi mandado pella obedié 
cía a foccorrer a Capitanía 
de S. Vicente em compa-

Nunes.&foiconipanhei.j^ 1 

ro de veras ñas aiperezas ¡2¿ 
¿o? principios daquella có 
uerfaó, viuendoem eftréí-
ta pobreza, 8c afpera peni-
tencia:ajudando a pedir de 
porta em porta o cqrporal 
fuííento •, correndo valles, 
paliando rios, atraueíTan-
do ferras.por fríos exceífi-
uos,& sépreroto, ¿capé, 
por bem das almas. 

69 Efte humilde feruo 
_o Senhor.foidos primei­
ros quecomegáraó a intro 
duzir comzelo fanto o ex-
ercitaremfe os noífos em 
obras manuaes,quádo nao 
tinháo que fazer, porexer 
cicio de humildade, 8c oe-
cupagáo honefta do cor­
po , á imitagáo dos anti­
guos Padres do ermo. Aa 
iüaconta tomou elle ode 
Torneiro(officio que por 
habilidade fomente apré- tJlJ.Mof. 
deo,)&todo o tempo que .£» *Twwi 

lhe fobejaua.lauraua Rofa ' 
rios de contas, que repar-| 
tía aos qneceífitauáo,com' 
intereífe,queporíi, & porl 
elle rezaffem a Déos, 8c á 
VirgemSenhoranoííá- E] nhia do Padre Leonardo!laexéplo defte zelofooffi-

- cial, j 
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Sacch .part.3. liu. 
i.n.i 59. 

sXrdc cial>aprendéraólogorani-
tos noífos,qual a Pedreirp, 
Carpinteiro , Sapateiro, 
6cc.com que ajudauáo os 
Collegios , & edificauaó 
ospouos. 
70 Vltimamentefoiraá-
dadoá Capitanía do Efpi-
ntoíanto,& encargado alli 
da Reíidencia de húa aldea 
(deduas que bauiV)doIn 
dio Principal, chamado o 
grande Gato. Aqui depois 
detrabalhar incanfauelmé 
te,com zelo de Varáo A-
poftolico , nacultura da­
quella gente Barbara, de 
trazer á Fé,cathequizar>& 
bautizar grande numero 
delles,por Hm de feus tra­
balhos quiz o Senhor aca­
bar déla urar efte feruo feu 
com hüa cruel p'eftilencia 

DO^ dcsJ de bexigas, que veio fobre 
r;»f£« _ aquellasaldeas.tao deshu-
Mdea,&dosra m a n a , q contaminou quafi 
ros actos que \ J _ J, 

maobro«, todos, 8c rarosdosconta-
minados deixou com vida. 
Viofe alli humefpeétacu-
lo laftimofo} porque as ca­
fas igualmente feruiaó de 
hofpitáes de enfermos , q 
de cimiterio de mortos .os 
viuos entre os mortos eraó 

de quaes hauíeis de terí¡l2¿ 
mais comp#ixáo,fe dos vi­
uos pera acudir a feu re­
medio , ou fe dos mortos 
pera vfar com elles da có­
mua piedade de húa fepul 
tura. Aquelles vos chama-
uáoavozes , eftes com o 
cheiro peftifero de quatro 
em quatro huns fobre ou­
tros podres, & corruptos. 
O Padre Diego metido en 
tre elles de dia 8c de noite 
com o otro companheiro 
Pedro Gon§alues, eráo os 
Sangradores,os Surgioés, 
os Médicos, & juntamente 
os Parochos, 8c Recouei-
ros,&emtudofds^porque 
á prefenga de-táo grande 
miferia , a penas achauao 
quem ajudaíTe a leuar hü 
defuntoa fagrado •, ou por 
que todos eráo enfermos , 
ou porque os q o nao eráo' 
afli fugiáo da corrupgáo, 
8c mao cheiro delles,como 
da mefma morte.Tal hou­
ue que em meio do cami­
nho fugfo, deixando o pe-
fo do defunto todo em as 
maos dos Padres, que caí-
raóde fraquezacom elle. 

N a o 

http://6cc.com
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N a o he nou idade neftagé 
te} cuja natureza he táo en 
durecidaporfylueftre, q 
em qualquer doenga traba 
lhofa'defemparaóos pays 
aos filhos, & os filhos aos 
pays: afli o fizeraó muitos 
nefta,acolhédofe oque pe 
ra iflb tinha forgas , pera o 
fertaó, fem refpeito algura 
danatureza,ou da graga. 
71 Canfado pois de táo 

exceffiuo trabalho, confu-
mido a puro defgofto de 
táotriftefuccelfo, vendo 
táo breuemente desfeita, 
aífolada , 6c deferaparada 
húa numerofa aldea, qcor 
dialmenteamaua, por qué 
fu ara, 6c trabalhára tanto, 
jperdeo o alentó, 8c forgas, 
16c entrou em húa grande 
¡febre.Com efta foitrazido 

:Sl?;áCafa da villa. &aindaa-
qu 1 quizDeos prouallo có 
nouo refino de trabalho, 
6c de obediencia : porque 
cuidando o Supenor.paf-
fados alguns dias , que ef­
taua melhor,vendo a gran­
de neceífidade daquella al 
dea quafi deípouoada,con 
uidoufópor alto o Padre 
pera tornar a ella : porém 

aquelle, q u e e m t o d a f u a " ) ^ : 
vida fora exemplo de obe- (26. 
diencia,naó quiz na morte 
diminuir o lultre della. E 
fuppofto que o vigor vital 
Iheíignificaua o contrario, 
posfecom tudo ñas raaos 
do Superior, 6: foi. Porém 
feruioa ida de voltarpref-
to com mais h u m aero de 
virtude heroico % mas com 
o alentó já taó perdido, q 
quafi chegou morto. N o 
pouco tempo que lhe ref-
tou de vida, tudo eraful-
pirar ao Ceo, com aétos a-
brazados, pedindo a Déos 
miferícordia.pera fi, 6c pe­
ra os que vira acabar na­
quella cruel pefte taó fal­
tos de foccorro eipiritual. 
Chegou o quinto dia de­
pois de fua vinda, 6c rece­
ñidos os Sacramentos to-
dos,abragado com hila de-
uota Imagem, deixou efta 
carne mortal, 6cfoi,como 
fe eré, gozar efte bom fer­
uo do defcanfo eterno, no 
mes de Abril do anno de 
i565%Iazfepultadonanof 
fa Igreja de Santiago da­
quella villa. Defte Vafaó 
deixou húa lébranga o Pa-

Tafo a melhor 
v'idAo\?Adte 

< 

dre 
• 

http://�febre.Com
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hutores f ef-
tmem detle 
¡(runde BtOS 

dré lofeph de Anchieta, 8c 
falla delle com palauras 
maiores > chamandolhe Va 
rao de muita obediencia, 
de grande zelo da falúa-
gao dos Indios , que tra-
balhou muito entre elles, 
com grande charidade até 
acabar ávida» 8cfinalmen­
te que veio a morrer por 
obediencia. Ena verdade 
dous quilates enxergo grá 
des nefta morte : que ar~ 
rifeou efte feruo de Déos 
a vida pella charidade dos 
Indios , a quem preten-
deo acudir •, 6c pella obe­
diencia do Superior,a qué 
pretendeo fatisfazer Ef-
creuem defte feruo fiel,o 
Padre Francifco Sacchi-
nonas Chronicas de noífa 
Companhia,Parte tercei­
ra, liuro primeiro,do nu­
mero, cento 8c cincoenta 
6c oito por diante. O Pa­
dre Balthafar Telles ñas 
Chronicas de Portugal, 
Parte primeira , liuro ter-
ceíro,capitulo décimo. E 
o Padre lofeph de An­
chieta nos Notados, pa­
gina vinte 6c duas. 

72 E m Sara Vicente 

1 ¿ ¡̂  ~ : ~ 71 ¡Anno da 
achauale ja o Capitaó mor C5panWa 
Eftacio de Sa' com ftia Ár-
mada'preparada, 6cpre-
ítes •, feis nauios de guer­
ra , alguns barcos hgei-
ros , 8c noue canoas de 
Miftigos,6c Indios. C o m 
eftes mandaua oPadreNo 
brega dous Religiofos, 
Gongalo de Oliueira , 6c 
lofeph de Anchieta , pe­
ra animallos , 8c dirigil-
los em húa 6c outra lin­
goa, em que eraó peritos. 
Partiraódo porto.chama­
do pella liogoa dos Indios 
Buriqujdca.a vinte de Ia­
neiro defte prefeftte anno, 
dia dedicado a Sam Seba*-
ftiaó , que f5or bompro-
noftico tomará^ por Pa-
tráo da emprefa , por fer 
táo grande Martyr, 6c por 
fer nome de feu Rey D o m 
Sebaftiaó. Chegáraóaoc-
cupar a barra do Rio de 
Ianeiro ao principio do 
mes de Margo ; aquilan-
gáraó ferrojúto a's ilhas q 
eftaó próximas a ella>efpe-
rádo pella nao Capitánia,q 
á medida de fua grádefa,6c 
cótrafte de raar,ócdevétos 
pouco fauoraueis, vinha 

16. 

!>artc* Árma­
la de Eflitio 
le Si, 
atcinitta tiii. i° 

--af.S: 

lofcph ¡>ag*j, 

tí%J« i OCtít-

par a tiara do 
Rif4 

Vu mais 
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Conhece lcfepb 
o animo dos in­
dios delibera­
dos a f.-g¡r, & 

cíaos co, 
promtjfa 

piophetua. 
Iof.lbid. 

I 

raaisdeuagar. 
73 ' Aconteceoaqui hú 

cafo digno de mefnoria, 
demoítrador'iio fuccelfo 
futuro. Porque os Indios 

t l f ^ i d o Efpiriro fanto impa-
«""-* ''cie-tescoma efperadaCa 

pitania, Sc mantimentos, 
que tambem tardauáo, 6c 
fobre tudode fua natural 
inconftancia.eftauáo amo­
tinados pera partirfe com 
fuas canoas pera fuas tér­
ras , Sc defemparar os 
Portuguefes. Chegauaó 
a ponto de executaraten-
gaó : ex que lofeph em 
lugar diítante , fentioem 
fi impulfodeira vifitallos-, 
6c chegando *á falla com 
elles fem ouuirlhes na-
da, Ihes eftranhou fua re~ 
folu^áo. Vendofedcfcu-
bertos , deraó acaufa: que 
eílauaó alli morrendo á fo-
m e , & nao podiaó mais 
efperar. Entaó, com gran­
de confianza no Ceo,Ihes 
empenhou lofeph fua pa-
laura . que nao feria afli, 
fe nao que antes que o Sol 
chegafíe a tal parte do 
Ceo , moílrandolha, cher 

Anpo d 
timentos , 8c apos elles \cTp

0
inhj¡ 

i6. pouco depois a nao Ca­
pitanía. Coufa marauilho-
fa! N a o eraó dittas as pa­
lauras , quando appare-
céráo tres barcos ,que e-
ráo mandados a bufcallos 
ao* Efpirito fanto'. Paf-
máraó os Indios , 8c fi­
zeraó conceito do fuccef-
fo mais que humano : o-
bedecéráoa tudo, refolu-
tos a ajudar na emprefa : 
& logo em a manháa íe-
guinte chegou tambem 
a nao Capitanía , tudo 
em cumpriraentoda ditta 
prophecia do Padre lo­
feph. 

74 Iuntas ja as em-
barcagoens, entráráoto­
das a barra do Rio de la-
neiro : falta em térra aIn-l"<W*-
fantaria, 6ccomegaafor-
tificarfe com trincheiras, 
6c folios, no lugar onde 
depois chamáráo Villa ve-
Iha , junto a h u m pene-
do altifíimo , que pella 
forma fe diz Pao de acu­
car , 6c outra penedia , 
q por outro lado cercana, 
com que ficauaó em p#rte 

Entra a Arma 
da no Rio de la 
neiro, com ecai 
A fortificarle 
em térra junto 
ao ?aode acu-

— ' — a* — w I — -— - — — . — — — . --^11 - w -— — — — r- w 

gana ó fem duuida os man (defendidos. Hüafpcouf. 
t 

def-
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Mrempoco pe 
TA beber. 

defeontentaua do lugar, 
que depois de rogadas as 
mattas, acha'raó fomente 
agoa de alagoa, 6c eífa taó 
grofla, 8c nociua, que ar-
receáraó caufaífedoengas 
nos foldados. Oquecon-
fiderando hum lofeph A-
dorno Genoues nobre.mo 
radprde Sam Vicente , 6c 
hum Pedro Martins Na-
morado.tomáraó á fua con 
ra (entre as maisoecupa-
goens)fazercom fua gen­
te hura pogo , ou cacim­
ba , donde bebéraó agoa 
doce. Defte lugar hauiaó 
de fair a conquiftar os nof-
fos, 8c hauiáo de fer con-
quiftados com defigual po 
der-, porque fuppolto que 
eraó efpantofas aos Indios 
noflas armas de fogo , 8c 

litf&md. noífas naos poífantes : era 
¡»¿ ftitjar. muito mais formidauel a 

grande multidáo de Ca­
noas volantes , 6: guer-
reiras, acentos, 8c infini-
dadede Tamoyos arma­
dos, que cobriáo os ma­
res , 6c as praias , todos a 
fom de guerra .* elles 
era feus lugares cercados, 
valados, inlolentes das vi-

S o A s paflidas . & fobre ' l * £ ¿ 
tudo ajudados, 8c anima­
dos com naos de alto bor­
do da nagáo francefa. Sao 
eftes T o m o y o s entre to­
das as nagoens do Braíil 
oufados no acometer, íaga 
zes ñas diadas f no arco 
deftriflimos : defpedema 
feta com tal forga , que 
pafla o efeudo , &chega 
ao brago : tal vez fucce-
de paífado o corpo todo, 
continuar afrecha, 8c pre­
gar gualquer aru ore , aín­
da tremolando. C o m ef­
ta gente o hauiaó os nof-
fos. 
75 Iofeph,& feu com­

panheiro Oliueira, faziaó 
praticas aos foldados Eu­
ropeos , nao cSftumados 
a tal modo de guerra. D¿-
ziaólhes , que era vfo do 
Gentio o que viaó •, mas 
q á vifta daquelles eftron-
dos, & ferocidade,em ven 
do o fogo de noffos ar-
cabuzes,fe acobardaó,& 
fogem : queacometeíTem 
confiantes, 8c experimen-
tariaó que eraó verdadei­
ros os Padres. Aos ludios 
noflbs confederados pra-

26. 

Fa^cm Os nof-
foí Religiofos 
pratica ao< fol­
iado; Enropcs 
& Indios. 

\í Vuz tica-
• * • — • 

+~~ 
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ticauáo era fua lingoa pro-
priailenlbrauáolhesa per­
fidia contraria , cora que 
quebráráo féiis inimigos 
apalauradaspazes; osin-
fultos, quenáoobftantes 
ellas lhesfizeráo,cattiuan-
do.matando, Sc comendo 
as mulheres , 6c filhos de 
m u ¡tes delles, pretenden-
do alfolar, 6c acabar fua Ca 
pitania: fobre tudo Ihes tra 
ziáo á memoria os feitos 
valentesde feus antepalfa 
dos i que he o mais fino da 
Rhetorica pera perfu adir 
efta gente. 
76 O Capitáo mdr Efta-

F*I».I¡<<I ció de Sá mandádoajuntar 
a Infantaria,falloulhes nef-
tafórma: .Soldados com­
panheiros , poücas pala­
uras baftáo a ánimos refo-
lutos-.náo he de honté nof-
fa emprefa i depois de lar­
go tempo, & de varias for­
tunásemos a ver o queha 
uemos de gozar. A hú pon 
tochegamos, que ounos 
ha de cuitar a vida , ounds 
hauemos de tiralla a to­
dos eftes barbaros. Defta 
eftancia nao ha ja fazer pé 
atrás:por h u m lado nos cer 

Capitaó mor 
ai,* foldados. 

jJf 
cao eífes pene dos.por ou- fc¿ 
tro as agoas do Océano* ¿ 
pella m á o direita,Sc efquer 
da noífos contrarios: fe def 
te cerco houuermos de 
fair, he forga que feja rom-
pendo inimigos: eftes nao 
faó táo duros de vécer,eo~ 
m o os penedos * nem táo 
difficultofos de paífar, co­
m o o Océano : aquelles 
feus eftródos caláo os ou-
uidos,mas nao os corago­
ens : o fom de noífa mof-
quetaria calalhes ouüi-
dos, 6c peitos : a'vifta defta 
os veréis logo, ou caír, ou 
fugir:naópddem medirfe 
feus arcos com noflbs ar-
cabuzes.nem fuas frechas 
com noífos pelouros* T e ­
nho por efeu fado por diá-
tedos olhos as juilas cau­
fas que aqui nos trouxe-
raó: de todos he fabida a 
arrogancia deftes faluagés 
licenciofos, os odios anti­
guos , 6c prefentes.có que 
fempre nos quebráráo a 
fé, ¿clealdade^defprezan-
do a confederagáo de nof-
fa gente, 6c admittindoa 
de noífos contrarios : .os 
intentos de deftruirnos, os 
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trimeiro afil­
io do inimigo. 

afláltos de mar,6cjterra, có 
que perturbaó toda a cof­
ta , ronbando, cattiuando, 
matando, 6ccomendo co­
m o feras as carnes huma­
nas dos noífos, 6c bebédo-
lheso fa ngu e. Aífáz d e|u f-
tificada eftá nofla vingan-
ga-,náoferá bem que con-
tinuem tantosdannos, né 
quefe diga pello mundo.q. 
tendo metido na emprefa 
tanto poder , Portugal, o 
Brafil, o Rey, 6c o Eftado, 
íicáráohús, 8c outros fruf-
trados. Acabe fe de húa 
vez com efta praga, tirem-
fede alfombróos morado 
res,liurefea térra, leuante-
mos nella cidade , 6c fique 
efta por memoria de nofla 
refolugáo,8c trabalhos * 6c 
pera exemplo dos vindou 
ros, 6cfreio de femelhantes 
barbaros. O como ficáraó 
animados os foldados, di-
raó os fucceflbs feguintes. 
77 O primeiro alfalfo q 

deraó os inimigos aos nof-
fos, foi pouco depois dea-
lojados.aos feis de Margo, 
quaíiprouando fua difpo-
figáo,6c valor. Acomete­
rá ó» íegundo feu coftu me, 

em|penhados,com repen-
tinuos alaridos, effrondo 
devozes.ó^arcos.qüe en­
tre aquellatgrande pene-
día do litio fazia pauor, 6c 
efpanto. Acháraó porém 
valor, 6crefiftencia, qual 
naócuidauáó : pelejoufe 
por húa 6c outra parte có 
esforgo v 8c fabemosque 
parou o eftrondo na mor­
te fomente de hum Indio; 
noflo ja Chriftáo ,dos natu 
raes c|ps campos dePiráci-
ninga, o qual poderáo fa­
zer prifioneiro, 8c tantoq 
o houueráo a's máos, pera. 
terror de feus contrarios, o 
amarrara ó ei$ hum pao, 
fazendodeile aluodefuas 
frechas , a,cuj^igor aca­
bou a vida. Saiolhes cotu­
do cara a valentía •, porque 
em lugar de fe acouardaré, 
ficáraó os noflbs com tan­
to brio a vifta de tal cruel-
dade,querompendo tran­
queras fáíraó fdraaposel 
les,matáraó a muitos ,pu-
feraó os viuos em defeon-
certada fúgida, 8c fizeraó 
prefa ñas «canoas em que 
tinhaó vindo , &feapro-
ueitáraó os Indios de feus 

Anno da 
Cópanhia 

frlmeira vifto 
ña dos noffos. 

\ 
V u j col-. 
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coftumados defpojos., 
78 Aos doze do mefmo 

mes tiueraó noticia os nof 
fos, que os Tamoyos ef-
tauaó em cilada com 27. 
canoas de guerra, em pof-
tos , onde de forga hauia 
de ir a dar nofla gente. A -
preftáráodez canoas com 
duas lanchas de remo, 6c 
foraó acoraetellos, có taó 
boa fortuna , que ao pri­
meiro encontró fe fizeraó 
fenhores de húadasprinci 
paes canoas , 6c as demais 
fugiraó a forga de remo, 
quaes tímidas aues á vifta 
de hum armado gauiaó. 
79 Foraó eftes dous fue 

(ceflbs principió de maio­
res vidtorjaai á vifta delles, 
fe conta.que defprezauaó 
já os noffos os arcos inimi­
gos, 8c cantauáo aquillo da 
E fcrittu ra. Arcusfortiumfu 
peratus eft, ¿J* infirmi accinti 
funfrrobore. Fortes podía­
mos chamar aos arcos de 
tanta multidaó de T a m o ­
yos, que cobriaó os cam-
pos¿ 6c fracofe podia cha­
mar noflb poder em com-
paragáo do de tantos Bar­
baros; pello que fendo taó 

grandes. noflbs fucceífos 
contra elles, era vifto q faía 
noflb valor da m a ó de D é ­
os: 6c c o m efta confidera-
gaóaniraauaIofeph,6c feu 
companheiro,a nofla folda 
defea. Foi coufa nptada, 
que quafi todas as foma-
nasdalli em diante alcan-
gauáo os noflbs fucceífos 
felices.ou em embofeadas, 
vfocommúde pelejar dos 
Barbaros, ou a peito defeu 
berto , mais conforme ao 
noífovmatando , 6c catti­
uando muitos dos inimi­
gos, fem perda confidera­
uel dos noflbs. 
80 Viofe aqui hura fa­

uor conhecido doCeo,ad-
mirado nao fd entre nos, 
mas entre os mefmos ini-
migos:porque muitos pe-
louros dos Francefes da-
uáo e m os peitos dos nof-
fos,comofederáoem du­
ro ferro,caíndo aos pés,ou 
tornando fruftrados pera 
trás:6c as feridas que algús 
recebiáo, ainda que mor-
taes.com tal facilidade fa-
rauáo,que era forga attri-
buirfe a cura ao fauor diui-
no. O q u e . porque mais 

,cla-

Annk da 
Cópanhia 

Cafot marauí-
Unfos, cabial 
os pelomes fiu» 
¡Irados t&fao 
rauao facümU 
te as feridas 
mortaes. 
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claramente fe vifíe, <Sc nao 
pudeflefer attribüídoaar 
tehumana de hü Surgiaó 
Ambrofio Fernandes, que 
allicuraua, & pretédiaat-
tribuir eftes fucceífos a fua 
gram pericia, fuccedeo , q 
no primeiro encontró que 
depois houue, fiando elle 
ao confli&Q, ficou morto h 
&comtudo,comamefma 
facilidade viuiáo dalli em 
diante os foldados mortal-
mente feridos. H e cafo q 
refere o Padre lofeph de 
Anchieta:& diz, que huns 
o attribuiaó ao fauor da 
Virgem nofla Senhora,em 
cuja deua§aó andauáo def 
tros os foldadosroucros ao 
Martyr infigne S. Sebaf-
tiaó , cujo fauor por Pa-
droeiroinuocauáo-, &foi 
lofeph companheiro , 8c 
teftemunha de vifta fide­
digna. 

81 Foi mais notauel o 
fucceflb, q aconteceo nos 

: primeiros de Iunho. Appa 
todosinwngos\ recéráo á vifta d e noflb ar-
& viclorta que^ i r 

tornos deiies.1 raial tres naos poderoías, 
& b e m artelhadas dos Frá 
cefes, 8c hüaforaa innume 
ráuel de canoas de guerra, 

De hum 'nota­
uel a come time 

qasacompanhauáo., con~ 
taukofe cento 8c trinta, 
quafi 0'refto de todo o po­
der inimigo^ Pféfentárao 
batalha aos noflbs , fefti-
uaes todos,eéfti ílras cof­
tu madas libres de tintas, 8c 
pennas', alaridos de vozes, 
ácbúzios^que atroauáo os 
mares,& os montes * 8cíq 
pddecuidallos,quem fabe 
o coftame deftes Barba­
ros. Langaua cada qual a 
frecha mais empennadá,& 
efe íhais eftima,fobre o ar-
raiafpor principio de guer 
ra, & c o m o defafio . N a o 
desfallecen! porém os co­
ragoens dos noflbs •,& pri­
meiro quejudo recébeos 
c o m femelhantes finaes de 
fefta,difparanSdfobre el­
les quantidade de artelha­
ria,& arcabuzaría,com táo 
b o m emprego, que a Capi 
taniainimiga ^feridos, & 
perturbados os marinhei-
ros )• foi dar a cofta entre 
húa penedia, donde a pe­
nas depois de grande for-
§a,& alguns mortos,a tirá-
ráoperabmar.SaluaaCa-
pitania,acometéráo os ini­
migos e m ordem de guer­

ra, 

Anno d* 
Cópanhia 

z6. 

T" 
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ra: as tres naos Francefas 
(qnaloutro Ethnajdesfa-
2édofe em fogo de pelou-
ros,borabás,aí¿anzias j os 
Tamovos cobri'ñdo os á-
rescomnuúés de frechas, 
que vindo caíndo fobre o 
arraial a fora do eflrondo 
da artelharia,reprefentaua 
hum chuueiro entre tro-
uoens medonho. Porém 
feruio de em paro a proeje 
c,áo do iníigneMartyrS. Se 
baftiáo.quecom fé inuoc£ 
ráo-,porque paífada^a tor­
menta, correndofe as eftan 
cías, nao fe achou morto al 
gura-, fendo que da parte 
inimiga o fotáo muitos, 6c 
os viuos poftos>em fúgida-, 
porque náp eftaua també 
ocióla nó^mefmo tépo da 
tormenta nofl'a artelharia. 

succef, mar. ?z A < l u ' r e f e r e o P a d r e 

'"""''rZo! I°^
eP^ de Anchieta hü ca-

' fo tido por milagrofo na-
quellearraial. Eftaua no té 
po do combate referido, 
na Igreja, pofto em oracaó 
o Padre, Goncalo de Oli­
ueira , encomendando a 
Déos ofucceflb(qualMoy 
fes o dos filhos de Ifrael:) 
era efta feita de palma y 6c 

tadte Gatéalo 
Oliueira en-
mtiras (re­

tas dos Sara* 
as. 
epbfígüí. 

ZM¿.J.ca¡\!7. 

como as frechas vinhaó de 
alto,trefpaflauáo o teéto, 
Sc lados*& foicouíá admi­
ran el, que fendo em gran­
de quantidade, ficáráo to­
das a redor do Padre, pre­
gadas nocháo,fem que al­
güa dellas lhe tocafle. Vi­
ráo ifto os q recorriaó de 
cjuando em quando á Igre 
ja, 6c efpantados do fuccef 
fo,que tinháo por müagre, 
cobrauáo nouo animo pe­
ra tornará guerra. 
83 Tornando aointen-

to:oCapitáo Eftacio deSá, 
nao fatisfeito de deféderfe 
dentro do arraial, quis mof 
trarque tinha poder pera 
bufearo inimigo fdra del-
le:acometeo as naos Fran 
cefas,&fez nellas deftroco 
de muitos mortos, 6c feri-
doscom a artilharia de fua 
Capitanía Defpedio no 
mefmo tempo efquadras, 
que acometefsé as aldeas 
dos contrarios , outras as 
canoas depefca,que eraó 
grande numero >, 8c era to­
das fizeraó boas prefas:de 
duas aldeas efpecialmente 
fizeraó prifioneiros os rao 
radorestodos-,cora que fi-

J 
An,no _a 
Cópanhia 

26. 

Sato Cdpitao 
m$t forado ar* 
fatal, & faX 
ojiando dt [troco] 
no inimigo* 

cou 
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Anno <¡Oj£0U aflf¿s atormentado o 
Seiinorde • • • 

inimigo. 
84. Aos quin ze de O u 

tubro feguinte foi outro 
fuccefíb digno de hüto-» 
ria. Sairaó fette canoas 
ñuflas embufca de prefa, 
mas víraófeapontod^fe-
rem ellas prifioneiras doi-
nimigo v porque Ibes fai­
rao, de cikda feffenta 8c 
quatro, que dando ao re­
m o velocísimo , em bre­
ue tempo as poferaó em 
cerco perigúfo •, porque 
de todas as partes junta­
mente defpediaó frechas 
contra elles : come§oufe 
alli búa peleja bem ferida 
(dehüá &outrapárte : e-
raó os noflbs de refolu-
§áory 8c valor -vporém no 
meio de táo grande po*-
derí^ra forga atteceaííem 
o fucceflb. Ex que nefte 
confli&d acodem de foc­
corro aos noflbs outras 
-fette Canoas i, á vifta das 
quaes , como fe foraó 
cerní; tomárió animo os 
foldados contra fefscta & 
quatro :>.* acometen, já a-
qydles , dos quaes eraó 
acometidos-, 8c depois de 

tutos* 

,. , _ ~}Anno ea 

larga peleja,fairao c o m vi- jC6Panhiaj 
doria „ fenhoreando qüa- [26. 
tro canoas , deftro^ando, 
8cpondoei^SJiaí as de­

mais. ^ rf?L**'l: 

8 5 fejaavltfn^ 
nos illuftre facanha deftej*™***: 
anno. Saira o Capitac? 
mor Eftacio de Sá com 
hum trogp defeus Tolda­
dos , com intento de dar 
íbbre hüa aldea :{- teue no 
ticia no caminhpu como 
emjstifra m^is aflamada fe 
fínfia^ajuntado npmerofa 
quantidade? d§ Indios,por 
caufa de certa deuagaó 
phamadá aSaritidade:con-
uerteo o a§oute fobre ef­
ta , & ppn^oa em cerco 
afli aopprimib á ferro, $ 
a fogo ,.: que exceptos 
poucos que puderáo fu-
-gir , todos os outros, ou 
morréráo,, ou fe entre­
gar a ó cattiuos : paflaraó 
de trezentos> 2?oraó fe-
ridos alguns dos noflbs, 
entre os quaes hum folda^ 
do por nome Antonio da 
Lagea , querendo liurar 
hüa mifti§ade Sam Vi­
cente , que entre os ini­
migos eftaua cattiua,ficou 

_Yx cer-
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Parte lofeph 

fita o Efpirito 
fanto 

íl 

i i U-i 
r 

cercado do incendio y & 
faío delle táo mal trata­
do , cjuc fendo feuado 
ao arraial, enjbreuesdias 
acabpu^a vida. 
;* 26~f ííefte tempo foi 
.chamado dentreo eftron-

f era a Babia ai . . 

erderurfede or <jo das armas pera a cida-

¿fcamilZ'pi.1 de da Bahía o Irmáo lo­
feph de Anchieta a orde­
narle de orden s Sacras : 
& de caminho lhe orde-
nou o Padre Manoel da 
Nobrega ( a cujq^cui-
dado eftauaogouerriode 
Sam Vicente , Sc o da 
Capitanía do Efpirito fan­
to )• que vilitafíe a Cafa, 
6c aldeas, que aili tinha a 
Companhia ,' 6c difpu -
íefse nellas o* que m e ­
lhor julgallê a fim de ma­
ior perfeigaó. B e m fedei-
xa ver defte feito,o gran­
de conceito que tinhaó 
os Superiores , da pru­
dencia , authoridade, 6c 
virtude de lofeph -y pois 
a h u m hornera ainda nao 
Sacerdote encarregaó de 
oíficio de tanto porte na 
Religiáo. E m lugar de lo­
feph acudió o Padre M a ­
noel da Nobrega ao ar­

raial c o m outros compa­
nheiros, pera o Padre G o n 
c,álo de Oliueira, os qua­
es réuezauapor vczes,có 
occafiaó de foccorros , 
que mandaua frequente-
mente ao Capitáo mdr,& 
foldados de refrefeo , ca­
noas , 8c Indios , animán­
doos , 6c confolandoos 
com fuas cartas , a leuar 
por diante a emprefa , 
que entendía era de D é ­
os. 

87 N o Efpirito fanto 
fez lofeph de caminho o 
officioa que fora manda­
do •, 6cfoihumaliuioge-
ral de tbda aquella villa . 
E m noífa Cafa confolou ¿ 
6c animou os Religioíbs 
trilles ainda dafrefcajnor-
te do b o m companheiro 
o Padre Diogo Iacome,& 
Ultimados do rigor da cru­
el peílilencia paílada. Vi­
fitou as aldeas, 6c chorou 
c o m os Indios fuas mife-
rias, 6c c o m fua cocuma-
da eloquencia na propria 
lingoa Brafilica, os aniráou 
a leuar c o m paciencia a-
quelleagoute, que Déos 
Ihes quis, mandar por 

• ^ • _ M 

,£eus 

Anno da 
Cópanhia 

16. 

I 

Vifitdd O / 4 , 
& aldeas do 
Efpirito fanto, 
&partefepera 
a Mabta, 
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56ó. 

Continuo Ta 
dre Gram tom 
{eu coflumado 
feruor do bem 
das aldeas. 

Anno do feUs al C o s íuizOS , 6c por 
Senhor de r i • - - J 

ventura pera faluagaó dos 
que nelle acabáráo a vida. 
Difpos 6c remediou mili­
tas coufas na Cafa , 8c 
aldeas.de maior perfeigaó, 
6c feruico de Déos: &dei-
xando edificada aquella 
villa com fuaspraticas , 6c 
conhecida lantidade , fe 
embarcou, feguindo fna 
viagem pera a cidade da 
Bahia. 
88 Oannodemil6cqui-

nhétos 6c feíféta 6cfeis có-
tínuaua na Bahia o Padre 
Luis da Gram na reforraa-
cáodas aldeas, que,como 
vimos, os annos paliados 
ficáraó alfoladas dedoen-
c,aé,6cfomes: mas já com 
íeu fauor,6c ajuda das du­
as <Cabecas, Ecclefiaftica, 
61c fecular , ambas zeloías 
do bem dos Indios ̂ ti­
nhaó tornado a feu teor 
antiguo , pofto que nao 
ao numero de fua gente, 
ás cinco que ficáraó. N o 
Collegio cóntíinuaua oau 
mentó das Cláífes de Ha-
tim , 6c Cafos. > com fre-
quéncia de Eftpdantes;6c 
reformacaó de Doutrina. 

Do Eftado do Brafil. c ; '•' - . 347 w 

Chegou a efte Collegio o ¡cópanhia 

*7-Irmáo jlofeph de Anchie­
ta , que no fim do anno 

paífado diurnos partirá 
pera eftá* cidade com eí-|*¿ 
cala pella Capitanía do 
Efpirito fanto. Foi rece­
bido commummente de 
todos cómo raereciaó 
fuas grandes virtudes,no-
tonasjáem todo o Bra­
íil Efte hoípede contou 
mais por extenfo ao Go­
uernador M e m de Sá(co-
éfc^uem fora tanta par­
te em tudo )' o eftado da 
guerra do Rio v .asmara.-
uilhas que Déos tinha c-
brado por meio do Capi­
taó mor; Eftacio de Sá •, 
8c feus foliados : porém 
dizia , que^oraoeraóds 
inimigos innqmeraueis.de 
forga fe hauiáo de ir ex-
tinguindo devagar cora 
táo limitado poder , co­
m o era o noífo : que fe 
quería Sua Senhoria,que 
a guerra fe acabaífe por 
húa vez , feria neceffario 
meter mais cabedal h 8c 
queco efte lhe pareciaq 
eftaua certa a vi tima victo­
rias' '•• Sc poderiamos entaó 

CbegatlmaS 
Ufeph i Babia 

metida ra 
da guer­

ra da Rio de l* 
netn. 

J 

Xxz fundar 
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Ordenafe Jo* 
frb. 

De fe jos com f 
na Babia fe ef 
peiaua o Vadie 
Ignacio Ce ArJe 
uedo Vtfttador 
geral. 
Sacch.part.jJia. 
ido 0.13<s. 

fundar acidade.que S. Al­
teza pretendía , afuyenta­
dos por húa vez ÓJ Ta­
moyos pera fejis fertoens, 
6c prefijadas por algum 
tempo a*s eíhncias maríti­
mas. Toda efta pratica de 
lofeph agradou muito a 
M e m de Sá, por fer confor 
me ás mais verdadeiras no­
ticias^ experiencia.O Bif 
p o D o m Pedro Leitáo or-
denoulogodeordens Sa­
cras ao Irmáo Iofeph.cora 
grande alegría dos"fcbTá-
goens de ambos: do Bifpo, 
porque eftaua vendo os 
ferui§os de Déos que ha­
uiáo de refultar daquellas 
ordens a toda a Igreja do 
Brafil; de Iofepjh , porque 
defejaua empegar fe ccm 
mais fruto no feruico das 
almas. 
89 Efperauafe com gra­

de cuidado o Padre Igna­
cio de Azeuedo.que o an­
no paífado diífemos fora 
eleito na Congregacáo de 
R o m a por Vifitador geral 
defta Prouincia, ( 6c foi o 
primeiro que teue ) com 
grandes poderes, 6cgrac,as 
do Padre Geral, 6c de Sua 

" ~ ~ - — 1 _ _. _ _ . 

Sátidadeo Papa PioQuin 
to,que entáo gouernauaa 
Igreja de Déos. Por efte té 
po tinha chegado de R o ­
ma a Portugal , bufcado 
companheiros, embarca-
dofe pera o Braíil, centro 
de feus defejos-,6c achaua-
fe entáo ñas ilhas do Cabo 
verde. Aqui deu moftras 
de quem era .9 no publico, 
6c no particular, ajudando 
aquelles moradores no ex 
ercicio de noífos mmifte-
.rios.perfi, 6c per feus com 
panheiros, com louuauel 
fruto. Saía pellas pracas, á 
imitagáo de hura J_auier 
no Oriente-,entoana o final 
da Cruz, 6c apos elle enfi-
naua a Doutrina Chriftáa 
aos meninos, 6c á volta de­
ftes aos grandes, com me-
Ihoramentó de muitos pee 
cadores.Ouuiafecomohú 
pregaó do Ceo naquella 
térra , cora grande agrado 1 
efpiritual de todo o pouo,] 
6c do Bifpo que entaó er* 
daquella Dieccfi, que pe­
dió lhe deixáíTe por eferit-
to a forma da Doutrina q 
enfinaua,pera ir continua­
do com ella. J 

Chs-

4 
Atino da 
Cópanhia 

17. 

Sua viagem, & 
fruto que fi. 
no Calorerde. 
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Ctegaa Tadrt 
¡¡lucio de A-| 
^tttCdaiBaUq 
\& tra>.f »», 
'fanheiras cima 

•Kdtgtf"-

, 90 Chegou finalmente á 
Bahía o Padre4gnacio de 
Azeuedo era vinte 8cqua-
tro de Agofto do prefente 
anno:foitaó bem recebido 
como defejado : parece 
pronofticauaó já os cora-
coensde todos a mdr ven 
tura a que hauia de fubir, 
de confagrar feü fangue 
pella Fé de Chrifto. Tra­
zia patéte de N.Reuerédo 
Padre Geral agrande aífei-
coado feu,pello tempo em 
que o communicára em 
Portugal)Com todos feus 
poderes pera que vifitaífe 
a Prouincia, diípofefseas 
coufas de noífa Cópanhia 
nafdrraa das Cóftituicoés 
que de nouo fe tinhaó pra 
ticado,6c voltaífe a Roma, 
fe bem Ihepareceífe.adar 
plenaria informacáo* porq 
era efta iá defejada, 6c tinha 
fallecido na viagé o Padre 
.Leonardo Nunes , que a 
j leuaua.Trazia configo pe 
ra foccorro defta Seára do' 
Braíil cinco Obreiros, a fá-
ber 0$ Padres Amaro Gon 
e,alues > Antonio daRocha, 
6c.BalthafarFeriiandesi 6c 
c^ Irmáos Pedro Días, 6c 

Efteuaó Fernandes, alera 
de outros dous, que trou-
xera pera cá receba naCó 
panhia , Qóíñingdstíon-
galues,cc AxAtenig de An-
drade •, 6c quaíi nd mefmo 
tépo chegáraó mais dous 
Padres, Miguel do ~ 
6c Antonio de Aranda. 
91 O aífento da Patente 

6c oteor della , que eftá 
lancada no liuro das Vifi-
tasdo Collegio da Babia, 
heofeguinte. Aosvinte 8c 
^Éfedias do nies de A-
gofto de 1566. chegou o 
Padre Ignacio de Azeue­
do da Companhia de lefu, 
profefío de quatro votos.a 
efte Collegio da cidade do 
Saluador Bahía de Todos 
os Santos,o^ual por man­
dado , 6c dijera de nclfo 
Padre Gejal Francifco de 
Borja.veioa vifitar eftál*f o 
uincia do Brafil: 6ceftando 
aqui o Padre Luis da Grá 
Prouincial, 6c os mais Pa­
dres do Collegio,6cosque J, 
refidiaó ñas aldeas dos.In-
dios , que pera elfe eífeito 
foraó chamados , fallou a 
todos,6clhes deo rezaó de 
fua viuda , 6c fez lera Pa-

Anne > 
Cópanhia 

1J. 

Afenta ctari-

Liuro das Vifi-
tas do Co le JO 
da Sabia,f.t43 

-T 
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forma da pa­
tente. 

í 

tente que trazia de N. Pa­
dre Geral , cujo traslado 
era cfte.Francifcus d&Bor-
jea Societatis lefu Prúpofitus 
G ener ali^c h^íimoinChrif 
toJratrTbomino lgnatio de 
Azeuedo Profejfo ejufde So­
cietatis ,/aiutem in eofqui eft 
verafalus Cum vijitationis 
munus adprofeéfum, ¿5* bona 
gubernationem noftrtf Socie­
tatis pernecejfarium per nofi-
pfos obire in Prouincia Braji-
IIU mn pofsimus:cüm% de tua^ 
integritateyprudentia1,&noJ-
tn Inftitutiplena cognitione 
multúm in Domino confida-
mtisite nobisadprrfdiétu mu­
nus jubftituendumejfe duxi* 
mus. Inpr# dicta ¿rgo Prouin 
ci a te Vijitature cftm omni ea 
authoritate\qu$m nos inprfi-
\fentiah*bitur(efíemus> & a-
lioquinjuxtit injkuctionem, 
qüarnanobishabes , tam in 
ipJumProuincialem, & Re­
ctore s(quos \fividebitur,of-
ficysfuis liberaréy& aliosfub 
ftituerepofsis*)quámin alias 
quafuis perfonas, Collegia, ac 
Domos Societatis 5 confiitui-
muí,innomine P*tris,&Fi-
hj& Spiritusfan&i: tftjus 
bonitatempmamur, <vtluce 

Zflado em que 
achou 4 tmun 
aa. 

fuitfapiitisi tem ómnibusdi- ¡cópTnhia 
figere,zygratiafuaedonisju-\xj, 
uare, vt ad ipfiusgkriam , _f 
animar um profeétumtranfi-
Zas,di^netur. Romnex^.. Fe-
Trruarij 1566. Francijcus. 
o,r O eftado em que a-

chou efta Prouincia, era ó 
feguinte. Ñ o Collegio da 
Bahia hauia trinta Religió-
fos, húaClafíe de ler¿elcre 
uer , 8c Doutrina Chiftáa 
dos meninos, duas de La-
tim, húa de Cafos. Tinha 
4¡nnexas cinco aldeas, 6c ca 
da qual dellas h u m Padre, 
8c hu m Irmáo. E m Perná-
buco refidiáo dous Reli-
giofos. N a villa dos Ilheos 
tres. N a de Porto feguro 
dous.Na do Eípirito íanto 
quatro,com Clalíe de me-
ninosdeler,efcreuer •< 8c 
Doutrina, Sc duas aldeas. 
E m S . Vicente doze corrí 
du as Cía ífes,húa de ler, ef-
creuer, 8c Doutrina, 6c ou^-
tra de Latira: E m Piráti­
ninga feis cora algúas al­
deas. N a guerra do Rio d*e 
Ianeiro dous.-Tres mefes, 
depois de che2ado,gáftoü »« •»</«*•</ 
_T)_j^ ••• *? T i tmemnfitar» 

oradre Ignacio era vihEar c—j*** 
oCoUegiodaBahiai6cnJ>s' 
* " ~* II-¡-•• — 1 -••*• ••• 

i'jaS. 

aldtas, 
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\\ •Ú Do Eftado do Brafil. 35* 
Anno do 
Senhor de 

1566. 

Blegeo o pri­
mevo Wmftro 
_- Sottowmf-
troq*e houtte 

no Brafil. 

Varte a vifitar 
a Prouincia em 
compenh a do 
Gouernador 
Mem de Sa}& 
do Bifpo Dom 
Pedro '¿'nao, 
Idcmlbid. 

aldeas, difpondo as coufas 
com grande zelo* fegúdo 
as Gonftituicoens, que tra 
zia áprouadas de nouo peí 
lo S u m m o Pontífice, Era 
nefte tempo Reitor defte 
Collegio o Padre Grego­
rio Serraó; & nelle eftaua 
todo o poder, 6c adminif-
tra§áo até aquelle terapo: 
porém o Padre Vifitador 
diñinguio os officios na 
forma dasnouas Conftitui 
coens,fazendoMiniftro, q 
em fegundo lugar gouer-
naífe as coufas do Colle­
gio , ckSottominiftro Ir­
máo Coadjutor, quecui-
daífe das coufaá mais meu 
das daCafa.óc zelalfe fobre 
apbferuancia dasRegras, 
comojá eftaua em vio em 
outras partes daCópanhiaj 
com mais aliuio dos Supe­
riores ordinarios* 6c maisfa 
cilidade do gouerno. 

93 Pifpoftas eftas, 5c 
femelhantes coufas,, deixá 
do o Padre Affpnfo Pires, 
Religiofo de prouada vir­
tude , em lugar do Padre 
Prouincial.pera melhor ob 
feruancia dasRegras noua 
rr^nte mtroduzidas,6cpe-

— — — — ~ - r W i . . . _ 

u ̂ T " 

'>> 

raque andando volate peí 
las aldeas-,as vifitafle, con-
folaífe7,8c cpnfeííaiJFe os q 
nella viuiaó^6c deixando 
outrofi ordé,"q'ue fe aeref-
centalfe o edificio do Col­
legio^ comecafteCafa de¡ 
Nouiciado. tratou de em-
barcarfe a vifitar o refto da 
Prouincia, 6c verkcó o Pa 
dre Manoel da Nobrega, 
de cujo confelho tinha grá 
de eftima. Eftaua nefte té-

e partida pera o Rio 
e.Ianeiro o Gouernador 

M e m de Sá com foccorro 
a cochuras coufas da guer 
ra,6c fundaralli húa cidade 
por ordem delRey D. Se-
baftiaó, na-conformidade 
do parecerse Jofeph. Hia 
cora elle o _|po Dora Pe­
dro Leitáoa vjfítar fua Die 
cefi. Nefta taó boa occa­
fiaó fe embarcou o Padre 
Ignacio de Azeuedo, 8c le 
uou configo o Padre Pro­
uincial Luis da Gram,& os 
Padres lofeph de Anchie­
ta de nouo ordenado, An­
tonio Rodrigues; Balrha-
far Fernandes, 6c Antonio 
da Rocha %> 6c deraó á vela 
em Nouembro do prefen-

Anno d* 
Cópanhia 

*7-

Leua CBifigo o \ 
Prouincul lo 
feph df A'i./•/. : 

ta 9 & oun-.'> 
tres Pad> es. 
Bahia f.$. Initio. 

i 
-es* 

te 



1/ ' 35* 
Anno do 
Scrihoi de 

1566. 

Liuro HlJaChronica da Companhia de lefu 

C m S. Vicente 
¿ufao da quie­
ta. *o daspa-

i J 

y 

1 

•I1 
:\ 

te anno de 1566. / 
94. EmS.Viccnte|conti-
nuau áó noflos jReligiofos, 
6c geralméte todos os m o 
rado««gfcbrar.iiais quieta-

J a c á o , cora as pazes dos 
jTamoyosvizinhos, 8c có 
a guerra dos mais afafta-
dos , que os Portuguefes 
Ihes faziáo no Rio. O Pa­
dre Nobrega, como taó 
empenhado no fuccelfo 
della, defuelauafeapertá-
do com Déos, 8c dejjmdij^ 
do foccorros cada paño de 
canoas,gente, 6c mantimé 
tos, que agenciaua com o 
pouo, 6c Indios. 
95 O s fucceífos da guer 

ra do Rio foraó* varios por 

1 
Annó da 
Cópanhia 

*7-

Dofcobrem os 

"llTfe'»,* todo efte ajmoAnas de or-
• ti¿riOi por 

• ,>••-,. ¿tur a 

b ui 

de 
ptfiro 

dinario vencpofos de nof 
fa parte •, poique cótinua* 
ua¿> fauor de tSu Padr oei-
roo muido MartyrS. Se-
baftiáo.Defeonfiauáo já os 
Tamoyos do íegredo de 
fuas riladas* porque até os 
pa fiaros, diziaó elles, nos 
auifauaódellas: 6c foi o ca­
fo graciofo. Eftauáo eftes 
Barbaros poftos em cilada 
em húas ilhas fdra da barra, 
onde coftumauaó ir a peí-

car as canoas : alliefcondi-
dos perfeueráraó alguns 
días,efperando conjuntó 
da chegada das nojfas: ex 
que no proprio dia em q 
eftas hauiáo de p¿rtir,appa 
rece fobre o arraial hú paf-
farogrande.chamado Ra-
bifor§ado, atrauefladocó 
húa frecha, voando de húa 
pera outra parte. Paráraó 
os Indios das canoas , 8c 
por eftepaffaro, como fe 
trouxera recado.fouber aó 
que ñas dittas ilhas eftauaó 
feus contrarios j o r q u e 
faó aquelles paífarós na tu 
raes dellas, 6c de lá vinha ef 
te voando •, 6c collegiraó q 
ofrecháraóos Tamoyos, 
que alli deuiaó eftar em cr­
iada % 6c logo do em pertnar 
da frecha o virio mais cla-
ro:paráraó com as canoas, 
6c fofréraó antes a falta de 
peixe,por euitaras frechas 
de feus contrarios. t° 
96 Deixandooutros de 

menos conta, direi O'vki-!^* f'¡ 
. -, cuida de 180. 

m o fucceíío, diario da 'me^™Tímzf 
, -7 , & x \gasjeqte p-

monadosíeculos. < Acón-1"*" '*'« 
• 1 » ,1 , n \Por intercefaí 

teceo rociado Iuibo deite-* M ^ S . 

)£ucce$< o mata-

corrente anno de 156a. & 
foiafllDepois que exptfri-

• Sebajliad. 

^ 

%en-
¿¡£¡Z— 

file:///gasjeqte
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Anno do 
Senhor de 

567-

Pat«ninacap.<S, 
Ioícph pag.?5-

méntáraó os Tamoyos o 
como feriaó noífas armas, 
6c que pelejando em jan-
tas occafioens , nao Ihes 
hia bem do partido , de-
terraináraQ, aconfelhados 
dosFrancefes, empenhar 
por hila vez o poder. Ate-
téraó o refto de fua po­
tencia em cento 8c oitenta 
canoas bé armadas, guia­
das pellos mais deftros Ca-
pitaensfeus, 6c da nacaó 
Francefa Q cera deftas ca-
pitaneauahú afíámadoBar 
baro por nome Guaixará, 
fenhor de Cabo frío.) Par­
tió efta grade chufma mui 
em fegredo até certa pa-
ragem, coufa de húa legoa 
diítante do arraial dosPor-
tuguefes , 8c alli ficou ef 
condida era cilada no re-
faco detrás de húa ponta, 
que fazia o mar. Daqui 
defpediráo h u m pequeño 
numeró dellas , induftria-
dasnefta forma •, quefof-
fem offerecer batalha aos 
Portuguefes defronte de 
feus alojamentos , 6c que 
faíndolhes(como aquelles 
que nao defprezáo defa-
fiotalgura ) fíngilfem que 

vinl\áo retirandofe, 6c.os 

trouxejjfem pouco 8c pou 
co 7 atémexellosiís cila­
da , do'y^eiajr^* o refto 
das canoas / ĉ t-iiajariáo 
aquella parte de feus inimí^ 
gos , que fempre feria 
os mais luftrofos , 8c ef-
forgados : os quaes dimi-
nuidos>acometeriáo o ar­
raial com menos reniten­
cia. 

97 Tinha partido de' 
TOj^^rraial hüacánoa^em 
íjue hia num Francifco V e 
Iho mordorno do Martyr 
Sam Sebaftiáo feu Padro-
eiro , em bufcademadei-
ra pera hüa Capella do San 
ro. Efta £ofa primeira que 
encontrou\^pqucas ca­
noas , que¿íjjiododene­
gaba vinháo aHintento já 
ditco puKf áonaem cer¿r 
co , brigauáo com ella 
com detenga manho-
fa. Era á viíh doá arraial, 
entrón emzeloo Capitáo 
mor , pretendeo foccor-
rella, & buícando^ canoas, 
achou fómétequatrofpor 
queasdemais , ou eraó á 
pefca , ou fe tinháo aco-
lhido enfadadas da guer-

Anno da 
CSpanhia 
*8. 

Primeiro enco-
trrde bÜu ca­
non, de Prancif-
o Velho. 

\ 
Yy ra, 
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Anor do 

<r de 

1506. 
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SenI 

trono guana 
tamas do 
fitaa mar 

<<r 

ra , efpecialmente as/de 
dousMamalucos v/Ientes, 
Dorart%os Luis, 6c D o ­
mingos de Braga.que pou 
co antes tinhaó partido pe 

segunda ,*J ra Sam Vicente. ) Neftas 
«•*"""" iquatro fe embarcou com 

' o melhor dos Capitaens da 
guerra, 6c foi acometer o 
inimigorporcm elle, que ef 
tauabeminduftnado, aos 
primeiros láñeos do com­
bate virou as coftas,6c deu 
afugir : feguiraó Q^S^r 
foso alcance com leu cóPf 
turnado valorvporém quá-
docuidauaó que leuauaó 
de vencida eftas poucas , 
defeobriraó a ponta, 6c del 
la viraó que fafa,.rompen-

^""'".doos margyíreliante da 
maquina d & canoas que 
faltauaó para cento 6c oi-
£enta, ligeirl§reomo ven­
to, a vinte, 6c trinta por 
banda, igualmente remei-
ros , & frecheiros , a-
c,outandoas agoas, atro-
ando os ares , enchendo 
as nuuens de frechas , 6c 
como celebrando já a vi­
ctoria , que dauaó por 
ganhada . E na verdade 
aífi fora fem duuida , fe 

o Ceo com marauilha cía* 
ra , 6c o inui&oPadroei-
ró $am Sebaftiaó,naó a-
cudrraó com fauor feu 
prodigiofo * porque in­
do refiftindolhes os noífos 
valerofamente, apellidan­
do*© Santo Padroeiro, de 
ímprouifo ao diíparar de 
húa roqueira na furia ma­
ior da peleja , tomou fo­
go a poluora da canoa, 6c 
leuantou hum incendio 
grande , a cuja vifta,co­
m o de portento infolito, 
leuantou juntamente hum 
grande alarido a mulherl 
do Principal da canoa con 
traria, que feguia os nof-
fos Q & eftes coftumaó 
embarcar configo em fe­
melhantes actos ) dizen­
do a vozes , que hauia 
hú incédio mortal.q hauia 
deconfumiraos feus ,que 
fugiífem .fugifíem á pref-
fa. E foi bailante o ef-
panto defta fd India pe-] 
ra meter tal terror em to­
da a chufma , que nao fd 
aquellas , mas todas as 
outras canoas fizeraó vol­
ca , 6c fe puferaó ,em 
fúgida defordenada, qua-

í 
Anno' da 
Cópanhia 

*7-

Hura Beos os 
nojfospor meio 
de hum incen­
dio attriouido a 
S.Sebafiíao. 

-1-es 
! 



Anno do 
Senhor de 

1567. 

Do Eftado do Brafil 
¡ * * 

355 

J^I 

Qrigtm i* fei­
ta das famas 
da Cádadf da 
K M di Janano. 

XfptrifdS da 
Santa eadr oti­
lo. 

quaes fe viera fobre elles 
ofogodehú monte Eth-
na. Ficáraó defaífombra-
brados os nollbs, 6c entaó 
comecáraóa contar de ef-
paco, 6c cpm mais aduer-
tencia o numero extraor-
dinario,de embarcagoehs, 
com quera o hauiaó , 6c 
naóacabauaóde crerope 
rigo dequeDeososliurá-
ra por meio de feu Sato Pa 
dróeiro. 
98 E m defembarcando 

em térra foraó á Igreja, 6c 
fizeráo aecáo de grabas 
portáoeuidente fauor, q 
attribuiaó commúméte ao 
muidlo MartyrPadroeiro: 
e daqui ficou introduzida 
nefta cidade a fefta das Ca­
noas , que até o tempo pre 
fenee coftuma celebrarfe 
todos os annos era dia do 
Martyr Sam Sebaftiáo* A-
quífouberáomaisem for­
ma as circunftancias todas 
do cafo * porque os Ta­
moyos todos na mefma có 
formidade pergútauáo de 
pois aos noílos com gran­
de efpañto , quem era a-
quelle foldado gentilho-

ra i que andaua arma­
ra^! 

do00 tempo do conflicto, 
6cfaltai|a intrépido em nof 
fascatfoas? Porqueífa vif­
ta defte Q díziaóJirióTme-
teu terror '"Hpréqí/i caufa 
de fugirmos, igualmente á 
do incendio. Foitido o ca-j 
fo por milagrofo. E u nifto 
nao determino nada-, acho 
porém que fazem forca ás 
palauras de lofeph , que 
efereuendo delle diz afsi. 
A máo de Déos andoü al­
li ,6c moftrou nefta oc-

-Itaííá̂  fua mifericordia, 8c 
prouidencia : foimedoq 
Déos noflb Senhor pos 
aos Indios á vifta daqueU 
le incendio v 6c particu­
lar fauor de gloriofo Mar­
tyr Sam §,ebaftiáo , que 
alli foi viftcpfclos T a m o ­
yos , que ^erguntauáo 
depois,qu®m era hum fol­
dado que andaua armado, 
muito gentilhomem , fal­
tando de canoa em canoa, 
6c os efpantára 9 8c fize­
ra fugir ? Muito faz em 
fauor defte cafo o ditto 
de táo grande Varaó. 
09 Eftado neftes termos 

as coufas da guerra,entrou 
o anno de 1567. 6c com 

, Atinó & 

Cópanhia] 
18, 
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Anno do 
Senhor de 

1567. 

V 

;& 

elle a Armada do Gouer­
nador M e m de Sá.fque da 
Bahiá^tinhapartidoemNo 
u ébro f^fíaao, no Rio de 
Ianejra Fofa^íegria geral 
-dos foldados , que tinhaó 
¡paífado efpago de dous an 
' „os táo grandes perígos, 
6c trabalhos, como fe déi-
xa ver de guerra táo con­
tinua, 6c fitio táo incómo­
d o ^ falto de fuftento hu­
mano. E nds,fuppofto efte 
encontro,efcufarem^fu-
bir efte anno a B a H & c o m o 
coftumauamos : porque 
nefta Armada vem o bom 
dos Religiofos daquelle 
Collegio-,nem delle temos 
por hora mais que as noti­
cias do fruto oídinario. 

Confina a Armada 

A Mí" 
Anno*da tro.conírderando Mera de cópanhia 

Sa',6cfeusaájuntos,aboa 28. 

100 
,de bó numero de nauios, 

-si*»?"- fuppoftoquéfe nao dis o | 
f*fn*r\certo. Trazia íoldados de' 
da vez ao Rio 

& « « , . valor,6c entroua barra aos 
dezoito delaneiro na anti-
uéfpora do Martyr S. Se-
baftiaó(6cjácomeca o fa­
uor do Santo Padroeiro, 6c 
o b o m pronoftico de futu 
ros fucceííos-,) o que nao 
aduirtofera caufa: porque 
entrando da barra pera dé 
* * ^ — _ ^ _ ~ — « p — — — — 

Sa',6cfeusadjuntos, aboa 
eftreia da conjuncaó do té 
po, refoluéraó que no pro 
príodia do Santo acome-
teíTem fem maisjdemora as 
principaes fbrtificacoens 
dolnimigo ( que vinhaó a 
fer duas aldeas de mdr con 
ta,abaftecidas de géte,fof-
fos, cauas,6c artilharia.que 
pareciáo inexpugnaueisQ 
porq era de ct er,qqu élhes 
daua a boa fortuna do té­
po ,lhesdaria tabeado fucl 
ceífo profpero. Saltáraói 
em térra, propu feraófe ou 
tra vezas rezoens, prefen­
te o Capitáo mor Eftacio 
de Sá,6c os que tinhaó vo^ 
to ñas armas : 6cajuftan-
doas cora as circunftan-
cias prefentes , parecéraó 
boas,6c que o repente do 
aífalto cau faria maior ter­
ror no inimigo incerto do 
poder, que nao depois de 
certificado * &_os farda­
dos vindos de nouo feria 
mais firrae o esfórco, antes 
de chegar a cófideraropo 
der contrario. Lancouo 
Bifpo fua bencaó,enco.me 
d áráo os Religiofos o^e-

. . • . ^ — — — _ • _ _ — 

Wefoluefe em 
junta , que no 
propriodia do 
Santo Padroei-
0 fe acometa o 
inimigo. 



7T 

• 

Senhor de 

567. 

Do Eftado do Brafil. 

gock) a Déos , concorda­
ra© todos e m h ü voto fei­
to áoPadroeirofagrado,& 
ficou firme a refolugáo, po 
rém em fecreto. 
: 101 Dgfcanfáraó o dia 
da vefpora do Sato ( fe def 
caofar permitem graneles 
cuidados)& ao romper da 
manháa do feguinte dia, ef 
tauaó díípoítos a rompí-
mentó dous batalhoens, ti 
rados da flor da Infantaria 
da Armada,&arraial,a car­
go do Capitáo mdrEftacio 
de Sá:&feita primeirobre 
itefajlaconio nome do Sá 

tTs\ffÚ to Padroeiro na boca, acó-
S S d ^ e t é r a ó igualmente a fer-
^ X / ^ r o . & . f o g ° a fortificasaó 

principal: era efta a de V -
ra§úmiri, mais difficultofa 
por fitio, & preíidio maior 
de Tamoyos, & foldados 
Francefes: Scdepoisde va 
rios fucceífos ,encontros> 
&recontros (porque ef­
taua pertinaz , & mui for-
te)£oi entrada, 8c vencida, 
eomeftrago laftimofo, por 
quedos T a m o y o s naófi-
couihum com vida. Dos 
Fjrancefes morréraó dous 

' n^conflidlo, Sc cinco que 

ho&ueraó ás maos os Por* 
tuguefits, fofaopendufa-
dos eníltiurn pao , pferaef-
carmenta de oti tros T a vi­
fta de táo tfífté efp?éfocu-
lo,ficáráo tremetíÜb ás de­
mais aldeas. ! 
102 Morréráodosnof-» 

fos onze,ou doze-,entre os 
quaís o de mais conta foi 
hum GafparBarbofa, Ca­
pitáo de mar 8c guerra, 8c 
juntamente da! jurifdigao, 
de Iferto feguro, homé de 

-íf§ráhtcfé_'partes , de muito 
esforzó,8c virtude,grande 
deuotoda Companhia^ cu 
ja perfeigaó pretendía imi­
tar . fizera votode nao vi­
rar jamáis a& coftas é guer­
ra contrahpreges, ou Gen­
tíos , mas aceitar antes as fe 
ridas a peittí^defcuberto 
pella FédeChnfto:no mef 
m o dia em que morreo,re-
cebéra da maó de hum nof 
fo o Corpo confagrado de 
Chrifto. Porém o que me-
teoem intimo fentimento 
a todos os foldados foi, q 
falo da briga mal ferido o 
Capitaó mdrEftacio de Sá, 
do qual,como nao morreo 
na emprefa , diremos de-

357 .J 
Anno <h 
Cópánliía 

28. 

Morréraó dos 
noffos ti.ou 1% 
& ficou graue-
mente feudo o 
Capitaó mor 
Eftacio de SÁ. 

Yy.3 pors 
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I Cópanhia 

I28. .'o -

pois de alcanzada a fegwn-
daviétoria, por naó^miftu-
rar triftezas com alegrías. 

oirCónduidocó Vru-Acomete fe a fe i 

<aj¡*tit*é*+ ^umiri., ScojWetcoanofla 
pfrm^ jfoldadefCa o Principal da 
Tlitmadeíirof*i~ J U 

/w».¡»¡mii«.yegunda aldea, por nome 
¿paranápucuy: porém co­
m o eftaua efta em ilha raía, 
chamada do Gato, foi ne-
ceífario conduzir artilha-
ria, & baterlhe as cercas, q 
eraó dobradas, &fortifli-

Anno-do 
outros pediraó pazes, qUenhordc 
foraó concedidas, &conf-
trangidos elles a guardar­
las por medo. 

104. Fizcráo os Portu­
guefes accáo de, gragas pu 
blicas ao inui&o Martyr S. 
Sebaftiáo feuPadroéiro,& 
táo empenhado em feus fa 
uores. Tomáráo pofle da-
qu ellas fermofas enfeadas, 
moradas que foráo de ini­
migo taó canfado, 8c per-

mas : mas em breue tempo tináz. Arrafáráo as for§as 
foraó pollas por téTr^olríl contrarias, & comec,áraó a 

1567. 

Tdíim M for-
m¡ue[n aifaü 
depafot, ta-

márfega, & 
(ojiefaó a edifi 
<ar naunjea-
dat. 

todas fuas cafas, & mortos 
quantidade dos Barbaros. 
Fizeraó muitos delles cor 
po e m ht3a cafa forte en-
trincheirada,&*valada:po-
rémforaó pofljg>s' e*n cer-
1 co,& apertáífós de manei­
ra, que fe entfregáraó a par 
ado da vida, mas nao da li­
berdade. Morreo dos nof-
fos hum fd Portugués, 8c 
alguns dos Indios. Aa vif­
ta deftas duas victorias, fi­
cáraó os T a m o y o s desen­
gañados do nolfo poder, 
6c defcófiados (Jo dos Frá 
cefes.que os ajudauaó: fu-
giráo hils até parar no mais 
eicondido defuas brenhas* 

trac,ar fortifica §oés ppde-| 
rolas de pedra 8c cal, com 
que porhtíavezfegurafsc 
a térra, & podeífem edifi­
car a cidade táo defejada. 
105 Porém no meio def 

tes noflbs applaufos , e m 
quanto cauamos alicerfes, 
& feleuantaó primeiraspe 
dras,colúnas de noífos vé-
cimentos, feguindo a varia 
condi§aó da fortuna, & a 
licaó da fagradaEfcrittura,! 
quando diz.* Extremagau-\ 
dijluétus occupat •, he bem 
| os celebremos juntamen­
te cora lagrimas, callando 
fepulturas, & entregando 
á térra o corpo do esfor&a-i 

c_- .do 
tt 
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Anno do 
Senhor de 

1567. | 

I 
Paffa oC¿pi'{ 

táo mor £/?•<-
Íw *fc Sá 4 me 
loor vida da fe\ 
tida mortal,, q 
tetebeo no pri­
mate confiifto. 

Do Eftado do Brafil. 359 

Suas virtudes* 

do , 8c magnánimo Capi­
táo mdr Eftacio de Sá , o 
qual, depois de palTadó hü 
mes do primeiro conflicto, 
paífou a melhor vida, da fe 
rida mortal, de hüafrecha-
da,querecebeo no rollo 
nomeímo tempo em que 
alcangaua húa victoria de 
tanta importancia , 8c em 
que houuera de comegar 
a gozar do fruto de feus 
grandes trabalhos. D¿ueo 
Rio de Ianeiro a efte Capi­
táo eternas faudades, por 
cujo fangue goza a liberda 
de era que hoje fe vé. Foi 
Varáo merecedor da no­
breza de feus antepalfa-
dos.luftrede fuadefcédé-
cia,& exéplardeConquif-
tadores valeroíos. Sobri-
nho foi do Gouernador 
M e m de Sá,mas foi herdei-
ro de feu valor, 8c Chriftá-
dade, fofredor de todos os 
trabalhos 4 & na pureza,in-
teirezade vida , 8c de feu 
offrcio,exacT:iflrmo.De qué 
refere o Padre lofeph de 
Anchieta > que fendo de­
pois trasladados feus of-
fos,experimétára h u m fer-
u^deDeosdenoífaCom-

pantiia(atreuome a cuidar 
porcorjjecWas ,quefor o 
mefmóPadre IofephVjue 
faía delles huras cheiro fua­
ue, como íínal dequego­
za fua alma da felicidade 
da Gloria. Fizeraólhe exe-¡ 
quias trilles militares,com 
pr'anto , & fentimento de 
todos: & tiueráo os Padres 
oraeáo fúnebre fobre fuas 
virtudes . E pera mim o 
mais impórtate louuor,he 
o qu§ dá defte Capiraóo 

^PádreTófeph de Anchie-
ta,como aquelle que tanto 
oconhecia : &dizafside 
fna propria máo, & letra. 
Neftaconquifta,que dü-
rou alffluns»anríos,andauaó 
os homens* como Religio-
fos,confiadoaemD¿os, 8c 
na prescga do£apitaó mdr 
Eftacio de Sá : o qual,alera 
de feu grande esforgo , 8c 
prudécia, era a todosexé-
plode virtude, & religiáo 
Chriftáa. &bemmoftrou 
o Padre Nobrega, que f JI 
regido nefta materia pello 
diuino Efpirito,pellas muí 
tas &infígnes vi&jrias, q 
por mifericordia fua hou-
ueraó taó poucos Portu-

Anno jif¡ 

Cópanhia] 
28. 

31 
guefes. 

-% 
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Anro do 
fenhor de 

1566. 

36 o Liuro IIIJa Chronica da Companhia {fe lefu 

Fei fuüituido 
mingar do 

guefes de tanca multiflaó 
deTamoyosTerocíflimos, 
coftumados ppr tantos an 
nosaTer vencedores s & 
dos fnicefes Luteranos, 
que configo trazia ó > &c. 
fSaó palauras do Venera­
uel Padre . E fallando da 
morce em particular diz, 
quefalleceocom grandes 
finaes de virtude, queem 
toda aqlla conquifta tinha 
moftrado. Foi fubftitui-
do no lugar defte Capitaó 

p,ta^6rE
Cftt Saluador Correaje* Sa ¡f 

foS^li confobrinho feu, & fobri-
[7e%.am4' n^° do mefmo Gouerna­

dor M e m de Sá , que pro-
feguio a empreía, como lo 
go veremos, fcpr^pagou 
a miiinobrefartíiliaidosSa's 
nellaCapitarilaa qual por 
fucceífaó continua , qual 
fe fora heranga , pouoou, 
edifícou, ¿fcdeícndeooq 
hüavezconquiftou porar 
mas, fendo fempre terror 
do inimigo. 
106 Nefte lugar he tem 

po agora , quando já nos 
vemosfenhoresde leus di 
ftritos,que demos noticia, 
ainda que breue, do fitio 
delles. Entre o Promonto-

¿o D'fcr'rp 
Ría de Untiro 

rio, a que hoje chamamos 
Cabo frió, & aquella para-
gem da térra , que corref-
póde ao Trópico Auftral, 
a que chamamos da Ilha 
grande,corre h u m pedago 
da America, dos rnais no-
taueis quefabricouanatu 
reza: porque no meio def­
tes dous eftremos, altura 
de 23.graos,&vinte & tres 
& meio , parece tomou á 
fua conta a mefma nature­
za induílriofa, fair com hü 
tal fitio,que igualméte foi 
fe inexpugnauel a inimi­
gos , feguro a amigos , 8c 
proueitofo a todos os vi­
vientes. Confta efte de hüa 
bahía , 8c de hum reconca-
uograndiofo, na forma q 
logo diremos , & tem por 
nome Rio de Ianeiro. Foi 
efte fitio fempre formido-
lofoa todo o inimigo ma­
rítimo: porque na verdade 
he temerofa, 8c horriueia*-
quellamuralha natural, q 
vai cercando toda efta pa-
ragéjunto ao mar,das mais 
eftranhas penedías?quejá-
mais fe viraó. Alfombro he 
das Armadas mais fqrtes, 
quando chegando de níar 

A rnV, 
C opanbia 

*7-
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Anno do 
Senhor de 

1567. 

Do Eftado do Brafil. 36. 
emfóráatier villada térra, 
e m vez de praias que ale* 
grem,comegaóa verappa 
rencías disformes de ro-
chedos táo altos, quefo-
beraásnuuens, &efpan-
táo os Jiomens. Segundo 
as figuras que fazem , affi 
Ihes poetn os nomes,o Fra 
de, a Gauia, a Celia, Sc ou­
tros femelhantes. Quando 
já vera chegando á barraje 
veemleuantadosde hü 8c 
outro lado,quaes dous gi­
gantes fortes, dous monf-
truofos corpos de fólido 
penedo, a q ehamáo Paés 
de agucar,que dando c o m 
as cabegas e m as nuuens, 
lauáoospés ñas agoas. V o 
mita cada qualdelles.qua-
fi de fuas proprias entra-
nhas,fogo,<Sc peiouro,quá 
do entraó écolera,de duas 
fortalezas Reaes. N a o ha 
Capitanea inimigaqueou 
fe embocar ; porque a bar­
ra he de 900. bragas fdmen 
te: oencoftar a h u m oua 
outro penedo, henaufra-
gar: Sc o tomar o canal pel­
lo meio, he efperar a iuria 
docanháo á m á o tente de 
hüa & outra parte dasFor-

28. 

Serranía das 
Ot£íost 

vr 

gas!, E.quand.^ fofle poffi- |^ao ¿ a 

uelaentrada, naohepoíTr Copanh,a 

uel a farda-, porque de for­
cea ha de voltar aó fom da 
mané. &obedeceraospés 
de h u m deftes penedos,ex 
perimentádo feus perigo-
fos tiros. 
107 Pello terreno vai ró 

deando toda a bahia, Sc re-
cócauo do Rio de Ianeiro, 
aquella efpantofa ferranla, 
qjá por vezes temos ditto 
corre a£pfta toda : & có a 
parte della maisafpera,cha 
mada as mótanhas dosOr-
gaós (porq i maneira daql 
les inftrumétos vaó leuan-
tádoemordédefigual m ó 
tesfobnefrfotes,fazendo a 
altura'ymmenfa, que exce­
de as nuuens, &chega pa­
rece á fegúda regiaó do ár) 
reprefentaó aquelles grá 
des montes muralhas, ou 
torres formidaueis, pollas 
entre nos 8c os Barbaros 
que habitao a outra par­
te : porque alli fulmina a 
natureza era tempos tor-
raenfcofoá taes raios , co­
rifeos , & eftrondos dif-
formes de trouoens, que 
aífombraó a térra. Che-

m*>i**m 4**~ 
Z z gáraó^ 
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Anito do 
Senhor de 

1567: 

\ Bahia do R¿p 
\de Ianeiro, 

Chegáraó a l̂ ípeita,rasJna 
goens agreftes , que ef-
tauaoarmados.de propo­
fito pera -detenía dos ho­
mens Portuguefes. Sáo; 

'comtudo alegres emtem 
pos de bonauga aquelles 
picos inacefsiueis, por lira 
forma, altura, 8cfermo­
fura , reueftidos de verde 
aruoredo, & arreb étando 
em ribeiras de agoa , que 
defpenhadas dos altos cu-
mes, vem a pagarjributo 
ao mar , 8c alegraó oso-; 
lhos dos moradores. 

108 H e o alagamar da 
barra pera dentro húa ef-
tendida & fermofa ba­
hia , emula daNoWTodos 
os Santos , fornica das 
[ endientes doOceano,que 
embocando pella barra 
dentro , chegáo quafi a 
lauar os pés daquelles 
montes a que chamamos 
Orgáos. T e m efte alaga-
mar, ou bahía, como oito 
legoas de diámetro, 8c vin 
te & quatro de circunfe­
rencia. Eftá entregaeha-
da de ilhas, boqueiroens, 
&efteiros:eftes ornados da 
verdura dos mangues , Sc 

vermelhp dos tpaífaros a 
que ehamáo Goarazes, fa­
zem a vifta apraziuel As 
ilhas fazem numero de 
quarenta entre maiores 
8c menores, com grolfas 
fázendas de moradores. 
Defembocáo nella varios 
Sc caudálofos ríos 9 huns 
do fertáo, outros das fer­
ras circunuizinhas , que 
com o dece de fuas ago­
as fazem guerra conti­
nua ás do mar , qu eren-
do preualecer cada quall 
dellas. H e abundantifsi-
ma de peleado, era tanta 
demafia, que houue tem­
po em que era neceífario 
uauegarcom cautela em 
embarcagoens rafas, pera 
euitar o perigo dos pei­
xes , que faltando de hüa 
& outra parte , carao den 
tro : & fuccedia fer tai-
vez comdrfpendio doso-
Ihos 8c rofto dos quena-
uegauáo. H e facilifsimo 
o meueio 8c feruigo dos 
arredores ; porque faó 
muitas as embarcagoens, 
maiores Sc menores, q cor 
táo eftas agoas de dia &de 
|noite,fazendo alegre a vif-

Anno^á; 
C5panhta 

28. 
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Do Eftado do Brafil. 363 
Anno doTa ^ f u ^ , e 0 comercro. 
Senhor de «-,' j f . . , a 

Todo, o crrcuito delta 1567. 

• 
Parteo "Padre 
Vtfitador com 
«# m^i; compa­
nheiros , c^« 
Bí//* D . P*¿ro 
i,m¿o f rr<t S, 

bahia eftá hoje pouoadt) 
de raoradores de fázendas 
grolfas, étre as quaes auul 
táo mais as dos engenhos 
deagucar*, quepafsáode 
cem quando iño efcrcuo, 
fuppoftoquenáo táográ 
des maquinas como as da 
Bahia de Todos os San­
tos, 
109 Depois dos fuccef-

fos referidos,a que foráo 
prefentes, partió o Padre 
Vifitador Ignacio deAze-
uedo, ScoPadreProum-
al Luis da Gram , lofeph 
de Anchieta, & os mais có 
panheiros,com o Bifpo D. 
Pedro Leitáo pera S> Vi­
cente t Aqui foi notauel a 
alegría com que eftes fan* 
tos companheiros fe auif-
táráocom oPadreNobre* 
ga* porque o Bifpo era feu 
conhecidodeCoimbra, 8c 
fabia de fua virtude,8c pru 
dencia , 8c vinha defejofo 
decommunicallo, &aju-
darfedefeuconfelho : da 
mefma maneira o Padre Vi 
fitador, Prouincial-, 8c lo­
feph de Anchieta, amigos 

28. 

Trata o Padre 
Vtfitador , & 
Prouincial de 
fua vifita* 

Íntimos fea, ¿ , o Senhor. * £ * 
Acnaráo o fanto velhoco 
fumido de trabalhos , & 
mortifíeagoerls , occafio-
nadas parte do tenqp9, 8c 
parte que elle mefmo to­
rnaua por occafioens dek 
le. Trátáráo os Padres, Vi-
fiCidor , Prouincial , 8c 
Nobrega acerca do eftado 
das coufas, & as que eráo 
da Religiáo proeuráráoa-
juftar na melhor ordem de 
perfeigaó, feglí do as Cóf-
ftituigô Tis denoüo appro 
uadas, queja deixárain-
troduzidas na Bahia -, & 
entre as primeiras deter-
mináraó , que fe fundaífe 
hum Collegio no Rio de 
laneii^t^a forma que o 
Sereníffimo D o m Sebaf-
tíaó defejaua, com dota-
gao de até cincoenta fojei­
tos > Viraó as coufas do 
Culto diuino daquelleCof 
legio , a obferuancia dos 
Religiofos, o meneiodaCa 
fa,& exéplo della, o Semi­
nario^ Efcola da Doutri­
na Chnftáados mininos, a 
ClaífedeLatim, ¿como-
do de ajudar aos próxi­
mos > interior , &exte~ 

ZZ2 tenor, 



Anno do 
Senhor de 

1566.. 

Vai íifitar a 
Cifa de Pira-
Vinwga. 

,~t£M 

364. Liuro IIIJa Qhronk* dkmCoynpmíhm \k lefu 

tenor, achantó pouco que 
reformar: <3b*era grande a 
confolagaodelgnafcío, de 
queemtáobrelie tépo o-
braífe naftas partes aCom-
panhiatanto. Partioaviíi-

" tara Cafa de Pirátiningar& 
íolgou muito de ver X> que 
os Padres alli rinháo feico, 
& padecido. Abrazauafe 
efte grande feruo do Se-
nhor,quando vía, & ouuia 
amultidáo de gentilidade 
daquellas campiñas, & mat 
tas: &pello frutoéosque 
Ijá eftauáo domefticos ̂  de­
baixo do éíino dos Padres, 
tirana oque podía fazerfe 
com todo&fe houueífe baf 
tante numero de Obrei­
ros-, 6c jádalli hj^jeadé-
do emfeu peito defljo de 
ir por effaEuropa toda-brá 
dandOj&cohgregando tra 
balhadores pera taó eften-
dida Seara. Perguntaua,& 
efpeculaua o modo da con 
ueríaó dos Indios- deíua 
natureza, coftumes^ dou-
trina,fogei£áo,& aprouei-
tamento eftas eraó fuas 
maiores praticas\ &feüs 
maiores penfamétos. C o m 
ellesgaflauaotempQ, pré-

Anno da 
Cópanhia 

*7-

gádolhes por interprete, 
animándoos, fáuorecen-
doos * Sc eraó eftes feus 
principaes empenhos. Pa­
recia que quería raetellos 
dentro do coragaó,.& rao-
ftralloha mais alg„ dia, qua 
do chegue a dar a mefma 
vida por caula delles. Or­
denadas *, Sc difpoftas as 
coufas da Cafa , 8c aldeas 1 
deIndios,voltou a S. Vicék°ir*<*s.r*-
te* 8c nao fe fartaua por a-1*' 
quelle caminho de dar gra 
gas ao Autor da natureza, 
quando leuátaua os olhos] 
ácorapoftura daquella pe 
nedia, daquelles bofques, 
8c daquellas brenhas, por 
hüa parte de tanta afpere-
za,& p or outra de tanta va 
riedade de v illas -, porque 
eraó aquellas ferras adrai-
raueis, deque já temos dit 
to, &achaua que excediaó 
a propria fama, & m e arre-
batauáo o efpirito. D e S, 
Vicente refoiueo p a r t i r f e ^ ^ 
pera o Rio, & leuar conír-
go o Padre Nobrega, pera 
cabega <3o Collegio, qalli 
determinaua fundar, & p e 
taquegozaífeallido frui 
to dos trabalhos, defuelos, 

& 

1 
niwifH «11— 

! _ _ 

.--«** 
•̂  



• > - / Do Eftado do Brafil. 36$ 
Auno do 
Senhor de 
1567; 

Reuelacoens do 
Padre lofeph, 
átcrnina I.2.C.7 

Conhece ejlan 
do aufente o fue 
cejfo de hua vi-
\ftoria. 

&affli§oeas>comquepro 
curara > 6¿ ajudara aliber-
dad&daquella térra. 
110 Porém antes q par­

ta , refiramos primeiro al­
güas reuela§oens de cou-
fas;ocultas:, que Déos aqui 
commnnícou a feu feruo 
IofepKFizera elle hüa fal­
da fdra do Collegib, em có 
panhia de feu amigo N o -
brega-, &fuccedeoapofen 
taremfe hüa noite em cer­
ta cafa, onde tambem fe a-
gafalhaua hum Aires Fer­
nandes fecular,morador já 
do Rio de Ianeiro: quan­
do a deshoras da noite, ou * 
uioofecular, que fallaua 
lofeph com Nobrega , 8c 
lhe dizia as palauras feguin 
tes: Padremeu,demosgra 
§as a Deos,que alcangáraó 
os noífos agora hüa victo­
ria dos inimigos. Notou Ai 
res Fernandes a pratica, 8c 
depois foi teftemunha del 
la,alemdo Padre Nobre-

to §c oitenta canoas da ci­
tada dosTataSyos noRio, 
fuccedeo eftando lofeph 
na Bahia Jrmao ainda-, 8c a 
reuelagáo foi feita em Sam 
Vicente, depois de Sacer­
dote. N e m tambem foi a in 
íigne Vidoria,que alli alean 
§dü o Gouernador, on$& 
morreo Eftacio de Sá ff$$ 
fobrinho^ porque a efta foi 
prefente lofeph,& os mais 
Padres, que tinháo vindo 
da Bahia, logo em chegan­
do* forros logo forgados a 
dizer,quefoi de algum ou 
tro encofro confiderauel, 
quefuccedeonoRio, ou 
Cabo frío, eftando auséte; 
qual efte fofle, he incerto, 
8c áej^^fcr importante, 
pois ó Ceo fe empenhou 
emcommunicarlheó fuc­
celfo del le. 

111 Maisefpantofofoj 
o cafo feguinte. Na villa de 
S. Vicente, eftando hila In 
dia Chriftáa, & cafada, fa-

Anno dí 
Cópanhia 

28. 

ga. N a o padece duuida q' | zendo cora outra irmáa 
reuelou Déos aqur a lo­
feph a vicl:orra:a duuida he 
que vidorra fofle? N a o a-
chamos clareza * porque 
aquella marauilhofa das cé 

Segmda teue-
Ucao de huí \n 
día que* dez a 
vida pe£U€/ffti 
dade. 

fua,das meíinas qualida-
des, certa obra de cera (of 
ficio em que ganhana iua 
vida)fez entre outras, du­
as velas da mefma cera pe-

' . > • * 

__fe 
Zz3 rali, 

* * 
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366 Liuro III[da Qhronk*dfcCompMiaile lefu \ 
¿XÍT\O do 

Senhor de 

r567. 
rail, 8cfencfoperguntsda 
da rrmáa peráxjue as'fazia? 
Refpondeo; Fagoás pera 
dar ao Padre lofeph, pera 
qdiga luía MirTa por mim 
.quando eu forfanta: que­
ría dizer martyr, 6c com ef­
feito leuou as velas a\> Pa­
dre, Sc lhecommunicodho 
$fo de feu intento. O que 
ráaispafíaráo, ou queco-
nheciraento tiueífe defta 
refolugáo ,náo nos confia-, 
conftou porém , que dan­
do aífalto em S. Vicente os 
Tamoyos do Cabo frió, q 
eílauáo rebeldes, entre ou 
tras prefas que fizeráo, le-
uáraó efta India, a qual pre 
tendeo o Capitaó da em­
prefa violar-,refi«ltíí̂ lero-
famente, dizendo an 1 in-
goa Brafilica:Eu fou Chri-
ltáa,&cafada-,náohei defa 
zer treigáo aDeos.&a meu 
marido:bem pddes matar­
me, & fazer de mim o que 
quiferes. Deofe por afron 
tado o Bárbaro, 8c em vrn-

claquelle lugar treinta lego-
& com tudo naq uel-as 

le mefmo dia, illuftradodo 
Ceo, accendeo as duas ve­
las que ella lhe dera, & c o m 
ellas difíe Milfa de Martyr, 
com as oragoens,& ligoes, 
que coftuma dizer á Igre­
j a ^ cora o nome da mef­
ma India nos lugares on­
de o ordena oCeremonial, 
na Mifía de hüa Santa Mar­
tyr. E perguntado por feu 
Superior Nobrega , que 
fanta era aquella, porqué 
difiera Milla ? Refpondeo:! 
Por fulana ( nomeando a1 

India, bem conhecida em 
S.Vicente ) que efte mef­
m o dia foi morta a raaos dje 
h u m T a m o y o Bárbaro, 
por guarda fiel da Ley de 
Deos,& da honeftidade,& 
fubio logo ao Ceo. E veio 
depois noticia publicado 
cafo todo,como o difiera, 
com todas fuas circüftan-

A n n 0 <Já 

28. 

eras. 
nz H e femelhante a ef-. 

gangalhe acabou a vida có ¡te outro cafo, quando di­
grande crueldade, fazen-1'zendo Miffa de h u m defü-

Caftfomelba*] 

te. 

doa fanta,ou martyr,como 
ella drífera. Eftaua lofeph 
em Sam Vicente, drftante 

to particular em dia de S. 
Ioaó Euangelifta, hüa das 
Oitauas doNafcimento do 

~Se^ 
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Anno do Senhor ̂  fue perguntou o 
Senh

6°'
dc mefmo Nbbregafeu Su-

!5 '* perior , porque caufa em 
dia Feftiual dizia Milfa trif-
te de defunto, fdra das ce-
remoniasdoMirTal? Ref­
pondeo afir -.Porque efta 
norte pafíada morreo 'no 
Collegio da Corapanhia 
de N. Senhora de Loreto, 
hum Sacerdote condífci-
puloraeu antiguo e m C o -
irabrai&quisajudar aquel 
la alma com efta Mifía. Per 
guntou mais o Padre N o -
brega pello eftado daquel 
la alma?Reípóndeo, q de­
pois do Offertorio, quan­
do chegou ás palauras : 
Omnis honor, £$gloria, en­
trara no Ceo. Q u e m nao fe 
efpantará da facilidade das 
prophecias defte feruo de 
Déos, & da candura, 8c fe-
renidade cora que ascon-
feífaua a feu Superior? ou 
porque a ilfo o conftran-
gia o grande refpeito da o-
bediencia : ou porque afir 
o obrrgauá o mefmo Efpi­
rito diuino pera doutrina 
noila. 
113 Partió o Padre Igna 

ciodeAzeuedode S. Vi-

centeno mes :de lulho do 
prefente aurio'de 1567 era 
companhia do mefmo Bif­
po D o m Pedro Leitaó, & 
dosPadres ProuinciaI,No 
brega , & lofeph de An­
chieta; 5c nefta viagem acó 
teceo a eftes companhei­
ros humcafómilagrofoda 
protecgáoda maó diuina. 
Foi ancorar a embarcagaó 
defronte do porto a que 
chamamos com nome cor 
ruptoBrittóga^por falta de 
'ventos ;*era vefpora do A-
poftoloSantiago%quiferaó 
os Padres ir dizer Milfa a 
térra , metéraófe era o ba­
tel o Padre Ignacio,Gram, 
Nobrega^ Sc Iofeph.com 
outroS'palTageiros: ex que 
chegando ao meio do ca-
minho,leUantafe hüa gran 
de baleia (Te nao difíennos 
férpente infernal") aftánha-
día,ao que pareceo,de al­
güas frechadas que Iheti-
ráraó do nauio í oü dolori­
da de algum filho que per 
déraxomo qüer que foífe, 
ella leuantando a cabega 
medonha»cit parte do cor­
po fobre a agoa, foi feguin 
do apos o batel, horrenda, 
' &te-

Atino- da 
Cópanhia 

18. 

Parte o Padre 
Ignacio de A-
ueuedo de S. Vi 
centc* 

Cafo mila&o-
fiyem'q-rt Dcos 
hura, a Ignacio, 
& feus compa-
nbeiros do peri­
co de hua ka-
lea. 

Vi 

http://Iofeph.com
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Sc temefómleuando ¿han 
tedefi m o n t e de agoa > & 
batédoasazascom táo dif 

c 

formes geftós, que todos 
federáopor perdidos : 8c 
com mais euidencia, quan 
do chegádo já ao batel, me 
teo a cabera debaixo, <&yü 
tamente leuantou a cauda , 
fobre elle, jcomo pera def-
carregar a pancada. Aqui 
fe proftráráo todos de joe 
lhos,&cóas máos ao Ceo 
leuantadas , em termos de 
morrer, alagado ja o batel' 
co^iagoa, pediáoaDeos 
mifericordia-, & junto com 
elles o Bifpo, 8c os mais do 
nauio,que os eftauáo ven­
do. Nao pern>imoporém 
o Ceo q acabíflem|iefaf-
tradamente tas grandes 
oc importares feruos feus-, 
porque aquelle monftro 
marinho , como mandado 
de algum poder occulro, 
ou qual fe obedecerá á§ 
máos leuantadas ao Ceo, 
parou com o golpe da cau 
da, Sc fe foiefeoandopor 
proa, deixando o batel fd­
ra de affligoens, pofto que 
quafi alagado. 
114. Eítefucceífoteueo 

Anno éi 
Cópanhia 
28. 

Par éter do Pa-

•• _ 

Padre iofeph p^r milagre, 
com que Déos araanfou 
a'quellemóftro,pera qqáo 
defcarregalfe a pancada, 
.ScdizafíirAbalroou aba-¡t^. 
lea o batel, & pa/fando por 
baixo delle leuantou a cau 
da fobre a poupa, óde hiaó 
os Padre^ >como pera dar a 
pácada^iras amáfouaDeos 
Noífo Senhor de maneira, 
q a tornou a por na agoa 
quietamente. Sao palauras 
fuas. E attribuindofecom-
rauramente o milagre áin-
tercefíaóde lofeph ,cí hu­
milde feruo o attribue ao 
Padre Ignacio,& mais có-
panheiros.dizéndo aíH: Ef 
tauaoBifpo, <Scosmaísdo 
nauio a la rnira, efperandó 
o fuccelfo com grande te­
mor-, mas confiados q nao 
perigariáo, por ir alli o Pa­
dre Ignacio com feus cora 
panheiros. Ttídos os qua­
tro eráo homens fantos-, a 
cada qual delles fe pode at1 

tribuir o fauor do Ceo: lo­
feph o attribue a todos , &| 
todos elles q attribuem'a 
lofeph. O Padre lofeph 
fufpeitou que o raónftro 
marinho viera affanhado 

«días 
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567. 

ó* *f«f<i*./?-
rio prn* troj^ 
Collegio no 
meio da cidade, 
& juntamente 
dotte Real. 
Patcrnina cap.7, 
W e p b pag.09. 

nauios: outros nuera ó pe-
raficíj vinha embrauecido 
por perda do filho,que cúl 
dando fer o batel , fe fora 
a elle,metehdofe debaixo, 
como coftumaó,ao filho, 
dandolhe as coftaspera le-
uallo.ou darlhede Animar: 
outros julgáraó que era o 
macho, & bufeaua a cófor 
tetqualquerdascoufas po 
dia fer a occafiaó natural-, 
poré oefpirito q inftigou o 
móftro(ao q fe moftra)fei 
outro, tiradodas palauras 
de lofeph-,& podemos cui 
dar q pretédia o Dragaó in 
fernal reueílidono móílro 
afíanhado.tirar do mundo, 
& Igreja de Déos o mais 
florido daCópanhia doBra 
fil. Tornáraó os Padres pe 
rao nauio , <5cao feguinte 
diado béauéturado Apof 
tolo Sátiago cátáráo Mifía 
foléne em acgáode gragas 
&deráoávella. 
115 ChegáraóaoRio,& 

acharad oGouernádor M é 
de Sá oceupado na edifica 
gáoda noua cidade.é lugar 
diftante do arraial hüa le-
goa. Efta mádou fortificar 
có algüas Forgas,&a barra 

te,fechádo a porta a inimi-
gos.No coragáo da cidade 
deufitio,ondeos Padres ef 
colhéráo, pera fúdagaó de 
hüCollegioi& logo e m n o 
mede §. A. o Sereniflrmó 
Rey D. Sebaíliáo de faudo 
fa memoria, Principe libe-
ral,lheapplicou dote de ré 
da neceiTaria pera fuftéto 
deaté 5o.Religiofos-,qacer 
tou, & agradeceo em no­
me de toda aCópauhia.o P. 
Vifitador Ignacio de Aze-
uedo. A Eferittura autéti-
ca do ditto dotefepafíbü 
depois, em Lisboa, firmada 
pella máoReal em 6. de Fe 
uereiroÜtHegurte anno de 
r$68.& diz afir. Porquáto 
nos cófta do fruto, ¿cpro-
ueito,q a RépublicaChrif-
táa recebe do Collegio da 
Bahia,& q os PP.da Cópa­
nhia de lefu trabalhaó.có a 
diuina graga fna ó fd pora-
fugétarastreuas da infide 
lidade coa luz Euágelica, 
mastábéporpromoueros 
Chnftáos com doutrina,& 
exéplo:&porq confiderá 
do nos o Inftituto defta 
Religiáo , 8c feu modo de 
viuer, efperamps que eftes 

Aaa } fru-

Cópanhia 

i8. 



I 

I 

1-

Anno do 
Senhor de 

I567 

370 ^tí^tro Hija ffircpfícadaCompanhiade lefu 

frutos da diuina gloria , & 
República Chriftáa,crefec 
r?ó cada dia mais,crefcédo 
o numero dos ditcosReli-
giofes, 8c ediíicádofe mais 
Ccllegios,como fabernos 
Cjue tinha intégaó fazer 4-
Rey meu alió 8c fenhóf,q 
Deoshaja. Hauemos por 
bé,qfe faga outroCollegio 
na Capitanía de S. Vicente 
pera cincoéta Religiofos 
da dita Cópanhia,os quaes 
nefta Capitanía, 8c ñas ou­
tras vizinhas a ella, aóde os 
Religiuíos do Collegio da 
Bahía nao pódem abran-
ger, feoccupéemeníinar 
aDoutrinaChr^ja aos fié­
is, 8c em cóuertefos infieis 
onoffa S.Fé,pera qaífiaju 
dandofse hüs aos outros, 
efpalhé o fom da prégagaó 
Euangelíca por todos os 
termos de noífa jurifdigaó 
no Braíil. E a cada hu m dos 

vtiittos Religifcfos fe dará tá 
to de rninhas rendas pera 
feumantiméto, óeveítido, 
quáto fe dá a cgda hü dos 
q no Collegio da Bahia vi­
vé. Dada em Lisboa em 6. 
de Feuereirode 1568. 
116 Aquelle herege Io-

£0 Boles, de qúédiífemos 
rio anno de 1559. q fora fu 
gido do Rio a S. VicéteV& 
déra alli em q entéder aoP. 
Gram, ematalharfeusfál-
ios dogmas * agora dá q fa­
zer aqui ao P. Iofephrporq 
depojs d^ fer mádado pre­
fo a B̂ fíxa, foi trazido (nao 
fe diz a caufa porq) a efte 
Rio de Ianeiro, por vérura 
pera q ftífe caftigado no 
lugaronde ceme^áraa fe-
mear fuas heregias, ou por 
que allí teria cometido ou 
tro algü delito graue : co­
m o quer que feja, o Gouer 
nador M e de Sá mandou q 
foífe juftigado a maos de 
humalgoz, 8ca olhos dos 
mefmos inimigos Q que ain 
da reftauáo.) Pera ajudallo 
em taó duro trance,foicha 
mado o P. lofeph de An­
chieta: achou o herege per 
tináz em feus errados fúda 
mentos,pedío que fe deti-
ueífe mais tépo a execu-
§aódajufti§a,eétreaquel-
las tregoas da vida fallou o 
nouo Sacerdote ao reo 
com taó grande efpiri­
to, & efficacia de rezoens, 
queconuerteo feuempe-

der-

Ánno da 
Cópanhia 

28. 

fayfe juftica 
do herege loao 
Bolh. 
Patc.ninal.ix.S 

Comerte o n. 
dre lofeph eñe 
hexege. 
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Conuerte o Pa 
dre lifepb tfie 
herege. 

Anno Ôj dernido coragaó , &veio 
Scohor dc a reconciÉar con) a fanta 

Igreja aquella oüeiha pef-
*tíiM , & quafi tragadado 
lobo infernal,com applao-
fo do Ceo % & dos homens. 
Porém aconteceoaqui iíü 
cafo digno de fer fabido: 
porque o algoz ,-^quando 
foi a execu§áo dalíjSftigo, 
como era pouco denxo no 
ofKcio 9 deHnhao peni­
tente no tormento dema-
fiadamente , com agonía, 
& impaciencia conhecida. 
lofeph,que via efte erro 
taó grande , 8c arreceaua 
que por impaciécia fe per-
deífe a alma de hum ho-
mem,por natural colérico, 
8c taó pouco hauia con-
uertido* entrouem zelo, 
reprehendeo o algoz , & 
mftruíoo elle meímo de co 
m o hauia de fazer feu offi-
cio com a breuidade defe-

2^1 jada : adío de fina carida­
de. Sabia muito be lofeph 
apena das leys Ecclefiaiti-
cas,qfufpédéde feu oífi­
cio a todo aqlle que fendo 
Sacerdote acelera a execu 
gao da morte,em qualquer 
occaíiaó q feja, inda q pia: 

Enterre íofepb 
em fufptnfaó 
de feu offoia 
Sacerdotal por 
limar 
go efte peniten­
te. 

bréprepód^ratía có 
mais a caridade q deuiaao 
próximo •, & refpódeo aos 
q lhe pergüfáraó a caufa 
de tal refolugaó, defta ma­
neira. Porque o dáno de mi. 
| pha fu|péfaó nao he ofFen 
pí^deljeos, 8c té remedio 
icótn a abfolüigáo dalgreja: 
1 poréodanodaqlla alma,fe 
i allí fe perderá por impacié 
cia,era peccaminofo,e nao 
podia remediarfe: 8c pella 
j faluagaó de húa alma viue-
Ta eu fufpéfo toda a minha 
vida.Oo refolugaó da inge 
nhofa caridade! O Gouer­
nador M e de Sá depois deí 
te caftigo partió pera aBa*-
hia,cógete) dos fucceífos q 
Deos.ífieaera, deixádo có 
ogouerno daquellas par­
tes a feo fobrinho Salua-
clor Correa de Sá 
117 Intituloufea cidade 

do Rio de La neiro, cidade 
dioS. Sebaftiaó, affi do no­
me defeu R¿y,comodeSa" 
to feu deténtamele qué ha­
uia recebido taó grades fa 
uores, &,efperaua outros. 
O Padre Vifitado^depo-jN 
is de poftas em ordem asi 
coufas importantes , dei-í 

371 * ] 
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deixandéHffpr Cabera*,' fi 
Superior,afir do Collegio 
do Rio.corno das Cafas de 
Sam Vicecfte , Santos, 
Pirátinmga , 8c Efpirito 
fanto,com todas asaldeas 
anexas,ao Padre Nobrega» 
fiera que tod^s foífemige-
fluidas do vigor, & efpirH | 
to de táo grande Varaó, 
com o Padre lofeph, com­
panheiro antiguo de feus 

r,/;r,̂ «».¡.¡trabalhos. Embarcoufe pe 
¡tl^'raaBahia , indo vifitando 
fe'7¿™'de caminho as Capitanías 

ido Efpirito fanto, Porto fe 
guro,&Ilheos,cujos Reli 
gioíbs por todas aquellas 
eftancias confolaua , ani-
maua , 8c fe c<¡>jgpadecia 
dos trabalhos que alli pa-
deciáo, com entranhas de 
PaY-

118 N o Efpirito fan-
todeuo grao de Coadju­
tor formado ao Padre An­
tonio da Rocha. Nefta, &t 

em todas as ostras Capita-
nías,viíitou có grande cui­
dado as aldeas dos Indios, 
deixando nellas varias inf-
truegoés acerca defuacó 
uerfaó,& doutrina.Apro-
uou, 8c reformou os Semi 

O <¡iiefa>na 
\vif:ta. 

harios da boa criagáo dos 
.mininos. Acercados Bau-
tifmos dos Indios, deix^Qú 
as,aduertencias feguiíftés. 
Os innocentes, alfi das al­
deas onde os noífos refi-
dem, como das que vifitaó 
frecuentemente, fe podé 
bautizar.: porém os filhos 
dosqfcafviué pello fertaó 
em partes onde nao faó vi-
íitados , nÉftrfe bautizem, 
porque fe ficaó depois en 
trefens pays,fem qué Ihes 
enfiraeas coufas de Déos* 
faluo quando eftiueré pe­
ra morrer, ou vierem viuer 
éntrenos. O s adultos das 
aldeasondeos noífos refi-
d e m , procurem ordenar-
lhes que cafem ao tempo 
que os bautizaó,tédo ida-
de pera iífo: porém quan­
do ifto nao puder fer, nao 
lhesdeixem de dar o Bau­
tifmo, fendo alias idóneos. 
Ñas aldeas onde nao refi-
demosnolfos , ainda que 
as vifitem, nao parece que 
deuem bautizar os gran-
des.fenaó quando os caía-
rem, nao fendo velhos, ou 
doctes, ou táo pequeños 
que fe nao prefuma que 

faó 

V * 
Anno da! 
Cópanhw| 

28. 

/A-
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\sS>r de faóÍ* r u H s ' n e m k 'ra<3 P e |{>f cceito •, & o Padre Igna-

, i VóS. |ra c s Gentios^fsi mefin,o 
^ J ^ g u e vem do fertaó, nao 

1 déuem fer bautizados /$?-
nao depois que eftiuerem 
fixos entre os Chriftaós,& 
huns & outros fe inftfui-

M. 

rao muito bem nascoufaslLíaafldernos.yofendo Meftre, 

ciofendopor géracaó tao 
illnftre, eraexemplo de hu 
mildade -7 fendo de com-
pleic,áo taó delicada,era ex 
emplo» de mortificados^ 
*fendoi antiguo,exéplo de 

¥.3 i 
Anno da 
Cópanhia 
XQ. 

Chegaá Bahia 
o Padre Igna­
cio de A %.emdo, 
he recebido con 
alegría de to­
dos. 
Bahía f.$. medio. 

<- -

Defeuhgmex-
tmplo.t 

daFéantes do B ^ i f m o . 
Procurefe q toddüls hof-
fos aprendaó a lingoa da 
térra,& vfern enfinar nella 
aos Indios. 

119 Chegou á Bahia o 
Padre Ignacio de Azeue-
do no mes de Margo de 
i 568.8c Foi nella taó geral 
a alegría, quaógeralerao 
conceito que de fua fanti-
dadefe tinha. porque en­
tre os noífos fomente fua 
vifta era reformagaó , & 
entre os feculares era ref­
peito, & reuerencia: a hüs 
8c outros ganhaua os co­
ragoens de maneira, que o 
jqapprouauaerabó , 8co 
I que reprouaua , era mao . 
Chegou a dizer fe delle, q 
fe fempre eftiuera prefen­
te , podia fer Viíitador fem 
Regra,nem preceito:& di­
ziaó bem-, porque he mais 
for§ofo o exemplo, que o 

exemplo dos Noui§os-,fen 
do Letrado, exemplo de 
difcipulos •, fendo adianta-
dona virtude, exemplo de 
principiantes * 8t fendo Vi 
íitador „ era viuo exemplo 
de íubditos: baftaua fó en­
trar em hum Collegio, pe­
ra logo ficar viíitado. 
1 zo Seu enxoual era fe­

gundo fua grande pobre­
za: traskfempre configo 
hum faquinho, Sc nelle m e J 
tidos os inftrumentos de 
varioscfficios mecánicos-, 
& em qualquer parte que 
eftiueííe,elle era o C,apatei 
ro peraromendarfeusga-
patos , o yyfaiate pera re­
mendar feu_ vellidos , 8c 
aííi dos demais. Eftas eraó 
asfuasfidalguias 9 8c a vifta 
' deftas defappareciáo os fu 
Jmos todos do luftremun-
jdano. E m outro faquinho 
trazia os inftrumentos de 

£-
t 

fuas 
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luas mortincagoens . ciii-
cios,difciplinas, cruzes ef-
pinhofas, &c. *& era tanto 
o rigor com que caftigaua 
feu corpo , & tal o ecco 
de feus acontes orando 
entraua eonfigoeníljuizO, 
qtienaó podía, efcódenf& 
& era efte o melhor efper-
tador dos que dormiaó á 
madrugadak Tinha graga 
particular pera feruir em 
cfficiosbaixos:quado me­
nos fe imaginaua,fó qual­
quer pequeña occafiaó q 
occorria, & com a chaneza 
com que o pudera fazer 
humNouigo, hiaajtidará 
Coz¡nha,d^fpenfa, refeito-
rio,feruia á mefa^r & &zia 
acgoens femelhantes -, & 
era efta a melhor reprehé-
faó de defeuidados, & hüa 
reformagáo. ou viíita pra­
tica , que obngaua mais q 
as Regrasaos maiores, aos 
menores, acs^Superiores, 
aos fubditos,/aosáriguos, 
áos modernos , aos Mef­
tres , aos difcipulos , aos 
proue&os,& principiares. 

121 Hüa das primeiras 
coufas que trazia aííenta-
do na alma, eraopromo-

uera boa cffiagáo da moci- cTF¡n¿\ 
29- í 
Promoue a boa 
triacáo damo-
C'dade, afit no 
efludo, come no 
efpirito* 

Seu-yelo daco 
uerfao dos In­
dios. 

dade, affi n&eftudo das le­
tras , como no Noniciado-
eí^ola do efpirito.'em M a 
& outra coufa pos os o-
lhos,& applicoufen patro 
cinio.náo fem fruto * por­
que crefeéraó com effeito 
a grande eftado: vifítando, 
reforti?ódo,&au mentan-
doasClaífes^ 8c Cafa de 
Noui§ossde?xldo ínftruc-
coéspera ellas muí aecó-
modadas. As aldeas dos In 
dios vifitou com efpecial 
aiTe&o.&era grande afor-| 
ca do efpirito , que o m o -
uia a procurar a faluagaó 
da Gétilidade: rompiáofe-
Ihe as entranhas de ver q 
nao podiáo os noflbsaco-
diratoda •, &cuidauade 
dia, & de noite nos meios 
que teria pera a cultura de 
táovaftaSeára. 
izz A quatro do mes de 

M a y o deu grao de Coad- tí'ff, 
jutores efpirituaesforma-i^t^ 
dos aos Padres Diogo de'<•*"•'"• 
Freitas, 8c Ioáo de Mello-, 
& d e Coadjutor temporal 
formado ao Irmáo Duarte 
Fernandes:os primeirosq 
vio a Companhia do Brafil, 

ieguñ-

Faz.em dous Pa 
dres9 & hü Ir-

primeira 

•x 
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Anno 
•iénhór de 

»5 68. 

Celebra o Pa* 
\drelgnactoCo 
igregafao Pro-
uinctal, orde-
naófe nella mui 
tas toufas, & 
fae eleito o mej 
mo Padre Igna 
cío por Procu­
rador geral da 
Prouincia a Ro 
ma. 

fegundo & notfas Confti-
tuigoens approuadas. Eo¿ 
1Svho mes de Iunho je-
guinte celebroju Congrí 
gagao Prouincial,& afíen-
tou com os Padres profef-
fos algüas declara§oés Ae-
ceífarias % afli ao modo da 
propagsgao da r ̂ p t n o -
lica, como da boa confer-
uagáoda Companhia nef­
te Eftado. Aqui fairao tá-
bem confirmados feus de-
íejos •, porque fuppofto 
que noflb ReüerédoP.Ge 
ral deixára fó em fua elei-
gáo o voltar a R o m a a dar 
relagáoda Prouincia, ou 
mandar outro,como me­
lhor lhe pareceífe, & redo 
elle em materia de padecer 
pellafaluagáodosBrafísar 
dente zelo, parecendolhe 
que em femelhante viagé 
podia fartarfe de trabalhos 
& arrifear a propria vida 
por bem de fuas almas: 8c 
reprefentandolhe feu grá 
de efpiririto , que era bem 
ir apprefentarfe diante do 
S u m m o Paftordeftas oue 
lhas, & d o Geral de noífa 
Companhia, gritando por 
foccorro & Obreiros pera 

ellas, inclinandofe por efta 
rezaoa tornar aRoma:náo 
quis confiaffe com tudo 
de feu parecer em materia 
táo graue, 8c quis queen-
^aífení Congrega§áo a ef 
coíha cío que fofle mais^ 

6pofitopera efteinten-
to:porque fendo elle o e-
leito, iría pella obediencia,. 
8c fendo outro,entéderia 
queoCeooordenou por 
«neihor. Sai rao da Cógre-
gagao confirmados em tu 
do feíisdeféjos, &foino-
meado porProcurador, & 
Prote¿torgeral daProuin 
cia, có applau fo de todos 
nao foi neceífario mais. A-
pareihon em breue as con 
fas, 8c partió com effeito a 
quatorze de Agofto do 
prefente annode i 568.de! 
xando a todos igualmente 
cheios de faudades,qué de 
efperangas o fruto deftas 
diraó os fuQ^effüs futuros. 

123 DenláYa ordenado 
o Padre Viíitador,que vif-
to inflar o tépo de fua par­
tida pera R o m a , 8c nao po 
der ir elle em peflba5como 
defejaua>foífe o Padre Pro 
uincia! Luis da Gram a Per 

375 .* 
Anno ás 
Cópanhia 

z9. 

Parte pera R?-. 
ma.i 14-.de A-
gofio corrente. 

nam-
-**•*• 

? 
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n„ir>buco.entabo!a'r alfi a ao'Padre Amafb Gongal-

\.üo Padre 
Proumiuil luti 
da* Cr*i.m a en-
tafolar a Rtfi" 
di m u de I c r-
pan.buco. 
i'crn.inib. car. 2. 

Íitv 1 571. nko íe 
all* mats nclta: 
Müiaó. j 

Refidencia por tantas ve­
zes comegada , & pedida 
denouocominftancia da-

í queüespouos.Leuou co­

lines •, comíale os morado-
re&ficáraó contentes, pxír-
\pedefejauaó hauia tem­
po efta boa criaba ó de feus 

"Anno da 
Cóp_rih¡4 

*9-

figo oProuincial oátíPadcq̂ J: filhos: & c o m o já eraó mais 

• Mre Clajfes 
deltiyffiteuer, 
& Uiint. 

s. 

Diogo de FreitaSj <5rAma-
ro Conga lúes , 8c outlTot", 
Religiofos , cujo numero 
nao cófta. Chegou no mes 
de Iulho, Sc depois de ha­
uer empregadofe no bem 
daquella gente, ¿cexerci-
tado em ella com feu cof-
tumado efpirito os minis­
terios da Companhia, com 
grande aceita§áo,& fruto, 
deixou por Superior da 
Refidencia o Padre Diogo 
de Freirás , Sc Toltou ao 
Collegio da Bahia a exer-
citar obrigagoés de feu of-
ficio. Abrió o Padre Supe­
rior Clalfe de ler, efereuer, 
Sc Doutrina dos mininos, 
fundameto primeiro da vi 
da ds hum Chnftaó.E pou 
co depois enejando alli de 
Portugal o Padre Affonfo 
Gonc,alues,&oírmaó Io­
aó Martins, encalrregou o 
cuidado da Efcola ao Pa­
dre Affonfo Goncalues,& 
I o de húa Clalfe de Latim 

'.̂~~ vA •"—. 

emfnumeroos Religiofos, 
acudiaó nao fomente a's 
neceí^a^des da villa em q 
reíidiaés fenaó tambem vo 
lantes ás vizmhas dóde e-
raó chamados, & nellas a 
grandes neceííidades efpi 
rituaes. 
124. N o Rio de Ianeiro 

continuaua o Gouernador 
Saluador Correa de Sa' có 
o nouo edificio da Cidade, 
& o Padre Nobrega com 
o do Collegio de noífa C ó 
panhia: poré eftaua já mui 
debilitado o vigor corpo­
ral defte antiguo Obreiro, 
padecía grandes acciden­
tes de fangue,& malenco-
lia.queochegauaóaaper-
tos grandes: ¿coque vlti-
mamente lhe caufou fenti­
mento maior, foiverfeem 
breuetempo deftituido de 
hú dos companheiros,que 
muito o ajudaua. Era efte 
o Padre Antonio Rodri-
gues,que no principio de-

jfes 

r -
V I 

Continua o Go 
uernador Salua 
dor Correa de 
Sácom o td. fi­
no da nona c'%-1 
d¿det & Padre 
Nobrega como 
do Collegio. 
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Marte do Pa­
dre hntonio Ro 
drigues. 
lofeph pae-3*. 
Sacch.p.3l 4. n. 
296. 

Pmtrou 
tnattos por 
zontas legoas 
com perigo 
vida. 

•4-: 

s "íorí |AcannoemviniideIaiági-
n¡6°8 ej r oP a^ o u SeftaVida a gQr, 
* ' <4§ií:daeterna.Eraeftebom 

Padre Portugués natiiî J 
de Lisboa:feguia no mun­
do as armas-, & embarcado 
em hüa Armada Caftellja-
na,paflbtr a's partes do Rio 
daprata ,-onde QÍl^ieal­
guns annos; Fórofa aqui 
£a tempo que menos o cui 
daua^lhe offereceoo Ceo 
occaíiáo ao parecer dos 
homens errada, mas muito 
a propofito a fua faluagáo, 
que por efta via lhe eftaua 
tragada. E foi,que entrou 

¡¡¡Jera-hüa refblugáo ternero 
fa de deixar a vida que fe-
guia , & virfe por térra do 
Rio da prata a Sam Vicen­
te , diftante duzentas le­
goas , por caminhos folita-
rios, afperrimos, vfados 
fó de feras, ou Indios m o n 
tanhefes,com perigo cuí­
dente de dar em fuas máos, 
& fer comido delles. T u ­
do vencía o amor da pa­
tria , que por efte meio 
determinaua tornar a ver, 
nao tratando entáo da ce-
lefte a que Déos o guia-
ua. 

'ft-jj .Todos eftes peri-
gosv náo*6bftantes,chego*u* 

-< 

o noflb peregrino fo\da-
do, guiado mais da fortu­
na de fua predeftinagao, 
¡que de cuidados propri-p^* 
ps , avilladeSáffvVicen--
te,* Nefta tentaua por em 
execugáo os penfam6ntos 
de paflar a Lisboa patria 
fua , onde ainda tinha vi­
vió o pay : fenáo que a 
forga da predeftinagao tra 
gaua outra coufa -, ¿Cen­
tre os maiores feruores de 
feus apreftos , fentio fe-
rido o coragáo como de 
agudas fettas^ a volta deí 
tas hüa forga interior, que 
lhe baria-lamente á por­
ta , & lhe propunha an­
te os olhos a inconftancia 
das coufas defta vida, feus 
perigos, trababalhos , & 
engaños: occorriaólheos 
que tinha paílado na guer-
ta,& os do vltimo feu cami 
nho,& dizia^onfigo:(^ué 
mepromete melhorias no 
tempo que m e refta de vi­
da ? N a ® fe coftumáo a 
emendar os tempos * ra­
ramente os vemos melho-
rados, pejorados fi : alem 

Senhor de 

1568. 

Cbega a villa) 
de S. Vicente^ 
& entra m Co 

de 

r 



r 
378 Liuro IIlJnQhronic* dfrCompmh7 de lefu 

A m o do 
¡Senhor de 

f-

. "»! 

5Ó8. 

rí« 

II. 
i 

de que parece inctarid-O 
nao faber agradecer" a 
Déos o paífado , nemfa-
berefcarmentarpera o fu-
ruro. Neftes penfamen-
toslabutaua fócoufigo o 
bomfoláado, fena\fegp 
as , vem comer 9 zw¿& 
dormir de fufpéfo. C o m u ­
nicónos ao Padre Mano­
el da Nobrega, arbitro na­
quella térra c o m m u m de. 
todas as queftoens de ef­
pirito -, & pedmdplhe com 
torga interior a Compa­
nhia , foi admittido nel-; 
la pello mefmo Padre tía 
era de mil 8c quinhentos 
& cincoenta & tres,como 
jádiflemos. v 

126 Logo qu e entrou 
na Religiáo efte feruo fiel 
da Vinha do Senhor, co­
megou a trabalhar nella, 
como aquelle que fe a-
chaua deuedor do jornal 

muñado a H1 recebido. Foi leuado ain­
da Nouigo a^Pirátininga, 
atratieflandd apé delcal-' 
go aquellas fragofas fer­
ranias •, & como fabia o 
PadreNobrega o que nel­
le tinha , & juntamente 
a pericia da lingoa Brafili-

Anno da 
Cópanhia 

,iar- 20. 

ratminga , & 
faz, grande fru 
[tonos Indios. 

ca¿, 8c 2jfiio dos Indios, 
de'jqueD^fes odotára,lar-
gpujhe a m á o a que tifri^ 
Ijalfaaíle no bem deftas al­
mas. Foi notauel o fruto 
que fez o Irmaó Anto-
niq Rodrigues : cattiua-
ua os Indios com fua boa 
graca^penetraua o fer­
taó traSia 8c quarenta le­
goas de caminho , com 
fumma pobreza de todo 
o neceífario, confiado na 
prouidencia do Senhor q 
feruia. Aqui tratou com 
grande quantidade de In-I 
dios , fezlhes Igreja, ca-
thequizouos, &conuer-
teo a muitos , viuendo 
entre elles tres ou quatro 
annos>bautizando os que 
morriaó, & difpondo os 
viuos : a eftes prégaua dos 
bens , Sc males da outra 
vida,com tanta eloquen-
cia , por fuas mefmasfra-
fes , 8c vfo de fallar do 
fertaó Q coufa que efte 
Gentío mais venera )' que 
fufpendia os coracoés, & 
era eftimado & crido de 
todos. Tornou por obe­
diencia pera Pirátininga: 
aqui lhe coube grade par-

teda 
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A,.** do, te da carca, &Jfraballps,|1de;ordens íacíás.- Feito á^J* 

/« comquenaqu^elugaKeJbacerdop , capaz ja deJ2Q 
maiores emprefas , fcraól 'S^lajuntáraó no principio 

llHtleas dos Gentíos. 
dou a trazer muitos do 
taó , feito pregoeiro da 
Fé Euangeliea, por mat-
tos 6c ferras', por fríos 
&geadas crueis flaquelle 
clima, pobre femdf^fem-
pre ddcalco, Sc fempre a-
Jegre. 
íz/ N a inftrucgaó dos fí 

Ihos dos Indios foi eftre-
mado ; enfinaualhes por 
fua mefma lingoa a poli­
cía de que eraó capazes, 
& a volta daDoutrinaChri 
ftaa , ler, efcreuer,can­
tar , & tangerinftrumen-
tos múlleos pera o culto 
diuino •, porque em tudo 
era deftro : &eraemtal 
forma, que elles fds offi-
ciauáo deftramente todas 
as feftas da Igreja. Falta-
uaó lingoas na Bahia,que 
ajudarTem a cultiuaramat 
tabra.ua de fua grande G é 
tilidade em feus principi­
os : entre outros foi char 
ruado a ella i o Irmaó An> 
tonio Rodrigues, ¿¿jun­
tamente pera fe ordenar 

¿./. 

• ^ ^ 

fem numero* os trabalhos 
Sc perigos da vida , que 
adeceo em amáfar aquel-
fer<p coracoens : re-

itíáiojgrandes bandos das 
Jjfehhas do fertaó á Igre­
ja de Déos , domeftiqou 
feus barbaros coftumes, 
allumiou feus rudés en-
tendimentos , cathequi-
zou , Sc illuftrou ñas a-
goas facramentaes da vi­
da eterna , incriuel mul-
tidaó de Pagaos. A elle 
em fím fe attribue grande 
parte da conuerfaó de cin 
coenta mil almas , Sc for-
magáo de todas as aldeas* 
que fe aflentáraó naquel-
las partes , defde o Ca-
mamú, dezoito legoas da 
banda do Sul da cidade, 
até quafi o Rio Real>qua-
renta legoas della ao Nor­
te. Aííiotjá a entender 
o Padre lofeph de An-
[chieta cm hüa faudofa lem 
branga>que deixou efcrit* 
tadefte íerubfiel'• por ef­
tas palauras; O Padre An* 
tonio Rodrigues' tomou 

B b b z pella 
.ni i - • ••• • ' • 

Do grande fru­
to que fe? na 
Babia* 

* 
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r 568. 
pella obediencia a bandci-
.ra da Cruz de Chrifto \ 8c 
ielleera.ofegundo que co 
m o Alferes hiá diante pre­
gando aos Indios, &ajun-
tandoos em aldeas gran­
des , onde fe fizer^) todas 
as Igrejas que houüfc naBa 
hia, deídeo Camanru'ára 
perto do Rio Real ^ das 
quaes fecolheo tanto fru­
to, faluandofe muitos mi­
lhares de almas. Atéquias 
palauras do venerauel Pa­
dre. 

nltaaer,.d. »-» ^ a Bahía VüItOU ef-

\.'''Z°,'Z7'ao' agrande Obreiro da Ví-
;T.m,ei,«i><e nhado Senhor ao Rio de 
'&pájfa ame- T i • i 

laneiro.em companhia do 
Gouernador M e m de Sá, 
no anno de r 567. Aquí re-
finou o feruor, parece que 
adiuinhando já quáo pou­
co lhe reftaua de vida.por-
que tédo affeutado pazes 
oGouernador com alguns 
dos Tamoyos, 8c eftando 
ainda muifrefcas . 8c elles 
muivariosporfua nature­
za, Sc fempre infeftos aos 
Portuguefes : taloucom 
tudo íeus fertoéhs , & foi 
tratar com elles intrépido 
as_coufagdg fua fajuasáo^ 

Ibor rd,.B 

reloluendo, que fempre fa 
ziacoufaárataa Déos, ou 
viuoconuéítédo as almas 
ot$ur°rto padecendo pfi 
ellas. N a o morreo a máos 
de T a m o y os.porque def­
tes for bem ouurdo * fize­
raó grande conceito delle, 
& lhe ajudáráo a Ieuantar 
IgrejaJ& Cafa em fuas tér­
ras , Óuuindo todos fuas 
prégaeoens, 8c doutrinas. 
Morreu porém por juizos 
do Ceo ̂  porque quando 
hauia de efperar os mores 
frutos de feus trabalhos\ 
caroem cama graueméte, 
& fe recoiheo ao Collegio: 
onde no tépoquelheref-
tou de vida.foi h u m exem-s 
pío de paciencia , & c o n -
formidade com o querer 
diuino. PaíTaua os dias, & 
asnoitesem continuos fuf 
piros, & jaculatorias ao 
Ceo : pedia do intimo das 
entranhas perdaó, junta­
mente a Déos , Sc aos ho-
mens,de feus erros palla­
dos, & do mal que foube-
raaproueitarfe dos meios 
que lhe dera a Religiao.De 
pois de muitas vezes con-
feíTado,& reconciliado em 

día 

Anno da 
Cópanhia 
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dia de S. Sebariptó de riiíl 
& quinhepto^p feiTeáta 
&oito, foivintaral 
por feu pé,& logo tor 
dofe ao cubículo r naquel-
le mefmo día depois de re-
cébidos os Sacramentos, 
entre feruorofos colfo-
quibsdeu a alma a,feu Cria 
dor/endodeidadgjle 51. 
annos , tendo quátorze 
da Ccmpanhia , & le-
uantado em louuor do cu! 
to diuino noue téplos em 
diüerfas aldeas de Indios. 
Foi fepultado na Igreja do 
mefmo Collegio doRio de 
Ianeiro , com fentimento 
geral de todos, hau édo hü 
anno que tinha chegado 
da Bahia. Foi fempre ho­
m e m de grande coragaó, 
& igualmente tenro, & d e 
uoto. Tinha familiar trato 
com Déos, trataua afpera-
mente feu corpo, & aínda 
quando foldado no fecu-
lo era exemplo neftas ma­
terias aos companheiros-, 
Sc quando fazia entradas, 
& portas, gaftaua grande» 
parte da noite em oracaó 
mental,& vocal, donde fé-
pre concebeo efperancas 

Cópankia 

iModo Pa-
dfcsobrega. 
lofeph pag. 10a 

d e j o Ceo!U tinha guar-I^S 
dáiKKriyiio eíficaz de ftii 
faluagaó ̂ cpmovioem ef-* 
feito. 
119 O Padre Nobrega, 

¡aínda que já mui que br*-
Jp^& diente, acudía com 
Jptca áo efpirito a remedi-
^afmuitas neceffidades, q 
o tempo, 8c lugar occauV 
nauaó,em hum ColIegios, 
jquecomecauaa edificarfe 
em húa cidade, queefea-
gamente tinha lancadopn 
meiros ftindamentos , 8c 
entre gente noua no fitio t 
q trataua fomente de prm 
cipiar modo de vida, 8c ef-
colher forte de térra, de cu 
jas plantas pudeflfe fuften-
tarfe. A/udaua junta men­
te ao Capitaó mdr.q 0G0-
uernador M e m de Sá feu 
tiolhe deixára encomen­
dado Q fegundo coftuma-
ua)& ao dicto Capitaó or­
denado , que naófizeiTe 
coufa de fuijancia fem con 
felhodo Padre. Acudíaá 
doutrina, &inftruccaó dos 
Indios que tinhaó vindo 
das Capitanías „ efpecial­
mente do Efpirito fanto, 
em ajuda da guerraifazen* doos 

^•m 
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doosajúntarnas terrasdoieraVont^ os Francefes, 
jCfollegioem Irúa arancfíál 
dea, oue depow floreceo, 
& f<?í em augmento , afli 
ere .Chriftandade ; como 
em numero degente, que 
felheaggregou-, c<íeruk| 
fempre de baluarte ,'&,de-
feciaó da cidade contra! 
Tamoyos,Francefes, 8c 
íngrefes. 
r30 Aquipor fim defte? 

anno porei hum cafo dig­
no de memoria, aínda que 
com duuida , fe'foinefte, 
ou noutro anno dos fe-
güintes i o que importa 
pouco Viuia nefta térra 
hum Indio, homem de grá 

A#!J:^Jdecora§áo,& esforco ,8c 
Jnadeftreza , & prudencia 
militar fuperior a todos -, 
fiel aos Portuguefes , & 
perfeito Chnltaó. Tinha 
obrado grandes faganhas 
ñas guerras palladas em de 
feníaó dos Portuguefes, 
Iprimeiro em. S. Vicente 
contra os gentíos T a m o ­
yos, que tinhaó pofto em 
grandeaperto aferra. Aju 
dar* a'defender a Capita­
nía ck>Efpiritb fanto x ó m 
fuagenteCcujoPríncjpa! 

Anno da 

Do valerofo I»-

fa. 
Rodrigues Uu 

tcrn.U.c.xo 

queprete^éra\5 fazer en 
tjada, naquella villa 4 cótaci|> 
bqa opiniaó de Toldado, q 
veio a fer alfombro do ini­
migo. Era feu nome quan-* 
dojjentio Ararigboya, de 
pois de bautizado foi Mar 
tim Affonfo de Soufa N a 
primeir$guerra , emque 
M e m de Sa' rendeo a forga 
de V ¡llaga ilhon ,„ouuindo 
o valor defte Indio , o le­
uou configo do Efpirito 
fanto com toda fua gente^ 
& fez taes facanhasem ar­
mas, aqui, 8c em todos os 
fucceífos feguintes de mui 
tos annos , quemereceo 
fer reputado entre os prin 
cipaes Capitaens de conta. 
13 r Ettelndio pois,aca-

badas as guerras, mandou 
o Gouernador M e m de Sá 
aífittir c o m fua gente em 
húa paragem frbnteira a' ci 
dade, diftancia de hila le«-
goa.por nome hoje S.Loü 
renco. Aquiydépois de af-
feíitada fua aldea1, intentá-
raó as reliquias dos T a ­
moyos vencidas, que poi-
fuíaó o Cabo frio,mimigos 
feus capitaés , hauello ás 

Cópanhia 
z9-

t m ^ H| — maos, 
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»5% 

3*3 
má^s,cHazer<tíÍehuma- jráorqueelles hiáoa*entre-!¿^n¿

a 

legre banquetea Achái^DiJgarnas máos dos T a m o - °pa" * 
' " y os a Martim Affonfo de 

Vem corara el­
le grande for¡a 
de inimigos Ta 
mojn,&íran-
ttfe-

occafiaó a propofito * g ^ 
que hauendo de carreg&r; 
em feu deftrito de pao Bra 
fil quatro naos de France­
fes, pediraólhes queant^s 
de partirem foflem feiis 
Capitaens nefte acometi-
mento .• &como<<iepen-
diaó os Francefes emfuas 
drogas deftes Barbaros, 
houueraó de condefcen-
der com feus intentos.De-
ráo á vela as quatro naos, 
oito lanchas guerreiras, 8c 
hú numero de canoas fem 
contó. Entráráo a fom de 
guerra a barrado Rio de 
Ianeiro ¿ ainda entáo fem' 
forgas, nem artilhariaque 
lhe impediffe o pafíb-, 8c co 
m o nem a mefma cidade ef 
taua cercada y teuefepor 
perigofo o cafo, porque o 
inimigo chegou inopida-
mente:feu poder era gran 
de,o noflb mui fraco * 8c fe 
aeometéráo > corría rrfco 
naquelledraa cidade. Fi­
zeraó os noflbs coracáo, 
mandará© Embajadores 
aos Francefes fobre o inte 
¡to de fua vinda: refpondé-

26. 

Soufa. Ficou maisdefaf-
fombrada a cidade, pofto 
<gue receofa que leuando 
fí&orra1 do Indio voltaí-
feniibbre ella. Mandou o 
Gouernador a toda a pref-
fa a Sam Vicente em bufca 
de foccorro de canoas, 8c 
gente,preparou trmchei-
ras,ordenou que todos ef-
tiueflem em armas, 8c def-
pachouauifoatoda aprei 
fa, com algum foccorro q 
pode.a Martim Affonfo de 
Soufa, de cujo fucceflbde 
pendía o noflb, 8c a quem 
deuiamos-fauorecér por 
benemérito da República 
toda. 

\$x Aofomdpauifo 
nao defmaiou o valerofo 
Indio : pos logo em cerca 
de valles 8c eitacadas fua 
aldea, 8c recolhendo fdmé 
te os que eráo de guerra, 
8c os Padres da Compa­
nhia Gongalo de Oliueira, 
& Baltheíar Alures , que 
com elles eftauáo.mandou 
fairtodaagente inútil alu 
gares feguros, &efperou 

Preparafe pera 
ó conflicto* £ 

<. 
*. -• JIT1 
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comgr'ande coragáo &jf| táoMartíbAffonfo,óc de- /cS_fc£« 
for§ooinimigo.Defembarlbí3*s de exagerar aos feus 20. 
'cou efte em térra, & viraó \ gjjpdes louuores da leal-' -' 

5ade dos Portuguefes, q 

fax. fratira 
aoi ftus¡ato­
nía 

entaó q era feu poder for-
midauel em comparacaó 
docom q fe achauaóypor-. 
que as quatro naosjuga 
uaó muita artilharia * as ÜÍ 
to lanchas lágáraó de fifú 
made Francefes de armas 
de fogosas canoas táo gra­
de multidáo de Tamoyos, 
que cobriáo as praias, aper 
cébidos todos, comoaql-
les que vinháo a effeito. 
133 Porém no meio def­

ta perplexidade, tragaua o 
/.,*%£* Ceo hum fuccefíb de fa­

m a ^ foi afinque os inimi­
gos dando por certa a vi-
cí:oria,aquelledia que fai­
rao em térra quiferáodef-
canfar , 8c nao fizeráo na­
da. Succedeo, que aquella 
mefma noite entrou na al­
dea o foccorro , que tinha 
defpedido o Gouernador 
da Cidade,de poucos Por­
tuguefes , mas de effeito, 
com alguns Indios : tudo 
capitaneaua Duarte Mar­
tins Mouráo homem de-va 
lor. Vifto efte foccorro, 
) choro u de alegría o Capi-

¿^%. 

em táo apertada occafiaó 
fe nao efquecéraó delles, 
&jdepois de trazcrlhes a' 
memoria as faganhas de fe­
us antepafládos, &as que 
elles tinhaó obrado na có* 
tinuagaó daquellas guer­
ras taó prologadas, tomou 
büarefolugaó digna de co 
ragaó esforgado s 8c cófia-
do no valor dos feus, & no 
filencio &efcuroda noite, 
mandou romper as cercas, 
& apellidando o nome de 
lefu, 8c do Martyr S. Sebaf 
tiaó, acometeo o inimigo 
de improuifo. Tranoufe 
aqui húa bem ferida bata­
lha •, porq os noflbs, a voz 
Sc exempío de feu Capí-
taó.pareciaó leoens * 8c co 
m o deraó em corpo defcó 
certado,faziaó no inimigo 
grande eftrago: por outra 
parte a mefma multidaófa 
zia refiftencia,&pelejauaó 
fortemente os mais esfor-
gadosj mas como fem or­
dem , Sc entreaconfufaó 
da noite, honu eraó por fim 

de 

Matanca ios 
inuntgos. 
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pouco dáno recebido, «i? 
zeráo húa grande matan-
ga.caftigando o atreuimé-
to dos Barbaros, & defamó 
tando fua gente. 
134 É m quanto= huns 8c 

outros foldados ahdauáo 
occupados na briga , as 
naos Francefas que efta-
náojuntoá praia, coma va 
zante da maré ficáráo em 
feco, 8c fizeráo pendor de 
maneira , que nao podiáo 
jugar artelharia -t o que ad-
uertmdo alguns dos nof-
fos, afleftáráo contra ellas 
humfalcáopedreiro, que 

Bgeitodehümúnha. vindo no foccorro, 
¿^vomitando nos conué-
zes virados a térra á máo 
tente nuués de pedras, ma 
táráo muitos dos France­
fes, & deftrogáráo algúa da 
enxarcea mruda. Acabada 
efta memorauel victoria, 
clareou a menháa, 8c viráo 
entáo fuas magoas-, &mal 
pnderáo as reliquias dos 
Francefes reduzirfe a fuas 
naos,& as dos Tamoyos a 
algúas de fuas canoas. Afli 

falchpedreiro. 

\ 

jconfuíjos, &enuergonha<-
I deis defembocáráo a barrg, 
com menos bríos dos có q 
entráraó. Fizeraó refenha, 
ácacháraóíemui raros, Sc 
qleuau^ó q chorar largos 
fépos-, & aquelles que íain 
ĵftíbberbos, vinhaó amea-
igando banquetes das car­
nes dos contrarios, deixa-
uaó agora femeadas aspra 
ias de feus defütos corpos. 
Chegáraó ao Cabo £no,p!á 
teáraó o§ Tamoyos feus 
mortos, 8c os Francefes re 
paráraó feus nauios, 8c fe 
partiraó menos alegres a 
fuas terras,deixando có ef 
ta vltima vi&ona o Rio de 
Ianeiro defalTóbrado. Sou 
be do cafo elRey D. Sebaf 
tiaó,louuou o esforzó do 
Indio, mádonlhe pegas de 
eftima,& entre ellas hü Ha 
bito de Chrifto com ten­
ga , 8c hum veftido de feu 
proprio corpo. 
135 Nefte tépo chegou 

o foccorro que o Gouer­
nador mandara pedir a S. 
Vicéte^ fachado cócluí-
dooaqvinhaó,tomáraó élw™ 
pótodehóravoltarfesé fa 
zer effeito de guerra.Aíari-

Ann»' da 
Cópanhia 
29-

LouttoUy&pre. 
miouellley D . 
Scbaftiao o ef-
fvrp. 

Chega-o Recor­
ro de S.Vicente9 
& parte a to­
rnar falla do 
inimigo de C* 

CcCif dou 
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parte, & «nháraó d e i q r f | ¿ 5 ¿ 
i^ps coítados * donde por 29. 
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Párf í o Gouer-
fírfd)r em ca­
noas a acome­
te) búa uao ar­
telhada no Ca­
bo frió* 

dou o Gouernador que 
foflem ao Cabo frió, fa_ér 
alguns afíaltos naquelles ̂  
inimigos, menos pujantes 
já, .& tomaífem lingoa do 
que paíTaua entre elles. 
Acháraó que eraó partiT 
das as quatro naos Fran-j 
cefas , Sc que em feu lu­
gar tinha chegado húa bé 
artelhada , carregada de 
mercadorias : voltáraó có 
a noticia •, & como eftauaó 
os do Rio vi&oriofos , 8c 
os de Sam Vicente defe-
jofos de pelejar.vieraó to­
dos fácilmente em que fof 
fem com fuas canoas aco­
meter 8c render aquella 
nao Francefa. Partió o mef 
m o Gouernador em pef-
foacom gente de effeito, 
8c chegando a fer auifta-
dos dos montes do Cabo 
frió , fizeraó os Tamoyos 
auifoaos Francefes,entre 
os quaes feruio de rifo o 
poder de pequeñas cano­
as cótra húa nao artelhada, 
de porte de mais de 200. 
toneladas. Poréchoráráo 
logo o q riraó •, porq as ca­
noas acometéraó húa ma­
drugada per búa 8c outra 

t m k q a nao eftaua prepara 
dSae artelharia, enxareta-
da,& guarnecida de folda­
dos armados, Sc artificios 
de fogo, a artelharia nao fa 
ziá effeito, porque jugaua 
pello alto, 8c ficauáolhe as 
canoas de baixo: 8c da mef 
ma maneira todas as mais 
armas de fogo ficáráo fruí 
tradas-,por q as frechas vare 
jauáo os bordos de manei­
ra, q nao era pofíiuel che­
gar a elles fobpena de mor 
te. Iá nefte tépo fentiáo os 
Francefes a forga das pe-
quenas canoas,&julgauaó 
que nao era coulá de rifo. 
Acometéráo os noflbs a fu 
bida tres vezes ̂  mas como 
ao entrar ficauaó a peito 
defcuberto, foraó rebati­
dos có os piques, & có al-
canzias de fogo: 8c neftes 
encótros tres vezes caro o 
Gouernador ao mararma-
do.fé faber nadar,&tres ve 
zesfoi liure pellos Indios/ 
q no mar faó o mefmo que 
perxes nadadores. 
136 Duraua abriga mui 

trauada de parte a parte: o 

prin-

kcometem, & 
fao rebatidos 
tres veus% 

l 
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¡Eiforco do Ca-
'\pitao da nao¡& 
¡fuccefo de fua 
moite% 

principal cjue'cfcfendia o 
cóués esforgada mete, era 
o Ca pitáo da nao, vellido 
de armas brancas, jugando 
deduasefpadas, Scacodin-
do com valor a todos os 
fucceífos: «ntendéráo os 
nofíbs,que nefte confiftia a 
gadelha do inimigo y mas 
como andaua armado to­
do , nao podiáo as frechas 
penetrallo. Entrou em ze­
lo hú deftro frecheiro, per 
guntoufe tinháo aquellas 
armas algum lugar, poron 
de entrafle húa frecha? Dif 
feráolhe, que pella vifeira: 
baftou o dítto, difparoua 
frecha, deu no mefmolu-
gar,penetroulhe o olho,& 
o interior da cabega, &deu 
com o armado Capitáo no 
cónués, 8c có os coragoés 
dos foldados por terra-,por 
que vendo defunto feu Ca 
pitáo , & muitos foldados 
mal feridos, defmaiados fe 
recolhéráo a baixo da cu-
berta. Entráráo os noflbs, 

Saco,& deSri 
lint fae da frt[* 

& a breues langos* rédidos K?"£¿j 
os Francefes, fe fizeráo fe ¡2g

P M' 
nhoresdanao, áviftados '" 
mefmos Tamoyos cótra- U»* «*/•-
rios,quecomoefcaldadós, K * y r 
nao fe atreuéráo a ajudar "mftÁr"4-
feus amigos. Mandou o 
Gouernador dará vela, Sc 
entrou coa nao em o Rio. 
Úeu faco aos fo Idados, q é 
breue tempo apparecéraó 
todos veftidos dos melho* 
res panos. A artelharia apli 
cou pera defenfa da cida­
de, 8c veemfehoje algúas 
das pegas na Fortaleza de 
Santa Cruz na barra. A nao 
mandou ao Gouernador 
M e m de Sa' feu tío, com re 
lagáo do cafo H 8c ficou elle 
com gloria de táo grande 
emprefa , nao tomando 
coufa algúade defpojo pe 
ra fi. Eftes vltimos feitos 
acrefcentáráo grande ter­
ror ás nagoés eítranhas, Sc 
vieráo dalli em diante có 
mais cautela a eftas 

partes. 

Ccci LI-
til III I !•'*> 

I 
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Tudo nefte an-
n* na Babia foi 
^faudades3& ef­
per ancas do Pa 
dre Ignacio» 

LIVRO aVARÍTO 

DACHRj&NICA 
DA COMPANHIA DE IESV, 

DO ESTADO D O BRASIL. 

S V M M A. t 

OntíaUiftoria notauel do martyrio infigne dos 40. 
Martyr es da Companhia de lefu do BrafilJgna-
ciode Azeuedo, &feus companheiros, com breue 

!Í fumma de fitas -vidas. A morte ditofa do Venerauel 
Padre Manoelda'NobregaiFundadori&primeiro Prouin-
cialdesía Prouincia^fuas heroicas virtudes. 8 o Poema da 
Vida da Vir ge Senhora,noJa cÚpoBopor modoadmirauel,pel 
lo Venerauel Padre lofephde Anchieta ¡prometido no Liuro 
terceire defta Obrapera efte lugar. 

cia, queleuára configo as 
affeigoens de todos. Efpe­
rangas, porque nelle fun-
dauáo augmentes gran­
des do bem do Eftado : Sc 
nao fabráo fallar noutra 

.Anno da 
¿Cópanhia 

3°. 

Oannode 
1569. ne-
nhüa ou­
tra coufa a 
chamosna 
Bahia, né 

ainda ñas mais Capitanías, 
fenaó faudades, 8c efperá-
Igas. Saudades, da aufencia 
do bó Padrelgnacio de A-
zcuedo, Vifitadorque fo­
ra feu, & depois^enuiado a 
R o m a por Procurador,'8c 
Prote&or geral da Prouin 

a, coragoes tao gran­
demente empenhados. 
2 Mas jaque o anno eftá 

defocupado, em lugar de 
correr a Prouincia^fegun-
do coftumamos)fagamos 
digrefíaó fora della, Sc ar­
rebate configo a Hiftoria, 

P 
t \ 
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569. 

Chega Ignacio 
a Portugal,cau 
fa grande abalo 
a vez. das cou­
fas do Brafil3 
& de fua fan-
iiddie. 

Anno doiaqUe]ie qúeíe^aa posíias 
Senhorde vontadeSo. qliebemhete~ 

nháovefporás, folenwda-
des grandes •, 8c que efte 
annoasra§aas do legum-
te. Chegou Ignacio aLif-
boa , & chegou com elle 
hum traíbrdinario feruor, 
comque feabalou Portu­
gal a voz dascoufas doBra 
ní, aínda entáo nouas, Sc á 
voz da vinda de húa peífja 
táo conhecida 8c amada 
naquelle Reyno. Seu anti­
guo 8c intimo amigo ó II-
luftriífímo Árcebifpo de 
Braga D o m Fr.Berthola-
meu dos Martyres lhe man 
dou as boas vindaspor ef-
critto 9 animandoo a le­
uar a díante a emprefa co­
rneada , fignificandolhea 
iñueja grande q tinha del­
la: & como fabia que hia á 
fanta cidade de Roma, lhe 
mandou hüa carta pera S. 
Santidade o Santo Papa 
Pió Quinto-, que m e pare-
ceo trasladar , porque fe 
veja o grande cóceito que 
efte excelente Prelado ti­
nha da peffoa do Padre I-
gnacio de Azeuedo. O 
teor da carta he o feguinte. 

389 

Caria do Arcebifpo de Braga ¡Anno d 

tyerh Fr. Bertholameu dos 
Martyres pera o Papa Yw 

gjuinto. 

Beatiííimo Padrc; 

3 rjEpoisdebeijarosbé 
auéturados pésdeV. 

Santidade: Ignacio de A -
zeuedo Sacerdote da Có-
panhiadelefu , Viíitador 
8c Prepoíito Prouincial da 
mefmaCompanhia ñas par 
tes do Brafil , vai a R o m a 
tratar com V Santidade al 
güs negocios de muita im~ 
portancia,tocantesá mef­
ma Ccmpanhia:& porque 
eu tenho bem conhecido 
fua grande virtude , 8c o 
defejoq\ietéde fofrer tra 
balhos , & leuar fobre fia 
Cruz deChrifto,de que el­
le (defprezada a nobreza 
do müdo)íe quis fazer ver 
dadeiro imitador,aíIi na po 
breza,abnega§áo , &def-
•prezodelimelrno, como 
tambem no z.-lo, &apro-
ueitamento das almas , 8c 
nOaugmento da Religiáo 
Chriftáa/de que tem dado 
i todos boas inoftras , affi 
nefta Diecefi (de Braga,on-

Cópanhia 

30. 

Ccc¿ de 



r Anno do 390 LturolVJaQmnicadaCompanbífde íefu 

Anno co 1 « * 

serfwrdc d e poralgtinsannos mea-
569-

? * 

judou muito , como ñas 
partes do Brafil , "donde 
poucohaveio*: mepare-
ceo coufa muito pia pedir 
a V.Santidade o qu eirá fa-
uoreccr, & o receba com 
aquellas pater„aes entra­
nhas , &amorofo animo, 
comquecuftuma receber 
&abragar todas aquellas 
coufas que ajudáoao cul­
to diiiino,& á faluagaó das 

ow«&*« jalmas : afir que V. Santi-
fó^*' dade o pddeter por hum 
\ig¡mü. y a r 5 o Apoftolico,&cheio 

do Efpirito fanto i porque 
nefía conta o tem todos a-
quelles que nefta Prouin­
cia de Portugal o conhe-
cem» pello qual todo o fa­
uor que V. Santidade lhe 
moftrar , Sc toda a ajuda 
que lhe der pera feus mi-
nifterios, tudo tenho pera 
mim ferá muito agradauel 
& aceito diante de noffo 
Senhor,cujas vezes V.San 
cidade tem ema térra •, ao 
qualclemétifsimo Senhor, 
pego acrefcente os annos 
M e vida a V Santidade, có 
os quaes lhe faga muito fer 
uigo em a térra. D e Braga, 

quatro de Jfargo de mil 8c 
quinhentos & feffenta & 
noue. O Arcebifpo Pri-
"rna'z. Efte he o traslado da 
earta,que até hoje fe guar­
da no Cartorio do Colle­
gio de Coimbra-j & hum 
dos. maiores teftemunhos 
da virtude de Ignacio de 
Azeuedo, onde vemos q 
hum Prelado táo excelen­
te lhe chama V a ^ o Apo-
ftolica , cheio do Efpirito 
fanto. 

4. Os Religiofos de nof 
fos Collegios, parece que-, 
riáo defpouoalios-,os eftu-
dantes feculares, feus eftu 
dos -, os officiaes fuasten-
das,& patrias, a fim de fe­
rem recebidos , &iremfe 
com elle áemprefa das al­
mas : até familias inteiras fe 
offereciaó paflar á fua fom 
bra a pouoar a térra : & o 
que mais he, que pera to­
das eftas coufas fe moftra-
uapromptoofauor, 8c li-
beralidade Real do Sere-
nifsimoRey D o m Sebaf-
tiaó, a quem foi grata fua 
chegada,& fantos intétos; 
de todo eftealuorogo era 
caufa, a opiniaó da grande^ 

Anno óa 
Cópanhia 

30. 

Votfftt. *# 
Kej. 

virtu-

/ 
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Parte pera Ro 
rna,&doQUe 

ah% obra. 
SaccU.S.n.i$>1' 

virtude Sc nobres talentos 
do Padre Ignacio de Aze-
uedo,quecattiuauaaos q-
oouuiáo,&a coque obra 
ua o Ceo, pera os fins que 
tinha decretado. 
5 Deixadoem flor de ef­

perangas todos eftes dele-
jos.partioIgnacio pera R o 
ma no mes deMayodo cor 
renteanno de 1569. & foi 
fegunda admiragáo, o co­
m o nefta Corte Pontificia 
foi recebido do Papa, Car-
deaes, & noflb Reueren-
do Padre Geral, afli pella fa 
ma de fua muita qualida-
de,& igual virtude, como 
das coufas q relataua das 
partes do Braíil, até entáo 
mui pouco conhecido. O 
Sumo Pótifice Pió Quinto 
lhe den beneuolas audien 
cías, Sc concede© priuile-
gios largos, & entre eftes 
todos aquelles que tinha 
concedido a' India: Indul­
gencia plenaria pera todos 
os que o acompanhaflem: 
Corpos de Santos de efti-
ma, Sc entre eftes a fáta Ca­
bega de hua das Onze mil 
Virgens: Sc fobre tudo ,lhe 
deu licenga pera tirar retra 

to da íánta Imagem da Vir 
gefn Senhora nofla , que 
pintou S. Lucas ao natu­
ral i da qual nenhum dos 
Summos Pontífices paffa-
dos o deixáráo tirar , por-
.quefdeftafolie no mun­
do, de maior reuerencia. 
Nao fd do Papa era nota­
uel a graga &beneuolen-
cia com que era tratado, 
mas també dos Cardeaes, 
& de todos aquelles Se-
nhoreseftrágeiros. D e nof 
fo Reuerendo Padre Ge­
ral Francifco de Borja toi 
recebido com tanto aluo-
rogo, quantos eráo os de-
fejosquetinha hauia mui­
tos annos de ouurrplena­
ria relagaó do que charaa-
uaó N o u o mudo, Sc quan 
to era o conceito que ti­
nha dos dotes defte gran­
de Varaó. Moftraua rece­
ber particular conlolagaó 
de tudo o que ouuia da có 
uerfaó da Gentilidade de­
ftas partes: 8c perfuadiafe, 
que era grande a emprefa, 
&náomanor a neceflida­
de de Obreiros della. Re-
folueo , que pera efte fim 
era mura propofito o zelo 

Anrío da 
Cópanhia] 

30. 

de . 
fr4'. 
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de Igna*cio,&a grande ex­
periencia que tinha-, ¿afei­
ta confultacojn fensaffif-
tentes, o efegeo por Pro­
uincial do eftado: & pera 
que taó bom Capitáojun-
tafíe foldados em quanti­
d a d e ^ qualidade , qu.aes 
porentáofe reprefentaua 
ferem necefíarios, deu li-
cenga que pudefíe trazer 
da Prouincia de Portugal 
todos aquelles que ella pu 
deífeconcederlhe-, &das 
mais Prouincias por onde 
paflafle, tres dos que pedif 
fem em cada lula dellas, & 
feu Prouincial Sc elle apro 
uaflem.Deulhe vltimamé-
te hü retrato da fanta Ima-
gem de S.Lucas, pera que 
o offereceffe de fua parte á 
Rainha Donna Catherina, 
que gouernaua Portugal. 
Nenhúa coufa emprédeo 
e m R o m a pera bé de feus 
fantos intentos, por gran­
des diíficuldades que ti-
ueffe, que com effeito nao 
confeguiffe. Baftaua ídmé 
te dizer Mifía por feu in­
tento, ¿kvello pofto em ef­
feito. 

6 D e R o m a chegoulgna 

Chegaa Por­
tugal , & com 
elle muitos C * 
panhetros das 
prouincial ef­
trangeiras. 

___. 

cío a Portugal, &chegá-
ráocom elle, 8c apos elle, 
hü numero grande de Có-
panheiros.que fegundo as 
condigoens da licenga fe 
aggregáráo dasProuincias 
eftranhas á voz da milicia 
do'Ceo^ Theologos huns, 
outros Philofophos, ou-
trosHumaniftas, outrosOf 
ficraes de varias artes , to­
dos mui neceífarios.Vinha 
entre elles hum infignePin 
tor Aragonés: efteemquá 
to efteue em Portugal ti-
rou quatro retratos da fa­
grada Imagé de S. Lucas 
muito ao natural : tresfi* 
cáráo nos Collegiosde C o 
imbra,Euora, & S. Antáo, 
o quarto veio pera o da Ba 
hia , Sc nelle fe conferua: 
porque o principal origi-
nal,foiaprefentadó á Rai­
nha pello Padre Torres, 
em nome do Santo Padre 
Francifco de Borja, como 
tinha mandado:a qual mof 
trou alegrarfe muito de 
táo perfeita pega , & pro-
meteo que por fua morte 
adeixariaáCafa de S. R o -
que,como c o m effeito dei 
xou. N a o defeanfaua o ef-

pirito 

Anno da 
Cópanhia 

30. 
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fanheuts. 

'Q&E$adodo Brafil. 

pirito dj^Ignácío, tratou i ua o efpirito, a hum lugar Í^Ün0 J.3 

déaliftarCópanheiros ,8c 
aceitou por feus aquelles 
a qué tinha dado paláura, 
quádo partirá pera Roma, 
có beneplácito de feus Su 
periores, áléde outros q 
denouopediáOi &defpe-
jarra os Collegios, fe íó fe-
guiradefejosproprios, 8c 
dos q queriáo feguillo.Def 
tes, 8c de algüs q efcolheo 
Eftudantes, & Meftres de 
officios de muitas partes 
de Portugal, formou hüa 
boa cópanhia de 70. efeo-
lhidos foldados, aportados 
a toda afortunamáo meté-
doemcóta muitos outros 
q aceitou pera irem á pro-
ua feruindo na viagem, 
& ferem recebidosnoBra 
frl. . 
7 Hiaja'chegSdo a pefte, 

q tinha entrado em Portu­
gal^ alguns dos bairros de 
Lisboa: néera fegura a Ci-

iii-p dadejné oCollegio, &Cafa 
»«/«,' de S.Roque della, podiáo 
de tofat, i r » , -

reter tantos hofpedes có­
modamente. Foiforga,ou 
da occaíiáo.ou do Ceo^e-
tirarfe Ignacio có os feus, 
aonde parece que oguia-

Rittufe \¡W 
tia com 
aValdt to¡. 

DifertpfÓtdt 
[itu,\ 

, ,- , 1 Cópanhia 

delerto , feparado c o m o L 0 

duas legoas do reboligo da 
Cidade, no'm-eyodehüa 
charneca entre Caparica 
& Azeitaó, veftido deer-
uas cheirofas, alecrim, rof-
fliarinho, 8c grades pinhei 
raesiaonde alem do balido 
do gado, fufurrodasabe-
lhas,& ecco do Océano, q 
por hüa parte o cerca, pou 
cas outras vozes fe ouué: 
feus arredor.es Taó tofeos, 
•Sc fylueftres, cercados par 
tedemédosde área infor­
mes , parte de moutas de 
fyluado, Sc tojo.couas de 
feras , 8c horror de gente 
humana. Aqui com tudo 
fe deixa conhecér a con­
cordia difeorde da fagaz 
natureza -, porque onde o 
fitio per fi he taó defabri-
do, ahí mefmo dos cumes 
deflesmédos, & eminen­
cias tofcas.fe deícobre hüa 
das mais fermofas viftas 
quepddem ter olhos hu­
manos : porque olhando 
pera o terreno, defeobre 
toda a circunferencia da-
quelle grande valle , cu­
jo diámetro corre defde a | Ddd mon 
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,Sentar de 
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montanha de Pálmela até 
Nofla Senhora doGabo,de 
muitas legoas, Sc varias ap 
parencias. Auultáo dalli.a 
penitente ferra da Arrabi-
da ,* a frefea montanha de 
Cintra, o famofo monte de 
S.Luis, 8c osefcaluados-
de área , que vaó mofrer 
na fértil pefearia da grande 
alagoa Albofeira. Auulta 
pera outra bada muirá par 
teda fermofura da Cidade 
de Lisboa , ô  mais apra-
ziuel de feus altos , tor­
res , guaritas, cimborios, 
& eirados. Auultaó por 
fim daquellas eminencias, 
oefpagofo do mar Athlan 
tico, fuas immenfas agoas, 
feus bem aííombfados ho­
rizontes , o arqueado de 
fuaslongas enfeadas.que 
até perderfe de vifta vaó 
aluejando defde a ponta 
da Trafaria até o cabo 
chamado do Efpichel. Si­
tio he efte por todas as con 
digoensapontadas acómo 
dado pera retiro de quem 
quer contemplar. Fizera 
merce delle aos*Padresda 
Companhia de Lisboa 7 o 
fempre faudofo Rey D o m 

•Sebaftiáo\9 cujo era.PeraIcójanhia' 
efte lugar táo natural a fua 03 
inclinagáo, 8c intento, fe 
retiróu Ignacio, com gof-
tofeu , & d e feus Com­
panheiros. Aqui fez refe-
nha efte boni Capitaó, 8c 
toiprouando em primei­
ro lugar , qual outro Ge-
deáo, os foldados que na 
emprefa feriáo de effeito: 
8c como táo experimen­
tado na milicia do Ceo,ao 
primeiro beber das agoas 
conheceo os esforgados.l 
&ospufilanimos : a eftes) 
tornou a reftituir aos lu­
gares donde vieráo * com 
os outros entrou em exer 
cicio, como logo veremos. 

8 A folidáo foi fempre 
máydebons efpiritos: os 
Antonios.os Hilarioens.os 
Arfenios,& todos aquel­
les fantos Padres habita­
dores dasThebaidas, & o u 
tros femelhantes defertos, 
o eftáo moftrando. Cófide 
rauafe Ignacio como e m 
Thebaidas, pello folitario 
do fitio % como em Paraífo 
terreno , pello deleitofo 
dos c aposte c o m o e m Reír 
Igiaó regular, pello cómu-

nicauel 

P*x.proua dos 
Companheiro:* 

A folidaó he 
maj de efpirito. 
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569. - ros*& apoftaüafe adjuntar 
em h u m todos eftes tres 
m o dos de viuer. Se tiúéra 
efte fanto Varáo reuela-f 
gao expreiTa eje Déos (de 
que nao coñfta, poftoque 
fe duuida ") do alto fim â q 
o tinha deftinado ,.de der­
ramar o fangue por Chrif-
to.háofe apollara có mais 
feruor a preparar a fi,&aos 
feus em efpirito , oragaó, 
crnzes,traba!hos, Sc mor-
tificagáo. Foihumenfaio 
efte antecedente,daquella 

f^/f Ivltima tragedia. Difpos alli 
"•fe»""] hüa offiema de toda a pra­

tica do efpirito : Sc co-
megando elle por fi, fezfe 
Nouigo, com capa de en-
finar a Nouigos. Repar­
tió aquella breue Cafa , 8c 
reduzio á dous géneros 
fomente quantos nella ef-
tauaó, Nouigos, & Anti­
guos . Eraó quarenta os 
Nouigos •, feparou eftes 
ernos altos da Cafa , nos 
baixos os demais. T o m o u 
á fua conta o oíficio de 
Meftre, mas com rezáo du 
uidaua quem o via, fe era 
Meftre^ou Nouigo: feu en 

era todo praticó: o q 
quería -fizeíTem os Nóui-
gos.fázia elle : mais era aHí 
neceflarioó.ólho,que o ou 
uido:,recólhiafe," porque 
eftiueflem recolhidos ;

a o-
raua,porqueoraflem: elle 
era o primeiro nos oíficios 
baixós , no varrer a cafa, 
limpar a Cozinha , feruirá 
mefa,trazer lenha do mat­
eo, & agoa da fonte. 
9 H e ad mira u el a forga 

doexemplo./. nao tinhaó 
pafládo imiitos dus.quan-
doá vifta de feu Superior 
feito Nouigo, queriaó to-
dosfer Nouigos : os mais 
antiguos foráo os primei­
ros (pé comegáraó a pe­
dir dejoelhos, lerem prin­
cipiantes. Faziafe de rogar 
o prudente Meftre, óc có-
cedia depois de muitos ro 
gos oquedefejaua dar no 
primeiro, & como áforga 
oquedaua com toda a li­
berdade-, porque afli fizef-
fe elle proua das vontades, 
& fizeflern ellas eftimagaó 
do que fe concedía. Vie­
raó rodona alcágar o mef­
m o „ 8c veio toda a Cafa 
a ferjtfouiciado : fd na 

lAhno da) 
Cóparihia 

3Q. 

POICA do exem» 
Pío. 

Ddz mo-
t3~r 
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lUuúfcafatns 
Idorejeitorio. 

morada hauía diftine.áo en 
tre Nouigos 8c antiguos, 
Sc no demais eraó cómüs 
os exercicios.' Hauia duas 
horas de Oragaó metal có 
cam'pa tangida peratodos, 
hüa pella menháa, * á tarde 
outra._uas vezes fe tangía 
aoExamede confeiencia, 
fegundo o coftnmecom-
m u m da Companhia v & o 
redante damanháafe gaf-
taua na reza das HorasCa-
nonicas,Confiflbens ,Mif-
fa.Comunhoens ,• 8c reco-
lhimento. 
i o O Refeitorio era cafa 

mais de mortificagáo, que 
derefeigáo: alli fe via&hüs 
proftrados por térra» ou-

peiasem os pes vdizendo 
fuas faltas , &recebendo 
reprehenfoens por ellas: 
coftúme fanto dos Noti­
ciados da Companhia-, po­
rém aqui eftyjo vigorofo. 
11 As pratrcas,& confe­

rencias faziaófe quafi quo 
tidianas. Era pera ver aqlle 
la religiofo Confiftoriode 
fetenta Padres, 8c Irmaós, 
afíentados por térra , ou-
uindo maisdi&ames deef-
pirito,que conceitos de en 
terid im ento. Pra ticau alhes 
ordinariamente o Padre 1-1 
gnacio,&eraó fuas prati-' 
cas todas da Cruz,& traba 
lhos , do aparelho pera a 
morte, Sc da verdadeira hu 

Anno da 
Cópanhia 

30. 

Praticas, & co 
prendas. 

kj 
tros em cruz , dutrosde ]mildade:&comocódiziaó 
joelhos.outros difeiplinan as praticas có as aegoes do 

que praticaua, accedía em 

Mort'ijicacotns 
do repoujo. 

dofe,outros dizendo fuas 
culpas em publico ^ 8c os 
que comiaó, fentidos, 8c 
enuergonhados de nao fa-
zerem elles o mefmo. Acá 
bada a mefa , juntauaófe 
igualméteafallar de Déos 
que a continuar peniten-
cias.huns de brugos com a 
boca no chao, outros com 
o rengónos olhos , outros 
com mordagas na boca > 8c 

os mefmos defejos os que 
o ouuiáo. Eráo fetas de fo­
go os fentimentos que ex­
primía , a altas vozes mui­
tas vezes, leuado do efpi-
rito:Irmáos (dizia) haueisl 
de fentir com lagrimas de 
fangue paflar por vds oc­
cafiaó de mortificagáo » & 
nao langar máo della : ña­
uéis de enuergonharuos, 

leuar-
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Ixcrcicios ef­
pirituaes. 

amento da obra de humil 
dade, lanzar primeiro máo 
ávaflbura noRefeitorio,e 
ao esfregáo naCozinha. A-
quilhes daua defenganos 
do que hatíiábjde padecer 
em fua emprefa -, dos peri-
gos dos mares, dos traba­
lhos do Brafil , dos duros 
coragoés com que hauiaó 
detratar.dos fertoens que 
hauiáo de penetrar, 8c das 
fomes , calmas , & tra­
gos da morte, que hauiáo 
de paflar : que hauiáo de 
acharfe muitas vezes fds 
entre Gentíos barbaros, 
no meio de occafioens de 
perigo , fem tefteraunha 
de fuas acgoens , fem Sa­
cramentos , & fem con-
folagáo algüa humana:que 
fe dalli nao leuauáo fpiri-
to,podiáo defmaiar, 8c per 
derfe : & quem pera ifto 
nao fentifleanimo,era me­
lhor nao fe pdr a perigo. 
r z Alli naquella habita-

gaó,limitada pera quafi cé 
homens,achaua a induftría 
doPadre Ignacio lugar,em 
que de ordinario eílauaó 
recolhidos em efpintures 

Anno da 
CópanHia 

30. 

exercicios , íéparadosdo 
trato dos outros, feis, fete, 
8c mais Religiofos, por ef­
pago de dito ou dez dias-, 
fardos eftes, entrauaó ou­
tros , fem interpolagaó. 
Alem de todos eftes exer­
cicios ,pediaó outros os q 
eraó mais feruorofos, que 
fe lhe concediaó fegundo 
feu efpirito,& tal vez fe ne 
gauaó por euitar exceflbs. 
Tinhaó em cafa continua­
mente o Santiflimo Sacra­
mento prefente: &coftu-
maua a dizer Ignacio, que 
nao teriapor Nouigo oq 
nao viíitafle efte Senhor 
noue vezes ao menos no 
diV.Qíahte delle fe viaócó-
mumméte Religiofos po­
llos emoragaó. E porque 
fe veja bem a fede c o m q 
nella entrauaó, poreihum 
exemplo. Andaua ajudan-jí*™^/* 
do á Cozinha o Irmaó Frá 
cifco Peres Godoi: era dia, 
em que hauia mais que fa­
zer , & nao hauia tido ain­
da fua oragaó: fignificou-
lhe oCozmheiro que con-
tinuafle /porque elle lhe af 
finaría tempo: houue que 
trabalhar até húa hora de-

; 

J 

~ Xuor^da ora$ao 
do Irma % Frá-
cifco Peres Go­
doi. 

\\ 

Dd3 pois 

•x» 
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BeuaedS do ti 
todo mil. 

pois do meio día-, entáo lhe 
dihV.Irmáo Godoi, 'vá-ter 
agora a fua oragáo,até que 
eu óchame ' Foi, com tal 
fede, que elleue nella fete 
horas in teiras, defde a hila 
ateas oito horas dá noite, 
diante do Santiílimo Sa­
cramento, até que notan­
do ó Refeitoreiro, q faltá-
ranacea; feita diligencia o 
acháráo continuando no 
mefmolugar: fendo cha­
mado do Superior,& per-
gútado por aquelíe excef-
ío-,refpondeo, que 0 C 0 -
zinheiro,a quem feruia,lhe 
difiera, q fofle ter fua Ora-
gáo até que o chamaflfc, 8c 
que o nao tinha chamado. 
C o m efta fanta fimplicida-
de, & com eftaforma de 
efpirito fe procedía naqlla 
efcola de Virtude. 
13 Nolouuauelcoftu-

me da Companhia de tirar 
os Santos por forte todos 
os mefes, achauagrandes 
ganhos. Introduzio.que 
o Santo que cada hum ti-
ralfe,ocelebrafíe com fin-
guiares deuagoens, fallan­
do de feuslouuores no pro 
I prio dia, tomando nelle dif 

ciplina,diz«ndo a culpa,& |C6panf 
fazepdo outras mortifica-
goens.cada hum fegundo 
feu feruor. "•• 
' 14 Osofficios baixose-
ráoappeteciaos có aquel 
la induftria.com que os al-
tos-sáo bureados no mun­
do. Verieishunstrabalhar 
no Refeitorio , outros na 
Cozinha, outros varreros 
apofentos^ & os que eráo 
cíficios mais humildes, 
mais deíejados , & pedi-
dosácompetencia dejoe-
Ihos , Sc concedidos por 
fauor. 

15 C o m burra inuen­
gáo, & juntamente recrea-
gáo de efpirito,fahio aquel 
le Meftre delle. Todos os 
dias de manháa > antes,ou 
depois da Mifia , leuauaa 
Communidade em procif 
faó pellos campos^porque 
á vifta do ameno dos aruo­
redos, & das flores,efper-
tafle os ánimos aolouuorj 
do Criador dellas. Sarao to 
dos catando as Ladainhas, 
corrédo certas Cruzes dif 
tantes,&ao pé deftas pof-
tos de joelhos, acabauaó 
entoando em canto de or-

Anno da 
ita 

30. 

OJfcios haixos. 

ProciJfoensJis 
I"antas Cruces. 

gao» , 
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Senhor de 18 á o ' L>ukeUgnkm,dulces 
, ̂ ¿p ¡clauos&c. ̂ concluía o Pa 

. (dre Ignacio com tres Ora-
goens, hüa da Cru z outra 
do Rey, & a terceira, Ref-
pice, quafumus Domine, (Sc. 
O s merecimétbs de todas 
eftas obras aplicaua pellas 
neceflidades da Igreja,có-
uerfaó dosinfieis i reduc-
gáo dos hereges, pello Pa­
pa ,pello Rey , .Sc pellos q 
eftauáoem peccado mor­
tal: & coftumaua efte fan­
to Varáo dizer, que ja'nao 
efperaua nefta vida ter me 
lhor tempo, que o que pal 
faua naquelle feu Val de 
rofal. 
16 Eftes eráo os exerci-

cios efpirituaes da Efcola 
de perfeigaó de Ignacio: o 
tempo que fobejaua del-
lesfporque nenhum inftá-
te ceflaflc) empregaua em 
exercicíos corporaes. Hüs 
liáo,outros efcreuíáo, ou­
tros eftudauáo, outros pin 
tauáo.outros faziáo obras 
de Carpínteiro, Gapatei-
ro,Alfayate. Saíaó có pe­
gas neceflarias pera o Bra­
fil, & occupauáo fa rítame­
te o tempo. Partiáo huns a 

Do Eftiidodo Brafil. 
si. 

Ixercicios cor-
ptraes,& peri-
grmafoens. 

bufcarlenha ao matto.ou-
trosagoa,outros carque-
ja,outros rofmaninho, 8c 
graá. D a graá faziaó finas 
tintas i da carqueja camas 
emquedormiaó , & hüa 
cortiga por cabeceira jpor 
que colchoens de Iaá nao 
fevfeuaó,fenaópera doé-
tes, ou achacólos. Eftes 

399 
A n n o da 
Cópaqhia 

30. 

colchoés Ihes enfínou a fa 
zerlgnacio.ingenhofo em 
tudo pella caridade : Sc 
logoá villa de hum que fi­
zera , ficáraó muitos feitos 
meftres. Defpedíaos ou­
tras vezes de dous emdo-
us.qual Chrifto feus Difci-
pulos,adoutrinar,<& pere-
grin&f^or diueríbs luga­
res. Partiaó vellidos po-
bremente,a pé, 8c pedindo 
efmola de porta em porta 
ñas villas , & lugares por 
ondepaflauaó-, 8c exercr-
tauaó nellas mifloés diuer 
fos a ¿los de pobreza , 8c 
mortificagáo, 8c faziaó fru 
tono próximo. 
17 Tinha entrado o an­

no Of~i 570. tempo acómo 
dado pera a viagem do Bra 
fil,& era forga deixar aquel 
la fanta Cópanhia feu Val 

de 

I 

1 

¿WB5ap 



ft 

Anno do 
Scnlior de 

[ r..Jfaofede Val 
Je rífala Cafa 

* / de ¿.Roque. 

400 Liuro IVJa Coronice daCompanhia de-lefu 

»••( 

idificai&o que 
dirao la Cida­
de. 

defofal.que pella folidaó 
do lugar , 8c largo vfo de 
cinco mefes, Ihes parecia 
jáParaifo: paiTáraó.náosé 
lagrimase Cafa de S. Ro­
que & e m quinze dias •, q 
ahi fe detiueraó, vio aquel 
laOdadehum raro exem­
plo de perfeigaó. Encbn-
trauaófe pellas pragas, 8c 
rúas a cada paflb Padres, 
Sc Irmáos da miflaó doBra 
fil -, huns com ceirinhas ás 
coftas ,leuandp da Ribeira 
o peixe,do Agougue a car 
ne: outros nos Hofpitaes 
fazendo as camas aos en­
fermos, varrendolhes a ca­
fa, 8c praticandolhes^da pa 
ciencia, & daconformida-
decomDeos: outros ñas 
cadeas : outros fazendo 
Doutrinas aos mininos : 
preparagáo de viagem táo 
fanta. 
18 Faziafe preftes com 

calor a Frota que aquelle 
anno hauia de ir ao Brafil, 
& com ella o Gouernador 
daquelle Eftado D ó Luis 
de Vafconcellos , Sc nád 
chegauaa nao Santiago, q 
o Padre Ignacio fretára de 
meias na Cidade do. Porto 

pera efta viagem. Tinha if­
to dado cuidado 7 porque 
eraó muiros osReligiofos, 
8c fórgofo accomodallos 
com violencra nos outros 
nauios da Frpta. Porém no 
meio dos maioYes cuida­
dos, exqueapareceanao 
defejada , langa ferro no 
porto, 6c langa fdra nuués 
de magoas do Padre Igna­
cio, 8c de feus Companhei 
ros. Nefta nao fe embar-
cou logo com trinta &no-
uedelles,& faziáo por to­
dos quarenta:o Padre Pe­
dro Dias na nao do Gouer 
nador com vinte , & o Pa­
dre Francifco deCaftrocó 
dous Irmáos na nao das Or 
fans (chamada afli pellas q 
leuaua por mandado dej-
Rey D. Sebaftiáo, defem-
paradas do tempo da pef-
te,pera no Brafil fé cafaré, 
8c pouoarem aquella no­
ua terra)náo entrando e m 
conta outros quehiáo e m 
todas as tres naos pera re­
ceber nó Brafil, feproce-
deífem bem na viagé. Dei­
xou em térra outros, de cu 
jo efpirito conheceo que 
nao eráo pera efta empre-' 

Anno da 
Cópanhia 

31-
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Parte a íraa. 

teto de za sOU por fakadeanimo, 
! -^a I pude virtude-, tornarlo a 

mandar a feus Collegios 
os que eraó da Cópanhia, 
por mais talentos outros' 
que tiueflemjSfa fuas tér­
ras os que aínda eraó fecu 
lares: peracujadiftingaó, 
&conhecimento,, lhe ti­
nha dado o Ceo dom partí 
cular. . ó* 
.19 Defpregáraó as naos 
as velas aos ventos, 8c def­
pregáraó noflbs Religio­
fos ás lagrimas as portas : 
nao por faudades da pa­
tria^ Collegios de Euro­
pa^ qué dauáo ovltimp va 
le* mas por verfe pollos é 
caminho da grade éprefa, 
q defejauáo,O coragaó do 
hornera he leahparece adi-
uinhauajá o confliéloem 
que pallado pouco tem­
po fe hauia de ver. A Capi­
tanía do Gouernador era 
hüa fermofa nao da India-, 
a SottoCapitania a naoSá-
tiago. Nefta nao formá-
ráohum Collegio os nof-
fos.da inuocagaó do mef­
m o Santo: Sc como leua-
uaó fretada ametade del­la , tragáraó hum Corre-

Pormao os nof-
'os hum Colltt-
lio na nao San 
t,*go% 

dorTc Dormitoriodebai-|*Jj* 
xo da cu berta, com cama 
rotes de hüa & outra par-, 
te, do mallo do niey o atea 
popa, cujoentreuáofer-
uia de Retéitorio. Torná­
raó pofle do fogaó , fize* 
rao nelle de taboas hüaCo 
zinfia ,pera que pudeflem 
os Irmáos exercitar offi-
ciodehumildade , &ca-
j-idade, fazendo elles de 
comer pera toda a nao, 
fem trabalho algum dos 
outros paííageiros. Aquí 
tinhaó todos os mais offi-
cios de Refeitoreiro, Def-
penfeiro,Enfermeiro, Sa-
criftap t Sc todos os ex-
ercitioseTĵ irituaes coftu-
mados, com campa tangi­
da , a mefma perfeigaó dos 
Collegios. 

20 N a o fd entre (i, tábé 
no conués,exercitauaó os 
noflbs piosofiicios. T o ­
dos os días élinauaó aDou 
trinaChriítáa.acudiaó a el­
la todos os da nao,defdeo 
.ffipitaj? até o gurumete 
menor: folgauaó de refpó 
der, leuados de premios q 
Ihes dauaó. Aa tarde cáta-
uaóa$*j_adainhas é muíica 

3'-

De feus exer-
cicios pera com 
os da nao. 

Eee de 

/ 
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cteorgáo : osDoniingos, 
8c Feftas leuantauaó Al­
tar com ricos paramentos, 
& com a Imagem fantiffi-
rna pintada por Sam Lu­
cas \ & dizia o Padre Ig­
nacio Mifla,fe náó con-
¡agrando Q porconfidera-
¡cáo dos perigos do mar , 
8¿ vfo daquelles tempos) 
fazendo com tudo no ma­
is aquelle fanto Sacrificio 
com a mor folénrdade pof 
fiuel. AfliftiáQ os mare­
antes com cirios bentos 
ñas máos ^ 8c no fim da 
Milfa, tirada a Cafula, fa­
zia Ignacio Prégágáo} or­
dinariamente- da carijade, 
com que nosháuemot de 
¡amar huns aos outros. C ó 
ellas , Sc com praticas 
particulares, 8c principal­
mente com o exemplo de 
tantos Religiofos , andaua 
toda anao táo compofta , 
como fe fora hüa Religiáo: 
raramente feviáo nella jo­
gos, nem juramentos, né 
outras palauras dejeom-
poílas. Cobrou tanto do­
minio fobre os coragoens, 
que acabou com elles que 
lhe entregafíem asLcartas, 

J 

dados, Sc huros profanos, 
de que vfaiiáo' : 8c era 
pera ver diante delle hum 
grande nurrráro de magos, 
de dados, autos, coplas, 8c 
comedias pMfanas, fazer 
delles publico'cadatWó, 
queimandoos, 8c langan-
doosaomar, fem repug­
nancia algüa dos donos: 
em cujo lugar daua Con-
temptus mundi, Cartilhas 
|daDoutrina,Horasda Se­
nhora, & peraaCommu-
nidade deu h u m FlosSan-
érorum , que poferáó em 
publico , por onde todos¡ 
liáo. Tirou Santos hum 
dia , & enfinou aquella 
gente como fe hauia de 
encomendar Cada hum ao 
que lhecoubefle por fot-
te. E os mefmos exerci-
cios faziáo, o Padre Pedro 
Dias, 8c Francifco de Ca­
tiro ñas naos em que hiáo. 
21 Conftaüa a Frota de 

fette naos, & hüa cañuela: 
hia toda junta em cóferua, 
& tanto á fall&que podiáo 
cómunicarfe hüs có osou 
tros:de dia feftejauáofe có 
falúas de artelharia:e porq 
de noite houueffe tambe 

___ algum 

Anüc c, 
Cópanhia 

31-
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Anno do 
Senhor de 

1570. 
Cantauaoos 
nvjfosprofas 
denotas. 

Chegao a ilha 
da Madeira, & 
do modo com ¡j 
abifao agafa-

algum aluiíojdo efpirito, 
mandaua o l?adre Ignacio 
cantar algunsMuíícos que 
leuaua, os Irmáos ívíaga-
lhaens,Aluarqpendes, 8c 
Francifco Peres Godoi,ao 
fom de hüa'arpa, profas de 
uotas v &eraamuficatáo 
fentida & faudofa deuoi-
tefobreomar , que fazia 
leuantár os efpiritos, 8c a-
trahiaa fios nauios , que 
pera ouuilla fe chegauáo 
mais perto: o Padre Igna­
cio fubiaao Ceo , rompía 
em lagrimas, & pareciáo-
lhe aquellas as vefporas 
das alegrías que cedo ef-
peraua. 

22 ¿ Chegáráo á ilha da 
Madeira, & aquí foráo os 
noífos agafalhadós no Col 
legionouo, que tinha man 
dado fundar nefta Cidade 
plRey D o m Sebaftiáp,pel-
los Padres Manoel de S¿-
queira, Belchior de Oli­
ueira, , & Pedro Coref-
ma, que tinháo fído com*-
panheiros e m Valderofai. 
Abragáráofe c o m grande 
alegría , renouáráo allí as 
faudades daquella folidá©, 
& récreáráofe e m o Se-

Houue reforma 
cao na térra co 
fua prefenféu 

ribor Y fegundo a poffrbi-|¿;™¿ 
lidadedaCafa. H o u u e em 2j ' 
toda aquella térra refor-
magáo efpírítual,em quan 
toalii eftiueráo eftes Hof-
pedes: chegáráo e m tem­
po de lubileo , & con­
curro de gente, 8c quan­
do viáo tantos da Compa­
nhia exercitar feüs minif-
terios , fua modeftia , 8c 
mortificagáo , todos foí-
gauaóde confeflárfe com 
elles , 8c aproueitarfe de 
feus confelhos , 8c efpi­
rito, louuandoao Ceo por 
ver tantos fogeitos def-
terrados das patrias irha-
brtar .entre gentíos Barba­

ros. 
Z3 Détinhafe o Gouer­

nador com fua Frota, ef-
perando tempos accomo-
dados,porarrecear as cal­
marías de Guiñé : porém 
a nao Santiago pedia inf­
lantemente licenga pera 
Chegar á ilha da Palma, húa 
d̂as Canarias . nao parecia 
bemao Gouernador a re-
folugaó do meftre della, 
pello perigo dos inimigo s 
Coflarios, que c ó m ú m éte 
infeftauaó aquella paragé: 

Alcatifa licenca 
fimeíhedanao 
SanttjgQ pera , 
"¿JhadaPJ 
ma. 

Eee2 mas 

/. 
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mas como allegarle cf era 1 i la refoluto, nádí$ a ir elle, 
forgofa fua ida jorque tra I mas a reprefénrar o perigo 

_ » 1 1 _ ^ _ _. _ O., i _ _ *" •» - _» _ —». L» r-> • _ .*». y» ir> A — ? _. ziatazendas de partes, & 
hauia de carregar outras 
naquella ilha pera o Brafil, 
fegundo as ordens & c o n 
tratodefeus correfpondé 
tes •, & que em quanto alli 
fe detinha á Frota,podía fa 
zerfeu negocio ,\& iren-
contrarfecom ella aornar-, 
houue de alcangar licenga. 
Hauida efta, propuferáo 
os Religiofos,que náocó-
uinhair nefta nao o Padre 
Ignacio, cabega de todos, 
& em quem eílribaua o pt 
fo da miflaóique mandarTe 
outro em feu lugar,& fof-
fe elle em cópanhia da Ar­
mada. Porém nao era elle 
o Varáo,que hauia de me­
ter aos outros em traba­
lhos , 8c perigos de morte, 
8c ficarfe elle de fdra: era o 
mefmo, que em Val de ro-
faleníinaua, que hauia hü 
Religiofo de chorar coiti 
lagrimas de fangue ieuar-
lhe outro a occafiáo de hu 
mildade,& mortificagáo. 
24. Tradigáo he, que foi 

dizerMiflaa Nólía SennO 
ra do Monte,& tornou del 

Anno áa 

• ^ • • * - t _ • 

aos Companheiros, Sc nao 
leuar configo fenáo aquel­
les , nos quaes fe vilfe ani­
m o apoftaddi^Se foi fenti* 
mentó , ou réuelagáode 
Deos,náoorefoluo i que 
houue fufpeitas di_b,fí.) 
O publico foi, qchamou 
a todos, Padres, 8c Irmáos, 
& Ihes fez hüa pratica ef-
ficaz , na qual, com pala­
uras fardas do intimo da al 
ma,lhes propos as rezoens 
do perigo, 8c o fez táo pri 1 
fente, como feja o vira có 
oso.hos : que quem nao 
fentia em fi animo pera dar 
a v ida a máos de hereges, 
valia mais ficarfe coa Fro­
ta. A efta pratica fe infla-
máraó os coragoens dos 
Companheiros em dobra-
do feruor: refponderaó,q 
eraó mui contentes de dar 
a vida por quem a deu por 
elles*queiílo era o que vi­
nhaó búfear % que perdella 
entre gentíos no Brafil, ou 
entre hereges no mar , o 
mefmo vinha.a fer , fenaó 
que por máos deftes feria 
|mais glonofa,fua coroa. 

Fra-

Cópanhia 

3» 
Ditta UiJJat re 
fvluefe ir em a 
nao santiago, 
<S'C<t leuar 
tenfigo compa­
nheiros n*s 
quaes fe nao 
viffe animo a-
poíladva 

y 
N 

_ _ i 
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Sentar d€;* raque^pao co tudo qua-
tro Nouigos á vifta daen-
carecimento do perigo da 
morte •, aos quaes de mui 
boavontade cpjicedeo li-
cenga pera ijpáremcom o 
Padre PedroDias. (E aqui 
fe viráo os fecretos dos jai 
zos diurnos, que nenhum 
delles Nouigos perfeue-
rou na Companhia % por­
que os que nao tiueráo co 
ragáo pera merecer o dom 
futuro,foflem defpojados 
do prefente , queja pof-
fuiáo. ") A mefma pratica 
fez aos marínheiros, 8c paf 
fageiros, propondolhes có 
igual ifficaeia a contingen 
piaem que eftauáo de en­
contrar Goflarios inimi­
gos, & arrifcar as vidas : & 
aos vírtte e noue delanho, 
dia confagrado aos Bema-
uenturados Apoftolos S. 
Pedro,& S.Paulo » dilfe 
Milla na Igreja de Santia­
go , & facramentou a to­
dos , afli Religiofos, como 
feculares da nao , pera a 
partida. 
*5 Eráo já trinta do mes 

de Iunho do anuo prefen­
te de mil Sc quinhentos 

Vartem da ilha 
da Madiira, 

& fétenta, quando depois 
de defpedídbs com lagri­
mas dos Companheiros q 
ficauaó, como aquelles q 
mais fe nao hauiaó de ver 
nefta vida,doGouernaclor, 
Sc de toda a mais Frota, re 
cébidos na nao Santiago 
dsirmaós Ioaó de Major­
ca , Antonio Fernandes, 
Affbnfo deBayena,& ou-
tro.que quiferaó ir em lu­
gar dos que fraqueáraó, 
partio,como a ficrificio, a-
quellerebanhode cordei-
ros do Senhor » leuando 
apos fi os coragoés de to­
dos, H u m dia lo haniaque 
tinhió dado á vela , quan­
do cheg"bt1 recado ao Go­
uernador D o m Luis, que 
appareciaó fobre S. Cruz, 
porto da mefma ilha.cinco 
naos Franeefas, vindas da 
Rochela , por Capitaó la­
ques Soriajnimigo capital 
de Catholicos, 8c infeílif-
fmio de Iefuítas. Preu édo 
elle o perigo dos noflbs, 
com zelo Chriftaó procu­
rou entretellos»ou rendel 
los fe pudefle. Mandou 
preparar alguns nauios a 
toda a prefla, & ao romper 

Anno da 
Cópanhia 

3'> 

Aparece hques 
Soria com cin­

co naoi^ fae con­
tra elle o Goucí 

a ador D . Luis 

deVafcoucelloSf 
nao aceita o to 

flittoy &fe¿ic. 
Sacch.liu^.num. 

1 

I 
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r 570, 

T Í ; ^ /?« trato 
fao útfijos d 
\tn,vtirto da 
itjf.il ICAC 

\dos Cotnpenlieii 
y OÍ reui 'acao. 
Eufeb.N aero' 
tem. 1. da Vio 
*1OÍ Vareen» A-
luftrcit.250 

trá os unmigos T porém el­
les, ou porq andauáo oc-
cupados cóm prefas que 
hauiaó tomado, ou porq 
fentiráo a for§a de nofifas 
naos,náoaceitáraóocon-
fli¿to,fazendofeá vela pe­
ra o mar na vuh 2 das Cana­
rias, 

26 Hia nefte tempo a 
nao Santiago conquiftan-

£.!Ccocotnfufp»os: nao fe 
ei ouniáo outras vozes na-
aquelle cenáculo , onde fe 
recolhéraó,fe nao da mor~ 
te,de dará vida pells Fé, 
!(& he confiante femá^que 
¡houue aqui reüeFa$aó di­
urna da coroa de Martyres 
dequehauiáo de gozar,) 
O Padre Ignacio eípeciak 
mente a efte fim dirigía to 
dasfuas praticas,0 Irmáos 
(dizia ) fe foífe o Ceo fer­
uido1, q nos tiraííem eftas 
vidas pello amor de Deosí 
O o q u e m fora taó ditofo, 
que fe vira já derramjyndo^ 
fangue a maos de humlié* 
rege pella Fé Catholica! 
Depos o IfmáolSanches, 
que foraó mais de dncoen 

X/trehml.'0 de 

Anno <ia 

ta vezes, as que lhe ouuio có^nh» 
eftas & femelhantes pala- 31. 
uras. Settedias gaftáraój 
ate chegar a térra, Sc foraó 
elles fette dias de apare-
Iho pera a morte; afli trata-
uáo della, como fe já a vi­
raó prefentemem confen-
tiaó que na nao fe fallafle 
noutra materia, Vigiauaó 
feu quarto dous marean­
tes , quando já alta noite, 
imaginando que dormiáo, 

JP . 0 •*• „ '-datufeai •'lia-

OS Padres, oc naoerao OU-¡»5»*A«W: 

uidos, comegáraó a trauarí * 
entre fi praticas pouco có-i 
uementes.Ouuioos o Ir-| 
maó Bento de Canto,que 
eftaua em vela, &poufaua 
debaixov& refpondeulhes 
com ó fom de hüa difcipli­
na taó rigurofa, que os fez 
callar enuergonhados. O 
mefmo fez com outros o 
Irmaó Domingos Fernán 
des», & ficáraó dallixaóen-
finados -y que naófalláráó 
mais coufas defeoncerta-
das. •>• :•• "•'#•'' t •: 
.2,7 Auiftáraó ao fettimb L>mwi,„ 

diaaterradefejada , mas'"'*tnf< 

era o vento rijo , &efcac,o, 
Sc nao poderaó tomar a Ci 
dade: foi forga recolherfe 

Caite, 

em 

http://itjf.il
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ero humpdrfojutoaTer-
§a corte, ¿§rnao deígar-
rar ívforauaaquihum.Sdal 
go Francés abundante de 
bens de fortuna ,; que fe 
criara na cidade do Porto\ 
com o Padre Ignacio • efte 
lembradoda antigua ami-
zade, 8c conheeimento, o 
recebeo 8c hofpedou hu-
maniíEmardente. Moftrou 
lhe a grandeza d- fua cafa, 
quafi Palacio de hum Prin 
cipe, as pegas ricas de feu 
vio , efpecialmente as de 
hüa fermofa Igreja que ti-
nha,adornada de ricos pa­
ramentos de feda, & hor­
cado-, &dépoiVdiírofeu 
jarcia* coufas todas, que 
podiáo recrear a yifti de 
qualquer hofpede. T u d o 
lhe agradecía Ignacio , & 
os Companheiros-, & mui­
to mais o animo com que 
dgfejaua recreallos:porém 
nou tros prazeres tinháo 
poftos os olhos, a cuja vif­
ta ficauáo eftes mui atrás. 
Tratou Ignacio de coufas 
do efpirito com feu hofpe 
de:era elle igualméte mag­
nifico &pio-,confeíToufe 
com elle, diffdheMifla, & 

cotiiügouo em fua Igreja. 
2& Proíundos faóosfc-

grédos deDeos^náúpode 
o h o m e m dar alcance aos 
fecretos de fuá diuina Pro 
videncia: cinco dias gaftou 
nefta paragé efte Tanto Va 
í áo, 8c todos elles empre-
gou aquelle bom amigo 
em perfuadirlhe, que fofle 
por térra dalli á cidade da 
Palma, porque era fomen­
te caminho de tres legoas, 
& por mar jinha grandes 
rodeios,& enfeadas,& ha­
uia perigo deencótrarCoi 
farios,ordinariosem aqud 
lapat;agem; que elle daría 
cauajgaduras, camelos , 8c 
! todo o necelfario pera os 
¡Religiofos , & todas fuas 
coufas : & com tudo nao 
pode fair com feu intento. 
A o principio efteue duui-
dofo Ignacio h porque por 
húa parteobrigauaoa can 
dade do amigo, por outra 
faziafelhedifficultofo dei­
xar a nao , 8c fuacompa-
. nhia jjfc depois de maiores 
inl.ancias, chegou a man­
dar preparar pera ir por ter 
ra,defembarcando pera if-
foe.llet & os Companhei­

ros: 

I Anno da 
Cópanhia 

31. 

Gatlao em Ter-{ 
ca Corte cinco] 
diasem todos 
elles he comba­
tido Ignacio q\ 
vapor térra, J 
porem refoluefe. 
na Mijfa em ir\ 
por mar. 
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ros: a efte fim fe foi a dizer 
MiíTa,& comüngoüos por 
defpedida: porém aqui o 
que Déos lhe deu a fentir 
nao fe fabe de certo ¡oque 
fe vio foi que daquella Mif 
la ficou trocado* & tratou 
logodeembarcarfe, & ir 
pormar. Cbftumauaefte 
fanto Varáo ñas coufas de 
maior importancia confuí 
tar na Mifía com Déos , & 
daualhe elle a fentir mui­
tas vezes o que quería fe 
fizefle era fabido entre os 
Religiofos efte feu coftu-
me* & defta vez notáráo q 
faío como homem enuer-
gonhado, qualfehoupera 
confentido em algüa ten-
ta§áo.& juntos os Religio 
ios Ihes diífe:Eü eftaua em 
irmos por térra, pello pe­
rigo que ha de Coffarios-, 
porémjrmáos , eftes que 
nos podem fazer , fenáo 
mandarnos mais cedo ao 
Ceo ? Eftou refolutoem 
que vamos por mar: affi o 
finto em ó Senhor. Que ho 
m e m houuera,queleuán-
do efta refe'ugáó por pru 
dencia Inf:' ̂ a i nao júl-
gára que ̂ aj¿to meaos 

difereto querer antes en­
tregarte a rifeos táo gran­
des, indo por mar que ir 
por térra, com tanta fegu-
ran§a, &,cpmmodidade? 
C o m tudo afa o deftinaua 
o Ceo, que por efte meio 
hia tragando a feus feruos 
a coroa, que logo vere­
mos. Foidefpedirfedoa-
migo, que nefte fim mof­
trou mais fina a liberalida-
de de animo. Mandou pro 
uertodososReligiofosdo 
neceííario, & a nao dere-
freícos, 8c matolotagé de 
carneiros , galinhas, coe-
Ihos, fauosdeme!, paens 
de acucar, tudo com abun 
dancia, Acópanhouos ao 
mar, onde foi feftejadocó 
toda a falúa da artelharia, 
& conuidado com hüare-
ligiofa merenda de coufas 
da ilha da Madeira h 8c abra 
gando todos os no/Tos, fe 
defpedio com lagrimas. 
29 Partió aquella C o m ­

panhia do porto de Ter-
§a Corte hüa quinta feira 
pella manháa-, «5c como o 
veto era pouco fauorauel, 
depois de feito vagarofo 
circuito ao romper da ma-* 

nháa 

Parte do porto 
de Terf a Corte* 

_ _ • _ j 



w 

^ 1 „...Í. v.v-;.- DdEftaMoWafil. 

1570. 

V O 4<?9 
/ 

-*-,\."\ 

fiuiftáo cinto 
helas. 

*/ 

Que efquadra 
be eíla, & q»c 
intentos tray. 

cháráoidefronte de Pal­
m a como tres?fegoas ao 
mar ¿ 1 Porém outro era o 
portó, & outra; era a pal­
ma mais feíi¿-, pera on-< 
de Déos os guiaua y por­
que quando ' com4 alegría 
dos/mareantes prepara-
nao o bordo perarterra; 
clamou do alto topo cío 
mafto grande o gajeiro : 
Vela , vela/: & emquanr-
to jaffegu-rau áo a vifta os 
debaixo , tornou a efe^ 
mar: Apparecem mais quá 
tro ímenores'r;l- demorad 
a tal parte; i Foi grande a 
perturbagaó dos ^marean-: 

tes , x o m o íbem em^íe-
«ieíhantest cafos ;: huns 
langauáo difcürfos>que fe 
ría a Frota de D o m Luis 
de VafconcéMos,que déi-
xáraó na Madeira * por­
que a Capitanía repre-
fentaua a nao da India . 
porém paííou pouco ef­
pago , & defenganá -
raófe que eraó naos Fran-^ 
cefas. 
30 Eporque defde lo­

go fáibamos que efquadra 
he efta, 8c que inteto tras-, 

ht dé íabér^ depois dzs no cópanhia 
Ánt>o da 

torRrS reuóltas do tempo 
do Chnftiarn filmo Rey de 
Franga Carlos Nono com 
os hereges Hugonotos,da 
tteigaó córn que tirárat5 á 
vida ao Catholico Duque 
de Guifa , & da com que 
pretédiaó prender aó pro 
prioRey , & a Rainha fua 
máy;por defender a F é R a 
mana-, & vltimamentedói 
caftigo que nelles exe-
cutóu o mefmoCarlosKo 
no , com morte de trinta 
mil do mais granado •, le-
uant^ndofeoreftante dos 
Hugonotes com algüas 
das' Forgasde Franga, Rok 
chela,Móíaluáó, M o m p é -
lier, & outras ., oáquevi-
uiaójüto ao mar,faltandb-
lhesa extenfaó da terrado 
márao officio dePirataS',& 
entre eftes, hum dos mais 
famofos CoíTarios daquei** 
le tempo , foi laques So­
ria,grande herege, inimi­
go capital dePapiftas > & 
fpbr-e uidode Iefuítas , q 
affi lhechamauaó:tínhaíi-
dQ Almiráte do afFamado 
Pé de pao,quádo faqueou 
a ilha dq Patau^ era ago-

31; 

Segundo o C o m 
uitodoP.Guer. 
ia Companhia 
ie lefu na fua 
Terceira parte 
¿o< ¡Elogios, C, 

Fff r a 
T ? * - * 
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ra Almirante da Rainha de 
Nauarra Madama Ioan-
na de la Brit, Sc por ordem 
fua jnfeftaua os mares có 
quatro naos fortemente ar 
madas , & com ellas faíra 
efte anno da Rochela. Ef­
te Coííario pois era o que 
viáo os da noífa nao San­
tiago •, efte o que foi 
vifto na ilha da Madeira, on 
de roubou, 8c abrafou al­
guns nauios-, contra quem 
faío o Gouernador D o m 
Luis : deuia ter falla de 
como era partida a nao Sá-
tiago * &qualolobocar-
niceiro, quedeixaoreba-
nho vindo com medo dos 
rafeiros , & vaibufcar a 
ouelha que fe apartou: tal 
o ColTario laques Soria , 
nao oufando acometer as 
naos de D o m Luis, bufca, 
&acometea de Santiago, 
fó &defgarrada. Chama-
uafea fua Capitanía a nao 
Principe: era h u m galea ó, 
trazia trezentos homens 
armados tí- faias de maJha, 
& armasbran:?*, & a "ar­
telharia toda era* debrop-
ze. 7 

31 A* vühdetaopo-

. 

derofo inimigo";• que po­
dra fazer a nao Santiago <3e 
pequeño porte, iraca ar­
telharia i 8c quaretíta ho­
mens de pelcja quafi def-
armados ? Parecía húa pe-
quena cafa em compara-
gáodehfia grande torre. 
Comtudo nao perdéráo 
os ánimos os Portalefes, 8c 
fizeráo refolugáo entre fi 
de defender comoesfor-
gados feu partido.até per­
der as vidas , ou alcanzar 
viótoria. Prepararlo a to­
da a preña as coufas nece 
ífarias i desfizeraó o R e -
fertorio dos Padres pera 
jamáis o nao tornara fer, 
afleftáraó nella a artilharia, 
fizeraó :xareta , langáraó 
pauefes , \ 8c banderra de 
gurerra , & efperáráo o 
inimigo. Porém entre pre-
paragoens táo acefas, Sc 
em quanto o rmpulfo da 
guerra rompe apofentos, 
desfaz retiros , toca cai-
xa , torna ao conués.pra-
ga de armas militares,ve­
jamos o que fazem os fol­
dados da milicia de Chri­
fto. 
31 Era pera ver o coragáo 

Anno &i 
Cópanb» 

3¡> 

J 

Refnttemfeot 
Patsiefes a 
defender feu 
partido at' per 
der as ridas. 

VreparZofe. 

mtre-

\ 
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/ 

intrépido; de Igaacio no 
mero dos feos, como efta-
uaó juntos, no fim das La-. 
daínhas,coma Imagemda 
Virgcm ñas maos, fallan­
do Ihes affi ; O o Irmaósde 
minhas entranhas! fegun­
do m e diz o coragaó, ferá 
efta a vltima pratica que 
nefta vida mortal vos faga: 
nao faó necelTarias muitas 
palauras , aonde o tempo 
he taó breue , & os cora­
goens taó difpoftos. T e ­
mos chegado ao fim de 
nofifosdeíejos : i vifta ef-
tamos do porto, Sc palma 
damóreftrma,que podiaó 
efperar noflbs trabalhos * 
hoje, hoje, nos tem a ven­
tura guardado que entre­
mos juntos,comoeftamos, 
a gozar daquella térra ven 
turofa , & daquella com­
panhia feliz do Senhor, 
que nos redemiocomfeu 
Sangue .* defta Senhora, 
que até aqui nos fauore-
ceo , Sc aos Santos, que 
fempre ínuocamos. Éque 
melhor porto que efte ? 8c 
que melhor palma ? O o 
bé afortunados trabalhos! 
quaó bem empregadas a-

chárer\ mem as peniten- U¡¡£¿ 
cías da íolidáo de Val de 
rofal, volTos cilicios,vo£-
fas disciplinas\ voflás vi­
gilias ! agora vos abrem 
eftas o porto , agora vos 
formaóapalma, com que 
aueis de entrar triúphan-

do naquellas pragas eter-
naes, que tanto defejaueis. 
O o Irmáos meus , que 
ventura táo grande ! pera 
táo ditofa fortuna vos íbr-
mou a natureza, laurouo 
efpirito, predeftinou agrá 
ga. O o feliz forte ! Que 
venha efta a reduzirnos a 
hum breue momento de 
tempo ^ os annos largos 
do Brafij , de feus ferto­
ens , de feus 'gentíos , 
Sc de fuas dilatadas cru-
zes ? &já,&já morramos 
todos,pera que queremos 
a vida, fenáo pera cóprar 
em hü momento o eterno 
pefo da gloria? A o fom def 
ta pratica vltima.vltima má 
da, & como teftamétode 
pay, afli como eftauáo de 
joclhos , leuantados os o-
lhps,«Sc asjnaós ao Ceo,ró-
peráo codbVem voz alta, 
neftas pala uras, í'agaíTe em 

3'. 

ammy 
Kñz nos 

t 
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os foldados. 
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nósavontadp do Senhor: 
daqui lhe dedicamos nof-
fasvidas, áceftamospre­
parados a dar.p fangue por 
feu amor. 

33* Vinha nefte come-
nos infunadas as velas a 
Capitanía de laques Soria, 
qualauederapina.fegnin-
do a prefa dapomba, com 
curfovelociflimo. Pedio o 
Capitáo da nao ao Padre 
Ignacio alguns dos com­
panheiros pera-ajudar a pe 
lejar, fuppofto o numero 
limitado de fua gente: ani-
ipouosoferuodeDeoSi& 
jáqueeftauáo determina-
¡dos.os aduertio.quepele-
jauáo contra hereges rni* 
' migos da Fé , Sc da fanta 
Igreja Romana , emcuja 
briga fempre ficauáocom 
vióloría, ou vencendo aos 
inimigos, ou morrendo a 
maós de hereges pella Fé 
deChnfto. Efuppofto que. 
feuscópanherros. por Re­
ligiofos nao eraó aptos pe 
ra armas, Heulhes pera-os 
animar na briga,dos márs' 
esfbrgados, que pera ifto 
fe cfFereceráo^«oÍrmaóM|) 
noel Altires., Ioaó de M a -

jorga, Gongalo Hériques', 
Manoel Pachccoi, Domin­
gos Fernandes /Francifco 
Peres, Antonio «Soares) o 
Padre Pedro de Andrade;' 
Efteuaó Zurára , Ioaó de 
S.Martiro,& Ioaó deBaye 
na: affinoulhes feu oíficio» 
animar Sc esforgar aos q 
pelejaíTem , acudir com 
conforto aoscanfados, re­
tirar os feridos , curallos, 
confefíallos, & proteftara 
altas vozes,entre as armas, 
a Fé de Chrifto, & Igreja 
Romana. •. ' 
34 Cbegauajáatirode 

pega a nao de laques So­
ria •, deu principio com hú 
pelouro, a queamaiñairéa 
nofla •, foi a reporta difpa-
rarnella toda a artelharia», 
que como a nao era gran­
de, & a foldadefeabafta, 
fezbomemprego, 8c ma­
tou a muitos, Aqui come­
gou a accenderfe a peleja, 
desfazendofe em fogo de¡ 
parte a parte ambas a$na-| 
os. Preparou laques pella 
noffa, 8c pretédeo meter-
lhe gente * mas c o m o nao 
pode aferralla.fartáraó dé-
tro tres homens armados 

Anno cía 
Cópanhia 

3'. 

7 

Aplica a guer­
ra alguns com-
panhcDcf vuus 
esforzados pera 
ajudar}& ani­
mar. 

Principio da 
poltja, &fuc* 

Jet della. 

\ fdmen-
a 

S 
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ftZtt ;fo'mePte Centre os quaes 
evo. ¡hiaoSottoCapitáo,fegü-

•4'3 

A 

da peiToa de laques ,.tida 
era grande Cpnta. Brígá-
rao eftes no conués valen-
teménte -, & c ó m o bem ar­
mados puderáo refiftir al­
g u m tempo , até que ven-
cidojs.meió víaos ibráolá-
gados ao mar, c o m grande 
ientimento de Soria, que 
eftaua a'vifta. Inftigadoda j 
dor i acometeo a fegunda ¡ 
&terceira vez, mas també 
fem effeito-, porque que- j 
rendo faltar alguns na nao, | 
caíráoao mar armados, 8c\ 
foráo ao fundo. Comiafe | 
deraiua laques Soria, ven! 
do fruftrados feus inten-
tQSirefoluéofe.queera ne­
cesario mais forga: voltou 
a quarta vez,trazendo có-
figo as outras quatro naos, 
cercou a noífa, .& atrauef-
fado elle por proa, as qua-
jtro pellos lados , difpara'-
raó fobre ella toda a arte-
lharia,com danno,& mor­
te de alguns Portuguefes: 
acabada a fumaga,botando 
arpeo > langoulhé dentro cincoenta foldados de ar­mas brancas» Sedando por 

certa a vidorra, pella diffe- '*?* .da 
Cópanhia 

3». 

Trauoufe higa 
muí ferida no 
comes* 

Esforco de Ig­
nacio , & pro-
(lacao de fua 

Fé. 

renga conhedda de poder 
a poder , pósfe de largo a 
ver o fiiccefTo do alto da 
popadefeugaleáo. 
3 5 Trauoufe a br iga crue 
liílima, pelejando esforza­
damente de hüa 8c outra 
parte •, huns defendéndó a 
caufa de fua liberdade, vi­
da, & Fé ̂  outros a de fua 
cobija,impiedade,& mor­
tal odio. Porém aqui he be 
fe veja agonfo esforzó do 
Capitáo Ignacio,por tan­
tas vezes prometido,^: pé 
ra aqui guardado, Nonfi^ 
cut morifolent ignatíi, mor~ 
tuus efi %ébner. Aquelle 
pofto q húa vez efcolheo 
viuo , eíTe mefofo cobrio 
na guerra feu corpo mor­
to , ejflTe mefmo lauou com 
feu ságue. N o meio da nao 
aopédomafto principal o 
acháráo os inimigos, ahí o 
acabáraóapé quedo. Po-
déráotirarlheavida , mas 
r_áoasarmas-,porque o e£-
cu4o da fanta Imagem da 
yií-gem que pintou S. L u 
câ s,dt tinha embra§ado,ne ?*°£?*£i níium lho'pode tirar dac¿ f4nt4 lma¿em >* r . m ¿* virgen. maos^or mais que prete^ 

Fff 3 deo 
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deo fazelo o rancor dos 
1570. hereges. Dalírproteftauaa 

Fé Romana, dalli eraó ou-
uidas por fima do eftródo 
das armas, eftas fuas pala­
uras : Ir máos defendei a Fé 
deChrifto, pelejai esforga-
damente pella Igreja (2a-
tholica Romana;contra h¿ 
regesohaueis, queandáo 
errados, & fdra do cami­
nho da verdade. Allí rece-
beoapéquedQda máo de 
hum herege,' q ouuiafuas 
vozes , &viafeufagrado 
efeudo, metido em odio, 
Sc furor, húa cutilada cru-

irremahna. e\ C o m q u e lhe fendeó a 

' cabega, & delcobrroosce 
rebros. Aqu i outras qua­
tro langadas, a cujo rigor 
desfaleceoocorpo , mas 
nao o brío. Caro fobre feu 
ságue no mefmo lugar, on 
de catara Ladarnhas,fizera 
falla aos Irmáos, tiuera o-
ragao, e fperára o cófliclo, 
animara os foldados, pro-
teftára a Fé.,. & reprehen­
derá os heteges.Porém ef­
taua ainda forte oefpirJtc| 
8c por mais queó ruido fk 
ra grande*," lóraó ouuidai 
em todo o cóués eftas fuas 

• ^ _ _ L _JCÍ 
* • / 

__ 

palauras : SejSbmeteftc-
munhas o mundo , 8c os 
Anjos, & os homens, que 
morro pella Fé Catholrca, 
& Igreja Romana, & p o r 
tudo o que ella confeflá. 

36 Aqui acodiráo os 
Cópanheiros á voz de feu 
paftor ferido.OPadre An-
dradefe abragou com elle, 
com lagos táo fortes de a-
mor, que nao puderaóa-
partallos : ambos foiforga 
retirara hú camarote jun­
to ao leme.onde vltimamé 
te fe reconciliou có o mef­
m o Padre í Chegauaó to­
dos banhados em lagrimas 
de fangue „Sc enfanguen-
tauaófe no dobédito Mar-
tyr,abragauáo, Sc berjauaó 
fuasferidas:elle porém def 
pediafe delles,banhado de 
alegría , & por feu vltimo 
amor lhe rogaua, que nao 
choralTem por fua morte, 
antesfealegraísé: Fezme 
¿eos Paftor voflb (dizia) 
he bé q va aparelharuos o 
lugar: o mefmo difle Chrif 
toa feus Difcipulos: Vado 
parare vobislocü: O o filhos 
meos , quaó fuaue he a 
morte por Chrifto, nenhú 

d& 

Anno da 
Cópanfciu 

3'. 

ÁeeJem e4 Ce-
panbairoo , & 
defoedemfe 4e\ 
(eup4e> lgee\ 
ciotquo pajft 
dejando. 

mam momaaumm*»"^ 
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Succefo da 
mnce do Ir­
mao Bento de 
Zafiro. 

I ^ £ * ^ ^ ¡ t « d o S p o r 
elle. Eneftaspalauras-ef-
coado do;fangue,fixos os 
olhos na fanta Imagem da 
Virgem,que nunca larga­
ra, fem fina[ de¿fentimento 
algum , paltou a gozar do 
premio de feus grades tra­
balhos. 

37 Seguio a feu Paftor 
ímmediatamente o esfor­
gado Irmáo Bento de Caf-
tro:o qual ao primeiro fu­
ror do inimigo, defpedido 
dos mais Irmáos, fe foi m e 
ter entre os quebrígauáo, 
armadofócóa efpada ven 
cedora da fanta Cruz .por­
que por ella fofle conheci 
do, &defíe claro teftemu-
nhoda Féque profeflaua: 
& animando a altas vozes 
aos noflbs, que pelejafíem 
pella Igreja Romana , Sc 
defenganando os hereges 
de fua cegueira, foi paita­
do com tres arcabuzadas: 
& n á o fendo baftantes pe­
ra qcaífle táo grande conf 
tancia, carregou fobre elle 
o odio mortal doshereges, 
& á forga de fete punhala-
das, dadas á máo tente,no 
mefmo lugar onde come-

.•-„ ¿A-sam 

.4<5 DoÉftadoJomM. 
-•- -'*• y y V 

ga'ra,'comaraefma confian 
ciadeeípirito, proteftan-
ddaFéem que m o m a , & 
abragado com a Cruz de 
Chrifto, caro defmarado> 
enuolto em feu fangue, Sc 
meio viuo for logo langa* 
cío ao mar•. O terceiro em 
ordem foi o Irmáo Diogo 
Pires de Nicéa , chamado 
de antes o mimofo, nunca 
mais que agora do Ceo, q 
junto ao lugar donde mor 
réra feu Capitáo, deu cóf-
tantemente a vida a máos 
de hu m cruel foldado, que 
acefo em odio de ouuir 
fuas vozes có qpróteftaua 
a FéRoiji^na.o bufcou có 
húa 'langa,, 8c a tra u eftado 
de parte a parte tílintpu 
ao mar. 

38 Aeftesfeguiráona 
palmada vi&oria aquelles 
aportados foldados, q feu 
bendito Padre Ignacio ha-
u.ia deftinado á guerra. Ef­
tes, 8c outros guerreiros 
valerofos, que íejhe ajun-
taráo, depois de defpedi-
dosdefeu, Paftor,tomada 
fua bengáo , Sc comporto 
aquelle fanto corpo defun 
có, tornáraó á brígacom 

nouo 

Cópanhia 

3». 

Diogo Pires de 
Sicéa. 
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Paitar ao na 
nso quatro Ir 
maos íjuc fo-
lio laucados 
ao mar. 

nouobrio,qijaes elephan-
tes á vifta do fangue, de q 
vinháo tingidos. Eia.Ir­
máos £diziáo) oiorramos 
todos, figamas a noílb Ca­
pitáo. O Irmáo Ioáo de 
Mayorga Pintor, canfado 
igualmente de animar, 8c 
proteftaraFé,entre oseó-
bates , por eípa§o grande, 
conhecido pella rou peta, 
8c barrete q trazia da C o m 
panhia, acometido nao me 
nos que de fers ou fete fol­
dados da feita pérfida ; foi 
lanzado viuo,& fem ferida 
algüa,mascom mais cruel­
d a d e s mar. O s Irmáos 
Gongalo Hériquesdo Por 
to,Manoel Rodrigues de 
Áicutiicte, Manoel Pache 
| co de Ceita, & Efte.uáo de 
ZuráraBifcainho, embe­
bidos no viuo da peleja, a-
cudindo a lula & outra par 
te, animando os foldados, 
proteftando a Fé, & o fer 
de filhos da Companhia, né 
fouberáo da morte de feu 

feito aos outró§ ó furor he 
retico-, porque tornando 
á peleja, nunca mais os vi­
ráo na nao. 
39 O Irmáo Manoel Al-

ures nao tema menor par­
te em táo grande empre­
fa f defendetí fempre fobré 
a xareta, & caftellos de pó 
pa.-feu valor foi infigne: i-
gualmente defprezaua a 
morte, q os inimigos;aquel 
laprocuraua, proteftando 
a Fé a viuas vozes, que a-
troauáotodo oconués, & 
eráoouuidas até ñas naos 
diftantes : eftes deteftaua 
porcegos , errados filhos 
deperdigaó. CeíTauajáo 
furor da briga, mas nao cef 
faua o esforgado Toldado 
de Chrifto com a protefta-
§áodefuaFé: arremetem 
os infernaes faioens,&far-
táo nelle feu rancor: reta-
Ihaólhe o rofto, eftenden-
lhe as pernas, & fazemlhe 
em pedamos as canelas có 
os canos de arcabuzes-, <3c 

Anno __ 
Cópanhia! 

31-

O TrmÜo Ma­
noel Alur es fe-
fre esfo.cadti-
mtntc os tor­
mentos que ¡he 
dao os hereges J 

pay Ignacio, nemosque| nao quiferáo acaballo,por 
concorréráo a defpedírí'e I que nao acabaffe fua pe-
delle, fouber áo cía fua \ ;fp ¡ na.Retiráráonoos Irmáos 
conheceráo que foráo lan pera ir, & vendo que ien-
gadosaomar, comotinha riáofeutorméto, viradoa , 

elles 
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1570 

Sao fétidos o 
Irmao Bras 
beiro% Pedro da\ 
pontoura 
tonio Correa. 

déme eñtíeja, nao laftit-a» 
queeu confeflQque nan­
ea raereci a Deostáó gran-
debem: quinze annos ha 
que eftou na^Companhia, 
paflaó de dez .que pe90 a 
viagem do Brafil, & m e a-
parejho pera ella, & com 
fopfta morte m e dou por 
bem pago de todos meus 
feruigos. 
i 40 A efte tempo oCapi-
táodanao mortalmente fe 
rido, vindofe retirando do 
caftellp de popa, onde pe-
lejára animofamente, en-
trou no camarote em que 
eftauáo os Irmáos poftos 
em oragáo diante das fagra 
das Imagens: o que vendo 
o furor dos hereges que o 
vinháo feguído,depois de 
acabarem de matar oCapi-
táo,deteftando o aétodos 
feruosdeDeos como ido­
latría , fizeraó impeto fo­
bre elles. A o Irmáo Bras 
Ribeiro BracharéTe de XA.. 

« annos de idade, fete mefes 
*Á£;naó mais da Companhia, 

quebráráo o cafeo da cabe 
ca,até lhe efpalharé os ce­
rebros có as magas de fuas 

Cópanhi; 

3». 

Rendefe a nao 
Santiago^ 

efp^dás, deixandoo m or-|¿í_*JJ| 
to. A o Jrrnaó Pedro de F ó 
toura, tambemBracharen-
fe,cortáraó com luía coti-
lada o queixo inferior da 
boca, Sc com elle a lingoa. 
A o Irmaó Antonio Cor­
rea Portuenfe der,aó hüa 
grande pancada na cabe­
ga com os cabos de outra 
efpada, gueixandofe elle I 
aos demais Irmaós por fer 
taó duro, que ficaua ainda 
com vida. 
4 r Mor.to OCapitaó,que 

pelejauacó valor, 8c mor­
ros os Irmaós, q metiaó co 
racaó no cóftiéfco, acabou-
feabrigaj&rédeofe a nao 
Santiago.Qos noflos folda 
dos morreraó í 5 ou r ó, os 
mais delles foraó depofs-Iá 
gados ao mar pellos Fráce 
íes ainda viuos.mas malfe-
ridos.porefcuíar trabalho 
em cura líos. Dos hereges! 
morreraó 30.entrando em 
conta os q acabáraó có a ar 
telharia ñas naos inimigas: 
& nao foi maior o numero 
porq vinhaó armados por 
codo o corpo. Seja exéplo 
o'de hú homé do marnatu 
ral do Porto:era esforgado 

Monas depar 
te»¡ates 

i 
Gg g nao ti-
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otero lVjaj^ronica daCompanhia de lefu 

fixqutao a nao. 

tinha outra arma mais que 
hüa langa.com efta fez bo­
te a hum deftes armados, 
& d e u com elle no con-
üés.foi fobre elle, ócque-
rendo matallo, nem achou 
comque , nem por onde: 
tiroulhe a efpada da máo, 
mas nao pode tirarlha do 
brago, onde vinha amarra­
da. Que remedio ? Lem-
br oufe o bom Portales , q 
trazia hüa faca pendurada 
á ilharga, tiroua da bainha, 
mas nao achaua por onde 
empregalla, atéquedefeo 
brio certa junta era hüa 
das ilhargas , por ahi a me-
teo, 8c lhe acabou a vida-, 
mofeando feu esforgo, 8c 
J juntamente a difírculdade 
de matar'hum hornera bé 
armado. 
42 Efpalháráofelogoos 

vencedores a tomar pofíe 
por varias partes da nao, 8c 
a faquear, fegundo feu cof 
tume,pellos baixos, & cá­
maras . Aqui fe vio mais q 
ém outra.parte o odio def­
tes inhumanos hereges pe 
ra com os noflbs»: porque 
fendo affi q acabada a guer 
ra, por c ó m u m direito das 

^nno <fa 

3». 

gentes, em langne trio, ne j Cáí,anhi: 
fe mata, nem fe afronta ren 
didó algum , nem o faziaó 
aos que o fenráo, Sc mátá-
ráo: com tudo, quaes lo- ¡;. 

tí Irmtío Ma­
noel Ai'nei, w 
•> Irmao Fi«-
\tv\ra (ao t¿>i-

bosHircanos emrebanholi;;^;; 
fó fem paftor, nem rafeiros fr" 
quepolTaó defenderlo, a-
chando debaixo dascuber 
tas os Padres, Sc Irmáos, q 
ficáráo acompanhando o 
corpo defunto de feu Mef 
tre Ignacio, curando os fe 
ridos, & todos elles taes 
do trabalho, que eráo dig­
nos de compaixáo, vfáráó 
com elles entáo da maior 
crueldade: vendoalli viuo 
aínda o* esforgado_Irmáo 
Manoel Alures lidando có 
a morte á forga de dores 
exceífiuas das feridas mor 
taes que lhe deraó,conhe-
cendo que era aquelle q 
animaua , &proteftauaa 
Fé.docaftellodapopa, o 
langáraóafír meio viuo ao 
mar. O mefmo fizeráo ao 
Irmáo Fontoura no mero 
das penas de feu queixo, 
8c lingoa cortada , ainda 
viuo. " 
5 3 Porém o q fobre cu do 
intimaméte lhesmagoou as almas, 

file:///lxemplo
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Lancao ao mar 
o corpo defun­
to do (ante Pa­
dre Ignacht 

Dragos lhe tiráráo aquelles 
algozes do inferno, o V e ­
nerauel & fanto corpó de- ¡de exemplo daquelle, que 
fnnto de feu amado pay j 
V • « • • t • Ignacio , reliquia vltima 
de fua confolagáo, & con-
folagáo derradeira de feus 
viuosexemplos, &olan-
ga'ráo tambem ao mar: ar-
rancáráolho dos bragos, 
mas nao dos olhos •, por­
que com eftes o feguiráo 
ainda do alto do bordo.^té 
defaparecer* Sc foráo tefte 
munhas de hum cafo iufo-
lito,notorio em toda aquel 
la nao, que andaua o fanto 
cadauer boyante fobre as 
agoas com os bragos a-

^UimC,l bertos em forma de Cruz* 
fobrt as agoas.( * 

porque aquelle que vrue-
ra em Cruz,em Cruz mor-
refte 4 nem folfeaofundo 
aquelle,que nao tiuera o 
c o m m u m pefo fenfual da 
carne. Iulgáráonoporpor 
tentó todos os da nao.que 
có cuidado o notáráo até 
o perderé de vifta,fabendo 
muibé, qhü cadauerfrio 
fe vai ao fundo da mefma 
maneira que hum facco de 
térra. O o fe nunca per de­

ramos de vifta,os'quefo-
mos filhos defta fua Pro­
uincia do Braíil , táogran-

Anno da 
Cópanhia 

3'-

nao fóem vida, mas aínda 
na morte , nos enfinou a 
! verdadeira mortificagáo 
da Cruz. B e m fei que diz 
Richardo Veftegano no 
feu Theatro da crueldade 
herética foi. 54. que até lan 
gado ao mar leuou Igna­
cio a Imagem da Virgem 
cóíigo,fem que lha pudef-
fem tirar >porém nos fabe-
mos,que depois de langa-* 
do ás agoas , andou fem­
pre em Cruz fem Imagem: 
podia fer que langado có 
ella,alli a largarle ás ondas, 
antes que a hereges -^Sc 
trocalfe entáo a queidra 
companhia na vida , por 
feguira Imagem do Filho 
na morte. E affi parece o 
entendem muitos Auto­
res, quando falláo defta I-
magé fanta. Aos q ficáráo 
viuos mortificará > eftes 
hereges de maneir<f,quefo 
ra menos pena langallos lo 
ga a morrer có o Pay mor­
co: gozáráoao menos até 
efpirar,da vifta , Sc com-

Gg _í panhra 

V ^ 
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tr ai amento. 

panhia de quera tanto, a-
mauaó. Porém em quanto 
ra.j. l.cra fua nao chega-
ua ( porque nao oufauaó 
os algozestudo o q que-
riaó*) afrontauaónos de pa 
lauras,& obra,chamando-
Ihes perros, diabos, Papif-. 
tas, Iefurtas, Presbíteros 
(as maiores afrontas a feu 
parecer ) dandolhes bofe­
tadas, & punhadas por def 

mr,i2a aos V
rezo : & d e f t o m o d o a -

MtoVb'om. premiados,Ihes étregáraó 
ta.com af,o«. 0 trabalho da bomba, por-
tas,&.maa , . r J 

quefenraanaoao tundo, 
aberta das bóbardadas do 
principio da briga. 

44 Fagamos aqui hüa 
digreiTaó , em quantapor 
ox^fegecupaó com a bó-
bafTaqués Soria, a quem 
do peito nao farra o íenti-
méto da morte do feu Sot 
toCapitaó , queda popa 
de fua nao vira matar no 
principio da guerra, man­
dou que foflem leuados a 
fuaprefenga, oMeftre,& 
Calafate dánao Santiago, 
que o ajudáraó a matar: le 
uáraólhe tambera entre ef 
tes o Irmaó §imáo da CóT-
ta, mancebocomo de vin-

Sao leuados, 
prefer.ca de la 
que» Soria}o 
Meftre^ Ca­
lafate da nao, 
& o \imáo Si 
mao da Coila. 

Anno d 
Cópanhia 

3'-v 

te annos, Nouigo que co-
megaua a fer da Gompa-
nhra.mas debaixo ainda de 
trajes feculares : nao fe fa­
bia a caufaifofpeitauafe, q 
como era de ,boas partes, 
& bem apeflbadp , cnida-
riá̂ o que era filho de algü 
grofíb mercador, Sc que-
reriáo tirar delle o porte 
das fázendas da nao. A ef­
te em primeiro lugar cha-
mou laques Soria^Sc a pri­
meira pergunta foi. Se era 
Iefuita,ou nao?Porém Si* 
máo,fuppofto que negan­
do fabia que efeaparia da 
morte, foi fiiho leal, con-
feflbu claramente que era 
Religiofo, irmáo daquel-
les.que pouco hau ia deráo 
a vida pella Fé Romana: 
do que indignado laques 
Soria,logo alli lhe mandou 
cortar a cabega , & langar 
ao mar. Ditofa alma! Con-
fummatus m breui expleuit 
témpora multa. E m fegun­
do lugar tratou do cafo do 
Meftre da nao, Sc Calafate, 
6c foráo fentéciados a mor 
rer cortadas as cabecasJfSiTi. 
por matadores de hüa pef """" 
foa principal. 

Confesa o Ir-
müo simio, q 
he lifuita, & 
morte (ella tal 
cenfijfaí. 

tra os matado­
res do Sotto-
Capitáo* 

\ 
Tor-
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pede o Padre 
Ándrade con­
forto pera os 
ifmáos da bo­
fa , & be ira­
do deshumana 
mente^te bo­
tar fangue peí 
U boca. 

45 Tornemos agora aos vcorteffa he efta ? Náofabe 
Irmápis^que eftáo á bom- ¡o odio,quando he entra­
ba , canfadosígualméte, de 
trabalhar, 5c de efperar fua 
vltimaforteChegauáojá a 
desfaljecer,teuelaftima del 
les o Padre Andrade, 8c v é 
doeftaroCapitáo,que en­
táo era hum fobrinho de la 
ques Monfiur Marlim, no 
caftello de popa, conuer-
fando igualmente com os 
feus 8c os noflbs homens. 
da nao,humana &amiga-
uelmenteifoifea elle, 8c pe 
diolhe tiuefle compaixáo 
dos Irmáos,que chegauáo 
a nao poder terfe em pé de 
fraqueza. A repofta foi 
crueliffima, bem parecida 
ao odio que logo veremos 
do tío: arremetéráo quaes 
lobos feros ao cordeiro 
manfo, pifaráono a couces 
ácpunhadas, langáráolhe 
pordefprezo o barrete ao 
mar, Sc a elle por derradeí-
ro da xareta abaixo,táo pi­
fado , que langaua fangue 
por boca, &narizes.Oofe-
rasdeshumanasla hum ho­
m e m rendido, defarmado, 
confiado em vofla prefen-
ga ? Que humanidade, que 

nhaúel,vfar de leys de cor­
teña , nem de mifericordia. 
Efta impiedade Ihes accé-
deo os coragoens pera.au 
tra maiqr. Quiferáo que to 
¿fososIrmáos paflafsépel 
lo mefmo conftraftê  leuá-
rános da boba pera o caf­
tello de proa, com as mef-
mas injurias, 8c tormento. 
Aqui fe apparelhauáo já 
os feruos do Senhor pera 
ferem langacfos ao mar: po 
rém nao era chegada a hoT 

ra do poder dos miníftros 
das treuas •, eráo fomente 
preparagoens da morte:ti-
ráraplhe a todos roupetas, 
8c barretes, 8c náp fe fanta-
u áo de afrontar Scmáffltí-
tar de nouo com ma'isran-
cor aos que viáo com co­
roa na cabega,pera com el­
les coufa abomínauel. 
46 N o meio defte tran-

ce,teuea forte que defeja-
ua o IrmáoManoel Ferná-
des,o qualquádp hiapafsá 
do pera o caftello de proa, 
colheoo .a feu geito hum 
q^quelles algozes (impa­
ciente da tardanga da fen-

; ~ G g g 3 *' tenga 

Anno da] 
Cópanhia 

3'.' t 

Sao leuados os 
limaos pera o 
caftello dé proa 
& def pojados 
de feus venidos 
carregados de 
afrontas tor-
náoa Bomba* 

http://pera.au
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Alegría do Ir 
mao A'eixoem 

tenga que efperauajjunto 
ao bordo , & tomandoo 
nos bragos, deu com elle 
ao marifem mais ou tra cau 
fa,que a de feu odio heré­
tico. Feito efte enfaio, del 
pidos todos, Sc desbarre­
tados, os tornáráo abom­
ba . Aqui tem lugar o pe­
queño Aleixo de quator-
ze até quinze annos na r-
dade.de muitos no juizo:a 

(«***** ¡eftetomáraó quatro here­
ges , 8c o pifáraó a panca­
das, até Ihearrebentar o sá 
gue pellos narizes : veiofe 
aos outros Irmaós .fuavul 
'ñerajaeJans, dizendo aquel 
las palauras; Omniapojfum 
ineo.quimeconfortat. Era 
Saíia^O.jfizeraóos here-
igesTeujantar.como quem 
|*elles eraó, de gslinhas , & 
outras Carnes queacháráo 
na nao : 6c quando foi ao 
comer, ou porque houue 
entre elles algum com raf-
todehumanidade, ou por 
quereré experimentar (8c 

J he o mais cérto ) o que lo-
a^faUmlZ. go viráo* mandáráoao Pa-
__£í * dre Andrade algüa parte 
r_££í daditta carne , pera come* 
«^«íai eu e > & os Companheiros. 

Porém o reíolutoobfer-
uante daLey daJgrejaRo-
mana, qual outro forte E -
leazaro , querendo antes 
morrer áfome,que fervif-
to confentir e m feu heré­
tico abufo, tómou a carne, 
8c Jangoua logo ao mar,em 
prefenga do mefmo Fran­
cés que a* trouxera: toma-
rao por deícortefia o que 
era fineza daFéjmas como 
efperauáo por horas a vlti 
ma vinganga 9 contentá-
rácfe por entáo,com araea 
gallos de morte fomente. 
47 Naquelle mefmo dia 

á tarde, canfados já os fer-
uos do Senhor do traba­
lho da bomba,& defejofos 
de experimentar o vltimo 
f ¿lo de táo larga tragedia, 
Sc os hereges igualmente 
de tirar do m u d o aquelles 
que tinháo por efeoria del 
le^depois de varias idas Sc 

Atino da 
Cópanhia 

31. 

viudas do batel, laques So, 
ria.infeftiiíimo inimigo del 
Iefuítas(pellas rezoens q 
attás difiéraos das reuoltas 
de Franga, defde a morte 
do Catholico D u q u e del 
Guifa, rebelliáo contra o' 
Rey , 8c caftigo de trincal 

mil 
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Segundo o C o m 
iutodo P.Guer. 
crceira parte 
Elogios, c.8. 

Da fentettfa la 
ques Soria co-
traos Religic-

Annafcdo ro¡j¿JoS HugonotOS , em' 
Senhor de -n , V , _ . 

queos Padres da Compa­
nhia de Iefúj, como fem­
pre , fizeráo as partes dos 
Catholicos,que defendiaó 
a Romana Igreja contra ef 
tes hereges) no feu galeáo 
deu fentenga, que foflem 
mortos todos os Iefuitas 
da nao Santiago, *por fere 
feuscontrarios, Sc porque 
;hiáo pregar falla doutrina 
ao Brafil: acrefeentando, 
que fe eftes nao foraó , já 
elles com os demais Fran-
cefes ferráo todos hüs.Da-
da efta fentenga, qual ho­
m e m que pretende dar grá 
de noua , Sc pedir aluiga-
ras por ella, vai primeiro q 
todosaleuallav talfehou-
ue no cafo efte Iuiz ini-
quo,quiselIe mefmo pro­
nunciar fentenga. por fua 
boca,& fer o primeiro que 
leu afle efta grande nóua 
de morte aos miniftros de 
fua profifláó, que a defeja-
uaó c o m o a vida. Eftende 
as velas aogaleaó, prepara 
pella nao Santiago, & diz a 
altas vozes: LangaUangai 
ao mar eftes perros Iefui­
tas , que vaó pregar faifa 

i táj 

Elle mefmo a 
pronuncia por 

| fua boca. 
Satch. 1,6 n.239. 

doutrina aoBrafiL ..¡ .•».-
4*8 Ouuida'afen^eeneajQ 

furor carniceirpjveriers de 
|improuifo aquelle conués 
cheio dos miniftros das tre. 
uas licenciofos. Raras faó 
ashiftorias,aindadps tyra-
.nos mais feueros, onde a 
íededofangue dosMarty 
res fofle taó refinada. N a ó 
cabem na nao de prazer • 
preparaó os algozes feus 
inftrumentos, diuidem o 
manfo reba.nho em duas 
partes,bQmftordo, 8c eftiV 
bordo , Sc vaó fartandpfe 
do fangue innocéte aquel 
les lobos carnicejrós h com; 

efta diferenga,qos de mais-
rda<je, oufinalados com1 tó 
fura clerical na cabeca.mf 
íauaó primeiro a*pühlfala­
das , 8c depois os langaUaó-
aomar-, & os que eraó de 
menos idade,&fem os taes 
finaes, langauaó fem feri­
das. O Padre Diogo de A n 
drade, afli como era prin* 
cipal entre todos,foi o pri­
meiro no padecer, paífado 
a crueis punhaladas , 8c 
meio VÍUD entregue ás on-
•_as vorazes. D a mefma 
maneiraosIr^aósDomin-: 
, - ' "" ' v• gos 

Apiio da 
Cópanhia 

Üxecncaú da 
¿bominauel fgH 

. i 
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«*r*0 *w mar. 

s#»hor de g^sFertiandes, Antonio 
Spares r íránciíco Peres 
Godoi,<Sc todos os outros, 
oü tonfurados, ou maio­
res: & nao íú eu onde foi a 
crueldade mais feuera, fe 
neftes , ou nos que foráo 
de todo viuos áo mar. 
49 Aqui fe vio hu rcref-

-'peáaculo aoCeofeftiual, 
Sc aos homens laftimofo. 
pouco menos de trinta na 
dadores reprefentando va 
rias mudangas, proteftan­
do a Fé em que morríáo, 
inuocádoosceleftiaes m o 
radores^animandofe huns 
aos outros.&defpedindo-
feosque acabauáo dos q 
áinda lutauáocom as on-
cUs* & eftes depois de en-
fraqú .cidbs de nadar , fe-
"guirsdo vltimaméte os de­
mais. O o mar Atiático! C ó 
mais rezáo te chamarías 
defde agora mar Verme-
lh'o.Ditofo porto,& ilha da 
Palma, cujas praias foráo 
lauadaseom ondas de fan­
gue de taó felices trium-
phadores. Eftauáo vendo 
toda efta tragedia os ho­
mens Portuguefes,que íá 
nao Santiago notauáoto-

*das eftas variedades, & as 
referiáo depois.com copia 
de lagrimas.«F ©rao trinta 
8c noueos que nefte vlti­
m o a ¿to, 8c nos anteceden 
tesderáo as vidas», porque 
oquadragefímo guardón 
o Senhor,por efpecial pro-
uiüencia fua, pera que co­
m o teftefeunha de vifta,en 
tre as mais , pudeííe rela­
tarnos por menor toda ef­
ta hiftoria. 
50 Era efte olrmáoloáo 

Sanches, pouco mais que 
de quatorze annos de ida-
de : na occafiaó em que os 
Francefes fizeraó exame 
dos Religiofos, foi conhe-
cido delles por, Cozinhei-
ro:dífferaó: Bon gargon, 
vete, vetea la cocina: fal-
toulhe a occafiaó, mas nao 
o animo. Porém he enu­
mero de quaréta fagrado5 
8c áconteceo aqui o que 
lá aos outros quarentaj q 
padeceraó pellaFé naquel 
la celebre alagoa de agoa 
frigidiffima, onde faltando 
hü, fupprio o Ceo com ou 
tro,que foi o .quadragefi-
mo. Entre os Irmaós que 
os hereges arrebatáraó da 

bom-

Anno ás 
CypanLia 

3». 

He efccllndo o 
irmao Sun­
ches Coyinhei 

¡ 
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t 
O Irm.Saoío-
aoentbtoona. 
nitro dos 40. 
fapriimo a fal 
tado íiw.Sao 
ihes. . 

bomba pera a morte, leuá-
raó de mriftura dous man­
cebos fectílares, cuidando 
ferem daCompanhia:,& co 
motaes , com elles os lan-
gáraóao mar : porém com 
forte muí diuerfa., porque 
hum delles. clamando qaá 
tó pode que nao era Reli­
giofo , morreo contra fua 
vontade : o outro coníen 
rindo tío erro, morreo vo­
luntariamente, ácmereceo 
feroquadrageírmodosRe 
ligiofos,recebidona Cópa­
nhia do Ceo, antes q o fof-
fehadá térra. Chamauafe 
dantes S ió Ioaó, nome vfa 
dona Prouincia de Eotre-
Dourock Minho, dode era 
natural, & nome quafi de 
Ioaó Sancheslidoao con­
trario , como pronofttco 
deque hauia de fer Santo, 
Sc de q hauia de fupprir as 
vezes do Irmaó Ioaó San-
ches: viráachamarfeSió 
IoaóAdautOi Santo por 
fuá morte adauto, por fer 
acrefcentado a 3Q.fechan-1 

do o numero perfeito de 
4o.Oqúefeentendeda re 
folúgaó defte bemauentu 
rado mancebo,he: como 

pedia aCompanhia, &eraó ,¿JJ^ 
grandes os defejos de ver-L^ 
íe filho della^acompanhan 
do fempre os Religiofos 
em fuas afflícgocns,&traba 
lhos -, entendeo que era tá-
bemobrigadofeguillos na 
fuelle trago vltimo ^ ou 
perfuadído que era já da 
Cópanhia,ou qpera o fer 
baftaua morrercomo elles: 
8c có rezaó por eftes defe­
jos, 8c cffeitos, he contado 
erreos filhos da Cópanhia. 
51 Oovéturofodia, 15 

delulhode 1570!digno q° 
feefcreuana memoria dos 
homés, pois nos Iiuros da 
Eternidade eftá efcrito: ne 
fte eñtrou nos Palacios ce-
leftes efte efquad_^5 devé 
cedores com palmas certas 
maos, faindo do mar, ver­
melhos éfeu ságue. Aqlli 
grade ferua de D JOS a M a ­
dre Therefa de lefu, poft\ 
égráde cotéplagaó, &arre 
batada em efpirito,os vio ir 
entrando no Ceo comLu-
reolas todos de Martyres 
gloriofos-, & entre elles co 
nhpceo efpecialmetehií, q 
lhe era propincuo ern fan­
gue, có particular alegría, 

Voi vino efte 
efquadrao de 
4-O.cnttar m 
Ceo com áureo 
'as de Marty-
ret, pella Ma­
dre Therefa. 

Jdnh iXU 
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Eufeb.Tom.4. 
foi.307. 

Encomio do 
to Papa Fio 
Quinto* 

«Scfauor do Senhor, Def-
cobrio ella o cafo a feuCó-
feflbr. Efcreueo o Padre 
Fr.Diogode Yepes Bifpo 
deTaragona, na Vida defta 
Santa: & o P. Antonio de 
Vafconcellos na Defcrip-
gaó de Portugal. O Padre 
Eufebio Nieremberg diz-, 
que houue outras feme­
lhantes reuelagoens fobre 
a entrada no Ceo deftas al­
mas ditofas: pofto que nao 
declara quaes folTem. E n o 
T o m o 4 dos Varoens il-
luftres refere, queapare-
ceraó em companhia do 
'ditofo Irmaó Pedro Al­
dea de noíTa Companhia 
emr grande refplandor có 
coribas4eflores,<Sc palmas 
¡temas maós, a certos cafa-
'dos de bom viuer •, 8c com 
circüftancias dignas de to­
do o crédito. Foi applaudi 
da pello mundo efta taó 
infigne victoria, depois de 
taó ferida batalha : 8c che-
gando ao S u m m o Pontí­
fice Pío Quinto , diz hüas 
palauras,com que parece 
que os canonizaua -, por­
que paífandp naqlle mef­
m o tempo iaum Motupro 

prio em fauor dos filhos da 
Companhiá,difle delles af-
ír.Os quaes nao contentes 
cornos fin da térra , pené-
tráraó até as Indias Orien-
taes.&Occidéntaes: 8c al­
guns delles de tal maneira 
foraó conftrangidos doa-
mordeDeos* q pródigos 
de feu proprio fangue pe­
ra plantaren! mais eficaz­
mente naqllas partes a pala 
ura do Senhor, fe fometé-
raó a martyrio volütario. 
$x OPoetaFrácifcoBé-

tio celebra o triüpho def­
tes Martyres no liu. 3. & 6. 
de feu Poema* & diz affi: 
Hucibant: bis DuBorerat 

tum nominefelix 
Tum pietate igens lgnatius: 

extulitillum rf 

oAzebedado mus: Sorias op-
preftitcuntes: 

Crudelis Sorias, tetram cui 
tahidamentem 

Ex Erebo fuhlata lúes infe-
cerattCffe 

Hoftem Vontifici magno ,fa-
crifaudferebat 

Kitibus, infeBumqm teñe-
bat nauibus aquor. 

Nam quia nonprocul 4 térra 
defeceratafflans \ 

~~AteT-

Ahno da 
Cópanhia 

3». 

Poema do triu 
oho dos Hartj\ 

\ 
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A" hor d°¡ dtergoguppiMqu^^ 
"^M linteaventus::ur 

AccipitervduímhUm tel-
lurecolumbam 

Gúmfidit, leporemvécitusve 
natormaltis-

Montibus, £f hiueomllatis 
y aggerecampis: > 
<&ájfequitur Prado* ratibuf-
J quéinjtru&us>& armis 

Gominus inuadit, circunjlat 
fcilicetmam 

Quinqué r ates y neo opus lon­
go certamineiplures 

Vicerejrrumpit Sorias, reci-
pitquétenetqué 

íNauigmm, C3f vultu&erbif-
químinantibus inflat, 

^Moxfiudiumratus extin­
guí fie poffe mrorum. 

gfuos docuit Romana fides: 
/aturare crúore, 

Vtereforte data : Romanam 
interfice mefiem: 

Ipfefuis clamat\ Sumerge c a-
daueraponto: 

Etfimulhoc , fimullgnaty, 
qui ampiex us habebat 

Vkginis effigiem Mari¿e/ve~ 
ramquetueri 

Seque fuofquéfidemfuprema 
in morteprofeJfuSj 

Etfocijs antmos addebat, & 
hojiibusiras, 

atranfadigtt tétto, <va~ 
Sumquéper^qubr 

Cumfacrajacit effigie,quam 
nuüa reuellif 

Vis admota vir o : hinc/ocios 
furibundus admum 

Ter qué' quaterque addens 
exuta in corpora/errum? 

Chrijlum implorantes pelagi 
projecit invndas. 

H¿e circum efufo rubuerunt 
fanguine^atitti 

Protinus e medio petierunt 
aquore cvdtjm, 
53 Depois de tomada 

vinganga nos corpos, paf-
íáráo aquelles miniftros do 
inferno a comalia ñas cou­
fas religiofas,&fantas. A -
chárao entre outras,quan-
tidadede reliquias, Roía­
nos , AgnusDei, ¿Óleos 
fagrados , que o bendito 
Padre Ignacio leuaua pe­
ra o Brafil : tudo ifto ef-
palharáo com furor dia­
bólico pello cóués da nao, 
pizandoo a conces,& de­
pois langandoo ao mar. 
Era hüa deftas Reliquias 
meia cabega de hüa das Sá 
tas Virgés onze mil, encai-
xada em hü meio corpo de 
feitio lultrofo; A S. cabega 

jÁnno da 
C6panhiaj 

31. 

Defacato facri 
¿ego comque 
>s hereges tra-
• aradas coufas 
(¿gradas. 

i 

Hhhz tri-
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trilháráoaospés: o corpo 
trouxeráo por defprezo 
penduradodagauia , di­
zendo o Capitáo por zom 
baria,queoleuaua , por­
que Te parecia com hüa fua 
filha : porémpagoúadef-
corteíh} porq veio fobre 
elle hüa grande torm écá de 
muitos dias, Sc foi forca-
do langalla ao mar, ou por 
entrar em confideracáo da 
fantidade daquella Imagé 
offendida, 011 por ter pera 
fi que procedía acuelle in­
fortunio de leuar coníigo 
pega táo deteftauel a feu 
parecer, & he o mais certo. 
H u m fermofo pedago do 
fagradoLenho da Cruz de 
Chrifto langáráoemofo-
f go.com laftima & lagrimas 
do Irmáo Sanches.queef-
tauaávifta, aquemdiífe-
raó por efearnro: Olha, o-
lha,Papifta,como arde.Em 
hum fagrado Crucífixo fi­
zeraó opprobrios inaudi-
tos:leuantáraóno emalto, 
arremedando o canto dos 
Clérigos Romanos-, Sc lo­
go deraó com elle fobre 
húa mefa, Etfuper vulnera 
dolorumejus'addiderunt', ite-

rum crucifgentes FiliumDet, 
nao ceñando aquelles caes 
raiuofos dedarlhe punhá-
ladas, «Sc fazerlhe afrontas, 
até tornallo em pedaeos. 
Armáraó hum'Altar , re-
ueftiraófe dos brnamétos 
fantos, contrafazendo Sc 
arremedando o facratilTi-
m o Sacrificio da Mifía, & 
ceremonias da Igreja R o -
mana,leuantando porHof 
tía hum grande AgnusDei, 
que depois pifáraó acou-
ces,& desfizeraó a punha-
ladas,bebéndo,&brindan-
dohüs a outros pellos fa­
grados Cauces. 

54. T r e m e m as carnes 
fd de ouuir taó grandes fa-
crilegios,«Sc nao tremiaó a-
quelles coragoés obftina-
dos.Hehumdos milagres 
da omnipotencia diuina, q 
á vifta de femelhantes defa 
catos feus,fuípéda os raios 
defuajuftiiTima vinganga: 
Sc he por enfinarnos aquel 
le Senhor das mifericor-
dias o fofrimento, que de-
uem ter as criaturas á vifta 
do de feu Criador: 8c pera 
moftrarnos quaó caro lhe 
cuita caftigar almas que re 

Anno áí 
C epanhú 

3». 

dimio: 

) 
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hüa das duas 
lmagens a que 
os htreges per-
doarao, a com 
que morreo o 
Vad^e Ignacio 
fe guardoupor 
muitos annos 
no Collegio da 
Bahia com ve-
neracáo-

Sacch.l„.n.i¿3. 

tarto a efqua­
dra immiga pe 
ia fua térra. 

Chega á Roche 
la a nao San­
tiago depois de 
anco mefes. : 

djmio:viráporérao tempo 
da vinganga_•: Diesenintvl-
tionis in cor de meo , diz o Se-
nhor.Perdoáraó comtudo 
os hereges aos ornamen­
tos mais ricos, nao por mi-
fericordia,mas por cobiga: 
da mefma maneira a duas 
lmagens da Virgem, por 
corioíidade fdméte da pin 
tura, ambas tiradas do pro 
prio retrato que pintouS. 
Lucas. H ü a deftas foi acó 
que morreo o bemauen-
turado Ignacio,arnda chea 
de feu fangu e: 8c efta por 
diuino myfterio com as no 
doas ainda do fangue, veio 
ter ás máos dos Padres do 
Braíil, que no Collegio da 
Bahr'aaguardáraó atéoan 
no de 1568. c o m a venera-
gáo que merece pega táo 
fanta. 
55 Acabada efta facrile-

ga tragedia, depois de re­
creados tres dias naGomei 
ra.húadas ilhas das Cana-
rias.do trabalho detaógrá 
desfaganhas , partió a ef­
quadra dos miniftros da ini 
quidade pera fua térra. A 
naoSátiago,depois de cin­
co mefesjíe viagem, & fa­

zer noue prefas no mar, 
chegou 3 Rochela, cidade 
de abomina cao de todas as 
ceitas,& heregias: houue 
noticias das muitas prefas 
que ttazia , Sc foi bem re-
cebidada Rainha M a d a m a 
Ioanna déla Bric *, mas re-
prbuada della, & de todos 
ospouos, acrueldadede 
que vfára laques Soria có 
os da Companhia: que até 
entre hereges fe eftranháo 
defatinoS'tamanhos. O Ir­
máo Sanches houue licen 
ga,& fe partió dalli aBayO 
na:foi hofpedado no Col» 
legio da Companhia de le­
fu de Vnhaté.onde conta-
uaefta hiftoria, &tremiáo 
as carneé dos q,a oüuiáo. 
Chegou vlcimaméte a Lifc 
boa-,&ouuida a longanar 
ragáo da tragedia, nao hou 
ue quem tiueffe as lagri­
m a s ^ de magoa, já de ale­
gría: renouauáo entáo os 
'amigos a memoria do paf-
fado tempo de Val de ro-
fal, Sc conferiáo aquelles 
prinerpios fantos com ef­
tes fins ditofos.Bem fe diz, 
que o cutellq do fangue 
dos Martyres faz mais fe-

~ B h h 3 cunda 

Antíó rda 
Cópanhia 

3'* 

Ponte ó írmao 
¡anche* pera 
Bjpna. 

Chegd a íif-
boai & he ouui 
da com gran 
des lagrimas 
fua narr ¿ao, 
"fferecefe do-
Orado número 
a ir ao Brafil. 

r 
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cunda a Igreja de Dees: 
affife vio aqui vporqueem 
lugardequarentaque pa-
deceráo , fe oífereceo do-
brado numero pera ir ao 
Brafil, averfealcangauáo 
femelhante forte por eiTes 
mares, m agoa dos os <rpe 
naprimeiraanao puderáo 
a Icanigar em companhia de 
táo grande Paftor. 
56 Foi o Padre Ignacio 

iR-frmotupi- ¿ c A z e u e d o natural da il-1 

ulnL^K- kiftre cidade do Porto: era! 
leu pay D o m Manoel de í 
Azeuedo, Comédador de! 
.S.Marrinho s das antiguas 
& claras familias dos Mala-
fayas, & Azeuedos , que 
obrara ó faganhas confie* 
cidas em deféfaó do Rey-. 
no, no tempo delRey D o 
Ióáo o Primeiro , & con-
quiftas de África.Sua cnV 
§áo moftrou be o q Déos 
hauia de vir a fazer nelle: 
parece que do ventre da 
máytrouxe corfigoa de¿ 
uagáodaVirgé.Entre osre 
galos da cafa de feus pays, 
íendo aínda de pequeña 1-
dadeDom Ignacio de A * 

T\zeuedo,trazia humfacco 
; de cilicio bi¡anco cótinua-

Anno á_ 

T .ÍZ.-J dbiá.t 

c.e p-iua id.td 
htrh face o 
cil\io a r*i~ 
de fuas cames 
5accbJ.6.n.i55. 

3»» 

Deuacao da 
Virgo cord;-.! 

mete á raíz dascarnes, de- ¡cópanhia 
dicado por votp.;qüe pera 
iílo fez á Virgiridade da Sé 
nhora, deuagáo que ainda 
continuou depois de en­
trado na Companhia, até 
que Tábida dos Superio-
res>lheirritáráo o voto, em 
cujo lugar comegou a re­
zar o Rofario, 8c Ofiicio 
da Immaculada Cóceigáo 
por toda fua vida, com táo 
cordial amoráVirgem.co 
m o b é moftrou o affe&o, 
mais que natural ; com q 
o vimos morrer apertado 
com fua fanta Imagé, fem' 
quealguem lha pudeífe ti­
rar. , E defta fe pode cole­
gir as demais deuagoés, 8c 
efpirito de ñolfo D o m Ig­
nacio, ainda quádo mogo, 
•Scfecular. . , 
57 Sédojá de idade mais 

crefeida , como era filho 
mais velho, fez nelle cafa 
& morgado feu pay , 8c 
muito mogo étrou de pof-
fe delle. Eradifcreto, pru-
dente,amauel, & digno de 
maiores eftados : luftrofo 
no faufto de fua cafa,a feus 
criados nadapenofo : no 
tratodefua pefíba,trajos, 

• 

Como feportou 
no Morgado q 
nelle fez» feu 

paj. 

ca-
.í.-it.".'. 



^ 
-___. 

ktino d o 

Senhor de 

1570. 

Modo de fua 
conuerfaó. 
Oiland.l.7.n.<59. 

\.l 

Do Eftado do Brafil. 431 

cauallos,arreios, & o mais 
neceífario.a hum manee-
bo táo bem dotado da na­
tureza. Sc da fortuna, brio-
fo , porém nao foberbos, 
porque toda efta apparen-
cia tinha já entáo por figu­
ra do mundo, que como a 
de breue tragedia hauia de 
acabar. Nao fó os de den­
tro decafa.mas tambem os 
de fóra,enxergauáo e m D ó 
Ignacio efte animo. Hauia 
na mefma cidade do Porto 
hum homem nobre.vizí-
nho feu, por nome Henri-
qnede Gouea^nomeado 
por vezes ñas Chronicas 
da Companhia de Portu­
gal) em quem infundíráo 
grande efpirito as préga-
goensdo feruorofo Padre 
Francifco deEftrada,quá-
do naquella cidade préga­
ua», Sc defejaua elle imitar o 
efpirito de feu Meftre, con 
uertendo almas, por meio 
da entrada da Religiáo da 
Companhia , entáo noua 
no mundox» & de que elle 
tinha feito grande concei­
to. Porvizinhanga conhe-
cia muí bem efte Varáo o 
bom efpirito de D o m Igna 

ció, & fua boa difpofig áo: lAnno A 
foi a tratar com elle a hüa rpanh,a| 
quinta.cabega de feu mor * ' 
gado, diftáte cinco legoas, 
junto a Pago de Soufa.cha 
mada a quinta de Barbofa: 
Sc aqui a breues palauras 
de Déos, 8c da vaidade do 
rnundo,qualfogoem pol» 
uora difpofta , fe acendé-
ráo em grandes Iabaredas 
de maior perfeigaó. Parci-
ráo ambos pera Coimbra, 
tomáráo alli os exercicios 

-la 

do Santo Ignacio portrin 
ta dias, & faro delles D o m 
Ignacio de todo refolnto • 
renunciouo morgado em 
D o m Francifco de Azeue 
do ,ou Attaíde,feu irmaó, 
por fer mais vellpque D. 
Ieronymode Azeuedo tá 
bem irmaó feu Q aquelle 
taó conhecidonas Hifto-
rias por Conquíftador da 
ilha de Ceilaó.Sc feis annos 
Viforrey da India) Sc liure 
dos cuidados Sc impedi-
métos dofeculo.retiroufe 
ao lugar deferto da C o m ­
panhia , na flor da idade de 
vinte Sc h u m annos, & n a 
erado Senhor de mil Scqui 
nhétos Sc quaréca Sc fete. 
"" EnT 
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58 Entrando no Noui-
ciado , langounavirtade 
táo fecundas raizes, qfoi 
exemplo de Nouigos: era 
fallado entre todos o gran 
de feruor deDomlgnacio. 
E porque efte D o que tra­
zia configo^permitido en-' 
táo nos principios da Có­
panhia)!^ nao cha maífeao 
foro antiguo , procurou 
com todas as veras abne-
garfe, 8c transformarfe em 
h o m e m plebép, por actos 
de verdadeira humildade, 
Sc mortificagáo. Apren-
íleoofficios mecánicos có 
talapplicagáo.comofepor 
elles houuera de ganhar 
fuavida:chegoua ferper-
feito Sapafeiro, 'Alfaiate, 
•fCplclioeiro, Scc Sc deftes 
feprezou de maneira, que 
por toda fua vida trouxe 
coníigo es inftrumentos 
delles-, Sc era elle o melhor 
remendáo de feus gapatos 
& venidos, antepondoó 
dom vltimp defte oíficio 
ao primeiro D o m da no­
breza , Sc ajuftandofe com 
aquelle principio* do efpi-. 
rito, Ama nefein, c¥pro M-
hiloreputan.'A elte tome-

Anno át 
Oópanhia 

3». 

rao os de mais exercicios 
de humildade , Sc mortifi­
cagáo : nefta parece hia já 
deíde aquelle tempo co-
megando a martyrizarfeu 
corpo: cobriofedeperpe 
tuo cilicio: fuas coftas an­
dauaó fempre indiadas-, 
cheas de pifaduras, 8c Ver-
goens dos agoutes : che­
gou a tanto grao o odio có 
queoperfeguia , que foi 
neceífarro remallo do N o 
uiciado ao campo do Ca-
falde Sanfins, porq tiuef-
fe algüas tregoas configo 
mefmo. 

59 Foilhe conced¡doL, W 4 

aqui aquelle d o m de lagri- te_« 
mas,porqu e tanto iulprra-
ua Sato Agoftinho por fi­
nal euidente do diuino ar 
mor: eraó nelle taó copio 
fas, que deixaua ordinaria­
mente regada a térra aon­
de tinha oragao: Sc era tal 
o effeito dellas, que fe abra 
faua entre eífas agoas na 
caridade de Déos , Sedo 
próximo. Pedialheo efpi­
rito defterrarfe'pera partes 
mais remotas do mundo,'»***/"1 

onde dado vale a tudo o q 
chamamos carne,Scságue, 

Sen amor de 

xime. 

^ 



Anno do 
Senhor de 
1570. 

Do Eftado do Brafil. •'43 

tifio ctleke 

feempregaffe fomente có 
o Criador y & com as cria­
turas mais bu§ais da tér­
ra > por refpeito delle: eíie 
efpirito era o com que de­
pois procurou a miífaóda 
India, Braíil , ou outras 
partes femelhantes enere 
gentíos, ou hereges. Nao 
detremino tratar por me­
nor feus grandes penfa-
mentos , & fuas grandes 
obras: direi fó algüas mais 
neceíTarias pera noífo ex­
emplo , & íem ordem de 
tempos. 

60 H e digno da me­
moria de todos os filhos de mortifica-] 

&Made ca\ d a C o m p a n h i a o calo ce-
hreslo o jume- *i 

¿oem queiH*\\£fore q u e lhe aconteceo 
o Companhei- t * I " rr* -

t,púas rúa, q u a n d o tornaua d a m ü l a o 
M* de Barcellos. Traziao 10 

hum jumento em que fe 
reuefauaó elle 8c o Com­
panheiro : chegados a Bra 
ga , ondejáeraReitor,& 
táo conhecido do Arce­
bifpo, & de toda a cidade, 
como veremos, foi a quef-
taó,qual Relies hauia de ira 
cauallo , & qual a pé pel­
la cidade até nolTo Colle­
gio? Deuáefcolha, que 
fofle o Irmaó no jumento, t k 

& q u e elle o leuarra decá-
brefto-,ou queoPadrefiok 
fe a cauallo, & o l r m a ó o 
leuarTederédea. Naófou-
be o Companheirodelibe-
rarfê  refolueofeoPadre, 
quefoife o Irmaó o caual-
leiro , 8c elle o lacayo. 
Entrou D o m Ignacio de 
Azeuedo pellas portas da 
cidade , paíTouapraga,& 
as mais rúas até chegar á 
noífa portaría, qual mogo 
de mulas.íeuando o ju me­
to em que hia o Irmaó pel­
lo cabrefto. Ooexéplo ra­
ro! Iulgou por melhor efte 
Varaó entrar homé de pé, 
que de cauallo, por nao pa 
recerfe em algtia maneira 
có o antiguo Dq Ignacio. 
E m todos feus caminhos 
ou hia a pé,ou com taes tra 
gas de mortificagaó.que vi 
nhaó a entrar em mais caf-
to: 8c defte modo vifitou a 
Prouincia fendo VicePro 
üincial : & quando hia a 
cauallo , era em jumento, 
do qual elle melmo pello 
caminho , 8c quando che-
gaua á eftrebaf ia, tinha cui 
dado. 
61 Corrraó éeftreitaamiza 

Anno da] 
Cópanhial 
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Séu taminfiar 
QU era apé> ou 
em jumento, 
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de efte fanto Varáo, 8co 
notauel D ó Frey Bcrtho-
lameu dos Martyres Arce 
bifpo deBraga, Primaz das 
Efpanhas (que logo fe co-
nhecem , & amaó os San-
tcs/)quis aquelle Venera­
uel Arcebifpo, que o acó-

i |panhaífe Ignacio á'fua i-
.£*/?„*'guatarautecelebre 8c tra-
uTZr$, balhofavifita das térras d o 
©• m«i,jiiaa _arrofo. Nefte caminho 
fe ambos como 

era de ver o como ambos 
femortificaúfo ácónten-
da eftes feruos deDeos ." o 
que toca ao Primaz, relata 
.a lenda de fua Vida •, o que 
toca aIgnacio,relataua de-
pois.como teftemunha fi­
dedigna,o m efmb Arc'ebif 
pOjCumhonra doPadre,& 
tía Companhia. Comiaó 
ambes ern húa mefa, 8c có 
titulo de primor de póli-
dos.mais gaftauaó em mor 
tificaro apetite, qué emfa 
tisfazer a natureza. N a o 
hauia pao aluo por aquel­
les lugares , achoufehnni 
fd pera a mefa do Arcebif-1 
po,andoueftena mefa a ti, 
tulo de primor dé hum pe 
ra outro t:.nto tempo, que 
quando já ehegáraó a co-

mello, era peor que a pro-iCópanhiI 

pia hroa,por duro, 'Sc bolo I» i. 
rento: aeftoteorleuauaó 
as coufas da mefa , & p o r 
aqui hiaó as da cama , 8c 
do mais tratamenro do cor 
po. 
6i Voltidoda vifíta,def 
pediofe Ignacio do Arce­
bifpo em leu Palacio da ci­
dade de Braga pera o Col­
legio do Porto: mas como 
nao pudeífe partirfe na-
quelle dia 9 foi a recolher-
le ao Hofpital de S. Mar­
cos com feu CompanheM 
ro o Padre Pedro Lopes, 
pertendédo fazello ñama 
nháa feguinte: porém foi 
táo grande o ajuntamento 
de penitentes,que concor 
reo a elle, quefoineceffar 
rio confeffar até paífado 
meio dia Qqat nao perdía 
occafiáo de ganhar almas, 
ainda i conta de perder jor 
nada.) Nefta mefma hora 
eftaua á mefa o Arcebifpo, 
Sc fallando pera os criados 
<|ue affiftiáo, dilfe: Aonde 
ira agora o noífo b o m com 
panheíroIgnacicPEu odei 
xei no Holpital.de S. Mar-
cospouco ha,reípódeo hú 

I 

Seu ule das 
almas he cau 
fado fe edifi­
car o Coliegio 
de JSfágtí* 

K- delles: 

1 
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Actos de fua 
grande chari­
dade. 

bre mantira o fañto Prela-
do,mandou chamar os Pa­
dres, leuouos nos bragos, 
&refoiueofe aqui em fun­
dar o Collegroque temos 
naquella cidade, cortando 
por inconuenientes gran­
des que niífo entreuinhaó: 
dizendo,que eftesciiligen-
tes Obreirtos mádára Déos 
á fua Igreja pera Coadjuto 
res dos Bifpos,q té fobre ir 
a carga,das almas . & c o m 
effeito comegou a obra 
em breue, & foi o primeiro 
Reitor daquelle Collegio 
o mefmo Padre Ignacio, q 
nao menos o edificou no 
material das obras»que no 
efpiritual dos fogeitos, & a 
tqda a cidade có exemplo. 
63 Eraóprincrpios,efta-

tia o Collegio falto de al-
faias de cafa, 8c palfauaó a 
cada paífo hofpedes por 
elle:a cama do Reytor,boa 
ou m á , era de h u m delles, 
& elle fe agafalhaua fobre 
hüa taboax. O mefmo era 
na charidade com os necef 
fitados ele cafa, ou de fdra: 
repartía com eftes as pe­
gas de feu vellido , atéfi-

„jAnno da 

31 

carie elle exporto ao *rí67lCógani,ia 
Reprefentoulhe h u m Í H D 
dito, que^ tinha neceflida­
de de h u m gibáo, que era 
tempo de grandes fríos : 
defpedioo com boas efpe-
rangas,defpio o feu, & man 
douoaofupdito: mas co­
m o fícafle muito malen-
roupado, Sc eraó riguro-
fosos fríos,& por ventura 
tinha já dado tambera a Ca­
mila , entrou em efcru-l 
pulo de poder cóntrahir 
algüa doenga entre tanto 
rigor- foife áeftreban'a, to-
mouhüa cuberta quefer-
uia de hum jumento , fez-
lhe hum buraco no meio j 
meteoo na cabega, &fez 
dellegiba'ó, commaisali-
uio contra o tempo : nías 
como fofle defcubefr&o" 
fu rto da alfa ia d o j u mentó 
pello que delle tinha cui-
dado> 8c fendolhe imp ufa­
do, refpódeo , que aquelle 
jubaó fe mudara de hum 
jumento pera outro : Sc 
a efte teor eraó-fem con­
tó mas mortificagoens . 

incanfauel no Con-18" ¡««.A-J 

i. 

FaZajuha'* dé 
búa cuberta 
4e jumento. 

aT^ 

ionario í 8c Pulpito : 
ucl no Confef-
ftojiario y & 

né pera eftas dccupagoens p ^ [f 

^ V Iii z era 
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Tinha notauel 
domuD>ospe 
ra fair com tu-
dojijiue ffi-f-

eTaímpedimejito nelle ,• o 
férSuperior. Sendo Rei­
tor de Braga.deS., Antaó, 
8c VicéProuincial, do mef 
m o m o d o fe applrcaua a ef 
tes officios.que fe o nao fo 
ra. Pediráolhe os morado­
res da villa de Barcellos, fé 
doReitordeBraga.hu Pre 
gador , Sc Confeflbr pera 
toda a Quarefma •, nao ha­
uia quem fofle, entregou 
o officio de Reitor a ou-
tro,&foi elle mefmo»jul-
gando per mais fdrgoía a-
qúella oceupagáo queef-
.ta. Naqlla Quarefma pré-
gou todos os Domingos, 
Quartas,& Seftas feiras,na 
villa deBarcellos,*& depois 
de pregar. defeiá do pul­
pito ao confeííionario, Sc 
néíleaturaua até a húa ho­
ra depois do meio dia: os 
demais días da fomana def 
corría pellos lugares vizi-
nhos apé com feu bordáo 
na máo,a pregar, fazer dou 
trinas,& coofeflar aquella 
gente. 
64. Tinha notauel &co-

nhecidodomdeDeos pe­
ra fair com tudo oque em­
prendía de téruigo feu : Sc 

em chegando a leualloao 
fantp facrificio da M ilía.ou 
Oragáo mental, onde to­
do fe enleuaua na prefen-
ga de feu Senhor , nenhüa 
coufa defpintáua de feus 
defejos, por mais quepa-i 
reeefle difficíl ̂ Sc foraó al­
güas tidas por milagrofas. 
N e m faltauáo outros fa-
nores exteriores, q Déos 
fazia por feu feruo. Indo 
pera Barcellos , achou o 
rio que hia de monte a m ó 
te-,& em quanto curdauáo 
como hauiáo de paflallo, 
depos o Companheiro,q 
feacharáo da outra parte, 
fem faber como*porque af 
firmaua,que nem vira bar­
ca,nem entrara em rio, né 
femolhára. PalTauaó outra 
vez o mefmo rio em hübar 
quinho em tempo de en­
dientes, & com a mefma 
forga de agoas: ex que che 
gando áveia delle maisfu-
riofa, vinha defeendo com 
a mefma furia húa grande 
aruore inteira, queatem-
peftade trouxera das mat­
tas ao rio:deufe o barquei-
ro por perdido, comegou 
a laftimar feu infortunio: 

Anno cía 
Cópanhia 

31. 

" 

tafia o rio co­
mo milagrofa-
mente. 

o fer-

/ 
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liura a harqui 
nha do yengo 
de hüa grande 
aruore. 

o feruo deDeos o animou * uifado doRefeitoreiro, fflaljj™^" 
quena&temeffei-, & c h e - doucomtudo que tangen-ji# quena&temeffe •, & c h e 
gandofe ao bordo da bar- í 
quinha, pegón de h u m ra­
m o daaruore, &defuiou'1 

della toda aquella maqui-
na9comofeforahüa palha. 
Semelhante cafo foi efte 
aoda outra grade aruore, 
que S. Martinhodefuiou 
do caminho na cidade de 
Turon,& deque faz tan­
ta eftima S. Gregorio.* aqlla 
era fóde eftoruoao vfoda 
gente,& efta nofla de perr 
go da barca, 8c paflágeiros. 
Foi trazido aoCollegio de 
Euorahum endemoninha 
do, fobre o qual o s Padres 
fizeraó todos os exorcis­
mos que coftu ma a Igreja, 
fem effeito algum : eftaua 
Ignacio no Coro pofto em 
oragaó.veiofe delle, che­
gou ao h o m e m endemonr 
nhado , langoulhe as con­
tas q trazia na maó ao pef-

LU¡>* w- coco, 8c logo húa bengaó* 
ta maligno de 3 . ff 1 /" 

hum endamom- Sc for o melmo, que delem 

pararlogpocorpo o efpi­
rito infernal. D o mefmo 
feruo de Déos fe refere, q 

' «KWZ en 

&\nhadb. 

& 

doucomtudo que tangen-
fe áraefa^, &tíueííecon-
fianga era Déos: no ponto 
que tágeraó, chegou á por 
taria húa mulher com-hüa 
alcofa de paés , Sc entre­
gues elles, nao foi mais vif-
ra,nem conhecida y & foi 
tido o cafo por fobrenatu-
ral. Celebrao Sacchino no 
liuro 6. da 3. part. das Chro 
nicas num.aói. C o m o ef­
tes eraó Os demais penfa-
mentos, 8c ooras defte grá 
de Varaó,das quaes como 
em outras partes de Portu 
gal,Brafil,Italia, 8c viagem 
vltima, temos feito men-
gaó,julgamos fer bailante 
odictp: efpecialméte,por-
que fua morte infigne ca* 
nonizou os feitos &*o6rf s 
de toda fua vida, fegundo 
aquella fentenga Italiana: 
Ch' vn bel morir tutta la vi­
ta honora. 
'65 Naódeixareideapon 
tar aquí o fim que tiueraó 
alguns dos tyrannos que 
tiráraó a vida a efte Varaó 
fanto,&"a feus fantos C o m tendo o Collegio de Bra- ̂ nheiros . laques Soria 

ga falta de pao, Sc fendo a- principal tyr'ánno, morreo 

& * que tiue­
raó laques So-

,& alguns 
dos tyranos fe­
us copanheiros. 

Iüj raí-
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remando, qual perro furio 
í6^ com temor & efpaoto 
dosqueoviáq. Aflioef-
creue Pedro Iarích , 8c o 
confirma hum FrancesCal 
uinifta Rochelenfe,na Re-
copilagáoque fézdascou 
fasdos Portuguefes no ca 
pirulo zo. D o m Rodrigo-
da Cu nha Arcebifpo dig-
niflimó que for de Braga, 
& depois de Lisboa, na fe-
gunda parte que fez dos 
Arcebifpos ^racharenfes 
capitulo nono , diz, que 
quatro foldados £ deuiáo 
ierosdas quatro langadas 
de Ignacio}ficáráo fu bita-
mente cegos-, & queafli o 
teftemunhou de Vifta hum 
Simaó Cabreira , quéfea-
chou prefente. Por tíutra 
viáíoimilagrofa a conuer­
faó de hum deftes mínif* 
tros* porque entrando em 
hüa Igreja de Catholicos a 
fazer zombaria das cere­
monias fantas.foi dereperi 
te ferido da maó de Déos 
com hum tremor horren­
do de corpo, qual de ou­
tro Caím: mas comegand o 
a padecello, reconheceofa 
caítigo do Ceo, pedio fa­

uor á Virgem.ctija era a I-
greja, foi ouu ido, Sc fa'rou 
no corpo, 8c na alma * por­
gue confefíbu feu pecca-
ao publicamente, abjurou 
fua heregia ,. 8c pedio per-
daó com contrigaó , Sc la­
grimas. Conta o cafo Pe­
dro laricio & o trazem tam 
béas cartas annuas da Có­
panhia do anno de 1504.. 
emque acó nteceo. 

66 D o bendito Padre 
Ignacio de Azeuedq/efcre 
néraó,o Padre Ribadenei-
ra no liuro 3.da Vida do Sá 
to Padre Francifco de Bor 
ja,capit. 1 o. O Padre Orlan 
diño, & o Padre Sacchino 
na primeira, Sc fegilda par­
te das Chronicas da C o m ­
panhia: & mais largamente 
o mefmo Sacchino na ter­
ceira parte, liuro 6. do nu­
mero 2o8.por diante. O Pa 
dre Luis Gufmaó em fua 
Hiftoria das miflbens.liuro 
3.capit.45. Pedro Iarich no 
légundo tomo de feu T h e 
fouro Indico.liuro 1.capit. 
25.0 Padre Frey Luisde 
Sou fa na Vida do Arcebif­
po Frey Bertholameu dos 
Martyresjiuroi.capit. 19. 

Iaco-

Annd' da 
Cópanhia 

Kutortsíj ef-
creutráo dosa 
toVarao Igna 
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¡heraldo Mon 
taño celebra o 
martyrio do 
iadrelgnac'tot 
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9.0 Padre AndrV Efcoto 
na Vida do Beato Padre 
Francifco de Borja em'La-
timjiuro 3.capit. .10. Bécio 
e m feu Poema dos 3. Mar-
tyres,liüro ó.Eúfebio Nie-
rembergdos Varoens illqí 
tres da Companhia •, tomo 
2.folhas 245.Berth*olameu 
Guerreiro era fua gloriofa 
Coroa, 3.parte>do capit. 3. 
Balthefar Telles na primei 
ra parte das Chronicas de 
Portugal, liuro 2. capit. 18. 
& na fegüda parte das mef 
mas.liuro 4. capit;6. E o Pa 
dre Mauricio de nolía C ó -
panhia,que por relagaó do 
Irmaó Sanches, que efea-
pou # 8c outras pefloas fi­
dedignas 9 efereueo miu-
damente efta hiftoria e m 
hüliuro man uferipto» fun­
damento principal, donde 
fe tirou o que trazera os 
demais Autores* 
67 Celebra Geraldo M ó 

taño e m fua Centuria o fá-
to Varáo Ignacio de Aze­
uedo có os verfos feguin-
ces: 
Giuisnouus Ule púgil yCujus 
• ^ pecJorefufus 

Anno da 
~t$ereus in medijs 'aftuat i^c 5panhis 

nisaquis* 
N8vndíe,fluclufqu$ virum, 

terettfquéfarijfa 
Obruere, ingeftonecvakt 

amne Thetis. 
Effigiem Diuá manibus te­

ner ilkpotenús, .*,, 
"Vvllere\ neeferrum banc, 

nec Libitinapoteft. 
QAlmafideSipietafquéfacros 

de vértice crines 
Soluit, éf^aquoreasfleti-

busaugetaquas. 
Sedcharis. anft omnésjednec 

charisipfa>necomnes . 
Flexenunt ánimos pérfida 

turba tuos. 
Epilogo dos maisCompanhei-
r oí qué friorrératipella F$ 

de Chrifto. ' 
68 O Irmáo _ entode* 

Caftro Portugués natural 
deChacimdo Bifpadode 
Miranda » de 27. ánrtos de 
idade»noue da Cópanhia, 
-ilúdante* com tres arca-
bu zadas, 8c fette pünhaía-
das i meio viuo lancado ao 
mar:foi o primeiro de todo 
efte fanto efqúadráo que 
?|¡eüa VÍdá pella Fé R o m a ­
na 5 indo raeterfe qual fol-

dado 

3' 

--M 

Epilogo dos 
companheiros 
do martpio de 
Ignacio. 
Guerreiro part. 
3.c apir. 1 i. J 

Sacch-aójj. p. 1. 
tf.num.231. 

Bento dé Caf­

tro. 
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dado valerofo entre os ini­
migos que ehtrauáo anao, 
fó com a Cruz na máo, in-
fignia das armas dtChrifto.' 
Defde Nouigo pedia a oc­
cafiaó de martyrio. Fazia 
na nao oíficio deMeftre de 
Nouigos , em virtude &. 
caridade infigne. * • 
69 O Irmáo Diogo Pi­

res de Nicéa Portugués , 
natural da Villa de Nifa, 
PrioradodoCrato, Eftu-
date Philofoph®, atraueflá 
do de húa Já£ada,foi lága-
doaomar. Eítebemauen-
turado mancebo teue a oc 
callao de feu ditofo fim,fe-
guinte. Faltando hum dia 
em fua Clafle, mandouo o 
Meftre caftigar, recebeo o 
xaftigoccfm fogeigáo.mas 
ifiepois delle deu a efcufa 
quetiuera pera faltara fua 
obrigagáo^ dizendo, que 
fora ao Mofteiro de Val-
uerde,legoa 8c meia da ci­
dade deEuora,pedir aquel 
les Religiofos o admictifsé 
por lrmáo/Sentiofe o M e ­
ftre de náó ter dado táo fan 
ta efcufa , louuaulhe o in­
tento, 8c contoulhe a cafó 
aefcolha que outros Eftu 

dantes fizeráo de acompa 
nhar o Padre Ignacio de 
Azeuedo pera Lisboa , 8c 
dahiíeitos Religiofos pera 
o Brafil. Foi efte o mero da 
predeftinagád do noflb Ef 
tudantevbaftou tocarfe.ót 
logo afíentou em feu co­
ragáo caminhar embufca 
de Ignacio, 8c fer h u m de 
feus Companheiros, & d e 
eíFeito for recebido delle, 
& hum dos mais feruoru-
fcs que chegáráo arican-
gara ditofa palma. 

70 O Irmáo Ioaó de 
Mayorga Pintor Caftelha­
no, natural do Reyno de 
Aragaó, de trinta Sc cinco 
annos de idade, tres da C ó 
panhia,viuoao mar. 

71 O Irmáo Gongalo 
Henriqués Portugues,ná-
tural da Cidade do Porto, 
Diácono,ao mar. 
72 O Irmáo Manoel R o 

drigues, natu ral da villa de 
Alcouchete,Eftudante,ao 
mar. 
73 O Irmáo Manoel Pa­

checo Portugués, natural 
da cidade de Ceita, ao mar. 
74 OIrmaóEfteuáoZu 
rara , natural de Bifcaya, 

Ant¿ 
Cópanhi 

3'.. 

loa o de Majar 
¿A, 

Gongalo 
q*es% 

Manoel toin 
gues. 

Manoel foche 
ce* 

* f\ r-> J*-y Coad- r* \ 
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W/Umel A/-
ures. 

Coadjutor,ao mar. Era ef­
te Irmáo Roupeiro noCol 
regio de Placencia,degran 
de virtude , 8c amado de 
todos :feguiodeboavon-
tadeao Padre Ignacio.por 
que eftando em exercici-
os efpirituaes, lhe moftro.u 
o Ceo9 que nefta miflaó ha 
uiadedar a vida pella Fé 
Catholica. Affi o declarou 
depois feu Confeflbr , a 
quem elle defcobrio a re-
uelagaó, que era naquelle 
tempo o Padre. lofeph da 
Cofta. Refere eftefuccef 
fo o Padre Sacchino na 3. 
parte das Chronicas da C ó 
panhia.liuro ó.n. 2 33. Sc Eu 
febio Nieréberg no tomo 
2.dos Varoens illuftres da 
Companhla.folhas 254* co 
Iuna2.n0principio. Eftes 
quatro Irmáos affima ¡me­
diatos foraó langados dos 
hereges ao mar no tempo 
dabriga,náo fefabefemor 
tos, ou viuos, ou feridos: 
néelles fouberaóda mor­
te de feu pay Ignacio,im-
pedidos do eflrondo das 
armas. 
75 O Irmaó Manoel Al-

ures Portugues,natural da 

cidade de Euora, Coadju-* 
tor,retalhado o rofto a en­
tiladas , & feitas em peda-
gos as cañetas das pernas, 
8c ofíbsdos'bragoscom ca 
nos de arcabuzes , aínda 
viuo foi langado ao mar. 
Era eftelrmaó paftor,guar 
ctaúá feu gado na fimplici-
dade do campo quando 
entrou na Religiáo : hauia 
quinze annos q vruia nella 
com bom exemplo : nao 
fabia as efpeculagoens do 
efpirito,pOrém fabia a pra-
xe delle , & com tanto a-
certo, que mereceo reue-
larlhe Déos a ditofa morte 
que hauia de padecer por 
feu amor. * Sahia h u m dia 
pella manháa de feu cobi* 
culo,a tempo qué os Reji^ 
giofosacabauaó ahora da 
Oragaó mental que vfa a 
Cópanhia, como arreben-
tando do peito,ora pondo 
os olhos no Ceo, ora cru­
zando os bragas » & ou­
tros femelhantes feruores. 
Notou a cafo hum Padre 
grauiffimo por nome Pe­
dro Luisjque entaó era Ir 
maó,fuasacgoéSi &pergü 
tádolhe a caufa,relpódeo 

441^ 
1 Anno da 
Cópanhia 
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Asno do 
fcen^oi dt 

V 

<C 

Siw4í da Cof­
ta. 

Manoel Ter* 
ñames. 

etíero de alegría: IrmaóPe 
dro Luis, nao fe efpante* 
porque nefta hora de Ora-
gaóquetiuemo's, me mof­
trou o Senhor; que hei de 
ir pera o Brafil, & q no ca­
minho hei de morrer Mar-
tyr,& que m e háo de que­
braros bragos, & as pernas 
por feu amor. Antiguo he 
communicarfe Déos aos 
Paftores: 8c efte fauor ex-
cedeo o de muitos.de hum 
Moyfes,dehunflIacob, & 
dehumDauid. Eftareue-
tegaó corría.como coufa 
certiffrma no Collegio de 
Euora, 8c fecombinou có 
o effeito, com eipanto dos 
que a labiaó . * Pod&mos 
comparar efte fanto Irmaó 
a hum Santiago Intercifo, 
pello modo com que foi 
retalhado, & defpedagado 
emrofto,bragos,&pernas. 
76 O Irmáo Simaóda Cof 
taPortugues,natural da ci­
dade doPorto, Coadjutor, 
Nouigo, de 2o.annosde i-
dade, degolado, &lan gado 
ao mar. 
77 O Irmáo Manoel F§r 

nades Portugués, natural 
da villa de Celorico,Bifpa-

A^nq ¿i 
C--.-..M.-J 

3*. 

Bras R¡toro. 

T? 
•/yr\ 

r% 

D,?gode An-
itade. 

"do da Guarida, Eftudante, 
viuo ao mar. 
7.8 O Irmaó Bras Ribei-

ro Portugués, natural de 
*Braga,Coadjutor,de 24.an 
nos de idade, 7. mefes nao 
mais daCóp'anhía, quebra­
da a cabega cora a maga da 
eípada, até lhe faltarem os 
cerebros* l<»go efpirou. 
79 O P. Diogo de Andra 

de Portugués, Miniftro Sa 
cerdote de ordés facras, 
natural da villa de Pedro-
gáo, foi o primeiro q depo 
is da fétéga de Soria.pafla-
do a punhaladas.meio viuo 
foilangadoaomar, 
80 O Irm. Antonio Soa-

res Portug. natural da villa 
dePedrógáo, SotoMinif-
tro, paífado a punhaladas, 
meio viuo lágado ao mar! 
81 O Irm. Ioáo Fernan­

des Portugués,natural da 
cidade de Lisboa, Eftudan 
te,có dous annos da Copa 
nhia,paffado a punhaladas. 
meio viuo lágado ao mar. 
82 O Irra Pedro de Fó-!"**¿íV"-

toura Portugués „ natural 
da cidade deBraga,Coadju 
tor, cortado o queixo, Sc 
a !¡gua,lágado viuoao mar 

Oír^ 

Amonio Si-íVtf) 

UdS $srn :dfi 

' t ottra, 

_ 

\ 
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Luis Rodrigues 

83 O Irmaó LnisCorrea 
Portugués natural da cida 
dedeEuora,Eftudáte, paf 
fado a punhaladas, meio vi 
uo langadoaomar. 
84 O Irmáo Luis R o ­

driguesPortugues.natural 
da cidade de Éuora,Efta-
dante, paífado a^punha-
ladas , meio viuo langado 
aomar. 
85 O Irmáo AndreGon 

k«*eam(ai. g a { o e s Portugués, natural 
de Viana do Arcebifpado 
de Euora, Eftudante, paf-
do.a punhaladas, meio vi­
uo langadoaomar. 
86 O Irmáo Affonfo Ba-

yena Coadjutor¿mal feri-
do,& langadoaomar. 
87 O Irmaó Francifco 

rramif» je- Peres de G o d o y Gaftelha-
no,natural deTorrijosBif-
padode Salamanca, cora 
muitas feridas langado vi­
uo ao mar. Defte Santo Ir­
máo efereue o Padre Luis 
da Ponte na Vida do Padre 
Balthefar Alures,cujo N o 
uigofoi , que eftudando 
era Salamanca , & reco-
Iheo a noflb Collegio a fa­
zer os exercicios efpiri­
tuaes de Santo Ignacio, & 

hgonfo Sijt-
«a. 

foi*tocado de Déos pé¿$ 
deixar o mundo, 8c reco-
lherfe na Companhia. Era 
homem gaíhardo, Sc valen 
te , prezauafe muito de 
íeusbigodes , qué trazia 
crefcidos,6c autorizados: 
por eftes pretende© o ini­
migo de noflb bem pren-
dello , qual outro Abfa-
lam dos cabellos, com tan­
ta forga,quefoio mdr im­
pedimento que felheop-
punha , 3c vencendo fá­
cilmente os outros, eflx 
perfeueraua •, porque na-
quelles feus cabellos cui-
daua que confiftia o final 
da, generofidade do ho­
rnera, C o m efte penfamen­
to lutauá , quando coro 
a mefma generoírdade,tor} 
nando fobre fi, obroú hüa 
acgaó digna de feu valor: 
tomón a tezoura , 8c alli 
mefmo por fua maó fe cor 
touosbigodes, degolan-
do juntamente com efte 
golpeoHolofernes que o 
combatía: & defta manei­
ra inhabilitado pera tornar 
3 fua cafa, pedio o recebe-
fsé logo: & có efFeito.coíi-
derado a&otáoferuoroÍQ, 

Anno da 
Cópanhia 

3'. 

Kkki for 
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foi recebido pellos Supe-
riofres,& mandado a M edi-
na ao Nouiciado Aqui 
procedeo fegundo pro­
metía o feruor do efpirito 
que'o chamaua,fazendo as 
coufas de obediencia com 
grande perfeigaó. Andan­
do na Cozinha esfregauá 
as panelas,tachos, & ateas 
proprias fertás de ferro, 
com tanta exaegáo, qu e as 
deixaua nao fd hmpas,mas 
reluzentes: Sí dfzendolhe 
o Irmáo Cozinheíro, pera 
que era canfarfe tanto em 
pegas que logo tomauáo 
aofogo % &adenegrirfe? 
Refpondeo o perfeit^ N o 
ui£o:Eu offeregocadanoi 
tea Virgem SenKora nof-
fa todas as obras que fago 
entre dia, & tenho vergo-
nha de offerecerlhe hüa pe 
ga mal esfregada, &pouco 
limpa. O o que bom exem­
plo pera noíías obras! Era 
homem de todo defearna-
do,& mortificado: em vez 
deguardanapo branco, & 
mimofo.de que no feculo 
coftumaua vfar ; quandg 
coraia no chao no Refei-
torio , era pé, ou de joe~ 

-r**-

—~ 

íhos, corac-he cofturiieen 
tre Nouigos, por acto de 
humildade, 8c mortifica­
gáo •, leuaua elle hüa rodi-
lha,ou efpanador daCozi 
nha mais lujo, & com efte 
alimpaua, nao fó as máos, 
masa boca, & rofto, fol-
gandodesparecer defpre-
ziuel aos olhos dos homés, 
por parecer fermofo nos 
de Déos. Na Oragaó men­
tal , bafta dizer que era a-
quelle de quem cótámos, 
queem Valderofal perfe~ 
uerou de hüa vez fette ho 
ras cótinuas de joelhos an­
te o Santiííimo Sacramen­
to, fóao final de hüa pala-
ura doCozinheiro, que in-
terpretou em feu fauor. 
88 Andaua peregrinan­

do , 8c doutrinando éffi có 
panhia do Irmaó Ioaó de 
Sá, qué depois foi hü gran 
de Obreiro doEuangelho-, 
víolheo Companheiro hü 
queixo inchado, Sc cheio 
de fangue,p erque hüá grá 
debefpalho eftaua pican­
do tempo hauia h ócanaó 
I acudir o Irmaó,a deixára 
continuar^ orque já de en 
¡taó hia colturaandofe taó 

b o m 

Cópanhia 

3'-
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Anno do 
Senhor de 

1570.1 

b o m foldado a derramar 
feu fanguepor Ghrifto.Era 
feuMéftreVno Nouieiado 
aquelle grande Varaó de 
efpirito, bé conhecido em 
toda a Compaphia, &fóra 
della,o fanto Padre Balthe 
far Alores: efte ñas prati-
cas que fazia a feas Nouik 
gos , procurauaintimar-
lhesfétégas efpirituaescó 
tal forga, queficauaóim-
preífasna alma por toda a 
vida:entre ellas foi hüa ef-
ta:Irmáosmeus, naódege 
neremos dos altos penfa-
mentos defilhosde Déos. 
Efta fentenga fe imprimió 
taó intimamente no cora­
gaó donoífo Nouigo, que 
lhe veio a feruir na occa­
fiaó do mor a perto que pó 
dia ter nefta vida •, porque 
no meio daquella cruel car 
nigaría dos hereges, a vo­
zes altas brotau a o feruor 
de Godoy,anímando a fe­
us Irmaós cora ellas,como 
vimos: Ermanosmios>no 
degeneremos de los altos 
penfamientos. 
89 A occafiaó com que 

foi eícolhidopera efta em­
prefa, he tambera digna de 

fer contada entre as mais 
tragas diuinas. EftaUa hura 
dia efte feruo de Deos-ao 
lado de|eu fanto Meftre 
Balthefar Alures, chamou 
por elle' pera lhe moftrar 
cería coufa, 8c notouque 
^em-baúerdevella, foine-
celíario virar olrmaó o cor 
po todo a húa parte; don­
de colheo o prudente M e f 
tre que padecía falta de vi­
fta de hum dos olhos, 8c vi 
nhaafero eíquerdo .cha­
mado daSacra:certefieou-

• 

fedelle,&naó negou, di­
zendo que hauia encuber 
to aquelle defeito noexa-
me primeiro que fe lhe fi­
zera , por temer que feria 
de impedimento pera fer 
recebido. Ficou com tanv 
to fentimento o Meftre , 
quaó grande era aaffeigaó 
que tinha ao Nouigo-,por-
que fabia que os Superio­
res o defpediriaó por aqlle 
defeito fubftancial pera o 
Sacerdocio : declaroulhe 
efte feu fentimento-, & c ó -
fiderando feus grandes de 
fejosde perfeuerar naGó-
panhia, dea em hüa traga-, 
5cfoi, que pediría ab Pa-

Ánno da 
Cópanhia 

3'--
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dre Ignacio de Azeuedo 
qurfeiTeleuallopera o Bra 
frl, onde mais fe fofriade-
feito femclhante, & fe re-
compenfaua com o efpi­
rito que fentia de.ajudara-
quella Gentilidade, & ou­
tras partes de boa< fcienciai 
de Direito Canónico , Sc 
Canto de orgáo !, e m q u e 
eraverfado. Tratoucom 
eíFeitocom o Padre Igna­
cio, informouo detudo, Sc 
acabou com elle fofle ad-
mittído*feruindolhe aquel 
la falta natural de occafiaó 
de táo grande g!oria,<Sc pal 
ma. T u d o ifto diz em fuf-
tancia o Padre Luis da Po­
te no capitulo zo. da Vida 
do P. Balthefar Alures., Sc 
o traz tambem com pouca 
differenga o Padre Sacchi­
no na 3. parte das Chroni­
cas da Companhia, liuro.6. 
defde o numero 214. Eu-
febio Nieremberg tomo 2. 
dos Varoens illuftres, fo-
lhá 258. Gerardo Monta-
nodedica*a efte venturofo 
Irmaó, o Epigrama que fe 
fegue. 
Lufcus erat, catuqué Peres 

m cedailefu 

Vertit ad occiduos lumwa )có,>!nh„ 
SolisEquos. 

Jücce procul med§s furgentt 
confpicit <undis 

Laureolamin crines fron­
de vírente fuos. 

Oceanumqué fecat propera-
' tapuppe,rapitque: 

Tam bem quis lufeumpofíe <vi 
dereputat? 

90 O Irmáo Antonio 
Correa Portugués natural 
da cidade do Porto.de ida-
de de 14. annos, Nouigo, 
Eftudante, foi langado vi­
uo ao mar. Tinha efte Ir­
máo h u m natural de Anjo-, 
era mui dado á Oragáo: ef­
tando nella diante do San-
tiflimo Sacramento, lhe re 
uelou o Senhor que hauia 
deferMartyr * pello qual 
fauor viueo cófoladiflimo 
o tempo que lhe reftou de 
vida. Nosexerciciosfan-
tos de Valde rofal,foi dos 
mais feru orofos. Entre o ri 
gordos hereges, queixa-
uafe aos Ifmaós de que tar 
dafTefua hora:chegou po­
rém o cüprimento de leus 
grandes defejos,có extra­
ordinaria cóloiagáo de feu 
efpirito.r ...„• 

31. 
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Antojo Cor­
rea» 
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Anno do"^ Z=Tf ,- ~ — 
Senhor de! 9» O Irmao Gregorio 
1570. JEfcribanoEfpanhol,natu-

ral de Logronho, Coadiu-
tor,ao mar viuo. Efte Ir­
máo em todo o tépo que 
os hereges raaltratauáo os 
noífos, efteué doente em 
cama , fem que entendef-
fem com elle: porém ven­
do que, dada a fentenga de 
laques Soria, lángauáo os 
Companheiros ao mar , fe 
leuantou da cama , Sc fe 
veio meter entre elles, que 
fendo morrer animóla m é 
te pella mefma caufa da Fé 
Romana. 

*«_*,. 91 °Irmaó Aluaro Mé 
des Portugues.natural da 
cidade de EluaS, Eftudan-
te.ao mar viuo. T a m b e m 
efte Irmaó efteue doente 
em cama no tépo era que 
os hereges executauaó fu 
as maldades , 8c tambera 
veioaaprefentarfe aos ti-
rannos ao ponto da morte. 
93 O Irmáo Niculao Di 

Mcuia.ms. nis Portugués natural da 
cidade de Braganga,de 17. 
annos, Eftudante, viuo ao 
mar. Sendo ainda Eftudan 
te de fdra, dizia muitas ve­
zes a feu Meftre,queo co­

ragaó Yac adiuinhaua que 
hauia defer Martyr. Defta 
maneira fe explicaua; po­
rém depois de recebido, te 
ue outrá certeza mais alta-, 
porque eftando efperan-
do no Collegio de Bragan 
ga recado do Padre Igna­
cio de Azeuedo pera a via­
gem que tinháo concerta-
do,entrouna cafa ondefa 
zia feu oíHcio o Irmáo Def 
penfeiro,& o achou reben 
tandodcprazer, & como 
alienado de ti de pura ale­
gría • 8c perguntadopelb 
caufa, dilfe : que porque 
naquella hora lhe tinha re-
uelado o Senhor, que dahí 
a pouco tempo hauia de 
ferMartyr.Pera efte fimtáo 
ditofo fe foi depois aper-
feigoando em Val de rofal.4 

& claro efta', quedebaiXo 
dapromefla de premio taó 
grande » nenhüa coufa lhe 
feria difficultofa. Deixou 
Val de rofal, cometeo a via 

Anno da 
Cópanhia 

3». 

Gueit. p.3'C«i9»! 

gem» vioocumpnmentoj 
de feu.s defejos ,.8c promef 
fa* & viraó tambem os de 
Bragága a certeza do que 
elle Ihes difle. Chegáraóeí 
tas nou as aquella cidade, a 

tem-
***** 
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Senhor de 

1570. 

44^ Liuro IVJa QoronicadaCompanhia de lefu 

Domingos Ter 
tundes. 

Antonio Ter-
nasuüs. 

tempo emque 
o Bifpo de Miranda D o m 
Antonio Pinhejro, o qual 
pregando ao pouo.depois 
de dar gragas ao Senhor, q 
quifera feruirfe das vidas 
de tantos feruos feus \ dif-
corrédoem efpecial fobre 
o Irmáo Niculaqpinis,'diz 
affi: OnoflbNiculaoque 
aquí viftes andar pellas rú­
as de Braganga, he Martyr 
gloriofode Chrifto, com 
grande coroa de 'gloria pe 
ra fempre-, Sc éu Bifpo nao 
fei fe me hei de faluar. Eftá 
teftemunhado todo efte 
fucceflb có juraméto nos 
proceflbs authenticos q fe 
fizeráo por virtude das Re 
miflbrias de Sua "Santida­
de , a fim'de Canonizagáo 
do Padre Ignacio , &íeus 
Coínpanheiros. 

94. O Irmáo Domin­
gos Fernandes Portugués, 
natural deVillavigofa, Co­
adjutor , com muitas pu­
nhaladas aomarviuo. 
95 O. írmáo Antonio 

Fernandes Portugués .na­
tural de Monteraor o no­
no , Carpinteiro 9 cora pu­
nhaladas aomarviuo. 

Anno da 
Cópanhia 

3'. 

ures* 
Al­

io ao Cfafra. 

Mercos Cal-
de ir a. 

Francifco de 
DAagalhatns. 

96 O |Tmáo Francif­
co Alures Portugués»na­
tural de Couilháa > Coadju 
tor,cópunhaladas ao mar 
viuo. 

<^j O Irmáo Ioáo Ca­
ira Caftelhano, natural de 
Toledo, Coadjutor, ao 
mar. 
98 O Irmáo Marcos Cal 

deira Portugues.ao mar. 
99 O Irmaó Francifco 

de MagalhaensPortugues, 
natural da villa de Alcagar 
do fal, Eftudante,aomar. 
viuo. Era de nobre géra-
gáo-,prouou louuauelmé-
te nos exercicios de Val de 
rofal,com fatisfagáode feu 
Meftre Ignacio: da mefma 
maneira na nao Santiago-, 
Sc foi o que fentio fua mor 
te fobre todos os outros 
Irmáos, abragádofe có feu 
corpo morto, 8c enfangué 
tandofecomelle,até mor-
rera exemplo feu. 
100 O Irmaó Simaó Lo] s¡»* u^ 

pes Portugués, natural da 
villa de Ourem," Eftudan-
te,aomarviuo?'" 
1 o 1 O Irmaó ASeixo "Dt$uñ*»t»** 
gado Portugués, natural/'* 
üa cidade de Eluas,de ida-1 1, de 



Do Eftado do Brafil.. 

s X de de ̂ .annos, Eftüdante,pi 

1570/ 

**>/# 

Pedio Nunes% 

Fer nao Sacha 

loao de S.Mar 
tí»:. 

QafparAlureti 

Amaro Vas. 

loao Adaute, 

AiuertecU pri 
meira. 

r4 

fado a pancadas»até fangar 
íanguepor narizes & bo-
ca,ao mar viuo, 1 
102 o Irm. Pedro Nunes 

Portugués, haturalda villa 
de Fróteira,Bífpado de El 
uas,Eftudante, malferido^ 
aomarviuo. ': 
iq¿ OJrm.FernáoSan-

chesCaftelhano, Eftudáte, 
mal ferido,ao mar viuo. 
104 O Irm. Ioaó de S.Mar 
tim,Caftelhano, natural de 
lucos de Toledo,EftudaU) 
t^rnalferido^ó mar viuo. 

105 O Irm.Gafpar At­
ures rortugues,naturalda 
cidade do Porto, Coadju-
tor.ao mar viuo. 
106 O Irm. Amaro Vas 

Portug. natural da cidade 
do Porto,-Coadjutor, ao 
mar viuo. 
107 O Irm.Ióaó Adauto 
fobrinho do Capitáo da 
nao, aceitado a morte co­
m o Irmaó da Companhia 
aomarviuo. 

108 H e de notar nefta 
hiftoria,as^muitasvezes q 
Déos N. Senhor reuelou a 
diuerfos feruos feus o fue 
ceflb que haniaó de ter: 

449 

quepWeceandauaen%á tó^J* 
do por varias partes do m ú U lt 

do as .figuras que hauiaó 
de reprefétar nefta Trage 
dia fuáTct oq nella hauiaó 
de dizer. Digna he dead-
uertéciayporém nao de ef-; 
panto aos que fabem, qué 
faó eftes mui vfados meios 
de Déos em obras fuasgrá 
des: porq como feria polfi 
uel ajuntar em hum thea-
trogloriofoao múdo¿Ao­
jos, 8c homens, 40. figuras 
taó conformes em obrar, 
8c dizer,em hüaéfco de re-
prefentagaó taó fentida, 8c 
taórepugnante á humana 
natureza^fem diferepancia 
algüa em aegaó,gefto, pala 
ura,ou méneio* fenaóefti-
ueraó fallados no Efpirito 
que coftumailluftrar Sc v-
uiros coragoens dos ho­
ra es? EfteEfpirito foi o que 
enfayou tanto dantes por 
palauras expreflas hum Pa 
dre Ignacio, hú Irm. Efte.* 
uaó Zurára.hü Irm.Mano-
el Alures.hü Irm.Antonio 
Correa, hum Irm. Nicolao 
Dinis, & os demais Com­
panheiros, fenaó expreífa, 
tácitamente por íentrraen LU tos 
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¡Anno do 
¡Sejihpr de 

«570. 
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í. ! 

u.ittencoa 
urda. 

tos de coragáo interiores, 
onde nao pode hauer. er­
ro. Aquella efficacia,& vni 
formidadecom que.obra-
uáo, & fallan áo em morrer 
por Déos , em derramar 
feu fangue pella Fé , era 
Val de rofal, na viagem, na 
ilha daMadeira,em Tergá* 
corte, & c o m mais forga 
quando maisjuntos á oc­
cafiaó, como fe com os o-
lhos viráo o cútelo , & o 
tyranno já diantede fi.don 
de lhe veio a eftes folda­
dos ? Que elpirito podia in 
fundirlha , fenáo aquelle 
que enfina as máos dos fe­
us á guerra, & dáoesfor-
go que necefíitáo peraa vi 
¿loria? T u d o a fím de nos 
moftrar que he particular 
obra.'fua,dirigida a finsgrá 
des,q os homés fabéouuir, 
Sc ver,mas nao entended. 
109 Pella mefma rezaó, 

nao ha que efpantartragaf 
feo Senhor tantos outros 
prodigios nefta mefma hif 
toria: que morra raiuando 
o tyranno laques Soria: q 
cegué 40, dos maiscrueis 
algozes: que feconuertáo 
alguns delles: Sc que mof-

Anno <ía 
Cópanhia 

31. 

tre no mefoí ó tempo a fe -
us efcolhidos e m alegre 
vifta o illuftre triu mpho,có 
que entrou no Ceo aquel­
le feliz efquadráo: faó tra­
gas da diuina Prouidencia, 
mui ordinarias em coufas 
fuas grandes! D e que ou­
tra maneira fe hauia de m o 
uerhum Pótifice a £o|mar 
procefíbs jurídicos , a fim 
de declarar aquella bata­
lha , & fua viftoria, como 
emprefa do Efpirito fanto, 
& leus foldados como V é 
cedores do R e y da Gloria, 
fenáo leuado de táo forgo 
fos, Sc eíficazes argumen­
tos? N o cafo prefente nao 
fd eftaó formados eftes 
proceffosjurados, 8c au-
thenticos por ordédos Sú 
mos Pótifices,masjá é*vef 
porasfcomode fuaclemé 
cía paternalefperaraos)de 
declararé ao m u d o o pre­
mio merecido dos q táo 
bécorreraó,& pelejáraó. 
11 o Sao taó eíficazes os'i», *,«*«•« 

argumétos dejes procef-jt';;:; *_ 
fos, que já antes defta de-jXí;,^, 
claragaó , quefóperten->M 

ce ao S u m m o Pontífice na 
térra , tem o m u d o dado 

aef-
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*W '..: Do Eftado do Brafil.\ 
Anno ido* 
¡fenhor de 

¡1.570.! 

.•i 

fMarts q lhe 
cliamáa Marti/ 
tu. 

a eftes esforga^os Varoes 
otitulodeMartyres •, nao 
porque queiraó.cora elle 
canonizallos, mas porque 
entédé q he táojuítaa cau 
ft>9 que fe atteuemas gétes 
a pronofticár a'fentenga. 
_ i¡i 1 Affi os intituláo a ca 
da paflb os Autores nos li-
urqsqiie imprimem.o Pa-
dreLiíisdeGufmaó , oP. 
Fr.Luis de Soufa na Vida 
do Arcebifpo FreiBertho 
la meu dos Martyres, o Pa 
dre Orlandmo, Hiftoria da 
Companhia de lefu, o Pa­
dre Gordon In Chronol. o 
Arcebifpo D o m Rodrigo 
da Cunha, o Padre Luis da 
Pote, Antonio Bloíiodefi 
gnis Ecclefiae, o Padre Pe­
dro de Ribadeneira, o Pa-
dreFrerPedro Caluo,o Pa 
dre Antonio de Vafcon­
cellos , o Padre Mafféona 
fua Hiftoria da India.o Pa­
dre Richardo Verfagano, 
8c outros muitos a cada 
paflb. Etu,ó Companhia 
de lefu do Braíil, com re­
záo podes prezarte de táo 
infignesfilhos, com cujos 
nobres procedimentos te 
honrafte, & cora cujo fan-

4$ 

gue crefcefte. Se á vifta 
de feu fangue; dizem 'os 
Autores naturaes , toma 
nouos Ĵ rios o generólo 
elepHánte'í á vifta de tan­
to fangue feu , •• de filhos 
feus, & quafi veas fuas, 
c o m o nao acometerá ge-
flerófa a Cópanhia do Bra­
íil emoccafioens de pade­
cer? Fizeráonojá.a exem­
plo deftes quarenta.os Cor 
reas, os Soufas, os Pintos, 
os Bella»ias^&falloaó,pon 
do os olhos rielíe fangue, 
os demais Irmaós feus , $¡ 
efperaónoCeonaó falta­
rá nelles o mefmo esforgo, 
fe nao faltar a mefma oc­
cafiaó. • 
112 Tornando agora ás 

naos do Gouernador D ó 
Luis de Vaíconcellos*, de 
cuja Frota nos aparramos 
corn a nao Santiago , dire­
mos o íucceííb que tiue-
raó,tocáte ao preféte anno 
de 1570. emqeftamos,dei 
xado o mais pera o fegu in­
te, q na verdade nao cabe é 
taó breue diícuríb de hü 
fd anno,̂ hiftoria de trage­
dias taó grades. Sabidas as 
nouas da ilhasda Madeira 

1 

Anno da 
Cópanhia 

31. 

Succejfo do Go 
uernador Dom 
JLttis de Vafeo-
cellos. 

LII2 do 

> 
T 
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Anno do 
Senhor de 

i157o 
Vfjos do 
•martyrio dos Jj 
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do fucceífo da morte *gío-
riofa dos quarenta folda­
dos de Chrifto ̂  os Padres 
Pedro Dias , Francifco de 

j5^ÍÍ|'Caftro;& maisCotnpánhei 
fe Tñ\ ros que allí ficáráo,entran-

plnhemlm\&° € m l n U e j a ^ P ^ ^e fe~ 
melhante forte, em lugar 
de chorar o pay,& irmáos? 
chorauaófe a fi meímos ¿ 
chamauaófe pouco ventu 
rofos, porque ficáraó •, & 
naofabiáojáodia em que 
partiífenv, pera fr buícar 
por effes mares em fegun­
da inftancia a boa dita que 
na primeira Ihes faltara . 
Mas ó incomprehenfiueis 
juizos do Senhor! Q u e m 
nao cuidara, que por a par 
tarfedas mais a nao Santia 
go^deta em máos de inimi-
gos,'& que por efperarem 
as copanheiras ficáraó fal­
úas? Porém nao foi affi, fe 
náoq por aquella fe apar­
tar alcangou mais breue-
mente a coroa,que có mais 
dilatados rodeos,eftas que 
efperáraó, háo de vira al-
cangar depois de agouta-
das dos mares por 14. me­
fes inteiros de infortunios," 
tormentase doengas. 

113 Che^ado o tempo, 
emqne,a parecer dos ho­
mens do mar y feriáofauo-
raueis os ventos, dandolhe 
as velas, faío ao mar a dila­
tada Frota: fez fua derrota 
pello golfáó Athlantico, 
enderezada ú ilha que eha­
máo do Caboverde, Nefta 
térra, por caufa dos $rejs in 
clementes aos que de no­
uo aportaó,hiaó contrain-
do doengas todos os naui­
os , demaneira,quehou-
ueraó por melhor fugir 
della,quaes terras,&praias 
auaras. Porém nao ha fu-
gira deftin os do Ceo:que­
ría efte q padeceíTe aquel­
la Frota, & que fd no por­
to da Gloria tiueífe defean 
fo grande parte dos q nella 
nauegauaó : porqud ho 

Anno da 
Cópanhia 

3'.. 
# 

Parte aVrota 
de Dom Luis 
de Va/concttos 
per a o Cabo ver 
de. 

1 

Contrabe aquí 
doen^as. 

/ 

Auiuaofe mais 
at doenfas na 
cofta de Guine9 
& como fe bou 
ueráo os Pa­
dres em reme­
diar 
mos. 

ponto que comegaraó a 
tomara volta de Guiñé, lu 
gar de calmarías , &chu-
ueiros de agoas pouco fas, 
o mal, que vinha apodera- £7¿jZ 
do de muitoSjtomou maio1 

res forgas^, Sc ficáraó em 
breue tantos náuios,como 
hofpitaes de enfermos fo­
bre aqlles mares. Hiaó os 
noífos Religiofos diuidr-

dos 
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Anno do 
Senhor de 

1570. 

•' 

'1 
— H -am ; ., 

Do Eftado do fyafik* 453 

\\ 

Tcmpetlades. 

dos em díSas na^s; crPadte 
Pedro Dias co m parte dos 
Irmaós em hua dellas, & o 
Padre Francifco de Caftro 
com outra parte na Capita 
nia.com a mefma ordé em 
tudo,qtraziaó* os da nao 
Santiago.Tiueraó aqui be 
emqueempregar feus de 
fcjqs* porque elles eraó os 
Enfermemos > elles os M é ­
dicos, & Snrgioensde to­
dos , acudindo com igual 
caridade a corpos , & al­
mas -, porque a huns chega 
ua a contagiáa ás portas 
da morte, a outros defpo-
jaua da vida •, 6c huns & ou 
tros neceííitauáodeempa 
ro, 8c vigilancia de todo o 
dia, & toda a noite. 

i 14. Paflado o rigor da 
cofta de G u iné,náo pailbu 
o dos ventos,que pareciáo 
conjurarfe contra os po­
bres nauegantes, padece-
rao desfeitas tempeftades, 
& a pefar de agoasa& ven­
tos, depois de cepo largo, 
chegáráo a auiftar terrado 
Braíil: ma/foi pera dobra-
da magoa-^porque quando 
tornaua algum alétoa p¿r-
feguida Frota, & quería ir 

¡potide^em e í q u é c i m e n t o U ^ 
os trabalhos paífados, avi-
fta do defcanfo imagina­
do : ex quede nouo fe vé 
combaS3-a.de terriueisbri 
zas, 8c corrente de mares, 
com que por mais que pre 
parou em hü 1 & outra vol 
ta > nao-fuipcífiuelnaófó 
paííar o Cabo de S. Agof-
tin.ho , ou tomar térra íüa, 
masnéainda aguardarjun 
toadla* fenaó que foi tor­
ga fegu ¡rudos ventos , ¿k 
agoas,correñdo a cófta até 
parama Noua Efpanha: o 
Padre Frácifco de Caftro, 
que na Madeira fe embar^ 
cara có os feus na nao Capí 
tania do Gouernador D o 
Luis, fei aportará ilha de 
S.Dommgos* o Padre Pe­
dro Dias,que hia em outra 
nao,áilhade Cuba^dcftro-
gados , doentes , &quali 
iem alentó. Nos quaes lu­
gares , porque háo de in-
uernar,& cocer tar as naos, 
8c fe acaba juntamente o 
anno com a viagem,os de¡-
xarémos até principio do 
feguint efpor tornar á Pro­
uincia > que magoada eftá 
chorando a perda de tan-1 

~~~ 1X3 tos 

Anno da 
a 
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Anno do 
Senhor dt 

1570. 

Vifpotmfe o 
Paure Hobrega 
fer a noirej. 
¡lofeph em ICHJ 
'/.pomanicntos 
pa.4.100.& as fe 
anotes. 
j iVpontamcnto; 
¡do Collegio do 
'"Rio de 4lánc¿to3 

i<ap.8. 
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V 

/ 

Teue conBeci-
memo de fua 
morte. 

tos, 5c táo grandes Obrei-
ro-, fe bemjcontentepor 
outra via,com a forte dito­
fa de táo honrados filhos. 

115 Sobre golpes taó 
grandes,ontro cruel &def 
humano eftá a poto de def 
carregarcom rigor. Aquel 
leluftre da Companhia* d » 
B rafil.aliuio de cafados, 8c 
emparo de affligidos,o V e 
nerauel Padre Manoel de 
Nobrega, confumidode 
enfermidades Sc trabalhos 
no feu Collegio do Rio de 
ISneiro.fentia irfe arruinan 
doaeftatua terrena de fna 
frágil carne: defpediafe de 
feus filhos aufentes por 
cartas, & dizia nellas, que 
defejaua defatarfe de táo 
penofocarcere, & que ef-
peraXia verfe com Déos dé 
tro'embreuesdias : q nao 
fe efqueceffem diante da 
diurna Mageftade daquel-
le.que com titulo de pay 
nefta Prouincia os amará. 
Iulgoufe ppr coufa aueri-
guada,que'tiueraconheci 
mentó de Déos do dia cer­
to de fua morte * como fe 
deixou ver do efferto.Gaf-
taua os dias* 8c as noites em 

fufprroFesgrimas ¿até-
do ás portas do Ceo, tanto 
com mdr feruor, quanto 
via apreffarfe o tempo de 
fua liberdade. Trazia de 
continuq na memoria as 
Meditagoeris de S. Agoftí 
nfao, 8c abrazauafe em pro 
fundo amor da celefte Pa­
tria, dando vltimo vale a tu 
do o que era criatura. Nef­
ta forma hia chegandofe á 
térra aquelle antiguo edi­
ficio , 8c hia Nobrega con­
tando os dias, como aquel 
le que fabia o numero: atél 
q chegada a antiuefpora 
do que hauia de fer o der-
radeirotáodefejado, faro 
a defpedirfe pella cidade, 
de cafa em cafa,abragando 
os amigos, agradecendo-
lhes fuas boas cerref^rlf-
dencias, dizendo fe ficafsé 
embora, Sc o encomendaf 
fem a Déos. Epergunta-
dopera onde partía? (por 
que nao viáo qvie houuef-
íe embarcac,áo pera fdra) 
refpondia com os olhos no 
Ceo: Aa noftaVatriajá nof 
fa Patria. 
^116 O feguinte dia vef-
pora do vltimo da vida.dif-

Ajino da 
Cópanhia 

3>. 

Sae a defpedir 
fe pella cidade 
pora a outra w 
da. 

íe 



1570. 

Como fe houue 
no iltimo dia 
da vida. 

^í¡eM¡(raiSíodKg5ónél 
laporViatico. Acabado o 
jantar , achoafé prefente 
na conferecía ordinarra da 
Communidade, fallando 
com intimo fentiméto das 
coufas das moradas eter­
nas . Sobre a tarde lhe fo-
breueiohüa dorintenfa,re 
concilioufe, & langoufe 
em cama pera morrer. A-
quiera muito de notara ar 
dente fragoa daquellede-
uotopeito, o como entáo 
fcintila.ua em amor diuino, 
inuocádo toda a Corte ce-
leftial , as tres PeiToas da 
Santiflima Trindade, a fan 
ta Humanidade de Chrif­
to, por varias maneiras de 
fuas deuagoens, a Virgem 
Senhora noífa, a qué ama­
na remaniente, & entre os 
mais Santos da Gloria, o in 
ui&o Martyr S. Sebaftiaó, 
em cujo Padroado morria^ 
cornial copia de lagrimas, 
de que íempre teue dom 
particular, que enternecía 
os coragoens mais duros. 
Chamou os Padres , Sc Ir­
máos prefentes.abracoufe 
com elles, Sc lancoulhesa 
bencáo,dizendo: quefol-

ga'rá muito de.ver naquel­
la hora os outros que efta-
uáoaufentes •, mas quede 
láosvcria,do*Ceo, donde 
era chamado pera o dia fe­
guinte de S.Lucas. Ama-
nheceo o dia defejado,pe-
xiioahumdos Padres que 
ihlTé á prelTa dizer Milla 
por elle, antes que efpiraf-
fe, & c o m a mefma breui-
dadepedioo Sacramento 
da fagrada Vngáo , cujos 
palfos foi acompanhádo 
com oracoeñs dfeuotiífi-
mas,queprouocauáoa la­
grimas os prefentes: 8c acá 
bado o a¿to da Vngáo, 8c 
o da Ladainha dos Santos, 
a que fempre refpondeo 
puntualmente, difle eftas 
palauras: Louuadofejaes 
meu Senhor.fortalezá mi­
nha, refugio meu, & meu 
libertador, que tendes por 
bemleuarme nefte dia, 8c 
em volfa fanta Cafa da Có­
panhia de lefu. Ditas eftas 
palauras , pondo os olhos 
ñas Imagés fantas,cóadmi 
rauel'paz, 8c foífegodeua 
alma ao Senhor que a ti­
nha criado , no anno de 
1570. em 18. de Outubro, 

con-

455. 
Annof d¿ 
Cópanhia 
3'. 
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confagradoao Euangelif­
ta S.Lucas,dia pera elle de 
conta, porque no mefmo 
nafcera ao mundo,entran-
do nefta vida s & nafcera 
tambem a Déos, entrando 
e m fuaCompanhia-,de ida-
de de 5 3.annos, x8. de Re­
ligiáo no Collegio do Ric> 
de Ianeiro. Foi fepultado 
na Igreja delle, com folen-
nes exequias .lagrimas, 8c 
faudades,náo fd dosFilhos 
& Irmáos,, mas fle grande 
concurfó do Pouo q con­
correo a feu enterro. Ef-
taófeusolTos efperandoa 
vltima refurreigáo da car­
n e ^ fua alma, cómocre-
mos,eftá gozando da eter-
nidade na Patriados viuen 
tes. 

117 Ávida defte feruo 
do Senhor foi merecedora 
de fua feliz morte, 8c toda 
digna de mui dilatada hif­
toria , pera exemplo dos q 
trabalháo nefta Prouincia, 
methodo de perfeitos R e 
ligiofos , ácedificagáode 
feculares. porém náó fofre 
o eftylo que leuo a exac-
gaó cora quedeuia efere-
uerfe : a leu tempo fe lhe 

T3TTT 

dará liuro particular ; |>or 

entretanto reduzíremos a 
compendio breue fuas lar 
gas virtudes. Foi filho de 
Pays nobres, criado ern to 
da a perfeigaó Chriftáa.-ver 
fou os Eftudos das Vniuer 
fidadesde Coimbra,<Sc Sa­
lamanca . com osaumen-
rosque no principio defta 
Obra temos referido. Deu 
Vale ao mundo, depois de 
experimétar fua pouca fir 
meza, 8c a occafiaó com q 
pretendeo afrontallo, ne-
gandolhe o premio da Col 
legiatura aque fe oppufe-
ra, & merecía por fuas le­
tras , fegundo opiniaó dos 
melhores Letrados: meio 
ordinario,que o Ceo coftu 
ma tomar na conuerfaó de 
homens importatttésTque 
experimentem primeiro o 
fei do mundo, porque de-? 
pois faibaó aborrecer feu 
leite enganofo. Entrou na 
Companhia na flor da ida-
de de 25. annos.já Sacerdo 
tedeOrdens ̂ cras,& Ba-
charel formado em Caño­
nes , na era do Senhor de 
1544.em o Collegio da ci­
dade de Coimbra. 

[Anuo -.¿j.: 
j Cópanhia] 

31 > > 
_ 

RecopiücSo da 
vrd;iy& v.ím-\ 
des do P. Ma-i 
noel dftioliregA 

Occafiaó ae 
[ua rocacao. 

1 

I 

*ntra na Có­
panhia. 
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Tefiemunho do 
Venerauel Pa­
dre lofeph* 
IoCcap.34. 

_ - • 

\ 

.ara - formado etn 
Canonés,na era dojjSenbor 
de 1544., em o Collegio da 
cidade de Coimbra. 
118 O Venerauel P. lo­

feph de Anchieta,compa-
nheiro feu taó 'familiar,em 
feus Apontamétos, tratan 
do das virtudes defte fer-
uo de Deos,drz eftas pala-
uras:A vida do P. Manoel 
da Nobrega foi infigne, & 
tanto mais, quanto menos 
conhecidados homens-, os 
quaes elle amaua intima-
m éte,defejando&procu-
rando a faluagaó de todos 
pera gloria de Déos , que 
cheio dé feu amor fobre tu 
do,tinhadianterdos olhos-, 
peradilatagaóda qual, 8c 
conhecimento de feu fan­
to nome rtodo o Brafil lhe 
parecia pouco. Comprehé 
de o Venerauel P. neftas 
páticas palauras em fámx 
(fegundo feu coftume) as 
duas prícipaes virtudes do 
amocde Déos, 8c do proxi 
m o : poré heneceífarioq 
expliquemos nos eftes do­
us amores Cporq né todos, 
tea compreheníaó delo-
feph.) ñas palauras,cheio 

d f leu amor fobre t u t o i ^ S 
cóprehédia elle os mais fi­
nos graosd$ amor. Deftes 
diremos . 8c depois do a-
mor do próximo. 
119 H ü dos indicios do 

amordeDeos, he quando 
hú coragaó fe féte como fe 
rido da feta do diuino arco 
de tal maneira, q fe accede 
em labaredas amorofas em 
todas as coufas da hora 8c 
gloria de feu amado. Affi o 
lére S^AgMinho.Quécon 
fiderar có attehgaüa vida 
defteferuode Déos defde 
fua entrada na Cópanhia 
até dar o efpirito a feu Cria 
dor,conhecerá q trazia em 
feu coragaó efta comoferi 
daincurauelda feta do a-
mor diuino* & qefta o acé 
dia em viuo fogo de féruir 
a Déos, & em viuo zeló de 
aumentar,procurar, defen 
derfuahóra,& gloría. Efín 
o conftrangia a fair p or ef-
féscampos, villas, cidades 
de Portugal, & fdra delle, 
gritando aos homens, co­
m o hauiaó de amar & 
honrar a feu Déos. A ef­
te fim tirauaó taó conti­
nuas milfoens, táo conti-

3'-

Amor de Déos 
de Muga* 

> 

Vpufc, de fepr€] 
itmer„us aeter-j 
aitatiJ, irinerc,] 
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Tallar de Déos 

'f 

nuosferuores, táoconti-
nuos zelosmáo reparando 
em trabalhos, £omes,prifo-
ens, afrontas, Sc chegar a 
fer tido por doudo, a con-
ta de poder atear efte amo 
rolo incendio nos corago­
ens dos homens. 
n o Outro grande indi­

cio defte amor diuino cóí 
vüitia'i,arm tituem os Santos no con­

tinuo feruor de fallar de 
Déos* porque hecerto,q 
a boca falla do *coragaó. 
Que maior 8c mais conti­
nuo feruor de fallar «de 
Deos.que b qü e vimos nef 
te Varaó? Era bem cónhe-
cido em todoPortugal feu 
ardente zelo:era* chamado 
oferuorofo Gago, quan­
do ainda eftaua em feus 
principios •, 8c crefceo mui 
tóefte fogo entre ostigo-
ens do Brafil.parece faía de 
fi com feruor, ócquevo-
mitaua chamas de zelo;to-
da fua hiftoria eftá cheia 
de pa_bs femelhantes. 

121 Santo Agoftinho 
no capitulo 36.de fuas M e 
ditagoens, chama ás lagri­
mas euidente final do amor 

Lagrimal »•-
tra Mam» a» 
amar. 
LbOtatic c. i. 

elle ) o euidente final do 
teuamor, que continua­
mente de meus olhos co­
m o de duas fontes faiaó 
riosdelagrimaSí&c. Eftas 
faó as teftemunhas mais a-
bonadas do amor : deftas 
coligiaó Pharifeos o de 
Chrifto pera com Lázaro: 
Ecce quomodo amahat eum, 
Sao lingoas , que callando 
fallaó,&pregoáoo quan­
to noífo coragáo eftácheio 
defta dogura^quechega a 
derretelloem agoas.*_fte 
concede© o Senhor a feu 
feruo Nobrega: feus olhos 
andauáo commummente 
feitos duas fontes de lagri­
mas, acómpanhadas de fu f 
piros ardentes. H e teftemu 
nha defta verdade fe infiel 
coropanheird Iof^ptí^ em 
muitas partes de feus A p ó 
tamentos.E por efta rezáo 
trazia Nobrega as coufas 
defta vida deiterradas do 
coragáo, comhuraeomo 
faftio de todas ellas : ne-| 
nhúa quería p.offuir, aue 
Déos nao íoJfc, óu e m OT-
demaeile..vi 
1 nOanior do próximo he 

Anntt ¿¡ 
Cópanhia 

3<*. 

diuino: D a m e Senhor^diz \ | outro efficacrfllmo ídicio, I 
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£nh«de & como iraiáa inlepara-
^ ueldoaniordeDeos-, &ef 
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jk«.f da (ri-

i 4: 

te foi infigne e m Nobrega. 
Quando ainda era moder­
no na Companhia, foi efco 
Ihido pellos Su periores pe 
ra pay do próximo: & roi 
có táo grande effeito, qi>al 
temos vifto no principio 
defta Hiftoria. Muitos an­
nos depois andou em pro 
uerbio, efpecialmente em 
Coimbra,feu ardente zelo. 
Fazia de cota, que naque! 
le oíficio fe lhe entrega-
uaóas neceífidades de to­
dos os homens,dascadeas, 
dos hofpitaes, dos pobres, 
das viuuas,dos orfaós: to­
dos trazia c o m o a rol em 
feu coragaó, com todos fe 
compadecía, Sc por todos 
íuáüaígiralmente.Que Ca-
bedal nao meteo na con­
uerfaó daquelle fatnofo fal 
teador defefperado de fua 
faluagaó?Depois deefgo 
tadas todas fuas tragas nao 
faro có o mais fino do amor 
do próximo ? Irmaó m e u 
Qhe diffe ) eu tomo fobre 
mim todos volfos pecca-
dos-,eU darei delles conta a 
Déos, 8c pagarei por vos. 

Q u é mais fazia h u m S. Pan 
lo quando dizia lúptabam 
anathema efte pro fratri-
^bus meis ̂  N a o foi efte o 
maior effeito do amor de 
hum Déos humanado, to­
mar fobre fi os peccados 
dos homens ; ̂ uipeccata 
¡fofira ipfeportauit?Qs\ e nao 
zelou fobre a melhoria da 
outra mulher defefpera­
do , que proteftaua que 
Beelzebubcnára o Ceo 8c 
a terra.o mar, & as áreas. & 
que a elle fé entregáua/ 
Vejaofe os cafos do líur< 
primeiro defta Hiftoria, 8c 
vejaofe os de toda a ferie 
de anno s que viueo noBra 
íil, ácverat) grande nume­
ro de a£tós femelhantes, q 
eu nao pollo agora repe­
tir. 
123 Quempoferdiante 

dos olhos efte Varaóapé, 
com h u m bordáó na maó, 
o Breuiarid pendurado do 
6ra§o, correndo os luga­
res , villas , cidades f 8c 
a inda os Reynos de Por-» 
tugaí , Caftella, Galliza, 
8c M u n d o N o u o \ julga-
rá que vé h u m Apofto­
lo SamPaulo abrazado em 

Anno da 
Cópanhia 
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nh°r de -Sloda conuerfaó dosdio 
mens. N a p houue aníia de 
cacador,que aífi atrauef-
falte montes, & valles por 
alcangar a prefa •, nerríaua-
rento, que aífi cauaífe a ter 
ra por achar tefouros •, ou 
fequiofo?que affi hmcdíc | 
os rios pera fartar a fedefv 
comoaanfia.cobiga, ¿^fe-
de, com que o noflb feruo 
de Déos atraueflaua mon­
tes, valles ,rios, mares.Rey-
nos inteiros^ppr ganhar al 
'masT-^Bosefles lugares 
villas, cidades, Reynos, & 
todo o N o u o inundo Bra 
filiccfcomo delle dilTe lo­
feph) era pouco pera feu 
ardenteamor. Por grande 
indicio de amor fe* reputá-
jáo os trabalhos que pade 
ceo Iacob por Racchel.ci-
frados em fette annos fo­
mente * por todo o tempo 
deíua'reíigrofavida traba-
lhou Nobrega pello amor 
dos homens todos. PaffoU 
calmas, frios, fomes,fedes, 
canfagos .: for afrontado 
dos jugadores, maltrata­
do dos caminhances, mor? 
to de fome dos Gallegos, 

ihol^f^posVadíos. 
124 Quede trabalhos 

nao fopportou porliurar 
do poder tyrannico de hú 
diabo incubo a pobre alma 
daqlla mulher, có qué ha­
uia tantos annos fazia vi-
da.como marital, até defa-
poílallo da prefa ? Quede 
fuores lhe nao cuftou a ou 
tra alma, q eftando da máo 
de Satanás por muitos an­
nos poífuida ,a tornou a re 
conciliar eom feu Déos & 
Senhor verdadeiro,tomanl 
do fobre fi os acometimen! 
tos daquelle peffimo efpi-
nto,defafiandoo fóporfd-, 
o qual nao fe atreuédo ao 
defafio, tomou por parti­
do defemparar a cafa que 
I injuftamentepoffuia_^^^ 

115 cPeUosfeu^BfaWlr'. 
em particular,' que de tra­
balhos nao padeceo ? Que 
agoas.querios, que mares 
nao paflbu? Q u e fertoens, 
que ferras, q brenhas nao 
atraueflbu,por faluarfuas 
almas? Podia fazer c o m S. 
Paulo hüa perita Ladai-j 
nha de feus trabalhos,carí-
iagos, fomes ifedes, calmas, 

Anno da 
Cópanhia 

3'-
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perigos de vi­
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£;ítratrf , £-&•][ ^ 6 Hauia entre os In--j^"°n¿ 
57ow- §oens, Sc perrgbs da vrda. ("dios contrarios muitos fi- w 

1 

^ 

> 

Baftauapera proua de tu 
do, o exéplo daquella fua 
gloriofa milTaó, nunca af­
ras louuada, quando focó 
feu Companheiro lofeph 
fe foi meter entre os Barba 
ros, actualmente inimigos, 
pollos em armas, queixo-
fos , & irritados das injuf-
tígas,& aggrauos dos Por­
tuguefes . QuenáoPade-
ceráp?Que traces nao paf-
fáráo ? Que de vezes nao 
fentiraó o arco armado, 8c 
a maga do brago fero fobre 
fua cabega? Que de vezes 
nao efteue a ponto de fer 
facrificado Nobrega aos 
dentes Sc gula daquella 
géte barbara,por eftranhar 
lne_b ábufo da carne hu­
mana, defeitigarias,deo-
dios, de vinhos.de multi-
dáodefuas mulheres , 8c 
outros femelhantes erros 
de fuagentilidade?Se vem 
a fer o mor* final do amor 

1 do próximo por a vida por 
elle: qúerüf* tantas vezes a 
pos.como Nobrega , que 
quilates de amor nao té­
rra? 

i 
.» ""Í7 h 

lhos,&fiIhas de Portugue 
fes,q alli hjád dar,por caufa 
de guerra , 8c outros fuc-
ceífos-.laftimaua o coragaó 
de Nobrega,o ver que ef-
.tiuelfem perdidos entre in 
ífeis*: bufcaua tragaspera 
feus refgates, 8c liurauaos 
dos dentes & lafciuia dos 
Barbaros:osde maior ida-
de punhaem eftado deMa 
trinionio*có efmolas que 
pera ilTobul^íulS^íneho 
res acomodaua em cafes 
virtuofas, ou em Semina­
rios , onde aprendeífem a 
Doutrina Chrrítáa. C o m 
os enfermos campeaua có 
efpecial Caridade : vifita-
uaos, 8Í foccorrfaoscótan 
toamor affecto , quanto 
mais eráo defemparldos, 
8c defpreziueis: tinha por 
gloria aíTiftirlhtTf % l a s 
fuasneceflidades. Vieráo 
alta noite a noffa portaría 
em bu fea de hum Confef-
for a toda a pr*eífa,pera hü 
homem que eftaua morré 
do, & já fem falla, atrauef-
fado de eftocadas : náoi 
quis perder a occafiáo ,foif 

3>-
Iofephjcap.ĵ , 

J 

-

Cafo notauel 
do fua tanda-
de. 
lbid. 
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Wra lafa na-
taiut. 

elle mefmo acudirlhe, a pe 
far de feus muitos acha­
ques-, chegou , achou que 
eráo as feridas penetran­
tes, Sc lhe tinháo roto as tri 
pas:tomou refolugáo effí-
caz, mandou que Ihasco-
felfem, & no mefmo pon­
to em que comegáráo a co 
fer, comegou o ferido a fal 
lar: tomou juramento de 
fegredo ao Suegiáo, & aju 
dante, neceflarios inftru­
mentos dar£U„ra, Sc no mef, 
m o rempo diánte delles o! 
cónfeífou: & foi tudo hú, i 

ĵficar o homem curado na 
alma,& corpo, 8c júntame 
te com a vida, nao fem ef-
panto dos que o'viáo. Ce­
lebra o cafo Iofephraáo fei 
fefó pella'boa fortuna do 
fuccéflb,fe porque o jul-
goumais que humano. 

127. Teue noticia que 
na villa de Santos fallecerá 
hum morador rico mui co 
nhecido, mas pouco deud 
toda Companhia por me­
nos arrédado em íua.conf-
cietícrama manháa feguin­
te celebrou Nobrega na I-
greja do Collegio de S. Vi 
cence hum foléne Oíficio 

• * 

de nóue ligóéhs por fna al 
ma com demonfttagoens 
de amor , & fentimento. 
Afírftiráo a elle algüas pef-
foas.as quaes indo depois 
á villa de Santos,acháraó q 
o homem eííaua viuo, 8c 
que fora errada a noticia 
da morte,, equiuocadacó 
outro morador: referiraó 
ao reputado defunto o q 
Nobrega tinha feito por el 
le : & foi efta noticia hüa 
voz do Ceo , com que de 
repente ficou trocado a-
qu elle cora gaórbrotou ne" 
tas palauras:Quem ifto me 
faz cuidando que fou mor 
to,naópretéde herdar mi­
nha fazenda, mas fó a falúa 
gao de minha alma. C o m 
efteconheciméto deu^vol. 
ta a vida, fezfe grándetie-
uoto da Companhia,efco-
lheo della Confeífores có 
os quaes chórou por largo 
tempo os tratos paífados 
de fua conferencia , &vi~ 
ueo com exeríiplo de to-
dos,&com efperangas fun 
dadasdeíuafaíüagaó. T o 

. da efta grande mudanga at 
trjbue lofeph aquella boa 
obra de Nobrega: 8c acref ¡ 
— - — — . > . . _ « > 

^_ centa 

Auno da 
Cópanhia 

31- ••i 
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* X r d* centa ,qtieffíió^[uuídá'que 
foi efte homem particular­
mente faucrecido da Vir-
gem Senhora nolfa % por­
que tinha táo efpecial re-
uerencia ao nome fagrado 
de María, que fez refolu-
gaó de nao chegar em to­
da fua vida a mulher de fe-
melhanteuome .aínda por 
via deMatrimonio. E o que 
mais he, que por.efta caufa 
regeitou o eafamento de 
algüas mulheres, íó porq 
tinháo aquelle fanto no­
me. Refere mais, que che-

I gjou a ler táo ajuftádo efte 
h o m e m em fua conferen­
cia .,que fd por cuitar ós ef 
crupulos que contigo po­
de trazer o .offiero de luiz 
da República, o recufo;u ,a 
trocb de fazer aotesá fua 
cufta a obra de hüa ponte 
de pedra &cal^com confi­
derauel defpefa, pera bem 
da mefma República, 
v 128 Defte grande amor 

S" gran* J¿QDQQS & d<> PrOXÍmO 
llhe nafcia.a elte ieruo do 
Senhor ̂ftCTm zelo confían 
te,& fe$ero,qual o do Pro 
pheta Elias, em todas as 
cóufas que pertenciaó a 
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honra de Déos, & bem do 'csjanhía 
}t. próximo. T o d a fua lenda 

eftá̂  chéia deftes exem-
plos.Notefe aquella conf-
tariciá com que lá repre-
hendeo o Conde Cafte­
lhano -y o Eccleíiaftico in-
>continénte,a quem nao pú 
deraó réder tantos ourros 
remedios * os pobres fin­
gidos de Caliza •, os que 
profanauaóia Igreja com 
feftas indecentes; Naóen-
treueio nfcftes cafos o pro-
prio zelode Eíiás ?Ü^ó Bra 
fil feria infinito contar os 
cafos de feu ardente z elo. 
Chegou aparecer temeri-
dadeo comque falo a re­
prehender ¿«Indios bar­
baros , Gftiosainda,arma-
dos, & pollos em terreiro 
no mote da Bahia.qué de­
pois chamara ó Caluario, 
quando eftauaó pera re­
partir &comer o corpbrdü 
Tapuya,tirandolho den* 
tre as máos & dentes * fem 
que oufalfem leuátar máo;, 
euarco,emcáfode hüa a-
fronf a, a mais dura que po 
dia rmagkiarfe entre aquel 
lagente^ O meímo fez era 
Pirátininga: ¿cacada paífo 

le 

,• 

i? 
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fe veem a&as feus feme­
lhantes. 

129 Achonfe hum dia 
no mar emhüa grande té-
peftade, & ouuioquehú 
dostnarinheiros, tomando 
a vela, pronunciou a blaf-
phemia feguinte: Haueis 
de entrar a pefar de S.Loú 
rengo:faío do camarote, re 
prehendeo o marinheiro 
sfperamente, & virado ao 
Santo, pofto de joelhos dif 
fe: Sejais benditaPgloriofo 
Santo V rogar a Déos que 
ríos naocaftigue pella blaf 
phemia que diz cótra vos 
efte indifereto homem. C ó 
efta acgaó ficou o mari­
nheiro caftigado', ospre-
fentes efcarmentados,&: 
acudió logo o Santo com 
.bonanga.Era acérrimo de-
féfóí_a liberdade dos Bra 
sis- _ nao quería ouuir de 
conhffao peífoa algüa que 
contra ella tiueífe obrado, 
femqueriftet-üfe. Sentía 
fummamente os roubos, 
Sc aflataos que nelles fe fa­
ziaó, chorauaos com lagri­
mas de fangue, bradaua fo 
bre elles no publico, & no 
particular: ¿epera remedio 

deftes males Jlé foi entre­
gar, como vimos, áos Ta­
moyos, pera applacar a di­
uina Iuftiga,ou fazendo pa 
zes com elles,ou acabando 
a fuas maós em fatisfagaó 
dos peccados dos Portu­
guefes. N o tempo em que 
exortaua o Capitaó Efta­
cio de Sá a libertar o Rio 
de Ianeiro1 do poder dos 
Tamoyos, pregando hum 
dia diante delle, & dos fol­
dados de fua Armada, in­
citándoos a queapplacaf-
fem a ira de Déos , pellos 
roubos feitos aos Indios ,1 
que foraó graüiííimos:tra« 
zendo a efte propofito a 
hiftoria dos Gabaonitas, q 
pediraó fette da géragaó 
de Saúl pera etíforcajos, 
& cora elles applacar a ira 
de Déos % concluíocom 
grande effícaciadQo fe ago 
ratomaffem fette deftes la 
droens que tem deftruidoí 
os pobres Indios da Bahia, 
8c de toda a cofta, 8c os en 
forcaffera ií Noflb Senhor 
fe applacaría, áííe moftra-
ría fauorauel ao que pre­
tendemos;. f: ¡; -
"130 Em nenhum modo 

Anno da 
Cópanhia 
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Htnhum modo 
de catiueiro 
Indios cofentu 
lbid. 
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Senhor de ¡ d^catiueiroxíe Indios có-
fétja .excepto lómente no 

_ de juila guerra : todos os 
*| mais q entáofe vfauáo, ti-
" nha por injuftos. Dizia ,qra 
raní éte fe achou q pay Bra 
fil.vjédefle feu verdacleiro 
filho^porqosamáo de to­
do coragáo. Eosqdizéq 
fevédéafimefmos.fazéno 
porque nao entédem que 
coufa he véder liberdadej 
ou porque faó induzídos 
có enganos.ou medo: don 
de nafce ,qu£ achádofe de 
pois os pobres alcangados, 
fogé,„ Sc antes querem ir a 
morrer pellos matos a ma­
os de íeus inimigos.que fo 
frercatiueiro. Dizia mais, 
que obrigallos a feruir có 
titulo de forros (com o ou 
troa5 fazé ) era o mefmo q, 
catiueiro v porque fd té o 
n o m e de liures, 8c faó dei-
xados em teftaméntos de 
pays a filhos,& védidos co 
mbüerdadeíros eícrauos, 
có título devéderoferui-
go.EcócIuía nefta materia 
com eftas jpalauas: Praza a 
Deos,qtie por remediar os 
eóprelaédidos «eftes pec-
cados,naó vaó algús Letra 

¡Anno da 

3» 

Sua constancias 
de animo* 
lbid. 

dos com elles ao inferno.' • cópanhia 
131 Era taó inteíro no 

poto é que fe refoluia dian 
te de Déos em algüa verda 
desque nao era bailante pe 
ra fedefdizer.porfe contra 
elle o mundo todo, ou fer 
por iífo afrontado, 8c mal-
trado-,como foi muitas ve-
zes,có a mefma cóftácia, 8c 
animo. C o m efta defendeo 
contra todos os Pouos da 
Bahia , queerabéreduzi-
réfe a aldeas <% Igrejas os 
Indios, pera quenélíás¿oi 
fem doutrinados , com5 
com effeito o foraó em té­
po do Gouernador M e m 
deSá , com grande fruto 
defuasalmas. C o m a mef­
ma defendeo contra tan­
tos, aífi na Bahia^como em 
S; Vícete, que era bé que 
fe acometefíe a enfeada do 
Rio de Ianeiro vc5 raj.refo 
bgaójcomoqué a tirihádc 
Déos, & c o m o fim qué vi 
mos. Sao fem contó os ca­
fos femelhantes. •;. 
'... r 13 x Por eftes zelos foi 
murmurado.eperfeguido 
é diuerfostéposj&dedi-
uerfosmodos.Dc hú homé 
poderofojactual Ouuidor 

^< 
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da Capitanía <Je S. Vicen-
te,porque reprehendía có 
zelo doBautifta o cafo feio 
de adulterio, que cometía 
com hüa mulher,que tinha 
tomado a hú morador po­
bre , fe lhe maquinaua a 
morte.por meíos.deque o 
Padre teue noticia* por'éní 
nao defiftio de feu zelo,di-
zendo claramente aos Ir­
máos , que fabiáo de tudo, 
que morreria por boa cau-
fa.Edauafepjpr táo pouco 
ojFendído, que a elle mef­
m o homem.vindo depois a 

\.t fer prefo,& a eftado mifera 
jj] uel, ajudou , 8c remediou 

com tal caridade, como fe 
nada foubera de feu inten­
to : & era efte timbre feu, 
feruir aos q o maltratauáo 
có tanto mor vontadcquá 
to era maior o aggrauo. 

_auelfoiogran-
e eíjí rltojcie trabalhar def 

te feruo deDeos.Na Bahr 
diíferaos,q dizia Miífa,pr 
gaua,& cófeífaua todosos 
dias fátos.dakQuarefma no 
nolfo Collegio da cidade* 
8c logoapé na mefma ma-

j hháa, Ido a Villa velha meia 
legoa diftaiite,tornaua a di 

I 
Anno da 

—' 

w, 

far,até nao hauer qué. D e 
.S.Vicéte dilfemos, qanda-
-ua é cótinua uolta de húa 
villa pera outra villa, exerci 
tádofemelhátes minifteri-
osáqllespouos neceífita­
dos de Sacerdotes. Vimos 
a lida em q alli andou no té 
poda Armada de Mera de 
Sá,aífi em feu foccorro, co 
m o em remedio de pobres 
neceífitados.Que de vezes 
ovimosatraueifaras gran 
des ferras do Praná Piaca-
ba?Que devezescamínhos 
afperos, ¿traattas fecha-* 
das naqllas partes riguro-
fas, & sépre apé,por mais 
carregado q andaífe dea-
chaqués? Seria hiftoria grá 
de querer eótar os traba­
lhos todos defte Varáoc ve 
jafe có attégaó fua vida, 8c 
acharfeha, que foi hú con­
tinuo trabalho.. 
134 Era todoo genero de 
culto diuino era exa&ifíi-
mo:fakauaó naquelletépo 
ornaraétos ricos, mas cora 
os pobres de*£j[úe vfaua 
noífa Igreja , fe efmeraua 
fua limpeza • & perfei­
gaó. Frequentemétedizia 

3*. 
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Milfa folenneerncantode 
orgaóipera raa^or louuor 
de Déos, Sc exercicio fan-
to dos Indios, que ajuda-
uáoaofficiallacó fuas vo-
zes,&inftrumentos niufi-
cos,emque andauaó def-
trosr E m Quinta ferrada 
Cea do Senhor, nao dei­
xou jámaisde lauar os pés 
aos Irmáos publicamente 
na Igreja.no fim do qual a-
OLO prégaua o Mandato a á 
imitagáode Chrifto,&mui 
tas vezes tambem aPaixáo. 
Erazelofiífimo qfeprégaf 
fe fempre, 8c a todos, a pa-
laura de Déos : até os Ir­
máos q nao de Miífa man-
daua exercitar efteminifte 
rio em lingoa Portuguefa, 
Sc IJrafílica.Zelauacó cui­
dado fobre as indecencias 
das Igrejas: 8c pera impe­
dirás que fe cometiáo em 
alguns Aéfcos qferepre-
fentauáo nellas , introdu-
zio,com parecer dos mora 
dores de S. Vicente, em lu 
gardefteSj.hu muito deuo-
to,aqúe^cíiamaua Préga-
gáo vniuerfal •, porque íer-
uiapera todos,Portugue-
fes,& Indios, 8c cóftauade 'T-

Anno da 
húa 8c owra lingoa: con- CópanM 

3'-
' 

Comedí** 

corría a elle toda a Capita­
nía , &reprefentauafena 
vefpora dolubileo de día 
delefu , q á volta do AcTro 
ganhaua grande pumero 
de pouo. Acóteceo nefta 
Reprefétagáo hü cafo tido fe'/gp 
por milagrofo : faziafe ella ' 
hüa tarde em lugar defcu-
berto do adro da Igreja -, 8c 
foi o mefmo comegar, q a-
cometer o theatro,& todo 
o Orizót^.hüa tempeftade 
medonha * 8c íobréos tíír-
uintes fe pos hüa nu ué c<# 
regada de agoa,qcomega-
ua a gotejar groífas pingas, 
8c metia medo a todos ' 
quería recoíherfe o audito 
rio; poré aquelle Religio­
fo q tinha cuidado das fi­
guras , leuantando a voz, 
pedio a todos q fefolfegaf 
fem, 8c deu lúa palaura.q 
náochoueria antes qa Co-
ffíeclia fe acabaífe : &aífi 
luccedeo . Continuoufe 
có a obra , que dnrou tres 
horas, com quietagaó, & 
foífego, até perfeitamen­
te fe acabar , &recolhe-
rem a fuas cafas os ouuin-
tes: & feito ifto,desfechou 

f 
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a toáis horrenda tempefta-
dedechuuas, ventos, & 
trouoés q até alli fe vira-, 8c 
deu que cuidar aos homés 
quema originára,& quem 
a refreára por tanto efpa­
go de tépo, feruindo mais 
de toldo aoaéto , quede 
impedimento. Efte cafo 
traz o Padre lofeph a fim 
de moftrar o zelo com que 
o Padre Nobrega procu-
raua euitar as indecencias 
das Igrejas, gfcaétos profa-
rnps: porém a marauilha q 
lielle entreueio nafufpen-
gáoda tempeftade, attri-
íbuiofecommummenteao 
mefmo Iofephjporque el­
le foi o que fez a Comedia; 
& aífegurou o auditorio. 
Aífi o eferéue o Padre Pa-
ternina,liuro 1. capir. 7. 8c 
o Padre Pedro Rodrigues 
emfua Vida manuferipta. 

135 Dizia a Milfa com 
grandedeuagáo, 8c cop1c| 
fas lagrimas: gaftaua nella 
hüa hora: 8c alli fe Ihecom-
municaua ó"'Senhor inti­
mamente, &aleangauade 
fua diuina Mageftade mui 
tas merces. Rezauacoma 
mefma perfeigaó o Oíficio 

diuino, fempre com C o m - (eSpluS 
panheiropera mais diftin- i»1 
gao, 8c por fuprir o defeito 
que tinha na lingoa balbu­
ciente. Suas prégagoeris 
eráo fogo depuro zelo da 
perfeigaó Chnftáá •, 8c por 
outra parte deuoto.fuaue, 
8c affe¿lu.ofo, que facilmé 
tefe foltaua em lagrimas, 
& prouocaua com ellas ao 
pouo. N a oragáo era con­
tinuo, & feruorofo, efpe- „/¡uW^ 
cialmeuteem S.Vicente.ef 
creue delle feu amigo lo­
feph , que gaftaua nella a 
mdr parte da noite, 8c que 
nella trataría do remedio 
das coufas', nao fó tocan­
tes á Companhia,mas tam­
bem ao bé dos próximos 
aumentos da Chriftania-
de, & faluagaó das almas: 
em cujos negocios trataua 
depois cora táo grande a-
certo,quediziáo delle pef 
foasgraues, que era pera 
gouernar todo o mundo. 
Era terniffirao ñas lagri­
mas: qualquer fentimento 
do Ceo, OUÍ tocar „e viola, 
ou m u fica deu ota, o corif-
frangía a desfazerfe nellas. ¡ -
T e u e fundados arreceios, 

De futílairi-
mas. 

_ 
ue I 
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seXt dí q«e os ̂ Tamoyos lhe'ma-
j -7Q tariáo óGompanheiro que 

* com elles deixou quando 
efteue em refens: tocio a-
quelle tempo choraua a-
margamente, arrebentan-
do em fufpirds fentldifli-
mos, por hauer deixado o 
lrmáo:proftrauafe na pre-
fenga de Déos, & alli fallan 
do com elle dizia .* Aa Ir­
máo meu,como te deixei 
fó entre Barbaros? C o m o 
háo fui eu merecedor de 
¿morrer contigo? E efcreu é 
dojhe nefta occafiáo.come 
jgaua aífi: Irmáo, fe ainda ef 
ta minha vos achar com vi-
da,&c. & molhaua o cor­
po do papel de lagrimas, 
mais que de tinta., 

1.36 For eftremadona 
obíeruancia dos votos re­
ligiofos'-trazia fempre dian 
te dos olhos mui efpecial­
mente a guarda da pureza 
virginal. Achandofe no 
meio de hüa tempeftade, 
diífe:que hüa das coufas q 
maiso.confolaüa no meio 
claqueflé£erigo,era aguar 
da do voto de caftidade. 
T o d o o refguardo nefta 
materia lhe parecia pou-

Z Tí Anno da 
cospor térra, por mar, por CóPanho 
fertoens, por aldeas de In- 31#* 
dios, fempre era o mefmo, 
8c fempre có a mefma cau 
tetacaftigaua, & mortífi-
caua fua carne com rigor 
de cilicios , Sc dicrplínas. 
Pafmauáo os Barbaros, 
xfuahdo entre elles víuía a-
quelles tres mefes de feus 
refens, de queofferecen-
dolhe mulheres a modo de 
fua gentilidade.as náoacei 
tifie* & cjue viuendo entre 
corpos nús , 8c objecíos" 
lafciuos ,os nao appetecá*' 
íe. Faziáolhe a pergunta q 
allidiífemos; Setuesho-
m e m como os outros, co-
mo-he poffiuel que nao te 
nhas as fbaixoens dos de­
mais? Ao que Nobrega ref 
pondeo, tirando da algibei 
raa diciplina enfangutnta 
dá^deque ficáráo admira­
dos, & fprmárab conceito 
delle, mais que de hornera. 
O fanto Varáo Ignacio de 
Azeuedo coftumaua di-
zer,que erarrailagrofa a pu 
reza da Companhia entre 
as occafioens do Brafil. 
Milagrofa parece na verda 
dea pureza de Nobrega-, 

- • * • * * , 
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queandaíTeqmaísdotem 
pode fu a vida metido en­
tre te c ií<oensi por cami-
nhos,por cafas alhe,,,, por 
fertoens, por aldeas dé In­
dios, gente nao ib lafciua, 
mas coílumada a conuidar 
a ella -, & que alli víuefíe 
táo fem carne, com táo ra­
ra cautela , que nem por 
fonhosvielfejámais ao pé 
famento a algué hum me­
nos recato de Nobrega 
pefta materia. Ift5 nao he 
milagre ? viuer em carne 
em pureza de Anjo? 

137 Indicio grande de 
feu interior virginal pode 

$_£_ _'fcr a feueridade,com que 
¡aiuidat«a- eftranhaua 8c caftigauar as 

faltas contra efta virtude. 
Brotaua muitas vezes em 
zelo,¡& dizia: Malauentu-
raddíeráaquelle.porqué 
fe quebrarlo fello virginal 
da Companhia. „Quando 
no anno de 15 5 3.foi vifitar' 
a primeira vez a Capitanía' 
de S. Vicente, vimos alli a-
quella feuerhia_e có que 
fe houue contra algüs nof 
fos , que com falfos indi­
cios foráo calúníados por 
homens fecOlares mal aífe 

Grande puf,. 

{Primeira exc-

¿tos, Sc menos fiéis nefta 
materia. Eftaua cerco que 
neftes. fogeítos nao cabía 
femelhante maldade * 8c 
com tudo aífi aífombroü 
feu coragáo hum fo rumor-
de coufa táo "fea, que def-
*pedio logo da Companhia 
todos aquelles em quem 
puferáoboca(& eráo dos 
mais virtuofos)em quan­
to o Vigario Eccleíiaftico, 
a quem cometerá o conhe 
cimento do cafo, nao aue-
riguoü fua innocencia por 
fentenga, como alli difié­
raos. •••'*• 
138 N a o foi menor a fe-

ueridade do fegundo ca-
fo,com que naquella mef­
ma viíita em Pirátininga caf 
tigou a outro delinquen-
te fecular Mamaluco,naó 
menos que com enterrallo 
viuo, abrindocoua,cele­
brando Oíficio ,dobrando 
finos , & chegando a fer 
langado na fepultura : 8c 
quando houue de alean? 
garperdaó ,foideteftando 
primeiro feu delito Qpor­
que era fabido ) pedrndo 
perdaó do aggrauo que fi 
zera ápureza' da Cala é q 

mo-

Anno da 
Cópanhia 
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[Anno do 
[Senhor de 
,S7o.r 

ilátitdittia. 

morara / que era de portas 
a dentro c o m os Religio­
fos. ... '•'• .1, ? •} 
139 A perfeigaó de fua re 
ligiofa obediécia era feme-
lhante á de fua pureza: nao 
foi nuca neceífario pena el­
le mais q o final da vontade 
de qualquer.qtiuejfeappa 
rencia de Superior: bafta-
ua efte pera difporfe á mais 
difficultofa emprefaxó ef-
teaceitou afperrimas mif-
foés,fem maísdemora,que 
a de tomar bordáo,8cBre-
uiario * Sc fendo hüa deljas 
taóefpantofa, nao menos 
que de h u m N o u o mun­
do, emque hauia de dar o 
vltimo V ale á patria, & a tu 
do o que tinha emEuropav 
com a mefma facilidade fe 
embarcou,, com queou-
ítros fe embarcariaó pera lu 
gar de húa grande recrear 
§aó.No Brafil,qüando nao 
tinha Superior, folgaua de 
efperarque as coufas de 
mais momento lhe folfem 
mandadas pellosde Portu 
gal, ou de R o m a ̂  8c eftes 
mandados executaua com 
muito gofto feu,por inter-
uir nelles a obediencia.Ti-

nha grande delejo (. comojcspanfc 
ém feu lugar vimos?) de ir 3,1 
acudir á gente de Paragay, 
q o chamaua, 8c padecía ef 
treita neceflidade da D o u 
trina da Fé :. & c o m t u d o 
(\tepoisde deliberado muí 
tas vezes, que era obra do 
feruigo de Déos, & chegá 
do a eftar.apreftado pera 
partir ao dia feguinte) baf­
tou íignificarlhe que létia 
o contrario o Padre Luis 
dá Graitf,pera logo no mei 
,mo inflante defiftír * julgan 
do que aquejla.feriaamórf 
gloria de Deos,fó por fer o 
Padre adjüto feu dado peí 
los. Superiores •, Sc com 
maior promptidáo lhe obe 
decía á rífea a qualquer a-
ceno depois q entrou por 
Prouincial. Ficandp em 
fua aufencia por Gommif-
fario có o gouemo da Ca­
pitanía de S.Vicente, & El 
piátto fanto,defejauak}tae 
hum Irmáo de fufficiebera 
oajudalíea pregar naquel I 
las partes,onde íjauia mui-
ta neceflidade da palaural 
de Deos,& lhe ordenara o • 
fizelfe:porém finificando-
Ihe o Irmáo, que o P. Pro­

uincial 

_ 
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uincial antes de partir dé­
ra a entender !náo era deo-
piniáo que pTégalíem Ir­
máos a Portuguefes , foi 
bailante efte fó final da vo­
tado de fea Superior pera 
defillir logo,contra o que 
entendía: morraentegue 
era o Irmáo bem dignoufc 
fubir ao pulpito, porque, 
fegundo conjeturas, era 
o Venerauel lofeph de A n 
chieta.Náo fdméte aos Su 
periores,aos mefmos fuBÍM 
litosfolgaua de dar mof­

eas de obedecer, todas as 
vezés que contra feu dida 
m e dáuáo¡ rezáo digna de 
aceitarfe. Moftraüafe ¿«de­
licadeza dd fua obediécia >• 
nao fono que obr'aua, mas 
no que enfinaua: por toda 
efta Hiftoria vimos neftá 
materia oalbs;raros. N a o 
chegou a fer o mais fino da 
obediencia^beXercicio có 
quejprouáub feus MifllSS1 

nados £ Ó cóxjueprou ou 
o Padre Manpefde Paiua, 
•deixandofe vviider a pre-
gáo pellas pracas ? O com 
queprouou o Padre Vine. 
teRodrigues r fendo elle o 
Borteirodairenda, leuan-

tandopre¿áo,&:drzendo ¿ J ^ 
e m alta vóz< pellas rúas: 

^

Q u e m quer comprar efte 

Sacerdote, venhafeá mim, 
'receberlheei o Ian§o?Pro-
uou o mefmoPadre Paiua, 
manjiandoltíe que fe lan-
•gafíea rodar por? hum mon 
teabaíxq. A o Padre Ioáo 
Aípilcueta Nauarro, que 
bebelfe húa tigela cheia de 
azeite, que fofle tomando 
hüa deciplina pello meio 
dasruas da cidade, vellido 
em trajos de penitente. Ef 
tes, & outros femelhantes 
exercicios da 'obediencia 
nao fuppuriháo a mor fine 
za della? E com tudo nao 
era por querer fer puntual 
mente obedecido\ femó. 
que era feruor ¡do efpirito 
da perfeigaó de taó gran» 
de virtude,¡olhos da Com-i [ 
panhia, Sc como alma del­
la. Até na doénga;,& morte 
fazia pronas de obedien­
cia i porque por efta mef­
ma virtude foubeflem a-
doefier, & morder os verda 
deirxisfilhost da Cópanhia. 
Pare aquí vofla doéga, drf-
íe^a-.Vrcente Rodrigues: 
-Nao morraes até eu nao 

3' 

Milfa 
* 

* • • » 
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1570, IdorRodrigues :*& obede-
ceohum,á outro. 
140 Quedireidefua re-

ligiofa pobreza ? Seuen-
xoual era hum, Brepjario, 
hüas Contas.hum bor^áo, 
deciplina, cilicio, 8c porr­
eas outras pefasfemelhan 
tes, A mataldtajem dos ca 
minhos era a prouidencia 
do Ceo,que nunca lhe fal­
tou: qualquer comida pe 
raelle era banquete •, ou 
fofle as eruas do campo , 
ou legumes, & cuja de fa­
rinha, que os Indios lhe da 
uáo,tudo pera elle era re­
galo. Entre os mais Reli­
giofos neuhüa fingularida 
de admitía: fpguia fempre 
acommunidade. D o que 
eixámosdito de fuas lar-

jas 8c continuas milToés, 
&apparato dellas,fedei-
xa ver o que aqui dizemos. 
O s hofpitaes, as cabanas, 
os palheíros > os lugares 
defertos.as choupanas dos 
Indios,daó£eftemunho de 
fua eftremada pobreza. Ef 
tremada foi a com q viueo 
e m Villa velha(quando no 
principio chegou á Ba-

r 
•a 

) 

f ' " ' • 

b 

¡> 

V' 

\,r\ 
¡f 
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hia ) em Nolfa Senhora da 
Ajuda,& Monte Caluario, 
fazendo as cafas por fuas 
mefmas raaos, indo ao mat 
to, ocfonte,trazendoaIe-
nha,& agoa ás coftas *pe-
dindo efmola pera fe fuf-
tentar de'porta em porta: 
a com que ajudoú a viuer 
em Pirátininga, & defere-
ueo lofeph de Anchieta 
naquella fua Carta que a-
trgspofemos. N a o era efta 
á verdadeira pobreza Euá 
gelica ? Seu vellido nao tj¿ 
nha diíferenga viuendo,db 
com que foi á coua morto: 
fem manteo, fem roupáo, 
hüa roupeta velha remen-
dadá,alpargatas de cardos 
porgapa'tos,& talvezdef-
ca!go:húas botas, que por 
achaques de fua mdr jda-
d'e lhe receitáráo os Médi­
cos , houueráodecuftar-
l^a vida.quando fugjndu 
jros*Tamoyos, caro nóírio, 
Sc cheas de agoa lhe impe-
diao o caminar. N á o p o u 
cas vezes lhe faltou a cami 
fa^&perafupprir o defei-
eodella eftando na Bahia, 
guando hia o Gouernador 
geral áiioflb Cpllegio, pe-| 

A n n o da 
Cópanhia' 
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diahumlengo peraacom-
modaraopefeoco ; a que 
chamaua fua hipocrifia: 
Sc fobre tudo louüa muito 
o Padre lofeph de Anchie 
ta a pobreza com que vi-
ueo nos fins de fua vida , 
no mdr rigor de fuas ̂ n-
fermidades no Rio de Ia­
neiro , terrade nouo ha­
bitada, até o vltimo trance 
de fua morte, em hü quafi 
defemparo de confolo hu­
mano. 
CA41 Iunto com fua reli-
giofa pobreza, a vida toda 

K dSSsdefte feruo de Déos foi pu 
ra mortificagáo, 8c humil-
dade. Eftas duas irm^as 
companheiras o tiraráo'do 
bergo de feu primeiroNo-
oiciado, &oleuáráopor 
lugar-es alheos, por hofpi-
taes,cadeas,enxouias =, por 
defprezos, afrontas, inju-
rias,fc>mes/fedes, frios,cal-
mt_!eíto ludibrio das erea| 

»_. 

fonjas. Quádoviéráoabuf 
calloosjugadores,osque 
profanauaó o Templo, Sc 
outros pera maltratalló, 
confiante o acháraó : mas 
quando vieraó os criados 
dacjtfelle fidalgo Caftelbrá 
có", que quería agafalhallo 
em fua cafa,&regalalloem 
fua mefa.acháraóno efoon 
dido entre as moutas do 
fyluado: porque com taó 
bó rollo efperaua os traba 
Ihos, como fugia dos rega­
los. Moftrou bé o efpirito 
de fua mortificagáo,quan­
do em vigor de certo Di-
ploma.hauédo de declarar 
de fua letra entre os mais 
Padres da Cópanhia, que 
grao efcolhia pera nelle vi­
uer, fe deProfeffo; oude 
Coadjutonafíignou có'ef-
tas palauras dignas de me­
moria : Velimnejcire quid-
quamvelk \ fedin ómnibus 
Chriftum , h hum cruci» 

Anno da 
Cópanlu* 

3'. 

r j 

turas,como temos vifto: &\fixum,velle. Qiiifera(diz) 
ziaó eftasjogodelle,&elle ||naó faber querer algüa 
dellas: tal* vez o bufeauaó ¡ ¡couia:mas em ootfas as co­
pera afróntalo, taivezpera i¡fas querer a Chrifto , & 
lifonjeallo s ¿cas'afrontas [elle crucificado. Foi fem-
o'achauáo a pé quedo* fu- (¡pre h u m dos mais afferuo-
gindo como da morte as li Irados entre aquelles exer-

^•^fflfT-ii 
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senhor de; cicios primeiros% de morti-
1570. íicagáo, táo celebrados da 

primitiua Companhia dos 
Religiofos do Colegio de 
Coimbra. Saía pellas rúas 
emtrajosvijs , esfanrapa-
dos, porque fofle ludiério 
da gente,& objeto de cffl" 
prezo a todos, Tinha ordi 
natíamente dous Confeflb 
res;nu mera Padre, outro 
Irmaó :ao Padre confefla-
ua fuas faltas , 8c recebia 
delle abfoluigáo: ao Irmaó 
referia as mefmas,&rece­
bia delle reprehenfaó. E 
quando andaua fomente 
có Irmáo.fem Padre a qué 
feconfeflafle Q como tres 
mefes entre os Tamoyos 
com o Irmaó lofeph ) có-
feflauafe, 8c confolaUafe 
corU elle,dizendolhe intei-
ramente todos feus pen-
famentos.omiflbens, &faí 
tas h 8c recebia delle abfol­
uigáo géral da Miífa , que 
pofto que nao faz Sacra­
mento, cae fobre aélos de 
humilhagaó#,& mortifica-
gaó,que íáo agradaueis ao 
Senhor, 8c pddem chegar 
a merecimento de contri-
gaó,& amor de Déos-, fe-

Anno da 
gtíndoo efprntocomque cópanh¡aj 
forem feitos. 
141 Tinha firme confiá-

ca no Ceó. «Si leuado defta 
acometía coufas grandes,! 
queás vezes pareciáo* ex-
cefíbsxm refoluendofe na 
Qr^áo,ou na Mifla,qneal 
"gifm negocio era feruigo 
& gloria de Deos.,nenJhum 
poder o retiraua de em-
prendello, neminconue-
njejttes,nem ameaeasaiem 
^trabalhos ,nem diíficulda-
desalgüas. QuandopriQs 
cipiaua a grande obra da 
conuerfaó do Brafil, apar-
tou de fio Padre Leonar­
do 3Sfunes com outro Ir­
maó, pera acudir a S. Vi­
cente , fendo táp fomenos 
em numero osCompanhei 
ros,comoahivimos:S^por 
mais votos, ócdiíficulda-
des que em contrario, fe 
opnuléráo^iáo cedeíoor 
fjue'julgou , queon 
ció era de Déos, 8c querel­
le os paparía dobrados : 
como reverá faccedeo •, 
porque vieráo logo qua-
crodo Reyno. iCó a mefraa 
confianga apartou defihú 
dos mais notaueis obreiros 

3'-
Confianza , & 
fperanfa em 
Déos* 

_ * *? 
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qliando delle muito necef 
fitaua^o Padre loao de Af­
pilcueta Nauarro , peraa 
emprefa do mais- interior 
do fertáo-, &deulheD<íos 
por elle outros breuernen 
te. A confianza com que 
acometeoa emprefa de re 
duzirapouoagoens os In­
dios da Bahia,no meio de 
tantasdifficuldades. A c ó 
que emprendeo a infigne 
obra das pazes dos T a -

T h o m é de Soufa,que nao 
eraagradauelaDeos aqlla 
fuadeuagaó que fazia,de 
nao comer cabega algua, 
emveneragaóda do Bau-
tifta -, qaó foi alfós fobrena-
turaf aqlle prodigiofo def-
üf_gano,com que tragou o 
Ceo,quevieíTena linha lá-
gada ao mar, húa fó cabega 
de peixe;porque foífe for­
gado o fidalgo a comer ca­
bega? Aquelle imperio có 

Anno da 
Cópanhi. 

3». 

> * « 

neiro,cótratodaa pruden 
cia dos homés, foi grande 
prouado propofto njtéto. 

14.3 N a o faltáraó'a «fte 
«#«"* ínfiene Varaó cafos mata-

-• tbojos. | O • 

uilhofos , com que o Ceo 
moftrou approuar feu ef-
piritq?. ííaó foi milagrofo 
aquelle cafo, quando a m o 
do de defencaixados os el-

mQyos : & a da coñquilta, 1J que mandou ao Padre Vi-
5c pouoacaódo Rio de la f! cente Rodrigues enfermo 

d e h u m a n n o , & perfeue-| 
rante na doenga, em virtu­
de da fanta Obediécia,que 
feleuantafíe, & fofle aju-
darao próximo •, nao foi 
confianca milagrofa e m q 
exercitou acto de imperio 
fobre accidente táo perti­
naz? & em q defifte por o-
bediencia o mal ? Efte ca-

leflKbtos, vinqáraó indlig-1 fo celebraOrlandino no li­
n c a s alancadas de ra.Os 
as indecencias do culto di­
uino , & o defprezo do fer 
u o d o Senhor? Q u e mais 
fez em iauor de Elias? 
144. N a viagem do Bra-

fi,,emproua da refolucaó 
que'dera aó Gouernador 

uro onze de noflas Chro­
nicas, num. 7 8. com titulo 
de inftincto diuino. Diuino 
prorjus, vt videtyr>inftmcT;ut 
imperat agróldntilvt obedien 
tu nomine morbum afagat, 
¿yfeproximis reddat: c o m o 
dizendo,que obrou aqui» 

~ No^ 

! 

l»~u "-
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umo. E mais claro o diífe, 
Anchieta em feus Apon-ji 
lamentos. «, 
145 Comamefmaeífica 

ciaacudía o Ceo porjua vi 
da , que porfuapa'Htrra. 
N a o foi menos admiraífef 
ofuccefíb,com que Déos 
©4[urou do perigo daquel 
la Inedonha tempeftade, 
quando indo vifitar a Pro­
uincia em companhia do 
Gtfuernador M e m de Sá, 
fefoionauio aofundo,& 
andou elle fobre as agoas 
tempo confiderauel, nao 
fabendo nadar. Imíroua-
qu i Nobrega a fé dePedro 
fobre o mar: 8c Chrifto có 
elleofauorde náofeafun 
dirém as agoas. C o m o u 
tralnarauilha guardou fe­
gunda vez a vida de feu fer 
uo , na occafiáo da balea, 
monftroafíanhado, que o 
aflaltou no mefmo lugar, 
em companhia do Padre 
Ignacio de Azeuedo,Luís 
da Gram, & lofeph de A n 
cihieta. A Nobrega fe attri-
buío tambem o milagre da 
fnpnte prodigiofa de Porto 
figuro , & muitos outros 

era diuerfos lugares. : 
146 A feu efpirito de 

prophecia attribue o mef­
m o lofeph , o com que af-
firtnou aos Tamoyos de 
Igperoig, que no ponto q 
quebraííem as pazes aos 
Pontuguefes,hauiaó de fer 
deftruidos : o com que a-
meagou graues cafb'gos 
aos moradores de S.Vicen 
te,pellas injuftigas queco 
roetiaó contra os Indios * 
/cbmtaifta certeza , como 
feja os vira, mádando que,. 
os Padres, 8c Irmaós fail'sé 
pellas rúas publicas toman 
do deciplina, ótpedindo 
aoCeo mifericordia. A o 
Irmaó Vicente Rodrigues 
enfermo degra,ues,& con 
tinuas dores de cabega ha­
uia muitos annos fem re­
medio algum,diiTe:Vds Ir­
maó nao haueis de ÍArar, 
ecujó quando faltar todo 
o ffeceflario, Sc entaó vos 
aódecair os dentes. A-

conteceoalTt,, diz lofeph* 
porqueiendo mandadoá 
miflaó do Rio de Ianeiro, 
padecerido allí grauiífimas 
lomes, 8c falta de tu do o 
neceífario noaperto da 

, O o o 3 - guer-

Anno ̂ ¿1. 
Cópanhia 

3». 

Efpirito de pro 
phecia. 
Jofeph pag. 110, 

! 
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guerra ,entaó fárou perfei 
tamente-,& farando, lhe co 
megáráoa cair os dentes , 
atédefpouoarem a bQca, 
como diífera o feruo de 
DeoS. E m muitos outros 
cafos reconhecéráo feu ef 
pirito de prophecia , 1 ^ 
fephde Anchieta , & ou­
tros Varoens graues da-
quelle tempo. E fuppofto 
que nao depende a fanti-
dade de prophecias, ou rni£i 
lagres * he com tuflo indi-
Icio de Varoens exceléces, 
Sc com que coftuma oCeo 
approuar fuas obras. 

147 E temos viftoem 
breue fumma as coufasTio 
taueis do feruo do.Senhor 
o Padre Manoel da Nobre 
ga,fundador, Sc primeiro 
Apcíiplo da Prouincia do 
Brafil:acujo exemplo pro 
fegyjraó os que apos elle 
tr^Sháraó na conuerfaó 
da Gentilidade defte N o ­
uo mundo. Cuja fantídade" 
foi taó rara.que fendo que 
concorrémó com jlle Va­
roens em todo'o genero 
csóilluftres •, hum lofeph 
de Anchieta, Luis da Grá, 

\ Lee nardo Nujhes,Ioaó A f 

pílcueta Nauarro, Atan-I^JJ^fe 
tos outros, quantos tem! ? i. 
moftrado a Hiftoria, Sc ve-
mera hoje a Prouincia: to­
dos efles em comparagaó 
deNoJbregafe reputauaó 
a fi rflefinos na virtude Pyg 
meos.á vifta de hum Gigan 
re:aífi feguiaóaluz defeu 
exemplo, aífi imitauaófc&. 
us diáames , afli punhaó 
emexecugaófuas ordens, 
como fe naquelle fd efpi­
rito reconhecefíem juntas 
as excelleneias de todos. E 
nao fomente no Brafil * em 
Roma,em Portugal, era o 
mundo todo foi conheci-
da fua fantidade*ao menos 
pella emprefa quetomou 
a feus hombros, iguala de 
hum Xauier:ficando parti 
da entre eftes dous Varo­
ens Apoftolicosa conuer­
faó da Gentilidade do mu­
do: a Xauier ficou a do O -
rienteja Nobrega a doOc-í 
cidente. Tratáraó defte' 
feruo de Déos, o Venera­
uel Padre lofboh de An« 
chietaem feus'Ápótaraén 
tos.O Padre Orlandino pri 
meira parte das Chronic¡as 
da Companhia em muitos _a__ 

1 

1 
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lugares.de feus liuros. Sac 
cjimo 3. part. liuro 6. num. 
265.0P.BalthefarTelles 
ñas Chronicas de^Portu-
gal,part.i.liuro 3.cap. i. 8c 
dahi em diante, E nos nada/ 
mais trataremos porrera: 
pareapennaera efcreuét; 
onde para Nobrega em o-
bfcsTia fuas emprefas efpe-
cialméte fe dedica efte T o 
m o 1. por primeiro A-
poftolo do Brafil -, como 

3«. 

outro fe dedicou aXauíer, ¿ " ° 
por primeiro Apoítolo da 
India;OUtro.a Ignacio Pi-
triarcha noflb, por primei­
ro Geral da Companhia. 
Andaráó os tépos, ¿Viraó 
faindo T o m o s varios,de-
uidos a Varoens da mefma 
emprefa , que fe bem nao 
foraó nella os primei-
ros.náo foraó fegun-

dos ñas virtudes. 
.«. 
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OS VERSOS Q.VE SE SEGVEM SAO OS QVE 
*prometino liuro 3/0/3 1 óJtfta Obra, por nao interromper 
a le ¡tura $ &fa6 as que oVpnerauel?adre lofeph de An­
chieta compos ¡quando efteueem refens entre os Indios bar­
barostcom ajuda da Virgeé,efcreuendoos na praia em lugar 

i depapel,que allinUfimainem tinta. 

TES VS AMARLA 
DE BEATA VIRGINE DEI 

A TRE M(\ RÍA UquarUnfileaJancTifs imaMaterleful 
Tüum fiL a*laudes eloquar annc tuasi 

Mens agttata pij ftimulis hortatur a-
motis 

Vt Domina] catí carmina punca mea. 
Sed timet impura tua prornen nomina 

tinguj, 
Quafordet multis ctmtemeraía malis. 

Scilicet illiusy qua clauftt ventre Tonantem 
kudebit laudes Itngua profana loqui\ 

Mens ñupefaclafugitynifi quodtuus óptima Virgt 
Cor de metum punido cederé cogit amor. 

Quid faciamiquare trepiden*cur noílra r'tgefcent 
Peftora*cur de te lingua filebit inersl t 

Jpfa loqüi eogisju vires fufficis ipfa 
Hicere conanti, refficis ipfa manus. 

t u pístate foues materna^animumqué jactntm 
Erigís tatherets accumulafque bonis. 

Sydeiea tangar fi non ego iiatris amore. 
Si mea non dicant Virginisora decus% 

Vuritiaftluisyfetrtque arifque rigor em 
Vincat,& tnuiclum cor adamanta meunt. 

Quis mihi virgíneos fubpe Hore claudere vultHS 
Iraílet9vt aráentertepia Mater amem\ 

Tu mihi cum chara fu vnicaProle voluptas% 
T« dejjderium cordts¡amorque meu 

De Conceptione Vírginis Maridé. 
*T*Epr¡us athereos verbo quant conderet orbes, 
*" Ante DeusUta%tauamJabricarct bumum, 

Teprih aterna conc^piWmemPfuturam 
Cum pura matrem vtrginttate fuam. 

O tu qualis eras dtuini ante oraparentis 
Cumnondum cetli condita turma foreú 

tiondum latiuagi diffluxerat aquoris vnda, 
¡Sec vagusobltquis ftuxerat amnis aqu\s% 

Hondum facundo manar ant gurgtte fontes, 
Necjuga conñtterant ardua mole gram: 

Et tujam fummi concepta in mente Parentist 
Qaujus ventre Deus conciperetur^eras. 

Qua fádis mundum purgares [ordibus omnet/tm 
Et fieros plagis vera modela meis. 

Quxlis es o Virgolquanthm dileda fuperno 
ykrtifici\qualis forma decorque tuus\ 

Tu ventura falus primo promtf* patenta 
QuaVitam cafto vifsere moca fores. 

Ve quos^nortiferis infecerat Eua venenis9 
Concepta Antidotum tu fine labe dures* 

Yamineo expauit vérfutus nomine \erpens% 
Cujus capta fyit fcernina prima dolis. 

Scilicet ipfa tua concepta in ventre par entti 
Quodmaculatcundas crimine faiteares* 

Comminuifque caputfinuofi calce Draconis§ 
ir deprefia tuo ful pede colla tenes. 

Tota refulgenti refplendespulchra decorfg^ 
Tota cares nauotdulcis amtca Dei. ̂  ' 

NM//¿ tuo labes peccati pecior i inbxret: •?• 
Hum laditfpeciem v'él nota par ua tuam\ 

O fpe ciófa nimiSfVirtutum compta nitor e, 
Qua potes angélicos exupetM choros. 

figetUum nojtro Virgo immaculata decoreú, 
PéUore,forma oculos attrabatHJla meos. 

Scilicet hac magnos capiebat forma \?rophet4$9 
L Qui tecarminibus pracinuerefuis. 
lüt te varijs prafignauére figuris, 

Optantes Proles vt tua ferret o pe m» 
fi"¿>» cuperent UlijgelifplendorenitentíS 
j¡b for mofa octtíflaerfófWirgo tuos\ 
Quam vellent cafam diuinam baurffe loquelam, 

Mxoabatque tuXfklce quod ore melos\ 
Saltees igitür9qui tefenuerepatentes, 

E ceelis ortumj¡uidid'tcere tuum. 
Ofalix loachim,cujus de fomine Virgo 
, Progenita eft tHatumprogenitura Dei. 
Falix Anna parens, cujys contlufafub al no tft , 

Ventre Üeum Virgo compojitura fuo. 
Cuifafta^ esgramdidulcifsimafarana ventris9 
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Chara patris fobo/es,& lene nutrís onus. 
Claufa manens ytereymlU p^tefaéia prior um 

O Hia capifi*jam re fer are poli 
Urefuptrnerum méritos jm praparat agine» x 

Quas refaat grates JanclapuolUyttbi. 
Jure noua exultamper cali templa celebrat 

•Gaudta,quod gigni te fine labe Yidtt. 
Ver quam mundetur primor um noxapartntum, 

Jiumamm maculas contrahtt vhde genus. 
Ver quam par s nofiri centradas máxima [ordos 

Eluat,athitéis añnumeranda chtrii. 
Tubilet aula poli fine crimine gignitur vilo 

Aula futura Deijubitet aula poli. 
fAcereat reas cdaxjiulla eñ in Virgine labes 
Qua modo concepta tsl,moer eator cus edax. 

Deprime fanguineas coluber fadifsime trifias, 
Caudaque contracto palp'rtet agrafinu. 

Conde fuperbe tuam ftnuato corptre frontem^ 
Protege ceruiccm,conde fuperne caput. 

Ecce venit mulier laqueos ruptura áolofos, . 
Ecce viro mulier fortior^ecce venit, 

Q^id mifer exulta*yquodretia mi ferie olim 
ln tua non cautos f cernina prima pcdei\ 

Improbe quidgaudes,mulier quiaprima mar'uttm 
Moni/jVf rnfcettt fordtbus omne #•*«*$ 

Gignitur en Virgoprwti de carne parentts, 
Qua tamenipfius nefiijt vnaftelus. 

Ecce venit matulis mundata, ac lege prioris 
Libera, foi a tuas non fuúttitra plagas* 

Kac tnimicittas)& bella horrentia femper 
Terribilis centra toque tucs que geretm 

Tuntueo tpfius malus mfidiabere cala 
Veñifero verrenspeclore lapfus humum\ 

Sanguíneo vt facías lethalia vulnera mor fu, 
Dirá venenofe dente venena vomens. «5 

Illatibiinfultans necdiráafflabituraura, 
ISec dente teetur fanguín»lente ¡ tuo. • 

CtruUemquepremetplanta viilrtce fuperbaHt* 
Confringetque tuum commimetque caput. 

Tártara nigra tremaPtiequiiem turbauit^oquumqiH 
Tartareum Virgos ¿i tira nigra tremante 

Caudeat ad. tanta Conieptum Virginis omnis 
Qua gerruit triñi térra fub axe din. 

En ttdit ille nitor ceeli ,fac\efqueferen*% 
Cuiprimi obdHxitnubila culpa viro. 

Cíclica purgatis cnridentatria ntmbis, 
Lataqueplacetusprotut.t ora'plus. 

"San- ful < ofcelixprima Conceptos honor em 
\uftitim rettnet muñere Virgo Di*/, 

Vt toelum iüuftres/eetsfti luce corufeas, 
Et mundum vt mundes,crimine munda venís, 

Et dolor}& enmen^diutarm caufa doloris, 
Corripient celeremte veniente fugam. 

lure polus gaudet,iujus dignifsima Princeps 
Conctpcri*,Dominumpcftpastura fuum. 

Jure folum gaudet^quia térra ¿fe) ve natal 
Lotuseris afrigetiluxque decoro le poli, 

Cum tertapontus,cum ponto exuftmi Oljmpus% 
Cumque creatutis Conditoripfe fuis. 

Máximas immenfo latatur amoreCrtator 
Mira fua fptÜat cum monimtnta manusl 

íntimos vaftocum cernit in aquort mo tus9 
Et varia aquoreis ludsre mcnftra rtjs: 

Cum videt tmmotam tara grandipendere ttrrm9 
Cur&aque materno quafouet alma fim\ 

< 

*>*% 

Aurígerospulebro cum temperar a¡.\ne corles* 
¡tmumens floTtnt qualof* fpmtibuse f » 

Side per feÜo^Mm verbo tonMdtt,orbe '|« ' 
lile Opifex rerum gandía fttmmus balen 

THcmhxomniJpecwfapueUulatfarte * *•*• . 
Gandíj cris fvmmo máxima caufa ía*n\ A %,v 

lubilat Ule foucrstmmóto gandíacor de 
Qjjodftccre jua te fine labe manus. XÁ 

Perfcctt manuum fuper omnia fatla fuarutn '' 
tioc vnum}& reliquis pratultt Autlmopus. K\ i 

aSeztHújam teilustnccj«m tibí cettet Vljmfus) 
• Confít^mt forma teru polufqut tua. 

Cielica mtfnctum miratur turíadecorcml 
, ^tr noua materno f amina ventre ni tes., 
Sctlictt tffinxxtfn naturamimrm> 
Kt diurna tihigraña maior ineft.j 

O opus eximium^diuipa o fabrica dextré 
Nobihsjjoto grandwr orbe dvmus. 

Cum tua laiificet totum Cmcepeio mundum, 
Expers latina cur egofoluserol 

An quia det urpikt fada mea pederá culpa, 
Et maculara dolentfordihus ipfafuiíi 

Mundttiamqut lutum^iuctmque odere tentbteZ 
Et vtrtus animo fmper acerba malo eslí 

Lummaqui exborr ent facum lafcm pudicam\ 
Torquet & impuros integritatis honosl 

Uec mihi(confittor)arruptamponaere mentem 
Triftttiapottrant mergere adimagrauiy 

t&ituaieficeretlacetuMclementiapeftuSt 
Tctaque materno mens for et orbaftnu. 

Wam tua lux tenebraspeHit^tanumque repurgat 
Uunditia,& vtrtus effugat omne fcelus. 

Tefequar impurus puram9tibi péñora nojlrs 
Harebunt vitijs expodandafuis, 

2í4W quis de immundoconceptum femine mundetl 
Et puro fados abluat omne notas* 

Uonnétua hoc faciet¡Virgo mu^ifsma,virm% 
Concipetís primo quofinefoía malo? 

Ecce ego flagitij confort vtlefeo paterni, 
Primaque de matris crimina ventre tutu 

Tetus tn immuniifulmetfusgurgtte cení, 
Et meavita fuis eíl putrefacta malis. 

Tu fons munditia purusjeelerumque fugante* 
Tu mihi cor viuis purtjicabis aquis. 

I célicos illi,quorum p'sa pettkaamore, 
Et defjdtrium confiagrat omne tui, 

Eeelix qui taciuper árnicafilentia nccl'ts 
Te meditatur amanóte meditatus amata, 

F«/ÍAr virgínea qui obferuat limina porta, 
Afsiduusqtte tuas excubat ante foros, 

Qui decora alta tui Conceptus vetuit amantl 
Veftore, qua vita eft áurea porta tua$ 

Ule tui dulcem curam experietm amoris, 
Minteque cum munda corpote cafius rríf* 

Hauriet * Domino veram donante falutem, 
Et vita inueniet muñere dona tuo. 

O amor,b bonitas fkpremitmmfnfaPaTentis^ 
Cujus te mvtum dettra^ mtopus. 

Laudet eum tanto decorandum numine caluns^ 
Gratificoque hymnosperfow tre nouos. 

laudet eum tarto jamfeclix muñere térra, 
Terra bonum gcnerans,quod fer et omne bonum. 

Mtnsqueque, fumme Pater, meare veneraturadpia* 
Ptogonitaque meus Vtrgtne Uudatamor. 

O decusfe generispulchtrrima glottá iw«ri, 

i 
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Splendor honeftatis^undit'utque nitor. 
Jfái mihitcür fprtui fe,formofi¡fima terum, 
¿j Spurcit'u turpi cacus amare me¿\ 
\ur non viderunt tantum mea lumina lumen? 

Cur mea non traxitpeüora tantus odor? 
Me miferum\carnis prodegi animaque pudor em, 

Contulerat Genitor quas mihtfxtyimus opes. 
Et procul aufugienSipatrem matremque reliqai, 

Ojfcndens fattis teque Deumque meis. 
Et tándem redeopatrem matr emque requttens^ 

Inueniam vt mentís tefue Deumque tuis^jk, 
Ante tuos miferum fine me procumbere f osles, 

Nec mihiclamanti duriter obdefores. 
Wftic integras fine me tradúcete noeles, 

Iftic íntegros me fine pre diesí, 

A Sit tua vifeeribus Conceptio munda voluptdf, 
} Delicia) tequies, guftus amor que 'meis. 
vHeic ego contemplans^memcrtque in mente reuoluens 

^S^undert& abfcedat turpis imago procul, 
Hujua amorfadumprotudet caslus amorem, 

latorem pelletpettoris hujus odor. 

O turfuaniueijbona Virgojudoris amantes 
Diligis¡exemplo quem dtdicere tuo: 

Me tibí quifeib menum corraptus adhafi, 
^/ Setmnecem nixtes ciim tetigere manus^ 
$ '$& refmere tui ne define peéloris afiu, 
f^zlamma tuo tepeat catnis vt igne mea\ 

Et ubi pollicitum reddat fine face pudorem, 
luratam feruans tempus in omnefidem. 

Vercxp'xs{anfdlor)tremul¿t Vaga murmura vecis* 
Anfopttajaces tegmine ventris adhuc? 

Et fortafie tuas obftruxit fertilU ames 
Soraibus3& vitijs mens mea fata fuis? 

Sed timeo immerithvani proctk tfietimorest 
Ñonfxllit Mafrií dulcís imago pia. 

sSon talem expertus te fum^ttxfsíinaxnon fie 
\ngenij pietas eft m'thi tota tui. 

Definetante leues nox húmida fúndete rores, 
Et cadete egrauidis nubibus humor aqua$ 

Ante negent liquiái dulcífstmapoculafontes, 
Antefluens vitreo non eat omne látex: 

Quam tua non manet pietatis vena liquores% 
, E&ftcnt dulcoús lata fluenta tui. 
O vtinamforti nofiras fine fine medidlas 

Concremet igne tú dulcís amorts amor. 

De Ortu Beatas Virginis Mariae. 

a Vis nouusaftrigerafcintillat lucifer arctl 
Quis nouus Eoo fplendet ab axe nitor* 

Quis nouus atbereo de culmine fulgurat ignis* 
Qua noua inaffueto luminejtamma micat? 

Qua noua lux radios cacum diffundit in órbeml 
Qua noua lux oculos verberat orta meos\ 

Maior adesl fulgor jutilantior exitEous, 
Clarius eruwptt per yuga celfa jubar, 

Maior i video rofeam nitúiffe rubor e, 
Auroram^itidis e>•ruvuiffe comis. ^ 

Pulchrior inuehitur criceo fpeclabilis athra 
Tegminejlammiferis irrequieta rotis. 

Sed quidago infiptemhculos calígine merfit 
Decipiens nimia lux noua luce meos. 

Mnc etenim primum cunclts clarifsima rebtts 
Hac oritur lampasjux vbi nulla fuit. 

Omnia ab antiqua nafcentis origine mundi 

• Texerat horrífico turba Erebea chao. '" 
Qninia nox late nebulofo<aca pauore 

Terruerat,tenebris obrutratque nigrit. 
"¡Sulla polo den fas autora amouerat vmbras% 

¿libere müurnos nulla fugarat equos. 
En primum placidifub* vértice lumen Clympi, 

Qup caruit tenebns obruta térra videt. 
Terrtaiffat bu notlis tenehrasjucemque diumam 

Producit radijs Siella cerufea muís. 
P, autnxt immenfum Solts pulcherrima lumen¿ 

Perpetuumque prait nolüe mane diem. 
Hac Stella cft,oiitur qua nugni eUirpelacobi, 

Luxque tenebrarum non babitura vieem¿ 
Ecquii adhuc denfis mea mens obduceris vmbrisi 

Écquid adhuc oculos nox ttnet fi.tra tuos\ 
fffpic e nafcentem forma pr atlante Putllam, 

Cujus abobfeuto licx fugatorbe chaos. 
Vt tua contigeút fulgenti lumina flarnmü, 

Afptclam retine tempus inomnefemel. 
ípfiustximiofi deleñabtre amore, 

Ipfius eximius te refouebtt amor, 
Ejus honor verum tibí conúliabit bonorem, 

Aufaet opprobrium fálicet ipfa tuum. 
H<cc es7,finef;xs,magni ncuagloriA mundi, 
? Gloria magna pép^ghria magna foit. 
ñ£c tjl,ir,fames (ju¿ ncbilitateparer,tes 

Dcn.it }& amiffas crimine redit epes. 
Hac ejl}quapatrum tollit malcdicla priorum, 
Etgeneris delet didecus omne fui. 

Hujus in Exortu retires cefiere quereU> 
Et dolor>o hacbim.fletus ^Annajuits. 

lam nuncyfantle femx.nullam pattere repulfam 
I» Templum Domint cum tua dona fer es. 

lam non ad caulas indultum fletibus ibis, 
Tfyc duces ínter témpora mafia greges. 

En tili Utitiam mundo paritura perennem 
Trislit'tapatiter filia metatue. 

Ínter facundos multo facund'w omnes% 
Et foeltx tali prole fererepater. 

Ínter facundas multo facundiorJínna, 
Itfcelix tanto pignore mater erit. 

Tcelices nimium foelici forte par entes, , 
Quos tanto ornautt fummus bonore Deu¿ 

Fcehx tam longo patientia tempere confian*,» 
Qua talem fruclum}ceu Una terra,tultt. 

Tcelix tam mitis3tam nefeia vita querela, 
Cuidedtt omn'tpotens pr amia tanta manust 

Ecelix o pietas Templo tmfirifque benigna 
Pauperibus ¡tanto magnificatabono. 

Voetices lacrymatam dulce lcu%*men adepta: 
Gfcelix naftus gaudia tantadolo\\ 

K Wat are b loachim9tua quondam Filia Wiater 
E¿tla Dei magmim te quoque reddet .tuum. 

Gaude AnnatefficUt tuajam tibi Nata Nepotem, 
Quem pariet> falúa[vilgimtate^eitm. 

Qubferor impulfyntettÑiis \quo tur bine raptorl 
Quo celeres^roperan tam finimore peúe\\ 

Cur oculi effluiiis^ec Virginisoravtdetis, 
Ora verecundisplys rubicunda rtfisi 

Cur vos non retyient ñhaformofa Puella 
Lumina,Pbabeo lumine clara magh? 

Eaüor\an& noñras vagituspercutitaures? 
Qua mibi tam dulces aítuitt aura fonos* 

FallorUn & nomen fonuit mihi dulce Mari¿, 
Et deditad nomen machina, figna triplex? 

Pppi Subdi-
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Subdita virgineum venerantur fydera nomen: 
Subdita virgineum nomen adorat humus. 

Terribili pauitant Erebei nomine catus, 
Sauus & in Stygijs abdttur anguis aquis. 

O mihi melltfiuaplenum dulcedine nomenl 
O nomen miris dulce María modtsl 

Sifinis,ante tuaspro muñerepaucuta Cunas 
Captus amore tui carmina, Vtrgo,canam. • 

SAlue diuino tam compta María decore, 
Vt tuus angélicos fit pitor ante choros. 

ofalue humano tam nobüis ore M a ñ a , 
Tranfeat humanos vt tua forma modos. 

Tu valeconfraftum fo,tis folidabis Olympum, 
Antiqua renouans inte grítate polos. 

Humana athereas implebis gente ruinas 
InuitloNatt roborefreta tui. 

Ntmpe D « partes intaélo vifcere Natumi 
Ule falus cundís vnica rebuserit. 

O Mulier fo\tis}qua pofl tot temporis annos 
Inuenta es tándem \'cernina foi tis, Aue. 

O \rbs diuini moles operofa labortsl 
O Domus Artifcem compofitura tuum\ 

O noua progeniesUtutna o nobile donum, 
Quod meruit \oachim,mater &Anna,manui\ 

Exoreüs claro megnorum e fangmne Regum; 
íedgenus exuperas nebtlitate tuum. 

Nonideo es foelix^magnis quia Regibus orta, 
lfta nec a patribus gloria f\itgo,veriit: 

Sed quia te tantam neptem genuere.beati, 
Deque tuapatrum gloria laude fluit. 

Si benecontcmplor,tufancla infantula vita 
Arbor es aterna ferttlitategrauis. 

Cujm ineñ radix bumili bene condita térra, 
Ardua fublimisfydera tangit apex. 

Cujus vtramque domum contingunt brachia folts, 
Pertingunt rami cujus vtrumqne polum. # 

Subque tuis folijs operis genus omne animantum: 
Protegit vmbra homines}protegit vmbraferas. 

Quippe bonos placida mitifsima protegis vmbra, 
Nec tua cum veniéit refpicit vmbra malos. 

En mea continuo mens asluat igne malorumi 
Protege'¿ne fparfis,arbor amoena}comis. 

lnque tuto pofsim,volucris ceu calicajamis 
Dtuínos lata promere voce modos j 

Quales multiplict fundmt moduUmine cantus, 
Quos tuus afsiduis ignibus vrit amor: 

Quos juuat ambages vtrtwum ambire tuarum% 
Perqué tua incejfus figere facía fuos. 

Tu Baculus frágiles fuslentansroborevites, • 
In laqueum dubios nec finís ¡re pedes. 

Non metuunt cafumjtibi qui innituntur & herent, é 

Qui fua committunt omnia,feque tibí. 
Refpice vtomnis abtt vigor,& genua agrá labafcunt, 

Confinnet tremulum ne tua dextra cadam. 
Tu Collis3HUlatpingues vidfffíkliauores, 

Puraque de matris cor tice odor Jr/munt. 
Cujus odor viuos reficit,vitaque reducir 

Quosrapu'tt fati mors fejalege fui. 
lile mihi Stjgio mentem f&Pófeyutrentem^ 
i£&daque 6e turpi fuffiulit era fimo* 

Dulus viua latequefluentis aqualis, 
Per quem diuini fiurnma fontis eunt: 

^ C«rrif inexhaufio per quem facragurgiteljmpha, 
j' Yber & in fieriles labitur amnis agros. 

X 

_, 

O mihi vttalis per te,precor3irftuat humor, 
Ne nocuo peclus conflagret igne meum. 

Tu vera Effgies,diü%ni & imago detoris, 
Cujus jjdereus fplendor in ere nitet. 

In qua ceufpeculo magni perfediolucet, 
Vtrtutefqur omnes,tngemumque Dei. 

Imprime fot mpfam ncfiris^eneáxcla^guram 
Pecloribus fita mundttiaque tum. 

Tu Vulmén raptáis comburens crimina fiammis, 
Tartarecfque cremans fub Phlegethonte duces. 

Notym aueinales,o Virgo Maria9phalanges 
\fu\dit,&afflipt}pr£ctpitatque3tuum. 
be mihi pro telo}bello infurgente,Maria, 

¿Ü0 mihi pro fer ti fulmine nomtnerit. 
fu Gemma ígnitos] rmcens fulgore pyropos, 
Áurea qua magm •...gurat aula Dei. 

Tu pretiofa mmis*perluctda margarita, 
Vnde fibi ornatum térra polufque pctunt9 

Vetlora qua vario pingts tibi dedita cultu, 
Piel ¿que diurno digna fauore facis. 

Tu lances olet facundos Bydna junáis, 
Omniaqué pingui vafaliquore reples; 

Debitor vnde miferrfcftquam fua debita foluit, 
\nde inpetpetuum viuer e pofsit3habet. 

Languorefque meos oleo pietatis inungens 
Efficis ad luclam fortia membra mihi. 

Tu laculum dulcí Udens pr acor dia amore, 
Qua mslra vt fanes interiora ferts. 

Qua rumpis moüiptnetralia pecloris iclu, 
Vulneraque folo lumine magna facis. 

mam quemcumquepijs fpetlabis mitis ocellis^ 
lile tuograuiter jaucitis enfegemit. 

Tu Luna illuftri nunquam variabtlís ore, 
Cuijugis impletg prafht inorbe nitor* 

Qua luces tenchas ínter verfantibus atrás, 
Et lux in máncele diurna micas. 

Qui fua luce tua vesligia rexeritfüle 
Latusin occidui lumine folts erit. 

Tu Mare,tu magnum3tu magna maior abyfih, 
Agmma qua condts non numeranda finu: 

Magna vbi cum paruis anxmaliapifabas errant, 
Cundaque funt matris tegmine tutafu<e. 

Sub tua tecla bonifugiunt',nec dura repellis, 
Citrn miferifugtunt fub tua teda malí. 

1u\Sauisynullts quammotibus aquorajadant, 
Hórrida qüá nullo tur bine quafiat hyems. 

Cujus in hofpitio tranquillum nanita curfum 
Conficity& pedibus littora tutapremit. 

Tu, facra ne indomiti vafient altaría tauri, 
ferpetuus Templilimina tlaudisObex: 

Quem ñeque tartárea poterunt infríngete porta, 
Nec malusoslentis haré fiar cha nouis. 

Obfigna valíais noftriprecor oslia coráis 
Vetlibus3vt folifint adaperta Deo. 

Tuplacidus Portus,ftatto fecura carinis, 
Quasagit infani vis funofa freti. 

Enmea}qua dirts agitatur cjmbaprocellts, 
Ad te jamfefio remige tavdt nenit. 

Torua relutlatur cum fauis \\armora ventisx 
Porrige3ne pereat, Virgo benigna.manuml 

Tu Quaáriga Dei, quajufio excita furort 
Pioteris hofitles impetuofa manus. 

Ináuejam robur,dignas accenderein has, 
O brue qua infurgmt agmma faua mibi. 

Tu Rofa de ¡pinis,nec fpinis pungens orta 
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Perpetuo primi veris honmuttens. 
Q u a m nec triáis byems,hirfutaque ftigora l&dunt, 

ec malus afiiuomarctdat ignepolus. 
J&ta Aterno feros ernabis flore nepotes, 

Qua aterno primos flore fouebis auos. 

Tu Speculum, Signum, Sydus.StimulufquefSatufque, 
lufiitia}fidei3lucis,amoris3humi. ^ 

luslitia illuslraftdei pugnantia figno* 
Cafira rege,aterna fundito lucís opes. 

Diuino slimula tándem mihi peclus amore. 
Pande falutares adfacra templa vías. 

Tu Tegmen rapidi feruenti Jolis ab aslu, 
A rígida glacie,frigoribufque niuis: 
uopater Adamus probrum,quo prima pudorent^ 
Illa parens culpa conteget Euifua: 

Quo mens nuda mihi velamine,nuda tegentur 
Me, abra Creatori gr ata futura fuo. 

T u genero fa vnens \cjfaa ex arbore Virga, 
^Wirga carens nodo, cor tice Virga carens. 
Apfy%a modum nec ducis origine culpa, 

Comee nec proprij crimims afpra riges. 
Tartareum duro torquebis fufte tyrannum, 

De male pojfejfa proficief que domo. 
Ipfa tuos molli caftigas verbere amicos, 
Fercuffofque tuo dulcisamore foues. 

rj&¿de meas creliropia verbere Virgula cofias*. 
W^>ulce tuafuerit ferré flagella manus. 

^** Cade,nihil parcas', debentur verbera culpisi 
Cxde3n\hd parcas,leuiter illa feram. 

Si tibi düctlo$ clementi vifeere amoris 
Percutís,vt charus fim tibi3cadar ego. 

Cade.nibil vereor né Virga occidar ab isla; 
Non nouere tu&permcuifie manus. 

Cadis enim fanans,& fanas vulnera cadens9 
Et redit ad plaga* vita perempta tuas. 

O Virga intatlo tatlura cacumine ceelos, 
, A'Agmcntique tui vixhabitura modum. 

Exultate poliycolles gaudere perennes, 
Plaudite fyderibus florida regna rubris. 

Angelici properate cbori,ptopérate miniftri^ 
Alternis céleres ite,r edite vijs. 

Eeftiuas nata choreas celébratepuelU, 
Carmina fundentes Virginis ante torum. 

^Tíüa venit veftras olim fartura ruinas, 
Illa decus veñrts fedibus orta vebtt. 

Stemite aromaticis cunabula Virginis herbis, 
Pingite purpuréis mol le cubile r ofis. 

Balfameis teneros perfundite odortbus artas, 
Regales gemmis & áecorate comas. 

Jeormofis Anna confternite floribus Vinas, 
Quofque fedet dula ponáereprefa finus. 

O Veréfcelix,cajfumque grauamine pondusr 
Quod fedet in gremio nojbtlis Anna tuo. 

Nec grauis ingrauido fuit héstjibi farcina ventre, 
VIU nec tn par tu pana áolor vé fuit: 

\ure ne qua mundi venit abla tura dolores 
Trtílitia cum trifiidamna dolóte daret. 

Conceptus dulcjs dulcem quoque prauenit ottumi 
lile carens macufs, ifte áolore fuit. 

Dulce tibí teneros tnuoluere veftibus artus, 
. Ampleclique vlnis membra tenella pijs. 
Dulce verecundis inflngere bafta malis, 

Dulce labris Nata labra fouere tuis. 
Dulce tibiplenas oüwferuifie mamillas, 

Pellerejacle famemtpellere lailefitim. 

-u 

Dulce tibí incompto cantu fopire piillum 
hrida neclareus áum ngatora liq uor. 

Omnia cum áulci iibi funtMulcifstma Prole, 
Plufque tui,quam tu3pecloris illa tenet. 

Uuc omnes prcperate.grauis quos farcina culpa 
Deprimit, & prejfos tártara Ver fus agit. 

Isla Redemptor em parict modo nata fuella, 
Qui graue ¡ubiato c, imine tollet onus. 

Verte pedem puerijuueniles currite catus$ 
Muñera ferte viri,munera ferte fenes. 

Currite3qui niuei fasligia ad altapudorts # 

Rite per accltues quaritisire vías, 
Hac mollt áucens aá cana cacumina cliuo 

Virgineum trito tramite pandet iter.r 
O Domina3o Virgo for mofuLonaJuáoris: 

m Si benéquos vinas foluerenemo poteft, 
Siringe meos c<>fi",beneditla3ligamine lumbos, 

Vincula circunda renibus ai cía meis. 
Rae cape,qua cecmi3Virgo pulcherrima,cunis 

Turpis abortiuus,pauper inopfque tuis. 
Lilia plura meus, florum tibí Uta rubentum 

Stemmata nafcenti plura pararat amor. 
Nunctamtn illa tibiparitura muñera feruo, 

C u m Deus in gremio federitipfe tuo. 
jntexea dulcí disientas Utle mamillas, 

Et b ene pr amalaos fume tenella cibos: 
VtDumini m Templum crefeas portandafacratum, 

Grande decTtsfaunus nobile3clarvs bonos. 
Me queque vt in caflo pulchri mihi crefcat amoris 

PeCloreflammaju'i pábulo amoris ale. 

De Praefentatione Virginis Mariae. 
P R o á i t odorífero fragrans noua Virgula fumo, 

Altaque arematicus fyáera tangit odor. 
Ofiiajam refera áiuinigranáia Templi 

Unttor}& verfo cardine pande fores. 
Demefacris aáytis ve/amina fumme facetaos, 

"Incenfum vt Ioachimponat,& Anna fuum: 
Diuinamque fio fuffitnme ador et ad aram 

Summanouo venerans minina thure Dei% 
Atria taurino non polluet ille^ruore; ». 

Nec coquet accenfis carnea fr usía focis: 
Necfummum bircorumplacabit fanguing Patrem, 

Ante nec aratas tonciáet aonafores.% 
Scilicet Omnipotens}quacumqae in moñti\u^ errant 

lumenta3& pingues lata per aruaboues,v 

Quafqueferas áevfis abeonátt fylua latebris, 
A'étias volucres¿amgerojquegreges, 

Graminaque3&pidcbris hfiirosflortbus agros 

9 Condidit^dr domina temperat ipfe manu. 
Non hac iratumplacabit ii¿ñma ccvlum, 

Muñera nec fanclus praparat tslafenexi 
Sed meritas funáet meato áeptelore laudes, 

f
4 Reddet & excelfojam fua vota Deo: 
Qua pius emifit,máifium cum degertt auum 

Prole carens ̂ ulci.probraque multa fettns* 
Ecce venit tándem fíStlici pignore fcelix, 

Et cum dono aras diuite diueS adtt. 
A Domino acceptam Domino dabit ipfe Mariam, 

Et Templi tagü¿tfitíh%re crefeet honor. 
BujusenimainoüeslwHipubentis añilas, 

Galbana3thus>mytthamJ}alfamaMncet odof¿ 
Hac dabit innocutim,qui crimina deleat, Agmihl 

üofttapro cunclis qv'hcaáet vna reis. 
Qui fimul ac dito mittfsimusoccidet enfe, 
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V Cefiibunt cadi fcnguia colla boum. 
Ule fue veteres deltbit fanguine fordes, 

lile crúor puro panos amne ftuet. 
lüe (eme! f^ra maüabitur Agnus in ara, 

Xi¿lim.u]ue ata num tot.us orbts ene. 
Ergo rem,fotlix,9 Vngo tener r.m*,donnm, 

*Acápunt adjtis te facía *T'empala fias. 
E"ie.lereinp£Mí,jet,:fque relinque paternas*, 
' Tecla manan veri te fpeciofa Patns. 

D fie de eolio dulcís penaere par tntis: 
\Utcr etis Djmini jam fine labe tui. 

Sperne "puellares, dmna Ufantula.moies: 
Maturus mentís jam tibí (er.fus erit. 

Namque tuumfummus Rex atherís optat amorem, 
}«,:•: Deusformatlrpituripfe tua. 

Seifibu-' Me tms matuns petficit annos, 
Atcamquearcam te cupit ejfe fui. 

Rumpe moras omnes charos comtata parentes*, 
Mape diutnum Virgo ttiennis opus, 

£cce venís rutüans-.acies propérate polar um, 
Virgíneas vario pingue flore vías. 

Ecce venís multis eieílaex millibus vpa, 
Sol 11 it igniuonus pulebra per afir a retís* 

Ecce venís miro fpeSabüis ora nito\e, 
Lucet vt impleto candida luna globo. <, 

Duceris in Templum magni nouafponfa Tonantis, 
Etterit infuetasplanta tenella viasi 

lmp*aübufque patris vefitgta pafsibltraquas, 
Maternamquepremisparuula Virgo manum. 

Deploratio amiffae virginitatis , ¡n 
confpcftu Virginis. 

VT patrio profers diuinum e limine vultum, 
Spargitur ambrofius mcenibus vrbis odor. 

Et fenfiaut corte credens fenfiffe cucurri, 
Oblatum talcans qua rapiebar tter. 

Etdtxr.Quidagis.mea memhge curre,videre 
Sicubi forte facra Virginis ora poteo. 

Nec mora,fefiims dum curfibus emico,vidi 
Antefacros Templi/nginis oragradus. 

Vt vidi3\t perij jaculo confofus amoris, 
Vt mea tjaxisli lumina,Virgoju.is: 

Vt mihi ihtjfatt'ts ardoribus intima carpfit 
Pcdou prinofa, vi.gimtatis amor: 

Certus eram niueo circundare frma pudori, 
Claufraque perpetuis reddere fuma feris: 

Perqué tuospajfu foelici incedere gnjfus, 
Moribus cxulta»s,c atutía Virgojuis. 

Hei mtbt.fugiili celen mea lumma planta, . 
Tar dar et grefius iu% mora longa meos. 

leceferus te lis oppugnans mollibus bojtis 
Expugnat robur peüoris omne meiz 

Clauftraque confrtngens male cvfodita [erafque, ; 
Corporis atque anima depopulautt opes. 

Tune ego jam (ero mea tunta damna tependens, 
Heuperijt,dixi,virginttatis1jonos\ 

Motñaque per cuiten fgeminatis peclora pugnis 
FatadolenspUnxttalibus atra fonis. 

Hei mihi3quis lafit nunqua*SNepaj$bile clav.ftum\ 
Qua vis obsltuÜAS fregit iñn¡9Íforei¿ 

Qu* tam faua tuam ruptt,mea vinee3fepem 
B ñiahnaceriamquis lacerauit aptr\ 

.^iit carens murofis emni prada latroni, 
\ , Ecce pates cunttis peruta facía feris. 

4 

C m mefummeParens^eduxti in luminís oras? 
Cur titigi ix matrisvtfcere natusJbmnum? 

Atque viinam, afpiterent ne me tua lumina twpt», 
Confumptatn primo limine vita forct. • • 

O vtmam pukbrilabem vtfurapudoris 
Vltmiavemflct funerisboramei. 

Quippeforet üuius confumi funere,& omnes 
Sulpbu?eo fanasfub Pblegethonte pati, 

Quám tuafahüe Pater.bonitas in¡minJa3poteflas 
Suprema Mtxno dignus anme decor, 

Ofam tuajaticle PaterJailis lafijfe nefandts 
fÑÚmwai& ante ocuhs fada patreffe tms. W 

tT<* anima inf cchx, defo\mis3adulura,fetens, « ^ 
* Tmpts,& tn ihtpt cerpore claufa manens. 

« Mxfate tcrpcrenijoSirruptum cencute petlus, 
Horror em jet ler is for dida volue tui. 

Qutsformampt'lfbri t,li(proh doloifyalftulit otis\ . 
Quis tua tam t upi poli utt ora h u ? 

Tune tila es3 quor.dcm quam vitreus abluit an¡ni>3 
Cry fallo piilus candidtufque dedit* * 

Quam jacer s-thereo purgamt Sptritus igne, 
Excccla atfiummis áurea tota feres? 

Teñe rito bpenfus jur.xitfibi fcederefummus 
Cum tua faiuncts amina Uuit aquis* 

Dic vl't facra fides}jurataquefcederá querdamt 
Dic vbipromtfus,r,ec riolaticus amor* 

Pérfida pollutti umercfi Jura pudotii: 
Spretus .\moí matetjtéla doletque fides. 

Difplicuit Sponfus, ptacuít tibí turpis adulter: 
Hojpittunt Domwi fur fielercfus kabet. 

Spreuifli RrgenAStygtum iompltxa tyrannum^ 
Htc berus infams,mhilis Ule Pater. 

Linquis amatcrtmjynceníh ptllis amicu&$ 
Atcipis oforem,te ferus boslts habet. 

Sórdida quin plangisT«ticen ofendife benigmm, 
Debutt ejfe tuus qui tibkfclus amor. 

Quin fcelerata gemís Dóminum tempfiffe pottnttm, 
A te cut fueratfummus habendus honor. 

Quin perjura doles Sponfi violaffe fuauis 
Ycedera,adulten)s & maculaffe torum. 

Sor de lupanaris turpaft fada cubile. 
Sponfus abesl dulcís ¡tortor acerbus adeft. 

Qua rabies mi fer am,qua te tam dirá libtdo 
Abüultt ámenteme qua rapuere faces* 

Turbo ¡mim vehemens fadarummerftt aquarum 
(Prch dolor\)in facisfiagna profunda caput. 

Eciejaces Regí fuperorum inuifapolorum$ 
Ecce cares Sponfi ccelico amore tui. 

Sordibus implicitamturpis3quem turpis amañi, 
Te tenet in fado perditor Ule finu. 

Ojailura grauis mullo reparanda laboreX 
O gtanáe,amifium ttmpus tn omne,bonum\ 

O deior abjecli nunquam rediture pudoris\ 
O decusanunquamrefiituendus honorl 

O lona virgimtas ,Sponfo tam grata decoro, 
Quis mibt te cafus,qua fer a ademit hyems? 

Sola tui rtfiat nuptr mihi dulcís imago; 
Tufemtl tnfcelix perditaprorfus. abes. 

Hete oculi tantam vultu fquaíeme ruinan^ 
fufaque lafciuas fordidet vndagenas. 

. Huc lacryma,hucgemitus9plar.clus,foi mido3pauore$i 
Huc dolor>hut pallor ¿emr & horror ades. 

Obruitiinfano curarum vórtice mentem. 
Morgue trifitia tártara ad ima caput. 

A«f f "mmePaUr,nl meStygtsabdeUemi», 
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t offendapt o culos ne meay&l 
{^yúterecontritoearnemeum cordeprocactm, 
jí^" }ftjdmgra/afuofitmea viratPatri. 

Har ego cum jemtrem,ttífh,& mens agrá doleré 
Plangeret a4fipofi(umeett¿ied¡ire futan; . 

» TZslicijs vti wpis fuaitbat¿todter, 
Et áarejfsqmtidlibers fraila ¡fitih^ 

VuUa tibi,dtefiat,capienda} in morte vmptátí 
D u m licetftn medijsáiffiue laxus aqttís. 

Crcdere vifus eram,vi¿iumque libido trahebat 
ln (orffu^u moas meta datura manus. 

finque tenebrofo vitiorjjm merfabaratbto , ^ T 
lam prope lata fuis mens erat ipfa malis. 

CtSiipropemofseffet3%ecfpesforetjlUfdM\s, 
J ¡ Vellet & in léelo fada yaceré Jtto: 
< 2üefcio quis lenisplacida mihi fibilus aura 

Hos dedii\wfp¡rans coráis in oro fonos. 
Q$am voluere diu cano lutulentus in ifto, 

v2.r. {e,xerii furos Virginis ante pedes. 
Si turpsm vulto, te exceperit illa fer ene, 

Ne timeas%fordes abluet illa tuas. 
Surgo gratis mentem multorum mole múorum, 

Et vetasjn túmido cor por e torpor erat. 
Dejecluf que caput¡faciemque tegente pudore, 
^Vix veniajiteoculos,Virgo benigna,tuos. 

rfí vifus eculis,nec erat data copia fl¡tus\ 
(£</tdebat preffa lamina ge fia gena. 

>^ier qutbus affarer ñora te,candida,verbit} 
Harebat gélido tórpida lingua meta. 

Mensfibi laxaría oauitabat confeia turpis* 
Attorittuj multo crimine tptus erant. 

Captéam foi'a diuinas aure loqaelas, 
Dulce tmflueret fi quid ab ore mihi. 

Ecce Ixbris prodit{nifi faifa Ulufit imago 
lndignum)talis vox mihi nota tuis. 

Surge,veni mecum facr ata in templa Tonantist 
Tu mihi perpetuo tempore feruus eris. 

A'tdiui,&yitafimiU ac formóos refumpto, 
Ecce feqttortdixi,qu9 benedicla venís. 

iXors odiumquemeis,fanc%iqut auerfio vultas, 
,7 Panaque debe tur non mor i tur a malis. 
Sed vitam indigw,& dulcem fi redáis amorem, 
ylfta tua maior laus pietatis erit. 

* fj&c$jro,tufacili vifa esrififie fauore, 
\ Et fubqt mentí fpes inopina mea: 

axbcreuitque tuos imitandi audacia mores, 
Te que v\l a longe qua licet vfquefequi. 

Ingteffus Virginis in Templum. 
S Cande gradus igitur quindenos paruula Templi 

Sola,vee auxilijs vtere,Virgo,patris. 
\im tua marmóreas fuper ant foliáata columnas 

Crura, quibusTemplt grande fedebit opas. 
, Q«anta tuos grejfus,o fi.ia Principts3ornat 

Gloria] dif símiles quam tulit Euafuosl 
Illa voluptatis pafcens vaga lu mina in horto, 

Infaufto mouit c/dle fuperba pedes', 
letbale vt vetita decerheret arborepomum, 

Vnde hominumpreéeret mors truculenta genus* 
Tu baftura oculos diuina luce modeSos, 

Sacra bumilis faufto tramite Templa petis: 
Vital em vt gignas arbos vberrima Fruclum, 

Vnde falus mundo,ver*que vitafluat. 
Ixite Ijacides3qtus claro efanguine natas 

Mcenia regalis etlfa Sionis aium. 
Abáitafaeran penetralia l'mqutte lenipli, 

Currite ad attraiit liminuprimaforts. 
Afpicite intento Regtnam lamine veftrant, 

Candida cui decorat coelicus ora rubor. 
Cujus diutnum folis rotajulcha decoran 

Sufpicit,é' raáijs Cynthia clara ftñs9 
Qu£ matutimsfalix laudatur ab aftris, 

Cui magm exultant pignora cunda Dei. 
Hac,moáb quam certos Domino fertiatis.m annos, 

PerpetH& decirtx virgirittatis erit. 
Dhigite h m animos3ocuto bancfigitetn vnam; 

Jila manas v eflras^ dingat3 illa .pedes. 
Hac illa esl etentm fortifsima Fotmin/rfujus 

De extremo ptetium fine,proculafule venit. 
Quam Deas omnipotensposl fécula multa repertmi 

1 Sanguine conneclet3conjugioque fibi. 
lüamque erit aterni cony uxpulcberftma Fatris9 

EtNati illafo fantlapuáore paréns. 
Vir fuus imiclis confidit vitiius ejus, 

Correptura citam c asir a inimica fugam. 
Vicloremque diu vidrix eum vincet Auernum, •, 

Exuuias altis inf eret alta polis. •'"> 
Nulla malí Udent ejus contagia peclus, 

Sed tota incedet fplendiáa vita bonis. 
Sed rogo ve\l mínima tanterum Virgo honor um, 

Qua facis ih^f emplo 3dtc mihi particulam*
 l

qT 
Si quis enim cuncia'sMrtutes áicerever bis, 

Autfola vellet voluere mente tuas: 
© Mentís inops fureret,citiiifque ingentis arenas •< 

Aequoris,aut herbas enumerar et agri; 
Aut pluma guttas,aut vasli fydera cceli, 
* *" Aut fylua den fas. quam tua fatla3comas. 
O fcehx Templum Templo formofius ifto, 

Perpetuus cujus peélore fumat odor* 
Da mibi3fimqueo ¡"ancla primor día vita 

Dicere,at internojprofequi amoie}tüa. 
IlletBam referet pulchram mihi fapefiguram, 

Nec procul áfacie tefinet ejfe mea. 

Vita Virginis in^Templo. 
TV Domini fupplex humilifque Ancillafuperrii 

Virgíneas aptas adpia dona m a m é 
Aut niueas tenero áeáucispollpfiñanas^ 4 « 

Aut trahis éplena mollia lina coló. 
VJunc quatis arguto bombyeina palote fiU9 

Sérica nunctenui palUapingis acu. 
N«»c intertexto vetamina perficis aitro, 

Csrtinas3mappas:purpureafque togas* 
Tenuia multiplici vel texis retid modo, 

Aut neclis varijs byfsina penfa modis. 
^Albaueáislinguts bis tinelo carbafa coció, 
Juteauea'éteotexta colore netas. 

u'is aut fícerisredimícula péndula mitbris, 
Carbunclos rutilos3fardonycefque rubros'. 

Vnde tabernaculumjaftumque altare teguntut) 
Tegmina facrificans vnde miniñer haber. 

Ampltficat cnltum fancli tua dextera Templi, 
iSectibi.fit multotlaJf¿ labore manus: 

Extendifque piss inaptjmtifsim* palmas, 
Dextraque pauperibus femper nperta tuaefl, 

Mollia virgineis nonpraftas oi'ta membris, 
Curaque terreni mnfabit VUA cibi. 

N ¿ m tibí de cceh cocUxKjn Conditor efeas 
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488 '" Verfos do Padre lofeph Anth 
iñttit^ejr tthereé fafctrie vfqae dape. 

Sermttumque tibí cberus exhibrtutus amicnm 
Aliga atreis itqut rtdit\ue vijs* 

Teqae Dei matrem quafi jam prafífoat atti, 
Stat Domina vuhumfabditus ante fua. 

Ne» cxttnguetur caca tua noñe lucerna*. 
ER ubi nox claro clarior ipfa die* 

. Vttua demulfxt tantitlus lumina fomuus, 
In tacita furgis paupere noiletoro. 

Inque tuidulcí eomlauifedula/ordis 
Quermtua áileñum mens piaquaris amat% 

Quaris3& inuento fíriñis amplexibus bares, 
ln chanque jaces delixiata fina. 

Hlc de diuina c¡artfsim¿ lamina lucís, 
Largaque de ttt'a'gaudia fonte bibis. 

fíic tibí magnarum referat tn y siena roruuo$ 
Delicijs recreat dum toa cor da fuis. 

fa fritar Me tui fragransia peñorisínter 
Ulia,odoriferis iecabat inque rofism 

Ule tibí charusttu multo charior illii 
Eauper atque fuo fortis amore tuum. 

1 ipfa tuos valida firmas ritme lacertos 
Conilniluque tenes,nec proculiré finís« 

Claufa nec fptñas vt putfet ad o fia mentis% 
Sed patet ill i animus noñe dieque tuusm % 

Cor ubi perpetuo vtgilat finepondeyfomnu 
Ipfa lich jaceasprefa foporegenasij 

* » Vlenaqueperpetuitua cbnfmateCampos 0IÍH9 
No» txtinguendo lumine clara micat. 

O vigilant Virgo muliebris gloria fexus, 
O jugo folari pulchrius orbejubar. 

Dum tibí adicta reptent,dum lumina menttm 
DtUcliyhuc oculos flecle moáefta tuos. 

fer cute noslra tais radijs languentia fomna 
Lumina,dirimís vnguinibufque ltne:t 

Te tacita vt videam diliño noñe fruenttn9 
! Et meus afpeñuferueat ejus amor} 
, tSecfccreta mei fubeampenetralia teñí, 

Exctpiat firatus nec mea membra te>us$ 
Muñera lumiaibus nec áemplacidifsimafomni$ 

Uec tequies feftas muUeat vllagenasx 
Ni prius inueniam Domino fedemque torumque, 

KofpíHe Chriftum fufcipiamque meum. 
QUtím ditiña Deo tuáfunt habitáculo Virgol 

Quam&ua vita iii^uam tua forma placetl 
Mens erat acia tua per curren plurima vita, 

Vt tua vítame a regula recia forer. 
Sed fuper as numero virtujum as pondere fenfum9 

Menfque auida in tantis déficit haufa bonis* 
Congejfcre litet multa bona plurima nata, . 

Ingentes & opes,diuitiafquefibii 
Tu regale tamen fuprá caput exeris,oonnes 

Summaque thefouros vix capit vlla tuo:. 
Multipliciquetuum lucupletas muñere peñur9 

lnnumerafquthauris3ntcfattaris,opcs. 
Virgíneo caños acclngis robore tambos, 

Et tua diutms le gibas orapatsntx 
Vt áecet atornt templumque aramque futuram, 

Quem mare,quem tollas nec capit athra Deu 
Qbslupeo tanta perculfus imagine matrem 

Cum viáeopatns te fere Vhgotut. 
Hi-ctua tam grandi incremente gloria furgit, 
„ Vt ce fem viñas jam tua faña toqui. 
Sat mibt,torque tui ácuintlumi& compede amoris 

ferpetuo plantas ante yaceré tuos. 

>> 
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Et quia me fpe&amelenWtt lumine tándem 
fof te traxiéh fub faera templa Dei¿ 

Btf»ctjs junñum Domini dignaris lefu 
Viuere,nec fanña me procul adefugast 

Hic tua me foueat pietas, fer uet que ruinit 
Confiri#um triplici me tua fuñe manus. 

Sed trahor mui^us,contemplan que tuarunt 
Máxima vtrtutum lumiuéeogor adhuc. 

Qt(attter amplexus diuinaque bafea Imguis 
Bofida cum clarum retalie hora dtem 

Mxi tndifque iterumfoler tem adfortiadextram, 
itdtgití fufum corripuere tui. 

Q rcunfiant alia ducentes fila for ores, 
1 Ft fihi mandatam queque laboras opast 
Mir»nturque in te jananes era,tuaque 
Se gauáent vtnci dexteritate manus. 

Ta tamen afurgís, cunñis3vattuque modeña 
Accipis extremum fubdita Virgo Usum. 

Obfequioque facris humüi fer airefuellis 
Hac tibí curaprtor3hic tibí primas honor¡ 

His humilis tergu venes,femifque cubile^ 
His asnilla patas officiofa ribos: 

lutrrifque domos hilaris,mundafque catinos^ 
Et facis abjeñum quicquiá in ade jacet. 

Siquam langor hahet,(urasfolarisi& omnes 
Dulcittr officio feruitioque foues, 

Quid facis b Virgo fer uilia muñera traftaml 
Quoddetet añedías,cur operaris opas? 

An nefeis quod eris fuper um regina polorum. 
Cúnela que funt pedibus fabjicienáa tuts% 

tinque miriiferium feruisxte parpar a3byfus, 
impertum folium,fceptra3eorona decent. 

Sed quid egofiultus meditorUu maximatemnit0 
ínfima lubque humili petlore ilaudis amans; 

Et miriimi gandes fieritcunñifque fubefeh 
Et creáis magnumprater id efe nibil. 

Altus eritm(nofii)fumma de fede fuperbos 
Dejicit,atque hamiles tollit in alta Deus, 

Cum nibil ignorestpateris te canela doceri 
?arere,abjicies,difcere,dulcetibi. 

IRegiaquc occaltas animo fecreta fub imo, 
Quique tibi replet plurimus oraDeum. 

Sed mole difsimulasyiec enim bené clauditur igfiiSl > 
Ipfa fuo prodit lumine flamma for as. 

Eluctt fplenáor facie dirimas in tila, 
Et tua te focias faña fuente doceott» 

Jfropterea fanüam te concio facra for orarte, 
Falicemque omnes predicar efe fuper. 

Juque tuis oculis oculos & péñora figunt. 
Toñas fpeculam quam bonitatis habent. 

Te juuat afari3tua gauáent ora tueri, 
Jeque putant Dominam te de cus efe fuumt 

Tu veri indignam tanto te creáis honorc. 
Vis oculis vilis plus mmieque tuis. 

Inque dies ant mam veris virtutibus ornas, 
Quod verurñ esl templum ver aqu e theca Del, 

Corpus honeslatis ritueique esl forma pudoris^ 
Vnde Deo vnttum nobite cotous &it. 

Cor tibí cum tepleat virruturkfiumen inundan¿, 
Creáis adhuc vacuo peñori inefie nihil. 

Cumqae creatarum mérito fis máxima rerumt 
Deberi cenfes ínfima jure tibí. 

Tanta tuam Virgo poffedit grana metitem, 
Tanta tuo virtuspeñore claufa latet.' 

\ Claufa latet uoRros,qu$s tetra fuperbta fenfus 
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T * m c lahm cacos rew^^rññe diente 
Sed núet ante oculos jfummi dar ifsima Patris¡ 
lSydereamfuereplet luce micaqte domum. 
u£o magis abjiceris,tanto es fublimior Mi, 
• Woslmodo qui thalamum te volet efefuum¿ 
lam te refpicies poslrema fede locatam, 

Inque tua dulces hos dabit aure fonos. 
S cande hamilis fuifum áigntfsima fd&epriori) 

Acripejam primum dulcís árnica locum. 
Illa tibí f<xlix>& nofútprofpera robas 

A-luemet,talem qua fer et horafonum. -1 
Qu* tibi Virgo humilis de te nil taleputanti] 

sis Domini vt Mates máxima dicee Aue% 
Viueprtcor,vitam nobis lacemqae datar a% 

Viue precor,foelist imminet isT$ dies. 
Meque humili exorna feruum virtute mifellam, 

Qua fine nec Dominojnee tibi gratas erom 
H.tc mihi ceniponct peñus,Dominoq1te parabit 
* Venturo hojpitiam dulce domumque tibi. 
O vtinam plañáis Domina fim dignas ocellis 

jfpici,& inferáis vitimus efe mea. 

De Ánnuntiatione Virginia Mariae, 
N tua fert animas paüatiafanña Penire^ t 

Virgo Sionea gloria prima domas. 
l mi foque pías contingere murmure portas, 
Pulfanti pandas fi mihi forte for es. 
• me forte tua vel par aulas angulus adit 
Excipiat módico detque federe loco. 

Namjuuat athereoss intento lamine vultut 
Speclare3itque oculos fi paitare tuos. 

Pande precor faciliforor o pulcberrimatfrQntt 
Oftia,nec generis defpice jura tui. 

Siforáet meas noslra.tuis mundabitur vndis% 
tÁundttia efi maior fotdibus i fia meis. 

DAens mea virginei quontam tibi jama teñí 
lam patetóle humili cum pietate fede. 

Hlcfacra pendentur cunñis mysiena facl\s% 
* Abdita dirimaconfiliumque manus. 
iVercipe quiá faciatfapienti peñore Virgo% 
1 Quafque faero voces proferet ore nota% 
\Die3quibus infudas fiuáiss\qu* cura labor que 
.¿•jtiwulatpeñas,proutda Vtrgo3taum* 

\ Scilicet atberea volitas juper athera mente, 
Coeleslefjue auidopeñore quaris opes. 

Et diuina omnes meditaris fadera nones, 
Ef áiritna omnes pafcere lege dies. 

Pererañufque humili fácrata volantína cor de, 
Prtfcorumfcrutansmysltca diña Patrum*, 

Et claufi exoptas folui fignacula libri 
Aurea,c ocle fes vt referentur opes. 

Cum recolis primos tranfgrefios jufia parentet^ 
Et Dominio aclum nontenuife Dei; 

Et mi fer os patria maculatos labe nepotes^ 
[ Setuili culpa conditione p re mi; * 

Pforntfuñique fuo qui munáetfanguine mundum, 
Vincula captiuis demat & arcta áucemí 

lngcmis,& jufio*peñtj concufa áolore, 
Virgíneos laciimisdr nudefada finus, 

Attollis ccelopalmas,genibufque voluta 
Diuina bis oras vocibus orapijs. 

Q¿4mxPater alme3diuupiet te obliuionoftii% 
Exardenfque tuus r^lus vt tgnis erit* 

Car tua ab antiquis immanisrtgna tjramut 
1 j -• • '' 
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10ccupat,injuño feruitioque premit? 
Cur Untada Uamur crudeli prúa leonil 

Pefsima car th)feras btfiia gluttt ouesf 
Cur truculenta fitum dilatant Tártara ventrem 

InuidaUurWndo mors vorat ore gregem* 
Cur tua3quam¡pto¡pria planta fii v'tnea áextrá) 

Deferitur cuvelis fugoáienda feris* 
Cur fañura tui vultusfignata decore 

Tam fadata malis,tam fine honore jacet\ 
Pairee,benigno Pater.juflamque remitte furorem, 

ISofiraque luminibus refp'tce damnaptjs* 
Mttte tuám tándem cali de culmine dextram, 

Mitte pretor lucis lumina vera tua. 
Jfie tuus lu&us fuperam'tttenáus ab met 

lam vematpluusjáe regionffilfttr* 
Epedere in popult Chrifio cum Regefalutem, 
9 Et fceleris áurofer cute fufe caput. 
Traáe tuamfummo virgam,Deasoptime,P,egi\ 

I M a m ]Sate traáe perenne tuo: 
Vt malépofeffo depellat aborbe tjrannum^ 

ludicioque inopesjuslitiaque regat. 
Mitte fálutiferum, qui terrafinibusAgnum 

Prafit3& imperio conterat arma fuox 
Meeniaque ¡eterna circundet pace Sionis, 
9 Compofito vtnclis foluat & orbe reos* 
AáueniatfraÜu%qui Paños omlefideíis^ 

Alliget3iwf^^mconféidetque pecas. . 
IDÍ varfffquef^m difperfumpartibus orbis 

Colhgattin serram reslttuatque fuam. 
tinpábus inque locis,&flumina propter epimit9 

Pafcat oues berbis vbere.potet aqui. 
Eniteat mundiSeruator Vt ígnea lampas, 

*$? Et veluti fplendor progeáiafur oaans. 
Vt viáeani omnes foelici a fácula gentes, 

Inclytus in teto qua dabit orbe titas, 
O EexEmmanuei3ma^ii expeñatiommd\ 

Omnia qui refy témpora jure regis. 
Sarge3veni tanáem pracinñus robore dextram, 

Inducyam vhes inclyte "Sate Dei. 
O vttnamvafii áifrumpas mceniacoeli, 

Inque humilem venias,fanñe Redempiorjumum* 
Ante tuum fiuererrt liquefaña cacumina vultum$ 

Terraque contremer et car diñe mota fuo\fF* 
Jigritma mordertnt fordentem hoMilia teSAm% 
Lingeret & luteum turba fCperba folam * 

tundite dtuinum cuele fia templa Uqmtem, N >• 
Stiüateo áites vbere rorepolu 

Depluite 9 nubes pleno áe vjfcere lasíum, 
Flumina viua faero cujus ab orefluant, 

Imker inexhauslis facunáet biegmnia lymphit^ 
Ariáaqueathereus temperet arua látex. 

Imbibat igrauiáis demiffum nabibas imbrem9 
^ Germinet & fruñum tetra benigna faum. 

Quanáo erit vt venias tenebris tuoluere mundum, 
* O Sol Occiduas non fubiture domos* 
Quando Sionea maculata cubdia nata 

Conjugiy facies munda decore (pi\ 
QuandO áabtspacem3pacif mitifsime Princeps* 

Quandotuam munduifenttetigerepem* 
Quando erit vt dirmaulitem medtmtor acerbam% 

Quam naturageri/cum \?atre nofira tuo? 
Quando erit vtfanña foleris moefla Sionis 

Momiajugcntes latificefqueviasl w~ r_.i % 
Quando humili omritpotens \erbum bréuiabere térra, Ja 

lar a docens ?atris nomen opufque tui \ 
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SiPmemor antiquos,Genitor fanñij"sime, Patrtt 

Qui tibi com vera vota tulae fide;. 
Cum yabas afiñño ptpegtfii foederk nodo, 

ladera ntn vüo áifoluenda díe. v 
fer tua,perquétaiyurans facra numinatiati, 

Qupsfanñum aterno flamen aütore ligat, 
Jpforam IXegem ventarnm ef omine Chrifium, 

Quipoptdn leges jufque perenne áaret. 
Cujus in aternum cunñas benediñiogentes 

Dttet,& obfcuro cartero foluat auos. 
hfpue nts piaciáo,mitifsime Conditor,ore% 

Afpiee nos dulcí cum ptetatefP¿tcr. 
N<« licet indigm natorum nominefimas, 

Vita quibus*mu¡£aU*fl maculata malis; 
Tu tamen es Patris áígmfsimut vnus honore, 

Cui fcatet innumeüs dextra benigna borits. 
Has mentís quamrits tua verberet ira fiageltis, 

lpfe tamen nofier non Pater ejfe nequis. 
Hon decet,o Genitor,nomen grauis irapatemumi 

Yerto mentor nobis nominis bu jas opem. 
Te átílcor clemens áecet,& tlementia dulcís, 

Et factlispietas,atque benignus amor. 
Sipotcrtt maior quemgefsit vifcere natt, 

Nafrgf & mammis,immemor efe fui: 
T u potens noñri,tua quos fapientia verbo 

Condtditfo ele mens ,imme mor efefPatf. 
M a m acerba tamen;fedtu dulcifs^jyftpfe: 

V Impía mater eht,tu fine fine pius. 
Ergo Pater nofier laceratum reffice dextrk 

Quod ttta de limo dexttrafinxit oput. 
\amfatis ifie furor taxis fe efudit bab'tnisy 
lam flitis bumani fanguinis ira bibit. 

l.mfatis ancipttemfuribundaexcrcuit tnfem 
lttñttta3ofenfas ftiltctt vita fuas. 

Atquafvummttti tlementia pofkulatere 
I» Patris trato peñore habere locum. 

Jnueniat tandem;teqrie,o bonitatis<¡rigo9 
Paniteat tantis tíos agitare malis. 

Prodeat tpatrio pietas plací dif sima (farde 
Toe Lees olea tirina vírente comas: 

hatamque dia duheiine plena forortm 
Ptacett& eloquio mitiget aqua pío. 

\\lattTn\miferum áefpeñans lumine mundum 
lañficq vultu [acjfó moefla fuo. 

Sffiue puré látex, penetrabüefunácrc oliuum, 
^ &iuat vt adtañum mortua térra tuum. 

Itiit taa mens sluáijs vacat3hac myferia voluiti 
Hac facra funt animifabula,Virgo} tur. 

Cum legisftgnitus cui calculas ora Prophetam 
Contigit,hos magia promete vote fonos: • 

íntegra concip iet fine femine Virgo vtrili, 
Totlicique turneas pondere venter erit: 

Vtrgoque perpetuum pariens illa fa pudor em 
Virgíneo foelix vberepignus alet; 

Cujus & in taris,faperiqueper atria notum 
Mtberis Emmanuel nobi¿e nomen erit. 

Rae vbi,Virgo3tfíam tetigereoracula mentem, 
Et tácito tantum peñore voláis opas; 

Arder amans animus,tantjmque videro puellm 
Geñit,& bac humili vote profata genis, 

O qua te talem fot licia facía videbunt, 
Virgo \acobeajpUnd%áa gentis bonost 

Qui te foeltees gignem3fpeciofa,parenttsk 
Et digni tanta muñere prolis erunt* 

Qua te tam falixportabtt mater in aloe, 

ñelliet & fautesétitaJfs imbre tnast 
Sed te qua vtrtus, quod te decus inclyta atiendan} 

i toem\na,qnantus benos3gtotia quantamanit\ * 
r Q j « Dominum clauft condados tegmine ventns^ 

Que fobotem claafo vifcere fceta dabit. 
Virgíneo vita qua pafees vbere Verbum, 

Materna trañans membra beata mana. 
• O vtinamfummus Genitor mihiproroget annos 

Vs videam exortus tempera Uta tui\ 
P O m$ foelicem,fi tanta anciflaparentis, 

Sitañra merear Virginis efe comesl 
Plurt toquuturam fufptriü crebra mor ant ur, 

Caflaque virgineus péñora mordetamon 
ir lemitus itirans lacrymarum liqueris imbre, 
¿TkmpU replens cicli quefibus altapijs: 

Perqué genes riuus cali dar um manat aquarum, 
Dum jufia humanum conterit ira genus. 

Quid pía contereris tam duro,Virgo dolor ei 
Excrucias teneros cur gemebunda fimut ' '-'*'• / 

Parce precor tantis ontrare tenerrima caris 
Péñora, virgíneas ladero parce gtnas. 

Parce verecundum tacrjmis violare colorem, 
Splendida to flttus fordidet ora fluens. 

Ecce venit placida Eex manfuetuátne cinñus$ 
Díflruñum Solimaqaireparabit opios. 

Hefcts quanta tibi fertiata (fi glorta^irgot 
ígnorat quantusfit tibí áanáus honorl 

Quid gemís abfiñtem,qua non violatainfelldm 
\nduet immenfum carnea membra Deum% 

Te decus expeñat,Mulitr digmfsima¿&ntuw% 
Sola tai genitrix integra Patris tris» 

Sterne tuum thalamum puleberrima nata S'writt, 
Tendo tabernacti byfstna vela tui. 

Se nno conuerfo torquen car diñe cotlum, 
Murmuraque angelicis Utafonare chorltl 

U m Patris aterni,cafl'tfs'me tur tur,ad awtí4 
Dirimas gemiius introitre tui. 

Confortare Sion3tunicas venir e decoris; 
Indue te vir es,regia Virgo,noUasi 

Vt coelefe queas comprendere vifcere robu?, * 
Cum diuina tuas infiuet aura finas. 

Sponfus abatherea defcendtt Qlymptcus aula), 
Impltat vt Sponfa grande cubile fua, • 

ELOS noua,ne eap'tát langutns tua lumina fitnWII*~T- sí 
Mens mea,patrati grande videbts opur. 

Delngreflu Angelí ad Mariam 
Virgincm.. 

I A m pía diu'mam vicit miferatio mentemt 
Et pax tratos lenijt alma finas. 

lam facilis fcindit veteres concordia rixasw 
lujiaquepacifeus jurgiapellit amor. 

lam Deus antiquas bonus oblimfcitur irat% 
Humanumque pío refpicit ore genus. 

Sc'tlicet agnotXtt quoánli afemine natum 
Corpora áefierilipuluere jiña geriti 

Inque malum pronos,ñimulante cupiáinejenfui 
Dif fuer e,vt mollts labitur\ vnda, videt. 

Vtquepaternafolentmifcraf, vifctranatot% 
Ira nec errantes punit acerba diui 

Sic mouet aternum pietas dulcifsima Patrtm% 
Cumquegrauifemper miña fume venit. 

T a m procul a nobis fceterum di fucú acemu 
Et malápatmis debitacnmmbus; 
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gí«4/» />roí&/ íxíf//» ̂ i i ^ S I ¿í/w* tellus, 
Et plaga ab occidua difluí Eoa domo. 

lam fol'tunwiriáes pinguntccelefie (maragdi, 
Alfaque jafpideo teña colore nitent: 

Diumuque thronum pulcbro circunáat amina 
lris3& igrituomum áifcolor ornatopusl 

Spefque datur mundo certamprope^áefe falutcm, 
Qua jam cum placida pace ligah venit. 

C«dca terrtrits jungentur3& infinta fammis, 
Dur abuntque omnes fceder a tanta ees. .: 

sUam Deus vnigenam miffurus ab atbere N**|«yí 
V.<r«í vt e facra Vtrgiitefiat homo: 

Wíitia defigens Galilais lumina tenis, 
Nobile Ntuiretb defpicit vrbis opus. p * 

Hic tibí paiua qúiem'fed magfibinfignis honor^ %¿ 
Statdomus,excelfis aqua futura polisi 

Degit vbi exiguis laribus contenta Puella, 
jEtbere qua magno poslmodo maior ent, 

, Qua latet in terris humilisfine nomine Virgo. 
Qua tamen ampia nibil clarius atbra viáent. 

Seruat vbiintañi fignacula clav.fa puáoris 
QUA geret auguflo ventris in orbe Dcum. 

Seruat vbiobdu&is diuturna filentia portis, 
Cujus opem mundo palíenla verba fer ent. 

Q¿a.precor3es mulier,cuitalia feruat Olympus\ 
Qrñs tuus ef conjux7: quod tibi nomen tnefi\ 

Vir tuus esl lfeph,cui nobilitaiis origo 
'Clarior a magno miflaDauide venit. 

Vir tuus Ule quidem vera cum conjuge junñus, 
Virginei confors non tamen Ule tori. 

Cui fedet immoto votuminuiolabile cor de 
Perpetua tecum virginitate fruí. 

Conjugij quem jura tai3thalamique pudici, 
Meredem f^cient nommis efe tui. 

N a m cui mater eús3pater efe putabitar Ule; 
Et reget,arbitrio qui regit añrafuo. 

Talis es, & lateashnmiumque illuflre Mario] 
Nomen in obfcuro fit fine laude tuum* 

Scilicet in celfi confruña cacumine montis 
Vrbs tóelo eduñas ofeulat alma domos* 

\ C « r lateat rojeí fpeñabilts órbita folts* 
i Cynthia cur lumen deneget alma fuum* 
Car oculos fugiat,fiammis qua accenfa corufeis 

Ponitur in media clara lucerna domo* 
'O vrbsalta3 nequis3cupias licetipfa,latere, 

Sol raáians3Phabe fplenáiáajlamma micans* 
^Vtlateas terram3tamen esnotifsima ccelo: 

Syáera te prodent,prodet & ipfe Deus. 
Jam fuper a aligerumáemittens arce mtnislrum, 

Qui fecretatibi magnarecludat,ait. 
Vade falutatum quam pofi tot fatla Mariam 

lnueni,arcani fiat vt arca mei. 
Illa mei Nati cum virginitatis honore 

M.ater,& atenía caufa falutis erit. 
Dixttiat Ule volat rutilo per inane volata, 

Igneus vt raáians athere vefper ajyt: 
Egregíoque nitem juuenis pulchersimus ore 
Ingreditur thalami teña púdica tui: 

fAiratufque tua diuina infignia mentís, 
Taha curuato dat tibi verba genu. 

O fola immenfo gr anfsima fcernina Patri% 
O prima aterrii cura Parentis,Aue. 

Caí diuina humilem repleuit gratia mentem9 
Cui facra diuinus peñera inunáat amor. 

OmnipotensD ominustecum efi.qui máxima Oljmpi 

*hlotnia3qri\ térras folus ejr aquor kabet. 
Ule tai Dominas fuit omni tempore coláis, 

Solus lubet redimen pifiar is omne tui. 
t^on Ubi culpa mor3non eñ dominata fecunda: 

Omnipotení'hominus jus haber omne tui. 
Nec tibi mors vnqaam¿nec mortts prafuit authori 

Qmnipotens Domtnusyus lubet omne tui. 
lile tuum femper pofedtt folus amorem, 

Ule tui curas peclms vnushabet. 
Ptopttrca latadominabens incíyra terr*m 

Aráuaque imperijs feruiet atbra tais. « 
TufaU anteomnrs dignifsima Bcerninamatres, 

T u fola ante omnes es benedicta natas. 
Gloria fcernina fpeñaberis vltima fcxpi 

Gloria fceminei prima áecXis^ftlf 
Que tibí tune aritmam credatnfenfumque fuifie% 
* Quis tibí tune vultus3Virgo moáeilatfuit^ 
Cum tibt ceelefis tam mira referret ad aures 

Nuntius, afpeñum cernuus ante tuum* 
Tixafolo caños oculos immobilis bares, 

Pulthraque virgíneas contegit ora rubor. s 

Et tur bata nouxm pruáens mirare falutem, 
Etpauitans humili taha mente putas. 

Quis nouus hic fermo tímidas mibtpertigit autesl 
Vnáe falutanái tafn noua for ma venití 

Tantané ab excelfis veniat reuetentia ccclis*. 
Tantus áftjor humili tgloria tanta mihi* . 

Scilicet iná]gSfítTh>nrra veneretur Olympus* 
Laudtbus immoduis magriificcr módica* 

1 lunña fabro pari'Á vix nofeor in vrbe mar\to% 
Et jam magnifica nof car in vrbe Deit 

Fcernina muñe) ibus cumulerpaupercula tantisl 
Tot mihi diuitt<t3tot tribuantur opes% 

Menépolus claro Dominaáignetur honore, 
Q u a v'tx anciüafum fatis apta loco* 

Sammus inornata Dominusferat íncola mentís, 
Perpetuofque kofpesptfioris efe mei* 

luramihi viáeoinfperataex lauáe timenáum, 
Confcia nul¿tus,vilisjnopfque borii. 

O humilis}fimplex3& prudentifsima Virgo0 
Qua tibí t«m áulij caufa tttnoris aáefil 

Cunña times humilts^merit^qúa cur fia timenda 
Sunt bumtlirfui fe judicat efe nibil. 9crj^ 

Cunda times fmplex;quiafimpliciora pút^t 
Sapefolent var'Ú péñora fraude c t & j k • 

Cúnela times pruáens,prudenti examine penfans 
N e moueat fenfum qualibit aura tuum: 

Ne fáciles prabens mes,velut lúa dracorii, 
Creada compefms illaqueereplagis* 

Sed mhtlhic frauáismen nouitfalíere calamt 
\ion ef in fuper afrauáibus vrbe loe ur. 

Non hic te ver bis áeluáet áulcibus anguis, 
Nec Ituis vt mulier áecipiere prior. 

* lam te refpexit Dominus,quia fummus ab alto 
ínfima coelorum refp'uit axe D.us. 

Quomagis tná'tgnam te credts3dignioraltQ 
Exetis}& ¡urgtt déjiciendo caput. 

Simpluitas humilis3fimplexque Ajenioméntis 
Spiritutgratam tefacit efe Dei. 

Quid fummam fien }quid te mirare prior em, 
ínfima fi ejetremum fumis in orbe locumt 

Hoc efet mtrjwijfi aflata fuper bia haberes 
Peñust& aDomino rtfpicerere tuum. 

Audi igtturcoeli fecuronumia coráe, 
Vt te digna magisju metuenda minas» 
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4 Q 2 Verfos do Padre 
\"di sii laudum primordia fola tuarum; m I 

Summus adhuc fummi defit. honoris apex, 
Máxima jam áixit^áicet maior a deinteps 

Qui tibi fufpenfa coelicus Ales ait.A?. 
Parce María metw.nthil hu tibi,Vtrgo,timendum: 

Pane verecundum.Virgo híartu,nietum. 
Non refero mundi vanos legatus bonofes; 

Indtgnaefi tanta Virgtne vilis humus: 
Sed quos aterni fapientia fumma Parentis 

Ante tibí mundi grande referuet opus. 
Cur pudet ¿títere Laudar', vote miritñri, 

Secdignam alloqrito te facis efe meo? 
Cut gens flammantis curuabitur íncola cotli, 

Omnts & obftqvaaunjkruitiumque dabit. 
Tándem fupremi reperifii Patris amere»; 

Ef tibi apudmagnum gratia magna Deumt 
Quam fker amifit lethali crimine primus, 

Quam quondam prifei non repetiré Patresi 
Temporequam longo cupido fufpirat Olympus, 

Quam lactywans qu&rit lánguida térra din. 
Conáita in mmenfi fecreto coráe Parentis, 

Inuenta efi tándem gratia amor que tibi. 
No» nofram apprendtt Dmini fapientia gentem, 

Qua re naturacondttione prait: 
Sed te3quam noñra maiorem gratia gente 

Eectttvt hoc fumm um perficiatur opmsj 
¿ n tua concepto turgebunt vifceratStíJif

c 

Et Ü.ttum exaño temporenixa áabis. 
Cujut ínauáitum fanfiumqae vocabis lefum 

Nomesnerit titulo mbilis Ule nouo. 
Hic ent. excelfa Rex maieftatis,& emnem 

lpfius excedet gloria magna modum. 
Qui tibitüatus erityfummi Patris vnicusidem 

Eilius,& campar numtne numen erit. 
Cui dabit omnipotens folium regale Dauidis 
Patrts,& l>nperj¡ frena tenenáa Deas: 

Ifacsdaque aomum moáerabitar indytus *mplam, 
luraque tn atemos famiet aqua dies. 

Ejus erit iatis dtffufa potentia terrts, 
Vttima quaque vagum terminas ora fretumi 

Quaauéjubar pandrt* qua vefper dauátt O^mpum, 
QvÁoolus athereum roluit vterqueglobum* 

MargtñéÚtfius{certo fine limite)mundi 
Fonimlmperij brachia tonga fui. 

Qum&Teg!mhus ic*ais dominabitur bares, 
Áyderets vero cum genitore Deus: 

Sceptraqut perpetuum princeps geíiabit in auum 
ÍAaximus>& dempto jacula finereget. 

De nomin* lefu x>biter & Gir­
en nfione. 

H J E c cceli lnterpres:tu dum taciturna fub alto # 

Peñore refpwfum prameditata files, 
Nr mihi fuceen fe,ne fim tibi,Virgo}puáori, 

Si fámulas Domina pauta locutus ero. 
Mouit ermn miid>áulceáinepefius amoris 
Quemparies Nuri nomen amor que meum. 

Hornea inauditum, mirabUe nomen Iefus: 
¡Somen,qaoá proprio nominar ore Deus. 

Quod fine principio Verbum erufiauit ab alto, 
Cer de quod exortum perm.met ayate diem9 

^Dulcís amor cordistdulcedinis autor Iefus 
Confia procul gufiu fe! i t amara fuo, 

"%Verajag\nammi3panis vitalts Iefus 
111 ' f,rf™^—* 
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Lánguida mortífera iWrTtWKfame. 
fons inácfitiens3fluviufquepcrennis Iefus 

Mentís inexbauño temperas amnefitmi 
••VLdUfluoque rapit potatosnefiare fenfust 

ÍJec firitt immemores nominis efe fui. 
¿Eterna lucis diuinas candor Iefus 

Higra repurgat^nubila cor de fagat. 
JPormanitensfemper decor immortalis Jefas, 

Quo fine res vllum non habet vlla áectts; 
Quo ft%eml pulchrum3cam quo funt omrita pulebra; 

CujJts*ab afpeñu peráita forma reáit. 
Vngueñ aromAticumjneáiána fuauis Iefus 
\ Fada falutari vulnera fanat ope. 

Ónlnipotens virtu,jnuifium robur Iefus 
****jrrr'a áat famulis vwcere cafira fuis. 
Infinita Dei fapientia Patris Iefus 
lufiitia reno tramite monfirat iter. 

Nonfecus. ac oleipinguis fluit humor Iefus, 
Impinguat coráis teniter ima flaens. 

Igriis eáax coráis confumtns Ignis lejas, 
Aráentisgeliáos vrtt amere finus. 

Qmne áecus terra,cceli nitor omnis Jefas 
Vifiít honore folum,vefiithonorepoluta. 

Imber inexhauflalargus pietatis lejos 
Sáxea facunáis péñora mollit aquis. 

Flammea diuini reslmguit telafuroris9 
Ignefcit fontem qritpopulatus humum. 

Latina puteus3bonttatis al y fus Iefus, 
Vhima metamati.prmaque origo borit. 

Delicio fus amor,meáicameridmantis lefusj 
Qui graue fub venís vulnus amoris alit, 

Xna folus munáí,libertas vnica Iefus, 
Quo fine libertas nuüa,nec vlla folus. 

Auferet armati foftifsimus arma tyranni, 
Et manías foluet compeáibufque reos. 

Pellet Auernalis contagia aira feneni, 
Primorumque nefas exitialepatrum. 

Vitaperemptorum3queis mors dominarur\efus 
Vitagrauem morti morte datura necem. 

Nomen adoranáum3venerabile nomen Jefas, 
Ccelica fubnixo quod colit aula genu. 

flamen terrifiium3quoápertimetOrcus,lefuté 
Turba quodexulvlans Tifiphoneatremiu 

Mite3falutiferum3mellitum nomen Iefus, 
Poplitibus flexts quedreueretar humus. 

Tempore áeficiar,fi nominis hujus lefu 
Immenfumvtliprofequar ore áecus. 

Nec mageprofitiam3quam fi fine mente labortm 
%xiguo vafium conáere vafefretum. 

Ecce tuo qualistlaudetur vifcere Natas, 
Qualiserit ventüsfruñus honor que tui. 

Talts eritNatus3proprio quem nomine lefum 
Laturum mundo ¡Virgo,vocabis opem. 

Tale erit hoc nomemfeá quanáo vocabis Jefum 
Dic mihi;quanáo hujus nominis hora veniti 

Nempe tener f*xo cum circuncifus acuto 
Vulnus in innocua per graue carne fer eti 

furpureoque pij slillabit rorecruoris, 
Vnde aterna falus3Vita3medela*fluat: 

Vagitufque dabit3dulcifque f^taia matris 
Vbera eaptabit moüiculofque fuos*. 

Deque tuis c irrct lacrymurum fumen €ceUit% 
Ab Virgo,& ftindet cor tibí plagapium; 

Sanguimumque liganí turbabtrepalliáavulnttti 
D u m menú cecurrettrifiior boratua: 

u 

• ^ 

• - * • * 

L-

r 
Cum 

su 



I 

5 

i 

Em touuov da Vireem. 
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C M W lacera, a trud dile^yürtéíe iSati 
Membra fouens gladio trajicierefinas. 

Ínterex fletnem fuper vbera blanda puellum, 
Ofque gentens pulchro pulchrlusore premesl 

Vtrgineoque dabis r orantes lañe papillas 
Agrá recujantis nefiare labra riganst 

Et conata grauem frufira íenire dolor em 
Saucia fub tenero peñore vulnusales. 

Doñee aáimpleto coalefcat tempore plaga: 
Quapueri angebat membra,animamque tadm. 

Namquoptj nofiram facietis vterque falutem. j 
Cumpueroque parens,camque párente puei^ * 

Ecce tuum quanáo Natum appellabis lefum, 
Nempe nouum multo fanguine nomen emet. 

Quis diuina tuum pofsit fapientia fenfum, p 
Quis miranda tua nofeere facía manus* 

Circuncidetur Puer,& dicetur Iefus: 
Conuenient jufii nomen opufqucrei. 

Accipiet cafopeccati incorporefignum, 
Et Seruatoris nomine clarus erit. 

Sed nil diuino non efi fuper ahile amorh 
Cuntía potefipietas:omnia vincit amor. 

Vtfius eritm nimio3quo nos áilexittamore 
lile borit aternusfons3& origo Deus 

Donabit proprium, tibi;fcelitifstma3Natum, 
Qui per te nobis frater & vítor erit: 

Afsimilifque fua fine labe per omnia genti, 
T * Peccatique,carens crimine3figna geret: 
' Defiruat vt veras peccati corpüs Iefus, 

Filtus Ule Dei3Filius Ule tuus. 
O nomen pulehrum,peramabile nomen lefas, 

Matris amor, Patris glona,fratris honor, 
Lucidior Phabo/ablimior atbere lefas, 

Igne magis calidus3frigiáiorque niae, 
En je magis rigiáusjeni mage tenis oliuo, 

Durior &fcopulis3& mage mollts aquis, 
Mitior & mtti fue cambes ómnibus agno 

portior3e forti cuntía leone áomans. 
jEre emeris nullo3cum fis pretiofior aura: 

Das.nihil dccipiens;non reáamatus, amas9 
Triftior es trifii corruptis crimine aceto: 

httior es parís face carente mero. 
F'elle malos potas cum fis dulccdo perennis, 
^ Melle bonos dulcí fei btbiturus alis. 
O tterum atqae iteram jucundum nomen lefas, 

Mu e bonum miris,mille fuauemodis. 
Quis mihi te pulchris jugentem belle labellis 

Vbera det matris túrgida lacle puer* 
Quis mihi te timeam prafiet3quem caflra polorum 

Abfque tremóte tremunt,abfque timore timentl 
Quis mihi te iribuatprofirato pefiore aáorem, 
Nomen honor coeli,gloria nomen humi* 

Quis mihi te jungat,quis metibijungat amor i* 
NU nifi dalcedo,nil ni fi nomen amor. 

Tu bene átela dabis cui fe dabit ille,fuique 
Patris vtefitotusyfc quoque MatúsOrit. 

Quempetet,vt prima fariofa incendia culpas 
Temperet tn mili o pefiore,acutafilex. 

Ergo manus inope jam num extenáe benignas: 
Si mihi áas lefumSatque fuper que mihi efi. 

Extinguat flammasJumborum3o Virgo^eorum^ 
Et áurum Pueri vulnus3& isla manus. 

Cor mihi fcináe pettajeifoque infcribtto lefum 
laáelebilibus fanguineifque mus. 

Harete aternum áulcifsima nomina cor di, 
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O Icfupulcber3pulcbra Maria,meo. 
Me violentus amor formofiraptet lefu, 

Me raptet bella Virgmis al tus amor. 
Sed nimium longo fum te fermone moratus 

Nominis inflitoraptusamore noui. 
Penniger expefiat a<piáe tua verba minisleri 

Prome aritmi tanaem grandia fenfa tui. 

Refpófio Virginis ad A ngelü, Quo-
modo fietiftud? 

Vlrgo3quodintanto tantarum car diñe ierum 
ConfiUum vigílí prouiáa mente capis\ 

Ad primas humili p aunabas pefiore lauáes, 
Dum tibi nil moátca creáisynefcbornt 

Qriiá facies3fummi áum te aáfañigia honoris 
Supra homines tolli cceíuolafque viáes* 

Dum fore te Matrem fupremí Numiriis audti, .?. 
Quoá vtx menfuram latíais habtbit opus* 

Nam quo te in toelum-plus euehit Ángelus altum, 
Hoc te advtle magis deprimís ipfafolum. 

Non tamen vlla tuum turbat áubitatio pefius, 
Nec mens nutanti clauáicat agrá fide: 

Poffe fedid ficri creáis3cei'toque fia mim 
Perfpiñs,vt Vatespracinuerepij. 

Et maior a capturefeens tuaroboravirtusi 
Plus ttbifif vilis,plus tibi fis humilis, 

Dum penfam utitam fapient i pefiore molem 9 

Maiorem humañis i tribus efe vtáes. 
Omnia nam fuperat meritorum ponáera3fummum 
Venir e humano cor por e poffe Deum. 

Vnde Deo trtbuensjujus funt omma3totum 
Vfurpas humilis tu tibi,Virgo3nihil. 

Plena fide fanfiam,diuiiio & flamine mentem 
A fei fei adtantum te modo creáis opus: 

Maiorumque fiáem magno tua pondere lauáunt 
Magnánima fuperat creáulttatefiáes. 

Creáis3& indinas áiuirits vecibus aurem, 
Abfque mor apar et mem fatilifqueDeo.. 

Sea dum Vir ¡inri dt¡ crimen gr ande pudoris, 
Qui tibi magnos amor .máxima curafubiti 

TLaiet adhuc animus.Dominicyue face fere csttUS 
luffajudicitU confulit3atque timen 

Quoque modo pofsint fieri tam mira requtt^, 
Ora verecundt plena ruboris3ais. ' V 

Quanam, fanfie puer,fiet ratunptqutmn%ts* 
Quis moáus.iiluá opus quo peragatur^ñt* 

Intumeatne meus concepto pignore venter, 
Vüariefitfoboles vbere alenda meo; 

Q±<t femper tu ñus hominum & tommercia fugi9 
» Permaneoque exors impatmfque vi. i. 

Immaculatus aáhuc.mislt fine faáere lefii, 
Viuit in Mafia virginitate puáor. 

Quin etiam mecumprimis accreuit ab annis 
Perpetua vehemens integri tatis amor: 

Immotumque animo3nunquam violare pudor em, 
Nec facra munáitigfoluere jura, fedet. 

Si tamen hoc jubeor, Domiriique futura npofcoi 
Qualibet immenfi conditione Parens; 

Gaudeo tamgrandi quoniamdotabor honore, 
Imperium Dominijam fubitura Dei. 

Sea doleo,pulthro áilefii flore puáoris, 
Vt fiamfeter3fi fpolianáa vocor. 

Ergorie tam miris tam tonga filentia verbist 
Tam miro laxhora moáefia moáo* 
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¡̂ 94. '" »•* Verfos do Padre lofeph de Anchiefo v 
CÍIjcfpf *r»r DfUMJ / H J U H M i««ir^rií honore, 

Et tu tifiando plura rcqums adbuci 
T e vocat o)mipotens,tua fu^at vt vbera,Vetbum, 

Et tefaCrati i n.* puáorisbabet? 
Taiitarc mundi tía cura ef>tantp;e pudoris 

G/JIW?virginitas tampretiof.t tili? 
O m d tua folltcttant tflapurifsima tura 
O . áah¡:udboc fiat qitaratione rogas*. 

Q ñ á refert Mttrem3dam fit moda Conditor orbis 
Ipfe tuus Nattís,quo!iler efe modo* 

Sltí falhr demens-.fdpieritu carras mallo 
D-fipit ex.cfi. ; gurgitcmerfa tui, 

tic tua communis extedit gratia mores, 
Solts vt añrorum lux radiofa globos. 

Son teprtmurum áocuerk exempla parentum 
Taltbus intrépido cúrrete calce rijs. 

Sulla tuos vnqvam pratcfsit fanima grefius, 
llfítibi maflranáo.quogradereris iter. 

Sel a fine exemplo fubltmia fydera tranans, 
ínfima puluerei áefpicis atua foli. 

Diluuio fcelerum cum non áaret obruta magno 
Terra locum peáibus3pulcbra Cohmba,tuis; 

Wec tibí quarentiper auorum facía priorum 
Digna reporta fottt3qua fequerere via: 

Ltnquis bumum,ctleri tranfctndis &atherapenna, 
Vt tibi dent fuperi3quod negat ill&poir. 

Munditiamque btbens morefque nttentiiOympi, 
* Son tamen angelicis exaúarts aquis. 
Altius exceáis fontem bibitura peremem, 

Vnáe bonum jugiter proflutt omnefDeum» 
lile fua apprenfam áextra bonitatis in arcam 

Mitttttinexbautlas & tibi panáit opes. 
Hicpretium niueirepeiift tnfigne pudoris, 

Inde puáicitu venitorigo tua. 
Rtncfitiens bauris facunái plena merad 
Pocula3rirgtneus puUulat vnde cborus. 

Ham fine principio qui te praniáit vt effes 
Vita,falus,caña duxque comcfque via; «, 

Efe fui voluit non quolibet arrime Nati, 
Sea mira M -trem forte3decore3modo. 

Hic tibí prima áedit facrt documenta pudoris; 
Hoc duce vita ttbi,mens,caro labe cartt. 

Vt tua virgiuttas locupletet fertilis orbem, 
Cijta\-atf'militas fu dectis omne poli. 

P u m a pe%fccuitos graderis dux inclyta calles, 
Primarpci fnjOiaiis tendis ad aflra vías. 

Prima iter irrumpcns fptneta per afpera latum 
Panáis}& tnceúisper loca fcnta fitu. 

Prima faltbrofo tenuifit tramite curfum, 
Piima teris rimo fcrupeafaxa pede. 

Prima per anfrafius fe abraque per ariu rupis 
Ardtu adtntafit culmina montis abw. 

Virgineique locas in ve> tice figru áecoris, 
Splendida fole magis,canátáiora mué. 

Qua modh dura fuit 3moll\fsima femita fitt; 
Afpera qua fuerat3te duce tenis erit. 

lam tua virgínea veñigia pufthra cohortes 
A d tua:urrer.t:< fulgida figna ter ent. 

lam pui munditiareligatus pcclora Vito 
Curttt adexcmplum vir ¡multa que tuum, 

Ofttrpt3b áoürix fer ua.-.di prima puáoris, 
Materkonejlatis3virg.nitatis iter.

6 

¡Sympha áecus terrajapaum pr£clat¿.polorum 
Gloria,virtutum forma,decorts.4ptx. 

.Eíltra tibt debet3qriéd vüi in calore culi 

•Muaditiam ftagiiinPSlNWerra tenetJ 
Terra tibí debet.qubá fe dum moribus athtét 

Imbuís,atberets tedditur aqua tbroms* 

In Eloidium,& Caluinum, quorum 
ille pcrpecnacn Maris virginita-

tem»hkc votum virginitatis 
negat. 

S-id turnes infitto mundana fuperbiafenfu9 
Virbat & mfanus lamina caca furor. 

h¡ec te fplendentts velamine folis amifiam < 
**s£tcrna clarum virginitate viáet. 

, V Í ñbi calcanti Corpus variabile luna 
N U anitnj votumpofe mouer e viáet* 

N Í C te Titanis portam radtantisin ortu 
Inuiñts tlaufatriteñibuf efe videt, 

Nec de fignato diuinis Ponte JigiUis 
Prater aquam viuam nil fiuitaffe viáet, 

Uec te conelufum mutis fublimibus Htrtum 
Vüi calcanáum non patwffe viáet. 

Ciim nequeat raritos átuina cerneré lucir, 
Vnde tuacarnis lux animaque fiaitz 

D'trabit ¿terna tibí virginitatis honortm, 
Et negat attafium te renuife viri. 

Sedfurtt inuidia tetri ñimulante draconis 
Ltuidus Eluidius iperfiáus Eluiáius. 

Liriida peflifeto t abe fe ent corda veneno, 
llitta vipéreo fpicula jelle y M U . 

Eaáe3qrixá atrtiquiturges ituore colubr't* 
Quiá rabiáo toáis Virginis ore decusa 

Aufus es atcenfts,catnale3tupiáine flammis 
Traáere,qui in medio mnfragrat tgne,rubutnt 

Aufus es illimem fignati fontis in amntm 
Dueere canofosjus luculente,lacust 

Aufus es intaüum fcelerata tángese lingtt^ 
aSuminis aterni3pefltfer hydre,torum% 

Aufus esexpreffotóelefirmepuáisum 
Rumpere,& immundis fingere vellos aquis\ 

Aufus es Eoa diuina repagula porta 
Demeve,fignatas & referan fot esl 

Conaris cautos finuofa inuoluere cauda 
Vtrginis,&fauo ladero dente pedes? 

H u m poterts primi virus fuper are cbelydrt? 
Kum tibí plus fceletis,plus ttbijraudts mfii 

Infidias fanfia pofuit prior Ule Paella, 
Vt trífido mucos iceret ore pedes. 

T u violare facrum colubrino déme pudor e m 
Niteris3& tuipt eontemerare lúe. 

Sed caput inuifie fetpcntis calce vetufii 
Contudit illa,caput contení tita tuum. 

T u Stygis aternum merghepaludibus,ilt$ 
Perpetua ititaila g i m a cartas erit. 

Erobftelus infandumlmortalis feminis vnquam 
Vas fonet aierrit leñus,& arca Dei* 

Illa libidimbus fubilet,cut fubfiat O'ympus* 
Via tolet Venerem,quamiolit aula polis 

Appetat illa virum, cijus áecus atque mtorent 
Appetitatkerei Eex Domirmfque tbronil 

l liad bonefiatis templum,condaue pudoris¿ 
Munditta thalamusjufitiaque domus; 

Illa ferenato jactes magé lucida tetlo, 
Vilo efetnauo,vel maculanáa nota* 

Obmutejce eenujinguam tompefee malignan* 
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Emkmttorda Virpm\ 495 
V Suráefcnn} avies X*¿**x *&b% mei. 

Na» nomines ínteryfed fparcos viuere porcos 
Dignas (s,immmdo fpurdor sffefue. 

Dignus es Eumenides ínter Stygiofque dtacones 
Sibila Tañareis edtre tetra rogts. 

tu mihi fola tuum3Vtrgo integri,fge deforerm 
Efunde eloquium tu mihi fora tuum* 

Sed nouus ecce draco fquamato peñóle terraní 
Verrit,& ingenti concauat orbefinus. 

Taltané ambiguum telluris monflra cauerna, 
An nigra Cocjtifagna lacufque vomant. 

Credo equidem talem Stygh de gurgite pe fem 
Proáife3& focáis ex Aeherontis aquis. 

Vanáis hiansfauces,pecades preeul ite,trutntas,' •*• 
Ne tosfanguineo bellua dente necet. 

lethifer e tetro pro di t Caluinus Auerno^ 
Mortiferofque affert áéPhlegethonte ribos. 

Quem ribas ille,p!tit:procul hinc,pfocul eñe,pttennent 
Qui cupitis Pitamiqaem cibat ille,perit. 

Ceáite3Tartareofagransfitit igne Cheljdrut^ 
Vtrofo ñrageseátt & ore granes. 

Nec terraparcitjupero nec parc'tt Oljmpo, 
Nec tibí fumme Deus%nec facra Virgo tibi* 

Si parcit carnis3mentis tamen Ule pudor'% 
Et áecust&preitum dettahit omne tuai 

Verpetuaque animum,& nunquam violabile corpas 
Lege puáicitia te religafe negat. 

j^Non mimm,authoris cumfafiis diña tobarent% 
Non indigna refert mor i bus Ule fuis. 

Quid tua lingoa potes! mundum, Caluineforure, 
Merfafit tmmundo cum tua vita lacu* 

Mutafii inf ano Cbrifium3Cnluine,Lyao; 
lure deas lingua Bacchus amosque tua efi. 

Mutafii Venere immanáa,Caluine3WUriam% 
lure Venus vita dux dea lexque tua esl. 

Hat coltSyhac tato compleñere numina cor de, 
Nomine& ingenio numina digna tuo. 

Hac,Cdluine,tibi fantpraflb numina,Baccbas 
Lingua tibi eñ omni tempore,vita Venus. 

Qui tibifint mores,nomen manifeñataporte, 
Qaalisoáor vita,qua docamenta,tuum. 

Nsmquemeas quoties fersur Calumas adames, 
Ní7 nifi cum Venerts vina colore fonat. 

yynpe calet femper vino Caluine3furitquw 
•' Luxuriesnima fot a calore meri. 
Ináe fit,vr gemina faccenfas péñora fiama.a 

Tur pía vinofopotus abare vomas: 
laque volutabro canijpurcifsimus vt fus, 
Fccde faces mane, vefpere3nofietáie. 

Vtque altj tecum pariter voluantur eoáem 
Stercore,perfimiles quos cupis efe tibii 

Protens immundo pufehram pede Margaritam, 
Virginis integrum dilacerafque áecus: 

Ejus adexemplum ne quis fua péñora tasín 
Moribus afiringat.rejiciatque tuos. 

A Ebrio deliras3vino3Caluine3madefcis¿) 
Talia non mirumfi temulentefremis, 

Lingua caLns regttur vino;meliora profari 
Vt, Caluine3velis3 non meliora potes. 

Curn namen^atume^uum^orefque fuperb'% 
Spurcitiaque fubit turpis imago tua; 

Te vaúatum ojferstam muí tis ora figuris, 
Quot viña in fado fatida carde getis. 

Nunc te calce puto dedúcete nomen ab alba, 
Et vinoimores fignat virumque tuos. 

Catee dealbaris ¡alfa pístate nitefeens, 
.Teque álbum vufgus credit3& efe ptumz 

Sed furor ixhaufi,quo totes mergere^yini 
Proáitftn immunáa quod tibí mente latet. 

Nuncttbi quoá caluusfine mente fide que per omnes 
Caluere fis cupiáus,nomen adefie reet. 

Nunc te confpi tío fub ouina peíle latentem, 
Qttttura laxan tem fanguinolenta3lupum\ 

Et miferas multo populantem funere caulas 
Nulla famis pulfavel darefignafitis. 

lam mihi fus horrens feus immanda viáeris^ 
Terga votuiabris qui recreare luti. 

Qui fatore tuo3cont afinque omina fcedas 
immundo3ér mundos polluis orecibos^j 

Interáumreptasimmanis more Cbelydtt, 
Squamea pe fitfero péñora felle tu mens: 

Sulphureufqae oculis de fcintillantibus tgnh\ 
Difsilit,& térras vrit,& vrit aquas: 

Et letbale vomis blafphemo ex ore venenum, 
Striáet & horrifiíaflammea lingua fono. 

Hos perimis fpiris,tottaque volumine taudaz 
Utos dente necas,mortifcraquelue. 

Vetidus innúmeros ínterficit halitus oris, 
Spirante inficitur quo leuis aura,tui. 

J$MC mihipelte ref.rs,facie,gefiuquefiguran* 
Vulpis3& inilru ñis infidiare áolts: 

Compofitifque capis malíprouida peñera technit6 
Atque alias fim'tli fallero fraude doces. * 

lam se vulpinisexutum pellibus ofetS. 
Etrabiofa trucisinduis ota tants: 

Quam dedit Ule tibi (peciem,quidecubat anto 
Oflia Tartárea Cerberus atra domus. 

Tergemirits fontes hic terret faucibus vmbras, 
Egrefuque arcet fulphurei putei. 

Ta mate latratuobtunáis terramque trifauá* 
Et fautt ad Voces impía turba tuas. 

Etlegis diuina homines ac mentís inanes 
Non finís e tetro mor tis abite chao. 

Jgrits auaritia.tumidaque fuperbia vite. 
Te rapit3& carrits foeda libido tua. 

Hac tria continuo latratu guttura luXat% 
Ináe tibí rabies aira furor que Venit: 

Cerbereifque pías áifterpis áentibus ara^ 
Et pandis rifius in faira templa ferof}^ 

Num'maque immani lateras ccelefiía movfit, 
Eruta de tumulis roáis & ojfu'fiíttts. i 

Vtque tibi aternarefiet fpes nulla falutisf/ 
Certior ad Stygiosfitque ruina lacus; 

Virginis imada rabtáo tetisorc áecorem% 
y ota negans animireligiofapijl 

Vnáe venire tuisptftnt meáicamina mor bis, 
Ejus honor anáafi Ubi cura for et. 

Menfuramfcelerum cumula fii hac labe tmrum% 
Accefsit culpis hac modo fumma sais. 

His vbi te vidt variantemturpia for mis 
Ora3peris vultusprorfus imago tuti 

Et monñrum inuifum¿truculentumtÍnfotmtVÍi$ritt 
lmmane3infandum>miu'eque turpe rmdis. 

Deniquefiue calesvim3Caluine,talóte, 
Lenaoque fur'it turpis in igne Venus% 

Siueáealbatuthcelaris calce, mor oque 
Proátñs3& cunfios caluere caluus aues\ 

Seu lupus,autpor cus cano fus ¡truxv) Chelydrus, 
Seufallax vuípe^fis3rabidufvecarini 

Siue aliudmonfirúm vanjs deforme figuris*, 
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Verfos do Padre hfephde Ancjjizta 
tUtmrafi^jfm Vem que qritdqaid erisfml mfi pefits ens. 

Sea fertur tua magna fiáts,Calume3faumttr^ 
In vistum, & fer des efi tua magna fide s. 

Spe tibi mens certa gaudet fecura,fattmur, 
SpeJibiTattajeis certa flagrare rogis. 

Ef tua apuá Ga tos fapientia magna ,fatemur9 
Inf ano GMuspotus ab amñc furit. 

Cam,Calame,sibs coráis n.hil adfit & oris, 
VtGaUtsfapieas fis,mihiCalias cris. 

Quo raptor*jufli f no me tulit ímpetus ira* 
' "Mens mea mitte cañe maneas mea mitte fuem. 
\am pudet immUndttm,qui nil mfi turpia nouit 

A f a n u a Dominam vela ref eñe tuam; 
Mtaque virgijteis mulcenttbus aquora ventis 

Vir gima taptum confite Ludís tter% 

S piritas fanñus íuperuenietin te,&c. 
vfque ad finem. 

ME tua jam reuocdnt clarifsima lamina Virgo^ 
Et áulceáop'u voris,& oris henos. 

Seáflupor ingenti religar mihi frigore peñus, 
iStlque mea in tanta lumina Imc vident. 

Audio jyydereum verattbi voce mtmtlrum 
Dicer e3t\aufv,tam te fore rentre Deutm 

Audio voce humili te refpondere,puáons. 
0 Efe tui firmis oftia claufa feris. 
Mergos in immenfo tantarum gurgite rerum9 

Obruitur rimifs & mihiguitur aquis. 
T u pía diuino fubouttenspéñora ñuta 

Qua fer i expeñas hoc Deus arte velit. 
Auát ergo attenta refponfa ínter pre tis aurt 
Qut tibi quarertti quomeáofiet,ait. 

Non hoc communi natura lcgep¿tranáum 
Virgo, nec attañus experiere viri. 

Spintus aáuemens tibi de fuper,induet almas 
Vifcera,& ommpotens contéget vmbra finas9 * 

Cumque alrii athereum claudes penetrtlibus tgnem 
Munáitia labes non erit vlla tua. 

Atque iáeo partes quem aullo nixa doleré 
Magnus erit maguí filias Uto Dei. 

Nnlla.tva fiet vis tilo oriente puáori: 
lile tuá¿fi»s virginitatis erit. 

En qua pr fajar ens per añiles labitur annos 
SangrinhEltfabtth feeáere funda sibi. 

Contepttfumma natum in faeunáa fenecía, 
lAenfequt fttb fexto jam graue por tat onus, 

l'fqve aáeo asuma nibil fapientia nefeit, 
Vfque aáeo varias mi nequit alta Dei* 

Audtfli ne pía diuina oracula tándem 
Aure,áedit prapes quattbi Virgopuert 

Virgo áecus noflra fuper admirabtle gentts. 
Virgo folus anima3vita3quiefque mea. 

Audifii3& dulcí faliunt ttbt pe¿lora motu% 
Exultatque facro fpiritusigne tuut. 

Su jafiurafens obrepet aulla pudor ts, 
De que tua genitus carne Redemptor erit9 

Targebitgrauiáus diuino pondere ventor, 
Nec grauis exctptum fentiet atuusonus* 

Vtrumque optabas amáe,áonatur vtjumque, 
Materaumque áecus,vitgtneufque nitor, 

Noli igitur Vtrgo eanñandi imuñeretaufat, 
Anfa tibi fuper efi pofimoáo nulla mera. 

Omnia tata viáesfmmoto cardm valúas 

Man furas vteritcUdQraqt$jJma tui¿ 
Pande tua ctttus fetreta otatula mentís, 

Et refera fauflis dulcía labra fonis. * 
Annuat aternoPutri tuaprompta voluntas; 
U m duáum afenfum potlulas Ule tuum. 

No nrieTtt.¡fa,quales*tffunáit ab athere voces* 
Qua ubi dulce, Pater clamat in ore Deust 

O mthi dileüaíínter charifsima natas, 
Q u a Verbo es car nem fola datara meo. 

V D a ttihifáa ctttus velpaucula verba,vel vnum 
\ Eat meauáire oris mollea verba tui. 
* Auán,vt ante tuos per noel ans taita pesies 

Verba tonat magno filius ore Deust 
Eloquere o dulcís foror^&pulcherrima laxa 

Cntuta3confenfus'ostia pande tui. 
Nulla meo ingrefu pariere incendia folis, 

Fiet in egrefu vis tibi nulla meo* 
TSam mea nofiurrits bumefeunt témpora guttitt 
Etcegero plenum Ees egorore caput* 

Auáirí vt afpirans áiutnus ienibus aurit 
Spiritus aterno vifius amorefonat. 

O tu,pomiferis qua áelitiaris in bortis 
Cafa verecunáts témpora pifia rofiu 

Eia Age fare,meatuas voxfamperfonet aurts9 
Lac tibi áe lingua melque fuaue fiuat. 

Ecquid adhuc Virgonofírafpes vnafalutis% 
Isla tuáori color reprimit ora metus. 

Tare3quiá expeñasUotus tibi fupplicat orbis, 
Tenáit & euitiñas aá tua teña manus. 

Adtuafe incuruat fublimis limina Olympus 
Sulfiernenspeáibus fydera foque tuis. 

fonte tuum vultum cíetefits turma fenasus 
P rocidit,innúmera* ingeminatque preces* 

Diruta vt antiqui ferpentis manta cauda 
Confurgant vrbis te pariente fue. 

En tibi crebra pt¡ mittunt jufpiria manes, 
Quos grauis obfeuro carcereterrategit% 

Ingrato frafias inamabilis agrá fapare 
Singultans aperit guttura primus homo. 

Expltcat ansíquos mulier tibi prima dolores^ 
JLrumnas vteri damnaque multa [ai. 

Refpíce lugentum lacrymantia lumtna Patrum^ 
Perqué catenatas plurima lufira manus. 

Per cipe qua funáit lamenta grautfsima tellus 
Obruta flagitijs3vulneribufque turneas. 

Criminibus ventamfariufis balfamaplagis, 
Et finem tantis flagttat agrá malis. 

Q¿¿4 fub vtr oque polo tolerant vi com moda gentts 
Mille3gemunt Phabi qua fub vtraque domo, 

Trifiia foráente. áiuturnisfletibus ora 
Ante tuas plangunt exululantque foret. 

O fer tur noñrapretiumtibi granas falusisi 
Si capis,tfefia tfi Utico noflra falus. 

Nos diuina fuo feeit fapientia verbo 
Ociüs ad verbum reficietque tuum. 

Ergo age.U'ffwáeparanympho Virgo loquenti, 
No» mfi cum verbo fcanáet in afira tuo. 

Sitmora parua licet,quanon effabere verbum} 
Talia qua áifertgatiáta,longa mora efi. 

Sat tus fupremo placuere fileMiaPatrt, 
Nunc tua verba Deo funt placitura magis, 

DAors fer a grafatur, tu cenáis gutture ritamí 
Voce tua occumbet,tu taciturna files*. 

Eare,refolue moras,áa verbum,fufcipe;Verbum 
Diuinum vt capias,áa,pu Virgettuum. 
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Mens mea,%uid facr\i turbdfciamore puellam\ 
Quiá ítrepis ingratihingua molefia fonis\ 

Illa opas hotkingens animo rimataprofunáo 
Mira fuo pruáens tempore verba dabit. 

» Tutanttim aufculta,nihil hac tiifidulce fonabit, 
Exuperant dulces Hitas ora (amos 

Jam referat dulcí labra áifiillmiajnclle, 
Nefiareiq^ ftuens imbre fapertAsn. 

Ecce ego fupremi poñrema ancilla Tonantis, 
ELcce ego de ancillis ínfima [erua Dei. 

Accipio medijs dommi manáata medullis9 
Aufculto dtfiis obfequiofi tuis. 

fíat fancle tuum juxta mihi nuntic verbuml 
Efi mihi prompta fides,efl mihi promptus amen 

Tatitkm effata filet Virgo,toWfq*e per artus o 
Dulcís inafueti flamma colorís abit. 

Rofida virgíneas amplefiitur vmbra medullas, 
Et tennis claufos permeat aurafmus. 

\licet arcanum repletfatra vi fser a Verbum, 
Et Virgo Auüorem concipit alma fuum. 

Diuina humanam vefiit fubfantia formam, 
Perfefiumque ambit fcernina ventre virum. 

Xanskm áiuinipotvit violentia amoris, 
Tantum bumilis meruit Virginis alsa fides* 

Quidfenferetui3Virgo, penetraha coráis, 
Quis tibí fub fanclo pefiore motas erat, 

Infolitts graritáamcum motibus tmpulit aluutri 
* Conceptus miro vix berie more Puet\ s 
Vi fiera cum fentis tua áilatata potenti 

Pignoretfignatas net p atril fe for esl 
A4mwans natura pauet;tantique filefcit 

Conceptus quarans obñupcfafia moáum^ 
Natura fuperaritt amor communia jura, 

Concipitur carriis lege fílente Deas. 
Matufias tmmenfa tuo fe vifcere tlauáit, 
Claaáeie quam mundi machina magna nequiU 

Exultafo Virgo,.fummi áomus áurea Eegis^ 
Et dulces pleno gutture plange modos. 

funde Deo laudes habitat io fancla Siorits, 
Máximas in medio jam cubat ipfe tui» 

Inuifioque tuas pramunijt óbice portas, 
lJ Virgíneas fignans tempus in omne fer AS, 
Qui te frumenti fatiat pinguedtne vtui, 

Quoá tuus hauá vllofemine fundit cger, 
• Inque tuo tundís benedicitpignore natis, 

Quos [ibi ceeleslis Patris aáoptat amor. 
Eloquiumque fuum3quo fácula fecit3& orbettt 

a Inculta eimttit ventris in arua tui. 
¿ Salue plena Deo Virgo,dittffima Virgo, 

Virgo concubitus nefeia, plena Deo, 
Salue regale A cubitum3Paradyfus antma, 

Pacifici Ufa delttiofa áomus. 
Salue átuint Templum Salomonis honeflum* 

In quo nil firepuit ingrediente Deo. 
Salue áiuini Reqrites gratiffima Verbi, 
Aula voluptatisjatuiaque Torus. / " \ 

Salue labe carens venter, faluete beata 
Vifcera, virginei Matris auete finusé 

Salue perpetuo vtUemtibi riñere venter, 
Perpetuo vellem dicere venter aue. 

Tu prima humana nJurd gloiia venter 
Afpefiu áiues confpicuufque Dei. 

In te áiuinum áempto velamine vultum 

Mens Seruatoris glorificata viáet. 
j te prima falus,á te venit vltima mundo, 

497} 
íi te Ubertas3gratU,vitA fiuit. 

Salue tterum fot hx fiando cum pignore Mater 
Virginitate nitens3 fetíilitate potens. 

Dixtra tuas áuáum tentat mea clauderelaudes^ 
Sed clauáunt laudes oslia nulla tuas-, 

Erumpitque alio laudis de gurgite gurges, 
tiefcio quis tantis*obuiet agtr aquis. 

Hec menfura tuo*3nec aáesl moáus vllus honori, 
Mxteriaque mea vincituí artis opus. 

Cum manus a c£pto tentat cefiare labore, 
Cfmtem reuocas protir¡us ipfa manum% 

Sea reuoca3finefne tuo reuocemur amare 
Regna voces Nati áonec aá alta tui. 

O 'Mafia Parens,Virgo facunáa,beato x 
Vem re Reáemptorem quafinelabe'geris. 

Te pretor aternaper virginitatis amor em, 
• Et per conceptus gauáia tanta tui, 
Luxur'u mundos immundum crimine mundum, 

Corda trahatque tui nofira pudoris oáon 
Vitgineique meus mjñeria máxima ventrts 

Creáere dtfcat amor,difcat amare fides9 
v 

D e Vifitatione Virginis Mariae. 

VT concepta tuofoboles diuina fub aluo 
Impleuit ventris granáe cubile tui: 

Perqué tuam%entem fplenáotis imago pater ni 
l'luxit3raáijs emicuitque nouis: 9 

Pefioribufque tuis jam facroflamine plenis 
til áata maior adhuc gratia3maior aman 

Surgis,& aácelfos a)cenáis concita montes, 
Vrbis vbi Solyma nobile fulget opus. 

Virgo,quiá exurgis? quis temauet ardor euntenñ 
Dulce tua linquis cur penétrate áomust 

Qua femper placiáo fouifii gauáia niáo3 
Cur montana velut turtur in alta volas* 

lam tibí fe immenfus caeiorum traáiáit Author, 
Etpeáibus refnum fubáiáit omne tuis. 

Surgís aá cbfeguium fámula Regina! Deumque 
Seruitio, atque humtles fubdis vt abra manusl 

Cumque minislerium totus tibi debeat orbist 
C¿a ffia es Domini lefiusf& ara fui: 

Tu tanti títulos oblita3& pondus bonoris, 
Ancilla properas vt famulere tua? •• 

Sificgraáum Vtrgo}Reginareuertere ceelh® 
Ecce tibifiecltt térra polufqde^Snf$F^v 

In te verte oculos, Deus tfitquem vifcere gefas$ 
Gloria quem folum3quem áecet omriis honos. 

Quiá loquor ah demens\ nonfunt mihi cognita facra 
Confilia,atque animi vis generofatui. 

Vtque hebetant acieth radiantít lumina noilram 
Dum Phabi intento fufpiát ore rotamx 

Sic ego riman, Phabi o radiofior orbe 
Stelta,wlo mentís áumjubar omne tué, 

Me tua áiradians olnubilat vnáique vtrtus9 
Tantaqee lux oculos obruit vfque meos. 

Scilicet alta fugis^üttfifis ritiffima Virgo9 
Et capis alta magis3qno magis^na pmt. 

Q_¿ Patris aterno manans áe pefiore fummi 
Hefpiña imroijt ventris ¡nai fia tai; 

Viferet vt mundum culpa languorejacentem% 
Cordaque mortiferisfolueret agrá malisx 

Hic tua diutnis cumuUtpia Vi fiera áorits, 
Monfirat cr iffmam3qm grad'me,viam* 

Ule tibí tanta áujrifipietaris>& author, 
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Teque humilem dum fe defa.it efe áoeet. 
Q¡úáfacía» Vtrgo,fi fumma potentta magni 

Setibi mateñas fubdtt &*alta Deil 
lile suam fumino defcendtt ab athere in aluum 

Vt Dominus feruis feruiat tpfe fuis. 
Tufe fubdeutem fubdis,dum fubdeiis,atque 

Offictum ferui,quoá geris i*pf>*,gerit. 
Qutáque olim faciet,matura vt Venerit atas 

Diuini traÜans ínfima queque manu. 
Ptotenus exequeris tu,Mater humillima,vill 

Seruitio traáens tePueruntquetuum. 
fA'ra D ñ bonitas,humilis qui ventre puella 

Clauditur,atque bominumpoflmoáó feruas erit, 
¡Aira Dei Matps fipientia.dewde futurum 

Continuo feruum qua'facit efe D um. 
Ergo egoferuitium Domino famulanterecufem, 

ínfima reficiam turgiáus, alta pétame 
SeiutAí aterníGerittrix áignifsima Verbi 
+Vifa humili fámula vix fibi digna loco: 

Ipfe humus,& ciaeris vilifs.mafarcina nullo 
Inferior3cunfiis altior efe veltm? 

Ante precor trifti tabefcant v'Uia letho 
Membra mihi vüi toniumulanáu folo, 

Quam D m m i imperio aura ceruice repugnem 
laque meis humeris excutiAur onus: 

Virtuttsvetua^pectofa & humulima Virgo, 
Ejfluat ex octtlts áulcis miaga mei?. 

£eá ¡>e.ge}& nontis pulcbro fuga trajice grefu, 
Duina efináas vt pietatis aquas. 

Omnia namque tibí cum Nito munerafummo 
Summus ab atherea tontulit arce Pater. 

(%j pius vtcunfiísplacidifsimalumtna rebus 
Eigit,& afflifiís fert miferatus opem; 

Inque tua vnigenam áemfit vifcera Satum, 
Vtfitet vt culpa quos graue laáit onus: 

Stc quoque totius curum tibí tradtdit orbis, 
Auxtlium mtferis vt miferata feras. 

C u m te materno áecorautt honore,leritgnum • 
Officium matris fectt habere pia. # 

Vifis emuí cúnelos miti bona lumina Mater, 
Et tua nequicquam numina nemo vocat. 

\nuifis quorum fer pufit farito faperar Sus 
Vlcejt¿,cpnfpefiu mox coeuntque tuo. 

P^efptcis é"<fauo cruciatos membra áolore, 
Teqae fugttíauus refpiciente áolor. 

Vifis &.pfñjoh7f quibus aquora mota procellis 
panera tn inf anís dtra minantur aquis: 

Toruaque jeáatis componis marmora ventis, 
Tranquillo afptrans aurafecunáa mar i. 

Vifis & obfifas turmis hofiíiibus arces, 
Xntuffoque fugas*cafira mímica metu. 

Vifis & inf ruñas acies ,pugnafque cruentas, 
Hofitcaqtie tnutfia conferís arma m a m . 

Vifis in obfturo tonclufos cartero fontes, 
Speque bona mtferis tadta tonga leuas. 

Vifis & euinfios tmmitibus agrá catenis 
Corpora,& bofitti fqualiéa colla fugo: 

PalUdaqtiñnfratíis exoluts cor por a vintlis, 
Et duro túmidos exuis are pedes. 

Vifis 1» extremo pofitos áiftrimtne vita, 
Auxúium dextra qui petiere tua% 

Inilantemque arrens longo mortentibus Orcum 
D 7anfiis facilem panáis tn afra viam. 

Vifis tn abfcants immeafos pefiora culpts, 
Quos vitaincepit pamtuijftfüa: 

d/qui Mater noque foues folSmine.f'¿.((fique m 
Coráa D-um placan, faiif'fpeciofafacis. 

Vifis & aterm grautbns qui numims isatis 
El agitas,panas nec timueretmouent. 

Hos prece riela sua Dommi clementiagratos 
Rcd1U)&»igr..ivTuipit amore fui, 

Vifis & immcnfeyqforim pía vitaparenti 
Labe carens ohim crimine munáa placet. 

* Seruitto Domirii qui fe addtxere perenni 
| Le ibus asir tcli membra antmumque pijs: 
, Hos lúa áelutfs pietas calefitbus implet 

Morilfus exornanspefiora cafa borits. 
Hos tua matemis pietas amplefittur vlnis, 

Inque tuoáegunt ahfque timare finu. 
Cunfia referre ltbet;ffdnec mihi lingaa3nec ora, 
* Het manas3aut mentís fufficit ipfe vigor. 

Defipiamque magis3qaam fi comprenderle coner 
Littoraplangurttur quot finuofa fretis. 

N a m quacunque tenet vel térra pericla,vel aquor, 
Quaque ferus Stygijs euomit Orcusaquis, 

Cunda tua fuper as pietate\necabfuitvnquam 
iña manas mife\is3cumpetereris opem. 

Catera vti fileam pietatis clara benigna 
Signa, D¿i genitrix,& monimenta tua. 

H e quoque quem penitus vttiarum merferat altut 
Gurges3& ad Stygiostruferat vfque lacus. 

Me quoque vtfifli miferum3cui nulla futuri 
Supplictj,aut vera curafalutis erat. 

M e quoque vifislt3cum nec coeleñia mentem 
Dona mihi,aut Dommi tangeret vllus amor, 

*M<? quoque vifitli3quam nec mifer ipfe vocabam, 
^ Nec me prafidio rebar egere tuo. 
Me quoque vtfifltfme tu prior ipfa vocafii^ 

Sea tacú slupidusjurdus inerfque átu. 
Me miferum3quottes curis acuebar honeñis 

Te sltmults pefius folticitante meum\ 
Sedmihi nec vtrtus,nec vis ilimulantis amoris, 

Hec pietas Matris nota vocantis erat. 
Sea tua vox tanáemfuráas penetrauit iriaures, 

Noxque mei taráis lumine vifia tuo efi. 
Exextique grarit tulpa fub mole jacentem, 

Reááitaque efi per te vita falufque mihi. 
Ergo quod auáiui3quoá taeli lumma cerno, 

Quod redij ad vitam3quodmodh viuo,tuum ef. ^ 
Quaque data efper te,per te quoque vita manebit 

lntegra,& aterna nefeia monis erit. 
Hocfperave tui facilis tlementia íüati, 

Hoc tua me pietas aulas amor que jubet. 
Aáde quoá eñ ingéns tua cum bonttate potef as f 

Cui áeáit omnipotens omnia pofie Deus. 
Ergograuem vifis fcelici prole parentem 

Sedula3nec longum te remoratur iter. 
¡Sec montana ptam deterrent afpera mentem, 

Semita virgíneos nec lapidofa pedes. 
O vehetnens ptetas,dulcis vebementia amoris, 

Plamifcjo^is animí3viuaque flamma pif. 
Perge~frecor,Dominam famulus comitabor eantem, 

Si ltcet3&pateris,per fuga celfa meam. 
Si tamen inátgnum me dedigndbeu for fan, 

Qui tomes tmepta fim3faciufque via: 
Atpattere pedum vesligia facratuarum 

A longe obferuanspofl tua tergapremam. 

Ibo legens grefuspronus3figamofcuta terr*% 
Puluereamfignat qua tua planta viam: 

Imcumbenfque falo fufpirqs intima pul fans 
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H«if,me\ mcnsjiUnftumáa fige loco. 
Hocimpef¿tuavesligiápuliere matris 

Afptcisjnc bamilis vtsyietaiis mef. 
*nrea fi facr*a¡ vis moenía aátre $ionis, 

Hoc fequitur,prait quo H a meter iteu 
'Hacfacravirgineipraceftts Sarcinaventriá 

Si [apis,hoc properos iramitFfQf&tyamst. 
Hac fola efi f anclara qua te peñluijepn vrbem 
Semita,qua ¡Batum pratuitt illa fuum. 

Sedjam,Virgo,fui nimium tibí caufa morandi,. 
Cltuofum tarde) dum teto lentas iter. \ 

Vos igitur,leutbus qui carúhs oeyus Auftrii 
A li¿eri catusftncola turma poli. 

Vos rutte efaperi celen pede culmine cali, 
Cingue virgineum jfeáula turba latas. 

Hac lebronas efi Dominifedefque altifsimaveffí^ 
Aliíor athereas tranfgrediturque domos* 

D gntor hoc vobis in vértice fulget O'ympas^ 
K'tior es% c'(xlo3quemgerit illa fina. 

per yuga pragnantemáeáucite eelfa puellam9 
Stementes vartj flirts adore viam. 

Si cum fada malas Ucrymisrigat ore profufit 
P fiara flagitijs, contemer ata gemens. 

Si vos magna moáis pertentant gauáia miris, 
Funditis & fummO cántica lata Patri: 

Hac dabit, hac mulier vefiris noua gaudia turmis 
Corda Uuaturümjám parttura Daum. 

• Hac properatPueri noítdum detergeré nati, 
Prinius homo infecit quo genus omne,notam% 

< lllic prima áabit vent urafigna falutts, 
Qtarata diuini pignora amoris erunt. 

Scilicet ipfius placíais vt voubus infans 
Vlttris adhuc claúfus vifcere Utus eriti 

Kttborifque fui numen prafentis aáorans * 
Deponet patrij crimen onufque malik 

Sic vbi virgíneo fumptum áe corpore iorpúi 
Interiniet áiris ritors truculenta rnodi si 

O nnia ¡uráentispurgabit crimina mundi, 
Et veius in facra diluet amnefceías. 

Ergo tibíyiofirajam mnc}piaVtr¿o3faluiis9 
• $¿naque curanái vulnera cuya áatur. 
Jam nunc,qua multa fqiulebant forde repurgáris] 

Efficies fummo pefiora grata Deo. 
Q¿iá migis aámireráubito,Patris ne benignatHi, 

Qui te tam granái donat honore,manrim\ 
* Anne tuum tanto firmatum robóte pefius 

Áuthoris pofes maiér^ vi efe tvU 
Vtrumque aámiror$feá tum tua pefiora cerrir, 

Í Templa pudiciti£3fUslitiáque domum; 

Cunña tibi dfamma video bbnitate profecía, 
Subdita cuifemper mens tua3Virgo3fuit. 

tllius efi quod babes3nec te puáet,inclytaMateÍ* 
Aaepta autbori cunda réfétre tuo¿ 

\lle tibiprimi geniu fine crimine patris 
Corporii3atqUé anima labe car ereáedii* 

Vletai réquiem venihs fibi legit,vtorbem 

Sanfiificet,longis eripiatque mali0T\^ 
ntrepuMt Nunc claufus claufum munáabit ventre p 

Mure ptuni ntatris per ripíente fonum* 
Pofl tua vel lento CUY non veslilla grefa 

Atcliuis calcem pet jug\a mpniis iter? 
Q¿tá mirarUtiienfi jam tranfis aráua mentís 

Culmina^quá efi longd meta fuprema viai 
Moénia que ingrederis regalis, facra Storitsi 

Excipit & tefi'is te Solyma alta fias. 

uní 

fycipiPvrh Vrbem/tuínam arx áfpicit Arcan 
Cominus>

:& Por i* per uta portapdtet. 
Zicchariaque áomum.fefimspafsibus intras, 

Et tua vox grautdam dulce faltitat anum. 
Serifit,& exiguo vix gaudia coheipit infans 

Pefiore ¡cium áulcei dat Huaiinguafonos. 
Sen fu loannes,fubitifque par ent ts mal no 

Geftibusexultans paruula membra tnouef; 
Confpefiumlfue t>ei flexis veriientis adorat 

Pópltttbus¡patrias eXuiturqae notas. 
lubilat aátmrans vultíim vocemque benigna. 

Úfffpiús ElrfabetbiikiitiÁque frerritt. ^ 
Hoc "capit infuetds grautda intravifeera motus^ 

^Qua facro impleuttplúrimushgne \Deus% 
Exílit'geisereh a^itdta'ealotibufintus^ 

Etpetii ampilexus,Vir$o beata, tuos. 
Vir^trteamque pareas tenétinfoecuridaparentent, 
* íurifia finum finui9pefiord peñoúbas. 
Et flamma tmpatiens implet clamoribus adern^ '' 

Yunátt & ingenti salta voce tibi. t* 
f0 decusfo nosln darifsima ¿torta fexus, 

tontulit imménfus cui Una ámela Deüs9 
Tu varijs matris vincis virrutibus omnes, 

1*« fuper as aniñes conáitiohe nurus.. _,_.•. 
Millo triafnifiús crimritatur tiottbus alrit) 
% Máxima cui vir tus,cui fine jfine áecus. 
Máxima totim cui machina jeruiet orbis . 

Cunda dabit 'Genitor cui moáerantta fiurist . 
'Quo mérui fafio tam granáis manas honons\ • 

Vnde snihi indigna gratia tanta veíiití 
Tu Domina atque mei Domint dtgmfsima mater 

hd famulato venias otfequicfa tuasní 
Te ne ego fupremi foecunáam prole Parent i$ 

Excipiam lartbus vilis inopfque nmsí 
Ecce falutantis tua vox vt perti'gitaures^ 

Kuáirevt licriit tam fia verba mhi\ ; 

Gefiijt infolttis exulhns motibus infans, 
Et mea funi pulfu vifeera rnota nouo* 

Tñ nimium foelix,tu miro more beata, 
Cujus capia fuit pefiore tantafiáes. r. , 

Nam que tibi a Domino quafunt prcrní'fa juptrm 
Stant rata temperibus perjjicienáa fuis, 

Hac anas aráeriti áe pefiore pompfit honores, 
O Virgo,& lauáes vaticínala tuas: 0 , 

\nque tuo vúít'u fixis obtuitbris haret, • • 
kt tua quojjpleháeht vix tajpitwajiecm0 

Át tu,Virgo,tua non immemoropftmafortis 
Excutis ex humeris tam graue lariáis onus, 

lüec virtus humilis3rbfeique modeilia vultus, . 
ÍSec pudor in¡£enuus,hec decor oris abefi. 

Ojnniaque in fummi re ferem pr aconta Patrie \yi 
Taita melltflua caWma ven canis: 

Mens mea diuinas humili dé pefiore laudes 
bgpromii,bowinum magníficat que fuum\ 

Spiritus inque Deo meus exultauit amata9 
Qui folus vita vita.falUfque mea efi. 

N a m placíais humilem tefpexiiab atbéré firu'am 
Lumihibüs nimio viñas arriarefuami 

Propierea fHix3gentesque beata peToffifteT 
Sempet db eterna pofieriiate feran 

N a m mihi magnifeis imwenfa potentiá dextrk 
Dirima orisauit pefiora nüáa boñis. 

Efi illi omnipoiens fanfiumtfr vener abite nomeni 
f lllius aternum gloria numen habet. 
lpfius pitias ÍUfgfifouei dique nepetes, A '•' 
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5 ° ° ffl^í /w F/wr<r Ié/epb de Anchieta 
Qui Damint caslo nomen ornóte timent. * 

lPfefuoforsis 'robar dedil vmne lacerto, 
Inutña vires excrcuttqut maJtto. 

Perdtdit-infana tumefaces heme fuper bes, 
Quos fusor elati coráis moras agís. 

Depcfuu fitmma i onuutfos fede potentes, 
Sublimemqtte famflcs fecit.haberelocum. 

Quos violenta.fama, quos dura exeuet egeslat 
Impleuit veris perpetutfque benis. 

Diuitifs plenos vacuos demtfit,& omnes 
Fiwdtttís aggcfias dipfpulautt opeS. 

Mente ftyim retolens pietateta duUiter alta 
Ifacidam puerum^fufcipir ipfe fuum. 

Qua quondam nojlus pnmtfitpatribus imptens^ 
P> ifcaque cum vera f adera paña fide. 

Qualtajuraritt magno immutabilis Abra, 
EtfdboTí ipfius tempus in omne Deus. t 

Sic ais,atque oculos tellute mor ata púdicos 
Qccuttas-bumUi granata áonafim: 

Virgtneafque paras mox aáftruilia palmes^ 
N w famulam famulato puáet efe tua. 

Ulafibt matrem Dommi feruire fupremi 
Nec fert>nec nouit qua ratione vetit. 

Si Dminam feruire ftnat ,cta feruit olymput 
SydcreutjContra jufque piumque putat. 

Si Dominam ftrutre vetat,tui cutera párente, 
Vt Domina imperto pareat ipfa,titntt. 

(¿uidffciatiprobibcre graue efi,permitiere dwutUl 
V traque pana groáis, fea tolérate minora 

Obfi ¡uiturque Hbens Domina feruire volents 
$trua,minifler)ji perfruiturque tuis. 

Tantaque fub tacita myfiesta pefiore voluit 
Plena D ' Í muta tum ftne m«ter ams. 

Tceltxprole paretis3f<eH*Íorhofptté tanta> 
Qua nato & matri feqae Deumque áeáit, 

Eetlix mutofenex3hujas ubi muñere vbitm 
lam dabit imnñfus coráa per tma D m , 

Tcelix fanclo pueraujus feltctor alt¡s 
Kufptcijs taüit Virginis ortus erit. 

Quem teperoque finutplacidifque fouebst in vlrittf 
Membra quibus 'Dommi funt refouenda tui. "'"L 

O egofi pofiem fpefiator aácfle,tuafqut 
Sanfia minislrantes cernere,V'trgo)manUS» 

O mihtfi li&eat tecum fimul efe miritfiro, 
Exequeris tantt dum pietatis opus. 

D u m rtfubmsfafrjíftantemvili* corát 
Muñera ter jungeos cornua luna riáent. 

Qua quoniam non efi opis omnit dicere nofira, 
Et tibí plus vetbis integra vita placet: 

Da,tuafit vir tus mihi femper humillima corá't$ 
ylrltpte inoffcnfó per tua fafia peáe. 
0,Regina,pios animo tomplcxa labores 

Pefiore3terie animo cederé poffe meo\ 
Sea quis erit, mitem qui te mihi prafiet cgem$ 
Qua tims efi rmfero concilianáus amor* 

Omnia cum iuslro3vd que plagiluciáacecli) 
Vtl tenet abfirafo térra fretumque ftnw. 

Tu prima¿ajite mpes agrá fis obuia menú 
Pignora prefidrf certa datura tm. 

Nec pietate altqms3nec noslri aquarit amare, 
Qna tibi maternus riftera replet amor. 

Cunfia tuus(fateor)dulcedine vintiíhfut, 
Quo finejucundam efitquo fine dulce nibiK 

Sed Ucctinuitet pietas diurna¿epcllit 
Mate fas jusJefontta corda m w , 
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Tapr exibut motam cjrmponis mitibu* ir.m, 
Nrr tuaformiáat perriitusgata reas. 

Ante tuos igitur,Mater mtftfstmo,vultut 
Mens meafubntxo procidit ecce gtnu. 

Hadas,inops,ager, cruáeltbus vnáique plagit 
Saucitt},tnnumeris vror agcrque malis. 

T « quilus indtgcánt^nguentis ruinera tieflt\ 
Ante tuos egrojjat \emuift pedes. 

. Vemre tuo nofin claufa esl meámna doloris, 
Perpetuumque tuus das meátcornen amor» 

% Ad njefi mites t comer tis 3Mattr3ocetlos3 
Suffiqtiin volt a fpes mihi cer tatuó esl. 

De Partu Virginis Mari*. 

TAnáem¡fanfia Parens,nuolutis ordine feclis 
Aduenis partas hora beata tai. 

Hora tihtvtis anima exoptata tnedullijt 
N o x facra,nox atañí dorios vna dte. 

O nox,o 4unñis(peciofior vna diebusi 
o nox natalispulthra decore muí. 

O «ox3qUa ver* radtant tlarifsima luctt 
Lumina, Pktxbeis fplenuiáiora rotis. 

O nox3catigo quaptliitur atrajuufque 
Reááitur immenfo robus tn orbe colon 

Qua Deus egreditur puerili carne volutus, 
Quemmetifes claufit Virginis afea nouem, 

Qua, precor,b ftelix, qua gaudia, \irgo,medullai 
Pulfatunt contts noñe fílente tui, 

Ante tuos otuhsjfatuit twparuuluslnfans, 
Qui Patris ante nouum fiuxttab orejubar% 

Protefsirque tua carnem vefittus abaluo, 
Damna fuit pafus net tuus vlla pudor? 

Hat iibifjuireuspauitanti nuntius elitn 
Promtfit latum íitm tibidixit Aue» 

Hactujubmifa ctptfii oráculo mente, 
Nec tua creáulttas vanafiáefque fuit, 

Hum tua continuo non marceftente pudoris 
Intrauit fummus vif cera flore Deus¿ 

Kunc iáemegreáitur mater ni Ventris a b aula, 
lüec thalami reftrat osíia facra fui. 

Vltimd ufpondentpúmis myfierta coptis, 
Ver fique fub tacita gauáia mente foues. 

Tune formofa nimis,tum feáecor tpfefiltnter 
Clauftt tn hofpitif tecla puáica tui. 

Nunc formofa magis, cum jam fine murmure fique 
Clauslrapudkitia tranjijt arda tuo. 

Hac tibi nox feelixjhacformofifsima venit, 
Hac tua luttdius fparfit in ota jubar. 

htmpe vtrecunáo quanuis aurora colore 
Eulgeat3& ratijs vefiíat aura muís: 

Pulchrius illa turnen Pbabeo fplcndet in crtti, 
Cum fua (al liquiáis exerit era Vadis. 

Vt prin.ttmnata es Verbum positura paternum, 
Aurora tffulfit,noxqt:e per aña fuit. 

Virgínea ¡tdemm cum ñor,dum aecumbertt aluo% 
Deerar-jábat luci gloria magna tua. 

Vt vero Wccubuit3treuit tua gratia,luxque 
InclufoSclis lumine maior erat. 

NUM vbi dirimí radios dtfudtt honoris 
Hditas in lucrm lucís vrigoiDeus*, 

Emicat in tota tua lux ritidtfsima mundo, 
Vtrgtneique áecus mater honoris habes. 

Seájuuatintere* tatiti primor ata partas, 
Nafcentifque vrbem voluere mente Dei\ 

( > p̂ . 
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Q _ « </awiíü 4-yí^ir Dmimm^ufttegia Clrtiilum, 

Q ¿ * deátilnfantt culata blanda torum. 

, Q ^ É comités jatrxrfamufavk fuere Parenti, 
Q¿i Puero cantus,quifimueresn$dk 

Nafcuurtn Bethleoni3vttens fab culmine tetfi, 
Nafcentem nuáum nuáa receptatfsamus^ 

Eit pr&fepc torus%hinc bos,htnc ^rduí afeitas, 
Htnc tatituspueripendet tn ora femx. 

lubiUtatma Parens,lnfantulus are tenella 
Vagit3 mauditis perfonat atbra modis» 

CUY mea mens torpesUur non magalia vifis ) 
R gia\ quin grefas ad facra teña MMesl^^^ 

Per ge age3n»n Ulo pellet te limine duras 
lamtor,obslrufias objicietve foros. 

Illa caret portts3 fi*tio ef aptifsima brutis, \ 
Per rita friganbas porticas illa patet. \\ ° 

\lntrabis*tuguri fqualcntta culmina vdis 
Congefld culmis exapiere eafÁ. # 

Vt Mmem afpides diutn» numins plenam9 
• Per cipe quid par sus tempore dulcís agat, 
Tufiite3tu facra recalam mjileha ñoñis, 

O Virgo3& mentís gaudia pura tu<t. 
Ta fine,pr*fenti fpefiem tua lamine futa, 

Et cupial exúpiam.quos áabis aure fottútt, 
Tempus aáefl pttrtus,nox mtempefa filefctt, 
i Etfigayam medí) diuidtt alta pAt. 
fjmriía fo tunas habet placida refoluta quiete} 
\ At tua cea lampas lamina ciara micanti 
\Altaq:te jamduduat miracula mente volutas», 
O . a capis Pueri palcbra viáere tui. 

•Amplexara facrum jam mttia brachia corpas% 
I Pjturosque paras frígida membra finas» , * 
\QfcuLt jam géilís r o feis libare labelUsK 

Et rubra candidulis figere labra gerit's.^ *> 
Neclare turgente, jam prefas pollice mammas9 
Q«as señero fugar paruutus ore Puer, 

Nune humili pulf*s immenfum voce Par ent em, 
Nanc Natum blando dulciter ore vosas* 

Enprope,ais¡partas jam feelix horapropinqaat9 
O áecasfbrequieSjO meacaraDcas» 

°L?»r««í exibit Natusfub luminis auras, 
Et nuáam tanget corpore tefius humum. 

' ¡Sil mihi non venan tuus attultt ales ab alta 
&therc3creáenti nec mihi verba dedtt. 

, lnelmouiaarem3concepi vifcere Verbum 
Tutaque feruata virgimtate fui. 

dmfulenunc Genitor parientis (umme pudorh 
Sit fine vi partas, fit fine labe3meus. 

| Teñe ego3chare Puer3complexu feáuU molli, 
Terie ego materno belle fouebo finum? 

'. Terie meo puleber laclabais vbere Nate, 
^ Mfiaque cum ritueo bafia la fie feresi 
JÑ,ifcere fumme Deus3meo magna futuro voluptas, 

Bjfiolumque orts áa mihi áulce tui. 
• Hac dum diuini fuccenfa cáptame amoris 

V otitis 3 & t xpefias ptgnoris ora facrii %. 
aSafciturhuman* vefiaum corporeVefbum^ 
Pt tua vírgmttas intemerata manet. 

Vt víridisprofer^nitidum virgunculafljrem^^ 
Na-c srufufnU Uáttur ipfa fui. 

Vt Sol fibtilipen trdns fpeculana luce 
lB<afo raáians itque reduque vitro. 

Egreáitur parta princeps fu'olimts E04 
Liminafignata3ntc patuere fores. 

Candtdus é thalamo proceditsponfus boneflo 

Couyugis tremo vinfius amare nou*. 
Qua ubi nunc fanfium pertentant gaudia pefiusl 

Qua tua latit'um mens,pu Mater habeú 
Qua tibi diuini cernenttNuminisortum 

Lux noua perfunátt luminalquale de cusí 
Quid facis in duraPuero tellure jocemi, 

Afpera quem duro frigore vexat hyems% 
Surgis,& athereq, valtum per fufa mtore 

Ante Dei fixjprociáis ora genu. 
EleXa genu3& tota venir ahile mumen ador AS 

Corpore,in amplexus jam tristura píos» 
Melhfluumque bibis dimm Inf antis amoremñ 

Tatuque e medio pefiore verba (anas. 

Orado Matris ad Puerum recens 
natum, 

O Deu: omnipotente vnfii quem machina mundi 

Authorem ac Dmiinum pradtcat efe fuitm. 
Cuyusinaccefam tenet ingens gloria Lacem, 

Caí vetut innatas lumen amidas ineft. 
Quem nequit immenfo compréndete corpore mundos 

Conclufit ventris te brerivs arca mei. 
Egrefufque mea tener i penetralibus atril, 
•> In vili'recuhas,íux mea.Natc,folo» 
Nonne tua in&ntcm manus intlyta condidit crletns 

Somis polus Domino feruit vterquettbtt 
Cur tibí tam vtlem nafcenti áetigis adem\ ''• 

Regia curo tum non capit aula tuum\ 
Tu cotlum slellis,varijs animalM villis 

lnduts^ viridi gramim piagii agrot. 
As tunuáus humi vagisjacrjntafquctremtnti 

Exprimii e teñens afpera brumagenis. 
Nate áecus ceeli,foboles Patrisaquafuperni% 

Edite vifeeribus Nate decore meis. 
Quantus htc esl motri dolor,4 mea Nate totuptas9 

Vifiera te affliflo qui pramit agrá miln\ 
Qub teNate modo dura tellure leuabol 

Qua tua coMinga membra beata manuí 
Ináignam terret,prahibetqm atttngere corpas 

Me tua maieslas, vnice Nate Dei» 
Sedtefi pastar cruciari ftigore nuáam, 
Et teñera in duro mem bra jacere foloy 

Afperius fuent rígido mihi fngorepefiuí;0 

Hoc fuper et durus rife tra dura lapis» l 

Ergo tuam tangam, Sobóles áulcifsimo,carhem9 
Sola ego áe pura quam tibi torne áedít '• 

Expleboque meas refoutiis tua membra meáuüas9 
Quoque mibtpefius flagrat amorefruall 

Mater naque parens pietatis muñera obtbo, 
Qua Utet tn cunas cffiáofa tuAs. 

Ergo veni b pulche, (fimul hac,fimul erigir ipfum^ * 
ínuoluispanritSjguttara lañe rtgas) 

Ergo vem a puleber, mea lux,mea gloria,fili9 
Eraclña net matris refpue chara í«*¿ 

His tua panniculis rerumDominatori& author9 
His tuapstnniculismembrateneÜA tesan» ' 

Vt tua nos inopes durifstma dittt egellas ^ 
Diainis nplens péñora tgtna bonts. 

per to viuit homo3pecuáes pdfaintur,aaefqae, 
Vermituufque fuum dat tua áextra txbum. 

Deque tuis micis ciuet fatiantur Olympi, 
Ómnibus eque tuaprauenit e(ca ntanu. 

Vunc te durafam.es,nunc te fins afpera vexat% 

«.-_ i" 
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5 0 2 sferfosdo Ihidre lo/eptíde Anr^jeja 
Vberaque extguumáant tibí nofira ctbum» . 

Euago,turgentes,Infans beliifsme3nutmmas 
AcctpeXmatermmt laCyPuer almeytifo* 

Lac,mea quoGenttortuus vdera,Üate,repleuit 
Quod tibí de teñera pelleret ore fittm» 

"Se pete plur a3faris tibi funt hac muñir aguando 
Me tibí vts matrem,iu meus cffepuer., 

Vror amare tui áulci ttyuefafia mcáu^as, 
Et mea mellifiuusferpxt in ofa calor, 

'CÁm te,*itAAutbor3áiutnis fpefio labellit 
Sugere de mammis parua alimenta mtis. 

Entgo tr, blandís homnemque'Deumque lacettis 
Sufiineofo fummi gloria vera poli» 

En ego teKatum mater,te fina Patrtm, 
Te Deminum molti feruula gefiafinu, 

O Infans fer mofe,mei Deus intime cor dis9 
O amor3o vita vita beata mea. 

Veré ego te nato fotlix,ex millibus vna 
EteñJ,vt tanto pignore plena foreas» 

"Nunc mibi lotitia cumulus fuperaddisur ingens9 
Metaque vix laudifigitur vlla meia. 

Cítrn te> fumme Deus, veperi, niueufque pudotit 
Cum matris par iter manfit honore nitor. 

Cum tamen ab] efi a Üominum contemplar in ¿dé 
FrigOre tam áuro,paupeñequepremi. 

Defertum^atque inopem\nuáum,cunfitfque carenHm, 
fobuS) & hunc ar fium Vix reperifie loessm; 

V|X rnea compefeunt lacrymos{fiwul imber boneflü 
Largus abit malis)lumma,cbare Puer. 

Quo tua Maje fias requiefcet regia lefio? 
Vnde par em Domino malte cubile tíbt$ 

Non hic pulchrarubentTyrie per fufa colore 
Tegnüna3non aura ferie a texto rigent. 

Non efi blanáa mihi mollitts culcitrd lattis9 
Qua toa te3fili.mater egerialocem. 

N«» auibusttiái áe funt,non vulptbm ansra 
T#ta, qmbus foaeant fe fobolemqúe fuam, 

At tibicotlorum Damino,rerumquteparenti 
Deesl,vbi reclines témpora facra3locus* 

ínter maternas recubare fuauiter vina», 
Inque meo poffes molliter efe fmu» 

Sea tu aura cupis,perpe(fumque afpera ferré, 
Mollia regalis fcilicet aula ttnet. 

Vis angusla.tibifiant prafepia cuna, 
Aúáaqaexncultum prabeat herbó ttrumi 

His crgain fiípulis ínter jumentarecanfbei 
Hicfopot in ficco gramine dulcís eriti 

Hit tibifdum teneros mulcebit fomnus ocetlot 
V tjaquetur ge bit lacle mantilla tibi» 

Hic heñí virgíneo feruabitur vbere potut, 
,Htc tibí non áeerit,belle puelle,cibus» 

Dormi3fumme Deus,mi dulcísamatar,amorque9 
O.focies oculis delicioja meiSi 

His blanáire piatmater dulcifssmd,proU, 
Vixque animo clauáis gauáia tanta tuo» 

Paruulus inf asno récubatjua glotia3Natmt 
T u juxta athereo lumine plena feáes. 

Stdéréum plaudit diriiriis vocious agmen, 
Nofatem Dommi cottcelebratque fui. 

\ngeminantlaudes,refonot vox clora per auratt 
Sit decas in fuperis,glaria3taufque Dee, 

Et placida tellus. exultet muñere pacte, 
Mittttur e) coelo mentibut illa pifs* 

Diffugiunt. tenebra,fulget fplendcribus acr, 
Et vero exorttur Solé oriente rites. 

iiimii 

Paftor es cutrur?tínatumquc~,'ecffiter oáormt, 
' Quem vox talitlismicetat. efe DeunP» 
Hac tf laritiactmulant,hat*tauáibus orttant, 1 

Om^oque hacferujispifiare verba tuo. 
Sifinis$pfc ettam natiaá prafepia Regís 

Carpáis proilemar, n.enteque fujus humix 
Vt rejettjfñnfiit^ e*'ii carmine laudes 

Infanti tenero,v^ ubi caña P..ur.t 
Audebo,atteáan.3riéque enim me dura repelles, 

Net^Pueri fient lumina terua mihi 
S Sed qiis abaterni manantem peñóte Patris 

Antedireatu,as fot laque fafia canet* 
Tunas "efi ejus laudes filutft.fihnáo 

Reááüur immenfo laujqueque magna Deo, 
Ergo tib pauper munufeulaparuitla feruus 
• O <* nttrix, Nato non renuente3feram. 
Cur tamen abnuerit3tibi qui deán cmmajtque 

Qui tibi tot tus fans & origo borit efi\ 
Sea quis percipíet fenfus,quave ora ¡onabunt 

Qua tibifint catrits3qua tibi mentís opesi 
Tanta tuo fulget coelefiis gratia coráe, 

Vt fiupeantjormam cmfia treatatuam. 
Agmina mtrantut cOtlefiio tlauáere puris 

Vifceribus fummwsn tepotut fe Deurm 

Laudes Virginis ordincalphábe-
tico, 

TV facra es,quaft diutnuin tondidit aurutrii 
Qua mundo largas Arca refu ndis opts» 

fyd* catenatus Stygij fub jure tyranni 
únattut heu mijerejam reáimatur homo. 

Hoo tgoñtfawo reáimam mea criminai& olisti 
Capsiuus,tamo muñere líber ero, 

IHec tua,qua cunüis referata efi (emptr tgenis 
Claudetur foli titktra benigna mihi. 

No» áccet tfe tuus Natus te3Matertauaremi 
Vt.mihi fe áwesje áeáit Ule tibí* 

f)iuitijs poslhac mmofejañetoptmis, 
\Semofibi laxas tonáat ouarus apes. 

A te qui purum fupplex non cepertt aurum, 
Pauper inaternum3vilis3egenus erit. 

I 
Tu ritue canáidicrEyJJUsjandotquepuáorís 

Vnáe fibi fumpfit tegmtna átgna Deus. 
QuanitsorrumpetConfumens cunda vetufios, 

N u mars tetribtlifanguine lenta mam. 
Hoc verumaiqritret veUmmemundus honor em, 

Opprobrijque tegei figna notafque fuu 
Hoc tege me tumca.M^tei mam tontpit aflús, 

X.aátt hytms3telis áextra inimica fettt. 
tu plena es Dtmini fuariifsimo fer culo feruom 

Celia, falutatit prtmitur vnde tibus. 
Hoc jupen viuimtjtelu'ui flam'tna3ltbo 

Hoc ce&A httmamtn pafeitur agrá genus, 
O veré Wuus^ui venit ab othere,pams, 

Quém tua fufeeptt celia,áe duque ctbum» 
Qui tnfi materna fie fe minutffet in aluo 

hullus in orbe locus}quo caperttur erat. 
tammoáicom fumpfit de tf,pulcberrima,foma»t$ 

Vnáe qutat mentí totus ttitfe mea. 
O mea diutnum contludite tiftera paslum, 

Ne vos peca fists peráat,inerfque jamest 
tu 
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T « D H W « Í rfy¿/íí circuridatüs vñdique flammts, 

Q¿t tamen ardentt laáús igne ni hit. 
Q»emtuadiujnumpurifsima conáiáit ignem 

Alúas, & in meáio tuta calorerfutt. 
lam fine viflammapeperifii, ampie fieris vlnisr) 

Et r o feis pr abes vbera plena j 
En ego mortífero tabefco frigorOpectu w 

iSec mea áiutnus corripit offa caloy^ 
Vre tuis gélidas fiammis mihi3Vtrgo,medullas, 

Coráaque torpentt qua riguere gelu: 
Perpetuoque tui Pueri fuccenáar amare, 

Et combar at amor me fine fine tuus. 

Ta vita Exemplam3puúfsima M*ter3bonefl 
Igrituomo foJis clarius orbe micans. 

Tu folu "mtrepiáo áeferta per arito grefiu 
Ignotas aperis áifficilefque vías. 

A te virgínea riiuei áeáicere Phalanges 
Qwd ter er ent arfio calle pudoris iter. 

In se fanfiorum fixerunt lumina turma, 
Perqué tuos mores campo fuere fuos. 

Vtque oculis radians aá fe trabit órbita folis, 
Stc tua lux mentes,fic tua vita trahtt. 

A te vana puer difeit contemnere carnis 
Gaudta, diuinas áeliciafque fequi. 

Per te conjugij fado ef vía faáere vinfiis, 
Q¿ique magis puri áona puáoris amant. 

Denique forma bonos ad fe tuapellicit omnes, 
Ad fe forma potens attrahtt i fia malos; 

Harn lafctuatuum cumfpefiant lumina vultum 
Afpefius fiunt luce púdica tui. 

O radiofa mea tenebras\lux áifjice nofiis, ^ 
Vt viáeam lucem3qua> apierne trabar.^ * 

Eorma mideft* tui3& formofa modefita vultris 
Sit vtat& exemplum,reclaque norma mihi. 

Ad tefe qnoties mea mens conuertet amandam, 
DA fugiat carnis3áa tuus intret amor. 

Tu Fons3quem fyhta áecoratum fronde virentis 
Diuina aterno ge mma pudore notat. 

Quo flait ¿terna vtuus áulceátne torreas, 
Vnda voluptatis,latittaque liquor. 

Vndejugts manat,ccelef emque irrigat vrbem 
Amrits inexhauslts tmpetuofus oquis. 

Hujus ab tnfluxu áiutnis arbor in hortis 
Confita proáucit tempore poma fuo. 

Me miferum3nocm totus comburor ab aflu, 
Afperaque arefeens opprimit ora fitts. 

iSecpeto dirimos ote, Pons puré, liqucres, 
Vixque animam tanto tabiáus igne trabo. 

O pía fine eriFons áulcis Mater amoris, 
Fae moribunda látex irriget ora tuus. 

Vontibus e víais largus fiuat imber lefu, 
Vt de ventre fluant viuafluenta meo. 

TM Gleba in medio ilerilis pingriifsim* ^rra, 
Cui nulla aslatis vis, hjemifi e nocet. ^ 

Quanullo incuruiprocifa esvomere aratri,. 
Semina nec gremio fufeipis vlla tuo. 

Vnáe oritur viui frumenti nobile granum, \ 
Grafantemtota qñoáfugat orbe famem. 

Hoc molet immanis pugnisfiagrifque fatelles 
Menttbus vtfiat pants3&efcapijs. 

Quem coquet oterni flammis Pater al mus amoris 
In slrue noáofa3quamferet ipfe3crucis. 

y^Ew hwior da f^ir^em. * 5°3 

1, 

Fa^pifi'.iCeu granum duro'molar ipfe labore, 
Dtuinoque meum pedas amare caqui. 

D gnus vt adjiciar ánima aá fercula pañis, 
Et D)minofiam mundtor efea meo. 

Tu puleber muris fublimibus vndique feptus 
Hortus es,vberibus delicio fus aquis. 

Elortbus bieridet éiuerfie olor ibus arbor, 
Et curuant ramos ponátrepom'a fuo. 

Hic cofia mitesjiic fl.tgrans fpirfit amomum, 
Balfamaque3¿r rubei palliáa filia trocí. 

Candida jucundum dtfundunt tilia odorem, , r 

Rubraque perpetuo fplendet honore rofa. 
Ntm tua virginttas materno infigriis honore 

Florct}& ¿ternas frufitbus auna nitet. 
Na fritar hic verus vita fine femine f rucias, 
,Et¡eua tnfw.git jura feuera necis. 

Hoc ego dclictas^hoc quorum gaudia in harto; 
Ifta voluptatis fola fu aula mea. 

Hoc mea,da M tteripinguefeant pefiora f rafia, 
Vnde aterna mihi vita falufque fiuat. 

Tu lubar immenfum concludent vifcere Solem, 
Cum Patre tnocciduus qui mtc.it antediem» 

Teclaque intxtinfiacalefits luce Sionis 
a Kmbtt\&¿terna lumine clora facit. 
Er tihiprociputeen tribuit fplendoris honorem, 

Lucida cum thalamis protultt ora tuis: 
luxque noua in tenebns mortifque feáentibus vmbra», 

Splenáuit,& nofiem áepulit3atque necem. 
Pelleprdcul tenebras,pulcberrime Lucifer orb'tS) 
Pelle animi nofiem, Sulla corufea, mti» 

Tu Lefius florensyin quo Rex atia cepit 
Pacificus placiáe menfbus alta nouem. 

In quo naturam generis(mirabili)noslri 
Kfiumpfit fponfam tempus i o omnefibi. 

Hic bomini Deus ynitus, Deus altus,& iáem 
lam áe ventre tuo paruulus exit homo. 

Alliget Ule ficH firmo mea pefiora noáo, 
Ne violentfponfijura fidemque fui. 

Tu pia,tu áulcisttu clement'ifstma Mater* 
Conuenit hoc digm nomen honore tibi. 

Mater amicitia}per quam,quem fecerarhtfiem 
Culpa,Deo tandemjamfit amicus homo. J 

Mater honefiatis,formofiMater amoris 
Candida^totius juslitióque parens. 

Mitcr es,o- Vt>go,vit¿ dulcifsima Mater: 
Quid mororlimmenfi Mater es alma Dei» 

Vngenam fummi pepe> ifii Patris,eumque 
Credimus vnigen.im primigeMmq'ue tuum* ^r 

Nempe tuo folus natus de ventre rehquit 
IlUfum int.icla virginitatis iter. 

Diumtque fitnttl fi.tmmis correptus amoris 
Ipfe fita fratresnos boriitate facit. 

Quofquefibi fratres,tibi manfuetifsimo natos 
Reádir,& aecumuíat pignora chaya tjbi. * 

Non htnc pauperte non bine UnguorTgrauatus 
Peüitur,aut vttijí turpia coráa noceñs. 

Mater vt csjuslis3tnjuftisfic quoque Maten 
Onnibus ?ru parens,ómnibus vna falus. 

Ergo age,filiolis matris pía vifeera panáe 
Te mea mens Matrem fentiat effe fuam, 

Auáiat tlleprecesper te,mttifsima,noslras 
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Tu3berie confiruxit Dorrimi quem dextera Kidus, 
Pafer vbi,& tui tur cattacet oua pius. 

Pafer vbi innúmeros eáat cum tur ture pullos, 
Humano ináusus corpino nempe Deus. 

Spiritushant nofier charam fi¿t áeltgit oáem, 
Hac infirma taro tutafub oree manet. 

aUittimus adSutum prr te pía vota,precefquet 
Perqué tuas nobr\¡;at fua áona manus. 

Tu mihi y idus etú.per te mea muñera jumtt 
* .JEthiatmfi ex mentís non valítura tuis. 

Tufimplex,bumilisju manfuetuáine plena, 
Labetarens,tunfia,qua maculantur,Quis. 

Qi¿a partsjmmanas qui foráes abluet^gnutn^ 
Flumina cum junáet fmguinis alta fui* 

Qui cum dura geret noávfi pondera ligni 
Fiat vt immarii vifiíma facra nece; 

Et diüinnocuus tonúebitur,obmutefcet, 
Et tatito plagas perferet ore gr aues: 

Morteque deutfia Stjgtj áe fauce leonis 
Innocuus fontes er uet Agnus aues. 

Dafí.ihi,fim n.itisjlactdoque oppr abría vultur 
Sauaque pacato fuñera corde feram. 

Vt lauet tlie meas pi ttiofo fanguine fiordes, 
Q¿i dabit immiti mitta membra tOuci. 
• 

*Tu Porta es rafeo Solis radiantis in arta ;, 
Stgnatatnutfiis perpetuifqut fensz 

Qua fali aterno patef¡fia esl fe mita Eegi, 
Solus ea íngreditur,egrediturque vía; T 

Incefufque fui veiltgio nulla reltnquens 
Per claufas Princeps itquereaitque feres,-

Effite3vti foli pateant mea pefiora hfu, 
íncola fit mentís folm vt tile mea. 

Tu tranquillaQuieSfin qua Deusmmcmor ir* 
Accubuit,nobts gauáia vera ferens. 

Te pariente Deum,totus requieuit Otympusf 
Vera data efi terraje portente}quies. 

Efio meirequies,expellens crimina coráis, 
Tuque3tuu[quefimul% Virgo quieta, Puetm 

T» Wabur populo pugnanti,hofiique ruina, 
Z<<jus ope eretli vtncimusM-le caátt. 

Nempe tui vtrtus nos Nati inuífiajacentet 
Erigit3& Stygios pellit aberbe áuces. 

Imbellis pofthac tn me,teprofu¡e, fituus 
Hofiit,ego tutus tegmine Matris ero, 

"Ip* Sépes3quafe Úomini fubslantia fepfit, 
Et qua mumtur vinea magna Dei. 

Quafepto mem fus EccUfufortw aprorum 
Arcet3& auáati territat ore tupos. 

Propagefque fuas pofiremum extenáit ad aquor, 
Tranfis & Euphrattspampinas ejus aquat. 

Eac putor Jiant jntra manedm,áum viaerojepent, 
Ne- vout inuentum be fita ¡oua foris* 

¿tinque fererts fruñus,& viti femper inharens 
Palms%& tn Domino tempus in omne maneas», 

• 

TuTurt'u veri fie fium regale,D.iuiáü, 
Vnde gent fummus bella cruenta Deas» 

Hinc fragtlem fumpfit puro de fanguine car nem. 

Qua cum tar tayiconftrat bofe mfmum 
Ttaáat &atetnis¡rafia (fruteecatento é 

1 cettt pandtns gaudfo viüuriter.0 
QHiTjfuis ad bonc cur fu vtloti tonfugit arcem, 

3auetnales dUat eras que manas. 

Ad u &tflv°liidHllfn>a Tur"}>*nbtlans; 
Sts3pefor\Wte omma profiátumquo meé. 

Tu facunda mmisfupremi Vinea Patris, 
J^uom propna feutt, fepfit & ipfe mam» 

qua ccüigitur pmgritjfimm Ule racema/, 
j^jn gremium venir Patris ab ore tuum* 
Cuyuswcfiareos dulcedo'immenfa ttquores 
»Vifit,& Hyblait milla toa fia fauis. , 

Cujudntxbaufim fitientia guttura fucern 
Tt%perat3& vita fonte perenne rigor. 

Cujus aromáticos fr agranita vintit odores, 
Eeáátt &aá vjumtquos fer a morsrapuiu 

Cujus ab humano fugat omnia nubtla tordo, 
Gouáiaque accumulat latitiamque liquor, 

Cujus inauáttus coráis penetrada gtflus, 
Et fenfus dulcí raptat amare fui. 

Cujus amor fiammas cbartffimapéñora easpit9 
Et facit epott pota calore meri. 

Ofcelix Domirit pUnt«tio,Vtnea fcelix, 
ofplenáem Virgojplenáiáiorque Pareas, 

Nemo tibí pulchra formofam confetat Hifiher, 
Nema tibi luditbfostia fañacanat. 

Nam fuperat flfi*m quo us maga t¡fafiguram9 
Hu fuperat omnes tufpeciofa magis» 

ÍCmrita ce fiar unt Euajam tr fia matris, 
\ Qmnts aben partu vifque dolor que tuo. 
_*s *''tno(i áecepta efi frauáibm anguis9 

;ífurgirialu colubn témpora calce teris. 
Eua nouttm vttitaá'fituxitin arbore mundum, 
Tu renouasfrufiu fatula cuntía tuo. 

Eua per iüecebras Adamum ex athere primum 
Dejeñusn culpa fub jug* dura áeátt. 

Tu fuper a Adamum deducís ab arce fecundum, 
Soluis &e culpa nofquepatrefque jugo. 

Eua malí inueMtix,aUatrixEua áolor um, 
Gauáia tu mundottu parís omne bonum, 

Euapolum claufit3per to tejeratur Olympusl 
Eua Qni panátt,obflruis ipfa fores. 

Eua áedit mortem,tu das fatiñiffima vitamx 
KhfuUt hac vitam3tuhenéatela necenu 

Eua notas mfiromaculafquejmpreffit honori, 
A te jam nobis redáitur aufius honor, 

Eua fuo fyedem fadauit crimine nofiram 9 
Tu tafo turpis abluís ore notas. 

Oformofa Parens,dirimi forma decoris, 
Ore fer ens fpetiem pulchra figura Dei. 

Nec te laudanáo mea mens expletur abundé, 
Net mea fuffiexunt laudibus oro tuis. 

Conctpicns Virgo, parientpuriffima Virgo, 
Pofipar tum Virgo fácula cmfia moneas. 

Quis m<0t vtrginetsflringentem pulchra lacertts 
Me^ñbra det Inf antis te vehememer amem\ 

Qui<lhiihi maternum,Dominum quod clauáit lefum 
4¿r de ¿erit medio clauüere corde tuum\ 

Ctdulce,áplemm diuino alutureliquore, 
^ Vnde ontur fuper asís dulcía cúnela faum* 

. faitees mentes, feeluta pccsora3quorum 
Sclus bis oblcñat munda patota ribas» 

Ule tuam mira pafeit dulcidme mentem, 
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Pafcitur e mamm is duttiter Ule tuü: 
ínter & amb\ofios vincenttú dormit odores 

Vbera,qu£ antiquofunt meliota mero. 
Tu tenero blandos capientem pefiore fomnos . 

lnfpicis3& tacitamfl*mnteusmtamou X L _ 
lam diuina tua reclinas temporMom,^ 

Amplexu ?nerum dextra foúftquejjom 
Vt facra deferuitjucunáus lumina fonim, 

ticfiareo fauces tu pía lafie rtgas. ^ 
Nunc labra purptreü infigis púnica mola, 

Nunerafea ofcittú dulcibuTora pren: is. 
Qvtid fuper efi\ vincov.laude efi tua gloria moid^ 

t Nec mihi áicenái meta moáufque fubitv V ^ 
Vt fupereynjjwuá quot voluit pontus arenas, V e 

Tu llnilfffofauáum meque fretumque proit»S¿> 
Digna tibifuperi refonentpraconto catus, 
Nec tamen hi poffunt reááere áigna tibi. 

lüe aquale dabit meriti tibi pondas honoris, 
Qui voluit famulam Matris babero lacuns. 

Salue Virgo ParenstGenitnx facundafalutis, 
Cui fedet in molli farcina grata ftttu, 

O for mofe Puer,labtjs tibí gratia plenis 
lfflutt3& pulchra fummas ab ore decor. 

Cujus inefl patnj fplenáorit gloria vultu, 
Cujus lata pió lumine ridet humas» 

In te amela fuos aculas fixere Párente, 
Vt des antiquAm qua fuget efe a famtm» 

Tu referas áextramfacUipim ore benignam» 
Effunáens largas,munera Patris3opes» 

Chmque homini áeáer'u quitquid morís educatvnda, 
Quidquid alttfacilü diuite tetra finuí 

Te rerum Authorem,te áatfuptr omnia nobifc 
Hic erat aterni fummas amoris ¿pex.^^^' 

Pantoque te immenfum quem non capit atheris aula 
Vtnofri capiant pefiora hofpiiux 

Fis Puer exiguas materna daufus in aluo, 
Via tibí átgnum prabuit aula torum. 

O decora forma fpeciofior ómnibus vnas, 
Ora .Puer^ otra refpice chara tua, 

• Refpice, vbi recubas maternas molliter vinas, » 
Vírgineofque, fcuert qt i tua membra, finus. 

Refp;ce3quas fugis manantes Hefiare manimos, 
Et labro,qu*lAbijs figit honefia tuis. 

Da nublóte amplefia,;tu fis mihi folusamcri:] 
Da mihi,te tot o pefiore femper amem. 

Cumque tua,per quam defcendit aá ima, Párente 
Efloquies ariimi,vitaquepaysque mei. 

O tu faminei Mater pultherrima fexus, \ 
Qua vitam nebis fola. Deumque parís. 

Pande tui mtferis m aterni vi fiera amoris, 
Concipere immenfum quo potuere Deum. 

Quoque manas fafta es dtlefit ampliffima Watt, 
Per quam lurgitur omnia, feque,tui: 

Eflo mtbt femper (deettboe tua vi(cer«) Mater 9 ) 

M ? Puero aternum dans, Puerumque mihi, 

De Majprum Aduentu , \ 
^ adoratione. 

CVm Sol jufi,tia,cum Patrisfplendor lefas 
Editas in vili jam foret ade Puer: 

y¿t rua,áiua P ar ens ¡ínter jucunda mor atas 
Vbera jampaucos temer et ireáies: 

Ecte Magos,magtia famulam fiipontt (attrua, 
Dueit ab Eiisflella corufea plagis: 

Numen vt aterni verterabite Regís ador ent, 
Etfaa dtnt nato dona animofque Deo. 

Manía ja)H Solymafubeunt excelfa fuper la, 
Atque vbi fit netas %ex Dminufque rogant. 

Quid luftum3bReges jn iniquaquaritit vtbe\ 
No»benefafiorem plebs(oltíUo fuum, 

Regnat Uumaus tali violenMJnjputa, 
Q¿iqae malis metam nanfofuere fuis. 

Odit auatitiam3quem qmritú^odit intquos, • 
Ditia pauperiem regna reliquit amans.t 

Vite ftbihbfpitium nafcentielegtt, &yrbíH99 
Natas in exigua pauper jnopfquc cafo. 

Wex feras ándito turbatur nomine tegit, 
fy fequitnr Regem turb.% fuperba fuum. * 

lnfidtafque%parat teñera lupas improbas Aguo, 
lamque aritdas fauces beslia pandit huns. 

Stülte3quiá infam? non esl fapientia contra 
Duina robar ¿onfiliumque manas. 

Regnabit foboles tua cruáeltffima qmndam, 
Htres fouit'tatdire tyranne3 tua. 

Hlc alba Dominum inidebít re fie volutum, 
Non tamen aááicet,quoá cupis ipfe, necio 

Pvoceáunt Keges,infiáaquevtbe retiña 
Eethlai quorum manta par uafoti» 

Hic vero vates proáixerat ore futurutn e 

Vt áaret aternum Virgo fácrata Ducem, 
Vix vrbem egreffis,qua nuper tecla latebot 

StelU micons clarum pr arito morfirat iter. 
O Soljma infalix 3Dominum Regemque potorum 

Spertiis,láumai jura fuper ba colens, 
Externi quarant,vaf oque per afpera eremi 
j. Tamlongumperagunt,vt venerentur,iter» 
y as nati Dominum vefiro áe fanguine natum 

TemnitU3& vultü per aere morte Deum, 
Utosfiella micons JEois traxitaborte, 

Nec vox exortum proáiáit vlla Ductor» 
Vobis tot quonáum Chrifium cecinereprophetéi 

Sermo qritbus Domini veras inore fuit* 
O miferunA vefirum carpet gens extérafruñum, 

Vos peráet faua monis árnica ¡ames. 
Vos3a faitees Reges, quos fumtous ab omní 

Rexfibi primitias áoHaque gente vocal? 
Pergtte3vos clara dedutet tramitefyáas, * 

Aá rilem Pueri comíituetque áomum» 
lamque propinquab ant congeflo tefpite te fie, 

StelUfupr* Infanta slat roáicfa caput. 
Agnofcunt fignum Reges3foribufque propinquant, 

Pma fedhancclaudit vix t^SÁSJ&iMfWt 
Intus egena feáet cuníüato MateYegm^'"*'' 

Et Uto intrantes excipit ore Magos. 
fíi fernuntur humi facie genibufque voluti, 

JLegiaque excepit corpora vile filum; 
Inuentumque Deum mortali incorpore aáotont, 
Virgo tenct bUnáo quem fpeciofo finu. 

Mira fiáe>\quonam viñrt penetral^ coráis 
Gratia?quis Puert vospenetrarittamori """̂  

Áurea non otnant Phrygto pallatio veíle,, 
Quos re facit tenui de color Indus acu» 

Non cum gemmato áiaáemate purpura fulge f9 
Non hic turbo frequcns3noh famulatos aátfl. 

Vilibus ináutum cum paupere Matre fdcnttm, 
Cui vite hofpitium efi,pouperiorquetotus, 

Qui módico Matris nutritur ab vbere lañe, 
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Hunc bamtnom, trgtm treéttik\*SfU Deum» 
Val 1 ees,nam vos mti§ éelefitíé aaa 
Gluia.pot rite pt amia sertamament. 

Vifi<a pdei vefhum fuper as fermtffima ftilma, 
N - Í vtfiram mactat fttla fosar o fidem. 

Protttus i taba iageneso muñera pitáis 
D proaus larga qaifyue hUanqat mana. 

Er Puer* ante pedes Affjtfum projuit aurum, 
Et mjnham,&Jtagrons thurit aroma faai. 

(Vai fatk inserta pul. hemma Vtrgéi quodalt§ 
^beimre, quod para mente reuolais opmi 
D fiiiam, fi mira tui folatia coráis. 

Si referom mentís máxima fenfo tua. 
Tu tibí congoudeas Domino gratoris lefia, 

Cdi mentum externo jam venit orbe actas» 
N " » chuma tut gentes jam numma Nati . 

Agnafium,tredam,& re aeren ter amant, 
lütm bi clara pracema vete fonabunt, 

Prociáet aá lefu nobtle nomen Arabs. 
Hac funt illa, tuo qua regio lingua Paella 

puátt ad argutafila canora tjra, 
Vle^it.tn tusum folus áominabtsur aquor, 

Et qua Sol amflumfinit vtetque folum» 
Jítbtapes flexo fpefiabunt ipfius ora 

Pvplite,& boflilu turba reli>get bumum. 
ínfula marmórea qua eircarneingit^t vndit 

Manera pacatum per mare larga feret. 
tanque tenent Arabum falicia Regna fuprtmo 

Et fua dona dabunt fteptra Sobaa Duti. 
lili omnes fubdeat fceptrum diaáemaque Reget, 
Omnk et tato feruiet orbe triim. 

Viuat tn aternum tlorum fuper asbna nomen 
Vemuri in terrattgleriaque alta Dei. 

Sortiri hoc finem dum cernis,& omnia,quondam 
Qua votes Nato pracinuere tuo: 

Larga tibi txundtt per latum gratia peñas, 
Hembra quoque exultam,tnttmoque ojfa tibi, 

Necfocili Infantem non prabts Regibas ore, 
Vr pedibm ftgant oftula multa fair is. 

Hifidei plenum referentes lumine pedas 
lnpatriam remeftt,coñete fanfia, fuam» 

Sed ne infida feri repetant pollona Regís 
Cceluus asbereo fpintus ore menee. 

Ergo Hagí venioat longinquo ex orbe,tuaqut 
G'anáia áent Proli muner*. feque piji 

Jt mihi tam rígido flrigaturfiigore pefim, 
Vt manas ha* D<mmo rid átt ouara fue* 

Sea quid hic impuro ttbt mne reas o feret ore, 
Prodegtt Patris qui bona cur,fia fus\ 

V *» mea aua tontom fecerunt crimino labem • 
•/ Tu Sobtlit dele'eum pirtatt Parens. 
<3¿aque tatasotim pramtfi vtt¿,tunca. 

£nne ligan* ommam,canñaque membra Deo* 
lta,precor, Mattr,pro myrrba, thurtque & amo 

Actiúas placida films ate tum. 
T:< (V W>1** mtfir9 curaBi Virgo folutem, 

<mt4¿&& vatio for dida labe fareti 
^ t\mfámrenaedulsi,piaMaser,amore9 
* ft meafit Domino vtfitma vita meo» 

D e Purificatione Virginis Maríx 

Ex**atn^ adeil faeri pefi tempera partm 

X díes\ 

é 

l*é* 

Ufisía mater trifiítiatt— 
C ¿ I * * M 1» exctlfo Sobolel fauñiffima t/mpU 

Sihtut Patri maotm.hontrqae (ao. 
Nemp\Jtuasttdenumjam Sol reaolatm in or 

Ttjmtsb^^Jmquae teña 01 tua. 
Sed tm Tottvm^miytma Moser,in oda 
Tot rteiaet clavfom tt hiut iñt itei t 

• Sttluet.vt lelufkxta pargere ttuorem, 
Ifqut Dei vemos punfitata dotnum. 

Anm tibi nouus pri mi potra vllus adboftt 
. Av* ? Eua ottingts teltuoque pana grauút 
Num ña communi concepta efi mime Prales\ 

Ajsñj vteri panáit tlauftro, (erafqut tut* 
ha. ¿Á eritxas humano exfemimuoatus, 
Ne*Ae,cuifoboles efi Deas tpfejigasV' 

Subátru vt quauis communi famina legi. 
Car oque se fama non moues vlla tuos 

Virgíneumque detut, Notique expenu honor em, 
Nema quid vtvobis maiut meffe putitl 

Diuino te fola mouet rtutrtntialegú, 
Quark &extttmum qualibet arte locum. 

Humanaquefimulpietatis Vtmt falún 
Confulis,inaumetss tfqut meáelama lis. 

Non tu mundttia,mundiffima Mater,tgtbas, 
Vt fis in fiabulo tot temor ata áits\ 

Ckm tum impuri maculaspurgouerit Otbu 
rartm}& inmundas lautnt Agnus outsi 

Sea fadata mei munáentur vt intima coráis, 
Pelluit inntmttú quoá mea vita malis. 

i Ergo venit mogm fácrata ad templa Tcnontis 
L Qblatura tatritt,PuerumqucDee. 
¿tt v qtia exultans blandísjeut pondas,.* vlnis, 

Atáuii'ttTr durum mtlltus Ule tibí. 
\t Cornes3& fponfamaeáudt fponfos lofeph, 
ISon Ule atí tontum dtfidiofm opus» 

Sea qritbui amaba amito altaría áanit, 
N* vacua ante atas mgr odiare Deii 

Turtunbusne tui gemina oblat'to ttati 
Het}& exiguo muñere notas rrif? 

Cjferres mitem facris altar ibas agnum, 
Mfimtlu \Sata non erat Ule tuo. 

Qui nunc in ftruum je áatfine labe Paitnú, 
Quem reamas parua pretinas au Pattnsz 

Pofi eru cu horrendo fgentíos tt agnus inora, 
Vt redtPiat mundi fanguine danta fuo» 

N „ quo rutrtesit fort ajfe petunia átfit9 
Dona tibi nuper detultt ampia Mogas. 

Dic,vbi (unt at.ri tam granata ponderados 
Quos Arabum ttUus aurta mifitoptsi 

Dtjipío infanusmec enim tibí peñara tangit 
Gen.marum.aut auri cura3fureafque fames» 

prcttnm alóos iluáio ptttatit tgeass 
Stáula áiutttas partift ifla manas» 

Cm Nato amplefiempaupérrima pauptre Mater 
Infimajftyn gemino tutture templapetis. 

O pittai5apex,e poupatatis amatrix, 
Abffiam nuper quam fuper afra vebk 

Da fntemnere opes3Ct honork ncnñna vana, 
freque fine in templum te.^m'. - fequí, 

Effitan objifium nn deátgoabere fetuum» 
^perpetua jurit qui cupit ejft tai 9 
Quique tuos feruet stasunfu fotfitan olim 

lile tuo per te tignert ritgnm et'it» 
lamque fatri iuttdis[patiifaper atriatempli, 

Tanga & omatm,l\m\na fatiña,fores. 
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Ecce fenexfaitx, feris rtenerabilis annis, 
Intima cu¡ teplet Spiritm afia D¿i: 

• Q¿t pías optobat popáis mundiqu/falutem 
Ora voleas Nati cerneré pulchra t ui: / 

\ m q u e dia e calis hac voce ammtímagebat^ 
Vix jam decrépitos fpeqaejaeqafdtes'. 

Ante D:i cernes,renoaet qm famla, Cfbrifiu m, 
Qiámpoñrema oculos comprimat hora tuos. 

Ecce vbi dirimo prafenfit numine aáefie . 
lam áifidersj témpora Uta fui: \ 

Immemor iúefas,cana imntet» or Ule fenecía, ^ 
Corripit m Templi limint futra viom.m 

%t Puerum viátt,átuinaque lumina naait, i ^ 
L\Viuk fuum cali fydera lamen babent: j j 
LiqutrWsmatrymas,& áulti tiangue t amorefh 

Mterno incuruans lánguida membra Deo: 
Deque tuis Dominum capit in fua ̂ rachia lefum, 

Vtque olor extrema taita voce caritt. 

O Dominefecce dies placida me in pace refoluens, 
Starque tui Verbifirma3tenaxque fides. 

Lumina nmqae tuam meo jam vtdere folutem, 
'A te qué popula ómnibus vna venit. 

Gentibus hic. lumen nimia aámtrabite cacis9 
Inclytaquelfrael gloria plebisent. 

Hac vbi átelo fenex,& facris rite perafiis, 
Pracimtt vero gauáia vote tibí: 

C*riitiem mentí latrymis atque ora madefcens9 
H u quoque matlitia dat tibí verba ge mens. 

Mafia ates vemet,cum te lamenta grauefque 
Ctrtunfient lacrymo, fanguineufque dolg 

Et tuo tranfadiget glodtus pracordta 
Hac velut infiantu vulnera mor tis erun 

N.rjw truculento tuuspatietur fuñera Natus, 
Plurima quo furget,plurima turba caátt» 

Qitdtibin.mc coráis Vírgul quofixa áolore 
ligeoiis horrenda faucta voct ferits\ 

lam metuis Puero materno feáulo amore , 
So'licttamque grauíste facit efe timor. 

Ante oculos charo trudeliaprolts aben ant 
Supplttia,& aira témpora acerba necis, 

Quoáíjttt olim letbum mitts pattetur Vt agnus 
Pefiore jampateris milis vt agua pió. 

O Vt'go Cenitrix vito purtffima rerum, 
Refptce, fada aritmi fiogna locufque mei 

EuocuayCy muñáis reple mihi coráa fiuentis, 
Qua é Líbano veñiunt impetuof* tibi, 

Atque aliquiá mecvm tanti partiré ádorts, 
Protimts 11poffim feruulus ejfe tum: 

Horef et fique tibí Domini fer a funer ahueque 
Vulnera cum ¡Dimino ptrpttie\e,fltam. 

Nec mihi tam airo áe pefiore monis mago, 
tiee teáot taráis pono áolorque tui. 

De Fuga in jEgypun^ 

E*_» erat,l Mitcr3fententia firmo Tonatvit, 
Vt Tanrits vhlf.u cerner et ora tuos: * ¿ , 

Ctrnifitifque tener tum Matre eáifia cruenti 
Ntttaca efugiens vifettt arua Puer. 

N x erat,& fomnus tener um cum Matre Paellam 
Peefferat3& fiát lumina fejfafems. 

Ecce Dei jufa fopttum affatm hfeph 

xof 
jEthere áemiffus nuntius ales ait. 

Surge citus3 roblaos honewfios ejfuge mor fae, 
Gustara panátt bians fanguinolenta lupm» 

Infiot Idumaus fitienti fuuce tyronnus, 
E uñera molí tur Rex truculenta feras. 

lam Puerum quaret3%ethum meáitatus intquum, 
Hareáem Regrsi quem timet ejfe fai. 

Eta age, venturis Puerum iáafumque periclis 
Eripe,& Mgypti protinupma pete. 

Surgttaá atbereí voces tremefañus lofeph 
Altttst& Motri calicó jujfa referí. » » 

Quo tuo,quo creáom fubttut,dulctffima Mater, 
P ¿clora per tulerit nuntius tfie metu\ 

Scilicet alta aritmifibris tnfixa timorts 
Expertem penitus te facit ejfe fiáes. 

ft tita authorem3qui conáiáit omniofnofi 
No» ritfilaturumcum val et ipfe necem» 

Sed pietas Matrem formiáine pul fotamantem, 
Omnia maternas áamna ver erar amor. 

Sollititufque timet grauiora pericula veris, 
Oppugnant varijs qui tuo corda modts. 

Cogit amor Matrem, famulam diuina perurgent 
lufa relufiantes ne patiare moras: 

Complexuque fouens dulce,n tua vtfcera Natum, 
• Acceleras tacitam noñe fílente fugami 
lafciculufique^nter materna fit vbera myrrbo, 

Qtii tibí nunc dulcís botrus amoris eratm • 
Ecquts in exilio falatto vera, quis vUa 

Gauáia promittat firmo futuro fibi\ 
Ecce tuus, foto qui torquet fyáera nutu, 

N.<tus,& immotus tunela croata moaets 
lam patitur prejfus terrenaponáere carrits 

Humana varios conáitioae moáas. 
T u quoque cum Nata,cui mente immobilis bates, 

Torqueris fubitis exagitata malis. 
StUteet aterna fctfes fecura quietis 
Calum efi,infiabíles non fubitura vises» 

pata malis varóos proáutit térra labores, 
firma tamehjufits nafeitur vnáe quies. 

Hos tuos ampltfiens expulfus in extera ¡Satas 
Regna, Paltslipa áiferit aruq^fera, 

üecfatis til illi,áum nafriflagiat amare. 
Delicias Regni áefermjfe fui. 

Dulcía nunc estam profugus cunabula linqait, 
Et nótale folum,notoque teda Puer. 

Vtque voluptatis vetus ef ejefius ab borte9 
Etlíamva exilijplurima pajfus homo: 

Sic nouus tfie Puetiprofugís vt peralta reddat 
Qauáia,caleslts quo Paradyfus babtt, 

Hmlin ignotas cum Matre e x P t § ¡ ¿ ^ ^ t ^ ^ J 
Et nouus externam vtfii Alumnu^uramñT^ 

Sea mihi quis referat, quo te,qua tnccmmoda tiatum 
Per longos fuennt concomitata viat\ 

Scilich wfenfofa(fnrus in orbe labores, 
Qui fuper a aterni venit ab orce Patris. 

Ipfe fibt teneros arunmisobruit annos, 
Nepan turbintbus temporis vMr^of'K 

Vt tua jam dirut pr acor rita vulntret enfis, 
Prodixtt vero quem grauis are fenex. 

Vt memorare velimper inhofpito tutor a Nili 
Et Putti,& Matris dura ferentiftrer*, 

Me mea áefitiet fenbentem fingula áextro, 
lüec lingua,aut mentís vu fans vilo foret. 

Vt regitem fuperot PueriMatrifque mtmflrot, 
Quaiinxtt vtflrum fedula turni4latus» 
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Plurima \Hi ufaos* rogísomt piara reqmeam. 
Estupor ame tara qtalibtt tro toa. 

Uüuts vt nMrm,fuatmommmU,fW$fftse laboreo 
S " fP U foni e uq •* tuafmu Paet\ 

AS too q<:a vos ti tar fer une peñara cara* 
Salo Poxeas mtfttsuqnt taufqae Puer. 

%rg$ líbeos tasto quo mmfotétUqaor vnqoom, 
V'fcertbm muneons émuuodofxomem. 

Ttqat feqaeas muí piVfuta damna libentot 
Peñere tumUatoxumqkt Párente feram. 

Hoc aut Ufa feras paulitm ntftifie notebie, 
Projaerit placido coi de tuliffe nimk. 

Han tomen ommmfot tfi myfteria.Hatef 
laslyto, tam mtrapratcrttjfefuge. 

Noñe fugam properas,intreáula regna rtlinquens 
Dimriumfidet - n aditiva jribor. 

Quemqueftau pede: gtmpropna crimine caca 
titnt biu.hvjic copíeos extero Regna fuis. 

Sr.'f ü tn JEgypti Soltmcacom inuehit oraamí 
Qjt, tibt cum tenebrie,luxradiofa,nigru\ 

5 lt quia AT;ypti nox ingreátense reeedct, 
Couderut lado SJe abeunte áiet. 

Via tribus tanto dum Sol mtat oxe áiebus, 
Perqué / ,.u>r nox tenebrofo rotis; 

J k Olfiupu S ev.ia i $me Srfio, fuoque 
Ptrfiui' pcxuaé nofie nigtante luit.W 

Ta « M Í n>.'!u¡ n« verum/ecura senebris 
%Adt nebíot Solem Stetta corufca vtbit» 

\tq,f t/bofpitio copies cum prole, fnof que 
off r-1 exulto* offititfa lores. 

P fi ne?. tt,& ky> .em memü pe uet rali bus ahdot, 
v. „ n (UA de tent'ms exeretora fiáes. 

Cum tutu tn tofo *>J tm memar abitar orbe, 
Cum P rr<ys».« fanfi, plomia? numen ídem* 

O mea mei t * a fi te ealtgine textt 
C*lp*,tenebrofi tmplicuttque malis*. 

Bañe prtpero ad M Jrem,iujm diurna lacerta # 

Tegmtne fub u¡ nú lutis ortgo fedet. 
Hinc ubi chara fides,bine fpesputcberrima,&vUé 

Nonétfsfiurus tempore furget amor. 
jMxetgo ad tentbros,ejpportentofo áearum 

Dncttur omnipotens ad fi muí acra Üem, 
'• Vt sombra tat^ tedant,mem itaqut veri 

) f Numink i .arrfi uuminafrafia ruam» 

ff^ j Definet ttfa.ilt ^¡tbrari plantías Ofiru9 
*Z a.r.l Jí S hifiu; Katimors pretiofa tm. ' 

Dtt tnbuet Ser api HumosMemphü honores, 
Com preffusDonimcalce Serapit erit. 

que foluttferi celebrabit ñamen lefu, 
'TJajdA^JA^U¡jputt ora bouis. 

Scriffitlatrirxuitapefies guttur Ambit, 
%t vem tmmuoái corruet ora coaü. 

Cu a Deas a tra canum lotratu Regna fumum 
Tmemt,Stygfc, ejtcietquetupos. 

' Alta are \tuchn f .bunt vefitgia templi, 

• **fi*$Jhft *'* ¿endet ogr^fuie. 
pSr|tf*'<3fc*^W maximm orbü lefu 
^¿¡¡LW4 ím***0 trauent ora gtnu; 

*QJt!ietiom mojas nomen Gemtricis lefu 
Uoximmiafigmmundm honorecoter. 

l*tafi .asque omqjpmUla »«» fAXU beatam 
Poflentos Matrem voce ftoante fa et. 

tía oge,pratipttes tmemes fine nefanda 
Hsrtfi.,Afjptiquafimulocra tais. 

) N-m too qaa veci califa coré» mmifiri 
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Probas t oftnfum non dabit inte fiáes, 
txstaxh losa fiammo* gtafama ta orbe # 

p€flts,& atbatú nomina iautt aquis» 
Ceraé,vs\.agemtmGtrmoaio vatio ruinom 

Tar tar tu dtdert^Ptotipitata áotrn. 
CernkfrTexujta^tftar%m Anglia facru 

Mamflra eolat Sjygijipemutofa moda* 
ritfptta,fS non» ttnebrú tmmetfa profunda 

ot Galio ptrtrmts torruit vfo nouis» 
Infanta txutgunt alies regtambm aré, 
, Quoyue fibt informas cattfírutt na Dets. 
Destrue fceáa maau Genttftx altaría fartt, 

OyJuverborum clauáeprattrua canum* 
Quaqjcforufca diu fidti fplendore teñe 
* Abdimnunc cacit regna decore car tai 
\nfer eu ver'um diuini Solit hénotem, 

Quemgefios vlafsfiplcnáida SteUa3tuv» 
Solafidts pulchio Remana vt fulgeat ore, I 

Mortífera tnmfio calce venena terem. 
Mequoque,me dtnfa ttnebrorum noñe fepultum) 

Ctrne oculis Mater lumtnis alma pijs. 
yeta qiidtm mecumprimaoecrtuit ab annis, 

Et Nato,ey dulcí cante ?áreme¡fiáes. 
QAOtamen,vt pnmis atoe txceffisab annis» 

Protinm efi culpts morte fepulta mets. 
Vt vuo cecubutt áeform'tjuntrt rapta, 

Ixerutt vires aira cupido fuas. 
Hat mihi va mifero dominatrix prafutt tlim, 

Preffit & in)ufio moUid colla jugo. 
HAC fubigens t nfit deforme tfrannide pefim 
aPiégtaJLit varas ai fua vota vas. 

HecWbUartarejs absexerat igra tenebrit 
\a\lute ignis deficiente tule 

NU mifer ipfe minas quampropria damna vidtbam, 
Ntl mifer harrekam quam mea damna minüi. 

Nil mifer ipfe magis quám vita áona timebom, 
NU mifer aptabam quam fera foto magis. 

Gratia fot áentes áefeterat alma meáullat, 
tZefferat &fatáo peñare fanfins amor. 

Sed qua ferúitto nimium áominotopremtbat 
Peñóte Captiuo aira libido mihi, 

Hoc fcelm,atqut illud pofita patrare pudore 
Cogebat juffis impenofa fuis. 

Tarebam facUis vtltffima muñera fer mu 
Sapi obiens,proprifs latios ipfe malis. 

Qu¿m proetd illud erat pefim, quod peñore jaera 
Emanans Nati lauerat vndotuiX 

Hei mibt, primaui focies matulata decoris 
mita fui poterot figna re ferré Patris, 

Via Dei [pecies,& tmago fplendido viui, 
In facie3& fafits non erat vlla meis. 

Intimo mortiferis fqualebantpefiora finfa9 
Igne furens turpi qua par isbas amor. 

Extera corruptis (ordebant fei f bus ero: 
Sic mea yié+emni fot dida parte fait. 

Tof fibifaJtbat turpis fi muí acra valuptas, 
NequiWa aptabat quot fua membra modiu 

QuatjaTcaptabat áeltfiamenta,Moras, 
Tedtfibi tanátbat tato libido áeos. 

ttis Agyptumyfiáei qué lumine cafo, 
amina fi vtr i refptcit olma D « ? 

Híí# ego,vtra fiáes cui primo iffulfit abattu, 
lufa Dei turpi tatm amate fume» 

Via ignara Dei, cui foli gloria, veri 
Impta das fal fis tima ptecefque dios* 
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ipfe fctent ittum fufos miferandus adoro 
G ludta cues vero profro faifa D o. 

Si celebrat ¡í mphis prófuga fole/mi * vocea, 
Tarpu ego immundi profequor aña fo:. » 

* Hei mihi qualit eram d i u m m exutas honor em, 
chafóte in4ueramfordibaWr97aais\ 

SiflegraaJum Motes,non safié Alu^snus, Idumet 
Profiquitar vle tuum faugrimolemus iter. 

t e mifer hic fequitut longo fjualore fituque, 
Effecit tardos cui mola cufpa gradm. 

N>n feqior vt Puerum per Jim, fea vt vanas abiljp 
Refiítuar vita perditus ipfe nouo. 
l>n fequor vt fpoliem jucundo Pignore Matrenu 

I 

Itet vitifs vt mihi corda Parens, 
StfleTanmgrejfus áulcijfimajtefpice flentem: 

Flefie,i>recor,vultus admea damna pías. 
N U tibi,Diua,fubefl cernenti retrojericti. 

T e qmeunqueflagransfulpbuns ignefequar, 
Omnia namque tuo extinfiuratntenáia culpa 
Fertur inexhaufii fluminU vndafirtu. 

In me funt ttnebra,quas tetro e* pefiore pellas, 
ittfmdens Solté lamina dará tui. 

In me faáa lotent variar um motiftraferarum, 
Nurm na qua quonáom fatra fuere mihi. 

Nempe mih't vt claro fplenáore refulferit omni 
Tempore dirima muñere veraf¡es*3 

lila tomen multo fine claris mortttofaclis 
Tempere flagittjf abr uta pene fuit. 

Hrriáa fi cejfantfceleum portento meorum, 
Abfimuitque fuis mrenfque manufque malit9 

Si tomen hac oái,f te compleñor amore* 
Tu,cui nota mei peñoris anadiaos. **^ l* 

Certe ego pngutneo pottits )utcumbeyem\Wf&mT* 
Eügo,quam tulpa vel femel effertus. 

Efi» tamen repleat,quoá me latetftnelyta pecios 
G Atiajt N *tum fllieitante,meum, 

Anxta foi licito Uttrant pracoráia cuta, 
Vltimo quo clauáet témpora vita modo» 

yi.im mala qua colui valíais ceu viribus boíles 
Oppugnant valúas tmpetuofa meas*. 

Quohave infanis tur gentío fatibas tttilant. 
Infirmamque petunt aquorafaua ratemi 

Q'jfitixque barrenáis ALgypUa regna tenebrit 
C u m fugiam3Solyma (plendida regnapetem9 

Perfequitur fom furtifo fuperbia Regís, 
Obfiáet angufiis & tnea cafira loas. 

Qua mtfer euaáomX Kex hmcceruicibus infiat 
Ejferus,bm tlauáunt aquora rubra viam, 

Tupta3tu tantts fautrix accede periclis, 
perqué mihi affifia Famina fortis opem» 

N o m te (nec fallar) Virgo foliáiffima,ftgnat 
Virgo illa JEgjpti,quamfera regna tremunt* 

te tenet Ule manu,tujm tenet omnia átxtra, 
Prabuit humanas cui tua vulua manus. 

C u m vinoteDeo,quem tornéis ináuisarmit 
Expugnas firautt quos Pharaonisopes^, 

Stare tubrum jubeas fi immoto vértice pMúm9 
Euaáam tuto per freta fuco pede. V 

jEquora fi rmfum jubeas tur gentío volui, / l 
Voluetur mtárfs tjferw bofiu aquis» ^ ^ 

Nempetibi hac oltmcalt clamarat ab axt ^%%^ 
Agmina vifiura fottio vote Deus.\ 

falis omita mea estquolis Phoraórtica quoudam) 
Merferunt Equttes tum feroptautira mei. 

Scilicet vt\quonáam virga virtuteptofundo 

"Ztanauit populm per vado peca maris; 
Crudelifque fuo tumiáis exer citas vnáts 

Submerfus panas cuntPhoraone áeáit. 
Sic modo te Stygia pereunt pugnantepbalanges, 
Efftgit & feruus confia penda tum. 

Non te nequicquam dulcí cum pignore fummas 
Aá titli ripas tmperat iré Deus. 

lile olim teneros eátfio Regts iniquo 
Infantes áiris intcrimebaltít&iis. 

Sea qui fiñello latuit bellísimas infans 
Eriputt durisfeque fuofque malis. 

Tufifiella Ulo es, (arpo contexto palufiri, 
Quom pix,nepenetret fiummis vnáa3liuit. 

Quis velit in fcirpo malefanus quarere noáuml 
Quis tibí vel minimam átcat ineffe notajfil 

Nec fcirpo máus,nitiáa nec noxa Parenii 
Vlloefixfic vitafeirpus imago tua efi. 

Quod nullis fueiis corriis penetrabilis vndis 
Sola furens rabies Eluiáiana negat. 

perpetuo mentem corpufquebitumine liritt 
Claras tnfynfa virginitatis honor» 

Píx ñipo tetobfturat,dum tu tibí vitis baberit; 
Vnátque conttmptu claudetis ipfa tai. 

Salí ih ingreftts.cui tetra fuperbia femper 
, Difplitet.tn Matris viftera elaufa patet» 
Ule nouem facr^telatur vifcere menfes, 

Aula pudtettia nec referata tuo efi. 
lile tuis latitans fifcella fauis tn vlnis 

Mitacas prófugas nunc petit exul aqu AS. 
Cumque fiero Varij vospulfent tur bine fiufius, 

Stcta manesintustutamen,atque Puer» 
tiam nullo viña efi patientta vtfjra labore9 

Exeruitque fuum flufiibus alta caput. 
Hic Puer 3hic Moyfe efi multó formo fiar \nfant, 

Q u e m fibi praáiues filia Regís alet. 
Quem nonignotum Mater aula fimo nutrís, 

Vt peragat tutus témpora prima Puer; 
Pofimoáb cum vires matura aááuxerit atas, 

Monfirabit manus robara firma fué. 
Vulnere pr o fiernet,fabulo tumulabit &hofietn9 

QUi duraHebrrii pertutitara manu. 
lile qui bus primi mors efi mftifia parentü 

Crimine letbiferis eruet vltus aquisi 
HumaUumque genus melioribus o br uet vndis, 

Cum largas fi fio peñore fundet oquas. • 
tile tumente jeras inuoluti gurgite currar, 

Vinar 3 & ofiendet Regna beata fuis. 
Regna quibus pul fi panas Pbaraone luébant 

$ub Stygia^ámiffis quos meruere malis. 
\unc tibí, qualatitas tum Nato tgnoulatente 

tiobtle perpetuo tempore mhWfelifr^ -^ ^ f 
Sanfiaque diuina venirabitur ora Parentis9 

Vt lateat fittpis faminaívirquetuis. 
O fifcella brtuis,wagm demus ampia Tonaattt9 

Omnia quatlauáis3me quoquetlauáefinu. 
Conáe reum tuto pietatis tegmine3áones \ 

Abftondat gladium XuáttiS $*Jfssim$ r % 
Conáe f"retís,áulcis fifcella, furéntUfu otra, H %, 

N Í pereat medijs qui tibí fiáit oquis. 
Seu tefiftellam, jeu malim di cer t fifeum, 

Qtuáquideris,nobis Arcafalutis tris. 
Sififtella Deum feruas fluuioltbuAndts, 

Crimina qui largo flumine mfiralauet, 
Sic tttdmffcus cufioáis Printipts aurum, 

Vade inopi veras grana funáat opes. 
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14W )í¿i omitios prnumere potsper opimas, 
Qaaqtu ouro repita* o* fa parare potefl. 

Ptfi tuo jam mundm vrfiígio turras egtnut, 
as ttrao offidao vttia seño pede. 

Publtta v.rg,ne$ feruor a pecunia fifeo 
T»tUt egijLt* prorfm ab ortmalum. 

Q*\]*u Kli-rt tupa, flexo pese poplite Matrem, 
R**u mexboufias illa recondit opts. 

Si tt faao (ames JitXtufnficit ore 
Oppr,fum,nec aáefi\ultua áamnaleuet: 

Huc aáts,argtotum fimul,& frumento dabuntur, 
Debita*queh fatuas turrila,leu<fque famem» 

p M a t w PLvjptum átutnum Mster lofepb, 
Inuido quem frotrum perderé turba capit. 

p.limatirtftem alteáis erras m aráis, 
Dum bonus errantesquarere capit aues. 

Quoproperot Gnitnxl quo fe puttberrimm Infam 
Prtrtptt aterni lux que átttrque Patris? 

Sifugit vt latear,Patris latitalit h oris*, 
Mtflta noltntem aullo vacare pottf. 

1 tamen,ire cuptt qui pofimod» vtnáttus orbem, 
Lagtfluo redxmet fangmms imbre fui. 

No* Madtoriito,feá tu dulciffimo por tas, 
Ira Ucet fratrum cogot mire fugam. 

SttUcét ipfe Itbens ¡Aemphittca pergit tn arua, < 
Vt feuam tota peí lat aborbe famem) 

Quem tecum portas plÁidis amplexa lactrtis, 
• ipfi efifiumtntum pañis & tfca Dios. 
No» magno hac feptem tontummodh p^ms in annos 
Copio darabtt,quem facra theca vehis. 

lea quam fita átu voluet mortalta tempus% 
Quamque ent 1» calo vito beata úxu. 

Hat faitraftruarunt tafii penen alta ventrit, 
Hoc gremio sonáis regia eslía tuo. 

Ipfe efi ¡frumentum, tu frumentario vita, 
No» áefefiuras cello retoñáis opes. 

Ipfe tua attrnam fe condtt in bosreajmeffem9 
E* f'ges3& fapieas coaáitor ipfe fui. 

ipfe fui gratis iargitor in omnia largas' 
Kegno^ne argento pábulo larga dabit» 

T M (ácrata áomus nullo referabilts auo, 
Cui jugis obfignat for tía claufirapuáor% 

Lata peregrinas reuatabis ad ofita gentes, 
O fita mares ñus quareferabtt amor* 

Quamqut "oudor tloudit, mifer ario panáet\nitqttA 
Virgínea hofpittbus femper opería áomus. 

H'tnc fibt frumentum Cbonanitiáes incalo torre, 
\ fae ida fobeles exul inopfque petet: 

Ainofcttque fuum longo pafi tempere fratrem, 
Quem nteftan Rgjptumfanguinolema fugat. . 

H.*c agffaWtfamasltmulo citas vndiqut totas 
Conflajt optatam quarat vt orbis opem. 

Pábulo tu vulru pandes dirimo benigno, 
Q^iaque penetroli conditur efeo tuo. 

N o m qui te ctllamtqao fe berie conáeret,ampU.m 
QoiUt(t3ipfefua te facit efe mana. 

~OcsjfrP'~ ri ferottnx integra pañis: 
^ tfi*\go>o miferu femper opería manus. 
? H t m me faía graui mendic um po ndere egefiae 

Opprimit%h%nt ftimulit pungtt acerba fatoes. 
Quid morar* ecce vacos vtátttsátuts epnum, 

Dtataoqae fafkcm pane benigna fuges. 
Ad tuo jsm carro vocum ceUaria pauper, 

Pana erism aullo venditur are tuut. 
Noatimeo Jtgyptx tenebrat,mfiemqae profundam*. 
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Tujnibi cum Nati luirme lumen tri\ 
Nepeyeatofitu def en a ignaras aberro**, 

Trisa vtam peátkmfignot arena tais. 
Igue lieos nota* ¿ana afli fer vrat oreaos, 

M e toa roramifjftezct vmbra fim. 
han ignota fuit fafroT&glon* vati, 

NobtletumNfti valitmatur ittr. 
filie leuit Mairem áefignat nominenubis, 

C w D e m r»»¿xi» Memphis aa arua vtast. 
Vi focitem fummi vefitreLtarne Partmis, 

t Nube nouum fanñunipUmtn abumbrat opa*. 
Kultret n fumino natura*bumana Tonattn, 

Nybe tegis torna Virgo partufqut Deum. ^ 
Si uqbquom probts leuü efi & lucida nufos, _̂  ^ . ¿ 
• T u queque tiara tenis nomine nubes ertf. 
Hanc fuper ofceuátt tum blandís molliter víais 

Accubaf,& rebitur Lía per arua Puer. 
teáfifers totum fuperat qui paaáere munáum, 

Quemado te quifquü átxertt efe leuem? 
Nempe quu exutom vettrü quoqut ponátrt noxa 

T e trtot,& vefim porttter ipfe tus efM 
Si te nullagrauat terrena farcina culpa, 

Quin patiits Natum fydera ad alta vehis» 
Ipfe quia humanas lotunu fanguine fiordes 
Eert humera fcelerum granút itbenter anas. 

Atque ideo Agyptumjenebrit loca jato molorum, 
Atlas xbi muttum crimine feruet,abu\ 

Vt tenebros fplenáortfugts,vmbraqut colorí 
Obfifias,& optm nuba viromque feras. 

Vt áomus Ifacido darum ceruicibus olim 
% Excuttret Imqueai Regna fuper ba jugum; 
NoñécolMnajspuum fpargehat flammea lumen, 

Pia^uefteWtiubes rofida tegmtn trat. 
Víreos inpotriam rodear,fautque tyranno ^ 

v Ejfugiai ditas ptrfreta va fio manatí 
Ecce columna tria rutitans portatur in vina, 

Vnde ignem capiunt federo Solque fuum. 
T u Puer o nubesfPutr efi tibí lutiuus ignit, 
lüe toas manat tujas ob are nitor. 

lile desor fummi,lux & tldrtffima Patris, 
Gloria quem fañumprotultt ante jubor, 

Nube tomen carras telat fpienáor a honor em, 
Vt áuplici ho Hiles tobare fiernat opes,. 

N a m nec homo aterno fine numíne vincere mor tem, 
Nrr fine carne aecem po$tt obire Deas. 

Sic totum JEgypíum tetro áe car cer e mundum 
Eripiet monis per freta rubra fua: 

Teque ttgentt tuesrapiáiferuabtSab afri[ 
Solis,& aá Cali gaudiapanáet iter. 

O nubes,miferes áulci qutproregis vmbra» 
Siáereis leuior luciátorque chora. 

N a m fuper are tuifigmenta humana áecorit 
fJafuta vt poffim ttndtt ioae fua$ 

Te dirima fattt leuiororis grana nubem, 
Sic tua fujpiciunt fe ái botar a fua. 

JXtnfa qua^aees,trafo quo stgmmt protegm vmbra 
lnfirmri,notuo neftagret igne^toputl 

DiutnoS' raptáis eppeneris tgnibus ira, 
N e t-ortf iafefios crimine flammarcoSm 

SifÑjüáam dicamtgraujs es,qaa arentia nofiri 

c ffinfima Urgiftue ptñaris imbre sigas. 
Q u a tt cumqut tomen átfgnet quif que figura, 

T u serti es nubes noñe dieque leuit. 
N4f» te vel mínimo gemíta quteumque tecerit, 

Prttinus ad gemitut tea leuit aura venó. 
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Pofcat opem\vorijs coi nutat visa perúlis, 
Vofcemi celerem fers,pia Mater,opem. 

T e vocet opprefm totpmveanimjsm.élabore, 
Ociar ad voces a'ér e fiemes ades. 

" Singóla ne narrem, facUis potes gtde vocari, 
Teflis pro cundís fum fatSvnustgo. 

H * w magno obruerer tum coMuioneynalorum, 
Vixque iuam tacita voce pecarer opentl 

Affiritt ináigno raptáis velocm Euris 
Seáula,quamtferonunc qXque Mater adesl} 

Si ináignum penitus leuisy&fefiina íueris, 
Quis nubem infama tenegaftjfe leuem* 

Ule neget Matris pr acor día blanda precantt,% 
tyWtdffuertt dextera3fi quis erií. 

Clara\grauis, facilis, fimul & átnftffima nubes 
Crimino materno tegmine nofirategts. 

Nunc tener tnfirmis áumcingitur artubus Infans 
M<if>r»i vehíturnube volante finas. 

Pofimoáo di feu fia calígine fparget m otbcm 
Lumina fulgor is clara columna fur. 

Quamque tuo fumpfit fine labe e vifcere nubem 
illufiremmins reááeíinorbe moáis. 

C u m tamen oterrits munáum erepturusab vmbris 
ALquor a fanguine a áiuiáit alta nete: 

Nubtlafulgtntem conáent tenebrofa columnam9 
Solque teget nitiáum no fie nigrante caput. 

Tune decoro alta fui, nubes putcbtrrtma, vultos 
Trfit a fuffufa nubila ñafie prement» 

Qnoque nectfugiem áetot modo matribm vna 
Subtrahis Infantem rícele fílente tuum: 

Qhruio tune tenebris planges crudeliahaíi 
Puñera, áe cundís matnbus vna, pij. ' \ 

Et mi fer a occtfi mater creáere latrorits, ' ̂•í5'̂ 8 

Quam fummi Matrem creáimut efe Dei. 
Noite tornen media meatos gens falúa per vnáat 

Tranfibtt mcáif',nciáet bifits3aqrits. 
Tertto tum áenfas aurora fugauertt vmbras, 

Exeret & nttiium fiMtbus arajubar: 
Pulebra rtfurgentts raátabit flamma tolumna, 
Atque nouum nttbis vefiíet ora áecus, 

Illa nouospopulos per vJfiam áuteí eremum 
Vrbts materno luce míeante demos. 

Tu rorem3&mttem fptrgespetgentibus vmbtam, 
Auxtliumque teuis dura per amo f eres. 

Vtque paret nobis tuo lux & gloria lefas 
In (ttperis fiáes, & tota átgna polis: 

Ipfe fua vetus P.Jiispetet atria nube, 
Qium taro fos uado Virginis alma deáit. 

E'gotua efi nubes quo tefius riui^&alim 
Vctiá:t3& fur gens otheris alta petet. 

Per ge Parens tgitt¡r3nec te áettneat ingens 
Pignore cum dulcí quem pariere labor. 

Oppnmet anttques mundi labor tfie labores, 
QuodqueCítpts veritetmenttbus altapttet. 

N Mgrave fit longum feptem áuxtffeper amos 
Exilium aun coca per arua Pharu 

Sit prófugos repetet patrio áuletffima quoidam 
Pfgna3Dei j.-fu tempus in omne reus. \ 

Confice Mattf iter áuruni,trxbe Mempbis í. oris 
Exult tum tiat^quas volet Ule moras. *\ 

pafius homo egteditur nofiu Ditis exul ab V t o í ^ 
Cumque ptotx tenis pignore M'ter abis. 

Vt flagrante ate Solymo extra mariuroptus, 
Matie viátnttfaum vefpere paret opus. 

Per ge ergo,& Puerum variss ole cafibus afium, 

i 

i 

Mors nefira vt Nati futiere viña caáat. 
Et mihi mendicOfpairifs procul exul ok oris 

Per modicam pañis áufn remarobor opem» 
Nulla mihi R.gypti maculenscontagiapefius, 

Sed patria afpires meas peregrina fua. 
Vtque3vbi letbalis venas penetramt arundo, 

Ceruus ad algentes cuntí anhelos aquat; 
Sic ego Úiuini per cu fus arunáine amoris, 

S aue tus aá viui flumina joriñs eam. 
Abfeníifque abfens Naíi M&tifque requiram 

Ora oculis tándem tonfpicienáa meis. 
Exulut ínter carneáis obfejfaperittis 

Vita', fea Uto tua efñnuhus opufque manus. 
Cui vitam profias, fae, clemenítffima, femper 

~ Viuere, fea (oh viuere, Virgo, Deo» 

» 

De Reditu in terram IfracL 

IAm fatís Mgypíi fenebrofis, Mater, in tris 
Deliíutf paral raptus ab ore Puer. 

lam remearepotes3mogni jubct autbor Olympi, 
Tefiaque Nazarea vtftre chara tuo. 

Infaníes rigiáa qui peráiáit enfe íentllas, 
. üesuus euaáaí tela cruento Puer ; 
Ipfe fibi tunfits qfe cruáeltor hofiis 

Confciuií proprío fuñera átra mam. 
Octubuitqut lupus lethomultaíus oterbo, 

Tartáreo & panas fub Phlegethantt luit. 
Queque netem Potro cum truáo turba tyranno 

Moliío efijaculis octíáit hattfia ñétis» 
Supplitiumque imi taltgine merfa baratbri 

Penáit, & in Stjgijs abatía lugtí oquis, 
\am fetura potes dula tum Prole reuertt, 

lam fatís externa creuit in orbe Puer. 
fluoá fuprrtf vita fiirpi áebetur luáa, 

Veía flueí cundís genttbus vnáe {alus, 
Hoc facra Vjfai ceemerunf árgana varis, 

Granara qui \Sati perfonat ocla tui. 
Qua mihi cum fanclo fas fit repenfe propheti, 

Dum facrum íali carmine pulfat ebur. 
Exif ab Ágjpto \fraclis fanguine natus, 
Linquit & Ifatiáos barbara regna Pueri 

Vt noua luáaa mir acula fanfius tn oris». 
láat, & aceulti figua fiupenáa Deié . 

Hic diutna nouam generaba gratiaprolem, 
Ptet & tn fanclis fanfiior ipfe fuis. 

Opaque olim tott áomtnabitur tnclytus orbi9 
Principium Solymo fumet ab arte fiáes. 

Hit mare patrantem noua figna viáebtt,& vndos 
Ipfius ponet vocejubente ffiu. 

Squamtgeram fubiti (diña mtrabite) proáam 
Ejus aá imperium Solé or;ente áabit. 

Agnofienfque fui Domir.i frito turgiáa plantas, 
Vnda qritbus foltáum tirata parabit iter. 

llic rabiáofiufius agitante AquUone mantos 
Diutnum mergttánapracellacaput: „ J . 

Perailumque altas eruáeli f«*í>nW»¿U¿^, 
Vattcibus excipict belltto Va fia fuit i 

Donetfaua fuos campefcani oqttora motus, 
Etfagtat riflrils v.obtle mormor aquis: 

Et vemat ihficcum cum btfito lif:us hnam, 
lam aullo haufiurum tempore mortis aquat» 

Ipfius aduentu hrásnis Utafiuenta 
Cr» cu; fum ntrahtr.t obf upe fono fuum. 
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C Í W 4 W I M A<Í|f «I "*« T4Í *¿Mtf« W/í| 
P ' J O W I fubitoproáitm Ag*m erit. 

Ea I ) » / , «# Dei3dítet,fitüiffimm Agros, 
Q^i t >llti mundi funuttm oame fíelos. 

lonoíunj psrt tiugttut íaamae, fooqu 
Cantado taina {onñtfitobif aquat. 

Quique vt bomatulpa fe fe remóteulit,i!¡am 
Qftend'M nrum nefica fignoDeum. 

Hic mem eterno til Natm mtbifundos amare, 
Dicet totmfnmmV h x mamfefio Patris* 

Sonñrn in ablutuvt fet unda more calumbé 
A fujtra vtriitt ipintm aue caput. 

lllt btmu detctio molegrotrama benigno, 
Meüífluqut ampias áUtiáet oru.-pts. 

Humanamque gemas fub intqoojuáice cau fan 
InfandantAnutoperferet ore aesem. 

MJX t mea rt vifitr fuper ata morte iefurgtt9 
lar dona crleri retro reétibíí oquo. 

Settaque judteit redo rtget omnia virgo, 
Qnt vtluti ¡ubift juáttüora rtw. 

Tunt alu taripient attollete culmina montes, 
Q\a mote turbotitobrmt ante frttit. 

i"t tlu et illa vtt&m prtáibit tormo potentum, 
D iitlo. os voluit quos gregit efe fui. 

Sul fit ent teñen faetá cum matrtbus agrá, 
Qysper tota pim pafcuo pifioraftt. 

D e mate tur refuguUur retro fiuento retar ques* 
htáone & riflao corripu omne fugam* 

C.r moto o al ti foljfis'vértice montes, 
Pafcoates oríes vt falte mter o««? 

C«r vos pul for ant jubito noua gandía eottts, 
Aguas vs in latís luxurioitsr agrá* 

A Domino hoc veris fatlitm aámirobUe magna 
lile efi satirio toufa,& trigo noua. 

Ule Det Natas, m maguí nata lacobi 
Carnea áe tntafio vtfcere membra dabit. 

Hit vbi m^nfucto popula te proferet ore9 
Mor ibas txiltet tontito tetro fui. • 

lllt latoboa procer día faxea gentío 
Rtflm vt liqutáts flogno jubtbit aquis. 

He rtluf puto mananttt gurgite fontts 
E aura ef fines flumina ruptfuant. 

Dantiongidoí vioentiopefioracautet 
C u m factt m tofo mollitf orbe látex* 

Nemt fib¡ bine loudit pratonía juáteet vlld¡ 
Non opas bamaní rebatir Uluá 'tt. 

Jlot, Domineftuuiüo fatiet tua robore átxtra, 
Loas erit osqut:Deus, nominis omne tui. 

Warbara nam fot tis ium regna iaaoáet Iefus, 
Tuto toa tfiexo térro fubafiagemt. 

N J » homjajm merina {nam aullas trimis exptrsj 
Ef andes largo muntra tanto manu. 

S do opria vínut. boaut miiiffimopanáet. 
P.ílorj3diuiMf vtfcera fundet amar. 

Ómnibus vt piafes aterno dono folufts, 
Et ratafkut oris ver oque vetba tus. 

N* quan/fauxtitum teño calígine gtntes 
* C*i>].kto ok*<\ a *on hobuijft tsue. 
N ? quahdo iufasus tacas clamortbusorbit 

Mogiat,& vtrum tt tegtt efe Deum. 
Af Df«i tn fumtsto ctelorum vértice nofier 
* giat.&iu eoofios jas habtt omae Veos, ;4 

O'*soque ommpatens Hri% feñt fatula verbo, 
htthorem u uefeani cauña creas a foumi 

Ipft fuá tándem ve fuo cenare Veibo 

n • s^» 

Htjntt I oterum-quod fu hit añil «fui.* 
Comque fi't< mundum Domim peuetrabitfltfu9 

Omnivui exur^tt gentibus vna falaz. 
Atfimulatra l>itn,quac«Jfa lumias gentes 

Ijft Dtos faifa i<¡>xV*ne putont, 
Illa Vil argento fíat figna ef fifia, vel aura, 

Qua facit bufroaus^quoiiOet arte labor» 
Os babeont quamuis^noapofunt ctitrt verbal 

Pertipiant oculis lutnjna nutu fifis. 
i At Dominus duhi penetro^ fermone mtduOos, 

Cunfiaque prafeoti lumint uuda viáet. 
' VoV»? lio tlt'orum f urdas ftmtrabtt aá ourss, 

Nore fub ipforum non tris vllus oáor. 
As tJhmnus prona gemitum capit aute fuorurn^, 

. Clii yietas fuouit ns vt oáoris o'tt. *" 
lÜo nibilpottruntfupidis eo^tingere palmis, 

¡Scnptáébus g'tfum planta moutbit tntrs. 
At Dominus fecitftfictt,rtgtt omnia dextrft, 

Lufirat -& inmoto confio creoto peáe. 
litar um rigidis flupueruui riñibus ora, 

Noneáeot vllum gottota mato fanum. 
At Deut horrendo fonit o fer ierra iniquos, 
Et áulci elegios olhtit are banot. 

lilis peifimiles fiar.t qui salía fingunt^ 
Quique tn eis miftri fpem pafuert fnom» 

At Domus Ifaciáo Domina ft tredid.it v»i, 
lite opiata illas protegtt almus apt. 

Semen Aarorits Domine fe treáiáti rni, 
Utos mutila prategit tile mona, 

Q u o fe comque pía fotmiáint treáif lefia 
{ Obfiquia Dominum gens veneratapia; 
lpfiueexpTetfo proteña fimotejttbolis 

Dyu^rnttr'tuta fauor e nunus» 
lile mtmor nafírt cali átftefiáit ab arce, 

ikmtraqut mdtgrits tontulit ampia boUüt, < 

Seu quos l¡rael.genuit, feu fanfius Ksron, 
Eí vtri rtdimtt nef ia regna Dei. 

harga fuit snagmt manus ejusjarga pt,fillis9 
Qui Damíni cafo mmtn amare timtnt. 

Ei maior a áabtf nabis3natifque futuris. 
Splendiáa tum vultus pandem ora fui. 

y os tumulei áonis magni fabrieator Oljmpi, 
Cufus & ingentem átxtra treauit humum, 

Ipfe fibi Dominus ctelorum condiditartem, 
Afi homirit térra regna babifauda áedit.. 

D o m e inbumanum tetra fub pondere lethum 
Pafius, in cotli culmina panáaf orans. 

Nonredáem Domino pr aconta laudit lefu, 
Debiro quos culpa mors truculenta vorotl 

Nrt quos aterms craciondas barrida flammit 
Sorbetin obfcanoStyxPhlegetbonque lacu» 

Sed quos diurnas vitáis Spirifus aura 
lnfiuit3& vinos gratia mater alit. 

Glorio ab bis Domino áobitur finctra fopern» 
Hum, & i» atbereis jam fine fine polis. 

Ecce reuerfitro^Atmpbis, pió Mater,ab aráis 
Q u o ckrinit Paero rtgta lingoa too. 

Quo repepfe,tuas cupidos dum comino laudes, 
Inátpo Ucuis te tribuentt mtbi. * 

Sit mfyfas etiom Diminam ragiíart benignam, 
fatftula.dum tantum mens mea Voloit opus. 

Eíquiá tn Agjptefeptem fibt'fempus in finaos 
Votuitm, Héroes áumfugvt arma Puer > 

aUagno tuas mundi tompegit matoso Satas, 
Peifetit tantum ftxque dítbus opas» 
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Dixií% & abfque vllofuñt ton dito cuan o labore^ 
Dat requiyn faño feptimm orbe dies» 

ISunc bonitasm magno tonfrafium pondere culpa 
Vi repara ,viia refiífuatque nouo; 

Commoda non numero paucorum humano áierum 
Penderot,exceáit ponderacujus amor. 

Nempé dies feptem íempas velueomne, volatat, 
Horaque perpttuis ti que r eduque tot ó; 

Omntpetens laxas doñee Deas angat h aben oí, , 
Et me tu claudai témpora cunfia (uit: 

Sic tuus apatria feptem Puer exulat anms, 
Nec Puero requies feptimas annus erit'. 

Sed soto extlium darabit tempere vita, ^ 
In patria reáeai nunc licet arua fue: % 

\ Doñee ngalém cali fubiturm in aulam 
Exiltj clauáat témpora morte fui. 

Hic ergo redituó rñn Nato meto labora, 
Vltimo non Matri meta labora erit. 

Hic opus,bk labor oficie longo incammoda vita, 
Per reliquos vobit funtvbcunda dies. 

i Hit ludao ferox feptem circunáata mutis 
í. Aá fer a jamfepíem pr apar ai armo ducism 
i Infiruáas íelisferuaí fer as atrio cufias^ 

Mxrita que affiáuit inuettrata malis. 
I Hic feptemvirus rufus droco faucibtu halat, 

Septemptexque vorriit airo venena caput, 
\ Uam vitia vt foueot capitolio peñore fepícm9 

Pugnanii obfiilct gens malefida Deo. 
| O q*ot probra tuas,Mater muiffimo, Nstus9 
¡ Vt viña expelías coráibus ifia,feret\ 
' Arguet inflaros humili cum vote fuper bos, 

Defpecitnt humilem corda fuper ba tyitm» ' 
! Pontífices probris infeñ-ibuntur auart, • 
\ Pottperibus largam dumvalet ejfe mxnum, 
Suodebtt rñuei dortum ceeteíle pudoris, 

Id turba indigné ttixitriúfa feret. 
Si volet a aura oxpellere caraibas iras, 

Dulceque fraterno conáert pacis O/¡«Í; 
Diuini penitus fr aterni & ñamen amorit, 

;* Immemor in mitem foua cotona fremet, 
Qua cetnetvultu áamnantem tarpia rentrio 

Gaudia áegeneri áedita turba gultl 
Inriiáia exacuet íalefeens befa dentes, 
Paflorcm vi rábido deum tiore pium. 

D¡ñique,tum propí ijs Qttáeot pltbs impigra rebits, 
ln Dommi abftquium áefiáiofa fritx 

Diritnumtrebra cum roce doce bit honor tm, 
Et jujfa oterrii non violando Dei. 

\nfremet3affueü obfifiet & impías ormU, 
Vataque áofiori reááet acerba furor. 

lile nece opprejfus, fea morí ü vinar acerba, 
Septemplex fianget calce prememe caput. 

Qaoqueonguem poffint,& feptem Vincere monflra, 
Piafaba, fámula robar cpen.q-e fuit. 

Scilicet illa fua átjfunáet muñera feptjpt 
Plamink hofliles que populcntur epes. # 

ruque tui feruis Genitrix dulcíffimo Nati , 
Prafiátum,murus, j anua, funis etis. 

Splenáiáo nomque tua vito,& viriutis imago i 
Attrahet aá moresfeclira noflra fuas. \ % 

Teque tui dulcí pelltttm amare fe quetur, 
Difiere quem Natt juutiit acia tui. 

Témpora ta,aUoter,(epttmpUcit otra uremia 
Comerú,& vtfirix ad tuafigno votas*. 

Vt quos exemplo vita tlluilraru betuna 

Materna pietas prctegat ampio maros. 
Voslixfi tolú áefenáor tegmine M a tris, 

Si tonto áucer lum.ne heü ego. 

Eia age,pon feptem remeafotlíciter amos, 
Septennis Vtátat patrio regna Puer. 

Qarpaiiier longum manfutto vtfius afelio^ 
Immtus magm qui vshit orbis onus. 

Et fua. notmunqium ve ¡ligia figat arenis, 
AñdafaecUndañs gtejfibus.arua fuis. 

Vt quanunc fpmisfqualet mole fcedo molar um, 
Pmgueftat fi ufiu paflmoáe térra bono. . 

Obfequia^ati3&Mitrisi.it n témpora vita 
Per defería patrum turma áicabtt auons. 

Tunt ftetunáa fiáes frufiot prodacet opimos, 
Et vetus vefrímítapatrabtt amor. 

E{go Puer reme a áuhi cum Matre benigno, 
Cum duteique Parens prole benigna redi» 

Sedcaue ne infidamSotjmcrum tondat in vtbem, 
Detlinet mita te fia cruenta Puer. 

Hoc fanfium áiaino mouéns oracula hfeph, 
Cufiod'ft cujus te Puerumque fiáes. 

Eegnat aábac bares patrio feritaíis,& aulam 
leffida contra jtifque piumque tenet. 

Quo tornen iré jubeitr%i.míate aá fanfid Prophetis 
•MceniaHaz*aretb,im fpeciofa Parens* 
Stilitét vt ñequeAM fon ciar um nantia veri 

Sondo Prophetartm verba tárete fide. m m 

Nam NAtaaraum mortales < um geret artas 
Dicenáuni,oraiulis pracinttere fuis. 

"Non Ule apatria vtrtuiem nominis vrbé 
Accipiet, fanfius cum fit vbtque Dmi 

Etápropriam vt totum virtuiem funáaí in orbem, 
Soculaque illufiret nomine cunfia fuo. 

Quonifi Ñax.areíh veniaí pulebernmas ifie 
píos compi,in Matris Virginis artas agrot 

HU primum emitíei vin fioremis oáorem, 
Imperqs Mairisjubdtttu ipfe fuo. 

Pojfmoáó maturas pende bit ab arbor e fruñas, 
Vf damna anttqui pellat acerba cibi. 

Q*aque alimprimi noxo patris argutt rrbot 
Floiebit,frnfium partutietque nouum , 

Citrn luáaotum Rex Nalcartnw lefas 
ln Itgno ligní prima ptotla tueti 

Et mortemmttis paitttur vt agrias airecht, 
Canfor ai vt vita- fitnere áona fuo» • 

Hoclmcáio iníertA meáitabere pefiore Moler, 
\ ma íibi vt fenfim ftrpai in offa dolor. "* 

Doñee ininnacuumüatum qui fauiet en fis 
Tranfadigat periuas pefioru imo tui, 

Intgrta Sofjmo regalía mvenia tinquee, 
Moenia,qttofaljá nomina paets habetit» 

Nam pepigit fttáta cum mor te,& faucibas Orci9 
< Deuoref vt Natum fanguintttnía tuum. 
' Non ibi pax Dominum tronqmlla.quiefqut labor um, 

Sea fer a tempefias,fouaque bella manem. 
Bella Puer rentut,pulchra quia prima juuer.té 

Témpora iranquilla\tmparapgcit^rmí^ 
Témpora citrn áuri ventent barrentia É¡li9 • 

Vibrobtt fortt feto corufea mona: 
Percuttetque(ui verbi vittutt fuperbos, 
QuofqUe tifrtt laqutü coca cuptáo fuis» 

Infitrgot Solymo áamtrucutenttcr Lcfie, 
inque decem demtns cangtret anna piomM 

pxáeraque iratus corjunger patú in vnum 
C'udelem Hertdtm^mulettnique datera» 
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V f totum belt¡ p:.*nantem ptndm lefum • 
Cpprimat.C nu! o m r tt junante codat. 

$empé vtodultenf faedumotlotepudottm 
Dtm copit tnfuéfum Sorpis oduiter opm; 

lletl M funjt trudeho fuñera miles, 
Cui fiutn.rr oápugnam dexno negauit eptnb 

Sit tum J»ñi.a ínterpotteturVfut 
ptnero áefertut fotigutnolenta monas. 

Vt tegat iattflm,& quo patrauit oáulter 
C n m m a t & obfcauom qritxquid morbtpaítí» 

StUtcet immtofum duur.t ngnunamorit 
Confio fuo t el at f aña nefanda fina. 

plorem igttar pulcbro N*7~aretb fauno júnente 
Poffiáet, ho c feáes foi trio potit era. 

Hic mibt cum áuttt.Mattr pulehtrrimo,Nato 
D o tatitosplattáatmpotapoce terarn. 

Hit meo virtutum producom pefiora flotes, 
Sessofibtforiotfloháus vnáe Puer. 

Hic teñera obleñet gofio qooram ora fuorii. 
Fot meo áet frufim mens btrie culto bonos. 

Pofimodo ctSm veuiet Solj mam penmenám in rtbem, 
Ftgeaám fpinis itmpora,membra erad: 

Et mibt fon¿ áobit, Matris pece vicios amonta, 
Poffe fimul fiecum viuere,pojfe morí. 

Remanñt PucrinT^topIo. 

BN noua prateritUacccáunt i odia trutis, 
Occupot ecce nouus te,pía Vtrgo3dolor» 

Cum tuus,vt vitoduoátnum vena ad annum, 
Refiint in Templo Matre abeunte Puer» 

Artxta quiftenerorimeiur vifeera Monis, 
Dum pan materni máximo tordos abefi\ 

Sconáü oáaugufjum áulct cum pignore Templum, 
Hoc jubet anttquus mos pietatis opm. 

Mente genuque facris fupplex prauolueris oris, 
Es pió fers fummo dona pre ce fique Deo. 

Vt perogrs fiatss falenrito facra dichas, • 
Hofpitq rtptfu dulcía teño tai. 

Sed quo Mater abalnon efi too gloria tecum, 
Occoltut Svljma ttfiat in vrbe Puer. 

Si Notumfiáo áilefiuonreááit lofeph, 
Creáit eum Matri jufltus Ule pía. 

Siaetornen éucit vio vas áiuerfa Por entes, 
í¿« pites vnocalt icneíis líen 

Quó? Par ignaro fubtraxitlumina vobis, 
. N m tua,non Patris culpo, foperrefuit» 
Stá latet ipfe volens, vt vera ponfcere Patrio 

Intipiat fummi gloria honor que fui. 
Sed .'uter^ví chora, capul txeraí inclyto Matik, 
~Glotio,qutm quera no fie áieque áolens. 

N a m qua pertipias quali máefeffa labore, 
Quali Ulum queras ogro aviare Parensl 

Vix primi fpohum fueras emenfa din, 
Cum fuá Sol mtrfis candor ti ara satis. 

Eux toa non aderat, cujosfiplenáore torufeot 
Jítbrojtbt fiammas mutuos vndejubar. 

Cojos AptilintmladTat fpltnáoribus oxü, 
Es placidos tote luctt in orbe rites. 

Quiá faenes Mater ven fine lumine Soloi 
Q ¿ i * fuit Uto acola nox tenebrofa tua! 

Quos se creátáerim mafia áe corde qnertles 
Ftutife ai fuleros ote gemente polos* * 

Q ¿ a tih per molas lacrjmorom fiuxtt hoatslat, 
Quis maáido i» tt netos imbtt ab orefir.m\ 

• Vt fertí iures animo Pelare idolorem, • 
dbrdo mogo forto farria vtr.cis amor. 

Es fies obftattm,qowue intimo ptfiorú ongtt, 
Ei premit tx otólo fumino larga Mor. 

O quetitt tetlum reptes!t quoffibm attkn,\ 
oquoíiet vott}auá$\t athta toaA 

O quosits fummi tua mens ontt ora Ton antis 
Procidit\& Ules táiátt ngra fonos. 

' Red de tuum Notum fientt,?oter optimetMatri, 
Cirqut mtbi affitgi ne patiart áiu. 

Siat fotos herrenal cum venesit vltimo lethi 
' hora, montnt animo qtyt tolerando meo. 
Hoc mihi tranquillo <deaeras modo tempostpatis9 

Dum ternura meus crefeit aá arma Puer. 

tOfuali,alma Parew,curarumflu8uatafiu 
Cortibi,áom Nati confia pericia timesl 

No» ignota tibi efitmmenfia poteníia Nati. 
Cujos habet vito jura nectfque m«nm. 

Sed qua non rimtot átleüa incommoáa proís, 
Omaia qui togit fingere3Matris aniari 

lila otulit jaciis pr aftas abftntit lefia 
Hatos Apollinto palthrior ort tuis. 

Teqoe quód ef abfens,nec dulció lumina cernir, 
Arguis.&pugniipefiora maefa ferü* 

Som tibi fis quamuis nullius conftio colpa. 
Tota tomen futrit ne tua culpo times* 

Quid metáis Mater perfefio ornato detort\ 
Hulla potes! aritmum loáert noxa tuum. 

Ecce repentini qui fum ubi tarifa áolor is: 
Adiitur hac culpa nunc quoque culpa meis. 

Me mifer um exptfiat dilefii abfentia Sari, 
Dultia dum Matritfubtrahit oro pió. 

Etcéfgo qui pefq, Domtnumque Deumque reliqui, 
D o m vina infama fteda Utenter amo. 

Ecce ego, qui a faciejucunáa Matris aberrans, 
Quofiui varas gauáia Vatio vijs. 

Nec mea tangtbant Nati dirima voluptua 
Pefiora,ntc M*trü deitciofitu amor. 

Huc mifer,aiqueillucprófugas pafiorisabare 
Per ditas en antis more vagabas ouit. 

Ergo latet chara dulcíffimus ara relinqueas 
Matris,& amifus creditar ejfe Puer, 

Vt mifer mentor,qutm veréperáiáit hcfiis, 
Et procul a Domino ferit abeffe meo, 

Scilicet Ule mei fi non perif Jet amere 
Peraltas, omnme non repetirer ego* 

lile vagam quaxens defería per auto tándem 
Eeperit, ad caulas Ule reduxit outm. 

lile áomum verrens actenfo lumine árachmam 
Quarit, & inuenta gauáia magna copit. 

Et nefisexors tanti pía Mater honoris, 
Huc animo anguorem da lacrjmafque tuo. 

T u áomus ampia Dei,quem meme,& vifcere slaudit, 
Q u a m foli ausbort venáicas ipfe fibi. 

Si domas es Hati}lSatus te verrat opariet, 
Qaarat vComifos qui per tere reos. 

Ecce tutvexat pmijfima gaudia coráis, 
Et áat influía póculo amara tibi. 

Inlocrjmai dulcem rtfum tonuerrit *atttbas9 
Iffyta pro latís Ivfibus agraftdit. 

Detifias blonái raputt brama afpera veris, 
Euertiídarum nox tenebrofa áiem. 

Turbiáo b;U aaimiPacem tuérteteferetutu, 
Sic tuta euerfa efi prole láteme áomus» 

Et qui nunc viuus ctlot tribus ota átelas. 
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Cum maneat vuttm formo áetetque frier, 

Pofimodjb mutato touáet diurna áecore 
Lamino,tun mo.tis tela crturto feret. 

Soxeaque tnclafium triáuo teget vrna cadauer, 
N « tibi lugentt qui medeatur erit', 

Doñee ab infernis bominem quem perdidit errot 
Inuentum rtuthat cojos amere peta. 

Sic me man Nati repirít Wlotrifqte dolores, 
Q_* P"H»& tita caufa fuer t mea. 

Ergottbi abfentem nefit graue flete patumper* 
Dum latitat coráis glano luxqut tut. 

Et moa fae cotlum fufpiria ttebra lacejfant» 
Nec fileai coráis vox laerjmofa mei. 4 

Et ácfiderio Donñrit fuper afir a latentis y 
Torqúear3a Patria áum procul exulago» 

Sed quid agit Mater t aune totam obftbutt mgens, -
Nec memorem afficq tefiritt ejfe^áolou 

Imo amor abfentis cruáelü caufa aoUrie O 
Mira aritmumfimulat feáulitate tuum*. 

Cognatofque ínter puerum mtofque reqairetis, } 
iob tt uta huc til tu lumina vatuisamaos. 

fíunc iüumque rogos,num Naíum vtdent vfque, .} 
Nec (emelefi eunáemjat petijjfe tibí. 

Soptat tn qriirís quoá ierque quaterque rogaras, 
Quoque magis repetustús tepesijfc juuat. 

Hum vtáiffis3aü,dultem mea vifeera Naíum, 
Q^i mea vita mili tfi,qui mihi folus amor l 

O vna ante omnes mulitrpütherñmo3quolvs 
ifituus tfie Puer,nli folus amorl 

Efi ne Ule obrifo tujus pretivfius ouro, 
Cui térraaánuturi. ferutt,& afira,caput\ 

Cujus inaudito guttur fer mane fuaue^ 
0*4 velut áulci nefiare mfiro rigat* • 

C'fus ceu Liburii formo efi pi\lchemmo3condot 
Coeliius elefiis ómnibus vnáe Veriti\ 

\lltnt nselifiítus iottifqae optandta amanti, 
Qui áefiderio cor trabit omne fui ? 

His efi quem cjebris fingultibus anxia quara, 
Ipfe iáem Matris ¥tltos3atque Dei» 

QuisDmtnum tomen talem non quarai amicum 
Imptget,& toio coráis amare fiagrans% 

Si finu,ibo fiínul tecum^maftifftma Mjttet% 
forfitan inuentas pre feret oro mib'u 

Sea non inuenies ínter vtfi gia notos, 
Q^i fatres ínter ceu pertgr'muí trit. 

No»N*tum inueniuntjfiiinuLt quos gloria canis, 
S¿á quos Patris amor,romen,honorque moutt, 

Ecce lattt Solymo, facra pete telfa Stonis 
Mcenia, pacifi os Rex ibi jure fedet: 

Dotut vt apfotam fferans feta praüa patém 
Vifuris fummi laminapuLbra D i . 

Non tamen aut Regís petift, vel piafáis aulam, 
D'licqs illa tf molidos ampia áomus. 

Glorio cui Patris cordiifitdu>ique talares, 
Templan Pafiis adir quem locas Ule áscet, 

Hic illum inuenies humano pefiora cutis -
Exutum, paires immemoren.que fuo<» 

¡lie rtfidet meatos átfiorum atlante cotona, 
E'oqurj fundens primo flutnío jrii. 

Matto fuper fierre tkulno ex !e%e Propbetis s * 
Ootulis qutmáam quo etetnere rogat. 

Auátt & ipfe líbeos feniores multa rogantes, 
Explanóos mine verbo ragito moáis. 

Erufiat fenfu mjfieria magno profundo, 
ignorofque dio qualotuete áottt. 

Qbfiupet aámirans deñotum turba loqueriem\ 
Verbaqae Dador is non copit alta noai. 

Tanta fluit Puní fapitntia peñare ab alto} 
Tantum áiamofUlat ab ore nulos. 

Q w tibí ,Ditt<i, fuit pofi tot fufpiria fe rifas, 
LuminatumPuetiftlitiofa viáesí 

Qua nouus illuxtt fp'enáor, cum tlaricr ofrie] 
lux fua iumítiibus ptabttit ora tttit? 

Q^o tua Uittio pracordta f omine tnandont, 
¿um tibí áeproprio gauáia fonte fluuml] 

Quis tibi pecios amans i gnú fuctena% amoiu, 
Cum tuo replerit corda re perita on¡0)$ 

Ta pje,tu thfli,tu feis expetta áolor em, 
Ma temas pariot gauáia quanto áolor. 

Tu piattu finía; fea nec potes ote prtfurs, 
Piudtre indiga» nec lices ¡fia n.tti. 

Sed potes optanti tacrjmas inf tire, quód'iffium9 
Gaudio,perdiáthm9dum mate quato mifer. 

Sed potes amiffum mutis mihi redáett tiatam9 
Inuentum &lacrjwisi Virgo b*riigna,suU. 

Et mihi vd mínimum gaudif profiortjtepleait 
Inuentas Matris quo pío carao Puer. 

Hoc mihi fi pronos, lufiu vacuabit amar»] 
Aááifia oternum pefiora nefta tibi» 

íntertaáultim Matrem Patrswque feqkatar» 
Katar etífrepeiens fiariáo tifia fuo; 

llitis vbi veílris diuinum Himen abumbram » « 
toreat imperifs témpora longo latens; 

Doñee terdtna Solymorum in manteos anna 
hjfupalom Patris pradittt alta fui. 

O Puer immenfi foboles vtriffima Potro, 
O áetar,o Matris luxqut áetufquepta, 

E/?o Deas coráis foto, a fine face voluptas, 
Gloriaque aternum panqué beata mei. 

O formofa Dei genitrix,n,i(erando mifelii 
Lumtmbus ftrui rifiíe corda tai. 

Salas amtr3 fila mihi fit cum Mane Pueltus, 
'Pignore cum filo tu mihi folus amen 

De compaffionc,&p!ar&u Virginis 
inmoiteFilii. 

r 

%t Iris mea,quiá ionio torpes abforptafopbre f 
* Qutá sleniíjomnoáefiá'tofa grauic > 
N'C tt cuto mouet latrjmabilie vlla Parentü9 

Panera quo N^ri flet ti utulentafm } 
Vifeera tui duro tabtftunt ogradUore, 

Vulnera dum pr afeas qva tt.lit tile vidtt» 
Eot quotunque otulos tonuetttrjg, omnia Ufa 

Ocurrtnt oculis fanguine pleno tuis» 
Eefptce,vt attrni profiruto ante ota Paremit 

Sanguíneas teto torpore fuáor.abit. 
Eefpice^t immariu captum quafi turba latronem 

Prottrit,& loquéis colla mam fique ligas. 
Eefpñe,vt ante Annamfauus áiutno faulles 

Duriter armuto ptrcattt aro motín. 
Cemo,rt in CaipU confpefio mille fupetti* 
Probro bumilts, coLphas,fpotaqtie fadatultt. 

Nec faciem auntitjbmptttttetetuv3& hofii 
Vclltudam b*rbam, tofañtmquedtdtt. 

Afpice.quóm dtro etudetit reibne ttntor 
Dilanit Domini mina membra tui. 

Afpice,quam áurilaccni.r facra impora veprel, 
Dtfluot & puna pult bro per ora crúor. 

"Ttt Non* 

*--
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Nemet vides tatos lostrom aoáeltta artas 
Grondeo ñus hornero pondero (nrefuu\ 

Cern.< rt mnotum per atusa cufpide btgno 
Dentera reiteré figit iniqua manos. 

Ceruú vt iswotuat per ocia o tujptdt plomos, 
Tottoris figit dentera fooo trace, 

Afi.t.u vs duro lacéralos in orbtrt pender, 
Et toa diurno fanguine furto lutt. 

Afptct qoamdirom n a m fofo in pefiore fulnas, 
Vnde immiila fots faogmne ljmpba,pattt. 

O mato f nefiú, Mater fibi veneicaf agrá 
Vulnera 3qoa Notom fufinoijfe vides. 

Namque quos innocuo tula tüe tutor por c petaos, 
Pefiore sai Mater fert mi foronda pío. 

Surgetogt,&mfenfo per m a m a iniqua S'tonie 
Sollitito Matrem peñore quareD't* 

Signo tibi poffim notiffima Itquit vterqut9 
Clara ttbi cer tis efi vio falla notit. 

lile viam multo raptatos fanguine tinx'it, 
lito pus locrjmm mtefla rtgouit humom. 

Quart ptam Matrtm,farfan [olobert fentem, 
Indulgtt Ucrjmis ficubi mafia pos* 

St tanta aámitttt follaría natía dotan, 
Q ó d vitam vito morstoht otra fua* 

Ai fi tem efundes lanjmat íoa crimina plongtni, ' 
Crimino, qua aira caufa fuere ñeca. 

Saf qso te, Mater,turbo tolit tfie dolorU* 
Quo te plangtnti fuñera tara tenet ? 

"Hum capit Ule tuas gemttut lamentaque tolla% 
Putris vbi humana offibus albet humus*. 

Numtjutd odorífera eructara in arbark vmbra, 
Vnde tuus lefas,vnde peptmtit amor* 

Htc lacrymafa feáes3&prima noxia matris, 
fioadto cruáett fixa dolore luis. 

Illa fuit vetitJt corrupta fub arbore, frufium 
D u m legit audact fiulta loqUaxque mana, 

Ifle tui ventris prettofos ab arbore Prufim * 
• Dot vitam Main íempus in omne pía. 

Quoque malo primtfucco peñere veneni 
Sufcitat,& traátt pignora chara tibí. 

%eápetifttua vita,tm peramabile coráis 
Delitiumyvirés occubutre tua. 

Rapsus ab infrfio croáeliter occiáit bofe, 
• Qutsibi de mamrnit áokt pepenan ama. 
Occabaís dirá plagis canfvfas le(as, 

Ule decar mentü3gloiia,luxque tua. 
Qttptqut Ulum plago}tot fe affixere dolores^ 

Vna eteriim vabit visa daobos erat. 
Sciltcet bunc meato taris ferats carde, nec tmqitam 
Ijqaerii bofpitiam pefiora Ule suii 

Vsfic áifterptm letbum crudele fúbtret, 
Scmdendam rígido tar fon enfe tibi. 

Cer tibí aira piom mifere supere fagella, 
Spino cruentouti cor.tibi airo pium. 

I» te cum clooú conjúrame craentis 
O m m o , qua in ttgno ISo tm acerbo tulit. 

- Sed car vtuis édhnc; ito moriente, Deoqne? 
Cur ñ.r.cs fimili tu queque tarpta necet 

Quando non Uto efi onímam exhalante rcuolfum 
Cor tibi, fi vinfios m e m itneí vna áuos\ 

Nenpofet, fotear,tantos taaviía áohres 
Eerre, nec id m m i m fufiinuifet amor, 

Ni te diuino firmar et robore Natas, 
Linqaeret vt coral plora ferenda tuo, 

Viuit adhuc Mater fiares pejfuja lab<¡u'9 

VUima te in faaa jam petet vnáa morí. m 
Sed tege materrom val fum,pía lamina aonde3 

Ene foseas autos verberas baila ltaes\ 
Et facra áe fua fit dtfcindtt pecltra Nati 
• Infuptr in medio loneta coree ñemeos. 

S ctltcet hoc etiam raotorum fumsna dolorum 
Def aeras plagis a dj te tendo euss» 

Has te fipplicium,vulnuscrudele manebati 
Hac íittt (eruata efi perno grauifque doler,. 

I» cruce dulcí figi tibí Pide volebat 
tyi'gineafquc monas, virgineafque pe des. 

Ule fibi acceptt rígidos tum fiipitt danos, 
Seruata ef corái lancea dirá tuo. 

lamopetes,» Mater,compos requtefeere voti, 
Hic tibí iotas abis coráis tn imo áolor. 

Quod geltáa extepit carpas jam morte folurum 
Sola pío crudum. pefiore vutnm ha bes. 

O focrunt vulnus,quod non tam férreo cufpit, 
Quam nimios nofiri fetit amará amor. 

O fiumen medio Paradifi i fonte refufum, 
Cujas ab vbtnbut ttrra iomtfcit aquí*. 

O na rt gala, gtmmoiaqut joma tali, 
Profidij turrú,canfugqque locas. 

O rofa áiuma fpirons virtutó oáorem, 
Gemma, Polt folium quo fibi pauper emit» 

Nidos, vbi puro fua ptnuns oua columba^ 
Caflus vbi tenere pignora turtur alit. 

O plago immenfi fplenáoris honore rubefeens, 
Quo pía áiutno péñora amóte feris, 

O vulnus áulcí procer dia vulnere fináens, 
Quapatet aá Cbrislicor Via ¡ata pium. 

Ttslis inauditi.quo nos fibi juoxit, amoris: 
Portas ab aqaoribus quofugittñaratis. 

Ad tt canfugimt,hofis qriibm infiat iniquus; 
T u pr aftas mor bis es medicino malis* 

ln te trifiliik prtjfm falamina carpa, 
Et graut áe m a f o pefiore ponit onus. 

fer se rejtfia,fpe non fálleme,timare 
Ingreáitur cali se fia beata ñus. 

O pacis feáesfo viua vena pertnnit 
£ttr nam rn vitam fubfilientü oque. 

Hoc t il ,o Mastr 3 fot i tibí vulnus apertum, 
T u (ola hoc pateris,tu date fola potes. 

Do mihi,vt inguáiar per apertum cufpide peños, 
Vt poffim in Domini viuere coráe mei. 

Hac pió áiuini penetrabo ad vifeera amoris, 
Hic mihi erit requin,bit mihi cena áomus. 

Hic mea ¡onguineo reáimam delicia tiquete, 
Hic animiforáes mundo lauabit aquo. 

His mihi fub tefiis erit,his infeátbut omnes 
Viuere dulce dies,híc mtbi dulce man. 

Plan&us Matris. 

1 

S E d 4 i b i cur flultis ferio clamoriha aures, 
Si immemorem togtt te dolor efe t «i? 

Obruta srifiitia, glaápo tranfxa cruento, 
Lugubt tfqut ftotes 3&gemebunda foto*. 

Infle pío lacerum plaga átrttjue cadauer 
Eunere3Virgo tenes beu niferanáofinui 

Ingttninafque gteues piar fias Jamentaque fundtns 
Membra rigm lanjmis farigrixnoltntapifs;. 

Inque píos que fus fingultibus intima puljans 
Zumpü,&¡.M prefers ore gemente fonos. 

~ Ñáte\ 
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Kate ritma miftra vulnus crudele f atenta, 

Hei mihfftam fouis dilata ate meáis. 
Ó jubos,ó taca tefium calígine¿umen, 
O lux,9 dirá vitaperempta mee. 

Qua mames indignos aufoefi inf ene doleresf 
Témpora cur duró fentibus tilarigente 

Huís mueas rupit rígida ttbt cufpide palmas* 
Quiá facrum vafio vulnere peclm hiat* 

Quis tibí áepulcbro rofieum tulit ore color em ? 
Quiá peíitt vultos formo decora mi? 

JÍOÍ ae caput,cujas mundi firmiffmo nata 
M a m a, cum que fua fydera mole iremunt* 

Hisne oculis cali fedebant afra ferent, 
Solque mtenstmeáium cum fecaí axe diem* > 

Hisne m d exibaí,áiuinaque bal fama labris * 
Hoccinefons viriis orefiuebat aquis* 

Hornilla, ad quorum mor bis languentiat/'fium, 
Merfoque furgebant cor por a marte, manos* 

He 14 quem te ajptciol nonefi tibi gloria, Pili, 
Prima,necinpulchroprifiinm ore decor. 

S a n a cruentar unt formo fum verbera corpus9 
Diffiluere fuis ómnibus ojfa loéis. 

ÜQualtáut irrepfit liuentia paüor in ora, 
Barba riget vulfis [anguinolento pilis. 

hrothta confoffis fiupuere rigentia palmis, 
Ertgiáus tnoafit crurapeátfque rigor. 

Vnáe repentimstumuerunt aquoravenfis* 
Qua caput immetfit aira proiello tuum* 

Vate decus cali,quis te mihi cafas aáemtí* 
Qaa feta te ex víais abfiultt vnáa meisí 

Quofotmofas abit fupremi fplendor \efus 
Patrtslvbi efi Matris qui fuit atipe Púa? 

T » mi fetos aulas confitábate paremos, 
Pignora rtfiituens matribos haufia pijs. 

At mibi quis raptum te fttnerereááetacerbo* 
Quis herymas terget Matris oh ore tuo* 

Qu<á faciom fine te, áulciffitne Nate* quis agrá 
Cjnfugtum Matri,quismihi portus erit? 

T i mihi erasomniplenusáulceátneNotm, 
Tu P¿itr,& Sponfus, tu mihi Prater eras. 

Nunc Mater, jam non Mater3tc Hate perempto, 
pratie,Patre,& Sponfi nunc vtduaío fleo. 

Non ego tepifthae Lfatum filis ab ofia 
Extip'tam tefits, Agne beritgne, mets. 

Dulce nec vlterius M a n ts fine pignore nomen 
Gauáiamaternis auribus alto dabit. 

Traáitus es coritbus,mea vificera,Nate3cruentis: 
Praáa áotus fouis es lanianáo tupis. 

Hei mihi3nu¡la fubit crudo meáicina áolori: 
Sola gomo latr finís exatiata mets. 

Abfiultt vna ates materno gauáia mentí: 
Tormenta,& lufius attultt vna ates. 

¡Sote quies nuper3glaáius modo Nate áolori.', 
Ante fialus aritmi,nuncfera plago mei. 

Quod fe el us othereispatrafii lapfus ab oris? 
Innocua aámfitt quod tua visa nefas* 

0¿}d caput augufium meruit * quo crimine tortor 
SuppUdo offltxit témpora facra ñauo? 

Quid pío cum puro peccouit lingua patato, 
Trisito vt oámtftt póculo folie btbat* 

Q ¿ o tibi pro culpo ferro terebrantur acata 
Cufiar i innocua qoiá meraere manos* 

Q ¿ 4 tibe pro mxarumpunt truáelta plantas 
Vulnera* qmd fanñi commeruertpedes * 

Q¿odfdtt »b focinus diuinum lancea pecios * 

"Vifeera quid coráis commeruerepq * 
Tu nihil es meritus;meruere ingénita mitnái 

Plagitia3infanáam qua peperere ntcem. 
Tantum humana folus,nofiroque reáemprio viu^ 

Tomus in eterno peñore vtait amor. 
N*te files* mifer a nec te lamenta Parentis 

Vifcera,mc tanto rapta áolore3moaem* 
Quis Patris impofutf tam mafia fitenrió Verbo* 

Cur tua vox f entinan vemt vilo mihi* 
Curtua3qua mutis filuebot vincula linguts, 

Musa mihi folt nunc tua lingua totti* 
Qua merrii tulpa tantis cruitattbus ongt* 

Hoc de te Maíri gaudia Nate refers * 
An quia te blandís recreaui moütter vtnis9 

Et tener in gremio farcino áukxs eras: 
Nunc gero Se totes laníatum flebtlis artus, 

Et laces in gremio farcino trifiís aáes* 
An quia puritteis fixt oftula blanáa labellis9 

Rubra mibi reáátt nune tuus ora crúor* 
Anno fuit crimen áiflentas nefiore mammas 

Dulce áiulabrjstnferoifie tuis* 
Tnfiia cur charam volutfii obfiynthia Matrem 

Sumenhur houfio cor mibtjelletumet*. 
Quonam culpa fuit,quoá nulla in pefiore amantis 

Meta tui3nullus limes amoris erat* 
Ecce fuaui$amor fados mihi tortor ocerbus, 

Vulneroque inftgtt ojfibus alta mets, 
Qua dona oceumbens inopipolisema Porenti, • 

Quos mihi legitimas Nate relinquis opesl 
Hei mihiyConfoffo palma, plantaque rigentes, 

Temporaque,& diré péñora rupta áabunt. 
Verbera cum clauts,fiado fum robur3& hafiam 

Sortiar,& capit ts ferta cruenta tui. 
Hac ego jure meo mihi debita muñera fiumom, 

Succeáamque bares rebus egena tuis. 
Hoc culto ínceáom fpefiabit%s,bis ao diues 

Dotibus,hac cjnáam pefiore áona mea. t 
Eiprius honcanimam rigiáo mors auferefenfe$ 
Q ¿ a m meito Matris fabtrabat illa finu. 

Sciltcet efi áenfis mea lux immerfa tenebris9 
Vitaque cruáeli conciátt haufio nece* 

Quo meus ojfenáif fado pius *Agntts lefus% 
Quiá lafit Hat us te, Pater alme,tuui \ 

StttueS Ule luat fantis perjurio munái% 
lUtferat panas3quas meruere reí? 

He pereant fontes3aá mottem iraáitur infons9 
Dilefius ferui crimine \Sotus obtt ? 

lam duro nehominum mer ce turfunere vitam* 
lam fouafuerit moríe parando folus* 

No» fuit hoc tanít3tua te tlementia aáegit: 
Omnia qui vtneit,te quoque vintií amor. ' • 

Plange Sion áulcis truáelio fotaPorentis9 
Qui mor tem pro te,ne morerere3tulit. 

Sic meo lux morerts*Sic te,dulctfjiote lefa9 
Yt vtuam,fic te mors truculenta raptt * 

Terie Deum airo potuifie oceumbere Uiha, 
Er tua viuaí aáout íe pereuníePore/n* 

Cnte ego eram vtuens quateviueritcbe/na, 
Nunc fahxmaúens te moriente forem. 

laltx marmareum,qa» fom conáere, fepulcbrum, 
Acaptet^atrts quoá tua membra vice, 

Ipfe meo genttus cubritfii áulciíer alúa. 
Exíinfiofaxum nunc fibi lefiuserif. 

Sed quis te raput Monis violemos ab vlnis*. 
Cut oculis aberii mafia figura mets* 

Ttt3 Um 
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Non potts aaellt,tomólo tondemor tn vne, 

Saxsaque txnpitt nos fimol orco daos. 
Hic ego i ''•?!<x trtfouerii mtfnobile tarpus 

Q»ntHrnulan:l.i ftmul,fi paírmis,eram. 
$rd quu noa polfim eruáelem abrompnt ? ítala, 

Et áolor o fatie magnas abtfe foa-3 
T a p e ñ m %Uitn feruabis,N-tet ftpulchro, 

Teqoe fu» Mater peñare condtt amonta 
O t,ms,cur gtud.0 meo nftero rompis acuíA 

Sefpite tarfaboUm Matre croento sapis% 
Croátltsyar me fuéhía piguereltUqrits*, 

Cur tuu\ tu Matrem non jatsf armafurori 
hlaada foses vna fi tela vtromvotftrircs9 

Ctaxqae fibt fixos peráereí vna dúos. 
Sana necans Saium,parcens mage faaa Paronti9 

Mitts vterque.fimul,fi moreremur,tras. 
Vltimo in offliñomjam ior^ue fpitólo Motreml 

QuamfiñYp'ole/facis vmert3cage mcri. 
Hoc & plora gemís Nstojia Matertaáempto9 

Nec fupereÜ plagis vita modela tuis, 
Quis t u funtfit turboriit pefioralufiu| 

Vnáe-tuo cordt maror acerbos inefi* 
Cur tua for defcunt efifi; feriaos ora? 

C*r aculn manara flumina largo fuit? 
Vade filrt gemino íants, tamique áaleres* 

Vifeera quis Matt is reááidit ogro p e ? 
Q J Í tuo tam dito pta;ordsa vulneras eafo % 
Oiptcula quis venís fixit acuto tuist 

Has mea, fi nefas, ftetrum crimina plagat9 
\fio á? ánemea vulnero (aua manus. 

Carpm rga torfis flagm,tgo témpora fertitM 
Ipfe.fiát palmas, mnocuofque peáes. 

Ipfe Lttuferrojiuinaque vtfcera rttptj 
Caufa fui Hato fuaer'n ipfe tuo. 

Scilicet tfia meo meruerum vulnera tulpá\ 
Hoc eras,hac nexn áebita pana más. 

legis ego frailar,puro p'taí Ule crúore: 
Poirts ega Ufi numen,& Ule luir. 

Crimen ega admifi,dmos tutifiHt dekresi 
Morfis ego fufo fum reus,iilt perit» 

Sic tgo crudeiis Nxtnm M^tremqueperemi. 
Ule tui catáis vito*fuouis erat» 

M e miferum3q.iiá agam*jvfiv tomet We fur»rt% 
Nec tua Sion mentas coactpif ira minas. 

Certe tga*nfpitto manuum cum fifia meatum^ 
Spts mibi platando n n fubít vito. tui. 

Af vbi foto tai fubeunt truátlia Nati, 
Spes mibi tum dirá máxima moitefobit. 

Non ais ofpefio toroa miti fanguine frontis, 
Te píos immitem non fimt efe truer. 

Ad fera tonfugtam Uottmi vulnera taráis. 
Illa cruci affixum cominet aula Deum. 

Set tua,quolucera refetatis Tnáiqueptitit 
Occludí poteruni miña cario mihi. 

Vi porteen conáas,non omnia vulnera dandet\ 

# S«*r don, quam poffis conáne ,piura fibi» 
Ipfe dolor Hbi,quam moritJefHet itam r 
Ift: pi¡ rirxs fangrits amoris babet. 

T u mués Lur i m s ébfiergc parumper otcllos. 
Oro tuens N..n fangoinolemaiui: 

Etttfti Afpeño fofi placare truoris, * 
Te fjctlt doras non erit Ule mibi. 

Uilía-nen bit por cas,parces mibi Eilius tíiity 
Infice penar U m trio croento meis. 

Vt quoá malttflici confofmm efi vulnere ptfiut , 

••*••*> «_• 

\ 

Hora me» vellos pefiore natía tuum. 
Has petoptr plagas,mittffimo, quan tgo Watt» 
Croáths Soft quaastbt fecis amor. 

pac me valnctibus,fac me fera fongoine fof» 
fuñera pro Dommo9ium Domtnoque fatu 

D e gaudio Matris refiírgcnte 
Domino. 

E [ Cctjefurgit auansieíri populater aannf, 
' N o bilis exuusjs,& áiíionepoicns. 

„ Excute,mwfia Partos,tur bato trtfita mtntit 
Nubtlatqua ftati mors truculenta tulit, 

Ecce tum viuit tuo vita fuauis Iefus, 
Dultis amor tordis,áelitiumqueiuu 

Vifior ab inferrits remeat, fkuiqut árocoritS 
Cantuáii muí fio fquameo colla pe áe.\ 

%lle fibifauam áeuinxit jaáere mor tem, 
Humanum rápteos in fua regna gtnus. 

Jbfortamque alto reítnebat vifcerepradam 
Peruigil ante lotos férrea tlaufrafrit. 

Dumqut fiera ausbori molttum fuñera vita. 
Impío tar toreo peñara fe He liuent: 

X5ctubuit virtús vifit netejufque nocendi 
Peráiáet innocuo dum fine jure nocen 

Pr acloque gr afantis funt jura nocentio mortís, 
P.tfafium,& Stygjf vincula tupía jugt. 

ln cruce nam ptriAens angutm fufpenáií lefia, 
Eí moneas mor ti fatafuprema áedit. 

Vi l¿iceros artus,& lariáa memora rtliqriit, 
Spiritus irafetmm luce ter ufe m aáit» 

Corripte otara fer rata repagóla porto. 
Ponáis úobfcurtlimino tetra tacto, 

Dffugiuni ttnebra diuirit lumias vultm9 
Caca tt tu bu fis carcetit vmbra perit» 

Cbffoptt Crias edax,vafioque obforptabaratbr» 
i Agmma viñoris calce prénsente vtmit» 
Exuítans fpolijspradaqotpotitos opima, 

Aá tmutt catptns claufra triumphat iter ? 
De forme fique artas cor pus que exangüe reuifens, 

Hornáa vulneribus membra refumit euatis» 
tSonjam faáa tomen, nor,fampafiuraáoio\em9 ; 

Koajamjanguimis centemerata mtit» 
Ceffií Ijems rtgtdispanotumduraprmriit» 
Nexque procoltofo fangrims imbre rigtns, K 

Clara diesplatiáo ?edijt cumvtre, neuufque 
Pulchra refurgstitis poffiátt ora átte\ 

No» fie leo cum mafutmus ab artu 
Egrtáitur rutilo lucifer orbe micat. 

Uta fie Solfplenátt raátofo tutiáus orbe, 
Scilices ausboristdtt nerqoe(uo, 

Surgit ab obfeura raáians lux ipfa fepnlchrr9 
¿Líbercus luttt qua rutilante polas. 

Surgít homo obtatis (penifo o corpas*plagis, 
Quoque netem potritt tonátrioutp*ri* 

U m non farmofam áeturpau htmlo vuttum 
Spkta, net aoguslumfpma etmnta caput. 

Squoiidos oufugtípaitar3listvrqúe tumtfttw, 
Vul^e J que ínter tis tngimt riata fagris. 

Quiáquiá t ot fadutiv te dn nouo gloria tulchrim, 
Clona ñutíais jam fine marte Dei» y> v \ 

No» tomen »n.mn» ufas obcleuit amoris 
_ . • •• , . . -
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Oiuinit&.dirafgnaxruema nects. 

Vulnera confoffis r adían f illufiriapolmis, 
Confoffvs'decotant vulnera rubra pedes. 

Q u a mucronepijponasípenetrotta coráis, 
Pulchrior in meatopeñoreplagaruber. 

Smgií homo inuiñus monis pro&rafjr,& orci, 
Et Oeus,&Satus9Virg9beata,tum. 

Quid facis i an defies etiam nunc fuñas acerbum, 
Crudaejue qu* lacero vulnera tarde gensl 

Define fere,Parem viutt regnatot Iefus, 
Suppliciumque aritmi fufiulitomne fui, 

Himno auáis dulcí cali fes vsice choreas, 
Qua tibi vifiriti carmina funáit ouansl 

Per cipe latitiam cali, Reginaperennem 
Kobilis, & palma gauáia mira noua. 

Mece Dem,earnemcut Mater áigna áeáifii, 
Nec pepulit cafa Itmiua claufa áomus. 

Splenáidus & claufi non laáensfigna fepulcbr I 
Extft,vt foñfs áixerat ante fuis. 

Si stbi compeficit nonáum fatís tfie áolor em, 
Es tormenta erucis nuncius otra nects: 

ttefpice,Naíus aáefi infigni clara íriumpbi 
Signa,Paírum turmas intua tecla fer ens* 

Vt íuaprofeníi canfpexií lumina valtu, 
Wepltuii radqt vi íua corda noriisx 

Qvif capial, qualts íenuií materna Voluptat 
P 'fiara, quis lAaíris vcfiifi oro áecor\ 

Vi liquefacta tibí mens efi,citrn áalciítr aurtt, 
Mellea vox tfattpercultt illa íuas\ 

Ecee refurrextt nunquam monturas, & alto 
Perficif ex tinelo morte\?¿rentis opus. 

Vna «mnes tremitus, fafpirU crebra, graucfque 
Singultus,telerem torripuere fugam. 

tiuom igis in Matrem fonos exercuit iras 
Sano necii N Jo damia fer ente áolori 

Hoc magis alta tuis feft ef adere mediáis 
Gaudia,cumNifi mors mee vtfiafritt. 

Primom N ¡tus adtf, quontam reuetenria íoniarñ 
lite prior Wüatrtm gloria prima áeceí. 

Primo viáes virum,quta fimper vixií in alta 
Pefiore3quam primo donat honore fiáes, 

Primo trtumpbontem reripis3quia jure áolori 
Debentur coráis gauáia prima tui. 

Agnofcis Natum,diutnum quetntus adoras 
Numen,& apprenfos procidts ante pedes. 

Agnofcit Mofris vultum, genibufque volutam 
Erigit,oíficio fundas &ipfe pío. 

T u Dominum verum,verom tolii Ule Porentemí 
Sic píaos muñas pro fias virinque fuum. 

Excipis amplexos vtutnits & ofeula RJÍÍ, 
Dulccquedirimo quodfiuií áremelos. 

Vndique mira íuos abfirbent gaudia fenfus, 
Vnátque latina flumina taiga fluunt. 

Scilicet exultas, animas qubá tártara Potrum 
Nigra Redemptoti refittuere tuc. 

Q¿od fauam extmxif Nati mors barrido mprtem% 
Et reáijí mtferis visa folufqut reís. 

Quód nouus exurgit faíis meltoribus arbis, 
Cuntíaquefuní miris jam reparata moáis. 

C u m fubií aterni rjuerenfta fumma Tonantis, 
Q¿onta venit Nato glorio, quan fas honotl 

Hic sua dtslentts ptnitus pr acor dio venit 
Lotttia norum vtx temí fe modum. 

Nempe Dei fummi fumma efi sibi gloria cordi, 
Ule voluptat ts fotos orig» tua efi. 

T%rtunataVarens,mnitb te magnos o/jmpus, 
T m o q u e curuato fufpicií ampio geno, 

Cujus & ai bersos áomtío fer perno ruinas 
pdius,& viña morte refecit bumttm, 

Hac jam veriáici áiuino peñore varis 
Continuts Nato regia lingua tuo. 

Scilicet,0:cumbens1hfamit fúñete ligm 
Totius Imperium Kex Deus arbis babet. 

Jaltx qua prUi íales ufiamia honores, 
Taita qua Matri gauáia pana áeáit. 

lamfecurapotes cunfiis gauátre áieéus, 
Vtribus otcubuit m ors fipotiata fuis. '*• 

Quomodóprocubait fine vece, vt mtsts adaram 
Agnus3& innocuo fanguine tinxtt humum. 

lam nunc lugitu ten ens $tygta antra tremendo 
Surgtí3 Vi impauiáusáum fremtí ore leo. 

"Nuper vi imbeüis fine roboré cap tus ab befe 
Captiuas deáerat vincula m orna manus. 

Nunc velus infultons ormato calce tj/ranni 
Cric.it huernolts colla fuper ba gigas. 

Hic efi ille bonus, cui tupis adultera lofeph 
Cofia fur ens caco car cere membra ligot» 

lamjuffu eáufium magrii flota bpffiua Regís 
Ornai,& aternam pelüt ab orbefamem. 

Abjefium nuper jam tota ALgjptus ador oí, 
Pr adíe oí, & Dominum térro polafique fuum» 

lam fua riÜLnáabit pandantur rt barrea candis 
Cenribus3aggeilat & referabit apes. 

lam ve tu ent popult simulante tupidme edendi, * 
Vndique frumenti quos nouo fama trahit. 

Ipfi etiam fr aires,quorum ttuore perempíus, 
Vt viuant humili pábulo voce petunt. 

lile ream oblitus placido fpeclabtlts ore 
Difiribuet mtferis largo alimenta mano. 

Vrouefium fubitb mtrabitur arbis honore, 
Subjitietque nouo mitia cola jugo. 

Submittent aln fubltmi fteptra tyronni, 
Et ponens faflús omnia r egna fuos. 

Salus in immenfo chorum (ine fine triumphum 
Orbe triumphatar Kex Domtnufque geret» 

lam (plendenfolíi vifiricia fcepfra trophat, 
Signa falúnfera non fuper anda eruas. 

Vicit eriim magrii de fanguine Hafus luda 
Adprodam furgens t afir a inimicako. 

Dumque re fur gemís celebris vifioria Nati 
Pulgebit.tiíulis nobilitata fuis: 

Tu quoque magno Parens celebrabere, dulceque Matris 
Nomine cum Sari nobüe nomen erit. 

Eta age, mellifrits quottiam lar'giffimo riuis 
Hac fibi plauáenti gauáia luce fluunt. 

ópia,turbatís marorem memibus atrum, 
Affi dua for des quem pepirere, fuga. 

lure quidem patttur mar oris fado volaptas 
D mna,Voluptati ef debita pana áolor. 

Sed qui crudelem culpo fine crimine panam, 
Ceu latra cum fontifponte laírone tultt: 

Abluti mfoníi culpaanpanamque«uiuore, 
Gauáíaque ablutis menttbUs Sltoáetit. 

lure malus fateor vincenti fubáitur dftH, 
Porrexif vifiat cui fine jure manus. * 

Sea monis vifior vteit quoque crimina mor sis% 
Perpetahoariunt qua nocumenta nects» 

O//¡maque exdufit áextra vtfinte tyranni 
k\rmo,quibusfretus fuñera f oua áabot. 

Qiasttli tnuifiuf virespugnaíor aáemit, 

Co»/«-
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CmnXtA erepti # né fera ItUo reo. 
lamjactt stsfrosñm, popUiquc adnerfafidttk 

Ugitmt» riñas predio Morte timet. 
f.rgajobt uefmsftcrt vinaria Nati 

I inores,vifim coila mauatfqoeliget. 
tío reforgtt ouans H M I O motttmm i» oua, 

tt*m fot pío colpa accobmfir femtt. 
%pemqiu ftfurgtndt cunfia poffato rdiqattt 

Et vioit vito fom melme Deo» 
Abloto efi joño moría for mido perennis^ 

Som benéjpr» vito vito caduca dotur. 
hoc egtms priner, culpo qui fape rosna 

Poflratus fubs¡ sri fita jura ntcis: 
T e fe me l,o Mater, áexírom probómerefarpm 

Vifiorm Sota jam fine (abe too: 
Seuaqut com Dominó pttnofo fúñete jungens 
ponna9viuontís perfruar ore Dei. 

De defidcrio,& gaudio MatrisinAf-
ccnfioncFilij. 

EMicot olma diis dirimo ítlusTris honore, 
lanua quo fupcn panáitúr ampia poli» 

Q¿a tmu, „> M ittr,coufttnáitN *tus Olympum»] 
Carneoque atbereis iuuebitarajugts.^ 

Quis tuo,quis fenfut, 'tais verfdt vifeera motas, 
D u m fe lummibos fubtrdhit Ule íuisí 

Hinc áefiderium vehemens obfenrió Nati 
Excitar, & meato pefiore vulnus altt» 

lito tuo fpecits vultm áirino de con, 
Ule animo occorfót fpleniidus oris honor* 

llliocali, multa qui virituuí fijiera lace9 
Vnde fuum cali mutualf aula jubor. 

lílaá tnexbaoflo repletum ne fiare guttur9 
Quoque fuaue áabat lingoa benigna meios: 

Citrn íoo melltfluo mira érofiantis ab ore 
Venáebat mtus mens f upe jan a moátt. 

Hunc pYotul abduci vehemtns tfl angas amanti, 
Et talt Matrem prole carero diu. 

Scilicet ampiexus dilefii exoptat, & omni 
Tempore profententcernereglifcit amor» 

Ergo tuum teprimet qui fumxriis ímpetus ignetts 
lile quibaftepeaiferoor amoris oquis. 

Eigis in unánimem áeamamia lamina Hutam^ 
Aftenfom tali dom fuper afra parot; 

Dolíiaque ex alto fof pitia pefiore docens, 
toltbra rccejfunfufpicis ora gtmens% 

lllt pió (dandis Matris pr acor dio vtibti 
Molltft& eloquij temperar ore fui. . 

Sed qriofermofuit diurno áidcior oro. 
Soucia quitan* fiuminecorda rigat, 

Hoc maior o tuis ferpunt incendia venís. 
Ilammaqne fnnt fiammtt dulcía verba toa. 

Attamen iré Jims, defiáeriumque Parentts 
I* calum NJSÍ vincif cuntís honor. 

y aboque ex£n$oYmaterms goMafbris, 
Qualtaaua fenris,ntcpotes ipfa laqui. 

tHatm quiáePatriígremioáeftenáit inoltmm 
Motris,& inferna venit in antraáotmu-, 

Hicfabit ex imis Patris adtonfortia ter%s, 
Et feo peidifper fiétrahtt ora tibí. \% 

Hir virtmc efi niveo quem famtuo vifcere cloaSsr, 
Vbere quem facra candido Mater altt. 

<Qid fera fot a talie, dtatnoqoe fttffm vt aget 

Carne fub irJSr»¿ tobara itxit bottsK 
Use idem afctnáit, queque Hit filo deáifij 

Sfdereis inf es t canuta membra poltt. 
( W f M din iiaafit pnmi lenebrofapatentis 

Culpojusuo tándemtomsuspandtt itetx 
Ertpsomqus Qtciintutmo i guttute pradam 

lofetie Angtlicis ogtnina cofa chotis: 
Wictnia áisjeña refiostret vt alta Status, 

Cauda quodantiqui dirutt anguis opas. 
Ipfe choros foperons patria tovfortio áextra 

,Appetiti&fummi átntajoralotr, 
Megnet vbt immenfo tumdatut honore, (uoqua . 

Viña/uperborum comer at ora peáe. 
Vtjffat hac Pfolies ,c«mfaero fdmine plenas 
> patiduotala tdidit ore fonos. 
Dtícti,& aterno firmo efi (ententio mentís, 

A d Dominum DomiiMt tafia Verba méum» 
Altut m aterno regna mecum arce, meamqut 

Ad áexírom aquaíis cloros honore fede. 
Doñee vi fia iuisfupponam hofiliofceptris 

Agmino,teu peíibus firotaftabellotrin. 
Proferet Imptrium fubtimi ex arte Sionis 
Virgo pote fiatis per loca cunfia tuo. 

|» medios Ptinceps áom'moheris intlytusbolles, 
Nema suonufqnam vinos ab tnft toáis. 

A tt cunñürum monam primor aja rtrum, 
Sumqut tibi aquali numme junfius ego. 

Hac fdnfii aterno emitti fplenáore viáebunt¿ 
Q 4 0 tua mortfiraris ora beato die. 

Te fine pñntipte medio áe pjüore,& alto 
Ex Viera g tnuitte Deus'ante jubas. 

lurouitDomiausyiec tam jurajfepigebit, 
Noc poterit verbi panituife fui. 

Tu fine fine manes aterno tege, facer dos 
Ordtne pattfici Metchifeáecis tris. 

Ipfessbiá áextris Dominus, íu regio franges 
Sceptra, áies ira tam vatet ampia tua. 

* \uá'üsjque fui demiffis vult'tbus omnes 
Horrendam gentes ante tribunal erunt, 

Antiquas Soso teparalis inorberrimm, 
M u Itorum tn térra temminuefque taput, 

Torrentes anido potobis gtttture lymphas, 
Calce fer es arfiam drimpropnanit vianu 

Nobilts idrirco fuper alia catumina cali 
Diuinum iaílts Rex Daminufqut caput» 

Jioc,gtnerofa Pareas, magrii facra lingua Prophtta 
Dixit, opus Wati varicinota tai» $ 

Cajas ad afpeñum tupié licet ignefofrantt 
Peñaros afpitts non paíteme mora»\ 

leía tomonremones platidis (oturafub aí$ 
Pignora áelitsfs Uñís alenda tuis. 

Scilitetofiiiitnt vultumGerittricis alumnum, 
Q u a colero intepit turma (ácrata fiáe: 

Infolrtumqoe tui reaerebitár oris boaorem» 
Et tantum fiáei luce micabit opus. 

Qunque Deum mundo peptnfii, vt mortisinique, 
Impía doler et futiere jurafüo\ 

Nunc quoque viuemiparios facrapignoraNato, 
Ixulat a vulta dum tua tita Deu 

Flurimaque adueiñent adreram»<cnt'tta vttdm 
Agutina, vistorum tu pía Mater tris» 

Sic amor, & presas patato ofgefctt in mbe9 
Et Dotaim treftetgloría¿refett bonos» 

Ule tomen abfeedens áiltüa duitu WtUtrit 
laquent omntn» EUiOsaropiur. < 
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lile vebit feeum Motril fuper atberA mentem: • 
Ef aritmi s'éqriiet [yltcet Ule tui. 

Tu retintas hotum coráis penetrdibm abdn\ 
Hic tocas efi Hit dulcís & oltA quies. 

Sic abient remante prafens in peñore Matris, 
Sic is, cum dulci tu quoque Pr»le manes. 

tafee precorfiar fum daten mea raptet lefas 
Penaro,dum corno me remoratur anas. 

Pac Domimmmeáio contlaai coráis omatum « 
Complefiar,cali dum fuper olía fedet. 

Te quoque, dum longi Natos mibi farda reltfi» C 
Prorogot ouxtlrf iempord,Moíer, amem. 

Eorfitan inátgnum placíais fpefiabis ocellit: •» 
Sic pittm M « r r o maior amantis erit, 

Alttfiumqoe trabes operum fplendore tuoruwi 
Palixfi Motril citaros alumnos ego. 

Paltxpro dulcí fi áas mibi Prole f\bire 
tinore fongaiaeam non trepidante necem. 

DcSpiritufan&o. 

IAm fuper athereas Domimu tonftender at arces, 

Vifior ab inferna ampio trophaofierenr. 
Aá áextramque Patris folio fub Urna tn alto 

Subfraíum munái aéfpittebat opas» 
Pracipue Soljmam átfixm lumina tn vrbtm9 

Tecla Sionoa fpefiat,amica áomus, 
Qatus vbi tecum,Mater áigniffima,fratrum 

Degif,& affiáuas funáxt ad afra preces, 
Elagranfemque alta fufpehúu ab atbert mentem, 

Ex peñas Domini gronáto dona foi» M 

lamque aáerat decimos, pcfquampenstrarat Ql^mpu 
Pontificó fummi (plendtda (ffinaJits • 

Cum Pater omnipotens átmñmri3& Eilm,auram 
Afipirom fuperi áe regione Poli. 

Vtqut rutas átnfa quaiií impetuafus ab oxe 
Alta rtpettno tur bine teña notas: 

Mania fie tonina terrens excelfo tremendo 
Irruit a fummo Spiritus ore Patrú i 

Impleuitqut facram áiuinis fatibus odem, 
Quo facer Ule cborus,tuque beata fedes» 

plommafmul crebru vibranti lamine lingub 
Mt berso txurens corda calore rntcaU 

\ncoluere aritmt, ferpttáiuinusin auto 
Vifcertbmfibras peñoritlgnis edens. 

Vix copiunt Santos flammantia péñora motm9 
íntima áumwenetrot Spiritus ojfa ruens. 

Erumpunt adjim fubiib,lingu\fqui-piafa ntut 
Omnibufaógni fafia fiupenáa Dei. 

At tua quis captoi quod pefiora fumen inundet, * 
Qua repleat mentem gratia, Virgo, tuamí 

Sed te qua repleat diuino numme plenam, 
Alma Parens,menta gratia adaufia tuü\ 

Ii tuo fie nondum concluferas author Olyrnpi, 
Vera Pairü fiábales%vifcera fofim homo : ¿ 

_r/4»i diuinas mentü poffeffir,& author 
Spirttm implerai gránala teda tua. 

Quid non odiucit,thalami citrn cloufira puiitt 
Impltuít fomtns carnea membra Deus? 

Ergo quiá ac apios tcum fis plenififimat namque 
Vudique vaspttuumpteritus efe nequit. 

Sea tibi plena fit a cumula rtplerst amoris,* v 

Vrper te nobis det fua dona Dem: f 
Quague tibi fiuperef9 in nos diuina reáondet ^ ¿ 

i ^ 

_ 

*Per Matrem Satis gratia dando tais. 
Spiritwergo bonos pn te fua prafies tgerik 

\ Mmera,dum tais voceprecamor optm» 
Spiritus almo uní, caltque elapfm ab are» 

Uttte bonos lucís lamina clara tan. 
^huc aáes,»inopum Pater oprime, cujm tgenit 

Notar um ornar i nomine prafias amor. 
Huc3aáes,athereis cumulas qui pefiora donis, 

Coráis inextinüum lumen, & ignit eáax. 
Huc ánimos miti retreans Jolomine,memis 

Dulce refrigerium3dulcis & hefpes^oáss. 
Tu bona'íemperte's jjeuoferueníisin aslu 

Solis, & induro grata labore quies. 
Dulcía pro fef ufóla fia redáis acerbo, 

Trifila ab offlifio nubil a corde fu gant, 
O lux olma,tuos rutilo fplendore fide les 

\llusled,ex aritmis nubila átnfa fugans. 
Te fine hitpulcbrum,nibil efi fine labe,tu»qtte9 

Si quiá hobet vita, numme viuit homo, 
Abtaecontinuis fordentia pefiora culpü9 

Ariáaque efjtfis imbribm ora riges. 
Vulnera per cafa fono lethalia mentís, 

Elefieque áuritia qua mole colla rigent,' 
Dirimo rtfoue frigentia corda calore, 
» Qbtiqüum en ant a dirige mentís iter. 
D a feptenn.%turi3quotum esfpes vnica,feruk 

Dona, qui bus fanfium vifeera llamen alss. 
Do tibí qua placear viriuíem3ac fine beato * 

Goudere,aternÁ Untraque fruí. 
Hfo tu, áum fanfiuspulfatur vocegementum 

Spirim,afftMas tefiptee Mater amans: 
Teque pecante tuis áiuim áonet amoris 
Diuitias famulisdextera larga Dei. 

Quoque femel dederit,longum tonferuef in auum% 
£ f nuil» noftt tempere cejfit amor, 

Detraníitu Beata: Maris. 
Cl4rioT Sois efulget fptendor oh oris: 

Pulchrtor hac rutila enitet hora comis. 
Hanc formofa Por ens Sola rotador a micantñ 

Axe tibí rene hit fplendiáiorediem. 
Hac iibtfyáerti jam hmina panáit O^mpi, 

Per te qu¿ mifer is jam patuere reís. • 
aWegia te inuitat tuus ad conuiuia Natus9 

Flumina vbi láfiis, flumina mtllis eunt» 
Te vocot aápairiam cali,tibi áejttta regna9 

Eiritf & exilij témpora tonga fui. 
lije abift viña formofus in athera morte, 
Imperiumque Patns vinar ta arce tenet» 

Tu Mater nofiris remararisprouidarebus, 
Exercefque pía áulce Parentis opm. 

faficis adhuc teneros jucunáo neñore natos, 
Ora tar ent foliáis doñee inepta tibts. 

Dum tua crtdentespopulasprafemiafijmot, 
Crefcit in'sgrixiis'tordibus aufijffmtfy 

Cbrtfltaáum seleber tuaicurrit oda fita eapts, 
Quos tua palíenos vrutiquefema trabtt. J 

Mirantur facra áiuinum frontis honorem, 
Quoáqua>tua athtreum poffidet ora áecus, 

Vix explsáj¡ueunt animas aculafque,tnená» 
Lumina jflari lucidiora face. 

Vix humana tui maiefas pradicat oris 
Quis furris ventris fruñus honor que tus.1 

Vuü *"* 
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£f w»yí>4iw W / Í * ; Dminomfotro SarbaDtumojue, 
Te veri nomen tre dar bobote Dei. 

Tonto tu» vinm áiaine egalget m ore, 
\oit:ti honor sito, glano tomo tua. 

E*!ietmáitant,omritqoe exporte btatam, 
Cui fatra virgimtae,gLrsa Matris adtfi, 

Et te fai'.ces ctrom átutao videro 
lumina Regina qui mtruere fon. 

Vnboquibat licutt calefiit áolcia lingoa 
Aadtre%& fattom Manís abare metas. 

Quis nbttqats ftnfnt,cam Nati nomen adoram 
p.nfiait aá partasplebs namn'af**~ua¿\ * 

.Qy.i peátbot salcons fimolachraebfcaoa dees tm 
Ante toes humili procidit orepeáes% 

Crtfcit honor Nati,crefcanttibí gauáia mentí*; 
Hit efi latina fans & erige tua. 

Dum te térro procul cali remarasur ab auto, 
Quottil ¡eruata efi áebita jure áomus: 

Aut roperis fur fum, fuper vfque immifia quicfcit, 
Dtuinoque tgnis pafcuur igne tuas: 

Aut trabis e cato mater ni coráis amorem, 
Inqae tuo Xatum peñore voláis amaos. 

Sunc animo vtr fas fatuta témpora, menfes 
Coro toa tonttptom condiáit aula nootm» 

N«»f recolts (ucñ Uúffimo témpora par tus, 
Exiuit claufri cum fine labe tui: # < 

Vtrriitieoque infans exuxtt ab vhert nefior, 
rnubafi & rofeis ofcala blanda genis. 

lam repetís fu fum tetera áe carne crúor em, 
Ofiauo cultrum tum iulii agro áirií 

Et tuo manar um tatrymarum luminar\uos9 
Vagifw quer ato cum darei ore Puer. 

lam fiubeuaí mentí, quo mooera profitit dJP'tt9 
Muñera funtfits tnuidiofo viris. 

lateráum fequeris laffi vefitgio Nati, 
D u m taccrut bumeris pragraueportat onus» 

Umjuuaí ampiefii confperfum fanguine lignum, 
Vnde Déos montas3vaáe pepenáis bom». 

Quo Virios Ufa esl.extinfiaque viia, folufquo 
Laaguit. & vifirix mors fuperata fuit» 

lam repetís tumulum, fanfiumque amplexa cadáver, 
Soluitur in latrjnus mens liquefacía pías, 

Hoc átfiitria áulcis meáttaris lefu, 
Si quoammiflommam femperei vndo tui. 

Mr tus illa tamen fuffufo. occenáitur vuáa, 
Ouemque foues femper for tías vrit ornar. 

fíoTttaábuc oculis Nati afcendemis imago, 
Qrii fecom mentem vextt in afir a iuam. 

litios omplexus,dtuinoque pofiulaí ora, 
Qua nifi nonaliuá nouii amare Deum. 

Creer oque pefl áulcefk mittit fufpiria Nstam^ 
Quatiaque é medio peñore promit amor. 

Quatis,vbi venís penen abiltsbofit arundo, 
Ilumíneos caaos faustas optot aquat: 

Tolis intxhoufias3Dtw alme,afpiret aá rnáat 
Mtns mea/jom crudo vulnere to fu amor. 

* Quando f & i & a t m s vtnclifac mate fotutas 
Aneejut vtmai Tptrin>,< oro Deil 

luce rttadient lacrjrms,locrjmis mea lumina nefie*. 
lile meofemptr voluitur ore cibus: 

D u m mea mtns crtino quem áUigit apra requirens 
Dkit3Vbi efi vita lux que De»fqu»yi\tat 

Quam formofa diu condit mihi ftliusS»ia\ 
Q u a m procul oufugit Matris ab ofefuoK 

HOÍ egodum crekris medaor fingultibus abfem, 

_L 

sor. « _ — -

Dtfii tt, & nimia langoTt amen finos. 
Huc oátsja Yili3tuo te¡ofpirat3&oroi # 

Mattr,m atbtreoj tgredíí^yr ogros. 
Sjdereos tecom cap'teJÍjntU irtper hartos, 

Et trohtrt oteroortt remorante motas. 
T e fitis hic animusjt mtns hac efutit ogro. 

Te cupit tmoita (tbniore frrit. 
Surge age,nec chora áifler meáteomina M4fri: 

Vi{lnos alo venís, nec parientes orno» 
Te fine nec vioo,nec tefine,Nate,qutrfce* 
Has aáss,o Matris vita quiefqut tua. 

Panáe tuam fociem, áiuinoqut lummo tándem 
Detege luminibus confptcienáa mets. 

Taita dum joñas calum fufpiria in al tum, 
vltimo vt exilij luceat hora tui: 

BlandapiumNotumpietas,amorvrget amantcm; 
prangitur,& Matris viñas amorre venit» 

Si fie píos gtmttus,lacrimas abfiergeflut mes, 
Vltimo per r o fias hoc fiuat vnáa genos. 

Ecce tui lefos,& flammat& flamen amoris, 
Ecce venit fietus coufa modufque tuis 

Inque tuamfeptus tur mis talefitbus oáem 
Imrot, & has dulcí dat tibi vote fonos» 

Entibi,quem quoris tam langis queilibus, adfum, 
Et Deus,& vita vita beato tuo. 

Rumpe eolumba moros leuibubpulthenimo penriit, 
HAta Potri,iSato Mater omita verit. 

Inque mus tándem recuba falttiter vlnis, 
Hit latus efi vino quem merueretua. 

Trifiis byems abijt3 ventruty. ftoriáa veris 
Tempora,purpureis áeliÁofa rofits. 

Hac tibi lux tándem franjada nofie perennis 
l^xir,& othno claras honore dies. 

Eumpe moras, veri $ater cape gaudia Nati, 
laque fina Potra if^Treeutube tui. 

Quis capiaf,Virgo,Dominum dum ctrnis,& audis, 
Qua fuerii mentís gloria luxque iuai 

' E » venia,dulcí rtfpandes voce,Deumque 
Mens fua corpórea libera mole petit, 

Inque tui recubat Nati fopita lacen ts, 
Dulcís & iriepfit per fatra membra fopor» 

Et mor tris vito Mater,mortifique fubafirix 
Cogerte humana conditione mori. 

Sed áolor ornáis abefi3& fenfus mor tis, vt omnis 
Abfuitapaftüvifqueáolorquetuo. 

Virgineum rittiáo feruatur marmoto cotpus, 
Et mucos conátt conáiáa membra laffi» 

Turba frequtns Paírum fanfium constata faJauer 
Aflaf in exequias offic'tofa pías. £ 

Tro latrjmu fores,pro trifii carmina "'¿tifia 
Punáit3& hos lato concini't ore mouós. 

Saluefanfia Dtigenitrix,\Xtgina ítiumphans 
M t herís 3ater na nobile mentís, opa. 

Quoá Pater ex vttro3meáioque éptfiore Verbitm 
Elammiferum fulas pr otulit ante jubart 

Hoc fola imano tu Mater ventretuhfii, 
D u m médium taciteaox peragebat iter. 

Auto poli Mátn,áiuini faáens arca, 
,Q»4 miferos mitipefiore cxndts,he. 

T u ¿afij es, fanñum qua fule ti. ameoTemplum^ 
Eabur3& athereofirma columna domas. 

Qua mtns cumque tuo vtrtuti imitttur, befes 
¿ Vtrfít9í& immtto fias beve firma gradu. 
NataAumporiens imano ventre Pareatem, 
Spl&dido Virginti forma pudoris^Aue. 
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Vvgineum nejnotibi3Virgo, fuofit honor tm 

Deli'tifs onafi trraaobife tori. 
Sea tu vinutum tofiM3 dux opt'nha vita es, 

Es fequtfur grcfas famiñnífuque mus. 
lanaa claufa Poli, foli vía peruiaEtgiy 
Qua cali nobis afta ponáis, Aue. 

Per te cruáeti miferi feruamur ab Orco, 
Eeááitur & faluus, qui futí ante reas. 

Natorumque Dei pulchra totamur honore, 
Hac domifboc nobis áat tua vito decus. 

Plamma corufca Poli fplenáorem Sola obumbransf » 
Tnfiia qua pella nubila coráis, fiuc. 

lam tua fydertos cotus,& cauro vincit • 
C'oria3quam radtans asirá minora jobor. 

Laudibus vt Matris fuma maioribus arnent, 
Omnia funt meritis inferiora tua. 

Cur tamen angufio remoratur tohpus in antro* 
Ampio quid infaxo tlauáitur aula breriú 

Surge Dei templum3toto áomus amplior orbe: 
No» berie lata brerii conáttur otbra toce. 

No» áecet vt viles raáant purtffima vermes 
\tfcero3 fañortm qua genuere fuum. 

No» detet vt putn tabtfcat puluere carpas, 
Corpus honefiatis fotma,pudp¡is honor. 

Tártara qui peáms cajaons pofi fuñera vtfior 
\tuit.& mfregtt jura feuera netit, 

Hic te áe túmulo diuina tute toruftam 
Sufcitat3inque vina tallit aá afra fuis» 

Da mihi te leuibut,pultlseriima,profequar alie, 
Syáereo penetras áunfloca fumma áomus. 

O vtinam femper meo m \ s ttbi fetutat vni, 
Perpetuufque tui me remorttur amaú 

DcExaltatíonegloriofa&VirginisMa-

rix fuper omnes choros Angelorü. 

IAm fuper exeelfi raáiofa cacuminaOljmp* 
Tollerü, o Vtrgo Mater,& alma Dei. 

lam fuper Angélicas «ffumerisinclyta feáes, 
Accipis & primum glorificara totum. 

Sydera refplendent, fpatiofusponáitur atber9 
Agatina eonteáunt inferiora ttkA\^. 

Et mérito reddunt fubeunti muñera lauda, 
Taliaque mgenti carmino voce canum. 

Saine Virgo \arens Domirit áigritffima nofiri: 
b DominaMnofii i gloria prima cbori. 

Qui vafiumnmtdipugno complefiítur orbem, 
Vi ficen bWfufit (e¿ Benediña3tuü. 

lile fuo no fitas rtpamuit funere fedes, 
Refecttque,draco quod lacerauit cpw. 

Errittfintenebro quos Tañaras abáidit tmis, 
Humanumque fibi junxtt amare genus. 

Salue nerum ncflri cafitffinia Mater \efu, 
O dtcot3b fplenáor,áeliciumque Pdi. i 

Has tibí dom refonant áulci modulamine laudes, 
Vlteriufitendjs'tu fpeciofa graáurn. 

Vinotes Dominam furfum venerantur euntem, 
Perqué Potefiattf fit no lato íibi. 

Tefanfium aterni íbaUmumque thronumque Pgrentis 

Magnifican,lauáant.glorificantqucThronu 
Quam fibi áeltgti p 4 f r« Sapientia (edim 
Innúmera Cherubim Uttáibm actumulant. 

Aráorem nimif Straphim miran tur amoris. 
r ' 

Quo repleta tibi pefiora faticlj flugranf: 
Cujos aáufia íibi ttquefiunt vtfcera flAmmit, 

• f Ignis vt aámoto cera calorefluit. 
C&rporis integritas riiuei fine labe pudorU3 

L_ _• »Et mens3virtutum quam replet omne genuj'? 
xieginamfuperum te eonslituere Pvlorum, 

Cunda tibí Vt fiefiat cajj&i turba genu. 
Qui te veriáici pofi tempor(Hongo Propheta 
^Vifcere claufuram pracinaere Deum; 

lam te dirima regnontem lauáibus ornans, 
Es cum PM^anunt te fine fine tua. 

Turba Dicumaclwum,feniorumqt4einclj 
lm*jeriale tibi áuftfar vnáe genus, 

Te ce%tt,& magnt titulis exaltat honoris, 
Te MaMem Dominiprogenuife ftu. 

vStrfáimdáofidicus tibi fe, pulclmrtma3caím, 
Ef plsma$uAes intonaí ore tuas. 

Quique fuas Agrit lauere in fanguine ve fies, 
Martjrtj exornat quos rubicunaus honor'y 

Candida purpuréis incinfii témpora fertts, 
Ante tuos gauáent procubuife peáes. 

Cujus ope adjufi tantos meruere triumphos, 
Hórrido vicerunt ptalia tujas ope. 

Sacra Soteráotum Confefforumquf eaterua 
*• Lumine lata tuo te veneratur amans. 

Dulcía Virgínea moáulantur jubila turma. 
Lotitiaque hjmnos liberiore tanunt. • % 

Mifirices pulthro íibi íenáunt ordtne palmas, 
Reginam & gauáent ante fer enáo fuam. 

Tu fpeeie intemerata tua pultherrtma Regís 
pilta,fers pulthros profpere aáolta graáasi 

Etgnanáum vt tapias jufio moáeromine calum, 
Steprra gerens mtti fotuta cunfia manu. 

Et tanto Angélica feáeas fupereátia turmis, 
Quanto Ulis nomen áigrim altageres. 

lili obeunt eteriim Domtni mandato miritfiri, 
Ju Mater magni dtceris efique Dei. 

Innúmero pergunt pofi te3inuiolata,pueUa, 
Peños a ponamos Principis ante íhronam. 

Quos fibi perpetuo diuini Natas amoris 
Conjunxit fponfas faáere3\irgo,tuut. 

Ipfa fea ante omnes fuper ex alt ota be ote 
Ante tbronum Jrtaáis premia digna capis. 

Omntpotens Hatam placíais ampleñitur vlnis 
Lumine circundans fplendidiorePater:* 

EttibipLus cunfiís caleftia muñera donat, 
MerTfWa vt laudü fit prope nulla tua. 

Hempe{rnmor quamuis tua fit fiomen isla fuperno efi 
Cum Patre communis gloria, Vtrgo3iibi. 

Qubd íuus efi Natusfuperi ñoñis vnicaproles, 
Efique idem 8atus,quisuus ipfc,Paíris. 

Eilius infigm ve fit virtiie Par ent em, 
It feáemjuxta te jubet efe fuam. 

Cujus in afpefiu regali fptenáiáa cultul 
Vtrginü cffitlget gloria, iíatris bonos. 

Ipfe amplum vufii Sqf veras temp **+? jbit, 
lufittia tlaro lumineuinfia*toptn, 

Ipfa velitt plena faaes oerfeela Diana . 
ln celfo rtfides nabilttata throno: 

Eegius vt cjtmit diurno carmine Pfalttt, 
Ante tu:)m (laijiáns fotuta multa áetutl 

jltcrmmjutfmanWteslis fuper afirofidtlit, 
Q^bdtainem ex rseto fumpfertt tpfesuo. 

Vt earne atento raperet de funeie tarnem9 
D^rurctque bcunnt fydera vena homo» 
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Jeque trtátoru proponer ti ommbot vium, 
l»¡periom c~ M j f n traántt tmktfoo. 

Spi.ttm eximio te mctn.it fanuos amore3 
Piauiáit Sporijum ijtu-iji'te labe fibi. 

C n u t tn amplexu to slr Í.' u ómnibus bares 
D *'" fro/ró voltu áeluiofa O u . 

Motor um pulihri te ñiptSOjt vndiqoe fuños, 
Et fitkmnt rubris Ungutdo amóte re fis 

Wtrtuiam cultu fiortai,& amtbtlu omni 
Pingero3& vaos actuw aullo mtes. 

¡omgeris»aternum) cali Ktgina^jjma4^ikm,% 
!• fcgah tnpMhru & diademapcomis. 

Tef % *,treyfjr imgnt ferutt t m "regio ctj¿i9 \ 
tut.t & ad nutum machino leía ttbi. ) 

Igntuontt rutilo refino (alitamifiu, —» 
Sternitor & pedtbus lucida luna tu^. f-o I 

Et fino exornant fiello radiante taptll «_• 
Luce^oiona tuum nam áecet tfla caput» 

Q±* fuper as omnes multofantiffimo fon fias, 
Vinas & angelitospunor ipfa tboros: 

Pofi varios fanfi.t rtquteftis i» vrbe labores, 
Caltfitrnqut ¡:?u fantifitoto damum» 

Elecl) m populo diuino muñere dextia 
Confito raáttes alttor arbor agís. 

Etique otnno tibí fumma tum pote potemos 
Manía quo Solymoreltgtofa.rittent, 

EtoPeiut in Ltbam protera tatñmin/ .edrm 
Tollit odui ijerisfiáero aá alta jugis: 

Sic tuus ambrofios late átfunáit oávtes 
\n mué a cali candía tu arce puáor. 

Surgtt vt in celfo typreffus monte Sionis, 
Su Sibt fublimem fufpicit alta Sien: 

Et fumma tmmtnfam fpeculans áeitatis abyjfum 
CUra vides cui ¿lis clartus oraDei. 

V> mué irradiar trun filó lucifer orbem, 
Stc tutu athaco fplenáor tn oxe mitati 

Difinmfque Poto radios,& Uarias'oula 
Ccelefiu rutilaf lampada igne tua. 

\trgimos áucis per Oljmptco templa thoreae, 
\tqrie fato reáules tn íeritbunte rofa, 

Vi crocos, & nardos fragrans,vt fpítai amomum, 
Ealfimaqrie,& calido thttra tremat* fotot 

Sit tua diuiny i nguenta fiugronno fiamrnié\ 
Sidéreo rephnt vi bis odere vías. 

D.sltllontmirrbo tua vefitmenta liquetem, 
QJnentorrumpi pefiora mfirafimt. ¿ 

Cunda fluunt late de te ptgmcnfa,tuiquW* 
Vtrginti CoeluriíJecreat oris odor. 

Vt viror effulgei jpectofo gratas airan, 
Quo grauidd in latos brachia j cl*t ¿gris: * 

Datóte oles pingues blando facunda Itquores, 
Qj:d iafiufianoí lungutiia membra /«o; 

Si., cu wltbraotmistateslibus infrio Campa 
perrito eterno planta virare mtes: 

M&tnneqtá oleuii: funden* pietatis abunde 
Mxtiyf^fbas fautÍ4 tor¿a mais; 

ÍAaüficáue rngii fsxentes-vnguine plagas, 
Ettmtrtca fonos rlccro tafia mana. 

late fetunt omnes a te,pta )'i>go,falutem% 
Qua cundo omni es témpora tena fajas, 

lure ítbt gtmitmJatijmifqu^unáJQM omntt, 
Omnes materna tum iueaH?opc\ ^» 

Eunáejprecor,ru)bú tali,mitiffima,ror¿m, 
Et largo tientes defuper imbre ngo. 

* t * foto perpetuo juxta torremta vita 

FltíTntna,diutnü ifq*e vtn(tis aquy^ 
Q U J / M ad vnáátu deiurfm i t*u nui • 

Ütot platano*tdfnfñ Ittxoriarfjue tomó: 
T » rtmom e lpitpíTj& refería pretor is, 

ptrtltuoi oofoos,quos mala multa grao ant: 
Et tua diurnos tlementia nnttgat na», 

Sobqot ala mifiros oitulitoqoottos: 
Lummaque abíietg.s iatrjmis(ardentía mafia, 

Sahimen áuns dufciue benigno malis: 
Tu nosaá talum áutfio tramite dóteos 
> %Ditigis,& praua non finís iré vio). 
Ver fua qui mtreptá<s figit vefitgia greffot, 

Ampkfiens vito falla decora tuo: 
Htcfalmtm taitdis vi fio feret hofie triumphan* 

Perpetua,& veras pac is habebtt opes. 
Per fe tartarets Cttoáamoms ogro torrimis 

Ira fuis periitos.viribas orba jases. 
Qttt quanéam humano pvffefor mentís iriíqum 

Regnabat cunfits imperto fus equis: 
Cocaqae multipliti conuoluens pefioragj/ro 

Reddebat Stygijs libera corda malí*; 
T u fouum expugnas equitem, ntmiumque (urentes 

I nigra prottpites tártara trudts equos: 
Vtrgmtoque letts fa{lacem taite tolubrum, 

Keddts & ó Stygtfsltbera^ord'tmalts. 
Quo totum immaní rugí tu circritt orbem, 

C-mprimitur pedtbus befltafoua tms. 
Et ne fangutneis miftrttm terat improba malis, 

Svrbeas & vafio ventre cruenta pecus: 
T u vtrtute tui nttens forliQtma Nati 

Sella paritm fortes vtjuearegens: 
Et piodam excutiens can fingís more molares, 

Gutturaque efidmfanguinolenta fera: 
yifirtcemque refemmogjtrix inílytapahnum* 

jEtbereo panden* (fia tata domas. 
Quin etiam,y>t fumma fiat vio libera calo, 

Ipfa vates fámula ampia fenefira tuis. 
Omnia qui mor tem perimentem morte peremit 

Vifior,& infernas dilacerauit opes: 
Hic tibí áat regnum qua rali awphfsima moles, 

Máxima qua tellas aquora vafiA patenp. 
Hic tibi t«narcos áat conculcare cateruas 

Vtfiore,& mqgtis colla fuper ba3peáe. 
Ofalix tua f ¿ o falicifsima vita 

Car parís,atque anima gratia tanta tuo)» 
O falte em tfium,quo te Rex gloria leáus 

Aá áexírom infupeto collocat orbldiem» 
Diuinas refanoi cali tibiCuna laudP., 

Mellifiuumque vno conciait ore twos. 
Tofo tuo exultan* tellus graíatur hol 

Quoque potefipangtí carmino vdee ttbi. 
Nos quoque te Dominam cali fuper alta feáentem 
Laudamus ferut peñare & are tui. 

Latamur Matrem te pramififse benigttom, 
Qua nufiris fautnx prouida rebas erit. 

(^uoquéateceptfti fcandens fubltmi* in attum, 
QHO diuina ttbi dextero dono dedtt: 

Hac pía áifirtbuas nobis}& femper h^bebit 
Huncra,qitapunis des pretiafa tuisl 

GañáeiSim,quoniamfperan¡usptfferemiiti 
O clemens per te debito nofiraPaten*. 

i Goud^nuj^qmritom nafro turpiffima vita 
A m i n a nunc mentís funt abolenáa tuis. 

GauJfmm,quoniam ntftit fua gima finem, 
vtrtuti debita prima tua. 

T" tm 
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Li?» Regina tefies dextramjalctque qutefiis • 

Amllexit Ni// coltjjquioqje fruens\ 
Evultafque m^itk /riw/,metífotoque amarte 

lsl.i tui mtllum nome bafas&uoáunf^ 
QAÓ magis \uthon grata efi fuavfornc fiupremo, 

Q J ) >naga ¿rtificetn diligis tfla tuum: 
Hoc n,Virgo>m*gts coli<nus,veneramur3amamus, 

Etper te tu,-", niupofe platero Deo. 
Demedtoque altttm laudamos pefiore Pxtrem% 

Lataque car mí ni bus foluimus aronouis: 
Q£od talemfinxit,íalem tefeett,vt olim 

Nec fimtlis fuerit,fitve futura tibí. 
Ergo preeaie tuum,chanfistnia pilia,Patrnm, 

Namque áabtt Sata quo volet ipfa fua. • 
Ergo precare tuum, Mater mitiffiwa,Nutuin 

Sitmque áabit Matri quo volet ipfa fuo 
Ergo precare tuum,Virgo pulcber/tma3>ponfum, 

Namque áabit Sponfa quo volet ipfa fuo. 
Puf centre* quocumque vole*,rithil tile negabit, 

Citrn áederit ventrife m a m busque tuu. 
Cunfia PuterNato.Natus dedit omnia Matri 

Virgin, a miferit dtfribuendxmonu. 
Effia jam feptem repleri péñora donts 

Nofira,quibtamentfs Spiritus intus alit. 
Tolle,precor3furfum rujl. as áeputuere mentes, 

\tcupiant fupen gandía vera Poli. 
p.:c dtfideno ai im aráefcere vultos, 

Q¿I m requics fumma ef3 fumma videro falos', 
D a T n a d e m mbts trede»do rioffe beatum, 

'Ho(cemtoque vnumfunper aman Deum. 
O lubar &tbcreum,ccelefltyuctfer vrbis, 

Luctátor media Helia arufea di$. 

Mofi'J Vt'g- tuum nobis fomiofa áccorem9 * 
cssLnde ó faiteas tota^SiStu .m. 

Morf'U virgtnei latifstmaiumin.i vultos, 
Q ¿ >rum luctpolt claufa aula mtcat. 

Lux radiet nolis oculorum pura tuorum, 
L'Wiina te vt folam nofira viáerejuuet. 

EUquere3in noflrts vox tntonet auribus isla, 
V >xpn q o áulci dulas ab ore fiutt. 

Infere te nofiro placido cum Pignore menii, 
Vt neque.it vultus non memtmffe tui. 

\t D>mtnam cafio vnereiur amorepotentem, 
Dd'gut & M i t r e m debitohonfyptam. 

Líber vt othtreas confeendat fpiriíus Arces 
Corpórea ¡¡>fiquam mole folutus erií. 

tecum Domino fine fine fruamuv, 
\i,Atque m i m creáimm efieDeum. 
acapta»*us feícula menfo, 
ude¿ft vox moáulato funet: 
|t repetamus tarmtrif,S .nfius, 

¡s.f.clns tum N n o SpirifuSyOtque P..m; 
_//>?> cunfia t as ant ama fouiUíuudcs, 

N'btih b Mater,nobilts Aula Dei. 

á Emlouuor daJ^irgem. 515 

leq ¿ duct, 
Q . em ti 1 

L.iuta vbi dt 
Inque c 

Perpetuo & 

VltimumCoIIoquiíirtí ad Vitginem 
gioiioíam. 

* t 
f~XMea mens,quid adhuc ímpenti pigr*fopere 
V _ r Stettts,&tntneáio pulucre lenta faces? 
btnge agctrUmpe moras, fuper i penetraba cdt, 

Vt ü minatnpropius c ntue'.>rts,aá.. 
findepreses, lacrjmasque p os,& Matris .doran* 

tSamina3virgiueos ante retumbe pedes. 

—"• T-Í-— L 

f 

Scilicet in ccelum fine me3 mea Mater, abflt* 
Ltifit in ccelum me fine3 Virgo Paiemi 

Vecpotut vidtffe oculos3quibus igneatedunt 
; Áflro}quibas cafii fpienáor amoris mef? 

filcoranec AudiuiUbtorum reí ba ruorum, 
-J Gratia melle fauckdultior rnáe fuit? 
Nec rmfero licritt fuam mihiMatrts ab ore 

Exctpere extremum,áunrpetis afira,vAe\ 
Q^Jm mea mens foeltx aitdtta hac rece valeren 
QjtJi mibi vita faret quam mihi certa (alo»\ 

Hei rriijfsoaffrruquiifuperis tam nota minifris 
IntroijfetuotnMna fancla domas* 

A ,deff*m miti promñn lumina coram, '' 
Afiplefiiq étuostfi pater ere,pedes: 

Pl*]&y¿l0é imprimerem maternis ofeula plantis, 
(Vqlffiís exponens intima voto mei. 

itfimuJQR&'tum gutture Itng-ta taceret, 
At mamfefa fm meas ttbi fignat áaret. 

Auáirescerto,n*c deáigaoía,mifeUum, 
Agnofceres famttli vota precefq^e tui: 

Afptcerefque oculis mdtgnum Iota bentgnit, 
Lar gaque,quam pettret3plus dar tt ¡fia manas, 

N ¡nc tgo de(ertos,char:squeparentibos orbus. 
\náe mihi vtto rnite fuuamen erat: 

^ Tlebtlis tmedo,procsU bine quia áuhi> lefits, 
Flebtlts inmáo3 tu qmo dulcís abes. 

lile volaos num^rapMs velut htnnulus,iuit » 
Aá jugo Eet^ms áetuiofa fuo:* • * * m% 

piqué fua regnat tmfius vtrtuttbus aula, 
Comque Paire impenum Rex haber altus ídem. 

T u moáó me mifer um lacrj narum tn valle reltnquens, 
A d ccllem thuris pulchra Columba venal 

loque tui requie faliciagauáta Nati 
Percipis, inmuten* aecumulaía bonis. 

Lumina diurno puf ts r aátofia decore, 
ln medio reculan* lumine cíñela áie. 

Oua te Virgo fpquar,qua te pulehei rima quorum* 
N*m fine te fuper ant gauáianulta mihi. 

paifiun obdormis diurno abforta fopore, 
Nec tibí cura ttu3necíibt cura mei efl$ 

Cogit vt obtundam m'dits ubi voctbits aures, 
Qui me folltcitatmifus amore dolor. 

Sed t 'bi ne n.mp<tm juiundi gauáix fom ni, * 
Et nmor^&Chart vox vetat ipfa fui. | 

N?mo meam clantans diLfiam fuftittttin*qriit, 
Ipfaqtwfqte Ubens euigitare veltt. 

O DHttln D i3nefimtibt forte molejtus, 
D e mihi quando voteseuigttrarelíbeos? 

Sed quid aáhuc áubtto\quoties labor viget iritquus 
• tefiora3 te toties vis beneiifia vocem. 
Surgeigitur ctttü(,qutame mea crimina femper 
Excruciant mullís nofie dieque modis. 

Surgcyquid obdormis eurarum cuto me^.rum,» 
O arx tuto, animo confugiumquemnoi 

Quare Virgo tuum auertis mitifsirito\ultum, 
Nec quam fim vtlistpat^pe> ,wfyía¿(!ffie3t ^ 

Surge Dei genttrixrfactem canuette beatgnom, **f> 
Vt meo mensoculisabuiet ogrotuis^r * 

Sed quiá agolen auáü-jfeá vox meafauabritbaxtt, -, 
-„ Mensslupet,algefcunt peciosa,ltnguafiUt: 
Quid pofea}*^ ig*wro,pofco tamen omnia Mater, 

O Maftífyiea fpeT, gloria, vita, folus. 
Pofco tuunXSaíum Mater,tuus omnia Natus, 

l'.le Deuscoráts Rex Djvstmtsque mei. 
Spmtus hicjolum dífidectt o<rer i'fim, ^_t'*:.P 

.r-

Cant. *. 
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Pfal.i38. 

I 

<. 

\lle rtemm nabo ommojolm ent. 
Sit mta lux,rtqotts,éulttdt£lorta3 vtitm, 

Sttque mes mentaftot amatar,amor. 
Han¿ miht,qutm meato tancloáts tordo,videre 
Do pofi 0x1/9 témpora áoro ma. 

te qooqoe tumpolcbro átfiáero froto videre 
fof acia extlq temparf doro mei. 

Hei miht,qoam muitos ñorasmto vita per oanos\ 
Quam nimium longos antis ocerbamorasl / 

Quando ent tilo áiostmtfera quo farcino coran, 
De qua/ompto fm{,refiitooUtu^ujff¡Jk^'ri\ 

Qjut&o'o'it, vt tmlum mtns ItberJlendaS i 
>MxoDamiai pafruiturafSi* 
ftdibo suam,taeli Regtno,decoremi 

Sobilit * anímate cupientu amor? 
Seáqoontom lefas,cajas mibi vito vofujtt 

Me toas tn serru Putas ejfe jubet: 
Dom morar i» t tn a,acolas fopes afra leuaba, 

Inotfens Domina lumina pulchra mea. 
Speqot gemtns aula tapiáum falabar amorsm, 
Et áefiáerio contaror vfqot toi. 

Si postro non efe toi memor,intijta Üotef9 
Si te non tato pefiore femper amem, 

Si poffis nou efe meó duteedo meáullie 
Intimojatttta principiomqoe meo; 

Hat tot orenti tam gutturt Inmua palafo, 
Immemor & ptnttns fit mi£ deja** fui. 

l&tTo. c»m\^um,mtíiffima,protegeferuum, 
Deque tuo tolli ne paitare mana. 

T « tlypeus fartis ,maros,fera,janua,turris, 
Opimo tu toilot pefiari* vna mei. 

Std vtdeam sitias áaltem,mea gauáia,lcfum9 
Nec mifer um lean* mt,precor,vre morís. 

Ponas tuum toaáem áulci cum pignore vultum, 
Slola meampetlet vi fio vejho famem. 

Simibi,quom tapio,viuemi temeré formam, 
Posprobtbet vefiram,cegor & ante mari. 

trasinut vt viáeam, meriar,jam viuere ñola, 
Opta morí: vera esl vita náne Deum. 

Sed te per Nati communem obtefior amorem, 
Quo fibi non aliquiá áalcius efe potefi, 

Vt jubcas(ttbi poffe áeáit tuu: omnia quaná%9 
tiec ttbt nequitquam ef pitias ipfe Deus) 

Vs jubeas fonfio Domtm pro nomine lefu 
Effofo (laudi fanguine fot a mihi. 

Vr qui me redime oj letbom eruáeie fiubiuitj 
Sangninis efundem fumino larga fuif ^ 

Me quoque per peffutn es uátlta fuñera feraam 
Nofeat,& aterno jungo» amare fibi. 

Q*i me plufqoam fe nutiffimus Agnu* amauit9 
Vtfummooferret me fine labe Paírr, 

lllt mes nouif moni* tempufqoe moáamqat: 
N¿r fecus idfieri,qaam vola Ule,vola. 

Selfqumam ftodñs fien volt ilte,facitque9 
Ttpreeorm,ctemeas,rt velit illt,vtlis» 

"t qua labWi*n^mm cenceptj foifii, 
Concladffocias hoc meo ios o die. 

Áot(boc fi;.MOi*) ttbt qoo ftper atbera Natas 
Toadatit aá áextram regio fteptra faam. 

Tuneegojunt fstlix,tuat omni exporte beatos, 
Tune venient animo gaud.attepo m' • 

Hocfpet tgnauam petíet jatando rime tai, 
Qoa masut Nati de borutate tui. 

Box fpes refinet mibi lánguido peciosajtisltis, 
i f\_t manar Matris depietate mea. 

<4 

Qoo lites ogro tadat,cp.m me,fp meo tfiipio fofio; 
Cum Samen ajpiao tey fubtjJt.ta.ibi.* 

+ Hac mibi, Virgo Patentan pt¿tonJifa manebit, 
loque meo macet r&f&ktntra fiau: 

Donec,quam$-•,itniatprofentta lefia, 
Afpefiofqoe tuus,quo fine fine froar. 

Talice*,qoo* fianfia tui profentta vultos 
• lam faoet, átanos latífie aique dies. 
Qui cuta votui3áubioque timóte Jcluti 

Um tutt Dominam,quom coluere3 viáent. 
&9fter adhuc vario ja dotar torbwe ¡embust 

ES vix aáoetfas remige fule oí aquat. 
Jeque voluptatts poto torrente ptrennis. 

Box fitit in meato mem aguato falo. 
\¡telix illa rites,quo plena i fum ine totum. 

Et Hati,& Matris mefatiabif,Amen. 
• 

Peticiones piae ad Virginem Mariam 
perordinem Alphabcti. 

A Ka Dei riuensydiuirit fosáeris Área, 
Conáe tuo mifer um me benedifia fino. 

Bafis odoranáum quafulcis orneo Templum, 
Pefiora fufienta robore nolira tuo. 

Ceruatalitur cujus gratiffimus tbere feetus, 
Pafee tuo mentem lacle benigna meam. 

Dume flagróos3paraáife Dei,áultifque voluptat. 
Sis tator,& requies,átiitijáue mibi. 

Effigies referens áiuinum mlthra detorem, 
Inmeperpetu^viuat imago Dei. 

Elamma cor ufea Poliülenáori Satis obumbraas. 
Pello mei tenebrat%¡£di±& omne Chaos. 

Guita grauit fiuuio,dutcoryuit vnáe ptrennis, 
Mentem artre mtamne paitare fiti. 

Hjária,qua pinguis fumen juge manat oliué, 
Vngeanimi plagas pinguisoliua met. 

\onuo tlaufo Poli, foli via perrito Megi, 
Sy aereas pandat jamtuo áextrafores» 

tona verecundo cacti bis tinelo colore, 
Tinge tuo,& lefu pefius amore mihi. 

Menfa referta ctbo,qui cetlum nutrís ¡humumqut, 
Me tuus exafj^ me creer ife cibus. 

Nasa tuum parten* iníafio ventre Parentem, 
Sit mihi cumpartu viiapuáicaiuo. 

Ora maris3fiaSiojafiaiisfiáa f"ini£¡ 
Extipe me,iumiái quem ferit vnámretit 

Purpara,Eex fumpfit áe qua fibi itgÁnafumi 
Exue me culpa, jufiif taque ¿J*', 

Quadrigo, & carras, ferclamqué^vMts hfu9 
Do mibifublimtm Virgo fuprema manum. 

Kegina aurígeros orbet,tenamquegubtrnans, 
Pac tuo fit vita rtgula vita meo. 

Sylua virare jugi áiutm vberrima frufius, 
Me tué f atenuáis proftgat vmbra com is. 

Turris in arbórea fublintior orbe Síanis, 
Sitarxafatúsbofisbusaltajntbi. # 

Vuo merumfunáeas amnis non prefo fapiñs, 
M ; rlpt,me abfotbe,tuqut tuufque tiqaor, 

Chriftgeña exhalan* ásuiaos orea odores9 
NoitCtjttrtcrett vifeera coráis oáor» 

'yZana iJnbñT,cafiique ttgamen amoru9 
Per} tuo renes cingepúdote mees. 

• < • % 
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A^e&oatio bperis. 

: * 

\ 
N. * 

E N tibi qua vouijAster fajtffimajjuondasfi 
Carmtna,cum fono ctng$Qjyff£tfus. 

D>m mea Totnujas profentta muga ñafies, 
Trafioque íranquillum pacis iaermis opas. 

Hic tua materno me gratia fouH amere. 
Te tarpus tutum menfque regente fuit» . 

Saptits optaui Domino infpirante dolores, 
D naque cum fauo fuñe re viñeta pati. j # 

M funt p*¡* tamen meritam mea vota repulfrim, 
Stilitet Hnoas gloria tama áecet. 

Horas Immacutilatifsimae Concep'tio-. 
nis Virginis Mariae. 

Ad Matutinum. 
TEmporis longi mifer atas orbis 

Candisor fletum, fenío grauatam ' 
Pe ¡getum fummo folio Polorum \ 

Mitttt ad Annam. 
lile fupremo partes fenefia 
PiUam áitit fuper i Pareñtit, 
Qua fuo tlauáet geriittrifititeate 

Vtfeere Vtrbum. 
Hac ere aturas fuper abttomnes9 
Ómnibus ftxlix memoranáa fecl¡t9 
Nuntio gauáet loathim\eatus 

Certas eoáem. ^ 
Sit Patn,Nato detm3& bhto 
Elamini,&fonfia mentaPutlld, 
Qua carens omni macula creatutj 

Munus bonortf&+'* 

AdPrimam. 

TErminat nofiis ttnebras Ílari4» < ' 
Gaudium mundi jubor exóritut 

Piautum SoHt, detoratque tttlum 
Mane rubefeens» 

Itm mar is pulchra meáiante StelU 
Candeal tcllos3mdret naxifque m 
Crimimm,le(u Gerittrix benignn *** 

Hafcitur orbi. 
íubttaM ciues ^Ptritfupefcit 
Ordo natura flt^m Párenteme 
Vtrgintm naft&me labt fouus 

IngteqJwcos. 
Sit Pafri3lSaieumut<& beato 

^ plamini, & mtufpitie aseará 
Virgtnijcujus raáiotur arta 

iiachina Uuáis, 

AdTertiam. 

Mlfotteoelo Gabriel María 
NumU\ytrbum (ore virginal* 

Venste claufurant Potrit,vnde manet 
Gratia mundo, 

Hic Aue cantaf,rtparatur Eua, 
Gratín Siígofiáttque plena 
Qredtt,& magni fabolem Par ent ss 

Concipit aluo. 
Spiritus fondos refouens obumbrot 

1 

Qia Dei fe fe famulam prafatur, 
sQumque ficratagrouiáam coaptot 

Virgine Matrem. 
*<SÍLPatTÍ,N*fo de eos,& beato 

',mini3& laudes mérito Mari*, 
\a Dei Uloíum me\ritt fub aras 

Cloud'ere ventris. 

Ad Sextam. 

Ü Virgophsfe,¡fni Dminigerentem 
Vtfitaug matrem, plat,táa proptnquam 

* Vote falutan*\ 
fem gemirix Mario, 
Itat puer in cubüi 
fum fbolamo fipremum 
^adoran*. 

Virginenn mater tefonat beaiam. 
Sed Ctcatori referens Marta 
Gloriam, digno modulaiúr oté 

lubtlalauáis. 
Sit PatritSato áecus,& beato 
Flamirii,& áigna tibi Virgo lauáesi 

^Cujasad votes hilaratur infans 
Yifccrejlaufus» 

S o l refulgefcit, tencha fugantur, 
lux Potfwffi titfiit, raáiatqueterris9 

Exstefefiumcarode Párente 
Virgine ^erbum. 

Gloriam contení aefes Polorum 
Luminum Patú, plactáamqueterrá 
muntiant paxem,Puerunyque natum 

Vrbe Dauidis. 
Pafior aecurrenr'viáet inuotuíum 
Poruuiam fatinU,paltis jatentem, 
Qwmfeáet juxto,riiueoque lafiat 

•- Vbere Mater. 
Sit PatritKato decu(}& beata -
plaminijntafia grausáa puáori, 
Qua Patris Verbum peperít fuperni » 

Gloria Matris. 

Ad Vcfpera5¿ 
O Tuum quanti gladiu* dolorü 

Cor penetrouit Genitrtx fatut§t9 
Dum vides dulcem perimi cruento 

Punere Natuml 
Nempe tam ferues medio repofium 

i Coráe, qua* fentit, toleras áalores-o* +, 
Q¿a_ tito m Üatum, tibí ptrforarunt ' 

Vulnera pe fias. 
Tac fimul tecum eructar áolprre 
Eiutans plaga* Domtn%srütntas9 
Vepríbttí,fiagrü3trucettforfe,áird [ 

Vulnntr bafiaj 
-taus Patronato, pariterque far.fi* 

'Aatri áetus ingemerti, 
\ti penetrouit alfa 
'da datare» 

J 
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Ptofinterbi.9 

r. 

í3 
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Ad Completorium. 

*T* Oltit ad etilos auimam Xtdtmpte* 
-i- II f*» W»«'&»Jfrj¿M 4/Wtf; 
Cauáiáum protres muto retoniom 

Memore tarpu*. 
Cavia Vfm tomttoate oljmpi 
Pon oí t tasín onimom, fuoqoe 
Corptrt yongtt, mtrttumqoe Matre 

Peudtt bonortm. 
Maifi^defaritclü túmulo (cofarif. .̂ 

[^rimtejJMotiem fiper ángchtoM 

áinestolltt* D o » » « ^ l S ttts 

ut¿JL 
ptamtot virtusxDo J.J &e t**11** 

T: 
SifPairi^Jt'.PWÍ'' 

7. 

; * / 

Oito Dtumf 
Man 

l*i4lj;r.tni»*u 
Tasítu*. 

Recommendatio. 

J L ¿ Quo core* naoa fpeeiofo tota, 
V i mibi ta tafia tnbuas púdico* 

Corpore mentem. 
Amen. 
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E Folhts. 

A i 
P.<sAfonfoBras. 

•i 

S E o primeiro da Compa 
3 i • r • * r* • r* 
| nhia; qu«,toi a Capitanía 
í d# Éfeirito fanto4 l.i n. 

¿1 ™ recebido com gran­
de fefta dos mor^ófes.l.t«n.97.f.8^. 

(¿Alcaide mor. 
Vidc Antonio de OJiueira. 

P.Antonio Pires. 

I 

^Antonio Cardo/o iéBarros. 
H e o primeiro Prouedor do Braíil. 

l.i.n.24.f.i\. 
Na fua rNv V e embarcad os primei-

ros Padrc*^J[Companfria ^juc foráo 
aoBrafi!. Ib¿¿? 

Faznatrfr3gio,&morrc amaos dos 
indiosCactés. 1.á.n. i? f. i86. 

Antonio de Oliueim^ 
Capitáo.dchúa Artnadapen a Ba­

hía. Ki.n.p4/.85. X 

H e Alcaide mor da Bahia. Íbio\» 

P.AirtonwRodriglcs» v 
Suamortc,& difeurfo da vida. I. 3-

Vai pera o Brafil por companheiro dd Chega outra á Bahia. I¿i.ft.94.£35 
P.Manoelde Nobrega* l. i.n .24X27.' Manda a Rainha D.Catherina húa 
* Vifita Pernambucoporcómifláódo Armada ao Brafil pera lanear fóra do 
Bífpo.l.i .n. 114X103. Rio de Janeiro aos Francefes. 1.2^1.74. 

f*26. 
Vidc M e m de SJ. Eftacio déSá. 

Afpilcueta. 
. Vide P.loaó de Af^iJoicta, 

Agqtbwtfia \ 
ESi'it ̂ smaraaHhofosaa Agoaben-

ta.Li.n.i 16. f-103. W ^ 

Ir.Adnm GonfakeX 

QjierHbi, comoentou na Coth-
panhia, &£rocedeo nella. La.11.79. 

n.i^i&leq.f.377 

(¡Antonio da Sylueira: 
Defrnde com grande valor a Forta­
leza de Dio.l.2.n.39.f. 199. 

Hef oftqpor Eij^cy de Franja en­
tre os Varc4¿ feMos, 

V.Anchieia. 
Vide P.Iofeph d'Anchieta* 

Armada. 
Chega húa Armada de PortuglLá 

Bahla.l.i.n.So.f.72. 
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i índice amplifsimodas coufas maii no tatáis *\ 

Afucar. 
Onde fe fez a primeira vez noBra 

[fil.1.101.63X61. 

Coftumes 
q f.34i. 

« • * I lnouieta 

V-,^ oAymoreT. 
deites indios. 1.2.11.93* 

lnquietao aos moradoffr í<n I-
lheü$$k Portofeguro^om aflalf 9s.La. 
0.94X242, 

Fazem guerra aos morador ' >i I-
lheos.l. 3.^55X324. 

P.<sAzeuedo. 
Vide P.lgnacio d'Azcuedo, 

B 

i.n.2.f 3. 
Auiftaaf ota térra do Brafil. Li.n. 

27 f.28. 
Vide Pao Brafil. 

^ Blasfemo. 
^Caftiga De*>» con hunrayoahum 
blasfemo. 1.1 .n.20.f 22.* 

VideCaftig». 

Bahia. 
Quero/oifeu primeiro deicobridor. 

l.i.n.^3.£34-
Seu primeiro pouoador por ordem 

deEIRcy.l. i.n.34. 
Chega o Gouernador ao porto da 

Bahia de Todo&osSantos. 1.1. A. 07. 
f.28 
% E >efcripcln da Bihia.l. 1 .n. 28.f 30^ 
Cornee^ a edificar a cidade da Ba­

hia. I. F ^ 4£.f 46. 
> Vide kafires da Companhia, 

^%áe,Gooern?d^r. 

Bautifmo. T—' 
Bautifmo folenne de cenv^ufceiros 

Li.n.^ó.f 5$. 
Vide P.Luis da Gran\ 

tfpo. 
D . Pedro Fernandez Sardinha pri­

meiro Bifpo do Brafil. 1.1 .n. 3 7 X 39. 
D . Pedro Leitáo fegundo Bifpo 

dcfBrafil.l. 2.^63X217, 

Banquetem 
E m feus banquetes vfaó 01 Indios 

de carpe humana. 1.1 .n. 48.& 4 9. foi. 
47.&n.92.f.84. 

DilTuadcmnos os Padres da Com­
panhia defte «Q&ume. lbid. 

Bertolameu oAdam. 
Entra na Companhia de lefu, fua 

vida,& morte. 12.^80^.232. 

> 

K rt 

O 
• Cafiigo. 

* < -

Caftiga Déos í hüa peccadora ob-
ftinada.l.i.n.i2.f.i2. 
t Caftiga Déos com hum rayo a hum 
blasfemo.!. 1 .n.2o.f. 21. 

Caftigo que o Padre Nobrega desf1 

ahumdelinquente.l.2.n.i29 f.i 15. 
Caftiga; Déos aos Indios Tamoyos. 

1.2.n. 114.^260. 
Caftigo que Déos deu aos morado­

res de S.Vicente.1.2. n.i J X 161. 

Conuer^ 
ConucrteoP.Nob^a hua grande 

peccadora. 1.1.n. 14. & 15X14. 
Conuerte outros peccadores o mef­

m o Padre .Li.n. 16. & 17X18. 
Cfepucrtc o mefmo Padre hü gran-

df£faSeador. 1.1 .n. n X r 1. 
uertefe a mei bor vida hu grande 

í>cobdor.l.i.n.86.&87 f¿8. 
f QpírfLiteít. & bautizafelÍGm Indio 

( de í3o.annos, 1.2.n. 141X278. 

tConr 

\ 

I 
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^SJük -> D g & * Chronica. >•* 

A 

: « * • 

Eíficaciada confuí íjntra o de 
monio.l. i .o. 2 5 .f. i o. f § ^~ 

Companhia de Tefu, 
E m q tempo comegou. 1.1 n.?.f.3* 
Ojiando fui ao Brafil.I. r.n. 3 X 3 % 

Vide PP.da Companhia de leiu." 

Companheiros. 
Copanheiros que foráo pera o Bra 

íflcooP.Nobrega.l.r ̂ .24X26.& 27 
Companheiros na viagem, & mo¿te 

do Padre Ignacio de Azeuedo. 1. 4«n. 
35 & feq.f.414. r y 

VéS.Terefa entrar njCeo aosco-
panheiros com o Padre Azeuedo* 1.4. 
n.51X425. ñ ; 

Sao celebrados^por varios Autores. 
I.4 n,5r.& 5 2 X 4 2 6 . & n.67.f.439, 

Seus nomes, S; elogios. 1. 4. n.6q. 
vfque ad n. 107X A39. 

Autoresqlhe* deráo titulo de Mar* 
tyres.l.4.n.i io.f»45o. 

Vide Padre Azeuedo' 
Vide Padre Nobrega. 

ChrtfiouSo íaqmSr 
H e o primeiro delcobiidor da Ba-

hia.I.i.n.33X34. 

Coftumes:, 
Coftumes barbaros dos Indios A. I * 

n.44.f.4:\&n. 48X48. 
Aos Kxuguefes fe tinhaó pegado 

mnicos c^Cinies dos Indios. 1.1. n. 6 5. 
fol.61 ' \ N 

Vidc Indias. 
Vide Carne humana* 

Cidade. 
Cidade dá Bahia de Todos ¿pan­

tos. I.n. 30X3 3. 
Fundafea Cidade do Rio tíVJánei-

ro.l.3.0.1 15X369. 
Chamafe de S.SebaftiiVi;¿aU ijr. 

fol.^71. 

Coí/eiio. I 
t^VideS. Vicente 
^ Fundafe Collegio em Pirátininga, 
ou S. Paulo. 1. 1 .n. 148.& 149.f. 128. 
f Aperfeicoaíe.í.i.n-.202/^169. 

K Fundafe o Collegio do Rio déla-
ticiro:l.3.n.f 15X.369. 

yiac ̂ .Senhora da Gra?a. 
Fu» da ElRey D , Sebaftiáo o Col-

•etio JaBahia.l.5.^45X318.' 

Copaigba. 
Uzr coufafeja.l. 1 .n.Gé.f.89, 

Catiueiro. 
Padecemos PaJres daCompsnhia 

•'e lefu porprohibircm o cati>n iro in­
jurio d.oslndios.1.1 n>73 f.óy.í. 3. n. 
41.42^43.^.315 

Pregao c v*
p^&f Cotilla, o.cañüei-

ro dos Indios:í f . T T f í T a X ^ ^ ^ ^ 
Leys que fobre a liberdade dos In 

dios fizeraó os Reys de Portugal 1. 3. 
0.44X316. 

CatluoS. ^ 
Refgataofe húi Caftelhanos que'tt 

tauio catiuos pera fer comidos dds^ 
Indios.l.í.n. 132. f. 118. 

Vai hum Padre liurar os catiuos* 1. 
i.n.78.& y^ £71.72,. 

Caftidade. t 
Morré duas mnlheres por defél\5 

da caftidade.1.2. n.i 12.& 113X157 

Confraria, 
Coñfrariado Minino lefu. 1. i n. 

133X118. 

CorfrarianoElpir^óJanto. 1. r.n. 

185X155. tu:\ 

Congregafao:V* 
Prirreira Ccn^rtgacáo Propicia! 

hoBíafil. 1.3.0.1 ¿2X375. 

' # l Qtetés. 
DáocWtelmotteahuns haufragjn-

Ks.I.2.n.^.f.i85 

a % Cer^ 

>} 

< 

H 
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lude ce ampUfssm das coufas maiinotauets¿, 

Cents, 

Cena notauel «le Paraná Piacaba 
r.n.ijo.f.ijo. 

i 

Caminho. 
Caminho de S. Vicente pera Pirita 

ninga.l.2.n.85X235. ^ t 

**•* #W* \ >, 
Deícobrefe húa cilada quo os .n;.hi 

gos tinháo armado, por meiode ium 
paflaroJ.3.^9^X352. 

SucceíTode outra. 1.3.n.96.f.-5*-
Fruftrafe outra quafi mibgrofamc-

te.L3.n97X. 354. 

Carijds. 
Mandáo Embaixadores a pedir Pa­

dres.]. 1 .n. io8.fi 1%. £ 

D. Caíherina Rainha de 
Portugal. 

Manda hua Armada ao Brafil pera 
lan^r delle aos Francefes. 1. 2. n.74. 
(.226. 

i 

D 
Dwo'Alures. 

,• Con* o foi ao Brafil. 1. 1.^35X36. 
Comofefezrefpeitado dos Indios. 

ibid.n.36. 
' faz húapouoacao. 1. 1^.37X39. 
Sua defcende^ciü. 1.^41X41,. 

* / .t^momo» t 
Conj ;S palauras afuyenta o P.No-
bf^gac:5de«onios. I.̂ .n.21 .£23. 

I <? ende*defuiat¡o? Indios da con-
uei aócom engranos.l. 1.n. 11 $ X 103. 
&l.*2.n. 106X253. p 

\ |Pernambucope|lo{»ouoar í.r.n.ioo 

.1. V ^uwHToiV <ecóos Indios.lbid. 

D.Duarteda Cofta. 
Segundo Gouernador do Brafil. I. 

i»n. < 35X120. 
C hega ao Brafil co A r mada. 1 bid. 
Vide Tapuyas.' 

Diogo Ideóme. 
Sua morte,& elogio. 1.3.0.68.&feq. 

foi. 334. 

Dio. 
Pfimeiro Cer*** de Dio, & feus fue* 

celTos.I.2.n. 39X.199. 
Segundo ferco de Dio de íen j;. D . 

IoáoMafcarenhas.T.2 n^i f.aoi. 

\r.Domingos^ ecorella. 
Sua morte, & vi*!* innocente. I. 1. 

H. 188 f. 157. 

i 

HÍciplina. 
T o m a o P. Afpilcueta húa difciplina 

publica. 1.1 n. 83X74* 
. ..Tomando os Padreshñadifciplina 
publica tirio ts Indios de comer carne 
humanaJ.i.n. 117X.1C5. 

P. Diogo Laines. 
Heeleito fegundo Geral da Com-
panhia.l. 2.0.63X217 
Sua morte. 1.3.n.46.f. 

E. 
Engenhos de afucar. 

Quintos ha nos ai redores da Bahia. 
l,j,n:*8.f.3o. 

\ 

r<, Efpirito fanto. 
1 Defcreudea Capitanía da Efpirito 

%ntoSfttt.^A.U. Duarte Coelho. 
DalheelRey O. Joáo^oTerceíro [ Qué foi feu primeiro fúdador. lbid. 

P.AtTon-

"?%• 
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P Affi^fo Bnks Íe o primerio d 
Companhia >juea£$i atóWbid. 
H e recebido com.-'ftftidetfefta dos^ 

moradores. 1.1.0.97X^9. 

"Eftacio de Sd. 
Vai com húa Armadaao Rio de Ia­

neiro, & oque lá lhe fuccedeo. L 3. n. 

56.&feq.f.3H. 
Morredehúa ferida.l.3.n. 105X358 

F. • 

Francifco PereirtsCoutinho. 

Morte , &¡nforti4i^s de Francifco 
Pereira Coutinho.l.t.n 33X34. 

Vide Bahia. ib--* 

Feiticeiros. 
Conuertemí/á Fé 81 .feiticeiros. I. 

i.n.5 5.&56.f.t¡4* 

S. Francifto Xauier. 
Morre na India Oí nétal: elogio de 

fua vida.l. 1.0.123X109. 

Francefes. 
Entráo no Rio de Janeiro, & forti-

ficaófe.l.2.n.i 3X183. 
Qué foi o p$ ímc i o Francés que foi 

ao Braíil.l. 2.0.45X202. » 
Retiraóféaoematos.1.2.0.46X203 
Vide M e m de Sá. 

iWrancifco Pires» 
Le^|jfla Capellade N. Senhora 

da Ajuda.Tj*.^70X225. 

FernaodeSÁ 
Vai có A rmada cótra os Tamoyos, 

véceos,& depois he ve'cido>& morto. 
1.2.0.143X280. ' v v 

S. Francifco de BoPja» ; 
HdeleitoterceiroGerí*» da Copa* 
nh|a.l.3.n.67.f.3334 

Fefta das canoas. 
Búa origem.L3.n. 98X354. 

Filhos. 
' Q u a n ros,& quaes filhos teue elRey 

D*l<a|o o Terceiro. 1.2^.43X202. 

"* ^ G * 

TT. X > * 

? 

\ f. i Gouernador. 
y 

aOT 

Primeiro Gouernador do BrafiL 1.1, 
n. 2 51.27. 

Vide D . Duarte da Cofta. 
Vide M e m de Sá. 

Guerras. 
Guerras com os Indios de S.Vicé-

te.l.2.n. "\g1 X..T70. 
Vide 1 ̂ X V¿- MU-.y.ñ^J* 
Vide Francefes* 
Vide Tamoyos. 

Hereges. 
Defacatocomque tra tirio as! cou­

fas fagradas.I^.n. 57X427. 
T«*¿ Vide loáo Boles. 

P. lofeph de oAnchieta. 
Parte de Lisboa pera o BrafiL Lié 
n.i35.f.i2o. 

Chega ao Brafil.lbid* ^tf 
Efcreue as obras,& virtudes do Pa­

dre Nobrcga.l.í n.7.f.8. 
Vai pera S. Vicéce.l.í ji* Í43X 116 
Succeffbs da viagé/L t .n. 144X. 127 
Efcreue por rua,máo os cacarnos 

pera os diícipulo«. 1* í>rg<5 X ¿347* 
íuntamentecníinaa ¡in¿oa Latina,; 

aprendea do Brafil,con̂ potíjí aAitój 
& Catheclfmo.I.j.n. i£6Xi? ' 

Traduz na lingoa Brafilica*cantigas 
hafieftai.lbid.n.57. 
Proferí isfuas.l.2.n.8o.f 231 l^.n. 

24X301.& n.25.26X301. 
Marauilhas que obrou. 1*3* n. 26 

r- í 3 &~277 

^ ' 

J 
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in¿cce amplifsirfio dascvufas mais mimcis 

& 27.f.30I.&:)02. ^ | 
Vai com o •Vire NobrcgaatTentar| 

aspaxcs com es Tamoyos, & o -queaVi* 
jlhc luccedeu .te voltar.l.3.0.5.-k leq. 

jf.#85.&fCq. 
Vdta dosTamoyos peraS Vicente. 

3.0.33X305.I. 
Curras profecías. 1.3.0.31^30? 

1; n ?S.f.296. 
V.iomhiu Armada , & proiVi/a 

coulasfuturas.l.3.n.73.f. 330. < / 
Vaife ordenar Sace. i-ute á B¿r,ia, 

L3.0.86.& 88X346. & 347- — f 
Vifita decaminhoaCafa,&Mdeas 

do F fpirito fanto. lbid. 
Vai pera o Riocó o P. Viíitador.Ib. 

Varias outras profecías fuas. 1. §•n* 
uo.&'f,q.f.365. 

Coruerre a hum h^ege aue foi ju-
fticadcJ.^.n.u^X-jlg^yy 

1.3.0.22 f.299. 

P Ignacio de ̂ Azeuedo. ? 
He el ico Vifitadordo Br4lil.L3.n-

ega á Bahia. 1.3.0.88.f.347-
ó̂\ia vidgem,&fr ito que fexemCa 

bovcrde.l. 3.0.89X348. 
Lcuaconfigo cinco Religiofos. I.3. 

1190X349. 
Eftado emque achou a Prouincia. 

•I.3.0.92X.350. 
Yh\c a vifitar a Prouincia c cópanhia 

do1Gouernador. 1.3.0.93X^1.350. 
Forte do Rio pera S.Vicentc com o 

Bifp0.L3.n-109.f. 363. 
Liuráo Deos,& aos companheiros, 

dehr grande per¿>,l. 3.0.. 113X 167 
Volta da ví«Ka a C nia, he.reccbido 

com grandes áppl• i>íos¡ & feu grande 
Jei'tínpU^ 3:0.119X373. 

P ^doBr.filpe^aRoma. 1. S.n. 
'!ii2.5j75. 

Chega a Portugal de volta do Bíá-
fil.l4.n.2f388. - v 

'" Parte dahi per^Roma. 1^.0.5X391 

Voln a Portugal cora Quitos có-

panhviros.I.4.n.6ii. 3 ;2. ¿^ 
/Rctirafe a V.<u/: l> ^Jvoró oaco-
Vutihciros: dc^íftuefe cíic fiLo. 1.4.0. 

7X.393. f-i# 
Comoahi feocuparao. 1.4.0. 8.& 

feqf.394. 
Parte fegunda vez pera o Brafil c8 

trinta & noue companhcirof.l.4.n. 18 
&" 19X400. 

ComofehouueraQ na viagem.* I.4. 
n. 19!^: 2r X401. 

Sao acometidos dos hereges no 
mar.1.4.0.34X412. 

Morre coro feu* cópanbeirosá máo 
doshtregcs.l.4.n.^35.& feq.f4l4. 

Crueldades*^* £ os hereges vfaráo 
com o Padre Azeuedo , & leus cona-
panht iros.lbid. 7 ' 

Veo Santa Tercia entrar no Ceo 
com osquarentaconi^ r.heiios. I. 4. 
0.51X425. 

Elogió da vida, & virtudes do Pa-
;dre Ignacio deAzeucdo.l^.n. 56. & 
feq.f.430. 

S-Jgnacio. 
Nafce no meimottmpo emque fe 

dcfcobriooBrafil.l.i.n.2.f.3. 
Motre em Roma. 1. 2.n.i 9.8* feq. 

foi. 187 

Rey D. loao o Terceiro. 
Zelocuc'tinhada dilatacáoda Fé. 

l.i.n.3 f.4. 
£ ua morte, & quanto foiÁ-ntida de 

toda a Companhia.1.2.n.2Kf. 191 
Elogio de fua vida, & vicies. 1.2. 

n,29-& feq.f.193. r*W 
Filhos que teue. I.2.n.lf 3X202. 

P.Ioao ^Afpilcueta. 
O primeiro da Companhia que pié 

gc~ t~>¿ ürgoa do Brafil, & verteo al-
g(¡\ eraccens nella.1.1.^48X48, 

Vai pera ó Br¿fil. 1 X 0 . 2 4 X 2 7 
e Tra^a comcueredufio hqjp grade1 

pecca<íor;ii.n.87.8c 88X79* 

Efífra ao fertáo,& o eve lhe fucce 

deo. 

L 
A. 

http://Br4lil.L3.n
http://Bifp0.L3.n


' * > • » 
V1 

N» 

• % . 

• i 

-vii 
VJ 

! 

Ccdco.Li.n.i2o... 
Ccmfiriii^I^os f u ^ co mi? 

lagres.l. i .n.<í 4 AÍ. ftg£ # * *^s 
óua morte, elogio^jgjjdtt. 1.1. n 

i9$X.i63. 

Indios. 
« 

. Impedimentos que tinhaó pera fua 
conuerfaó.]. 1 n.44 f.4,3. 

Vide Coftumes. 
Caufas de comercmcarne huniaoa. 

1.1.0.49X48. 
A ppetite que tem a comer carne hu­

mana.! Ln.49X.49. 
Q I K tem matar aos Padres por lha 

prohibirera. Ll.n.^^f^o. 
Cuidaó que o Bíurfmo lhe tira o 

gofto.Li.n.$i.& feq.f.50. 
C o m o cócorriaóa ilrdoutrinados. 

!.i.n.i3i.f.K¿VlJ 

i Matto os contrarios muitos quando 
I vinháo. lhid. Y *1 

Os primeiros'que em S.Paulo fea-
juotáraó.l.i.o.i 60X136. 

Vide Leis. • 
Conuertefe hum de 130.annos.L2. 

0.141X278. 
Piedade,& modo com que os Indios 

viuem ñas aldeas. I.2.0.9X.170. 

Itagyba. 
Indio esforcaoo. 1.1.0.103X9$. 

loao Caitwi. 
CoouKrfa6,& vidaChi iftáa defte lo-

dio.l.i.i\t6o.f 136. 

\Joati de Soufa. 
Morte gloriofa defte Irmáo. Li.n. 
170.& 171X145. &n.i76.& 177 

f.150. 
Quem fui,& fua vida. Li^ri.183. 

f.155. 

Defta Chronica. 

¥j llbadeViüaguilhon. 

'f̂ 3-

k» D. lorge de Menefes. 
H/morto pe 11 os Indic^T upinacjujs. 

|J.atir.i3.f 183. \ 

.~r-—~ 

£ Suadcfcripyao. I.2.n.77.f. 228. 

• ' Vbeos. ' 
¡ , Defcripcaó,&pouoacio dos ilheos. 
^.3 n.48.&feq.f32o. * 
^ Fuhdafe nellesC afa da Companhia 
de Jefólg.n. 47X319. 

* Jorge de Figueiredó. 
r̂ »;bor dos Ilheos,&aquempaila 

rác.h3.n.53.f.323# 

joaÓ Boles. 
He Jufticádo no Rio de Ianeiro. 

I.3. n. 116X370. 

Jaques Soria. 
Apparece com cinco velas,&fogc. 

I.4.n. 25.^405^ 
Fim qu ^"^>fie h e r j ^ l ; ^ ^ . 

^'437, 

P.Leonardo Nunes}- % 
Vai pera o Brafil com os primeiros 
Padres.I.1.0.24X27 

Vai á Capitanía de S.Vicentc. 1.1 
n.6i.f.59. 

Seu exemplo , &zeloApoftoJico. 
1.1.^67X63. 

H u m peccador a quem reprehendía 
o qoizeípaocar. l.i.o.76X69. L * 

Liurao Déos da morte que Jhe quc-
riaódar. 1.1.0.77.f. 70. 

Vai ?o Serebo a jiurarcatiuos Eu­
ropeos. 1.1,0.78~<& /Q fJ7l.&;|2. 
He elcito Procuradorgeral a Roí 

1.1.0.167X142. \ \^ 

..IM. I _ g 

Parte, &mirre embumíiausVgjp. 
I. i.n.i68.f. 14'J. '; \ vj 
^Epilogo de tua vida lbid. *"4 

Liberalidade. 
Liberalidade dos naturaes da Bahia. 

l.i.n.3o.f.33. 
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P.Luis da Gram. 
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Chega ao Brafil. 1.1.0.143X119.; 
T e m os mefmos poderes dcProaJn-

cial.l.i.n. 147X128,. 
Fat profiflaófolcnne. lbid. 
Vefe a pr imeira vez có o Padre No* 

brega.1.1.n. 193X159. 
VaiaoSeítáo.l.i.n.200.& 201./. 

i6*¿ 
Vemlhe patente de Proujpcial. La. 

n.63.f.2i7. 
Prc^i contra hum herege. L*2. n. 

€ 7 X 2 2 1 . <m 

Edifica a Capellade N.Senhora da 
Ajuda.1.2.o.70X225. 

Bautiza,& liura dous Iodios,que ef­
ta uáo pera fercomidos.l.2.0.87X2 36 

Vai vifitar as Aldeas , he feftej'do* 
dos ln !i >s,& £iZ muitos bautiímos. I. 
2,n. roj •̂ V49..&0. 'h¿J^i66. 

VSiTifftar TerTfatffr5uco,&abre alli 
Claffes.l.3.0.123X376. 

D.Luis de Vafconcellos. 
SurceOo das naos de fua Armada.l.4. 

n.i 1 a.&fcqX.4$i. 

M 
P.oManoelde Nobrega» 
Conuertc húa grande peccadora.!. 1. 
n.r4..&45.f.i4.&o.i6.& 1 7 X 1 7 . 
&il 
J 0uanto folgaua de padecer, & fer 
dcfprezado. l.i.n. 18. f.20. & n . 19. 
f. 21. * 

Áfngéta os demonios com as pala­
uras. 1. i . n . n / " ] , 
. Faz em PoTcugalvariasmiffocs , & 
fruto deüâ .I; 1.0,1 i.f.r 1. 
•*ie\**sior com que prégaua, I. i.n.23. 

f.2$. 5 t ^ t 
, H e mandado pera o Brafil. L1.n.24. 
f.36. 

C o m o fe houue na viagem. 1. i.n 
42X42. ¿ 
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Faz ofácio fc4vrotho. I.i.n.44. * 

f 43. f 1v 
, Hiirneira p/jíjra que fezaosMiífio-

nirios. l.iín.^f.f.75. 
Emprcgafc na rtformacáodosPor» 

toguefes,& conuerfaó dos Indios. 1.1. 
<.85.f77 

H^nomcado Viceprouincial. 1. 1. 
n.Si f73-

Años de heroicas virtudes em que 
cxetcitaua os fubditós.L 1.0.82X73. 
Sara hú Padre deente por feu man­

dado. 1.1^.93X85. 
Vai a Pt rnambuco. 1. r .n. 107X97. 
Oque alli obrou. l.i.n. 1 ro. l 

Volta áBabU.l.i.n.i r2.f.ioo. 
VifitaasCaprtañlas.l.i.n. 1 2 4 X 111 
Liurao Deosmilagrofamentc dchfl 

naufragio. 1.1.0.125X112. 
Entra no Seitaó\ik f oda hüa Refi-

dencia.l. 1.0.130X116. 
Inftitue a Confraria do Menino 

JE8V.L1.11.133X.118. 
K H e declarado Prbuiocial.l. 1 .n. 147. 
f.12% 

Efcreue o"Padre Aochicta fuas in-
fignes obras. 1.1 .n.7.f.8. 
* SeunXcimento,pays, & eftudos. I. 
i.n.8.f.8.& 9. 
RcloluefeafcrReligiofo.Lr.0.9X9/ 
Eotra na Companhia de lefu. 1.1. 

n.9.f.io,^ 
Fazemnoem Coimbra pay dopro-

ximo.l.i.n.io.f.10. 
H e chamado Pay dos nAeífitados 

por fua muita charidade. 1. A . 83. foi. 

233. % 
Viíita a pé as Aldeas dg«ahia,& faz 

a de S.Antonio.!.2.0.90. f.240. 
Cultiua os Indios de S. Viccote. L 

2.0.110X257. 
Vakemmiffao aosí odios Tamoyos 

L3;jR>f.&feq.f.28$. * 
Tiataó os Indios de o matar.L3.i1 

ío;&feqX288. 
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conheciftierfetíelIí'.TV^ 4 1.5X454. 

Epilogo de foafanta^ía.l 4.n. 117! 
£ 4 5 6 . *.>• 

J* Tt ftem u nho que delle de»i o Padre 
* Anchieta. 1 4«n. 118X457 * 

Raro exemplo defua ch¿ri¿aíK 1. 
4.0.126X461 W * . 

Cafos roarauilhoíbs, com que Déos 
moftrou quam aceito lhe era c íle feo 
íeruo. 1.4.a 134X467*8: o. 143X0I. 
476. 

Mangues. 
Aruores do Brafil. L1.n-28X.32. 

Vfosdefta aruore. lbid. ̂  

> Martim Affonfo de Soufa. 
Primeiro fundador da Capitanía de 

S.Vicente.Li.%63X.6o. 

¿Martim affonfo Indio. 
Valor com que Icjiouue natomada# 

do RioaosFraocefcs.l. 2.0.81X23 2/ 
Sua fidelidade. 1.2.n, 1^34X272. 
Alcance hüa grande vi&oria. 1.3. 

11.130X382. 

¿Martim Affonfo Tabyrica. 
MorregrádeChriftáo.l. 2.^138X276. 

Mufica. 
Leuáofe os Indios muito da mufica. 

I.i.n.i 18X106. ""..-

\ Minas. 
Ha muitas ti ferra de Pirana PiacabaX 
Li.r\.Uo.í/iao. 

Meninos Indios. 
AJndáo muito á conuerfaó dos na­

turaes. l.i.n. 161 f. 137 
Fazemfe Seminarios delles. 1.1. n. 

91X83.8^.93. f.85- < 
Rezando tiles as Ora^ocsfaraQ 'os 

enfermos.Ibid.&n. 118X106. 

¿¿MehdodeSd, 
Vzr por terceiro Gouernador do 

'BraíIW. 2.0.4. f 203. 
4 K*y 

w Quem foi,& como fe houue no go-
üerno.I 2.n.48,& feqX.206, 
' He Gouernador quatorze annos. 

lbid. 

T o m a os Exercicios efpitituaesna 
ompanhia.l. 2.n 45X. 2 06. 
E)á leis aos Indios. 1.2. n.8X.2o8. 
e/íce, & prende a hum Jodio po-

derofo^que nao obedecia.1.2. n.53, f. 
' 1 o. f 

P.r« jaulga leis em fauor da liberda-
i^ dos Indios L2.n.44X211. 

Csítigaafperamerite aos Indios que 
náó guardauaó asIeis.I.2.n.55X.2i2. 

Alcanca dos Indios de Peragua^ü 
híia infigne vi&oria.1.2.n.57.f. 212. 

Parte com húa Armada pera ó Rio 
de Janeiro. 1.2^.76X227. 

Chega cuneljitao Rio. 1. 2.n.77, 

Entra abarra apefar dos inimigos. 
lbid. 

Ganha a Fortaleza.1.2.0.78X2 29. 
Volta com a Atinada pera S. Vicé 

¡te.L2.n.82.f.232. 

1 Voftadahipcra aBahra. 1.2.n.8o. 
f a* as \ . \ * ' 

j 1.239, • 
Manda outra Armada ao Rio > & 

I fuccclTosdella. 1.3^.56X324. 
|. Vai íegunda vez aoÜio com Arma-
: da.&ccocluea guerra. 1.3.0.too* & 
feq.f.356. 

f P.Matheus Nogueira. 
Sua vida,& virtudes, 1. a.n.i 17. f. 

162. 

K 
Nouifós. 

Os pfimeiros que nojtaílí entra-
táo na Companh:^. 1.1. n.7o.f. 64^. 

Naufragio. • * 
Naufragio milcrauel. 1.2. O.14.& 

fcq.f.83: * 
Vide Leonardo Nunes* 
Vidc D «Pedro Fernandez. 
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R eodem os nodos húa nao Francesa 
1.3.n.i 3 6 X 3 8 7 

Nao Saotiago he hendida dos H u 
gonotos. L4.0.41 X.417 
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Nicolao Villagailthon» 
H e b primeiro Fraoces que Jo 1 ao 

Br'afflralcaocou térra00 Rio de laño* 
ro 1.2.0.45. f.202. 

Nof a Senhora. \r 
N. Senhora da Graca da Babia, co­

m o fe achou. LLn.40X.40. 
Dafe a fua Ermida aos Religiofos 

de S.Bento.l. 1 .n.40. f.40. 
E m N. Senhora da Ajuda edifica© 

a primeira Cafa os Padres da Cópanhia 
dele, fu. 1.1.1i.46X.40. 

W í d e C o l k L 

Reberta"húa fonte mi! agro fa em 
N.Senhora da Ajuda.1.2. n.7o.&7i. 
f.225. 

J F . \y . 
Padres da Cópanhia de lefu. 

VaoaaBrafiT, & quaes foráo os pri­
meiros. L1 .ñ. 24X26.& 27. 
$áem a primeira vez em térra do Bra-

fil;& dizem Miffa.I.r.^43X42.' 
Cooio foráo recebidosenVS. Vicen-

te.l. 141.66X62. \... r % 
SV11 exé«,pIo,& zelo Apoftolíco.l. 

1^.67X63. 
Sáoperlegu¿dps porprohibirem o 

catiueiro injufto dos Indios, l.r.n.73, 

Chegáo á Bahia outros Padres. 1.1. 
0.81X73., 
"Empregáofe na je&rmacáo doiPor-
tugutfes,& conuerfaó dos Indios. 1.1. 
j1.85X.77 < 

Vaó a Pernambuco,& oque ahi o* 
bráraó.l.i.n. 107X97 

Vaó a varias miflbcs ás Aldeas dos 
Indios, l.i.n.i 11X.99. • 

Saócalutifni/ios por inimigos.Li 
n.126. f. ijgjfa) "^ % ,s 

"^^Chee \ó ̂ JPrcÉ^mais ao BrafiL L r 
n. 134X i+$j 

Sadperseguidos em S.Paulo* 1.1. J 
n, 0.162X138. 

«Como eftas perfeguifoés fe aplaca-
j^fibid. 

M o d o com que'doutrínao os Indios 
das%Aldeas. L2.11.6.7.& 8 X 1 7 6 . & 
n. If.f. i8r 

Chegáo outros mais ao Brafil. 1.2. 
11.63X217A 1.3.^4X284. 

Trataó dereduzir os Indios,&eftáo 
quatro anifcadosa fer mortos. 1.3.n. 
40X313. 

Pobres. 
Engaños com xpje huns pediao. 1. 

I.n.2 2.f.2 3. * ̂ Jf 

D.Pedro Fernandez 
Sardinha. 

Primeiro3ifpo'do Braíil. 1.1.11.37. 
f.39. ::1 _ 

Chega aBahia.l.i.n.i 14X102. 
Suas partes,& talentos, lbid. 
Faz nauf agio voleando ao Reyno, 

1,2.^14X183. 

Portofeguro. 
Q u e m foi feu primeiro pouoador. 

1.1.0.142X12$. 
Sua de fer i peá o. lbid. 

C o m o pafíouá Cafa de Ajiieiro.Ibid. 

Vaó a efta Capitanía fis Padres da 
Companhia de lefu. Lj*!. 140X1*3. 

Pedro de Campos Tourinho. 
Primeiro pouoador de ¡Portofegu-

ro.Li.n. 142X125.' 

!>-'•* PedroBorges» 
í Primeiro Ouuidor geral do Braíil 
1.1.11.42X42, 

lr.PédroCorrea. 
Entra na Gopanhia,& he o jjrjmeiro i 

Nouicoqctrou npBfafil.l.i.n. 7 0 X 6 4 ; 
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I Sua ditbfimoíte.i^X 170. &i 71. 
ík n. 176^.^0? 
J i Vai ao Sertáo.'I.i.n;!^ f 1 4 7 ^ 

Chega á térra dos C a ^ o s , & oque 

allifez.l.i.n. 175X.148. 
Q u e m foi, & o s progreffos de fui 

vida.l. r.n.179 f 152. 
C o m o os Indios ícntiráo fua morte. 

Li.n.i8i.f.i$4. # 

D Pedro Leitao, '• i# 
H e eleito fegundo Bifpo do BrafiL 

I.2.n.63.f.2i7. 

Pobreza. 
Viuem os Padres *da Companhia 

pello trabalho de fuasmáos.l. 1.0.72. 
f.6t$. & n.i$3.f.Í35..& 1.2.^129. 
f.270. 'J' 

Ptttygybd. 
Indio muiqp.esfor^ado. 1. i.n.io^. 

Pernambuco. 
Suasdefgrafas foráo dantemaó vif­

us.I 1 0.104X95. 
Oqueoelleobráraóvps Padres da 

Companhia de Je'u.1.2,0,91.f 240. 
1 Sua defcripcáo.l.r.o. 99 f.90. 

Q u e m f»>i feu primeiro pouoador. 
Lf..;o. 100X91 , ,/ . 

Vidc Duarte Coelho, 

Prouincia. 

H e erigida a Prouincia de B^fiL 1. 
i.n.147 f.128. 

X Pao. u 
all.l.i.n. 9 9 X 9 o. Pao Bra 

., v.. Pyrdtininga. 
Vidc S.Paulo. 

S.Paulo. 
Fazfe Collegio da Companhiaem 

.S.Paulo.L«..n. 148X128. 
Defcreucfeofitioda Vi'lade^S^Pau-

I >,& excelencias de feu deftric\o.l. 1. 
n.i2?.p& 129X129. 

jyiudafe o caminho de S.Paulo pa-
Jra óiVicentc.1.2.^85X235. > # 

Rio. 
.'os que entiáo na Bahia. Hu. i.n. 

a%. f.30. 
Rio delíanciro, feu Padroeirb S.Se-

baftiáp.l.3.0.72X3 37. &n.97.f. 354. 
' QeTcripcáo do Kio de Ianeiro. 1. 

3.n.io6. & feq.f.360. 

Refidencia. 
Fundáofe varias Refidencias. 1.2.n.. 

5,f'75-

Seminario * ~f 
Fazfe Seminariodelneninos Indio . 
L1n.71X.65. 

Fuodafe outro.Li.n.oiX83. & n . 

Váoem grande crecimento. l.i.n. 
IlS.f.lQÓé 

P. Saluador Rodrigues. 
H e o primeiro da Cfcmpantiia q fi-

leceono Brafil. I. 1. o. 13 8.X12 2. 

D.SimaodeCaftelbr'anco. 
Matáoos Indios! upinaquis a D.. 

Simaó de Caftelbranco.l. 2.^.13X183. 

D. SebafliatiRey deVoriugal. 
FundaoColIegkWaBarjúa dos ra­

dies da Companhia. 1.-3.0.4$ £318. 

S. ^ebaftiaá. 
Intitulafe a citade do Rio cdffihpe-

lidodeS.Sebdíliao. 1.3.n.i 17X371 
Padroeirodo Rio de Ianeiro. 1. 3. 

I n. 7 2 X 3 §7 

P.Simao Rodrigues. 
Quero foi. 1.1 0.4X4. J# 
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Tra' adaconuerfaódosBrafia. L L I .Portuguefes. I./b.i3,1X271. 
0.3X.3 ,& 1.5X5. ^ «¿ rrf 

Rez< es pirque ElRey o naodeixou I * ^ W & ) W . 
ir a elle l. 1.1.7X7. I DefcripcacVda cerra dos Tamoy01. 

£» W ( / r Correade S¿* ¿L1**-6-* 7***6. 
Succ ̂ de 10 lugar, & pofto de EftafT r,¡I>9UK UÓ tñt$ l?ái?9 CT. ,tf 

iode SU3.0.105X360. J\ ;a|t09 ao* Portuguefes^ cófederados. cío de 5a.'. 3 
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Thomé de Soufa. 
Primeiro Gjueroador do BrafiL l 

Ln.25.f27 * 
Parte de Lisboa, lbid. 

Tobayares. 
Sao os primeiros ludios que fizerio 

fazescomos Portuguefes.1.1, n. loi. 
Q3. # "• 

Tabim. 
ftfürco,& facanhas 

i.nTíoioc 102X93. 
defte Indio. .1. 

Temiminos. 
V e m eftes Indios pouoar junto i 

Capií mía do Eípiritu fanto. liu. i. n. 
240. f. 169. •"J 

Rebeláole contra os Portuguefes. 
1.2. n.^^ Í2o$. v 

; TapuyaS.TupinJb/tí. J 
Leuantióle eftas nacocs contri os 

Portuguefes. 1.2.n. i.f. 172. t 

Tormenta. 
Efpantofa tormenta, & terremoto. 

1.2.0.86X235.r 

Tupis. 
-LeuantÁÓfe eftes Indios contra os j te. l.i.n.62 f.59. 

Latn.t 1 1X257.0^0* 143. f.278.6H 
3.^5X284. ' 

Caftiga Déos eftes barbaros. I.2.n. 
114.f. 260. 

Trigo. 
DafecmS,V¡ccme.Li.¿,.62.f.6a 
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v. 
Villa dt Santos. 

SuaXndacáo.L 1.0.83 f.63. 

'Vafeo Fernandez Cotitinho. 
h Primeiro ptuoador do Efpirito Jan» 
to.L.».n.o5X&6f 

Faz Armada á fua cufia, Sc vai com 
outros fidclgos. lbid. %: 

Viiíoriavilla» 
Suadefcripfáo. LLn.96X.87* 

Vifíoria. 
Alcao^áo os Indios Chrifiaós hua 

grande vidria, LLn.165X.f4t. 
Viaoriairíigoe La 0.155X274; 

&1.3.n.8i.&feq.f.343. 

S.Vicente 
Defcreuefe a Capitanía de S. Vicc-
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